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lie a Ecciefia tradendo* ejfe non ambigoHt : quia ferri non poteft-, v t , 

qui nec propriai habere debuer aitt,ab Ortf)odoxupojfejf/u,aut con i 
ditas,fua<fe temeritate inuafas vltra detineant. Dein vt f i  altosfìbt | 
adiungattt clerico s, vel ( vt ipfi aftimant ) facer dot e ŝ  dee etti libra- 
rum aurt muleta per fingulos ab eo q u ifecer it,&  qui fieri pajfutftt,

! vel f i  paupertatem prétendant,  de communi cleri eorum eiufdem 
I fuperfti tionis corpore, vel etiam dottar ijs ipfis extorta, noftro infe- 
! ratur arano. Poft hac,quoniam non omnes eadem aujttritate ple- 

DlvERHS; (Undi funt : Arianis quidem, Macedonianis, Apoüinarianis, quo- 

h a e Re- ritm eft f Acinus, quòd noeer.ti méditât ¡one deceptieredunt de , 
t i c i  e x a - verit at is fonte mendacia ¿titra nuüam ciuitatem Ecclefiam bah e-  l 

c i t a t i , re liceat.Nouatianis autem &  Sabbati anis omnis innouationis adì-  \

[ v e r b i s  b -.Neftoriiu autem, quoniam multa contra Eccle fu  confae- 
tudinem tnoliebatur, fibi proptereà grauißimuin odium peperit, fi-  

j cut euentus rerum ab eogeftarumfutis déclarai. Germa vrbis Hel- 
j lejponti Epifcopus Antonius,  N  eftorijferocitñti in hareticisproßi-  

! gandís obfecutus,Macedonianos grauiter ex agitare eonabotur : &  
! quofeexcufaret, mandatum à Parriarcha ( E p i f c o p o  f c i l i c e t  
j C o n f t a n t i n o p o l i t a n o ) / ^ eare acceepiffefimuUbot. itaque 
j Macedoniani etfi ad tempus fe  vexari paßi funt, pofteà tamen vbi 
; Antonius eos acerbius infect abat u r , non amphus illam iniuriarum 
molem tolerare pot uer tint: fed  tam caco animorum Ímpetu fere-  
bantur,vt libidine vleifcëdt ¡equo &  bono pr alata, per viros ad eam 
rem mijfos Antonium oceidendum curar ent. Hocfeelus a Maeedo- 
tiianispatratum, tanqua materia ad incendendo»! Neftorij f  cro
ci am fu it .Ouar e Macedoni anis vna Ecclefia Conftantinopoli extra 
Vetera vrbis mania Jit a , altera Ç j ù c i , a lu  prat er ea complures, 
quas m agris Hell eft ont! tenebani, abiatafuerutit. Vnde nonnullt 

raftata, Aftodrogyta^Pbotinian^Paulian^Marcellian!: &  qui ad eorum ad Ecclejiom reuerft, fidei Confubftantialis ajfetiferunt. 
vnam vfquefcelerum nequitiamperuenerunt Manichai,nufquam  h æ c  S ó c r a t e s , e a d e m q u e  M a r c e l l i n u s  i n  C h r o n i c o  p a u c i s  
in Romano folo conuemcndi: orondicj3 babeant facultatem , Mani- ¡ , r e f e r t .
chais etiam de ciunatibuspellendif. j I S e d  i a r n  d e  N e f t o r i o l u g u b r e m a g g r e d i a m u r  e n a r r a r e

Quoniam nihil omnibus relinquendi loci e ft, in quo etiam ipfts t r a g c e d i a m  h o c  a n n o  o r d i r i  c c e p t a m ,  d e  q u a h æ c P r o -  
elementisfiat iniuria-.nu'lahis penitùs prater cobortalinam inpro- : ; f p e r  f u b  i j f d e m  h u i u s  a n n i  C o n i u l i b u s  «  :  Neftonui 
uincijs,&  eajtrenfem,indulgendo militia : nullo donotionisfocien-  Conftantinopolitams Epifcopus nóuutn Ecclefiis molitur erro-

ì8i 
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I tnatur tic ernia, f t  quam fo rte  tentauerint. Eunomiam verò,Volen-

*  Marcio tmianiM °n t aniña, feu  PrifcilliantftaÇûc d iòti à  P r i f c i l l a ,  n o n  
n l t a j .  a u t e m  à  P r i f c i l l i a n o )  Phryges, Marciamfta *,Borboriarli,Maf-
*  iìuchai- faliani, Euchita *,fiue Entbuftafta, Donatifta, Audiani, Hydropa-

X X V I .

1 da imieem,nullo teftamëti, aut voluntatis vltima penitùs ture con- 
ceffo :cunftis%3 legibus,qua contra hos,caterosj3 qui noftr a fidei re

f i  agantur,lata fu n t, dìuerftstfc promulgata temporibus, femper vi
ridi obferuantia valituris, fiue de donationibtis in bareticorum f a 
i t  is Ecclefias, fiue ex  vltima Volúntate rebus qualitercunque reli-  

it  is, fiue de priuatis adificijs, in qua Domino permitiente vel con- 
liment e conuenerint, veneranda nobis Catholica vendicandis Ec
cle f u ,  fiue de procuratore,qui boc nefiiente Dominofecerit,decetn 
librar um auri mulétam &  exilium , f i  fttingenuus,fubituro, me- 
talluni vero poít  verbera, f i  feruilis conditiotiis f it  : ita vt nec in pu
blico conuemre loco, tiecadijkarc fibi Ecclefias, nec ad circumfcri- 
ptionem legiun quicquam m editan vale ant, omni ciuili &  milita
ri , Curi arum etiam &  Defenforutn &  ludicum fub viginti libra- 
rum aun interminationeprobibendi auxilio, lilis etiam in fu a  om
nibus manentibu» firmitate, qua de militia, &  donandi iu re ,&  te- 

ftamentifaciendi vel negandipenitus,vel in certas v ix concejficper
ífonos, p cenu % varijs de diuerfis funt bar eticis promulgata: ita v t  

nec Jpeciale quidem beneficium aduerfus leges valeat impetrarmi!.
Nulli bar eticorum dando hcètia^vel ingenuos,vel feruos proprio s, 
qui Ortbodoxorumfunt initiait myft er io , ad fuum rurfus baptifma 
deducendi : nec verò illos quos emerint^vel qualitercunque babue- 
ntit, needumfua fuperftitioni coritunttos^prohibendi Catholicafe -  ¡ tuo dico. Nam  neque odio in illuni inetti fus,em  vitto r^fa repn i} 
qui religionem Ecclefia. Quod quifecerit, vel cùm f it  ingenum, in j renouare, neque vt quibufdam gratificer, pauc¡p¡c¡0 neaue pau* 

Je fieripajfuif it , velfattum  non detulerit, exilio & decemlibra- \ commemorare decreui.Neftorm, meo qw fó  necuc ’dengue b o 

rimi auri m ulita damnabitur, t eft amenti &  donationisfacienda \ limi Samofatenum, neque p^oUm^ ’oceìn duntoxat, Dt'.parom, 

vtrique denegando licentia. Qua omnia ita cuftodiri decernimus, 1 niinum hominemfolùm effe ̂ ¿eclinaf. boc cu illi pra infigni infei- 
v t  nulli ludicum liceat delatum adf e  crimen minori aut nulli e o a -  ; tonquam laruam re fo  ^ A)U tametf t  natura iinoua erat di f e r -  
em o n i m a n d a r e ,  nifi ipfe id  f a t i  vtlif, q u i d  a lijs  d ifim u la n d o  con - ñ a n t a bat ur,  ta m en  re  v er  a ï m p m t m f u i t .
rpífprtt T>at TJT V jIstid  lunii Cntiftjtititintìnli Vpìir* StrT/ttirn  ' tO  < 1>v‘ " r  ■ i /* 1 J .

O d i a v i  veterum interpretum fcriptaperdifcere ded'gnatus eft : 
ulgua enim volubilitate &  eleganti a infolenter fe  ejfereiis, tum 
veterespropè neglexit, turn f t  ipfum omnibus antecellere exiftima- 

uit, & c .  h æ c  S o c r a t e s ,  q u i  &  l i i b d i t ,  v o c e m  D e . p a r a m  a b

rem inducere, pradicans Cbrftum  ex Maria hominem tantum &  
nonDeum natum^iydiuinitatcm collocar am effe pro m ento.Huic 
impietati pracipue Cyrilli Alexatidnni Epifcopi indufiria &  Papa 
Caleftim répugnât auct or it as. h æ c  P r o f p e r .  S i c  v i d e a s  h o m i 
n e m  m a x i m è i m p i u m , q u o  t e m p o r e  a l i a s  h ç r e f e s p e r f e q u i  
a g g r e d i t u r , t e t r i o r e m h æ r e f î m i n t r o d u c e r e i n  E c c l e f i a m .  
L i b e r a t u s d  q u o q u e  d i a c o n u s  h o c  a n n o  f u b  d i t ì i s  C o n i u l i 
b u s  o r t u m  p o n i t  n e f a n d æ  h æ r e i i s .

I S e d  v n d e  h æ r e i i s  i f t a  p r o f i l  u x e r i t , a c c u r a  t è  i n t u e n d u m  
e f t .  D e d u c i t e a m  C a f ì ì a n u s c  è  f o e c u l e n t i s  f o n t i b u s E b i o -  
n æ i s ,  d e r i u a t q u e p e r  l u t u l e n t o s  i p f o r u m c u n i c u l o s ,  q u i  
C h r i f t i  n e g a u e r u n t  d i u i n i t a t e m  :  d e m u m  v e r o  p e r  P e l a -  
g i a n o r u m  e f f e  p e r d u & a m  c l o a c a s  t r a d i t .  A t  c o n t r a  S o 
c r a t e s ,  q u i  i e  i r i  N e f t o r i j  l i b r i s  v e r i à t u m  d i c i t , c o n t r o  r i u m  
a f f i r m a r e  v i d e t u r , d u m  h æ c  a i t  ( :Neitorius autem apud com
plures venit in opinionem,quòd Dominum , hominemfolùm effe o f 
ferer et ,  quodfy Pauli Samofatem &  Photini opinm em in Eccle
fiam introducer e  niter etur. Atqui de hoc re tanta certorio &  tu
multui ciebatur,rigenerali Concilio ad tum fedatidum opus ejfe vi
der etur.Ego verò dum libros a Nejtorio editos lego,hominem repe 

no impernimi &  dottnnapemtùsexpertem-.boccfc vere &  ex^ne
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cejferit. Dat. III.Kalend. lunij, Conftantinopoli, Felice &  Tauro 
Conjf. h a d e n ù s  T h e d o f i u s ,  i n l è r u i e n s i n  c o m p r i m o / i d i s  
h æ r e t i c i s  n o u i  A n t i f t i t i s  i n c e n f o  d e f i d e r i o ,  c u i u s  i m p u l f u  
e t i a m  t u r p e s  p e r f o n a s  c c e p i t  e x a g i t a r e . S i q u i d c m  a d u e r f u « 1 
l e n o n e s ,  q u i i n u i t a s  p r o f t i t u c r e n t / c e m i n a s ,  r e i c r i p t u m  

* l . i  J e  le- d e d i t 3 .  I f t a  q u i d e m  o m n i a  e x  f e n t e n t i a  N e f t o r i j ,  i m p u l -
n o n . c o d . 1 f u q j  e i u s  à T h e o d o f i o  f à n c i t a ,  i c u  p o t i ù s  i n n o u a t a , c a  q u æ  
T h e o d .  I f U p e r i ù s  d i d a f u n t f a c i l è p e r f u a d e n t .

S e d  i l l u d  d i l i g e n t e r  o b f e r u a ,  i n  t o t o  n u p e r  r e c i t a t o  
c a t a l o g o  h æ r e t i c o r u m , n u l l a m  p e n i t ù s  h a b e r i  m e n t i o n e m  
P c l a g i a n o r u m , q u i  i n  p r i m i s ,  v t p o t è  h i s  t e m p o r i b .  v i g e n 
t e s ,  &  f u b  A t t i c o  E p i f c o p o  a n t e  d a m n a t i  C o n f t a n t i n o n o -  
l i , i i i e r a n t  n o m i n a d i ,  &  a c r i o r i  i ù p p l i c i o  c o è ’r c e n d i :  v t  e x  
h i s p r o b è i n t e l l i g a s ,  N e f t o r i u m  i p f u m f a i i i í í e P c l a g b n i s .  
C o n f i r m a t u r  i d  q u i d e m  e x  e o  q u o d  C æ l e f t i n u s  P a p a  i n  e -  
p i f t o l a  p o f t  i e q u e n t e m  a n n u m  a d  i p i ù m  N e f t o r i u m  d a t a  
q u e r i t u r d e  i p f o ,  q u ò d  P e l a g i a n o s  h æ r e t i c o s  ù  f e  R o m a  
e x p u l f ò s , r e c e p e r i t  C o n i t a n t i n o p o l i . N e i t o r i a n o s q u i a c m  
e x P e l a g i a n i s e f f e  p r o g n a t o s ,  q u æ  d i d a f b n t l u p e r i ù s  e x  
C a f l i a n o  d e L e p o r i o ,  &  q u æ  d i c e n t u r  i n f e r i ù s  f a t i s  p c r -  
i p i c u è d e m o n f t r a b u n t .

X X  V i l i  Q u i d  p r æ t e r e à  a c c i d e r i t ,  c ù m h o c t e m p o r e N e f t o r i u s  
t o t u s  e f f e t  i n  p e r f e q u e n d i s  h æ r e t i c i s ,  S o c r a t e s  n a r r a r  h i s
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a n t i q u i s  P a t r i b u s  v f ù i  p a t a m ,  a t q u e  a d e ò  a b  i p f i s  e t i a m  A  
r i a n i s  a f f e r t a m ,  n e m p e  i n t e r  a l i o s  a b  E u f e b i o  C æ i à r i e n f î ,  
c u i u s  c i t a r  a u d o r i t a t e m .  A i T e n t i m u r  q u i d e m  S o c r a t i  r e -  
d ò  p ï i m a r i u m  e d o c e n t i  f o n t e m , v n d e  o m n e s  h e r e f e s  m a g 
n a r e  f o ’ e r . t ,  e x  q u o  &  N e f t o r i u s  v e n e n a  h a u f i t ,  n e m p e  e x  
t u m o r e  m e n t i s ,  n e g l e d u q ;  f a n d o r u m  P a t r u n i ,  a t q ;  c o n -  
t e m p r a  a n t i q u a )  û È c c l é f i ç  t r a d i t i o n u m , c ù m  f i b i  n i m i u m  

¡ i à p i e n s j f a f i u  i n f l a t u s  c ! o q u i j , f e  n o n  i n d i g e r e d o d o r e p u -

| t a i  C æ t e r ù m  q u o d  i p f e  n e g a t  N e f t o r i u m  P a u l i  S a m o f a -  X X X I .  
i t e n i  v e f t i g i j ^  i n i l i t i f i e ,  h a u d  r e s  a b  e o e x a d e  v i d e t u r  e f i e  

c o n f i d e r a c a  :  c ù m  o m n e s  q u i  d e N e f t ó n o  f c r i p f e r u n t ,  f e -  
i c ù s  i è n t i a n t , a t q u e  i n  p r i m i s  i à n d u s  C a l e f t i n u s  P a p a  a d  i-  
! p f u m N e i c o r i u i n  f e n b e n s  :  i n f ù p e r  &  f u ; c t u s  C y r i l l u s  A -
: l e x a n d r i n u s E p i i c o p u s d e m o n i l r a t ,  N e f t o r i u m  q u i n d e -  
I c i m c a p i t i b u s  e a d e m  c u m  P a u l o  h æ r e i i a r c h a f è n t i r e . C e r t è  
¡ q u i d e m  l o n g è  a n t e  N e f t o r i u m  i n t e r  L ì  t i n o s  P a t r e s  f a n -
¡ d u s  A m b r o f î u s  n o n  a l i u m  q u à m  P a u l u m  S a m o i à t e n u m

e i u f -B b
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*  ^mbrof> ç i u f q u e  f e d a  t o  r e s  f u g i l l a t ,  d u m  a i t a  :  Nonnulli etiamaliud ( 
de incarn. i eryutUf alium verum D ti Filiutn crediderunt : cum ipfum,qui 
F  c i  C. 6. m  P r m c ip i0 erat Verbum apud Deum Pattern,  tn fua propria vetiif-

f e ,  Euangelifta teftetur.  q u a m  q u i d e m  f e n t e n t i a m  e f l e à N e -  
i t o r i o  a c c e p t a m ,  q u i s  n o n  v i d e t ?  A t  i i  a l t i o r e m  p e r a s  o r i -

*  Socrat. g i n e m ,  i n u e n i e s  e a n d e m  p o i i t i o n e m  h a n c  A r i o  t r i b u i  a b  
li.t.c  ? .  A l e x a n d r o  E p i f c o p o  A l e x a n d r i n o a p u d S o c r a t e m  b .  
X X X I I .  S i c  i g i t u r  c u m  n e g a r i  n o n  p o f i ì t  N e f t o r i u s  c o m p l u r a

e x P a u l i  S a m o l à t e n i  h æ r e i i b u s  m u t u a t u s ,  r e e l a m a n r i b u s  
c o n t r a  S o c r a t e m  C æ l e f t i n o K . o m a n o  P o n t i f i c c > a t q u e  C y -  
r i l l o  A l e x a n d r i n o  E p i f c o p o ,  t a m e n  a d  e x c u f a t i o n e m  S o -  
c r a t i s  i l l u d  a f f e r r i  p o l l e  v i d e t u r ,  q u o d  v e r l ì p e l l i s  H x r e -  

, i ì a r c h a  N e f t o r i u s  f e i e n s  m a l e  a u d i r e  i n  E c c l e i ì a  n o m e n  
I P a u l i  S a m o f a t e n i , a t q u e  O r t h o d o x i s  o m n i b u s  p r o c u l  e x -  
! p l o d i . f ì m u l a u i t  l e  e u n d e m  P a u l u m  p a r i t e r  d c t e f t a r i , p r ó -  
I  f i t e r i q u e  N i c æ n u m  C o n c i l i u m  ,  v t e o n i o d o a u d i e n t i u m  
I  i ì b i  á n i m o s  c o n c i l i a r e t .  V n d e a c c i d i t  v t  i p f e  N e f t o r i u s  i n  
! P a u l u m  i f t a  i a d a r i t -.Sicpereat PatdusSamoJatetm,quinudam  
nobis Dominicani delirauit bumanitatem,&c. P o r r ò  i n  N e f t o -  

! r i u m  &  P a u l u m  S a m o f a t e n u m  e i u f m o d i  p o n i t u r  d i f f c r é -  
t i a ,  q u o d  i l l e  n e g à r i t  i n  v t e r o  l à n d i f f i m æ V i r g i n i s C h r i -  

; f t u m  f u i f l e  D e u m ,  P a u l u s  a u t e m  f e m p e r .  A t  n e c  q u i  t r a -1 
j d u n t  N e f t o r i u m  f e c u t u m  P a u l u m ,  v e l  a l i o s  i m p i o s  n e -  ¡ 
I g a n t e s  H y p o f t a t i c a m  v n i o n e m  c a r n i s  c u m  V e r b o ,  e u n 

d e m  c u m  i l l i s  o m n i a  æ q u è  f e n i ì f f e  a f t r u u n t  :  n a m  &  i n  e o  
: p o t i l l ì m u m  a b  i l l i s  o m n i b u s  N e f t o r i u s  d i i c r c p a b a t ,  d u m  

f e  N i c æ n æ  f i d e i a f l e r t o r e m  e f l e p r o f i t e r e t u r , c u i  i l h  p e n i 
t ù s  a d u e r f a r e n t u n c u i u s  r e i  c a u f a  g l o r i ö f u s  i n c e d e r e t , & I i -  
c e t  p a r i a  e v i  i l l i s  d e  C h r i f t i  i n c a r n a t i o n e  f e n t i r e t , f e  t a m e n  

; i l l i s a d u e r f à r i ,  i n a n i  f t u d i o  i a d i t a r e t .  S e d  v i c i n i o r e m  a t

vocat, tanquam vnitum {inquit) ei qui fecundum veritatem eft Fi
lius : vnitum autem nonficut nos afferimus, fed  iuxtafolam digni- 
tetn &  aucloritatem &  honoris aqualitatem. Hums difiipulus N e- 
f i  or ius f u it  : &  ex librorum eius ehquijs obfcuratus, fìm ulat qui
dem fe  vnum Chriftum etiam Filium &  Dominum confit er i , ve- 
tumtamen &  ipfe duos in vnumtndiuiduumq3 partitur, hominem 
dicens Deo Verbo aquiuocanuncupationc &  honore &  aqualita- 

te atque dignitate com m it um. H a d e n  u s  d e  D i o d o r o  C y r i l 
l u s .

A d m o n e n d u s  h i c , l e d o r , e s , v f u r p a r i  i n t c r d u m T h e o -  X X X V I  
d o r u m  p r o  D i o d o r o , &  c o n t r a ,  c ù m  l o n g è  d i l c r e p e o t  i n -  

I t e r f e ,  l i c e t  v t e r q u e  f u e r i t T a r f è n f i s E p i f c o p u s  :  T h e o d o -  
i r u s  e n i m  p r æ f u i t  T a r f e n f i  E c c l e f i æ  t e m p o r e  C o n c i l i j  N i -  
¡ c æ n i ,  c u i  e t i a m  i n t e r  O r t h o d o x o s  r e p e r i t u r  e f f e  f u b f c r i -  
I p t u s ,  D i o d o r u s  v e r ò  (  v t  f u o  l o c o  q u a r t o  t o m o  d i x i m u s  )  d i & d ò -  
: e i d e m  T a r f e n f i  E c c l e f i æ  e x  m o n a c h o r u m  A b b a t e  à  M e -  ' r v s a n i .  

l e t i o E p i f c o p o  A n t i o c h e n o  o r d i n a t u s e f t ,  q u i  q u o d  d u m  
v i x i t p r a u a m  f e n t e n t i a m  r e t i c u e r i t ,  i n t e r  m a g n i  n o m i n i s  t v i t q v a  

i  E p i f c o p o s  c l a r u i t , &  O r t h o d o x æ  f i d e i  a c c e r r  i m u s  p r o p u -  L I S e s s £ t  
g n a t o r  h a b i t u s  e f t  :  v n d e  &  f a d u m ,  v t c ù m  à  B a f ì l i o , t u r r t  
e t i a m  à  I o a n n e  C h r y i ò f t o m o  l a u d a r e t u r ,  q u i  e u m  i n  e r e 
m o  n a d u s  f u e r a t  i n f t i t u t o r e m . - q u i n e t i a m T h e o d o l i j M a -  
i o r i s e d i t a f a n d i o n e *  i n t e r  c o r y p h æ o s C a t h o l i c æ  f i d e i  r e *  » . ' . 3 . d e f i d e  

c e n f è t u r . O m i t t i m u s  d i c e r e  d e T h e o d o r e t o ,  q u i  m i r i f i c i *  C a th o l. c .  
e u m  f e m p e r  p r æ c o n i j s  e x t u l i t . S i c  q u i d e m  i l l e  d u m  v i x i t ,  
n o n  l a t u i t  t a n t ù m ,  f e d  &  d a m i t  i n t e r  C a t h o l i c o s .  P o r r ò  
p o f t  e i u s  o b i t u m , q u a l i s  i n t ù s  l a t u i f l e t ,  e x  i p l ì u s  d e p r o m -  
p t u m c f t  f c r i p t i s .  S a n è q u i d é  t u m  d e  i p f o ,  t u m  d e  c o l l e g a  

: T h e o d o r o  M o p f u e f t e n o  i f t a  L e o n t i u s  k h a b e t :  Extiterutit * L e m . d e

T h eo d .

ijfdem temporibus magni quidam duo viriiDiodorus Epifcopus Tar-
t e n d a m u s  c a n a l e m ,  e x  q u o  i n  i p f u m  N e f t o r i j  a g r u m  p r a -  ; f i, &  Theodorus Mopfueftia, qui aduerfus Arlanos &  Macedonium 

: u a  d o g m a r a  i f t a  f l u x e r u n t .  j  &  Apolhnarempugnabant, vniuerfas% Utter,ss fatras comment a-
C e r t è q u i d e m  f e n t e n t i a  o m n i u m  c o n f t a t ,  N e f t o r i u m  tijs iUuftrabant, &  inpretio ha liti mortem oppetierunt : nec ipfis

Viuis qitifquam difttim aliquod eorum reprehendebat, itnò quam  
plures fcriptis encomíaseos celebraruntina &  Bafihtts &  Ioannes

X X X I I I
D O R O M O  d i f c i p u l u m  f u i f l  e T h e o d o r i M o p f u e f t e n i E p i f c o p i , d e c u - : Vmis qiafqttam dittum aliquod eorum reprehendebat, itnò qtiam- 
PSV ES  i u s  o b i t u  e x  T h e o d o r e t o  p a u l ò  f u p e r i ù s  e g i m u s ,  t e f t a n -  
m a g i - t u r  i d E u a g n u s c &  a l i j .  Q u i n t a  e t i a m  O e c u m e n i c a S y  n o - ,  Chryfofièmus eos predicant; Verumpojt hac,exortodogmateNe- 

d u s  d a m n a i f e  r e p e r i t u r  d  i p f u m  T h e o d o r u m  v e l u t i  d u - ¡ ¡tonano,coa firn efi: Cyrillus qui &  ipfe pr idem eos laudaffet ,aduef- 
c c m  N e f t o r i j  :  q u o d  i p f u m  a f f i  r m a t  f a n d u s  G r e g o r i u s  
P a p a  f c r i b e n s  a d  E u l o g i u m  E p i f c o p u m  A l e x a u d r i n u m

c Ewxgr. 
li . i .  c.z.
1 S jn o d .  1. I u l t i n i a n u s  I m p e r a t o r  h o c  i d e m  p r o f i t e t u r ,  p r o m u l g a t a

fus eorum opera fcribere, quod dogma fuum Nefiorius ex eit confir- 
tnaret.hxc  &  a l i a  L e o n t i u s .

Q u i  i g i t u r  h o s  h a b u i t a d  i m p i e t a t e m  a d d i f e e n d a m  m a -

S e i l . a d .  4

Q gcu m en . 
A f t .  4 . 0 ^

%

f a n d i o n e ,  c u i u s  e f t  e x o r d i u m  : Scientes quod n ih il,& c. E a -  g i f t  r o s , N e f t o r i u s  a d  e a m  p r o m u l g a n d o  A n a f t a l ì o  p r e s b y -
d e m  p l a n è h a b e t . d e T h e o d o r o M o p f u e f t e n o L i b e r a t u s  
D i a c o n u s . S e d  n e c  i p f i  e t i a m  N e f t o r i j  f a u t o r e s  i e r u n t  i n f i - 1 

6. ifp.lw ' c i a s T h e o d o r u m e r r o r e l a p f u m e f l e , v e r ù m r e c a n t a f l e p a -  
f  L,l>em,'^^odÌAm ,  t e f t a t u r  i d  q u i d e m  I o a n n e s  E p i f c o p u s  A n t i o -  
trem *r'  m u s  •  E p i f t o l a  a d  N e f t o r i u m ,  d e  q u a  f u o  l o c o  d i c e -
I X X X I V  Q u a l i a  v e »

t e r o f e d a t o r e d o g m a t u m  I u d æ o r u m  ( v t  E u a g r i u s a i t 1 )  
c l a f i ì c o  v f u s  e f t ,  i è d  &  p r æ c o n e m  a d h i b u i t ,  q u i  e o d e m  
t e m p o r e  e a n d e m  h œ r e f i m  C o n f t a n t i n o p o l i  m a i o r i  e t i a m  
a u ó ^ o r i t a t e  p r æ d i c a r e t ,  D o r o t h e v i m  E p i f c o p u m  :  c ù m  t a -  t h b o i p i -  

m e n  i p f e  N e f t o r i u s  i a m  t o t i u s  i m p i e t a t i s  p r æ c e n t i o n e m  S 0 P °  N 1 ;  
o c c i n u i f l e t ,  p r o u t  e x  C y r i l l i  l i t t e r i s 1"  a d  C æ l e f t i n u m  a p -

X X X -
vn.
1 Eua.gr. 
l i . i . c . i .
DE DO R O

l o c i s  a n n i s  i ù p c n è f 0 ^ 0 ™  ^ u ^ u s  p r i m o r d i a  f u e r i n t ,  f u i s  p a r e t , i n  q u i b u s  h æ c  l e g u n t u r  :  Is igitur, cuius paulò ante men-  ra E xtan t. 

t o r e m  m o n a c h i f m V e x í á f  ̂m o n f t r a t u m  e f t ,  n e m p e  d e f é r -  tionemfeci, Neftorius, vbi primum Epifcopus creatus eft, cùm pijs in t e r  e p i f ì .

q u i n a t u m  t a n t ù m  f è d  o b r u t t § ï ^ u x u r ^ æ  ôrc^^u sn o n  exhort atiombus d m etticos aqu'e ac peregrinos,quorum magna v is. c*left. 

¡ n o p e r  f a n à u m  i ò a n n e n ,  C h r v f 5f l 8.n v a l “ " t “ .e ° ^  ^ m « ib < u cm u n ^ & tcS, c m b m M lo u  com en irs fiU ,  m -
d « ,  J c é l o r ,  e x  q u o m a n à r i n t í ñ a  P r i n c i 2 , l b f t r a ^  V l '  f t “ « " 1

r.+- a  r  " / / t n æ e t a n -  ta m a , &  aOApoJioltca&Euangelica fiele quam maior es noítn
magno, fender confanti a retinuerunt, nobis tj3 psrinde ac pretio- 
fam  quandam margan tam tradi der unt, non p arum difer epatiti a 
funt .Porrò aut em homilías,quas pro condone non infiequenter ba- 
buit, &  hucufque habere non deßnit,  tanquam euidetis qttoddam 
dottrina iUius argumentum ad tuampietatem mißi. &  p o f t  a l i 
q u a  : Cum is talis modi euafiffet^accidit inter cat era vt Epifcopus 
quidam Dorotheus nomine Conftantinopoli prasto effet,eadem qua 

Neftorius,fapiens &  fentiens,vir quaslus caufa adulationi impeti- 
se dedit us j lingua% adtementatem vfque (ytfcriptum eft) proni- 
ptus. Hic cùm in Conftantinopòlkana Ecclefia Synaxi, pr afinte 
Neilorio,catbedram occupaffet,  magnafublatafe voce inclamare 
aufiis est: Si quis Mariam Deiparam d ix e n t, anathema fit. M ox  

ingens vniuerfi populi clamor &  dficeßio confecutdesl : nolebat e~ 
nun diutiùs cum eo communionem balere, qui temere,talique fen- 
tentiapr aditus effet. Si p o f t  m u l t a  : Ad Neftorij autem conatum 
quod attinet, &  magni illi admirabilejque ac celebrati Patres no

i t u m  f e i f l e ,  f i t  h æ r e f i m  N e f t o r i j  p e n i t ù s  c o n f u t à V  L c -  
g e  &  r é p é t é  q u æ  m i r o  e l o q u e n t i æ  f l u x u  f c r i p i ì t  f a n c c  ~s  
I o a n n e s  C h r y f ò f t o m u s  a d  T h e o d o r u m  l a p f u m ,  q u e m  

j i f t u m  i p f u m  f u i f l e ,  d e  q u o  a g i m u s ,  M o p f u e f î i æ  p o f t -  
e à  c r e a t u m  E p i f c o p u m  ,  f u o  l o c o  f u p e r i ù s  d i d u m  
e f t .  j

I A f e r i t u r  p a r i t e r  D i o d o r u s  T a r f è n f i s  E p i f c o p u s  N e -  
Ir v s t a r -  ^ o r * j p r æ c c P c ° r f u i f l e . C e r t è q u i d e m  e a n d e m d o d r i n a m  

= a  D i o d o r i  f u i f l e , q u æ  f u i t  &  T h c o d o r i M o p f u e f t e n i , T h e o
NESTO- 
R II.

g  T h e o d o r ,  
l i b . i . c . y l t .
*  c y r i l .  d e  
!I n c a r t i . V- 
n ig e n .  
in
S u c c e j f .

X X X V .
DIOD O-

d o r e t u s  g  a f f i r m a t .  S e d  q u æ n a m  f u e r i t  D i  o d o  r i  d e  f i d e  
f e n t e n t i a ,  e x  f a n d o  C y r i l l o a c c i p e ,  q u i  d u m  t r a d i t N e f t o -  
r i u m  à  D i o d o r o  d i d i c i f l e  p e r f i d i a m ,  h æ c  a i t h :Diodonu 

quidem cum primo tempore Spintus fatici 1 impugnar or ex f t  er et 
(vt aiunt)  Orthodox a commumcauit Ecclefia. Hic ( vt putauit ) j 

Macedoniana deponens maculata perfidia,in alteram recidit agri- i 

S r i  tudJ niscl ualitatem- Sen fit enim(yt fcripfit)quòd alter f it  Filius fe

proprie Filius Dei Patris ex jta t. Orn ouinapelle luputn contegens, >• *-

\ fim ulat quidem vnumfe Chriftum docere,hoc nomen tantummodò 
vt P atris Verbo F ilio vnigentto tribuens : gratiam verò &  huic de- ì 

I put ans (ficut ipfe dicit ) qui eft ex femm e Dautd, quem &  Filium  !

que qui adhuc fuperftttes fumus,vna cum ipfis anathemate per cui 
f i  fumus : quamuu enim id orefuo facete noluerit, attamenfedens 
&  audiens ahum nempe fupra memoratimi Dorothcum,vt hoc di- 
ceret, induxit, fubcrnauitque. Cui etiam confiftim.vbiècatbe

______  dra



X X X -
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dra de f .  em lijjet ,  in diuinorum nysleriorum  celebratiOne comniu- 
rv.cauit. h i c  i à n d u s  C y r i l l u s  a d  C æ l e f t i n u m  R o m a n u m  
P o n t i f i c e m  d e  N e f t o r i j  e r r o r i s  e x o r d i o  :  e r  d e m  i c r i b i t  a d  
A c a c i u m  B e r c e e n f c m  &  a l i o s ,  d e  q u i b u s  f u o  l o c o  i n f e 
r i ù s .  ’  •

H i s  d e  D o r o t h e o d i d i s ;  q u i f n a m  f u e r i t  c o n à t u s  A n a 
f t a l ì j  p r e s b y t e r i ,  i o c i j q u e N e f t o r i j ,  d e  q u o  f u p e r i ù s  m e n 
t i o  f a d a  e f t ,  E u a g r i u s e x  e p i f t o l a  T h e o d u l i  i t a r e f e r t *  :  
An.tftaf.tis quidampresbyter, peruerft imbut w opinione, ludaico- 

! cap jrum degmatum, qua tenebatN eft om is, /tcccrrimus fauter, &  ci 
d e  a n a -  1 ad Epifcopatum proficifenti comes,vbi N  eft onus cumTheodoro i» 
s t a s i o  ; vrbe Mopfueftia congreJfus,audita illius doctrina,a vera pietate de-  

g  a t o r e '  f :mit : Anafiafinsinquam ( v t  à T beodulo m cp'ftola quadam de 
n e s t o r i  i  h* rel°mferiptum efi ) in d e n ta ti one apud populum Chri f l  uw fan- 
H *  r e s i s . î le  colentem in Ecclefia Conïiantinopoln ana habita, pal am auftu 

eft dicere : Nemo Mariam Deiparam vocet : nam Maria (inquit) 
homo erat,  atque ab bomine Deus nafci non poteft. Qua quidem 
verba cum populus Cbrifto confecratus grauiter &  acerbe ferret, 
&  dijputationem illam nonfine caufa h aber et pro blaJpbemia:Ne- 

ftorius tftius blajpbemu auclor c r  dux non folùm probibuit illum, 
neque reclam fanamcfo doetnnam tutatus e ft, verùm etiam verba 

in primis roborare contenditi ¿ r  in ijfdem defendendts acrius infti- 
tit  : atque fua tpfitts opinione bifce adiünäa ,  atque adeò adfcnpta, 
v en en o a n im i fu i in Ecdefiam effufo atq-, eiecto, multò maiorem 
blafpbemiam docere conatos eft : adeò vt ad fui ipjìus capitis perri- 

ciem hanc impiam fententiam,nimirùm: Ego eum qui fpattjs men- 
ftruis,boc eft,bimefiri &  trim efin ,&  ita demeeps adoleuerit, Deü 

! certe non appettauero: prof erre non dubitar et, ficut tum a Socrate, 
j tum a priore Concilio Epbefi célébrât operjpicue narration eft. h  u c -  
! u l q ;  L u a g r i u s . S e d  a d  N e f t o r i u m  a u c t o r e m  m a l o r u m  o m -  
J n i u m  r e c u r r a t  o r a t i o ,  l i c e t  m æ r e n s  i n  h i s  d i u t i ù s d e t i n e r i  

c o g a t u r .
Q u i b u s  a u t e m  i p i e  N e f t o r i u s  p r o g r e f i ì b u s  a d  h æ c  a d -! X X X I X

DE NESTO
r i i  P ili c ò  e x e c r a n d a  d e u e n e r it ,d ig n u m  e f t  v t  a u d ia m u s a b  c o  q u i  

M o iiD iis . ip iì  N e f t o r i o  fu it  a m ic itia  in t im e  iu n d u s ,a b  ip iò ,in q u a m , 

T h c o d o r e t o , q u i  &  v ifu s  c f t  e id e m  a l iq u a n d o  ià u iiT c , q u i 

.  n a r r a t  h i s  V e r b i s  h æ c  o m n ia  in  e p if to la  a d  S p o r a d iu m :0 ;«- 

nìbus ( i n q u i t ) K ö f m  ille extitit. E x  Germanie or uni ciuitate ontus
PROGRES , a  J .1 r  r- /
svsviT A E  " omo lr e ■> cumamexeratto mitie deditus fuerit, ignoro. E x  alia 
n és r o R ii verò ali am regi onem peragrans,  itiftar Aegyptiaca plaga ad ma- 

gnaìii Antiocbenfium peruenit vrbem, in qua liberalibtu ambus 
mediocriterinftruäiu &  imbutu(,&pulcberrima àrmaxima pra- 

I ditus voce, in Ecdefiam Dei cum certa 'eiuspernicie irrepfit ,c r f a -  
cerdotum numero adfcriptus, populi Dei regendi fufeepta cura, in 
ìpfomet principio, qualis in tota vita fuafuttirus effet,aperte often- 

I dit. N on enim ingenuum illum & f i  uäuofum dicendi ebaraiterem 
! imitât us eft qui. hominum ánimos pafeere pojfet : fed  ad populärem 

aur am declinando,& vanumpopuli applaufum,vt quiuis altus, au- 

cupando,mftabile &abiectum vulgus ad fui defiderium concitami. : 
Sordida qu dem indutus Vefte, maftus &  trtftis tncedens.forenfes 

tumultus demias, corporis pallor e &  malie abftinenttam fimulans, 
libris domi vtplurimùm incumbens &  intentili, &  quieti’ fibivi-  
uens.bis artibus& fimulat tombía plerofque alliciebat a i  fui admi- 
r attornili, quoufque ad gr amor emprouenit At atem, videri potiùs 

quàm ejfe Cbriftianus,&fuam magis quàm Chriftiglonam quare- 
j re ftudens.
I Quoniam verò (iuxta Domini b diftum  )  nihil occultum quod 1 

non reueletur,&nihil abfconditum quod nonprodeat i n lucem ,&  
bona opera manifefta fiunt, &  qtu mala funt occult ari minime - 
pojfunt : iinperfcrutabih ludiciorum Dei abyjfo Neftorius eorum 
calculo qui rerum potiebantur &  Ecdefiam admmittrxbant, nec- 

non ipfius qui tunc temporis vriiuerfi Orbis feeptrum tenebat, Ca
tholics. Orthodoxorum Ecclefia Confi ant inopolitana fedem obti- 
net, quinetiamparum abeft,totius Orbis. I l ine de inde fee ut a funt 

traga:dia tlla, quarum vnuurfa terra &  mare ipfum rcpletum eft. 
V t primum emm maximam tllam fedem occupami,  acjityranm- 

d e t e c t a  V*an^am faeerdotij prafeäuram rapuijfet, non ampíius infe 
N es roRii ipfo imp le t atem , quam anteà mente conceperat, c ont mere valait, 
HYPocRi fed  ex  poteft ate lie ent iam quandam f t  uh am adept us, in medium 

illamprofei t , &  in omnibus patefacit quam anteà aduerfus Vnige- 
tntum Dominum conceperat blajpbemtam , &  contra Apoftolica 

dogmata apertumfufcipit bellum,contr a ctiam fanclesPaties, qui 
ab ipfts Euangelij cunalulis Ortbodoxa fidei duces &  magiftnfue-  
runt,eorum (ententias mtitur conculcare, regia ciuitatis Ecdefiam

C h r i s t i  
V a i e n t . 5.1 m * 4 ìo.

perturbando, &  vniuerfum Orbem commouendo, nihil veritus di- 

Htiium Paulum damant em : Qui vos conturbai judicium  portabit, 
quicunque eft ille. Sed fuper J o in  alt ans pnnapum facerdotum 

candelabrum non lucernamverttatis,fed impietatis tenebras collo
cata &  excogitatur ab ilio primum nouitatisfa mus &  exordium  : 
qued no oporteat Videlicet fanäam  Virginem Dei Verbifecundum 
carnemgenìtriccm,Dei matrem confitel i, fed Chrifti tantum ma- 
treni : he et iamdiu &  dtutiftme Orthodox a fidei pracones, iuxta 
Apofiolorum tradittonem, Dei genitricem tRam ore confit eri &  
corde credere nos docuennt Domini Matrem: H æ c  T h c o d o -  
r e t u s .

P e r g r a u e  p l a n è  i l l a t u m  e f t  E c c l e f i æ  p e r  N e f t o r i u m  
j h o c  t e m p o r e  I c a n d a l u m ,  d e  q u o  V i n c e n t i u s  h o r u m  t e m -  
1 p o  r u m  i c r i p t o r  i ì c  a i t c: Qualemfiiijfe nuper tentationem put a- 
mus, cùm infelix  ille Neftorius fubitò ex  oue conuerfus in lupum, 
gregem Chrifti lacerare cœpijjet ? cùm hi ipfi qui rodebantur, ex  

1 magna adhuc parte off sm ere der ent, ideofy morfibus eius magis pa
ter ent. N am qms eim  fa c ile  errare arbitrar etur, quem tantofa- 
cer dotumfiudio peifècutum vider et? qui cum magno fancier um a- 
more, fummo populi fattore celebrai etur ,  quotidie palàm diurna 
trail abat eloquia, c r  noxios quoque ludaerum atque Gentilium 
conflit abat err or es. Quo tandem iufto modo non cui uufide facer et, 
fe  recta docere recta pradicar egretta fentirei Qui n  vm bar efifua 
aditupatefaceret,cunctaru hare/co blafybemt.n infect abat u r.& c . 
I n f e r i ù s  v e r ò  d u m  d e e i u f d e m  N e f t o r i j  e r r o r e  d i l p u t a t ,  
e u m  e x d i a m e t r o a d u e r f a n t c m A p o l l i n a r i  f u i f l e d i c i t . - n a m  
f u b d i t  d  :  Cttm ver it as dicat, exduabus fubftantijs vnum ejfe 
Chriftum : Apollinaris contrarius ventati ex vna Chrifti diurnaa- 
te duas ajferebat ejfe fubftantias : Neftorius autem contraria Apol
linaris morbo, dum f e  duas in Chrifto fulftantias dtftmguere Jimu- 
latyduas introducit repente perfonas,&  inaudito feeler e duos vult 
effe Eilios D ei,duos Chriftos,vnüDeum , alter um hominem, vnum 

qui ex  Patre,alterum quif it  generatili ex  matre. h ç c  V i n c e n t i u s  
a t q u e  d e  h i s  m o d o  f a t i s .
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QV a d r i n g e n t e s i m v s  v n d e t r i g e i ì m u s  a n 
n u s  a d l c r i p t u s  e f t  F a f t i s  C o n f u l a t u  F l o r e n t i j  &  D i o -  

n y n j  :  q u o  C æ l e i t i n u s  R o m a n u s P o n t i f e x  B r i t a n n i a m  P e -  
l a g i a n a  h æ r e l i  i n f e d a m  l e g a t i o n e  P a l l a d i j  d i a c o n i  l i b e r a -  
u i t .  I d  q u i d e m  i t t b  h i s  C o n f u l i b u s  P r o i p e r  e l u m m a t i m  
c o m p l e x u s i i c n a r r a t :  Agricolaf Pelagianits,Seuenam Pelagia
l i  Epifcopi filtu s , Ecclejias Bntam ia dogmatis jui mfimulatione 
corrupit : fe d  actione Palladij diaconi Papa Calejtmus Germanum 

Antijidorenfem Epifcopum vice fua mittit, vt detur bat is bareticis, 
E n t annos ad Catholicam fidem dtngat. h æ c  i n  C h r o n i c o  P r o -  
I p e r ,  q u i  a d u e r i ù s  C o i l a t o r e m  a g e n s ,  d u m  C æ l e f t i n i l a u 
d e s  p r æ d i c a t ,  i f t a  f u b d i t  8  :  Venerab lismemona Ponttfex Ca- 
lefiinus,iui ad Ecclejia Catboluaprafidium multa Domitiusgratia 

fua dona largitus t j t ,  feiens damnatis non examen tudutj, fed  fo -  
iutn peeniteiitiarerneAium ejfe pr^Jlandum, Cxlefiium quafinon 
difcitjjo vegotic audietitiampoftulantem totius Italia finibus ¡ufit 

extrudt : ab eo i jp r  adece forum  fuorum fia t ut a &  decreta Sjno- 
dal’.aimwUlnliter feruaula icitjebat, vt quod femeltneruerat 

abfcinditfequa^ uam admit ter et 1 etrattari.N ec verò fcgiiiore ; 11 - 
ra ab kec eodem morbo Bntannias liberami, quando quojdam tni- 
micos gratia folùm  fua origina occupandos ( P e J a g i i b  e n i m  B r i -  
t a n n u s c ù m e l i e t j t x b n t a n n i a c o m p l u j e s a l k g e r a t h b i d i -  
f c i p u l o s  )  etiam ab ilio fecreti excluftt Oceani,& ordinato Scotis 

Fpifcopo,dum Romanam ttifulamftudet feruare Cat bo lie am, fe e  it 
etiam barbar am Chriftianam. r . æ c  P r o i p e r ,  S c o t o r i u n  c c i a m  
i n f i n u a n s  f a d a m  h o c  t e m p o r e  c o n u e r i i o n e m .

S c i m u s  t a m e n  r e c e n t i o r e s f c r i p t o r e s  ' ‘ , q u i  h o c  n o f t r o  
i à c c u l o  r e s  S c o t o r u m i u n t p r o i e c u t i , l o n g è a n t i q u i o r e  v e n 
d i c a r e  f i b i  S c o t o r u m  C h n l b a n i t a t e m ,  n e m p e  à  r e m p o r c

e P ro ty e r . 
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V a l e n t . c.

■ySttztr. de V id o r is P a p ç & m a r t y r is ,q u i  legatio n e  in te r p e lla te  D o -  
\*vìfib mo- na]di p r jm j huius n o m in is 'S co to ru  R e g is , in Scotiam  m i- 

U 'r h o m  c lerico s, qu i cos d o c u er in t E u a n g e liu m . S cd
h a t . in l t b r i .  n iira m u r tâta hæc a n tiq u io re m  Sco'tum  C h ro n o g ra p h u m  
lo d eantiq. M arian u m  p ro rfù sign O râffe , &  B edan i illisp ro p in q m im  
chnft. r e -  p e n itù sh tw (T e ,& n c lc i( fc ifta H ic r o n y n iu jn ,q u ia d 0 cea- 
t i g .  S c o t . n u m  Ic rib e n s d e S c o tis ìu lh u c G e n tilib u s iita h a b c t*  ;  4̂« -  

Geor.Such. ¿¡ant Ethnici meJfesEcclefu.de quibus quotidie borre a noftr a  com- 
reruns cet. piet]tur : audt ant cate chum em . qui funtJidei candidati, ne vxores 

h b r .  4 . incantante bapttfma, ne bonejla iungant matrimonia, fed  Scoto- 

epitt S3 i r,inl *fotorum ritu ac de Republics I'latonispmmfcuxs vxores, 
Hieron. communes lib eros babeantM æc &  alia per iro n iam . Id em q u e 

c o n t r a  i o - aduerfus lo u ih ia n u m lr : Quid ( in q u it) loquar decateris na- 
ttombus,  cum ipfe adolefcentultts in Gallia vtderim Scot os gen- 
tem Britannic am humanis ve f t  carnibus,  <&cum per filuas por- 
corum greges &  arment or um p e c u d u m reperì ant, paftorum 

nates &  faminarum papillas folere abfeindere, é rh.u  foins cibo- 
rum dehctas arbitrari ? Scotorum natto vxores propriai non ha- 

bet,& c.
C e r t è  q u i d e m  C h r i f t i a n o r u m  i f t a  e f f e  n o n  p o f T u n t , f e d  

o m n i n o ‘ G e n t i l i u m  e x p e r t i u m  p e n i t ù s  C h r i f t i a n æ  d o d r i -

*Httron.in 
Hierem. 

li.S pr*f.

¿Mierott.w
fíierem .

l i . t .p r æ f .

« Tertxl.

, lib. z.
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c e  M a x i m o  a c c e p é r e ,  &  à  C æ l e i t i n o  P a p a  p r i m ù m  E p i *  j 
I f e o p u m ,  à  q u o  f u n t  o m n e s  p e n i t ù s  r e d d i t i  C h r i f t i a n i ,  e a -  '  
j t e n ù s  C h r i f t i  g r a t i â  p r o t e c ê r e ,  v t  q u i  o l i m G e n  t i l  i c i o  r i m  
I v i u e n t e s o b  f e r i n o s  m o r e s ,  v t  p o r c e n t u m  o f t é n t u i  e r a n t  
J h u m a n o  g e n e r i ,  p o f t e à  o m n i u m  p r æ i t a n t i f t ï m i  e u a f e -  

r i n t  C h r i l t i a n i ,  C h r i f t i a n a m c j U c  f i d e m  i u m n r à  d i l i g e n -  
t i â  e x c o l e n t e s , A p o f t o l i c o  m u n e r e ( v t  f u i s  l o c i s  d i d u r i  f u ¿  
m u s  )  i n  e x t e r a s  g e n t e s  l o n g è  p o f i t a s  l a t i f i ì m è  e a m  a t 
q u e  l o c u p l e t i f ì ì m e  p r o p a g a r i n t .  P o r r ò  e a n d e m E c c l e -  
l i a m  n o b i l i i i ì m a m  h o c  n o i t r o  i x c u l o  D e v s  t e r n a r i  p e r -  
m i f i t ,  v t  C h r i f t i a n æ  C o n l t a n t i æ  p r æ c l a r i f i i m u m f p e c i -  
m e n  e d e r e t ,  c ù m  i n t e r  a l i o s  m a r t y r e s  h a b e r e  e t i a m  m e 
r u i t  (  q u ò d  n u l l a  h a d e n ù s  C h r i f t i a n a  g e n s  h a b u i t )  i -  

J p f a m  R e g i n a m  ,  C a t h o l i c æ  f i d e i  e x i m i u m  d e c u s  &  
o r n a m e n t i m i  ,  d i u t i f ì ì m a  c o n f e i ì i o n e  i n  c a r c e r e  a n -  

I t è  p r o b a t a m ,  n o b i l i o n  c o r o n a  m a r t y r i j  a u d a m .  S e d  
¡ i a m  a d  l e g a t i o n e s  h o c  a n n o  i n  B r i t a n n i a m  m i i f a s r e d e a -  

m u s .
D u æ  f u e r u n t  i f t æ  l e g a t i o n e s *  n i m i r ù m P a l l a d i j  D i a 

c o n i  a l t e r a  ,  a l t e r a  v e r ò  i a n d i  G e r m a n i  E p i f c o p i ,  f e d  p o -  
f t e r i o r  e x  p r i o r e ,  a m b æ q u e  e x  v n o  e o d e m q u e  p r o d e u n -  

.  S e d  a d  h æ c  d i c i  p o t e f t ,  v t  i n  a l i j s  o m n i b u s  p r o u i n c i j s  j  t e s  f o n t e ,  n e m p e  à  C æ l e i t i n o  R o m a n o  P o n t í f i c e ,  v t e x
a c c i d i i f e  v i d i m u s ,  f i e  e a s  E u a n g e l i u m  a c c e p i f l e ,  v t  t a m e n  
q u a m p l u r i m i  G e n t i l e s  p r i f t i n o  r i t u  v i u e n t e s  r e m a n f e i i n t  
a b  E u a n g e l i c a  g r a t i a a l i e n i .  C e r t è q u i d e m C h r i f t i a n i t a -  
t e m a l i q u a m  i n  S c o t i a  t e m p o r e  i p f i u s  f o n d i  H i e r o n y m i  
o p ó r t u i t e x d t i f f e , e x q u a  &  q u i  P e l a g i u m  f e d a t i  f u e r i n t , e -  
m e r f i l T e n t :  d e  q u i b u s , c ù m  i d e m  p r ç f a t u r  i n  H i e r e m i a m c ,  
h æ c f y m b o I i c i s q u i b u f d a m f i g u r i s d e P e l a g i o  ;  Latrai per 

A Ipinum canem g randem &  corpulentum,qui calcibus magis poßit 
fe r ir e , quam dentibus : habet enim progeniem Scotica g en tu , de 
Brit annorum v / d w i r f . & f u p e r i ù s d d e  e o d e m  æ n i g m a t i c è  i t e m  
a g e n s ,  a n t e q u à m  d e t e g e r e t u r  h æ r e t i c u s , e ù n d e m  f t o l i d i f -  
i ì m u m ,  &  S c o t o r u m  p u l t i b u s  p r æ g r a u a t u m  a p p e l  l a t .  S i c  
i g i t u r  H i e r o n y m i  t e m p o r e  i n  S c o t i a  C h r i f t i a n i f m u m  v i -  ! 
g u i f f e  o p o r t u i t ,  e x  q u o  a l i q u i  p r o d i e r e  P e l a g i a n i .  C e r t è  ! 
q u i d e m  a f f e r t o r i b u s  S c o t i c ç g e n t i s C h r i f t i a n i t a t i s  t e m p o -  j 

r i b u s  V i d o r i s P a p æ  f a u e t T e r t u l l i a n u s ,  c ù ' m  a d u e r f u s  I u -  
d æ o s  a g e n s  h æ c  a i t e  :  Bntannorü inaccejfa Romanis loca,Chn- I 

é d u e r f . i u -  ß overa f e d i t a .  P o r r ò  B r i t a n n i æ  l o c a  i n a c c e f T a  R o m a n i s  1 

0S)C,7' t e m p o r e T e r t u l l i a n i  f u i i f e S c o t o s , q u o s  i l l i  f u b i u g a r e  n u l -  j 
l a t e n ù s  v a l  u i f f e n t 3 r e d è  i n t e l l i g i  p o f f e  v i d e t u r .

S i c  i g i t u r  q u i  à  V i d o r e  R o m a n o  P o n t i f i c e  S c o t o s  E u 
a n g e l i u m  a c c e p i f i e m a i o r ü  t r a d i t i o n e  f c r i p s ê r e , h a u d  i u n t  P a l l a d i u m  I o a n n i s  H i e r o f o l y m i t a n i  p e r n e c e i f a r i u m  :  
r e f e l l e n d i :  n e c  q u ò d  t r a d u n t m a i o r e m  i n  S c o t i a  a u d u m  N a m  i l l u m  n o n  D i a c o n u m ,  l e d  E p i i c o p u m  ,  n o n  e x *  
e f f e  n u m e r u m  C h r i f t i a n o r u m ,  c ù m  v i g e n t e  i n  O r b e  R o -  p u g n a t o r e m  P e l a g i j  ,  f e d  d e f e n f b r e m  f u i f ï e  ,  f u p e r i ù s  
m a n o D i o c l e t i a n i p e r f è c u t i o n e , è B r i t a n n i a p r o f u g i  C h r i -  j p l u r i e s d e m o n f t r a t u m  e f t .  V i x i t  h o c  t e m p o r e  a l i u s  q u o -  
f t i a n i  i n  S c o t i a m f e c o n t u l e r u n t e x t o r r e s :  n e q u e d ü m a d -  q u e  P a l l a d i u s ,  a d  q u e m  C y r i l l u s  A Ì e x a n d r i n u s f c r i p f ì t  
d u n t  a b  i l l i s  e x c o l i  c c e p t a m  v i t a m  m o n a f t i c a m  a r d e n d o -  | , c o m m e n t a r i u m  d e  A d o r a t i o n e  &  c u l t u  i n  S p i r i t u  l à n -  
r i b u s f t u d i j s . P r i m ù m v é r ô e a m g e n t e m  à  C æ l e i t i n o  P a p a  , d o .

I V .

P r o f p e r o ,  q u i  r e s  g e f t a s  f u i  t e m p o r i s  f e r i p i i t ,  a p p a r e t ,  
c u i  &  p r æ  c æ t e r i s  i n h æ r e n d u m  p r æ r o g a n u à t a n t i a u d o -  
r i s ,  r e s  q u æ  o b  o c u l o s  &  p r æ  m a n i b u s  h a b u i t  f e r i b e n t i s ,  

i  o m n e s æ q u è c o n f e n t i e n t .  D u a s p r æ t e i  e à f u i f i c P a l l a d i j  l e -  
! g a ñ o n e s  i n  B r i t a n n i a m ,  e o d e m  a u d o r e  l i q u e t ;  p r i o r e n i  
i n i m i r ù m  ,  c u m  h o c  a n n o  o c c a i i o n e  h æ r e i i s  P c l a g i a n æ  
j a b  i p f o  C æ l e i t i a n o  R o m a n o  P o n t i f i c e  m i i f u s  e f t  i n  B r i -  

t à n n i a m ,  p o i t e r i o r e m  v e r ò  p o f t  i è q u e n t e m  a n n u m  ( v t  i -  
- d e m  a f ï i r m a t  P r o f p e r )  c ù m  P a l l a d i u s  e x  D i a c o n o  c r é a -  

t u s  E p i f c o p u s  a d  S c o t o s  a b e o d c m m i f f u s e f t  C æ l e i t i n o .
¡ A g a m u s  d e  f i n g u l i s  e x  o r d i n e  r e r u m  g e f t a r u m  &  t e m p o -  
1 r i s .

P r i m u m  v e r ò  q u o d  a d  P a l l a d i u m  D i a c o n u m  f p e -  
d a t ,  e x  P r o f p e r o  c o r r i g e n d u s  e f t  B e d a  f ,  d u m  a i t ,  a n 
n o  o d a u o  I m p e r i )  T h e c d o n j  l u n i o r i s  m i f l u m  e i l e  P a l l a 
d i u m  à  C æ l e i t i n o  R o m a n o  P o n t i f i c e  :  n a m  P o n t i f i c a 
t e s  i p f i u s  C œ l e f t : n i ,a b  c o  t e m p o r e  p o f t  a n n o s  o d o  c o n t l -  
g i t ,  n e m p e  d e c  i m o í  e x t o  e i u l d e m  T h e o d o f i j  I m p e r a t o 
r i s .  D e  P a l l a d i o  a u t e m ,  q u i f n a m  i f t e  i u e r i t ,  p e r u e i t i -  
g a n d u m  e f t .  G r æ c u m  f u i i i e h o m i n e r n  c u m  d i c a n t ,  v a 
n é  p u t a u i t  a l i q u i s  e x  r e c e n t i o r i b u s  g  h u n c  i l l u m  f u i f l e

V I .
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E itlef.

E p i f c o p u m  h a b u i i f e  P a l l a d i u m ,  o m n e s  c ó f e n t i u n t :  q u e m  
f i e  d i c i t  S .  P r o f p e r  B r i t a n n i a m  a b  h æ r e f i  l i b e r a l f e ,  &  S c o 
t i a m  b a r b a r a n ! g e n t e m  f u i i f e  C h r i f t i a n a m ,  v t S c o t ö s i l -  
l o s , q u i  a d h u c  G e n t i l i c i o , i m o  f e r i n o  r i t u  v i u e b a n t , r e d d i -  
d e r i t  o m n e s C h r i i t i a n æ r c l i g i o n i s  c u l t o r e s ,  e o f d e m q u e  
f u b  v n o  p a f t o r e , v n o q u e o u i l i  c o l  l e g e r i t , i p f o  i l l i s  E p i f c o 
p o  p r æ i i d e n t e  :  q u e m  i u r e  v t f u u m  A p o f t o l u m  v e n e r a d  
f u n t  S c o t i ,  m a g n o  h o n o r e  p l ' o f e q u e n t e s  e i u s  r e l i q u i a s  i n  
M e r n i a  S c o t i æ  p r o u i n c i a  c o l l o c a t a s .  E x  h i s  a u t e m  h a b e s  
q u i b u s  r e d a r g u a s  a i f e r e n t e s S e d u l i u m  C h r i f t i a n u m  p o ë -  
t a m ,  q u e m  t a n t o p e r è G e l a f i u s  P a p a  l a u d a r ,  h a b u i i f e  p r æ -  
c e p t o r e m  H i l d e b e r t u m  S c o t o r u m  A r c h i e p i f c o p u m  :  e t e 
n i m  c ù m  i p f e S e d u l i i i s  a d  T h e o d o f i j  I m p .  t e m p o r a  r e f e -  
r a t u r  ,  q u o m o d ò v f u s e i f e  p o t u i t H i l d e b e r t o S c o t o r u m  
A r c h i e p i i c ô p o p r æ c e p t o r e , i i  n u l l u s  a d h u c o r d i n a t u s  e r a t  
i n  S c o t i a  A r c h i e p i f c o p u s ,  &  P a l l a d i u s  a b f q u e  c o n t r o u e r -  
f i a  p r i m u s  f u i f f e  d i c a t u  r  e i u s  g e n t i s  A n t i f t e s ? H a b e s  a u t e m  
e x  a n t i q u i t a t e  S e d u l i j  h o m i n i s  C h r i f t i a n i ,  e i u f d e m q ;  d o -  
d i f i i m i ,  q u o  i n t e l l i g a s  a n t e  P a l l a d i u m  c o g n i t a m &  a  c c e 
p t a m  à  S c o t i s  C h r i f t i a n a m  r e l i g i o n e m ,  f i o r e n t e  e x  i p f i s  

j d o d i i l i m o  v i r o ,  e o d e m q u e  m a x i m è p i o ,  c u i u s  o p t i m i  
j i n g e n i j  e x t a n t  h a d e n ù s  c o m p l u r a  n o b i l i f f i m a  m o n u -  
I m e n t a . .

Q u i  i g i t u r  E u a n g e l i u m  p r i m ó  à  V i d o r e  P o n t i f i -

C æ t e r ù m  q u e m  f u i f f e  p u t a m u s ,  c o n f t a t  h i s  t e m p o r i 
b u s  v i x i f f e  P a l l a d i u m  D i a c o n u m  S .  R .  E .  q u i  r e p c r i t u r  
f c r i p f i i f e  h a u d  p r i d e m f u b  Z o f i m o  P a p a r e s  g e f t a s f a n d i  
I o a n n i s  C h r y f o f t o m i ,  n e m p e  d i a l o g u m  i l l u m  a l t e r i u s  

; P a l l a d i j  E p i i c o p i  H e l e n o p o l i s  c u m  T h e o d o r o  i t i d e m  
; R o m a n æ  E c c l e i i ç  D i a c o n o r q u i  q u i d e m  P a l l a d i u s  D i a c o -  

c o n u s  a p u d T r i t h e m i u m  n u m e r a t u r  i n t e r  f c r i p t o r e s E c -  
1 c l e f i a f t i c o s ,  n a m  p r æ t e r  V i t a m  I o a n n i s  C h r y i ò f t o m i a b  
j i p f o  f c r i p t a m  p e r  d i a l o g i f m u m ,  i n  q u o  P a l l a d i u s  E p i f c o 

p u s  & T h e o d o r u s d i a c o n u s i n t e r l o q u u n t u r , l i b r u m  e t i a m  
c o n t r a  P e l a g i a n o s , &  h o m i l i a r u m  l i b r u m  v n u m , & a d  C æ -  
l e i t i n u m  e p i f t o l a r u m  l i b r u m  v n u m , &  a l i a  G r e c o  f e r m o -  
n e  a b  e o d e m  e d i t a  i d e m  t r a d i t .  V t i n a m  e x t a r c t  l i b e r  i l l e  
P a l l a d i j  e p i f t o l a r u m  a d  C æ l e f t i n u m  :  c e r t e  q u i d e m ,  c u n 
d a  q u æ  i n  h a c  l e g a t i o n é  a b  e o  g e f t a  e i f e n t ,  f u i f T e  a c c u r a t e  
f e r i p t i s  m a n d a t a  i l l i s e p i l t o l i s , o p i n a r i p o f l u m u s , c ù m n o s  
i l l i s  c a r e n t c s j d e  r e b u s  m a g n i  p o n d e r i s  m e m o r i a  p e r p e t u a  
d i g n i s ,  n i h i l  p r æ t e r e à  q u à m  q u æ  d i d a  i ù n t  e x  P r o í p e r o ,  
h a b e a m u s  e x p r e i l u m . S c o t o s  q u i d e m  i p i ò s  a b  e o  a d  C h r i 
f t i  f i d e m  c o n u c r i o s  f u i f i e ,  &  e x  m u ñ e r e  A p o f t o l i c o c o n -  
f e c u t u m q u o q u e f ù i f f e n o m e i i  ,  v t A p o f t o l u s  S c o t o r u m  
f u e r i t  n u n c u p a t u s , v n a o m n i u m  c u m  P r o i p e r o  e f t  f è n t e n -  
t i a .  N a u i g a t f e  q u o q u e  a d  H i b e r n o s ,  &  i l l i c  E u a n g e l i u m  
p r æ d i c â f f e  m a n d a t o  e i u f d e m  C æ l e f t i n i  R o m a n i  P o n -

V I I I .

s c r i p t a

PALLA.
D II ,

t l '



T h e o d .w .  

V a l e n t .

t i f i é i s ,  P r o b u s  t e f t a t u r  i n  r e b u s  g e f t i s  i a n d i  P a t r i c i j  à  f e  
I c o n l c f i p t i s , q u i  &  n o m i n a t e u m d e m  P a l l a d i u m ,  A r c h i -  

d i a c o n u m C æ l e f t  i n  ¡ . P o r r ò  m o r t e  p r æ u e n t o  P a l l a d i o ,  S .  
P a t r i e i u s c c e p t u m  a b  e o  o p u s  a b í b l u i t , d c  q u o  f u o  l o c o  d i 
c e n d u m  i n f e r i ù s .
1 A t  q u o n i a m  r e s f u m m a s  &  p l u r i u m  a n n o r u m  í p a t i o  

c o n f e d a s  c o g i m u r  i a d u r à  v a t e r u m m o n u m e n t o r u m ,  
t k j n e * * "  t r a n f i ^ r c ^ u n l ì r e s > * n c l u a r n > p r * c l a r a s à  P a l l a d i o  i n  h a c  l e  
g e r m a n i  g a t i o n e p e r f u n ò t a s r a g e d e S .  G e r m a n i  l e g a t i o n e  o r a t i o -  
s p i s c o p i  n e m i n f t i t u a m u s : d e q u a p r i m ù m ( q u o d a d  r a t i o n e m t e m -  
ì t a n t i o  P oris f p e d a t j e x  P r o f p e r o  r u r f u m  c o r r i g s n d u s  e f t B e d a .  
s c r i p t a . E t e n i m  c ù m  P r o f p e r  f u b  h u i u s  a n n i  C o n f u l i b u s  r e t e r a i  

l e g a t i o n e m  G e r m a n i  o p e r a  P a l l a d i j  p r o c u r a t a n e ,  a p u d  
*Bed. de  1 B e d a m  “ p o n i t u r p o f t  o b i t u m  T h e o d o i i j  l u n i o r i s  f u b  
ftx ttat.çp  M a r c i a n o  I m p e r a t o r e :  a u f c u l t a n d u m a u t e m  P r o i p e r u m  
biß-Jngl.  p o t i u s  e x  d i d i s  r a t i o n i b u s ,  q u à m  B e d a m ,  n e m o  n o n  v i -  

A’ c’>7’ d e t .  E x t a n t  A f t a  i p i ì u s  l a n r ì i  G e r m a n i  E p i f c o p i  l e g a t i  
p o f t e r i s  t r a d i t a  ,  &  o m n i  f i d e  c o n  t i g n a t a  ^  à  C o n f t a n t i o  
p r e s b y t e r o  f e r i p t a  a d  S .  P a t i e n t e m  E p i f c o p u m  L u g d u -

I m . C & r í í t F
42 9.

H t ita% Oc exnutn mare,Cbrifto duce &  M ore,con fen d utiti 
quifámulos fuos wter diferimina &  tutos reddidìt &  proibiiòs. 
Ac primum defmu Gallico flahrit leuibusnaais inaltum prouetta du 
atur, donec ad aquor mediumperuetiiret, vbi porrectu in longum 
vijwtu nihil ahud vider etur quàm calitm &  maria. Nec multò pòft 
occurr¡impelago legionis inimica vis damonum,qut tantos ac tales 

jvtrosperuadereadrectpiendampopulorum falutem liuidk iritqui- 
tnttbus inutderettt.Òpponunt péncala proc ellas c o u a ta n t, cklum  

diemÿj nubium noétejùbducunt, &  ttnebràrum caligine'/)} maris 

: *t%  a h  is honore congeminant.V entorumfurorem vela non fatti* i 
. tient ,&Oceani moles fragili* cymba vix t olerai. Cedunt minifteria Í  
j vieta naut,arum.Ferebatur nauigium oratione, non Vir ¡bus. Et cafu i 

1 daxipfevelFontifexJrattuscorportslafnudine, /òperetèfolutus ;

Tum verò qUafi repugnatore cejante, tempeft.ts excitât a con- 
u *lu it,&  iam nautgiumperfuftsfluctib. mergebatur .Tune B. Lupus 

m n e fy  turbati,excitantfemorem, clementi* fu r  entibas opponen- 
dnm.QUi peritali tmmamtate confi anùor, Cbriftum inuocat Oc e a 

- - n _ L L i '  i n - j  -  num increpat^crprocetlis fkuientibus cdufam religioni* oppóniti a-
n enfém  : f l o r u e r u n t  a m b o  h o c  i a c u l o ,  d iq u e  d e  v t r o q u e  m i ^ t . ^ m m n e T r m M U Ì r n ^ ^ U  

“ e n n o  > P u d r  S , f o n ‘ H m  A p o U m a r e m .  m e m i n i t  e - j
t . a m e . u l d e m C o n l t a n t i j  q m  V , t a m  S .  G e r m a m  c o n i c r . -  re& cU m m p r » f , M t « r M ' i „ 1  
p f i t j l f i d o r u s  “ ì i e d c u m E p i i c o p u r a  n o m i n e t  ^  a l i j  v ° —  ”  '  ¿
p r e s b y t e r u m , n o n  m i r u m  v i d e t u r  v t
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V ir. i l lu s i .  p u s t a d u s i ì t :  l i c & a p u d S i d o n i u m ,  &  i n  C o n c i l i j s  G a l l i  
c .  4 .  c a n i s  C o n f t a n t i u s  n o m i n a t u s  r e p e r i t u r  E p i f c o p u s :  f c r i p -  

f i t  a u t e m  e a C o n f t a n t i u s  a d  C e n f u r i u m  A n t i i ì d o r e n f e m  
E p i f c o p u m ^ a d  q u e m  e x t a t  q u o q ^ S i d o n i j  A p o l l i n a r i s  c  e -  
p i f t o l a . E x  q u i b u s  o m n i b u s  i n t e l l i g a s ,  h a u d  a d  i g n o t u m  
a [ j  i g n o t o  &  v u l g a r i  h o m i n e  e a  d e l e g a t i o n e G e r m a n i  e f f e  

Ib^ts'  ! e n r i p i a , f e d à n o b i l i  a u d o r e ,  q u i  i n t e r  c l a r o s  i l l u f t r e f -  
& ‘ '  1 q u e  v i r o s  h u i u s  f æ c u l i  v i x e r i t .  I

C ù m  v e r ò a u ó t o r i t a t e P r o f p e r i  ( a t i s  l i q u e a t ,  S .  G e r -  
m a n u m  E p i f c o p u m  i n B r i t a n n i a m  à  C ç l e f t i n o m i f l u m  e i 
l e  l e g a t u m , C o n f t a n t i u s  v e r ò  a e p o f t  e u m  B e d a  t r a d a n t  à  
S y n o d o  G a l l i c a n a  i d  f a ó t u m  :  p o t u i t q u i d e m  v t r u m q u e  
f a c i l e  c o n t i g i f T e , v e l ,  v t  q u e m  m i t t e n d u m  S y  n o d u s  i l l a  d e  
l e g i f l e t ,  P o t i f e x  c o m p r o b á f l e t , v e l  q u e m  l i b i  a d  e a m  p r o -  
u i n c i a m  l e g a r e  d e b e r e t ,  i p f e C a s l e f t i n u s  a r b i t r i o  G a l l o -  
r u m  E p i f c o p o r u m  r e l i q u i f t e t .  C e r t è  q u i d e m  c l  a d  e s  i p f a  
i l l a t a  B r i t a n n o r u m  E c c l e f i æ  a b i p f o r u m  g e n t i l e  P e l a g o ,  
a c  e i u s  d i f c i p u l i s , p r i ù s  i n n o t u i t E p i f c o p i s  G a l h a r u m l e -  
g a t i o n e  C a t h o l i c o r u m  A  n t i f t i t u m  B r i t a n n o r u m  ,  v t e x  
C ó f t a n t i o  l i q u e t .  Q u i  i g i t u r  l e g i b u s  I m p e r a t o r u r n  v n d i q ;  
( v t  d i d u m  e f t ) e x a g i t a t i P e l a g i a n i  f u e r e ,  i n  i n f u l a  i l l a  i n  
p r i m i s ,  e x q u a P e l a g i u s a u d o r  i m p i e t a t i s  o r i u n d u s e r a t ,  
l a t e b r a s  c a p t a r e  e u r a r u n t :  v b i  a i f e d a t o  e x  m o r e  t i t u l o  f a n  
d i t a t i s , i n  f e p o p u l i o c u l o s c o n u e r t e n t c s ,  i n  e o s p a u l a t i m  
c u m  p r æ d i c a t i o n e C h r i f t i a n æ  v i t æ p e r f e d i o n i s ,  q u a m  f e  
p r o f i t e r i i a d a b a n t , v e n e n a h æ r e i i s i n f t i l l â r u n t ,  q u æ  a d e ò  
e o r u m  p r æ c o r d i j s i n h e f e r u n t , v t  i a m  m e d i c i n a m  n u l l a m  
a d m i t t e r e n t , f u o r u m q u e  p a f t o r u m  l u p o s  a r c e n t i u m  v o -  
c e m  c o n t e m n e r e n t :  v n d e  o p u s  F u i t , è  v i c i n i s  G a l l i j s ,  i m -

l o m m e t  5  a l i j  v e r o , quillitas fr e tta  fubfe quii urgenti cotrarij ad itineris mimfteria ver 

i d e m p o i t e a E p i i . o - :  timturinauigiumfamulatrixvndafubfequiturjecurfisà.immen-

1 C anfldn t. 
l u .  e . t ç .  
a p ud  S u r . 
to rn . 4 .

X I .

„ - f S |  .decurfìséfe........
f is  [patijs,breui optati littoris quiete potiuntur.Ita^ conuemens„„ 

diuerfispartibus multitudo exccpitfacerdotes,quos vèturoi etiam 
vaticinano aduerfapradixerat. Nunciabant. n.ftnftrijpm tus cb 
timebant. Cui imperio facer dotum dum ab obfefris corporibus detru 

dmitur. &iem peftatis ordmem cr pericula qua mtuleràt fateban- 
turbicioscfo fe  eorum mentis &  imperio non negabant.

Inter ea Britannorum iti fui am , qua, ínter omnes eft vel prima 
vel maxima,facer dot es Apoft olici raptim opinione , prædicatione, 
virtutibus impleuerunt.Et cumquotidie irruentefrequentiti {i/pa
renti« Jiuinw  fermo non folum in Eccleftis,verùm etiam per trini a 
per deuiafundebat ur,vt pafrim & fide Cath olicifirmar entur, &  

I depravati vi am concttiouis agnùfeerent. Erat in illis Apoftolorum 

i nifi a r g lo iia ^  aufloritafper confcientiam, doctrina per litteras, 
| virtutes ex meritis : accedebdtprocrea tantis auctoribus ajfertio 
: veritatis. Ita^regionis vmuerfitas m eorum fententiam prompt a 
i ratifierai : latebant abditiftniftraperfuaftoms auctóres,  &  more

euadentes. Adextre-
• munì diuturnameditatione concept a,prafumit mire confliciü. Pro- 
i cedunt cottjpicui diuit^s, veftefulgenti, citcumdati ajfentationè 

j niultorum.conuentioniséfefubire ale am maluerunt, quam in populo, 
quemjubuerterant,pudoremtaciturnitatis incurrcreane videretur 
feipfifilent io damnauijfe.

Illic piane immenfemUltitudinisnumerofit as etiam cum con• 
I iugibus ac hberis exatàta conucnerat. Aderatpopuius [pecUtorfu-  
| turus &  ludex. Aftabantpartes dtjpan conditione difmides: irne 

diurnaauttonusyinde bumanaprafumptio:bincfides,indeperfidia 
| bine Chriftus,inde Pelagius auci or.Pruno in loco bea tam i facer- 

dotes pr^buerant aduer far ijs copiam dijputandtjquœfila  verborum

X I V .
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nuditatediu inaniter & a u res occupauit &  tempora. Deinde An- u , u  c  . u n g e p u m »  a u u e n u s  « n g r u e n t i a  tlfHtes vengrm di tm en t e s t l  f a  cum A ^ ^
m a l a a u x i l i u m  i m p l o r a r e . S e d n o n  v n u s  G e r m a n u s  E p i f .  r V  r  Y zuang*
c o p u s t a n t u m ( u f c e p i t o n u s f u b c u n d u m  ,  v e r ù m  a d d i t j  M> felh r«rfirm oproprw  cum im m .

m ò  è  I o n g è  p o l i t a  R o m a n a  E c c l e l ì a  a d u e r f u s  i n g r u e n t i a  

c f t i l l ¡ c o ! l e g a v i r í á n a ¡ f i ¡ m u s L u p u s  E p i f c o p u s  T r e c e n - I
f i s . - a m b o q ;  l ì c u t  P a u l u s  &  B a r n a b a s , i n  E u a n g e l i u m  f e g r c -  
g a t i .  S e d  i a m  r e m  i p f a m  à  C o n f t a n t i o  d e f e r i p t a m  r e f  e r r e  
a g g r e d i a m u r d :

Eodem(mc[u\x)tempore ex Britannijs diretta legatio Gallica
ni* Epifcopis nunciauit,Pclagianàmperuerfitatemin locu fuis late 
populos occupaJfe,& quamprimùmfidei Catholica debere fuccurri.

! s y n o d ÿ .s , cl tiam caufam  Sy nodus numerofa collecta eft .omnium ¿fe iudicio 
g a l l i c a  duo pr aclarar eligionis lumina vmuerforum precibus ambiuntur, 

Germanas ac Lupus Apoft olicifa cer dotes, t e n  am corporibus, c  aluni 
mentibuspoßidentes. Et quanto nec e  fritas laborioftor apparebat, 
tantò eam promptm heroes deuotifrimifufeeperunt, celebritatem  
negotijfideiftimulismaturantes,  l ü b c î i t  p o l t  h æ c  a u d o r ,  q u o 
m o d ò  i n  i t i n e r e  a p u d  P a r i l i o s f a n d a m  v i r g i n e m  G e n o -  
u e f a m S . G e r m a n u s p r æ f c i u s  f u t u r o r u m  v o c a t a m  D e o  
d e f p o n d i t ,  n u m m u m q ;  c a f u  r e p e r t u m  c r u c e  i m p r e í í u m  
e i d e m  i n  m e m o r i a m  g e f t a n d u m  d e d i t .  a c  d e  n a u i g a t i o n t  
i n  B r i t a n n i a m  m o x  h æ c  e d d i t c :

WA e x  

QVA GER

m a n v s  
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*1 d em  I t i .  
t .  z i .

Conuinatur v a n it a s i  perfidia confutatur: itavtadfinguUs ver- 

bcrum obiezione s r  eos fe,dum r ejponderenequiuer unt,fater entur. 
Popuius arbiter vixtnantis contmet : iudicium cum clamore tefta- 
tur. cùm fubit o vir T  ribunitia poteft atis cum coniuge procedit in 

medium,decem annorumfiham cacamftnibus ingerens facerdotù: 
quam illi afferri aduer far ns praceperunt. Sed tilt,confitenti a p uni- 

ente det erriti,,tungunt cum parentibus preces, &  cur ationem par- 
uuU a facer dotibuspr ecantur. Qui expect ationem populi &  intima 

tos aduerfarios intuente s,or ationem breuiterfundunt. Ac deinde 
Germatmplenus Spiritafinitofanctam tnuocat Trinitatem , &

; protinùs inhxr ent em  lat eri fu o  capfulam cum fa tici orum reliquiif 
i elio Auulfatn manibus comprehendit, eamq3 in conjpectu omnium 
puellx ocuhsappiicauit'.quofidimi,euacuatistenebris, lamine veri- 
tati. mpleuit.Exultantparentes , mrraculopopuiuscontrermfcit: 
Ptft quam d: c m ita ex atimis hominum perfiiafio iniqua uc leta  efty  

i T f  Jucerdctum acetimamfitietitibus deftderijsfectarèr.tttr.
C omprefìa, ttu j.p em rjita te damn abili, entsefe a'uftoribus con- 

f 1Uu - U esàd H.
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Albanum martyr e t n i c i  on Deo per tpfumgrjttaí atluri, propera- 
bant.Vbi Gcrmatm, omnium Apofioloram, diiierforutnj3 marty- 

rum reliquiasfecum habetis,facta oratione, iufiit reuelliJepulcbrii, 
fretto fa  ibidem muñera conditurus: arbitras opportanum,vt mem
bra Santi orum ex  diuerfis regiotitbus collecta,  quos pares mentis 
recepetat calum,ftpulchri quoque vnius teneret bojpttium. Quibus 
depoJitisJjot’onfice^j fociatis,de loco ipfojrbi beati martyr h e ¡fu
f a fueratfanguis, majfam puiueris fecum port aturas abjlulit: in 

g  j t  ex lo  qua appare bat, cruore fer nato,1 ubere martyr am c<¡ulem,perfecuto- 

t  yrii re fien te.Q u ib u s it a geilis,innúmera h omnium eodem die ad Do- 
albani*. ffiinum conucrfa ejl turba, h æ c C o n f t a n t i u s .  V ¡ d e  &  c o n f i 

d e r à  h i c  o p p o r t u n ò , ! e c ì o r , q u æ n a m  i i t p u t a n d a  C a t h o l i 
ca f i d e s , & i n  f a n d o r u m c u l t u p i a t r a d  t t o , n u m e a ,  q u a m  
Î à n d i f l i m i  E p i f c o p i , f e q u e n t i b u s  i ï g n i s ,  D e i  t e f t i i i c a t i o -  
n e d o c e b a n t , an q u a m in d e m o lit io n e m a r ty ru m fe p u !-  
c h r o r u m  in eadem  in fu !a(p ro h  d o ! o r ! ) f æ x  h æ retico ru m  
h o d ie v ia r m o r u m  &  ca rn ific in a  i à n d o r u m  e x to rq u e t?  
Sed  m iilis  his(tiam  quis c o r  r i g e t  q u o s D c u s  d e f p e x i t ? )  fa- 
eros A n tiftite s  m ira  adhuc in  eadem  in iu la  agentes p r o ie

j X V I I .
GERMA

NY'S PA Tl- 

I VRPE-

GERMA- 

S RE

VERTI

\ fuper f e  non folùm rapes circundaras,verían etiam ¡píam e d i ma- 

cbtnam, contremifcunt: trepidationtfc miccia v ix fufficere pedum 
pernicitas credebatur.Paßimfugiuvt, armaprotjciunt, gaudentes 
vel nuda corpora eripuijfe difcrimini. Plures etiam timotefracipi- 1 
tes.fiumen quod fe  tifimi venientes tranßerantJeuorauit.Vltionem  ! 

fuam innocens intuetur exercitus,  &  viäcriaprafiiu otiofw Jpe- ' 
ctator efficitur. Spolia coüiguntur expo fit a, & p radam alefiis vicio j 

r u  miles religiofus adipifcitar.Triumph ant Pont fices,bofiibusfufis [ 
fine fangume,triumphant vittoriafide obtenía,non vmbus.Compo- nv 
f it  a itaq{ opulentifiima infulafecuntate multiplie:, fuper at is¿  bo-  v e ¡ 

ftibitsveljpintualibusjvelcarne conjpicuis,quippe qm vidffent Pc- TvRAN 
lagiamfias &  S axones : cum tot ins nur ore regionis redttum mo- r v m . 

liuntur. Tranqwllam nautgationem meritapropria &  intercepto 
Albani martyr is par, aucrunt,quietos j 3 Antiflit es fuorum defiderijs 

fe ltx  carina refiituit.

In reditu venerabiliumfacer dotum exultant G alii £ , gaudent X  Xi 

Ecclefia,damones contremife r n .C erti expeci .aio propri* ciuitatis1 
B.Germanum votis duphcib.ambiebat,quatti &  apud r,i aie fioretti ■ 
dimnam & m e r  mundifrocellasferuare confueuerat. Tributaria 

enim fu n à io  praterfolitü  &  neeeßitates innúmera dues fuos quafiq u am ur. fu b d ir en im  C o n fta n tiu s:

Inde dum redetint,tnßdiator inimictis,  c afuohbus loquéis fr a -  j pupilíos or bat os parente depreJferant.Et pro quiete vel requie qui-
paratis, Germani pedem lapfus occafione contriuit, ignorans illius ; fiturus remedia auitati,pofi marítima difcrimina labores terrena
mertt a>fHut lob be at ißimi,afflict tone corporis propaganda. Et dam | expeditionis ingreditur.lta% G all its illufiraturiis paraißimo comi-

dis col- ahquandiu vno m loco infirnutatü neceßitate conßringitur, m v ia -  tatú &  exigua euettione pregr editar,  qui pro Urgißmns the fauns
1 v x a t i o  ma,quamancbat,cafuale exarfitincendium: quodconfumptis do- \ chrifiumferebat inpettore. ad ijt en im  P r e fe d u m G a llia r u m

I « . . ' / » «  * — / . - J . . : . . . .  . . . - »  1! mibus,qus illic fa la jtn  arundme tegebÂtur, ad habitaculum iti quo 

; idem iacebat,flabrisJlimulantibiuferebatur. Concurfus omnium 
ad Antifiitemconuolauit,vi eleuatis manibuspcriculum quod im-  

1 minebat euaderet.Qui omnibus increpatis,mouenfe fidei pr.efum- 
1 pitone,non pajfus efi.Multitudo ontnii dejperationeperternta obui- 
am occurnt incendio. Sed vi pot entia Dei manfesUor apparerei, 
quicquidcafiodiretentaueratturba, cotifumttur-.quodverò tacens 

j &  infirmas defender at, referuatur: bojpitiumfancti viri expauef- 
j censfiamma tr.wfiliutt,vltra cttraq3d cfm en s,(?  inter globosjlâ- 

mantis incendi] incolume tabernaculü,quodbabitator inclufv.sfer- 
uabat^emicuit .Exultât turba mir aculo,&  vittamfediuinis virtu- 
tibusgratulatur. Excubabat diebus ac nociib.ante tugunumpaupe- 

ru  turbafine numero hi animas curari cupi entes,hi cor por a. Re fe r 
ri nequeunt, qua Cbrifius operabatur infamulo^qui virtutes facie- \ 
bat infirmus.Et cum debilitati fu&remedtjnihil adbiberipateretar 
quadam notte candentem mueis vefiibus vidìtfibi adejfe perfonam, 
qiu  manu extenfa iacentem vider etur attollcre, eum<$3 confifiere 

firmis vefiigiis tmperabat. Pofi quam horam ita fugati* dolor ibas, 
recepii pr f i  mamfanitatem .vtdie reddito,itineris labor emfubiret 
intrefidm.

X V i l i  ' IntereaSaxones,P ittifybellurnaduerfus tiritones iunttisvi- 

( e r m a  -  * ri^us‘f uf :ePerunt,quos eadem necefiitas in cafira confinnxerat, &  
cum trepidi partesfuos pene impares indicar ent,fanti orum Antifti- 

tum auxilium pet ter ant. Qui promtfj'um matar antes aduentum, 
tantumfecuritatis & fiducia contulerunt,vt accefi/ffe máximos ere 
deretur exercitus.ltac^ Apofiohcis ducibus Chrifiut militabat in ca 

firis.Aderant etiam Quadragefmu venerabiles d ies, quos religió- 
fior es reddebatprafenthifacer dotum,in tantum vt quotidiampr&- 
dicationibus infiituti certam i ad gratiam baptifmatis conuolaret. 
N am  maxima exercitus multitude vndam laaacri falutarù expe- 

ttjt. Ecclefia ad diem RcfurreclionisDomintc&f ondibus contexta 
c omponit ar , &  in expeditione campe f i n  infiar ciuitatis aptatur. 
Madidus baptifmateprocedit exercitus, fidesferuet in populo,&  
contempto annorum prxfidio.Diumtatis expeci atur auxilium.

Int crea hac injlitutio vel form a cafirorumhofiibusnunciatur: 
qui riti or iam quafi de inermi exenitupráfumentes^affumpta ala- 
critatefefiinant: quorum tamen aduentus exploratione cognofci- 

tur.Cumcfj emenfifolemmtate Pafchah, recens de luuacro maior

X X T
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r o g a tu r u s p r o  ciu ibus fuis. P o it  alia v e r ò a b  eo d em  ià cro  
A n tift ite  in lìg n ia  op era  e d ita ,  id em  a u d o r  fu b d it d e  p o 

fte r io r i le g a tio n e  eiufdem  in eam dem  infula eadem  q u o q ;
: e x  caufa fuicepta: fed  q u o n ia m  ea c o n tig it  fub  S ix to  R o -  
I m an o  P o n tífic e ,d e  ea fu o  lo c o  agem  us.

j H o c  e o d e m  a n n o  i p f e  C e l e i t i n u s  R o m a n u s  P o n t i f e x ,  
c V  i n B r i t a n n i a m S .  G e r m a n u m l e g a u i t ,  & S c o t o s  a d  ( ì -
d em  p e r  P a lla d iu m  c o n u e rtit ,p a fto ra li fu n d io n e  f o l i c i - _____
tu s,v ic in a ru m  E ccle fia ru m  curam  n o n  n e g lig e n s,a d E p if-  m o n e t  

co p o s A p u liæ & C a la b r iç  e p ifto lam  d ed it,q u a  a d m o n u it, EPIs c o -  

ne e x  laicis aiTum erentur E p ifc o p i,fed  e lig e re n tu r  e x  ele- lo s  e t  c a  
ro : &  q u ò d  illi  ad excufation es fuas ftu d ia p o p u li &  co n a- la b r o s .  

tum  affe rre n t, eofdem  his v e r b is  a d m o n u it : Docendusefi 1 
popalus,nonfequendus: noséf3(finefciunt)eos quidliceat^quidueno 
hceatycommoner e,non bis confenfum prabere debemos. Ouifquis 

; verb conatusfuerit tentare prohibit a , fentietcehfaram Apofiohca 
fedis minime defuturam: qua enim fola admonitionis autloritate 

non c orngimus,nec effe efi perfeueritatem congruentem regulis vin 
dicemus. hæ c C æ leftinu s.

I Sed  iam q u o m o d ò  fe h ab u erin t h o c  an n o  res O rie n ta -  
' les E c c le fiæ  tu m u ltib .N e fto rij p e rtu rb a te ,v id e a m u s.N e - 

fto n u s  ig itu r , quam  pro m u lgâ iT eth æ refim  C o n f t a n t in o - 1 
í p o li,cu p ie n s p e r to tu m  O r b e m  am p lio rib u s fpatijs d J a -  

ta r i,o m n e s q u ib .p o lle b a t,v ire s im p e n d it, q u o ifta  p oflet 
: im p le re :p a r u m  enim  fib i v ifu sin  ipfà p rim a ria  v r b e  n o -  

I uam  h æ refim  p ro m u lg á ííe  ,  ad eam  latiùs diffam an dam  
iu a  ferip ta ad d iu erfo s  d ed it, Sc in ter alios ad A c g y p t i  m o  

I n a ch o s ,q u o s v td e c ip e re t,fé n o n n ifi N icæ næ  fid ei p ro fe f-  
! fo rem  efleo ften tan s,n ih il fe n ili  e x  N icæ ni C o n c il ij  p ræ - 

I fc r ip to d o c c rc ,fr a u d u le n te rfu is  lit te r is p ræ fefereb at: e x  

q u o  fa d u m  e ftjV tn o n n u lli ex  e ifd em  A e g v p t i  m o n a ch is t Cyr¡¡I 
ip fius e rro r i co n fe n fe rm t. hæc q u idem  o m n ia  C y r i l lu s  
ip fè  te fta tu r3. P o r r ò  n o n  litteras tan tù m  ad d iu erfo s  n e s t o r i  

N e fto r iu s  fp a r f it ,  fed  &  lib ro s  e iu fd em  hæreiis d efe n fo -  v j l i b r o s  

res d ed it: q u o s etiam  p er A n tio c h u m  v iru m  illu ftr e m  ad ¡ v * a d  

C æ le ftin u m  P o n tific em  m ifiife^ d em  qui a cccp it ip fe C ç -  d i v e r -  

le ftin u s Papa teftatu r b: quales autem  ij e ffe n t, q u æ d e ijí-  ^ MIT*

X X I I .

d em  N e fto r ij lib ris  p o fte à  p q r v jfu m  d e m o n ftra ta fu e -  a 
v i Rj -  fo rs exeratus arma capere &  bellutu parare tentaret: Germanus j ru n t fa n d if lim o  an ach o retæ ,d éclaran t, q u æ , antcq u àm  1/5  * 

. • r t a  Lucentfeprœlijprofitetur. Eügitexpeditos,circumietta percurrit: j re liq u a p r o fe q u a m u r , h ica d d u ca m u sin  m ed iu m  ex  S o - ccL/J'
n  A .  j  «  „ „ ¿ U  « I I ,* .  ........ 11.......:......... j  .... I __ _ „ „ ( 1 __L  _ L  1 r  i  . i&  e regione qua bofiiumJperabatur aduetus, valletti circumdatam 

editii montibrn intuetur.quo in loco nouant componit exercituiti,if- 

f e  dux agminis.Et tam aderatferox bofiium multitudo, quam ap
propinquare intueb antur in mfidijs confi ituti. Cum fubito G er ma
nus fig n fer vniuerfos admoiiet,&pradicit,yt voci fua vno clamore 

rejpondeat. Securis^bofiibus, quifemjperatos adejfe confider ent, j? 
A l  l  e  l  v i  a  ¡tertio repetituvhfacerdotes inclamant.Sequitur v- 
11a vox omnium, &  eleualum clamor emjepercujfo aère, montium 

ne l ufa multiplie a .-¡t .H ofiile agmen terrore profi ernitur : &  raiffe

l p h r o n io , re m  g efta m , 
bis «:

v t  iè h ab u it, d elcrib en te  his v e r-

Accefimus ad abbatem Cyriacum presbyter am Laura Cala- 
monis iuxta fantlum Iordanem: narrauitq.f nobis, dicens: Die qua - 
dam vidi per fomnium tnulierem bonefia fa c ie , purpura indutam, 
&  cum ea viros duos^&ipfos venerando habitu &  afpetlu pr acla
ro. Arbitratusfum mulieretn illam effe Dominant nofir am fan ti am 

D eig cnitn cem ju ofy  Viros qui cum ea erant,S.Ioannem B.iptifia, 
&  S.Ioannem Tbeologam &  Eu.mgelifta;tt. Egrejfusfy de cella, ro-

________ ________________________  gab am

Prat.fyirit. 
cap.6 6 .
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gab am illam vtingrederetur. qux non acceßit. Permanßergp diu- ¡ 
tiùs or uns &  obfecr ans,dicens: Ne,quxfo,auertatur bumilisfactus \ 
confu fus : & alta plurima huiufmodi. lllaigitur vt nie vidit inflare j 

precibiu,eandem^poftulationem iterareJeueriùì mihi rejpondit, 1 
dicens: Habes intra celiarli inimictim m eum ,&  vis vt insediar?Et 
his d:ctu,abfceßit.Vigilans autem ajfhgi cap i, &  cogit ab am num- 
quid m mentempeccatum contra ill am admifijfemuiefo emm erat 
aliquis a lius in cella me a .nifi ego folus Diutiùs igitur ms ipfum di feu 
tiens,nihil inueni quod in illampeccajfem. Cum verb vidijfcm me 
nimio mar ore ab for beri,fur gens capi librum,vt legerem, quòd per 

huiufmodi leitionem dolorem menni cogitationefife repeller c m  li
brum autem ilium mutuo acccpera a beato Ejycbio presbitero Hie- 
rofolymitanx Ecclefia. Euolucnsíy  librum jnuem duos ipfiiis Nefto
rij hbros infine voluminis fenptos: m oxj3 agi:oui, burn ejfe immi-
cumillüfanäxDom insnoftrxDeigeuitricisfempcrfyVirginisM *-j j b i l e e n i m  q u o d a m m o d ò  v i d c b a t u r , t a I i a d e N e f t o r i o e r e -  n e s t o r i !  
ria.Tunc furgens al^ librunuf illi, qui eum mihi accumodauer at, j ' d s r e , d e  q u o  n u p e r  O r i e n t a l i u m E p i f c ö p o r ü  l i t t e r i s  p r æ -  
reddidi,dicens illi: Accipe librum tuumfiater,neq\ .11. ex to ta n u i  j c o n i a  a c c e p i f l e t .  t e f t a t u r  i d  q u i d e m  C y r i l l u s  i n  p r i m i s  a d  
vtilitatis accept,quantum detrimenti. Cum ille vero detrimenti tp - 1 e u m d e m  N e f t o r i u m  d a t i s  h o c  a n n o  l i t t e r i s ,  e a o c c a f i o n e *  
firn caufam fctfcitar etur, omnem illi rei or dtncm retuli : Qutz.clo q u ò d  a u d i e r a t  i l l u m  a d m o d ù m  e x p o f t u l a r e o b  d a t a s  à  l e

¡ X X I V .

\ d og .N eflo
\b C y n l . e p

f t a n t i n o p o l i t a n æ  E c c l e f i æ  d e l i g e n d u m c u r â r a t .  Q i i o d e -  
n i m  v e r e r e t u r  C y r i l l u s , n e  v e n e n a  N e f t o r i j  i n  á n i m o s  A i r  
g i i f t o r u m  &  A i i g u f t a r u m  i l l a b e r e n t u r , i n a u l a m q u e  &  i n :  
m a g i f t r a t u s r c l i q u o s f c r p e r é t ,  v t a d e o s í c r i b e r e t , a n t i d o -  ,  j 

: t u m q ; p a r a r e t , i n a n i m u m i n d u x i n  d e c l a r a t  n a m q u c i p f e  Cof¡( • 
h o c  a n i m i  f u i  c o n f i l i u m  e a  e p i f t o l a , q u a m  p o f t E p h e f i n u m  ¡ sphef. to , 
C o n c i l i u m  a d T h e o d o f ì u m  d e d i t  d .  ¡ ,  e . j ,

! C ù m  a u t e m  q u æ  ad A e g y p t i  m o n a c h o s  f c r i p t a  im p ij!Pe/f. ¡ 
N e f t o r i j  p e r u e n e r a n t ,  e a d e m  a b  i n c e r t »  h o m i n e R o m a n i ' X X V I I .  j 

! a d  C æ l e f t i n i i m  Papam  p e r i a t a  e f f e n t  :  i j f d e m  in f r a t r u m  C a . l e s t i - |
: c o é p i f c o p o r u m  c o n f e i l u p e r c o g n i t i s ,  &  h o r r é d i s c o n f e r -  d a t Mi n ^ 1  

t i s b l a f p h e m i j s a d i n u e n t i s j i d e m C æ l e i t i n u s  a d  C y r i l l u m  q v i r i d s ’ 
A l e x a n d r i n u m  E p i f c o p u m  f c r i p f ì t , v t  d i l i g e n t e r  p e r q u i -  V e r i t a -  

! r e r e t , n u m  i l l a  r e v e r a  f u i f T e n t  à  N e f t o r i o e x a r a t a à m p o i i ì -  J x o r v m

fuccenjus,protinus duos illos Neftorij hbros ex voluminc pracidit, 
eosfy igni tradidit,dicens: Nonm anebitincellamea Danina no
(trafin e ta  Dei genitrici*femperq3 Virginis Maria mimicus. h æ c  i -  ! h a b e c c :

: a d  m o n a c h o s  l i t t e r a s a d u e r f u s b l a f p h c m i a s a d  e o s  a b  i p f o  
N e f t o r i o  m i f f a s . E p i f t o l a  a u t e m  C y r i l l i  a d  N e f t o r i u m  i i c

b i.
E i u f m o d i  n a m q u e  f u e r u n t l i b r i  i l l i ,  q u o s  ( v t  v i d i m u s )

j Aduenerant Àlexandriam viri aliquot verierottone ac fide digiti 
quipietatem tuagrauiterft omach an,nullum met ladendi caufa

c  A ft.C on e. I
Epbcj-to.l. !

p e r  d i u e r f a s  O r b i s  p a r t e s  N e f t o r i u s  d i u u l g a u i t ,  q u o r u m  ! lapide non mouere.mthi r enunciar Ut.Capienti aüt mihi agnofeers, 
b l a f p h e m i a s  i d e m  q u i  f u p r à  C y r i l l u s  f e o r f u m  c o l l e g i t  *  &  ; i vndenampictastua in hacagritudinè incidijfet: AlexZdrinos quof- 

c o n f u t a u i t i H o n ì  c a u f a  m a g n s e  i n t e r  A E g y p t i  A o n a c h o s

X X  V i  i l  EPisroi \ 
p iu m a  v 
c y r i l l i
ADNHSTd

da epiftolam iUam, y  adfanttos monachos mifer am,circumferre, r i v a i ,  

eamefo rem odij m oleftkfa caujfam ejfe,rejponder unt. Ego verò mi
ratiti fum maiorem in modum, pietatem tuam nonperpendijfe, Je- 
cumcj3 reputajfe,eas infide turkts, antequàm ego quicquam omni
nofenb cr em ,ex quibufdam pietatis tuafermonibw e xcìtatasfuif

f e .  An non, obfecr o.priufquàm vUapenitus eiufmodi eh art a vel 
comment arij cir cumfcrrentur, dum qtiorumdam peruerforum e-

e x c i t a t æ  f u n t  t u r b a r  *  a d q u a s f e d a n d a s C y r i l l u s ' p r i m a m  
t.èdit.Pel. j f c r i p f ì t  e p i f t o l a m , v b i  i n t e r  a l i a :  Audio exitiales quofdamru- 
D i s s i D i  a  ' mores inter vos profeminatos,nonnuüos quofa oberrare, quiJince- 

GYPTiMÒ ram veftram fidem demolitiftudeat, &  inanium vocabulorum bul- 
N ACH os ■l'is apudr ude vulgos eructantes, vtrum fañyj, facram Virginità 

' o u  l i - ! appellare lice At,in contr ouerfiam vacare audeant. PUftaret fdnè
B ro s n e  i eit(fifl0(ii quæftionibus omnino fuperfedere,& in ea qua abftrufioris, mendationiftudemm, tnfignem moleitiampertuhmus ? Eò nam 

1 confiderationisfunt,nec aliterfere^nfiveluti injpeculo &  m anig- 1 que malum hoc f  aulatim ferpendo peruenit, vt nonnulli C h ú 
mate,etiam ab ijs qui ingenij celeritate m entis^ ftikilit ate pollent slum,Deum appellan,£grèpatiantur,  fed  potiùs Diuinitatis orga- 
perfpicipofunt,nequaquam inquirer e ( namfimpUcìorum captum num &  tnftrumcntum, hominem% D eferitili, &  alia his inep- 
fubtiliora theoremata excedunt. ) At quoniam hortim fermonum tiora. N  öfter proinde hic animi dolor ex bis natili eft, qux pi et ai 
expertes non permanfislisfit^ probabde contentiofos qtiofdam non tua dixit.aut etiam non dixit:fiquidemfcbedis,qux ca de re ferun- 

defuturos,qui venenum, quodfemel hauferunt, velutt j }  u uU qux- | tur, paninifidei babeo. CÙm igiturfides tam irftgnitcr Ixclcre-
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dam in imbecilliorum ánimos defigere conabuntur-.optr/x me preti 
u m f aäm um putaui, fipauca quadam bis de rebus ad vos differe

tur,tot (fe paßimperuert er entur, qui tandem tacere hic licuit ? An 
non ante tribunal ChriftiJiftemurìAn intempeftittiftlcntijrationem

rem ,& c. d o c e t  e n i m  e x  P a t r ù  f e n t e n t i a ,  q u i  N  i c æ n o  i n t e r -  reddituri non fumus,prxfertim nos qui ea de re hunc m locum ab có

f u e r u n t  C ó c i l i o , &  e x  i p f o  i n  p r i m i s  S ;  A t h a n a f ì o ,  f a n d i f -  
f ì m a m  V i r g i n e m , D e i p a r a m a p p e l l a t a m

eue fti fumus,vt qux oportet prxdicemus ?
E t quid nunc, obfecro,conftlij, captami (tuam hic nàmque pietà-

C ù m  v e r ò  i n t o t a i i l a t r a d a t i o n e S .  C y r i l l u s à N e f t o r i j  | tem  appellare compellor )  quandoquidemCxlestino rtligtofißimo
n o m i n e a b f t i n u e r i t ^  q u i  v t b l a f p h e m i æ a u d o r  i n  p r i m i s  j Romanx EcclefixEpifcopo iubente,exterisjjpijßunis Epifcopis, qui
n o m i n a n d u s e r a t j h i n c d u c i m u s c o n i e & u r a m ,  e a m d e m  e -  j ipfiadfuère,itapoftulantibits,inueftigarecogor,cbartulxneHL &  c v s a t i ö .

•  0 1  v  • 1 1 _ _ : _ _ (T_ _ _ _ _ _  . . .  „ « . „ „ „ / C , .  „..„".„A).*.»»!
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T J A I N I M  p i f t o l a m  à  C y r i l l o  p r i m a m  o m n i u m  e { T e c o n f c r i p i a m , a n -  exegefes,quxilluc adfenefcio quomodò periata funt, àtuapietate,
— . . .  t e q u à m N e f t o r i u s p e r f r i d a  f r o n t e  p a l à m f s  a u d o r e m  &  ¡ anverò ab alio qttopiam profetta fint: fcribunt enim, vtqnigrauif-

d e f e n f o r e m  h o r r e n d æ  i m p i e t a t i s  p r o d e r e t .  :  v e l  p o t i ù s  fimè videantur ojfenfi. Quomodò vero eos,qui ab omnibus totius O -  
( q u o d  t e f t a r i  v i d e t u r  i p f e  C y r i l l u s  c  f e q u e n t i  e p i f t o l a ) '  rientüEcciefiisfubindehucventitant, &  contrabacfehediagra- 

q u o d  e t i i  i n  l i b r i s  m i i f ì s  N e f t o r i j  n o m e  i n d i t ù  e f f e t ,  h a u d  : wfim è murmurant,quandoqucfcdabimusÎAn exiguasforte turbas 
t a m é  C y r i l l u s  f a c i l è  c r e d e r e  v o l u i t  e o s  e f f e  N e f t o r i j ;  n a m  ex huiufmodi homihjs in Ecclefias excitât as exijhm at ? Omnes e- 
i n  e p i f t o l a  a d  i p f u m  f c r i p t a  h æ c h a b e t :  Nofter proinde hic a- nixe fudamus: omnes,vt eos qui nefeio quo putto,vti feats quam 0- 
nirnt dolor ex ijs nut us eft,qtixpietas tua dixit,aut etiam non d ix it: ] portebat,fapercnt,perfuaftfunt, ad rettum veritatis tr m ite n i re- 

fiquidem fchedis,qux ea de referuntur,parum fidei babeo, h ç c  ' p iè  ] ducamus,impendio elaboramos. Cum autem pietas tua hanc mur- 
m  e p i f t o l a  a b  N e f t o r i u m  a n n o  f e q u e n t i  f c r i p t a ,  p o l t q r . à m  ' mur andinecef i t  atem attulerit: quo,quafo,tur e me incufat? cur 0-
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f c i l i c è t C æ l e f t i n u s a d N e f t o r i u m  a t q u e  C y r i l l u m  l i t t e r a s  
r e d d i d i f l e t ,  q u æ  f e q u e n t i s  a n n i  C o n f u l i b u s  i i g n a t æ  
f u n t .

D i f ì ì m u l a u i t  i t a q u e  p r u d e n t c r  e o  m o d o  C y r i l l u s ,  n e  
c y r t l l v s  ! V!£̂eretur v e t e r a  i n f t a u r a r e  c e r t a m i n a ,  p u g n a r e q u e  r u r -  
PRVDEN- f u m ( v t o l i m  T h e o p h i l i  t e m p o r e ) E p i f c o p u m  A l e x a n d r i -  
t e r d i s s i  1 n u m  C o n t r a  C o n f t a n t i n o p o l i t a n u m  A n t i f t i t e m .  Q u o  i g i 

t u r  a p p a r e r e i , f e  c o n t r a  h ç r e i i m , n o n  c o n t r a  h o m i n e m  i n 
i r e  c e r t a m e n ,  i l l u d  h o c  i p f o  r e r u m  e x o r d i o  c o n f ì l i u m  i n -  
i j t . v t  f ì c  a d  A E g v p t i o s  m o n a c h o s  f e r i b e n s ,  n o m e n  t a m e n  
N e f t o r i j  r e t i c e l i  :  q u o d & p r æ f t i t i t i n  c o m m e n t a r i j s e o  
a r g u m e n t o  a d  i p f o s  I m p e r a t o  r e s  a t q u e  R e g i n a s  c o n f c r i -  
p t i s :  v n d e  e t i a m  c o n i  j c e r e  p o Ì T u m u s ,  h o c  q u o q ;  t e m p o r e  
t l l ó s  à  C y r i l l o  e f i e  c o n f c r i p t o s , t a c i t o  N e f t o r i j  n o m i n e , n e  
e x  c o  T h e o d o f ì j  a n i m u s  o f f e n d e r e t u r , q u i  N e f t o r i u m  A n  
t i o c h i â a c c e r i i t u m , r e i c d i s c æ t e r i s  ,  i n  E p i f c o p u m  C o n -

dits in mefiagrathur temere me allatrat ? cur emendata orutione 

; fua Orbis offe tifi onem non fanat ? Nam  etfi prxterfluxit fermo, 
vtpote in populo cur r ens ,  tamen feria retract attorie emende- 

tur.
j N  egraueris,obfecro, ijs qui non leuiter ojfenfi f u n t , vnum 
hanc fa'™** vocem largir ijàcrumtfe Vnginem Deiparum appalla- X X X .  

re: quo Mis qui non leuem bine fo rte  mxfiitiam caperunt,  »¡eden- c r p i r  c y  

te s ,&  ne^r a quoque fam a &  exiftimatioiii confulentes, inpopu- R i l l v s  

lorumpace^nimorumcfeconfcnfione Ecclefiafticos conuentus cele- 
br emits. C ertò autem pietas tua perfuufum baoeat, nos &  vineula DA1^ t 
&  carceres &  cater a omnia huiufmodi incommoda, q u m &  ip
fum  quoque vitx diferimen propter Chriftifidem adire paratos ejfe 

tateor aùt,beatx mtmorix Attico etiamnum fupcrftite, qucmdam 
me de fanfta &  confubftantialt Tnm tate libellum compofuijfe, in 

'q u o &  deVnigeniti quoq3 incarnatione nonnulla iis qua nunc 
eonfiripfi,  concilienti a attexui. Verumtamen licet non ipfijólhrt

Attuo
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Q u o  i p f o  t e m p o r e ,  d e f u n d o  P r a i l i o  H i e r o f o l y m o -  
r u m  E p i f c o p o ,  i n  l o c u m  e i u s í i i b r o g a t u s e f t  I n u e n a l i s .  
H a u d q u i d e m a d  l o n g i o r i s t e m p o r i s f p a t i u m  c o n f t a t P r a i -  
l i u m  p r o p a g á f i c  f e d e m ,  c ù m  e x t e n t C y r i l l i  A l c x a n d r i n i  
E p i f c o p i  l i t t e r *  f e q u e n t i  a n n o  a d  I u u c n a l e i n  H i e r o f o l y -  
m i t a n æ i è d i s  A n t i f t i t e m d a t æ . q u a m o b r e m  n e c e f i a r i ò  a f 
f i  r m a n d u m  c f t , i r r c p i ì i T e  m e n d u m  i n  N i c e p h o r i C h r o n i -  
c o n , V b i  l e d i  P r a i l i j  a n n i  v i g i l i t i  a d f c r i b u n t u r , c ù m ,  h a b i 
t a  r a t i o n e  e i u s  p r æ d e c e f f o r i s , n c m p e I o à n i s d e c e f l u s ,  e u m  
n o n  n i  i ì  a n n o s  t r e d e c i m  i n  f e d e  e a d e m  t r a n f e g i í T e d i c e n d ú  
f i t . Q u a n t u m  v e r ò  t e m p o r i s  f e d e r i t  I u u e n a l i s , i n  f i n e  i p i ì 
u s  d i c e n d u m  e r i t .

H a u d  m u l t u m  t e m p o r i s  ì n t e r c e i l ì t ,  c ù m  h o c  a n n o  
c r e a t u s  I u u e n a l i s  E p i f c o p u s  H i e r o f o l y m i t a n u s ,  i d e m  o r -  
d i n a u i t P e t r u m  p r i m u m  E p i f c o p u m S a r a c e n o r u m , q u e m  
d i x i m u s  e x  d u c e  i p f o r û  à  f a n d o  E u t h y m i o  e i f e  a d  f i d e m  
C h r i f t i a n a m  c o n u e r f u m . D e  h u i u s  i n E p i f c o p u m  p r o m o 
z i o n e  f u p e r i ù s  d i d u m  e f t :  h i c  a u t e m  a d  c c r t u m  e i u s  o r d i -

d e r e n t u r N e i t o r i j i c r i p t a ,  l e g i i f e  C æ i e f t i r t ù  quæ  p ë r  e i i n -  
I d e m P o f ì ì d o n i u m  m i f f ç  e r a n t , C y r i l l i  c h a r t a s  L a t i n e f c r i -  
I p t a s : c e r t ò  c e r t i ù s  a f f i r m a n d u m  e f t ,  e o d e m  a n n o  q u o  c c -  
! t i g i t  l e g a t i o  P o f i ì d o n i j ,  æ q u è e u e n i i f e r e d d i  N e f t o r i j  l i t r -  
j t e r a s  C æ l e f t i n o .  E r a t  h i c P o i i ì d o n i u s E c c l e f i æ  A l e x a n -  

d rin æ d ia c o n u S jV tlitte rç  h o c  a n n o d a t f  ab i p f o C ç Î e f t i n o  
I a d  I o a n n e m  E p i f c o p u m  A n t i o c h e n u m  i n  f i n e  l i g n i f i c a n t i  
j  q u e m  q u i d e m  h o c  i t e m  ip iò  a n n o  R o m a m  à C v r i l ì o a d  

C æ l e f t i n u m  v e n i l f e  l e g a t i ì , i n d e  p o t e f t  i n t e l l i q i ,  q u o d  l i t 
t e r æ  d  a b  i p f o  C a l c i t i n o  a d  N e f t o r i ù  t u e  p r i m ù m r e d d i t æ  
d a t æ  h o c  a n n o  l e g i i t u r , t e r t i o  I d u s  A u g u f t i , f u b  d i d i s  a n ^  eP 6  l0-u '> j 
ni h u i u s  C o n f u l i b u s T h e o d o i ì o d e c i m u m  t e r t i u m  &  V ’ a -  'lf_ 'RoTn' 
l e n t i n i a n o t e r t i u m ,  l i c e t  m e n d o s è l e g a t u r  i n  e d i t a  n u p e r  
C æ l e f t i n i  a d  N e f t o r i u m  e p i f t o l a  C o n f u l a t u s  T h e o d o f i j  
d e c i m u s q u a r t u s  c u m  V a l e n t i n i a n i  t e r t i o  :  n a n i  n o n n i f i  
d e c i m u s t e r t i u s T h e o d o l ì j  C o n f u l a t u s  c u m  t e r t i o  V a l e n 
t i n i a n i  c ó t i g i f f e ,  F aft i  o m n e s  m à n i f e f t è  d e m ó n f t r a ñ t  ;  v t  

! e x  C o n f u l a t i b u s  e o r u n d e m  q u i  p r æ c c d u n t  &  f u b f è q u u n ^

P on t.

n a t i o n i s  t e m p u s d e d a r a n d u m ,  o p o r t u i t  i t e r u m  m s m i n i f -  ! t u r , a b f q u e a l i q u a  v e l  l e u i d u b i t a t i o n e p o t e f t  i n t e l l i g i .  
f e :  n a m  h o c ,  v e l  f e q u e n t i  a n n o  i d  a c c i d i e  ,  i n d e  c e r t u m  ! ! H i s  i g i t u r  i n  h u n c  m o d u m  d e  v e n t a t e  t e m p o r i s  ì f c a b i -  
d e d u c i t u r  a r g u m e n t u m , q u ò d  r e p e r i a t u r  i p f e  P e t r u s  (  v t  1 i t i s ,  i a m  d e f c r i b a i r . u s  h i c  l i t t e r a s a b  i p f o  N e f t o r i o  a d  C æ -  
d i c e m u s  )  i n t e r f u i i l e  p o f t  f e q u e n t e m  a n n u m  E p h e i ì n o  , l e f t i n u m  R o m a n u m  P o n r i f i c e m  m i ñ a s  ,  q u æ  t a m e n  
C o n c i l i o ;  q u i  n e c  a n t e p r æ i è n t e m  a n n u m  o r d i n a r i  p o t u -  n o n n i h i l  m e n d o f æ  i n  v e t c r i  ( c r i p t o  c o d i c e  l e g u n t u r h i s  
i t ,  c ù m  n o n d u m  c r e a t u s  e f i e t  I u u e n a l i s  E p i f c o p u s H . e r o -  | v e r b i s c :
i b ! y m æ , q u i  d i d u m  P e t r u m  P o n t i f i c e m  g e n t i s  S a r a c e n o -  
r u m  o r d i n a u i t . M a g n à q u i d e m  D e i p r o u i d e n t i a  f a d u m  
e f t , v t  q u o  t e m p o r e  D e i E c c I e i ì a g r a u i a p a i ì ' u r a  e l f e t  a b  i l 
l i s , q u i  e a m  p r o p a g a r e  d e b e r e n t  i n  e x t e r a s  r e g i o n c s  &  b a r  
b a r o s  p o p u l o s , t u n c  a c c i d e r i f ,  v t  i j d e m  b a r b a r i  o m n  u m  
i m m a n i f i i m i  a d  f i d e m  C h r i f t i a n a m  i è  f p ó t è  c o n t u l e r i n t ,  
&  e x  e i s  v n u s c o n f t i t u e r e t u r  E p i f c o p u s ,  q u i c u m  a l i j s  f a n -  
d i s P a t r i b u s  N e f t o r i u m  d a m n a t u r u s  e i l e t  i n  C o n c i l i o  E -

I I I .

e Sx c o d i c e  
^ in to n i j  
a u g u f t i n i .

ter nobif
eum obti-! 
neri e con

Fraternas n o lu im cem  debemüs coüocutiones, vt *  vna inter *vnanimi 
nosfecundum ebtmente co 'cordiapugnaturi diabolumpäcis inimi
cum. Ouorfum hoc antiloquium?Iulianns quidam &  Florus &  O -

rontius &  Fäbius,diccniesfe Occidentaliumpartium Epifcopos,fe- cordia im-
pe &  pijfimum 6 ' pradtcatißimum imper.it orem ad: er unt,ac fitds PuSnntur*

caufas defieuervnt, tamquam Orthodoxi temporibusOrthodoxis e p is to la
'perfecutionempaßr.ßpe eadem &  apud nos lamentantes , aeftpe  a d c * l b -
reieäi.eademfacere non defierunt: fed  infiftuntper dies fmgulos STINVM

c u l u m  *:Multi venient abOriente &  Occidente ,  &  recumbent 
cum Abrabam,lfaac,& lacob filij autem Regm eijcientur in teue 
bras exteriores.

p h e f i n o :  v t  p l a n è  i m p l e t u m  f u e r i t  D o m i n i c u m  i l l u d  o r a -  1 implcrtte saures ómwum vocibus lacrymofis.HU quidem ad eosfer-

-..i. . . ............... . Ì  ■................................... ......f j P  mombm,quibus oportuit,vßfumus,cum negotij corum v tram  fidem
iiefciremtu.Sed quoniam apertiore nobis de caufis eorum notttia 0- 
pus eli,n e  pijßimus &Clmftiamßimus Imperator no s t  fir mol eß i am 
fxpe ab bis fu  finie a i,ne no s,ignorant es eorum c a u fa , a rc  à negotij 
\ d e f enfionem dtuuUmur, dignare nobis notit:a de bis la r g ia t e  vel 
j quidam ignorando iuïiitiam ven t atis importuna miferatione con-  

turbenturjVel canowcam ind/gnationem beatitudini* tu&,qtu con
tra eos pro feétis religionis forte probata efi, ahud quuldam quàm 

i hoc fiim cnt.Nam feclarü nomtAs multum * mer etur d e f enfionem 

k  veris pafioribus.Vnde &  nos non modicam corruptionem Ortho
doxie apud quofdam b u  reperientes,&tra &  lemtate circa sgi os 
quotidi'e vtimut.

Eft enim ¿gntudo non paruà,fed affimi putredini! Apollinaris &  
Arij: Dominicain enim in bornine vnionem ad cuiufdam contempe- 
rationis confufioncmpaßim commifeent, adeò vt &  quidam apud 

nos clerici,quorum alij ex imperiti a, alij ex heretic a fi-and e infe 0-
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* nullam.

I V .

R i  g  e s i m v s f u p r a  q u a d r i n g e n t e f i m u m  C h r i f t i  a h  
n u s  a m b o r u m  A u g u f t o r u m  C o n f u l a t u ,  T h e o d o f i j  Um celata * ,qua plurima &  Apoftolorum temporibus contigerunt,

i n i m  r l p r i  m r »  f p i - t 'r »  V i l o n t i n i ' i n !  n o o n  « '« •• .ln  --1 „ .. -  ,  . . . . . . .  L  i  i n  . . r  i

.NESTORII 
ET CYRIL  
LI LITTE 
RAE AD 
C æ LESTI- 
NVMAL- 
LATAE.

T
n i m i r ù m  d e c i m o  t e r t i o , V a l e n t i n i a n i  v e r ò  t e r t i o ,  d a r u s  tam quam lureticw groten t & aperteblajpement Deum, Verbum
i l l u x i t ,  f e d  C a t h o l i c æ E c c l e i i æ  o b  c o n c i t a t a *  p e r  N c f t o -  Patri Homoufion,  tamquam ortginis initium de Cbnftotoco Vir g ì -  \
1  m i n  t u r b a s  æ r u m n o f u s  i  q u o  l i t t e r æ  ¡ p f i u s  N e f t o r i j  v n à  nefuir.pfffe ,& cum templo fuo ¿edificatus ejfet,cream i confepultus, j
c u m  a l i j s  e i u s  f e r i p t i s  p r o  d e f e n í i o n e  h æ r e f i s  l u c u b r a t i s ,  eamdemqf dicunt pofirefiirreäionem  commi fu i j f e  cameni- fe d  in  j
p e r  A n t i o c h u m  v i r u m  i l l u f t r e C æ l e f t i n o  R o m a n o  P o n -  : natur am trar.fnJfeDeitatis(vt in compendio d icam ) & Deitatem  !

■ v  a  r C - P a u ^  p ò f t »  a n t e  e t i a m  q u à m  i p f a  Vn ¡geniti & ad origtnem conjunct a car ms referunt,& comniortifi-  j
i s  e f t o r i j  i c r i p t a  i h  L a t i n u m  t r a n s l a t a  e f f e n t ,  o p p o r t u n è  cant carni.Carnem verò coniunäam Dettati ad Deitatemtranfìjfe
c o n t i g i t  a d u e n t u s  R o m a m  P o i ì i d o n i j  d i a c o n i  E c c l e f i æ  blajpbe?nant ipfoV orbo Dejtcationis-.quod nihil eft aliud nifi vtrti-
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A l e x a n d r i n æ a d  e u n d e m  C æ l e f t i n u m  R o m a n u m  P o n t i -  
f i c e m j c u i  c ù m  l i t t e r a s , t u m  e t i a m  v o l u m i n a  d e d i t , q u i b u s  
N e f t o r i j  e x e c r a n d a  i m p i e t a s  o m n i  e x  p a r t e  l a t i f f i m è  c o n -  
f u t a b a r u r . Q u i d  a u t e m , h i s  a c c e p t i s  a t q u e  p e r l e d i s , f t a t u c -  
r i t C æ l i f t i n u s c o n t r a  N e f t o r i u m ,  l i t t e r æ  a b i p i ò t u m a d  
e u m , t u m  a d  C y r i l l u m  &  a l i o s  e a d e m  e x  c a u f a  r e d d i t æ ,  a-

que con ampere: fed  &  Virgmem Cbrftotocon auftfunt cum modo 
q u o d a m j heotocon dicere-.banc enim T  b eoi oc on vocantes(it a  q u i  
d e m  l e g e n d u m  e f i e , p e r f u a d e t , q u o d  i n  C o n c i l i j  E p h e i i n i  
A d i s h x c f i c r e d d a n t u r l i : C i t r a h o r r o r e m f a c r a m  V i r g i n é  

D e i  g e n i t r i c e m  a p p e l l a n r  jnonperborrefeunt quòd fanti 1 illi 
fupra omnempr&duationemPaxres per Nicaam nihil ampliùs de

á ram. I. 

Coite, t d t í .  
N tso lin .

pei tiflìinè indicabunt: de quibus omnibus antequàm aga- fancta Virgine dixijfent, nifi quia Dominiti nofter lefts C  hrili, 
mus,exmore,confignanda eft certa firmaque demoni! ra-1 "  • • - - *
tione ipfa veritas temporum; qua ftabilitâ, res quæ trada- 

dæfunt, clariori veritatis nitore peripicuæ in omnibus 

effulgebunt.

C ù m  e x  r e d d i t i s  à  C æ l e f t i n o  R o m a n o  P o n t i f i c e  a d  
N e f t o r i u m  l i t t e r i s  f a t i s  l i q u i d ò  a c  m a n i f e i t è  d i c a t u r ,  e o -  

!  d e m  f e r m e  m o m e n t o  t e m p o r i s  q u o  i p f è  l i t t e r a s  N e f t o r i j  
j a c c e p i t ,  f u p e r u e n i f f c P o f i i d o n i u m  c u m  l i t t e r i s  C y r i l l i  a c  

v o l u m i n i b u s  a b  i p f ò  m i f ì ì s ,  &  a n t e q u a m  L a t i n i t a t i  r e d -

carnatus eft ex Spinta fin ito  &  Maria Vergine. Et tacco Script»- 
rai,qua vbicfc Virginem matrem Clm jlt, non Dei Verbi, & p er  An ■ 
gelos & p er Apofiolospradicarunt.

Propter que quant a cert amina fuftinuimus,<zJtimofam .im pre
cedent em doctifjfe beatitudinenituam ,  hoc quo fe attendent en:, 
quòd nonfiuilra ccrtauerimw’.fed  emend.it: funr, gratia Domini, 
multi ex bis qui peruerfi erant difceder.tes 'anob-s, quia* propria' *locns d e 

i p a r i  ent Homoufios natiuitas,  cui viuere comtnijfa efiulla in ho - prami m . 
mine vnio creatura eft bumanitatv Dom imat,  Deo coniunclx ex

________ .___________Virgole !
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*pactibi s

Vagine per Spintum. Si quis autem hoc nomenTheotoconpropt er 
rat ani bumanitatem coiunclam DecrV erbo, non pr opt er parent em 

proponet-,duirmu quidem hoc vocabulum in ea qiupepent,non ejfe, 
conuentens. Oportet enim ver am matrem de eadè ejfe ejfentta * ex\ 
f e  natum. Ferri tamen poteft hoc vocabulum propter :pfam confi- 

derationem,& quòd l folión nominetur de Virgine hoc V erbumpro- 
' pter infep arabile templum Dei Verbi ex  ipfa ■> non quiaipfa mater 
i f it  Dei Verbi.nemo enim antiquioremfeparit. Hec quidem exijh-  

moprecedentemfamam figntficàjfe. Exponimus verò et tam ¡tos 
qua contigerunt.Rebus ofiendttntn, quia fraterno animo negotium 

eorum, quosprediximus, nojfe cuptmus, non defiderw curiofnatis 
importune,cum &  nojira narramus tamquam fr atr esfiatribus,ve
ritatem feci arum nobis inuicempublic antes, vtfit mihiprinctpium 
literarum vtrtßtmum.Dixt emm,cum bas litteras inciperem, quia 

fraternas nobis deb emusinuicem collocutiones. Omnem qua tecum 

eft in Chrtfiofraterìiitatem,& qui mecum funtfalutam us.ha&e- 
n ù s  N e f t o r i j  l i t t e r æ  a d  C æ l e f t i n u m  f e r i p t œ  a b  e o  p r æ t e n  
l à  c a u i à  P e l a g ì a n o m m  E p i f c o p o r u m .

H i  q u i d e m  d a m n a t i  i n  O c c i d e n t e ,  &  i e d i b .  e x p u l f i ,  
C o n f t a n t i n o p o l i m  c o m m i g r â r u n t , à  T h e o d o f i o  I m p .  a u 
x i l i u m  i m p l o r a t u r i  :  q u o r u m  i t i d e m  o c c a f i o n e  a l  l a s  q u o 
q u e  p o f t  h æ c  f e  d e d i f l e  l i t t e r a s , i d e m  N e f t o r i u s  t e f t a t u s  e f t  
p o f t e r i o r i  e p i f t o l a  a d  C æ l e f t i n u m  d a t a  :  q u a s  a b  e o d e m  
c o d i c e  a c c e p t a s  c u r a u i m u s .  Q u e m  a u t e m  p r i m o  l o c o  p ò -  
f u i t  I u l i a n u m ,  v t P e l a g i a n o r u m  i i g n i f e r u m , h a u d a l i u m  
e i l e  p u t a m u s ,  q u à m  i l l u m E p i l c o p u m  C a p u a n u m  p a t r i a  
A t e l l a n e n l è m , v t  P r o f p e r  i n  C h r o n i c o  d o c e t ,  q u e m i à n -  
d u s  A  v  c  V  s  t  i  n  v  s  c o n t r a r i j s  f c r i p t i s  e x a g i t a u i t .  
P o f t e r i o r  v e r ò  e p i l t o l a  N e f t o r i j  a d  C æ l e f t i n u m  l ì c  f e  
h a b e t 3 :

Sepè fcripfi beatitudini tue propter Iulianum, Orontium &: 
ceteros qutfibi vfurpant Eptfcopalem dignitatem,& crebernmam 

aditionem apudpijßimum &  predii atißimum Imperatcrem fa c i- 
unt,nosifc conciduntfrequentibus lamentationibus,tamquam tem
poribus Orthodoxu de Occidente proietti. At bucuffy fcripta de bis 
a tua veneratioìie non fufapimus,quefi haber em.pojjetrt eis rej'pon- 
dere,daremq3 compendiofum rejponjüm luttibus eoruminunc enim 

ab incertis dictis eorum non habet quis ad quod f e  coiiuertat ; alijs 
her éticos eos vocantibìuì&  ideò de Occidentalibuspatribus *pro- 
iettos ejfe dicentibusypfis verò lurantilus calumniamfefufiinuijfe 
érpericulumproOrthodoxafide exfubreptione perpejfos.Quorum 

vtrum certum fit , nobis grants efi ignorantia. Nam  condoler e eis- f i  

vere heretici funt,crimen e ft:&  iterum non condolete,fi calumnia 
fuftimnt,durum &  impium efi. Dignetur igitur amantißima Dei 
!anima tuaitformare nos, qui ad vtrumque momentum bucufjue 
I ditudimur,tdefi,& ad odium, & dd mtferationem eorum. doceri j 
j autem volumus quam de his fententiam  tcneammidctiUemus emm■
! eofdem viros per dies fingulos disimulantes Jpe &  expe¿lattone 
j beatitudine tue. Kon eft enimfò venerandone (ficut nofii/es Vi- 

lis difcußio p u fe tta , nec parua efi probat ¡o eorum qui hoc agunt. | 
Multusemm etiä nobis labor hic celebratur^dum elaboratimi erue-j 
re fordidifimä impietatem peßime optnionis Apollinaris &  Arij de 
Ecclefia Dei: nefcio emm quemadmodum quidam de Ecclefiaftìcis 
quamdamcontewperattonisimaginem Dettate &hum am tate V - 

nigeniti accipientes Agi otant egritudine prxdittorum hereticorum 
dum &  corporis paciones audent fuperjlindere Dettati Vnigeniti, 
&  immutabileatem Deitatis ad naturam corporis tranfijfe confin- 
gunt-ì&  vtramq3 naturam, que per coniunttionem fummam &  in-) 
confufam in vnaperfona Vmgemti ador atur, cotemperatioms mu- 
tabilitate confundunt.Caci,qui nec fanttorum illorum Patrum ex-'f 
I pofitionem memtnerut,aperte ad eosreclamantes: Credimus in v- 
num Dominum lefumchrijjkum EthumDeiincarnatum ex Spiri- 

I tufantto &  Marta Virgine. Hac emm vox in nomine quodfignfi 
I cat vtramty naturam,  id eft, Cbriftus efi Dettati Patris Homou-

V I I I .

mecum funt,plurimum falutamus.h a d e n ù s  N e f t o r i j  a d  C æ l e 
f t i n u m  l i t t e r æ  p r o  P e l a g i a n i s  p r i m o  l o c o  l c r i b e n t i s .  

i  S e d  q u o d n a m  N e f t o r i j  c o n i ì l i u m  f u e r i t  f c r i b e n d i  a d  N E S T O R l  
C æ l e f t i n u m  R o m a n u m  P o n t i f i c e m , p e r u e f t i g a n d u m  e f t .  Vs t e n  

V t  a u t e m  q u i  i a m  f e r m è b i e n n i o t a c u i l Ì e t j m o d ò ^ d  i p f u m  t a t c a s -  
f c r i b e r e t ,  i n l ù p c r q u e  v n à  c ù m  l i t t e r i s  &  c o d i c e s  à  l e  p r o 1 i E S T I - 
h æ r e l i s d e f e n l i o n e i l l i s a d i u n g e r e t r e a  q u i d e m  e x  c a u l à i d  DVc e r i

IN SVAS
p a r t i s .
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f a c t u m  e f l e  v i d e t u r , q u ò d  c u m  i d e m N e f t o r i u s i n  p r o m u l -  
g a n d a  l i æ r e i i  a c e r r i m e  l i b i  a d u e r l à n t e m  C y r i l l u m  A l e -  

; x â d r i n æ E c c l e i i e  E p i l c o p u m  i n u e n i i T c t , q u i  t u m  f e d i s  a u -  
; ( f t o r i t a t e ,  t u r n  e x c e l l e n t !  d o c t r i n a  O r i e n t a l e s  E p i l c o p o s  

a d  f u a s  p a r t e s  t r a h e r e  f a c i l è  p o l í e t :  c o n l ì d e r a n s  e x  a n t i -  
q u o r u m  v i l i ,  i n  h u i u f m o d i  d e  f i d e  o b o r t i s c o n t r o u e r l i j s  
d u b i a  l a n c e  f u l p e n l i s  i n  e a r n  p a r t e m  f a u o r a b i l e  i n c l i n a r e  
i u d i c i u m ,  i n  q u a m  R o m a n i  P o n t i f i c i s  l e n t e n t i æ  c a l c u l u s  
a p p o n e r e t u r r v t c u m  p r o m e r e r i p o l f e t ,  o m n e m  c o n a t u m  
a d h i b u i t ,  c u r a n s  i d  t r a & a r i  p e r  A n t i o c h u m  v i r u m  i l l u  
f t r e m ,  q u i C œ l e Î i i n o P a p æ ,  q u æ  p r o  d e f e n f i o n e  h æ r e i i s  
i a a d e n ù s  a b e o  c l i e n t  f e r i p t a ,  r e d d e r e t ; v t i U i s  ( ô f u m m a  
d e m e n t i a !  )  p r i m a r i o  C a t h o l i c æ  f e d i s  A n t i f t i t e p e r l ù a f o ,  
v n i u e r i à  i i m u l  c u m  e o  C a t h o l i c a E c c l e i i a i n  e â d e m  q u o 
q u e  f e n t e n t i a m  t r a h e r e t u r .  D e  h u i u f m o d i  q u i d e m  v a n a  
h o m i n i s  I p e  h æ c  h a b e t  C y r i l i u s  i n  e p i f t o l a  b  d a t a  h o c  a n  
n o a d l u u e n a l e m  H i e r o l o l y m o r u m  E p i l c o p u m ,  v e r b i s  
h i s  ;  Ratus autem quòd &  Rojndna Ecclefiafacer dot eminfuam  

fententiam pertrabere queat, fcripfit ad dominum meumac reli- 
gtofißimum acpienhßimum Cale ft  mum, infer ens ep;fiolis dogma 
turn fuorum peruerjitatem:mi(tt autem &  multas expojit.onss^ex 

\quibusperuerfafapere deprehenfus,  ac iam 1 um e x e a  a i tone tarn 
quam bareticus condannatiti eft. h æ c  C y r i l  l u s .

S e d  q u æ  H i n t  i f t a  c o n l è c u t a , d i c a m u s .  T a m  p l a n e  f e f e ì -  
l i t i n a n i s  i p e s l ü a & c æ c a p r æ f u m p t i o  m i i è r u m ,  q u i  f i e r i  
p o l i e  f t u l t a  e x i f t u n a u o n e p u t a u i t , v t E c c l e l i a , q u æ  ( v t e f t  
i è n t e n t i a P a t r u m ) h £ r e l è s  o m n e s  l è m p e r  i n c e l T a b i l i  í h i d i o  
i n i e t t a t a ,  e a i d c p e n i t ù s p r o f l i g a u i t a t q ; d e l ì e c i t ;  e a d e m  i  
p i a  c c c e p t u r a  f o r e t  t a l e  p o r t e n t u m , m o n f t r u m q u e  d e f o r 
m e , o m n i u m q u e t e t e r r i m u m ,  q u o d i p i r i t u i à t a n i c o  c o n 
c e p i r c i ,  v a n i t a t c  f o r m a l l e t ,  &  h o r r e n d u m  v i l ù  c o m p o f i -  
t u m p e p e r i i l e t i u p e r b r a ,  a l u i i i e t  m a l e d i à i s ,  a t q u e  b l a l ^  
p h e m i j s i à g i n à i ì e t .  S e d q u o m o d ò i l l u d ,  f i m u l a c  R o m æ  
V i i ù m , e o d e m  f e r r n è  m o m e n t o  t e m p o r i s  A p o f t o l i c o  c o n  
f o l i u m  e i l  g l a d i o , i a m  d i c a m u s .  P r i m ù m  v e r o  d e  C y  r i i l i  
a d  C æ l e f t i n u m  P a p a m  e p i f t o l a ,  q u æ  &  p r i m o  l o c o  l e d a  
e f t ,  i n f t i t u a m u *  o r a t i o n e m  p r o  o r d i n e  r e r u m  g e f t a r u m  
a c t e m p o r u m .

C y r i l l u s  i g i t u r  E p i f c o p u s  A l e x a n d r i n u i  c u m f r u f t r à  
t e n t a l l e t  N e f t o r i j  e m e n d a t i o n e m ,  q u a m  e x  C æ l e f t i n i  P a 
p æ  l i t t e r i s  p r o c u r a u e r a t  :  q u o  d e  o m n i b u s  i p f u m  R o 
m a n u m  P o n t i f i c e m  r e d d e r e t  c e r t i o r e m ,  a d  i p f u m  I e g a u i t  
v v t  d i d u m  e i t J P o l i i d o n i u m  E c c l e l ï ç  A l e x a n d r i n æ  d i a c o 
n u m ,  c u i  a d  e u m d e m  l i t t e r a s  d e d i t .  P r æ t e r e à  v e r ò , n e  i n  c y r i l l v s  

J a m n a t i o n e m  N e f t o r i j  e x c i t a r c t  i p f u m  C æ l e f t i n u m  a d  i d  q v a m  p a  
p r æ f t a n d u m  p a r a t u m , i è d  v t d i l a t i o n e  a l i q u a e x f p e ó t a r e -  T I E N T E R  
t u r ,  l ì t o l e r a n t i a e i u f d é  h æ r e i i a r c h æ  m o r b u s  c u r a r i  p o i -  V E t l s v s  
l e t , i f t a  i n  m a n d a t i s P o f i ì d o n i o  d e d i t  : Si(inquìt)N efiorij n e s t o r i .  

Utreras &  expojkionum tllius codices redditos Calefiino compere-  VM* 
ris^tu quoque ¡Hi measredde litteras: finfecìtsrnon red das.(cd h ç c  
in 'icn m .Poßidonnu autem cumcomperijfet, tam epiftolai quàm 

exegefesúltm CalefiinofuiJJè exhibit a s , compul fus eft ipfe quoque 
quas ferebat exhibere. h æ c  n a m q u e  i t a  t f a n l a d a  e i l e , e x  r e l a 
t i o n e  P e t r i  P r i m i c e r i  N o t a r i o r u m  p r e í b y  t e r i  A l e x a n d r i a  
n i  c  i n t e x t a  E p h e l ì  n o  C o n c i l i o  h a b e n t u r  e x p r c i T a . E x t d n t  
a u t e m  i p f ç  C y r i l l i  l i t t e r æ  a d  C æ l e f t i n u m  P a p a m  P o f i î d o -  *  Aa-Cins 
n i o  d a t æ ,  q u a r u m  e f t  e x o r d i u m  d :  s i  in rebus vf% adeòfer ijs Ef>hef, T ^

X .

Ifirn ,  buinanitat vero pofiertonbustemporibusnata eft ex  fantta  J &necejfartjsi&cc. v b i  i n f e r i ù s :  Trddidi(inquit)eírepifioldsquo-  * 
\Vngine,qmpropter comunttionemDeitatis ab Angeln&  homini- q u ca m efir ip m  ( a d  N e f t o r i u m  f c i l i c e t  ) Popdonio,vtttufan- à.Tom.î, 
I bus)imul cohtur. Eum ergo qui hic propter fettar uni prauit.item ttitatieas offer at. f u i i T e  a u t e m  h a s  p r i m a s  l i t t e r a s  à  C v r i l l o  e p .R o m .

;gatur,conjideroquiditerumpatinecejfeefi, fin e-, a d  C ç l e f t i n u m c o n f c r i p t a s  i d  i l l i s  i p l è  v e r b i s o f t e n d i t , v b i  Pont.çofl 
' "  ùv.Sdnehaiïenùs altumtacui. Neque enim quicquam omnmô de «?(/?•*•

ilio, qm Confiantinophtanam Ecclefiam hoc tempore adminifirat, c  * 
Vel ad rel'gionem tuam, vel ad vllum alium cofacerdotem noftrum 
fcripfi, non ignoranspracipitem celeritatem m eiufmodi rebus cum 
vitto pierumfy coniunttam efj'efolere,ôcc. * |

P o f t  h a ; c  v e r ò  n a r r a t i s  q u æ  g e f i c r i t  N e f t o r i u s  a d u e r -  X I .

tim e a t nimis ne addita -
\tot labonbusfat
'gotium predi cl orum vir arum nefctat 
! mentum baretnorum per ignorant iam hic pofitusfaciat. Vnde ro- 
I g o , vt vnd'tfyjludtofumfit j  ancle anime tue donare notitiaîn pre- 
j diciorum vir orum, maxime cum litterarumf  que f i  er fideiif. Va
lerius cubicülartus pofat beatitudini m e per fe expont, emoleftias 

eorum. Omnem m Confiafratermtatem qu etecum efi,ego & q in
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f u s  C a t h o l i c a m  fidem , quæucipfe Cyrillus pro eiufdem 
d e f e n f i o n e  o p e r a t u s  eflet: quäuis fcirer, quod &  alijs pr«- 
< U c â r a t , f c r i p t i f q u e  firmârat, Neftorij f è n r e n t i a m  o m n i  e f -  
- f e  e x e c r a t i o n e  d i g n a m ,  t a m e n  haud f u a r u m  p a r t i u m  elle 
r a t u s , n o u a m  h æ r e f i m  c o n d e m n a r e , &  quæ d e  fide cxori- 
r e n t u r q u æ f t i o n e s  d e f i n i r e , fed i d  t a n t u m m o d ò  m u n e r i s  
e f f e  R o m a n i  P o n t i f i c i s ,  i f t a  a d  f i n e m  e p i f t o l æ  f u b i j c i t  : At 
quamuis res ita babeat,nonpriùs tamen Him communionem confi
dent er defer ere aufifuimut,quartt bat ipfapietati tuaindicoremus 
Dignerispromde,qutd hic fenttas,declarare, quo liquidò nùbis con- 
f t  et, communicare ne nos cum ilio oporteat, an verò libere eidem 
denunciare, neminem cum eo communicate, qui huiufmodi erro- 

neam dottrhiamfouet & pradicot. Porrò tua tntegritatis mens ai 
fuper hac re fententia non modòpijfiimis Deo% deuotißtmie Mace
donia Epifcopis, fed  totius quotfo Orienti* Amiftitibusperfficuèper 

litteras expom debet : nam cupientibus (Hit anfam dabinm , ? t om
îtes vno animo in vna fententtaperfftant,rrctatyßdei, qua iam im
pugnata*,opent fe r  am. &  i n  f i n e - p o l i :  r e c e n h t o s  t o m o s ,  q u o  
p i o  f i d e C a t h o l i c a  à l e f c r i p t o s  m i t t i t  R o m a m  a d  C æ l e 
f t i n u m , m o x  a d d i t : T radidt &  ep fiólas qu otarn e fcriptas P of 
fidoniofiudtose ¡Ili imungens.yt tu ffa nti itati tas off er at. h a d e  
n ù s  i p i è .  V i d i f t ì  h a u d o b f c u r è ,  l e d o r ,  p r i f t i n u m  m o r e n  
a b  i p f o  e x o r d i o  R o m a n æ  E c c l e f i æ  i n  A n n a l i b u s  d e m o n  
i t r a t u m ,  n i m i r ù m  f ò l i u s  e f f e  c a t h e d r æ  P e t r i , q u ç f t i o n e s  d <  
f i d e ^ e f i n i r e ,  &  e m e r g e n t e s  h æ r d c s c u m  e a r u m a u d o r i  
b u s c o n d e m n a r e .

C æ l e f t i n u s  i g i t u r , h i s  v i l i s C y r i l l i  l i t t e r i s ,  p e r l e d i f q m  
a b e o  m i i î ï s  v n à c u m  i p í i s e t i a m  v o l u m i n i b u s ,  p o f t e a q i r  
i n f p e d i s N e f t o r i j  l i t t e r i s  & r e l i q u i s a b e o d e m  p r o  d e f e n  
f i o n e  h æ r e i i s  f c r i p t i s ,  c o n  u o c a t  E p i f c o p o s :  h a b i t a  S y n o  
d o , o m n i u m  f e n t e n t i a  f u i t  t a n t a b l a f p h e m i a  c o n d e m n a t a  
a u d o r i  v e r ò  i p i ì u s  d e c e r n  d i e r u m  a d  r e f i p i f c e n d u m  c o n  
c e f f u m  e f t  f p a t i u m ,  e a d e m  d a m n a t i o n c  f e r i e n d u s  S c  i p f e .  
i ì  i n  a f f e r t o  e r r o r e  p e r f i f t e r e t .  C o l  l e d u m  q u i d e m  f u i f i >  
e a d e c a u f f a R o m æ  e x  m o r e  C o n c i l i u m , l i t t e r æ  C y r i l l i  a c  
N e f t o r i u m  p o f t e à  r e d d i t æ  d e c l a r a n t  h i s  v e r b i s 3 :  E t  quid 
urne, obfecro,confili} captami (tuam hic namfypietatem appeüare 

cor,tpellorìquandoquidem Calettino religiofißimo RomanaEcclefiá 
11pifcopo iubente,caterifqs ptjfiimis Epifcopis?qui illi adfuere,itapo- 
ftulantibus,inueftigare cogor ,& c .  e i t d c e a d e m  S y n o d o  e t : a n .  

m e n t i o  i n  a l i j s  l i t t e r i s  C y r i l l i  a d  l o a n n e m  A n t i o c h e n u m  
p o f t e à  d a t i s .

Q u æ  i g i t u r  t u n c  i n  R o m a n a  S y n o d o  à C æ l c f t i n o  P o n  
t i f i c e  a d u e r f u s  N e f t o r i u m  d e f i n i t a  f u e r u n t , a b  e o d e m  P ò -  
t i f i c e  i n  d a t i s a d  c u m  l i t t e r i s  f u n t  e x p r e f f a  :  q u a r u m  c ù m  
p l u r a  e x t e n t  e x e m p l a  e x  G r æ c o  r e d d i t a ,  n o s  c a m  d e m  e x  
v e t e r i  C r e f c o n i a n a  C o l l e d i o n e ¡ d e f c r i b e m u s  e p i f t o l a m ,  
q u a m  q u  i d e m - P a t r e s  C o n c i  I l i  E p h e i ì n  L p r æ c o n  i j s  e x t u l e -  
r u n t j & E u a g r i u s ^ S c h o I a f t i c u s p r o d i g n i t a t e a r g u m e n t i ,  
&  a u d o r i t a t e  f c r i b e n t i s , d i t i i n a m  a p p e l l a t : q u £  t u m  e x  L a 
t i n o  i n G r æ c u m , & i  u r f u m  è  G r æ c o  i n  L a t i n u m  r e d d i t â  
t r a n s l a t i o n e ,  t u m  e t i a m  f e r i b e n t i u m  v r t i o  {  v t  a f i o l e t  i n  
a n t i q u i o r i b u s ,  q u æ  f æ p e  f æ p i ù s d e f e r i p t a  e f f e o p o r t u i t j a -  
l i q u a i n t e r d u m c o n t r a x i l l e  m e n d a  c o g n o f c i t u r .  S e d  v t  
c u m q u e l ì t ,  v e n e r a n d a  c e r t e  a n t i q u i t a t e c o n f p i c u a  p e r 
m a n e t e  q u a  p r i m ù m  ad e a  q u æ  f p e d a b a n t  ad P e l a g i a -  

I n o s , p r o  q u i b u s  N e f t o r i u s  f c r i p f è r a t ,  r e f p o n d i t . e f t  a u t e m  
h u i u f m o d i :

■Dilettiamofi atri Neftorio Caleftmus.

Aliquantis diebus vita noftr apoft nefundum, &  fape damna
tion dogma Pelagij atfo Caleftij Catbolicafides qui stem habuit,

C H R I S T !
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pr adicaui)mis\anatbema fit. Hoc tamen exeunt e defittulo,cùm fit 

folicitudo noftrain tantum,in quantum ei Dominus nofter perm f it  
ex t ender et'U tficauit animam noftr am vniuerforti enarrano nun- 
ciorum, quam moxfirmauit eorum, qui ¡nterfuerunt ordinar ioni 
tua,relatio collegar um-,qui tibitefiimonij tantum detulerunt, quò
rumferri buie debutt, quialiundevidebatur elettiti. Tanta antea 
opinione vtxifti, vttuis te aliena ciuitas tnuideret : tamo nunc ter- 
rorevitaris,vttuiin alijs vide ant qualiierfuennt liberati.

Dudumfumpfimus epift olas tuas, quibus in angufto nihilpotui- 

mtisdarerefronfi: erat emm Gracus in Latinum fermonem vertere 
dus-, quòd cum Itcetfèròfacimus, fan äifiatris &  coépifcopi met 
CjrÜli probatißimi facerdotu perfihummeumPoßidoniumdiaco- 
num t  aUa de te /cripta fufcepimus,quibiis his qui de tua ordinatione 
detùler ant >pcrijjfefuum teftimonmm doler emus. Bonis enim princi
pes tuis tnalus (quantum vtdemusj fucceßit euentus : bonis wquam, 
pnncipijs,qua apud nos ita celebratafuerant, vt rejponfum dantes 

ad relatimem jratrum.vos facer émus participesgauJiorum. Sed 
confiderantes nunc &  querelam de te pr adì eli fiatris, &  interpre
ta ias tandem epiftolas apertum blajphemiani continentes-,illud no- 

bis Apoftoltrtttnc vtdemus effe dicendum : Vellem mutare vocem 
meam,quia cofundor in vobis: quinimmo mut aui,nifi de pracipitiji 
fe reuocet mip;us d;Jputator. Necejfe eft enim, vt malum ex  vobü 

tpfis, ficutpvac'pitur,auferanm. Legmus ergo epiftolarum teno- 
rent, &  ces Itbros, qitosilluftn viro filio meo Ant tocho reddente 
fufiepinms .ln bis quidem a nobis imtcftigaîus, deprehenfus &  t emú
es,quod multiloquio labefaüara,  dum vera muoïuis obfeurisjur 
fum vtracfe cotfundens,vel confit er is negata,vel niteris negare con- 
fejfa. Sed in epftolis tuis apertam non tam defide noftr a , quam de 

tetuhftifententiam , volens de Deo Verbo aliter quhn fideshabei 
omnmniydiffut are.

Ecce nuncinquam,detevocamurfement\am, accequatuarum 
funt beneficia \nounatum  : pofiquam ignoratuseleäus es,cogtnttu 
accufaritA am nunc cum tUe Gem turn dottore ' dicendum eft: Nan. 
quid oremus.fecundum quod oportet,nefcimus. Nonne bac Ecclefia 
illi verba conuemum ? qua prob at osfibi viros,non notitiam,fedfa- 
mam feeuta contempfit, iam mharens tum opinioni bene de te cre- 
dentium. Quis emm intra ouile velut rapacem lupum putar et ab- 
fcondñV ox eft eittfdem Apoftoli s ; Oportet har efe s ejfe,vt probat ¡ 
m am f  eft iftîit. Aperi aur es, &  eius a.i Timotheum h vel Titum di
ttos aud¡t*fermones:quid his aliud pracipit,quam vtnouitatesvi 
tent xocumprofanaiìAd impietatem emm iftaprofiaunt, qua fern- 

'per jpwas &  tribuios intulerunt.Timotheum > certe rogdffe fe  dicit, 
vt Ephefi remanensMnciaret quibufdatH,ne qui aliter pr aduar et. 
Anteoiulos mihi Hi er em u Propbetaverbafunt : Horribilia (in- 
quit k)factafunt fuper te n  am, Prophcta im quit at es prophétisât. 
Hœc,dicas volo,quàfiignota tetranjeunt.aut quafi ñora contemnüi 
Si quafi ignota te tranfeunt.nonfit pudori; rectum difiere, quando 
timons non fu it  per uer fum doeerc.>i quafi nota contentais-, intelli- 
gete inexeufabilem fo r e , chntàte lonitmßt tibi talenti qtufierit 
illerationes, qui pet nos de hoc fanciofetnare fuum lucrum femper 

expect at. Ajptce qua pœna iliummatiet, qui ab fo n d it  1 acceptum, 
qui in tegrum certè reftituit quod aciepit-.vnde euidenter aduerte 

quod f it  &  qualepertculumjiec boc quod acceperis,reddidijfe. An 

tu Domino ditturus es m : Oued dedifti mihi,ctißodiüi:chm fiefein- 
di partes eius videamus Ecclefiaf

j Qua cor.fcteniia viuts, pene ab omnibus in hac ciuitate defer tus? 
optaueram eos tuncfuiffe tam cautos,  quam nuncftitrt,cùm fibi de

filier ant fubuemri. Vnde tibi in bas quaftiones verba dirigere,  qua 

f it  blajphemia, cogit affe ? V n d elm  in populo Epifc opumpradt care, 
f quibus V trgmei partus reuerentiafauci etur ? Non debent veteris fi-  
I dei pur itatem blajphenta m Deum verba turbare
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-  Quivmquânon 
quando eos cum fua dijputattonisfequacibns relu vnitatis fen ten tu  digntts eft anathemate ludieatus, vel adijciens vel detrahensfidei? j 
Onens Occidcnscjj percufiit. Denify fantta recordationis Attieni j Pieni iterït ac mamfefte tradita ab Apoftolis nobis nec augmentum I 

Catholica magifter fidei,&  vere beati Ioannis etiam in ifta fu c c e f-n ec  imniinut'nnem requirunt. U gim us11, in libris noftr is non addt nDeu( .  
for,eos ita perfecutus eft pro re communiât ijs necftandi quidë illic deber e,non detrahi: magna quidem &  addentem &  detrahentem !2 
copiapraft aretur. Manjit nos poft eius exitum folicitudo vel m axi- p«na\conftrtngit. Vnde cautenumpraparanm & ferrum  : quia 

maycùmfucceffor ipfius,vtrum etiam tn eius fide faccederet, quareA vltra non ertmtfouenda vulnera, quamerentur abfcmdt. Semita 
renm : quia difficile eft continuati qua bona funt ( nam fibi fape al- ( certe motoravitia malore femper dolore fonar i.Inter multa qua a 
ternis viabtts aduerfa fuecedunt ) habuimus tamen poft hunc,à quo te impiepradicata vhmerfaits recufat Ecclefia, è Simbolo ab Apo- 

eramus continuò deferendi,fanttum Stfimnium,  celebratum fimpli-  ftolo tr adito,plangimus hac ver fafuiffe fublata, qua nobis totiusJpè 
a t  ate &  fo n d it ate coüegam, eamfidem quam muener at, pradicä- vitafalutisfypromittunt : quod quarefiat, loquuntur epiftola tua, 
tem. Leger at pr o f?tt ofimplexfanttit as &  fantta fimplicitas, ti-  de quibus nulla dubitatio eft,quia eas ipfe mififtr.quas m manus no- 

mendum magis,quam alt è fibi effefapiendum: &  alibic,alt tora fe -  ¡tras nolueranms venire,ne de tarnt coger emur fecleris genere indi
t i  and a non ejfe.&  iterum d: Siquis aliudpradicouerit,quam quod cate-.omnium dijputationum tuarum vias breuis eorum fermo con-1

.... ....... ........................  .......... .....................  (lu f it .  *
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(luftt.Extendifti te latiùs, mtiltu anfrdttibus circumifti,  fero tan
dem diuerfo it inere per uemft t ad impium conftitutum.Samus quid 
ille1 cauent, qui practpit contentionesvelpugnas legis ejfe vttan
dai: SUnt cnim(inquit)inutiles &  vana. Ouod igitur vanum &  in
utile indie atur,nemo dubitai minime proftiturum

catum.qualiter ipfam natur am afferas debitrieemì&  eum delicti 
merito redder e,qui defeenderit degenere debitoris. Quid tecum 

faeiunt,qui funt bac negando damnati? tuntiquamfine fujpicione ex 
quafibi funt aduer f i  conueniunt-.eijeer entur denife,f t  tibi quoefoft- 

! militer dijplicerent. Cur tamen ea qua in hos tunc funt acta, qua-
ltafy quamuis &  iam fr  ater Cyrillus fecund is te epiftolis fuis af- j runtur/um certum f i t , illinc ad nos a Catho'.ico tunc A ntftite At- 

ferat e(J'e eonuentum,intelligas volopoft primam&fecundam Ulitis j ticogefta directa? Cur no fin eta  memoria Stfinnius quafiuit ? quid 
&  baue correttionem noftr am iam conftet ejfe iam terti.im.ab vni- j vtify fub decejfore fuo prob M en t eos iure damnatos. Deßeant in-
uerfttate collegi] & com en tu Chriftianorum te  prorfus effe f i u t i  
tum,nifi mox, qua maledici a fu n t ,  eomgantur\ nifi ni eam viam  

1 r e  dea-!,quam f e  chriftus ejfe teftatur. Male in hunc dima defter a- 
j tione mouifti, qui te  fuper fam i ia fuam  velu tfidelem  prudent emq3 1 
perm iferat,ante confinui.Perijt tibi huius v ice offici) beatitudapro- 

! mijfa-.nonfolum non das cibum in t empor e  ¡verum  etiam  veneno in- 
terficu/juos ille fu o  fanguine & fu a  morte quafiuit. Venenü vam fy 

Ifub  tuis labtjs, qua maledittionts & amaritudinù piena videmtts, \
! cum contra eum qui fuauis eft, niter is dijputare. Vbi eft diligentia, 

b loha 10 ? uf t ora^6?Paf l or bonus b antmamfuam point pro ouibusfiiis-.mer ce- 
' nanus vero eft,qui eat lupis d im ittit&  tradit.Quid hic tu paftor a- 
Uturus es,qui Dominicumgregemfro lupis ipfe diftieigis ? Ad qutna 

grex Dommiciis fepta covfugiet,  f t  intra omita Ecclefia fauetaturì ¡ 
I Q u a fu tu m  eft tuitione defenfus, qti: te patiturpro cuftode rapto 

c ibidem. ¡ rem? Et alias(jnquit Dominusc ) h abeo oues qua non funt ex  hoc 0- 
I «¿/¿, &  illas oportet me adducete. Ille alias feprom ittit adducet e: 
tibipereunt quas habebas. Tametft quidemeertumfit ,quoties ifta 

contingunt,non ouespaftoribus, fed mogw otiibusperirepaftores. Et ; 
vocem meam(jnqmt)audient.Quare?Vtfiat vnusgrex.Ad illius vo
ce?» vnusfitgrex:ad tuam vocem autiificitur,atufugatur.Durum ¡ 

eïl,v t in te de Actibiu Apoft olor um beati Pauli verba 1 ometti a h tÁ : 
Ego (inquit ) fcio quia mtr oibunt poft difceffttm lupi graues in vos, 
non parientes gregi : &  ex vobis ipfisfurgtnt homines quar ent es 

per iter f i ,v t  abducant difeipulos poilfe. Hac à te aMjs,qttdnì ditta 
Ubi vehtnus'.docendaenim t hi fuerant,no d ifenda quadiùmus:na 
quisferat,docen Epifcopum qualiter debeat effe Cbnftianus?

Diligent er ajpice in quam conditionem voccris : accerferis, ar
guer is'.quid horum conuerutfacerdotiì duris dura re(ponfio;ft rame 
vieißitudo eft,ver bis blafphcnnam vindteare. An tibi à nobis e x ft i- 
mas ejfe parcendum, cum anima tua ita ipfe non parcas, &  omni bui 
v e lis&  prater it i s &  pufentibus &  futurisbenefiaumfalutis au-  
f err e:P erfequar piane Domini meifidelis feruus mímicos,cùm Pro

ti pfa.i 38. j pbeta e after at,odio eos odiffeperfetto.Memor rur fus,altero loque-  
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te f , tie par cam. Ouem hic ego refpiciam ? Cui hominis aliquid re
fer uem,quando agitur vt mihi totius Jpei mea caufa tollatur? Ipfius 

ni Euangelto Domini verb a funt quibus ait% :nonfibi patrem,noti fi-  

bi matrem, nec filios, nec ah quam neceßitudinem debere pr aponi. 
Etenim talù frequenter eft pietas, ex quanafciturimpietas,cùm 
vincente carnis affettu,charitati tìli, qua Deus eft, charitasprapo- 
nitur corporalis, cuius intuitu ali quibtisfape defer imus : at vbi ad 

eum tenditur,qui eft ipfadilectio,necejfe eft nec illa fer  uentur, quo
rum auttor vocatur in caufam.

Expergifcere tandem : quia non funt ifta dicenda vigilia, quas 
non exhibes cuftodia, fed  rapina. Vehmus te in hoc quodpradicas 

dormir e,&  vigilare in hoc quod impugn as. Leuius certefeYr emus,fi 
in vtroty dormir es nemo:tibiperditus ejfet,nemo quajìtusinullo ani 
marìi dijpendio incererei EccleJiajiullo copendio lat ar etur. Satiùs 

ei effet f i  hancJpofo fuo,itavt acceperas,refignares.Sed quid multis ¡ 
/. Co.3. moror?loquente architetto Paulo h,fi uftra fuperadificatum ; quid, ‘ 

quafo ,  in quo non inuenio fund amentum? Audio,vim maxim am 
Catholic'e fentientes, quibus nos comunicarne,  clericos fuftinere: 
ita vt his et am ciuit as interdilla dicatur-.latamur eos pramium 
confeßionis,acquirere\fed dolemus,quòd Epifcopo p erfequente.Be
atus Paulus Apoftolusperfecutorempradicatore mut auit: nefas e il  

maximum pradicatorem perfecutore mut atum. Digere in numeru 

retro bar et icos,qui huiufmodi qitaft iones Ecclefia ititulerunt : quis 
vmquam de hoc cert amine victor reuertit? Habes certe tua ciuit a- 
tis exemplum : Paulus ciuis Samofatenus,occupata Ecclefia Antio
chia,cùm taliapr aduar et,collegit fuorum femtnum meffetn : reli-  

quosinuentoresmalorum, Eccleftis occupatis, fententia cenfura 

femper non dijpar eiecit.
I Hos quofc hareticos, de quibus nos, velut eorumqttageiia funt 
nefcims, confulere voluftì; fedibns fuis,iuiufta dicentes,expulit tu

f t  a damnatio : quos illic inuentjfe requiem,non putamus effe miran- 
dumùnuenerunt enim impt^mpradicationem, cuius comparatione 

f t  exftim ant innocentes. Legimusquam bene te ne as originale pec-

/ d u e s , Jp efe  bominumfuiffe d ecep tos, quibus iampotuit propter 
communionem fola pocnit enfiafubuemre. Ecce fa r e  de his incipitt 
fiqua ante nefcijli. Caufam tuam magis modo quàm aliorumCa- 
t hol uà& feftinÙ d d ib er atione curato: quiaconuenienter dicimus 
> :Mediee cura te  i f f  im ,qui alijs defideras fubuenire : agritudmis 
tua quahtas non recip;t,autpraftare per m ittit inducías.

Alexandrina Ecclefia facer dot is fidem &  prob animus & p r  0- 
bamus.Et admomtusper eum,rur fum eadem fentire te oportet,qua 
nos, f i  nobifeum f i  ater effe vis. Si tibifenfus datur ,damnatis omni-  ' c a e l e s t i  

bus qua bucufyfenfijli, ftatim  hac voliimuspradices, qua ipfum PT^ A s 

vide.'J pr adie are. N  os contrafas etiam nolumus facer dotes effe cor c y r i l l o .  

reptos-quibusjuutpramiffa conuentione confuhmiu, ita inhos ne- 
cejfe eft damnattonisfententiam,fi abutuntur nofirafalubrt admo- 
nitione,firmemus.Hoc tamen erit poft damnationempraui dogma-  
tis plenum correttionts india uni,Ji reuoeentur omnes ad Ecclefiam,  e s s e v e r a  

qui propter Chriftnm caput eius vident ur exelufi, reuocetur omnes. c o n v  er. 

Quod nifi fiat quod dicimus, eijciendus qui eiecit: quamuis in noftr a  r ^ c o -  

c ammainino fint ifti,in quos talis cognofc ens extitijfe. Ad clerum r v m  
quoque Ecclefu Confiantmopolitana, vel omnes quicenfentur no
mine Chriftiano, qual:a neeeßitaspoftulaitn, feripta direximiu : vt 
f i  inperuerfa dijputationis obfiinatione perfiftis, nec hac quafi ater 

Cyrilluspr adie at.nobifeum pradicaueris-fa nojtro collegio,cum qui
bus tibi non poteft effe communio, te ititeli:gant feparatum ; fa tu n  
exemplo iam cauti, qualiter anima fua decotto &  maturato iudi
cio debeant prolùdere.

Aperte igitur hatte noftr am feias effe fententiam,vt nifi de Do-  X X I I I .  
mino Chrifto noftr0 eapradices, qua Romana &  Alexandrina &  t e r m i -  
vniuerfalis Ecclefia Catholica tenet, ficut & facrofantta Confian-  N vs PRAH 
nnoplitana vrbis Ecclefia ad te vfus optime t e n u t i häc perfidam 
multatela,qua hoc quod venerabilis Sirtptura coiungit,nititur fe- p t o . - u v s .  
parare, intra decimimi d'tem aprimo innot efe ent is ubi huius eouen- j 

'tionis die immer andum,  aperta &  fcnptaconfeß:one damnaueris; I 
ab vniuerfahs te Ecclefia Catholica communione deiettum. Quam I 

formant noftri iudieij filium  meum P oßidonium diaconum cum 0- L v s  v i c a  
mnibus ebartis ad fanclum confacerdotem meum memorata Ale- b i v s c a b - 
xandrinavrbis Aritiftitem, qui ad nos fuper hoc ipfo plenius retti- LESTiNI* 

Ut,dejìin auimus,vtagat vice noftr a,quatenùsftatutù noftr ü vel ti
bí vel vniuerfis fratrtbus innotefcat : quia omnes debent nòffe quod 
agi tur,quoties omnium caufatractatur.ik alia manu: Deus te cu- 

ftodtat incolumem, fiater carißime. Data tertio Idus Aug. Theod. |
: * 1 1 1 . 
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IV.*&Valentin.  III.Aug.Conff
S ed an teq u a  v l t e r i ù s  p r o g r e d i a t e  i n  h i s p r o f e q u e n -  

d i s  o r a r i o ,  d e  N e i ì o r i o ( c j u o d  a d  h a n c  i p e d a t  e p i f t o l a m )  
illu d  a d m o n e n d u m  ;  i p i u m  n i m i r ù m  n o n  t a n t ù m  f a u i f l e  
! J e ; a g i a n i $ , ( v t  f u p e r i ù s  d e m o n f t r a u i m u s  e x  e d i ò t o  T h e o -  
d o f r j  i m p e r a t o r i s ,  q u o d m o d ò  e u i d e n t i ù s a p p a r e t  e x  C æ -  
k - f t i n i  P a p æ  q u e r d i s ) i è d  e t i a m  i n  a l i q u i b u s  e a d e m  f e n i i f -  
i è e ù  i l l r s ì e t è n i m  i ì c u t  d e  r a d i c e  t r u n c u s ,  i t a e x P e l a g i a n a  

i m p i e t a t e N e f t o r i a n a s  l i q u e t  p r o g r e i T a s e i ì e  b l a i p h e m i a s :  
v t n o n  m i r e r i s ,  c ù m  v i d e s  N e f t o r i u m P e l a g i a n o s h æ r e t i -  
c o s  v b i q u e  d a m n a t o s  E p i f c o p o s  r e c e p i i f e  C o n f t a n t i n ó -  
p o l i ,  a t q u e  v t  G e n t i l e s  f u o s  o m n i  o f f i c i o r u m  g e n e r e  c o n -  
f o u i i f e ,  f e r i  p i H ï e q u e  p r o  h i s  i t e r u m  a d  i p i u m  R o m a n u m  
P o n t i f i c e m  C æ l e f t i n u m .  S y m b o l a  n a m q u e  ì n t e r c e i l ì i T e  
i n t e r  P e l a g i a n a m  a t q u e  N e i t o r i a n a m  h æ r e f i m ,  p l a n è  d e -  
t e g i t C a i ì ì a n u s f e c r e t o r u m  P e l a g i a n o r u m  o p t i m è  c ó f c i u s  

¡ i n  l i b r i s  a d  L e o n e m  E c c l e f i æ  R o m a n æ  d i a c o n u m  d e  I n -  

j e a r n a t i o n e  V e r b i ,  v b i  p r i m ù m  h æ c  h a b e t  k -  Illudfané vnum 

prateretmdum non arbnramur, quod peculiare &  propriumfupra- \ ¿tincar', 
ditta illius bar e feos,qua ex Pelagiatio errore defeeder at,fuit\qubd yerb.lib.u 
dicentes quidemfolttanum hominem Iefum Chriftumfine vllopec-  'h a e r e s i s ’ 

cari contagio vixiffe,eoprogreßi fun t, vr affererent, homines, f i  ve- ;NESTORrl 
lint,finepeccato effepoffe.de i n f e r i ù s  : Vndeaduertit nouus nunc ' 
iam non noua h¿refeosauttor(N e f t o r i u s  f e i l i e e t )  qui Dominum 
Saluatoremífc noftrum folitarium hominem natum effe contendit, 
idetnfe omnino dicere, qucdPelagianifta ante dixerunt, & c .  S e

C aß iiB ,

A PELA
GIO.



! p a u l ò  p ò f t : A T < ? r  dubiti e ft ,r e  ipsa penitùs d eda r Ante : bine enim eo manìfefta fit.  h c e c  i p f e .  P o r r ò  I o a n n e s ,  q u e m  n o m i n a r ,  
illud eft,quod in tere efrtonibus fu u ( N e f t o r i u s  f c i l i c è t )  Pelagiani-, e r a t  E p i f c o p u s  A n t i o c h e n u s ,  R u f u s  v e r ò E c c l e f ì s e  T h e f c  !

C * ß ian . 
deÌH c*rn . 
V tr b . l i .S .

X X V .

BIT AD 
CVRIL- 
LVM. 
b C t l e ß .  

in  fin.

' f t  arum querelas fouet, &  fcriptisfuis caufam illorum ajferit ; quod 
'ftibtihter his,ac (Vf vertus dixerim)fubdol'epatrocinane, confan- 
Iguinea ftbi imprestatiimprobo fuffragatur aflfettu, feiensfeilieet 

eiufdem fe  efje fenfus,eiufdem fptntus: &  ideo dolens cogmtamfibi 
bttrefim ab Ecclefia t¡fe difiunctam, quam f i t  fibi vticfoperuerfita- 
t e coiiiunäam : h æ c C a f i i a n u s d e p r o t e d i o n e N e i t o r i j  c u m  
P e l a g i a n i b j i d e m q ;  i n f e r i ù s a  e a d e m  r e f r i c a t  &  e x a g g e r a t ,  
&  a c e r r i r a c ( v t p a r  e f t ) i n  n e f a n d u m  h æ r e f i a r c h a m  N e f t o 
r i u m  i n u e h i t u r .  f e d  h æ c  o m n i a  i n  L e p o r i o P e l a g i a n o  i à t i s  
p e r f p i c u o d e m o n f t r a u i t  e x e m p l o ,  e a  d i f e r t i s  f a n e  v e r b i s  
i p f u m  e f l e p r o l e f i u m  i n  O c c i d e n t e ,  q u æ  p o f t e à  i n  O r i e n 
t e  N e f t o r i u s  c r e a t u s  E p i f c o p u s  p r æ d i c a u i t : l i c e t  i l l e  p c e n i -  
t e n s p a l i n o d l a m , q u a m  v i d i m u s ,  r e c a n r â r i t .  S e d l i c u t d o -  
l o f a m ,  i t a  i n a n e m  p r o r f u s  e l l e  f c i a s e x c u f à t i o n e r a  i l l a m  
N e f t o r i j  a d  C æ l e f t i n u m  ,  q u â  v t f e P e l a g i a n u m  m i n i m e  
e f l e  d o c e r e t ,  d e  p e c c a t o  o r i g i n a l i  a t q u e  d e  l i b e r o  h o m i n i s  
a r b i t r i o  d e m o n f t r a u i t  f e  r ç d è f è n t i r e :  n a m  e t f ì  n ó  o m n i a  
L e r n æ æ h y d r æ c a p i t a  i n  i p l ò  v i d e a s , v n u m  f à l t e m ,  i l l u d  
q u e  f e r o c i u s  i n  F i l i u m  D e i , c i u s q u e  m a t r e m  e x t e n t u m  f u -  
i l l e  c o n f t a t .  S e d  d e  h i s  h a d e n ù s .  I a m  v e r ô c œ p t a m  f e m e !  
d e  l i t t e r i s  C e l e f t i n i  p e r P o f l i d o n i u m i n O r i e n t e n i a d  d i -  
u e r i b s m i f i i s p r o f e q u a m u r o r a t i o n e m .

C æ l e f t i n u s  i g i t u r  a d  i p f u m  C y r i l l u m  A l e x a n d r i n u n  
c a e l e s t i  E p i f c o p u m p e r e u n d c m P o f i i d o n i u m , q u e m i l l e m i f e r a t ,  
N v s  scR u  r e  j  l i t t e r a s ,  q u i b u s  i p l ù m  c e r t i o r e m  f e c i t  d e  h i s  q u a  

R o m ç g e f t a  e f l e n t  a d u e r f u s  N e f t o r i u m ; q u o r u m  o m n i u n .  
v t  f i t  l e g i t i m u s  e x e c u t o r ,  h i s a d  f i n é e p i f t o l æ  m a n d a t  v e r  
b i s  b  :  Quamobrem noftrafedis auttoritate afeita, noftraj, vice &  

loco eum pot eft ate v fus,eiufmodi noti abffy exquifitafeueritatefen
tentiam exequhii: nempe,vt nifi decent dierum interuaüo ab huius 
noftra admon. i m is  die numerandorum nefar iam dottrinatafuam  
concept is verbis anatbematizet, eamcj3 de Chrifti Dei noftr ¡gene 
ration e fidem in poftenmi confejjurumfeJp onde at,quam &  Roma
na &  tuafanttitatis Ecclefia &  vniuerfa denify religio Chrift tana 
pr&dicat:ill¿cófau¿}itas tua tilt Eccleftaprojpiciat.hxc &  a l i a  C ç  
l e f t i n u s  l i t t e r i s  a d  C y r i l l u m  d a t i s h o c a n n o  i j f d e m  C o n  
f u l i b u s  &  d i e , n e m p e  t e f t i o  I d u s  A u g u f t i .  V i d e s , l e d o r , i n  
h i s  o m n i b u s  t u m  a d  N e f t o r i u m  ,  t u m  a d  C y r i l l u m  d a t i s  
l i t t e r i s  C æ l e f t i n i ,  i p f u m  q u i d e m  v t  p r i m u m  C a t h o l i c æ  
E c c l e i i æ  E p i l c o p u m  f u m m u m  p o n t i f i c i u m ,  f ù m m u m q :  
i u  p r æ f e f e r e n t e m ,  i ì c ' n e m p e l o q u c n t e m , v t p o t e f t a t e m  

i h a b e n t e m , d u m  i l l u m  d a m n a t ,  h u i c  m a n d a t ,  &  f e n t e n t i æ  
' f u æ  e x e c u t o r e m  c o n f t i t u i t ,  q u e m  c e r t u m  e f t  i n t e r  O r i e n 

t a l e s  E p i f c o p o s  p r i m a m  c a t h e d r a m  o b t i n e r e . - i n  i l l u m q u e  
i è n t e n t i a m d a m n a t i o n i s i n t r e p i d e i a c u l a r i ,  q u i  r e g i æ  v r -  
b i s , n o u æ q u e  R o m æ  E p i f c o p u s  e x i f t e n s ,  f a f t u  &  i r r o g a n - 1 
t i â t u m e n s ,  f a u o r e q u e p o l l e n s  I m p e r a t ó r i s ,  n u l l i c o n c e -  

! d a t .
j Q u ò d  a u t e m  c o n f t e t  h i s l i r t c n s C æ l e f t i n u m C y r i l l o  

i n  p r o f e q u e n d a  c a u i à  N e f t o r i j  l e g d f i e  v i c e s  f u a s  :  t r a d i t  
« T be.Baìf T h e o d o r u s  <■' a d  e u m d e m  a b  i p f o  C æ l e f t i n o  f u i f i e  m i i l u m  
ivKemoc. . p h r y g i u m , i p f ù m  n e m p e p a l l i u m ,  q u o  f i g n i f i c a t u r  p i e n a  
Phot.tìt.S. p o t e f t a s ,  e o q u e  C y r i l l u m  e f l e v i ù m i n E p h e f i n o C o n c i -  
<‘t' l i o , & i n  i à c r i s  f o l e m n i j s  m o r e  R o m a n i  P o n t i f i c i s  :  q u o d  
*NUe lì P r  i l l ^ e 8 i l i m  a f f i r m â t  e f l e  p r o p a g a t u m  p o f t e à  a d  A l e x a n -  

Nt“ p- 1 •  ¿ r j n ü s  E p i f c o p o s  f u c c e f l b r e s . N k e p h o r u s  à  a u t e m  m i t r a ,\ 
’  q u a  R o m a n i  v t e r e n t u r  P o n t i f k e s , à  C æ l e f t i n o  m i i T a m  a f 

f l i  m a t , n e c  n o n  n o m e n  P a p c e : f e d  &  c o n c e f l u m  d i c i t  v t  a p -  
p e l l a r e t u r  v n i u e r f ì  O r b i s  I n d e x .  V e r ù m  d e  P a p æ  n o m i n e  
a l i t e r  r e s  f e  h a b e t  :  c o n f t a t  e n i m  i l l u d  o l i m  c o m m u n e  ( v t  
a l i a s  d i ó t u m  e f t ) f u i f l e r e I i q u i s E p i f c o p i s . f è d n e c  d e  n o m i 
n e  I u d i c i s v n i u e r f a l i s  f a t i s  l i q u e t . C e r t è  q u i d e m  n i h i l p r ç -  
t e r e a C y r i l l o c o n c e i l u m à C æ i e f t i n o , q u a m  c o n c e d i  f ò l e -  
a t  i j s , q u i b u s  c r e d i t u r  V i c a r i a  p r ç f e ô t u r a ,  v e l  l e g a t i o  à  L a -

X X V I .

f a l o n i c e n f ì s  E p i f c o p u s ,  &  I u u e n a l i s  H i e r o f o l y m o r u m  
A n t i f t c s ; &  F l a u i a n u s p r æ i i d e b a t E c c l e f i ç P h i l i p p e n f i u m .  1 
E x t a n t  i n f u p e r  d a t æ  p e r  e u m d e m  l e g a t u m  P o f l i d o n i u m  
a b  e o d e m  C æ l e f t i n o  a d  c l e r u m  C o n f t a n t i n o p o l i t a n u m 1 
l i t t e r æ  ,  q u i b u s  d e  i j f d e m  q u æ  ì ù p e r i ù s  d i è t a  f u n t  d e  d a - ' ,  
m a n a t i o n e  N e f t o r i j , e o f d e m  r e d d i d i t  c e r t i o r e s .  e f t  i p l ì u s  ' 
e p i f t o l æ  e x o r d i u m  c:Adeos quifaciunt Ecclefiam mihi locutu- 
rodet Apoftohetufermopnnctp¡um,0¿c. I n t e r  a l i a  a u t e m  q u i -  
b u s e o s f o r t i t e r a g e r e a d m o n e t ,  v n o  e x e m p l o  i l i o  A t h a -  
n a f i j  m a g n i  f i d e i  a t h l e t æ  c o r r o b o r â t ,  q u o d  I ì c u t  i l l e  a b  A -  
r i a n i s , i t a i p f ì à N e f t o r i o p u l i i c l T e n t r n à a i t ;  Haberkvos^qub 
ctwufc Ecclefia eftis etech, pene noftrorum t empor um beata recor- 
datieiiM Athanafii Alexandrina Ecclefia prudentißimi faeerdotis 

exemplum. Cut non confolationifitilhus tolerantiaì cui nonjpeml 
faciat e im expettata reuerfio'Eijeitnr Arioperfiquente, fed reuo- 
candus Domino profequent e pajfiiseft car ceretti, paffus anguftias: 
nec mirimifi vir Apoftolicus ea pajfus esf^quibus fe  Apoftolusgloria- 
tur exercitatum. 1 n his tamen omnibus fecutus eft illum,quifibi in 

tnbulatiombuspiacere teftatur. Fugatus illin c,&  in noftrispartibus 
roboratus est,Denique htc ei redintegratus eftftatu^ & m  hac fede  
quietan  ( ommunionis inuenit, a qua femper Catholicis fubuenitur. 
h æ c  i d c i r c o  C æ l e f t i n u s  i n c u l c a t  &  i n  m e m o r i a m  r e u o c a t ,  
q u ò  e o s  c e r t a  f p e a l a t ,  v i d o r e s  n i m i r ù m  a d u e r f u s  o m n e s  
h æ r e t i c o s  f e m p e r  f o r e , q u i  A p o f t o l i c æ  f e d i s  m u n i m i n e  
f u l c i u n t u r .

i E x t a n t  e t i a m  l i t t e r æ  a b  i p f o  C æ l e f t i n o  p e r  e u m d e m  X X V I I I  
P o l i ì d i o n u m  a d  I o a n n e m  A n t i o c h e n u m  E p i f c o p u m  d a -  f  
t æ , q u æ  h o c  h a b e n t  e x o r d i u m  f  :  Optar emus, vtficut vna eft 

Diuinitatis ejfentia, ita vnam quoque apud omnes omnino homi- l i t -  

nes,vbicumque tandem locorum degant,rettafidei veritatem obti- t e r i s  

nere. i b i  &  d e  a n a r h e m a t e ,  l ì  n o n  c o m g a t  e r r o r e m  f  u u m ,  c a e l e s t i  

i n  N e f t o r i u m  i r r o g a t o  m e n t i o r . e m  l a c i t .  R c l i q u æ  v e r ò  ' N I  A D D I '  
e o d e m  a r g u m e n t o  a d  I u u e n a l e m  &  R u f u m  E p i f c o p o s  
d a t æ  l i t t e r æ  d e l ì d e r a n t u r , f è d  a b f q u e  i a t t u r a  :  n a m  i j f d e m  
p l a n è  v e r b i s  e æ d e m  c o n c e p t æ  e r a n t ,  q u i b u s  d i < 5l a e p i f t o -  

i l a  a d  I o a n n e m  :  e t e n i m  i n a l i q u i b u s  e x e m p i a r i b u s n o n a d  
I o a n n e m  t a n t u m  e a d e m  e p i f t o l a  r e p e r i t u r  i n f c r i p t a ,  l e d  
i n f u p e r  a d  I u u e n a l e m  H i e r o f o l y m i t a n u m , R u f u m  T h e í -  
f a l o n i c e n f e m , ö :  F l a u i a n u m  P h i l i p p e n f e m  g .

Q u æ  v e r ò  p ò f t  h æ c  g e f t a  f ì n t ,  e x  l i t t e r i s  C y r i l l i  a d  d i 
u e r f o s  p o f l u m u s i n t e l l i g e r e :  i n  q . i i b u s q u i d e m  d i g n o i c é -  
d i s , & c e r t a  n o t a  t e m p o r i s d i f t i n g u e n d i s ^ e m i n i l ì e  o p o r 
t e t  q u æ  i p f e  C y r i l l u s  i n  e p i f t o l a  p e r P o l l ì d o n ; u m  a d  C æ 
l e f t i n u m  d a t a h o c  a n n o  a i t  h  ,  f ' e  h a d e n ù s  d e  h i s  q u æ  a d ]  h-jpud 

N e f t o r i u m  f p e é ' t a n t , a d  n u llu m  f e r i  p i i  f l  e  E p  i f  c o p u r n , p r ç -  c  ¿Ltft.ep, 
t e r  q u à m  a d  i p f u m  C æ l e f t i n u m .  Q u a m o b r e m  a f f i r m a r e  t0iv''- eP•  
n e c e l l e e f t ,  d i u e r f à s  C y r i l l i  e p i f t o l a s  a d  d i u e r f o s  E p ; i c o -  H*m‘Font' 
p o s  d a t a s , o m n e s  p o f t  h æ c  f u i f l e  c o n f c r i p t a s .  I n f u p e r  c ù m  
n e q u e a l i j s f c r i p t i s  i p f u m  C y  r i l l u m c x a g i t a f r e  N e f t o r i u m ,  
p r æ - : « r  q u à m  l i t t e r i s  a d Æ g v p t i o s  m o n a c h o s  f c r i p t i s , &  
d u a b u s  a d  i p f ù m  N e f t o r i u m  d à t i s  ,  e x  e a d e m  C y r i l l i  a d  
C æ l e f t i n u m e p . f t o l a c o i l i g i p o lle  v i d e a t u r  :  i n d e & i l l u d  
q u o q u e  i n f e r t u r ,  r e l i q u a  a d u e r f u s  N e f t o r i u m  q u æ  r e p e -  
r i u n t u r  C y r i l l i f c r i p t a ,  i n  q u i b u s  n o m i n a t i m N e i t o r i a n u s  
e r r o r  c o n f u t a t u r ,  p o f t  h æ c o m n i n o  f c r i p t a  a b  i p f ò f  u i l f e .
R u r f u s  v e r ò  &  e p i f t o l æ  i l l æ  C y  r i l l i , q u ç  i n u e n i u n t u r  a n 
t e  i n d i d i u n  C o n c i l i u m  E p h e i ì n u m  e f f e  c ó f c r i p  t ç , & p o f t  
S y n o d u m  R o m a n a m  h o c  a n n o  ( v t  d i d u m  e f t )  à  C æ l e f t i 
n o  h a b i t a r a ,  c a f d e m  h o c  p a r i t e r  a n n o  a b  e o  e f l e  d a t a s ,  a f 
f i r m a r e  n e / i e e i h i i q u i d e m e d i d u m T h e o d o i i j ,  q u o i n  l e -  i a&. eòe. 
q u c n t e m a n n u m S n o d u m c o g e n d a m  i n d i c i t , d a t u m a p p a -  E fh e f. e d i t  

r e t  » f u b a n n i  h u i u s C o n f u l i b u s  T h e o d o f i o  X I I I .  &  V a -  Pelt.tom. » 
l e n t ì n i a n o  I I I ,  d e c i m o  t e r t i o  K a l e n d . D e c e m b .  w . t ç .

H i s  p r æ c o g n i t i s ,  q u æ  e x t a n t  C y r i l l i  a d  d i u e r f o s  e p i -  X X X .  
t e r e , e x i f t i m a t u r  :  v t  a u t e m  e a d e m  p o t e f t a s  p r o p a g a m u r  f t o . l *  h o c  a n n o  d a t æ , e x  q u i b u s  r e s  g e f t æ  i n  c a u f a  N e f t o r i j  l J s s c r i

v e r s o s .

g r o w . f i -
p h t f . e d u .
Cont.tp.y
X X I X .

X X V I I .
CAELESTI 
NVS AD 
DIVERSOS 
EPISCO

a d  p o f t e r o s , n ó i n  i n l i g n i b u s d u m t a x a t , f e d  e t i ä  i n  a u d o -  
r i t a t e , e x e m p l u m  e x f t a r e  n e f c i m u s .

c o l l i g u n t u r r q u æ  f e r i p t æ  f u n t  p r i ù s ,  q u æ  p o f t e à ,  t e m p o r i s  b i t  a d  a- 

o r d i n e  r e f e r e m u s .  E q u i d e m  i l i a  p r i m u m  v e n d i c a r  l i b i  c a c i v m

A d  q u o f  n a m  i n f u p e r  O r i e n t a l e s  E p i f c o p o s  d e  i j f d e m  l o c u m ,  q u æ  a d  A c a c i u m B e r œ e n f è m  h a b e t u r  i n f c r i p t a ,  s ^ ° StN
f c r i p f e r i t C æ l e f t i n u S j i n  f i n e  e i u f d e m  e p i f t o l æ  a d C y r i l l ù  d a t a  i l i a  q u i d e m  n o n  a n t e q u a m  i p f e  C y r i l l u s  i c r i b e r e t  a d
i t a d e c l a r a t :  Eadem bac &  adfatittosfratres &  coépifcopos no- C æ l e f t i n u m :  i ì q u i d e m  ( v t d i d u m  e f t ) i p l è  in  e p i f t o l a  a d

DENESTO ftr  » s loannem, Rufum, iuuenalem, &  Flauianum perfcrtpfimus, e u m  m i i î a  t r a d i t ,  a d  n u l l u m  h a d e n ù s  c o n f a c e r d o t e m  f c
r i o s c r i  quò noftra,mimo diurna Chrtftt Donimi noftn fententiapluribus d e  d e  N e f t o r i j  h æ r e i i  l i t t e r a s  d e d i f l e ,  n e c  i n i ù p e r  p o f t  a c c e -
SIT,

ptas
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ptas l i t t e r a s  à  C æ î e f t i n o  d t N e f t o r i j  a n a t h e m a t e  e a m d e m  
ab i p í o  C y r i l l o  a d  A c a c i u m  * p o r t u i t  e f f e i c r i p t a m  :  l i q u i 
d e m  ( q u o d  p r i m o l o c o  p o n e n J . u m  e r a t )  n i h i l  p e n i t ù s  i n  
e a d e N e f t o r i j d a m n a t i o n e l e g i t u * .  Q u a m o b r e m  i l l u d  v t  
d i c a m u s  n e c e f f e  e f t ,  e o d e m  t e m p e r e  q u o  e a  i n t e r  C y  r i l l ú  
ac C æ l e f t i n u m  d e  N e f t o r i o  t r a t t a b i l i  r ,  a d  A c a c i ú  B c r c c -  
e n f e m  i l l a m  e í í e  c o n f c r i p t a m  e p i f t o l á r n .  E r a t  e n i m  A c a -1 
c i u s m a g n æ  æ f t i m a t i o n i s  E p i f c o p u s  o b  d o d r i n a m  & æ t a - |  
t e m  l o n g a m  i n  f c d e p e r f u n d a m , c e t e r u m ‘i n u e i e r a t u s d i e -  
r u m  m a l o r u m , m a l i s f a u e n s , f u b d o l u s  &  v e r i p e l l i s ;  q u i p 
p e  q u i  p r i m u m  i n  t u r b i s  a d u e r i ù s  l o a n n e m  C h r y i o f t o - I  
m u m  o l i m  e x c i t a t i s  T h e o p h i l o  A l e x a n d r i n o  E p i f c o p o  i 
i n h æ i i i T e t , a t q u e  d e m ù m  ( v t d i c e t u r  e x  A d i s  C o n c i l i j  E -  
p h e l i n i ) f a u i t  N e f t o r i o ,  e i u s q u e  l ' e d a t o r i b u s  a d u e r f u s  C a 
t h o l i c o s ,  i n h æ r c n s  &  i p f e  c o n t r a  C y r i l l u m  L o a n n  i  E p i i c o -  
p o  A n t i o c h e n o .  E x t a t  i p f à  C y r i l l i  e p i f t o l a ,  q u æ  l i e  i n c i 
p i t  ^-.Quivehementer contrifiati fu n t,îk c . v e r f à t u r  i n  c ^ t e f t a -  
t i o n e  N e f t o r i j  r e c e n s  e m e r g e n t i s  h æ r e i i s .

I H i s  A c a c i u s  a c c e p t i s  l i t t e r i s ,  m a g n o p e r è  a d g a u i f u s  e f 
f e ,  v i d e r i  v o l u i t ,  i u i c e p t u m  e f f e  à  C y r i l l o  p a t r o c i n i u m  

( C a t h o l i c f  f i d e i ; e a m d e m q u e  i p i i u s  e p i f t o l a m  o f t e n d i t  I o ~  j 
a n n i  E p i l c o p o  A n t i o c h e n o ,  a m b o q u e  f i m u l  c x e c r a r i  v i l i  
f u n t  n e f a n d a m  i m p i e t a t e m  ;  r e f e r i b e n s q u e  a d  C y r i l l u m ,  

b  ^pudcy  e u n ^ h o r t a t u r v t f o r t i t e r a g e r e p e r g a t , & d e I o a n n e A n t i o -  
rü.ep.if¡: c h e n o  E p i f c o p o  i f t a  f i g n i ü c a t  :  Curaui ( i n q u i t  ^)vtcpifiola 
A C A c i i  pietAtis tua Àfanätßimo &  pientißimo loarme Antiocheno Epifcopo 

'rn SA V u' tyeretur.Qui vbi hac audimt, multa cum confenfiene &  compafw- 
j1 oche- ne eadem affeclat,qua &  nosfemlcm agentes at Atem-,cimi ipfe re-  j 

simví?c ’ ccns fy ifC0Patum venerit, qui per grati am Dei in certaminibus 
¡TA stv- ad Epifeopatum pertinent ¡bus ita floret, vtpraclarè de illofentiant 
d u .  '¡.cglonentur quotquotper Orientalem adminißrationem funt Deo ]

r. — *....... ,vttraditur,obfecrat,vtfan

,  ̂ ............ ...................... .. int oler abile :üud verbum

* C y r i l .  
ep i/ ì.14-
X X X I .

E p h e .e d i i .  
Pelt, lib .i. 
c j < .

X X X V .

y  ̂ t i f imi Epifcopi.Ispietatem tuam,v 
i itUj  y ,prudentiaquatn hab et, vfa,

 ̂ a  « , B r ita in  manus fum At ,v t  f e a  qualoquerisAcfacis, A-\ \qua nupernml’ ex Romana &  Alexamlrinavrbe ad me per fcripta 

a u v ï m î i f w u l t T 1'.’r f “ qu,Apofiohudi-\ ! / « ; « .

tem,acgreges Dominicos a inalo paß ore liber ent, nifi vmuerfòrum ¡ 
confilijs obtemper auerit. S c r i p l ê r i t  n e  C y r i l l u s  h o c  t e m p o r e 1 
a d  T h e o d o f i u m , h a u d  c e r t u m  e f t .

I n t e r  h æ c  a u t e m  c ù m  l o a n n e s  A n t i o c h e n u s  E p i f c o p u s  y  y  v t v  
p e r  A l e x a n d r i n o s  c l e r i c o s  l i t t e r a s  a c c e p i f f e t , c u m  C ç l e f t i -  IOAn n e s  

n i  R o m a n i  P o n t i f i c i s ,  t u m  e t i a m  C y r i l l i  d e d a m n a t i o n c  e p i s c o p . 

N e f t o r i j : o m n i q u â p o t u i t c e l e r i t a t e p r æ u e n i t *  v t e a f d e m  a n t i o c . 

a d N e f t o r i u m m i t t e r e t C o n f t a n t i n o p o l i m :  a d i e c i t q ;  f u a s ,  
q u i b u s  e i  f u a f ï t , p a c e m  E c c l e l i æ ,  r c c a n t a n d o  p a l i n o d i a m ,  r i o  d e  

a m p l e d i . S e d  r e d d a m u s  h i c  l i t t e r a s  i p f à s  I o a n n i s , q u æ  a d -  p a c e . 

m o d ù m c o n d u c u n t h i f t o r i c æ v e r i t a t i  :  f i e  e n i m  f è  h a b e n t  
f e r i p t æ  p a r i t e r  n o m i n e  e t i a m  a l i q u o t  i n f ï g n i o r u m  S y r i æ  
E p i f c o p o r u m , q u i  f i m u l  t u n c  A  n t i o c h i ç  a d e r a n  t , q u o r u m  
n o m i n a  i n  e a  p o n i t  c ;

Domino meo pijßtmofantlißimoc^ Epifcopo Neftorio 
loannes in Domino S.

Me am de tua pietatefententiam per dominum meum magnifi- 
cum^per omma Comitem irenaumfincere abfa vlloprorfusfuco 
diletti otti tua pati-feci. Et quoniam vera expurgatione vfus, omni 
(vt arbitror)fu/putone apud te vaco -, libere landidefyfiticeritañ 
tua in poßerum confilium d are mflitui. Poter is autem ex  ijs qua 
fuafurus fum,noftr 1 erga te candor i ì  noti leue argumentum fum er e, 
fimiiléj-j quant £ e a 1 baritas, qtufecundum Deum e il,cur a nobisfit , 
perjptccre:quam fané cb ant atem qui confect ant ur, illi diuinis legi
bus obtempérant-, qui verò ea negletta impofturisftudent, ijfuisfe 
telisprtus confictum,quam eos quos adorluntur. Hac itaque oppor
tune (vt ex finno)práfatus,te etiam atfe etiam rogo, vt me confuí-  
torem baud malum tibifuturum bcneuole admitías-, neque, f i  quid 
v tilc , aut diurna cbantati cognatum in di f i n mets oeeurrcnt,  id 
ipfum reßmeu.

Equidem oportebat vt de rebus bonis atfy vtihbus inter nos con - 
fer emus: verum quia peccatanojlra perturbation',bus Ecclefiafticis 
ingerís ofiiumpatefecerunt, ideo ea charitati tua explanare cogor,

X X X I I .
CYRIL- 
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EPISCO 

PVM A N 

TIOCH.

•  C y r i l ,  
cp.i¡.

at'.Etemmf ipoteß*. ^ ¡  \
i j  a r. 'UVoluero, quamDeus mibiadadificatio- 

nem,nonaddetructione,. , . . .  7 , . ,. , „ J ,. .
sditjiaudpcenitcbit. h æ c & a lia A -  

c a c iu s a d C y n llu m ^ u o d i*  1  p. r .
,, . J 1 .  ̂ 'a n im o ,i-)e u s lc it:c e rte p ro -

"re flu s  eius atq u e lo a n m s A n tK  , • , , • , v 
0 n s r  p . ^ c m a b n is lo n ^ e  d ife re -
p are  p o fte a in u e n tilu n t.b te n im q u . J '  • XT
f, r  . , v7Can n o  ad eo  in N e -
ito r iu m  inreníi apparuere, p a u lo  p o ít« .,i  1 7 i  a ofn n ' i f
c c e p e r u n t . f e d d e h i s  f u o  l o c o .  P

I n t e r  h æ c  a u t e m  r e d d i t i s  C y r i l l o  p e r  P o f f i d o i .  ^  
c l e f i æ  A l e x a n d r i n æ d i a c o n u m a c c e p t i s  R o m æ à C æ i c . . "  
n o  R o m a n o  P o n t í f i c e  l i t t e r i s : q u a s  a d  d i u e r f o s  E p i f c o p o s  1 

i o a n n e m  f u p e r i ù s n u m e r a t o s i n f c r i p t a s l e g i t ,  a d e o f d e m  m i t t e n d e s  
t p i s c . o  e x  i p i ì u s C æ l e f t i n i  a d m o n i t i o n e c u r a u i t  :  f e d  & d a t  a l i a s  

C y r i l l u s  i p f e  l i t t e r a s  a d  I o a n n e m  A n t i o c h i æ  E p i i c o p u m ,  
' q u i b u s  d e  r e b u s  R o m æ  g e f t i s  a d u e r i u s  N e f t o r i u m  i f t a  i n  
j f i n e  d e  R o m a n o  C o n c i l i o  f u b i j c i t  c:Leclis namcfe in Concilio, 
¡ R o m æ  h a b i t o  f c i l i c e t ,  tum expofitionibns, tum epfioliseius,in 

quibusprafertim non eft jjcopbantia locus, habent emm illiusfub- 
fenptionem: fancia Romana Sjnodus^qua man fefta  funt, notami. 
Quanquam &  ad tuampietatem ftripfitiquibus etiam obediendum 

e it  necejfanò ab illis,qui vniuerfaOecidentis communi oni adharèt. 
Exemplar la namq3 referipferant ad pientifiimum Rufum Tbejfalo- 
nicenfem Epifcopum, &  ad altos quofdampientißimorum, qui in ; 

Macedonia funt, Epifcoporum,  qui & femper illius adhasérefen* 
tentia. Scnpferunt autem nihilomitius ad luuenalem pientißimum 
Hierofolymitana Ecclefia Epifcopum.Eft emm pietatis tua confede
rare quid eonducat. Nos enim illius fequemur tudicia, venti ne à 
tantorum virorum commumone defieiamus,qui nullis alijs de c au fis 

indignant ur, vcfy ob res minutas, fed propter ipfam fidem, & q u a  
vbilibet funt Ecclefias, populify adificationem,motus excitàrunt. 
h æ c  a d  I o a n n e m  C y r i l l u s *

E o d e m  q u o q u e  a r g u m e n t o  h o c  e t i a m  t e m p o r e  f e r i -  
p f i t  a d  l u u e n a l e m  H i c r o f ò l y m i t a n u m  E p i f c o p u m  d ,  v b i  
p o f t  r e c e n f i t a  q u æ  t u m  à  i è , t u m  à  C æ î e f t i n o  a d u e r i ù s  N e 
f t o r i u m  g e f t a  a t q u e  d e c r e t a  e f f e n t ,  h o r t a t u s  e f t  e u m  v t  &

L X X V I

X X X I I I
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E te n im  c ler ic i A le x a n d r im  dtuerfas d e  tu a p teta te  littera s

m agno a d  nosß u d i o p er tu lcr u n t, vnas q u id em pijßim i Epifcopi C a -  consili -

leß m i^ reliquas o m n es f a n ä i ß m i  Epifeop 1 C yrüh. b a ru  a u tem  a n - vm io an

tigrapba m it te n s ,  eh  a n t  a tem  o b m x e  tu a m  rovatam  c u p io ,  v t n a  NIS D A '
, ,  , i r  TV.V1NE-eas legat  ,  ne qua htne animi perturbatin eonfurgat  ;  ex qua s t o r i o .  

c  ont ent iones minime leue s ,  feditionescj3 admodùm noxu fepem t- 
merò exoriumur. Sed netfc rem  hanc tant am p arai quo cadu
cas,vt contemnas: diabolusnamtfc res  initio minus recti bah entes 
per fuper tu am nouit amplificar e,in eamifc magnitudmon paulatim 
euchere,vt pofleà omnem cur am, omnemtfc medicimm rejpuant.
' ^ » ■ 5  beneuolum acßudiofum affectum ad illarumhtterarum le- 
adpro 'â eriU :Viros Vl0Lh  nonmllos cordatos ac tibi beneuolos 
n oq u a çrS tim rerum co”fiderationem  fon os tibi adiungds ;  illifq\

fo n ia * .fa tu i:a tem M a i>pr3 i A f m * 
tur i fa c X m ì illud «  d e l i r a m i ,  

petplexum &  durum ac trifte cenfctur.mox I m U l j ^ U°r " U" C
Emm verìi lic itd m im m e u s  CthJim w Dadeum tj"i!!l'. „  

copusdecem tantum dicrum interuallum ad terminimi vfque re- 
fponfioni pr ¿finit um valile angufium litterisfuis expr effent. tamen 
1res ea eiufmodi eft, vt non dico decem diebus ,fed  vno, mimò vero 

paucis horis tota confici pojfe videatur. Nam  quidfacilius eft, quam s t o r i o  

'nomine commodo, multtfque fanctis Patri bus vfitato, &  verò ni- IüANNES‘ 
bilominusfalutarique ex  Virgme ortui per congruo, in C h rfito - 

mmumnofirum Regis dijpenjatione vii ? Cum hoc ergo neque gra
ue , neque periculojumfit, aquum non efi vtftnctitas tua re/ut et.
Neque idnunc A pudfe cogita -.Turpe efi, f i  pugnantia docere vi
de ar. Si enim mens tua eadem fapit ¿ r  fen tit, quafAneti Patres 

Ecclefia% doctores fentiunt &  fapiunt (nam hoc,domine mi,&  ex 
j nmltis &  ex  communibus amias de te accepimus) quorfum vererii 
pium animitui fenfum conuenienti voce publicare, prafertim cum 
tot tantaque tumultuationes ac difeeptañones ex  te nata ob oculos 
iam verfentur ? Eas namey (mihi crede Deo dilette) tum apud fini

X X X -
V I I .

V r v  * r * H N  
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h a e r e -

timos,tum apud longe quoquepofitos turbas concitafti,quaingen- 
i p f e a d  v i n d i c a n d à  l s e f a m  C a t h o l i c a m  f i d e m  a r m a  c a p c f -  tem ex inJperatoEcclefiistempeftatèpeperere:coftat enim, Fideles 
i è r e t , q u o d n a m  v e r ò  c o n f i l i u m  f i b i  i n e u n d u m p u t á r i t , i t a  circumquaque degentes huius quaftionis &  controuerfu caufa in-  ¡ s im  n es- 

àedìrav.NeeeJfartum autem erit, vt Chrifto Amanti &  religtofìf- ter fe  confitti Ari, quotidieque afe inuicem dtuelii. | t o r i i

fimo Regi &  vniuerfis m agiftrAtibusfcribam us,  confuUmus¿  ne Verti ejfe quod dieimus,exipfifmet rebus hA ud difficulte r  perjpi-  c^ OMQ*
¡DO OM-

p ietati hominem praponant,fed largiAntur orbi terraJdeifitrm ita-  cere licet. N à & O  ecid i s &  Aegyptus,&ipfA q u o ^ Macedonia ab j n es exb
-------------------— m g :. " IcRENTVHÌ
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I ea vmonefefe abrumpere decr euer unt, </«4Wfingularis Dei benefi
ce ent ta per multos fanttorü Patrum,celebriamo Epifcoporü,&pra- 

\cipue per fanttißimi magnify ilUw Ratris nofin Acacij fudores mo- 
HejtttsfycommuniEcclefiavtilitatiim pertm t. Ouii,quafo,repre
hend.tt, f i  ea qua fentis,Ubere exponas?Immo verb qua lattdtbus no 
êffer at J i nomen, cuiusfenfumpietas tua (vt cognouimus)pofridet,  

propter pubhcam qw.etem, communemfy Orba pacem, aliquando 
lamplecti,i» animum inducas ? Quodfi  ita vifum efi, perptkbruni

O i t L l S T t
43°.

nos omnes ¡quod difcipulus Moni* aliquando extiteris,glorieris.
Hocnofirum, quafo^confiliim adm ittr.hacper nos rogatus ex e-  PRASMy\ 

qu ere: nullum d ifid js  locu’hnullumglifcenti n ou ita tifomentum  N Ì T  N g .  
fuppedites. Cogita , f i prttfquam vlU omnino litter annffa fo r en t,  s t o r i v i  
multi contra nos ext iter- infrenesjenefy intolerabile s-y quales nïic  ^ c c n u - *  

futuri funt,tanta ex  ilktis litter is( n e m p e  R o m a n i s  P o n t i f i c i s )  e n d o s  e *  
fub mifiratafiducia, qualify in pofierü aiuerfum nos audacia fun t  l i t t e r i s  

vfuri. Hec ego,c>mplures religiofifiimos, tue%pier atisfiudiofifii-  r' icIccr
\& adprajentem controuerfiamperopportunum exemption tibi hoc tnos Epifiopos -pud me habens,quos etiam tuncpr.tfio ejfe contigit, 
loco in mentem reducam,cuius te quofy meminiffe velnn 1 temporis cum infaujh iUa littera ajferrentur , fenbere Volut,  ratus in- 

¡enim,ex quo illud apud nos accidit,adeb multum non i:itercefiit,vt genui ani’d  ojfidum, illudqueapromifione me a non ahenum, me

c a e l e s i- 

NI.

XXX-
¡  I X .  
d e t h e o -

¡ D O R O M O  
/PSVESTH- 

N O  HISTO 

RIA.

iam ammo exciderepotuent. prafiitvrum, fifraterno qttodam confitto exifiimationem tuamgra- 1
Memoria bau dubietenes, xùmberoTheodoro in expofitione uiter hoc tempore labor antem nonmbilfubleuarem. 

quadam excidiffèt quiddam ,  quod tibi in primis, cui per id tempus Quocirca pietatem tuam rogo, obtefiorfa Vt eaqua ob fantta  
c et ens Uberius agere licebat, tum cateris quoq3 omnibus, ad quorti EcJefia tranquiditatem cum Dei timore, ver afa erga te ebantate

X L I I I .
EPISCOPI

auresperuenerat, nety rette, neque fatis quoque Catholicè dtttum cxpofui.placido animo fùfcipias.Nam non folus hac dittantefeédyt Is y r i a b

a eb ani j  prefentibusmultis Epifcopis, videi cet domino meo Q v i h a e c  

Archelao Epifcopo p lin to , Aprivgiojheodoreto, II e!iade,Miletio,

,videbatur:quo patto ille, pofieaquhn damnumturbamfa qua exi j mode 
guusadmodìtm lapfuspepererat, confider affet, e-xperni ¡JJctfy tubilo
fecius ( iufmodi tumultuationes, fetta*, difiidiacfo generare poffe ! 1 &  Macario,<111 per Dei grafia Ecclefia Sardi cena prefettus efi 
¡(filen i namq3 hommes, eiufmodi arrepta occafione, vltrò citrofy' perrimhqui omnes &  in fidei dottrina injlruttiftmi, &  fui f iu d iO ' 

'tumultuari,atfy afe mutuo feiungi) cogituffetpr arerea pantani of- fifiimi vna mecum, domine mi,te rogar.t, v t animo facili Utterarh 

fenfiomsfcinttilam magnum fapèfom i'ew  difcord'u fubmitvfirare, ìillarum titrbinis infiar ruentium inrpetumfifias.QuxJt quidem ob

X L .
fVT MARI
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PA RAM 
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HORTA- 
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(quod etiam tunc apud nos vfu venijfe czrmmts ) ac commoda tan- 

idem oportuna conetttonis fecum reput ¿¡Jet ¿ jo pofi multos dtesge- 
,nero/e in medium progrejfus,id quid a fe  nonfatis commode dittum 
'fuerat, mgr attain Ecclefu nihil quicquam veritus correxerit ; f a -  
ttacfo emendati one, 'omnem mox calumniam aduerfum fe excita- 
‘tampenittis extinxerit : ¿ r  quamuisrer,;c;:efciret:quodab ilio di
ttum erat,minus rettefincereqs dittumfuiffe^attAmen quòd prom
pte id retract,tret quod dixer attorninefiaùm  complessi funt oès. 
j Eqmdem non ad probrofam aliquam or ationis correttmiem, 
neque adpumlempal'mdiam'ytfic loquar)pietatem tuam inulto. 
Sed quia multi {vtintelligo-)nonmfreqt:enter ex te audieru?ìt,quod 
ipfam folam vocem, nonptam quoque ipfius vo-isnotionemauerfe-1 
ris-, fi qui verò célébrions fam a Ecclefiafiict auttores tibi fuerint, ' 
f t  ipfo quoque r.emine admtjfo, facram Virginem Mariam Deipa- 

rawappelles,te ifiud neutiquamrecufaturum effr.il anc obrem te 
iterum atque iterum moneo hortorcj¿ vt libera ;dvoce depromas, 
quoàcitr-a errorem fapere certodignofieris. Age,inquam, rei quam 
rette titles, nomen quod a mnltis Jkpè Patribus vftirpaiuìn, fcriptu 

& protunciatum efi^aduwgere negraueris:iieq3 vocabulum, quod 
piani reframcfe monìtione in ànimog'gnit,refutareperg.is. Etenim 
nomen horero*.©«,nulhisvmqttam E : defiuifiit orum dottorum re- 
pudiarit. Oui autem ¡ilofub’ndevfifur.t,

fiinati refi’.terimus, moìefiiam Afferent non modicam : fin  autem 

'obfecutifuenmtis, neque turbare, neque aliqua exparte confunde
r e  nospotemnt.¥Ltc,tua perinde ac propria cordi babentes.monere 
\voluimus:iam tuum eit, aquo beiieuolofy animo momtanofira co 
pletti.nififorfitan minus nofiri amans it a compar atasf i s , vt cum 

lu i &  ReipubUcœ Chrifiiana damno obfiinatè tfib a  ajpernari de- 
: creueris. Obfecro, vr quamprimìtm, quod v i fum fuerit, immò verò 
non quod vifitm/uent, fed  quod ville fuerit,refenb as. h a d e n ù s  

1 Ioan n es A n tio ch en u s cum  a lijsS y r iæ É p ilc o p is n o m a r  
it is , cuius e p ifto læ  m cn tio n e m  h a b e tL ib e ra tu sd ia c^ lUS 
¡in ß reu ia rio t» : „  .

P r ç f l i t i i f e  h a d e n ù s  v i f u s  e f t  I o a n n e s  c v  a ' ^ a t
c u m  d e c e b a t  E p i f c o p u m ,  n u m e r o s o ;  e x  ; c ,v e 2 1 a r a ‘ C 1 ,
f e d  c o n t r a  p i e t a t é &  a m i c i t i x  i u  r a  i à r  d i l. ™ ^ e  P e f  

n  - , - 1 • i • . - U i r e c o n h j i o ,  a d n u c a -  c u m  r e n i t e n t e  n o m i n e  l a m b r i s  . .  V  .  .r  ■ . u m  l a c t u r a  C a t h o l i c æ  l i d e i  m i c u m  r e t i n u i t  a t q u e  t o n ’  .  „  ,  ,Q  ,  .  * .  . i m u n i o n i s  O r t h o d x o r u m  A n -d a m n o p r i u a t i o n i s r  r  . A  ,  X 7  „  .  . .  i n -  . . n æ c i c r i p s e r e a d  N e l t o r i u m , e i d e mI t i l t i t u m .  E t e n i m -  , ,  1 n  v  ^  . . .  V  ,  i .  .  .  . . n e c e K i t u d i n e . p o i t e a i n C o n c i h o E p h e -  Í i n t i m a  c o n i i v ' ,  .  r  7 r  . N  ,  1  ,
j ç  . j  N e i r o n o  k e t e r u n t , m a x i m e  v e r o  e i d e m  a d -
I  j . , .  1 , v i i  h i c  n o m i n a t i l i - ,  T h e o d o r e t u s C y  r i  E p i f c o p u s .
: ,  u d a t o r  ( v t  v i d i m u s ) T h e o d o r i  j M o p f u e f t e n i , e x  q u o  i ì b )

p a t r e s  ?ucllA!lt' QM*HttmiUefitb\ndevjì-fÙKt, & multi reperiuntur
e t b c c I b  ' " I  ! '^ n d l e u e m m a c u l a m i u p e r . r v d i ì x . t .  Q y  . j d e m o m n e s c ;

« a s b m  y u m e n o ù Æ w u u o s i é J i r m « ,  \ ' l “ ° ^ e c x ^ , > e n ° n n , h |! i u f p e a . r c d d u n t u r ,  n o n r e f t t
Î3CIÎ rr\\T v . J • J  e  t n n H i  li»* in r* ii'inn1/' H i m  H u m  tr»'PER CON

CESSA DI 

‘PARAM.

fessa  d e i  i anè fuperuacanea quadam ad vanas h A r e t j c r^ ^ 1”^  ¡ 
folum jp-ettm te curìojitate incitati,  "  I ’ *  L ,

r e d o
p e d e i n c i d i i f e  i n  E u a n g e l i u m ,  d u m  N e f t o r i u m  n ó  v t  h æ -  

r c t i c u m  a r g i ; u n t , f c d  v t  q u i  r e d e f e n t i a t ,  t a m é m i n ù s  c a u  
t è  a t q ;  p r u d c n t e r ^ ' o c e  i l l a  v t i  d e t r e d e t ,  r e c u f e t q u e  p o r t i

X L I .
Yep . .  ingrauiftmum errorem prolab amur,  immò vero vt circa 

mexplicabilem Èamviifgemti Filij Dei cecommi.mipericu!ofi{hiie 
verfemur:qtLtndoqtidem ho6nomine fublato, vel buins potius no
mina notarne repudiata,fequitur mox illum non ejfe Deum ^ui ad- 
mir abilem illam dijpenfatienem nofira falutis causa fufeepit ; tum 
Dei ver bum neque f e  exinaniuijfe, neque in feruiform am fife de- 
; mittens, ineffabilem quandam benignitatis magnitudinem huma-

r c t a n g u ì s ,  f u b i j c i e n d a  t i b i  h i c ,  l e d o r e f t ,  e p i f t o l a  i p f i u s  
T h e o d o r e t i  a d  I r e n æ u m  E p i f c o p u m .  h i c  q u i d e m  i l l e  I r e -  
n a m s , c u i u s  i p f e  I o a n n e s  A n t i o c h ,  i n  d i d a  f u a  e p i f t o l a  m e 
m i n i t  a d  N e i t o r i i i ; q u é  l i c e t  C o m i t é a p p e l l e t , t a m e  e x  C o 
m i t é  i d e  e f t  p o f t e à  o r d i n a t u s  E p i f c o p u s ,  v t  f u o  l o c o  d i c e 
m u s .  E p i f t o l a  i g i t u r  T h e o d o r e t i  a d  I r e n ç ú  f i c  i è  h a b e t  ( e  t heo.ep. 

Non ùii(vì videtur) bonum amplias cxpettare.non enimfolum l6 ex Coi-

b L ib érâ t, 
d ix : . in  l i t e  

c, 4.
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no generi exhibuijfe. Hanc enim Deterga nos clementi am diurna, non quieuit,f e i  m dies (vtitadicam) Ecclefiatempefias augetur. v  
¡Scriptum bn:cprecipue confiituunt, quòd vnicum illum fempiter- 
numijj Dei Filium,ante omnia facula natum, impatibili modo ex 
facra quome Virgine ortum oftendunt.Huc namque dannus tendit 

. Apofiolus.dum ita a it« : M ißt Detti Filium fuum fattim i ex mttlie- 
re Clarè htc efiendit,non alium,fed ipfummetDei Vnigenitum in 

lucem prodùjfe. Quodfi Virgo a fanttis Patri bus propter hanc gene- 
rationem De.para nominetur, vt vere hoc nomine ab illis nomma- 

tur : ne feto quorfumatt muent ¡ v t  quefiionembanc ncquaquam 
necejfarium{bona venia tua dittumfit &  contra ulos ipfos & con
erà Ecclefmfiicam paiem quoque (v t  vides) agirait dam fufeperi-  
1 tuus. Et emm nulli nos per ¡culo expommus,  ftea fentimus &  loqui- 
ItJjur.que d  ttores in Ecclefia Dei c elebernmos fenfjfe &  docutffe,
cerio noutmus. Superuacaneum autem cenfeo ¡lloruiii nomma hoc 

j loco percenfere : nofii emm ili os aquè ac nos,  vt qui haud fee iu sa c

- -  — Y T  V
Venermtfiqttidem illi,qui Synodum c o ttim a n ti  tionullis Metro- E P ¡ J T O L *A  
tropclrris,nection &  nofiro,Ecclefia litteras dederunt ; quarum ex-  theodo- 

exemplum ad te tnifi, vt cognofceres, iuxta illud poeta,malum ma -  R £ti a d  

lo tam effe obfirmattini, & fo !a  nobis Domini bomtat e opus effe, vt 
tsmpefiatem quiefcerefaciaUilli enim tantum id fa cile  efi,nos ve
rò huiufmodi quiete fumus indigni : fatis autem nobis eritpatieniia 

gratia &  vntiu &  donum,vtper hanc hofies vincerepofrimus.ìloc 
emm diumus Apofioluspeten dum effe,nos docuit : Faciet enim (in- 

quit)cum tentaiioneproucntum,vtpofiitis patienterfufiinere.
Te autem, oDeodilette, inprimis oro, vt detr att ovum ora ob- XL VI. 

Jtruas,acillosdoccas,quodnooportet,illos(vtaiüt)quiextrafagit- ^ ^ h e o -  
tas ex'ifiuiìt,evs reprehender e, qui inuice pr ali antur &  percutiunt doretvs 

Ófercutiuntur.Quid.n.interefi,bii armis aut illis praliantes v t i&  SVA DET I 

ì. efi es vincer e ? Magnas nanufo Dauid nefy omnibus armis indutus £  ̂ viessb! 1



nom en eius,ficut G efta in  e adern c iu it  Ate Apud Concilium Epifco- 

poru m  illiu s pro u in cia  confetta oftendunt. h æ c  I u f t i n i a n  u s  i n e 
d i t o  d e  f i d e C a t h o l i c a .  Q u æ n a m  v e r ò  e í T e n t í a c r a  D i p t y 
c h a ;  a c c i p e  e x  e p i f t o l a  Æ g y p t i o r u m  E p i l c o p o r u m  b  a d ! b I W - # > J .  
A n a t o l i u m  C o n f t a n t i n o . p o l i t a n u m  E p i f c o p u m  c é t r a  T i - !  rorum'iU.

; m o t h e u m  i n u a l b r e m  f e d i s  A l e x a n d r i n æ ,  v b i  h æ c  h a b e n - 1 p r o  Condi.

Alietugenarutn propugnatorem conculcami Goliath ,  &  SAnifon 
afim maxilla armatus mille eodem tempore profir auit : &  nullus 

' eius vittoria detrahet, nefy victor empuftllammitatts arguet, quod 
, nefy haft am vibrans,neque fcutum obiiciens,neque iaciensfieque- 
’ t  ius,vel arcum tendens,hoftes deuicit. Ita igitur de illis qui pro pie- j 
tate funtprcehaturi.fentitndum eft : nefy ditttones funt quarenda, j
qua centrouerfiam excitfount Jed enthvmemata &  argum ìtatto- : t u r  :  Etiam in venerabili Diptycho, in quo pia memoria tranfitum cUle, 
nes,qua v erit atem aperte declarant,  &  eos qui aduer fari audent, ; ad ccelos babentium Epifcoporum v Kabula c ont ment ur,  qua tem- 

rubor e perfundunt. Quid enim inter eft, hominisfimul &  Dei gem - pore fanttorum myfteriorum fccundumfanttas régulas relegmitur, 
tricem appellare beatam Virgine?n,vcl dicere ipfam geniti matrem pofuit &  Diofcori nomen,  & c .  I a m  v e r o  a d  C y r i l l i  A l e x a n -

X L V I I .
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&  anctllam; &  in f erre, quod mater quidem eft Vt hominis Domini 
noftri lefu C h rist,anelila vero v t D e i: &  quod quidemfycophan-\ 

t u  &  capttonis vel erroris caufamprabet, tacere ; eumdem autem 
dicer e fenfum,aliam vfurpand» nuncupAtionem?

Prater hac &  illud f in e  oportet,  quod alterum commune eft 
Virginis nomen fuum,Alt erum vefo fuum  &  proprium : &  quod de 

■ hoc tota controuerfiA orta eft,qua vtinam orta numquam fuiffet 
¡ quod quamplurtmi vet erumfantterii Patrum honor abilius nomen 
tnbuerunt Virgim : hoc etiam tua fe c it  pietas in duabus veltribus 
orationibus ; habeo enim nonnull as t quas tuum mihi Deo dilettum  

caput mifit : &  dum eamdem Virginem Dei genitricem appellai, 
buie nuncupat ioni illam minus Adiecifti, vt hominisgenitricem ap
pellar es, fed alijs nomimbus, hunc fenfum fignificafii. H æ c  d e  
t c c h n i s  &  a f t u ,  v a f r i c i e q u e  i n  o c c u l t a n d a  p r a u a  l è n t e n t i a  
f u b  C a t h o l i c o  n o m i n e  i a m  t i b i  e x  h i s  p a l à m  f a c t a  f u n t , l e -  ¡ 
¿ t o r . S e d  q u o d  e u m d e m  p l u r i m u m a r g u i t , h o c  i b i d e m  d e  
T h e o d o r o  M o p f u e i t e n o  &  D i o d o r o  T a r i e n f i  h æ r e l i s  
h u i u s  a u & o r i b u s  m o x  l u b d i t  :

Quando verò me arguttis, quod fanttos ac beatos Patresreli- 
quertm atfy reiecerim^Diodoruni videlicet &  Theodorum, e catA- 

uoctoi um : necejfarium etiam duxi de hoc nonnulla di cere. 
Primum enim, o car um caput, nullos alios itfignes &  illuftr es vi- 
ros me omifijfe fa to . Deinde illud etiam animaduerte,quòd ille qui

&

: r e s  g e f t a s  r e -

L,

P O R T  H T
ITHEODO-I A ccu fa tu r,teftes afferre debet,d e  quibus nulla eft controuerjia

quos nec ipfi accufatores arguerepoffent f i  verò reus eorum teftimo 
nia afferret qui ab accufatonbus etiam accufantur &  argm.ntur\

[r i f a v t o
¡RES NE
STORI!.

d r i n i  r e l i q u a s  i n  c a u l i  N e f t o r i j  h o c  t e m p o r e  
u o c e m u s  o r a t i o n e m .

I n t e r  h æ c  a u t e m  q u i  i a m  c o g e r e S y n o d u m  v f q j  a d  C æ -  
l e f t i n i  R o m a n i  P o n t i f i c i s  c o g n i t i o n e m C y r i l l u s  A l e x a n -  svnodvs 

d r i n u s E p i f c o p u s  ( v t i p f e  t e f t a t u r  i n  l i t t e r i s  f u p e r i u s  m e -  a l e x a n  

m o r a t i s  a d  e u m  d a t i s ) f u e r a t r e t a r d a t u s , r e d e u n t e  P o l  l i d o  ® d v h r ^  
n i o  d i a c o n o  c u m  l i t t e r i s  i p f i u s  C æ l e f t i n i ,  q u i b u s  i n t e r  a h a  svsnesto|î 

v i c é  l ù a m  i p f i  i n  p r o f e q u e n d a  c a u l à  N e f t o r i j  d e l e g a u e r a t ,  R l V M  
c o n f e f t i m c o l l e g i t  A l e x a n d r i æ  S y n o d ü :  i n  q u a p e r c o g n i -  
t i s  h i s  q u æ  a b  e o d é  C æ l e f t i n o  P a p a  a d u e r f u s  N e l t o r i ü  I c r i -  
p t a f u i i r e n t , q u a t u o r i n p r i m i s d e c e r n ü t u r  l e g a t i ,  q u i  C ô -  
f t a n t i n o p o l i m  p r o f i c i i c a n t u r  r e d d i t u r i  l i t t e r a s  C æ l e f t i n i  
i p f i  N e f t o r i o  c u m  d e c r e t o  d a m n a t i o n i s , n i l ì  i n t r a  p r æ f c r i  
p t u m t e r m i n u m  r e f i p i f e e r e t  :  l e g a t o r u m  a u t e m  n o m i n a  
h æ c  f u n t , , T h e o p e n t u s , D a n i e l , P o t a m o n ,  a t q u e  M a c a r i u s :  
q u o  r i i  T  h e o p e n t u s  E p i l c o p u s  e r a t  C a b a f o r u m , &  D a n i e l  
D a r n é f i ü j V t e x  i p f o r u  r e l a t i o n e  c ; n  E p h e l i n o  C ô c i l i o  c o - phef.edit. 
g n i t a p a t e t :  r e l i q u i  d u o  A l e x â d r i n ç E c c l e l i ç  m i n i i t r i e r â t .  Pel.tm.-i.

D e c r e t u  q u o q ;  i n  e a d é S y n o d o  f u i t ,  v t i j f d é l c g a t i s S y -  e.i6. 
n o d a l e  d a r é t  e p i l t o l â  a d  N e i t o r i û , q u æ p r æ t e r e à h d c i  O r - '  L I .  
t h o d o x æ c o n f e i l î o n e m c o n t i n e r e t ,  c u m  d u o d e c i m  a n a - '  
t h e m a t i i i n i s a d  c a l c e m  p o f i t i s ; q u æ  l i e  f e  h a b e t d ;

Cum Saluatornofter difertèpronuncici c : Qui amatpatrem d -¿ff.cBc 
a u t matrem plus quâ nie,no eft me dtgnus: &  qui Amatfiliü  autf i -  B? hef tdit- 

ha pim quâ me. no eft me dtgnus: q u id  nobisfietfa  quibus tu a  pietas P e l,t0 -1-

« Conc.S-

fuper C briftti omniû Saluaterem diligi poftulat ? Quis in die iudic ij J J j 
nec ipfe Iudex ipfos facile  admittere vellet. St enim Patrum eneo- nobispatrocinabiiurlaut qualê tü excufationè iiiueiuemits.qui tan^ tian.c.i5 .  
mia &  laudes confcnbendo.hofcefanttos omififfem\fateor m ed e- \to tepore filetto vtentes,tua tlla maleditta,quibus illüinuafifti,  dif- • \tatt. 10. 
liqu]fe,& ergaDottores ingrat us e fieni, fui autem dum accu for ,
excufàtionem me am attilli, &  eorum v fus fum  teftimonio, de q u ï-

fimulauimus? Quòd fi dû hac fentis &  doces, te ipsü tantiimodò la 
l<ieres: fortaße minor nos folicitudo tener et. A i quia totâ Ecclefiam

bus nulla eft dubitai io: curfruftrà illi qui hæc fare nolutit,nos accu- 1grauiter ojfendfti,ac no ijs modò qui CoftAtitmopoli verfantur,no- s t o l a  e x

t ? Quanto verò honore pro fequar viros /I/oî (T h e o d o r u m  Ici-1 j ua infoia^  barefeosfermentìi,fed omnibus vbiuis locoru degenti- c o n c i l .

lic e t ac D loàon iir ì)tefta tu r liber ipfe, quem nos pro illis confcnp- \ \bus obiecfii {tireuferütur.n.pafim tuarü exegefeon libeüi)qua,ob- ALEX AD
fim ttsjn quo ea qua illis ob jet ebatur ,  confutammus, nibil venti a c-  \ Jfecro,oratiofi!ent 10 a  oftro d ef elìdendo fatis idonea reperietur? aut
cufatorumpotentiam^necinfidias contra nos f t  ruttas.Aliam i g i v  quomodòfermonis Chrifti memores efie non poterimus? Nolite(m -
qu&rant caufam impt>ftura,qui verborum vani tate delettatiîi-. &  i j quit t)arkitrari9quiapacem vencrim mitterem terrâ.nôvcnipace f  M at.10.
garruittate : mihi y  ere ea mens, is animus, non ad bui» .  vel ¡Unis i mitterefedgladium : Veni.n.feparare homme aduerfus pâtrefuüt
\ grati am omnia facete &  dicere 3fed  Dei Ecclefiam edificare, &  & fih à  aduerfus matrèfuam. Certè fifides violatur^omtm omnino

erga par entes reuer ernia t aquam inams & periculofa valeat.  F  a- \ 
ccffat lex di a  amoru erga liberos & fra tres : quia mori vti% fa tiìtt  j 
ufi pijs,% viuere,quo mehoré{vtfcnptü eftfmueniat refurreClionè.

Ecce igitur vna cumfacr a Synodo, qui in magna Romanortm 
ciuit a te,  pijfiimo Epifcopo fi-¿tre accomminftro noftr 0 Caleftino 
pr afidente, conuenit,iam tertiò his te litteris contesi amur &  obte- 1 
f i  amar,vt confihutn noftr umfe cut ns f i  oli du illis abfurdify dogma-  ! 

tibus^uaforispubhceijg doces quamprimüwincium mittas ;fidséfo ■ 
retta, &  iam inde ab imtioper facros Apoftolos &  Euangeliftai, £  : 
Verbifpettatores &  min firifueruntfanclis Ecclefins tradita reue-\

L I I .
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emJpoifo &  Domino piacere : noti enim corporei cult us caufa, nec 
honoris multar um tnolcftiarum ac cur arum pieni cupidus, quem 
miferum appellare vereor^hacfacio-.tefta eft mihi confa enti a mea: 

iam dtu emmJponte mea illuni omifijfem, nifi diuinum vererer 'tu- 
; diciutn &  tribunal:&nunc certo fa to , domine, quòd neeeßitatem 
\&occafionem exjpetto :prope autem ejjeillamputo, v tex  tis qua 
fiunt&parantur,conijcere valeo. h a é t e n ì i s  e p i i t o ì a  T h c o d o -  
I r e t i  a d  I r e n æ u m ,  q u æ e x t a t  o r d i n e  d e c i m a f e x t a  e x  c e t u m  

j  q u i n q u a g i n t a i e p t e m  e i u s  e p i f t o l i s ,  q u a s  G r æ c è  i e r i p t a s
c o d e x  c ó t i n e t V a t i c a n u s :  v e r t i t a u t e m e a s  i n  L a t i n u m  v i r  ^

! c u m  p r i m i s  d i f e r t u s , m e i  v e r ò  f t u d i o i i f í i m u s , c u i  p l u r i m ú  \r enter fufapias.Ouodfane nifi iuxta tempus in litteris Cale fiin i [ a -

1 d e b e o , F e d e r i c u s M e t i u s . P o r r ò  h i c  e a m  e d e n d a m  c u r a u i -  \craffim i reuerendifiirnij* Romanorfi Epifcopi exprejfumprafini-
m u s  a d  i n l p i c i e n d a s  l a t e b r a s  n o n  t a m  I o a n n i s  a c T h e o d o -  \tunuj-praftiteris-, certofciat jiulUm tibi deine eps cum Eptfcopis&\
r e t i  i p f i u s , q u a m  o m n i n o  S y r o r u m  E p i f c o p o r u m , q t i i  N e -  fiicerdotibus Dei coiifuetudine?n3nuUum/ermonem, nullum dernqj
f t o r i j  p a t r o c i n i u m  l u i c e p e r u n t .  j inter eos locumfuturum ejfe.Nefy enimaquum eft,vt nos Ecclefias j

Q u o d  v e r ò  p e r t i n e t  a d  T h e o d o r u m  M o p f u e f t c n u m  tur batas, populos oß'enfos.Jidem recìam labefaclatamgregeChri- \
E p i f c o p u m ,  q u e m l o a n n e s  r e c a n t a i f e p a l i n o d i a m a i t ,  &  ¡U m ifereabstedifr¡patum,quiillumjlquidempcrinncacnosrettd
q u e m  f e  d e f e n d i i f e T h e o d o r e t u s  a f i e r i t :  n i h i l i  q u i d e m  f a -  fidet dottrinam confettari, fanttorum ¿  Patrumpietatem amula-
c i e n d a  f u n t  h æ c  : e t e n i m  e x  i e r i p t i s  f u i s  m e r u i t  i l l e  p o f t  ri libuiffet,conferuare ahoqui debueras,diutùis negligami.

m o r t e m  v t i m p i u s c ó d e m n a r i ,  n o m e n q ;  i l l u d  e i u s  è l a c r i s  I illud quoque latertnolumus, nempe nospromifcue cum omni- L I I I .
t a b u l i s  d e i e r i  :  t e f t a t u r  i d  q u i d e m  Q u i n t a  S y n o d u s , &  I u -  bus tum clericis, tum laicis quoque,  quos tu pr opter fidem excem- !
i t i n i a n u s  I m p e r a t o r , d u m  a i t a  : ifte v fa  ad mortemfuam per-  murìtcÀfti,vel ordine mouifti, communie are. Haud enim par erat,  '
manens in impiotate,ab omni Ecclefia eiettus e i l. Itaque omnis pie- eos qui r ett amfidem tenere compertifunt, ob iniquam tua’fernen- !

tiitudo Mopfuefiena Ecclefia,in qua Epifcopus fuijfe dicitur,cùm iti- tiam detrimentum aliquod pan,ob id nimirùm,quòd rettefentien-
uenijfet quod Paganis &  ludáis &  Sodomitams afanttis Patribus tes tua dottrina ajfcntni noluerunt'.nam &huius quoque exautto- !
A dnum eratus ett,dclcueruntipfi ex ilio tempore efiicris Diptycbu rationis &  dijfenfionis in epfiela qua ad Calefttnum Romanorum

L ______________  Epifce- ^
■ H " .— " B l  ■ A.- .■ ■ I- I i i .  . . ._________________ * A __
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Epifcopum fer tpfift't,fit mentio. Cat erhn  minimef i t  ejfe par amus, 
f i  reuerentia tua fidei Symbolum, qucdàfacfa& m agna illa Sy- 
nodo,quaper Spintimi fandum  in VrbeNicaa quondam conuenit, 
expofitum eft,nobifcumxonfiteatur: nam etfi voce tettusiUudprofi- 

teri videàre,attamen neque rette intelhgis,  neque fíncete quoque, 
fed  peruers'eplanè,pr£pcjlereqJ interpretar is.

LIV. Verùm prater hoc oper ¿pretium quoque fu e r it , vt ea omnia 
fcriptis execreru, &  anatbematiz.es, publiceefe abiures,qtiafcele- 

ftè  &  profane haftenùsfetififtt, alios%  d o m iti; &  ea rurfum poft- 
hac tefenfurum &  dofturum fin ite  pollice are,qux &  nos &  u t e 
ri omnes, quotquot vel in Oriente velin Occident e viuunt Epifcopi 
doctorum acpopulorum duces. Ad epiftola*porrò quod attinet,quas 

Alexandrina Ecclefia ad te mißt: eas tum à facra Romana Synodo, 
tum a nobis omnibus quoq3 ab omni errore &  vitto immunes iudi- 
catas effe fcias.Hifce autem litteris noftr is vtraque fubm xim u£y&  

ea qua te  oportetftp  ere &  docere,&  ea rurfum à quibus te come 

nitabftinere.
Porrò autem Catholica Apoftolica%  Ecclefia fid es ,  in qua vnt 

uer fi Orientis &  Occidenti* Orthodoxi Epifcopi confentiunt, hu
iufmodi eft:Credimut in Deum Patrem omnipotentem,& c  v i q i u  
a d  f i n e m ,  v b i  i c r i p t a h a b e n t u r  q u æ  i p f e  p r o f i  t e r i d e b e a ?

[  f e c u n d u m  C a t h o l i c æ E c c l e l ì a :  p i e t a t e m ; q u æ  n o s  b r e u i t a -  
i t i s  c a u s a  r e f e r r e  p r æ t e r m i t t i m u s :  i l l u d  i n f u p e r  h i c  r e d d c -  
! t « s ,  q u ò d  d u m  i j d e m  S y n o d i  P a t r e s  i n  e o  a r g u m e n t o  v e r -  
i f a n t u r ,  v t  d e  V e r b o  t r a d a n t , q u o d l ô m e l a i r u m p ü t , p r o -  
' p r i u m r e d d i d i f l e & n u m q u a m  d i m i l ì l f e ,  d e  f a c r a t i f ì i m a  

E u c h a r i f t i a e i u f m o d i h a b é t  v e r á f m c e w i n i q ;  d o c t r i n a m  
j Ouin illud quoque non pojfumus boc loco non adijcere, nempe di. 
vnigemti Filij Dei,boc e ft, lefu Chrifti mortem &  ex nurtu« re 

. . .  furreäionem annunci amus,eiufdem^ incœlumaffumptionempro 
s i n c e r a  fitem ur, mcruentum in Ecclefia Dei cult um nos obirejfiyfitcasife 
d o c t r i - benediftiones adire, e apranone fanäi ficari, vtpot'e facra carm  

&pretiofifanguinis Chrifti omnium noftr um Saluatoris participes 

effetti. Neque emm illam v t carnem communem fufcipimus (  abfit 
hoc)neque rurfum tam quem viri cuiujpiafanttificati, aut dignità 

tu tantùm aqualitate Verbo confoci itti, aut diuinam inhabitatio- 

tiem fort iti, fed tamquam vere viuficam , i¡
Nam cùm vita fit  & Deusfecundùm natur am  ;  fim u la tfy vnum 
quiddam cum ipfa fua  carne effeäum  eft, mox viuficam  diuiv.it ate 
illi contulit: Ouamuis ergo ad nos dicat-.Amen amen dico vobis,nifi 
manducaueru ts carnem Filij bominis, & biberitis eius fangumem, 
&c.netitiquam tam e illam communem,, hoc eft, bominis cuiujpt'am 
nofiraconditionis carnem effe,exiftimare debemos1’quomodò enim 
hominis caro fecundùm  fuam ipfius natur am vinifica effe queat?)fed 

; vere illius propriam,qui noftr 1 caufaFtltus homitits&facìus & ap- 
pellatiis eil,& c.

L V I .  I O m i i Ì ì s i g i t u r r c l i q u i s , a n a t h e m a t Ì f m o s a d c a l c e m  p o -
• f i t o s  t a n t ù m  h i s  f u b i j c i e m u s t q u o t  e n i m  i l l i  n u m e r o  I ù n t ,  

t o t æ q u e  n u m e r a r e  f u i t  N e f t o r i j  h æ r e i i s  c a p i t a ,  f u p e r a n - j  
’  t i a  i l l a  q u i d e m  & - d e f o r m i t a t e  &  m u l t i p l í c a t e  t r i c i p i t e m j  

f a b u l o f a m  i n f è r n i  b e f t i a m ,  &  L e r n æ a m  h y d r a m  f e p t e m j  
i ì b i l a n t e m  f a u c i b u s  ;  c u m  d u o d e é i m  i f t a  i u g i t e r  a p e r t i s i  
b l a f p h e m a u e r i t o r i s , q u æ a b  i j f d é P a t r i b u s ,  e x e m p l o  D a -  
n i e l i s j e i u l m o d i o f f i s i n i e & i s j f u n t o c c l u f a . f u b d u n t e n i m :  ¡ 

His omnibus &  te quoque fubfcnbere,&citra omnem fucum  ac\ 

dolum vna nobifcum ajfentiri oportet. Qua verò tua reuerentia a- 
nathematis execratione condemnare debet, ea noftr a buie epiftola 

in hunc modum boc loco fubijciuntur. j
Anathematifnmprimus.Si quis Emmanuele Verbum Deum ,è" 

ob idfacram VirgineniTheotocon effe nonconfiteatur(genuitenim
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ANATHE-

e x  c o n c i  Ma incarnat um Dei verbum fecundum carne?n)anathemafit.
L i o  a l e -  J Secundus. Si qui funt,qui Dei Patris Verbum carni fecundùm 

hypofiafim vnitum, &  vnum tantùm vna cum fua carne Chriftum  

1 effe , eundem nimirùm Deumfimul &  hominem non confiteptur: 
anatema fit.

Ter tius. St quis poft vnionem bypoftafes m Chrifto diftinguit,ea

XAND,

fo li Verbo quod ex  Deo Pâtre eft,accommodai :anathe?nafit.
Quintus. Si quit die ere audet, Chriftum non effe verum Deum, 

fed  hominem tantùm Dei fe r  ion , vtpotè vnum nauralem%filium, j 
quatenùs nimirùm Verbum caro f a ä  um car ni& fanguini per in
de ac nos communieauit'.anathema fit.

Sextus. Si quis Dei Patris V er bum fecundùm Scripturas incar - 

natum ,  vnum eumdem%Deum(imul &  hominem effe confieffus 
fuerit: anathema fit.

• Sèptimus.Si quisiefum Cbriftum jm nm em  tantùm, diurni Ver 
bivi a ä  um effedixerit, aut illuftrem illam Vnigemtigloriatnilli 
ipfi bomini, veluti alteri cupiam ab ipfo Verbo aduentffe comme»- 
tus fuerit: anatbemafit.

j Oäauus. Si quis hominem affinnptum vna cum ipfo Dei Verbo 
adorandum,vna cum iliogldrißcandum,vna cum tllo tamquam al
ter um in altero exiftentern Deum appellandum effe , dlcere aufus 
fuerit(hunc enim intelleäum ,partícula, cùm, adieclaperpetuo ac 

, neceffariò afferre confueuit)  &  non vnapotiùs ador at ione Emma- 

j nuelem honorât, vnamç3 haâenùs illiglorifie at ton ein attribuiiy 
! quatenùs Verbumfaâum eft caro:anatbemafit.

N  onus.s i  quis vnum Dominum noftrumlefum Chriftum a spi- 
ritufanâo tamquama virtute abfealienaglonficatum dixerit,ef- 
ficaciamfy qua contra wimundosjpiritus vt er etur, &  diurna inter 
homines mir acula operar etur, ab ipfo eodem accepiffepradicauent 
j¿r non proprium naturalem^ illius effe Spirit um, per quem diurna 
figna edidit'.anathemdfit.

Decimus.Chriftum lefumnoftra confeßionisPoJitificem & A po- 
jtolum extitffe, eumdem%  femetipfum pro nobis in odor cmfuaui-
■ tat is Deo Patri obtuhffe,dtuina Senptura commémorât.Si quis er
go d ix er it , Pontificem &  Apcftolum noftr um non effe ipfum Dei 
Verbum,pofteaquam caro &  homo nobisfimilitfaäum eft,f t  db 0- 

\minem illum qm ex muli ere natia est, quaft altcriim qiicmpiam a l 
! ipfo diuer fum: Autf i  quis Chrißum pro fe  ipfo quoque &  non folùm  
pro nobis facrficium obtuliffe ajfir matter it  (neque enim is obiaùone 

; opus habebat,qui nullum peccatimi comanfer at) anathema fit.
Vndecimus.Si quis ipfam Domini carnem viuificam jpfiusVer 

I bi quod ex Patre eft,propria effe negauent, fed  alterius cuiufpiam 
\ipfit Verbo fecundùm dignitatem tantimi coniunäi, aut diuinam 

tantùm inhabit atlonem for tit i, effe dixerit ; neque veré rurfum vi- 
uifìcam,vtmodò memininm, eò quod Verbi, quod omnia viuificat, 
fa ä a fit  propria,confeffusfuerit-.anathemafit.

Duodecim.Si quis inficiatur Dei Ver bumfecundùm carnem paf- 
fum , fecundùm carnem crucfixum, mortem % fecundùm carnem 

guitaffe, & pnmogtnitum tandem ex  mortuis fa ä u m  effe, qiiate- 
nus videlicet vita eft &  viuifcum,vt Deus:anathemafit. haótenùs 
an ath em atifm i e x  S y n o d o  ic r ip t i ,C y r i l lo  au cto re.

A d i e c e r u n t  h i s  l i t t e r  s  i j d e m  P a t r e s  S y n o d a l e m  a l l a m  
e p i f t o l a m  a d  c l e r u m  C o n f t a n t i n o p o l i t a n u m ,  q u a  e x  d e 
c r e t o  R o m a n i  P o n t i f i c i s  d a m n a t i o n e m  N e f t o r i j  f i g n i f ì - | ' L u w s  e x  
c a n t ,  &  e o r u m  q u i  c u m  i l i o  c o m m u n i c a n t ;  d e c l a r a n t e s  ( C o n c i l .  

p a r i t e r , i n  f u a m ,  h o c  e f t ,  t o t i u s  E c c l e f i a »  C a t h o l i c ®  c o m -  • 
m u n i o n e m  r e c i p i ,  q u i  a b e o  f u i i T e n t  c a u i à  f i d e i  i è p a r a t i .  
c f t  h a r u m  l i t t e r u m  i n i t i u m a : Seriùs &  vix tandem eò deue- 
nimus,quò initio venire oportebat,8cc. H i s  p r æ t e r e à  a d i e d æ  &  
a l i æ  l i t t e r æ  a d  p a t r e s  m o n a f t e r i o r u m  C o n f t a n t i n o p o l i r a -  
n æ  v r b i s , q u æ  i t a  e x o r d i u n t u r  b :PietatifVeftraz.elum,quem  
pro Chrifto infamato, idfy in Ecclefia Orîhod oxa, o iteci ftis,exaäe  i * ‘ "J  

cognoumm,  & c .  d e i j i d e m e n i m q u æ l à é t a e i l è n t a d u e r f u s  ! „ ^ r <  ’  ^  
N e f t o r i ü  r e d d i d e r u n t e o i d e m  m o n a c h o s  c e r t i o r e s ,  q u o s  '
&  v i r i l i t e r , v t  c c e p e r a n t , a g e r e  e x h o r t a n t u r .

A c c e p t i s  l e g a t i  à S y n o d o  A l e x a n d r i n a  l i t t e r i s  h i s ,  p r o 
f e t i  C o n f t a n t i n o p o l i m  c ù m  e i f e n t ,  q u i d  p e r  e o s  a f h i m  
f i t ,  e o r u m d e m  p r i m ù m  l o c u m h a b e n t e s T h e o p e n t u s &
D a n i e l  E p i i c o p i  i t a  p o f t e à  c o r a m  P a t r i b u s  r e t u l e r u n t  i n  
m a g n o  C o n c i l i o  E p h e f i n o  ,  c ù m  à  S y n o d o  r o g a r e n t u r :

L V T T T .
DEEPIST.
SYNODA-

*L bX\N-
D * 1N.

a  .Apud 4-
t t a  C or te . 
B p b e f.r .m . 
i . e . " ;  e d i t

b A pudC y- 
r t l . e o . i p .

L I X .

qua éft fecundùm notarakm  vnionem-.anathemaftt.
Quartus Si quis duabusperfonis,vel hypoftafibus eas voces attri

buii, qua in Etiangelicis &  Apoftolicis Scripturis pafiim oecurrunt, 
quatte a fanctis de Chrifto, aut ab ipfo quoque Chrifto de fe  ipfo di
èta fu n t,  &  altas quidem bomini feorfum o Dei Verbo confiderato 
adfcribit,altas vero tanquam in dtuinam maieftatem conuenicntes

Theopentus Cabaforum Epifc opus dixit c : Die Dominic a,cum Sy- c C ec. 

naxis peragcretur,ad Epifiopalem bafilicam afcendimtts: ibidemq3 fybef. edit 
qtie dumtaxat coniunctione eafdem interfeneclit, qua eftfecun- totoprafente clero, multisfyprocenbus ajiantibus, litteras de qui- 

ditrn dignitatem,vel auftont atem,vel poteft atem,&  non ea potiùs bus hic fermo eft Neftorio reddidimus. Eadem prorfus &  Daniel ^
quoque Darnenfium Epifcopus ajfirmamt. Flauianus Philipporum STAE LH. 
Epifcopus dixit: Die,quafo,litteris ne ab eo factum  fit fatis. Daniel g a t o -  

Darnenfiu Epifcopus dixit :tunc nihilnobis rejpodit: indicami aut e, 
vt poft ero die priuatitn illft conucniremus. Porrò fequenti die rede- R10, 
untibus nobis aditH inter clufit, nefy vllo nos rejponfo dignatusfuit.
Theopctus Cabaforü Epifcop9 dixit:Litteris,de qmb.proxime dictü

--------------— — -------------------------------------------------------- - j
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4 .  to rn . z .  
C o tt e .

t s i ja c cep tisy t  poftridie ¡Him diet reuerterem urJerm onem fyfioY - 
fum  cum eo mtfceremm, prxcepit. Abiuimus ergo : At poft ero die r e 
ntierfos vos non admiftt ;  adeofy vt litteris fatUfaceret^tiihil babuit 
penfi, v t  publicè pro conclone eadem  q iu  Ante &  his quofc deterto- 
ta deprompfirit. N cfoenim  fo lum  Atiteredditaslitterm peru erft 
ejfu tieba t,fed  etiam pofte'a, inmio vero tunc multaperuerfiorAef- 
fu tir e  cœpit,& vfifo hodie ejfutire non cejfa t.hx c  i b i .

P o r r ò  q u i  i r a  m u t u s  &  c o n t u m e ü o f u s  l e g a t u s  f u i t , e o s  
v o c a t o s  n o n a d m i t t e n d o ,  q u i q u e  p e r u i c a x  a t q u e  c o n t u -  
m a x  e x t i t i t  i n  p a r e n d o  l i t t e r i s  R o m a n i  P o n t i f i c i s  &  S y 
n o d i  A  I e x a n d r i n æ , q u o d  p e c u l i a r e  h æ r e t i c o r u m  e f t , i l l u d

t a n t ù m  e g r e g i è  p r æ f t  i t i t ,  n i m i r ù m  v t a d v i t a n d u m  i u d i -  f u l t u r u s  i p f e  p a c i  Ô r i e n t a l i s  E c c l e i i æ ,  a d o m n e s q u e p r o r -  g e n d a

c i u m E c c l e l i a f t i c u m , f e n t e n t i a m q u e a b e o i l l a t a m e l u d e n -  r  j -nr—r - ' *  •  •  -  •  -  - -
d a m , T h e o d o i i u m I i n p c r a t o r e m  a d i e r i t , i n t e r p e l l a u e r i t q ;  
e u m , a t q u e  c o m m o u e r i t  a d u e r i u s  C y r i l l u m , v e l u t i  d i r u m  
p e r f e c u t o r e m .  D e  i p f o  e n i m  N e f t o r i o  i t a  L i b e r a t u s  d i a 
c o n u s  a  : Cognofiens ¡ta^ N efion w , quod Cjrillus nonpAteretur 
EcclefiAin fic  effe in perturbationibm &  populos fub fiandalojub-  
repfit pio Imperatil i Tbeodofio,  v f  SAcram Ad eum dirigerei, &  a 

fu  a eum perfecutione compefieret : &  fcripfit Ad cum Sactaih Im

L X I .
N E S T O R I  
VS E X C I 
T A T  S V O S  
C O N T R A  
C Y R 1L -  
LVM.

a n n u m  f e q u e n t e m  C o n c i l i o  l i t t e r a s  a d  E p i f c o p o s T h e o ^  ' 
d o f i u s i c r i b e r c t  h o c  a n n o  ,  t e r t i o  d e c i m o  K a l e n d a s  D e -  
c e m b r i s ,  q u i b u s  d a t æ  e æ d e m  f u b  a n n i  h u i u s  C o n f u l i b u s  

r e p e r i u n t u r :  h æ c  c u m i t a i è h a b e a n t ,  i n e a m a d d u c i m u r  
f e n t e n t i a m ,  v t  e x i f t i m e m u s  h a u d  T h e o d o i ï u m  e x p e d â f l e  
C æ l e f t i n i  P a p æ  l i t t e r a s  N e f t o r i o  r e d d i ,  c ù m  i p f e  a g e r e  
c œ p i t  a p u d  C æ l e f t i n u m  d e  c o n u o c a n d a  S y n o d o  a d u e r i u s  
N e f t o r i u m . Q u i s c n i m  d u b i t a r e  p o t e r i t ,  r e m  t a n t a m  I v o -  T H E 0 D  
m æ p u b l i c i s c o m i t i j s i n  S y n o d o  p e r t r a d a t a m ,  h o n f ü i f l e  i m p . e c i î  

v e l  p e r  V a l e n t i n i a n u i n  i p f u m  A u g u f t u m , v e l  a l i o s  p e r  l i t -  C V M  e s 
t e r a s  T h e o d o f i o  i i g n i f ì c a t a m ?  C u m  h i s  p e r c o g n i t i s , c o n -  L E S T I N O

f u s d i f l c n l i o n e s d i r i m e n d a s ,  d e c o g e n d a E p h e f i  S y n o d o  s y n o d o  
r e m e d i u m  Ê x c o g i t a u i t , a e e r e q u e  c œ p i t  d e e a  r e c u m C æ -

tew. h æ c  L i b e r a t u s .  S e d  i i t t e r a s T h e o d o f i j  a d  C y r i l l u m  
i u o l o c o r e d d e m u s  :  r e s  m o d ò  N e f t o r i j  C o n f t a n t i n o p o l i  
g e f t a s  o r d i n e  p r o  i è q n a m u r .

A c c e p t i s  N e f t o r i u s  l i t t e r i s  C y r i l l i  à  l e g a t i s  a b e o  A l e 
x a n d r i a  m i f ì ì s , l e d i s q u e a n a t h e m a t i f m i s  i l l i s ,  q u i b u s  l i n 
g u l a  f u æ  i p f i u s  h æ r e i i s  c a p i t a  i u g u l a r e n t u r  ;  t a n t u m  a b f u i t  
v t  i l l i s  f u b f c r i p f è r i t  ( q u o d  p a r  t r a t ,  &  a b e o i n  p r i m i s  r e -  

q u i r e b a t u r )  v t  e a d e m  p o t i u s  c a r p e r e , &  i n  e r r o r i s  c a l u m -  
n i a m a d d u c e r e , l a b e m q u e  h æ r e i i s  i n  C y r i l l u m  e o r u m  a u -  
d o r e m  e x  i l l i s  i n f e r r e  o m n i  c o n a t u c ù m i p f è f t u d u e r i t ,

l e f t i n o  R o m a n o  P o n t í f i c e  :  i n d i x i t  v e r ò ,  v b i  à  C æ l e f t i n o  
l i t t e r a s  r e d d i t a s  a c c e p i f l e t . H i n c  f o  r t a í í e  &  p r o u e n i f l e p o -  ' 
t u i t  i l l u d  N e f t o r i j  a f f e d a t u m  f i l e n t i u m ,  c ù m  n i h i l  p r o r -  
l u s  l e g a t i s  r e l p o n d e r e  v o l u i t ;  q u ò d  v i d e l i c e t  e x p e d a  r e t  
f o r e  v t  c o g e r e t u r  v n i u e r f à l e  C o n c i l i u m ,  l i c q ;  e x  l a t a  f e n -  
t e n t i a  C æ l e f t i n i ,  &  e x c c u t i o n e  e i u s  i n f r a d e c e m d i c r u m  

perator, Arguens eum tamquam inquiet um &  fcandalafiufiit an- i p a t i u m ,  n u l l u m  p e n i t ù s  i n t e r i m  d i f p e n d i ú p a f l ' u r u s  e f f e t .
! C e r t e  q u i d e m  n o n  l i n e c o n f e n f u  C æ l e f t i n i  P a p æ  c o n -  

g r e g a t u m  f u i t  E p h e i ì n u m  C o n c i l i u m ,  q u o d  i p l ì u s  a f f e n -  
l u s  n c c e f l a r i ò  r e q u i r e r e t u r :  n a m  p r o f e f ì ì  f u n t  P a t r e s  i n  
C h a l c e d o n e n l ì  C o n l i l i o ,  a b f q ;  a u d o r i t a t e  R o m a n i  P o n 
t i f i c i s  h a u d l i c u i i f e S y n o d u m  c o n g r e g a r e .  I d  q u i d e m  d e  
h a c  S y n o d o  E p h e l i  n o  p r o l  e i T u s  e f t  i p l e  C æ l e f t i n u s  i n  e p i 
f t o l a  a d  e a m d e m  S y n o d u m  d a t a ,  n i m i r ù m  f u a  v o i  u n t a t e  
i p f a m  e f f e  c o l l e d a m .  Q u i n e t i a m p r æ f c r i p t a m  f u i f l e  f o r -  
m a m  E p h e i ì n i  C o n c i l i j  a b  e o d e m  C æ l e f t i n o  R o m a n o  
P o n t í f i c e , F i r m u s  C æ f a r e æ  C a p p a d o c i æ  E p i f c o p u s  i n  i p f a

b p h e s i -
NA.

L X I I I .

L ib e r a i . 
B reu in r . 
c. 4.

t u m  e t . - a m  a d  h o c  i p f u m  p r æ f t a n d u m c o n u o c â r i t a m i c o s ,  E p h e l ì n a  S y n o d o  r e f t a t u s  e f t .  S u n t  &  a l i a  c e r t a  f i g n a , q u p *  
n i m i r ù m  I o a n n e m  E p i f c o p u m  A n t i o c h e n u m , &  a l i o s  S y - 1 b u s  d e e l a r a t u  r  e x  c o n f è n f ì o n c  &  i m p e r t i t a  a u d o r i t a t e  a b  
r i æ  E p i f c o p o s  a d  i d  p r o m p t o s & a l a c r e s f u b e i u i d e m l o - ;  i e o d e m P o n t i f i c e Q e l c f t i n o c o a d u m e f l e E p h e f ì n u m C ó - !  
a n n i s d i t i o n e p o f i t o s ,  e i u s q u e v o l u n t a t i - o b t e m p e r a n t e s ,  c i l i u m ,  q u æ  i n f e r i ù s  e x  d i u e r f ì s  d a t i s  e p i f t o l i s  c e r t i o r a |  
n e m p e  T h e o d o r e t u m  E p i l c o p u m  C y r i ,  &  A n d r e a m  i t i -  j  r e d d e n t u r :  c ù m  a l i o q u i n e m o i n f i c i a s  i e r i t  e a m d e m  S y n o
d e m  i n  S y r i a  f à c c r d o t e m , d e  q u i b u s  h æ c  L i b e r a t u s E x  

empUr epftoUperuenicns Ad IoAnnem Antiochenum, off enfia est
d u m  f u i f l e  l i t t e r i s  e i u f d e m  T h e o d o l ì j  I m p .  i n d i d á .  Q u a s  
e n i m  h o c  a n n o  d i d a  d i e  N o u e m b .  e a d e m  e x  c a u f a  T h e o -

•tn ipfius Cyrilli capitula: put a hi t emm eum, dum immoderAt'eoc- d o l ì u s  a d  E p i f c o p o s  E p h e f u m  c o n u e n t u r o s  l i t t e r a s  d e d e - !  
'turretNeftorio,in fectAmApollmAris declinare.MAudAuitergo A n-, r i t , d e l c r i b e i n u s ; q u æ  q u i d e m  n o n  Z ì e ,  v t h a b e t  i n f c r i p t i o , ApHd

C Extat 

p u d  Cyril, 
tom, 4 .  in

cipit: Con
fìttila  funi.

p i f t o l a f i c L ¿ , . C o n

R e ip u b U u n o ftr x  co n fin a n o  e  a  qu a  ergA Deum eft p ie tA tc  prsr  L X I  V .  
cipuè nititur, m u ltA q u e inter Ha h c  & illA m  cognAtio Acfamiltari- e p i s t o l a

'd rea & T h eo d o reto  &  Epifcopis C o n cilijfu i ,  v f  in fin p to  rejponde- a d  C y r i l l u m  d a t æ  l e g u n t u r  ,  v t  a d  e u m  p r i u a t i m  t a n t u m  ! -A^(X EPh‘ 

\rcntcontraipfAduodec¡mcap¡tiilA,tAniquAmApollinArisdogmAtA  m i f f æ f u e r i n t ,  f e d  a d  l ì n g u l o s  M e t r o p o l i t a n o s ,  e ò q u o d  t0-l-ce>' 
\inftauramÌA. h æ c L i b e r a t u s .  A u d i e n s a u t e m  i f t a  C y r i l l u s ,  j ; h æ  e f l e n t  p u b l i c æ  l i t t e r æ .  Q u a f n a m  a u t e m  p r i u a t i m  p o f t  \ed,t-Pelt' 
l o m n c m a n f à m a r r c p t a m  a b a d u e r f a r i j s e r i p i e n s , p o f t c à ( v t !  h a s  d a t a s  l i t t e r a s  i p f e  C y r i l l u s  a c c c p e r i t  a b  I m p e r a t o r e ,  1̂ ^ * ^  

*’  j d i c c t u r ) d e c l a r a t i o h e m  e d i d i t c  d u o d e c i m  i l l o r u m  c a p i t ù ,  j  ;  h i s  f u o  l o c o  l u b i j c i e m u s . C o m m u n i s  v e r ò  d a t a  e p i f t o l a  f i c  
q u a  l o n g è  l o n g i ù s  a b  h æ r e l i  A p o l l i n a r i s  a b h o r r e r e  f e  d o -  ¡ f e  h a b e t e :  
c u i t . h ç c q u i d e m i p f è , a n t e q u à m  i j d e m  q u i  l ù p r a T h e o d o - J  
r e t u s  &  A n d r e a s  f u a s  c o n f c r i p l ì f T c n t  i n  C y r i l l u m  a n t h i -  •

¡ t e l e s  :  q u æ  a u t e m  f c c u t a f ì n t  c ù m .  e a d e m  a b  E u o p t i o  f u n t ;  f  as intercederefolet. Naw & e x fem m e em pend en t,& vtra o  po 

a l i a t a ,  f u o  l o c o  d i c e m u s .  L x h i s  i g i t u r  o m n i u m  m a i o r u m  f t  cris Alter ius fucceßtbus increment afumìt. QUAndoqmdem vtverA a d c y - ’ 
c a u f à  í l u x i t  :  E r e n i m  à  N e f t o r i j  d e f e n f ô r i b u s S y r i æ  E p i -  religiotufta Aäioneperficitur,itA &  Republic a  vtriufqueope nixa  k i l l v m  

f e o p i s  i n  f ù f p i c i o n e m  h a r  d i s  a d d u d i s c p n f c r i p t i s i n N e -  f t  ore fiat. Ckmitaque Deus óptimas maximus Imperij habenas no- ETALIOS- 
l l o r i u m  à  C y  r i l l o  a n a t h e m a t i l m i s , i n d e  f a d u m  e f t , &  q u i -  bis tradident,ijfquequi Imperio n o f i r o p A r e n t ,  pietatis & iufta. a -  

d e m  a f t u t è  n i m i s ,  v t f e n t e n t i a  i n  N e f t o r i u m  l a t a  h a u d  v a -  ctipnis quoddAin qu.ifi vinculum nosefie voluent : h arum inter fe 

l u e r i t  e x e c u t i o n ' !  m a n d a r i ;  c ù m  q u i  e i u s  e x e c u t o r  à  C æ l e -  ficietatem ,partimquidem priuatanojhaprouidentïAfteti,partpn  
f t i n o  R o m a n o  P o n t í f i c e  c u m  a m p l i l i :  m a  p o t e f t a t e p r æ -  quoque h um ano pr Ofidio v f i ,  indmulfumperpeiuò btàerììis

uare cn ixe  contendimus

T H E O D O

p o f i t u s  e r a t , i p f è h æ r c f i s a c c u l à r e t u r .  Q u a m o b r e m  T h e o -  
d o l i u s  I m p e r a t o r  r e m  e ò  p r o g r e f l a m  r a t u s ,  v t  o p u s  e f f e t  
v n i u e r f à l i C o n c i l l o ( q u i p p e  q u o d  n o n  N e f t o r i u s  t a n t u m ,  
f e d  &  C y r i l l u s  r e u s  c r i m i n u s  h æ r e f i s  d i c e r e t u r ) a p u d  C æ 
l e f t i n u m  R o m a n u m  P o n t i f i c e m  e g i t  d e  c o n u o c a n d o E -  
p h e f ì  i n  a n n u m  f e q u e n t e m  v n i u e r f à l i  C o n c i l i o .  F a d u m  
i d  q u i d e m  C æ l e f t i n i  R o m a n i  P o n t i f i c i s  a u d o r i t a t e ,  r e -  

ASi¿oniuí. q u i r e n t e  T h e o d o f i o  p e r  v i r u m i l l u f t r e m  P e t r o n i u m  p o 
f t e à  c r e a t u m  B o n o n i e n l i s E c c i e f i æ  E p i f c o p u m ,  e i u s  v i t æ  
A d a t e f t a n t u r d .

Q u o n i a m  v e r ò  a n g u f t i a  t e m p o r i s  h a u d  p a t i t u r , v t  p o f t  
r e d d i t a s  h o c  a n n o N e f t o r i o C o n f t a n t i n o p o l i l i t t e r a s C æ -  

¡ J e f t i n i , q u a s  f c r i p t a s  f u i f l e  v i d i m u s  R o m ç  t e r t i o  I d u s  A u -  
* g u f t i ,  &  A l e x a n d r i a m  a d  C y r i l l u m  p r i m u m  p e r l a t a s ,  &  
&  p o f t  h a b i t a m  i l l i c  S y n o d u m  e a l d e m  C o n f t a n t i n o p o

eam refti- 

tuit cy  t -  
didit. 

L X I I .

Ad eumque modum promouendd pittati 
propter Reipublica faiutem incumbmm, v f  in omnibus f  ere fubdi-  
torum noftrorum commodo intenti, vnum hoc perpetuò vr g a 
nnii , contendamusqúefid a lo , vtpi'erehgiofeqùepriaatmviuAnt 
omnes,  & v tp io s  decet, in Republic a verfintur vninerfi.Deni% 

vtrique ,quam par eit, cur am impender e non defiftmas. Fieri emm 
vix por esl, vt qui Alteri ferii m uigiUnt, Alter ius cur am negleClui
l)AbeAnt. i

Ante onmia Alitent operamdAmus,vt Ecclefufiicusftatus eiuf
modi f it ,qui o r  Deum decent, temporibus nofiris qiiani mAximè 
congruAt-, ideméfe ex ommum concordia &  confinfione fuam tran- 

quillitatem obtineat, tum per EcclefiaftuArum controuerfiarum 
pac em a tui bis &  feditionibits liber extftat ; tum demìttn vtpia re- 
ligio ab omni ommnò nota &  reprehenfme immunisper¡feuereteo
rum vit a  % vel int er clericos iéfentur,vel niAgno quofa inter illos

L X V .

l i m  N e f t o r i o  a l l a t a s : h a u d , i n q u a m ,  f e r t  r a t i o  t e m p o r i s  v t  facerdotiofungm tur,omniprorfiisnduo ¿ r culpAVAcet. QuiAverò 
p o f t  h a : c  o m n i a  a d m o n e r i  à  T h e o d o f i o  p o t u e r i t  C a p i  e f t  i -  intelligebam9, ck per eos qui Deii diligùt,pietatió. add ich7ut,tum  
n u s ,  a t q u e a c c e p t a  a b  c o  r c f p o n f i o n e ,  d e c o n u o c a n d o i n  $ Animos rursupictAùsftudiofos tftìu c obimeripojfe: fep¿numerò



iam ant ip eaquafubindeaccidunt, rehgiofamfanfttßimorum 

Epifcoporum vndtquafy m vnum coa ft  or um Synodum neceffariam 
tudtcauimus.Haftenus tarnen,nc torturipietati moleftiam exbibe- 
remits,cunftantiores hac in refuimus. A t nunc vero t ani Ecclefia- 

f t  tear um, quam quah ifee,coherent, public arum rerum-Contro- 
uerfiâ eam vfque adeò neceffariam dcclaU t,vt r e f  ut art nullo modo 

queat.
I L X V I .  Quamobrem nc illa qua ad prafentem rerum t ant operevti-

lium inquifttionemfae ft  ant, Jìnegligenùùs curentur , in penis tri

er ementa fumant (id quod a temporum noftr ovum pi etate alienimi 
ejfe decet) tuapietas,Deo benepropitio^operam dabit,vt\facrtfan- 
fto Pafcbate,quod iam mfortbus vrget,elapfo, fub facr a Penteco- 

f t  es diem ad Ephefiorum Afu ciuit at emac cu n  at, nonnullosfy quos 
nimirùm idoneos iudicabit¡fanftifiimorprouinciafuaEpifcoposfi- 

mul eodem fecumadducat: itavt ncque neceffarijfanftifmiisctuf- 

demprouincu Eccleftis defint',neque ij rurfum.qui ad earn remapti 
ceufebuntur¡in facr a Synodo defidcr entur. De indilla autem fan- 
ctißtma Synodo noftr a feremtas ad omnes omninò Deo d ik  ft  os 
Epifcopos Metropolitanos litteras fcripfit : quo nimirùm hoc'tan
dem ratione turba, qua ex mùltis dißidijs &  conccrtationibus bine 
tnde enata funt,ritè fecundùm Eccleftafticos cánones confopiantur. 
&  ilia prater cà qua par um decenter baftenùs admiffa funt, corn- 
glint ur-, &pietatió denique qua in Dcum eftpiiblicafyVtillt atis fir 

mitaticonfulatur.
L X V I I .  Cat erum ante fanftißimam coati am Synodmn, cotnntunenify 

eiufdem,qua de omnibus dabitur, fententiam ,  nihil quit quam ir. 
vtta prorfus re priuatnn a quoquam innouetur. Omnino autem per 
fuafum babemus, neminem expijßniiü Deqfy deuöv.ßimis Epifcopis 
fo re,quifimul atfy rerum Eccleftaft warum causa, atque adeò con-  
trouerftarum totius Orbit gratia noslo hoc decreto fanftißimam  

j Synodum cogi intellexent, non proper eftudtofefy occur fur us,re- 
i busfy tantopere necejfarijs acDco vfque adeò gratis pro virili con- 

fulturusftt. N os quoque bar um rerum curafedulò incumbent es, 
nullum impune abeffefinemus. N ec vllani tllevel apud Dettm, vel 

! apud nos quoque habit u m  eft excufàtionem, qui ftatim impigrè 
fecundùm prafinitum tempus ad défi i ;atum locum prafto non fu e 
rit. Enimuerò quicumque ad facer dot alem Synodum accitus¡ala- 

j erit er non accu n it, is f in e  cónfcientià p arum fine era fe effe often- 
j dit. Deus in multa tempora incolumem t e conferuet, fanftißime 

pijßimcfypater.Dat. Conßanttnopoli, tertio decimo Kalendas De- 
eembris , Confulatu dominorum noftr or um femper Aüguftorum¡
; T  h codas ij quidem decimo tertio ¡ V al entinianì verò tertio. Le ft  a 
funt publiée & inter Concilij Afta relat  ¿ . h a d e n ù s  i b i .

L X V I I I  P o r r ò  p r i u a t a s  i d e m  I m p e r a t o r  l i t t e r a s  a d - Ç y r i l l u m  
i p f u m  d e d i t ,  p e r i n f e n i à s  e a s  q u i d e m ;  v t p o t è  q u i  v e r b i s  
N e f t o r i j  f i d e m  a d h i b e ' n s ,  f u i t  i n  e u m  p l u s æ q u o  c o m m o -  

*^fud " t u s , f u n t  h u i u f m o d i a :
yiHa cue. j mpp cafaresTheodofitts&  Valentinianus,Viftores¡Trium - 

^ c c d u  ?batores’ MAx iwi,fcifipcr AiiguftiCyrillo Epifcopo S.D. 
i è l t . e * Piet ate quidem nihil nobis .eft antiquius ; propter quam f i  qui. 
a l i a  épi fo rte  incautius deliquerunt,vemadignos cenfemus. Atparumin-■ 

s t o l a  tcrim laudabile eft Jilos ea indigere,  qui propterfummam religio-j 

Jir A D c Y  nemplunmuni a  nobis commendati, maximise^ honoribuscumu- 
r i l l v m . Ian debuerät. Oportet autem facer dotes cùm morumfuauitate,fi- 

deihj integntatein primis ornatos effe ; turn maximum animi can- 
don:;:: acfincerftatemper omnem vita curfumprafeferre; ac certò 
demque fecumftatuer e,vnicuiufque r ein a m  am, potifimùm verò 

incorrupta, pietatis doftrinam fcdulo inueftìgandi ftudio faciliùs 
qubn pertinaci atiimorum content ione inuemri. Etenim iam inde 
a primis vfque temporibus, non imper antis cumjpiam aut cèrte im- 
perium vjùrpantis interminattones aut proter ni a , fed  ftnäorum  

Patrum, facr ar unify Synodorum decreta eam nobis conftituerunt. 
Nam  rehgionemprudentia &  conjilio magis quam cuiufquam m -  

periofir?nari,}uilli.opinor,dubium ejfepotè si:
L X I X .  ! Nunc igitur tua pietas exponat, quid ita nobis ¡quibus religiö

sem  tant opere cura effe non ignorabas, cont em piii, facer dot ibitsfy 
quotquot circumquafy degunt (quos vtique in vnum loctìm coactos 
natamde religione controllerftam difeuter e , dinmerefy parerai) 

\dejpetiisj)afce turbas ,dtfeordiasfy inter Ecclefiasconcitar iŝ  quafi 
\verò impetus temerarijpietatis doftrinani magis quam fedula dili- 

Igensfy veritatis inquifitio decere vide antier ; plusfy apud nos vale at 
verfu tia&  audacia, quam cura aut induftria ; aut aliud quip- 
jam huiufmodi maga n o s, quia?» animi candor ac ftmplicitas, 
0ble ft  et. Quamuis ergo honorem non vfque adeò magnum inde ad

L X X .
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nos aecejfurum exiftimcmusft a tua pie tate obferuemur-,nec omnia 
rurfum turbatum tr i, fiquod bicindignationis exemplum in tc ve- 
limits edere : attamen hoc tempore nobis magis cura est.vtfan ft a 

p a x, exoptata fa tranquillités Eccleftis r eft ituatur,quam vt priua
tas noftr as iniunasprofequamur.
I Setto interim magnam abs te rerum perturbationem ex  d ia
fani èffe.Nefy nnrum eft fane, eum qui modum exceßit, ijs conatns 

fuos non defimuijfequa ad Ecclefias &  facer dotes Jpeftant,fed  v/- x r a r a u  
traprogreffum, de nobis ipfis quofy quiddä a pietate noftr a pr or fus 

indignum credidtjfe. Nam  nifiahquod internos de religione dißi- 
dium ortum effe,perfuafum habuijfes, aut certe ah quid huiufmodi 
e X litter is tuis oritur umß> eräffe s : cur, obfeer 0, aliapriuatmiad 
nos, alia rurfum ad Eudociam religiefißimam contugemmeam 
alta tandem ad Pulcheriamfororem me am Augii f t  am , eamdemfy 
pietatisftudioftßimamperfcripfìjfes ? Ouodprofeftò dißidiumfttn-\ 

ter nosfortenatum fuijfet, nosfy ad eum modum affe ft os effe con- 
tigffct : omninò tamen vituper ationem effugere non poter at, 
eum qui tanto locorum interuaüo à nobis dijiungitur, cunoftùs 
in res noftr as tnquirere. ft id autem inter nos non exiftit,co-  
nari vt exiftat ; id verò cuiufuis potius quam facerdotis fuerit.
Q uid enim indigmus, quam vno ímpetu , vnofy animi couatu 
Ecclefiafttca &  regia omnia velie confundere, a c â fe in u i-  

cem divellere? quafi verò alia oniuis défit occafìo ¡ex qua laudem &  
gloriam aueupêre.

N e igitur clam tefit,quonam inftatu res noftr averfentur: nor'u 

Ecclefias &  regnum noftr um coiuncta effe, noftr afy accedente au 
ftoritate &  imperio,  &  chrifti Saluatoris noftri ajpiranteproui 
dentia, magisfubindeinterfecoituraeffe : tum tibi quofyanobis 
ignotum ejfe,ne hinc capta occafione ture e onqueri ac dicere que as 
te ob pietatis doftrinam inreprehenfwnem incidere : quam quidem 

pietatis doftrinam in facr a Synodo invtramque par temventila- 
tam eatenùs ob tiñere volumas, quatenùs ventati &  rationi con- 
fentaneum effe iudicabitur. A t vero fiue illi veniam impetrami 
fin t qui à Patnbus vifti difcedent,fiue nonmos fane ciuit atesfimul 
&  Ecclefias conturbarinequaquamfinemus : fed nec eam quoque 
doftrinam indifeuffam manerepatiemur,cui dijudicanda eosprafi- 
ci opertet. quifacer dot ijs vbiuisgentium praßdent^per quos &  nos 

quofy in veritatis fententia f t abilimur ,  &  magis magisfyidenti 
demftabtltemur.

Omnino autem nemo qui vclaliqua ex  parte ad Rempubhcam 
pertinet,quacunify fiduciafretus, inconfultiùs quippiam in hoc ne 

gotiotentet^ut impedir eftudeat-.alioqui enim certamcoridemno- 
tionis fententiam neut'tquam euadet : quandoquidem noftr a maie 
fia te , eos qui prompte alacriterfyad eiufmodi inquifitionem aduo- 

lare non cunei abuntur, merita laude profeqtiente ; cat er os fy qui 
nnperarefortemallcnt,  quàm in medium confulere, aut ali or um 
de eiufmodi rebus confilium audire,coérceme-,nulli omninò, vt ma
xim e veht, integrum iftud en t. Quamobrem &  tuam quoque re 
uercntiam, adtempus quod alijs litteris ad vniuerfos Metropolita
nos Epifcopos mißis e diximus, prafto adeffe oportet. Neque priùs 
no sir am amicitiam te recuperaturum confidai,quàm omni pertur
bât iene &  animorum ¡egritudinefedata, ad propofitarum quaftio 
nü ‘difcuß'.onem vitro accurrcris é Hac namque ratione ¡qua pr e tu- 
end a opinione acerbe mconfultefy abs te iam admiffa fu n t, neque 
prillato dolore perculfùt, neque alieni prater decorum in f  eft hs ad 

mißffevideberis ; &  qua adhuc reltqua fun t ¡legt time tran figer e 
velie cenfeberis. Quod fi quid autem fecùs vifum fuerit, id nequá
quam fuftinebinius.Valc.

V i d e s , l e c t o r ,  q u a n t o  p e r i c u l o  i m m i i c e a n t f è  R e g e s  i n  
h i s  q u æ  l a c e r d o t u m  i ù n t ,  q u a n t o q u e  m a i o r i  d i i c r i m i n e  
a u r e s p r a e f t e n t q u e r e l i s  h x r c t i c o r u m .  E c c e  t i b i  T h e o d o -  
i ì u s  ( v t  e x  r e b u s  a b e o  g e f t i s f æ p i ù s  v i d i m u s )  r e l i g i o n i s  
i n t e g r i t a t e  n u l l i  f e c u n d u s ,  m o d o  t a m e n  N e f t o r i j  v e r b i s  è  
r e d o  m e n t i s  f e n f u  m o t u s , i l l i  f a u e t  (  q u o d  p r o  m o n f t r o  
h a b e n d u m  e f t  )  a d u e r f u s  v n i u e r f a m  C a t h o l i c a m  E c c l e  
l ì a m  e u m  i m p u g n a n t e m ; f u c c e n f e t  v e r ò  v e h e m e n t e r ,  i r a -  
q u e  s e i h i a t  i n  Ç y r i l l u m  C a t h o l i c æ  f i d e i  p r o p u g n a t o r e m  
&  C æ l e f t i n i  P a p æ  i n  e a  t u e n d a v i c a r i a m p r æ f e & u r a m a -  
g e n t e m ;  c u n d à q u e  a b  c o  f a n d è  p i e q u e  g e f t a ,  i n  d e t e r i o 
r e n !  p a r t e m  a c c i p i e n s j i n p r a u u m  f e m p e r  e f t  f e n f l i m  i n t e r -  
p r e t a t u i  :  e x c u f a n d a  t a m e n  i n  i p f o  m e n s  r e d a ,  f e d  r e p r e 
h e n d a  n i m i a  f a c i l i t a s  i n  a d h i b e n d a  f i d e  f a l f i s  N e f t o r i j  p e r -  
f u a f i o n i b u s .  Q u o d  v e r ò  a d  r e r u m  g e f t a r u m  o r d i n e m  
p e r t i n e t ,  p e r u e r t u n t  q u i d e m  i l l u m ,  q u i  h a n c  T h e o d o i i j

L X X  I I .

L X X I I I

e p i f t o l a m
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e p i f t o l a m  p r i m o  l o c o  r e p o n u n t  ;  c ù m  e x  i p f a  m a n i i e i t e  
c o n f t e t ,  i c r i p t a m  e f f e  p o f t  S y n o d u m  a b  e o d e m  I m p e r a 
t o r e  p u b l i c i s  l i t t e r i s  c o n u o c a t a m .

T h e o d o f i j  i g i t u r  h a u d  m e n s  f u i t ,  e r r a n t e m  i c q ù i  N e 
f t o r i u m , f e d  v t  e i u s  c a u i à  d i f q u i r e r e t u r :  h i n c  i p i è  n ò  O r i 
e n t a l e s  t a n t ú ,  f e d  e t i à  O c c i d e n t a l e s  E p i f e o p o s , M e t r o p o 
l i t a n o s  v i d e l i c e t  &  q u i  e f l e n t  i n i ï g n i o r i s  n o m i n i s ,  a d  S y -

tiebat &  cogit abat : Jedaltms &  prof undius eam confiderans, &  
in his animar um prxctpu'e velpericula vel mortes pr widens ,folito  

ampltus (quoniamficut firiptum eft d : Qui appenit faentiam , ap- dEc(¡t  2 
ponit dolorem: &  cor intelligens, quafi tuie a ofibus)fu e r  unt ei la- ' *
cryms. c panes die ac node, amarifitmaméfo &  lugubrempra c ¿ter if c Pfa. 14. 

fuafenedutis iam pene ducebat &  t oler abat vitam. Videbat enim a v g v s t i-

_ ille homo Dei ciuitate s excidio per dit as par iter cum ¿dificijs,villa- £ vs OB
a v g v s t .  n o d u m  d a t i s  l i t t e r i s  a d u o c a u i t , &  i n t e r  a l i o s  f a n d u m  A u -  rumefc babitatores altos hoftili nece extm d os, alios ejfugat os atfy ^ a n d a .

AD C.p h e  Su ilin u m  a c c c r i c n c l a m  c u r a u i t : c u i n a m  v e r ò i d  n e g o t i j  dfyerfos,ecclefiasfacerdotibusacmmftrisdeftitutas,virginesqùe l i c a m i ! f
siNVM. c r e d i t u m  f u e r i t ,  L i b e r a t u s  n a r r a t  h i s xctbis*iScripßt hupe-  f  acras &  quo s que continentes vbique dißipatos,& inhis altos defe- LVCTyr

L ib é r â t . fatar &  beato Auguftino Hipponenfi Epifcopoper Ebagnium Ma- ciffe tor mentis,  altos gladio inter emptos effe, altos in capiiuitate,
: • B reu ia r . giftriam m ,vt ipfi Conctlioprtftaretfuampr&fentiam: qui Ebagni- perdita animi &  corporis integra ate ac fidei maiomore &  dur 

us veniensCarthaginem magnam, audiuita Campolo* vrbis ipfiiis' c . 5 . 1 0 m . : .  
\ Condì.
♦Caprco-
lo.
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hoftibus deferuire. Cernebat enim hymnos &  laudes de ecclefiis 
Aìitiftite, beatum Auguftmu e x  hoc mundo migrajfe ad Dominum. | deperijjfe, &  ¿dificta ecclefiarum quamplunmis tn locis igmbus 
Acceptis ab eo ad lmperatorem litteris loquentibus de obitu beati concremata ejfe :f i lm a ta  quoque, qua Deo debentur, deproprijs 

Auguftini,Conftantinopolim,vndevenerat^redijt. h æ c  d e  A u g u - I  locis defecijfe : facnficia acfacramenta diurna vel non qu.tr 1, vel 
f t i n o  L i b e r a t u s  ; f e d  m e n d o s è  a p u d  e u m  C a m p o l u s  p r ò ;  quarentt qui tradat,non facile  reperiri : inipfas montiumJihiM &  
C a p r e o l o  l e g i t u r  : C a p r c o l u m  n a m q u e  h i s  d i e b u s  f c a i f f e  cauern.tspetrarum &  Jpeluncas confugientes, vel ad quafeumque 
E p i i c o p u m  E c c l e f i æ C a r t h a g i n e n i ì s ,  V i n c e n t i u s  L i r i n é -  muntttones,altosfuijfe expugnaros& m terfedos,alios necejfanjs 
f i s  h a u d  o b f c u r è  t e f t a t u r .  f u c c e f i ì t  h i c  G e n e d i o , q u i  à  v i -  fiftentaculis euolutos *  atque pnuatos,  vt fa m e contabejcerent: 
u e n t e  a d h u c  A u r e l i o  l i b i  f u e r a t  f u b r o g a t u s ,  v t  f u p e r i ù s  j ipfosfy ecclefiarum pr¿pofitos &  clerico s ,  qui fo rte  D ei beneficio 

c u m  a d u m  e f t  d e  f e c u n d o  C o n c i l i o  C a r t h a g i n e n f i , e f t  d e - ,  vel in eos non incarrerant, vel incurrentes euaferantjrebus omni- 

m o n f t r a t u m .  C a p r e o l u m  a u t é  a n t e  n o n  p o f t  Q u o d u u l t -  bus expoliatos atque nudatos, egentißimos mendicare, nec eis om- 
d e i i m  f e d i f f e ,  e ? :  V i c t o r e  V t i c e n f i  p o f f u m u s  i n t e l l i g e r e .  nibtts ad omnia,quibusfulciendi ejfent, fiibuenmpojfe. V ix tresfu- 
h ç c q u o  a d  S . A u g u f t i n i  a d  S y n o d u m  v o c a t i o n !  C ó i i d e r a !  per f lit  es videbat exinnumerabilibus ecclefiis, hoc eft, Cartilagi
n i  i d  f æ p è i n g e r a m  ) e x  h i s  r e d a m  T h e o d o f i j  m e n t e m ,  ! nenfem, Hipponenfem, &  Cirtenfem, qua Dei beneficio excifit non 

q u ò d  n o n  f i c i à u e b a t N e f t o r i o ,  v t p a t r o c i n a r e t u r  e r r o r i : '  f Un t , &  e arum permanent ctuitates &  diurno &  humanofu lta  
e t c n i m  d o d i i ì ì m o s  a c  f a n d i i ì ì  m o s  a d  S y  n o d u m  c o n u o -  J prafidioilicet posi eius obitum vrbs Hipponenjis tncolis deftituta,ab 

c a r e  E p i f c o p o s  f a t a g f c n s , v t i q u e  h  n c e r u m  d e  p e r q u i r e n d a  hoftibusfuent concremata.Ei fe  inter Im m ala cuiufdamfaptentu 
v e r i t a t e  f t u d i u m  &  a n i m i  c a n d o r e m  p r æ f e t u l i t .  I fententia confolabatur:dicens : Non er it magnum quòd caduntli-

Q u o d  a u t e m  a d  S . A u g u f t i n i  o b i t u m  I p e ó t a t ,  v i d e s i n  g M & lapides,& moriuntur mortales. H ¿com m aille,vteratfa- 
p r i m i s  l i t t e r i s  1 h e o d o f i  j  c o n f i r m a r i ,  c u m  a d  h u n c  v I q u e  p¡em¡ qU0tidievberttmflebat. Accreuìtfc m¿rortbus &  Umentd- 

a n  n u m  v i t a m  p i  o p a g a f f e  : f i q u i d e m  h o c  a n n o , m e n i è  N o - ,  tiombus eius, vt etiam adhuc in fuoftatu conjidentem ad eamdem 
u e m b  r i s  ( v t  v  i d i m u s  ) e i u s  l i t t e r æ  d e  S y n o d o  d a t æ  r e p e r i -  j uìpponenfium regionuht ciuitatem ab ijfdem hoftibus ventretur 

u n t u r ,  q u æ  f a n d u m  A  u g u f t i n u m  v o c a n t e s  a d  S y n o d u m  :  objidendam: quoniam in eius nine defenfionefuerat confiitutus Co-  
m o r t u u m  i n u e n e r u n t . H i s p l a n è  c o n f e n t i e n s  e f t , q u o d  f u b  mes qUl([am Bonifacius cum Gothorum quondam feederatttsex- 

h u i u s  a n n i  C o n f u l i b u s  S .  P r o f p e r  A u g u f t i n i  o b i e r u a n t i i - ’ eyatu. quam vrbemferme quatuor decimmenfibus conclufam ob- 
f i m u s  t e f t a t u r  i p i u m  h o c  a n n o  e  v i t a  m i g r a i l e ,  v b i a i t i n  f ederunt:nam &littus illi mannum inter clufione abftulerunt quo 

C h r o n i c o :  Auguftinus Epifccpusper oìnma exceUentiftmm mori- cttam nos ipfi de vicino cum alys noftr is coepifcopis confugeramus 
tur quinto Kalendas Septembris, libris Iuham inter impetumobfi- , m eademq, omni obfìdionis temporefutmus.
dentiumVuandalorum:nipfodterumfuorumfine rejpondens, & 
g loriose in confcßione Chnftian¿grati¿ perfeuerans.  h æ c  P r o 
i p e r .  Q u i b u s  e r r o r  i s  r e d a r g u i t u r  M a r c e l l i n v s ,  
q u i  a n n o  f u p e r i o r i  i ù b  C o n f u l a t u  1 e l i c i s  &  T a u r i  r e -  
c e n f e t  i n  C h r o n i c o  o b i t u m  A u g u f t i n i .  H æ c  d e  t e m 
p o r e  f a t i s .

L X X V I  i T e r t i u s b  t u n c a g e b a t u r  m e n f i s  H i p p o n e r t f i s à  W a n -  
P o fu d . t n  l j a U s  o b f i d i o n i s :  B o n i f a c i u s  e n i m  C o m e s  à  W a n d a l i s v i -  

r i t t i . j u -  e a m d e m H i p p o n e m c i u i t a t e m  m u h i t a m i c r e c i p i -
&"J 2  9- e n s , a d c i u s o b f i d i o n e m \ V a n d a l o s p r o u o c i r a t .  q u a t u o r -  

d e c i m  a u t e m  m c n l è s  e a m d e m  p e r d u r a i l e  o b i ì d i o n e m ,  t e -  
f t a t u  r  P o f t ì d i j i s  :  c u i u s  p r i m o  t e m p o r e  m o r i  c o n t i g i t  A u -

j Vbi nobifcumfuper his infortuni)s ftp ifm e colloquebamur, &
: Dei tremenda iudtciaprA ocults noftris pofita confiderabamus,  d i
cent es: luftus * es Domine,&  redumiudicium tuum. Pariterfy 

:dolentes &  gemente s c r  fientes orabamus mifer ationumPatrem 

\ &  Deum omnis confolationis, vt de eadem nos tribulatione fublt- 
j uare dignaretur. Et fo rte  prouenit, vt vna cum eo ad menfam con
f l i t  ut is &  inde confabulantibtu caper it cor am nobis dicere: Noue
n t urne hoc tempore noftr a calamitata id Deum rogare, vt aut 

! banc ctuitai • k  ab bosìibus circumdatam liberare dignetur,  aut f i  
j aliud e 1 videtur , fttos fcruos ad perferendam fuam voluntatem 

I fortesfaciat,aut certe v f me de hocficcalo accipiat.Qua ille dicens,
: nos quoque inftruens,detnceps cum eodem &  nos cum noftris omni-

i g u f t i n u m ,  c u m c o l h t u r e s A f W c a n x c f c n t ,  v t e x c e p t i s j  ! * * ,  & •ffiì w  m o d e m  fu e r  m t  „ m ia ,e . ìfum m oD eo fm ilitt ,
t - r ì K n c r m i t i i t i H n s  i  í i r f a r f a -  ¿V H i n n n n * *  r ^ l i n i T T »  ^ . /.............  o  •_ /*  . j  i a n *  . -
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t r i b u s  c i u i t a t i b u s , C a r t h a g i n e , C i r t a ,  tk H i p p o n e ,  r e l i q u x  
' o m n e s  à  W a n d a l i s c a p t æ  e f f e n t  ;  q u a n t a  v e r ò  h o m i n u m  
■ f t r a g e , &  e c c l e f i a r u m  c l a d e , & d i u i n i n u m i n i s c o n t u m e l i a , *  
’ a u d i a m u s h æ c à P o i i i d i o 0 ^  q u i i n t e r f u i t ,  r e f e r e n t e : i p f e  
e n i m  C a l a m æ  E p i f c o p u s  f e  a d  A u g u l t i n u m t u n c r e c e p i t  
H i p p o n e m  :  r e m  i g i t u r  o m n i  l u & u  p r o i è q u e n d a m  f i c  a g -  
g r e d i t u r  ,  h a u d  p u t o a b f q u e l a c r ÿ m i s ,  e n a r r a r e , c ù m  d e ^  
o b i t u  f a n d i  A u g u f t i n i  o r a t i o n e m  i n f t i t u i t :  Breui (  i n q u i t )  ' 
confequenti tempore , diurna volunt a le & poteftateprouenit, v t  
manus ingens telu armata & bellis exercitata tmmaritum hoshum  
Vuandalorum & Alanorum commixta, fecum  habens Gothorum 
gentem ,aliar uméfe diuerfar um gentium  perfonas, ex Hijpäntapar-  
tibus tranfmarinis nauibus Ajric¿ wfluxijfet & irruijfet:vniuerfa%  
per loca Mauritaniarum etiam  ad alias n ójbas tranfiens proutn- 
cias & regiones, omnifituiens crudelitat e & atro c ita te ,  cunda  
qua potuit,expoliatione,cadibus, altjscfe innumerabilibus & infan- 
du malis depopulata e d , nulli f e x u t , nulliparcens ¿tati,nec ipfis 
Dei facerdotibus &  miniftris,nec ipfts ecclefiarum ornament is. Jeu 
inftrumentis,vel ¿dificijs.

Et banc ferocifimam hoftium graffaùonem &  vaftationem 
ille homo Dei à “f a d  am fuiffe &  fie r i, non vt cat eri hommes,  fen-

*euacna-
tos
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petebamus. &  i n f e r i ù s  d e  e o d e m  A u g u f t i n o  : Verbum Deixfifr 
ad ipfam extrenum  ¿gritudinem impratermife, alacnter , & fo r
m er, fana mente,fimo fa confilio in ecclejiapudtcauit. h æ c  P o f -  
f i d i u s . E r a n t  c o n d o n e s  i l l æ  p e r b r e u e s , d o l o r e  p l e n æ  &  l a -  

j c r y  m i s  ;  q u a r u m  v n à  t a n t ù m  n o b i s  r e l i q u a  e f t ,  q u a m  h  i c  
d e i c r i b e n d a m  p u t a u i m u s  :  n a m  c u m  l u g u b r e m f a c i e m  ' 
A f r i c a n æ p r o u i n c i æ n o b i s  r e d d a t ;  o b i d a d c e r t i o r c m r e - 1 
r u m  g e f t a r u m  c o g n i t i o n e m ,  A n n a l i b i i s  i n t e x e n d a m  e f f e *  
r a t i o  i n f t i t u t i  à  n o b i s  e x i g i t . h ç c  a u t e m  c o n c i o  e o  t i b i g r a -  
t i o r  e í í e  d e b e r ,  q u ò d v e r a m i c i a s ,  q u i c o n i ù e u i f t i a p u d  
G e n t i l e s  h i f t o r i c o s  c o n f i d a s  p r o í i x a s q u e  a u d o r i s  a r b i 
t r i o  c o m p o f i t a s  l e g e r e  o r a t i o n e s  :  f e d  &  e x  e o  e a m  i u c u n -  
d i o r e m  a c  c a r i o r e m  a c c i p i e s ,  q u o d  n o u i f i i m u s  o m n i u m  5 de 
q u i  e x t e n t ,  h u n e  f c i a s i u i f f e S .  A u g u f t i n i  f e r m o n e m :  a u i -  ttmf f e m - 
d i u s  e n i m  a c c i p i i o l e n t n o u i i l i m a  p a r e n t i s  e l o q u i a .  f i e  v e -  ? y v t v  
r ô i è h a b e t g :  L a a I X

s e r m o  s .

r  AVGVSTI-
Quotiens,jratres caripimi,altqu¿aduerfitates vemüt^quótiens m  t e m p o  

aut hoftilitas,autficcitas, aut mortalitasiujio Dei iudicio nobisf u -  RE WAN'  

en t irrogata : non eius iniuftiti¿,fed nofirit hocpeccatis imputare o b s id ic ^  

debemus: quia ficut dicit Apoftolus h ; tiô iniquus eft Deus,qui w fert ni*.
---------------------------------------------- -------------------- — ------- h Rom . j ;

. , . ,___ _ - - iram:
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tram : multorum enim malis moribus atque clamoribus exogitotusi 
ejl mundus.Et v tex  hoc omnes inteüigerepofiint,apertiús charita-l 
ti veßra infinuo.Sic funt Ioni &  mah, quomodò f i  duo vafafintple-ì 
n a ,&  vnum habeatputredinem, &  aliud arornata pr'enofa, cùm | 
vno ventilabro ventilataùHud vas vbi fuerint ar ornato,odorem de- \ 

fider abilem, aliud autemfcetorem int oler abilem reddit. Ita fim ul 
boni &  mali indiftrete quidem turbati, fed  alto Deiiudicio fepa- 
rati. Quoties aliqua tribulatio in mundum vener it: 'qui boni funt, 
Velut fanctav afa,grattas agunt Deo.quieoscofiigaredignatur: tilt 
vero qui funt fupcrbtjuxunofi,cupidi,blafphemant &  murmurant 
contra Deum¿dicentes: 0  Deus,quid tanti malifectmiis,vt taliapa 
tiamur?Vndefit,vt infelices ifii amore huius vita o b lig li, tycc ifta 
tenere poßint, &  illam fempiternam,de qua fügtet dolor & g em i-  
tus,am ittant:& quodpeiw efi, nec ifia molaprafcntiapojfunt eua- 

'■dere, & ad tlla qua aterna mala fun t, eorum cfim ina eosfa ciun t 
perven ire.
j Non infultans, fedgemens ér  dolens hoc dico. Ecce ficut in eo 

a qui fuperbo ac rebelli Jpirttu emendare fe  noluerit,  wrpletur quod
3 t y 0, , 2 ' fcriptum efi 2:Qm in\for dibus efi, for defeat adhuc : u f i  us autem lu- 

ftiora fa ciet,& fanäiu fanäiora.Non enimft>es bonorum in ifto efi 
mundo pofita: Spes enim qua videtur (ait Apofiolusb ) non efiJpes:

‘ quoniam & fp fa  fres inundan a,qua videtur,in amaritudine ver a *
1 efi: amar am enimpotionemmundus fu ¡t dilectoribuspr opinât. O in-  
felicitas generis humant ! Amarus eft mundns,& diligitur : putas, f i  
■. dulcís ejfet, quahter amar etur ? Vos alloquitur veritas,dilectores 

j mundi : Vbi efi quod amôftis ? Vbi efi quod pro rnagito tene- 
! batis<Vbi e í l  quod dimitiere noiebai is ? Vb,i fun t totregior.es? Vbi 
! funt tanta1Jplendidißima cimiates. Lugendopotiùs ifia dttta fun t, 
quam infidi ando. Magno ajfectu ifia deputar entur,fi tantummodò 

aùdirentur.
A t cùm oculos nofiros dira calamitas &  obftdionispcrcujferit, &  

•nunc\tempore mortalitatis affigat: mormorti homtnum fepeliendis 
corponbtts vix illi qui remanere vìdebantur,occurrerent. Confide- 

j rantes etiam illa m alattia inflo Dei iudicio illata funt : quando to- 
I ta prouincia in captiuitatem duäafunt ? fufiinuimus mairesfam i
lias abduct as,prägnantes abfiijfas ; &  nutrices, euulßs è manibus 
paruulis,at que in vías proiectis, nec viuos ipfos filio s retiñere,nec 

mortuospermifcruntfcpelire. Cruciatusmagnus& dolor,timor &  
horror,tor tor es cordis pariter in f  Heb ant, maxime cùm a talibus 

\fœmtnis hoc impia barbarica exigebatpotentia, vt qua fe  feiebat 
I multorum maticipior umfuijfe dominant, barb ar orumfefubitòfine 

cpfal 43  ' v^° Pretl° û&eret Mciilam.Sic triplet uni eit in nobis,hjiiod diftUm 
’ eit perProphetomDauidc : 'Vehdidfiipopulumtuumfise pretto,

J  & non f u it  multitudo in commutàtiàiiibùs eorum. Duraadeli- 
! catis &  nobilibiis multeiibus feruitia fine vìla m fer ottone huniaiii- 
1 tatù a barbaris exacta funt : fircpitus clamor ts huius in aur i l .  no- 

firts vrget,dam talia ottdinm atqjvìidetnus : Numquidferrea funt 
carnes hominum, etiahififerrèus fa u u sin  aliquibits innenia-

V Í . X C I I .
d ¡ ¡u r  y Quis ifia audiens,videhsfy non doleat? Vnde cum Propheta di

cere pojjùmts : Quis Habitd capiti meo aqùam,aut ociáis meisfon- 
tem lacrymarum, & •plorabo die ac nocte interfectos Jiliapopuh 
mei?non folùm morían corporum, verùm etiam ammantili. Chri
f t  ianu loqutmur. M ultoscognoumms in ifiAvijìtatienefinefaera- 
mento baptifini ex h aevita fuijfe ereptos, atfy inter vafa irar eli- 
ito s. Quis luci us idoneyr,quisplanéi us ceifior inueniripotefi,quando 

f ic  exaif it  ira omnipotent is, vt repeller et etiam tabernaculùfuum, I 
tn quo habit auit iti hominibus ? Et ille etiam qui vnico c F ila  fuo ' 
non peperctt,fed pro nobis omnibus tradidit illuminée pretium tan- j 
tifinguinisattederit,nulli ecclefia^niilli clero,nulli facratavirgini, 
nulli par cere ciuitati.

X X C I I I  N os verò,  f i  atres charifiimi, quibus Dominus non pro nofiris 
meritisparcere,fed adhuc adpcenitentiam referuare dignatur,non 

fine grandi timore debemus confider are, quòd hac omnibus nobis 
prtbeaìrtur exempla. Et ideo illorum mors proficiat ad nofiram 
falutenv.eorum tributai to noftr-afit corretti0: de alwrumplagisfa- 
ciamtis medie am ent avulnenbus nofiris: &  femper time amus quod

*  Lue. ¡3. Domifius ¡n Euavgelto d ix it f  : Put atis quòd hi G alitai pr a omnibus 

i peccai oresfuer int, quoniam taliapaßi funi?non,dieo vobis : fed nifi 
poemi ent ia egei itts,oes Jimiliterperibitis.Etideo qtiifolebat'ejfelu 
xuriofus,fit eafius;qui fuperb9f it  humilis; qui per fraudi vel caluln- 
niàfolebatres alienai rapere,incipiat de fuis largì ores eleémofynas 

dare.Nimis delie atti efi,quod a nobis re quint Dominus nc It er, fra
tres confim i. N 0 dixit tiobisileiunaieplufquäpotefiis,&plufnuä

♦ i f t t
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vires ve f ir  a fuerint,vigilate.Non nobis dixit: A vino vel a carnibut 
abfimete. Non anobu requiruntur *\fed hoc dignatur im ungeret 
quod omnes hommes pojfunt cum tpfrn gratta fine grandi labore 
compier e.Sed quodpeßimum^multi funt, qui Mufiimum &  ama- 
rißtmum auar itia iugumeum multis labori bus vo lu ntferre,& dul
ce iugum Chrifti &  onus eius leue dißimulant hunter isfuis wipone- 
re.malunt eum multispeccatüfubfarcinagraui fuceumb ere,quam 
iugum Chrifit, quod poteft eos incœlü dettare,fufapere.Vos verò, 
Jratres,'vob¡fcum fapienter & fideliter cogitantes, dtrumpatis â 
ceruicibus veftns durum &  afp er um auaritia iugum,& iugu Cbri- 

f i i  fitauißimum vefiris humer» impunite, fecundum Apofiolum s, 
conuarfaüonem veftram leuantes in eœium .vt cùm Chriftus appa- 

ruerit vita veftra, & vos cüipfo oppine a i is in gloria,quod ipfe pra- 
ftabii. h u c u i q u c f e r m o .  Ë t q u i d e m p u t o i n  a u a r o b i i t a d i -  

x i í í c y  q u ò d  q u a m p l u r i m i  i p o i i a t i  o m n i b u s  b o n i s  c o n f l u -  
x i f l e n t  H i p p o n e r n  l o c u m  m u n i t u m ,  n e c  f a c u l t a t c s  E c c l e -  
i ï æ  a d  o m n e s a l e t t d o s  f u p p e t e r e n t .

C ù m  v é r o  i a m  t r i b u s  m e n i ì b . e i u s  c i u i t a t i s  p e r d u r â i ï e t  
o b f i d i o , q u i h a f t e n ù s  v e r b i  p r æ d i c a t i o n e ,  p a u p e r u m  e u -  T E M P V s  
r a ,  p r e c i b u s  a c  v i g i l i j s  a p u d  D e u m  p r o  p o p u l o  l u g i t e r  l a -  a r g r o -  

b o r â i T c t æ g r i t u d i n e  a f F e c l u s ,  c o g i t u r  l e d o  d e c u m b e r e :  T A T I o -  
q u a n t u m  a u t e m  t e m p o r i s  í p a t i u m  i n t c r c c í T e r i t  a b  h o c  
f e r m o n e  v f q u e  a d  o b i t u m , n u m e r a : d i â : u î  h i c  e n i m  r e p e -  ’
t i t u r  f e r i a  q u i n t a  p o f i ;  D o m i n i c a m  p a i i ï o n i s ( v t  i n f e r i p t i o  
p r æ f e f e t t )  i p f «  v e r o  d e f u n é t u s i n u e n i c u r  q u i n t o  K a l .  S e -  
p t e m b r i s .  S e d  q u i d  d e  æ g r i t u d i n i s  e i u s  t e m p o  r e  P o  i î d i u s  t l  Aum ( 
l i t t e r i s c o m m e n d â r i t , a u d i a m u s : Erecce(',nquk)tertioill'm  \r S “S’ 
obfidionismenfedecubuitlectofebnbusdcfi’.t$attis,& tllavltim a  ! * * 
exercebaturagritudme.vlûman) p l a n à P o l Ü d i u s d i c i t ;  q u ò d  
f r e q u e n t e r  A u g u f t i n u s  æ g r o t a r e  c o n f u e u i i T e t ,  v t  e x  i p i i u s  
e p i f t o l i s i n t e l l i g i  p o t e f t :  n a a d  f u o s i c r i b e n s , t r a d ; t h  q u ò d  
o b  m i n u s  i d o n e a m  v a l e t u d i n e m  a b  E p i i c o p i s e x c u f à r e t u r  
q u ò m i n ù s , v t a l i j s , i p i ì I e g . i t i o n e s t r a n f m a r i n i e e x  S y n o d i s  
i n i u n g e r é t u r . S e d  & i n  l i t t e r i s  a d  V i d o r i n u m  > , a t q u e a l i j s  
i d P r o f u t u r u m  k ,  i t e m q u e  a d D i o f c o r u m  U c r i b e n s ,  d e  
( u i c o r p o r i s  i n f i r m i t a ^ i b u î  m e m i n i t ,  n c c n o  a d  D a r i u o i  e -  
p i f t o l a  « n , & e a q u a m d e d i t a d N o b i l i u m n .  Q u i d  a u t e m  
a c c i d e r i t , d u m  v l t i m a  h a c  e g r i t u d i n e  A u g u f t i n u s  a f f l i c t a -  
r e t u r , i d e m  i t a  n a r r a t  P o f i i d i u s  ® :

lteméfc ad agrotantem &  le¿to vacante, quemdam cum fuo t. 
grotovenijfe, & rogauifte, vteidetnmantunimportret, quofamti f 
eJfepo(fet: euméfo r ejpondijfe, f i  aliquid m ktspnjfet, fibi hoc v tique 'i 
primitùs prafiitijfet : &  tllum d ix ijft, vifitamm fe fuijfe, fibiq{ pzr '*-*• 
fommum dtttum ejfe : Vade ad Auguftinum Ep:fcvpü,vt ei mat:: ’ 

:mpo);at,&faluus ent.Quod áum comper t jftt ,f  acere non atjtul 
&  itim i continuò fanum abeo d ;fe d e r e  fec it, h æ c  d e  m : r  a c u  I o  
P o f i i d : » : c j >  q u i d é e x t r e m o  v i t æ  a r t i c u l o  D e u s p e r  e u  o p e -  
r a r i  v o i l â t ,  v t  q u o d a m  v e î u t i ü g n o t u m  r e s a b c o f m â è  
p i e q ü e  g e f t a s ,  t u m  p i a  d o â a q u e  e i u s  f c r i p t a c o n f i - g n a t a  
r e l i n q u e r e t .  Q u o m o d ò  v e r o  a d  f e l i c e m  a d  D e u m  t r a n i ì -  
t u m  f e  p a r â r i t , P o f i i d i u s  i t a  d e c l a r a t :
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abfy  digrix &  competenti pœnitentta extre de corpore non debere, p a r  A rfo  
Quod et tam ipfe fec it  vltima qua defunctus eft agri tudine. Nam  1 a  d  o b i- 

fibi iujjerat pfalmos Dauidicos, qui funt paueißimi, de pœnitentta TvM* 
f  rtbi ; ipfosfy quaternione s ioeens in leäo contro parietempofitos 

diebus fua infirmitatis tntuebatur &  lege bat,&  wgiter ac vier tim 

flebat. Et ne int ent io eius a quo quam impedir etur ; onte die s fe r  me 

decent quam exir et de corpore , a nobis pofiulouitprafentibits,ne 
quis ad eum ingrtderetur, nifi ijs tantùm horis, quibus medici od 
injpiciendum intrarent, vel cùm eius in f erretur refeäio. Et ita ob* 
fentatum faäum jj efi. Et omni ilio tempore orar ioni vacabat. a c  
p a u  l ò  p òib.Membris omnibus fu i corporis incolumis, integro ojpe- 
ä u  atfy audit u ,& (  vi fcriptum efi )  nobis afi antibus &  vident iu s , 
ac cum eo pariter or ant ¡bus, obdormtu.t in pace cum patribus fuis, 
enutritus m bonofcncftute.Et ncbis cor am pofitis, pro eius comme- 
dando corporis depoftiione facr ficium Deo oblatum efi, &  fepultus 
e it.h æ c  d e  o b i t u ,  &  f u n e r e  v n à  c u m  M t f f a ,  e x  m o r e , e x h i -  
b i t o  P o f ì ì d i u s ;  q u i  f u p e r i ù s  e ü  v i x i ö e  t r a d i t  a n n o s  f è p t u a -  
g i n t a f c x : i n  E p i f c o p a l i  v e r ò  f u n z i o n e  a n n o s  t r i g i n t a  f e x  
h a b u i l f e , e x  i j s  q u ç  à  n o b i s  d e  f e d i s  e i u s  e x o r d i o  d i ó t a  f u n t ,  
f a t i s  c e r t o  c o l l i g i  p o t e f t .  D i e s  v e r ò  o b i t u s  i n  t a b u l i s  E c -  
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c l e f i a f t i c i s  i c r i p t u s  f u i t  a n n i u e r f i r i â  m e m o r i a  r e p e t e n d u s ,  
e e l e b r i q u e  c u l t u  i n  E c c l e f i a  t r a n i i g e n d u s  q u i n t o  K a l e n d .  
S c p t e m b .

D e  e i u s  o b i t u  e t i a m  V i d o r V t i c e n f i s  l u s  v e r b i s  m e m i 
n i t ,  c ù m  a g i t d e c l a d e W a n d a l i c â :  Ea ( i n q u i t 1 )  tempeftate 
Htppon regier um obfijfa eft ciuïtas,quam omni laud e dtgnus beat tu 
Auguftinus mult or um liurorutn confeti or Pontifex gubernabat.l 
Tunc illud eloquenti*,quod per omnes campos Ecclefu vbertim de-1 
currebat, ipfo metu ficcatum eftflam en, atque dulcedo fu amt at is ' 
dulcías propinata in amaritudinem dfynthìj ver fa eft, & c .  D e  ¡ 

¡ h i s  a u t e m  q u o s  r e l i q u i t  l i b r o s  f u i s  c o m m e n d a t o s  i f t a  P o i -  j !
■ *> Poßid. in i ì d i u s b :  T eft amentum autem nullum fe c it  ;  qitiavndefacet et, j 
j vit. jug. pauper Chrifti non habuit. Ecclefu bibliothecam &  omnes codices 
Itap.y. diligentefpofteris et ftodiendosfemper iubebat.Si quid vero Eccle- 

^¡fISLsr'  fta vel in fumptibus vel in ornamenti habuit, fideli presbitero, qui 
‘a v g v s t i  fub  eodem domas Ecclefia curamgerebat, dimifit. N ecfuos con-, 
NI* fanguincos, vel in propoftto vel extra conftitutos, infuavita &  

morte more vulgi tratianit: quibus, dum adhucfuper effet ,id , fi 
j epusfuit, quod &  c aterís, erogami \ non vt dim ti as haber en t, fed  
\vt aut non minus egerent. h æ c  & a l i a  P o i l i d i u s ,  q u i  ( v t  i p f e  

t e f t a t u r )  q u a d r a g i n t a  f e r m e  a n n i s  c u m  e o  v i x i t  f u m m a  
¡ ^ c o n c o r d i a ,  &  i c r i p t o r u m  i p i ì u s  c o n f e c i t  I n d i e u l u m ,  d e  

q u O  i p i è  h i s  v e r b i s c  :
L  X  X X -  T  anta autem ab eodem diti ata &  edita funt', tantafo in Ec- 

V i l i ,  clefia dijputata, excepta, atque emendata, vel aduerfus diuetfos 

har éticos confcripta, vel excanomcis libris expófita ad adificitio- 

nem fa n ti orimi Ecclefiafihortim, vt ea omr.iavix quifqtie ftudio- 
forum nóffe &  per legetefujficiat. Ver unt amen ne veritatis auidif- 
fimos in aliquofraudar e videamur,ftatut, Deopraft ante, in huius 

opufculi fine etiam eoruv.de Iibrorum, tratiatuum, &  epiftolarum 
Indieulum adiungere: quo le tio , qui magis Dei veritaxem quam 
temporales amant diuitias,fibi quififo quod voluent,ad legendum 

&  cognofcendam elg at : &  id ad fcribendum vel de bibliotheca 
1 Hipponenfis Ecclefia petat,vbiemendatioraexemplariafortepo- 
tuerit inuenire',vel vnde voluerit,inquirat,& inuenta defertbat &  

habeat, & petenti ad fcribendumfine inuidia & ipfe tnbuat. h æ c  
j P o i f i d i u s .  A t  p l a n è  m i r a c u l o f a d u m  e í f e v i d e t u r ,  v t c o n -  
¡ c r e m a t a  a n n o  f e q u e n t i  H i p p o n e n i ì  c i u i t a t e  à f u r e n t i b u s  

W a n d a l i s ,  i j f d e m q u e  A r i a n i s ,  i p f a  H i p p o n e n f i s  b i b l i o 
t h e c a  i l l æ i à p e r m a n f e r i t ,  a n g e l i c a  q u i d e m ,  i ì  n o n  h u m a n a  
v a l l a t a  c u f t o d i a .  Q u i  e n i m  c o n f i d e r e i  f e r o c i i s i m o s b a r b a -  
r o s  l o n g â p r æ p c d i t o s  o b i ì d i o n e r c d d i t o s  f æ u i o r e s  :  r e p u -  

! t c t q u e  Ì è c u m ,  e o i d e m  p a r i t e r  p é r f i d o s  f u i f i e  A r i a n o s , f e i f -  
j f e q u e  e t i a m  e x  r e c e n t i o r i b u s  a d u e r f u s  A r i a n o s  i p f o s  d i i p u -  
i t a t i o n i b u s ,  n e m p è  c o n t r a  M a x i m u m  a t q u e P a f c e n t i u m  

C o m i t e m  p u b l i c è  h a b i t i s ,  A u g u f t i n u m  a c e r r i m u m  f i b i  
! h o f t e m :  q u i s ,  i n q u a m ,  i f t a  c o n i ì d e r a n s , n o n  m i r a c u l o  d u 

c a t ,  v t  W a n d a l i  p e p e r c e r i n t  A u g u f t i n i  i c r i p t i s  ?  c e r t è  n o n  
i p f o r u m  i d  q u i l q u a m  d i x e r i t a d f c r i b e n d u m e i T e c l e m e n -  
t i æ ,  f e d  D e i  m a g n æ p o t e n t i æ , q u á c o h i b u i t g r a í f a n t e s  i n 
f l a r  f u l m i n i s  b a r b a r o s ,  &  f u á  c o è r c u i t  d i f c i p l i n â ,  n e c  f i u i t  

¡  q d i c q u a m  i n c o n c e i f u m  i n u a d e r e , v e l  t e n t a r e  v e t i t u m .  h ç c  ■
! q u i d e m  p r æ f t a r e ,  d i u i n æ  t a n t ù m  e i f e  p o t u i t  f a c u l t a t i s ,  f e 

c u n d ù m  i l l u d  i n  l o b  d  d i u i n ü e l o g i u m  :  Nunquidmittesf u l
gura & ib un t,&  reuertentia dicent ttbi:Adfumw? q u ò d  l e i l i c è t  

j f u r e n t e s  h o m i n u m  m o t u s  d i u i n æ  t a n t ù m  f u b i e d i  l i n t  v o 
l u n t a d  e o f d e m  a d  l i b i t u m  m o d e r a n t i .

L X  X X -  S e d  q u i  n o  v a l u i t  p e r  b a r b a r o s  p e r d e r e  p c n i f ù s  í a n d i f -  
I X .  f t 1 ™  C r i p t a ,  p e r  h æ r e t i c o s  &  c a l u m n i o f o s  h o m i n e s  e a  

a v g v s t i -  d i a b o l u s  f u m m i s  v i r i b u s l a b e f a d a r e  c o n a t u s e f t :  n e c q u i -  
NT s c r i -  d e m  a d m o u i t  a d  e a  d e m o l i e n d a  a r i e t e m  v n u m ,  i e d p l u -  

r e s ;  n e c  v n u m  v e l  a l t e r u m  a d u e r f a r i u m ,  l e d  i p f o s  p l u r e s  
a c p l u r i m i s  a r m i s  d i u e r f ì s  i n  l o c i s  a r m a u i t .  P r i m ù m  e n i m  
G a l l i a r u m  q u i d a m  p r e i b y  t e r i ,  q u ò d  i a m  c e r t a m e n ,  i p f o  
A u g u f t i n o  v i u e n t e , a g g r e l s i  f u e r a n t ,  c o  m o r t u o , a e r i u s  i n - i  

i f t a u r a r u n t , q u i n d e c i m f c r i b e n t e s  o b i c d i o n e s  a d u e r f u s  e o s 1 
j q u o s  i n  P e l a g i a n o s  i p f e  I à n d u s  A u g u f t i n u s  l c n p i e r a t  c o m -  
¡ m e n t a r i o s .  K u r l u s  v e r ò  V i n c e n t i u s  q u i d a m  r e m p r i u a -  
I t i m  a g e n s ,  f e x d e c i m  i n  e o f d e m  p r o p o f u i t o b i e d i o n e s .  I n -  
I f u p e r  &  C a m i l l a s  &  T h e o d o r u s  p r e i b y  t c r i  G e n u e n f e s  d e -  

c e m  d u b i a o b i e c e r e .  A d h u c  e t i a m  &  C a f s i a n t i s p r t f b y  t e r  
M a l s i l i e n i ì s , d e q u o  f u p e r i ù s  d i d u m  e f t , a d u e r l u s  e i u f d e m  
A u g u f t i n i  d o d r i n a m  e g i t , a d u c r f u s q u e  e a m  a l i q u a  i n t u l i t .  
P o r r ò  c o n t r a  h o s  o m n e s  fte re m n t H i l a r i u s  A r e l a t e n f i s  &
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P r o f p e r  A q u i t a n u s .  q u i d  H i l a r i u s  i n  a d u e r f a i  i o s f c r i p f e - i  
r i t ,  n o n  a p p a r e t :  P r o l p e r i  a u t e m  a d h u e f u p e r f u n t a r m a ,  j 
q u i b u s  p r o  A u g u f t i n o  i n h o f t e s  i n d c f e f f o  f t u d i o d i m i c a -  
c a u i t :  A d u e r f u s  l i q u i d e m  G a l l o s  l i b e r  e x t a t  R e i p o n f i o -  
n u m , v o l u m e n  e t i a m  c o n t r a  V i n c c n t i a n o s , t e r t i u s i n f u p e r  
l i b e r  c o n t r a  G e n u c n l e s  i l i o s  p r e i b y  t e r o s ,  a c  i t e m  q u a r t u s  
c o n t r a  C o l l a t o r e m ,  n e m p è  i p f u m  I o a n n e m  C a i s i a n U m  
i n f c r i p t u s ,  q u e m  ( v t  e x  i p l o  a p p a r e t )  f u b  S i x t o  l v o m a n o  
P o n t i f i c e  e d i d i t .  . C æ t e r ù m  i j d e m  H i l a r i u s  a t q u e  P r o f p e r  
i è q u e n t i  a n n o  R o m a m  f e  c ó t u l e r u n t , a t q u e  a p u d  C œ l e f t i -  
n u m  c o n q u e f t i  f u n t ,  q u ò d  q u æ  à  l a n d o  A u g u f t i n o  í c r i p t a  
e í f e n t ,  e a d e m  à  R o m a n i s  P o n t i f i c i b u s l n n o c u n i i u ,  Z o f i 
m o ,  a t q u e  B o n i f a c i o  c o n f i r m a r a , & C o n c i l i j s í t a b i i i t a , à ’ 
q u i b u í d a m  G a l l i c a n i s p r e f b y t e r i s  i t e r u m  r e u o c a r e n t u r i n  
c o n t r o u e r f i a m .  Q u i d  a u t e m  h i s  a u d i t i s  p r æ i l i c e r i t  C a * - '  
l e f t i n u s ,  d i c e m u s  f u o  l o c o  a n n o  f e q u e n t i .

H o c  i p í o  a u t e m  a n n o  I o a n n e s  C a í s i a n u s  m o n i t u  L e o -  X  C .  
n i s  R o m a n æ  E c c l e f i æ  a r c i d i a c o n i  a d u e r f u s  N e f t o r i u m  i o a v  

d e  I n c a r n a t i o n e V e r b i í e p t e m l i b r o s  l u c u l e n t i l s i m o s e d i -  !
d i r .  C u m  e n i m  i p f ò s  a b  e o  i e r i p t o s  c o n  i ' : c t ,  d u m a d h u c  y A r - /  
N e f t o r i u s  f e d e r e t C o n f t a n t i n o p o ü ,  q u e m  f c c : , ¡ c n t í  a n n o  l ü o n is  

i n  C o n c i l i o  E p h e l i n o  l i q u e t  f u i f f e  c  l è d e  d e p o r t i m i ,  ^  c c vÍt r a  

: M a x i m u m  i n  e i u s  l o c u l i  f u b r o g a t u m ;  c r . ü i ' i u e n u l l a  i î i -  N t s r o -  
f u p e r  i n  e i s  d e E p h e u n o  C o n c i l i o  m e n t i o  h a b < r a t u  ,  c u i u s  r i v m . 

n e c e i f a r i ò  m e m i n i i î e  o p o r t u i t  :  p i a n e  a n t e  L p h e l ì n u m  
, C o n c i l i u m ,  d a m n a t i o n e m q u e  N e f t o r i j ,  e o s  a b  i p f o  f u i i f e  

e l u c u b r a t o s ,  d i c e r e  n e c é i s è  e f t ,  tk h o c  i p l ò  q u i d e m  a n n o ,  
q u o  ( v t  v i d i m u s )  h æ r e l i s  N e f t o r i j  p l a n è  i n n o t u i t O c c i 
d e n t a l i  E c c l e f i æ ,  a n t e  a u t e m  l ù i u r r i  t a n t ù m  q u i d e m  d e  c a  
p e r t i g e r a n t  o r a s  O c c i d e n t a l e s .  S e d  c u r  ( d i x e r i t  a l i q u i s )  
p e r  C a i s i a n u m  L e o  a r c h i d i a c o n u s  i f t a  p r f  f t a r i  v o l u i t , c ù m  
i p i è  L e o  e r u d i t i i s i m u s  e i f e t ,  &  q u a m  f e l i c i i s i m è  i d  e x h i b e -  
r e  v a l u i i f e t ;  c ù m  p r æ f e r t i m  C a f s i a n u s  d e  l i b e r o  a r b i t r i o  
h a u d  r e d è  f e n t i r c , f e d  c u m  P e l a g i a n i s  a l i q u i d  h a b e r e  > o m -  
m u n e ,  e d i t i s  C o l l a t i o n u m  l i b r i s  i n n o t u i i l e t  ?  p o f t  l c r i p t a s  
e n i m  C o l l a t i o n e s  i p f u m  h o r t a t u  L e o n i s e l u c u b r a i f e  o m -  
m e n t a r i u m  i l l u m  c o n t r a  N e f t o r i u m ,  i p i c  i n  o p e r i s p r æ . a -  
t i o n e  t e f t a t u r .

I A d  h æ c  q u i d e m  i l l u d  i n  p r i m i s  d i c e n d u m  e f t ,  C a i s i a -  ^  p  r  
n u m  &  a l i o s  q u i  h o c  t e m p o r e  i n  n o n n u l l i s  f a n d i  A u g u f t i - ;  v . t  
n i  f e r i p t a  c a r p e b a n t ,  h a u d  f e  P e l a g i j  e r r o r e s  f o u e r e  p r o  
f e f i o s  e f f e :  f e d  ( v t  i æ p i ù s  P r o f p e r .- . r  ,  ¿ c  i n d ù  
C æ l e f t i n i  R o m a n i  P o n t i f i c i s  a d G a î l o s - c i v  ' ì u i b  
a n n o  f e q u e n t i )  v t C a t h o l i c i  v e r i à b a n ç u r  i n c e r  C  
&  P e l a g i a n o s  i è  d a m n a r e  e r r o r e s ,  & i n  e ò f t l e i  l l a m a r e  p r æ -  
i è f e r e b a n t ;  q u o d  . &  v i d e m u s  a b  e o d e m  C a l s i a n o  f a d u m  
i n  h i s  i p f i s  l i b r i s ,  q u o s  d e  l n c a m a t i o n e  V e r b i  a d u e r f u s  
N e f t o r i u m  l c r i p l ì t ,  d u m  f r e q u e n t e r  e x c l a m a t . N e f t o r ì u m  
i p i u m  à  P e l a g i a n i s  e i f e  m u t u a t u m  e r r o r e m .  L e o n  : s  i g i t u r  
h a c  e x  p a r t e  i l l u d  v i d e t u r  f u i i f e  c o n l i l i u m , v t  n e  o p i n a r e n -  
t u r  O r i e n t a l e s . h æ r e Î i m N e f t o r u â n â e x . P c l a g i a n a p r o g n a -  

! t a m  d e f e n f o r e s  h a b e r e  i n  O c c i d e n t e ,  q u i P e l a g i a m  e r r o r i s  
I q u o q u o  m o d o  f u f p e d i  r e d d i t i  e i f e n t ,  p e r  v n u m  e x  i l l i s  

v o l u e r i t  v a l i d i i s i m è  N e f t o r i u m  o p p u g n a r i .  R u r f u m  v e -  
! r ò ,  n c  q u i  i n  O c c i d e n t e  a r t i c u l u m  i l l u m  d e  l i b e r o  a r b i t r i o  

P e l a g i a n i  e r r o r i s  f e r i p t i s  e d i t i s  h a d e n ù s  d i f e n d i l i  e n t ,  a f -  
f i n i t a t e  d o g m a t i s  c o n i u r r e d u r i  e f l e n t  p r ò  d e f e n h o n e  
N e f t o r i j ;  C a i s i a n u m  i n  p r i m i s ,  q u i  o m n e s a n t e c e l l e b a f ,
L e o  d i a c o n u s  p r u d e n t e r  q u i d e m f c r i p t i o n e f ù a e u m  t e n e 
r i  v o l u i t  o b l i g a t u m ,  &  c u m  c o  o m n e s  q u i  i n t e r  C a t h o l i -  
c o s P e l a g i a n i e r r o r i s  v i d e r e n t u r  e l l e  f a u t o r e s .  P r æ f t i t i t  i d  
l i b e n t i i s i m è  C a í s i a n u s ,  o m n i q u e f t u d i o  i n  o p u s i n e u b u i t ,  
q u o  i è  a c e r r i m u m  h o f t e m  c i m i  P e l a g i a n i  t u m  N e f t o r i a n i  
p r æ f e f e r r e t e r r o r i s ,  q u e m  P e l à g i a n o r u m  o m n i u m  t a m o -  
l ì f s i m u s  L e p o r i u s ,  d e  q u o  f u p c n u s  d i t t u m  e f t ,  p u b i i e i s  l i -  
t c r i s  a d e ò  f u e r a t  d e t e f t a t u s .

I n f u p e r  a ù t e m  p o t u i t  &  i l l u d  e t i a m  f u i i f e  h a c  d e  r e  
L e o n i s  c o n f i l i u m ,  v  t  p e r  I o a n n e m  C a i s i a n u m  C o n f t a n t i -  
n o p o l i t a n æ  o l i m  E c c l e l i æ  d i a e o n u m ^ C o n f t a n t i n o p o l i t a -  
n a a d m o n e r e t u r  E c c l e f i a  v i t a r e  N e f t o r i u m :  v t  e n i m  i d  e t 
i a m  o p i n a r i  p o f s i m u s ,  a p o f t r o p h e  ì l l a a u ó t o r i s  a d  f i n e m  
o p c r i s  c o l l o c a t a  f a c i l e  p e r f u a d e t ,  c ù m  d e m ù m  p o f t  a l i ¿  
e i u i m o d i  N e f t o r i u m  e x a g i t a t  i n u e d i u a c :  Tu 0 impijßinu 
atÿj impudentißnue^pr aclara vrbis contamina! or,6 '  C ith o lh a  ¿

CAS-
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fav.tia plebisgrauis &  ex'ttiofa contagio, f t  are in Ecclefia Dei &  
loqtñ audes; <¿r blafphemis acfurtofis voctbtu tuis facer dot esfern- 

per tüafa fidei &  Catholica confeßionis infamas, magijtrorüpno- 
rum vitto plebem Conftantinopohtana vrbis errare? Tu ergo emen- 

dator prior um Anttftitum, tu GregorioexceUentioí, tu Sectario  
probatior, tu Ioanne -praftahtior, omnibus^ Orientaliumvrbium 

i facer dotibus? qm etß non eiufdem nominis,cuius hi quos nominasti,
I eius tamen fidei fu er  mit. quod quidem, qm d ad hanc caufamper-
■ tinet,fujficit : quia cb n  de fide agatur, omnes in eo idem funt quod 
i optimi, in quo confortes fun t optimorum. Vnde &  ego quoque ipfe j 
humilis &  obfcurus nomine, ficut merito, licèt mihi inter eximios ! 

j Conftantinopohtana vrbis Antiftites locummagißrivfurparenon\ 
I pofrtm, ftudium tamen difctpuh a f f e t t u m profumo. Adoptatus 

enim à beatißima memoria Ioanne Epifcopo in min fterium  fa 
cr um, atque oblatusDeo; etfi corpore abfum, affetiu illic fum-, &  
illi diletitfiimo mihi ac venerandísimo Dei populo etfi nuncprafen- 
tia non admifceor,tamen mente coniungor. Et hinc efi,quòd condo- 

lens ei atque compatiens, in vocem nunc inflitta ac dolor is erupt: 
&  quod vnumpotui,fiebilem querimoniam, quafi pro membrorum 

atque artuum meorum infirmitate, clamaui. Etenim f i  iuxta Apo- 
fiolum  a , dolente quidem minore corporisparte, condolei maioY 

atfy compatitur ; quanti) magis dolerite malore, minor compati 
oportet : Inhumant fit mum qwppe efi,¡y  in vno attfc eodem corpore 
mat ovum infir mit atem minoration fentiant,cum minorummaiora 

paiiantur.

Vnde obfecro ac deprecor omnes vos, qui intra Confianrinopo 
GASSiANi j  lit an £ vrbis ambitumfiti, &  per affectum patria ernes m e t,& p e r  

' n^j w it  atem fidei fratres met efiis, vtfeparetis vos ab ilio (vt fcriptum  
e fi1' )  lupo rapaci, qui deuoratDeipopulum, v t c cibumpanis. N e  d 

I tetigeritis, neque guftaueritis quicquam illius; quiafunt omnia ad 
interitum. Exite de medio eius,  ac ftp  ar anim ie,  &  immundum 

*b M attb. ne tetigeritis. Mementote magifirorum vet erum, facer dottimi^ 
veftrorum, Gregory nobilis per Orbem, Netiarijfantiimoniain- 

fignis, Ioannis fide ac puntate mirabilis, Ioannis inquam, Ioannis 
I illius, qui vere ad fimilitudinem Ioannis Euangelifta &  difcipulUs

20.
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SE q v i t v r  a n n u s  C e l e b r i s  m e m o r i a  œ c u m e n i c æ S y -  
n o d i  E p h e i i n æ ,  c o n i ì g n a t u s C o n f u l a t u  A n i c i j ß a f s i &  D E  C G Ì < .  

F l a u i j  A n t i o c h i . H i c  i l l e  A n t i o c h u s  p a t r i c i u s  e x  e u j u n c h o ,  s v l a t v  

q u i  p o f t e à  d e l a t u s  a p u d  i p f u m  T h e o d o i ì u m  I m p e r a t o -  £ ^ 1 0 '  
r e m ,  p r i u a t u s  b o n i s & r e d a d u s i n  o r d i n e m ,  i n t e r  c l e r i c o s  ( 
p r o f e i f u s  e f t ,  v t  S u i d a s  t e f t a t u r ,  e f t  T h e ö d o r e t i  a d  e u m  j 
e p i f t o l a  s  f a d u m  i l l u d  a d o r n a n t i s ,  p e r i n d e  a c  i p i è  f p o n t è  g Theod. 
f i e c u l o  n u n c i u m  r e m i l ì f l e t ,  &  n o n  c o a d è  v i t a m  a l i e n a m  à  epiß.^.e* 
c u r i a  a g e r e  i n f t i t ì i i i T e t .  H u i u s  o c c a f i o n e  e d i t a m  i à n d i o -  rod. Vatic. 
n e m  à  T h e o d o f i o ,  i d e m  S u i d a s  a d d i t ,  n e  a m p l i ù s  e u n u c h i  

¡ i n t e r  p a t r i c i o s  m i l i t a r e n t .  C l a r a  q u o q u e  A n t i o c h i  h u i u s  ! 
i m e m o r i a  e f t  i n  C o l l e z i o n e  C o d i c i s  T h e o d o i ì a n i , c ù m  d e  | 

c o  i f t a  h a b e a t  l m p .  T h e o d o f i u s  h  :  Longum efi memorare h j ,  
quid in huius corfumtnaUone tiegotij contulerit vigil ijs fuis Antió- Cq'¡¡ ' 
chus, cuncta fublimisèx Pr afecto& Confule. H i s  d e  A n t i o c h o  Theod 
C o n i ù l c  d i d i s ,  i a m  r e s  h o c  a n n o  f u b  e i u s  C o n f u l a t u  g e f t a s  auttor. 
r e c e n f c a m u s .  Kouell.

S e d  a n t e q u à m  d e  i p f a  a g a f t i u s  S y n o d o  E p h e f i n a ,  e x  tìt.
m o r e ,  o r d i n e  t e r i ì p o r i s ,  q u æ  a n t e  i p i à m  h o c  a n n o  c o n t i -  
g e r u n t ,  p r i m u i t i  i n  m e d i u m  a f f e r a m u s .  C ù m  e x p u l l ì s  c l e 
r i c i s  C a t h o l i c æ  f i d e i  N e f t o r i u s  l i b i  E c c l e f i a s  o m n e s  q u æ  
e r a n t  C o n i t a n t i n o p o l i  v e n d i c d i T e t ,  c o n t i g l i  v n a m  i p i à -  
r u m  c æ d e  h o m i n u m  t u r p i i s i m è  p r o f a n a r ! .  Q u o m o d ò  a u 
t e m  i d  a c c i d e r i t ,  S o c r a t e s  r e c e n i è t ,  h æ c  d i c e n s  * : His rebtis
cOnfctiis,fcèlus qUoddam nefandum fortifortuna in Ecclefia e di- 

Iefu &  Apoft eius, quafi fuper petius Domini femper affettim i^  tim  eft. N am  emufdamprapotentis viri ferut,genere barbari,cum

I I .

* S o cra t .  
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difeubuit. Illius, inquam,mementote, i Hum fe  quintini : illiuspur 1- 
tatem, illius fidem , illius doclritiam acfatitiimoniam cogitate : il-  

lius mementote femper doti or is veftri actiutritoris, in cuius quafi 
gremio quodammodò amplexiify creu ftis, qui communis mihi de 
vobis magfterfuti,cuius difcipuli atque inftitutio fumus. illius feri
pta legite, illius informat lonem tene+e, illiusfidem ac meritum am- 

plexannm. Ouod etfi affequigr aride eft ac difficile, fe  quintini ta- 
m enpulchrum &fublim e: quoniam in fumma rerum non adeptio 
tantum, fed  etiaìlfimitatio tpfa laudatida eft : quia nunquam ferè  
aliquiseitis rei porti one ad plenum caret, ad quamfeandere acper- 

uenire contenderà, ille  ergo Vobis in fenfu femper &  quafi confie - 
tiu fit, ille in animo &  cogitaiione verfetur : ille denique ipfe vobis 
etiam, qua à me funt fenpta, commendet : quia hac, propter qus 

ego fer ipfi, ille me docuit, ac per hoc non tam mea hac, quam illius 
effe crédité: quia riutis ex  front e conftat, &  quicquid put atur effe 
difcipuli, totum ad honorem conuemt referre magftri.

C ù m  h æ c  f c r i b a t  a d  f u a s  C o n t t a n t i n o p o l i t a i l o s C a f -

immanem heri fu i fe r ii  atem experti¡ eamferre non poffent,ad Ec
clefiam confugerunt,atquegladijs tintii ad altareprofiliunt.Roga-  INFAV_ 
ti igitur vf abirent,nullo modo obfequi volebant,fed facris minifie-  s t a  c a b -  

rijsobeundiserantimpedimeUto. Ouinetiam dies compluresftri- DES IN 
¿tos tenebant gladio s , pra tiq ue erant ad quemeune^ obtruncan-  ^ ¿ ^ SIA 

dum, qui ilio s adir et. Itaque vno clerico tnterfetio, alt erovulne- s t a n t i -  

rato, ad extremurttfibi ipfis necem confciuerunt : Vnde quidam n o p o l i .  

eorum qui aderaUt, dixtt, templi profanationem ali quid malipor-  RA’  

tendete ; duoséfo poeta cutufdam fenariosineandemcitauttfen- 
tentiam:

Nam ftpèfigna tali a dori filetti,
Cum facrafcedum templapolluitfeelus.

Atife eum qui ifta dixerat,  minimè fefellit opinio; quippe &  diui- 
fionempopuli(vt videtur) &  auctoris diuifionis abdtcationemfigni- \ 
ficauit. h æ c  S o c r a t e s :  q u æ  h o c  i p f o  a n n o  M a r c e l l i n u s  c o n -  ; 
t i g i l f e  t r a d i t ,  i ù b  i j f d e m  C o n f u l i b u s  r e m  g e f t a m  r e f e r e n s ,  
l i c è t  p a u l ò  d i u e r s e ,  h i s  v e r b i s  : Barbari in Augufta vrbe nutri-

f i a n u s ; i l l u d  o b l e r u a , q u ò d  c ù m  d e  l a u d a t i s  E p i f c o p i s  C o n  | ti ad Ecclefiam noftr am hoftili rifu confluunt : ignem in Ecclefiam
4 r o  n f  i  1 c  o  rr  t f- r i '  11 m  m  i \ o m t u r  A  t k o  u  m  n  < J  ^ . . .  . L  . . .  .  J  ____ ' /  i l . '  . . . . . .  f*f t a n t i n o p o l i s  a g i t ,  n u l l a m  p e n i t ù s  A t t i c i  h a b e t  m e n t i o  
n e m ,  v t  C y r i l l u m ,  i m m ò  C c e l e f t i n u m P a p a m  &  S i x t u m  
f e c i f ì e  a p p a r e t :  v t  p l a n è  i n t e l l i g a s  e u m  n o n d u m  f t o m a -  
c h u m  e x h à u i i l ì e b i l e ,  q u a m  o l i m  o b  I o a n n e m  c o n c c p e -  
r a t ,  &  n u p e r  a u x e r a t  o b  d a m n a t a  a b  e o  o m n i a  h æ r e f i s  P e -  
l a g i a n æ  c a p i t u l a ,  q u o r u m  a l i q u a  i p i è  c u m  a l i j s  c l a n d e f t i n i s  
P e l a g i a n i s  a d u e r i ù s  A u g u f t i n i  i e r i p t a  t u e n d a  f u i c e p e r a t .  
H æ c  i g i t i i r  C a í s i a n u s  f c r i p f i t ,  i n f t a n t e  L e o n e  R o m a n æ  E c 
c l e f i æ  h o c  t e m p o r e  a r c h i d i á c o n o ,  q u i  p o f t  S i x t u m  i ù m -  
m u s c r e a t u s  e f t  P o n t i f e x : i t a  i è  h a b e t  v e t u s  r e c e p t a  G e n n a -  

f  G em a d .  d i j f  l e d i o , v b i  h æ c  d e  C a f s i a n o  : Ad extremum rogatus a Leo- 
de Vir. no vrbis Romana archidiácono, poft e a Epifcopo, fcripfìt aduerfus 
iûuft, C .6 1. Neftorium de lncarnatione Domini libros feptem ,&  in his fenben- 

di apud Mafitltam &  vtuendifine fe c it, T heodofio &Valentim ano 
regnantibus. A n t è  a u t e m  q u à m  a d  h æ c  i e r i b e n d a m a n u m  
a d m o u e r e t j i a m d u d u m a b i o l u e r a t  l i b r o s  C o l l a t i o n u m , v t  

j i p f e m e t  i n  p r æ f a t i o n e  t e f t a t u r ,  c ù m  i t a  e x o r d i t u r  i  Abfolu 

tisdudumCollationumJpiritualiumlibellis,&c. e x  q u i b u s  p o f  
f u m u s  i n t e l l i g e r e ,  i p i u m  a n n o  f u p e r i o r i ,  v e l  q u i  e u m  p r æ -  
c e d i t ,  n i f i  f o r t è h o c i p f o ,  e a f d e m C o l l a t i o n e s a b f o l u i f l e ;

ad comburendum altare dum tnfefti iaciunt, mute e m fe fe , re- 
fiftente Deo, trucidant. f u b d i t , h o c  e o d e m  t e m p o r e  o b  t r i t i 
c i  p e n u r i a m  T h e o d o i ì u m  I m p e r a t o r e m  à p o p u l o  l a p i d i -  
b u s  i m p e t f t u m .

Q u o d  v e r ò  a d  E c c l e f i æ  n e f a n d a m  p r o f a n a t i o n e m  
Ì p e d a t ;  e a r n  a n t e  A p r i l i s  m e n f e m a c c i d i f l e 5 p o i f u m u s e x  
e o  c o n i j c e r e ,  q u ò d  i d e m  T h e o d o f i u s  c ó f u l t u r u s i n  p o f t e -  j 
r u m ,  h o c  a n n o  v i g e i ì m a t e r t i a  m e n f i s  M a r t i j  a d  A n t i o - '  
c h u m  P r æ f e d u m  P r æ t o r i j  e u n d e m q u e  C o n f u l e m  o r d i -  
n a r i u m  i à n d i o n e m  d e d i t  d e E c c l e i ì a f t i c a i m m u n i t a t e f o - !  
l i c i t i ù s  c ó i e r u a n d a  &  l a t i o r i b u s t e r m i n i s d i l a t a n d a ;  n e  f e i -  
H c è t p u t a r e n t u r ,  q u i  a d  e a m c o n f u g i u n t , m i n ù s t u t i e i T e ,  
n i l ì  a l t a r e  t e n u e r i n t .  i ì c  e n i m  i p i a i e  h a b e t :

Pateant fummi Dei tempia timentibus: necfola alt aria,&  ora- 
torium templi circumietium, quod Ecclefias quadripartito nitriti- 

fecusparietum feptu concludit, ad tuitionem confugteritiumfan- 
cimus cffepropoftta: fed  vf% ad extremas fo r  es Ecclefia, quas ora- 
tumgeftieiispopuius primas ingreditur, confugientibus, aramfalu- 
tis effe pracipimus:vt inter templi quodparietii deferipfimus cintiu, 
&  poft loca publica &  tanuas primas Ecclefia, quicquid fuerit

I I I .
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mteri acens, fiu e in ceUu!is,Jìue indomibus, hortulis, balncis,areis, 
atque porttcìbm, corfugas interioris tempii vice tueatur. N ec in 
extrabendo eos conetur quifquam fu r i  legas mamis immittere : ne 
qui boc aufiusf it ,cum difirimenfiumi videat, ad cxpetendamopem 
ipfe quoque xorrfugiat. Hanc autem (patijlatitudinem ideo ir.dul- 
gemus, ne in ipfo Dei tempio &facrofantlis altaribus covfugien- 
tium quem quam mane vel vejpere cubare vel pernottare lice at, 
ipfis boc clertcisreligionis causa vetantibus, ipfis qui cofugiunt pie
tatis rationeferuantibus.

Arma quoque in quouis telo, ferro, velfpecie,eos qui confti- 
giunt, minime intra Ecclefias haber epracipinm, qu&non modò a 
fam m i Dei templi* ac diuinis altaribus prolnbeantur, fed  etiam\ 

* baptifte- ceìlulis, domibus,hortulis.balneif *, aréis,atque pora cibm. Froir.de j 

n e *  l i -  ,}l qulf mt  armis ad fanthfim ii Dei templum,aut adfacrofaritlum 
C E A T A R -  aitar e , fiue vfqtiam geni rum,  fiue in bac alma vrbe cotfugimit, ‘ 

fotnnum intratemplum,fìtte ipfum altare,vel omnino cibum cape-j 
re abfij3 aliqua eorum iniuriaab ipfis clericis arceantur, defignan- • 
tibia Jpatia qua in Ecclefiafiicisfeptis eorum tuitioni fufficiant, ad-\ 
ducentibus capitaleni pcenam ejfe propofitam,fi qui eos conentur 
■inuadere. Qmbusfiperfuganon annuii,neque confcntit,praferen- 

da bumanitati religió e f t ,& a  diuinis ad loca qua diximus, turbari
da temer itM.

Hos verò qui tempia cum armis ingredi auvent,ne hoc fa c i  ant

Eccleiìaft. ir*“ E S T  
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C o n c i l i j  i n  e a d e m  a d T h e o d o i i u m  r e l a t i o n e  i ì g n i f i c à r u n t  
h i s  v e r b i s  {: Etfi ingens itineris intercapedo vmucrfarri illam 
fanttorum Epifioporum multitudinem ad nos per untine probibus- 

I rit ; attamen illis in locis fimul coatti-, Cttleftino fanti¡(timo pijfi- 
j moj3 Roman ¿vrbis Epifcopo pr ¿finte &¡>r ¿fidente, noftr am de fi- 
' defententiamfummoconfenfupradtcàrunt. &  i n f r a :  Viriiftito- 
1 tins Occidentalis Ecclefia fententiam noftr £ buie Synodo cor am per | 
literas expo fuer unt,& c .  Q u i  a u t e m  d e l e d i  a d  o b e u n d u m  l e - !  

i g a t i o n i s  m u n u s  f u c r u n t  à  C æ î e f t i n o  R o m a n o  P o n t í f i c e ,
; i j d e m  ( v t  d i d u m  e f t )  p r o  r e l i q u i s  o r b i s  O c c i d e n t a l i s  p r o -  

u i n c i j s  f u n d i  f u n t  l e g a t i o n e .
P o r r ò  R o m a n a m  i p i à m  S y n o d u m  h o c  a n n o  h a b i t a m ,  

p r o d u d a m  f u i i f e  v f q u e  a d  m e n i è m M a i j ,  e u i d e n s i l l a e f t '  
d e m o n f t r a t i o ,  q u ò d  l i t e r æ  à  C æ î e f t i n o  a d  E p h e l ì n u m  
C o n c i l i u m  e x  S y n o d o  d a t æ  r e p e r i u n t u r  o d a u o  I d u s  
M a i j :  d e  q u i b u s  q u i d e m  C æ l e f t i n i  l i t e r i s  i n  p r i m i s  o b f e r -  
u a n d u m  e f t ,  e a s  i e r i p t a s  f u i i f e ,  e x  m o r e  L a t i n o  f e r m o n e ,  
i n d e  v e r ò  r e p e r i r i  i n  G r æ c u m  t r a n f l a t a s ,  &  è  G r æ c o  r u r -  
f u m  L a t i n i t a t i  r e f t i t u t a s ,  n o n  l ì n e t a m e n  m a g n o  p r æ i u d i -  
c i o  g e r m a n æ  f i n c e r i t a t i s ,  v t e x d i u e r i i t a t e e a r u m i à t i s i n - !  
t e l l i g i  p o t e f t .  P o r r ò  n e m o  n o n  v i d e t L a t i n i s a n t i q u i o r i - ;  
b u s i i a n d u m  e i f e e x e m p l a r i b u s ,  q u o r ü  o m n i u m  v e t u f t i f -  ! 
i ì m u m  n o b i s  e x h i b e t  C r e i c o m a n a  C o l l e d i o ,  v t  n u l l a  d e
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prawonemus. Dehincf i  telis cmäi,qneuis Ecclefia loco,vel ad tem-\ i m p o f t u r a  p o i f i t  e i f e  f u f p i c i o .  E x  e a  v e r o  a d  S y n o d u m  c a l e s t .  

p ii fcp ta , vel circa, vel extrafint:ftatim eos, vt armareponant) j E p h e f i n a m  C æ l e f t i n i  e p i f t o l a  i l l u d  e x p l o r a t u m  r e d d i t u r ,  ^ * s3
: anti or it ate Epifcopi à foin clericis conueniri pracipimus, data eisfii- 
: ducia, quod religionis nomme melius quàm armorumprofidio mu-  
I riiantur. Sedf i  Ecclefia voce moniti, poft tot tantorumj\ denunci a- 
tiones noluennt arma rclinquere, iam clem etu noftr a apud Deum 

! &  Epifcoporum c a u f apurgata,or mat is (fi it arcs exegerit) intro- 
mi$is,trahendosfe, abfiraberidosq, ejfe cognoficant,& omnibus ca- 
fibus effe fub dend os. Sed neque Epifcopo inconfulto,necfine noftr a, 
i fine ludicum m hac al ma vrbe vel vbictnufc iufitone,armatu quem- 
quam ab Eccles ijs abftrahi oportebit: ne,f t  mult is paßt m boc liceat, 
confufiogeneretur. D  at. decimo Kal. Apr dis, Confi antinopoli, An- 

tiocboV.C.&BaJfoCoJf. h a d e n ù s  T h e o d o l i j  I m p .  í a n d i o :  
h a b e n t  e a m  t u m  c o d e x  T h e o d o f í a n u s a ,  t u m  e t i a m  I u f t i -  
n i a n e u s b ,  c æ t e r ù m  n e u t r o b i  i p í a  i n t e g r a  r e p e r i t u r .

I n t e r  A  d a  a u t e m  E p h e í i n i  C o n c i l i j  h æ c  i p í a  c o n f t i t u -  
t i o ,  v t  í á n c í t a e f t , n u l l u m p a í í a m u t i l a t i o n i s d i f p e n d i u m , l  
i n u e n i t u r  c .  v b i  i n t e r  a l i a n o t a t u  d i g n a , d e  f e  i p f o , c ù m  p r i 

m ù m  o m n i u m  e i  l e  I m p e r a t o r  r e d d e r e  v o l u i t  o b f e q u e n -  
t e m ,  h æ c  a i t : .  N os qui leghimi Imperij armis nunquam non cir- 
cumdamury quo s enfine armatisftipatoribuì effe non conuenit, Dei 
templum ingreJfurt,foris armarelinquimits,& ipfum etiâ diadema 
regia maieftatis infigne humiliter deponimus, & facra ait aria mil- 
nerum tantum offer endormi caufa accedimns: quibus quoq3 obla-
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quam ex  propinqua Diuinitate nobis arroganm. h e c  d e  f e T h e o -  
d o i ì u s :  q u i  i è q u e n t i  a n n o  n o u i s  c a l i b u s  h æ c  e x  p a r t e  c o r r i -  
g e r e  c o a d u s e f t ,  d a t o  i t e m  d e l i m i t i b u s E c c l e l i a f t i c æ i m -  
m u n i t a t i s  r e i c r i p t o  a d  H i e r i u m  à. S e d  d e  h i s  i à t i s .  ¡

A d t i r i s  i a m  n o b i s  d e E p h e í i n o  C o n c i l i o ,  d e  l e g a t i o -  
n i b u s p r i m ù m  è  r e m o t i o r i b u s  O r b i s  r e g i o n i b u ?  i l l u c  m i i -  
l i s  d i c e n d u m  e r i t .  C o n f t a t  a u t e m ,  e x  v n i u e r i b  p l a n è  o r b e  
C h r i f t i a n o  i l l u c l e g a t o s  e i T e  d i r e d o s : l i q u i d e m  h ç c  h a b e n - '  

jtñ.Eph. t u r  r e l a t i o n e  P h i l i p p i  A p o f t o l i c æ f è d i s  l e g a t i c  :  Omnes 
cone. edit, namque Orientales, vel Occidentales,vel perfie, vel certeperfuos 
tom.2. legatos facer dot ah buie confejfui inter funt. S e d  q u æ n a m i f t æ  
ca p .1 6 . i f t a »  f u e r i n t  l e g a t i o n c s ,  d i c e n d u m  n o b i s  e f t :  a t q u e  p r i m ù m  

d e  O c c i d e n t a l i b u s i l i a  p r æ c i p u a f u i t ,  q u æ n o m i n e o m n i û  
O c c i d e n t a l i u m ,  t r a n i m a r i n i s  A f r i c a n  i s  e x c e p t i s ,  d e c r e t a  
e f t  à  C æ î e f t i n o  R o m a n o P o n t i f i c e ,  v t f a c i l è  c o l l i g i  p o t e f t  
e x  r e l a t i o n e  e i u f d e m  C o n c i l i j  E p h e í i n i  a d  T h e o d o l i u m !  
I m p e r a t o r e m »  C œ l e f t i n u s  e n i m  n o n c o n t e n t u s , a n n o í l i - ¡  
p e r i o r i  ( v t  v i d i m u s )  c o l l e d â  R o m æ  S y n o d o  a d u e r i u s '  
N e û o r i a n a m  h æ r e i i m ,  N e f t o r i u m ,  q u à m d i u h æ r e t i c u s  
e i l e  p e r i i f t e r e t ,  c o n d e i n n a í l e ,  a t q u e  C y r i l l o  E p i f c o p o  
A l c x a n d r i n o  d e l e g d i f e  v i c e s  i ù a s , l i t e r a s q u e  a d j p f u m j n e c -  
n o n a d N e i t o r i u m  d c d i f í e ^ a d c l e r u m C o n f í a n t i n o p o l i -  
t a n u m  a l i a s  e t i a m  a d d i d i l T e :  h o c  i n f u p e r  a n n o  a d  E p h e i i -  
n u m  i n d i d u m  C o n c i l i u m  e x  S y n o d o  R o m æ  h a b i t a  l e g a -  
t i o n e m  d e c e r n i t ,  a n n u e n t e  i p f ò i à c r o  P a t r u m  c o n l è i T u ,  c u i  
i d e m  p r æ h i i t  C e t i  * f t i n u s .  I d  q u i d e m  P a t r e s  E p h e í i n i

D A  LECE 
A SE EDI 
TA.
i l .yl t .de 
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f u g ,  a i  
E cc l. C od . 
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LEGATI 
MISSI A 
CELESTI
NO  P R O  
OMNIBVS 
OCCIDEN 
TALIBYS.

j i i c  a b  e o  R o m a n a q u e  S y n o d o  m i í f o s  e i f e  t r e s  l e g a t o s  i n  a d  ^ s y -  

! O r i e n t e m ;  n o n  v t , r e d d i t i s i r r i t i s q u æ a n n o i ù p e r i o r i a d -  n o d v m  
¡ u e r f u s  N e i t o r i u m  a b  e o d e m  P o n t i t ì c e  d e c r e t a  e i T e n t ,  c a u -  M l r T I T *  

f a  e i u f d e m  n o u o  f u b i a c e r e t  e x a m i n i ;  i è d  p o t i ù s  v t  f e n t e n -  
j t i æ  i n  N e f t o r i u m  I a t æ  i j d e m  l e g a t i  e f l e n t e x e c u t o r e s :  v t  

p l a n ò a p p a r e a t ,  n i h i l  p r æ c e r e à  a b  i p i ò P o n t i n c c  t r i b u t i m i  
S y n o d o ,  n i f i  v t c o g n i t i s  h i s  q u æ  a n n o  f u p e r i o r i  i b i d é  R o 
m æ  i n  N e f t o r i u m  d e c r e t a  f u i i T e n t j e a d e m e x e c u t i o n i  m a n 
d a n  c u r a r e n t  ;  n e c  q u i c q u a m  p r æ t e r  i è n t e n t i a m  C æ l e f t i n i  
l i b i  a r r o g â f f e  œ c u m e n i c u m  t a n t u m  C o n c i l i u m  c o n f t a t .
S e d  r e d d a m u s  h ì c  e p i f t o l a m  C æ l e f t i n i  e x  C r e f c o n i a n a  g c ^ r C 0 B >

. C o l l e d i o n e  d e p r o m p t a m  &  :  maiuír.
Spiritus fantti teftatur pr&fentiam congregano facerdotum. I X . 

Certum eft emm quod lcgimus,quia nec poteft V  en t m noftr a meri- e p i s t o l a  1 

tiri,cuius in Euangelto ifta fententia e fth :V  bi duo vel tres congre- J  '

\ gati fuerint innomine meo, ibi &  ego fum  in medio eorum. Ouod n o d v m  * 
cum ita f i t ,  vt nec buie tam breui numero Spiritus fanäus d§gft-} e p h r s i -  

quantò magis eum nunc inter ejfe, quando in vnum conuenit tanta 
turbafanäorum ì Santtum namtfo eft pro debita venerati one Con- A ' 
ciliurn * j in quo vtifo nunc Apoftolorumfrequentißima illi us,quam lc 
legimus ; congregationis ajpicienda reuerentia eft. Nunquam bis g¡Uin 
defuit magfter,quem acccperantpradicandum. Adfuit femper his 
Dominus &  m agfter : fed  nec docentes à fuo dottore deferti funt:' 
docebat ille qui mifer a t , docebat ille qui dixerat quod docerent, i 
docebat qui in ApoftolisJ'uisfe confirmât audiri. Hac ad omnes in 

commune Domini facer dotes mandat* pradicationis ciiraperite- 
nit-.bareditano namque in hancfiolicitudinem iure conftnngimur, 
quicunque per diuer fa  te n  arum, eorum voce nomen Domini pra- 
dteamus, dum illis dicitur: Ite docete omnes gentes. Aduertere de- 
betfiat emitas veftra, quia accepimusgenerale mandat um: ovine s 

et enim * nos agere voluit,qui illisfic in commune mädauit officium.
Necejfeeft,vt competenter neftros fequamur auäores,fiubea- 

mm omnes eorum labores, quibus omnes fuccefimus in honorem: 
puftemus *  eorum diligenti am predicantes *, poftquàm monents 
Apoftolo, nuüarn pradicationem iubemur adì)cere. Non eft enim 
minor tradentisofficie eufiodia traditorttm. lilt taäauerunt fidei 
fem ina, noftr a bac folicitudo cuftodiat, vf incorruptum &  multi- 
phcem fiu ä ü  noftr i patrisfarnilias aduentus inuemat,cui foli vti- 

que Apcftolorum aßignatur vbeftas. Loquente namque Els&ionis 
vafe >, plantare &  rigare non fu fficit , nifi Domin ns dederit incre
mentimi. Agendum igitur n.im eft labore commun'., vt eredita &  

per Apoftolicam fuccefitonem hucufque detenta fem e mus. Illud 
enim à nobis petit u r , vt fecundum Apoftolurn k ambulemas: nec 
enim nuncfpecie s , fedfides noftr a vocatur ad caufam : Jpirii uaha 

arma fumenda funt (quia bella funt mentium cr tela verborum)vt 

noftri Regis feeder e perduremos.
Omnes nunc ibipofitos beatus Paulus Apoftolus monet, vbi T  i- 

motheo 1 remanere mandatât ; ipfe igitur locus, eadem caufa, &  
iam modo ipfum requirit officium : N os quoque nunc agamia &

*  etiam

X .
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ftudeatnns tllud, quod agenduvi tunc ille (ufi ep:t : NcquifM iter veftrunt fittici £ religionis obferuantiacomtnuuitttmjirninis durx-
I fenitat ; &  quaftiones puftàntibus mkximèfàbulis ne quis hiten-  : tur um -.fed Im e caleftt cura rei glm avnufquifque noftrum profa -
! dat, Vt ipfe pracepit:fimus vnànimes,vnum [quia f\c expedir) feti- cerdotali officio operavi ncftram, tn quantum valer,ms, impendí- 1
: tientes • nihil per contentionem,  nibtl agen-per inanem gloriam m u s:& buie Synodo, </«*/» f/ r  ¿«ß/r«, noftramprafenitam in bis,
, g e f t t a m u s ,  v t  v n a  a n i m a  c u m  v n o  c o r d e f t t c u n c i i s  ;  q u a n d o q u i d e m  i 9 ^  m i f i m u s ,  e x b t b e m u s  ;  p/ff*/* ; ; ;  v e f t r a m  fu b  d iu r n i  o b f e c r a n -
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fid es, qua eft vna ,  ptdfatur.
Dole at, imnio lugeat hoc nobifmm omr.e commune collegium; j 

quod VocatUTin nidi cium, qui iudicaturus eft mundum; difeutitur, 
qui difttjfurus eil omnes; &  caluniniam patitur,qui redemit. Ac -i 
cingatur armis Dei veftrapatemitas -.fatis quagalea caput noftrum 
mutùat, qua loricapettus incluàdt: no vos nunc demùm Eecleftafti- 
ca redores caftra ceperimt. Nemo dub it e t , fanent e Domino, qui 

f¿ c i t  vtraque vnum, depofttis armis,  pacem futur am, quando fe  
tpfa caufa defendtt. Refitctamus rurfus etiam illa noftri verba Do-1 
cioris, quibus proprie ad Epifcopos vtitur, tftapradicetisa : A lt en-¡ 
due (in qu it) vobis&vniuerfogregi,in quo vos Spiritus fatici m po- \ 
fu it Epifcopos, regere Ecclefiam Domini,quam acqufiuitfangiime ! 
fua. Inde ad bue vocatos hos ligtmìis, qui iftud audir ent, quò nunc ' 
fanäitas veftra conuetit. Epbesijs ergo -, quibus efifidei not apra-  ' 
dicatio,fit nunc erga hanc etiam noftra nota def enfio: exbibeamtts

pi et arem veftramfùb ditimi ab f e  cran
tes obt eft aitane iudictj,ne quid turbidanauiiati licere veftra man- ! 
fuetudo permutât ; neue facultas aliqua his,qui divina maieftatu j 
potentiam in humana difput ationis rationem arci are contendunt, | 
quoperturbeturpax Ecclefi.ftica, tribuatur.

Mài or vobis fidei caufa deb et ejfe, quam regni; ampliuscfe pro X V I I .  
i pace Eccl eft arum dementia veftra débet ejfefo lia ra, quàm pro Q J AE 

omnium fccuritateterr arum. Siibfequuntur enim omnia profitera, ^  
jip rim itùs qua Deo funt cariorajèruentttr. Abraham fide floruit, gès cv - 
omncmqfOrbem gloria fua prof) erit atis implemt. Moyfes pep uh R a r e d e - 

i.berator,  x.elum Domini contra cos , f i quos à Dei culturecefitffe BEA-NT* 

probar at,armatiti .Dauid Regemfiiapraceptxfcruantem,in regno, 
v f ille itu mie os fuos fub deret, Dominas cuftodiuit. His,rogo,exem- 

I plorum vallati prafidio,fide, obferuatione, vinute, vniuerfalis Ec
clefia in Deum noftrum pijfiimum cultum, nefibi altquid diffetfiû 
Vendicet,  cuftodite. Pro veftri enim Imperij fallitegeritur, quic-

l w  m ] b *  m e n t ì ,  M  m e r i t i n e  a m f t a n t i a m ,  q u i f m t  f m  q m  ' q u i/ lp r o  q u i e t e  E c c l e f ia ,  v d f m c l t  r e t i f f o m  r e u e r m U  U b w a m r

Hac glori ofifiimè &  tranquilli f in ie  Imperator Augi ifte (quia it: ve- ¡ 
jiro  corde ejfe nouimus, Denm illic incjfe non dubtum) Augtftis et- ! 
iam auribiis perfiatres ¿ r  coépif opos meas Arcadium e r  Proie- 

ä u m ,&  compresbyterutti meum Pbihppum.quos mißmus,intima- 
mus : hoc apietate veftrafuppliciter dépofeentes, quod vos habere 
credamus in votis, vt quod à Dcopetitis, hoc infide ipfius crufàpra- 

ftetis. Datum Idibiis Maiarum ,Bajfo &  Anticcho Conff. h a c t e »  i 
n u s  C æ l e f t i n i  a d  T h c o d o i i u m  I m p .  e p i f t o l a ^  p l a n è  a u r e a :  ¡ 
q u a  q u î d c m  i n n o t e i c i t ,  t u m b e n è d î i p o n i r .  D e o r e g n u m ,  ! 
c ù m  R e g e s  p r o  E c c l e i ì a  f o l i c i t i  f l i n t ;  c o n t r à  v e r ò  c o r r u e -  
r c ,  a t q u e  i n  a l : a s  g e n t e s  t r a n s f e r r i  r e g n a ,  q u o t i e s  P r i n c i p e s ! 
i u r a  l i b i  v f u r p a n t  È c c ì e f i a f t i c a .  q u o d  q u i d e m  i n  i p f ò m e t  
T h e o d o f i o  p e r f p i c u è  d e c l a r a t u m ,  q u æ  d i c e m i i s  i n  e i u s  
ó b i t u ,  ' r  n  . . . . . . . . . . . . . . . . .

magna funt, qua pio fenfutratiqmUitas diuturna feruauit. Annun
ci entur vobis qua abApoftolif intemerata regnar unt * : q u i a  n u n -  
q u a m  c o n t r a  R e g e m  R e g u m  v e r b a  t y r a n n i c æ  d o m i n a t i o 
n s  a d i n i f ì a  f u n t ,  n e c  o p p r i m i  p e r  f a l i ì t a t e m  p o t u i t  n e g o 
t i u m  v e r i t a t i s .

Vas horror, fiatres cari fim i, rejjticiatur illafola dileäio, in 
qua vtique fecundum vocem Ioannis Apoftoli (cuiusreltqiiaspra- 
fentes vener amini) tn anere debemus: fit  oratio communis ad Do
minum ; fa u n s qua vis lüiusprafentiafitfutura,fupp li cante con
cor dit er tanta multitudine facer dotum, quando locus Ule moueri 
potuit, in quo vnanifniter legimus duodcctm fupplicàjfe. Ouanam 

f u it  Apcftolorumpetitiofupphcantium? nempe vt acciperent, Ver
bum Dei loqui cum fiduaa,&per eius manus virtutes agere, qua
rtini, predicante Chrifto D omino,ac cep erant pot eft atem. Et veftr 0 
nunc fattila conuenttu quid aliud poftulandum, quam vt cumfidu-

m s ,  ( p u  1 1 .  g i i  i c f i g . u n e m , i i a n a c c n u n t  j j c u m  p r o -  
f i t ,  vt replett Spintti fanäa (ficutfcriptum eft) licèt ore diuerfai t e & o r c m  a c  p r o p a g a r o r e m ,  v e !  è c o n t r a r i o  d e f t r u é t o r e m  
V « « ; ; ;  tamen, quod Spiritusfanüus docuit, profer at is? | I m p e r i j .  V t  p l a n é  v i d e a s  e x  i p f i s  f e r u m e u e n t k i n f m i r e

His omnibus breuiter animati (quia,ficut ait Apoftolus, feien- p e n i t ù s ,  q u i  m o d é f a t i o n e m  r e g n i  h u m a n æ  t a n t ù m  p r u 
n i / «  legem loquor, &  loquor faptentiam interperfeäös) ade f t  ote d e n t i *  l a n c e  f u f p e n d u n t ,  ik  q u i d e m  m e n d a c i  f i a t e r à ,  d u m  
Catbolicafidei&Ecclefim tm quieti; adeftote (quiaftedicendum E c c l e f i æ  i u r i b *  m a i o r i s e f r e p o n d e r i s d u c u n t i u r a r e ç n a n -  
eft)  &prateritis áprafentibus é fu tu r is , rogantes at% femantes d i .  f e d  h æ c  o b i t e r .  ö
qua ad pacem funt Hièrufalem. Direxïmus pro noftrafolicitudine I a m  v e r ò  a d p o f t e r i o r e m C æ Î e f t i n i  e p i f t o l a m  a d  C y -  X V l l I .  
fatici os fiatres & cotfac erdetes noftros, vnanimestwbis&pro- r i l l u m  A l c x a n d r i n u m  E p i i è o p u m  v e n i a m u s  q u a m  h o c  
bat.fiimos viros Arcadium &  Proiettimi coepifopos,& Philippian i t e m  a n n o  e o d e m  m e n i c  M a i  j  d a t a m  f u i f i e a p p a r e t  &  q u i *  
pre sbyt num  t u f  rum; qui bis qtía agentur,int erfint; &  qua a nobis d e m  e â  o c c a i î o n e ,  q u o d  i p f e  C y r i l l u s  d a t i s  r u r f u s  l i t e r i s  
anteaftatuta funt,exequentes: quibus pnftandum per veftram C æ l e f t i n u m  h a u d p r i d e m c o n f u l u e r a t ,  q u i d a g e n d u m  e f -  
fan tin  atem non dubitamus affenfum, quando id qtud legitur, vi-  f e t ,  f t  N e f t o r i u s  r c f j p i f c e r e t *  q u i  i a m  l a q u e o  a n a t h e m a t h i s  | 
deaturpro vniuerfalis Ecclefiafecuritate decretimi.Data b ottauo e x  f e n t e n t i a  l a t a  a d u e r f u s  e u m  a b  i p f o  R o m a n o  P o n t í f i c e  ¡
Idus Maij. Baffo & Antiocho Confulibus. h a d e n ù s  e p i f t o l a  C æ -  f u e r a t  i n n o d a t u s .  M o  n u e  r a t  p r æ t e r e à  C æ l e f t i n u m  C y -  1 
J e f t i m a d  C o n c i l i u m  E p h e i ì n u m  p e r  l e g a t o s m i í l á .  j r i l l u s  d e S y r i s E p T c o p i s ,  q u i  f u í p e d i  a d m o d ù m  r e d d i t i  

H i s  í u b i p e n d a s  p u t a m u s d u a s  e i u í d e m  C æ l e f t i n i  e p i -  e í l e e x  e o  v i d e b a n t u r  f  q u ò d  N e f t o r i j  p a t r o c i n i u m  f u f e e -  
K o l a s  e o d e m  m e n í e  I V í a i j  d a t a s ,  a l t e r a m  a d  T h e o d o f ì u m  p i í T e n t .  H i s ,  i r i q u a m , ,  C æ l e f t i n u s  accept«-q u i d  a g e n d u m  
I m p e r a t o r e m ,  a d  C y r i l l u m  A l e x a n d r i n u m  a l t e r a m :  q u æ  i ì t  i n  c a u f a  N e f t o r i j ,  p o n d e r a t o  i u d i c i o  8c t e m p e r a t o  
q u i d e m  c ù m  n o n d u m  a l i c u b i c u f à e h a b e a n t u r j v E v e l  n u n c |  C b r i f t i a n â  d e m e n t i a  a g e n d ú  e f f e r e f p o n d i t ,  d o c e n s  q u à m

c p n f i i l t è ,  q u a m  m a t u r e ,  q u à m  r e l i g i o s è , q u a m q u e p a t e r n è  
f o í e r c t  A p o i t o l i c a  f c d e s  a g e r e  c u m  d e l i n q u e n t i b u s ,  q u i 
b u s  o m n e s  a d  p c e n i t e n t i a m  v i a s  f t e r n e r e  c o n f u e u e r i t .  f e d  

,  d e f c r i b a m t i s h t :  i p f a m  e p i f t o l a  h a u d  f a n é p r o l i x a m , h a d e -  
n ù s  n u n q u a m  e d i t a m ;  q u æ  l i e  f e  h a b e t  :

p r i m ù m  p r o d a n t u r  i n l u c e m ,  r a t i o  p o f t u l a t a r g u m e n f i .  
A c c e p i m u s  a m b a s  v n à  c ù m  a l i j s  e i u f d é  C æ l e f t i n i  i n f e r i ù s '  
r e c i t a n d i s  à  v i r o  e g r e g i o  A  n t o n i o  d e  A q u i n o ,  q u i  n o b i l i s  
p l a n t æ  c l a r æ  f a m i l i æ ,  m e m o r i a  S .  T h o m æ c l a r i o r i s ,  n o 
b i l e  g e r m e n  e o f d e m  e x  r a d i c e d e d u c i t  &  p r o d u c i t f r u d u s  
p r o b i t a t i s  a t q u e d o d r i n æ .  V n d e r . u t c m  i p f e a c c e p c r i t , n o -  
t u m f a c i e t ,  c ù m  a d  D e c r e t a l e s  e p i f t o l a s  R o m a n o r ú P o n -  
t i t ì c u m ,  i t i  q u i b u s  c o l l i g e n d i s  m i r u m  i n  m o d u m  l a b o r a -  
u i t ,  l o c u p l e t i i î î m u û i  a u d a r i u m  a d d e t .  T u  i n t e r i m  i f t i s  
f r u e r e ,  a c  p r i m ù m  e p i f t o l a  p e r  e o f d e m  A p o f t o l i c æ  f e d i s  
l e g a t o s  d a t a ,  q ü æ  i ì c f e  h a b e t :

Caleftinus EpifcopusTbeodofio Augufto.

SuJJiciat licèt, quodfoUcitudoveftraclemcntia circa fidei Ca
tholica d e f enfiane»!, cui proChrifti Dei noftri amore, qui veftri 
Imperi) reti or eft,adejfe modis omnibusfeftinatu,integrant,imma- 

latamfy eam.prauorum dogmatumdamnato errore,feruatis;in 
i l  hoc femper mutimeli veftri conflit uentes Imperij, fuentes regn 1

Calcftnius Epifcopus Cyrillo Epifcopo 
Alexandrine.

inteuigofententiamfapientipmi Salomonisc tmpletam: non X I X .  
;enim aitter quam fitiens aquamfrigidam, deterralonginquaite-' c Prou. 
ratum nuncium per liter as tua diletlianif accept, quanos itiuieem ' 25. 

\noftri confilijparticipations comungunt. lndijficulter iftEcclefia- 
rum &  Cathahca fidei (peranda tranquillity, quandopro bacela- 

b or are Chrftuwifiimas Principe sfic videmus. Non e(l itiefficaxin 
\dm m  maxinte caufis curaregalis, quapertinet ad Deum, quifi
ddlier tenet corda regnantittm. Itaque breuiter tejbonfum tua 

I reddnmts fantiitati. Etenim quarts, vtrhn fantta Synodus rccipe- 
1 e deb eat h amine afepr adicata damnantem; an quia induct arum
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tempus emenfum eft, fententia dudum lata perduret ? Super hac 

vtiqtte cor,fuit atione communi communem Doninum confidarne. 
N  orine nobis reffondet illico per Prophet am », mortemfe nolle mo- 
rientis\ò‘ per Apoft olum Paulum b , omnem homing velie faluum  
fieri, &  venire adfcientiam veritatis ? Nunctuam difplicetDeo 
accelerata in qttocunque conetito. tua fit  hocfanditatis, cum ve
nerando ft atrum Concilio * ;  Vt orti in Ecclefia\firepans compri
mant ur, &  finltura, Deo annuente, negotiumVotiuâ corre filone 
difeame.

Com ent ui autem nos de ejfe non di ci mus : ncfc enim ab his ab- 
fentes effe poffumtts, quibus nos vbuunquepofitos,fidcs tamen vna 

torimngit. Nolo nos corpore ifto cenferi,cuius ptafentiam Apofto- j

X X .
Ä T V D I V M  
ET V I G I 
L A N T E  , , r  . - - r- . . .  ,
c e l e s t i -  ‘ ,ü  adjiffiat mfirmam: illicfumus-, quicquid tllicpro omnibus agi-  !
'n i .  tur, co g ita rn e , jp iritualaer aginan, quod corpora liter apere non '
c 2. Cor. •* -  ’ . . .
10.

C r t R i s i r
P a p . 8. V a l e n t .  7 .  * " r r * 4 j (.

E c c l e f i æ  d i a c o n u m ,  B a f f u l a m  *  n o m i n e , c ù m  e x c u f t t i o n i s  
l i t e r i s  l e g à u i t  E p h e l u m .  i d  q u i d e m  c ù m  i p f a  E p h c i i n a  
A d a  f  t e f t e n t u r ,  L i b e r d t u s  q u o q u e  i n  B r e u i d r i o  s  t i a d i t .  

I L i t o i d e  à u t e m  a b  e o d e m  E p i f c o p o  C a r t h a g i n e n f i  a d  S y 
n o d u m  d a t æ ,  q u i b u s  &  m i f e r r i m u s f t a t u s  A f r i c a n a :  E c c í e -  
f i æ  d e f e r i b i t u r ,  l ì c  i è  h a b e n t .

Ptfßimif,beatißimisfo & fan¿tipm U  con facet dotibe,qui vndiquA- 
•  qtis adfacr am Synodum conuénere, C apriole Epifci- 

pus in Doninofaint em.

àfifem, pijfiimi fr a tr e s , verier and atn veftr am synodum in 
eum rerum f t  atum incidiffe, quo nobis quoque, deletiis communi 
omnium fen ten tia  aliquot ex  fratribus & coepifcopis ìioftrii, itì- 

videmut.Stttdeo quieti Catholica,ftudeopereuntisfalliti f ita m en  ftrudam potius legationem m ittete licu ffe t  »  quàm excufàtionem

ifa i.S .

voluerit agritudtnern confit eri. Quod ideo die im e , ne volenti fe 

corriger e ,  forfitan deeffe vtdeamur. K  am et f i  &  nob it fu  f t  menti- 
bus vuam d j fpittas fibi addiderit: imple atur, manentibeftarutit 
priorib e  fu ifiud u  iudieij ; colligat quod fulco diabolico femmauit, 
non noftr0 confilio, fed fe  periture audore. Probet nos veloces pe- 

' des ad effundendum fangmnemnon habere, quando fibi etiam fe  
medicum cognofcat obi atum. His autem, quos erga Catholicamfi-

lamentatione dignam. Verùm hunc animi impetum diuerfa caufa 

impediunt. Primò enim Domini & filij noftri rcligicfifiimi Tbcodo- 
sij Imperatoris liter* ad m ane noftr.is palata, eiufmodi erant, 
qua felieis recordatiov.isfratris &  cocplfcopt noftri Avgufttm pra- 

fentiampeculiari rattorteflagitabant. Verùm quòd e a liuto iam 
tum è viuis excefyffe comperiffent;ego regtam illam infìnuationem, 
licèt ad pr adì cium Auguftinum deftinataforet, excip ere, compri-
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dem tua fraternaas dicit f e  haberefujpetios; fiferipta direxennt, f in , mifiis ad vniuerfàs Africa prouincias congruis literts, confue- 
pro qualitate rerum eis nos rejpondere neceffe eft : inqtionegotio tiséfo articttlis Synodum cogere volui, quò nimirùm ex  fratrum &

ve-
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nemo fubrepet, quia tota c arnione trad  atur. Dat. Nonas Maia- coep:fcoporum noftr otum numero ckliger emur nonnulli^¡tit ad 
rum, Bajfo &  Antiocho V V .C C . Conff. h æ c C æ l  e f t i n u s  :  a t q u e  nerabtlem beatitudini veftr a Synodu primo quòcj? tempore aman
d e  l i t e r i s  h a d e n ù s .  j darentur. At omnis hac tem peftatevu a d ite  pr a d u fe  eft. Etenim 

A t  d e  A p o f t o l i c æ  f e d i s  I c g a t i s  m o d o  a g e n d u m  e f t . ;  effufa hoftiumm ultitude,ingens^vbiqueprouinciarumvaftatlo, 
A r q u e  i n  p r i m i s  q u o d  a d  P h i l i p p u m  S .  R . E .  p r e f b y t e - 1 qua incolispartimcxúndis,parwninftígdmadis,abfolutamde- 

r u m p e r t i n e t : h u n c e u n d c m e i f c p u t a m u s c u m e o , q u i e i u f -  folationis jpeciem , quoquoiierfum longè latecfa porr igitur, oadis 
d e m  n o m i n i s ,  o r d i n i s ,  a t q u e  m u n e r i s  m i l T u s  r e p c r i t u r  i n  offert, prompt am illam coéundifacultatem ademit. His ita^  im- 
A h ' i c a m  à  Z o l i m o  P a p a  v n à  c u m  F a u f t i n o  E p i i c o p o  P o -  pediment is Epifcopi, quibus propofitum id erat, prohibai ex totius

X X I I .

• P e t r .
C h iy f o lo g .

t e n t i n o  l e g a c u s  à  L a t e r e  P h i l i p p u s  R o m a n u s  P r e i b y  t e r ,  d e  
q u o  f u p e r i ù s  d i d u m  e f t .  Q u o d  v e r ò  a d  r e l i q u o s  a u o s  l e 
g a t o s  E p i i c o p o s  A r c a d i u m  a t q u e  P r o i e d u m  :  q u a r u m -  
n a m  f u e r i n t  E c c l e i ì a r u m  A n t i f t i t e s ,  n u f q u a m  a p u d  A d i  
C o n c i l i j  E p h e f ì n i  e x p r e í f u m  r e p e r i r i  p o t u i m u s : f u i í T e  q u i 
d e m  v i r o s  p r æ c l a r o s  &  i n l ì g n e s ,  q u i b u s  t a n t a  l e g a t i o  c r e d i  
v a l u i t ,  n e m i n i  d u b i u m  e f f e  d e b e t :  r e p c r i m u s  t a m e n  i n  l i -  
t e r i s  C æ l e f t i n i  P a p æ  a d E p i l c o p o s G a l l i a r u m ,  i n t e r  a l i o s  
A r c a d i u m  n o m i n a r i ;  f e d  n e c  i b i ,  c u i u s  E c c l e f i æ  E p i f c o 
p u s  f u e r i t ,  e x p r i m i t u r ,  e u n d e m q u e p u t o  A r c a d i u m ,  q u i  
r e p e r i t u r  i n t e r f u i f l e  p o f t  a n n o s  o d o  C o n c i l i o  R e g i e n i ì  
f u b  C o n f u l a t u  V a l e n t i n i a n i  d e c i m o i è p t i m o .

S e d  q u o d  a d  P r o i e d u m  E p i f c o p u m  i p e d a t :  i l l u d  f a n é  
n o b i s  c o m p e r t u m  e f t ,  c l a r u i i l c  h i s  t e m p o r i b u s  P r o i e d u m  
E p i f c o p u m  F o r o c o r n e l i e n f è m ,  d e  q u o  P e t r u s  C h r y f o l o -  
g u s  R a u e n n a s  E p i f c o p u s ,  q u i  h i s  q u o q u e  t e m p o r i b u s  c ! a -  
r u i t , h o n o r i f i c è  m e m i n i t :  i n  e i u s  e n i m  o r d i n a t i o n e  f e r m o -  
n e m  h a b e n s  c ,  h æ c  i n t e r  a l i a ,  c ù m  d e  e i u s  n o m i n e  a g i t :  
Proiedum dixi, fe d  non abiedum. In tep roiede fum  de ventre, ex  

ftrm.i6ç. itero  matris mea, D e e  m e e  es tu. E tverèP roiedeifteexvtero  
humana matris, matris diurna in vtero femper manfit : qui domus 

fua nefeius, dom e Dei effe perftitit habitator. h æ c  i b i  d e  e o  
C h r y f o l o g u s ,  &  a l i a  i n  l a u d é  i p f i u s  :  v t  f a c i l e  o p i n a r i  p o f *  
f i m u s ,  h u n c  i l l u m  e f f e  P r o i e d u m ,  q u e m  t a n t æ  l e g a t i o n i s  
m n d i o  d e c o r a u i t .  A t q u e  d e  l e g a t i s  E p i f c o p i s  f à t i s .  

X X I I I .  Q u o d  r u r f u m  a d  l e g a t i o n c s  O c c i d e n t a l e s  E c c l e f i æ  
d e  c a -  f p e d a t :  q u ò  m i n ù s  i ò l e m n i s  e x  m o r e  l e g a t i o  m i t t e r e t u r ;  

! e  P i s c i ?  a k  ^ P ^ c o P ‘ s  A f r i c a n ì s ,  W a n d a l o r u m  g r a f T a t i o  f u i t  i m p c 
p o  c a r -  d i m e n t o .  C æ t e r ù m  n o n  d e f u i t o f f i c i o C a p r e o l u s E p i f è o - ;  
T H A G i-  p u s  C a r t h a g i n e n f i s ,  q u i n ,  e t l i  q u o d  o p t a b a t  p r æ f t a r e  n o n '  
N v N c i v M  c u ^ »  m ^ e r ^ c  t a m e n  E p h e f u m  d i a c o n u m  E c c l e f i æ  C a r - '  
m i t t e n -  t h a g i n e n f i s ,  B a f í u l a m ,  f e u  B e f u l a m  n o m i n e , c u i  &  l i t e r a s :  
t e  a d  s y .  a d  S y n o d u m  d e d i t :  c ù m  a l i o q u i , e t i a m i ï i n i ù m m a t r a n -  
NODVM. q u i l l i t a t c  c o l l o c a t æ  f u i í T e n t  r e s  E c d c f i æ  A f r i c a n a ? ,  h a u d  

t a m e n  p a t e r e t u r  a n g u f t i a  t e m p o r i s  c o g i  e x  i n f t i t u t o  C a r 
t i l a g i n e  g e n e r a l e  C o n c i l i u m ,  &  i n d e  g e n e r a l e m  l o c o  o m 
n i u m  d e c e r n i  l e g a t i o n c m . E t e n i m  a n n o f u p e r i o r i  à  T h e o -  

; d o f i o  f e r i p t æ  l i t e r æ  d e  S y n o d o  h a b e n d a E p i i e l i , n o n n i f i  
' h o c  a n n o  a n t e  P a f c h a l e s  t è r i a s  r e d d i t æ  f u e r e  i p f i  C a p r e o -  

l o  C a r t h a g i n e n f i  E p i f c o p o ,  q u i  i n  l o c u m  G e n e d i j  ( v t  d i 
d u m  e f t ) t u e r a t  f u b r o g a t u s . I f t e  i g i t u r  d e p l o r a t i / f i m i  t e m -  

! p o r i s  p r e f f u s  a n g u f t i j s ,  n c  p e n i t ù s  d e e f f e t  o f f i c i o ,  e i u f d e m

Africa ambitttfimul conuemre nequiuerunt. Hifce mcommodis ac- 

cedebat, literas regias ad Pafchales demùm ferias ad nospcrlatai 
effe, quando iam indevfy, ad inditi am vmierandam Synodum v.x  

duoium menfiumf t  atum  fuper erat. Quodfané temporis Inter isal- 
lum,etfi nulla inprafentiarum ab boftibe dificultasfuiffet obietta^ 
ad Afiicanam domcfticamfa Synodum cogendam vtxfat erat. ¡ 

I V er unt amen licètfolemnem aliquam legationem mittete neu- 
tiquam valúenm e,attamen propter reuerentiä &  obferuanúam, 
qua Icclefiaftìcd difc'tplina tur è debetur, diaconi Baffùlam filium 

meum vnà cum bis expurgationis noftr a literis oratore*î; a i  vos 

nnttendü exlftimauim e. Quamobrem,venerandi fratres,veftr am 
fantiitatem  iterum atifo iterumrogatam cupio'etiam f i  fidem Ca-¡ 
tholicamper tamtam verier andorum facer dotti Synodum Dei noftri 
auxilio munit am ft ationem fuamfirmiter retentar am certi tónfi- 
dam) r f  Spirit ufando cooperante, quem cordibm veftris tri omm- 

j bus qud aduri eftis,  prafto futurum non dubitarne, nouas doétri- 

Hos &  antehac Chriftianis aur ib e  mußt atas, prifea audoritatis 
robore tnftruck, èmedioproftigetis, tanta¿  confiantiaac virtu

te quibufeunque nouis e n  oribe refift atis, ne bos quos pridem im
pugnanti Ecclefia,hiséfc tem potibe renatos Apoftolica fedis autio-1 
ritas, fdcerdotumcfo in vnum congruens fententia oppreßtt, fecun
da difputationis pratextu vox iamdudum perempta renCUare vi
de dtur.

Quòdfi quid forte nouarum controuerfiarum incident, id tem- 
pefttua dtfcufiom fubijctatur oportet, vt vel red é didum  comprs- 
betur,vel condemnation dignii explodatur. At verb f i  quis ea qua\ 
iam olim diiudicata funt,denub inquirere tetitauerit : is fane ahud 
n ihilfacere cenfebitur, quam de fide, qua hadenùs valuit, aperti 
dubitare. Vnde ad poft erit atis exemplum, tum vt ea quoque, qua 

iam olimpio Catholica fide definita &  conftituta funt,perpetuavi 
firmitatem obtinete valeant : oportet ea omnia mconcuffa immo- 
taéfj conferitale,quafuper ior ib e  temporibus àfanti is Pdtribus con
ftitutafunt. Porrò qui illa perpetuam f t  abilitatevi retiñere Volue
rit, qua de Catholica fidei rationeftatuent, is impropria auti òri- 

tate, fed  antiquorum patrum iudicio ftntentianfuam  corrobora
te debet ; ita vt partim vet er um, partim recentlcrum fantim ibe  
&  fententijs placitafua comprobans, vnam eandernk; Ecclefia ve- 
r it atem,iam inde ab inaio ad prafentem vfque temporis artuulum 

fimplici puntate,inuictàéfo confi antia & aadoritate deenrrentem, 
fe  docere &  tenere oftendat. HacproprafentiAfitcanorumJega- 
tione, qua necefaas fuperiùs memorata impediuit,vcnerabiltbus 
veftr if auribe fuggerere placuit. Obmxè interim rogo,vt calami

X X V .
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tatdm  rerum prifeitttumfy temporum fpe&atis, nofiramabfen- fiiperuenit, &  illi virttts Alt i f  im iobutàlrauit : Detts in hominem ' 
itain non fuperbia aux negligentu, fed  manifcf. a tantum necefli- rafa dtgnatus efi (¡1(1 femper erat ; vr homo n afe ere tur, qitalis an- j 
tan adfcribatis. h a d e n u s  l i t e r *  E p i f c o p i  C a r t h a g i  n e n f ì s  ! tea non fu e r  at. Qui emm (ine matre in calis aternègem tin eft, ipfe I 
p r o  v n i u c r i a  E c c l c i i a  A f r i c a n a :  e x  q u i b u s  i n  t e l l  i g i s ,  p u t o ,  tn terris fine pâtre invtero Virgtnishomo de Sptritu fando. cream  Í 
l e d o r ,  q u o  c h a r a d e r e  v  c r a m  C a t h o l i c a m q u e  v e r i t a t e m ;  eft: &  ideo in Chrifio lefu feparari velfubdiuidt Dei him inisijf 
P a t r e s  n o f t r i  a b  h a e r e f i  d i J i i n g u s r t  f o l c r c n t  :  n e m p è  i l l a m  nullo modo credimuspopperfonam,ne non u m  inDiuinitate Trt- 
C a t h o l  c a m  e f l e  f i d e m ,  a c q u e  g e r m a n a m  p i c t a t e m ,  l è c u -  nit a i,fed quaterna.a  m m  er etur.
r a m q u e  r d i g i o n e r » ,  q u a m  m a i o r e s  t r a d i d i f f e n t ,  &  e m e r 
g e n t e s  a d u e r i ù s  e a m  h a r e i è s  c o n d e m n à l f e n t ; o m n i q u e  ék- 

' p ì o s i n o u i t a t e , d e  . m a q u i s  l è m p e r  f e m i t i s  e o f d e m  i n t e r r o 
g h i l e .  q u o  v e l  v n o  t a n t ù m  e x e m p l o ,  v e ì u t i  p o t i f f i m o  t e 
l o ,  c o n f i n a s  v n o  i d u  o m n e s  r e c e n t i o r ù  N o u a t o r u m  p h a -  

1 l a n g e s ,  c ù m  c a s  r e p e r i a n t u r  h . r r c i è s  i n f ì a u r à i i e ,  q u a s  P a 
t r e s  f u i s  f c r i p t i s ,  E c c l e f i a  C o n c i l i j s , & v e t u s  p r c e i c r i p t u s  

I v b i q u e  v f u s  m i l l i e s e x e c r a t i o n e d a m n a r u n t .
C o g n o u i f t i ,  p u t o  ( q u o d c . i l  i n  p r o u e i  b i o )  e x  v n g u i b u s  

l e o n e m ,  e x  b r e u i , i n q u a m ,  e p i i l o l a  f ì i b l i m e m  T h e o l o -  
g u m  :  c u i u s  m e r i m a f t r i n g i m u r ,  v t  a l i a m  e i u s  e p i f t o l a m  
h o c  e o d e m  t e m p o r e  d e  V e r b i  i n c a r n a t i o n e c o n i c r i p t a m  
h ì c  t i b i  n u n c  p r i m ù m  c u d e n d a m  c u r e m u s  è  v e t e r i  m a n u - : 
l c r i p t o  d e f u m p t a m ,  n u p e r  a d  n o s  è  G a l l i j s  m i f l a m  à  P e t r o  : 
P i t h æ o  I .  C .  c l a r i í f i m o ,  v i r o . h u m a n i t a t c  &  e r u d i t i o n e

Beatus Apofioltts Paulus, dum ad exuendum veterem homi- X X X I .

X X V I I I
e p i s t .
O.PREO- 
L I  CAR- 
THAG. 
El’iSCüPI .

ncm ,&itiduendum nouum , Fideles exhort aretur : Pr m m , in
quit, homo de terra terrenus,fecundus de coelo calefiis. qualis ter- 
remis, tales &  terreni-, &  qualis caleftis, taies &  caleftes. Quo
modo portammut imaginem terreni, portennis &  im agir, em euts 
qui de coelo eft. Rogo, die a n t, quomodo eft homo f te  de calo, ft non 
eft Deus concepì in in vtero, aut qtu  difcretio eft cartiis &  fanguinu 
in bomine Adam, &  in homitie Chrifto, ft  noti homo fteplemis eft 
Deo. Quid emm fibi vult fecundus homo de calo? nunqivd caro 
tranfmijfa, ac non ficutfiriptum eft, Spi ritus faiiätu in Virg nein 
fuperuenit?SedqiiiaVerbum carofaäum eft,ideocalefiishomo 

appellatus : r.ec proptereà carnem ver atti non babuit qui de calo 
ì defccndtt,quia carnem Deus accepit. Meritò defe ipfo idem Domi-  
tiu sd ix itc ; Nemo afe er.ditin c s lu m , tufi qui de calodefiendit, 
Filius hominis, qui eft in calo. Certe adhuc loquebantrm terranee

a /. Cor. 
/S.

loan. t.

c loan, 3.

p r æ f t a n t i :  i è d  d o l  c m  u s  e a m  n o n  i n t è g r a m  e x h i b e  r i ,  f e d  fi - 1 ad Patrem poft vittori am paßionts &  glortam reftirnctionis a f  en
n e  c a r e n t e m ,  v t  e r a t  i n  c o d i c e ,  e x  q u o  d e i c r i p t a  f ì i i r .  S e d .  derat; &  tamen Fi Hum bominis iam in calo effe dicebat: hoc vtiiÿ

omni ventate tefificatis,quia &  propter hominem Deus conuerfa- 
batta in terra, &  propter Deum homo habit abat incalo. Vnde et
iam Apoftolttsd : Qui defeendit, inquit, ipfe eft qui afeendit fuper d Ephef.4 

omnes calos, vt mtplcret omnia. Item alibie, cùm de caxnis fita ci- c j oan.6. 
bo& potu  fanguinis Saluator ipfe myfticè loqueretur, feiens quòd 
offenfi ex  hoc eius difcipuli murmurar ent, dicentes : Durits eft hic 
fermo, quis poteft eum audire? fie ait: Hoc vos fcandaliz.at ? f i  ergo 
vider itis Fi hum hominis vbi.eratprih ?

Ecce &  hic aduertitis, quemadmodùm propter vnitatem Dei X X X I I .

*  en im

*  alicnus

X X I X .

* aug
menta

q u i c q u i d  a n t i q u i t a s  o r T e r t ,  f ì u e m u t i l u m ,  i i u e c o r r o f u m ,  
m e n d o l u m u e  i ì t ,  a c c i p i  t a m e n  g r a t o  a n i m o  i b l e e .  E p i f t o 
l a  a u t e m  f ì c  i è  h a b e t .

Dileclifitmis ac r eligió fif.imis ftlijs Vitali &Tonam io  

Capreolus Epifcopus.

Sumptis atque perledii literis vefiris, quas per Nunnmaniwi 
| religiofum virum,flit) d iletta m i, tran finififiis, falliti acftudio ve- 

ftì  o-, quofundat£ ac vetuftafidei Catholic& regulam inuiolabitipie- hominiscfe per fona, Filmtn bominis vbi erat priùs, perhibet afeen 
tate tenetis ac dcfendiw,fumplurimugratulatus..At verò Nefto- ¡ furum, quem in vtero VtrgtnU confi at effeformat um, &  ex  eo hu- 
n a tu  Iure feos nouam mfandam¿  per me tem , ficut quibufdam lo- matu natiuitatis fumpfiffe pnneiptum. A1 emo itaque facrilegofrí
as ¡am l apet at pullulare, c»pud vos qitofy velie z,iz.aniafu afemina ritu audeat feparare, quod videt &  in calo &  in terra virtute in- 

imperatorum cord,bus itiijcere ¥ . Verùm credo atque confido per- feparabihpermanere : ficut cùm * ab omn,poi enfia Deitatis homo 
| fec i ani agncolam Dominum Deum omnium creator em in omni ebrfius■ le  fus non poteft effe aitcuius *, ita &  in hu qua in homine 
\loco dominationisfud haber e ac femper habiturù effe dignos Etian- vel circa hominemgcfta funt,fiparari non potefi Deus. Natus eft 
! gel; c a f  ugis operarios,qui he et ante tempus mefaoms inm unda fe -  ergo homo qui nondum fuerat, fed  cum eo atque in eo nafei digna-  

mina extirpare non debeant.cor.tinuu tamen oratiombus ac pr&di- tus efi Deus, qui nunquam non fuerat : quia Verbum carofatlum  
catiombinfemper inwgiltnt, vt aut &  illa cum tempus efi, f i  fieri *  efi,& bab:tau:tin  nobis. Simili modo et: am paffus eft impafibilis 

jcoimertantur intntuum , autcerienonvfyuequaqueinimicushu- perpafiibilem, quem fufeepit, &  immortalis mortuusefi, ¿ r qui 
j mani generis tenera fiumentorum nafeenia per adulterinani in- nunquam monturrefurrexit. Neque enim vel inpafione defuit tl~

• termixtionem valeatfujfocare. , lihoru ni Deus, alwquin non efiDominusglor'ucrucfixits. Andi-
| Iam emm ( quod etiam ad vefiram, f ilij , notitiam peruenffe cimus Deum infufcepto homine etiam apud inferas nonfuiffe aut
n°n dubito) intra Onentis partes, vbi primùm pefiisfiafurrexit, veròmetuendum efi non dium itatefibi*, quafi panaliterfuerit

( congregata gloriosa Synodo facerdotum, cui etiam legano noftr a quam nulla qualità a ffic i, nulla dimenftocircumfcribit. Cairn
non defuit, in vtfiibuio cum fuo alidore atque inferiore compreffa magnitudinem nemo capit, prafentiam nemofugit,fecretum ne

' ^ rAáwf M ° [lí& 4 - * ‘ c mirari debet chantas mo muemt,Jpiendorem nullus atig it, times includi immenfum,tè-
veftra, f i  etiam poft damnationem fuam m term orientisfandos neri ommpotentem, abfcondi vbique diffufum. Refoluerc (ficut
adbuc flatus expiret.Efi emm femper per t max hareticorum auda- fcriptum eft) inferorum parturitiones, in qwbusvoluit &  quali-

ju m e n t a  *  p ecu t or um pondere ter voluit, rerum Dominus venir,fub jc i  huiufmodi (onditiom non

potuit, Audi cum ante tot annorum milita, dum beato lob mirabi 
hu 11 fuorum opera per nubem velut improperantifimilts pr&dica*

perfeuerant. Quod f i  nondum forfitan cognouftis,facile le ä  ione 
poteì'itis addifeere.

X X X .  I Quamuis igitur Cbr fiianis &  deuotis mentibus ipfa vnittcrfa
its Ecc lefiu and or it as.pleiie fujfictat, nec vefira (quantum mìffits à 

vobis fermo docuit) tn hac caufa minor videatur ajfcrtio : ne tamen 
ego quoque petitiom atque interrogationi fanäs. neceffanum vi
de ar denegaffe reffonfum, vnam ver am% doärinam hanc effe con
fiteor,quam Fuangehca tenet ac tradit dottrina antiquitas: id (ft, 
Dei Fihum Deum verum &  hominem verum vnius prorfus atque 
infeparabihs effe perfona. Nec ficut iti alijs Patriarchis, Prophetis, 
Apofiolis, caterisfy fanäis atque preciar ißimis viris habit a m  aut 

, habitat Detis, it a in Chriftum le  fum diuinam illam plenitudinem 
j velut extnnfecùs credimus aduenffe, fed  proprio quodam atq? in- 
j effabili modo Filium Dei etiam Fihum hominis factum  ; vt qui in 
! geniti Patris fubftantia vnigenituspermanebat acpermanet, mira 

ìbiliter fufeepto bomine, fier et primogenitut in multis fratribus; &
I qui erat tnprincipioV erbum, &  V erbum erat apud Deum,& Dem 
i erat VÈerbttm, Verbum caro fier e t , &  habitar et in nobis. Ex quo 
j igitur myftenum, quod ab f i  onditumfuit à feculis m Deo, capit per 

! Angelum iti vtero Virginisapeiiri, atque in eum fanäus Spiritus

r et, hoc quo (fa inter innúmeras fui potential cumulara em f ;  N uth> ( ¡ 9b ¡S .  
quid al f i  Hi,fti itnptjs lucem , aut brachimi fuper borum commi- 

n u fii, aut veni f it  ad fines ttiaris, aut in Vefiigjs abyùambtilàfii, 
aut tib i,inquit, aperiuntur metu port £ mori ts, autiamtores infe
ri videntes te timuerunt,aut cognotiifii laiitudìnes fub calo? Si Pa
tris h u  vox eft i nihil ergo eft omnipotenti difficile, nihil omnino 

panale: quoniam qui vbique eft, mfquam non eft, quando ei etiam !
Propbeta ex per fona cuiufi am dicit ? : Quò ibo à jftrttu tu o ,& a : 1 ?fa i.13t 
facie tuaquofugiam? Si afeender 0 in calumati ibi e s:& fi  d efen 

d er  0 in iñfernum, ades. hoc omni tefiificans ac demonfirans,
Deum , cuius maiefiateplena funt omnia, quodam incomprehenfi- 

I bihatfy inexplicab.lt modo etiam inferís inter effe. Si autem quod 
; magis probabile efi tn his qux de eo tanto ante in prophetia predict a 
' funt &  it: ¡piera, Filij Dei vox efi, quoniam per ipfumf a ä  a funt 
omnia, cr  fine ipfofa ä  um efi nihil : ipfe in lumine v.fitare digita
titi eft' cbtrufa inferorum, & prapofitosmortisprafentiainuiäa 

j mai eft at is ext err uit propter liber andos quos voluit, inferorum 

ponas referan pucepit. D e ipfo fiquidem loannes Apofiolus in

Apoca-
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Apocalypfi loquitur3 : Pofuit, inquit, manum dexter am fuper me, 
dicens : Noli timere: ego film  primus &  nouifnmis, &  viuens qui 
file r  am mor tuus,&  eccefum vitiens inftcu la  fácülorum ,&  babeo 

daues mort ïi &  infer orum.Propter Dettare»! quippe primus,quo
in am priticipium,qttod &  loquitur nobis-.propter humanitatem ve- 
rò muifiimm, quia fufeipere non dedignatus eft em eem , n:or- 
temçij pro nobis. Et ideò cui in diuìtùtAte nudafunt omni a crea- 

tur arum, etiam intornine fufeepto habet cldues mortis &  in f e A 
roritm.

X X X I I I  7 antum igitur abeft Deum Dei Filium ineommutabilem affa 

itocotnprebcnjibilem ab inf 'erispotivffe concludi ,v t  nec ipfam ani- 
rfiam affumpti hominis credamusillic autexitiabilitcr ftifeeptam, 
am tenant er derelitta»!: fed nec carnem eius eredimus contagion e

b p f i l .r j .  alicuius corruptions infettavi. Ipfius namque vox eft in Pfalmo b 
|c Act. 2. (ftcut Petrus c interpretatur Apoftoltis) Nonderelinqties animam 

me am apud inferòs y neque dabis fdnclum tuum vider e corruptie- 
àp ftl.8 7. tieni.Ipfe propter culpamnoftr amfactus eft veltithomo d fine aditi- 

tono inter mortuos liber.Tune enim qua non rapuerat(ficut feriptü 
e Pfal.68. e f tc ) exoluebat. Non igitur minim, f i  Deum locus ah quis recipit, 

nec \amen capir, prafentiam fentit, maieftatem non impedii,expa- 

uefeit omnipotentiam/ulftantiam non includiti ftquidem illa fum - 
! m a& perfetta beat nudo inextingwbihs lue is ne c ob feltrati tenc- 
bris, nec variati locis, nec pafiionibm affici,nec conditionibus minai, 
nec temporibus valeat computan. Dei ergo Fdtusproprium homi
nem nec in inferís deferu;t,nec apud infer os der eli quit. Cuius atitì 

*  aliqua virtute ac màieftate antiqua *  Sanctorum corpora vifa funt fur- 
rexiJfeJiDeus infer os minime vifitauit? Quit ille eft,qui petras f a -  
dit, terrain commouen, Solem obfeurari,diemfugan, velum tan-  

pli in duos diuidi partes effecit? Ñ unquid homo tantum,non etiam 

Dew? Ergo ei nec in cruce, nec in morte, nec in fepulcbro, nec in in
ferii defuit.

X X X I V  N ec aliter aut de alio folet intelligi, quod in Pfalmo dittum  
f pfal.32. e f t f  : Auferte portas Principes veftr as, &  eleuamini porta ater-

nales f& ititroib it Rex gloria. V  tide expauefcentibus at que inter- 
rogantibus : Quis eft ifte Rex gloria ? Refpondetur : Domihtisfortis 
&  poten s, DOmtnus potens itipralto. Quopralio,ntft iti quo mort tin  

> calcauit ? Peccatum innoiens occifus extinxit, &  trophaum vitto
ria de diabolo &  eius avgelis reportanit. A t enim ipfe.iti cruce 

? Matth. dixit g ; Deus Deus meus, quare me dereliquftì ì  Sed ifta fufeepti 
27. hominis vox eft. Attende vndejim ptafit , &  illic vide quidfequi- 

M arc.15. tur h ; Longè afalute meaverïïadelittorummeorum. Similis hac 
h Pfai.21. vox eft etiam illi, qua dicitur1 : Tnftis eft animameavfqtie ad 

1 Matth. mortem. Nonne paulò antè ipfe difapulis fuis d ix era tIc : In hòc 
2(3. contri fla ti eftn , quoniam dixi, ego ad Patrem vado, &  iam non 
Marc.14. videbttis me,ftdiigeretis tne,gauderetis vtique, quoniam vado ad 

k loan.14 Pàtrem, quia Pater mai or me. In quo ergo ittbet gaudsrtdtfapu
lo* , qitahter ereditar contriftari potuiffe magifter, nifi vf in hoc

Hebr..

câtis mortemfubijt inno x i am, v r  P atrisfacer et vòlutitàteHì, di ni
na auxilium paßionis tèmpore denegami, &  Deus hominem,quem 

] ob hac fuftinsnda nulla compulfus ne cefi tat e fufeepit, in hac per- 
fttnctio$jfi deftituit? loquitur inter tormenta martyrum pr a fu s ', 
nec eos aliquid meditati per mit t i t , &  fe  ipfum in crucis patibtilum j 
dereliquit ? Ipfe eft enim (quòd fapè àc femper eft repeteìidttm) nec 1 
diftingui * poteft Dei hóministy per fona, quia vnitur in e a diuerfa 
fubftantia: Abfit aliud ir  edere, abftt de omnipotentefentire,nec 
nafuternus, nec trefeere perfeclus, nec impaßibilis pati, nec im
mortala mori fine vUa fui immutaiione vel corrupt ione, ficut 
iam dictum eft, fìctfc hac pati non pojfet fola diuitiitas * d c l ù n t  
r e l i q u a .

A t  d e l e g a t i o n i b u s O c d d e n t a l i u m  a d E p h d m u m  C o n -  
! d l i ù m  h a d e n ù s .  I a m  v e r ò  a d  O r i e n t a l e s  E p i l c o p o s  a d  
j S y n o d u n i  p r o f e & o s  c o n u e r r a m u s o r a t i o n e m  :  d e  q u i b u s  
¡ i l l u d a d m o n e n d u i n  p u t a m u s ,  d i i H n c t i o n e m  E c c l e f ì a r u m  
i q u æ  l i n t  i n  O r i e n t e  v e l  O c c i d e n t e ,  n o n q l i i d e m  e x l i t u  
‘ O r b i ? )  I t c u n d ù m C o f m o g r a p h o r u m e x a & a m  d e l c r i p t i o -  
¡ n e m ,  f a d a m  r e p e r i r i ,  l e d  p r o  r a t i o n e  p a r t i t i  R o m a n i  I m 

p e r i j :  q u a  e t i a m  e x  c a u f a  a c c i d a t ,  v t  i n t e r d u m  q u æ  i n  M e -  
. r i d i e  p o t i ù s  e f l e n t  c o l l o c a n d o : É c c l e i i æ ,  i n t e r  O r i e n t a l e s  

r e p e r i a n t u r  a d n u m e r a t æ ,  v t  q u æ  f u n t L i b y æ ,  C y r e n e s , '  
P e n t a p o l i s ,  a t q u e  t o t i u s  Æ g y p t i ,  n u l l a  a l i â  q u i d e m  r a t i o 
n e ,  n i l ì  q u ò d  p a r t e s  l i n t  O r i e n t a i s  I m p e r i j  :  n a m p r æ t e r  
r e c e p t u m  a b  o m n i b u s  i n  r e b u s  E c c l e f i a f t i c i s a t q u e  c i u i l i -  
b u s d e  h i s  v l ù m , h a b e s  i d  i p f u m  e x  S .  A u g u f t i n o ,  c ù m  a g i t  
a d u e r f  i i s  D o n a t i f t a s ,  a i t q u e r  :  Vbifit Cyr ene, fo rte  nefeis : Ly- 
bia eft, Pentapolis eft, contigua eft Africa. Ad Orient cm magis per
tinet * ,  vel in diftnbuttoneproninciarum Imperatorum cognofce. 
Imperator Orientale mittit ludicem adCyrenem. h æ c  i p l è :  q u æ  
o b i t s r  f e m e l  a t t i g i f l e ,  l à t i s  l i t ,  n e  q u i s  p u t e t  P a t r e s  &  n o s  
c u m  i l l i s  f r e q u e n t e r  e r r o r e  l a b i ,  c ù m  d i d a r u m  p r o u i n c i a -  
r u m  E c c l e f i a s  i n t e r  O r i e n t a l e s  l e g i  c o n t i n g j t a d n u m e r a -  
t á s ,  f i c u t  &  a l i a s  a d  S e p t e n t r i o n i s  p l a g a m  v r g e n t e s  i n t e r ,  
O r i e n t i s  E c c l e f i a s  p a r i t e r  r e c e n f i t a s ,  &  O c c i d e n t a l e s  i t e r r f  
d i c e r e  q u æ  I p e d a n t  a d  M e r i d i e m  &  a d u e r f a m  i l l i  B o r e a -  
r e m  p a r t e m .

1 Q u i  i g i t u r  l i t e r i s  T h e o d o f i j  I m p e r a t ó r i s  O r i e n t a l e s  
E p i f c o p i  v o c a t i  e r a n t  a d  C o n c i l i u m  E p h e i i c e l e b r a n d u m ,  
a d  d i e m  p r æ f t i t u t u  a d e l T e  o m n i f o l i c i t u d i n e c u r a u e r u n t ,  
q u i  f c i l i c e t  a d  e x p l o d e n d u m  n o u u m  p o r t e n t u m  & e i T u -  
g a n d u m m o n f t r u m a b I n f c r i p o r t i s p r o d i t u m , a l a c r i  a t q u e  
a c c e n f o  a n i m o  e f f e n t .  I n t e r  o m n e s  a u t e m  C y r i l l u s  p r i m æ  
p o f t  R o m a n a m  p r e r o g a t i u à  l è d i s . &  i p f i u s  p r i m æ  l è d i s  v i 
c a r i a  p r æ f è d u r â  r e l i q u o s  o m n e s  E p i l c o p o s  a n t e c e l l e n s ,  
e n i t u i t , a t q u e  m a g i s  m a g i s q u e  c ù m  m o r u m  e g r e g i a  f a n d i -  
t a t e ,  t u m  e x i m i a d i u i n a r u m  r e r u m f e i e n t i â d a m i t .  I n t e r  

fufeepti hominis paßiones &ftucluationes oftendetet ? Oui emm ' a l i o s  e t i a m  m a g n i  n o m i n i s  e x  m a g n i s  v i r t u t i b u s c o m p a -  
propter nos redimendos, inftituendos;  confirm andosvenerat, ' r a t i ,  e x  A r m e n i a  v e n i t A c a d f l i s M e l i t i n æ c i u i t a t i s E p i f c o -  
im m a infe infir mit atis noftra generafußintbat. Noneni\nhabe- p u s :  f u i t  h î c  i r t f t i t u t d r  m a g n i  i l l  i u s  E u t h y m i j 5  a r c h i i r r a n -  
musfacerdotem, qui nonpoßit compati infirmitatibus noftris. Eté- d r i t æ ,  q u i  h i s  t e m p o r i b u s  e x i m i a l à n d i t a t e  f t o r e b a t  i n  P a -

diuidi
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nim (ftcut ait Apoftolus1 ) expertas eft omni afecundumfimilitudi- 
Matt. nem fine peccato. Similis huic eft etiam ilia vox m : Pater, fifi;ri 

26. P2[ eß> tranfeatk me calix ifte : veritm non ficut ego volo, fed  quod 
tu vis. Nonne in hoc venerai, vtpto nobis hunc calie em biberet, &  
venenum a fer pente propinatum tali antidoto falutisexpelleret? 

loan.10. Nonnepoteftatem n habebatponcndianimdmfuam,&poteftatetn
0 Ioan.ic. habebat iterum fumendi eam ? Nonne ipfe dixerat : Nemo o eam 

tollit à me, fed ego a me ipfo pono eam ? &  tamen nunc velut dubi- 
tans loquitur &  reeufans, vt &  illic diurna poteft as appareat, &  

hicfecondino humana cognofeat. Nonne hoc myfterium ante tem -
P t.Rom . pora aterna mDeofuiffeabfconditumclamat p Apoftoln>? Num  

2 6 . ergo velut repentinum aliquid Chnftus expauit,quod certo tempo- 
Coloffi. te faciendum in aternitatecum Pâtre dijpofuitî 

XXX V . Hac ergo &  talia cum dicunt tir, autfiant, f t  eut fapè dittum eft, 
ver am hominis inftrmitatemfragilitaîem(j3 demoiftrant, née ideò 

prafentiam diuina mai eft atis euacuant. Die homo, quifquis es, qui \ 
putas Deum Chriftum ab homine Chriftopafiionis unipare fep'ara-\ 
tum , an recorderis eumpaßiirisdifctpulisfuamprafcntianifideli-

1 Matth. ter polluent em, qui dicit °i : Cum vos t r a d i d e r i n t , n o l i t e  c o g i t a r e ]  
¡o, ; quomodò aut quid loquamivt: non enim v o s  e f t i s  q u i  l o q u :m in i ,  f e d  j

i Spiritus P atris veftri qui loquitur ut vobis. Ita ne :lle, qui ferais f a -  
j cientibtis voluntatem Domini tanti miniera g ra ti am promißt, d b -  

tiauit, & exhibait, fibi, qui nullo exiftcnte p ece aio pro noftris p ec-

l æ f t i n a ,  i n  c u i u s  r e b u s  g e f t i s  à  C y r i l l o  d i a c o n o  f c f i p t i s  d e  
e o d e m  A c a c i o  h o n o r í f i c a  m e m o r i a  e f t .  M a g n i  p a r i t e r  n o -  
m i n i s f u i t &  i n t e r  p r i m o s  l à n d o s E p i f c o p o s C y r u s A p h r o -  
d i f i æ  C a r i æ  A n t i f t e s ,  d e  q u o e x t a t  i n  c ó f t i t i í t i o n e 1  T h e o 
d o f i j  I m p e r a t ó r i s  p r æ c l a r u i n  e l o g i u m .  S e d  &  i n t e r  c æ t c -  
t e r o s  m a g n i  m e r i t i  l a n d o s  E p i f c o p o s  r e c e n f e n d u s  e l i : e t 
i a m  P e t r u s  S a r a c e n o r u m  A n t i f t e s ,  e g r e g i æ  f à n d i t a t i s  v i r .  
h i c  n e m p è i l l e ,  q u e m  i d e m  q u i  f ù p r à m a g n u s E u t h y m i u s  
&  t ' e d d i d i t  v n à  c u m  f u i s  e x  m i l i t e  C h r i f t i a n u m , S r  p r æ  e x - 1 
c e l l e n t i a  m ù r i t o r u m  v t g e n t i s  f u æ p r i m u s E p i l c o p u s c r e a -  
r e t i i r p r o c u r a u i t : c m  &  a d  S y n o d u m  p r o f e d u j - o  i d e m  E u -  
t h y m i u s ,  v t  C y r i l l o  A l e x a n d r i n o  E p i f c o p o ,  l i m u l q u e  
A c a c i o  M e l i t i n o  i n  o m n i b u s  i n h æ r e f c e r e t ,  p e r i ì i a i ì t :  d e  
h i s  e n i m  n o n  C y r i l l u s M o n a c h u ^  t a n r u m , f e d & N i c e p h o -  
r u s  u  f i d e m  f a c i t .  D e  a l i j s  a u t e m  q u i  e g r e g i a  l à n c t i t a t e  p o l -  
I e r e n t ,  h a u d q u i d  e x p l o r a r á  d i c e r e  p o i l  u m u s ,  c ù m  t a m c i ï  j 
h a u d  d e f u i  f í e  p u t e m u s .

P ó r r ò  C y r i l l u s  A ! c x a n d r ’m u s , i n q ù c m  o m n i u m  O r -1 
t h o d o x o r u m  o c u l i  c ó n u c r l ì  e r a n t ,  v t p o t è  a u d o r i t a t e  p o i - 1  

i J e n t e m  R o m a n i  P o n t i f i c i s ,  c u i u s g e r e b a t  v i c e s a n t e i f g n a -  ! 
n u s  i n  p r d é l i ó  d c l u e r f u s  i m p i e t a t e m  f u f e e p t o ,  A k x a n - ;  
d r i a  f o l l i  e n s ,  v e n t i :  r u s  E p h e i ù m , i n  R h o d u m  i n f u l a m  p r i 
m o  a p p i i l i t , v n d e l d  i ù o s  A l e x a n d r i n o s  e p i t i o l à i c r i p i i t f d e

.  D d  i  p r o f  p e r a
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profpera nauigatione, ipfos hortatus ad bonos conicäan-
dos mores. eft eius epiftolæ exordium *: Gratia &  benigni-.
tate Chrifti Saluatorü magnum illud U t unify pelagns em:nfi,per-\
uenitmtRhodum, e r e .  Inde verò Ephcium ioluensrnagna,

I aótus eft maris tempöftate, vt ipiè teftatur in Apologia ad 1
iTheodoiìum Imperatorem. Pertienit tandem Epheium!
j ante.præftitutam Imperatoris legibus diem; cùm iterum j

1 cprill. I ad iuos cam dedit epiftolam, quæ ita incipit b : Defideranti,
F 'ß-ll-o ' m ih iveßram moder ationem , &c. vbi inter alia de Neftorio, 
y (l.sph J - -  - -

c  u fi  Am, m eftim ulat. T ändern erga poji multos exantlataf ttinerit 
moleftias ,  fan clita tù  tuaprecibus adiutus.pr&fonbusvrgeo : nam 
triginta tot os dies (tot enintjpatij intere ¿pedo pefiulat ) iter vfque 
fa c t o , nihil quicquam quiet is prorfus mihi mdu'gens : multis in-  j 
t e rm  religiofißimis Epifcopis ob itineris tnfolentiam & difficult Ate] 

grau iter afflitti*, Atque nonpaucis quofy lumentis ob continuum il-, 
lum profettionis labor em  extin f t  is. Tu igitur Deumpreceris ,  obfe-\ 
ero, v t  hofce quin% aut f e  x itineris dies a tra  agritudw em ,percur-l 

Ja crum jj acfan ttum  tuum caput nobis compietti & exofcula-rere

-dit Felt cluem  rePcrcrat (nam  Socrates a i t c ,  ip fum  fta tim  p o ft 1 lari liceAt. ioannes, Paulus,Macarius,cat erique qui apud nos funt 

I'™.’ ». * ’ diem Paichatis cum maS na P°Pu11 « a lt itu d in e  E p h efu m  | m igiojiß im  Epifcopi fartttttatem tuam falutant. Ego quoque cum 
j a p I p r o fe & u m  e ffe ,  &  cum  eo  Iren æ u m  C o m ite m  N e fto r ia -1 

c socrat. num  h o m in em ) hæc habet : Circum anfitper omnia Iocaper- 
2. j  tu r f  a ill a peruigiljj befiia, Chrifti gloria infidi Ans: At nihil omni-  

NESTo- , nopoteft, want pr orfm cajfaifa illiusferir ate &  malitiaperntanen- 

,praeve-R t e ' Jt,ftd ÌA tu r  autem non homini cuipiam vulgati, nobtsuefilmili,
¡n i t  c a b - ficut noui ¡fti magiftn arbitrantur,fed Deo omnipotenti.Verunta- 
Jtekos e- nien audi at à quouis Chriftum amante d :Durum eft tibi contrafti- 
p iscopos muium€4iatrare. T ent enjjsi mifer fe  ipfum, vnaifo cum filijs fuis

'a ¿ft. g ]  ad inter it um ruit, & c .  hæc planè de Neftorio C yril ius; cùm 
i ille præcurriffet ad Synodum , vt fingulos illuc aduen- 
I tantes Epifcopos pertentaret, ii in fuaspoiTct partes aliquâ

vieis diweft:cu Vniuerfam qua tecum agitfitaternitateplunmum 
I falut o.lncolumus vale,& pro nobis orare page,Domine ptjßime ac 

Ifanciißimc. hactenùs ad Cyrillum  Ioannes, præmittens ad 
jhæcnuncianda duos Epifcopos, Alexandrum Apameæ, &
alterü Alexandrum Hierapolis Epifcopum, prout ex Sy- 
nodica ad Cæleftinum Papam data patet: infuper ab illis 
Ioannis nomine hec nunciata fuifl'c verba:Pracepit nobis Do- 

minus lo  Annes Epifcopus,vtpietati veftr a die amus : Si tar dauer o\ 
q u o d f acttis,facite. hæc apud Cyrillum  in epiftola ad Coma- 
rium k.lta plane homo Nsftorio torus addiôhis,& à C liri- k cyriB. 

ftoprorfusreli&us. Subdit autéhçcin A pologiaadTheo- tpiß.xo.
I arte peliicere : fed fruftra ceffit illi omnis conatus, cùm j doiium Imp. Cyrillus l : Cùmfextufdeàmus dies ager etur ,vix tom- 4 . 

A « A « r,im D ^ r.,m r^ r: f ir «  tandem Aiiqui ex  ijs qui cum ipfo erant pracipm, &  ipfi Metropoli- 1 c>'ria-

tani venerunt, ipfius fe  nomme fAncia Synodo Annunciar unt, omni- 
no non ejfe eius Aduentum expect Andum ,fed niAturaadüvt decre- 
tA veftrAperficerentur.Tunc tandem agre fantta Synodus in fa n fta  

Ecclefia, qua S. M a r i æ  dicitur, congregata eft. hadenùs 
vique ad Synodi principium Cyrillus ad Theodolium  
Imper.

Q uot autem Epifcopi in ea conuenerint, vna eadem- X  L 11. 
quefirmior reperituraifertio: ex ipfis namque Synodicis d e n v m i - ì 

teftificationibus, quibus magis ftandumeffe, nemo non Ro EPI*

omnes fànétorum Patrum feótari fàcra vcftigia animo fta- 
Ituiifent.Præoccupauit nouus Goliath campum,armorum 1 
ex patrocinio Com itú fretus potentia, infultaturus agmi- 
nibus Deiviuentis.

X X X IX  Í Sed quæ iadtabat infelix ? horrendas plane voces exe- 
crandasque blafphemias illas fæpè repetens &inculcans 

* ExreUt. nem pec : So n  eft dicendum,Deumfattum ejfe hominempropter 
Sjnoi. nos. &  illud addens:£^e bimeftrem &  trimeftrem Deum non di- 
\apudcyriU. co> nçfàrius hom o& iinpius, os diaboli, cùm quæ ab 
! tom. 4. jijo ip^íuggcfta effent, veluticnergumenus,fpirituagita- 
*̂ 4 o lo ‘ tus âtanæJ foriseuomuit,vt intùs grauioriblafphemia-

epift

^ í l é b e n t  
.¿ ft  £ph. 
,c dit.Ttlt. 
\tom.z C.6. 
! g  C yr iD. 
j ̂ p o l t g .  
tom. 4.

rum incendio æftuaret. Effutijt ifta mifer, cùm inter alios 
cótulit cum Theodoto Ancy ræ Epifcopo, &  Acacio Me-

X L .
IOANNIS
EPISCOP.
A N T IO 
CHENI
MORAE.

litino, qui pofteà hæc eadem dctuleruntPatribus * in Sy
nodo conlidentibus, vt dicemus. Porrò hæc ipfum dicen- 
tem , omnes qui audiebant, execrabantur Epifcepi, ex- 
ceptis fuis Pelagianis 8, qui ipfi Neftorio iungebantur : ifti 
namque (vt vidimus) Rom æàCxleftinodepofiti,confu- 
gerant Conftantinopolim, &  ab ipfo Neftorio obuijs ma- 
nibus fufcepti fuerant, atque vt impietatis collegæ carifli- 
mi, honorifice habiti.

Inter hæc autem cum tempus adefíet iam conuentus 
agendi, diesque præfcripta literis Imperatoris adueniffet: 
human itate quâdam vifus eft omnibus expedandus Ioan
nes Epifcopus Antiochenus,qui vnà cum alijs fibi fubie&is 
Epifcopis dolo malo moras nedebat. Iam antè deteximus 
hominis technas, fraudesque quas ipfe Ioannes cum fuo 
Neftorio clanculò pertexuerat. Cuius confilium illud pla
nè fuifTe inuentum e ft, nimirùm refugere præfentiam 
Ephefini Concilij; ne alterum de duobus pati compellere- 
tur, vel inuitusferrecalculum in damnationem Neftorij; 
vel fi fecùs faceret,illumque defendere aggredei-ctur,ean- 
dem cum ilio fìibiretdamnationis Icntentiam, atque è fè
de Epifcopali depofitus, fie damnatus cxcederet. Porrò 

h C yrillu sh de eiufmodi cunfìatione Ioannis hæc pofteà ad 
^pol. à i Theodofium : Qui enim Antiochenapraeft Ecclefia, afantta Sy- 
Theodof n0d0 a lfu it , licèt a veftr0 imperio adpraferiptum diem Adejfe " f -  

i fus. Detreäauit autem aduentum fuum ,vt cunctando, improb ita
ti eitis qui contra Chriftumnugattu eft, nempè Neftorij, gratifi
car etur-, immò ob id quod (vtverifimile, vel certè verum &  indu- 

Mtatumeft) eadem cum ilio fentiret. hæc ipfe. Intereà autem 
jide Ioannes in itinere moras n«¿tens, ad Cyrillum  Ephelì 

1 ^tt.Syn. confiftentem fuæ cunótationis exculatorias has literas de- 
t j h t i u .  i d ie ¡ frígidas fatis.
P r i t  0P e l t .  t9t». 
I. ca p . u

Domino meo religiofifimo, fanftifiimo, &  comminiftro 
Cjnllo  Ioannes in Chrifto S.

S o n  mediocriter me cruciai, poft quam fanftitas tUA Ephefi

X L I .
LITERAE

a d  CY- ptafto ejfe coepit,paucis hifee diebus. Etenim fanäitatis tua defide-
- - M  num  non minus quam res tpfa, vt iter hoc quam citißime abfoìuere

dixerit, conftat plufquàm ducentos Epifcopos eidem in- 
terfuiffe. ita Synodica m ad clerum Conftantinopolita- n o d i  

numdatafìgnificat, id ipfum alia data Synodica ad Impe- BPHESI- 
ratores, necnonliteræ C yrilli Epifcopi Alexandrini q ad 
clerum Alexandrinum : adeò vt noncurandum fit,iiqui Eph.oiìt. 

hodiè in eiufdem Synodi A ä is  fubfcripti inueniuntur, co»t.c.{i. 
centum quinquagintatrium Epifcoporum numerum tan- 24. 
tùm expleant:namquamplurím«sineisdeíiderari, C o l- n ^pud 

led io  Crefconiana redarguit, in quanom inantur&nu- 
meranturEpifcopi, qui EphefinæSynodo interfuerunt ° , ed,t% Co*~ 
centum nonaginta. ita quidem in noftrocodice:fortafsè in t̂ u' 
alijsexemplaribusintegeripfòrumnuracrus,nullaqueex ef u m 
parte decurtatus dabitur reperiri. Sed de fæcularibus ma- ^  

giftratibus,qui à Neftorio deledi,ab Imperatore funt m if  et{,lt p ,u , 
li Ephefum, dicam us. \tom.i.e.i.

Præter Irenæum Com item , quem fibi amiciflimum 
jNeftoriusfecumduxit, Candidianus Comes Domeftico-;C9,,£',i* ia 
jrum , idemqueNeftorianus miffuseft à Thcodofìolm pe- 
'ratore, qui Synodo Lntereffet,curaretquevt omnia fum-' 
ma agerentur tranquillitate: re vera tamen qui Neftorij 
cauiàm aóturus, eidem in omnibus præfto efTet, &  aduer
fus O rthodoxos tyrannicè ageret,vt rerum euenta patefe? 
cerunt. Quas autem literas eidem ad Synodum Impera- 'p a 
tor Theodofius dederit, hic deferibendas efle putamus.fic p j l t ‘ 
cnimfchabent p. ieap.^t.

Impp. Cafares Theodofius &Valentinianus, Vittores,Trium- tom.u 
phatores, Maximi,femper Augufti Synodo S. D.

Cum magnam omnium qua è Repúblicafunt, cur am hob e a- X L  I V  
mus, tumveròmaximam illorum, qua ad pietatemrcligioncmc^ th e o d o -. 

conferuandampertinere ar bit ramar. Per e a namque cat era quo- STOl a  * ! 

que bona hominibusfuppeditantar. Scr’tpfimttsproinienoitamul- d e  le g a 
to antè de pietatis vefira Synodo apud Ephefiorum metropolita r l ° NK 
congreganda; eatfo Sacranoftra inferuimus, quainftitutarei quam 

maxime conuemre cenfebamus. Quìa verò ordmis, q u ietiti quam 
SAcra veftr a Synodi confultationes iure depofeunt, decentem quo- 

jue cur Am Adhibit Am oportuit; ne hanc quoque partem, quo vndi- 
que tranquilinas adeffet, pratermittendam ex f i  ¡manimos. Son  
arbitramur autem pietatem veftr am ,vt a ljs  pacem conciliet, al- 
terius cuiujpiam extrinfeca opuegere: fiquidem ad noftrum erga 

rekgionie ftudium fingularem% prouidcntiampertincret &  han:
'jUocfc non negligere.

__________
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igitur Candidianum praclarißimum religiofißimorum Dó
nieft ic or um Count ein ad banc fa c i am vefiram Synodum abire iuf- 

htus, fed  ea lege 6" conditi one, vt cum quæftionibus &  contr ouer- 
sijs quacircafidei dogmata incidunt,nihil quicquam commune ha- 
beat (tief a  eft enim, qui fanäißtmorum Epifcoporum catalogo ad- 
fenpftunoneft, ilium Ecclefiafticis negottjs &  ccnfultatiowbmfe
fe  tmmifcere) verum Vt monachos &  faculares accateros denique 
omnes, qui bums Jpeäaculi caufa Vel eh nunc confluxèrunt, vel in 

\poft er ttmforte confluent,ab e ädern ilia auliate omnibus modisjub- 
! moue a t , quandoquidem non licet illos, qui omnino neceffarjnon

C h r i s t ; 

43 f.

feu pótiüs citare Neftorium ad drei Tequentis futurum ir 
publico omnium conieffu iudicium. Qui ab illis conuen- 
tus, magno fàftu ipernenseos, hæc taritum eft verba ro
tunda ac faftu plena locutus : Confiderábo &  videlo. retule- 
runt hæc omnia ijdem miísi ad eum Epiícopi in prima ha
bita feísionea, die nimirum vigeiìmaiècurida m'enlìslu- 
nij. Neftorius autem in literis, quas pofteà adTheodo- 
iìum miiìt,teftatur iè mififfe Epifcopum,petente expetta-' 
ri debere Ioannis aduentum; nec ante cogendàmSyno
dum, quàm Candidianus Comes ipiìs diem indiceretjtunc

*a B. Sy
nod. E fh ,  ' 

fuperiùs ¡ 

c i t a t a .

fun t, fa cr  or um dogmatum examen dliquò tiìmultu impedire, &  j feadfuturumpollicitum. Quatuor verò dierum dilatio- 
:js qua, cum tranquilízate à vefira fanclita te córtftitui definir ¡que  ¡ ñem Neftorium petijífe, ipfum iattare íolitum, habent li- 
deben t, olftaculum aliqtiod o f f  erre : tam rurfiis vt diligenter pro-  teræ C yrilli ad Comarium.
Jpiciat, ne quagrauiorAiffenfio ex mutuò re'pugnandifiudio coor- 
ta,&fau£ tempeftatis inftar debacchatàJanfttfim&Synodi veftra  
confaliationem , exaätoremty, Veritatis indagationem quouis mo
do obturbet : tum denique quo operam detfedulam , vt omnibus & 

¡finga la qua dicuntur, r  i t 'e percept is, finguli inoffense quod vifum  
\ fu er it,in  medium proponer e ,v e l ab alijs propofitum,fi quos opus id 
! fu er it , refu tare queant: quò eatandcm ratione, vbi per fingidas 
1 propoßtiones, ex ceptionesfc inqu fitto  ci fra vllam omnino Uirbam

Colletta igitur Synodus ipfa eft in Ecclefia iànttifsi- 
jmæ Dei genitricis Maria;,  Mariana ob eam cauiàm appel
lata. Diipoiìtisque iedibus, &properiònarumdignitate 
ijfdem fingulis diftributis; prælidere Chriftum Synodo, 
eo iìgnificauère m yfterio, dumfacròfanttù DeiEiiange- 
lium iriconfpicuafcdepoiuèrein medio cdllocata. Telta- 
tur id quidem S.Cyrillus in ApologiaadTheodofium  his 
verbis b : Sancla Synodus in fartela Ecclefia, qua Uariana voca -

contcntionemcfe habita fu e r it ; quod omtìibus placiti! probatiimçfe tur, congr egataeft,Chr f t umcuaffefforem capitis loco adutnxit:ve

X L V II.

erit,comuni veftra fanctiutisfententia coftitüatur, decerñaturc¡3 . 
X  L V  I. Ante omnia autem fetter è eidem magnficèntifcmo Candidia

mo mandatum cft, Vtquamftudiofifime obferuet, ne quem ex  fan- 
; ètifìma Synodo veftra aut reditum molientem; aut iter ad exerci
timi noftrum affeclantem, aut ad alium quemcuntfclocum abfee
derecupi ent em , prius inde abire permutar, quàm diligenti adhi
bit â difeufione,ea omnia decreta,definita^ fuerint,qua ih difqtti- 
fitionem vénérant. Hinc, ne vllam omnino aut Ectlefiaft 1 am, dut 
aliarti quameuntfc contr oiterftam vndecunque nat am vel mot ani; 
qua adpropofitamfancli dogmatit cónfiderationem nonpertmeat, 
ante mouenfinat, quàm eorum omnium, qua nunc in quafi ionein 
vocatafunt, ambigwtate foluta, ea qua ad veritatis inuejhgatio- 

nemfiaciunt, exaftifimo indició difcutiantur, finem Orthodoxa 
religioni congruum fortuntar.

Q u in &  huius quoque admonita fit veftra pietas, nempè fere
nti ati noftr a vifum effe,vt nulla omnino in facra veftra Synodo,aut 
etiam in publico Ephefiorum iudicio pecuniaria aut cr iminalis cau
fa  aduerfus aliquem agit etur. Quod f i  quid huiufmodi extiterit, 
cuipiamùe vfu venerit, huius integrant cogmtionem magna buie 
noftra ciuitati re feruatam volumus. Denique nec id quoque vobis 
cl am f it  y videlicet, magnificenti firn um Comitem Irentum neque 
fanctiftma veftra Synodi confili)s,ìlecj3 bis qua eximio legato noftró 

Candidumo a nobis demandar a funt,vllateniis communicare debe
re,vt quifolius amicitia caufa cumfanct/fmo pijfimofo celeberri
ma ciuitatis bums Epifiopo Neftorio Ephefum profecìusfit. hatte- 

'nus Theodohj adSynodumepiftoiajquàSacramdicunt: 
ea namque de caufa ad verbum ipfam voluimusrecitaife,

I vt quæ lint iura &  officiaiegati Cælàris in Synodis, omni- 
buspalàm fiat.

Cùm igitur poft terminùm literis Theodoiìj Impera
toris præfinitum dies adhuc quindecim Epifcopi Ephed 
Ioannem Antiochenum Epiicopum expettàflent, &  de 
eius aduentu omne iam fpem contriuiflent: vt Synodum 
iam inchoarent, illud etiam impulit, quòd Epiicoporum, 
qui è diueriìsprouineijs æftiuis caloribus longo itinere fa
tigad aduenerant, arrotare complures ccepiilent,& ex eis 
aliquidcfuntti effent; cùm quiremanerentincólumes, iì-1 
miliapati timentes,opus vrçerent. Teftati iùnt quidem id1 
ipfi in Synodali epiftpiaadThcodofìum Imperai, mifìà,' 
his verbis : Intereà verò alij quidem Epifcopifemò confetti inufi-j 
tata ir.ter alíenos viuendi confuetudmegramter ajjìgebantur; alij 
aduerfa valetudine in vitxpericulum adducebantur; nonnulli vero 
ex  illis in hac ipfa vrbe diem extremum obierutit : quidam denique 
graui rerum penuria conflicta tt,&  ob id mora impatientes,impor
tune vt Synodales ctnucntits primo quoque tempore attjpicarentur, 
nos vrgebant. hæc ipiì.

Quamobrem confcnfuomnium decimaquinta die im- 
peniæ rnoræ, quæ fuit vigeiìmaprima menftfiunij, pridie 
eius diei qua Sy nodus habericcepta eft,iudiciali ordine rês 

ç o e p t a .  linchoatur : m.ifi namque funt à Patribus quatuor Epifco- 
;pi, HermogeriesRhinocurruræ, Ath.analiusParàliæ,Pe
rmis Parentolorum, &Paulus LampæEpiícopi,inüitare;

X L V IÍI
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nerandum enim Euangehum tn fim âo tbròno collocatili, veluti in 
aur es facer dotum iticlamans : luftum iudicium indicate: luAïcâ- 
bttis interfar.ctosEuangeiftas¿r NeftorijVoces. hæc ibi. Et in 
Synodali epiftola ad Theodoi; unv.Sanâït Etiangelmm ,quo A 
ipfîm Chriftum ob 0 culo s ponebat,in thràno qui locum medium ob- 
ti neb'at,propofit um fuit, & c .  id qu'dem ex more : quod 6c 111 
Chaîcedonenii quoquefattum effe Concilio, argumento 
funt illa verba ludicum atq; Senatûs cora Patribus d it t a i  
Omni am Euangeliapoftta à reuerentia veftra perjpicimus, ¿ r e .  i 

Quod vero ad reliquum íedendi ordinem ipettat: Cv-¡ 
rillum vicem agentom Romani Pontificisprimum obti- 
nuiíle locum, inde verò Arcadiumlegatum rniilum à Cæ-1 
leftino, vbi venit, pofteà luuenalem Epiicopum Hicrofo- 
lym itanum , atque Theodotum  Ancyræ Epifcopum 
agentes patronos Synodi, iùbinde verò duos alios icdis 
Apoftolicæ legatos Proiecìum Epiicopum acPliilippum 
preibyterum, ac réliquosdemùm EpilcOpos,ex Crelco- 
nianaCollettione, vbi poniturfubicriptioomniumEpi 
fcoporum,colligipoffe videtur. Quæ autem diebus lingu
lis fatta iìnt, faterit hic fummatim redJi, cùm extent ipià 
A tta  Concilij Epheíini, quæ lìngula ftíiiüsdocoant : cùm 
cùm tamen prætermiffa nolumus, quæadplenamrerurri 
geftarum exattamque cognitionem conducere poffe vi- 

,dentur. Videamus igitur quid diebus lingulis per Aéiio- 
1 nesiìngulas fattum' ijt.
¡ D ie  itaque vigeiìmafecunda Iunij primam feisiónem 
haberi contigit, in qua Petrus preibyter Alexandrinus 

i idemque Tribunus &NotariuslegitquæcunqueperCæ- 
leítinüm Papam &  Cyrillum  gefta effent contra Nefto
rium. Pofteà ex fuggeftione luuenalis H  eroiolymitani 
Epiícopi recitatæ funt literæ Theodofij lm p. datæ anno1 
fuperiori de Synodo inditta.Cumquecognitum effet,iam¡ 
diu interlapiüm effeterminumpræicriptum cogendæSy
nod;, 8c Epiicopòs nonnullos moram illam ægre ferre, 
qùòd cbmpíures mala valetudine labo rárent; rem aggre
dì omnibus vifum eft. Ac iìc primo loco cxpoíccntcCy- 
riîlo , editæ iünt literæ Theodofij hoc anno ad Synodum 
datæ, quas nuper reddidimus. Sed TheodotoÉpiicopo 
Ancyrano rem differ ri placuit viquead Neftorij in Syno
dum aduentum. Rogati iùnt intereà quatuor Epifcopi, 
qui pridièhùius dici ad Neftorium aduocandum adSyno- 
dummifsierant, vt de ilio referrent. Qui cùm retuliiicnr 
Patribus tumoreplenam reiponiìonem ilÌius;piacuit Epi- 
icopis, vt rurliim alij Antiftites mitterentur, qui eundem 
Neftorium conuenirent. Qui ad hoc deletti fuerunt, hi 
funt, TheodulusEpilcopus kleuiæPaîæftinæ, De.idérius 
Epiicopus Chériojieniìs Cretæ , Thèopentus Epiicopus 
Caaaibrum Æ gypti, additus &  Epaphroditus lettor tc 
Notarius Heiianici Epiicopi Rhodiorum : quibus ¿¿h ic 
nuncianda Neftorio tra di der un td :

Òportebat quidem pietatem tuam per religió(tfiirftòs pijfi- 
moscfe Epifcopos,  v a  ad facr am Synodum infittita Carbvt:, ,¡
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Ecclefia, hac ipfa luce congregatavi venir ct, hèfterno die admoni 
taw, nullatenus d efuiffe. Quoniam verofanclitàs tua in coati a Sy
nodo deft der at a efi ; perTheopentum, Defidertum, &  Theod.dum 

religicfifimosfanRißimofqg Epifcopos,& Epaphròditum Lccforem 
&  N ot arum  Rhodtorum ciuitatis, te denuò rogare cognmr^vtte 
nobis adiungas, &  nulla ratione ab ear uni rerum traäatione, qui 
iampra numibusfunt, ditàtitts ab effepercas : prsfertim cum reli- 
giofißimi Dco^addiäißim i lmp er at or es noftri, v f cat er is omnibus 
'pcfthab’.tis, ad fidem cotfirmandant fummo ftudio incur,ibamus, 
tantopercr.osvrgcant. hadenùs mandati! Synodi ad Nefto- 

1j f t .E p h . rium pei ferendum. Quid autem ad hæc Neftorius? rela 
om.z. itio fada à Thcopcnto Epifcopo, vbi cum collegis ad Sy- 
aP-2 • j  nodum reuerfus eft, declarat his verbis a : 

t t v *' ! A f ilcra- &  magna hac Synodo ad religiofißtmum Epifcopum 
p e la  ' Neftorium mißt, ad dotniciltum illius ven:mus. Vifa autem non 

t j o  d  E Purtla militumfuftibus inftrutlorum multitudine, noftrum aduen- 
NEJTORii tum indican rogauimtts : illi autem, ne t dfier et, impedtebant.Dice

bant illum feorfum nonnihil quiefcere, fcq3 ne quempiam omnino 
conuemendi fu i caufaintromitterent, tuffo s effe. Ctwiverò affe re
mas, fie n  non poffe,vt nullo accept 0 r efponfo, receder emus, quòdfa
cra Synoduspublico feripto illum citar et ,ftioque conuentui modis 
ommbtts adeffe cuperet ; quidam ex illius clericis egrcßijdem quod 

paulo ante milites r effonder unt. At verò vbi perftamus, refponfum 
vr gentes ; Fiorentini deuotiis Tribunus, qui cum Candidiamo ma

gnificent ißi mo illuftrißimoque deuotorum Domefticorum Comité 
vna venerai, in mediumprodiens,tanquam qui refponfum aliquod 
all atur us effet, expe tiare nos mb et. Par emits non granatini.T  an- 

! dem vna cum qtiodam Neftonj clerico fo r  as egreffusfita nos affa- 
: tur:Mihi quidem Neftorium videre non lieuit,per alios autem hac 
! fignificauit-.Cumomnes Epifcopiftmul conueniffent, tum fe quoque 
adfuturum. atque hoc ipfum pietati veftr<c renunciatum voluit.

J hæc coram Synodo Theopentus Epifcopus : eadem quo- 
’ que &  collcgæ reliqui rétulerunt.
; Quibus acceptis, fandæSynodo vifum eft, v t iudicia- 
; rio feruato ordine, Neftorius denuò etiam tertiò per Epi- 
fcoposcitaretur: miftique (lint AnyiiusThebarum ,Dom

CONTV-
MACIA.

L V .

collegæ tei tiri catione iinnarunc.
His auditis, cum nullalpesampliùsaduentus Neftorij L V I I .  

eifct, im m o& vocandi eum denuò omnem aditumpræ- 
clufùm feirertt: ad Synodum celebrandam cóuertuntani-j 
mum &  impendunt officia. L ed a  eft per CandidianumJ 
Com item , quam adSynodum (vtdixim us)Theodoiìusl 
dedit epiftoIam;licèt Comes fèinùitumnolentemque abf-i 
que præfentia Ioannis Antiocheni id facereconteftatur,vt; 
pie pofteà affirmauit in cóciliabulo àNeftorianiscelebra
lo. Inde verò primo loco, ex more, recitato fàcroiàndo 
Nicæno fidei Sym bolo, led a eftfubinde C yrilli Epifco
pi Alexandrini epiftola ad Neftorium: qua ab omnibus 
Catholica Comprobara, m ox iuifa eft legiantigrapha Ne- i m p r o -  

ftorij ad Cyrillum  redditaepiftola, quæ vthæreticaom- BATA A 
nium fententia improbataeft, &  vt impia conclamata, pa- scrtpta 
rite'rque damnâta, ijfdemque condamationibus vnà cum n e s t o -  

ea audor ipfe Neftorius omnium ore damnatur his voci- RI1* 
bus : Quicunque Neftorium non anathematiz.at, anathema fit: 

Jluncretlafides anathematizutt. Quiciinq3 cum Neftorio commu
ni cat, anathemafit-.Omnes Neftorij epiftolas &  dogmata anathe- 
in attuami t< : Omnes qui cum Neftorio commercium habent, ana- 
tbematiz.amtt$. Quicunque hunc non anatbematiz.at, anathema 
fit: Hunc reti afide s anathematiz^at : Hunc facra Synodus anatbe- 
maiiTLat. Oui Neftorio communi cat, anathema fit.

Poft hæc autem iùggeftioneluuenalisHierofolymo- L V I I I .  
rum Epifcopi, quem patronumSynodi egiife diximus, le- l e c t a  

giiubetur epiftola Cæleftini RomaniPontificis de dam- e p i s t o l a  

natione N eftorij, infuper &  epiftola è Concilio Alexan- n l  d e T I  , 
drino, aliaque C yrilli ad iplùm Neftorium tum data de n e s t o r i i  

eius damnatione, nifi literis.pareatCceleftini. Quibus co- d a m n a -  

gn itis ,&  omnium fententia comprobatis, addita his eft T10NB' 
relatio Epifcoporum,qui didas literas Conftantinopolim 
ad Neftorium pertulerunt, quam fuo loco ante reddidi- 
mus. Poft hæc verò iuffi funt fàndiilìmi Epifcopi Acacius 
M elitinus &  Theodotus A ncyræ coram omnibus refer re, 
quas nuper Ephefì audiÌTent ore Neftorij horrendas iada

NESTO-

: nus Helladis,IoannesEpefti,&Daniel Darnenfis Epiico-1 tas eile blafphemias. His autem pluribus receniìtis, fug- 
|pi,necnon A ny lìusN otarius& ledor Firmi Epifcopi Cæ- geftione Flauiani Epifcopi Philippenfìs prolata funt ini 
jfareæ Cappadociæ, dato eifdem fcripto mandato quod; medium ex diuinaprimùmScripturateftimonia, quibus

T I O  CI- 
T A T V R .

Neftorio offerrent, his verbis concepto: Santi a Synod use a 

™  m ni^M obtemperans,tanquam leni acpatienti animo hattenusfe- ' 
r ens,et: tertiò ad fuum  eonfeffum te inuitat.Digneris itaq3 vel nunc 
tandem te buie conuentui adiungere, e or unify dogmatum qtu ba- j 
retice pro conclone diffeminaffe diceris in communi Ecclefia còuen- ' 
tu rationem reddere. Quod nifi coram de omnibushifee,fineex\ 
fcripto côtra te allato, fiue citra fcriptum te expurgaueris: fantlif-

demonftraretur,Verbiincarnationéindiuisè&inconfusè 
in vtero Virginis fadam,duarumquenaturarum coniun-! 
dione vnam tantumredditameffeperiònam, Chriftum! 
Iefùm , Deum &  hominem : quibus additæfùnt iàndo-j 
rum antiquorum Patrum de eiufmodi vcritatefolidæin- 
concuifæque fententiæ, quas continet Crefconiana C o l
lo d io . A  quibus quantum abhorrèrent fcripta N eftorij, ’

fimam Synodum neceßitatecompulfam iuxta fantlorumPanum\ e x  eius Quaternionibus in Synodo iuifis Iegi palàm fadu
fan tiiones fententiam aduerfum te pronunciaturam effe, nihil 
quicquamdubites. iftamiiìt Synodus ad Neftorium citatio- 
ne tertia &  peremptoria.

L V I. Quid autem ab eis adum fit, Ioannes vnus ex mi/Tîç 
 ̂Añ.Epb. jl_, i (copis cum alijsrediens hæc expofuit coram Synodo b: 

e a n . P e i t .  cù m  veftibulo appropitiquaremus,  ecce tibi nonparuam militum 
t o n .  z .  fuftibus ar mat orum inanum intra ipfum veftibulumoffendimtis. ' 
caP-z- Roganms, vt ad adium, quibus Neftoriusvtebatur,ianuam nos ad- ' 
r e l a -  m ittcrcnt\vel fa ltem , vt ipfi illum, ros cum tertia iam c it atiene 
t í o  d e  adeffe certiorem faciant, afacra Synodo ad vnum hoc deft matos, 
n e s t o r i i  vf fuam pietatem blande,om nia, cummanfuetudineinivtcmus.
JND VR A- ,r \ }. . , n  , - J r  I ; • . , »  r
t a  p e r .  verum  “ tu Multumife praftolati, necfub vmbra quidem ab illufa- 
v i c a c i a .  teüitibusconfifterepermifi fumus: immo verò infolenter mipuden- 

tercj3 bue illucty nos impelientes, vixtantïllum loci cornedebant, 
vbipedem quiete figeremits.Sed neque vilo quoque bumanitatis be- 
neuolojj refponfo nos dignabantur. Porrò autem cum multas horas 
fruftra expettaffemns, illud fubinde repetentes : Ouxtuor tantum 
Epifcopi prafto fumus, nullo cenuiciandiftudio incitati; ncque ob id 
tntfti vt quippiam contumeliofum aut inhoncftumdefignemus, fed  
Tf fecundum tur is ordinem, etiam nunc tertio illum, vtt ad facram  ! 
banc Ecclefiam proper ans facr & Synodo interfit, amice admonea- 1 

mus. Tandem milites per quofdamfignificant, aliud nullumrefpon- \ 
fum  nos effe accepturos,etiam f t  ad vefPeram vfque in domus vefti- 
bido opperiremur. Addunt ad hac quoque, nempè ea de caufa 
veftibulo fe  cuftodes adhibitos, illuderà Neftorio in mandatis ac- 
cepifje, ne vllum omnino qui a Synodo miffus effet, ad ipfum tn- 
gredi per mitt ant. hadenùs Ioannis Epiicopi relatio, quam

: A  f t .  E p ft.

eft omnibus. His igitur cum omnium deteftatione &  exe- 
cratione auditis, iuifæ funt aliæ ad Synodumfpedantcs 
legi literæ, proditæque in primis quæ feriptæ fuerunt ab 
Epifcopo Carthaginenfi, quas fuo loco deferipiìmus: 
quæ laudatæ atque A d is  demùm infertæ funt. Verùm  concil. 

aduerfus Neftorium fententia à Patribus lata eft,quæ iìcfe edit.Pelt.- 
h abetb : to m .z.

Cum inter cater a religiofifitmus Neftorius neque noftra cita- caa '°- 

tim iparere, neque fantiifiimos rur fus religi ofifiimoséfe Epifcopos L I X .  

nofiros ad fe  miffos admitiere voluent : nòfotuw m  ad eorum qua n a t u jn i  

impiè docuit examinationem, animum non adiungere. Edotti ita- n e s t o -  

que par tini ex  literis, co'nmentarijsfy illius hic publicè lettis,par- RH. 
tini rurfum è fermonibus quos in hac Ephefiorum metropoli haiuit, ' 
qui que tefiimonijs comperi i funt illuni impièdocere &  fapere,per ! 
fieros cánones, fan ti i f imicj3 Romana Ecclefu Epifcopi Cæleftini i 
patris noftri literas: lacrymu fuffufi &  penè inulti ad lugubre nr  

hanc fententiamferendamvrgemur. Igitur Dominili nofierlefus s e n t e n -  

C hr fins, quem fi is ille blafpbeniijs voabuscfo mipetnut, per facram  t i a  i n  

hanc Synodum eundem Neftoùum omniprorfusEpifcopahdigni- NESTO“ 
tate priuatim , &  ab vnmerfo nihilominùs facerdotumconfortio
&  catfialienum effe décrétât, hadenùs verba in Neftorium 
prolatæ ièntcntiæ; cui omnes Epifcopi fubícripíerunt, 
numero (v t  habent A da) plufquàm ducenti, quam qui
dem , hifceadditislitcris, voluit Synodus Neftorio ligni
ficati d :

Sancia Synodus iuxta religiofifinm um , chriftianif imo- 
rumcfo imp erat orum noftrorum praferiptum in Ephefiorum me-

______________________________ ____  tropoh
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t'opoli per gratiam Dei coatta, Neftorio netto luda.
Agnofce, te pr opter impías condones tu.t í ,  ebftinatamcfc adtter- 

fu> facros cánones contumaciam, contumacemlfo obftinationem, 
vigefimafecunda menfis Iunij iam decurrentis, Jecundtm Eccle- 
fiafticarum fanäionum decreta, àfa n ti a Synodo exautioratum, 
atque adeò ab omni Ecclefiaftïc* dignit atis gradu amotumejfe. 

j hadenùs fàndaSynodus ad Neftorium. Sécutæ funt poft 
damnatu Neftorium acclamationes, quibus Cæleftinum! 

I Papam, qui iam antè damnaflet Neftorium, mirificó lau-! 
I dauerunt : teftantur id quidéliteræ Synodales diefequen- 

f tifcriptæadlmperatores.
Poft hæc veerò ab eadem facra Synodo Catholicæ fi

dei decretû firmatum eft : repetito namque Nicæno Sym- 
bolo, iùb anathemate præceptum eft, ne quis aliquid præ- 
ter id quod per eum dennitum effet, ad fidem adijeere vl*-
lo modo tentarct. Hunc ¡taque finé acceperunt A da Con-

erat) inuedus eft. Poft hæc vero icriptæ finit h Synodo li
tera? ad Thcodofium lmp. de rebus Ephefi geftis viqde ad 
Neftorij damnationem. eft illarum exordium c: Veftr a pie- 

tas, pijßimt, Chriftiamftntify Principes, & c .  &  in fine, quid ab 
eodem Imperatore Patres peterent,explicauerunt his ver
bis : Veftr am autem maieftatem iterum atfc iterum rogatam eu-  j 

; pimus, vt vniuerfam illam dotirinam è fanctis Ecclesijs fubmoue-  j 
ri, etufdeméfc libros vbique locorum reper tos tubeatfiam m is ab fit- ¡ 

mi. Quod f t  quis veftr m fanttiones fpreuiffe competiti fuerit, tile 
! veftr a dominations indignationem non abfqueformidinefentiat: j 

Hac enimr ationefiet,vt Catbolicafidesper veftram pier atem mu- ¡ 
nitaperfftatilUfa, nosifo iuges pro veftr a maieftate preces funda- 1 
mus, per quam Chriftus glorifie atur, &  gloria Dei omnibus ho mi
nibus illuftrior redditur. Porrò autem quo iJt hac fin ì c lari or a, ma- J 
gùfy aperta, adiungereplacuit Attorti monumenta. Subfcripfìmits 
omnes qtiotquot pijßimt Epifcopi in fuperioribus commentar ijs fu i-

¡c rjitíO.
\ ep ijf.
\ S y)tod .l,

ilijEpl^efiniprimædiei. Sic igitur proiedus eft dracoil- j mus ordine recenftti. hæc Patres ad Theodoiium; licèt, ex 
le magnus qui infidiabaturVirginispartui,inuidcns illi di- ! more, ad vtrunque Auguftum datam effe epiftolam, in
n i  n i L  f- in  m AiTnn r v o ftifr if  A «  ' «f-i -i m  A i n p m n è  V H T p Iim 'irp rtil

b ç y r iB .  
t f  i f l .  34

X>0 C E
s u s .

i uinitatem. Et ficut in cœlo magnu pertigit gaudium An 
j gelos omnes eafdem voces vidoriæ iterum repetentes: 

tApoc.iJ. Nunc a fa tta  eftfalus& virtus,&regv.um  Dei noftri &  pot eft.is 

Chrifti eius: qui a proiettiti eft accufat orfi- atrum noftr or um. ita &.
! in Ecclefia Dei Fideles exultantes gloriam & laudem Deo 
! dederunt & Chrifto eius cum Spiritu fando,qui vindicâi- 
fet per fàndos Patresfan¿tifsima Virginem Mariam Dei- 
param à Neftorij portentosi calumnia.Quo autem extem
poráneo triumpho ipfè pius, Deoque diledus, Virginis 
cliens ac fubditus, eiufque cultor popuius Ephefinus exce-ï 
périt progredientes e tantaVidorià Patres, literæ Cyrilli 
Alexandrini tunc temporis ad fuos feriptæ teftantur, cùm1 
de rebus tunc geftis eofdem reddidit certiores,fic enim fe 

tom. 4 . habent^i 
L  X 11. Etfifufiù spietati veftr* qtugefta funt, fignificanda erant\ vr-  

E p i s t o l a  gentibus tamen tabellar ijs, breuiùsfcripfi. S citóte itaque fan ti am 
c y r i l l i  Synodum vigefimaotiaua metifis Paynt, Ephefi, in magna eius ciui- 

! x a n d r . "  tatisEcclefia, qua Maria Deipardvocatur,celebran cœpijfe. Cum  
Id e  r e b v s  autem integrum diem confumpfiffemus : tandem ip fum Neftorium  

f acro Concili° adejfé &  fe  confer re non fuftmentem condemnaui- 
mtts, depofittonicfe ftibiecimits,& ab Epifiopatu exclufinm . Summ 

autem hic congregati Epifcopi vitra duc ent o s ,f  ere plus minus tre
centi. Per dur auit autem vniuerfus ciuit atis popuius à mane v fy  ad 
vejperam fan ti* Synodi iudicium expetians. V t autem audierunt 

infelicem iüum effe depofittm ,  eteperunt omnes vnà voce fanti am 
predicare Synodum, &  Deum glorifie are, quòd ceci dijfetfidei ini
micus. Egredientes verò nos ab Ecclefia deduxerunt cum lampd- 

di bus vfque ad diuerforium noftr um ( erat enim iam vejper a) &  
fa tta  eft multa U titia , &  luminaria m ciuitatepofita,itavt &  

mulleres quoc¡3 adolentes thymiamata cum thutibulis nos procédè
rent. oftenditenim  Saluator blajphemantibusgloriam fuam ,quòd 

omnia poßit. Eatiuri itaque fumus chartulas completientes depofi- 

¡XORVM. ; tionem tlltus: inde que, Deo comitante,ad Vosfcftinare Chr iftigra
tta, omnesfumus bona animi &  corporis valetudine. Opt amus vos 

I valere in Domino, diletiißimi &  defideratifimi. hucufque C y- 
jrillusadfuos.

L X I I I .  Tunc plane accidit, vt ficuti ignorantésEphefijòlirri 
; verum Deum, dæmonum Judibrijs dementati, Dianam 
jMagnam propenliori ftudio colere & conclamare íble- 
jbant, ita ijdem ad veram per Apoftoí os tranflati religio- 
nem bene versa rerum vice, ijfdem præcinentibus, &  reli- 
¡quis fucceffòrib” fàndifsimis Epifcopis fuccinentibus, om 
.nés ex æquo, Mariam Deiparam, celfioribusattollerent 
i vocibus,præconijs exaltarent,iugiterque repeterent,& in- 
fatigabili ftudio iterarent: quam & propenfiori obfèquio 
venerari, &celebriori cultu frequentare perlèueràrunt. 
Porrò per públicos præcones damnationé Neftorij Ephe- 

¡L X 1V . fi promulgatam & proclamata fuiffe, Candidianus Comes 
SECV N D A i n  conciliábulo' pofteà teftatus eft. Sed iam ad lequentis 

diei A da pergamus.
Sequenti «lie, vigefimatertia menfis Iunij, Cyrillus 

cùm in vnum conueniffent Epifcopi, habuit ad populum 
homiliam, cuius eft exordium: Alacrem video congregatio- 

nemfanti or um omnium, qui hic prompte à fanti a Deipara Marta 
vocati conuenerunt,&c. vbi compìura in laudem iàndifsi 
mæ Dei çenitricis locutus, in Neftorium acerrime (vt par

t r i v m -
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fe r ip tio  præ feferat. Q u â  etiam  d ie , n em pè v ig e iim a te rtia  d ^  

i m en fis I u n ij ,  ijd em  qui in tercran t S y n o d o  E p ifco p i lite -  
i ras perbreues d e  d am n atio n é N e ftg r ij  fc r ip fe r u n ta d E u -  ,¿mt 
i ch arium  &  cleru m  C o n fta n tin o p o lita riu m  his v e r b is d : cap i i .

Santi a Synódus fecundùm religiofißtmorum, pijf:morumjs  LXV. 
i Impcratorum ncftrorum decretum Ephefi Dei gratia congregata,
; iüuftnßimo Euch ario,  reuerendißimisi^ presbyter is &  oeconomis, 
i caterisfy religiofißimis, Catbolicißimisfy Conftantinopohtana Ec- 

' clefia clericis falut em.
I Agno fcat pietas veftra,blajphemuïn &  nefarium ittuttt Nefto- e p i s t o l a  

riunì propter tmpiam fuam  dottrinam, prœfratiamjj aduerfus Ec- s y n o d .

1 clefiafticos cánones contumaciam, befterno die,qui fu it  menfis lu- 
nij iam labentis vigefimusfecundus, à fanti a Synodo m xt a Ecclefia-  j, t a n t i -  

fticas fanctiones exautioratum ,& ab omni Ecclefiaft tco gradu &  n o p o l .  

ordine amotumejfe. Sedulo protnde omnia, qtuad Dei Ecclefiam 

pertinent, curate &  afferuate : certi exact am vos illi r atiene red
ditur os, qui Dei volúntate, pijßimorumfo de religiofiiïimorum Im- 
peratorum noftrorumnutu, commun/bus^ fuffragijs fanttaCon- 
ftanùnopolitana Ecclefia Epifcopiiipraficietur. h a d e n ù s  S y n o -  
dnlis ep ifto la . A lia  in fu p er re p e ritu r  ep ifto la  S y n o d a lis  * ¿H- 
eo d em  a rg u m e n to  cö n fcrip ta  ad cleru m  it id e m C o n fta n -  eá" * Pf/í* 

tin o p o lita n u m ,in  qua m en tio  h ab etur de Ioan n e E u an ge- * 
l i f ta ,  q u ò d  cum  M a r i a  D e i g e n itr ic e  E p h efu m  aliq u a n d o  e P¿ J ¿ nt 
in c o lu c r it . eft eius in itiu m  e-.Nemo vnqtû Creatori fuo obfifte- m ^  
reatifus, & c .  S c r ip tæ a u té fu n tà C y r illo a liæ ,fe d  priu a tim , conc.Epiu 

d e  N e fto r ij d am n atio n é e p ifto læ ,& inter alios ad  cleru m  e d i t . F e i t .  
eiu id é  v fb is ,v t  ex  e o rú  ad ipfum  re d d itis  l i t e r is i apparet. to ». 2.

1 Q u æ  v e r ò  fu n efta  p o ft  hæc a cc id e r in t,ip fè fty l us exa- caP-’-4- 

!rare  m ag n o p erè  e x h o rr e fe it. A c c id it  p lan è (v tá n tiq u is  

p ro p h etijs iu n g a m u sh ifto r ia m )iu x ta  illu d  A p o c a ly p fis  8: Rfo  °  
Cùm fe deietiuni vidijfet,iratus eft draeö in multerem, &  abijtfa- s t a v r a î ^  

cere pralium cum reliquis defemineeius, qui euftodiunt mandata TE CER-* j 
j Dei, &  habent tefttmonium lefu Chrifti: & ftetitfuper arenam 
maris, cui p ræ fto  fu itb e ft ia è  m ari afeend en s, a u d a  cap iti-  ̂
bus lè p te m , co rn ib u sq u e  d ecem  arm ata, orn ata  v e r ò  re- 

gijs d iad em a tib u s,  v ifu h o fr e n d a o b  b la ip h em iæ  n o m in a  
iù p er capita exarata. C u m  v id e lice t N e fto riu s  deterrim u s 
o m n iu m  h æ refiarch a , dam natus l ic è t ,  d e n u ò in fta u ran s: 
b e llu m , n u llo  n ifi àrcnæ  fte rilis  fu n d am en to  fu b n ixu s, ab ¡ 
em erg en ti b eftia , a u cu p a tu ra u x iliu m ; d u m  v id e lic e t iæ - 1* 
culari p o tc fta te ,C o m itib u s  ipfis,regijs arm is, v i  ty ra n n ic a  
exp u gn are  c o n a t u r ià n d o s D e i&  C a th o lic a m  veritatem ^ : 
quibus q u id em  rebus fy m b o lic æ illæ  fpecics quam  co n cin 
ne a p ten tu r, atque eius fa u to rib u sco n g ru an t, ip fiu s h ifto -  

riæ  Veritas plus fa tisiïg n ificab it. A g g re d ia m u r e rg o  tra- 
g œ d ia m  o m n iu m  funeftiffim am ; &  d e  S y n o d o  œ cum en:»
Éa E p h cfin a  in Sp iritu  fà n d o  leg itim é cô g reg at3 , tranfea- 
m u sa d  vefp aru m  e x a m e n , crab ron u m  tu rm am , iy n a g o -  

gam  P h a rilæ o ru m , p ræ d on u m  fp elu n ca m ,&  co n u en ticu - 
lu m iàtan æ : hæ c en im  n o n  eile  inania verb a  in pam pinos 
lu xurian tis o r a t io n is , e x  im p r o b is ip fo r ù fa d is p lu s  fàtïs 
in u en ies,vb i v id eb is  to tü a b  ipfis n e g o tiu m  peragi v i ,  m e

tu , in fren i audacia &  fo lu tâ  licen tiä, n on  m o re  E p ifc o p o 
ru m , fèd  p yrataru m  : v t  n ò  ob fcu rè  cern ere poffis, om nes 

leg io n es íp iritnu m  in fe rn o ru m  v n à  c u m h o m in ib u s fc c -  
le ftiís im is ad  ro b o ra n d ú  A n tic h r ifti d o m in iu m  in cafìris

Neltorij
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L X I X .

mil^Üe. Age igitur lugubrem exordiamur nar- 
-ationem.

I Candidianus Comes, cui ab Imperatore pads publiée 
cura, vt cum tranquillitate S}inodusageretur, mandati, 
fuerat: ftudens Neftorio, eiufdcmqucpatronuseiìedus, 

jprimùs omnium terra» marisqueras folerti cura cuftodi- 
r i, afleruarique ti rannico officio iubet; nedehisquæin 

I Synodo gefta eifent, literæ perferrentur ad lmperatorem 
vel alios:iplè verò ad eum fcribitaducrfus Cyrillum & re- 
liquos, calumniatus eos, quòd præproperè nimis, non ex- 
pecìato Ioanne Antiocheno Epifcopo, cóueniilent,mcn- 
titus iniùper, non omnes qui Ephelì crant Epifcopi, Sy- 
nodo interfuifle, vocatosque minime eííe: adiccitque il
lud quoque mendacium, eos qui conuenilfent, diicordcs 
inter fefuiile. Hæc quidem omnia proNeftorio aduerfus 
vniueriàm iàndam Synodum 'aCandìdiano ad Theodo- 
iìum fuiife conicripta, Cyrillus in epiftola poHe^ata ad 
Epifcopos Comarium & Potamonem & archimandritam 
Dalmatium Conftantinopoli commorantesaiììrmat. eft 
eius exordium3 : Expeiïauimus quidem venerandom i Nefto- 
rij aduentum, & c .  His autem Candidiani Comitis literis 

¡ Neftorius iiias ad eundem ImperatoremTheodolium ad- 
I didit, in eandem quoque fententiam & argumentum, nifi 
quòd ifte plura mendacia confarciuit, &  quæ falla crant, 
varijs ornata pigmentis reddidit apud rerum geftarü igna
ros fide dignif sima.Eft Neftorij ad Imperatorem tunc da
tæ epiftolæ initium b :

Pietatis veßra decreto ad Epbeßorumciuitatemvocati,&c. 
Veterator enim, quò deciperct Imperatorem, quid pri
mum profeifus eft iiiis literis ? Nicænæ ie fidei non profef- 
forem tantùm, ièd acerrimum exhibuit defeniorem,cuius 
causale Ephelum veniife teftatur: rerum verògcftarum 
fericm recenlère aufpicatur à mendaeijs,cùm negatÆgy- 
pti Epiícopos expedarevoluiife Ioannem Antiochenum 
præmittentem aliquos, qui breui fore fuum nunciarent 
aduentum. Adiecit aduerfæ partis Antiftitesegilfetyran- 
nicè, intentafìe minas, iàtellites per ciuitatem fpariìife,qui 
tumultu eam perturbarint, quique & ad domum ipiìus 
Neftorij perftrepentes accçjfïerint, mortemque eidem in- 
tentarint; horumque omnium ducem fuiifeMemnonem 
Epheiìorum Epifcopum. Quid hoc? Ille obiedare eft au- 
iùs in Catholicos vim&metum, cùm ipfe polieret duo- 
rum Comitumappariturà,& eorundem militibus vallare- 
tur,, quorum haud exiguusnumeruseifepoterat:etenim 
Candidianus ad hoc miifus ab Imperatore, bene ftipatus 
agminibus militum Ephefum venerat. His adiecit con- 
queftus,omnes Ephefi eife libi occlufas Ecclefias, nec pate- ! 
re libi locum aliquem ad Synaxim:cùm tamen negare non : 
poflet, libi ac fuis Deigenitricisbafilicam,immoomnes' 
apertas fuiiíe, lì redèfentiens cum alijs Epifcopis conue-| 
niflet. Hæc & alia effutijt callidus ille, poftulans ab Impe- 
ratore (ad hoc enim cundieiusconatus & ftudiatendebat) 
vt legitima cogi iuberetSynodù,abfque tamen Ægyptijs, 
in qua duo ex vnaquaque prouincia deeifent Antiftites.

Ad poftremum verò,quafi grauiifimaà Catholicis pa- 
teretur,clauiìt epiftolam ifta periodo: Quòdfiidfieri nonpo- 
teß; [altem cur etur,vt tutò nobis ad propria redire lifeat : na hanc 
ipfam vitam fe  nobis er ept uros comminantur. vafrèquidéifta, 
vt qui depofitus eilet, in fuam fedemreuocareturCon- 
ftantinopolim:iicuti &  aftutè ad nouam infelix Synodum | 
prouocat, à legitima condemnatus, cùm icireteam mini-1 
mè concedi debere : tutumque iniùper reditùpetit, quàm ' 
mendaci/lìmè caulàtus dilcrimen vitæ, qui ad fuicufto- 
diam iciret exercitus cum Comitibus habere paratos.Sub- 
fcripièrunt poft ipfum huic Neftorij epiftolæ,ad maiorem 
illi fidem conciliandam, nouern qui cum eo erant Epifco
pi , nempè Fritillus Heracleæ Thraciæ, Helladius Tarli, 
Himerius Nicomediæ, Alexander Apameæ, Eutherius 
Tyanorum, Bafìlius Theflaliæ, Maximus Anazarbi, 
Alexander Hierapolis, & Dorotheus MarcianopolisMy- 
fiæ, Neftorianæ fœ ces.

Antequàm autem res à loan ne Antiocheno atque col- 
legis Epifcopis fchiimaticis Ephefi geftas narrare aggre- 
diamur; hîc meminiife debemus, Non recens & ob Nefto-

riunì iuiileAntiochenorum Antiftirumdiiîidium aduei 
jfusCyriìlum, vel alios prædeceifores, fed planè vêtus, ob 
je a m  quidem caulàm, quòd Alcxandrinus Epiicopuspri- 
mus poft Romanum ;n EccleliaCatholica Antilles, iura 
hbi vendicabat totius Orientis Ecclefiarum, refraganti- 
bus Antiocheni* Epiicopis, qui il!i iùbijci indigno fere- 
bant animo. His igitur iadisantè&coaleicentibus in dies 
diicord:æ lèminibus, radum vt odio impellente,concitus 
nimis loannes cum fais ferretur aduerfus Cyrillum, &qui 
cum ilio erant,Epifcopos.Sed dehispatefadis, iamcoeptâ 
hiftoriam proièquamur.

D ie  q u in to  à N e fto r ij d a m n a tio n e (v tE u a g r iu s  ° au- E X  X I  
d o r  eft ) lo a n n e s E p iic o p u s  A n tio c h e n u s  v n à  cu m  iùis i o a n n i i  

E p h elù m  v e n it ,  n em p è v ig e fin u fe p tim a  n ien iis Iu n ij. a d v e n -  

te ftan tu r id  q u id em  ipfa  A d a  E p h e iin a d , &  C y r i l lu s  in TVS CVM 

A p o lo g e t ic o  c: ex  qu ibu sp lan è erro ris  a rg u u n tu r qu i p o ft  n i d b .  

b id u u m  v e l tr id u u m a d u e n iiïe  Io an n em  affirm an t f :Q u id  
autem  lo a n n es ip iè e g e r it,f im u la c in g re ilu s  eft E p h e fu m , /•*.«. r.5. 
e p ifto la  S y n o d a lis  ad  C æ le ftin u m  P apam  m iifad ecla rat * 
his v erb is  § : Sperabamusfiiturum, vtreligiofißtmm loannes An- C¿l,-Peít- 
tioebenus diligent iam ac pietatem Synodt laudar et; &  fo r  fan et- 
tam querer etur, quòd tardais depofttionem Neftorij aggreßi ejfe-  5 /  

nm .Verhhènim uerò omnino contrarimi, contr aq3 cjiùmjpera- . P° ' tm  
b amus, denegaucrit : inuenfus eft enim inimicus, &  maxi m is cum f  Libérât, 
fantta Synodi, tum reäa Ecclefiarumfidei boßü, ficut res ipfa de- diac. B a
ciar ar tint. N  am fim ul at (fa Ephefum ingrejfus efi, antequampulue- uiar- c. 6. 
rem ex  itinere contraäum ablw jf t , nondum depofito pallio, col- 

leäis qutbufdam qui vnà cum Nefioriodefecerm t, ó'blajphem a ltb' 14 ‘  
contra fuum ipforum caput loquuntur, &  gloria Chrifti tantum ca?' ì7 ' 
non illudunt, quos fttbi ipfi veluti collegium cir citer treinta  homi- I  ^  ., 
num, nomenEpifcopatuutnbabentiumcollegit, quorum alijextor- 

res vagantur,  nec Eccleftas habent, alijfapentimerògrauilwsde nod.u. 
caufisà Metropolitans fuis funtdepofiti ( funt autem cum illis et
iam Pelagiani &  Cœlefiiani, &  ex  iüis quidâ qui è Theffaha funt 
eiecti) his, inquam, colleclis, rem aufus eft impiam, qualem nemo 

ante illuni vnquamaufus eft. quales autem  h ie ife n t ,  S y n o d i-  h j  u¿ 

ca  O r th o d o x o r u m  ad lm p e ra to re m  m iifa  declarat h ,  &  cyriLepift, 
C y r i l lu s  infirm ât in  A p o lo g e t ic o . V e r ù m  hæc p o fte à . s y m d  4 . '
I Q u id  v e r ò  id em  lo a n n es ipsa p rim a d ie  p e r  Iren æ u m  L X X I Ï ,  
C o m ite m  ad m iferit aduerfus D e i  E p ifc o p o s , q u i à la n d a  
S y n o d o  miiTì fu e ra n t, v t  ei in v ia  o c c u r r c r e n t , literæ  

M em n o n is  E p h e iìn i E p ifc o p i ad  cleru m  C o n fta n tin o p o -  
litanu m  d o cen t his v erb is  ' : Agnofeens autem S. Concilium i A n . Con- 
proximef u t  imam eius aduentum, honor ans &  debitnmfacer dota- cil. r.pbef. 
le implens,mißt quofdam Deo amantißimorum Epifcoporum etiam Pelt, 
cumreuerendißimisclericisinoccurfumeius,vthacfaaens,&de- tor^4-’ 
bitum honorem adimplens: qui item manifeßarent quod deber et à ca?" 
Neftorij colloquio abftwere, eò quòd à fin â o  Concilio damnatus 

eft et ob impiet atem, quam fuerat meditatus. Ipfe verò Ioannesì 
nonpermiftt, fequentibus eum militibus, in itinere fe  videri. Illi ni- 

, hilominùsfecuti f im t,&  domum vbi manfit occurrerutti; & p lu rt-
I mas obferuantes horas, &  non permißi cum eo habere colloquium,  * 

manferunt nihilominùs iniùriaspatientes. Poft multas autem ho- e p is c o p i ,  

ras, cum hoc ei vifum fuiffet, euocauit Dei cultores Epifcopos &  VERBE- ¡ 

clericos, introducens eos per milites. C u m u lili quaà fanäo Con- s v ^ i o a n -  

ciho mandabantur,  man feftafecijfen t :  pramifit magnificentiß't- n is .  

mum ìrenaum , &  qui cum eo erant, Epifcopos &  clericos, impor
tabile s infer re plagas noflris commimftris &  clericis,vt etiam in 
diferimen vit ¿venir ent. Bis ig’turgeftv, venientes ad facrum  

Concilium qui mißtfuer ant D ei cultores Epifcopi, &  plagas often- ! 
denies, &  qua fu er  ant acta narrantes fub Geftis monument or um, i 
facrofantto Euangeliopropoßto, ad indignationem moueruntfan-1 

tlum  Concilium, cum eum caftgantes excommunieatumpronun- ! 
ciar unt : qua quidem excommunicatio m w fefta fa tta  eft. hæ ci 
ibi: q u ib u sp a rite r  d e c la ra tu r, tertiam  h an c e lleh ab ita m  à 

C a th o lic is  A d io n e m , e x  qua miifx fu n t E p ifco p i ad  lo a n -  t e r t i a  

nem ;'à q u o  m ale h ab iti, ad  P a tru m  co n fe iìu m , à q u o  le g a -  a c t i o .  

ti fu era n t, red ieru n t.

T a lis  n am q u e preced ere  d eb u it apparatus ad co n cilia b u - L X X I I I  
lu m , cu i fatanas p ræ fid e rc t,q u o d  c o lle d u m  eft p er N e l lo -  c o n c i-  
riu m  &  Io an n em  e xco m m u n icato s E p ifc o p o s , c u n d a  l i a b v - 

C a n d id ia n o  C o m ite  p ro cu ra n te ; cu i adfu eru n t P elagia- n e s t o r t i  
n i &  alij o b  fe d e ra  è th r o n o  a n te e ie d i  E p ifc o p i:  lo cu s e t  io a n -  
etiam  i l l i  c o n g ru u s , n o n  ædes là c ra , iè d  d iu erfò riu m  n i s e p h e -

£Ü S T  iSI*
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LXX IV
CALVM
N I æ NES-

fuit: non quidem in fàcrisædibus, fed in caupona ea tra-j 
danda erant,in qua lufores,meretrices,ganeones, &  reli- 
qui nebulones iùos foliti funt habere &  frequentare con- 
greffus. Conuenére ibi die ipsa qua aduenit Ioannes, 
vigelimafeptimamenlislunij, nempe die quintâà dam
natione Neftorij. In ipfo igitur Ioannis diuerforio colle- 
dis ipfis, limul Candidiamo de his quæ hadenùs Ephefi 
gefta client,vt fibi vifum eft, prælocutus, recitauit litte
ras Imperatóris: in quarum veluti íacra ledione affurre- 
xerunt omnes Epifcopi,illi turpiter adulantes contra Ec- 
clefiæ morem, cùm tantus honor deberetur dumtaxat di- 
uinæ Scripturæ ledioni.Proiccutufque de rebus in Syno
do geftisnarrationem, nonnulla mendacia eidem limul 
intexuit. Tunc Ioannes fuas querelas aduerfus Syno
dum protulit,quòd ab ea minimè expedatus eilet. His ita 
præmiflïs, perinde ac fi Neftorius Catholicus eli et,& eius 
dottrina in omnibus Orthodoxa, deeo ne verbum qui
dem fadum eftjfedaccufationcspropo/ïtæfunt aduerfus 
Memnonem Epifcopum Epheiìnum,&Cyrillura Alex- 
andrinum.

Sedquænam erant iftæ? Aduerfus Memnonem qui- 
! dem,quòd omnesEcclelìas Neftorio claufìflet,atque eius 
clericis minas intentaffet. In Cyrillum verò,quòd Icriptis 

TORlANO fuisad Neftorium Conftantinopolim miflìs hæreies ad- 
p a t r e s  ' miicuiflet. Demùm omnes Epifcopos qui legitimæSy- 
coNciLii nodointerfuerant, turpiflìmèinfamarunt, iadantesni- 
EPHESiNi. mirùm illorum alios effe Arianos , Eunomianos alios, 

necnon Apollinaris errore confperlòs. Cæterùm inC y- 
rillumtanttimmodòatque Memnonem lata confeftim 
ab eis depolìtionis lententiaeft,amboque vt hçretici con- 
demnati funt,atque lède depolitijCy rillùs quidem,quòd 
hæreticam dodrinam fuis icriptis manifeftaffet,Memnon 
verò, quòd Cyrilli capitula promuIgâffet,multaque con
tra cánones peregiffet.-reliquos autem Epilcopos excom- 
municationi fubiedos effevoluerunt, quoufque Cyrilli 
capitula condemnarent.Ita quidem ifti,nullo à canonibus 
præfcripto iuris ordine lèruato, vel Ipecie tenus, nec illis 
quos damnàruntcitatisfaltem,tantam fententiam protu- 
lerunt, more fchifmaticorum & hæreticorura facros cá
nones lubuertentium.

A t deferibamus hic ipfam ab eis latam fententiam, 
quam fie prælocutus Ioannes Antiochenusinftarfùlminis 
luribundus intoriït s :Ego quidem optarem,neminem exijsv n -  

quam qui adfacer dotium a Deo adfciti funt,extra Ecclefiafttcï cor 
t i a a n e s  porù communionem eijci.Sed cjuta vfu inter dum v en it, vt mem- 

N i s s a t a  r̂a {¡ Uí£d*m immedicabili morbo compì antur, ob totius corporis 
i n  é p is -  incolumitatem quadam nonnunquam refeétiones adbibeantur,  

nec ejfe eft. Cum ¡taque Cyrillus &  M  emnon inftgnis illius iniqui- 
ta tù ,  qua acci dit,attä ores extiterint,  &  vt Ecileftatticafanctio- 
n es ,  piaque pientifimorum Augusierum decreta peßitmdaren
tur, oc caftonem pr<ebuerint,&predictor um capitulorum promul
gatane, fe  heréticosejfe,pleniftim'eftgnificarint :aquumeft, vt ipfi 
quidem exauéiorationis fententia plectantur, reliqut verò quitti 
ipforum errorem abduäifu n t , excommunie ationis vinculo tanti- 
Jper innodentur, donee propria tandem delitto agnit o , bareuca 
Cyrilli capita anathematiz.ent,&infide afanttis Patribiis Nicaa 

quondam congregai is e dit aplane acqutefc ant : ita vt nihil pror- 
fiis extraneum aut peregrinimi addi ftnant, &  iuxtapijßimorum 

noftrorum Imperatorum litteras ccetui noftro fe  adiungant,& con
troller far um tandem quxftwnum examinatione fiaterne fufcepta, 
piani fidem vnanobifum confirment, hadenùs fententia Ioan
nis atq;aliorum Neftorianorum calumniantium Cyrilli 
capitula,quæ fuperiùs recenfuimus.

Hac ab eis lata ièntentia,icriptusab eifdein eft ad ipiam 
fandam cecumenicam Synodum damnationis libellus, 
qui lie le habetb:

Optajfemus quidem , iuxta fanttifttmorum Patrum cationes, 
pijßimorumque ac C h r i s t  i  amant ¡um Regum no sir or um Ut- 
tei as, Synodum pacate celebranpotuijfe. Quoniam verò vos he
rético feufü menteque vft, nonparua temettiate tumultuati one- 
que priuatim inter vos 1 onfeffum celcbraftis(tametfi fet undum ter- 
minum a relgiojìfttmis I n n i tp. bus noftris prafinitum præ fo r  ¡bus 
iam açer’ -wv* ) omnique turbarum genere ciuitatem &  fatici am
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hanc Synodum impie Ris, ne videlicet in capita, qua cum Apolli- 
narij, Eunomij, atque Anj improbi rate &  peruerfitate con f t  n  anty 
inquirer etur: neque tandem Epifcoporum vniecumqtte pijfimw- 
rum Imperatorum noftrorum opera conuocatorum adnentum ex
pect aft is , cùm tamen magnifie entifitmus Comes Candidi anus &
\fenpto &  d¡tto, ne quicquam ¡JhuJcemodi ador ¡renimi, fed com- 
munemomnium Epifcoporum confeffum exfpeclaretis , feuenfi<.mè 
vobis interminaretttr: ideo tu Cyrille Alexandrine, &  tu Mem- 
non huiufceciuitatis Epifcope,fcitote vos exauttoraîos, ommque 
Epifcopali honore exu to s, &  ab ont! prater ea Eccleftaftuo mini-  

[fterio &  fu n zion e penitùs effe amotos : quippe qui foli, vt f in i i  ih

rum  P atrum e anones conculcar entur,om niaque confufione &  tur-
I bis mifeerentur atdlores &  ducesextiteritis. At vos %¿hqui o- 

\mnes qui feditiosè &  inique contra Eccleftafticasfancliones, re- 
giaque decreta Aclis confenfiítis, tantijper anathemati fubiacete,
' donec agnita culpa veftra refipifcatisftdem ^ a fin c ìis  Patribus in 

' N ica a  ciuitate congregatis expofìtam  integre fufcipiatis, n ihil illi 

externum  ac per egrinum attexentes: capita pr ater eahxr etica a  

Cyrillo A lexandnno expoftta,vt qua E u a n g eh ca &  Apoftolica do

ttrina apertèjepugnent,anatbem atinetis,&  litteris dem quepijfi-  

morata C h r ftiq u e  amantnim  Regum ntfìrorum  , qui fid ei qua- \ 

ftionem  q u ieteag¡tari, acctirratequ ed ifu tip ra cip iu n t, peroni- 
niapareatis. hactenùslibellus damnationis: quibusomni- 

; bus quadragintatres Epifcopi fublcripferunt, inter quos 
adnumeratur Theodoretus Epifcopus C y r i, &  Paulus E- 
mefenus.Obferuatione quidem digna res eit, quot quan- 
tiiquc le inuoluant indumentis hæreticijvt videantur effe 
Catholici: in ore cánones,in verbis tides, eademque Or- 
thodoxaNicæna, in faótis zelusæftuans, &  prætenfade- 
fenfìo pictatis: ièd venenum ajpidum fu b  labijs eorum , & cùm 
m ellitiftntferm ones eorum fuper oleum, ipfifunt iacula. Nam af- 
pice nouamfraudem.

Cùm enim ad Synodum cecumenicam hæc appareant 
effe conlcripta, ad eam tamen nequaquam miffa llierunt, 
fed clanculò rem agentes,iftæc cum litteris ad Imperato- 

‘ rem&adderumConftantinopolitanum miferunc : ex- pravs vo
tant iplielitteræ.Sicque fadum eft, vt in remotioribus ci- storia- 
uitatibus ex eorum litteris Synoduscecumenica magno- NOS-VM* 
perèinfamaretur, cùm ipfi Epifcopi qui erantEpheiì in 
Synodo congregati,nihil penitùs horum feirent: hæce-' 
nim fe ignorafle , tettati funt Cyrillus ac Memnon, 
quorum caufa potifTìmumagebatur,in libello diu pofteà 
oblato Synodo. Tandem verò poft longum tempo- 
risfpatium ijdem Neftoriani ipfam damnationis fenten
tiam Ephelì publicè affixerunt , vt fuo loco diduri fu
mus.

I Nec his conten tus fuit ccetus ille latanicus : nam qui in 
gratiam Neftorij non funt veriti adeò impudenter non NfiST0. 
Cyril lum tantùm & Memnonem, fed vniuerium facro- r ia n ie i  
fandum damnare Concilium addentesprçuaricationem, * t i t v  

in gratiamPelagianorum,qui aderant, Epifcoporum,re- 
ftituuntconfirmantqucPelagianain hærefim fæpiùs antè h*resim 
damnatam, illud impiè ftatuentes, Adæ animam mi
nime per peccatummortuam effe,priuatamque vitæ gra-j 
tiâ, neque peccatum originale elle propagatum in po— ! 
fteros. Hæc quidem lapientifiìmi ifti làncito canone 
decreuêre.Sed accidit fîue dolo malo,fîue librariorum in- 

1 curiâ, vt hæc ipfa A da pfeudofy nodi Epheiinæ admixta 
fuerint cum legitima Synodo œcumenica ibidem cele
brata,& in quibufdam codicibus inter Catholicas Synodi 

: fàndiones fpurium huiulmodi lateretdecretum:vt planè 
! pro monftro habendum fuerit, vt Synodus Ephdina,
! quam conftat(vt dicetur)damnâffePelagianos,haberet ni- 
hilominusconftitutionem,quâhæreiis Pelagiana confir- 
maretur.

Senlit quidem &detexit atque damnauit eiufmodi LXXIX 
impofturam fandus GregoriusPapa; collationequefadâ 
cum antiquo codice Pvomanæ Eccleiiæ, in quo nihil taie 
potuit reperiri, ex eo alios codices deprauatoseÜe redar
guii. Extant hac de re eiufdem Romani Pontiücis litte
ræ ad Eulogium cEpilcopum Alexandrinum, ad Anafta- 
iiumdEpilcopum Antiochenum,&adNarlècem cComi- 
tem.Sic igitur Neftoriani furoreperciti,nulla habirâcon- 
fideratione non dicoEphelìni Concilij nuper habiti, lèd
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nec al.’orum tot in Africa, Romæ,Conftantinopoli, &  in 
Palæftina habitorum Conciliorumin condemnationem 
Pelagianæ hærefis, ad defenfionemfui erroris adiunxe- 
runt libi collegas impietatis Pelagianos Epifcopos : licet 

lipiorum aliqui paulò pòft fànioris mentis efKedi, defici- 
jentesàfceleratorum militia, ad CatholicæEcclefiæca- 
I lira fe reccperint, vt teftatur Synodica per Palladium 

? h '  ^  ^oodofìum  Eìinc videas, quòd cum nume
euri, e t. , rentur jn hocipiòrum primo conuentu Neftoriani Epii’
l e . 4.C. l o .  
b ^ li t .E p h . 
e d i t .P e l t .  
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copi quadragintatres,pofteà recenferi trigintab tantum 
& odo,indeque triginta vnum«. Hic finis Concilij mali- 
gnantium,fynagogæconfpirantium in Chriftum & Eccle 
(jam eius , exquomalorum omnium fluxére princi
pia.

Poft hæc autem accidit, vt duodecim diebus elapfìs, 
nimirùm decima Iu lij, legati àCæleftino Pontifico mifìì 
appellerentEphefum: qui licèt anteà expedati,fed varie- 
tate temporum eorum nauigatione prepedità,tardiùs ap- 
pulerunti cùm tamen fatis Synodo vifum eft, rem aggre
dì,quòd loco ipiòrum Cyrillus adeffet, qui ex Cæleftini 
Papæ decreto vicem gerebat Romani Pontificis. Ea
dem ailtem die quâ vénérant, in Synodum introdurli, à 
Patribus dignè (vt par erat ) excepti funt Arcadius &
Proiedus Epiicopi, atque Philippus S. R. E. presbyter,
Apoftolicæ fedis legati: qui litteras obtulerunt legendas presbyterinominantur,aliquidhabuifle, quo interdum 
à Cæleftino Papa ad Synodum datas:quæ(vt fer iptç erant) I  præferrentur Epifcopis. Adis igitur iam contra Ncfto-

nonp. rfucceflores fuos bucufquefewper viuere, càufasy, decerne- 
re, femper que vttiuram ejfe. Huius itaque ordinarias JucceJfor &  
Vicarmfanttus beatißmusfy Papa &  Epifcopus nofter Caleftinus 
nos fuos pio [e quafi Vicarios ad hancfanti am Synodum mißt,  & c .
Intell igisne, quem fibi locum in Ecclefia Catholica iurè 
vendicare femper conlueuerintPetrifucceilores Romani 
Pontifices? & in quam frequenti auditorio, quamque 
celebri totius planè Catholici orbis theatro, cundís Ipe- 
dantibus & audientibus, fittantæ rei veritas prædicata? 
quam non dico Catholici omnes qui aderant,fummacon- 
fènfionepronis auribus acceperunt: fed eadem ipfapræ- 
clarioribus quoque præconijs confeiTuseft,quicæteris c- 
ruditior incaftris aduerfàrijs modo fub Ioanne militabat 
Theodoretus,cum pofteà ab his expediens fe nexibus pri— 
uatorum affcduum,liberiori voce fçpiùs fuis epiftolis(vt 
dicemusjtantam profeffus eft veritatem. Sed cceptam iam 
hiftoriam profequamur.

PoftPhilippumlcgatumduoreliquiin eamdem fen- LXXXIIÍ 
tentiam pedibus abiére, &  in damnationem Neftorij di
dis ac pronunciatis fententijs fubfcripsere, primoquelo
co Philippus presbyter S. R. E . legatus fübfcripfit antè 

¡ duos rcliquos legatos Epifcopos: quibus intelligas, quòd 
. etfi præftare dignitate certum fitEpifcopos presbyteris,

tamen quiproximâ connèxione capitis, Cardináles
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Latino funt recitatæièrmoneob dignitatem Apoftolicæ 
fedis Lati nè fcribentis: inde eædem Græcæ redditæ, ite
rum ledæ funt, atque omnium fententia Catholicæ præ- 
dicatæ,&acdamationibusfauftisacceptæ. Poft hæc ve
rò Firmus Epifcopus Cæfareæ. Cappodociæ de his quæ 
hadenùs ada effent in in Synodo , quomodò videli- 
cèt ex præfcripto litterarum Cæleftini Papæ ad Cyril
lum & ad Neftorium & alios eumdem Neftorium hæ- 
reticum &  contumacem omnium fententia condem- 
nâffent,cofdem legatos reddidit certiores. Excufàuerunt 
autem ijdem legati tarditatem fuam &moram ex maris 
tempeflate produdam:petieruntque fibi legi quæ ab ipfis 
hadenùs decreta fuifïent,fic in Synodo loquente Philip
pe legatod:

Gratias agimus fanti a veneranda^ buie Synodo, quod litteris 
Calefiini fantiißimi beatißimify Papa vobis récit at is,fanti a Eccle

f u  membra, f in t i  is vetirisvocibus^pijsquepraconijs, fan ti0 veftr0 
capiti vos exhibueritis: non enim ignara eft veftrabeatitudo,totius 

fid ei, cater orimi Apoftolorum caput be atum Petrum Apoftolum 

extitijfe. Proinde cum noftr a paruitas multis magnisfa tempeft ati
bas iati at a &  impedita aliquandò ferias acceßerit : rogamos vt e a 
nobis pat efier 1 mandetis, qua ante aduentum noftr um in facra hac 

Synodo atta funt,quo iuxtafantiißimi Papa noftri,prafentiscfo huius 

catusfententiam , &  nos quotatila noftr ofujfr agio confirmemos, 
noftr0 ^ calculoapprobemus. itaipfe.Pofthæc prælocutus eft 
Theodorus AncyræEpifcopus nonnulla in laudem Cæ
leftini Pontificis , indequefubfecutaAdorumledio, &  
Neftorij iterata damnatio, hæc ex AdisEphelini Conci
lij. Abfolutaq; eiufdem Synodi cecumenicæ quarta feflìo. 
Vidifti,ledor,& confìderafti,puto,in piena Synodo pro- 
feflumPhilippum Apoftolicæ fedis legatum, cflè Catho
lics Ecclefiæ caput Romanum Antiftitem, reliquos verò 
om nes Epifcopos fub hoc capite membra : quod quidem 
eftfufceptumelogium abfque intiidia , &  fauftis pofteà
præconijsacclamatum.Sedquçdiefequentiadafint,dice-
reprofèquamur.

Vndecimalulijin folitumconceflum, ad Dei geni- 
tricis Marix Eccielìam Catholici omnes Epifcopi conue- 
nerc: vbi poft Iuuenalis Epifcopi Hieroiòlymorum pre- 

phe/con Iocutìoncm î adea quæhefternâdieadaefTentinSyno-i 
ciiii. do, legati Apoftolicæ fedis in damnationem Neftorijfu- 

um calcul um adiecére : quorum primo loco Philippus! 
j9 a  R.Eph e. presbyter fententiam fuam dixit his verbisc; N ulli dabium 
edit. Pelt, eft,immof&culis omnibus not um eftfantiumbeattßimumfyPetrum  i 

to.2. c. 16. Apoftolorum principem & caput,fideiquecolumnam, Ecclefu Ca- ! 
thohea fundament um , à Domino lefu  Chrislo Saluatore no- 

ftro,humanifygeneris Redemptore caleftis regni claues acccpiffe, 
foluendify at % ltgandi pote f t  ate,quam acceperat,vfumfuijfe, nec-
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rium à Synodo oecumenica,legatorum fubferiptione mu- 
nitis,feripta eft epiftolaSyñodalis ad Theodofium Impe
ratorem de confirmata damnationé Neftorij per lega
tos Apoftolicam vicem agentes, non folùm Cæleftini 
Romani Pontificis, fed totius orbis Occidentalis Epif
coporum. eft epiftolæ principium f : Veftr am , Chrftiatiifsi- 
tm Reges, erga pietatem curant & ftudium  vniuerforum Dem ap- 
primègr at am acceptàmque habet, & c .  Dedit etiam Sy no
dus aliam prætereà epiftolam ad clerum Conftantino- 

! politanum ¡eodem quoque argumento confcrîptam, & 
j legatorum etiam fubfcr.ptionemunitam, quæ fie inci
pit?: H ue deuehimus, vt rem apprime lutiuofam vobis indica- 

i re Cogamur,&c. Sed cùm videas in neutris harum Syno- 
dalium epiftolarum vlJam penitùs mentionem haberi 
de rebus geftis per aduerfariorumconciliabulum, dam- 
natifque ab eis Cyrillo cum Memnone & vniuerfà Syno
do, dequibusinprimis expoftulandum plurimum fuif- 
fet,euidens eft argumentum (quod diximus)omniaab eis 
clancu 1 u m fub fi lentio aditata.

Sed quem non moueru nt illi lapidem, quam ve artem 
&dolumintentatum prætermisêre , quibus Cvrillum, 
quem præ cæteris odio profèquer-entur, aliqua alpergere 
poflent infamia &fugillare calumnia? Qui enim viderant 

j fie in Orientem obftruxiffe aditus omnes, ne quid litte
rarum ad Imperatorem perferri poflet : cum feiflènt de 
damnationé Neftorij fcriptasfuiffelitteras Alexandriam 
 ̂Cyrillo, occurrentes his,in Aegyptumdedê re litteras, 

quibusfignificarentCyrillum eodem animo, quoTheo- 
philus infecutus eft Ioannem Chryfoftomum, commo- 
tum contra Neftorium, eumdem abfque perendinadila- 
tione excommunicâfTe : quæ quidem res commouit áni
mos etiam fandiffimorum virorum, & inter alios Theo
dori Pelufiotæ,qui ad Cyrillum in hæc verba fcripfìt epi
ftolam h:

Pr apoft erusfaaor haud acute cernii : odium autem nihil om
nino cernit. Quapropter fiabvtraqitelarua purus atque immunis 
ejfeß tides,noli Violentas fententias ferre,verum illata crimina iu- 

fto  &  integro iudicio committe. Quandoqtiidem Deos etiam ,  qui 
omni afe it ant equam on ant o r , pro fua humanitate defender e ac 

Sodomorum clamorem perßucere voluitjnnc videlicet nos ad res 
accurate perfc rut andai ac profer endos erudtens. M ulti enim exijs  
qui Ephefi coatti funt,te traducimi, vt tuas inmicttias per fequen
tem &  vlcifient em, &  non ea qua lefu Chrifti funt,orthodoxe qua- 
r entern: I  heophih^ mquiunt)ex fororenepos eft, illius mentem &  

fententiam imiratur: V t enim illeperjpicu 'e aduerfus dimmtus ajfla 
tum ac Deo carum virum Ioannem (  Chryfoftomum fcilicèt) 

fa r  arem ejfuditjìc etiam ß e  glorian ac fe iati are expetit,etiam fi 
latum f it  ínter eos qui accufantur^ifirim en.hatìcnùsliìdórns,

f j f t . S p h t .  
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qui c^aliameiuldem fermé argumenti ad eumdem dedit 
epiftolam,quæiîc incipit Terr or em mihi diuina Scripturte 
exempta inferunt, & c .  Quòd infuper ijdem calumniarent-ur 

! hæretici,Cy rillum affi rmantem vnam tantùm inCh rido 
*>¡fidor. l i .  «Ùcperfonam , eumdem afferere vnam in Chrifto natu- 
i.̂ p.323. , ram,idemliìdorusicripiìtadipfiim epiftolam b, quafig- 

nificauit explurimisS.Athanafijfententijsliquidò appa- 
rere,ex duabus Chriftum confiare natu ris. Cæterùm ve-]

€¡lidor.l.I. ;

t f i ß .  3 1 4 .
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ritatem tandem edodus,ipfeCyrillum , vtperftet in fen- 
tenda immobilis,adhortatus eft , aliamq; poftea ad eum 
fcripfitepiftolam f:

Quid infuper Neftoriani?De Vidorequodam fandif- 
LX XX- fimo monacho in vulgusfparsere, quòd hoftisCyrilli ef-1

V I. i fet,& ea ipfa faperet,quæ Neftorius impièprædicaret: led 
ivicToR accidit vt idem Ephefum ie conferret &  veritatem vix| 
C ^ ' c a - tandem omnibus patefaceret. Porrò rem geftam Icitu di- j 
l v m n ’i i s  gnam ipfe Cyrillus in Apologia ad Theodofium Impera- 
PRESSVS toremitadefcribitd: Expertus efi mecum infienata lingua ia 

r i t  f i- PE ttAa dilettiti quòque folitartus Victor. Predicaratit enim de ipfo 
d e m  sv a quidam ex  hisfo rte  qui mentir 1 confueuerunt,quòd &  ipfe ab fur- I 
i n n o c e n  , fia qU£dainß t  contra me nugatus.lta vt ehm Ephefum ad me venif- 

; f e t , vehementer illum tionnulli ex  fanäa Synodo accufartntjmmo 
vnmerfi, vnum ejfe ex impiorttm numero,  vociferantes, auerfati 
fint,confi antertfcparrtcidam &  homicidam,&ß  qu<t alia funt hu
iufmodi, nominarmi. Et cunt hoc fenex intellexijjet,  multis ad- 
moditm ipfumfanttu Epifcopis ctrcumftantibus, fublatis in calum 

m ambus, prater mor cm , per facrofanctum baptifma &  veneran
da C h r i s t i  my f i  eri a , nullius hör um feeler um f e  confcium ejfe 

iurauit : atqueitavix tandem offenforum ánimos ego &  ipfe pa
care potuimut. hæc Cyrillus.Cognofcis iam fatis, puto, le
dor,per quos mendaciorum &  verfutiarumanfradusfer 
pereiòleatinfeliximpietas , ipfàm verò veritatem, etfi 
mille hoftium cunéis circumuálletur , eredam fuifidu- 
ciâredà progredì,& cælum magna femper alacritatecon- 
fpicere.SedSynodalia profequamur Ada.

Elapfìs ab hac vltima feflione diebus quinqué , cùm 
hoc interftitio temporis Catholicis innotuilfent Epiíco- 
pis,quæNeftorianiimpudenteregifient aduerfus Cyril
lum, Memnonem,& omnes reliquosœcumenicæ Sy no
di Antiftites:coníiilturi quid in re tanta agendum foret, 
decimafcxtameníislulij in eamdem Dei genitricisbafi
licam conuenere. Vbi primùm oblatus eft querelarum 
libellusjà Cyrillo Epifcopo Alexandrino & Memnone 
Ephefino aduerfus Ioannem , quòd licet fuá culpa (ero, 
longeque poft præfcriptum tempus adueniiTet, fibi ta
men ludicis oihcium vendiciifet,fpretifquePatribusSy- 
nodi,Neftorio communicaflet, ‘clandeftinamque Syno
dum eximprobts&eiedisEpiicopiscollegiflet, aufufq: 
eilet, nulla feruataiudicijratione, abfque admonitione 
velcitationepræmifTa , inipfòs fententiam ferre atque 
gradu deponere. Recitato igitur, auditoque à Concilio 
vniuerfojlibellojinterlocutusmagnusillcAcacius Mcli- 
tenusEpiicopus, nulliuseflepenitùsiurisafTeruit, quæ à 
communicantibus cum Neftorio contra Patres œcume 
nicæSynodi omnibus legibusrepugnantibus,ada client: 
tamen adhuc benigoitati Synodi dari locum petijt, vt Io 
annesaudoromnium audiretur, eumqjiudiciali ordine 
ob eam caufàmeifccitandum.

Miffi funt igitur tres Epifcopi,Petrus,Paulus, &  Ar
chelaus,qui nomine Synodi conuenirent ipfum Ioannem 
Antiochenum Epifcopum. fed à militibus vetiti funt ad 
eum acceder# , vixqueintraædiumadmifli veitibulum: 
dimiiìì verò cum minis, iurgijs, atque blaiphemijsinfi 
dem Catholicam, ad iàndam Synodum rediêre. Sec 
decreto Synodi per tres alios Epifcopos iulío fecundo ci- 
tari,occurrentibus eifdem militibus euaginatis gladijs, 
vix tandem eiufmodi à loanne per milites elicuêre re- 
fp on fum : Epifcopus loannes ait : Nos homines per nosgradu mo
tos &  excommunieationis vineulisinnodatos refptnfo non digna 
mur. His &alijsrelatis per mulos ad loannem Epif copos 
etfi fàtis fuperqueeavUeripoterant ad hominis proter- 
üiartideclarandam, tamen adhuc tertiò eilecitandum, 
fändaSynodusftatuit.Sicque his rebus geftis finem acce- 
•pit eiüsdici A dio : cum luuenalis HierofolymitanusE-

ipiieopus inter alia in Ioannem Antiochenum , incufans 
eius refradarium animum,dixit, ob legatos faltcm Apo- 
ftolicæ iedisRoma milTos cum parere debuifle: Ciimpra- 
fertim ( inquit ) Apofiohca ordmatiotie &  antiqua tradit tone tn 
confuetudinem abierit,vt Antiochena fedesperpetuo à Romana di
riger etur judie ar etur ¿fe,

Poftquàm autem eiufmodi contumeliofum reipon- 
fum Epifcopis il lis mil lis loannes dedilfet,iamque palàm i o a n n s s  

detexifTet, àie Cyrillum cum.vniuerfa Synodo excom- pwmck 
municatum: adijcjcnscrimen crimini, confeftirn char- 5CKIPr,s 
taspublicèiufiitaffigi,quibusdeclarareturCyrillusEpii- r ̂ t c y - 
copus AlexandrinusefiefedæApollinarishæreticus.con- R i l l v m  

'tinebat eadem icheda, omnia de C) rillihæreii iam nun- AP0LLI' ; 
ciataeifelmperatori.Q^ibusCyrillusacceptis^dlequen- XAW. ‘

I tis diei Synodum rctulit.
Decimafcptima igitur dielulij in eadem Deiparæ e c - ! X C. | 

clefia colledisin vnum Epifcopis, Cvrillusdeaftixapu- séptima
1 i -  '  -L  -  ___ A .  •• • i /  ,  1 A r T i n
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blicè charta queftus,petijt moneri debere loannem de ea- ¿oncilt t 
dem affixa charta & irrogata contumelia rationem red- epheslnI, 
dere,oftendenfque quàm longjfiimè abeífe, vt aliqiiando 
Apoilinarem vel aliquem hæreticorum fedatus fucrit,in 
eumdem Apoilinarem &  alios omnes hærefiarchas intu- 
lit anathema.Hisaccept.s,placuit iânctæSvnodo, loan
nem tertio per tres Epifcopos citari, deledique iuntado- 
pusDaniel EpifcopusColoniæ in A rmenia ciuitatis,Com 
modus TripolisLydiæ,&TimotheusThermæ ciuitatis 
Hellefponti Epiicopus. Accidit autem, vt cùm hiadloan- 
nis habitationem fe contuliffent, &  à clericis Ioannis 

’̂ malèexceptieffent, à militibus qui aderant com mifera- 
tionis caufà fuerint ex eorum manibus liberaci, cognofce- 
bant enim illi Commodum Epifcopum, in cuius ciuita!e 
aliquandoverfatiefTent.Demùmarchidiaconus Ioannis j 
chartam dedit ad Synodum deferendam, quam Epifcopi1 
acciperenoluerunt, quòd non ipforum id muneris eíler. I 
Adiecitpofteà archidiaconus Ioannis nomine eiufmodi ¡ 
verba: Netfc vos ad nos mitt atu, neq3nos mpoßerum quicquam | 
ad vos mit t emus :ßqmdempoß quàm decretanojirafemel ad lm 
peratorem detulimus,quid opusfit  fa c to , vt ipfe ad nos perferibat, 
expeäabimus. hæc ille. Cùm verò cuntía quæ accidiífent 
miflìEpifcopi reuertentesSynodoexpoíuilíentquídde- 
creuerint Patres diduri fumus, vbi primùm quid cont- 
neret charta illa,quàm archidiaconus deferendam Syno
do ob^ulerat Epifcopis, dixerimus. innotuit illa pofteà, 4fl-£P 'f  
quæ liefe habetf: tdit.PeU.
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Epifcopis à  nobis excommunie at is fanäa Synodns hac 

ßgnißcat &  fuadet.

Graue re vera e ä ,peccare, Deumfy &  Dominum ad trac un-

XCI.
EPISTOLA

diamprouocare \fed  longegramùs ejl crpericulojius, peccatapœ- sy n o d i'

CVMENI- I 

CAM.

nitentianon diluer e.In hoc autem malumvoseo ipfo mantfefie in- ads^  no 

cidfiis,c]uòd iniqua feditiojisfy Cyrilli Alexandritn Cr Me »monis DVM 0E* 
Ephefint f i  udtjs cr  machinatwHibus animo pertinaci adfiipulari ha 
et enùs non definiti;. Quare c r  hac quo% de caufa exi ommuwca- 
tionemperpeßi efiisjiec miuria. Nam eum amicitia ofiium per no- 

' f i  um {ent enti am patefaclum vobu cerner et is : nihili id duxifiis, 
neque vt ab excommunieationis vinculo abfolúeremini,  quicquam 
penfi babwjtis : immo verò hominum bar efi contam n at orimi,fin- 

ilorumque Patrum cánones &  Imperatorum decretum feede cal-  
c m u tm , &  fexcenta aliaper intquitatem perpetrant, um (pro
pter qua etiam gradu moti, omni que EpifcopaU digmtate exitti 
funi ) neceßitudine &  confuetudine vfque hodiè libere vtimini.
\S citóte proinde .rn(i mature quòd aquum eflprouideritis,&à r.oxio 

ilio commercio vosfem ouentis, fidemque fauciorum Patrum N i-  
cmaiumfinceie complexifuerit is,& nofiro tandem confenfui uix- 
ta rchgtcjifmoì um Regum nofirorum prafenptum plaude citra 
vllam omnino contentionem aut tur barn vos adiunxeritis ,fo r e  vt 
vejìramfiultitiam nifi ras quàm nofiramfententiam at cufaturi f i 
tti. hactenùsioanms delirium.

Cùm autem landa oecumenica Catholicorum Svno- 
dusrelationeEpilcoporumdeloanneaudifletquàm pro- 
culabeiìet,vtfpes aliqua eflepolíetSynodo illum atatum 
adfore,quiobitinatusperfifteret, ludicemqueomnium

X CII.
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tanquam phreneii correptus ageret: hauddhitiùsdifììmu 
landum rata, in ipíiim&qui cum co erant Epifcopos ana- 
thcmatisfententiam tulit,nifi quá primùm ab eo recelle- 
rint.nomina autem fingulorü expreflit, inter quos Thco-

I m .

&  punitamvidifii,ac dolutiti. Dic,quafitquáfn ob caufam ? Oubd 
Chrtftut vicit ? Quòd c ontra aduerfarios ittualmt? Quod obmututt 

osgrandtloqumi'Quòdjèdatus eitmorbus;qtniv.terfilios Ecckfia
. ■ -----------o ----------- r '  ' V ”  • ? : *  r»—  * &ré^àtitrìVerum fatU fuertr,virili ter nobifcum a v eri, &  illud

d o re ra s  r e p e r itu r , q u iv t ä r r m g e r lo a n m  m h sr e fc e b a t: ; cumDamde* U r n e  : N a m e qui o d r r m u n m îm  ,d * * m  .
erant o fnnes n u m ero  trig in ta  ie x . In fu p er c u o â a a b c is a - j  & - r  ■ W - 'S »
età co n tra  C y r i l lu m  &  M em n o n em  eadem  cecum enica fa c it  fun t mihi.

e..* ~rr„.j....... r- Veruni horum nuUa tibiprorfm efi ratio, fed  è contra

* jp u d Ç y -
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Synodus prorfusirrita effe dixit:fcriplìtcjue de hisSyno- 
dalem adTheodolìumlmpei'atorem epiftolam.cuius eft 
exordiumx: Qua fan ft  a finit Synodo a dominati one reitra man
d a t a l e .  quii quidem inter alia Patres petierunt , neno- 
men Synodi habere iìneret, quiàichifmaticisieorfumab 
vniuerliscolledusfuitfchilmaticorum conuentus, agc- 
retquc ipfe Conftantini Magni exemplo,qui quos feiret à 
cœtu omnium eífediuiíbs, pœnâmuldandosexilij cen- 
lùifict: net vilo pado fieri poffe > vt nomen Synodi obti- 
nerent conuentus triginta lex Epifcoporum Ichifmatico- 
rum,qui præfertim damnatos iam haberet Pelagianos ad- 
mixtos,cùm è contrà effet veré legitima Synodus vniuer- 
falisducentorum &decem Epifcoporum, quæpræcipuè 
legatos fecum habeat Apoftolicæ fedis omnium Occiden- 
taiium Vicem agentes. Iubeatq; ad poftremum rogant, vt 
quæ à fan da Synodo contra impiumNeftorium geftasiit 
lolidamobtincantfirmitatem.

Scripfit infuper eadem landa Synodus epiftolam 
Encyclicam ad vniuerfos C h r is t  i fideles,qu:busom
nium Epifcoporum nomina , qui damnatiomniumeon- 
fènfufuerant, voluitinnotefcere.eft ipfiusinitjumb:C»j» 
ejfemus Ephefi fecundum Imperatóris litteras con g reg atile, ci^ 
adiecére/ex cánones, quibusfàndaSynodusiìgnitìcauit 
ne quis fé coniungeretcum Neftorio, vel eius partestu- 
tantibus& inhærcntibusfchifrnaticisloanniacfôcijs, vel 
iedæ PeJagianæ viris,qui verò fecùs fecerint, vtdeijee- 
réturabEpifcopatu,&fubiacerentanathemati,iuf]ìt*De- 
creuit infuper landa Synodus,vtquicumque à Neftorio 
&alijseiadhærentibus depofìtieflent, fuumreciperent

XCIV.
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locum raddiditqueetiam , vt clerici atque populus non 
fubiaceantijsqui à Synodo depofìti fuerunt Epifcopis, 
nulliufque habendam effe momenti eorum reftitutio- 
nem perNeftorium&collegas fchifmaticos fadam i ac 
demùm deponendospronunciauit omnes qui res geftas 
per làndam Synodum cecumenicam Ephefìnam conati 
fuerint irritare, eoldemqueanathemateferiendoseadem 
fanda Synodus edita làndióne decreuit. Hadenùs fepti- 
maAdio.

Poft hæc verò per dies quinqué ceiTatum eft àfacris 
Comítijs : quo tempore Cyrillum putamus illam habuifc 
fead populum homiliam, cuius eft exordium0: Qua dile- 
ftißimis in Chriftumfitvirtus, & c .  cùm eâ vfus eft ad tempus 
accommodata aduerfus Ioannem apoftrophe, digna re- 
latu, vbiait : A dte namque nubifermo nunc eß, qui el at umad- 

tterfus omnes fuper'cilitimerigis, &  ex Orientalibus regionibus hue 
ventiti. Itaque hi vniuerfi Saluatoris nofiri omnium minfiri 
fumus, &  concreditum eß nobis pradicationis tfiius minifierium:ob 
quam caufam non omnes cum ilio fumus,vt qua iUitis f u n t , veli- 

must Er exit (vt vides) draco ille multarmi capitum caput profa- 
num aefeelefium,vt in Ecclefiafili os impietatisfua venenum expu- 
at. Oc curro illi nudatum habensfanät Spiritus gladium, pugnotfo 

aduerfus hancbefiiam propter Chriflum. Qua de caufa non colla
boras cum eo qui hoc bonum facer e conatur? Quare &  ipfe non ft- 
mul confistis in acie ? Sternatur omnium manu: commune repute- 
mus hoc cert amen,& fiimul vine entes,grati as referarms Salitatoli 
dicentes: Contriuß 'i capita di aconis.

. Sed nos quidem leghimi Saluatoris facer dotes bellicoßßimi, 
nyfleriorum eius dijpenfatores, fuperamus cos qui contragloriam 
eius nugantur : tu vero non ita. Vides nos veluti tn bello certaj[e,&  
adhuc pagn& itillarefudorem, adeofyrefocillationeJpirituali <¿r 
confolatione opus habere^ac iam viciffe. Tu verb cum fis  ordinata 
inter fratres, &  C hr f io  Domino nomen dederis, debeos^ nobip  

cum armari adpugnam, aduerfus veritatis dogmata armacon- 
uertit. O rem in auditam ! manus cum hofie non conferuifii,cum 
his qui certarunt, non concertafii, tempus belli tarditate aduentus 
ui decltnafii, k longèßetifii [peclator eorum qui viriliter certa- 
er unt, hofie m profir at um ,  hnguamque blajphemam repreffam
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Vicerunt, iaculo pet is, &  muidentix telis vulnerare conäris, quos 
potius admirar I debebas. At etiamfi non acerbepetas, nihil tamen 

ver it i,die emus: Sagitu  infantiumfactafunt plage eorum. Et ta- 
metfi externis armis te ipfum circumdans, bellum aduerfus Ecclefia 

Domini moliris,armatamen itofira(ficut fcriptum efijnonfunt car 
nalia ,/edpotentia Deo ad deftruttionem mumtionum. Inuenies 

autem ch r  till mihtesijs qui tecum funt,fortiores:fcutumfidei &  
animi ß) ont anei arma,id efi,Chr f i  um habent, habent thoracem 

lufiitu.galeamfalutis, &  gladi um Spiritas. Itaque ettamfi audax 

&vehemens,multoqJfafiuincedas,& ad morem iactabundt G o
liath barbarica contra nos arrogant ia &  infolentta intumefeas: 

v meet tamen Chrifius,vincetperpiosfatellites fu o s, ficut Dauid,
& c .  Sed quid prætereà? Scicns Cvrillus publicis littcns fc
abeofugillatum Sabellianifmi,ipfèpiïbiicâ condone fu-'
am agens caufam,in aduerfariosinue&us,Pelagli hcrefìm!
cui fauebant illi,vehementer infedatus eft, habens tunc
Ephetì homiliam illam,cuius eft exordiumc, Quifacris Ut- ecyriB.ho-
terisattendunt,& Ci

Quinqué autem poft hæc à fiiperiori fefììone interla- XCVII. 
pus diebus, dievigefimafecundalulij odauus con^rel- 
fus m loco folitojipfà DeiparæMaria? Ecclefia , habitus 
eir,ea nimirùm ex càufaquòdNeftoriànif deciperefìm- aw ìo. 
pliciores folerentjCxhibentesillis à fe fcriptam nouamfi- f *& C o*c. 

dei confeflìonem,velutiNicaenum fymbolum: agebant Ef h:- tdit- 
autem id Anaftaiìus & Photius Neftorij primipilares, de 
quibus fuprà,hifque coniundilacobüsatq; Antonius,qui 
quidem deceperunt Lydos Quartadecimanas, qui ex co 
errore emergere cupientcs*inNeftorianifmumimpeee- 
njnt,decalcariâ(vtdicifolet)adcarbonariam incidentes.
Detexit fraudem Charifkis ceconomus EccleiiæPhiladel- 
phiæ ab illis tamquam hæreticus, quodipforum noluif- 
fet recipere confeflìonem,.damnatus, qui eam fcripto li-' 
bello detulit Ephefum,obtulitqueConcilio. Quàcogni
ta a fanda Synodo arqwe damnata, vteauerentinpofte- 
rum, canonem addiderunt, vtnemofubfcribendamof- 
ferretaliam fidei profeflìoncm, quàm Nicænam abfque 
vlloadditamento, grauibus aduerlùs fecùs facientes fta- 

I tutispccniSiI Sequénti yè'rò die,riempe vigelimatertia Iulij adum 
j  eft de damnatione hæreiis Pelagianæ: ledique in primis 
commentari,' Romæ confcripti fub C æIeit,no Romano ft^ c o “  

.1 ontihce aduerfus eofdem hæreticos, ex quorum præ- c i l i i b -  

j  fcripto confecuta eft eiufdem hæreiis &  nominatorum PiiESINI* 
hæreticorum damnationis conclamano, nom ina autem 
Romæ damnatorum & Ephelì , vbi cum fchifmaticise-1 
rant,funt hæc,IuJianus,Præiidiuj,FJorus,Marcellinus,& 
Orientius,qui omnes cum Pelagio fcCæleftio audoribus ' 
hæreiis iterum damnati funt conftat id. fané ex Synodali1 
epiftola in hac fettone fcripta ad Cæleftinum Romanum '

I Pontificem,quæ ficincipit f; Sanclitatis quidem tua circa pie- Z ^ p u d cy  
; tatem,ere ¿q u a m  quidem ftatim poft hanc abfolutam A- ril.epi.Sy

¡ ¿tionem fuifle confcriptam, ex eo intelligipoteft, quòd 
cùm de lìngulis rebus Ephelì geftis certiorem reddiderit 
Cæleftinum,vfq; addamnationemPelagianorum perue-^

XCVIII

nit
Profper etinm in Chronico fub huius anni Confulibus 

de damnatione Pclagianorum cum Neftorio ifta habet: 
Congregata apud Ephefum plus due ent orum Synodo facer dotum,, 
Neftorius c um omni har efi nominis f u i ,  &  cum multis Pelagianis, 1 

qui cognatumfibi dogma iuuabant,damnatur. teftatur id iplùm 
landus Gregorius in epiftola h ad Anaftafium Antioche
num. Sed accipeelegans epitaphium dehærefiPelaçiana 
damnata & cum Neftoriana fèpulta,à fàndoProfpero edi- 
tum ,:

N  efi or tana lues fuccefii Pelagiana,

______ Qu* tamen eft vturo progenerata mto.

ì n f e -
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I nfelix miferagenitrix & filia not*
Pr odiai ex ipfogermine, quodpeperi.

K am  fundar e arcem merit is prior or fa  fuper bit,
D e capite ad corpus ducere opus voliti.

Sed mea dum proles in furimi a armatur ab imis,
Congrua bellandi tempora non babai.

E t coiifanguine*poft triftia vulnerafi audis 
Afferà conferui pr celia fine pari.

M e tamen vna dedit v iti am fententia leto:
1 Ha voletisfurgereMs cecidit.

Mecum oritur,mecummoritur, niecumcfefepulchrum 
Intrat,&  inferni carceris imafubit:

Quo nos précipites infana fiiperbia mer fit ,
Exutas bonis,& túmidas mentis.

K am  Cbrißumpittate operum &  mercede volentes 
Effe Deum,in capi tu fa d ere non fietimus:

Sperantefque animi de liber iate coronam,
Perdidimus quam datgratia iuftitiam.

Qui igiturgemina miferans bufia ruin* ,

N e noíiro exilio confociare caue.
Namf i  qua Domini data muñeraferòfa t emur,

Hac homini credit debita,tioftereris.

haélenùsdefepulta cum ignominia Pclagiana hxrefivnà 
cum Nefloriana , quodÈpheiìniConcilij hâc nouiffima 
Anione faftum diximus.

Damnata iam Synodo hxrefì Pelagiana,ciues Ephefi 
ardore fidei Catholicæ xftuantes, haud pati potuerunt, 
eofdem Pelagianos Epifcopos intra ciuitatis meenia con
tineri, fed populari vi atq; tumultu protinùs expulerunt. 
Declarat id quidem idem Profper his verfibusa:

tem,fuppeditata eil occafio Iuuenali.
Synodi ftabilire conanti,Epifcopis fermò omnibus in fu- 
am ipfius fentétiamDerduétis.oui Annftnlir^fri-ljcWiim

Sed reliqua

c r .

ed it.Veit, 

tum. 1 . c,}
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Pr a tereo,quant a fu erit bene mota tumultu 

Clara Ephefos,  nonpaffa diu confftere tetiis 
V a fa ir*,&  m orbifiatut,&[emina mortis. 

profequamur.
In hac item Synodo cánones fcx editosciie, &datam 

p r i v a t a  Synodalem epiftolam ad.vniueriòs Chrifti fidel es,alij re- 
r e s  GEs ferunt,nos diximus A&ione feptimâ.Poft hæc diuerfæ a- 
NODO. '  l*!æcauflae in Synodo produ&x funt. Nam fuggeftioneb 
b¿.r ¿ d o . VaJerkmi&AmphilochijinPamphilia&Lycaonia Epif- 
cS c . Eph. coporura,damnati pariter funt in eadem Ephefìna Syno

do M afialiani,Euchitæ, &  Enthufiaftæ.Oblata eft & peti- 
tio abEuftachio Metropolitano Pamphilix , qui iamfe- 
nio confctìuSjEpifcopatus cure nucium remittens,vt no
men & honorem retineretEpifcopatus, à Synodo peti jt, 
quodobtinuit: dequehis Icriplìtc Ephefìna Synodus ad 
Synodum prouincialem in Pamphilia congregatam .Ob- 
latiisdinfuperfuitlibellusabEuprepio & Cyrillo Epif
copis, vt fecundùm antiquum morem illius prouincix v- 
nus Epifcopus duobus iure metropolitano præefïet Epif
copis, quod fanóla Synodus exprifea eius regionis con
fi] eludine ratum habuit.Ex quibus omnibus fatis intelligi 
poteft,nihil effe, vt Adionum numerus,quibus in vnum 
fimul connenirePatres contigit,certus definiri queat. E- 
tenim abfolutis qux ad hærefim &hçreticos & fimul cum 
cisfchifmaticoscondemnandos fpe&are videbantur,con- 
tigit eos,emergcntibus nouis rebus, dum Ephelì detine- 
rentur,nouis femper conuentibus illis con filiere, deque 
rebusagendis vnadecernercjipfisprxfertim temporibus, 
cùm ab Imperatore Ephefum iterum miflus eftComes le
gatus ad explorandas i cs Synodales, &conciliandas am
bas contrarias inter fe diíiidentium partes, 

j Inter alia autem in eodem Ephefìno Concilio per- 
traólata fuit caula fuggefta à Iuuenale Epifcopo Hierofo- 
lymitano , quiprimatum totiusSyrix¡Paleftinx fibi & 
fúccefioribus fuis arrogare tentauit cum graui Cxíarien- 
fis Ecclefiæ præiudicio,cui tum ex traditione,tum ex Có- 
cilijNicxnij decreto debebatur,quem haécenús polfedif- 

j let,totius Palçftinxprimatus.Quôd enim ob frequentem 
ex toto Chriftiano orbe Hierofoly mam peregrinatione, 
maiorihaberetur honore &  officijs dignioribus colere- 
tur Hieroiòlymorum Epiícopus,quám Cxfarienfis, hinc 
fibi arrogandifùperCæfarienfem Antiftitem au&orita-
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Cui id ex decreto

pfius fentétiam perd udtis,qui Apoftolicæ fedis locum 
tenebat,reftititCyrillus Alexandrinus Epifcopus, con- 
feruanscuiqueillibato iura fua ex canonum Nicxnoruni 

j prxfcripto. Huius quidem rei geftx licèt inter Èpheiìni!
! Concilij A «fra nulla prorfus mentio habeatur: redditurid ;
I tamen ex S.LeonisPapx litteris manifeftum,qui in tpifto- i 
la ad MaximumAntiochenum Epifcopum data hscnarrat 
his verbis c: 9U oeF 6 i

Subrependi enim occafone s non prater mit tit ambit io. Et quo- c  j  j  j  

ties ob inçurrentes cauffas generalis congregati 0fa c i a fuerit f u e r -  CYRIL’Lvs 
dotum, difficile efi vt cupiditàt irnproborum non aliquid fupra v n- a v c t o r i  
fur am fuam moliatur appetere. Sicut etiam in Epbefina Synodo, TATt A 

q iu  m pium  Nefiorium cum Alo dogmatcfuûpercuht, Iuuenalis E- ^ s r m r  
pifeopusad obtinendutn PaUfiinaprouinc'uprmcipatum credidïtfe ivvenaU 

poffe fu ß eere, &  infoiente s aufus per commentici a feripta firmare: 
quodf in t i*  memoria Cyrillus Alexandrinus Epif opus meritò per- i 
bon efeens,feriptis fuis rmbi. quid pr aditi a cuptditas aufiifit, »idi- 1 

cauit,&ßiicitapreceniult:im popofctt,vtm llus illicitis couatibus ' 
p^abeattir affen fus. Nam ctiius epJtoU ad nos exemplaria dtrexi-  j 
f t i  fan ti* memori* Cyrilli, cam in noftr 0'fermio re qm fit  am nos au- 
thentïcàmnouerisreperijfe.hxcS.Leo: quibusplane demon- irritât 

ftrat,adeòIuuenalemadfuavotavniueriam penè Syno- 1,Al>AGIîS 
dum pcrduxiile, vt vna cum legatis Apoftolicis renitente n o d o ? "  

C y rillo,adea irritando requircretur Apoftolicæ ièdis au- 
¿tòritasjCuiusvniusfi^quxàmultitudine Epifcoporum 
'iniuficdecernerenturjpenitùsabolercjvtpotè qui Ecclc- 
fiævniuerfalipiæfideatludex&vindex facrorum cano
num aduerfiis omnes qui eos labefa<5laretentarent. Vnde 
in hanc fententiam hæc mox fubdit idem Pont.S. Lqo:]Ioc 
tan: en proprium definitionis vie* eft,vt quantumlibet numerus fa 
cer dotum amplior altquidper quorundamfiibreptionem decernar, 
quod illis t recent or um dei em &  oclo Patrum confiituttombiis mue-  

matur aduer fum ,id iusliti* confiderattorie caffè: ur : quoniam vri- 
uerfzpacis tranquillité non aliter potent cujtodiri,nififua cario iii- 
bus reuerentia mtemerataferuetur. hæc S. Leo,ea nimirùm oc~ 
cafione,quòd idem Iuuenalis Epifcopus quæ .tentauit in 
hocEphefìno Concilio , perficereconatuseft pofteà in 
Chalcedonenfìjcumeiaduerfatus eft idem tunc Pont.S.
Leo. fed de his fuo loco pluribus.Hxc fatis ad res geftas in 
Concilio Ephefìno. Quid item ad Ecclefiarum iura perti
net,tractata eft etiam in S.Synodo caufa Cypriorum An- 
tiftitumexpoftulantium aduerfus Ioannem Antiochenù 
Epifcopumpræteriusfafqjfuper Cypri infulæ Ecclefias 
vendicantem fibi auctoritatem.fed de ea caufa agetur fuo 
loco.
I His autem omnibus, ac potiffimùm qux ad Neftorij 
cauf\m fpc&are videbantur,penitùs abiolutis,S. Synodus 
adTheodofìum Imperatorem litteras dedit,quibus petijt 
vt Epifcopis iam mala valetudine & inopia laborandbus 
¡daretur ad propria remeandi licentia. fic enimfeha- 
beutt:

I Pijfimis &  Deo amantifimis T  beodof:o &  Valentiniano V i- f Ex c0̂ ce 
tioribuSjTriumpbatonbusfemper Aug.f in t i  a Synodus, quagratia \A“ lcn- 
Cbrifii & m t u  veftr*  potenti* in Epbefina metropoli congregata &u? in' 

eft -
Circa pietatem folicitudinern ve tir am & ftudium, Cbrifto a- 

mabiles Imper atores }omrimm Deus prebas, etiamfanti or um E p if  1 d v s  a d  

coporum Ocadentaltum z.elo ánimos excit.iuit ad vindici am in- ™ Ê DO' 
i uri am pafi Domini noftri le  fu Chrifti.Nam licet plurimum inhe
rit fpatiumperuemr e vfque ad nos illam multitudinem fan ti or um 
probibuiffet Epifcoporum : fed  tamen jllie congregati, pr *fente et
iam magna Roma fintiiß/m o &  Deo amautißimo Epif opo Cale- 
ftino,etiam hunc noftrumfenfumfidei cum multa corijonantiapr*- 
.dicaiierunt:&qui extra bunc fenfum funt^ahenos efie penit 'us c r  

facer dot 10 &  clero &  gradu definitierunt. H ac ita^  etiam prius *
\Cr magna Roma .fanti tfiimus Epifcopus C*Ufiinus,  antequam eolli- 
gereturfanti i f  ima Synodus,perfuas litteras nunciauit,committers 

fanciißimo &  Deo amantißimo E pif opo Cyrillo Alexandrorum 
magna ciuitatis, fuum obt inere locum: &  nunc rur fus per alias ln 
ter as hac ipfa fa n ti*  Synodo manifefia conHituit yquam congrega 
ri potentia vefira pr*ccp¡t tn Ehejmam metropoli m: quas etiam 
dcìhnauit <y per fm tiißim os Epifopos Are adì um o r  Proietium ,
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<£ Deo amantißimumpresbyterum Philipptim magna Roma., com-
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^ _ atque arrogantiam ioannis ix:coi!cga/um eius , nccnon
plentem prafenti am faticitfimi &  P e iamantißimi Epifcopi Caie- jj Candidian> atque Irenæi CÓrñitum v im  arque tvranni- 
\flint. Quia ergo viri venientes volunt atem Totius Occidentalis fan-11 dcm,oftendentespari|er, vnlueriam Synodum, tnginta

[exceptis, omnemqueiìmuiEirclefiamOricmis& Occi
dents in vnam camdemquecor.ipirareiententiam. Petie- 

I runtdemùrti ab Imperato re, vt quinq; è Synodo accerfc- 
|ret EpifcoposConftantinopolim,à quibus- pìenè decun- 
I ¿bis rebus geftis in Synodo doccretur.eft a;vu;emSynodalis 
; huiusepiitolf exordiumb':Fifra m a iefta sp ieta tem co n fin i a- 

j tam percupien s,& c. iùbiecerunt verò litteris fuis nom ina 
j  omnium ichiimaticorum feorfum conucnientium, quie- 
rant omnes triginta numero.

Cùm verò eiufmodi àiànda Synodo feriptæ litteræ 
minime dari potuerint Palladio IVlagiftriano , nec per 

: quem alium tutò Conftantinopolim mittcrentur, obfef- 
J iisà cuftodijs itineribus, facultas vlla fuppeteret, illud op- 
portunumneceiiìtasinreadeòdeplorata coniìlium fup- 
peditauit:nimirum,cùm ¡píis planèinnotuiíletmiíías à fe

I cti Concilij manfeftam buie Synodofeceriintper litteras, concor- 
defticfenobis fen fum pietatis &  fidei monfirauerunt,& nobifcam v- 
nanitnes,tamper epiftolas^qabnper ea qua mandata funt,at% et
iam exfcripto depofuerunt.fa iï i funtrcum necefftrib &  de eorum 
apnd nos concordia aclum fuffet,qu* digna funt ad pot ent tam vs- 
flram.retuhmm,vt fciat veftrapietas,quia vno communijs decreto 
totius orbis t err arum a nobU prolata nuper fententia eft, quam edo- 

eri &  manifeft âfieri zxlus vefter circafidempietatemfy procura- 

uit.

Quia ergo negttiumfinem accepit, optabilem veftr¿potenti* &  
vniuerfis Ecclefiis cautelam prabentem, &  fidei firmitatem ,fuppli- 
camus veftrapietati, iam nos à folicitudine requiefcere &  habita
r m e  peregrina,altos quidem paupertate confirióos, alios autem 
languore deprejfos, alios vero feneilutegrauiter incuruatos, &  in 
peregrinatione habitaculumferre amplius nonvalcntes, ita vt etia !
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quidam ex nobis Epifcopi &  clerici morerentur-.vt tandem requt- j j litteras Conftantinopoli m ad fmperatbrcm &  alios inter- 
efcent es à tali folicitudine,  curamEcclefiàmagnaciuitatishabea- 1 ceptas femper fuilTe, idemque fore de cæteris quas pofteà

miiTuri eilentrfidum tìacti hominem,eumdem in mendi- 
cum iplb corporis habitü transformàrunt,cui loco bacil
li, quoperegrinantesvtiiòlerent, præbuerunt arundi- 
nem,quæ intùs litteras omnes ab eis fcriptas Conftantino
polim ad diuerfos includeret, exemplaria nimirùm om
nium litterarum,quas ab interceptoribus ablatas accepe- 
rant: iicque tandem hâcviâbenèconiùltum eft, vt ipfo
rum litteræ,Ìèrò licet, peruenerint tamen ad Imperato - 
rem,& alios qui eorum iilentium adeò egro animopertu- 
lifleht.Quid autem fadum fit,cùm redditç funt Conftan
tinopoli Synodales epiftolæ, iùo loco paulò pòft diduri 
fumus.Scd videamus intereàconatusNeftorianorum, fee 
lera feeleribus infuentium.

Scripièrtmt&fchifmatici, more fuo texentes calum
nias, ac mendacia cóniìientes,litteras ad Imperatore, quæ 
iìcincipiuntc-Hoc,pij Reges,Orthodoxafideifirmamentum, hoc 
columen,h*cbafis eft, &c. Sed mira illa veriùtia iunda cum 
arrogantiaichifmaticorumfuit, dum fuam paucitatem 
excufant, quòd ipfi noluiífentplures iècum Epifcopos 
conuenire,potuifie dicentes,iì voluiifent,& numero lon
ge præftareaduerfarijs, led abftinuifle,neex multitudine 
tumultus & con luíiooriretur.Addiderunt prætereà, nu- 
meroiìtatem illam aduerfariorum confiatam efle ex hæ
reticis &  extommunicatis : inculcantes & inuidiofum il
lud, quò in illos prouocaretur indignado Principis,nem- 
pele íimulperrexiflead Eccleliam S. Ioannis Euangeliftç

bApudja. 
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mus.Probiberi quoqs deprecamur,&ad Iudices locorum litteras cu 
terrore tranfmitti,ne aliqua rurfus altera difficult as imponatur Ec- 

clef.is,aut tribuíatioreuertendi ad fuasprouinciasfanetts Epifcopis. 
Piotate namcfo monftrata,& omnium orbeterrarum confonum de- 
cretum fuper e aproferente,prater paucos qui amici ti oí Neftorij pie 

tatipraponunt: iuftumpetimusbeneficium,fupplicantes vefira po
tenti*,tandem nos a cura quiefcere,&cogitarepro ordinationefu- , 
1 u r i.& d e  cat ero in fideifirm itate&pietate U tari, &  purè at(]3 
falubriter pro vefirapotentta Domino omnium Chrifio or añones 

offene. Cyrillus Epifcopus Alexandria retuli. Iuuenalis Epifcopus 
tìterofolymorum r et uh.Eir mus Epifcopus Cafare* retuli. &  oninis 
qttoçL Synodusretulit. hæc quidem Patres. Verùm interce- ' 

ptæ fuerunt huiufmodi quoq; litteræ,iïcut & aliæ à fanda 1 
Synodo Conftantinopolim miiTæ , idque fadum dolo ’ 
CandidianiComitisomnia ad nutum Neftorianorum a- 
gentis.

Cùm igitur idem Candidianus comes, cui ab Impera- ! 
toreTheodoiìo pax & tranquilinas Synodi fuerat com
mendata, fauensNeftorio,inhærcnfq; Ioannis Antioche
ni Epifcopi part;bus,curáííet ab hæreticor um & ichiima- 
ricorum conuenticulo datas quas diximus litteras ad eun
dem lmperatorem perferri, ftuduiiTetque mira folicitu
dine vt à fanda Synodo ad eumdem & alios Conftanti
nopolim feriptæ litteræ intercipercntur,ob idq;cuftodi- 
; s non Epheii tantùm pofuiiTetad explorandos omnes in
de egredientes,atq; in itinerepoiitos , fed id ipiùm fieri
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Conftantinopoli per fautores Neftorij procurà!iet:Impe- 3 tu ôs. \-° b*at'as>c rogaturos ipfum pro iàJutelm 
rator acceptis à Ioanne &  ei inherétibusEpifcopis litteris, ! pCia, ?-1,S’ C ,J~,a l|5r ar‘Ìso^cIuiàsiuitTe valúas eiuidem

• ........................................... r  r  - • -  E c c le ijæ , ad eo  v t i ì b i  o p u s fu e r itfo r is  o rare : indeq; re-
ucrtentes,in via impetitosfuiiTe ab Epheimo populola- 
pidibus atque fuftibus,& in fugam ados: eaq; omnia præ-
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cùmmiraretur nihil prorius à Catholica Synodo ad fe 
feribi,nihil doli fuipicatus,interpretatus eft, iilentium in 1 
retantaindicemefieculpæ, moxque ad Synodum Ephe- ■ 
iinam literas dedit, quibus præcepit,ada contra ordinem ! 
fuumque mandatum,iiue aduerfus Neftorium, iiue al ios, j 
efie penitùs irritanda: decæterointegrandumefle iudici- | 
um,vt cunda redé ritequeexaminarentur ac promulga- i 
rentur:ob idque iufiit Epifcopis omnibus, ne quis eorum ; 
vllopadoEphefo recedereauderet,immo&in mandatis ! 
deditprouinciarum omnium Præiîdibus, ne quempiam 
Epifcopum in Ecclefiam fuam redire permitterent. cft 
autem eius epiftolæ exordium '*:Magnifieentißim i Candìdiam  

deuotorum Dom cjlicorr.m Com itií r e la tu ,& c . data autem tertio 
Kal.Auguftijitareftituendum eft quod alicubi legitur de- 
motcrtioKal Iulij.Miffus vero eft cum his litteris Ephe
fum Palladius Maijiftrianùs.

Hic autem cum Ephefum perueniiTet, reddidiifetque 
litteras vtriufq; partis Epifcopis, &  ipfe ad ftudia Candi- 
diani abreptus,Ioannis atq; Neftorij partibus fauit: vnde 
tantampræiètulitredeundiad Imperatorem celcritatem, 
vt cxpedare noluerit litteras œcumenicæ Synodi ad 
Theodofium fcriptasiubfcribiabomnibustotiusSynodi 
Epifcopis tunc aftantibus. Porrò litteræ ipfæ ad impe
ratorem tunc feriptæ eius argumenti fuerunt, vt narra
to n e rerum geftarumpalàm facercnt dolos , veriùtia-,

01 dinata fuiileàMénone EpifcopoEphefino caìumniati 
iunt:quem rogant ab Im peratore Epheio eiTe pellendum. 
hæc & alia illi,quibus animum Imperatoris in adueriàrios 
concitarent.

Addiderunt his alias litteras ijdem Neftoriani ad Præ
fedum Vrbis, necnonadPræpofitum Scholafticorum: 
extant ipiæ,eitque illarum exordium :̂Ad fummum(yt dici 

folet)m alum  deuenimus^&c. habet verò « : Inter alia delicia 

nullumgratms,&c. quibus omnibus ingeminantur querclæ 
aduerlus cccumenicam Synodum. Alia prætereà extat eo- 
rumdem epiftola eodem argumento fcripta ad ipium 
lmperatorem Theodofium,cui tamen alicubi præiigitur 
titulusj Ad Callimorem Regem Periàrum: in c ip i t Pietas 

vefira, qua benefadendo Orbi &  Ecclefiis Dei clarefcit, iußit nos 
Ephefi congregan, & c .  Sed curad Callimorem Regem Per- 
iarumÇNull us quidem hoc tempore eius nominis Rex re- 
gnauit in Perfide,fed poft Ifdegerdem Cadabes, &poft 
n u n c í i !aies,vt ex Procopio S & a lijs  hpatet,feu(vt vult So
crates Opoftiidegerdem Bararanes.

\ erúm icitoemendatioraexemplaria his deCallimo- 
re caí ere,&loco CalJimpris,habere Caljinicum , neede 
Rege Perfarum vllam fieri mentioncm: fed hæc tañíum- 
modô,quæfèquuntur,locotituli præponuntur epiftolæ:
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Rt latió Epifcoporum Orient ahumad Imperatorem Victor cm,q u x  
verba ira Græcè in codice fcripta legurtur, videlicet: 
civatpcfjt jodv àvccTDÀtK&v ci}rnnc¿'rcúv ß&tr.ÄH xaJ&tvtxœ. 
Itavt omnino illud Callimorem,litexplodendum.Quod 
ii aliqui codices poft Calli nicum habet etiam Regem Per
farum , ad eum planè fenfumaccommodandafunr verba, 
vt dicat* adTheodolium Vidorem Regis, iiucRegum 
Perfarum. Gertumeft enim Theodolium aduerfus Per
fas bellum geftiffe, curâffeq; vt Chriftiana fides apud Per
fas propagereturrhæc enim ex ijs qu£ fuo loco liiper i us di-, 
ximus,manifefta redduntur.Quinetiam &ijdem fchifma-' 
ticiin libello2eidem Theodolio paulò pòftmiflodehisj 
mentionem faciunt,cum rogant, ne patiatur,fidem Chri- 
ftianam per ipfum in Perlide immiflam languefeere, vbi 
&ha?caddunt: Non enim duphees in Perfidem, O R ex  ,mittas 

Chriftianifmi d o ctrin a ste .
Porrò cùm hanc emendationem,tum aliasplures,qui- 

bus vides citatos textus A dorú  Concilij Ephclini diiere- 
pare ab editione Peltana, lìue alia, feias haud inconfultò 
elle fadas,fèd magno ftudio ad hoc adhibito à Petro Mo
rino Parifienli viro dodiflìmo, qui ipfà integra Ephefina 
A d a  contulit cum exempiaribus Vaticàhisj vt ipfa Ephe- 
lìna Synodus quàm purifììma edi pofiìt * Iìcut & aliar Oe- 
cumenicæ, quas Vaticanapræla modò cudereincipiunt. 
Sed p rofequamur reliqua quç ad rerü geftarum hiftoriam 
pertinent.

Cùm autem fandus Cyrillus videret fandos Epiíco- 
I pos ærumnis preffos adhuc Ephelì detlnerij vtmœrentes 

eriçeretjegregiam habuit concionerei,cuius eft exordium 
I huiufmodi b : Beatus PropbetaDauid. quifpemfuam ad Deum 

i fiXdm filen t,/id  conflantiam infiam m am eli c:Viriliter agite,&  

Peli * I conf ortetur cor V tSrum , omnes qui Jperatù in Domino, & c .  Ita 
c Pfal.2ó. quidem ^ucis exercitus muñere f ungens ne ánimos 

deipondeant Ch rifti milites,diuinçScripturf verbis hofc- 
tatur. Cùm hæc Ephelì gererentur,acciditvtConftanti-i 
nopolim deferrentur litteræ arundini induis per mendi- 
cummifiæ: quas cum Orthodoxi, ad quos feriptæ erant, 
accepiffent,Iedis illis,cognitifquetyrannicis,quas Catho
lici Patres Ephelì paterétur,inlidijs,& prodiiione ac vio- 
lentià py raticâ,quibus àfchiùnaticis Neftoriams ñdes Ca
tholica vexareturrtantumquepatrari nefas, quantum nec

CXIII,
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tes terutnotm ConftantinopolimconaitieUter, crebris pigim i ÏÏer  c m 'v 
'>  m ßri precib -a,qui ad illum acce débat ad cgretfumcommtwem- a S r é ' 1' 
que aliorum fitpplicationem iam anteà pr vuotatiti ftajfét. Cate- C îa m. 
rum dum de bac controtiérfia, qittdfaäö opé effet,Deum’prcc an- ■ 
do confiderei, vox ulitus ad eum del a ffa , vr cred er  etur, impe- j 
rauit : noluit enim Deiisgregem fuuUi perdere in finem. Connta- 

batur eofdem etiam non parui Ortbodùxor util türba. C h n  verb \ 
intra Palati tun effent, Archimandrita ab Imper at sre a: d û ,  rè- 1 
äa mox ad illum ingrediuntur. Plebs vero &  monachorum tut-  ; 
ba ant.pbonarum &  Pfalmorum modulation intenta fo r  is reman-  1 

f ir- '  . . . . . . .

Archimandrite verb, Aquo exoptatoque reftonfo ab Imperatore C X v . 
accepta, ad fuos continuò regrediuntur. E x  Regis volúntate , v f  ad ARCHI'  
fancti Mocij b afilie am contendant omnes mandatur , ibidem cum tVe" a^ 
Imperatori meutern, turn aliata quoque epiftola fententiam per- c v n t  

cepturi. Omnes itaque tam monachi, quam plebei), Pfalmum po- pu-° 

Jìremutfi, verfus poftr emani ciuitatis partem concinentes ( erkt e- c i^ o e *  
nim via ,  qua ine e deb a n t, ex  prtncipalibtis vna ) ad fancti Mocij cvm eni- 

Martyrium abfcedunt.Et bitrurfum non parua monaiborummul- c o * 
titudo cum hymnis &  cereis occunit,  bomintvrique muítitud'.nem 
confpuati, magna omnes aduerfus Christi inimicu)n(ncmpe N'e- 
ftorium ) voce exclamàrunt. Tandemvbi omnes in beati Mocij 
bafilieÀm tngrefii effent, publicè recitata eft epftola. Popului 
Conftantinopolitanus vna jim ul voce exclamat : Anathema biti
f i  or io. S anäus itaque Dalmatius vbi in fug'geftum afeendiffet, 
dix it: Si vult us audire, quieti adefte, &  dì f a t e , neque bis qua 
dicentur, obftrepere velitis : Adeste autem prafcnti animo, quò 
verba exacicperapere valeatu. Recitata verò fuit ab eo cpi- 
flola Synodalis , quam illam fuiffe diximus datam ad 
Comarium , Potamoncm, &Da!matium Archimandri
tas, ad cuius finem apud e CyrillUmhæcquæreferimus 
fcripta habentur. Ea autem leda, Dalmatius ifta fubdi- 
dit *' ;

OUam nunc pietas veftra epiftolam audiuit eampijßimus Impe
rator quoque legit,  & fidem et babuit : Nam ego, cùm mihi aliata 

eit, dixeram Imperatori eum ad fanäam  Sjnodum fcripturum ; 
qua etiam fuggejfetam, illa praferipta funt, quamuis non piene : 
tnfit enim adrne, &  leä a  funt : verùm ne qua illum triftitia affi- 
cerem, qu afe queb antur pr m f i t ,  qua relatores non exhibuère ,fed  
Warum loco alias quafdam litteras fubiecerunt. Erant autem qua 

cum ipfo funi locuttts conuementia &  ad rem oportuna, qua nunc
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fub Ethnicis Imperatoribusvllam Synodum effe paflam, 1 ' coram veftra pietaterepetere opus non eft,  ne vtela tu i& gloria  
memoria efiet : zelo æftuantes, eò hduciæ prouenêrc, vt j - bundus apudquempiam ve(trumin reprehenfionemincurram.Con- 
abfquemetuinauìamirrumperent, omniaque Imperato-1, ter et emm Deus bypocritarum offa. Imperator omnia qua f acta
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ri palàm facerent, vniuerlàmq; ciuitatem ad fidei Catho
licæ defenlìonemcommouercnt. Qui autem huiufmodi 
prouinciam fufcepêre,haud tyrones,vilefquelixç,lègnef- 
vèqui fugam captaturi effent, milites fuere, fed centuria- 
rum primipilares, præliaadueriùsdæmonescierialiueti, 
mundi contemptores, &  qui non vererentur potentini

narr ab antur, ordine audiuit, audiendoque gauifus e ft ,&  Deo gra- 
! ti as egit : neque audiuit folum,fed  narration’s quoque ferieifancta 
| Synodi (ficut illius maieftatem decebat ) affenfus eft, non men qui- 

\ dem verbis ad hoc induttus, fed  patrum &  auorum fuorum fidem 
j  fecutus. Script a itaque ( vr par erat) fufeepit &  legit, perfuafufque 

att : Si res ita habet, cur Epifcopi qui adfuerunt, bue non veni unti
vultus, quibus loco glorias cederent contumelia, &pro j  j Cui ego: Nemo eorum venirefinitur. E tille: Nemoproliibet. Rur 

maximolucroducerent profunderc pro veritatetuenda 1 fum  ego :Detinentur(inquam )&prohibenturneveniant. Intel
vitam, quos etiam hoftes præ excellentia meritorum ve-1 
neraturi eflent, incutietes illis ipfo afpedu terrorem. Ta
lcs plane erant duótoresilli in fpirituali militia ordinum 
militarium, patres monachorum, quos Archimandritas 
vocare cófueuerunt : quos ipfos fuarum epiftolarum dal- 
fico fanda Synodus per fm dum Cynllum  ( vt vidimus) 
adprcelium excitâi at. Erant horum præcipui Comarius, 
Potamon, atque Dalmatius. In quo quidem conlcrcndo 
certamine virtusin primis enituitfanòìi Dalmatijlpeda- 
tiffimi fanditate viri, quem eximiæprobitatisergocon- 
uenireTheodofius ipfe aliquando conlueuerat.ab eo iaiu- 
tis mónita accepturus : hic enim, in meditullio licet cele
bérrimas vrbis,montium lòlitudinem libi paraucrat, cùm 
cloconunquampcdemextulerit. Quæ autem ipfe vnà 
cum collegis aclubieótisfìbi monachisegerif,non noftris 
verbis,fed Adorú publicoru intelüges,quç fie fe habétd: 

Confeftim omnes Archimandrita monachorum cateruis ftipa-

ligis ex his,puto,ledor,nequaquam ex fententia Impera- 
toris fcriptum effe ad Synodum, ne quis eorum dilccde- 
ret Ephefo, etiam lì ad Imperatorem proficifci velie di- 
ceret. Pergit verò fufceptam femel orationem Dalma
tius :

Qui è Neftortjfaclionefu n t, eorum plurimi eunt &  redeunt 
liberé : qua verò a facra Synodo actafunt, e a nemo ad veftram pie 
tatem referri per mit tir. Caterùm pro altera, hoc eft, pro parte 
Cyrilli ana, coram omnibus dixi : Sex milita ne Epifi oporum audire 

j  m dit,an vnum tantùm hominem,eumque impium ? fe x  milliaau- 
: tem eos aìebam qui fub Metropolitanorum fancìifiimorum Epifco- 
I porumpoteft ate degunt (hac omnia autem coJpcäabant, vt accer- 

ìfer entur &  venirent, qui eaquafacta funt putefacerent, loquor 
autem de fanftißtmis Epifcopis, quos facra Synodus hue deft matura 

esì)c7 refpondit-.Rectè quafiu f t  1.Rur fuñique adieiit,&dixit:Pre- 
ceuùm pro me. Quid multis ? Certe noni Imperatorem Deo &  fa- 
cr¿ 'ynodo obfecuturum potius, quàmperuerfis Horn ■nibus. Orate

ti exurgunt,bymnos(fc &  Pfalmos decantantes ad Regiam conten-1 ! ig: tir pro Imperatore, &  prò nobis. Populas Conitxntinopolitamu 
dunt. Erat autem tntcr alios Archimandritas fan¿tus Dalmatius. j j vnafinità voce exclamat : Anathema Neftorio. haCtenusAda,
qui annis plùs minus quadragintaoäopietatUftudiorcclufus, extraì ex,quibus planè detegitur mens animufque Theodolij. 
monaftertj fu i feptanunqua pedefnextulerat,necabvllovnquaht,\1 qui videbaturex multis erga Neftorium paulò propen
vr aliquando egre der etur, adduci potuerat, cùm tamen objìequen* ! fior, nonnili adreòtam, puram, fandamquereliqioner» 
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cxx.

fu i lic a d d i& u s jlic c tà m a g ift r e t ib u s  ipfis, h o m in ib u sN c - 
fto r ià n is ,  ad tem pu s m en d a c io r a h i o ftu f um  n ebu là , cer- 
tu m  i ì r ,  cùm  d e  v e n ta te  p ien e  d ec crn ere  m in im è lic u it . 

D a lm a tiu s  verò,his-pera<ftis, m o x  d ed it  litteras a d 'C o n - 
»sift.iphe. c iliu m  d e  reb u s C o n fta n tin o p o li cu m  Im p erato re  p o p u 
lei«. Pfif. ! lo q u e  tra<5tatis:eft earum  c x o r d iu m £:Iam inde ab ineunte a- 
ro.i. r. .  4. [iuteinOrthodoxafide educati.
jCX VIlI j Contigit autem pa,ulò pòft, vt&  litteris Iiìdori Pelu- 
^ o r v s  fiotx celeberrimi doéirina&làn&iiate monachi,difeipu- 
U-A\ ù s \ o  *liquc’olimiàn<fti IoannisChrviòftomi,Imperator admo 
Inettheo neretur:cum enim-accepiiletquætyranniceagerenturE 

phelì à Comitibus Imperatoris, ad ipium Imperatorem 
litteras icripfìt,quib.intcr alia declarauit quanto pcriculo 
rcstàcræfæcularibusmagiftratib.credcrentur*eft quidem 
epiftola breuis,fedfubllmisfeniibus:reddamus hicipiàm, 
iìc enim le habetb:

Si tu tantum tempori} tibi fumas -, r r  ijs qua Ephefi dee em en
da funt,interfis : non dubito,quin e a itafe bolliturafint,vt a nemi- 
ne reprebendt que ont. Sin autem turbulaitis odijs c aleuto s per mi- 
feris,quìfnam à eatnUis &  ditterijs ConciliumvindicabitìHuic au
tem malo remedium attuleris, f i  minìfiros tuosàdogmatumpra- 

fcrip tiene remoueas (  rt qui magno hiatu ab eo diftincti ae dir em
p ii fin t ,  vtfim ul &  imperatori &  Deoferuire ftudeant)  nealto- 

qui Imperio quoque molimi ac iattationem aff er ant, perfidia fua  j

eis muni a obibant, perfuafi effent}examinatione quam oportuit ad- J 
hibita, iuduationequeexamination! confentanea moxconfecuta, j 
&  omnibus Epifcopis in vnam eandemque fententiam congruenti- ; 
bus, Nefiorium,qui deferta caufa aberat,111ft am, fattifque fuis di- I 
gnam exauct or ationem perpejjum ejfe. Sane Scholastic um ma-1 
gntficenttfiimum ,  chriftoque dtlettifiimum cubicularium inter I 
alios ita dementar ant, vt ne nomen quidem Deipara Ephefi an- ! 

dire fuftmuiffe ( Neftorium fcilicet ) ferfuajifitrnm  habe-\ 
ret.

Verumtamen ob inexpugnabilem veritatis virtutem , veftr af- 
que orati ones, &  immenfas Dei miferatione s: id fum  confecutus, 
vr nonfolhmpertcula, qua prima ftatim  fionte (v td ix i) fe  offer e- 
bant, euaderem;verum etiam vt magnificetmfiimos Principesper- 
commode conuemrem, vntuerfamque rerum feriem, quantum li- 

cebat &  respcftulabat,explicarem. Qui fim ul atque noftr am rela
tio n a l accepiffent, eueftigio omnia qua vel Aegyptij, vel Aegypiio- 
rum fa u t ores per tyranmdem tam mprafintem caufam, quàm in 

tios I p f o s  quoque commi fer ant, ad lmperatorum aitres r e f  c m  vo- 

luerunt. Et vtmultapauc is complect ar, cum plurimavtnnque &  
ab ijs qui cum Cyrillo faciebant, &  ab illis rurfum qui nobifeum 

fentiebant,effent agitata : placuit,  v f vtraquepars, tam ego vide
licet, quàm Aegyptij, fuacue caufa tuendagratia, illuftribus Pnn-  
cipibusprafenttbHs,  pjfiimum Imperatorem adir emus. Refttci ne id

, • . _ , r  ,  ¡r . r  , a ; fierct,identidem repet ens-ac pr ote f t  ans,me ea de caufa non ad effe,
machinas ad Ecclefia ptra m eg ringentes m am  eafirmo loco de- ^ „v iU m s m d M s b m u fm iik  p u n t a s  Epifcopis accepiffe , fed  

fix a  eft, eamque caufam habet, vt ne ipfiquidem inferí porta d o -11 fM t¡m  iltterartímUtorew V a h n  emm veríetítaert-
nnnentur, quemadmodu is qui eam confiabihuitpollicitus est. hc-

CXXII,

Itti er arumlat or em aduenijje. Verùm enim veri et fi acri 
ter reclamar em : attamenquodfemel decretimifuerat,abfque vi
ta cunfiatione obtinuit.Quare diuinaprouidentia etiam tum nobis 
opem fe r  ent e, Augupiqué animum ad v erit atem impellente, &  re 
ipfa,  quod cor Regis vere in manibus Deif i t , declarant e} aduerfa- 

r j  caufa ceciderunt, damnation!fque fententiam in feexcepe- 
runt ( oportet enim paucis rei euentum eXpedire )  proptereà 

quòd neque Neftorij depofitionem defendere, neque qua hic per 
mendacium &  falfitatem effutierant, vlla ratione poffent confìi- 
tuere.

Quin &  illud quoque omnibusperfpicuumper me euafit: nem
pe etiam f i  reäocongruofyordine feruato Concilium conuocatum 
fu iffe t, Aegyptio tamen Neftorium condemnor e nullatenùslicuif- 
fe ,v t qui ipfe quoque condemnatorum catalogo adferiptus effet. Sed

* ApudAfl. 
E fh t f . e d  t . 
T e l i .  t o .  3.
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dtenùs Ilidorus adTheodoiìum, profectionem iuadens 
Epheiùm.

Theodofius igitur his perfuafus, audità Neftorij dam- 
natione legitimé fa<5ta, abique vlla mora,decretis Synodi 
Oecumcnicæ acquieuit. Ad ièdandas autem alias contro- 
ueriìas, quas ex litterisCandidiani & ichifmaticorum ac- 
ccptis obortas feiebat inter partes Ioannis atque C yrilli, 
iècundùm petitionem Orthodoxorum, facultatem tri- 
buit Oecumenicæ Synodi Epifcopis, vt quos vcllent 
Conftantinopolim mittercnt, qui fibi referrent qux 
fatì a efÎent,quævè agenda pro E c  c l e s i a e  pace fo
rer, t .

Cùm igitur Imperatoris voluntas Oecumenicæ Sy- 
nedo nnotuiftet, mox decreta eft legatio Epifcoporum ne(l ue vllam quoque caufam abfq\ magn ficentijïtmi Com- tis Can- 
ad. pium Theodoiìum Auguftum.Tunc enim&fchiima- j dxdiani fententia trattare, vel adorin lurepotuiffe.Etenim omnes

illius denunci atione s &  comminai tones. Sacra p-utereà per eun
dem ad Synodum f n p t a ,&  alia filmili anon panca, Rege ad maio- 
rem rei euidentiam ita uibente, recitata funt : neque quicquam 
omnino , quòd iniqua tllegitima^illorumftudia ah quo modo ob c- 

culosponere poffet, veftr is inter cedenttbus precibtts,  omiffum 
eft.

Denique vt veritatis hoftes iuftam ab omnibus fententiam re- 
tulerunt : ita veftr a pietatis iudicium ab omnibus, vtiuftum , pro-  

batum &  confimi atum eft. N  ec dubium habemus, quin Pius Im- 
docetd, &  ipfæ I ittcræ id declarant. Quæ autem afta iint per at or Aeyptiorum depofitionem ad finetas Det Ecclefias quam- 

per Irenæum à Neftorianis miíTum, litteræ ab eo pofteà pnmùmfitperfenpturus, omttiafy tyrannue &  illegitime Cyrillum 

datæ ad il los iìgnificant, iìmulque inlìnuant res geftas ab perpetrale,aperte denunciatum , necnon dignas quoque in eos qui 
Epifcopisà Synodo Oecumenicamiiììs : continent enim tamgrauiter offenderunt,pcenas fuo tempore d a r  eturus. ìlu e na- 
epiftolarem hiftoriam ,iòd eam tamen quæ atfedu priua- que res euaferunt : Ine nofira apud Imperatorem difceptatio- 

toconfcripta, velut nexibuspræpedita,minimèquc libe-, nû terminuse x t it i t .t ìz c  quidem quæ ipfe Irenæus oltenta- 
ra, haudcareatcalumnijsatquemendâcijs,reddamuseas ’ tor glorioíus exaggerat, vt fidem induftriamque fuam 
tamen , ex quibus complura elici poilunt ad rerum ge- ¡ amafio Neftorioprobatam redderet, quàm faliàfint,va- 

cognitionem perneceiïària , lie enim fe lia-, ! nâque fpe concepta, inaniqueia&antiâ exarata, ipfa quæ

CXXIII

tic ile g a u e r u n t Iren æ u m  C o m it e m , cu i &  litteras perfe- 

rendas ad Im p e rato re m  d e d ê r e , qu aru m  eft e x o r d iu m 0: | 
Apud a R. Sperabamus Aegyptiacam tempeftatem, qua fanctas Dei Ecclefias 

Eph*.tom. grauiter hadenùs exagitauit, per p e t  at is veftr a litteras tandem ■ 
3.Mp 17. I aliquandofedatumiri, fed[penoftrafiuftratifum us,&c. M u l t a 1 

'co ^ irn s ; P ræ tereà in u id io ià  &  calu m n ijs p len a co aceru aru n t ad ; 

l e g a t i o  c o n c ita n d u m lm p e r a to r is a n im u m in O r th o d o x o s . P o r - 1 
' a s c h i s  ! r ò  has litteras non  ad Iren æ um  m ilfas,fed per lre n ç u m  al- 

14i ât3s’ 1P^u seP i^ 0 â a d ^ y noc û m ^ h ii'm a tico ru m re d d ita

ftarum 
bensc

V ix  mihi vel nunc tandem adfanä it atem veftr am fenbere, ' 

qualemque defiderabam tabellarium tnuemre, &  quis fufcepta 
prouincix fucceffus pergratiam Dei extitertt,  veftrapietati pate- 

facere,int egrumfuit. Venimus in regioni ciuit atem triduo poft Ae- 
gyptiorum aduentum. At vero quot in ipfo mox aditupericulafini 
perpeffus, id nulla ratione exp'.ican poteft, nedumbr cut epiftola. 
N  am opt imi viri illi ante me emit atem mgr efit, ommbufqtie com
mode &  ex voluntate vfi (tantum enim dtxiffefatfitj  omnium f e 
re aurespraocapârant,alios quidem mendacijs(ytfien folet)inef- 
cantes, alios confictis in nos calumnijs tnftigantes, omnes denique 

publicè ,/nuat inique ear atione in fuam  fententiam allicientes, vt 
etiampractput quique Principum,reliquique nonpauci, qui vel au- 
tlor it ate ampli ori in Republic a poUebant,vel diuerfa inrebusbelli-

idem fubdit,certumreddunt;nam pergit:Crff <?r«w(inquit) 
cùm Ioannes medicus Syncelltts Cyiilli(vt noftis)aduenlffet, aduer- 
timusplerofq\ Principimi repentefuiftè m tatos-.vt qui iam ne au
dire quidem ea à nobis vellent,qua de illis fuerant iudicata. Emer- 
feruntfy varia mox inter illos iudicia.

Ouidam enim affirm ab ant,qua vtrinquefatta effent,virinole 
valere deber e,atque adeò non duorum tantùm,vr aliquando vi fum  
f  itérât, fed trium depofitionem confirmar.dam effe, nempe Ne
ftorij, Cyrilli, atque Memnonis. Alij contrà,omnes quidem 
exauctorationes ex aquo nullas decernendas effe : tllujlnores ve
ro E pif epos , qui &  fidei dottrinam accurate ad ver ¡totem ada- 
muftm examinèrent, &  qua Ephefi atta effent, candide expone- 
rent, hue accerfendos cenfebant. Non deerant tamen qui omnem 

lapidem mouerent,  vtman feftis decretis inftruttià pientißimo
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V lo b 4 0 . 
I q v i d m o -

I Kege Ephefum abire fin ere n tu r , tanquam  bmnia ifiic  quàm dih-  

■gent/ßimc cqgntttiri,&  quam commodißime compófituri. Ouod ne 

fia t,qui nos amant, obmxè procurant:N  on enim  ignor ant,cuius illi 

fin t  a m m ir ili h u  moliuntur:neqtte nefcimit, quofine id  confiiij ce

le r in i.Verum  h u ,v tc u n q u e  Dom ino v ifum fuerit,fucccdant. In

terim  fa n clita tem  vefiram  rogatam capto, v t  Deum  pro me orare 

non grauet ur, vr qui tot pericula iam  olimperpejfusftm^& in m  ar

g uii adhuc di f r  m inibus,ob illam  q us v its  mes, ivfidtatur, m ulti- 
tudincm  ver fier. T  efi if enim efi mihi D em o u n t ad Regis cognitio- 

nem  vocarer,aliud n ihil me expectàjfe, quàm flu tt ibus maris ftatim  

obijcerer. S ed  Dominus (ficu t fcriptum  eft ) a fiitit m ih i , &  de 

ore leonis, aut mille potiùs leonum catulis hberat us fu m . Hucuf- 
que epiftola Irenæi Comitis Ncftorianorum princi
pis.

Sed quid tandem decretum eft? Dum hæc confiderò, 
illud planè Domini de Leuiathan alludentis ad prauú dæ- 
monem apud Job, in mentem venit,vbi aita : Huic montes

l i t i  s i n t  h erb as fe r  unt , &  omnes befiis agri Indent ibi. Siquidem vbipri- 
¡sch ism a- mum huiufmodi hæreiis monftrum,draco ifteegrcffus ex 
ACACivM in êr*s > tulerunt illi iuppetias qui alios fpecie quâdam 
EEiioE- probitatis &  potentiâ antecellerevidebantur,Comités &  i 
üNSEM. Epiícopi. Et hoc ipfo tempore,cùm Imperatoris animus 

in dubio eifetj& in quodam æquilibrio conftitutus, hue 
illuevè impellertdus paulo momento recce oportunèad- 
fuit procuratum à fidione fchifmaticorum officium A- 
cacij EpifcopiBerœeniïsidequo plura fuperiùs. Hic qui
dem natus annum centeiimum decimum, cum præ ingra- 

b Ail e  uefcéteicnedaiè con ferre ad Synodum Epheii celebran- 
phef.edii. ^am cxcufaret, Paulo Epifcopo Emeièno b fuas vices de- 
IP elt.to. '}, legauit, quem conftat aduerfus Orthodoxos inhæiiffe 
ca¡>.19. Ioanni, &  loco Acacij eiufdem Pfeudoconcilij decretis 

fubícripíiíTe. Cùm igitur fie oppignoratam fidem Acacij 
per Vicarium Neftoriani nadi effent,eo etiam adegerunt 
delirumfenem,vt aduerfus Cyrillum & Memnonem hoc 

! ipfo tempore fcriberet ad Imperatorem : qui nefciense- 
iufmodiconiundionem Acacij cum Ncftorianis,liberam 

! iuclicans & redi animi aciincerifiimi Orthodoxi eius e f
fe fententiam, quem longæua ætas& prædicatadoctrina 
præ cæteris commendabat, ratam habuit. Secundum igi- 

j  tur Acacij perfuafionem, fententiasadueriùmfeinuicem 
! datas ftatuit cffeicruandas,quoufque res inter fe ipiì com- 
; ponerent,ftudens ita côciliare Epifcopos diiìidentcs.Mit- 
tenfquefequcftrem pacis Ephefum Ioannem Comitem, 

^pud ad vtrumque conuentum eafdem litteras dedit, miiit- 
Att.Ephef. ¿ ue acj eos diftam Acacij epiftolam , de qua hæc ha- 
edit.Pelt. |DCt C; 
f o . j . c . i ç .  j

CXX- I V t autem fan iïit as veftra cognofcat, fe  nonmodb per noftr a
V II. pietatis litteras ad concordiam,communemc^ pij dogmatispacem,

! confenfionemque incitari, etiam Acacij Beroeenfium Antifiitis epi-  
I fiolam, qua idem vir ille inculcdt,fuadetque fed u lo , ad Vos mifi-  
i mus. H ic enim cùm propter extrema feneclutis im becilli atem 

■fanäißimov.ftro Concilio adejfe non pojfet ea per litteras expo- 
i fm t, qua &fu£pietati conuemebant, &  Orthodoxs religioni noti 
parum quoque prodejfe poJJei tnt eilige bat. hæc de Acacio Theo- 
dofius. Porrò animârunt eum contra Cyrillum Ne- 
fto rian ijC Ù m d e illo  ia d a re n t, Apollinaris hæreiis eííe re- 

^ ^ .'f t itu to r e m  : nam in fua epiftola pofteà ad ipfum Theodo- 
ril.inApo- iium data hæc habentd, cùm de Cyrilli fcriptis Apollina- 
log.tom. 4. ris hæreiis infamia fugillatis, &  ab Acacio tales, vtputa- 

b a t, inuentis : 0/>f/7//¿(inquiunt) fe it  vir ille,decem &  centum 
annos natas, qui omnem ætatem in Apoftolicos fudores thfumpfit,

I &plunmisSynodis interfuit,& Apollinaris ajfeclasvicinos femper 
babuit,& c .t a lu  funt de Acacio præconia fchifmaticorum, 
quæ illi ignominia: magis cedunt, quàm laudi, ficut & illa 
quæ de eodem intexùtur à Theodoreto in epiftola ad Be-

quemquefuovoluitmàncipatos,fiquìdèi^eftori’imcu- 
'ftodiendum tradiditCandidiartó Corniti,Cyrillum vero 
& Memnonem Iacobo itidem Comiti. Porrò hæc omnia 
prima die perada, litteris ftatim Theodofio ipiè loannes f  ^pud 

jiignificauir,quarum eft exordium f ; c ù  nfciam condticibile ' a $. E phef. 
pie tati,& c . quib.hæc fummatim complexa pi uribus deicri- 
buntur. app en d . 2.

! Dolentes autem Epifcopi Orthodoxi defenfores Ca- C^XXIX 
jtholicæ fidei peruersa relatione feeleftium ab Imperato
re ita pefiimè hábitos, ad Theodoiium confcripsere epi- 
ftolam,cuius exordium eft 0 : Chrifiiam ßim a regiaque veftra %ApndAft. 

m aieftas,& c. queruntur deceptum lmperatorem, cùm illi Ephef.con^  

;nunciatum eiìet,non Neftorium tàntum, fed Cyrillum & ci!• eti‘c‘ 

McmnonemaSynodoOecumenicaciiedcpoiiros.Addi- P e l t - ‘ o .4 .
derunth his alias, quibuscùm de iufta damnatione Ne- c]u p 6 ,‘ 

ftorij multahabeant,reddi fibi petierunt Cyrillum at- 
que Memnonem, fe ipfos vero nunquam adduci polle, 
vt communiccnt cum ichifmaticis. Dederunt & aliam e- 
piftolam ad clerum Conftantinópoliianum eodem quo
que argumento,petentes adiuuari, qu£ iic incipit i; Qui in 1 
tanta rerunifluäuatione verfamur^&c. Sed & ipfe Cyrillus è I 
i v in cu 1 is ic ri p fi t a d Archimandritas, iamque rebus melio- k . . .  ^  

rem ipem affulgere declarat his verbis k • BenedicìusSalua- qvaeo r -  

t or, qui huiufmodi migas contra me effutientesfàlfitdtis redarguii, t h o  d o  . 
[EtcnimpoftquàmDcmintismeus magnifieentißimus, pruU rtßi-  x í 

mufqiie Comes Sacrar um largitionttm Ephefum venijfet, nihilque lv Í v t n -  
eorum omnium qua ditta fuerant, ventate riiti compcrijfet, ani-  e r  vs r e -  

maduertit in eos qui t alia nugati fuerant. Agnouit autem fan ti am SCKIPSE , 

Synodum vnius fidei caufa contendi fie ,Crne que nubi,neque vili al-  s t a n t i ^  
terigratficandiftudio, fed  diurno z.elo incenfam, quòd nimirùm n o p o -  

blajpbemum illum ferre nonpojfet, Neftorium condemnâjfe. hæc LIM- 
Cyrillus,adhus tamen vindus in Domino : ièd quàmcel- 
fo animo iftaperferret,ex his quæ fubijcitintelligi poteft, 
vbi ait :

cxxx.

*cod.Va- 
t i c .  c p i f l o l .

rcesnfesT h e o d .75;.

CXX- I EratautemquimiiIuseftEphefumablmperatorelo-
VIII. annesipfiTheodoiio(vtaiunt)abeleèmofynis, quipro- 

comesES Pri°ri titulo Comes dicebatur Sacrarum largitionum. 
m i t t i -  Qui cum Ephefum magna celeritate perueniliet, prima 
TVR E-| die patefadis litteris Imperatoris,declarauit Neftorium, 
lap*’AB i Cyrillum,atque Memnonem iure depofìtos:quos omnes 

• ne diflìdia maiora concitarentur in populolo,  carceri,

In te re a lo c in o sv in ä i, cuftoditiqueafieruam ur, ignaripror- 

fus quo tandem  res hac f i t  euafura. V  er u n ii amen gratias agi- c y k i l l í  

mus C hrifto  , quòd pro nomine illiiu digni habeam ur, non fo lùm  e t s y n o -  

Vinculii conftnngi, fe d  estera quoque Omnia perpeti: neque enim  DIIN PA- 

fta p ram  j s  fuis carebunt. f u b d i t h æ c  v e r ò d e c o n f t a n t i a S y -  a l a c S -  

n o d i  : N on potuit autem fa n ä a  Synodus indu ci, v t cum Io amie t a ,  

communiea r e t ,  fe d  animose reflitit : En, inquiens,  corpord, en 

Ecclefias,  en ciuitatcs : in omnia b sc  poteft atem  habet i t ,  nos au

tem ,v t prias cum Orientahbus communieemus, quàm eadijfoluan- 1 

tu r,qu s per illorumJycophantium cotrd cotìim inftros noftrós com -  j 
p arata/unt,;lli^ r etiam fidem  confiteantur, idfieri nullo m edopo- j 

teft. Dignofcuntur enim Neftorij dogmataloqui,fentire , &  confi-  | 
tcri. Totaque vniuerfitds in his dijpofita efi. Precentur pro nobis 
Orthodoxi omnes. V t autem beatus D auidaiti: Egoinfiagclla lp/r ,  
paratus fum. Hadenùs Cyrillus. Ifta quidem ex parte Oe- ’ *7  
: cumenicæ Synodi atque Cyrilli delata funt Conftantino- j  

polim,

j  Quidnam intereà Concilium malignantium & fvna- CXXXI 
gogapotentium !  Eò quidemimpudentiæprouenêre,vt s c h is m a- 
nonveriti fint litteris apud Theodoiium apere,Vt Nello- 
rij damnationemirritam redderet, quòd fcilicèt qui eum p r o  r e -  

I condcnâil'cnt,hærctici ipfi effent,mentientes Cyrilli feri- s t i t v t j -  

pta effe Apollinaris hæreiis labe cófperià m, eft exordium ^torh ’ 
jipiòrum epiftolæ : Edoctiexfantiißim orum  & pieritißimorum m̂ ti^'ph. 

m infirorü  nofirorum h ttei is & c .A d ie c ç r u m  his alias, quibus edit.p dt. 

j lignificamele vna cum loanne Comité teftimonio Acacij to.$.c,i.d. 

Epifcopi Berœeniis epiftolç egifle cum adueriarijs,vtCy- appeud.z. 

rilli capitula tanquam hæretica damnaretur, fed nec quic
quam apud illos profeciffc. V t autem maiorem iibiapud 
Imperatorem fidem conciliarent,ad finem epiftolæ adie- 
cerunt Orthodoxæ fidei confeiiionem. Recitât hæc iplè 
C yrillus": fed in eis illi de damnatione Neftorij never- ^  lo 

bum quidem, qüæprimo loco ponenda erat, cùm icirent schisma- 
ipiùm adueriàriSymboloab eis edito, in quo &fandifíi- t i  c i  D o 

ma Maria Dei genitrixaffirmatur:vt planè intelligas om- 
nia ifta haud finccro animo, ièd fraudulenter ab ipiìs effe de.vica- 
tradata, quò vnum illud affequi poifent, nempe icripto- t h o l i -  

rum Cyrilli damnatione, cft autem tota illa epiftola adu- CAM* 
lationedemulccnsanimum Imperatoris, quæ iic incipit;

C yriÜ M
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tas illas ab eis ad clerum Conftantinopolitanum ht:eras 
pofì'umus intelligere,quarum eft principiumc: Qm intan- 'c Cy- 

ta negotiorum tempeftate confittiti fumus, & inferiùs : Sciar ita-
' ivi. 11.

M eutò quudixerit,voftrifaculi homines,quod tuo Imperioguber- 
ntnt ur,beat; or es ijs qui ante noftr am a u t  em fu ir  e, &c*  Cæte
rùm quòd Ipcctat ad ipforuin fidei proieiiìonem, ifta lia

it ryrtUm ’i j bet C) rii lus * ; Illud autem fettote, quòd ehmfidei expofitionem que put as vcjlra non ampliùs nos Epbefum, fed cuftodiam inbabi- 

comporterait, inter fe  contender u n t, ù  adhuc tn content ione te- tare, inque illa trime'slre iam tempus tnclufos,neque per mare,ne - 
v.er.tur. Nam alij quidem admittunt, vtfonda Virgo Deipara di- que per t errata tutò ac fecurè ad pium exercitum  (nempe ad Im- 
catur, cum eo, vt Homipara die atur. Alij vero prorfus koc negant, peratorem) vel in aliquem alium locum, quetrpiam mittereper ■ 
parat ofqtie fe  effe dicunt,  vt matita fuos amput andai prabeant po- mirti. Etenim iam fxpCus acadit,vt qua a nobis funt mijfa,haudfi- 
tius,quàm vt huiufmodi voci fubfiribant. Vbique autem tnrpiter fe i ne mille perteulu reddipotuerint, vt lot or es illorum, quo ferua- 
gerttnt, harettei declorati, hæc Cynllus. Cærerum obti-i r entur, in alias atque alias fefeformas coadt fint mutare. Quod 
nuiiìe eorum icntentiam, vt Deipara diceretur,iplàcon-j autem it acuftodimur, bine e ft, quòd omniamendaciter ad pien-

cxxx-  
II.

1 Cyrifìui 

ead.ep.zi,

ieli.o docet : fed & quàm dolose Ills ipfis vocibus vtc-j \ t i f  unum Imperatorem contra nos defer ant ur. Poft hæc ro- 
rentur , iupcrius ex eorum aiicrtione demonftratum ¡ gant ijdem plurimum , vt agant apud Theodoiìum 
eft.

Cæterùm illud Catholicosvehementius perturbauit, 
quòd Ioannes ipie Comes, qui fcqueiler pacis aduenit, vt 
rcmiè benègeifiife lignificare^ eaquedecauiàmaiorem 
hbi apud Imperatorem fidem cóciliaret,lcribens ad eum, 
turpitcr mentitus eft vniuerlàm Oecumenicam Syno
dum aiìcniàm effe in damnationem C yrilli, adeò vt iam 1 
de loco, quo in exilium eiTetdeportandus, confuleretur, ' 
fcripiitcnimdchisipfeCyriIlin,vbihæc refeiuit, ad cle
rum populumque Conftantinopolitanumiftis verbis b :

Augitftum reddi Synodo Cvri!!um& Memnonem, vt- 
que detur adire polle ipfum Theodoiìum , lin mi
nus, liberum fitvnicuique Epifcopo in Patriam reuer- 
ti.

De his pretereà que ijdem fandiftìmi Patres Ephefi pa- 
terentur, eft fcheda ilia cum aljs litteris miiTad, fubtitulo 
Commonitorij breuiterquidem, quòdfurtim videatur 
elle conicripta,his verbis ad clerii Conftantin jpolitanum 
data.

Necamuraftibus, cùm aères fint graues, &  pene quotidie ali-

CXXX-
VI.

d £x c o d i 
c i■ I n ton i)  
siugkßini.

Tur bat a e f t  admodum fa n d  a Synodus, vbimagnificentifiimum& ' quisfepelitur u ta v t omnes pueri languentes ad propria remitían

gloriofißimum Comttem Ioannem non rede omnia retuhjfe au 
(huit : ita vt &  de noftr0 esilio ,  qui Ulte fu n t, confultent,

tur. Et alij omnes Epifcopi m bis funt. Vnde confequens eft,r eueren- 
tiam veftr am adire Chnilo amabilem Principem, &  dicére, quia
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quafi fo n d a  Synodus irregularém &  nefattdam depofitionem opprimitur Synodus ab his quiprohibent termtnum dari,vt confum-
' pti languore necentur. Sctre verò reuerentia veltro debct,quia li

cet m tantum nitatitur, vt omnes moriamur,  non tamenfiet altud 
prater hac qua decreta per nos funt a Saluatore nostro Cbrifto. ha
denùs Patres ad CierumConftantinopolitanæ Ecclefiæ. 
Infpicis,ledor, in quot quantasvèanguftias cùm impietas 
Neftoriana, turn infidel tasregiorum miniftrorumeon- 
iecerit iàcrofandam Synodum Oecumcnica,vt ea iìt paifa 
Ephefi, quæ neque inter bai barasgétesperlatura vnquam 
fuiiTet.

Sed hic paululumconfifte, intuereque & obftupefce 
iudicium D ei, qui eft terribilis in confili js fuis fuper lìlios 
hominum : nam mtelliges, fecundum illud Dauidicum : 
N on dormiet,  neque dormit abit qui cuft oditifrael. cum eodem 
tempore,haud diutiùs fuerit protelata vindida. Dum e- 
nim barbarico more Catholica fidesvnàcùmdefenfori- 
busiuisEpheiì(vt vides)vim patitur,direque exagitatur, 
atque adeò ignominiosè tra&atur,eodem quoque tempo- 
reKomanus exercitùs à barbaris vincitur,trucidatur,pau- 
cis fuga lapfis,reliquis captiuis dudis. Hoc ipfum quidem 
tempus eife, quo Theodofius Imperator iundiscopijs 
Occ.dentalis Imperij, milTo Aipare inuidifiimo duce,

à Ioanne , &  hareticis qui cum co fu n t, fa d a m  acceptant, 
& c .

Quid prætereà idem Ioannes Comes pertentarit, quo 
i a d a r e f G  potuiifetEpifcopos omnes in vnam concordiam 
redegiile, idem Cyrillus iìc inferiùs fubdit ; Cum autem 

bone re memoratus magnificcntißtnuis vir no effet offccutns,nempe 
vf Ioannes Antiochemu Epifcopus ab ipfis in communionem recipe- 

retur : etiam hoc excogitauit, &  àfo n d a  Synodo petijt,vt fibi f i  ri- 
pta dar eturfidei expofitio, vf &  illos confentire & fub fer ib ere f a 
cer e t ,& r  euer fits dicer et iConciliaui eos ad am citiam bitmanis in
ter fe  offenfis dißidentes. Vbi hoc fond a Synodus tntellexitjurfus 
omnino reftitit,dicens : Non exponimus nos ipfos contumelia : non 

enim tati quam bar etici vocati fumus, fed  ad hoc venw m ,vtfidem  
redam r eft ituamus,quam &  reftituitmts:nec opus eft Regi vt fidem  

difiat,eum banc ¡d o t, in qua illcbaptïx.atusfit. Itaque ne hoc qui
dem Ortentalibusproceßit. hæc de his Cyrillus,4uæauté velit 
per eos agi,addithis verbis:

Baca pietate veftr a doceantur omnes, prafertim pientißinn &  

facratifiimi Archimandrita, fo rt è pradtdus Ioannes, Comes fei- 
1 ic et,r euer fus alïapro alijs dicat,aut doceat, vt querundam aure s
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oblect et.Nepigrefcatverùpictas Veßra,ncque labouviofronobù  ¡ bellum geflit aduerfus Genièricum Africani occupant™,
I j i l P t f i r .  l ì ' i s n t  M i t i l i  f p  H ì T im  / . y  T ì e n  A r  h n m i m h t i c  m i n  u t  e t i A o t  V t  ! f t  n  <• i • /- i  - n  . i  *  < <laffetur,fciens quòd fe  ipfiirn &  Deo &  bomimbw commendet. Et 
hic propter Saluatoris gratiam Deo amant fiimi Epifcopi, qui vos 

nunquam vider unt,animasfuas poner epro vobis parati funt, acce- 
duntque ad nos cum lacbiymis dicentes : &  od exulandum vn a,&  
ad commoriendum parati fumus. Verfamur autem omnes m mul
ta tribulatione, quòd excubtjs militimi ciftodimur,eos etiam ante 
ledès,cùm  dormimus,habentes, maxime vero nos. Reltqua verò 
vmuerfa Synodus defatigata latoratjluresfy mortui funt : multi

c E vtarrt 
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ex libello ichifmaticorum paulòpòft(vtdicemus) oblato 
Theodoiìo Imperatori,fatisexploratum habetur, in quo 
inter alia hac feripta legunture : cùm  bac fide fciluetbarba- 

ros viciftù,&tyrannos deftruxftis^qua àrnunc opus habet is in bel
lo,quo Afiicampremitis : eft emm Deus omnium commilito vefter, E?H- 

¿rc.hiecNeltoiiaui,profitenteslèeUeveraefideidefeniò- f c t - 
res, pollicenteseius iidei cjuam tucrentur defeniìone bar 
barosab ipio Imperatore vincendos : cùm intcìeàiam

etiamfumptibus deft ituti,resfua* v c n d u n t.H a d ic n ù s C y r iìlm . j vincereturatqjdeleretur penitùs in Africa liomanus

ca  ^ .c^- 
f u d  C y r i l .  
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At licet ipfe &: Memnon vindi ardâcuftodiâ tenerentur: 
tamen reliqui omnesEpiicopi haud liberi erant, ièd vti- 
que cuftodiebantur à militibus. Ioannes enim Comes 
iam reuerfurus cùm efiet Conftantinopolim, & pacis tro- 
phæaforetoftentaturus, ne quidlitterarum 3b Ortho- 
doxisieriberetur, quibus mcndacij redarguì pofient quæ 
ipfe Imperatori &  alijs relaturus elfet, reliquos om
nes Orthodoxos Epiicopos fedulò afleruari præce- 
pit.

Illi tamen, Deo volente,clàm fcripsereepiftolam, qua 
clerum Conftantinopolitanæ Ecclefiæ dercrum iuarum 
ftatu miferando admonuerunt,qua cùm numerenr triu.n 
menfìum fpatium, quo eiufmodi cuftodiâvallabantur, à |

ercitus, quod paulo p ò li  innotuit, cumcladisnuncium 
perlatum eit Conitantinopolim : vtplanè(ò mirandum!) 
accidiiie a p p a re a t, tunc m ale  pugnatum in Africa elle, 

'cùmfides Catiiohca,eiu!qucdeieniores Patresià n d iilì-  
j mi adeò grama & igonmimoia tirannica vi paticoge- 
irentur. Sed etlitartiiU b ,tan d e m fa p icn sT h e o d o in is , luo 
I maximo damnodidicit, Deum vindicem Catholicæ fidei 
iniùrrexiife , pro barbariique pugnaiie aduerfus Ko- 
manum exercitum, cum eius Comités He legati con
tra Concilium Oecumenicum indefdfo ftudio iabora- 
rent.

Porrò rem geftam, grandi volumine dignam,Proco
pius his paucisabfoluit1 ;-Anterea Conftantinopoli Rotti tfy ex-

temporequoCyrillus,&alij Epifcopi adSynodiiconue- j Iercitu aduenientecum Ajpareduce, Bonifàcius, Romam¿  qui
j nerecircaprincipumeniìsIunij,quohuiulmodiper Can- 

didianum Comitem cœptæ iùnt turbç,menie Augufti da-
•1 frica erant, ftirtius affumentes,acriter refflere cœperunt: verùm 

Înon meliorpriore fortuna fucceßit. Vieti ad vnum omnes,alius aliò

fm a m
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fugam arnpuere,  Ajpar Conftantinopolim,  vnde renerai, Bonifa- 
cius Romani profecías ,fefe  Placidia ex his quorum culpa vacabat, 
reconciliauit.hxc Procopius.Bonifacij vero Romam redi- 
tum anno fequenti Profper * recenfet.habet eadem de illa- 
ta clade Paulus b d'aconus. De Marciano autem, qui pòft 
Theodoiium fuit Imperator,hòc preelio ab hoftib.capto 
hæc fubdit Procopius:

H  oc igitur modo V Vandali Africam Romanis eripucre : capti-  
uos vero quos cep erant, in c ufi odi a bah nere, inter quos Marcianas 
fu it , qui T  heodofwfuccefiit. Cum igitur Genfericusforte pr ¿apc- 
ret,vt captiui in aula fub dio coger entur ry  t afpettibus eorum confi
der atis , fané conjpiceret,ft quis regiam haber et indolem, ac indi
gna pr úfente fortuna pater etur: int erim ijdem inedia ac laborefcf- i lam profiigauit. 
f i  humi ob dormifc er ent,aquilaforte volans fupra Mar ciani caput I

vkì a d  e t
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redà ad Veritatem incedere docufti. Tufidttciam es iudutnsW a.
Tu folus Phmees z.elum affumpftfti. Tu impium veneno fi draconis os 
obturafti. Tu voracem Bel euertifti.Tu iHuuJpcm, hoc eft, domina- 

tu &  pr ¿fidenti am ar e coémptam labefa^atti}aurea^ftatua ap- 
1 paratùperdidifti. Et qualenam os (piritualib.cbarifhiatibus tmbu- 

tum z.eli tui encomiapro vernate explicare Valeat, vtqui B.Tbeo- 
philt quondam auunculi tuiftudiorum amulas, illi% fundís eaafe- 
ris, necnon ad ter beati illius Atbanasij martynumproximè acce/- c y r ì l  l i  ¡ 

ferisì Etenim vt ille precibus aria atus,im quorum hareticorum ma- d i g n a e  j  
chinai iones, pertnde acpericulofos quofdamfiopulos deuitabat, e- 

uadeb atque, fic tua quoquefanttitas iniqui illius conatos,vitaini, e- d e s .  

gì itate, confidentiaffo puritate g e la ti infirmam qttampiam procela 1

C X L .

Sane beatus Athanafìuspoft multasfaifas criminationes, quas CXLIÌÌ 
pafiis afiitit alis. Genfericus igitur port entumtacitè notans, non b eretici ilh tmpingeb ant, f elicit errefut atas, exihum ^  eorum de- 
fiuftrà hoc fo r e ,  tu f i t  adfe venire : quinam vir ejfet,  interrogai. creto,qui tunc rerumpotieb antur &  hòc ipfum fieri curabant, pa
lile fe  Ajparis arcanorum omnium focium f u  f e  inquit, quem Ro- tienter tokratum , id confecutus eft,vt eò femper punor illuftriorfe 
mani Domefticum Comitem vocant. Genfericus igitur medi- euaderet, maiorify pati ernie laude Jplenderet, quòprofamilliho- 
tans &  aquiUgeftum , &  Ajparis quanta ejfet apud Byzantium mines plurafalfiorafa ipfi crimina int ent ab ant. l  iisu>itur vitto- 
potenti a  ,  hominem dt medio toller e , ab re putauit ejfe, neque r ijs , certamimbusfy martyr ij coronarli illefibi nettens^Homoufion 
verifimile vr quampnmùm intcrituro Jigna volatu illa oftendiffet : ftatuit,peruerfamq, Arq doclnnam calcauit, &  Ortbodoxam do
m ila emm ratione eum interfici oportere. Nam  fi poftremò regna- ttrinam penè calcai am denuò erexit, acfaneti tandem Marci E up
turns eft,morti non ejfet apud eum derelittas, quòd e a qua Deo funt av.gelifte thronum in fublime euexit,cui tu quoqitepreftdesjanttis 
decreta, nullatennùs probiberi pojfunt. Quapropter iure tur ando illius veftigijs impigre mfift ens. Precor itaque,fanctifime Pater, vr 
eum obligatjibi amicumfore,  neque vllo modo contra VVandalos dignas aliquando babear,  qui te virimi adeòfanilum coram cerne- 

venturum. Eiufmodi ergo pactis fimul initis, dimifius eft re,tua%genua compietti, &  tempore pacts coronati martyr is ajpe- 
Marcianus redire Conftantinopolim. j ttufiui merear. Vmuerfum rerum nofirarumftatum,& quomodò 

His igitur rerum Africanarum cafibus Theodofìus cum fiducia egerinm , &  tua fanttorumque Patrum precibusfieri
tA T H O L l prudentior,licetierò, Phryguminftar,redditur tandem:
CI CON
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fed id pofte'a, cùm accepta: cladis acerbiiTìmum nunçium
etiamnum agamus, quant aque hattenus cert aminafubierimus, id 
totum Condidianus dilettus diaconus,  qui paruitatis mes. litte-

accepit. Intereà verò rebus eodem ftatu perfeuerantibus, ras fanttitudmi tua defert, ordine exponet. Saluto vniuer-
qui erant Conftantinopoli Catholicæ fidei defenfores, Sc fam  fanttam Synodum vna cùm veftra fanttitate martyrij coro-
inter eos primum locum tenentes Epifcopi peregrini, qui na decorata. D e v s  nobis largiatur, vtfani Utique in Domi-
illuc pro fidei defenfione fe contulerant, audientes quæ no pro ventate cenare pergam us.H tâcm is ad Cyrillum A ly-
Patres Ephefi paterentur, confòlationisplenamadcof- pius.
dem dedère epiftolam, hortantes viriliter agere, iìmul- | Quanta rurfum animicóftantia cum Alypius ipfe, tum ^ YT Tv
que omne fuum fpondentespro ipforum defenfioneoffi- reliqui Orthodoxì ex cleroConftantinopolitano pro iàn- o f f ^ t v r
cium & diligentiam atque etiam profeduros feEphefum, éta Synodo apud Imperatorem indefeílo ftudio e^erint l i b e l l v s

fi iuberent, incipit epiftolac : Oportebat quidem nos in affli- inter alia pluraindicatlibellusabipiìsnouiffimèilfi obla- THEODO
e- ttionum t  ent ationumque veftr arum focietatem receptos, non ani- tus,qui fic incipit § : cù m  non ignoremus vejlramptetatemfan Sl°  ACL1

• line t ( f i i f i/ M l  (  n n  r f lV h A V f / td f  t* Wfxhèt * A  jtlTn X v  /■ T «  / - .H A  d i i  i l  r .  /  f » • # » .  •.

ACLB 
RICISEC- 
CLES.CO^ilas Dei Ecclefias, fidemquepiam ab tüu predicai am &  maionbus

tradit am maximi fem perfeciffe,& c. vbi libero planè ftudio, STANTI“
quàm erraret confirmando Cyrilli à fchifmaticis perpe- g
ram faétam exautì:orationem,patefeccrunt, iìmulque in- E p h e f . e d i t l
gens diferimen, in quod vniucrfum Chriftianum orbcm P,;f.!o. 4°

conftituiílet id faciendo,ob oculos poiùerunt : fore nam- c.*p. 16. 
que,vt vniuerfus Catholicus orbis, qui cum Cyrillo com-
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mis tantùm ,fe d  cor por ibas quoque vobis adejfe,  & c .  In fi ne au
tem apud Contianam editionem tempus ita deferibi- 
tur: Data menfe Augufti die vigeftma, Indizione decimaquin- 

ta. Ex quo planè rcrum geftarum valeas metiri tem
pora.

T  une etiam accidit vt iàn<5ta Synodus ad eofdem Epi
fcopos Conftantinopoli agentes cas reddidit litteras,qua-
rum eft exordium d : Qui ita affetti fu n t,& c . habet in inferi- j  municaret, ab ipfo Imperatore &  alijs qui eum damnaf- 
ptione nomina eorundem Epifcoporum tuncConftanti- fcnt,penitùsfepararetur,&affore vt fuis temporibus mar- 
nopoli commorantium & pro Synodo laborantium ex- tyriorum tempora inftaurarentur, inducereturó; tvran- 
prelia,quæfunt,Eulalius,Eutrechius,Chryfaphius,Hie- nica in Ecclefia perfecutio, cum omnes exæquo parati 
remias, Theodulus, &  Ifaias ; ièd quarum hi Ecdefiarum 1 fint etiam vitædifpédio decretis Oecumenicæ Synodi in- 
Epifcopi fuerint, non exprimitur. Rogant Patres vt in 1 hçrefcere potiùs,quàm paucom collegarum Neftorij im- 
fententia perftent, &  pçofantìa Sy nodo nauiter collabo-1 pia affedari veftigia.Fueruntplanè hæc tanti apud Theo
rem: quod quidem illos quam diligentiflime perfecifie,| doiìumponderis, vt mutato confilio, decreuerit aliquos 
exitus declarauit. Porrò eodem quo anteà ftatu perfeue- | Vtriuique partis Epifcopos Epheiò ad fe vocarc Conftan- 
rare adhuc res Ephefias, ijfdem litteris Patres fignificâ- | tinopolim:quomodòautéidaccidérit-paulò pòft diéturi 
runt his verbis c : Quod verò fanttitas veftra prohibeatur,  quò ! fùmus. 
minus ad nosperuenire queat : id ex nofirarum rerum ftatu profi- j  ; Intereà temporis Acacius ille mapnus Melitenfis Epi- C  
cifcitur. Ita enim terra manque objidemur :  vt nihil eorum qua feopus, longè diueriùs ab ilio Acacio ßereeenfi, vircùm v a t i c i -  

euenerunt, veftra fanttitudini ftgnificare potuermnis. : doctrina tum iàn&itate fpedatus, hisanguftijs c o n f t e r n a -  ; n a t v ì i

; tamfanäam Synodum Ephelìnam confpiciens, diuino DEPÌl°- 
afflatus Spiritu, i'piritu plenam coram Patrib. habuit con- 
cionem, in qua breuiaffore pacem vaticinatus, omnes re- 
uiicere,iùmere ánimos, erigereque languentes vires hor- 
tatur : ita enim præcoillecæleftisexorlus eft h : Cerneutem

Fuerit autem veftr arum partium , precibus &  lachrymis irfta- 
r e ,& c .

Atnon Epifcopi tantùm agentes Conftantinopoli, eas 
quas diximus,reddìderut ad Synodum litteras, fed & qui 
in clero Conftantinopolitano eminebat Alypius Candi- 
dianum diaconum legauitEphefum ad inuifendos fan&i£ 
fimos Patres fidei Catholicæ confeflbrcs, cùm & Cyrilli 
vinculafummis(vtpar erat)honoribusprofecutus, has lit
teras ad eum dedit *Y

Beatas homo,quem Deus dignum cenfuerit ,fanttum Deosfc di
lettimi caput tuum martyrijconfefionis fertisredimitum dilettio- 
nis oculo contueri. Tu enim , Janttißime P ater ,  vigilanti lumme 

\fanttorum Patrum viam triuifti. Tu vtroquepophte claudicantes,

m e,diletti,cm im  huncTjpintualemysfacr<t Synodi confejfim,gau- 
diumjimul c r  fiduciafubit: gaudium quidem, quod cum omnium 

fu n  mint mus,in máximo hoc amicitie pelagotenuem fermonisfea- 

pbam moder,an  adigorifiducia ver o,quod magnos iftos feditiom m  
fiuctus propeáiem fedandos, Dominica^ pacts tranquillitatem ad 
vniuerfos Catholica Ecclefia catas redituram nequáquam ambi- 

\ga?n, & c .  Equidem haud fallus extitit vates. E x  hoc enim 
[temporepoft denlam noctis caliginem,fulgor vehiti fub-
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cavsare onent!S auroræ Solis prænuncie paularim illuxit-Poft hcc 
GìNi e p i *  autem res geftas meniis Augufti clauiït lància Synodus il- 
SCOPI.J (lafeilionc, inquaoblatuseft libcllus à Regino Epifcopo 

Conftantiæ in C y  pro, cuius extat inte-r A cl a Ephelina ho
milía in Synodo d ida Epheiï poftexaudoratum  Nefto
rium, quo querebatur adueriùs Ioannem Epiicopum A n- 
tiochenum, quod iibi, præter maiorem coniùetudincm, 
vendicare conaretur Ecclefias C yp ri infulæ. R e perco- 
gnitâ &  diligenter examinata, ltatutum eft à Synodo, vt 
feruato prillino vfu, nec IoannesCypriam, nec alij inua- 
dant alienas Ecclefias. Celebrata eft autem huiufmodi 
A d ioprid iè  Kalendas Septembris, v t veteraipfiusmo
numenta * declarant. Sed reuertamur ad Theodo
iium-

1 ̂ f f . Cotte.
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C X L V I Imperator igitur acerrimo ilio  O rthodoxorum  li 

belloexpergefactus, &  amiili in Africa exercitus nuncio 
perterrefadus, meliora tandem confiliainijt, nfcmpevt 
feptem ab vtraque parte Epheib Conftantinopolim mit- 
tcrentur E pifcopi, qui coram ipiò Imperatore de rerum ! 
fumma tradarent: feripfitque de his ad Ioannem Comi-j | ùtjttifideìque fanctorum P a tru m & reäis dogmattbus,  nostamen

monitoriumdicereconfueuêre. AdrecithjsiàndaSyno- . / 
dus litteras ad Theodofi um Imperatorem, qua rù eft ex- 
orgium d : O m niaChnftianifiim i Imperator es,m a ieä a tu  veftr a 

f tu d ia ,& c .

Q ui autem àichifmaticorumconuenticuîo mifìì fue
re, hæc iùnt eorum nom ina, loannes Antiochenus, Pau
lus Em efenus,HiraeriusNicom ediæ, Macarius Laodi- 
ceníis, Apringius Chalcidenfium , Theodoretus C y r i ,
&  Helladius Ptolemaidis, ied odaui nomen deefle vi
detur: o d o  namque Epifcopos Legatos efie Conilan- puj  \ 

tinopolim , litteræ eorum ad Rufum  datæ teftantur 
in fine o d o  pariter ab O rthodoxis miííos effe con
fiât , cum tamen de feptem tantùm aliqui affirmarint. 
lis igitur confodales ichifmaticis ifta mandata dede- O -
r e f .  r i i .  in  A poi,

Quoniam Ec cleft attica caufa gratta, propter quam omnes in 

batic Ephefiorum vrbem vacati fumus,prafenti tempore ve sita no- (di[ cj>aei[ 
uit pietas,quodtuxtaediäumptentißimorumRegumnostrorum in Wp.2<$. 

celeberrimam Conftantinopolim citati fumus adfuffragandum ve- C L L
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tcmEphefi adhucagentem, vthabet Synodalisepiftola| 
ad Theodoiium per legatosmifTa b. Mifìi fùntautemà 
Concilio Oecumenico legati Epiícopi ièptem, inter quos 
primum locum tenuit Arcadius Epifcopus Apoftolicçfe- 
dis legatus,profedufque cum eis eft Philippus presby t«r, 
vnus ex tribus legatis Apoftolicæ fedis. His autem profe- 
duris à fandaSynodo eiufmodi feruadapræcepta imper- 
titafuntc.-

Vhilippo rehgiofißimo Deofy ditetiißimopresbitero Caleftini 
pijfimi Apoftolica fedis magna Roma V icar.o, ptjßimis & fancltßi- 

mis Epifcopis Arcadio, Iuuenali3Tlautano,Firtno,Tbcodoto>Acacioì 
J l e g a t i o  £t:opno, &  fin eta  &  Oecumenica Synodus, qua pergratiam D ei, 

d o™o- gloricfißimorumcjj Regum noftr or um nutum in Ephefiorum metro- 
r v m  c o n  poh coacla cft ,in Domino falut em.

Tijßi morum Chrifti% amantium imperatorum noftr or umper- 
mijfa legationepro Orbis falut e, qui per eos,qui vna nobtfcum iti E 

phefionm ciuitate congregati fun t,anxtumpro reä afide certamen 
fufi epit, ad Regi atti vrbem mijfuri,eam pro reäafide, fanäisfe fr a- 

tribtis &  patribus noftris,  fanäißm o Deify amantißimo Cyrillo 
Archicpífcopo, &  Dei amantißimo Epifcopo Meninone legaiionit 
prouinciam vnatiimi calculo veftra pietati cor ani Chrifto tniungen- 

dam exftimauimus.vtrorumque itaquefecur itati,veftr ajnquam , 
&  noftr a,cotifultum cupientcs,hocpraceptonum diploma inftruxi- 

mus,vobtfque exhibendum duximm.yt &  nos feiamuspropter qua 
Vos mtjertmusì&  veftra quoque pietas mtelligat, nihilfe prater hac 
facer e debere. Ante omnia autem fanäitas veftrafeiat, nullam fe  

cum loanne Antiocheno apoftaticofy eiufdem Concilio communio
nem habere po(fe : tum quòd impietatis praconem Neftorium adeò 

vna nobi f u n i  deponer e non voluermt, vr vfque ad veftr am quoque 
ptofeäionem iüt patrocinan corftunter perrexertnt : tumrurfiis 
quod contra omnes cánones, fa n ä i fim os Deique amantißimos E- 

pifcopos Cyrillum Atexandrinum &  Memnonem Epheftnum con
dannare a u f fint, potißimum verò adprafens vfque tempus de N e-  

ftonanis dogmatibus defendendis anxij, multique ex  illü tanquam 
Caleftiaui iam olim depoftti fint,tum denique quod totius Orbis Sy- 
nodtrn har ette am appellare non dubitarint.

Quod f i  qua fo rte  vis,  regiave voluntatis nut us adhac imputent 
(nampijßimt, C h risto f canßimi Auguftifanätoni pro viribusobe- 
bediendum eft) f t  quidem illi pradicti N  eitortj depofttioni voluerint 

fubfcribere,veniamque fupplicibtts hbellis à fan äa Synodo de hispe-  
tere,qua in m itros Praftdes temeré admiferunt, a n a th e m a tize  
rurfum N eftorij dogmata, &  auerfari illos, qui eadem cum iUo a-  ¡ 

perte fapiunt, vel fapuerunt, elaborare tandem vna vobtfcum, quo 
fanäißim i Epifcopi Cyrillus &  Memnon nobis reftituantur-.hac^n- 

qua, f i  bona fide praft itérait,permit tmiui veitrafanâitati,vt com- \ 
munionem illis pollice at ur.

Atfttngula ad nosperfcriba»tur,quò &  nobis quoque vobifeum ¡ 
confentientibus, perfeäa cum ijs pax ineatur. Cauete autem ne 

priùs illis ccmmumonem fpodeatis,quàm Pr afide sfuos reeipiat fan- j  
ä a  Synodus : fa r e  quoque volumus veftr am fanäitatem , quod f i  
quid herum k  vobis fuerit negleäum, neque fanäam  Synodum a- 
ä a  veftra babituram rata , neque vos ad communionem fuam ad- 
nvfuram ejfe. Hadenùs feries præceptorum, quam Com-

omnes ütßi fumus ejfe vobifeum. Operapretium autem eft, vt om
nium noftr um mens quafi prafentium manifesta fiat. Vnd e pro- 
priababemus,quaavobiißnnt,&pertinent ad timor em D ei& pa- 

cificandam bene que ordinandam Eccleßam. Quapropter htincvo- 
. bis libellum , quo mandatimi continetur, fecim us, quopracipimus 

& permittimus, perfect amque poteft atem tradimus, quant & f i  
! nos ipfiprafentes ejfemus, haber emus,vt cum vos gratia Det inpra- 

diäam magnam ciuitatem peruenentù, f u e  apud pientißimum 

Regem opus fu erit ,ftue in Confft or 10, f u  e in fanäo contieni u,fiue 
Patrum Synodo de bis qua inquirunturfermo habeatur, hac valea- 
tis libértate dicendifaptentid,  atque diligentia,vt vos decetajfer
re pro commiati Ecclefiarum vfu,  laboremque hunc fnfeipientes 
pro nobis omnibus fcilicet manenttbus& c omit antibus &  amanti-* 

j bus 3 &  tanquam cor am omnibus a ä  a effent habent ibus omnia qua 

j in hac caufa agitis &  aä  uri eftis. Et ijtud ipfum oramus veftr am 
fanäitatem ,ne quod communi vfuiprofuturum &adglortam Do
mini Chrifi ifacer e minus aìacrisfit . T  ametft videbitur, Synoda
lem epiftolam cum omniumfubfcnptione mittendam , confitemur 
omnes communiter &  fingali omni alacritatevos fubfcnpturos,

&  ad pium exercitum mijfuros. Quippe manifeftum ejt,  quòd 
capitulaà Cyr ilio Alexandr ino adieäu ad fidem Patrum qui N i-  
cano Condito interfuerunt,  tanquam haretica modis omnibus 
&  à Catholica &  Apoftolica Ecclefia aliena eijciuntur. Hæc il
li , quibus condemnantes C y rilli capitula fùbfcripse- 
re.

1 Q uod verò mifli Epheib ab adueriàri js eiTcnt,qui apud 
lmperatorem fcripta eiufdem C yrilli redargüyere cona- 
rentur hæretica, &  abfente ipfo tanta eifet caufa tradan- c y r i l l i  

da ; inde accidit, vt iure quidem, v t de minus æqua condi- 
tione, apud lmperatorem in Apologii\ad cum data idem s v s c o n -  
Cyrillus conqueftus fit , cùm ex parte Neftorij defenfo- s t a n t i -  

rum iuffuselTet adeife Conftantinopoli loannes Epifco- N0P* 
pus Antiochenus, omnium coryphæus ichifmaticorum, 
ipfe verò  intereà Epheiìfub cullodia detineri ; his enim 
iure verbis expoftulat 8: PratereacumreliäaEpbefo ad tllu-  g Cy rmM 

ftrem  illam ciuitatem adducerentur qui ad hoc erant à fan äa Sy- 4̂̂ log- 
nodo ordinati, vt ijs qua apud eum aäa fu era n t, patrocinaren- 

' tur,cupiebam viris illis adnumeran : primum quidem ob eam cau
fam ,vt dominationem veftra vtderem-.deinde vt cor am vobis con
tra ipfumAntiocbenum Epifcopum iure agerem,oftcnderem% eum 

fycophantatn egijfe, &  inique mfanqffe, impetentibuiéfcfurtjs effe 

fuper at um.proptereà quòd capita blaJphemiurumN eftorij anatbe- 
m atiz.aui.hxc  ipiè.

R elidus autem Cyrillus Epheii haudotiosèconiìftit: CLIII.
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fed quid agit? Q uòd enim fdretduodecim illa capitula à 
iè fcripta contra Neftorij impietaiem ab aduerfàrijs in CYRILLS 
controueriiam deduci &  hæreiis infamari, ne perperam c v m d e -  

ab eis fadaipforum  interpretatione labcfaòtari poifent, i t i n e r e -  

ipfe illis explanationem adiecit, cùm tamen iam ante ea
dem cognita &  O rthodoxa fuerint in ianda Syno
do approbata. Nam in Apologia ad Theodoiium  i-  

fta habet h : Fidei namque mea reäitudinisteftimonium dedit 

Romana Ecclefta ,  &  proptereà fan äa Synodus ex  vmuerfo Orbe 
qui fub calo eft (  v i ita dicam )  congregata. Quòd enim nullo paäu
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j alieniti ab Euangelica &  Apoßolicatraditione deprehenfus f im ,&
\ quodrettam &  minime obliquant facroYum dogmatum femitam  
I percurram communi fententia cotifeßi funt,idfo fcripto in comen- 

tarijs qui legUntur>qmç} a me fcribuntuY. h Sec ipfe.
Miferunt eandem Cyrilli explanationem qui erant, 

Ephefi Neftoriani fchifmatia ad fuos legatos profedos 
Conftantinopolimrlèd qui femel pralium imbuiflent (en-: 
fum,vt in deteriorem partem iam iplì a redo deuij, reda' 
quoque conuerterent j & ea quoque calumnian aggrefsi 
funt : nam ijdem ipii in relatione ad fuos hæc habent in fi
ne epiftolæ a : Demùm Mifimus veftr afancl itati recens fatta m  

expofitionem ab Alexandrino b&reticorumcapitulorum, euiden- 
tïus etiam per illam oflendens fuam  impietaìem. ita ipfi. Sed 
idem Cyrillus fcripfit hoc quoque tempore Apologiarñ! 
ad Theodoiìum Imperatorem,quæ incipit : D  tuina&iii-\ 
corrupta natura, purgat enim fe de omnibus à fchifmaticisl 
contra fe calumnijs in hanc vfque diem illatis.Sed & tuncj 
tcm porìsTbeodorus Epifcopus Ancyr a ( vt teftatur Genna
dius b)cùm itidem Ephefi morar et ur,fer ipfit aduerfus Neftorium 

librum redargutionis &  confutations, vf a it , dialettica quidem 

arte ordinatum, fed  auttoritate facr arum Scriptur arum detex- 
tum : multis enim affertionïbiu vfus e ß , antequam feripturarum 
teftimonta poner e t . hæc ipiè. Iam vero quid per legatos 
adum lit Conftantinopoli, videamus. Sed antequám 
perucnirent,quid ftatuerit deNeftorlo Imperator,dicen
dum eft.

Vbi autem legati Ephefo receíliíTent, mandato T heo
dofij iuflus eft Neftorius recedere Ephefo, &  quò vellet 
pergere,nulla ampliùs fpe reuertendi ad fedem Conftan- 
tinopolitanam,è qua iuftè depofìtus e ft. Intereà cùm le
gati iam Conftantinopolim appropinquarent j idem 
Theodofius Imperator tranquillitati vrbis confulens* 
quòd feiret ciues in fchifmaticos Neftorij fautores infen- 
iò animo eife^rnfsit eorum legatos degere apud Chalce- 
donem. Sedneque qui à fanòìa Synodo rtiifli funt, Con
ftantinopolim ingredi voluérc.Verùm haud equo animo 
hæc pafsi funt ipfi fchifmaticorum legati, vt patet ex rela- 
rioneab ipfis ad fuos Ephefi commorantes confcripta his 
verbisc:

Poßquam Cha¡cedoYie)nveninm(nam Conßantinopolim ne- 
que nos,ncque aduerfarij nofiri intrarep ermißt fumus propter fe*  
ditiones bonorum monachorum)famâ accepimus, quòd ante ottoi 

dies,priitfquam compar er emus ( en glori am pientißimi Regis ) do
minus Neßorius ab Ephefo dtmijfusßt,vt eat qüo Uber et. Vnde val 
de doluimus: quando quidem vere ea qua illicite &  abfque iudicio 

fa cia  fun t ¿amrobur habere Videntur. Vides ne, ledor, quòd 
ante fæpèmiÜelignis demonftratum eft > fchifmaticos il
los fuifle ergaNeftorium propenfifsimös; ficuti &  nunc 
id ipfum verbis iùisjièfeiili addidifsimos efle declarant? 
Sed fubdunt quæ in proximo putarent fore agenda : Sciai 
autem veßra fan äita s, nos promptos pro fide certamen mituros, 
¿ rcertare velie ad mortem vfque. Expettamus autem bodie, hoc 
e$i,vndecimo menfis Gordiei, iranfturum pientißimum tioßrum 

Regem ad Rujftmanam v illam, &  illic caufam audit ur um , & c .  
Erat Ruffin ¡ana villa IocusamccnifsimusàRuffinoPræ 
fedo conftrudus,de quo pi ura fuperiùs fub Arcadio Im 
peratore.

Habes ex his,!edor,vndc etiam rerum geftarumtem 
pora colligasjcùm teftantur feeafèriberevndecimâ men
fis Gordiei; eft ipfe mcniis ScptembrisapudRomanos; 
eadcmque prorfus dies vndccima menfis : namtcftifica- 
tioneBedæ à ex Anatolio, eandem fuiife rationem men- 
fiumGræcorum ac Latinorum,apparet. Sicqueintelli
gas, circa finem menfis Augufti legatos Ephefo profedos 
elTe, Neftorium verò tcrtiadie Septembris abfque fpe fe
dis efledimiflum.

Cæterùm non accidit vt lperabant legati fchifmatico 
rum, nimirùm audiendos iè fore in Rulfinianaab Impe- 
ratorerquamobremcùmconijcerent ilium erga Catholi
cos efle benèaffedum, exulcerati liuore ad ipfum misere 
libeilum querelarum locupletcm, qui ita cxorditur e : o- 
randum erat, & c .  quo in primis in Cyrilli capitula inuehú 
tur,calumniantes eaefle hæretica.'Cùm autem nullum ad 
libeilum oblatum meruiflent habere refponfum : cùm ex1

hoc videi ent le hábitos eife contemptui, rurfus querelas 
ingeminant,aliumque rurfus libeilum inferunt, cuius eft 
exordium F : Sap enumerò pietatem veflram , & c .  quo & illud 
pudendum ad finem ponunt,petentes,ne quis iñ locu Ne
ftorij in fede collocaretur Epifcopus > dortec de eodem i- 
terum foret iudicium ventilatum.

Inter hæc autem Theodofius Imperator illud addi- 
dit, quod fchifmaticos vchementiùs exacerbauitj nimi
rùm cùm legatos cecumenicæ Synodi venire intra V r
bem, aduerfarios autem ad propria redire prfccepit : fed 
& A d à  ab eis aduerlus C y rillum atque Memnonem, vni- 
uerfamque Synodum, vt vana penitùs abolenda cenfuih 
Hæc cùm aduerfàriorum fchifmaticorum legati accepif- 
fent  ̂vehementer confternati funt * &  eò magis exterriti, 
quòd velutiabfoluta omninò causa -, ipfi ab Imperato
re inauditi, dimiflì fint. Iidem igitur ànimo mirurn 
in modum perturbato tertium ad Theodoiìum fuppli- 
cem addidère libeilum g querelarum plenum, expoftula- 
tionumque;qüôd nimirùm (v t dicebant)qui tuerentur 
Catholicam fidem,abire iufsi elfent, aduerfarij veròde- 
fenforeserroris Apollinaris fùas recipere fedes iuberen- 
tur. eft autem libelli queruli exordium : Non bunc euentum 
fortituram veßra pietatis vocat ionem expettabamus, & c .  petu- 
lanter quidem & perfrida fronte agebant fidei Catholi
cæ defenforeS) qui hadenùs patrocinati effent Neftoria- 
rtæ blafphemiæ omnium horrertdifsimæ : táÜsnámqiie 
efle folet iníitus & pené innàtus ex irñmenfá fuperbia 
proueniens mos hæreticis, vt impudentifsimé agentes, 
qui ex feelere erubefeere debuiflent atque confundí , in- 
folenter atque proteruè iadent fe elle fidei Catholicæ 
defenfores jquâm produntj proftituuiitj atque penitùs 
perdunt.

Vigilauit ) quod rtunquam obdormiuit, pro fide O r- 
thodoxaPulcheriæAuguftæftudium,quæ fratrem val- 
latum vndiqueáNeftorianis Comitibus, penitusqueob- 
rutum fludibus mendaciorum eripuit í qui in lucem tan
dem emerfuS) quæ vera, quæ ve client faifa pei fpiciens, 
lucis opera iam edere ccepit;doluitque magnoperè fàn- 
dam Synodum ex falfis Comitum relationibus grauifsi- 
ma palfam efle. Induftria quidem &: vigilantiâ fatidæ 
Pulcheriæres fidei Orthodoxæ in meliorcm ftatum effe 
polìtas,licèt nec hiftorici,neque Ada]Sy nodalia tradant: 
fatis fuperque ad hæc peripicuè deriionftranda , fàndi 
Leonis Papæ,hoc tempore Ecclefiæ Romanæ diaconi,tc- 
ftificatio efle debet:qui pofteà Pontifex, in omnibus fer
me literis ad eandem Pulcheriam datis, eiufdein prædicat 
erga fidemOrthodoxam exhibitUm femper ftudium in- 
dej'cflum&curam propenfiorem j hàcque ex parte di- 
gnam prædicat totius Catholicæ Ecclefiæ præconijs cele
bran. Ipfe enim iàndus Leo non aliunde quàm ex rebus 
iam anteàpro Ecclefia Catholica ab ipfa præclarè geftis, 
penitùs inli nuandi argumentum validum petit, vtaducr- 
fusEutychis hærefim tempore fui Pontificati^ emergen- 
temipfam impellerete vt cùm, inter alia fer ipfi t h ? quibus 
propenlìor Pulcheriæ animus hoc tempore pro fide foli- 
citædeclaraturi

Q u o d { in q u h )fe n : p e r  d efa n tta p ieta tisveß ra m en tep ra- 
fum pfìm iif,id plem fintè exper tendo cognofcimus ; c  b rfiia n a tìifi

dem,quamuis diuerfìs prauorum appetatur inftdijs, vobis tam en  

prafentibus, &  tn d e f  enfionem eius à D om ino pr apar atis,non pof

fe  turban : non em m  D eu s, aut fila  m ifericor d u  fa cr  am entum , 

aut v e fln  Liboris deferir m en t um  , quo dudu?n fanttareligionis  

b o ß e m , ab ipfis vifeeribus Ecclefia d e p id ß is , cùm bareftm  fu a m  

tueri im pidas N efloriana non potuit : quia n o n fe fe llitfa m u - 
la m D e i, &  dtfcipulam veritatis, quantum  fimplicibus iv fu n 

der etur veneniper illa loquacis hominis colorata m endacia , & c .  
Rurfus verò ad eamdem » : G jfertur crgopietati veßra  d i

gna m a teria , quâ placitam  D om ino cur am  fa n ch  cor dis exer

ce a t , & p r  ace dent m m  m erit or um  coronas etiam  deprafentis er

roris abolitione m u ltip lied  : '.ficut N ifi  ori a ia  im p id a s,it,a &  Eu- 
tychiana blajpbemia ab omnium est Catholicorum  clim manda  

c onfort t o . hæc&aliapluraid genus, quibus eius aduer
fus Neftorianam hærefim effugandam ftudium commen
dati^.
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Imbuerat quippe ipfa animum fanttalettionelibro- 
rum, quos Cyrillus Alexandrinus ipfo Neftorianæ hære
iis exordio (vt didum eft fuperiùs) fcripferat ad Reginas, 
inter quas ipfà tunc altiùs eminebat. Voluit namque fum- 
mæiàpientiæfuædifpenfatione diuina prouidentia , vt 
per virginem fumma Virginis dignitas,qua Dei mater 
eft appellata, inoffenfapenitùsferuaretur. Huius igitur 
clamoribus & alijs vocibus tandem Theodoiius excita- 
tus,relipifcens cœpit folertiùs euigilarc,& ca curare, qu 

I ad fidem illibate feruandam conducere viderentur : licèt 
: quòd natura clemcntilììmuseUet, cum fidei hoftibus mi 
tiùsvidereturegifle

ticis,nec non pro çlamnatione capitulorum Cyrilli. inci
pit autem ipforum epiftola d: Edotti exfdtiftifîimorum &  p i
eni ifimor um m m  f r  orum no f r  orum literis,^ e.

Quid demùm? Admifit iterum atque iterum, ac quin- 
tùm vfque Theodofìus Imperator fchifmaticoslegatos 
ad congreilum cum adueriàrijs coram Ce habitum. Cùm 
verò co ampliùs detetti iam impij effent & impietatis de- 
fenfores exiftere: Imperator ipfos dimilit, &  reuerti iuf- 
lìt ad propriarcùm illi ad fuos,de(peratione v itti, poftre- 
mas has dedëre literasc:

Quinto accejftts nobis contigit : Et quam tris multum de hêtre-
ticifcapitulis dijputauerimus, turauerimusifc fkpiùs pientiÇ mo 

Cæterùm cùm Neftoriani præter fpem omnem quam; Regi, quod imponibile nobis f it  communie arc bis qui dm erfif in ti-
-------  J t i  j  „ / t—  r---------- n ..i  untftnondum  exploferintcap!tula;&quodCyrülitsetiam fireie-

cerit capitula, à  nobis fufcipiendus non f i t , eò q u el ipfe tam impia 
natum,atque erga Catholicos redditumpropenlioremj h are feo s barefiarchesfactusJit : m biltam enprofaim us, eò quòd 

indigné fercntes,in vtrumque commoti,quòd aliter non: !¿r aduerfarij ¡nftarent, &  auditores hos tam impudenter oblu-
valerent,calumnijsambos vehementifsimè exagitarunt: 
furore enim pcrciti ea nefanda de ipfis iadarenonfìint! 
veriti,quæ Guidas narrat his verbis : Neftorio autemadeò 
mfenfia ftilt Pulcheria,v t qui illum adamabant,rumor emßiarge- 

rent,eò inuifum effe Pulcheria Neftorium quòd illam inceftus cum 
fiatre Imperatore Tbeodofius cnminatus effet.hæc fceleftifììmi 
illi.Sed quid mirumfìc in Chrifti fandam virginem infà- 
nìfle, qui in Virginem virginum fandifsimam Dei geni- 
tricem adeò contumeliolì fuere ? Sed miro quodam diui- 
no coniìlio fadum eft, vt per virginem Chrifti fponfam 
Virgo Deipara à Neftorij vindicaretur blaiphemijs, dum 
circumuentum ac penitùs obrutum Theodofìum Nefto- 
rianorum fallacijs è tenebris in perfpicuam veritatis lu- 
cem eduxit. Cedit itaque Pul cher iæ laudi , quicquid 
ipfe ex hoc tempore pro Catholica fide eft yifùs egii- 
fe : adicribitur autem domefticorum iniìdijs, fi inter- 
dum permiisi funt Neftoriani liberiùs agere ; aduer 
fus quos quæ poft hæc atta lìnt, continuatiohc oratio dc- 
promat.

I Theodofìus igitur 5 cafsis iam redditis cundís ab ei<
! aduerfus Catholicos Epheiì conftitutis, annufc tandem 
j  vt ijdem Chalcedone tranfmitterent Conftantinopolim, 

ADMissi ¡ ^  vn  ̂ cum legatis Synodi cecumenicæ conflidarentur 
t a  ndem 1 de duodecim Cyrilli capitibus, quos effe hæreticos ipfi a 
ad Theo deò proclamai ent. Cum autem iimulambæ partes con- 

ueniffent, &  Catholicorum legati contenderent ac 
cerfendum efle Cyrillum , qui fuam præfcns cauiàm age- 
rctrilli rati tergiuerfàtionem hanc effe exdiffidentia ma 
Iæ caufæ,quali primas in eo congreifu tuliííent, ad fuos E- 
phefum fcripsereiadantes : eft autem exordium epiftola 

* ÀPu i  O'- a ; precibus fa n ä  it atis veftra dat us eft nobis accejfm ad picntißi- 
1 mum Regem,& c .  Sed vt eofdem Epheiì in officio continc- 
rent, etiam illud mendaciter addidère, Acacium Ortho- 
doxum (puto quidem Melitenum illum (andifiimü Præ- 
fùlem,dequolæpèiiiperiùs) in ítiis fcripiìlTe libris, Diui- 
nitatempalfam eife ; cùm tamen ille non Deitatem, fed 
Deum, nempe Chriftum hominem fadum eumque vere 
Deum, crucis fupplicium fubijffe diceret.fèd ventose ia- 
darunt&  illud, nimirùm omnc fàcri Confìftorij ftudiu 
in ipfos effe conuerfum,fèque à Conftantinopolitano po
pulo frequentai, à quo monerentur viriliterprofidea-
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fiantes non compefcerent, nec coger ent eos vt ad ¡nquifitionem 
&  colloquium venir ent.Hac enim via effugiunt, ne capitula exa
minent u r ,&  de bis dijputari prorfus nonfinunt. Nos autem pro
pter veftr as preces vfque ad mortem inftare parati fumus, &  ne
que Cyrillum fufeipere, neque capitula ab eo expofita, neque li
lis communicare , pnufquam explodantur qua fid a  male adie- 
ä a  funt.

Obfecramus igitur &  veftram fanftitatem, Vt [api atis eadem 
quAiios,eundémque laboremoftendatis: certamen emm nobis pro 
religione est,quam folani bah emm Jpem, &  propter quam expe- 
clamusfruituros nos benigmtate Saluatoris noftri infuturo fizeu- 
!0. De pientißimo autem &  fitnttißm o Epifcopo Neftorio feiat 
veftr a p ie t à , quòdJtuduerimm quidem de ilio fermonem infer e- 

re : fed nunc nonporuimus,eò quòd omnes vel ad ipfum nomen ho-  
(liliter ajficiuntur.Nibilominus cura nobis erit, tametft resJic ha- 
/ eant, per opportumtatem temporis, ac audit or umbeneuolenti- 

am , etiam hoc facer e, f i  quidem noftro propofito Deus cooper atu- 
rus fuer it. Porrò vtveftra fanäitas etiam hoc non ¡gnor e t , fi.it ote 
quòd vident es Cyrilli anos tyr annule &  fi-aud¡bus &  adulai ione 
&  donis omnes (  vt ita die am )  deccpijfe, non raro pienhßrmum 
Regem &  magmficentißnnos Principes obfecrauimiis, vf & n o s  
ad Or tent em demitt er em ur,&  veftrapietas ad propria dem gr a- 

ret.Cognofcimiu enim,quhd in vanum moras nettimus, &  injtitu- 
ta non perficimus, eò quòd Cyrillus vbiquefug¡t colloquium no- 
ftrutn, confciusfibi blaßihemias quas in duodecim capitulis fuis e- 
d id it , mantfefte redarguendo*. Placuit autem pientißimo Regt 
poft multas adhortatwnes, vt finguli ad propria redeamas,ad hoc 
vt AEgyptius &  Memnon Epbefius in fuis Ecclefiis mancanti fic e- 
nim poter it AEgyptius omnes excacare munenbus fuis, vt ille qui
dem cùm innumera fee er it mala ad thronum fuum redeatÿfte vir 
innocens (  nempe Neftorius) vix ad fuam manfionem dimitta- 
tur. Omnem qua vobifeum eft f ia t  em it at ent, &  nos &  qui nobif
cum funt,plurnn:imJalutamus. loanes Epifcopus Ant 10chenus 1fa- 
ere vos in Chrifto precor,dominipienußimi &  fapientißimi.Sub- 

fcnp sêre& alijfw ûliter. hadenùsNeftorianorum legatorú 
ad fiios epiftola.

Vides lettor,quàm hi Neftorium ftudio indefeifo co- 
luerint, vt vel ex hoc ipfo intelligere valeas, quàm ini
que, quamque impiè adeò contumeliose in tanti hærefiar- 
chæexpugnatoresinuchantur. Habentur & literæ Theo
doreti eodem fermé tempore Chalcedone datæ adÁle- 
xandrum Hierapolitanuni Epifcopum in federe defen
dendo collegam coniuratum contra Cyrillum: quibus in 
primis quàm nauiter cgeritpro caufà tuenda, his exordi- 
tur verbis f:Nullum humanit atis, nullum a/per it atis, nullum ad-
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C L X IV  Hæc quidem ad fuos fchifmatici ; qui tunc & miferuntj 
(vt ijfdem literis tradunt)duo expofitionis fidei exem-' 
plariaEphefum, vt eisillifùbfcriberent. Porrò altcrum
illorum ab ijfdem fubferiptione fi rmatum,Conftantino- hortationis,nullum  declam ationisgenus omifimits, quo apudpien- 

polim , qui erant Epheiì, ad legatos dedere, quod récitât f t f m u m  Regem &  illuftre Confftorium  non fim us vfi. & pauló 
h  A p u d c y - 1 Cyrillus in Apologeticorcft illius exordium l>: Propter Ec- !poft vide quid de Neftorio : D e  amico autem  fciat tu afa n-  

m .in  Apa- ' dcfiafticas q u aftio nes, & c . i n  e a  tamen profefsionene v e r - j  \ctiias, quòdfi quando eiusfacer emus m entionem : vel apud pien- 

í(!-- i bum quidem de hæreiis Neftorianæ damnatione habuc- t i f  ¡m um  R egem , v el apud illuftre C o nfifion u m , d efekion isn o -

\tabamur : tant a flint eorum qui int us fu n t, in ¡Hum inmiicit'u. 
Et quod est moleftifimum, pientipmus Rex pra omnibus alijs a- 

uerfatur nomen , manifejtè dicens : De hoc mihi millus lo- 
ijuatur ; Jpecimen enim femel ipfe d e d it. At tamen dum hie fu 
mus , non cefabimus omni opere &  eius partis air am agere, fci- 
entesfaclatn illi ab impijs iniuftitiam. hæc cùm dicat ipfe, 
iam non folum cum Neftorio vnanimcm fuiiie vides, fed

c  Apud r y. r u n t.Â d ie c e r u n t Se literas,q u æ  in cip iu n t <: Quoniam didi- 

\il‘ 1 cimus viftros prò religione labores,& c. M ise re  pa riter &  Cy- 
Ephei’ Îdi ^ u0^ eciin  cap itu la  c x p o iitio n c m  editam  E p h eiì.
■Pel.tom.̂ . A d ie c é r e  in iù p e r e p ifto lam  ad T h e o d o fiu m  Im p e ra to 
c i  appe.z r e m ,q u â g r a t ia s i l l ia g e n te s ,  q u ò d  à fe m iilo s le g a to s ta n 

d em  in fu u m  c o n fp e d u m  a d m ififïè t ,  in ftite ru n t p r ò  re-, 
| ft itu t io n e N e fto r ij ,q u a fi  i l lé g itim e dam natus fit ab hæ re-
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; dixerim etiam incorporeum : vnde magis mireris im- 
' menfàrn Dei mifericordiam erga ipfum, cùm pofteà da- 
tum eli illi ex eiufmodi tandem barathro iiftpietatis e-
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Dimifsi tandem ab Imperatore legati fchifmaticæ & 
hæreticæ fadionis, abire iufisi funtadEcclefias fùas : cùm
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loannes illorum dux Epifcopus Antiochenus vltimum 
mergere. 11 Vale pronunciâns, perbreuem illuni fermonem ad fuos

In quo quidem quàm profundé merfiis modo age- Neftorianos habuit, cuius eft exordium c : sa nd , 1 lex  es,ì, 
ret,&ex ilio accipe,quod (vtipfe ijfdem ad Alexandrum ¡ vf patri bus accepta ferantur ea qua filtorum f im t. M em e si 
datis literis profitetur) magno licèt inpericulo irruenJ G alaad, meus est M anages, immò non mei fu n t, fed D e i , e- 
tiummonachorum & aliorum Orthódoxorum adlapi- ! itts qui Veftfam cum noftr a congregatili Eccleßam, & c .  hæc& 
dationem ( vt ait) vfque graffantium verfaretur : nihilo- ' aliaarrogantiâ piena, vendicans fibi Neftorianos, qui e- 
minus non prætermifit aduerfus Synodum , acpotifìì- rant Conftantinopoli , Neftorio eorum Epifcopo de- 
mùm contra Cyrilli capitula concionar!, Neftorianos ftitutös.
ConftantinopoiiChalcedonemad fèpertrahere, & illis | Hunc tandem finem acccpithæreticorum&fchifma- 
aperte Neftorij dogmata propinare, cft de hislocuples ticorum fadiofà rebellioatque violenta tyrannis , quæ 
teftis homilia vna illa ipiìus T heodoreti, apud C yrilli A-. lad quinqué fermò menfium fpatium vehementifsimè có- 
pologeticumhadenùsafferuata,quæincipita: Cbriftusno-, trarijs fludibus exagìtauit Ecclefiam. Licèt igitur fanci- 
bts duxfitferm otm .& c. vbi ad Neftorianos, qui interiacensj 'taàPatribus damnatio hæreiis Neftorianæ cum audore 
rraijcercnt mare, dum Conftantinopoli proficifcerentur, |iuo Neftorio firmum yigorem obtinuerit: quæ tamen ab 
Chalcedonem, vt ipfum Theodoretum concionantem ¡eadem Synodo ftatuta fuerunt aduerfus Ioannem An-
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Synodo ......... .............................................
audi rent, hæc ait : T  erribiles propontidisfluäus tran fire dufi e-\ ¡tiochenum atque collegas facerdotio ac fede priuatos, 
ftiSyVt noftr am audiatis vocem, quam veftr i paftoris vocii efßgiem ' ' ' ' 
putatis, nempe Neftorij. Deftderatis enim audite iucundas ve- 

ß ri paftorisfiftulas-^paftoris, quem paftores focij calanits occide- 
r unt,vt put ant : ad quos Deus per Prophet am clamat : Paftores 

multi corrupetuntvineammeam , & c .  plura exaggerans in 
Patres œcumenicæ Synodi, qui Neftorium cortdem- 
nârant.

Sed & quomodo Neftorianam illis manifeftò abfque 
aliquo velamentohærelimprædicauerit,ex his quæ ipfe 
fubijcit, perfacilè fenties, vbi inuehitur in Orthodoxes 
Deum patientem affirmantes, fìc dicens : Hunc qui omnia 
verbo f e c i t ,  &  vnicá momenti inclinatione exbibet eaqiunon  
fu n t,v tfin t,&  de his qU£ non erant,vt ejfent, fola volúntate q u a 

f i  oblitm horum omnium.paßtombm obnoxium facis,& legem po- 
nis vt ador etur Deus paßibtlis. & inferiùs : Nos autem inuiftbt- 

lem Vngenitum,'mcomprebenftbdem,inexccgitabilem,paftibdem 
effe credemusì abfit. &conuerfus ad Chriftum : SaluAtor 

itojler &  benefattor, 11c ftc apoftatafimtts adoration is tua , ne fiel 
ignoremtis tuam natur am, ne ftc ingratifirm s de tuis donis, vr fu -J 
jfncemurpaßibilem noftrum lib er at or em , qui nos è paßionibus ad 
impaßibilitatem tranßulit, &  nobis paßionibus obnoxijs ¡mpaßi- 
bihtatem largitus est. hæc ipfe, ex quibus aperte vides duas| 
in Chrifto perfonas conftituere à fe inuicemfcparatas,1 
nullamqtiefadam in vna perfonadüarum näturarum v - j  

nitatem indiuifam , inconfufam, & inconuertibilem. 
ac proinde cùm negatDcumpaiTum , Chriftum non ef
fe Deum affirmat, fcparans naturam diuinam ab huma
na. cùm è contra Catholici , vnionc indhiifibili clua- 
rum naturarmi! in vna perfona fada, Chriftum Deum 
profitcrentur paffum, vt tamen diuinitatem negarent 
pafsibilem. Videsigitur hominem, cùm liberòs inter 
fuos haberet affedus, quæ effutire fòleret : cùm&lit- 
teris fuis calum.niosè afierat Catholicos vnam tantùm in 
Chrifto prædicare naturam , cùm tamen hi faterentur 
ex duabus naturis vnam effe perfònam : qua etiam ca
lumnia profecutus cft Cyrilli capitula, quafìille, cùm 
Deum paffum effe dixerit, Deitatem pafsibilem corifti- 
tuerit.

Sed mirum didu quàm calumniosè ad fuam ip'forum 
hxrefìm aftruendam citare ijdem Neftoriani confùeue- 
rint fan dos Patres, quantâque mentiri iadantia, vniueiv 
fos ferme Orbis Epifcopos fecum fentire, &  ex Ortho- 
doxisprolibitu hæreticos reddere, vt fuislitterisad llu- 
fum b presbyterum fecifie nofeuntur, dum vt hominem 
pellicerent ad Neftorij hærefim confèdandam, Marti
num quendamfinxeruntMedioIanenfem Epifcopum ef
fe Neftorianum,mififfeque tradatum fàndi Ambròfij de 
Incarnationead Imperatores, quo Cyrilli impugnaretur 
fententia,&Neftorianahærefisfirmaretur: cùm reverá 
nullus eius nominis extiterit his temporibus Mediolané- 
fisEpifcopus;& longe proculabefiet, vt fandus Ambro 
fiuslùis fcriptis confirmaret dogma Neftorij.he erant ar
tes hæreticorum,pro animi fententia quod vellent, abfq; 
pudore tìngere,mentiri,&  fubdolc atque veteratoriè cun 
daperagere.
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haud adeò propere vifà funt Imperatori execution!fore 
mandanda, fed fpc pacis ineundæ funt retardata, ne cum 
Ioanne Antiocheno totius Syriæ Epifcopi ab Ecclefia 
Catholica fèpararentur. Sic igitur hoc prætextu per- 
miffus eft loannes cum fuis ad Ecclefias fibi créditas abf
que iadura redire : quod quidem diuino confilio fadum 
effe, exitusdeclarauit:nam anno fequenti difììdentibus 
ad concordiam reuocatis, compofitapax, Ecclefijsque 
tranquillitas redditaeft. Sed non profuerunt Neftorio 
iftæmoræ, qui cum fuis in monafterio fàndiEuprepij 
apud Antiochiam permiiTus eft d agere ad quadriennium, 
fi forte ab infama refipifeeret. Verùm cùm compertus 
eifet maioriobftinatione obriguiííe,dccreta eft illirele- 
gatio Oaléna omnium deterrima, de qua fuo loco infe
riùs asertdum.O

Antequàm autem recederent legati fchifmaticorum, 
creatimi fuiffe loco Neftorij ConftantinopolitanumE- 
pifeopum Maximianum, habent A da è quædam, quæ 
minime mihi probantur,cùm plura fimul mendacia in fu- 
tahabeant; vtcìim ibi dicitur, hocanno ftatim Neftori
um in exilium miffum efTe; cùm ex his quæ fuo loco cer
ta teftificatione dicentur, conftet nònnifì poft annos 
quatuór Neftorio exilium irrogatum. Prætereà fi ve
rum eifet ante horum legatorum profedionem Maxi
mianum in locum Neftorij fubrogatum effe; vtiq; Theo- 
doretus&alij in litteris tunc cum profeduri effent datis, 
eiufdem fiiffedionis meminiffent : quamobrem in con- 
trariam potiùs fententiam imus. Creatum quidem Ma
ximianum in locum Neftorij Epifcopum Conftàntino- 
politanum odauàNouembris, Socratesf  audor eft. Sed 
cùm trimeftrc fpatium interlapfum ab eiufdem depofi- 
tione Neftorij vfque ad fubftitutionem Maximiani tra
dit g,planè in numero effe errorem,affirmare neceffe eft: 
nam cùm fuperiori capite dicat h, menièlunij depofitum 
efie Neftorium ; non tres, fed quatuor men fes intercur- 
rifïeoportuit à Neftorij depofitione vfque ad Maximia
ni fùbrogationem. Id ipfum affirmat de quatuor menfi- 
bus Liberatus diaconus in Breuiario, cùm ait » : De elezio
ne Epifcopi rurfum qua ft 10 or ta t f t . M ultt enim Pbilippum qua- 
rebatir presbyter um, quia à ioanne cognomento Chryfoftomo dia
conus fuerat ordinatiti, mult afa firipfit Volumina contr a Itili a- 

num Apojtatam lmperatorem. Alij verò Procium presbyterum 
qm reban t, quem ad Cyùcum  Sijmnius Epijcopum ordinatiit. 
Quipriufqttam Qyucum  profìcifieretur, pi oc e dent es dues eiuf
dem ciuitatis Dalmatinvimonaclm fib  ;m et or dm a u  cr unt Epifco
pum, quoniam Attico prsdecejfun Siftnnijfoli hocprtjlitum vi- 
debattir, nimirùm vt Epifcopus Conftantinopolitanus 
darct Epifcopum Cyziccnis.fedProcenbiis Falatijvtfieret 

dtß>licuit : quod quidem factum  cft pofteà. M a n d a t ergo Pro- 
clus non habens Ecclejiampropriam, qui tum in Ecclefia Catholi
ca Conftantinopoli valdeflor eh at. Cumqtte quatuor tranfiffent 
menfes poft Neftorij damnatione))?, M a x im w m  ordinaturE- 
pifeoptts, vita quidem Monacbus, ordine Vero presbyter, confi.’.n- 

tis quidem fidei,idiot a tamen fermone fub quiete viuere elgebat. 
hæc Liberatusreadcm fermé Socrates k 5 qui &  catalo^um ___
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tcxit eorum qui ex alia in aliam iedem traniìati iunt. Ad- \h omnibus impartitur.Quia vero nos nec ab bis abfutmus, dum &  
dit autem infc ì iusa ,  Cæleftinum Romanum Pontificem 1 hic fenfibihter caftigamttr¡d ? veftr.a  affli filone s, quas, dumprin- 
refcripfifle, nihil efle impedimento quo minùs vnius ci  ̂ \cipatibus &  poteftatibus, dum mundi domini* &  rettoribui tene•

T ! i A f M f p  ìt*» ^ l i ^ r r ì  r \ r v f l p r  f * f m n ^ f r r r i *uitatis Epifcopus in aliam poílet Ecclefiam transferri: 
quod quidem decretum Cæleftini licèt poft Maximiani 
eledionem innotuiflet,profuit tamen Proclo,cùm def un 
¿to Maximianojconfeftim in locum eius ( vt ilio loco di 
cemiis) fub rogatoseli. defideratur eiufmodi epiftola Cæ

\brarum harum, dum nequitiajpiritibus reftftitis, t oler aft is, audi
zione accepimus.

Quia verò ad magri* hums ciuit atis Epifcopatum promoti fu-  
mus: dignare,Deo dilcttißime,tum preabus nosfulcire,tum confi- 
lijs quoque dirigere,tum omni denique beneuolenti a ftudio profe-

leftini. De creatione vero Maximiani in reditu Cyrilli q u i, quò bac ratione illud Scriptura » dictum in nobis adimplea- 
hæc habentur in alijs Adis Concilij Èpheiìni b : ¡ tur : f  rater qui adiuuatur à  f t  a tre, quafi ciuit as firma. Vere ete-

luftit autem his qui de fantto &  magno vmuerfati Concilio nimfpiritualisdilettio munita ciuit a* eft, qtu  neque cumculu a 
erant (nempe od o  legatis millìs ) ingredt in ecclefiam, &  or- diabolo fuffod i, neque fcalis ab eodem poteit fuper ari, neque et- 

1 dinar e Epifi opttm fattela Ecclefia Confiant inopolitana : quod et- iam bellici* fitan .t machinis cedere nottit, vf qua à Cbrifìo Domi- 
' iam factum  eft. Ingrept autem ordinaue) unt Maximi anum Epif- no cufiodiatur, chrifto vtiqtic ilio qui mundum bunc deuicit, &  
' copum. Et poft hac iuf i t  Imperai or,omnes Epifcopos ab:re vnum- fempiterna bona tibí pr apar a u it, &  aliquando nibilominùs di- 

quemquein propriam regionem :&  abierunt. Manfit hic loan- \xit^:Quinon accipit cruceyi fuam &  fequitur me, non eft me di
ne s Antiochentis Ep:fi opus, &  qui cum eo erant infegrcgaù exi-j \gnus.Cum itaque Chrifto Domino d gnus euaferis, propter ea quòd

c e x  e o i.  
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Jtintes, lugre f in  eft autem Cyrillus Epifcopus Alexandri xm Athir 
11 erti a , &  fufccpit eum ciu:ta* cum multa excellentiagloria. ha
denùs ibi. Porrò tertia menfis Athir eadem dies eil,quæ 
apud Romanos tertio Kalendas Nouembris.Scripferunt 
& legati ad Cyrillum de Maximiani ordinatione, qui has 
ad eum literas reddidit c:

Dominis defiderabilibus &  Dei cultoribus &  comminifiris 
luucnaliyFlautano, Arcadio,Proietto,Firmo,Theo- 

doto, Acacio,( f  Pbilippo presbitero,Cyril
lus in Domino falut em.

*omnium

* &  ali 
do.
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Satisfattimi nobis ett iterum , &  ipfo experimento cognotr

initi quia verità* viuit &  vincit fecundum fantti vocem : refifiit 
! autem ei omninò *  nihil : ett autem fie v alidifima , vt infurgat 
aduerfits omnes mímicos, &  refftentium f i l i  virtutemfoluat 
Ecce em m , ecce fa lse  quidem loqitentium ora defiruxit, &  illici- 
tarum blafrbemiarum caligo cejfauit, rejplendet autem ventati; 
dogmatumpv.lcbrnudo, ordinato Epifcopo fecundumdecretun 
D ei atque Concilium per fanttitatem  veftr am r euer endifimo é  

Dei cultore M aximiano, quem etiam &  longa <tta* ornauit not 
tn defidijs &  delcijs conftitutum, fed  in laboribus &  virtute,à  
qui inulta rerum decor atus eft cura proveniate &  dogmatibw 
pietatis. Congaudens igitur vniuerfts Eccleftis & populu ibidem 
confiitutii,meritòproclamabo-.Benedìttus Dominus quiavfitauit 
&  fe c it  redemptionem plebis fua.Non enim poterai dormitarefu 
bonus pafi or,vt etiam fuam  animam poner et pro ouibits, &  fem - 

!clua per fa lu  fic  are fciens,iam antiqttam *  quidem befiiam à facr a &  
diuinaaularepuUt.Sapientifimum autem, &  totius virtutisinfi-, 

'gnem pr&ceptorem elegit, quem etiam credimus decoral i in omni 
i bono, &  venerabili atque precipua virtute pollentemgubernar e 
,fub fua manu populum conftitutum. Incólumes vos ejfe tn Domino 
¿ r  noftri memor es,or amus,cari fim i &  defider atifimi, hæ c fan- 
ótus Cyrillus.

Simulac autem Conftantinopolitanæ Ecclefiæ thro- 
num Maximianus confcendit,ad vere magnum fandum- 
que Cyrillum Alexandrinum Epifcopum tanti certami-' 
nisdecoratum iniìgnibusmentis conuertens oculos’,has 
ad eum literas dedit <*:

Rcligiofißimo Deocj3 dilettiam o Comminifiro Cyriüo 
Archiepifcopo Alexandrino Maximianus 

inDominofalutem.

Expletum eft defiderium tuum, Deo denoti fiime ; perfettum  
efi quod religionis caufa fufeeperte ; ad finem perduttum efi pieta
tis tua votimi : fpcttaculum fattus es c Angelis &  bominibus, vni-¡ 
tterfi'Cj-, C h rfii facerdotibus. Neque emm folum  in Chnftum cre- 

Philip. 11. Í did:ftt,fed incommoda quoque pro ipfo pertulifii.Solus dignus exi- 
f  (jai , \ftmatw es, qui f fitgmata illius in corpore tuo portares. Confef-

| fus es illum cor am bominibus \pr ornent us es vt ipfe te confit erem i 
1 g yrat t0 ; cor am i  Pâtre inprafentia Angelorum. Redimitus es coronis, qua 

ìproprietate certantibus debentur. Potu f i i  omniain Cbrifto, qui| 
te confirmant ; humiliafti fatanam per patientiam : contempfifii, 
tormenta : conculcaci furor em Principiati: fameni prò tubilo du- 

!  ̂loan.6. xtftupanem H emm babebas, qui de calo defeendens u lefiem  vita

crucem tuam fufiulifii ,fettatorq¿ ûlms ejfectusfis  : Chnftum pro 
nobis deprecan ns omitías, fraterna virtutis ornamenta propria0 
prarogatiu.i* ejferatus. Valein Domino, & p ro  me Deo dilettißi
me &  fanttißimefrater ac commmfter ora. hadenùs ad Cyril 
lum Maximianus : quæ recitáíle voluimus tamquam poft 
vidoriam triumphi carmen.Reddidit verò ad Maxim'a- 
num Cyrillus literas,quarum eft exordium I  Opportune, vt 
a r b itr a r ie .

Porrò iìDucis laus cedit abfqueinuidia Imperatori: 
cuinam primæ debentur tantæ gloria?,  8c Cyrilli & com- 
miniftrorum laboribus partæ, nifi illi, cuius perfonam a- 
gebat, viccmquegerebat, Cæleftino,inquam,Romano 
Pontifici? Qnod non ignorantes nobiles illius temporis 
fcriptorcs, gioriofum affixére æternæ memorias tantæ 
vidoriæ titulum; adfcripsércqueCæleftino. Qui enim 
inter præcipuos eminebat, Hindus Profper ita de ipfo m: 
Per bunc virum( Cæleftinum videlicet) omnes Orientales 
Ecc lejugemina pefte purgata fu n t, quando Cyrillo Alexandrina 
vrbis A ntftiti,g loriofßim o fidet Catholica d e f enfin  , ad exe- 

crandam N  efi on an am impietatem, Apofiolico auxiliatus efi gia
l lo :  quo etiam Pelagiant , dum cognat is confœderantur erro- 
ribus, iterum profierner entur. hæc Profper. Quæ minimè 
ignorantes ipii Patres qui Ephefi conuenerunt , neenon 
Maximianus ipfe recèns creatus Epifcopus, atque ctiam 
Theodofius Imperator, legationem miferunt ad ipfùm 
Cæleftinum Romanum Pontificem, eidem gratulantes 
de proftrata cum audore hæreiî Neftoriana.Mifsiad hoc 
lùnt Romam Ioannes presbyter &  Epidetus diaconus, 
qui Romam peruenerunt ipfo die Natalis Domini: age- 
mus de his anno fequenti.

Sed quòd omne datum optimum , fk  omnedonum 
perfedum defeendere à Patrc luminum fanda Dei Ec
clefia nouit, eidem ipfi immortales gratias egit, quòd 
vindex extitiflet Filij Deitatis, &  matris eius honoris, v- 
triufquepræconia illis vocibus celebrans, quas à fand s 
feiret frequentatas Patribus, vbique Iocorum m  a -  

t r e m  d e i  m a r i a m  omnium ore cantans,laudans, 
atque prædicans. T  une & additamentum illud accepif- 
iècreditur Angelica iàlutatio: s A N C  t a  m a r i a  m a 
t e r  d e i  o r a  p r o  n o b i s  , &c. quodomnium 
Fidelium ore d ici, ac frequentiùs repeti, & tamquam 
prima quædam elementa à pijs parentibus vnä fermé 
cum lade infantibus propinari confueuit : vt ficret fe
cundùm illud Propheticum *:E x o rein fa n tiu m & la tten -  
tiumperfecifti laudem tuam, illuderentque fiiperbo draconi 
pueruli.

Sed & Pulcheria Augufta virgo fàndiflìma, cuius in 
feruanda fouendaque aduerfus nouam hærefim fide Ca
tholica commendata femper eft vigilantia atq; ftudium, 
cxcitauito amplifsimum tantæ vidoriæ monumentimi, 
veluti triumphalem fornicem, erigens nimirùm fiib no
mine Dei genitricis Mariæ aligulliisimum templum in 
ßlachernis iuxta mare pofitum, quod fuá pofteà mole la- 
bans Iuftinianus Imperator F reftituit. Hæc quidem Con 
ftantinopoli Nouæ Romæ à fànda Pulcheria fada fuere: 
cuius exemplo excitatæ funt Fidelium mentes, vt indi- 
uerfis Orbis partibus id ipfum-præftarent, fadumq, eft,
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vt licet frequens anteà effet cultus fandifsimç D ei matris; 
poft hæc diuino excitante Spiritu, frequentior fuerit atq;! 
celebrior, vixquereperiri effet, qui abfque titulo D ei ge- 
nitricis nominaret fandam Mariam.

Adiecit autem ad hæc omnia Theodofìus, vtlrenæum
Com item  profedum  cum N eftorio Ephefum, ob ftudi
um erga eum impenfum aduerfus Catholicam fidem ex-1 
audorârit : quem vt patronum Epifcopi Syri creane-; 
runt pofteà T y r i  Epifcopum , à qua etiam præfedura 
iuffu eiufdem Imperatóris depofitus e ft, vtfùolocodi-, 
cetur. Pa rem quidem irrogatam fuiffe pcenam in Candi-' 
dianum,Palladium, atque Ioannem, qui mendacibus re- 
Lationibus ludificâflent Imperatorem, &  de fàndis Epif- 
copis Ephelì congregatis adeò male meriti effent, poffu- 
mus intelligere ; nimirùm vt par fententia percelleret 
eos, quos par delidum  obnoxios eidem fupplicio reddi-1 
diffet.

Sed quid intereà filij tencbrarum? Num iuxta illud 
Impij in tenebris conticefcent: pudore fùffulï deuorabant fub 
iilcntio cor fuum, &obm utuere? nihil minus. Etenim i- 
pfe Neftorius caput fuper omnes filios fuperbiæ, indul- 
tum ad pcenitentiam tempus illud totum impendit in co- 
aceruandismaledidis atque calumnijs, libros conficiens 
aduerius Catholicam dodrinam  àfacrofandaoecumeni- 
ca Synodo Ephefina comprobatam;quos vltricibus flam 
mis abfumendos, ( vt fuo loco dicemus )Imperialisfan- 
d io  condemnauit b. Sed &  Theodoretus eiuídem pa- 
tronus, &  Catholicorum dogmatum tunc temporis op- 
pugnator, impulfu Ioannis Epifcopi Antiocheni, rurfus 
aduerfus C y rilli capitula,&  editamab eodefenfionem 
vibrat tela,dum eadem nouis fcriptis impugnar : ded.t e- 
nim literas ad Epifcopos in Italia p o lìto s, qui erant ma
gni nom inis, nempe Mediolanenfem, Aquileienfem , & 
Rauennatem, damans &  obftrcpcns, inftaurâffeC y r il
lum fuiscapitulishærefimApollinaris, teftatur id qui
dem ipfemet Theodoretus in epiftola pofteà fcripta ad 
Domnum Epifcopum Antiochenum c. Qui enimàRo-j 
mano Epifcopo per Cyrillum  fciebat Neftorium impug-j 
nari, in ilium , fi potuiffet, concitare ftuduitcclebriores. 
Italiæfacerdotes. Sed quid illi refcripferint, ipfe filctro-' 
ftentaffet vtique &  proclamâffet, lì quid in C y  rillum ijdé 
Epifcopi refcripfiflent. Sed ab illis repercuffus ( vt par eft! 
credere)neiiiæ effet proditor temeritatisjquæ referipfe- 
rint,conticere,fatiùs iudicauit.

Quid prætereà? Non fatis vifus vnus Theodoretus 
Ioanni: nam &  Andream Epifcopum aduerfus Cyrillum  
armauit, impellens v t contra C y rilli capitulafcriberet: 
editumq; eft ab eo opus nomine Oriétalium ,quò maioris 
ponderis haberetur. D e his plane ambobus Cyrillus 
meminit in admonitione ad Eulogium data, vbi in fine 
ait d : Deinde &  contradicciones babes à me contraeos f atlas, 
qui aduerfum capitula Synvdi ea. fcnpferunt. Sunt autem duo E- 

pifeopiqut hoc fe e  er unt y Andrem &  Theodoretus. hæc ipfe. 
T u lit autem Andreas à Ioanne Epifcopo Antiocheno 
earn pro impietate mercedem, vt crcarctur Epifcopus 
Samofàtenus ex monacho Conftantinopolitano ob fu- 
feeptam Neftorianæ impietatis defenfionem ; quem fum- 
mis laudibus ipfe celebrauit Theodoretus e epiftolis ad i- 
pfum fcriptis. Cæterùm C y  rillus contrarijs fcriptis ho
rum omniummolitionesdiliccit : contra Orientales e- 
nim fcripiìt Apologeticum , contra Theodoretum  verò 
commentarium adEuoptium; in cuius exordio, quàm 
vilipenderetcaTheodoreti (cripta, his in primis verbis 
íignificat, vbi ait f  : Le ¿i is autem bis quam  eo babentur,gra
t i s  Deo cum bym m  offer eb am , tantum non &  illud die ens: Do
mine liberarne à ! ab ijs miquis &  à lingua dolo fa .  Sentiebam e- 
nim me vbique calumnijs impeti,tdqueper fingula capita. Cogi
tali am autem ¿ r  hoc,quòdfam iliares nominili d icebant, vtrum 
iftum in literis exer citatum , &  in Jacrarum lit trat um cogmtio- 

ne maxime proueäum . Verum ab mtelligentia efficacia ho
rum capitulorum tantimi abfießit , vt de eo mine planè fen-1 
ti am , quòd quormdam deßderijs indulgen s , ßngatfe ignoran
tem  , ¿re. Sed de his hadenùs : iam vero cmergat llylus c 
/pinetis Oriental bus, &  fe transferat ad res geftas in O c-
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cidente. Sed nufquam pax, turbato ab hæreticis vtro- 
que orbe.

Haud enim leuis perturbatio exagitabat Occidenta- 
lem Ecclefiam ob petulantiam qüorundam Gallorum 
presbyterorum (vt anno lùperiori d idum  eft ) temere 
fugillantium fandi Auguftini aduerfus Pelagianos com- 
mentarios editos, in quos contraria fcripta obieciffe fan- 
d u m  Profperum Aquitanum, æquè fuo loco demonftra- 
tum eft. Sed quòd nefeiat femel veritatis tranfgreffali- 
mitemhæreticorum procacia modeftiæ repágulo conti- 

jneri; &  conuinci licet rationibus pofsit, vinci tamen ne- 
'iciaobftinatè refiliat: ijdem audaciùs obftitére, &  quæ- 
¡que infania efFutire in fandifsimum atque celeberrimum 
lEcclefiæ D o d o rem  minimè deftitère. Quamobrem vt 
qui in Icriptis minimè lùaderipotuiffent, audoritate A - 
poftolicæ fedis compefccrentur , idem iàndus Profper 
|cum collega H ilario Arelafenlì ad Cæleftinum Roma- 
Inum Pontificem profedionem  inftituit: qui ambo apud 
jeumdem ftudiosè ege^unt,vt eiufmodi nugatoribuso- 
;ra (quod par erat) obilrueret. Cæleftinus igitur , qui 
jhaud pridem addubitationesaliquas litteris Tucntij Epi- 
f copi con fultusplenifsimè fcripferat, putansillafufiìce- 
repotuifle; cùm niodò rurfus presby teros obftrepere, 

jrelationeProfperi&  Hilarij perccpiftet; ad Epifcopos; 
in quorum illi Ecclelìjs presbyterio fungerentur, fcripiìt 
epiftolam redarguens in primis eos,quòd lìnant, ipiìs ta- 
centibus,in Eccleiìa loqui presbyteros, cùm abfq; Epiico 
po nihil illis conceflumiìt de dodrinapræfum ere. E fte- 
piftolæ exordium g : Apoftoli verbaprxcepti funt,apud huUos 
atque Gentiles fine offenfione nos effe debere,& c .

Poft multa verò  in Epifcoporum reprehenfionem iì- 
ncntium talia garrire presbyteros inculcata de fando Au 
guftino,cuius dodrina ab illis in fufpicione h^refis teme
re adducebatur, hæc ait : Auguß nm n fancl& recordationis v i-  

r um  pro v it a fu a  atque m entis in noflra comm unione femper ha- 

buimns,neque vm quam  hunc fa ', fic fujpicionisfaltem  rumor a(p er- 

f t t  : quem  tant afc ie n tu  ohm  fw ffe  m em m im m  , v t  int a  rnagi- 

jtr o s  optimos etiam  antè à meis deceffioribus h ab eretu r. Bene er- 

g ò d e  eo omnes in commune fen fer u n t : vtpotè qui vbique cunftu  

&  am ori fu e r it  &  honort .  V nde refiftatur talibus, quos m ale  

crefcerevid em u s. N efa s e i l  h&c pa tirelg io fa s anim as,  quarum  

affliclione ( quia m em bra noftra funt )  nos quoque conuem t m a

cera n  : quamuls m aneat hos beatitudoprom  ffa , quicum quepro- 

bantur propter tuftitiam  pzrfecutionem  fuftin ere, e re . iungun- 
rur epiftolæ capita quædam aduerfus Pelagianos errores 
ab Apoftolicafede olim  &  ab Africanis decreta Conci
lias , quibus deberent inlìftere, qui fub Catholico nomi
ne,licèt Peîagium atque Cæleftium anathematecondem- 
narent,eorum tamen defendere conarentur errores. Pu- 
tantur illa capita effe Proiperi, qui (v t  profiteri videtur) 
ea collegit ex decrctis Romanorum Pontifìcum, fimulq; 
Concilijs Africanis , vbi idem audor hæc habet in fine: 
Pro fu n d ieres verò dijfìcilioresfc partes occurrentium  qudft:onu, 

quas la tiu s pertrafiarunt, qui h areticisrefliteru n t, ficut nos non 

audemtu contem ner e , ita  non neceffe habemus afir tier e ; quia ad  

ccnfitendum grat ia m D e t , cuius operi &  digiuitioni nihil penitùs 

fubtrabcv.dum  cß .fa tu  fu f f  cere eredimus quicquidfecundum  pr a -  

diótaf regulas A poftolicafedu nos fcripta  docuerm t ; vf prorfus no 

opineniur C a th o licu m , quod appareat p rtfix is fen ten tijs  effe con- 

fr4n#w.his,inquam,profitetur, profundiores quæftiones 
illas de prædeftinatione fandorum  nequaquamab Apo- 
ilolicafededefinitas;illasque tantùm effe Habilitas, quæ 
ad condemnationem errorum fàtis poffe fufficere vide- 
rentur.

Sed de illa ab eodem audore inculcata notanda funt, 
quibus dem onftrant,non decrctis dumtaxat Romano- 
rum Conciliorum prorfus deftrui Pelagianos errores, 
fed traditionibus A poftolicis, quasvfu èciugiobferua- 
tione receperit Eccleiìa Catholica , eofdem penitùs la- 
befadari ; dum videlicet orari confueuit pro infidelibus, 
Paganis,Iudæis, hæreticis, fchifmaticis, atque lapiìs,  nec- 
■non catechumenis ; lìc planè docens, abfque d.uinà gratia 
.illos non poffe ad faiutem acceffum habere. Dumqiie 
'rurfus exorcifmis &  exufBationibus abiguntur àproxi- 
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mè baptizandis fpiritus nequam, plane fadis profitetur 
Ecclelìa,peccato originali humanam naturam efie corru- 
ptam,& à fatana occupatam,acDei gratia indigere, v t li- 
berctur.

v Sed quod ad didam  Caeleftini epiftolam fpedat:fan- 
dusP roiper qui eius ícribendecum Hilario au d or accei- 
iìtjCÙm aduerfus C ol Iatorem agit, dc ea his verbis memi

V a l e n t . 7 .

pulus& fcriptorvitæ  fàn di M artini, &  fan do Paulino 
Nolano Epifcopo amicitia coniundiflimus:H¿c,inquam, 
arreptus& ipfeeaalluuionePelagianæ haerelìs in Aquita- 
nia potiflìmùm exunda'ntis, tandem magno Dei benefì
cio relìpuit, atque in fe ipfum vindexinfurrexiterroris. 
|De eo enim ifta Gennadius Seuerus presbyter, cognomento 
\sulpittus,v ir  genere &  lit e r ii nobilts &  paupertatis &  bu m ilita -  

nifrnecnon de eodem Cæîeftino Rom ano Pontífice *:Per ris amore conjpicuus.'.fk in fine poft enumeraras eius lucubra
collaio I J)unc (inqUit ) x iru m in tra  Gallias iftis ip fis , q u i fa nä a m em ona  tióes ifta addit:fl/c in  feneäute fu a  à P e la ta m i d eceptus,&a-

emprope , All„uß tm çc r\pta reprchendunt , maleloquent ta e it  adempia l i -  gnofeens loquacitatis culpam,filentittm vfque ad m ortem  tenuity

• ber t asonando confultationum actione fu fceptâ , &  hbrcr¡um qui vt peccatum,quod loquendo contr a x e r at, tacendo penitùs emen-
] e n  antibus dijplicebant spietate laud a ta , quid oporteret deeo-  dar et. hæc cùm Gennadius illius æqualis d ica t, par eft

r u m  a u ä o r i t a t e f e n t i r e , fa n ä o m a n ifeftatiit eloquio ,e u id en ter credere ipfum Seuerum hoc refìpuiffe tempore , quo
p r o n u n c i a n s  q u a n t u m  fibiprafum ptionis f l iu s  nouitas difpliceret, pereelebris ifta, de qua eft ferm o, Cæleftini Romani
q u â a u d e r e n t  q u i d a m  aduerfusantiquos m agifirosinfolenter in- Pontificis aduerfus Pelagianos ad eiufdem prouinciæE-
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SPER DE 
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f u r g e r e ,  & indifcipiinatâcalumniâi>lpradicatoremveritatis ob- pifeoposferipta epiftola ipiì (v t  credi poteft) innotuit, 
/i.k,-);.- Kic rpr'iMfnm O/plpftini He fhndo Au pu-1 lex qua feab ecclefia Catholica deuium effe feniît,&phar-(trepere. fubdit his recitatum Cæleftini de fando Augu 

ftino nuper elogium,cui ifta mox addit : C ontra tftam cla- 
rißimam laudatori* tub am , contra ijkxm  fa c r  a it f u n i tcßimonij 
dignitatem atidet qu ifju a m  m aligna interpretation'^ m urm ur e-, 
m itte re , &  perßiieua fincerißnnaque fententia nubem obliqua 
am biguitatis obtender e i  vt fcilicet quia in  epiftola Papa, lib ro -  
rutn de quibus a ä u tn  eit,non expreffus eit t itu lu s, bine eos appa- 
reat non approbatos, &  iftam  in fanätm i Auguftinum laudatio- 
nern pro auctoramento fuiffe collatam . hæc Proiper in eos, 
quicùm obniti literis CæleftiniPapæ minimeauderent, 
in eis tamen haud approbatos eile omnes Auguftini li
bros cauillabantur. Vnde fubdit : M aneatplane, maneat 1- 

fta  conditio >vt herum  librorum  nouitas repudiata v id e a tu r, ft  in 
eadem caufa eiufdem v in  dijfentit antiquit as,v t  &  inu tile  &  in- 
congruum iu dicetu r, quod ab his qua contra Pelagianos condidit, 
diffonans inuem tur. ac paulò pòft : Agnofeant calum m atores, 
fuperfluò fe  obijeere, quod his libris nonJpeciale neque diferetum  
teftim onium fit perhibitum ,quorum in cunäis volummibus norma 
laudatur: Apoftolica enim fedes,quod à pracognitis f ib i non d iß re  
pat,ciim  pracognitis probat, &  quod iudicio  iu n g it, laude non dt- 
i i id it , & c .  fed hæ fub Sixto emerferuntcalumniofæexce- 
ptiones, cùm S. Proiper aduerfus eos infurgens, contra 
C o l Iatorem (vtdicemus)volumen elaborauit. Vides iam 
exhis,quantæ  cfTent exiftimationis literæ Romanorum 
Pontificum.

Meminit huius quoque Cæleftini epiftolæ Photius in 
V III. Bibliotheca, vbi ait de ipfo Cæîeftino : Scripfit quoque ad 

! Epift opos Galliarum  de fide f a n ä i Auguftini. A git in fuper lau- 
! datquc didam  Cæleftini epiftolam etiam Vincentius Li- 

b Vincent. rinenfis,vbi a itb:S e d & P a p a  Caleftinuspari modo,eademque 
Lirin. ad. fent enti a: ait en im ,& c. poft recenfìta verò eius d ida aduer-l 
uer. b*ref fus Nouatores, addit : Ergo hac f u it  beati C a lefiin i beata fen-\ 
c. -vit. tentia, non vt vetufias cejfaret obruere nouitatem ,fe d p otiù s no-1 

¡ u it as definer et ine effer e vètuftatem : quibus Apoflohcis Cat boli
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macum ad euomcndum epotum venenum accipiensfa- 
natuseft.

Sed hìc illud confiderandum : quomodo huncSeue- 
rum Sulpitium dicunt fuiife aliqui Epifcopum Bituricen- 
fem,quem Gennadius collega eius atque gentilis non nifi 
presbyterum nominet, &  in eo ordine pcenitentem dicat 
effe defundum ? cuius quidem teftificatione , hominis 
certe haud rerumSeueriipfìusignari, v t potè in eadem 
prouincia viuentis, aliquando exiftim aui, hunc diuer- 
fum effe Sulpitium ab ilio , quem dicunt Epifcopum Bi- 
turicenfèm; licèt poft G ilbertum , qui pro eo fcripfìt A - 
pologiam, Archiepifcopum Bituriceniem appcllet. cer
te apud me maioris cft audoritatis Gennadius Mafsilien- 
lìs f ui temporis res geftas feribens, quàm quiuis a!ius poft 
plura elapfa fæcula aliter fentiens. Scimus in tabulisEc- 
clefiæ Bituricenfis duos eius Ecclefiæ effeadnumeratos 
Sulpitios Epifcopos,eofdem que fànditatis titulo infìg- 
nitos,& inter fàndos in M arty rologijs receptos ,  quo- 
um alter Pius,Seuerus alter eft didus,alter decimafepti- 

mà lanuarij, alter vigeiìmanonà eiufdem menfìs coli- 
tur . Neminem reperi antiquorum, qui hunc Seuerum, 
de quo eft ferm o, Epifcopum nom inet, verùm tantum- 
modò presbyterum , ficut &  Honorius retexens Catalo- 
gum clarorum virorum . Sed& lon gèprocul abeft, vt 
qui in tabulis Epifcoporum Bituricenfìum ponitur Stil- 
pitiusSeuerus fub Gunthranno Rege vix iile , interfuiffe- 
qtie Matifconenlì Concilio fub eodem Rege celebrato, 
hic fit de quo eft ferm o: nam ille Sulpitius cognomento 
Pius didus eft ,r&  fub Gunthranno Rege iediiïe fucceíTo- 
rem Rem igij,habet f  Gregorius T uroneniìs : procul ve
rò abhorretjVt Seuerus Sulpitius dilcipulus S. Martini ad 
Gunthranni tempora deduci poisit : vnde planè fatendù 
lit in eas tabulas errorem illaplùm, quod etiam in Notis 

c is jj  decretis quifquis refragatur}infultetprim ùm  omnium necef- :diximus. Qui autem hoc iæculo illuftrauit fedem Bituri-
/I . rj -........... ' C  .. Cl'. Í ..X- J  .. au O é- 1 n It- A l ir Ct t-vll -dir A
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'fe  e i t  m em oria fan eti C ale (tin i, q u ifta tu it , vf d e  fin er  et ine effer e 

nouitas vetuftatem . hæc Vincentius de d id a  epiftola Cæle-j 
ftini,quam tanti ponderis eife docetj, v t fatis fit ad omnes¡ 
hærefes euertendas nouas fententias in Ecclefiam induce-; 
tes ; quo potiilìmùm argumento tum Pelagianorum,tum 

¡ aliorum omnium hæreticorum fundamenta idem audor 
conuellit opere ilio contra hærefes ícripto, certéaureo.

I E x quo intelligas, longè diueriùm effe Vincentium hunc 
Lirinenfem abillo Vincendo homine Pelagiano ,  cuius 

i funt Vincentianæ obiediones,quas fandus Proiper egre- 
1 çièconfutauit. hic namque monachus Lirinenlismona-; 
ifterijf u it , ille verò vnus expresbyteris illisGallicanis,} 
qui vnàcum collcgis inuidiosè fandi Auguftini fcripta 
carpebat, de quo Gennadius meminit c , eius lucubratio- 
nesrecenfens , eamque ab hoc oftendit effe diuerfum, 
quem Lirinenfem presbyterum nominat d ; cuius et- 

! iam mentionem facit fandus Eucherius in præfatio- 
¡ne libri inftrudionum  ad Salonium, quem vná cum 
Saluiano eloquentiâ &  fàpientiâ celebrem fuiffe com- 

C X X C - mendat.
IX . ¡ Inter alios vero quos recenfuimusAquitaniæpresby- 

D b svlpi teros Pelagij fulginedenigratos,quosfuâepiftolaCæ le- 
TiosEVE- f|:inus Papa infedatus eft, fuitSeùerusSulpitius illedifci-1

c Genna. de 
Script. Ec- 
clef.c. So.
 ̂Idee.64

ceniem,fuit ínndus Simplicius arbitrio Sidonij Apollina 
ris creatus Epifcopus, de quo ad Euphronium,necnon]ad 
Perpetuum fàndos Epifcopos extant eiufdem Sidonij g 
epiftolæ,atque concio in eius habita cledione. A t de his 
hadenùs.

H oc eodem anno iùb ijfdem Confulibus iàndusPro- 
iper miffum ait Palladium ordinatum primum Epifco
pum ad Scotos : perdudum  quoque fuiffe ad Hibern iam 
iniùlam, fed citò morte fubdudum ex hac vita migraffe, 
ex Probo,qui res geftas fandi Patritij icripfìt, didum  eft 
fuperiùs. Hibernorum quidem conuerfìonem D e v s  
fan do Patritio referuauit : qui (  vt tradunt) Scotus gene
re , natus ex fandi Martini Turoncnfìs Epifcopi iòrore, 
abeoclericus ordinatus, quadrienniumfùbeiusinftitu- 
tionetranfegit : indeàiàn do Germano Antifìodoreniì 
Epifcopo facris literis imbutus. Vocatus verò à D eo ad 
Hibernorum conuerfìonem, non priùs illue fe contulit, 
quàm Romam ad Cæleftinum Papam accefferit, acceptu- 
rus ab Apoftolica Sede ad eius gentis conuerfìonem Apo- 
ftolatum.hæc quidem Probus ̂  ac Sigebertus: verùm ille 
ab Amatore Epifcopo ordinatum ipfum tradit Scoto- 
rum Antiftitem; Sigebertus vero id ait fadum  à Cæle- 
ftino Romano Pontifico Romæ ; vnde in patriam re-

diens,
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diensjHibcrnos ad Chrifti fidem fufcipiendam conuer- 
tit. Res ab eo in eiufmodi Apoftolatu geftas Probus & 
alij confcripsere, fcriptaque ab eo elucubrata recenfuere. 
Hæc igitur deEpifcopatuPatricij poft defundum Palla
dium hoc anno eò milium, cùm liib Cæleftino Papa acct- 
diiietradantjad finem anni huius, vel fequétis exordium, 
ante obitum Cæleftini contigilíe, affirmare opus eft : fì- 
qiiidem Cæleftinus anno fequenti, menfè Martij, ex hac 
vita migràfl'e reperitur.

Vides autem omnibus efíeperfpicuum, ab Apoftoli- 
ca fede accipiendum efle Euangelium adconuerfìonem

C h r i  s t i  
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ferunt Procopius & Ifìdorus ) Guntarium nequaquam 
tranfìfTe in Africam,fed in Hifpania à Germanis captum, 
paloqueinfixum, vel ab inuadente eum prauo dæmonc 
effe necatum. fed dum aiunt, primo id Vvandalorum 
Regi regnanti in Hifpania accidifle, planè de eiuspa- 
irente efle intelligendum apparet, quem primum inualìf- 
ifèHifpaniam tradunt omnes ; cumque regnafle ibi annos 
¡fexdecim,idem Ifìdorus affirmat.Cçterùm quod ad Gun 
tharium filium fpedat,quànam ratione fit verifìmile, vt 
tranfmifsis Vvandalis omnibus in Africam,fòlusreman- 
ifèrit Guntharius in Hifpania? Vvandalòs quidem omnes 

Gentium;cum ex Orbis extrema parte, imò(vt cum Poè- jtransìffe ex Hifpania in Africam,teftatur Victor, qui eof- 
ta dicam) ex diuifìs toto orbeBritannis Patritius llomam dem numerat odoginta millia. Sic igitur quæ de S. Pauli-

C X C II.
^.PaVLI- 
In i  N O L A  

¡NI EPISC. 

jOBITVS.

* EXtdt A- 
pud Sur. 

tom. 3 die
' «z.Iutuj. 

b Paulin. 

\epir' . i 7 .l
e x  c u i

i O BIECTIO 
DE l'AVLl 

NOSEVI-^ 
C AKIVM
DAN r s  
PFO FI
LIO VI- 
DVÆ. 
c y  l i i n r  d e  
pe;I.Vuan- 
d a t.lib .i.

in fin. 

d Greg. dia 
lo g . / .3 .C .I  

c  Euìog. in 

documento 

Martyr dii 

ad Fhram  

&  Maria.

fe contulcrit ; quod & ab alijs faditatum, fuis locis dichi- 
ri fumus.

Sed opponnmus ad anni huius rerum geftarum præ- 
claramcorodidem obitum magni viri S. PauliniNolani 

I Epifcopi,de quo tanta fuperiùs tertio, quarto,&  hoc ipfoj 
¡ quinto tomo funt dida:quem hoc eodem anno X.Kalen.! 
j lulij ex hac vita in ccelum feliciter migraffe, huius anni(
Confulibus Baffo & Antiocho Vranius a eius difcipulus . . r  . ~r  _ n  n v ■ \ ■ '  v
fc r ip to ru m  m o n u m en ti*  p o d e r i ,  co m m cn d au it: hunc il-  n et ; 'P ^ p r o f e c u t u m  effe P a u lm . o b itu m  po tiu s qu am

(Te Vranium , cuius idem S. Pauli- ™ am> *Rfeln P1̂  P * » u m  mfcnpta pro-
! htetur. Polt hæc autem a nobis edita , contigit ad nos

mitti FlorentiaàMagno DuceEtruriæ epiftolasS. Pali

no feribütur & Rege V  vandal ico, vt adGuntharium re 
ferantur, nihil prohibet.

Quòd verò V id o r res Vvandalorum in Africa pro- CXCV« 
iècuttis,nullam de Gunthario mentionem habeat : id eue- j 
niffeapparet, quod perfecutionem tantùm Chriftiano- j 
rum enarrandam fùfeepit; breuique libello res triginta : 
feptem annorum perftringentem, plurima omilifle opor 
tuit, quod & ipfe fatetur. Sed quod ad Vranium perti- ¡

lum namqueputamus efle 
nus meminit in epiftolab ad fandum DclphinumBurdi- 
galenfem Epifcopum.

lini, defcriptas ex antiquo codicebibliothecælVlediceæ,
Sed antequam gloriofìim eius ad Deum tranfitumre-j poft quas inerat Vranij de vita &  obitu ipfius Paulini ad 

feramus, difficultas haudmediocrisdifquirenda, atque Pacatum feriptio. in qua integré abfque vnius apicisdi- 
enodanda eft : quonam modo conuenire poteft, íandum! minutione legitur tota illa hiftoria de redempto à fin d o 

j Paulinum fefe obfidem dedifte pro filio viduæ Regi Paulino fili permutatane filio viduæ vfque ad eius ex A- 
Vvandalorum in Africa , &  poft eius obitum remcaífc fricaNolamreditum, prout à fando Gregorio deícripta
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Nolam, ac deinde defundum; fi quem diximus in Africa 
regnafleprimum Regem Genfèricum , propaga líe cum 
regno vitam conftet c,capta Cartilagine,annis trigintafe- 
ptem,ficque peruenifle etate ad annum Domini quadrin- 
gentefimum feptuagefimumfextum?Cæterùm hiftoriam 
iílam totam à fimdo Gregorio dfcriptam , &  à pofleris 
acceptam omnibus (habes cam etiam à fando Eulogio' 
CordubenJÌ citatam ) haud putamus ob hanc caufam leui 
ter reijciendam : fed nec Vranium mendacem dixerimus 
fub huius anni Confulibus Paulini obitum referentem,vt 
contra eius aflertionem, Paulinum adhuc vltra annos 
quadraginta qu inque vixifle,aliquo modo dicendum ex- 
iftimemus. iìquidem qui ex annis ætatis eius tomoqnar 
to fuperiùs fùpputatis, ad hunc vfque dedudis, reperitur 
peruenifle ad annos duosdeodoginta , haud diutiùsvi- 
xiiîe putamus, vel aptum fuifle qui regium hortum cole 
revaluiflet.

Quamobrem perplexitatem hanc alij enodarecona
ti, eò confugicndumefle putârunt, vt ifta de filio vi
duæ atque Paulino non fub perfecutione Vvandalica. 
fed Gothica fub Alarico dici debeant contigilíe : qui
bus nequaquam aflentiendum putamus, cùm nihil peni
tùs de Africana prouincia fibi Alaricus vendicauerit, in 
quam fecuritatis causa ab Vrbc profugi ( vt vidimus) 
tamquam ad locum tutum , Gothis inacceflum,fe con- 
rulerunt : conftat verò prætereà ex his quæ de eo di
d a funt , Paulinum poft tempus Gothicæ graflàtionis 
in fua Ecclefia pacificè perfeuerâfle. Vnum igitur reli- 
qiuim eft quod dici pofsit, Regem illum Vvandalorum 

! proximè defunéhirum à Paulino prædidum, non intel 
¡ li gen dum eflede'Genferico, qui in regno confenuit, fed 
defratreipliusGunthario Godigifchli filio, quem cum 
fratre Genferico atque Vvandalis tranfìfTe in Africam, 
Procopiusf, Paulus diaconus 5, &  aiij haudores affir
mant , eumque dolo fratris Genferici è medio mor
te fublatum : huius enim interitum repentinum obuen 
tiirum potu.r prædixifle fandus Paulinus : captiuos au- 
tem illos ex Campanie oris in A fricam abdudos non bel- 
loaliquo,fèd Vvandalicæ ch'.fsis inuafipné, quâ poten
tem luilie Genfericum , eâque infeftàfle Hifpaniam, 
Italiani, Ínfulas, &  Orientales etiam oras, V id o r i af
fi; mar. Se mus tamen, ad vitandum fraternæ cædis in-j 
fainiam , à Vvandalis pofterioi ibus traditum (quod re-l

legitur, vt euidenter appareat, ea quæ ab eo in Dialogis 
de fando Paulino feripta leguntur,‘ab Vranio ipfùm toti- 
dem verbis exfcripiifl'e. Sed quidaccidit? Cùm videret 
jlibrarius,vcl quifquis alius ille fucrit, eadem quæ ab Vra
nio narrantur, feribi pariter à fin d o  Gregorio: iùper- 
fluum exiftimans repetere eadem,decentiùs verò ipfaex- 
feribereex fando Gregorio Papa longè celebrioris no
minis audore; eadem præterijtin Vranio; quæ inferiùs 
deferiberet ex Gregorio. Verùm fideliùs adum per feri- 
ptorem Medicei Codicis,quem non piguirpoft deferipta 
eaomnia,vtinuenitinilla Vranij lucubratione, rurfum 
eadem (rc lid o Codice vtinuenit integro abfque decur- 
tatione) deferibere ex lando G regorio, cui hoc nomine 
debemus plurimùm,dum adeò nobile hiftoriam ex quo 
primùm fonte manàrit, often dit, nempe ex Vranio, qui 
eiufdem fàndi Paulini tempore vixit, ex eo vero ipfa flu- 
¡xerit in Gregorium, qui poft eum annis ferme ducentis 
ea deferipferit. non autem ècontra ex Gregorio in Vra
nio confutam vllo modo aliquis dicerepoterit, qui in V - 
ranio connexionem verborum & fèntentiarum ipfius ac- 
curatè confiderabit, in quibus feifl’uramfacilèrecogno- 
feet. At de ipfa hiftoria ab Vranio primùm deferipta ha
denùs. Porrò eius obitum deferibit his verbis k : ehm  an
te trìduuniquhn de hoc mundo ad cœlejle habitacttlum vo care- 

tur,dum iam de falute eius omnes defper.ìffent, &  duo ad eum E- 
pifeopi vifitandijhdio conucniJfent,id eit, fanclus Symmachus,&  
Benedicitis Hyacmtìnm * ,  ita in eorum aduentu reersattu atque 
refefttis est , vf 0bitta omni carnali infirmitate, totum eis atque 
angelicum exhiber et affettim i. Et quafi profetturus ad Domi
nimi , iubet Jibi ante lectulum fuum  facra myflcria exh ¡beri, fe ili
eet vt vna cum fanttis Epifiopis oblato facrificio, ammani fuam 

Domino commendar et :Jimul etiam eos quos pro difcipUnaEccle- 
Jìaflica a communione myfterij extorres effe pr¿ceperat,ad pacem 
prfim am  reuocaret. Et cum lu e  omnia fanclus Epifcopus Uto atçfe 

perfecto ordine celebràjjet:fubitò clara voce interrogare ccepit,v- 
bi effentfratres f u i . T  une vv.us ex  circumftantibm, qui putauit, 
quodfratres fuos,id  eft,Epifiopos qui tur.c aderant,qu<treret ; alt 
tlli:Eccehi funt fratres tui. At illc:Sed ego nunc fratres meos , l a - 

vtianum a tM a r tin u m  dico, qui modo mecum loculi fun t, &  co 
tinuò ad me venturos fs  ejje dixerunt:è quilus lanuarius funul £- 
p’.fopus &  martyr Neapolitans vrbis ilinflrat Ecclefiam ; Al a n i
m i autem v ir per omnia Apojlolicas (  cuiiis Vita ab omnibus legi- 
gitur)Gall:arum Epifcopus fu it.
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Et bis di ci is,ext en fis adcœlum manibus,hüc Pfalmum Domi
no decâtaiût »;Leuani oculos meo s in monte,vnde rem et auxiltii 
mihUauxilium ineumaDomirio qui fe c it  cceltim et t  e n  am.D  etu
de,cotteci* or atione, comwonitus eft a S. Pofthumiano presbitero, 
quòd pro veftimentisqiupaupenb fuerant erogata, quadrarmi a 
foltdi deber entur. Ouod cùmaudiffet S.Paulinus,leuiter fubrides 

ait:Securus efio,fili: crede mihi quia non décrit qui debit um pau
per um folttat. Et ecce non longâ mterpofitâ mor h, ingreditur qui
dam presbyter de Lucani* partibus veniens, miffus a fanfto Epif
copo Exuperantio ,ftue "a viro ciar i f  imo f t  atre eius V r fació, qui et 

j per ipfum nuncium muner isgratia qninquagintafolidos mifer at. 
quos ih n  ai tèpiffet fantttts Paulinus benedixit Dominum, dices: 

j Grat ias ago tibi Dom ine, qui non derelinquit(¡»erantes in t e . De 
hit autem quinquaginta foliáis ipfe presbitero, qui eoscxhibue- 

t,manu fu a  duos *  dedit-, reliquos verò negotiator thus, qui ve- 
ftimcnta pauper ¡bus dederant, reddi mandauit. Inter lu e  autem, 
ehm nox diei fucceßffet, vftfo ad mediani nottempaulttlum quie
ti conceßit, donee criidefcente dolor e , qui Uteri eius n im m  ine-  
r at,grattar etur,excitatus, m ultis^ etia ex  fuperfiuo archiathro- 

num vfiionibusfatigatus, vfque ad quint am horam nottu laffum 
atq3 anbciumpetttts d u x it . Deinde adueniente luce, confuetudi- 

nem vir fantttts agnouit.Itaque vt folebat,excitatis omnibus,Ma- 
tutinum ex ¡more &  ordine celebram i. E acta autem die,presby
ter is &  diaconibits atq3 omnibus clericis exemplo Dominico kpa
cem h*reditariam pr&dicauit. Tranfattis autem bis, tacit us v f  

qiiead vejper am per dur a u it. Deinde quafi ex  fonino excitatus 
lucernari* deuotionis tempus agnofeens , extenfts manibus ", 
lenta lic it  voce c , Paraui lue emani cbrifto meo, decant auit Do

mino.
Tunc deinde facto  ali qu anditi filentio, circa horam quart am 

nottis,òmnibus qui aderant, folïcitè vigil atibus,fubitò tam ingen
ti cellula eins terr ¿motu concujfa e i t , vt hi qui lettulo eins afitfte- 
b ant,ext erriti atquetm bati,ad or ationem fe  lattar ent, nihil ta
men feientibus bis quiproforibus confiftebant : ncque enim publi
ais ille, fedpriuatus in cellula f  uerat terr*motus. Num  *  ille an- 

gelicisfufceptus manibus,debitum Deojpiritum exbalauit. Vidi- 
mts.fiU carißime, &  inter lachrymas atquefingulttts vidiffegau- 

demus, & c .  fubdit gemitus vniuerfæ Ecclefiæ de eius obi 
tu; prædicat &  eius laudes,atque in fine ait:Obijt S.Paulinus 

Epifcopus X. Kalend. lu lij, Baffo &  Antiocho Coß. Huius qui 
dem Vranij fcriptióis meminifl'c vifùs eft Gregorius Tu- 
ronenfis, vbi ait d : De tranfitu autem dus eft apud nos magna 

fcft/o.noilifle hanc pariter V r anij lucubrationem fandum 
Gregoriani^ Romanum Pontificem, certum eft,dum ea
dem de terræmotufado in eius tranfitu fcribit. Hunc 
tandem beatumfinem confecutus eft ille, fui fieculi ma
ximum dccus & ornamentum,dignum inuentum, quem 
feriptis fuis celebrârunt fàndifsimi atque dodifsimivi 
ri Hieronymus in Oriente, Ambroiius in Italia , Au
guftinus in Africa,Profpher& Eucherius in Gallijshoc 
ipfo fæculo, pofteà verò iàndus Gregorius Papa at 
que alij.

Reliquit poft fe nobilifsimiingenij monumenta, li
cet attingere nunquam voluerit interpretationem diuinç 
Scripturæ,non quidem inopia dodrinæ, vel tenuitate in 
genijjfed potiùs admiranda animi fìimmifiione: nam fan 
dus Hieronymus fcribens ad eum tunc tyrocinium au- 
fpicantem,hçc ait f  -.Magnum habes injgenium,& infinitam fer  
monis fupellettilem , & c .  lcripferat enim librum proTheo- 
dofio Imperatore, quo magnum ediderat fpecimen inge 
nij locupleti fsimi. Verùm (vt diximus) cùm fe totum 
Chrifto addixit profefsione monafticà, nuncium ftylo 
remifit,nec quicquam ampliùs fcripfìt, vt ederet. Etenim 
quæ feperiuntur eius epiftolæ, non ipfius ftudio, fedin- 
duftriâ fandi Amandi Epifcopi Burdegalenfis feruatæ 
flint, fatetur quidem idipfe Paulinus in epiftola ad eum 
feripta,fed nondum cufa: vbi inter alia: legim us (inquit) 
in tergo epiftola annot ationem epiftolarum, quas meas effe indi
cat is-.nam vere prope omnium me arum epiftolarum ita immemor 
er am , v t meas effe non cognofcerem, niftveftris literis ere d id if  

fem. vnde maius accept documentimi charttatis veftr* -, quia 
plus me vobis quam mihi notum effe perfpexi. hæc ipfè ad A- 
mandum. eft epiftolæ ill ius .exordium : Omnia tempus lia
ien t , &  tempus omni rei fub cuelo eit. habet eam codex V  ati-

canus atque Nolanus.Sed fi quæ carminibus cecinifle, pie
que lufiffe reperitur, eadem amicorum diligentia cufto- 
dita putamus. Eft Celebris memoria eius in Dei Ecclefia,à 
qua indelebili nota in tabulis Ecclelìafticis illibata ferua- 
tur, & die natali ipfius anniuerfaria celebriate recolitur. 
At modo de Paulino fatis, cuius rebus præclarè geftis ter- 
tium, quartum, & quintum hunc Annalium tomum de- 
corauimus; ex quibus, quantus ifte vir fuerit, quiique in
telligere valeat.
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C H r i s t i  annus quadringentefimus trigefimus 
fecundus Confulatu Aëtij & Valerij in Faftis Pro- 

fpcri &  Cafsiodori notatur, quorum prior in Occidente, 
pofterior verò primarium magiftratum eft affecutus in 
Oriente. Illuxit planè annus ifte fui exordio Romanæ 
¡Ecclefiæ lætus ; cùm fufeepta legatione Orientalium, de 
impij Neftorij deiedione, Maximiani veròpromotio- 
jne, literis à fànda Synodo, neenon à Theodofìo Impe
ratore, atque etiam à Maxiniiaño Conftantinopolitano 
Epifcopo ipfe Romanus Pontifex Cæleftinuscertiorfa- 
dus eft.

Erat planè ipfe fàndifsimus fenex inftarSimeonis 
Prophctæ , expedans redemptionem Ifraèl. Quippe 
quòd (vt fuis ipfe teftatus eft literis,quas proximè reddi- 
turi fumus, datis ad clerum & populum Conftantinopo- 
!itanum)præ nimio dolore & animi angore obpeffum- 
datam Catholicam fidem ab impio Neftorio & eius feda- 
:oribus,iam fomnus recefferatab oculis ipfius. Sed &  fìc- 
at cum Simeone erat expedans redemptionem lfraé'l ; ita 
jtiam cum ipfo,fàdus iam voti compos, cy gneis modulis 
>ccinens canticum illud g:Nunc dimittis Domine feruti tuum 
n pace,qttiaviderunt odili met falut are tuum, & c .  exauditus à 
)eo,hoc anno poft tres menfes (vt diccmus ) ex mortali- 
ate fubdudus, vocatus eft ad coronam, quam de falua fa
ta fide Catholica, &  conferuata làrta teda Chrifti diui- 

■iitate,& eius matris fandifsimæ dignitate, accipere dig
ius Fuit.

Reliquit tamdiu ipfum Dominus in humanis, quan
tum opus effet ad communem lætitiam mutuò partici- 
pandam reddere literas gratulatorias, quas accepcrat, re- 
cinens vidoriæ canticum ex Occidente, quod præcinuif- 
fentOrthodoxi magno gaudio in Oriente, fcribenspo- 
ftremas omnium literas, à quibus acceperat, nimirùm ad 
fandam Synodum , Theodoiìum Imperatorem, Maxi- 
mianum Epifcopum, &  clerum, populumque Ecclefiæ 
Conftantinopolitanæ. Sed cùm audis reddidiffe ad eam- 
dem Ephefìnam Synodum literas,ne pûtes adhuc eamE- 
phefiperfeueraire,iam(vtvidimus)fùperiori annodimif- 
iìs Epifcopis : fed ad Patres qui conucnerunt, vbique de- 
gentes, cas datas Encyclicas efTe feias. Sunt hæ nouifiimæ 
fândiisimiPatrisepiftolæ, vltima eius elogia , obiddi- 
ignæ vt verbatim hjc deferibantur : quæ ex eo, puto,gra- 
jtioresaccipientur,quôd nondum alicubi editæhabean- 
tur. Accepimus nos eafdcm cum alijs eiufdem Pontificis 
fuperiùs redditis ab eodem dodo viro Antonio de Aqui
no,de quo fuperiùs. Prima igitur Cæleftini epiftola red- 
jdita hoc anno menfe Martij; ad fàndam Synodum per le
gatos inde miffos fie fé habet :

C  aleftinus E p if opus fanti* Synodo apud Ephe- 
fiim  conftnut*.

Tandem malorumfinegaudendu eft. Tandem nobit omnibus in 

commune dicendum h ; D exter a tu a , Dom ine,glorificata ett in 
virtute, dexter a manus tu* confiegit mímicos, proprie nam% ip- 
ft confi-atti fu n t  ; quando iniqua loquentutm, dicent e Dauid i, os 

yideamus effe deftruttum . Huiufce tamen tam fideliter per act*

rei
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rei vos executores, defenfores nobifcum videmusfuijfe fidet * fa 
cer dotes, qui contenientes in vnum, &  fecundum Apoftolum *,no 
qua veftra funt qu árente s,fie d qua Chrifti lefu, negotium Domini 
minus egiftis. Apud vos ergo de veftra loquimur fa n ftita te, quo
rum in omnem te n  am fonumgaudemtts exiffe , cum &  infine)» 
eiufdem Orbis pr adicta veritatis à vobis verbavencrunt. Deus no- 
f t  er non patitur latere quod praftitit-,quia numquam beneficia fu 
per na celanttir.lta neuntfc fit,vt tanto numere innotefcente ccele- 
fti,pro volúntate diurna (ficut fcriptum eil t> )  omnis homo fiilwts 
fia t,& v e n ta i ad fcientiatn ver it  atis.Loquor ergo * vicloribus, &  
qui in prœlium folum contra hoftem portauerunt fid em , qua, &  
Ioanne dicent e Apoftolo c, vicit &  mundtim : Vobis eiufdem pro-

magis a; magis quaabfiijfit funt pullulare -.qui a necefje eft,qttocun- 
\que peft.s hac loci (it,noftri corporis membra vexent ur, c r  per pa
tient tam noftram peiora prior ¡bus nutrita vide antur.

Scripfitìuis dementia Prim i pali,vt de fatiti atis medio longiìis ! 
in firm iti auferatur. Didicimus namqj  hunc Antiochiam reuer- 
tijfe,.'ìtqj fibi illic,vnde venerai,viuendi praftitamfacúltate)». In- 1 
\nocentum exitium eñ ijlu d  e x  ilium . Ajpiciamns diligent er quid 
jiillic pojfent parere, qua illic finit ante concepta. Non eit notis fua-  i 
dere difficile:in ocuhs esl eiufdem ciuttatii Ecclefia, qua per hunc ' 
perijtfacer dotem : &  tamen labor atntis aduert ere quis cui fu erit  
caufa peccati-, nififiorte (quod pro quiete Ecclejiarum dicimus¡de
ception fe  ille demonftret,deferendo damnatum. Sed quis illic (pe-
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prie per fcr ¡bo fermonibus ¿,qui fecundum dtuinam paginant,vt pa ret ali quem pojfe corriger e , vbi arcem tenere videat peruerfu atti 
tres cognouiftis quod ab initio e ft- ,& v t iuuenes,dumfortes eft is, ! auclorem,vbi colatur ab omnibus e xo latin? Magna illic eit (quod 
&  verbtim Domini in vobis manet,vicifti$ mahgnum in talibusfo-\ lugentes dicimus) defpe rat io finita: is,vbi (ficut ifaias dicit n)om- ,n Bfai.t. 
cijsgratulantcs.De hoc euentuminimedubitabamiis.habuit ani-, ne caput in dolore,& omne cor in majìitia apedibus vfq}ad caput, 
nium noftrum fduaajperaridi, qui vobis vider emus diuina caufa Quando ibi membrum aliquod habere poteritjpemfalutis, vbipe- 

pondus incumber e,quos bene admodùm nouer amus ,fecundùm il- riclitatur corporis tota compago? Elaborate,fratres c arifiiml,ela- 
lud Prophet icum e , odtffe congregationem malignorum, &  cum borate,obfecro, vt vere tollatttr de medio veftr um 0 qui hoc opus 0 ’ ■ Cor. 5 
impijs non ejfe feffuros.Optime ergo hoc credidi,quia cotra noceti- fe a t  fo la  decet tales homines folitudo:vbi enim debet hic inuer.i- 
tes atq3 peruerfos (ficut fupradictus ait f)innocentes &  retti ad- re folatium,qui fic traci autt vbiq7 regnant em? 
haferunt mihi. i Per act a eit "a vobis totius fum ma tiegotij : agendum nunc e i l

V na igitur eademq3 relatione per fillio s noflros religiofos & 1 quod inftat &  rejlat,nefit in vacuum labor attuti. Longius quidem 
Deo amabile s viros Ioannem presby terum &  Epictetum diaco- fumutpofiti', fedperfolicitudinem totumpropiùs intuemur. Om- 
num deieclionem tufi am , &  exaltationem dt dicimus iuftiorem\ nes habet beati Petri Apoftoli cura pr afinte s : nos no ante Deum  
illud quod in Euangelio legimus, approbantes g : Quia Deus nofter noftrum de hocpoffumus excufare, quod fictmus : nam quamquam 
exaltat humiles, &  potent es de fede deponit. A qua fententia ill& b<£ f qtt<t loquimur,fanctitas veftra tacuerit, agno fie mus tamen 0- 
nofter fapientifiimus minime dettiauit, qui ait li, à Deo nofìro hu- mnia ddigentiùs requirentes. Tanta igitur caufitfinis, qui fuper- 
miltum feruatam memoriam,&perditaftiperb orum: quod quan- eil,actibus vefiris,qua ft relpondeat : quia tiolumus in modico vos 
do magisvideaturimpletum,qt*àm nunc,cùfnSaluator nofter pa- deejfe, qui medica peregjlis. Adiutono apud Reges terra his 
rans bene mento s honor are, offa i h omnium fibi placentium difi efiote qua firipfimtiS : norunt &  tpfi quid fuis debeant prajlare 
fipattit, &  prouifio pafiore dignifiimo feraient lupum de ouìbusfuis j temporibus ; ficiunt quod Catholic a fidei fund amento fu a  regna 
immaculatas agntts eiecit? Legimus eius à veftrafiat erti itate feri- fubfiftant. Pura ab hare dibusfanctis paterna &  auita credulità-
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ptaprimordia,nec quifiquam noftrtm miranpotuit,quia nota di- 
xiftis-.ajfcrtio impendattir incertis,tefti)nonium comperta no qua- 
runt, bonorum hunc acluum palaftrafiemper exercuit : taleni 
hunc d:dicimus,qualem in literis inuenimus ; taleni certe (vt bre
uiter di cam ) qualem Doctor nofter ejfe pracipit facér dotent', vt 
conuenienter omninmiudicio mere atur and tre k: Ecce vere homo 
ìfradita , in quo dolus non eil. Nonne laudtbus in eum vefiris ifta 
conuenìunt? T  aliter denique,qua dixiftis, audÌftis.T aleni fiuccef- 
forem quarebat fattela memoria Sifinnij beatafimplicitas, vt lo
cum fiuum nonnififiuifimilis obtiner et-.etenim melius’agimos,ft ab- 
Jlinentes iam ab illius facrilegi nomine, fedem vacàjfs die amus. 
Actum eft dittino iudicio,vt hunc Ecclefia pro remediotnereretur. 
Denique difiordiam t u lit, &  concordiamreddtditordinatus: 
Quid non potcrit praftareper tempora, cuius hoc primor dia pra- 
f t  iter uni? Hac de eo inuicem dicimus, quem pax repar anda qua- 
r ebat. Int erfuimiis,nec nos diximus ab fentes,cùm eius capitiver 
ba myftica dicerentur, cùm redder etur omnibus diuina latitia fia- 

lutans -.poftrenw nemo illic Cathohcorum defuit,vbi omnes in co
mune vie er unt.

Latati pratereà fumus clementißimi de hoc &  Chriftianifiimi 
Principis teftimonio, cùm epftolu dileäionis veftra eius fententia 
vider emus effe concordent. Nec nur um e i l , f i  cor Regis,quod eiì 
in manu Dei,ctmt hisf  enfer it ,quo s eius nouerit facer dot es.Itaque 
fermoregalis diuinas rescxequedo multiplicat in *Auguftofehx 
lmperium, cui militât executio diuinoruntjnec hic minusfelix. 
quem pradicat dominatio mundanorüm : hoc teftimonio dignus 
eil, qui or dinandus probari, non qui improban potuit ordinatus. 
Scimus quo itinere fanclus f i  at er &  Coëptfcopus nofter M axi- 
mi amis , quibusgradatimftipendijs adfaftigium facer dot aie per- 
uenit.non hunc diuitiarumglona, non velut tr. potenti a cupidunt,: quifiolet ineffeambientibus, honorunt faltos euexitfuffragio pau- 

I  perum, quibus fidelisferuta &  prudens ctbum dabat m  tempore,
\ fuper omnia Domini fiuicoiftitutus eiibona^-, &  tamen etiam 
f t  defideritim fu it  Epijcopatus ,nonn f i  propter opus bonum (fie
nt ait Apoftolusm ) concupiuit : ita Deus nofter, &  quid velimus, 
&  cur velimus, attendit. Ouis dub it e t , poffe magis agere pra- 
fidentem, quod potuit exercere fubteäus ? Exofiis &  blajphe- 
mus iftud officium non pot erat habere, id e i l , cor por um curas, 
qui nit eb atur animas vulnerare -.fact a e il ruina eius magna,tam 
ruma magna, quant pratta dottrina. Nunc qui. de prateritie- 
mendatione gaudenm,caliere nos conuemt infuturum ,ne poßmt

tis vena fèruatur ¡flu ii ab illis incorrupta perpojleros, nec hanc 
in bis aliquis vmquam limits infecit : cuftodit f  ortis, cùifidclis eil 
cur fus exordium ; cùm td quod in origine acctptum eil,videtur in 
prole.

Canem &  operarium malunt pariter perfiequimiirfacite pr af
fetti e  s ,quod hortamur ab fe n te s  : nam cùm hanc cur am generali- 
ter omnibus debe am us ,p ra cip u e  tamen nos conuenit Antioch enti 
pracipit antibus fubuenire, q u os peftfer morbus obfedit. Abfoìua- 
mus modis talibus ciuitatem , in q u a  (Jicut .ictu s Apoftolorum lo- 
!]U u n tu r ? )d i£ to sp r im ù m  legimus Chriftianos : omnibus virtù- 
rem  praftemus, quibus fecundum rehgionem debere n o s nouimus 
qu od  vocamur. Hanc a u te m  fiolicitudinem noftram prafentes 
probar unt Deo amabtles filij &  carißimi atque animis nofiris ac- 
ceptiftmi Ioannes presbyt er &  Epiäetus diaconus, quos reiterfos 
ad vosfeftinato remifimusfolicitiùs hoc agentes, vt quos diebus 
Dominica Nattuitatis acceptmus, Refiurrefiionis Dominica tempo 
re redder em us.

De his antem qui cum Neftorio vident ur par um piè confinfijfe, 
atfy fe foaos eitts feeleribus addiderunt,quamquam legattir in eos \ 
veftra fententia,tamen nos quofydecernimus quod vuletur.M ul- ! 
taperjpiciendafunt in talibus caufts, quas Apojtolicafedesfemper 

aJpexit.Ouod loquimur,Caleftianorunt teflantur exem pla, quod . 
fpetn de Synodo hticufq,gefferunt. Habent, ft refipifeunt, copi am 
reitertendi:quod bis fiolis no permittitur, quos proprie cum auclo- 
rtbusharefios omnium ftatrum conftat fubfiriptione damnatos. 
Per Dei n anicini ferie or diam atiquos ex  eofum numero ad nos 
tam redijjfegaudemw.Ouod hoc confitto falluni eu ,v t quos cofci- 

entia m ixta iiOpotératfaltemfcntètiafepararet.Hocjnoneo^e- 
fir  a fia t emitas fequatur exemplum : f it  caput ficeleris eft bis quos 

Synod alia loquunturftatuta,danatum\reliqui quos cum hoc fen- 
tientes in comunione Ecclefiajliea no babenm , in ciuitaiibus fuis, 
ér  fe  in noftro collegio nouer¡n:\non fu tu ro s, nfifecundum Ecclc- 
fiafticuni &  Chriftianorum Pnmipum coiftttutum,damnata ha- 

refi cum auäoribtts focijs damnatisfe profit e antur Catholicos fa 
cer dotes. Ouam formant etiam circa eos volumus euftodiri, qui 
fubripiendum ex Ecclefìafticis caufas à Chriftianis Pnncipibus ere 
dider unt,& alio ordine rurfus Ecclefias occupar unt.

Antiochenum verb,fi habet fpe?n correäionis, Ep fiopü à vefira 
fr  at em it ate volumus conuemri\vt nifi quafentm iu,fenferit, no- 
uellam blajphemiaî/t eodem exemplofcriptâ fiuâ profefiione con- 
demnans, wtelligat de fie quo/fo Ecclefiam,quod fidei noftra rejpe-
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ttus imper ¿ t,orditure.Credendum tamen de diuitiacftmifeticor- 
d ta, quod omnes in viam redeant veritatis, f i  defupradicto loco 
borimi malor um caput &  caufa a u f  er aturl Dat. id. Mart. Ae tío 
cirl'ÆÎfr/oCow/.haclenùs epiftola Cæleftini Pontificis ad 
Epifcopos qui Ephefi con tiene rànt ad fanda Synodum: 
quibus potifiìmùm de Neftorio Antiochia pellédo quàm 
prudentiffìmeegit. Q ux enim damna ibidem eius cómo- 
ratio àttuierit Catholicæ Ecclefiæjrcs'pofteàgcftæ, infe
rmi fuis referendæ locis manifeftabunt: vt planò certum 
apparuerit, grauifsimo Ecclefiæ & Imperij damno diftu 
lifieTheodoiium ferò nimis fapientéparere quantocyiis 
Cæîeftino. Sed iam ab ipfo Cæîeftino ad eundem Theo
doiium hoc eodem anno &  die datas literas videamus.

Cateftinus Epifcopus Tbeodofio [untori Augùfio.
Caufisfui« diurna proludenti am prafttiijfc quod jperabamus, 

agnouimus: nec enim aliud futurum  mentes poterai ¿¡timare Fi
delrum rcgnàtibtis vobis,quàm id quod éueniffegaudemus,vtpr¿- 

dicatio in Deum impia concideret, &  cum fuo auttore nom dog- 
mat is damr.ata pr atetas deperir et. lllata quidem fidei bella funt, 
&  Regis sterni facrilegis verborum iaculti natiuitas appétita:fed 
vos,Chrifto Deo iïôftro anelare,regnante s , h oft es impíos fideive- 

ftr¿  vir tute vinftti,cœleftem rebocantes triumphum,per quod re- 

ligiofo munimen ni perpetuimi pr ¿ft etti Imperio. V er è er,im pro
phetic agloria veftr ¿v o x  Conuenit, &  regnimi veftrum dicipoteß

tholict verit atem,per quos &  credente s muniti f in t , ¿ r  tanti fe - 
quaces error is non audeant introire. Hic enim plcjms vittoria ve- 
\ftrafiuttus cft,mhtl reltttquere, quod rurfus Dei Ecclefia debeat 
formidare. Quem igitur vniuerforum eiecit fernétta facerdotum, 
n pr ¿dicatione facr tlega perdur antem , eumveftra clementia ab 

omnt foderate remoueat, vt facultatem  aliquos perdendinon 
habeat.

Religiofos verò filios meos loannem presbyterum &  Epictetu 
diaconum tat¿ rei nuncios cum totius Ecclefugratulatione fufee- 
ptm is\& leciti in totius cogtegaiione Cbrfttana plebis apud bea
tici mum Apoftolum P et rum veftra pietatis aptctbus, Deo noftro 

pro vobis votaperfoluimus.lta enim ad nos,agente Dom ino, per- 
uenerunt,vt ad eum diem,quo *  Chrifti Dei noftri N at alenifecù- 
dùm carnem cui qiuftio infer ebatur,cocurrerent, &  impietatem 
coniunttim vniuer fa congregano confutar et. '

Caufafidei congrue &  E ccleftafttca &  pauper iì vtilìtatti cau
fa  fubiungitur; v f qui int egr it atemfidei pr afht f t  ti, pauper ù  quoq3 

commodis confularis. Illuftrti et fanela recordationis Probapoffef- 
ftonesinAftaconftitutas longà àmaioribus vetuftateficreliquit, 
v f  maiorem ftm m am  reddiiutim clericis pauperibiis &m onafte-  
rtjs ftngulti annispractperet erogardam-.fed hapnffefiiones ibidem 

con(tttut¿ in damnum pauperum,hiiiusneghgentia(vtgraUitis nil 
dicamtu)qui bis pr ¿fuerat,e a funt rat ione tr aitata, vt non folùm  
confuciano folucr e n t, verùm etiam fubreptitia impetratione ea-

regnimi omnium ftculorÙ,quod liefen fa fidei m eniti propagatur, ; rum tuftuni dominium violetur. Rogamus pictatem veftr am , vr 
&  crefcente fantla rel-gionti obftruatia, Chrfliana infettimi re -  religiofa &  illuftri domiti &  Ecclefia id pro clementia veftrapra- 
uerentta femper atgetur,gloriofifitme &  tranquilhfiime lmp. Au-1 f i  et ti,vt omnis ab bis infidi antiumtnqui et udo difcedat,vt tam Ec- 

oufte .Ecce nunc domus Domini orationibus vaeât, &  veftrum per\ t&fìa quant futi domintifit  tuiapoffefiio. Ouod inde alimonia pau- 
omnes ecclefias Deo r.oftro oblatti faenfieijs commendata Irnpc- perum acquiritur,veftrum effe credetur. Dat. Idibus Maritarmi, 
riunì.N.hil,amoto perturbàtorti aufu,fcandalti licet ; peft,f er vi-j Flatiio A 'etio &  Valerio V  V. C  C. Confi, llurfiim verò eodem 
teriits animas hominum fermo no vulnerati falut em omnibus fua- 1 quoque die hæc fcripfìt ad rccèns ele<5i:um Conftantino-
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rum anïmarum,dum vniuerfali Ecclefia cofuLtti,reddidftti. II¿ 
eftviftrapradicandi regni vcftn clementi a ; per quam non terra, 
non prouincia, fed  omnium ànima funt defènfa. Imputabitti hanc 
onimnò viti ori am,quam no beliti, nongladijs ; fed  fola deuotione, 
qua Deo efi ti dediti,conquiftuiflti.

Manét h e  glori ¿ veftra titulus,&m anebit,vt nulla illuni atas, 
nulla vetuftas aboleat : ¿terna enim fu n t , qua ¿terni Regts amore 
pr ¿[tant tir. Sic Abrab¿ fides ftculti durât. Dauid Regti merttum 
Dei z.d usfteit effe perpetuimi, cùm inimico s Dei fuos credi dit ini 
micos,&  odiffet quos Deo odibiles approbaffet. Elias etiam Pro 
phetafalfí prcpbet antes non fu it  cotent us refellere,fed etiam in 
illos Yoìmt vindicar e-,vt eosperfequendo perderei, quos in perdi 
tionem niti fu i popuiipéniideret. Par tibi cum ilio gloria. Illefa i
fa  prophetam ibm reftitit, tu fa i  fa  docentibus. Ille ment ientes in 
Deum Prcphetasperfecutus efi: tu de Chrifto Deo noftro pr ¿dien
tes impía ab:gti facer dot es.lile tantùm vinditta intentas e si :'ve 
firapietaijk impia vindicat, vt qua flint religio fa  defendat : nec 
enim fu  ¡fuer et abegiffe morbos,&pc(hlentiam  rcpttliffe, nifi &  fa  
lubres auras redderes, &  vitalem inf etiti fubftantiam min f t ra
res^ aleni illi Ecclefia conftittiendo Pontificem, qui ohm hocfedi 
gnum f afligió omnibus,quibus notus ejfet,approbaffet. Fert illi ac f i  

fui cor por ti parti Remana ieftimoniü, quahunc femper inter fuo 
babuit, &  numerauit Eccléfta-.ferunt fuorum merita, quibus fan  
et e adhaferat,deceff0ru7n.lt a enim reuerendif¡m¿memori¿ viro 
Attico Catholic¿ fidei propugnai ori fo r ia m o  mente par ¡ter 

officio coh¿rebat, vt iam tunc fu tu ri tn eodem Epifcopatus tnfig- 
mapralticerent.

I  Sed fit boc arcano diuina mai cft atti arbitrio, vt in pofierum 
1 quacumcìj funt meliora feruentur, & a d  quiete?n per aliqua tur- 

batorumfcandalaveniatur. Debitum rftfiairis meiMaximian; 
Epifcopigloria,rt ahquem illi pr alatimi ftiijfe in hoc quodfuft/nu 

it,ciuitaspœniteret,& nunc eletto eodem itti fe  int egritatem fidei 
deber e fentiret.Sed buie tanta pro fuo merito illius Ecclefiafacer- 
doti eletto t aliter, &  confenfu fanti a congr egationti, qu¿ inter- 

:f  uit,ordinato,ad componendum Ecclefia fiatim i, &  omne vulnus 
praua batefts radieitùs euellendum,ne audeant qua abfctffa funt, 
pullulare.obfecramus &pofcimiis fub illius inuocatione, quem co 

; Urti,fidei veftr a,vt confìteftis, arma praftetti. Nunc enim eft om- 
I nu opponenda cuftodia, ne rapax lupus ab ouilibus Dominigregti, 
cimi f&tiierit,exclu fus, rurfusferpentino lapfu ad mortem perue- 

I mat antmarum,effofiis qua poteft parte cuniculti.Nec enim poteft 
quiefe ere,cùm prada fua r apidus cUpiat incubare. Munirne fanti, 
remedia pr abetefanandti,vallate murti veftra fidei religione C  a-

politanum Antiftitem.
Caleftinus Eptfiopus Maximiano Epifcopo Con-  

ftantinopolitano.
Vidimus &  ampie xtfumusjraternit atem tuam in Ut èrti tuti\ 

t a l emq3 fanetitat em tuam,quale?n nouer amus, infpeximusftmph 

ci fd ltcet puntate glorio fu m , &  meniti fulgor e potiùs quam ho
nore perjpicuum ; quem in fe atq3 in ¡ latum fuum illa, de cuius fide 
femper gloriabamur, Ecclefia, qua nitc te Prafitlem diuino iudicio, 
soft quam iüüm qui eam obftdebat eiecit, accepit. Sumeguber na
uta noia tibi natiti,eaméfo vt didictffe te ex  tutiprioribus notimi9, 

r ege. Obftfte vndti, quas ille ventus, qui &  à nani veti or es abege- 
rat,fed omnibus inimictts excitauit,omni eam laierum cupiens co- 
pagediffoluere, v t ràpidti eampoffet vorticibns denotare \profef 
fusfa lfu m ( quid enim non iniquitas profit etur ? )gubernatotti offi- 
dum ,vt vider etur regere, quos perdeie nitebatur. Adbucteexci- 

jf ata ab eodem vnda circunifinant,& elati fiuttus vel procella fo
lli citantirefifte perritgtl,& Commiffa tibi nauti magftet, falliti cd  ̂

mijforum tibi qua potes cura fuccutre.Fac quietum mare effe,quo 
n alligai f a c  tua arte tutam nauem poft eas tempeftatcs, quas fu - 

ftu!erat,quàgubernas.illum fequerepifeatorem, qui matti aquas 
pedibus,vt ad Chriftum Dominum noftr um,quem ambulantemin 
m an vidèrat,poffetperuenire, calcatili.

Sequete pr tòt um -, à quibus erudittis es &  nutritus, exempla 
Pont ficuni,beatifimii Ioannis inpradicando feientiam ,fantti At
tici in repurgandti hareftbus vigilantianijecejfortitui sifinnij,cu- 
tus te fuccefforem credimusftmplicem puritatem ; Vf de dia (vr fo- 
lebamusjgr atulemur Ecdefia.Congrega (parfos^pium^ animimi, 
qUaletn te habere nouitnus, in eos quos difiipaucrat perturbât or, 
exerce. Congrega populos tuos ad matr ti fua vbera : rcuoca quos 
itikibitoveneni fapore abftraxerat inimictts. Cofirmà in fide, quos 

vidèt ti appetito sicura quos infpcxerti vulneratos ; rem su e qui no 
fentiunt medicinaiinterdum enim doìot dolore tollìtur,&cùm  e a 
quaftint noxia pr¿ciduntur,faltis teli quis praparatur. Latus cam
pus eft, frater chanfiime, in quogloriam &  vigilanttipaflorti &  
benigni facer dot ti exerce as, &  fapore mentes Chrfiiana falubn- 
tatti infundas : vt plus in reparando potuiffe te liqueat, quàm ille 
pòtuit in Udendo, qui imitât or diaboli maluit effe quàm Chrifti, 
perturbans omnium Ecclefiarum qnietem, cut nunc debemus ope
ram in commune pr ¿frate, vt omnium vna fides &  vnusfit ani
mus facerdcttm .Teneat mantu tua Dominicnm ventilabrum ,&  
purger aream credit am tib i, vt àfiumenìti palea feparenttff, &  
omne,tuxtÀ mandat um a C h ift ì  Dei noftri > horren ìriùcum  ag- 
gtegetur. ........................................................... ......................
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Locum impie tat nouella non habeat, &  compreffo ohm per 
totum Or bevi fu a  damnationé noto Caleftiano errori a tua vigi
lant ¿a refiftatttr ; vt quieumque hum  dogmata fu n t fequaces, ab 

omni focietate hominum rebellant u r . Obfiftat illis per te Spiritus 
fanttus his in omnibus, qui ad has quafeumque conantur prouin- 
iiasperuewre, ne eorum impìa pr ¿dicat 10 refurgat. obfìftite eis: 
ita enim, v i Aamncntur quocumqueperueniunt, innotefeunt, &  
tamquam non illis fententia totiesrepetitafufficiat Jongmquas 
terras, remot asq3 prouincias inquiétant : fed  eos ille perfequitur, 
cuius fidem fu a  prauitate perftqui mtebantur. Sed quò fe  ab- 
feondant, ad quas latebras confugïant ,fu à  fe  impietate proden- 

inueniie 1 t e s , *  non pojfunt. Filios verò noftros religiofos viros ioannem 

\ presbyterum &  Epittetum diaconum cum magna latitia fufeepì- 

I n m ,& c u m  maioregratulatione remifmm. Dat. ldibus Mart ijs, 
Flauio Aetio & V a le n o V V . C  C. Conß. hæcadMàximianum 
Cæleftinus. A d  clerum autem eiufdem Ecclefiæ, &  po
pulum eiufdem ciuitatis per eofdem legatos iftacònicri- 
p lìt, quænonnihil deprauata, omni induftriaemenda 
recurauimus:
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quia m vnum (ficut legimus) ambo peecauerunt. S it hcet ante a- 
culos noftr os Salu at or is noftri calumniator &  tradit or ; tamen 
(deliberare difficile e il niter difiufforem natiuitatis, &  mortis au
ttorem. Facti fu i  videlicet vacuumftatim ludam pœnituit, pr¿- 
uenit exit turn oris fupplicium proditor is: ille f t  a im  laqueum,pec
catum fuum confeffus,elegit ; hic impietatispertinacidglonatur. 
N ec ego perfidi£ Im e dabo nomen erroris, non eft error impietas 

omna. denique quoties Ecclefia, vel eius quieti diabolus inutdiis 
fuerit,intra eam nata contentio faluam feruauitipfius cert.imims 
caufam, quo proficiebat ifte confluita, quo laborabatur,non vf 
religione qtiiuis vmceret, fed  vt ipfa religió vinceretur. Menu- 
n ifi is certe eius,quia neteffe eft meminijfe blaffibemu : fed  tam ob- 

liuionem tantorum malorum volo fanttis ment ¡bus imper at am: 
ex  animis,quifiiblatia eft oculis,tollatur; tollatur, tv quam,qui fic 
vocatus eft prieur for inferni. Habuit crebras fin fter  pr ¿dicat or 
inftdiat, tetendtt arcum fuum frequenter ( vt legimus) &  ore fuo 
/pimía venenata iattauit; neminem tamen veftr0 in numero, què 
ferirei, inuenit : retorta in fe  telaredienintfoftquàm  fagittxre 5 

in obfcuro rettos corde non potuit, &  nihil tn filios lucis licuitfilio 
tenebrarmi.
j Ou£ nos de vobis in bello inteftino pofitis cura atfo folicitudo 
tunc habuit? In modum dierum duximus notte s,quia talibits cau- 
fis  omne tempus anguftutn eil-, non oculos formo declinati/mia in
quietes . Ouem emm caper et dilett-.o dormiendific vigilante ra- 

clefta,ita fe  filios,quos diabolus dijperferat, iterum congregale,vt j  ptore, nefciebamus. Quis intra caulas timor ? quanta intra fepta 
ex  his,niftfilius perdit ionà nemo fit  per ditta: quia cum fihumfuum for mido? quoties lup or um ieiuna e furies multa circuit, adita 
nequaqiiam pater agnouit. Illuni namque ex  quo erat (  ficut legi- quarit pr<cdam,fieuit &  abfentibus inconfummata p er nicies,quÀ- 

mus) imitatus,vobis légitima Dei filijs h ¿redit atem conabattir au ta hic pro fua c aut ione laude grex dignus e i l , quem non attigit 
fe r r e , quos dicent e Apojtolo, pro fide veftr a &  baredes a D e i,&  fecum raptor inclufus ? Patet caufa tuitionis bmtifce, in apertum 
C b rfl i noftr ¡futuros credimus coheredes. Non ergo ei palmam e i l ,qui reft iter it mimico. Intelhgam us&fateam ur omnes,quòd 
d e his refm e  permijfum eft,qui de ipfo magis per armafidei trium vos ille tutatus eft paftor, qui in Euangelio fe  dicit effe p. f t  orem: 
pharunt : vitt ores vo s, immò communis Regís de ho ft e vittoriani I ad fu i t , nec vos defer tût qui pat'iebai ur in vobis : in hunc namque 
loquitur tyr annus exclufia-.vicit in vobis, cuius incerta fe rr i diui- quotidianis acuebatur lingua blajphcwrj?,m ipfum dent es fuos ini

■. ............ .1 . . . . . .  r, . .  . . •. *  n ■ t ■ . ■-» f .  ■ • . r  < t'

Cd eft intis Tpifcopus clero &  plebi confi f t  entibia 

Conftantinopoli.
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nit as put abatur. Sep ar etur pr auit as '̂, qu<tftioncm dixerim quam 
fibi vnufquifque bene credens debct fimpliciter aperire. Quis enim I 
ad examen vocare audeat Deum,eumcfc difcutere qualiter vene- ! 
rit fubuenire? Non f u it  difficile Deo poffe quod voluit, cum digna- j 
tus eft liber are.qui potuit.'Sed Vnde illi peccatori in tanta caligine j 

fua lumen non videre? Vnde terrenis argutijs in fuperionbuspofi- 
tam colligere veritatemS Hac in tenebrisfuis videre non pojfunt, 
qui lucerna dims verbum nefemnt, quod ejfe lumen b femitisfuis • 
Dauid Propheta teftatur. Cum quo Pfalmographo c (  v t fupra di-1 
ximus)matrem Utantem,in vterum fuum,quem dißtpaüo hucuf- 
qtte ridicula &  blaß)hema turbabat, reucrfisfilijs, cantare dele
ct at. Ecce d quam bonum &  quam iucundum habit are fratres in 

vnum. Compet enter hac ergo verba de eo fu er  im mutuatia : mihi 
namq, ex p a ne maxima,veneranda ex  Trinitatis auxilio, Eccle
f u  vniuerfalu quietem &  fim m atn prafentium vendico gaudio- 
rum , quem nunc vfq3 omnes qui fcandalizabantur <■’ vrebant,&  
infirmitas aliquant orumfaciebat infirmum.

Meminit charitas veftr a , apud vos mihi dudum depatientia 

fuijfe fermonem : iactaui q tu  debui femina facer dos in annfio 
Chrftiano,nec me in vobis feges expeäata decepit: quid enim pa 
tientia veftr £ meßis intulerit, ipfis fructibia approbatis. His inui- 
dens feuerat perituram ^iz~antam intra ali quant or um mentes 
agricola periturus; feuerat longe aliud, quàm acceperat feminan- 

dum,velinuener atfeminatum. Habemia certè fidei veftr a femi
na , qua ipfius Domini fermo vel Apoftolorum dottrina tattauit: 
qua quoties ifta comingunt, non ea terra qua fu fiep it, fed al:a 

fuperfufa corrumpunt : nihil veftrx fimplici fidei meßis Domi
ni poter, t imputare, qui in Euavgelio auttorem uz.an:a interro

g a ta  ofiendit. Illi tunc dixerint : ¡n bono femm e vnde sm ania? 
[ N os die amus : Intanto regno fidei vnde perfidia ? Refrondertm 

I tamen volis fermonibus Chrifti : Homo inimicus hoc f e c i t . Otia- 
j liter vos exercuit priorum paUftra, dottorimi fortitudo veftr.< 
'■ mentis . . . .  adfTruxit-,ipfis agmtionem debetis h u m  erro- 
, ris, quorum hic indigma laudibusfuit,  qui bona tamglonofa de- 
\Jpsxit ; von partem columbxfimphcitatis ,fed  tn totoftuduit fcr-  
\pentis aft ut i a.
j A' ec mir um,f i  par ans occiderefinnplices ánimos,eum fuaden 
d 0 feem tu eil, qui fu  adendo primus occidit. Denique verbis illum
legimus decepijfe -, hic inferre mortem nonnifi per verba tenta- funt commi (fa,feruauit
tat. Non tu men uhpunefuum eitfei lit us auttorem, quando lu- 

, (Ia f  Epifiropatum alter accepit.lure vtrumó¡3 tenet vna fententia:

puts trattai or armabat ; inani tamen femper ehifia e il mor fu  
quando eiufdempaftoris virga !' vos confolabatur ¿r  bacuita, qui 
gregem fuum  etiam pafeendum tradidit itunu ad ceelum. Hac 

vobis hucufque non mutata fun t pafeua ,eifdempabulis eftis im- 
pleti, Apoftolico vos dottore s & p io  femperfermone pauer unt-.ve
rum noxiafuerat pro falubnbus cibis efea fuppofita , quando ad- 
lerfarita efurietittbia animabta mixtas fpinasfionbia exhibebat: 
nec tamenfrattsifta decepit vos , qui Chrifti fiiauis odor eftis tn 
Domino, poft quàm vobis longe ahud oluit quàmfolebat : her barn 
moritferi gr anima horruiftis,fepfiftis aures veftr as fpìnis, ne lin- 
gtiam nequampotuiffetis audire. Non ergo peruemt ad fenfum, 
quod offenda audit um ; nec interior em fe r  ir e potuit, quod exte
rior nonrecepit. Vitàftiseum, cui (quantum didicimia) & in 
factem rejtitiftis.
i Vitaftis quem à memoria digna fantta Alexandrina Ecclefia 
\feciindum beati Patdi Apoft oli fententiam ' iamfeiretis effe cor- 
jettum degftis namque &  memoriter iam tenetu facer dot is, hoc 
e il,Catholici ad hunc /cripta dottor is,quibus eum ita (orr upturn, 
v f  velit effe correttusjruduit ; ntxus eft lab ent em reuocare colle
gati,porr exit dexteram m agfterijfui, in vno volesplurimisfub
uenire -.pereellebat animum veteris facerdotis, quod nutat Epif- 
copits mina multorum. Egit ,fiu ut fcriptum eft : Benedicam opus 
Domini diligent e r . In nullo ei officio Apoftoli vir Apoftolicus dé
fa it ,obfe crautt , admonuit, increpauit. A t ille qui in profundum 

blajpheniurumfuarumpondere merger etur,tanti viri dottrlnam 
renttens,&abtijus hortatu,docilis effe renuit, ehm dottor effe non 

poffd-.egtt iniurijs,tenaee?n retti effe peruerfitatis affertorgloria- 
tus. bine nec contr ftatu s eitfirater-, fecuni reputans, quòd merito 

fibi ton fer uo non parceret,qui fuo Dommo derogar et. inuentus eft 
per diligentiam illede Euavgelio fingifilm s &  prowdus ftruus. 
Nam &  pater nam fn u a u it fu lfta n tia m , &  auxit numerum ta- 
lentorum.Nec dupltcaffe eum , fed  m ultiple affe dixerim fort cm, 
quemvidebamus etiam longè pofitis pie feenor efubuenffe. O f in 
î t  a pr£dicationis vfura ! qtìam hic grati aiti anteeommunem Do
minimi fidei negotiator jnueniet, qui propter animar um lucrum 
negotium &  illic exercuit,vbi talenta aecep-t? Nonne hit, meritò 

à patrefamili as audit urus eft : Euge fem e boae&fidelis, intra tn 
gatidium Domini tui? lla c buie competunt,qui tlla q u o q t u  alijs
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per alios perdita, effet ipfe feruatat i N  oft is profeftò pro veftra c- 
ud it ione, qua pan a negligentes maneat facer dotes -, quippe quos 

Apoftoltts3 praeffe etiam domibas fuis iubeat diligenter. H elib fa
cer dos demq.pcr fe inculpabilis diuinam per filio s inctirrit often- 
{am: offend ¡t P ontfcX  pater,offendit poteftas &  pietas. Si igitur 
tile cum prafumptionemfihcrum non réfrénât, incur rit ; quanto 
magu hic Dominum,dum nec ipfi par cit, offenditi Non hunc deft- 
dem,nor. hunc dixerim negligent em: babuftis hominem fer  monis 
aßidui, atque ( apud expertos loqtior ) habuftis vigilem perdi 

torem *.
N ec tamen beatus Petrtis Apoftolas deferii tamgrauiter labo 

rantes:nam ehm feparari tale membrum de Ecclejiaftico corpore 

horrens omnibus putredo fuaferit, cum ferro obtulimus & fo m e-  
tum> Sed illeabufus noftroftudio,quo illum fequimur qui nec depi 
fill is aliquem vult per tre,mortem defperatus optauit. Denique &  

medicinam reßmens, elegit abfcindi\ tnlit de fe  Apoftolicam c,vel 
hoc nobifcum finden  s ipfe iudicium, vt abfcinderetur,qui nos co- 
tn fta b a t,&  Volebat cornier tere Euangelium Chrifti. Nulla fuo vi
tto languenti medico (Vf dixim m)arte defuimus. Non factum  efi 
noftr* celer it ate fententia, vr effet nobis d Public anus aut Ethni- 

cns.ScimiU qualiter &  quoties hos qui ad hac tendunt,Scriptura 
tub eut cometàri,quod nunc quotfe videtur im pletum. Dicendum  
deniq.' adhuc. Tuncfiat erfia t rem admonuit ; debinc pertinax v- 
no cr  alt tro,ïmô &  m ult is teftibus conuentm eft:confequenter ab 

vniuer fait Ecclefia, noftro quoq3 fer mone co n  ept m , mbilpracox, 
cùm eo nihil in hoc egimus immaturum, quem diuturna cotiftitu- 
tionis feruatus ordo damnauit.Non potunms vltra dtjferre-,ne(fi
ent fcriptum eft C)ctimfu r  ante currere vide amar,& cum adulte
ro fidei noftr am poner e portionem : maxime quando oculm fan-  
daliz^ans f  iubeatur a u f en t. Ad hac ille compendio totiens oblata 
remedia,campum ad certamen expofcit-,facerdotalepoftulat, cui 
non erat int er fut unis, exam en, egrediturus ad bellum, caftrorum 
dux hoftem profeffm, &  doctor fidei contra fidem port ans arma 
perfidia,cùm non tam profeti us quàm videtur expulfits.

Non quaro qualia tunead Dominum veftra votafudiftis,cùm  
exitus àoceat quid potueritis opt are.Nec nos geft arum rerum pu- 
tetis ignaros,quarti nobis ordine?» fan äifiatris Cyrilli relatio pa- 
te fe c it. Admonuit hominem, quem nunc ine xcufab tieni facer et 
ex more conuentio-.adeffe contempfit. Quis petit or em Synodi, Sy 

nodo creder et defuturum ? per cui fa eft tllicfalfitatis leuitaspon 
dere veritatis : nec fe  au fa eft fulgori radiantium facerdotum la
tir antis perfidi caligo mifcere-.lucem tenebr*fuger unt-,quia focie 
tatem legimtts g his effe non poffe : inuicem fe contraria femper of- 

fendunt.Vbt eft quod fibi diäum  eft h,quod loqueretur in lumine 
&  fupra tetta,quod audir et in aur ib tis,pr ad tear et? Sed ft ideircò 
volensprafenslatere,vtferendamfententiam verecundia, indi
cante confi tcntta, pr auenir et ; lucer nam fuam cur voluit habere 

fub »¡odio ,f i  eam bene put abat accenfam ? T otofan ti 0 com ent u 
acere debuit,vt habere lumen, omnium lumine probar etur. Not 

fa lh t  diurna fententia >,quoniam qui in tenebris funt,lucem vide- 
re non pojfunt. Manfit abfonditus , vr vitando facer dot ale colle- 
g iu n jp fi renunciaret quodammodò dignitati.Sic fe  illeprimm hi 
mo k A dam peccat i fui confaus ante faciem  Domini nudm occu- 
ìuit; &  qui non :n eum , fed  in eius mandata pecc äffet, expauit il
lam qua con: empferat vocern, &  timor em deceptus incurrit,poft- 
quam ji rpliàtatisfiduciam vit io prauaricattonis amiftt.Namfa- 
cit dubitare de crimine confefio latebrarum : nemo fe in  caufti 
grantin' innocenter abfcondit. Sic ergo iUius noftramortis autto- 
ris,p e i  dito honoris &  gloria vefti;nento,fecutus e xemplum,meri
tò hoc cum primo homine Adam fecent, qui Deitatem Ada nouif 
fimifìcnegauit.

Non fu it ante oculos tantorum vexatio facerdottm , no con
grégation ex  omni pene mundi parte Concilium : ab fu it ab his 
] cum quibus fe  effe ne fa r  e t . Quid illi profuit hoc vit affé ? refugere 
i volwt.quos effttgere non dabatur. Qua enim rationepofiit euade 

re,perfequente eo,cui fe  nullus ab fionditi An quia tahbus focijs v- 
ftts cft,fine peccato fe exiß in u n s,negare ind’gnatus quod Propile

ni a i laniatùt 1 : Quò tbo à facie tu a , &  afpettu tuo quò fugiam  ? Si 
afiender0 in calimi, tu ibi es.ft defeendero m infernum, tu ades 

Ille clamai latebram fuis deeffe pecc atis, nec à Deo poffe celar i, 
lUe enim fat etur vb’ oue prafentem,quem hic conatur offer gre in
tra vterum de fuiffefufeeptum. T  ändern facerdotibus fuis fin tlis , 
fu ut femper,Spìntiti vniens in omnibusflattât quod omnibus fub- 

! ucniret,nulla de putredine,nulla de vulnere nafeetefufeepit; quia
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diligent er amputatimi eft,quod manus ßtiritalis abfcidit.Eijc e (in- 
quit Salomon ™)de Concilio còntentiofum, &  exiet cum tllodif- 
jcordia.Secum fcandalum fuum ,quod intuhrat,amputami ; quia 
japud Vos quod im enei at,hoc r eliquit .Nonpot er at, loquente Do
mino , eradicati plant at io n quam plant auer at P a ter, &  qua in 
eo vberemjruäum probar etur a ff erre : feruauit vinca fuam  Do- 
minus Ifrasi : domus o  eius efi vinea Domini ; &  ideò nnrandum 
non eftfifurem  domus eius euafit, cuius legimm i> nec domtre, nec 
dormitare cuftodem.

Quid aget impiai pertinax ? quid fib i f f  ei, quid permanftt au- 
'xilij? non habet locum venia,cut jeriptum quod nec hìc, nec in fu 
turo pofiit ignofci. Inclinatur omnis elatus, contrà exaltan onem 
parit humilttas Chnftiana,quia hunc ipfe,qui fupra eum <1 rcquie- 
fc it, exalt at. Illius per Prophetam verba fu n tr; No habitat in me
dio domus mea fattens fuper biarn, qui per Apofiolum spromittit 
feftultam  mundt fapientiam perditurum. Audiat nunc à nobis, 
quod Paulus tunc,à" cùm iam pradicaret,audiuit t; Ad infantam 
mult arum peruenit itinere lit er arum. Ab fit tamen ab eo hu m  ex - 
emplum. Non enim quod de Doclore dittum eft, dignus efi audtre 

indottiti. Cur prat er eà contra vas abietlionu,  vas elettionis voce- 
nius in me diurni cùm ad exprobrandum hunc *,tlle fufficiat,quem 
in cruce cum Chrifto poft feeler a tantapendentem,fupplicij bene
ficim i fe c it  Dominum confit eri : fu i ab eo memoriam pofcit in re
gno ; hoc breui fermone diluit quic quid adm ifit, criminibus tem
porum temporis punti0 fubueniens ; nec moratur pramium confi- 
tentem , ftatim  cuts remuneratio &  vicifiitudo re/pondit, qui li-  
benter excepit horâ quâcumq} ad fe  couerfum:Mecum(inquit v )  

er is in paradyfo.promittit ei fu tu r  am focietatem , qui fecum  pra- 
fens iam pater etur. Ad iuftitiam corde crcdulitas, ad falut em f a -  

j ä a  eft ei ore confetto x . Exclamare hic in tant am cotrarietatem  
rerumpariter &  fiere debemus : Nefas e f i ,  hoc Epifcopum, quod 
latro potuit *,noti inuenire.

O fidei, &  perfidia pramium ! 0 tudicia Dei abyffus multa ! la
tro par adyfuni m eruit, &  facer dos exilium . Habemus tamen 
huiufce rei veros interpretes : hunc ille pofitus inter tormenta co- 
gHouit,quem hic pofitus in honore nefciuit. Nonne hoc illud eft y  ; 
Et homo cùm in honore effet,non intellexit; comparatili eft iumen 
risinftpientibtu? Quid cft aliud int e lle ä m &  iudicium , nifi fa re  
fapientiam &  difcipltnam ,&int eiligere verba prudenti*? illa eft 
vera fapientia ; qua, ipfo Salomone dicentc z ,  de timore Domini 
rumit exordium : quam fe  interperfeäos lo qui beatus Paulus af
firmât *,cùm non tamgrauc eft, quod eam tunc minime mnndus 
ignouit,quàm quòd nunc Epifcopm ignorauit.

Hoc loco vtar Domini noftri per Ilieremiam^fermonibus: 
Cultores legis me *nefacr unt me ; &  prophetantibus iniquità- 
tem Prophetù,plauferunt mambiis facer dot es. Et per eundem a- 
libi : Sacerdotes met facrificauerunt mihifiuVe. Vtebatur tamen 

defenfione &  laude gentilium , Epifcopum talem nunquamfuiffe 

teftantium .Verehac& probabihter loquebantur-.nam quando 
potuit Epifcopm inuemri, qui Chriftianuscffenefareti Ideò ta
men non inimicai effe probatm e f t , quia numquam dißihcent ho
ftibus proditores. Auàtuimus hunc agent em contra legem,& ini-  
quum qua fint folatiaprofecuta: adfuerunt inter a lios, nec defe- 
ruertmt eum Calefttam miquitatis operarij, quos Hymnidici c no
ftri perfequitur m anifeft a fententia : lamdudum quippe inimici 
Dei dijperguntur, & pereunt qui operantur iniqui tatem -,ficüt h  

dem dicit d , velut cibumpanisplebem Dominicam deuotabant. 
Habuit ergo fecum fu i magiftros exilij : babuit huiufce rei perfe- 
ä o s tyro doäores.nam feparare difficile eft,quos feeler afola lun- 

xerunt ; quia m arne Itgantur glutinofeeder a vit totum. Quis ta
men liorumfinis eftinempe ille quem legimm c:Irntauit in ilio Do 
minus, &  non er unt poft hac decidentes fine honore in contume
lia inter mor tuos in ater num. Sed quid diutiùs immoramur ifa -  

ftidium forfitanfaciat fermoprolixtor : dimittamas mortuos fe- 
peltre mortilo s fuos.

I Audit e nunc, &  capite fimplicis verbi doäoris : audite ab eo 
qua à maioribus noftris nobifeum pofitus frequenter aud>uit : au
dite certe femper audit a,noftudio nouitatu muent a.Noftro vobis 

loquitur ore collega-, quiavna fides neceffe eft vn itc* pr*dicetur. 
Non hic in eim per fona ahcuiustcftimoniummutuatur : à nobis 
datus e fi,qui ctt eleäus ex noftris,non eft incognitus, non aliunde 

deduäus : habuijtis laudabilem de prafenti iudicio fuo : fam a  
dudum decepit abfentes : plura de eo loqut cautio eft ; quia ope
ra fuperuacua eft nota laudare. Nunc tarnen vos noftris propres
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fcr month us decet cauere commonito s  : Nenro in vobis illud quai m , 
Mundamentum, quod firma petra &  angular is lapis ille conjirtixit 
[¿Edificate fupei hoc, Catholici, quodjoletis : didiaftis quid Jit Jit

tu ta fen t, &  cor.ftituit vtpfalmi Dauid’centum qtirquaginia an- 
itej'acrifictum pfallerenturantiphònattm ex  omnibus : quoi.'antea 

nonfiebat, fed  tantùm epiftola Pauli recitaiantttr &  fur. ¿tum
<j)cr<td¡fic¡pequodardeat ; hocdetrimento rtiud penfabnur, iwn\ Euangelium. ¡fie  fe c it  coifiïtutum  deomni Ecclefia (  deer

X X X I I I
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LA VO E ?

zi.Cor .3. opcrajhx.'iorum probare ccepeni igms ¿ examen. Gaudeo vos fu n 
damento buh uenfiipulam, non ligna,.nonfcetium, fed tilas impo- 
fuijfe diurnas, qnas anhiteclorumfapientiiunpr acepta niatdabani 
imponi.Bene matiebitis,quia tam folti.t efa lnca tis  : babìtaculum 

magnum tale, pollicentur expenfa.au> o r g a n o ,o r  lapidibus pre- 

ttojis illam vobis, qua aftimari non poteit ; coujìruitis manfionem.ì 
Nullo pretto taxantur aterna ; (¡teppe qua non iriiurù ,  non vetu 

jlatefoluuntur, qua tam ab infiuutione mundi tufi it Dominus pra- 
irau:t.

Confort entur manus F ideiinmfatigara : labantia, horrante 
Propheta 0,genita roborent uri qui pufillofunt animo comalefcant: 
nojìer Saluator appartiti- oftendit fa i  fit at 1 Deits, quid f u  pilifere 

& incejfere veritatem , poßquamfibi cont rouer fia inde fa c t  a eSl,\ 
vnde fubuenit. Vnde , fili) cari f im i , permanete in eum qui e:U  
vt vincatis in vobis. In ipfo fenfu &  in eadem fententia eflote per
fe tt i  : Vf à F  tito h omnis, cion vener it in mai i ß  ate f u a , non au- 

diatis, Dtfcedite a me m a led illi, fed, Venite benediteli, pofiitis 

audir e: maneat hados repulfa veuturiivos rales volumus inuemrt, 
vt cum in igne fie n t abietti àfiniftris,  vos à dextris inuitet ad re- 

gnum. N  on expetlabitis vr par etur,quod olim vos vt regnet is expe-. 
it  at. Anguß am nunc portamfeßinanter intrate, qua eos accepit, 
quos mmquamjpatiofa inuenerunt.Hac dilefiiom veßra pro lati
na Catholic or um dictafujficiant, quafape recenfere vos volumus, 
vttriumphofidei gratulante s intelligatis Deum charitatis &pacis\ 

ejfe nobifcum. Dat. idibus Mart. Flauto &  Aèt to &  Valerio V V . 1 
C C . Conff.

H is r e d d it is p e r  e o fd e m  in d e  m iílb s le g a to s  in  O rie n -i 
tem  litteris,C çle ftin u s,C G elcftem ,q u am  d iu tiù s  co n cu p ie- 

r a t ,  g lo r ia m  cu m  Tandis o m n ib u s co n fe c u tu r u s , e x p r æ -  
ièn ti v ita d e c e f iìt ,p ó t if ic ià a d m in ift r a tio n e b e n e p e r fu n -  
d u s .  T a le m  p lan è  ta n tu m q u e  d ec eb a tp ræ e fle  E ccle fiæ  

C a t h o lic æ c u f t o d e m & v ig i le m  e o  t e m p o r e , q u o e x a d -  
iicrfo  d iab o lu s lu b in tr o d u x it  c la n cu lo  fu r e m , v tg r e g e m  
p e rd e re t atq u e m a d a r e t . Q u a lis  n am q u e paratidus à D e o  

P o n tife x  fu it  ,  q u i ftaret p r o  m u r o  d o m u i Ifra e l im p e r-  

te rritu s  &  in c o n c u flu s ,  cù m  e x  h y p o c r il ìs  la teb ris  h o ftis  
h u m an i gen eris  fu p e r e m in en tem  ca th ed ram , in  prim aria  
&  n o b iliiiìm a  o m n iu m  O rie n ta liu m  ciu ita tu m ,p e rfp icu -  

um  o m n ib u s , &  co n fp icu u m  c u n d ís  reg ia  p o m p a  d e c o n ì 
co llo c a tu ru s  effet C h r i f t i  d iu in ita tis(æ m u lu m  A n tic h r i-  
itu m ;q u e m  &  an teq u am  q u is q u a lifü e  eiTet, pen itùs in n o - 

te fe e re t,c lie n te la  C o n fu lu m  &  P ræ feô to ru m  a m b irc t ,a t-  
que e tiam  fo u e r e n t  o b fe q u ia  Im p e r a tó r is  ? E x N e it o r i j  

ig itu r  fu m m a c u m  p o te n tia  im p ie ta te m e tir i l ic t t C æ le -  
ftin i m a x im a m  cu m  r e lig io n e  v i  rtu te rm v t plan è  fatis fu -  
p e rq u e  fu ff ic e re  p o f l it a d iù p r e m u m g lo r iæ ti tu lu m C æ -  

ìe ft in o , im p ietatem  cu m  im p io  p r o flig à fÌ c , &  antequam | 
in c e c u m e n ic o  C o n c i l io  d a m n a rc tu r , illa to  m e ù m a n tè  
an a th em ate , e x t in x if le . E r e d i s i g i t u r  p erm an fu risfem -! 

p e r g lo r io i ìs d e  e x p u g n a to  h æ reliarcha tro p h æ is , & f id e  
C a th o lic a  œ cu m en icæ  S y n o d i fe n te n t ia iìa b il ita , qu am  
fr u ftr à  co n c u te re  atq u e la b e fa d a r e  fu e ra t a g g re iìà p e rn - 

d ia; im p e rtitis  in fu p e r fa lu ta r ib u s m o n it is ,  ö ctam q u am  

te ft a m e n to r e lid is in  recita tis  n u p er l i t t e r is ,  q u o m o d ò  
fu tu ra  m ala  c a u e re p o fie n t, rebus c u n d is  ben e co m p o iit is  

atq u e d ifp o lìtis;a b  ipfis Id ib u s M a rtijs ,q u ib u s  cas ad  O r i 
entales d e d it  ep ifto la s ,n o n  am p liù s q u à m v ig in tid u o ru m  
d ie ru m  e u o lu ta  p e r io d o ,  p r o  re c ip ien d a  b en è  p e rfu n é ti 

la b o ris  e x p e d a ta  m e r c e d e ,fé lic ite r  &  e x  o p ta to  m igrau ic 

ad D o m in u m
H o c  ig itu r  ip fo  a n n o jo d a u o  Id u s A p r ii .  S. C æ leftin u s 

P ap a  e x  hac v ita  m ig ra u it,c ù m  fedtlTet annos o c t o ,  m en- 
fes q u in q u é , Hi d ies tres. R e c é fe tu r  a G e n n a d io  in ter feri 
p to re s  E c c le !ia ltic o s ,a tq ; d e  ip fo  a i t c: Calefimus vrbis Rom¿ 

epifcopus decreta Synodi aduerfus fupradictum Nejtoriu diet autt, 
h abituiti volumen defer ibens , ad Orientis &  O ccidenti Ecclefia. 
dedir, çonfir mans,  duabus in d o n  fio manerttibus perfette naturis 
vnam Fili) Dei credendam ejfe perfonam. h çc  d'„* Cù-i c itin o : q u ç 
v e r ò  fu b d it de  S ix to , d icem u s p a u lò  in fè r iù s .ln  l ib r o  au

tem  d e R o m a n is  P o n titìc ib u s  h æ c d e e o :  Hic multa confti-

tu m  n em p e a d  v n io e r là le m  E cc le fia m  p ertin cn s ) quod 
bbdte archiuis Ecclefia ten etur re condir um. Htc fe c it  ba*U cani 
Itili), & c æ t. f u b d itd e d o n is i l i i  c o lla t is . D e  e o d em  C æ - 
le lt in o  e x o rn a n te  làcris  im a g ln ib u s M em o ria-; m a r ty -  
ru m  hæ c H a d ria n u s P apa in  e p ifto la  ad  C a r o lu m  M a 

g n u m  I m p .h abet : Iterum de fanclo tertio Concilio fandus Ca-  

lejlinus Papa propriumfuum cœmetèriüm pici ur is decor autt. hu. c 
ip fe .

S ed  q u ò d  fecu n d u m  illu d  A p o ft o li  d, Sapientilnis c r  / ;;-!X X X V I 
f.pientibits debitor fum . cx u ffia d a  eft m ufea  m o rtu a ,q u æ  iu  Miotti, r. 

u ita te m  c p e rd it  v n g u e n ti,q u a m  alias fu i v ilita te  co n  t e m - c E u L  ¡ir. 
p fim u s . V n u s e n im L a u r e n t iu s V a l la ^ g r a m m a tic u s E c - f ^'*^^- 

: c le fia fticaru m  reru m  p e ritiç  pen itùs e xp ers,ign aru s qu àm  Z / 1 ‘^ fdl 
m agn a fitd ifre r e n tia  in ter C æ le ftin u m  Papam  &  C .e le -  (i*,i0>.‘ar’  

i f t iu m c o lie g a m P e la g ij ,  d e c e p tu s m ife r  Ì ìm ilitu d in e n o -  jn' un ' 
m in u m ,c la r ilììm a  lu ce  l i c e t ,  in  fo u eam  tam en  e rr o r is  il-  

lap fu s d ix i t  C æ le ftin u m  P ap am  in fe d u m  fu ifle  e r r o r e  
N e fto r ij .  Q u id  h o c  m ag isin i u lfu m  p ó tu it  e x e o g ita ri atq; 
efFutiri r id ic u lu m , v t  q u i p rim u s o m n iu m  dam  n àu it R o 
m æ  N e ft o r i í í ,&  p e r  leg a to s ab oecum enica S y n o d o  E p h e- 

fin a æ q u è  e ijc ien d u m  c u ra u it , h ic  ip fe im p u d e n te r  d icat 
fau ifle  N e fto r io  ? E n  quas p a tia tu r in fe ftasm u fcas E c c le -  
fia:de q u ib u s &  illu d  E x o d i liceat v iu r p a r e g  : Corrupta eft S Exod.S'. 
terra ab hUiufcemodimufcis. g ra m m à tic is ,in q u a m , illis , q u i 

b fq ;  m a g iitr is  h o c  n o ft r o  fæ cu lo  e x  im p io u ifo  p r o d ie r e  

T h e o lo g i ,  im m o & p r o f i te n t u r  fe u e r if l im o s T h e o lo g o -  
ru m  fe  elfe ce n fo re s. S e d  hæc in fu p p lic iu m  p erfid o  ru in , 

d e  q u ib u s Sap ientia  h: illos enim locuftarum &  mufcarumocci- hSapiè.6\ 

derunt mor fus,&  non efi inuenta fin itas anima tllorum, qui digni 
erant ab huiufmodi exterminan  : filios autem tiios nec draconum 
venenatorum vicerunt dentes.

A d p o ftr e m u m  v e r ò  d e  C æ le ftin o  m in im è  illu d  præ - 

c e r e a t ,  eius P o n tific a tu s  te m p o re  in A u e n t in o e r e d a m  
fu ifle  in h o n o re m  Sabinæ  m a r ty r is  e c c le fia m , p r o u t e iu f
m o d i v ê tu s  in fe r ip tio  d o c e t  his verfib u s: 

C v l m e n à p o s t o l i c v m c v m c a e l e s t i n v s

H A RE r e t ,

'  p r i m v s e t i n t o t a f v l g e r e t  e p i s c o p v s  

v r b e ,

H A E C  CVVAE M I R A R I S  F V N D A V I T  P R E S B Y 

T E R  V R B I S

i L L Y R I C A  D E  G E N T E  P E T R V S j  V I R  N O M I N E  

T A N T O

D I G N V S  ,  E T A B  O R T V C H R I S T I  f i V T R I T V S  

I N  A V L A ,

X X X V-
I I .

X X X V ,
O b i t v s

CÆLESTI- 

N IP A P Æ . 

cGenna. Oe 

Scrip. Eccl 
cap. 5 4 .

P A V P E R T A S L O C V P L E S  ,  S I B I P A V P E R ,  Q V I  

B O N A  V I T A E  

P R A E S E N T I S  F V G I E N S  M E R V I T  S P E R A R E  F V- 

T  V R À.

S u n t D e i  b e n e fic io ,&  a lia  tan ti P o n tific is  v e te r a  m o n i-  

m en ta  r e fo f là ;&  e x  ab d itis  in  lu c c m  e d ita ,  a tq ; in p rim is 
e iu fd em  fe p u lc h r iE p ita p h iu m ,q u o d  fìc  fe  habet *:

prafulApoftolica Sedis venerabilis omni 
Quem rexit populo decimum dum conderet annum 

Cahfiinus agetis vitam migrauit in illam 
Debita qua Jan ft  is atemos reddit honiïes 

Corporis htc tumulus requiefeunt offa cinisfe 
N ec pent bine aliquid Domino caro cuntía reftirgit 
Terr em m  nunc terra tegit mens nefeia mortis 

Vittit &  ajpeitufruitur bene confia Chrifti.

S ed  d e  C æ le ftin o  h a d e n ù s.

D e f u n d o  ig itu r  C æ le ftin o  R o m a n o  P o n tif ic c ;ie p u l-  

Itoque in ccern eterio  P r ifc illæ  v ia  S a laria , cù m  vucaflet E -  
jp ilcopatus d ies v ig in t i ,*  fe x to K a le n d a s M a ij ,  S ix tu sp a- 

n -ià R o m a iiu s  e x  p a tr e S ix to  c re a tu r R o m a n u s  P o n tife x , 

id  q u id e m  h o c  an n o  fa ò tu m ,tu m  P r o f p e r , tu m  M a r te lli
n a  in C h ro r ìic is  m em in ére: S im u lac  au tem  ip fe SiXtus Ie 
R o m an æ  iè d :s  a tq u e  to tiu s  E c c le i iæ C a th o lic æ  clau u m

m o d e -|

intiq.ln 
feri, in Ap- 
ptn.p.llyl. 
num.J-.

X X X V -
I II .

♦al. XXI. 
S ixrvs
P A P A  
K. EATVR.
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moderandum accepit, quem vidimus ex ianCti A  ugniti- pa Sixtus in  epißola,quam  de caufa N eftorij Antiocheno w ißt Epi- 

ni litteris ad eum datis a zelofidei illibatæferuandænv- f i  opo: Ergo (in q u it)  q u ia , f ic u t  a it A p o fto lu s M e s v n a e it ,  qua 

rum ¡n modum æftuafie, nihil antiquius habuit , quim euidevter ob tin u it, duenda cred a m u s, &  tenenda credamus\ 

vteamdemmox , fcnptis ad vniuerfas Orientales Ec- , Tandem  iüa qua tenenda &  credendo, profe quttur , &  an- N ih il  

délias litteris , redderetin omnibus itabil:tam. Tefta- ivltrà (in q u it)licea t nouitaü : q u ia m h ila d d ico n u en itv etu fta tii  

turid quidem Gennadius b verbis illis, cùm agit de ip- \PerJpiet(amaiorum fid es &  crediditas , r.ulla cœni perm ixtione  

(° Sixto polt Cæleftinum : S im iliter  etiam  Sixtusfuccejfor 'turbetur. Omnino Apoftolica: v t maiorum  creduhtatem  perfbt- 

*Neftnriiï r t in iPro^ a(ieni rc &  ailJpfiim  K e fio r c m * &  ad O rient is Epi- ìcuitatis l  tonine om ar e t , nom s verò p r o f annate s ccein pernii- 
¡feoposaduerfus en o rem  eius fu ccid en d u m fen t enti as dir e x it . hæc |xtione deferib eret. hæc epiftola Sixti ad loannem An-'

T̂VVTV Ple‘ . , • XT n - , r  r, , • , • , tiochenum Vincentius , quam reddituri fumus infeJ 
XXXIX Quod enim Neitorianæ hæreii Pelaçianam íciret de- "

diiTe manus,vehementiori ímpetu aduerfus v tramq; eun
dem iam creatura Pontificem infurrexiffe, qui olim pref- 
by ter feriptis luculentiflimis editis eam vehementer exa- 
gitauit, quis potent dubitare ? Qui enim presbyter hæ- 
refes profligauit, &  (vt Sand. Auguftinus de eo teftatur c) 
hæreticos terruitriam ipiô infidentem Pétri throno, qui
tus putas ipfum eos verborum appetibile fulminibus? Ve- 
rùmomnia lapienti cóiìlio, nec quicquam animi præpro- 
perâ commotione geiiit, exhfbéns fepriùs patrem atque1 
paltorem,quàm iudicem. Hacdecaufa Gennadius ait,Si-: 
xtum Pontificem ad ipfum Neltorium iam anno iuperio- 
ridamnatumicripiiiTe litteras, dum illeageretin mona-j 
fterio S. Euprepij apud Ant ochiam relegatus, fi forte in 
monaftica tranquillitate ad meliorem ltatum mentisre-j 
diret, quifrequentiâ vallatus hominum defipuerat. Non 
deipexit morboiàm ouem curare paftor,quiiciretpafto- 
rem omnium Chriftùdeperditaouequærendainlinuâfre! 
fermonem, & inculcâfle viuum exemplum. Sed qui præ-! 
decelforis ipiìus Cæleftini medicamenta contenjpiit,Sixti 
quoque medicinara propinataci exhorruit; vtpotè quòd! 
fecundùm diuinæ Scripturæ fententiam d, nemo corrige- 
re valeat,quem Deus defpexerit.Tantùm enim abíu:r,vt¡ 
Neftorius& Neftoriani,qui illi penitiùs inhfièrant,corri-! 
gerentur, vt ad calumn ias atq; probrofa mendacia decii-' 
nantes, tum ipiìus Sixti nomine, tum Cyrilli litteras fin-; 
xerintpro Neftorio atq; eius blafpiiemijs datas: fedid an
no ièquenti poft pacem inter loannem Antiochenumat-' 
que Cyrillum Alexandrinumcompolitam : nofq; de his! 
fuo loco aduri fumus. |

Cæterùm illud conftat ex litteris fandi Cyrilli ad Aca
cium Melitenum Epifcopum datis, &  alijs,ipfum Sixtum
r.______ :__ . A . n 1- (' 1 •

n u s.

A t non Sixtus tantùm , fed &  Theodofius Imperator XLII. 
hoc eodem anno
Pontifice, apud Ioannem Antiochenum Epifcopum na-!slvsIMP- 
uiter egit, vt damnaretNeftorium, & cum Cyrillo A!e-!LABif A1 
xandrino mirer concordiam, pacemque inter omnes O - I ^ jg ^  
rien tales Ecclefias conciliaret. Vfuiquead hoc coni ilio! lis eccl* 
Maximiani Epiicopi Conftantinopolitani, &aiiorum E- si.*, 
piicoporum Orthodoxorum, qui cum eo erant, illud in- 
primis (q u òd aliter restraniìgi non poffet) exièntentia 
eorumdem decreuir, vttum Ioánem ipfe, tum Cyrillum , 
vtriufq; v idelicèt partis audores,Nicomediam conuoca- 
ret, haud permiiTurus eos inde difeedere, nifi ijfdem inter 
fe mutuò ad concordiam priftinam reftitutis. Ad huius 
egatiomsobeundam prouinciam deledus eft vir inteçer 
piuique Ariftolaus nomine,T ribunus &Notarius, quem 
Antiochiam mifit cum litteris ad Ioannem eius ciuitatis 
Epifcopum, addens alias ad Acacium Epifcopum Berœ- 
enfem, & Simconem Stylitem anacho^etam virum fan-} 
ctiilimum , quosvoluit apud eumdem Ioannem ièque-'
ftres pacis accedere. Epiitolaautem ab eodem Theodo-I^f '“¿ f r  

fìo Imperatore ad Ioannem Antiochenum feripta iìc fe j p j t

h ab etg: . _ T o ^ t.ì .
Anim i noftri fiopus,colUpfa pacis redintegratio e i l , quam  vos X L II Ï . 

ilu x ta  vit& vcftra lìiflitutm nprofiten in u , a ttcr o ffcom nes ( vtpole Episto- 
charitatis causa ad facer dotium  etiam  adfcnpti)docere numquam LA THEO 
définitif.O ui a  ergo hanc,vnde m inim e dee ebat,tur bari conttgn-.o- a o ^1 
per Apr etium  vifum  e i l  ad id  vos vrgere,ad quod alios vniuerfos} fi 10 A N. 
quidem  admonerentur ■venturos , n ih il dubitamus. R es enim  dc-\n e m a n -  

f  eft anda,p!anej3 inexpeécata noftr is hi fe e  temporibus accidit,tiepe\TI °<-H- 

facerciotum  ver am  religionem profit entium  di fio rd i a ,  & e a q u i-\  

dem  ta n ta , vr om nem  narration» modum e x c e d a t. Enimuerò

vel ad minimam 
tœfy vnionisftuäus ex-

ii'ISCO-
¡l'VM.

■ Ju g .e p i . 
1 0 4 . 1 0 5 .
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ADVERSVS 

N o v i t à  -

TES.

f Vincent. 

L i fin. adu. 
htr.c.ylt.

iim u la c  regim en  A p o fto lic æ  ièd is e it c o n ie c u tu s , n ih il \cumjpes era t, fore ,  vtomnisomnino contentio 

an tiq u iu s h a b u iiìe &  m agis in v o t is ? qu àm  q u æ à ià c r o -  j-vfcjs fi,J}uionememediofaceffcret, p e r fe c U lv i

, C,° , nc « ecum enico E p h e fìn o  d ecreta  fu -fien t,! urger et-,tum dembngrauia tlla diftidiorum, tumultuantiumL in 
a b ili h rm  itate c o n fo lid a re  : q u a m o b r e m  fta tim  e.'.dem e en dia exarferunt: qua de caufa vehemens kgritudmis,  ¡ufi ¡a, do- 

rata h ab u it, &  p o n tif ic io  a d te d o  d e c re to  firm a u it: quip-| loris occafìo ex  earenobis offertur. Cernmms enim EcclefiafticA 
p e  q u i a cerrim o  itu d io  N e lto r ia n o r u m  p a tn a rch as Pela-, | pacis doctor es, ipfos concordia fontes eò dtfcordiammprolapfos, v i 
g ia n o s(e x h is  em m  eos fu iile  p r o g e n ito . jiu p e r k n d e  n o n -! \raltbusindigeant qui fuo hortatu ad id cos impellant, quod pro of- 
itra tu m  eity o lim  cum  p r e s b y te r e ife t , fu e ra t in iè d a tu s ,|  ìficijfui munerevltròpraliareobligantur. 

c u m in fo a e t a t e m  c n m in is c a lu m n io s è a b a d u e r fa n js  in-| 1 Ouapropter Inum anti mah exitumtnde inuemrefberantes, 
d u d u s  e i i e t ,  v t  e x  litte r is  f a n d i  A u g u ft in i c ad  ipfum| ìvnde ongmen, traxif.em xèac diltgenter, vt primo quo«, tempore 

crip tis ap p aret . e d e  his iu o  lo c o  d i d u m . Q u n g '- j  'hoc confici al u r , curantes ne hoc contentions vitium latiùs fe:pat:\lOA N n £«

X L W .
IvfltTVR

tu r  iu p e r e m m e n n fìim u m  th ro n u m  e u e d u s  e ft fu m m  us; 'fatiäißim o Celebris ciuitatis hums Epifcopo M a x im ia n o , ca terisó j 

P o n tife x  S ix tu s  ,  haud  fatis lib i v ifu m  eft E o h efin u m . omnibus qui in eacompertuntur fanäißrnis Eptfcopis, & v n iu e r fo  

c o n firm a ife  C o n c il iu m : fe d  q u o d  f a r c t  P e tri m u n erise f-; ¡deni q, illorum clero ad nos a fin » , fed u là  conjultatione in q u iftu i\ A  

ic , fr a tre s  co n ferm are,a tq u e co lla p fo s  e r ig e r e , n h o c ip -  nms, ex  qutbufnam ratiombus Orthodoxa fidei membra , q iu lw

Pn ^ l l ? F n ! r CU ,Vn qUI rr i e ‘i n t  S ? r.’l  dudumame bene im ita, infelicis casus inter uentu , mifere iam K£!
onentes coP1?eo^ cni C a th o lic æ  fid e i re d d e re t o b ie -  r.unc d:uulfa cernuntur, denuò conglutinari : vofijue , hoc e it,

<!;- r .-™  • j \ t  n ■ , r . r ! t H’ ^  Cj/riüus r eligiofißimus Alexandria Epifcopus, inter vos eoe-
"  condemnatum fcripfìt, fi m t e s ,  c m n if w m lm e .m o U f l^ c n t e n t ic m , n u t ìn u r v o s  « -  

o u n m m  aprane^ P œ nj^ ntiarn p r o u o c a re t  ; c u ra m re li- , arfit, depoftta , adprftinam rurfus concordiam adduci poffetts. 

nnrn w  ri  ̂ p U? Cm PriI? anum/auroremloan- \fr*d,äi< ,utem E p ifa,pi reffionderm t: fiK efto ri,d e fo fìn o m  fi,b -  
nemAn .ochenum Ep.fcopum l.tteras d « ltt: nfcminit iß n b e r e s , O m i d o U r J e s . f o r i

earum Vincentius Lirinenfis, ex eadeinque epiftola eiuf
modi fragmentum récitât, quo demonftrct Romanes 
Pontifices fuifle antiquitatis Ecclefiafticæ tenaciftìmos,
&  nouitatis hoftes infeftiilìmos; ait enim f  : Qua omnia h c h  
cumulât è abundequefujficei-ent ad profanas noun at es obruendas: 
t  amen ne quid deeffe tanta plenitudini videretur, ad poßremum 

adiecimusgeminam Apoftolica fedis auäoritatem , vnamfcihcèt 
fancli Papa S ix t i , qui nunc Romanam Ecclefiam venerandiis illu- 

ß r at,alteraìnpradecefforis fu i beata memoria Papa Calcftini, que 
hic quoque interponere, neceffarium iudicauimtis. Ait itacfc Pa-

ANATHSj
MATIZA- 

|RE N ESTO 

VM ET 

S HÆ- 

KESIM.

vf omnis al-
itercationis materia mox è medio toller et ur-,Cyriütis£f? fanäißtmus 
J Alexandrina Ecclefia Epifcopus cum fuis, tum Caleftintts quoifc no- 

bilißima ciuitatis Romana Epifcopus, tumreltqui tandem omnes 

quotquot vbique fu n t Orthodoxa fidei f acerdotes, cumtuapie- 
tate ad communionem redirent. Cater aver ò , f i  qua fo rte  ef
fent, qua emendationem defiderarent ; ea à vobis ipfis priuatim 

vel in commune confùltantibus, fa cili negotto ,  rectè expediri 
poffe.

Cum itaque vnum hoc noßrumeffe ftudium &  confiituw non 
vn ores , quo pax certa &  firma ,  omni prorfus contenzione &

amula-

XLV.
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te mut attorie qu& aeeidit fidata,fublataj^ ,fa n ti ifiimis or bis Eeele- 
TH EOD O - Jiis, qu&Orthodoxamfidèm profit entur, càterisijj omnibus fub dit is 
S iv s  p a - i:oj l r:s lyite&rè cum Dei auxilio refiituatitr: omntbuspofihabitif, ad 

Nicomedta ciuitatem fuinma cum cel erit ate ventre matures,  nec 
vllum ómtiino Epifcoporum tecum adducas,  fed paítenlos tantùm 
clericos,  qui fintatati- tiufam ulentur : cateris,inquam, omnibus 
fipofitis, fefiinabuc citra vllarn dilationem accedere : certi tibi 
perfuafum babens, Cyrillo fatteli finto Epifcopo per mai eft atis no
ftra litteras mandatant ejfe, vt ipfi quoque e ad em animi prompt 1-! 
t uditi e ad eumdem locuttt accurrat,  add,tum% , nullum ad nos 
aceejfumpriùs habiturum^quhn inter vos ccnueneritis,  omnem c*3 
muuiam inimicìtiam penitùs exaeritis,  cr  per pr opt iam concordi- , 

am, commune¿fe omnium votumftabilem inter vos pacem confi-1 
tueritis.Atfy hoc ipfum & tua. quoejj reuerentia denunciation volò. 
Etenim cùmfitis viri adeò celebres,minime decet vos vel bona paeis ! 
vel mala difiordia ignorare.

i

X L  V I .  inter caverò ad nofiratnprafinti am non admittemini, ante- 
v  r  c. e  t  quìim ea omnia corretta emendataci fuerint, qua tanta nos agri- ! 

NEM t h e -  Mdineajfecer unt,quantamverb'isexprimerevixpojfumtts,,dum(lu 
o d o s i v s -  dio f t  pacts concordia^ ¿ r  mutua inter vos amienta conuentio in- j 

pacem  D terceJFerit>&Per i^am ,tcr t!0S Vo^ sfdtefaàum  fu e r it  : nulla j 
E C C L s- prorfiis quorumeumq,  Epifcoporum aut or ¿matto,aut exautloraùo 
ìia e . tentabitur: fed f i  quid interim huiufmodi vfits poftulauerit, hcc to- 

tum tranquillapaaficafc Ecclefia Catholica confiitutioni refirue- 
tur : prefer tini cUm reUgiofifilmi clerici ad diurna myfteria tanti- 
fperfujjìccre queant,donecperfetta aliqua vnio confequattiï. Hac 

hadenùs a me diti afint. N  ec dubitamüsjifine er am immotami^ 
atque Ecclefiaflico f i  atti dignam animi nofiri fententiam diligen
ter ac piè expenderis,quin totis animi Ytribusjotaifc mentis virtute
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nomine(dum abitui cum ipfis) k vera? pietatis cùltoribus, 
fecùs autem voce iììa., Romàna reìigionis, quæpeculiaris &  
propria eft Orthodoxorumrnam non com munteàre Ro
mana Ecclefiæ, iftud ipfùm erat conftitucrequempiam 
hæreticum atq; fchifmaticum,vt ex his quæ dida funt fu- 
per; ùs ex Optato MileuitanoiS.Auguftino,fanótóHiero- 
nymo,Sr alijs veteribus, fatis fuperq; fæpiùsdcmonftra- 
tum eft.Porrò ficut in Oriente ( vt appàret teftificatione 
Theodoíij Tmpcratoris)eiufmodi vigebat loqueridi vfus, 
vt per Romanam religiènem fides Catholica deberet inteili- 
gi,ita&in Occidente, nec apud Latinos tantùm àtq; Ca
tholicos,verum etiam penes barbaros, eofdemq; hæreti- ! 
cos eiufmodi receptamcflcconfiietudinem, quæ abbi di*!
; imus ex VidoreVticenfì&  Gregorio Turonenfi  ̂ de 

ibüs& fuis locis continget fieri mentio, maniféftè dé-j 
arant.ScdadThcodóiiiumredeamus,qui edàm eiufdem 1 

argumenti, pro pace fcil icèc inter difìidentes Epifcopos | 
concilianda,ad magnum illum Simeonem Styiitam, iri' ! 
comparabile huius fæcuÙ admirandæ fànditatis exem- j 

plum,de quo & fuperiùs mentio fada eft, eiufmodi litte- t j f û i  
ras deditc: E th .cm tc.

Quo-ù am quidem exploration h abemus,totani r euer evtiatua  Pílf 
V it am adDeum ejfe conuerfâtn,ea¿  integntate vtxijfe hattenùs,vt t0’  *•f 
dtuinam erga nos beneuolentiam certa quadamfiduciaprouocare ^  • 

! queas,non pottomus tnpufentia has ad te litteras nonperfeñbeté, s T a ï g  

j tcfoetiam  atçfc etiam rogare, vt hoc pacts concórdia^y negotium, e p i s t o l a  

j quòdadiuinaprouidentiaVerè dependet, hocpotrfimùmtempore ÀnstM so 

I quam maxime promoUWefatagas, difiidiumfe diaboli tecbnis pact u t a ^

I rette aliquando radicata &  confiituta iniectum, confefijm è m e- ’ 
dtà tollere contend as.id quad tua fantlitatisprecibm,eiufdem^ a-

■ ç yriU.
e p i î l . t f .
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ad hoc incubiturusfis, vt ea omnia qua a nofirapietate Orthodoxa pud iüos, qui eam confirmare,difiipataw% refittuerepojfunt, bor- 
fidei, f in t i  aruméfa Eccleftarumvniendarumcaujfafancita &  o r -1 tatti impulfuc^confifi^ breuifutur um, minime dubitamus. Nam  f i  
dinatafunt, tempefiiuè conficiantur: fed  nefc vllum quofy eius rei Ioannes pÿfitmus Ecclefia AntiochenaEpifiopus N eilorij, qui haf- 

gratia aut labor em,aut difficultatem, aut ignommtam, aut iniu- \ ce controller fias principio exfufc it auit, depofìti oni fubfcripferìt, fi*  

riarumcondemnationemrecufaturus.Ouòdfiverò ( quodnon ere- dem c^feceritfe nouo infimo^ dogmati in pofierum non confenfu- ! 
din: us ) vofira huic confident ta, iu fio j, animi nofiripropofito, pri- j  rum ,  tie<  ̂anteà confenftjfe vmquam : diuulforum membrormn ' 
nato ¡¡tdìcio,buman£éf3 alicutis perturb ationis impulfu, aliquando : vnio denuò fiubfiequetur : quippe cùm omnes tn hoc conuiniant, | 
obnitiitifiituerU,noJlra$j decretafloaifeceru, nondtibitet fantli-  concimantey : f i ,  inquam, Ioannes ifiu d fe c er it ,  religiofifiimoc^ 
tas tua, f i  obedientia &promptitudinis, qua fantta Dei Ecclefia r "  ~ r / "
coìtcorditcrconftitucndaiurc debetur,negletta mentas panas da- 

turum ejfe. hadenùs Theodofi j ad Ioannem Epifcopum fentiunt: qtu  quondam fu e r  ant coniuntta,Dei benignitate rurfum 

Antiochenum epiftola.Sedpræter has litteras, alias fe- coalefient. Hancnam^molefiiam,turbante^ fuj>eruacanea,pa- ! 
cretiores dedifleper eumdem Ariftolaum ad ipfum Io- rum% vtihs,immò verò noxiadottrina nobispepent : qua quidem ; 
a!mem,vtdamnarct Neftorium , &  in omnibus C yrillo ' f i  per vefiras preces explofia, proculfa ab dnimif nofiris éliminâtA !

Epifcopo Cyrilloconfenfierit,quemadmodum Occidenta'.es,&  Con
fiantinopólit ani,reliquie^ omnes te n  ani orbis Epifcopi cum eo con-

affentiretur,teftatur Cyrillus in epiftola ad Dynatum a, 
quam inferiùs reddituri fumus.

Scripfìt infuper(vt didum eft)Imperator ad Acacium 
BerœenfèmAntiftitem,qui totius Orientalium machina
tions confultorpræfenij grauitate& rerum agcndarum 
vfu atq; peritia habebatur, &  ad alios coè'pifeopos &: ana- 
choretas,quæ fic fe habentb:

N  ihil omnino eorum omnium à nobis efi pratermi(ftim,  qua 

re^ ìonis CbrifiÌM * cauffa nofirofiudio ejfici debuerant. Atfyhoc 
I ;o * * ipfum fanftitafvefira cùm a Ioannepijßimo Ecclefia Antiochena 

e p i s t o l a  Epijccpo, tumacai eris quofyfanélis Epifcopis qui apud illum ver- 
¡THSODO - fantur,dilucidicognofcerepoterit. Acctderunt autem nonnulla in- 

C A C iv M  ter ll  uoß am ct7ca rciigtonis negotium difficult ates &  controller fia 
e t  a l i o s .  cj Uili quidem euefiigiò de 'medio tollere &  ab oler e exoptabamtts, 

Verùm negotiorum magnitudine &  multitudine im pediti, quod 
Voi eh amus &  conabamur,conficere non valuimus. Certa nihilomi-  
tiiisfixajjfiatfententia, ab hoc conciliandapacisfiudto non priùs 

defifiere,quàm mifiricors Deus,vefiris intercedenti!.^ precibus,Ec 
clefiis vnisnem &  pacem refiitttere dignabìtur. Decet proinde ve- 

:f ir  amfanttitatem,omni diligentia f i  udio,ac contenti otte hac aDeo 
■ dcpofcere.voséfeprobatos Romana religioni’sfacer dotes ejfe,  rnani- 
fe fio  argumento ifet/drun?.hadenùs Theodofìus ad Acaciu, 
&alios(vthabet infcriptio) aliarum prouinciarumEpif- 
copos & fòlitarios.

Quod vcròad hancTheodofìj Augufti epiftolam fpe- 
d a t, velimnomenclaturamobferues,quà Imperator fi
dem Catholicam,propriori vocabulo ,  Romanamreligio- 

nc/wappellat: propriori inquam: quoniam dicendo tan
tùm fidem Catholicam, cùm omnes ferme hæretici eam
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fuerit,pacatos nos reddet^diuinaméfe defenftonem ( vii Jpcramiis) 

nobisreJlituet.Nam contentio hac &  difieor dia adeò nos cot ur bat, 
vt exifiimemusprimant pracipuamfy omnium nofirarum calami- 
tat um occafiönem vel banc vnam prabuijfe.

Confidinoti autem ,  regni nofiri res confilio benignitatis &  hu- 
tnamtatis DeieJfeproceffUraa, Ecclefia &  Orthodoxafidei mem- 
bns vefir0 hoc egregio fa tto  coniuntlis. Certa igitur pulcberri-  

tnum certamen, vtfuper es damonis conatus: hoc enim tibi tndxi* 

mum certamenimpuuibitur , &  vittoriafummis viribwpatta: 
quant adcptus,te ipfumfiecutus fu e r is ta  qua profit er is,tumg. ens, 
tu m faä isconfirmons. Confuetis orationibus, quafio, noflrunt Im 
perium, quify ei par ent, fine intermißiotte Deo commendawtnobis, 
quorum omnis cura ( quemadmodum çonuenit)inpAce religionii ip- 
fimspotifimùm v er fiat ur,copio fa  bona ab ipfius poi efiate fuppediten- 

ttir. h ad e n ù s T h e o d o fi  I m p e r a tó r is lit te r x a d  isim eouem  
i S ty iita m .

I Verùm fic comparatusmagnus ille Simeon erat , v t sim eòn 
j licctiùper columnamin fòlitudine pofìtuà vitamparem 
: cælitibus in terra duceret,tamen cu ram Eccleiiæ Dsi mi- hcvvs^ 
j nime abiecerit: zelo enim pietatis exæftuans , nullam 
prætermifit aliquando océàfìonemilliconfulendi : cùius 

j rei caufi'a etiam,cùm opus eilet, fcriberet ad Im^rato- 
rem, ab eodemque vicifiìm foleret accipere litteras- 
Theodoretus enim de ipfo agens, hæc inter alia li: H ac 

quidem omni afaciebat,ne què fancl arv.m Scripiurartwt cur am a- 
btjctt &prouidenttam: aliquando quidem pugnans aduerfus Gen- 

ìtilium impietatem,aliquandofiangens ludaortim audaciam , a -  

\ltquado autem fugans &  profligans turbas bareitCorum, altnuau- 
dode hisfirtbens ad Imperatorem, ah quand 0 Prafides &  ntagt-

LT.
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apudfècfieprofitenntur , haud fàeilèillosdiftingueseo firatus ad dtmm m m i t  ans zjlum,aliquando etiam tpfts Ecclefia- 
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rum pjftonbits maiorem gregu cur/unger tre pr ¿chiens, hæc &  
alia Theodoretus: qui quidem in eo quod a it, Simeonem 

¡ahquandofregiileludæorumprocaciam, dumferiberet 
adueriùs eos ad lmperatorem , illud p lan è in mente ha- 

! buiffe viius eft,quod de eodé Euagri us nar rat his verbis ■: 
Virtus porrò diurnagrattataviptnitùs in iftnts infedit animo,vt ad 
laperaiorem Theodofium per legem iubentem vt Iud&is Antiochia 
incoi enti bus ipforumfynagoga, quai ante Chriftiani ab illis abftu- 
Uffeiit ¡redder entur,adeò Itberefiripferit, adeofyairher proptereà 

eum increpar it {folum namquefuum lmperatorem Deum ver tins 
eft)vt Imperai or T heodofim,quo Chriftianorum fatisfaceret volu
tati , fua mandata reuocaret,Prafettum^3 qui ipfum de ludaorum 
fynagogis reddèdis docuerat,abdtcaret mag:fhatu:atq3 fanttifiimü 
atq3 caleflem orarci martyr em, vtt nominativi pro ipfo Deum ob- 
f n  raret,obtefiareturcfe,  atq3 fua. ipfum impertir et benedttttone. 

hæcEuagrius.
Porrò huius magni Simeonis nomen ob eius mirificas 

virtutes,ingentiaquemiracula,non in Oriente folùm, v- 
bi degebat,fèdin Occidente fuiife percelebre,quæ de eo
dem tradit his verbis Theodoretus,fignificantb:C«w ergo 
per m lar et fam a in omnes regiones, concurrebant omnes non fo 
lum vicini-, fed  qui etiam multorum dierum itinere aber ant. pro 
expolcendisabeo diueriis ( prout quifque opushaberet 
prole, vel proiùis)diuinitùsimpertiendis miraculis. Sed 
pergit: Stc autem omnibus vndiéfo aduenientibus,&per totam via 

inflar flumnns affluent ¡bits, vider e eft pelagus hominum millo loco 
conftitutum.quodfluutos vndtquafyexctpit. K onfolùm  emm cen- 

fiuunt qui noftr am habitant regionem.fed &  lfm aelita , &  Per fis:, 
&  Armeni qui funi eis fu b ie tti,&  lb eres,&  Homerita, &  qui illis 
funt interior es.Venerunt autem multi quoij3 qui habitant extrema 

OccidentiSyBifpani(inquam)& Britanni &  Galli, qui quod eft m- 
ter medium occupant. De Italia enim fuper Hac aneum eft dicere. A- 
iunt enim Roma,  qua eft longe m axim a, eum fuiffe adeò omnium 
fer mone celebratum, vt in offìctnarum omnium veftibulis &  porti- 

cibus eiparuatpofuennt imagtn e s , hmifib.prafidium &  tutelam 
parantes, hæc Theodoretus eiuiciem prouinciæ accola,qui 
hæc omnia habebat præ oculis,fcriplitq; dum fierent, ip- 
iò magno Simeone adhuc fuperftite. Sed cùm al iòtendat 
orationis curfus,apud hunc diutiùs immorariminimè da- 
tur: conucniemus eum fæpèinferiùs.Modô autem de Io- j  

anne A  ntiocheno Epiicopo,ad quem Theodolius fcripiit 
cceptam proièquamur orationem.
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mali hommes & p r  afligí atores, cùm ab illius priùs feduclm fue- 
ris tgmrañone. Et lu e quidem qui e fi in fanctis, Euthymius.Do- 
mnus autem,  cùm hxc mandata non multimi cur affa, profictfcitur 
Antiochi am, nec Vale quidem d 'x it fiincto, &  nec ei v Ilo modo fu
um ftgnfic aun recefum.CÙmiUicfuiffet , omnia qua ei fradicia  

fuerant, effettuiti funtfortita.Illeq3pofleà magna duttuspeeniten- 
tia,quòd non obedijfet,ad ipfum reuertttur ,graut dolore Viferibus 
cructatus &  acerbe deplorans. hæc Cyrillus. D e  ipfo autem 
Dom noplura fuo loco inferiùs^

A t quid,litteris à Theodofio im peratore acceptis vnà 
cum Ariftolailegatione,Ioannes?VocatisSyriæin vnum 
Epiicop issili is videlicèt, quibus hadenùsaduerfus C y ril
lum &  aliosEpheiì cógregatos vfus fuerat comminiftris, 
conuenit vnà cum illis etiam Acacius Berceeniis ( prout 
litteræ C yrilli ad AcaciumMelitenum oftendunt) init* 
que cum eis coniilium,vt quid opus fad o  eiíct, decerne- 
rent.Nc autem ad dicendam cauiTamNicomediam profi- 
cifciloannes ex mandato Theodofij cogeretur, illud in- 

i tereosconfultiùsdeliberatur,ratam habendam effedam- 
I nationemhæreiisNeftorianæ vnà cum ipfo N eftorio, ii-
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cutTheodoiiusfuislitterisadm onueratfaciendum, fic- 
I o'ueredinregrandam effecommunicationem cum Roma- 
■ no Pontifice^tque C yrillo  AlexandrinOjOmniqueiimul 
• Ecclelìa Catholica, à qua hadenùs ichifmatepræcifusef- 
j fet. Quæ omnia Ariftolaus legatus à Thcodoiiom iiïus ra- 
I tahabens,nullumampliùsde proficiicendoNicomediam 
Ioanni negotium facefiiuit,vtpotèquihâc via concordi
am i nter diilìdentes Epi fcoposconciliandam fore con fpi- 
ceret.Ioannes igitur ex Synodo tunc Antiochiæ habita de 
damnationeNeftorij &  eius hæreiiSynodalem dedit epi- 

, ftolamadSixtum Romanum Pontificem , non autem ad 
I Cyrillum  Epifcopum Alexandrinum : cum eo enim ali- 
teragendum putauit,vt pauló inferiùs d iduri fumus. E- 
piftola autem adSixtum Papam àloannetunc fenpta lie 

: iéhabetc:
; Vractpuum eorumftudium,qui facerdot'iofunguntur,  diuinum- 

queiñud Epifcopatus minifi erium à Chr flo  omnium Saluai ore for 
titi funt,primar m q3 eorumdemfcopus hic effe debet,nempe vt in f i 
de reâa excellant , eam fa populum fibi concredttumfidekterdo- 
ce ant.Cùm it a g r esti a habeat,annoproxtme lapfo facra Deo di- 
lettifim orum EpifcoporumSynodus,iuxtareligioftßimorum ch ri-  

fticjj amantiu Inrperatortm noftr or « decretum in Ephefiorum m e- 

¡ tropoli profligada Nefloriana harefis cauffa coutnit : confejftife vnà 
Hic quidem etíí de fide Catholica gloriaretuf, magna; cüB . memoria Caleftini Romana Ecclefia quodam Epifcopi iigatis 

tamen labe coniperfus eft ex confuetudine atq; defenlio- ' fideiy? vindicibus celebr ato ,pradt cium N  eft or ium,tanquam profa- 
ne Neftorij: deteriùsveròfccdatus, cùmin iufpidonem ; na dottrina vtentem^ multorum^ paflim fcandalorum auctorem, 
adduduscft initæ cum eooccultæiôcietatis,dum damna- : &  infidepratereàCatbolicagrauner errantem, depofitiontsfen- 
tioniN eftorij in Concilio cecumenico Ephefino procla-| tentiafubiecit.Atveròpoftquàm &nos quofyeodem aduemff;mut 
matæ, non tantùm non adduci potuit vt iubfcriberet, fed remfy omnem, vige fia erat, accepiffemus, grauiter commotifui-

cjpxd.jR.
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eidem femper mirum in modumeftpertinacius refraga 
tus.cuius reicauiTa fadum  eft,vt complurium iandorum  : 
virorum animi in eum iuftècommoti fuerint. A d hæc 
namquefpedantquæCyrillusm onachus in rebus geftis 

jS.Euthymij quaspofterisfidelitertradidit,tumde S. Eu- 
thym io, tum de D om no monacho eiufdem Ioannis E- 
pifcopi Antiocheni ex forore nepote narrat verbisiftis: 
is  <<«fiw(Euthy mius fei licèt ) cùm &  alia didic'tffct ex ijs qua 
fa tta  fuerant ab Epifcopis Or i ent is,&  quòd loânes qui pr ¿erat An~

nm .Cum  etgo ea de cauffanonparua inter nos &  Synodum cótro- 
uerfla intere eßi(fet, multa ¿  virine^ ¿ r  ditta &  fa c t a quofy effent, 
ad noftr as tandem Ecdefias& cimi ates r euer fifumus ,neij3 quod ad 

K  eftonj depofitionem attinebat,  Synodi fententia per id tempus fub  
fcrtpfimus.

Porrò autem cùm multis inter fe  difeordijs Ecdefta dißiderent, 
vnuh/fa illud omnes maxime curare oportere vifum effet, vt omni 
dißidio e mediofublato,amicè inter fe  iterum congr uer ent: religio-

tiochia, cùm effet Orthodoxus^indutt us effet xvt eademfentir et qua J  fiß tm i ad hac Chrifti¿  amates Inperatores ad ipfum quofy quam
S  cft or ius : fu it  graut triftitia cor eius fauciatum. Eodem modo et- 
tam affettusfuit Domnus illius nepos confobrinus : rogauit itaque 

Euthymium,vt ei permitteretur ire Antiochiam, vt auunculumfu- 
um,qui fiipplantatnsfuerat,reftìtueretì &  tam veluti iacentem e- 
rigcr et. Ille,autem cùm prauiiUffct non futurum  illuctutum aduen
tum fed ei potiùs inutilem &  minime conduabilem: Nequaquam 

(inquit) O fili : non oportet te à Laura recedere : n e q 3 enim ille tua 
opus habet prafentia: fed  etfipaululum à rettafide declinauit, Detis 
autem,qui nouit cor illius reife fe  haber e,ipfe illum conue:tet,&re- 
ducet ad id quod bene er it. Et tu quidem ,O f i l i ,  f i  quidem in quo 

vocatus es,& loco,in eo perpetuò manferis.gloriam adipifc e r t i ,  ve- ¡ 
ram, inquam,gloriam, &  qua ex  Deo eft, &  qua numquam exc't-  1 

( dit. Sin autem his negl e et is,&  tolerantia contemptis cogitar 10- 
^mbus, à Laura tent ab is d ¡federe: obttnebis quidem admuiìftratio- ; 

{nem , quam tuns habet auuticulus : fed  e am tibi rurfus a u f er ent

primumfieri vellent, feuereifo iuberent ac celeberrimuml nbunum 
j &  N  otar ium Arftolaum ea de cauffa ad nos mitt er en t, vt omnis 

mox contentio fàceffer e t ,fm tt  aq3fantt arum Dei Ecclefiarum pax 

vbique viger et: placuit &  nobis quoque infacra Synodifententia, 
quaNeftonum depofuit,acquiefcere, ipfumq3prodepofìtohaberey 
ac blajphemam iliitu dottrtnam anathematiz.are : eò quòd &  no
stra quoque Ecclefia,perir,de ac veftra fanttitas, rettam femper in
culpât amifo fidem tev.uerint,eamdemq3populo aßtdue commenda- 
riu t ,  rettnendamcj3 prxdicarint. Afjcntimur nthtlominùs &  
Maxim/ani fatici ;fi¡m ¡ pienti fim i q3 Ecclefia Confi antinopolitana 
Efi¡ibpiordivat¡oni : denique cum omnibus te n  arum orbis E p j-  
lopis, f i  modo rettamfinceramque fidem habiter in t, eamdemq, 

f e r u a u e r i t i t , c o m m u n i c a m u s . ioannis ac collegarun. 
ad Sixtum Papam atquealioscollegasepiftoìa , commu- 

! nis quidtm Epiicopis omnibus Catholicæ fidei , qua

Catho-
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Catholicam Ecclefiarum omnium communionem | nan- 
! cifcerétur, &  qui hadenùs fchifmate fciffi fuiflcnt,harum 
! litterarumcompaginevnirentur. Peruencrunthæ litteræ1 
Romam anno fequenti. Quæ verò Sixtus Papa refcripfe- ! 
rit,fuo loco dicemus. !

i Cum C yrillo  autem Alexandrino Epifcopo, aduerfus 
quem acerbiflimas inimicitias excreuiffent,aliter fib: age- ¡ 
dum putârunt Ioannes Antiochenus & alij collegæSyriæ 
Epiicopi,nimirùm vt quali daturi eflent ipfi veluti Or- 
thodoxi ei legem,ab co,velut in fufpicionem addudo hæ- 
refis Apollinaris,exigèrent Catholicæ fidei confcffionem 
qua <(iia capitula tamquam erronea condemnaret. Cùm 
ergo his fe minimèconfcnfurum idem Cyrillus fuis litte
ris cleclaraíTet : tunc illud ijdem Sy ri Epifcopi confi lium 
inierunt,vt Paulum Epifcopum Émefenum legatum A- 
lexandriam mitterent ad Cyrillum , qui fi poífet,ab eo 
quod petitum anteà fuerat,extorqueret,fin minus Cyril
lus acquiefcere v e l l e t , tunc de damnationeNeftorij &eius 
hærefis fcriptas litteras ei redderet.hæc quidem omnia te- 

L ftaturipfe iàndus Cyrillus in epiftola his diebus data;» ad 
fandum Arcadium Melitenum Armeniæ Epifcopü : ftre-

Nicaa à fan d is Patribus expofita Aducientes. Hía natnáj (vt ¿libi à 
nobis indication efi) ad omnem pietatis cognitionm, omn;uj3 b.i|c- 
ticaprauitatis depulftonem abundé fa t eft. Sedr.ec illa quo fa , qtu  

cuprum noftr um excedunt,temere hic ingeremtts ,fed  propria infir
m a atis confezione excludentes eos qui sdoriti r.os vslm t in hit, iti 
quib. confidcramas quafupra humanum captumfunt, Habet verò 
noftr a expofitio tn hunc modum:

CorfitemurDomimim nòftrum lefum Chriftum vnigenaum LXIl. 
Dei Filium effe, Deum perfettu;n& bominsm perfeäum ex  anima 

rationis compote &  corpore con f t  itutum. Ante fécula quidem ex  p a r a  s t  
Patre fecundùm dtuinitatem g m tu m  ,  poftremis verò tempori- DE DVA- 

btu eumdem ipfum propter r.os &  propter noftr am falut em ex  C r i s t o  
Maria Virgine fecundùm humana atem n atum : Eumdem Patri n a t v r is .  
confubft ariti aleni fecundum dtuinitatem ,  nobis item co'éjfen- , 

tialem fecundum bumamtatem : [¡quidem natur arum fa cta  j 
eft vnio. quofit, vt vnum Chriftum>vnum Filium, vnum Dominum i 
confiteamur. &  fecundùm hunc inconfuft vnitatis wtelleäum , ! 

fanclam Virginêm Deiparam ejfe profit emur, pr opter eà  quod Deus 

V er b iß  ex ipfa conception &  incarnati} &  homofactum eft, tem - \ 
plum/fa ex ilLa fumptumfibi v merit.

Apoftolictiscjj de Domino voces quod
L X I I I .

A d Enangelicasporro, „ r v ........ NESToRIt
edit. Pelt. nuum(vt didum eft anno fupcriori) Catholicæ fidei pu-, attinct,fiimmgraucsTheologos alias quidem tamquam ad vnam ¡ e t  e i v s  

T o w . i . f . 7  g i l c m .  j  perfonam pertinentes pronu f u i  acapere, aliai verb propter natu- h.îR eSis

LVIII. cùm  autemPaulus Cyrillum conueniiïet, muîtis eum rarum diuerfitatemdiuifim vfttrpare,&alias quidem, vtpot 'e illat
rA V L V S
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perfuadere conatus eft,fua damnare capitula ; &  inter alia quain diumitatem conueniunt,  ad Chrijti diumitatem,alias verb, t a  habb- 
hoc vfus eft argumento: Si feriptis àMagno Athanalio fta- nempe httmiles,ad eiufdem humanitatem r e f errefolere.hoc iatto 1Tva- 
re vellet. Cumquefeabeiusdodrina numquam receffu- fundam ento,placuitnobis,quo omtiis tollatur contentio,vniuafa- 
rum fore illefpopondiffet: protulit Paulus Athanaiij epi- , lu^fanciis DetEcclefiisperOrbcmJparfispaxreddatur, use non 

ftolamadEpiòtetum , quâvidebatur Cyrillus conuinci ftandala omnia, qua exortavidentur,de medio to ’dantttr,N eftori- 
pofTe.Sed e a m  abhæreticis fuifle deprauatam, habita col- um quondam Conftantinopohtanum E pif opumpro depofitobabe-

ApudAft. jatjone cum originali fcripto,quod afleruabatur in archi- ye, tum profanas illius, prauaffe vocum nouitates anatbcmatiz.a-
uo Alexandrino,facile percognitum fuit : vnde Paulus re: propter eàqUòd Ecclefia Dei,qua apud nos fintar eel amfanamfy

c j ite m i' omn’no fruftratuseft. hæc quidem Cyrillus ipfe fidemobtineant, illamcj3 cujtodiant, acpopulis( quemadmodum &
pud çyrill. t e f t a t u r  i n  d i d a  e p i f t o l a  ad Acacium Melitenum. Cùm i- vcftra quo ifc fan fritas fa c it)  fidelitertradant. Confient im is tubi-
tpift.i^.ad g i t u r  nulla ípes Paulo rcliqua effet,vt in fuam fententiam lominùs &  in ordinalionem quofyfanctißimi pijßimify M axim ia-

IDynatum  Cyrillum perduceretrtunc protulit litteras Ioannis An- m  fantla, Ecclefia Confiavnnopohtatu  Epifcopi. Et communica-
jf t  mcntio tiocheni &  collegarum eius,quibus pax omnino concilia- | mus tandem vniuerfis orbis terra religiofißimis Epifcopis rectum in- 
[eiufdem. r¡ poffet: ipfæ autem ficfehabent1’ :
1 LIX.

i o a n n i s *  8iJfimorum Epifcoporum Synodus ad Ephefiorum metropolim, cùm 
A N T io -  E a  Icfiuftuarum rerum &  controuerfiarum, tum retta quoquefi- 

ÌCHENIAD dei caujfadudumconucnire ¡uffa eft.Cùm autem ad pradtttam ci~ 

,CYRIL'  uitatemperuenijfemus, ac citra mutuum colloquium inde rurfus a- 

bijjfemus(nullum autem efi operapretium pacis tempore, negletti 
colloqui] caujfas iuquirere)accidit, vt Ecclefia ingraues difeordias

¡LVM ALE 
XAND. 
¡PRO PA
C E.

culpatamcj3fidem babentibus &  retmentibus. Vale domine pijßt- 
Religiofißimorum Imperatorurn nofirorum editto ,  Deo dile-  me, fiaterc^fincerfiime mihi dilette: aepro nobis orareperge. ha

denùs epiftola Ioannis Antiocheni &  fociorum ad C y 
rillum Alexandrinum.Scriptaseafdem litteras ad Sixtum 
Romanum Pontificem,necnon ad Maximianum Epif;o- 
pum Conftantinopohtanum, tradit ipfè Cyrillus in epi
ftola ad Dynatum, quâ & nonnulla fecretiora inter iplòs 
fuiife traniàdadocet, nimirùm fidei con feflìonem, quàm 

incider ent. Quando omnes ergo id maxime curare oportet,vtom - Ioannes & Orientales profelìì funt præmiflam antei ad 
ni ammorumdiffenfione,contentioneqfe medio fublata, Chrifti Ec- 1 illos fuifle ab ipfo Cyrillo. Reddendahiceftig;rur ip- c?> * r ;* 
clefiadenuuconfocientur,ipfiq3 Yeligiofifiimiac Chrifti amantißi-  ¡j fa Cyrilli ad Dynatum c epiftola ,  quæexadam toT  ; 
miReges,hoc tpfumvtfiat,ferio mandent, eiusfyreigraüadominü rei geftæ feriem pandit, necapud alios ita facile eit tn- 
tneumprsciarißmtitn, appnmefy cotifticuum Tnbunum Anfiola- ( ueniri: 
um bue amandàrmt, ac graues pratereà vnà cum ilio litteras mi- . | Pietati tua, quapacem Ecclefiarum,quam feäatrrr,corner ttunt) a  :/ u 

ferini, qua quamprimutn nos conuetiire iubent, quofcar.dala om- , 1 fignificanda duxi. Antiochiam itafc domintis r.ieus celebérrimas TV‘ví 
nia è medio tollantur , omnis^j perturbatio &  oft enfio confopia- .  ̂ Tribus &  Notarius Arjtolaus vemt afferensfecum regias litterxsì 
tur. I qua religiofißimo Antiochena Ecclefia E pif opo 1 oanm mandar unr,

L  X . N ö jpijs illorum litteris moremgerere volentes,retta mox do- • vr fceiefta Neftorij dogmata a)!uthem atizjtret,& depofitionem e- 
minum noJtrum,Deoper omnia diletttfiimum &  fanctifiimum Epi- ; ius pro cotiforwitate S.Spiodi decerner e t , &  ita communionem 
feopum Paulum ad fanttitatem tuam tnittendum duximus. quod à nobis quar er et.Et bac quidem contincbunt illa litt era. Cat erum 
c 01 filium fanttißimopijßimojj patri noftr o Acacio , cat er iffy qui [ i quidam ex Orientallbus Epifiopis , qui fo rte  Neftorium nondum 

nobifeum erant,  Deo dilettißimis Epifcopis probation f  lût. Fee mus \ condemnarunt,  &  illis patrocinantur , qui rectum nojiram fidem  
hoc autem mdioris fecuritatis compendi* a3 c auffa,eo nimirùm,quòd ' félicitant, & gloriam  omnium Saluatoris nofiri ador antibus haud
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aliacommodiori ratione,quaàreligiofijiimis Imperatoribiunofiris 
funata funt,perficere,nobis invv.um conuenientibits,integrumnon 
fuerit. Mandauitniis aut cm illi,vt perfonam tiofiramfuftinens 

pro nobis ea trattet,vnucj3 vobifetim conft ïtuat, qua ad pacemfaci- 
unt: id quod huius légatmiispracipuum caput eft : fimul pietati j 
tua exhibeat cxpofitionem de Domini nofiri le  fu  Cbrifii incarna
ton e com or diter à nobis editam-.quamproinde pittati tuaperpra- 

dittum pijfiimum virum mijimuf.

D e Virgine itaque Deipara quomodò fentiamus &  loquamur, 
deque vnigeniti Filij Dei incarnatione, dicemus breuiter, non vt ijs j 
altqmd addamu(; quaabinitto ex  diuinis litteris ,  fanctorumqu,

medioeriter infidiatifunt, v f pientifiimus acfiaticiijitmus Acacias 
Eerœeifis Epifcopus ad me f n b e r  et,curar unt.quam quàm ita tam
quam ipfi qua firipfit, à me petantjiempe opus effe,  vt qua contra 

Neftoriumànobisfuntferipta,deleantur,& tamquam irrita abj-  
aantur omnia, crpacifcamur infolofideifytnboio àfunclis Patribus 
Nicaa determinata. N ouit autem f in i i  it as tua,quòd tales ohm i- 

pforum inNicana Synodopofitionesfuerint.

Ego verb ad islarefcrip(i,petere eos itnpofiibilia, eò quoi qua 
fcripjimus, r e tte fa  ip fer ¡mus, retta &  ine ¡dpaufidei patronnan
tes, nec quicquam omnino fcriptorum nofirorum neg.nurij'tnnu: 
netfa enim altquid ( ficut ipjì dicunt) temere ejfe dictum, J'sdv-

Patrum traditione haufimus, fed vt fidei nofira rationem red- ! bique nos rettitudinifidei adhar ere, &  ventata v:r:uti confini ir e: 
damus. Dicetnus autem,nihil omnino[vt modo aiebamus/¡dei in | ; oportert magis eos talbus ambagtbus ai diUiionibus non vti, neq3



extra ea qua necejfaru funt elabi, fed fecundum id quod ipßpien- 

! tif. wo ac Deo dilectísimo Regt &  S. Synodo reäum videtur, ni- 
! nfirùm N efiorijnug.n ¿ r  blxjpbemi.u contra Chriftum f a ä ¡u ana 
\ themattz.are,dt'pofinonemfa iUius co n fiten ti or d mat ioni fa n ä ifi  
ßm i acpientifimi Epifcopi M axim um  confentire. 

j X  V I .  Cùm iftm itaque ht ter as .id eos mifijfe m, confiderarentfa fien  
r e s c .e s -  non pojfe, vt communionem r uip erentjvfi ad finem , qua ipftsfa- 
T  a  C Y - ctenda er ant.per duct is : miferunt Àlexandriam religvfißimum ac 

cvMPAv- Ptent,i%mumPaulum Emefenum Epifcopum afferentem quidem 
Lo em e- 1 od me communionem concernent!a, verum ta!ia , qua non admo- 
SENO. I dhm decentia quadam narraran: nam &  quer ¡moniti habere fe  

Jìmulabant,tamquam in fan äa Synodo quadam nonfint reäe diäa  
&  f a ä  a. Et huiufmodi quidem epßolas non acceptant, fed re- 
Jpondi: Quomodò quipr aterit orumgeitorum gratia veniampete- 
re debe ant,iam denuviniun am nobis infer unt ? Cum autem ifta 

memoratiti pi ent ißimus Epifcopus excu far et, tur amento fa aßirma- 
ret, non ejfe hunc illorum fcopum, fed maglifimplici eos animo ifta 
fripfijfe: dileäionisgratia &  hoc accept : verum ad Synaxim e- 
umnonadmifi, tufi vbtdato primum libello, Neftorij tern a ta  
fcr'tpto anathematizjnut, pro fa depofito illum habere fe Wnfejfus ' 

eft, &  ordinatiom relrgiofißimi crpientißimt Maximiam Epifcopi 
confenftt.

L X V I I . Petÿt autem,vt iftis afe loco omnium qui per Orientent funt, 1 
pientißimorum Epifcoporum receptii libella,mbil exiger em ampli- 
us. Verìim nullo modo acquieta,fed domine meo celeberrimo Tri
buno ac N  otario eh art am miß &  exbibui ,ftgnificans ei, f i  p ientif 1 

ßm us loannes Antiochenus Epifcopus illi fubfnpferit, tum dem hn  
communionem illis ejfe reddendam. Cüäationem autem eorum ce- Í 
lebcrrimusTribumu & Notanus Arftolaus molejiè tuht. Cumi-\ 
taque pienußtmus Epißopus loannes fubfcì tpfißet, &  qui cum eo ' 

erant N  eftorij dogmata mamfeftius anathematiz.aJfsnt,confefsifa I 
ejfent tllum fe  pro depofito babere3 &  ordinattoni rehgiofifiimt ac, 
pientißimi Maximiam Epifcopi confenfijjent, communionem illis' 
reddidimus. hac nam fa illis &  Ephefi'a fanäa Synodo proponeban-  

tur. Notum &  illudfitfanäitati tua : Inßabat initio religiofif- \ 
ßmus acpientißimus Epifcopus Paulus, depoßtorum (Elladij dico &  ' 
Eutherij &  Emerij & Dorotbei)gratiäobfecrans, aepetens , vt 
quacontraeos decreta funt, abrogarentur,  contendenjfaßerition 
poffe, vt pax Ecclefiarum adfinem deducatur, nifi etiam hac p ar
ticula addatur. Ego vero rejjondebam, rem eum conari impofi 
fibilem, neque vmquam nos hocpermijfuros. Scripferunt autem 
eamdem epüiolam quam miferunt &  ad me &  rehquos pientißi-  
mos &  fanäifsim os Epiftopos,&ad Sixtum  magna Roma Epi fco- 1 

pumi&  ad fan äa Conßantinopohtana Ecclefia Epifcopum M axi- 
mianum. hæc C y  r iJlus,  fu n t autem  hæ litteræ  Ioan n is nu
p e r  recitata?.
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tori Neftorij, nüi pnùs tidei C a th o lic æ  profeliionem 
j Àlexandriam mitteret fecundùm datum ad hoc ab ipiòl 
i Alexandria Antiochiam prototypum , ex quo mitten- 
dam Antiochia fidei protefiionem loannes exfcribcret: 
ex hoc ipfo ijdem SyricEpifcopiarripueruntoccafionem 
dicendi, à Cyrillo, vt reciperctur à loanne, fuiíTe miifam 
fidei Catholicæ confeffionem, qua &  vifus eilet fua à fe 
icripra damnàflc capitula, quod nulla de ipfis in ea ab ipfo 
mentio fa&a eilet.Vides fc hi fin aticorum verfutias,fentis 
ex veritate comparata ad fallendum mendacia,dum velu
ti manu volubili imiersâaleâ, inftar præftigiatorum, ij
dem fpeócantium fallente? oculos, Cyrill um ex adore in 
reum,&Ioannem ex reo fuæ voluntatis arbitrio in ado- 
rem prodigiose transformant.

Eiufmodi planè portentorum fabricator, ^præfli- 
giarum concinnato!-eft ille nequam pater mendacijno- 
minatus, fub quo ad tempus ita radij Sol is eiïe dicuntur f, 
dum fuo nitore coruicam occultare & comprimere niti- 
tur veritatem, de quo meritò & propheticum illud affe- 
riturd: Proteguntvmbravmbrameiils. cùm videlicèt filij te- j 
nebrarum confpirant,& præfto funt in omnibus ipiì prin
cipi tenebrarum,dum quæ ille fuadet, ingeritque menda
cia, ifti ipfacomparatis vndiquefallacijs ornant, pingunt, 
atque compingunt.Hæc quidem peregrcgìcpr^fticifleNe- 
! ftorianos, tum quæ fuperiùs de ijs dicta Iùnt, tum quæ di- 
centUr,perfpicuèdemonftrabunt. Nam præter alios qui 
ftabant à parte Neftorij, etiam ipfe Theodoretus ijfdem 
aggrellus eft Cyrillum vrgerecalumnijs, nempe ab ipfo 
fua fuiife damnata capitula. Ita quidem illeinterprctatus 
elle videtur didam fidei regulam à iàndo Cyrillo mif- 
fam,vt ipiìus perbreuis epiftola deci,arat fcripta eodem 
tempore ad Ioannem Antiochenum Epifcopum, quæ re- 
citatur in Quinta Synodo,collatione quinta ad finem:red 
I demus nos eam inferiùs-

Qui infuper cupit Neftorianorum videre ftrophas, 
i legat epiftolam quæ fertur Ib^ ad Marin Periàm , quam 
habent A d a c Concilij Chalcedoneniis : in qua videre eft f 
Neftorianum hominem exultantem &  infultantem 
tanquam (ibi cauilaeiTetadiudicata , &  iadantem Cyril- t o l a  i  

lum pœnitentemtandem recantaile palinodiam , atque B AB* 
lóanniinomnibuscófenfiife. His ergopermoticomplu
res haud inferioris ordinis viri fcandalum palli funt , & 
ad Cyrillum de hisfcripsere(vt vidimus)litterasacerbio- 
res. Audor enim qui fertur nomine Ibæ (quiiquisiile 

, fuerit) eamdem circularem epiftolam per prouincias le- 
gendam milì t prò folatio fuorum, & ignominia Catholi
corum. Cçterùm(vt publica A da teftanturfjprodudd in f  co c. chal

Lxxr.
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Has quidem vbi accepitPaulus Epifcopus Emcfenus; Concilium epiftola ilia, non effe lbx comporta, iìcque eà
damnatà, ablòlutus eft lba. Sed de his inferiùs: iam ve
ro ad res inter Cyrillum Paulumque tranfadas redea
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quam pacto fore impertiendam ab ilio Ioanni &  collegis 
eius communicationem abique iilarum litterarum pub- 
licatione,facere idminimèprætermiiit. Sicq; editis nu- 
per recitatis litteris Ioannis de pace firmanda , vnà cum 

j veræ fidei confeflìone atque damnatione Neftorij, C y- 
I rillus ea cunda cognoicens probauit: quod quidem et- 
j iam ex eiufdem Pauli fcriptis apparet a. Sic igitur abf- 
j que capitulorum fuorum damnatione cunda arbitrio 
Cyrilli gefta funt: quod & recitata nuper icrip ta teftan- 
tur.

mus.

c e d .A f t . i o  
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His igitur exCyrillifententia omnibus probè confc- l ^ I I  
: dis,cùmiic mutuò in vnam eamdemque fidem Catholi
cam concordare fimul &conièntire ambæ partes repertæ 

ì funt,inita eft fimul cum pace communio, perfedaqj vni- 
j tas fancita fordere làcramentorum. Eteniin qui pro Ori- p a v l v s i ,  

entalibus legatione fungebatur Paulus inEccleiìam ad Sy- p i s c o p . 

naxim à fando Cyrillo introduduseft,datumq;ei etiam ^vscon- 
. habere fermonem ad populum, qui fummo exceptus eft c i o n a -  

plaulù. fed pofteà , immo ad finem anni huius contigiffe t v r .  

probatur ex ijs quæ inferiùs diduri lùmus:perduda nam-
exor-

Ex his autem qui fauerant N eftorio, fpargebant in 
vulgus,Cyrillum in omnibus confenfìfìe Ioanni, atque 

fe 1 // <̂aplnafiepriorcni■ fèntentiam. Theodoretus enim C y rii- quefuifieconftat vfq; ad anni finem hæcanni huius 
c p i i ì ^ z '  ^°*neam v^ ue d'em infcniiiììmusadueriàrius, in epi- ; :diocceptanegotia.

 ̂ ■ flola ad DomnumEpiicopum Antiochenum k’haec de his: \ Iam veròetrifti 
habet : N ec antea (inquit) communieauimus Cyrillo, qui illa
capitula Jcripfer a t , quoufque doärm am  &  profeßionemfidei edi- 

d it c onfona tjs qua à nobis dieta f u n t , nulla de illis capitulisf a ä  â  

ment ione, hæc ipfc,& quidem modo modeftiùs, quàm 
alij iaòcantesfuaab ipio Cyrillo fuiife damnata capitula, 
cùm de illis ab ipfo nulla eifehabitam mentionem,Theo
doretus affi rmet, nec quidem mendacitcr. Sed quid in-, 
fuper falsò adiedum eft ? Quod enim nuper exSandi 
C yrilli fcriptisaudiftij ipfum Cyrillum numquam im
pertiré voluiffe communionem Ioanni Antiocheno fau-

triftibusaliquantulumemergat oratio, & 
quæ in hisconflidationibus mærens diutiùs verfàta eft,in 
lætis exultet,& tamquam in deliciarum campo latiùs lpa- 
tietur. Dum autem hæc agerentur, incidit natalis dies S. 
Ioannis Baptiftæ, quo Cyrillus in Ecdefiam perbreuem 
huiufmodi habuit concionem, cuius titulus ad temporis 
rationem plurimum confcrt,quilìc fe habet :

Homilía S Cyrilli Epifcopi diäa in natiuitate Ioannis Baptiftaì 
P bar muti V'.gefimaoäaua, Indiäione prima, eft hæc ipfa apud 
Romanos menfis Aprilis dies vigefimanona. Diuersè 
planè à cómuni ordine folitos Aegyptios celebrare feftos

”  dies

LXXIII

5 G x e o d .  
A n t o n .A u r  

g u s i i a i .



.X X IV

S i X T I  

P a p . i .
I m .

dies ab alijs,diximus primo tomo Annalium.Sed hçc C y 
rillus ad populum:

Eos qui pietatefirmi funt, &  f act orum dogmatum certi ßimam 
¡ &  ornât am habent fidem ,tenam  vbere Prophet a nommât, dicens:

E t entis vos terra pingu'is, dicit Dominiti omntpotens, &  bene d'i
tem  vobis omnes Gentes. Terram vero vberem ejfe d ie t , pro fee- 
cundißimam & f iu ä  f e r  am , & fiu ä u u m  dome ¡licor um matrem
atque nutricem. Huiufmodi autem eß omnis Deo am abili*&fan-\ | mùm verò finem imponens,populum ad audiendumCy- 
ä a  anima, cultor em veluti quondam &  feminatorem totius boni 1 i rillum inuitatiit:Qui poft Paulum fuggeftum cófeendens,

Si x t i  T h e o d . C h r i s t i  
_________ Pa p - i- _ _  Va l e n t . 8. lM* 432.

i ne. Eene venifii Epifi ope Orthodoxe,Or bis terrai um doctor.Qui fic 

I credit,diligiti#. Magna dottrina,magniti quoq\ encomufiss^Pau- 
lue Epifcous dixit: Rede amus itaque Àd Deipàram Mariam &  Em- 

1 m anuelem,&c. M u lta q ;d e h is lo c u tu s ,p e rd u c e n s a d fin e n i 
! o r a tio n e m , c o n te fta tu s e ft fè e a lo c u tu m ,q u a iS .A th a n a -  ! 
I fìu s ,T h e o p h ilu s ,C y r i l lu s , im m ò  &  an tiq u i p red eceffo res I  

E p ifco p i A le x a n d rin ife m p e r  in E c c le fia d o c u iffe n t. D e -

710

* coiufcat f ortitacbrflu m ,qu i etiamfacrorumnobu dogmatum conferuàt *  j perbreuem eodem argumento habuinorationem, qua v.*
I fetenti am. Sed omnium inmtcus( hoc efi SatanaS)excitatur p e r ; j q u æ à  P a u lo  fu ifÌc n td ié là p r o b a u it . S ic ig itu rm a g n a  to -  
j tempora,fiperfemm.ms tntico maligna û La nia. At concordant j tins E c c le iiæ  lætitiâ^ firm ata fta b il itaque e l i  p ax  r o t i l i  O -  

j de c£teroper omnem conjijlens orbcm te n  arum Deïcultores Epi- ■ rien taiis  E cc le iiæ ,co m m u n ca n tib . in ter fe  m u tu ò  q u i an - «jpuJcôï! 
! fcopi,rettam &  vnam confit ent es fidem-.copulatifiquidem funt no- j teà a ie  in u ic e m d iu ifi erant E p ifc o p i :  P a ü lu fq u e re b e n é  E fh t f . e d u ,

L X X V .

D eoamantißimus& reuerendtßtmus Epfiiopus Antiochic Ioannes, , di exordium c : w f t '*8*
qua vero ad eum refi rip ferine D eofatiente,audietis. hæc Cyril- j U tsntur ca !i& ex u ltet terra:foluta efi eniminteriaccns ma- 
lus more maiorum, quòd non confùeuiflent admitti ad , ceria: quod marorem after eb at, conquieuit, &  01m e tandem dißi-  JV. • 
comniunionem publicè excommunicati abfque relatione ‘ diorum genus fublatum e fi,& c . Subdit de legatione Pauli,de- l i  a d  1 o-L 

fada ad populum. j que mutua inita concordia, vbi fidei Orthodoxæ profef- A
At in litteris vitro citroque datis & in re maximi mo- ; lioab ipiis per eum miffaledaeft, quàm hiíce íüis litteris E

Cyrillusdelcripfilfevoluit, deièveròcalumnian!fufpi-menti cófultanda integer annus ifte elle videtur insuptus, 
antequám Paulus legatus, Orientalium firmata concor
dia , ad communicationem integram in Ecclefia admitte- 

jp u d jR . retur. Nam quod ad exadam habendam rationem tem- 
c o n c .E p h e .  poris fpedat, cùm in antiquis monumentisi reperiatur 
f in .  e d i t ,  exprefium , intromiffum Paulum à Cyrillo in Ecclefiam 
P e l . t o . è

calumniam fuipi 
cionemque omnem auferre, qua hadenùs adueriàriorum 
icriptispulfatus effet, eadem cum Apollinare fentirejnam 
iubdit : Sifanttifiimurn nostri Saluatoris corpus non ex  V trginc 
natwn, fed  è calo aliai um affermiti : quomodo poterti illa Deipara 

(1qti'dprxdicanms]ejfe intelligenda? Ouememmtandemillapepe-

ANNE.Vl
liP iS IO

A

* I habu ifte ad popul um homiliam de fide Catholica die vi- j n t j i  Em manuelem  fecundum  carnem vere non peperit?Rifu proìn- 

C.Ì3. intit. gei'imanonâmenfis Chiach , apparetidabeo iàclumefie ! de explodendi fu n t , qui huiufm odi contra m e garn unt. Itaqui- 
b ipsa die Natalis Domini, nempe vigelìmaquiniamenfis | dem CyrillusfugillansTheodoretum &alios, qui aduer-

Be a . e Decembris. Etenim conftat, Beda b audore & alijs, A e- fusduodecim capita à feeditaconfcripfiifent. Adcalccm 
rottonetep. gyptjos inch0are annum à quarto Kalend. Septembris, ¡ vero de epiftola S. Athanaiilj ad Epictefum ab hæreticis 

numerareque per menfes dierum triginta curriculo ter- j deprauata fubinfert; Q uia vero didtcïmtis.quofdàm Orthodo- 

minatos.CertèquidemipfodieChriftiNatiuitatisà Pau- 1 xa m p raclartftm iP atrisnojtn  A tbanast)eptfiolam ,quam adB .E - 

lo habitam effe homiliam illam , ipfo eiusexordiodecla- p ié le tu m fn p fit , adulteratam , deprattatam%edidijfe, m ulto que 

jpudcy- ratur, vbi diciturc : Opportune nobis hodièreligionem  vefiram  grauiter h incU di:rati bocvttle  &  falutareJratnbiisfòre,exvetU - 

ril. ho.7 , adhortan datum e fi , vt facrum quendam eh or uni confiitüamus, Jlis exemplaribits,qiufiucera &  incorrupta apud nos extant,tran- 
&  cum fanctis Angelis exclamemos : Glorïainexcelfis Deo, &  in fcripta adfanctitatem tuam mifimus; hæ̂  Cyrillus, vtomne 
terrapaxhom-.nib.bon&voluntatis. Nam hodtè nobis paruulusna- forame obftruat, per quod impietas anteà ir repiìffet. Ifta 
tus e ftj& c. Quod cùm ita lit,alterum de duobus diccndum ; omnia quæ inter ioannem & Cyrillum tfaniàchiùnt, in 
eft,vel titulum de certa méfis die effe mendoium, vel Ae- < publica relata fuere monumenta, &  à pluribus exfcripta,- 
gypti Ecclefiam viùm illum priftinumrcliquiffe, quo (vt ¡ quorum exemplar fe ad Domnum AntiochenumEpiico- 
diótú eft fuo loco) diemNatalem Domini celebrare con- pum mittereTheodoretus in epiftola ad eundem teftatur,'

L X X V I
fueuit fexta Ianuarij.

Sed redeamus ad Paulum : qui vbi concionem profe-
jP o p vlvs! cutus,fintìiiììmam MariamDeiparam appellàfìet verbas 

illis  : Pepcrit itaque Deipara Emmanuelem. pòpulus acclama

CLAMAT 
PAVLO 
MARIAM'
DEIPA- 
KAM PRÆ 
Di CAN TI.

f  Theodor e
epì'st.izi.
LXX1X 
cyliuti
CAPITA

vbi ait ■ : Mifimus etiam exemplar eorum qua tepore contient ioni* 
é'pacis fenpta fu n t,& c .

Keceptam quidem fuiffe Cyrilli epiftolam abfque c- 
tiam duodecim capitum damnatione ab eis itidein qui ca 

uit: Eccefides eadem efi ̂ donumDei, Cyrille Ortbodoxe:boc audi- impugnabant, Theodoretus vnus ex illis teftatur in epi- Ìperman-' 
recupiebamus.Ouinonitaloquitur, anathemafit. Cumque & i- ! itola (vt didum eit ) ad Domnum AntiochenumEpifco- servnt , 
dem Paulus paulò inferiùs duas perfeétas naturas in Chri-1 pum Ioannis fucceilorem, vbi inferiùs dealia Cyrilli epi- re^ T n  
fto v n o  profeffus effet, vnam feilieet perfonam alfirmans, ; ¡ itolaad Acacium ieripta : At ipfemet Cyrillus dumfather et ad t ith e s b s

beatum Acacium,fuam debts capti ibus mentem &  animum decla 
rauit/um  dixerit fe  illa fcripf¡J]e,vt fe  obijeeret

rurfum populus acclamauit : Rette venifii, Orthodoxe Epi fco 
pe,dignus ad dignum: Chriftiani dicunt,donum Dei,Cyrille Ortho
doxe. poft hæc autem in eodem perftans argumento Pau
lus ad finem perducere orationem obingruentem multi- 
tudinem cogitur : conftat id quidem ex eo quòd veiperè 

¿  , eius dici rurfus in eodem cóucntu Ecclefiaft ico Paulus m- 
phefi.com. ' choatam manèprofecutus orationem ifta præfaturd : Nu- 
edit. Pelt. per apud d tic et toucm veftram enixiùs djfer entes, propter fratrum 
to.6.c. 14. nofirorumfteqtiettaw}loctqs a)igtifliam,ar,teaifolutumfermonent 

fuggefium defer ere compuljifumus. At quàmuisfemel reptil ft. age 
idem certamendenubtentemus. Strenaus autem vir ille, wtpigery, 
palafirahuius magtfter(nempe Cy rillus)quod tuncfacubai,ei-\ 

iam ttuncfaciat : decernat tile certamen. Tunc emm alacri vultn, 
blandacjj arr filone nefirofecertamine obiettal i , minime obfcure 

indie ab at.Tune, inquam, blande aniden j ,  dexter a m velini ohtu  
ramum obt aides, feanobisfi are,puer un: à3 fuumfuperiorem eua-ì 
der e,cor on afa redimiri,AC victor em declaran,auide fe cupere,ma-\ 

nifefiò declarabat.
Sed hæc intercipiens verba populus acclamauit : U se  

Dei donum efi : Cyrille omnes reddtdfii tuifimiles. Vigniti ¿¡ino

LX X
VII.

abolita

covturo'wr. T or»'!v< tuu< dixit : ì  pifcoporun, patrewfet ita Dirmi- itles  ¿T/.

opponeret ad il-
luis nomtatem &  vamtatem, &  quod cormofita pace, ex ant clara 
omnia &  mamfefia. hæc ipiè : qui tamen adhuc poli; initam 
concordiam eadem carpercminimè deititit(vt appare* ex 
di&a data ad Domnum Antiftitem Antiochenum epiito- 
la ) fua verôprædicare ac fuperextollere. Cæterùm cùm 
poiteàin Quinta è Synodo reseftiuftiori lance perpenfa, 
ipfius TheodoretiicriptaadueriùsS.Cyrillufueruntiàn- \$y*id. 
étorum Patrum ièntentiacondemnatà. Quinetiâ& Theo- 
doiius Imperator(vt inferiùs fuo loco dicturi fumus)cun- 
Cta fcripta aduerfus Cy rillum aboìenda penitùs elle ,• lan
etta leremandauit.

Quod rurfum adTheodòrctnm fpectat: etfracceperit lTHEO,30 
fidei iormulam àS.Cyrilloconicriptam,eidemq;]ubfcri- uetvs 
pierit : haud citò potuit dcièruilfeNeftorij amicitiam, PEK STAT 
quàm diutiùsplurib. coluilìec offieijs; ad ipium enim hoc 
tt mpore eiulmodi dedit epiliolà,quæ ìiacinfcnpc.one le- 

! ctu unpcafuit in eadem C^uintaSynodòOecuincriica 
¡ Eìttfie.n T  beodoreti a i  ì\rfi ormmpoji vintale?» nuer Or: e a -

L X X X .

IN  a m i c i

T-l A  C  V M’ I
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<r.rn Cynllun: f a t i  ant. _'K



T H E O D O S , ;
V a l e n  t .

Dom ino me« reticrcndifiimo &■ religiojifiimc & fan ttifitm o  Pa

tri 'Epifcopo N  eftorio Theodoreius in Dom inogauAcre.

Q vcd  non vrbana conusrfañone deleft or ,  nec fa u to r i  cur año

n e ,nci g loria,nec a lt u fed ib .fu m  alligaius,arbitror fa r e  tuam  fa n 

t i  it  atem  : licet enim  &  nihil a lm i ,  ipfa tam en fo litudo ciuitatis, 

quam gubernarefortitui fum ,fujjictt'bznc m cphilofopbiam docere. 

Ñ  on fo lù m  enim folitudm sm  fe d  etiam  plurim um  habet rerum tu 

m ultui ,  qui pojfuntfacer e p'gros etiam  eos qui valde eiig .uident. 

I N  emo igiturperfuadeat ttu fa n c lita ti , quòd ego Epifcopalem fe- 

*  poftqua ¿ em  cupietis,colnbendo oculos m eos,tanquam * O rthodoxasfufce- 

p i Aegypttacas In ter as. V t  enim cum ipfa v en tate  dicam  ,'ftpiits 

ea* perlegi,& . fu b tiliter  d ’ficufit, &  herética illas amaritudine li

ber at.is effe miteni : &  tim ui quondam  m  acuì am  cis imponer e , &  

certe in odio habeas,quàm  alius quidam ,patron illorum,tanquam

*  p o ly p o -  
¿CS  ftc l-  
l io n c a

Î,5* 1M P P . 7 IZ
__________________s- 43* I

quæ poft hæc opera elucubrami, eadé mittere voluit An- !CYimLr * 
tiocniam,ab ipfo Ioanne Epifcopo in primis,ac deinde ab |tores 
alijs libi fùbie&is Epifcopis cognolcenda. Cur ita fàntìus i s v o r v m  

fàcerdos?nonnifì vt huiufmodi certis ex fiducia compara- SCRIPTO* 
tis amicitiæ fignis eofdem Syriæ Epifcopos in officio ar- 
aioribus vinculiscontineret. 'versa,  j

Teftis quidem horum eft ille qui adeò ipfi fuerat ad- RI0S> ' 
uerfatus Theodoretu$,in epiftola ad Dioico rum%vbi ait: lX XCIV 

Quòd verò be aia memoriaVyrillHSfipius ad nos litteras dedit, 
tuam fanäitatem  aperte f i r e  arbitrar : &  quando fua opera, qua, ^  
contro lulianttmfcnpjerat Anttochiam m ißt, fim ihter cum e a qua 
ipfe de Emijfano edider at,& petijjfet à B.loanne Antiochia Epifco- 
P°>vt Ma 0 stenderei mogifirts, qui in Oriente fcientia pr aitar ent: 
beatus ¡Ile loannes Cyrilli litteris obtempérons, libros nobis mißt:

tuß è &  contra leges f a ä  a fu n t ,  nec f i  ambas marna me ai aliqu'u 
incidat,pattar tonfenùr e,diuina videlicet gratia me adiuuante,&  
infirmitatem anima fuppor tante. Et hoc cer turn etiam exigent ibus 
per Ut ter at fe c i : direxi verò etiam tua fanchtati qua refi npfimus 

_ adea quafcripfit nobis,  Vf cagno f i  as, quod nullum nos tempits pro- 

pteì' diuinam virtutem mutatili,nee multipedes* vel verfipelltones 
docun,quorum hi quidem petr am, illi fo lia  per color em tmitantur. 
Vmuerfamf i  at ermi atem,qua tecum eft,in Domino ego,& qui me-

XXCII.

XXCIII
c t r i l l i
MANSVE-
TVDO
c o m m e n 
d a t a .

auäorem tumult uum exißentern orbis t err arum. E tJp ero millas j | quos cùm Icgijfemtu,hominemfumus admiran,etfcripfimus ad Cy-  
poenas fufttnere huius gratia in die ittdicj : quoniam intentionem rillum beata memoria,qui iterum nobis re fcripfit, &  nos diligentes 
tufttis lu d ex exquirit. His vera qua aduerfus tuam fanäitatem  in- ac beneuolos fuo t  eft imo mo dedarauit, qua litteras apud nos fer- 

] . n . t t*» .* tant —  n *****  ™  uantur. hadenùs Theodoretus : qui etfi antehac vifus eft
priuatoanimiaffedu fauiffeNeftorio, pofteà tá æquiori 
animo fuiffe erga Cyrillum, acque tandem vehementiiis 
eííe aduerfatum Neftorio, ipfe in Epiftola ad Sporadium 
data abundé teftatur,cuius eft exordiuml':C urn viuerfus Or- h Theodor, 
bis ïampaulotim rueret,&c. fèdreliquas anni huius res geftas 
profequamur.

Eodem fermé tempore, fequenti nempe anno à C o n - ^ C V *
cumfunt,plurimumfalutamut.hacten ùs ad Neftorium Theo- fulatu Antiochi &JBaiìì(vt ex Socratec coiligi polle vide- CSoerat' lim 

dorctus. Ad loannem verò Antiochenum Epifcopu per- | tur)M ulti ludai, inquit,/» Creta infida Chrifti fidem recepir unt, i v d a e i * 5 

breuiter ifta turn fcriplit: j  talicalam itateadeam rem indutti. ludaus quidamveterator fe  s e d v c t i

Quoniam fapienter gubernat Deus,  &  noftr a prouidens concor- ; Moyfen ejfefimulauit,  dec^ calo demijfum dtxit, vti lúdaos qui il-  RESIPIS 

d ia ,&  populorum procurons falut em,congregar e nos in vnum pra- lam infulam mcolebant,per more in continente tr aducer et:fe nam- c r e d v m T  

p a ra u it,& confortantes fibi omnium ojiendit volunt otes. Comma-  : eundem ejfe, qui ohm ifraélemper mare Rubrum ducens con- 
niter enimperlegentes Aegyptiacxs litteras,  &  examinantes ea- feruajfet. Ad annum verò integrum nihil aliud mohebatur, quàm 

rumfubtiliter fenfum, inuenwm confinantes d tä  'u à nobis eas qua vtfingulas ciuitates totius tnfulaperagraret,lúdaos in illis habita- 

inde diretta fu n t, & palàm  contrarias duodecim capitulis,  quibus tes ad illuder e dendum impeller e t , hortaretur^  vr omnes fiuas di- 
vfque ad prafens, vt altenis à pietate, repugnantes permanfimus. uitiat épofiefiiones relinquerent.Nam eos per mare aqttis exicca- 

N  am ilio quidem babebant, carnaliter carnem fa tta  ejfe Dei V er- , tum in terrarn promißionisfe  traietturum pollicitus est. lü i igitur 
bum,& per fubfiftentiam vniiam , &  conuentumper vnitatem na- eiufinodi vana &  fa ifa  (pe mjraudem illetti, omnia opera quib. vf* 
turalem ,&D eum  Verbum primogenitumfactum ex mortuis. Ab- folebant,depofuerüt,facultates &  fortunas neglexerut¡t,earumt 
die ab am verò &  vocum diuifionem qua d e Domino fa c i  afu n t , &  poteft atem illis qui eas accipere vellent per miferunt. 

alia vero ad hac habebant Apeftolicis quidem inftitutis aliena, ha-  Vbi dies profettionis ab ilio veteratorepraftituta aduenit,ille 
reticontm verò germina tiz.aniorum.Qua verò nunc diretta funt, proceder e ì:fub{equi omnes cum mulieribu$,&pueiis caperunt.Eos 
Ettangclica generofitate decor antur. hæc ad Ioannem Antio- ergo adpromontoriummari imminens deducit : ex  eo in more fe  

chenum 1 heodoretus, quo fuam in aduerfando Cyrillo pracipitare iubet.Proinde qui primi ad pracipitiumaccejferant,ita 

excufet, feudefendat potiùs inceniàm contradicendi libi- fa c iu n t,& n fi  diuinaprouidètiaillisprojpettumfuijfet,  multò più- 
dinem, cùm tamen haud diueriàm vel contrariam à fe an- res interijJfent.Nam forte fortuna aderant Cbrftiani,quorum alij 

tea editis capitulis illis duodecim &  appofitæad ipfade- p¡fia t  or es ,alij mere atores fu e r  unt.Hi nomullosecrumaquaprope 
fenlionirouilììmcedidcritfidei profèfiìonem, fedino- fuffocatos ( quiiamtummcalamitateconftitutifuamamentiam  

mnibusconcinnam &  confentientem prioribus iùis feri- agnofeere cceperunt)extrabentes conferuarunt:al;os,nefe in mare 

ptis. Hoc quidem animo vifus eft futile Theodoretus er- deijcerent,prohibuerunt,exiño eorum qui ante fepracipites dedif- 
ga Neftorium etiam poft concordiam hocanno initam, ' fent,commonftrato. ludat tum fraude patefatta, cùm temerari am 

quippe qui recitatis ad eum nuper litteris adeò obftinatè ipforum crudelitatem meufaruntami Pfeudomoyfen illuni occide- 

profeífusfit, nunquam aíTeníurum fententiæin illum la- | re contenderunt.At eumnullo modo comprehèdere poter ant :qu:p- 
tæ, ficque certum eft ipfum aliquandiu pericueràfTe ani-1 pe clàmfe ex  eorumajpettufubduxerat. Vnde nonnullorum animo 
mo fubinfenfo aduerfus eundem Cyrillum, qué nec pro- infedit opmio, eumexitialem damonemfuijfe, qui in ipforumgen- 

priodignari nomine vides, vnde magis intelligerevaleas tisperniciem, bominisJpecieminduiJfet. Quocirca multi ludai in 
immenfum à Deo pofteà præftitum illi beneficium,cum j Creta ea cladeimpufi,ludaifmo derelitto,adfidem Chrifti fe  träf- 

huiufmodi ipfum inuolutum densa caligine liberauit. I ftf/m/«f.hucufqueSocrates:habeteademdPaulusdiaconus aul.dìa.
Quod autem ad iàn&um Cyrillum ipe&at, obftupef- ' ex Theophane,& e Nicephorus,qui hæc ad tempora Pro- ict.Mifie. 

co quidem, dum incrcdibilem & planè incomparabilenr eli Attici fuccefforis refe rt:ièdpræftataufcultare SocratC*, !m.»4. 
animi eius confiderò maniìietudinem, atquemodcftiam quiresfuitemporisferibebat. \e Nictpb.]

Quod ad res ipe&at Occidentales, hoc eodem anno 
ian&usBritiusTuroneniìsEpifcopus opprelfusaduerlà- 
riorum calumnijs, ad ilomanæ fedis Pontificéà fede pul- 
fus appel lat,à quo in fedem lùam reftituitur. Sané quidem 
appellare confueuiíle Gallicanos Epiícopos qua frequen- 
tiflìmè ad Apoftolicam lèdem, fandus Leo in epiftola ad 
EpifcoposProuinciæ Viennenfis docet his verbis?:Nobif- 
cutn itaque veftrafraternità recognofcat, Apoftolicam fedem pro 

fu i reuentiao veftra et iam prouincia facerdotibus innumerit rela- 
tiontbus effe confultam, &  pro diuerfarum (quemadmodum vetus 
cofuetudo pofiebat)appellatione caufarum}ant retract ata aut con- 
firmatafuijfe iudicio. hæc &  alia S.Lco. Sed quod ad Britij 
j caufam,audiamusGregoriumS eiufdem Ecclefiæ Antifti- 
I tem rem geftam ita delcribentem:

cum íummaan:mifummiífioneconiun£tam: quibus qui
dem omnibus virtutibus, præter innumera illa fpecimina 
edita,fuperiùs recenfita, additamentum modo illud adie- 
cit omni laude dignifiimum. Etenim qui tempore per
turbation's Ecclefiæ, cum Concilium effet Ephefì cógre- 
garumCquòd res &perfona,quam gerebat, Romani Pon
tificis id exigeretjfirma animi conftantia, inflexo robore, 
ereéto iacerdotali vigore aduerfus Epifcopos aduerfan- 
tes, perfecutores Comités, &  lmperatorem femper ftetit 
&  reftitit:pofteà conciliatapace,initaconcordia,penituf- 
que fugata difeordià, adeò omni officio coluitamicitiam,

I vt quibus anteà aduerfàtus fuerat, fe fubiecerit, dum quos 
: iuorum fcriptorum expertus effet calumniofos reprehé- 
/ores,eofdem ipforumíiaberc voluit cognitores. Etenim

In g e  fim o
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I Trigefimo tertio ordir.atioms eius turno oritur ccr.tra eum la- 
i mental ¡lis caufa pro crimine, is am mulicr a i  quaincu'ucularij e 

I ins redimenta defertefolebant ad ablaendum, qua fubJpecte reli- 
gioniseratvefte mut at a,concepii t rpeperit.Qua de < e furrexit om- 

i nis popuius w ir am, &  tantum crimenfùb Epifcopum referunt .vo
lent es eum Vnanimiter lapidare : d u e l ant enim: Dm pietas fantti

C h r  i s t i  

Ay.. 7H

I i us Ecclefiæ eft profecutus * H ieronym o Rúbeo. fic 
í'e haber *

e n trn

iXXCIX

Innomine Domini Dei Sàluatóris noftri lefu Chrifti.Tl.Valen* 
tìnianus fidelis le  fu  Chrifti Maior Imperator Ioarm; viro fanchfil
ino Archiepifcopo Rauen.ciuitatis.

. S l Redemptoris Hoftri piena pteì ate clementi adiónos fua ma '-e- 
j tram celakit lu x m a m , nec Deìis nos diutius fin it  manus tu.ts irr- \ [ft atis honor ficàtfaccrdotes,&charifm atum  dono clarificar: quan- 
! ó ’gnas ofculando pollut. Ipfo quoque e contrario vniliter hoc negan- : fò magis nos,qui ab eius pietateregaliafcsptta guberhanda fufeepi 
j te :  Affertefinquit) infanti m ad me. C  unify oblatasfitiffet infans I mus, cultü religioni &  r euer ent-a honorificentitts debemos impen- 

tt igmta dies ab ortu balens,ait ad eum Epifcopus:Adiuroteper le-  j dere, eis maxime qui virtutum experimento Deo cognofcimus pro- 
I fum  Chnftum Filium Dei omnipot ertis,vtfi ego te gener ahi,cor am pinquantes: vt inde illis etiam prüftet aigmentum,vnde eos proba- 

cunei is edicts. Et ¡Ue-.Non es(inquit)tu Pater metis. Populis autem ' biiiter Dei clementiam .. .falut e impetrare confidim i. Ac proinde 
rogantilus, vt quis effet pater, inter rogarci : ait facer dos : Non eft I Imperiali auäoritate fancimus,fanelliatem tuam. &  f in ita  tuant 
hoc meum-,quod ad me pertinet ,folicitwfuì:vobis autem f i  ahqutd 1 Ran.env.atem Ecclefiam,atque vmuerfos pofteà D eo . ..Pr ¿fules Ar- 

fuppetit, per Vos q u atte  Tum  iUimagicis hacartibusf acta affette- cbieratica d ig ita te  euè et am,Metropolitadecore fubltmädam, feti 
ram es, wfurgunt contra eum mutua confin inone, & trahentes Archtepifcopalifaftigio ...pr apon end am. Constituimos fub facr o- 
eum dicebant : N on diutiùs nobis fa lfo  paftoris nomine dominale- fa m i a eius Ecclefu dtiione ordinationem totius Aeniilia noftr apro- 
ris. Ille autem,adfatisfaciendum adhuc populo,prunas ardentes in uincia ciuitatum omnium Deo Amabilium Epifcoporum creai tonis 

byrrum fuum  pofuit. &  adfe ftringens vfque adfepulchrum bea- tdeft:.Sarféna,Cafena,Forumpopul,,Fon(mL,uij,Fauentu,Forum  
ti Martini vna cum populorum turba accedit : protedisfy antefe- ^Cornelij.Bononia,Mutina,Regij,Parma,.Placeuti*,BrixtUuVico- 

pulchrumprunis,  vefttmeniumfuum inuftim apparuit, ilio quo- habentu, H adna, omni unify monafteriorumfub eius dijbofitione 
que fie profequente : Su ut iftudveftimentum ab hit igniltis vide- reut ent mm,&  m eisferwentium monachorum. Confer entes ei ob 

tur lUafum,  ita &  corpus meum à mulierumeottu eft impoUu- j decorem Apoftolica dignitatis honorempallij &  omnis pontificalis 

tum’  11 ¿ecor is vfum, ficut eaten fub nostra Chnftianifiima poteft atefiepe
lUis verb non credentibus, fed  contradicentibus, trabitur, ca-  degentesfiuimtur Metropolita.Condecet enim nos ad honorem fa- 

lamntatur, eijcitar.vtfermofantti Martini adimpler etur, quodt- ! cerdotis efficaciter propter màxime vbi fer enit at is nostra 

xeratiN  oueris te in Eptfiopatu multa nduerfapajfurum.il oc enim pufulget prafentia,quatenùsfecuritatefuff ulta fanttitas tuafan- 
e ie iio , lujhnianum Epifiopum constituant. Denique Britius Ro- | f lu t tu a  inperpetuum Ecclefia, cii mentis virtutum, honoris etiani 
mana Vrbis Papam expetijt,flens &  ciulans,atque dicens: Merito 
hac pati or, quia pece aut itofanäum Dei, &  eum deiirum &  amen- 

tem fip'e vocaui,  cunts videns virtutesnoncredidi. Poil cums ab- 
feffum aiunt Tur onici facer doti fuo : Vade poft eum, &  exerce ne
gotium tuum. lusiinianus verb egreffusaTuronis, Ver cellos Italia 
ciuit atem ingreffus, iudicio Dei percuffus,obijtperegrinas. Tur oni
ci eius obit Um audiente s ,  &  in fuamalitia perdurantes, Armen-
tium in locum eius conftituunt. At Britius Epifcopus Romam ve-

1 noftr a/ei enit at »dono c r  tn pofterumfulgeat.Dat.VI. Idlanuar. 
i Rauen, haétcnùs priuilegiu, quod quidem antiquitus icri- 
ptum nonnegamusj &recentioribushiftoricisresItaliai 

! proiecutiscognitumfcimus, quideelfdem EccleiijsRa- 
I uennati Archiepiicopatui iiibie&ispariter meminere.-led 
numæquègerxnanumfit,hocdifîerendum eft.

Impenoià planeres eft amor patriae,imo ty  rannus, vt 
qui fæpc hiftoricum cogat ea tucri,quæ li de alijs diceren-

riiensj cunóla qua pertulerat, Papa ref srt : qui ad fedem Apoftoli- ; tur,proculexploderet:cùm &  intelligat,quotcóciuesha- 
cam reftdens, & plerunque Miffarum folemnia celebrans, m ili beat,tot duros experturúforecenfores,&inoííicioíique- 
quicquid tn fanctumvirum deh quer a t , defiendo diluii. Séptimo relà redarguì,fortaflis &  patriçproditorem inícribi arque 
igitur regreffus anno à Roma cum auftoritate Papa illius Tur ono s '  proferibili quodpublica-ièruàtarchiuamonumentum &  

u d ire dijponit : & ventens ad vicum, cuius eft nomen Laudiacum, ciuiumomnium orefertur, in controuerfiam reuocare
fa vfrt / i n t P ì i l h  Mi ¿ tifi/ tr i-tt\ i+  A* it* Or _ __l . . . _ . * 1 • t" n

XC.
•tro fier , 

in (.bi un.

fexto  ab vrbe mill;ario, marfiionem acctpit. Armentitts verb febre  

compilar &  media noctejpiritum exhalauit-.quodprotmus Britio 
Epifcopo per vifum reuelatum eft, qui ait fuis : SUrgite velocitis, vt 
ad tumulandumfratrem noftr um Turonicum Pontificem occurr 4- 

n-uf. C unfy illi venientes port am ciuit A tis mgr eder entur, ecce i-  
ftum  per aliam port am mor tuum effet eb ant. Quo fepulto, Britius in 
i athedramfuam regreffus eft,feptempofteàfe lic it er viucns annos. 
hucuique Gregorius, led vbi Laudiacum dicitur, reftitue 
Langiacum. eft oppidum fexmillibusGallicanisdiftans 
ab ipfaTuronenli eiuitate,fitum adflumen Ligeris^ quod 
vulgo voeätur Langey*

l ì  is item Confulibus (  inquit Proiper a ) totius orbis pace &  

i f  on fenfone mirabili,Bcnifacius(de quofitp'e fuperiùs) ab Africa ad 

ltaliamperuenit ad Vrbem , acceptaM agftn  militum dignitate : 
qui cùm reftftente Aetium pralio fuperàjjet, paucospoft dies morbo 

extinäus eft. Aetius verb, cùm depofttapoteitatem agro fuodege- 
ret : ibi cùm quidam inimicus eius opprimere eum tentaffet, profu- 

gus ad Vi bem, &  iOinc in Dalmatiani , deinde ad Hunnos in Pan- 
j nomam peruemt, quorü amie it ia auxiliofy vfus, pacem Princtpum 

* p nul Vu Mt&pcttatapoteftatis obtinuit. hæc Proiper. Apud Paulum ò 
to iib. \ .  '  diaconum lìngulari certamine à Bonifacio legitur vidus 
•Marcthin.' A  etius.-MafcclIinusc autem,vulnere ab Aè'tio inflido pe- 
boi anno. rijiTe Bonifacium narrata

Hoc item Domini anno ex hac vita migrafleponitur 
S. Ioannes Kauennæ Epifcopus, cuius præclara eft memo
ria inter landos Rauenares Antiftites. Quod autëad hunc 
ij fiim datum legitur Valentiniani Imperatoris referiptú,! 
quo Rauennati E cclefæ  conceditur, vt lit Archiepifcopa- 
tus, &  ipiìus Ecclefiæ Antiftites vtanrur pallio & omni 
genere pontificalis decorismum hçc vera fint,ad exadam 
f unt reuocanda cenfuram. E t v t cunda poUmrdiligen- 
tiCis examinar i , hicprimùmdefcribendumeftiplùm im 
peratoris referiptum, recitatimi ab co qui diligenterres e-

XCI.

negare, &  impofturæredarguere virdifertus &  veritatis 
cultor auderet. Hinc vidcas noftriì Rubeum iure quidem 
horrefeentem pallium ab Imperatore conferri in eodem 
priuilegiò dici, eò à pictatc potiùs qua veritate ipfum ad- 
a d u m , vt ifta dicereet : Nonpalliòitto quidem quod Ponti/ex 
Maximas è diui Petti corpore fumptumprabere confueuit,fed  quo- 

dam quaft paludamento, quo in emit ate &  pompa tum vti fo li Ca
fares confuer unt ,vniuerfah &  perpetua omnium dèinde quifucce- 

derent Archiepifcoporiimprarogatiua loannem donàuit. hæc ipfè 
expietàtepotiùs(parcat qua fo)qua ventate. Etenim nc ì  

Iongè petitis argumenris vtamur:èx Imperatoris referipti 
verbis verborum ipfius interpretado germanaquæratur: 
de quahm.pallio intellexerit,nonne ipfe declarar,cú mox 
ifta fubdit ? Si cut cateti fub noftr à Chriftiarìtftimapoteftatefitpè 
degentes f i  uuntür Metropolita. Archiepifcopi quidem,nó Cæ- 
iares.Si igitur Rauen nati A rchìepifcòpo ille conceiTus eft 
vfus pallij, quo alij Archiepifcopi vti fblerent, planè iple 
ValentinianUsdecIarat de communi cæteris M etropoli
tanis pallio inteliexille,aliàs illud dicendum eflet (fi volu- 
mus de paludamento eam debere vocem intelligi) omnes 
Metropolitanos Antiftites Imperatoris paludamento de
coros incedere cófueuifTe,quo nihil dici pofììtabfurdius.

Cùm igitur ex Verbis ipfius referipti de eo pallio intel
ligi necefìelìr,quo reIiqui vtifolerentMetropolitanircer- 
tum eft nonnifì à Romanis Pontificib. illud Archiepifco- 
pis fuifie lolitum impertiri, ab Imperatoribus nunq>iaiti. 
E t v t de his nulla remaneat dubitatio^ conftat efie profef- 
fbsRaucnrlatcsEpikopos,ium pallium,rum alia priuile- 
giafeaccepiiieab Apoltolica fede. Etenim S. Gregorius 

j Papa in epiftola ad IoannemRauenrtatem Epifcopum da
ta hæc inter alia Praceptum le  at a memoria decefforis noftri 
ioannis Papa nobis infulditis tranfmfifiis annexum, cotinens, om
nes confuetudmes expnuilcgio pradecefforum nofirorum conceffas

vobis

¿Greg.ll 2«' 

epiìì.5 4 -
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; vobis Ecclefufy veftra debere feruari.ik  inferiùs depriuilegijs à 
Romana Eccleiia llauen nati cóceffi s :Sùtote in fermio r.oftro 
depriuìlegw Ecclefia tuaftíbt'iliterperquiftü. Etquidemquadam  

inuenta funt,  qua. omnino pofintfiat em it atis tua intentiombus cb- 
¡ tu are : nihil autem w quo de huiufcemodi capitulis pars veftra pof- 
1f t  E a lefia roboran. &  aupoftremum : AdmOneo,quatenus, nifi 
àeicfforum meorum munifreentia tibi hac per priuilegium tributa 
docueris,vt in plat eis pallium ferre viteria s von pr afumas,& c .  hæc 
&a!ia plura G r e g o r iu s ,  illud frcqucrerinculcans, ficcon- 
ccflum ab Apoftolica lède pallium Epifcopo Rauenniti, 
vt ilio non alio modo vteretur, quam quo vtiiòlerent o- 
mnes Epifcopi Metropolitani,quibus idem ab Apoltolica 
fede conceilum efi et. Cæterùm ncque fadum, vt conccilo 
femel pallio Ecclefiæ Rauennati,illud abfq; nouaconcef- 
iìone Romani Pontificis fuperinducrent ijdem Archiepi- 
feopi Rauennates, fed iìnguli fucceffores illud libi conce
di ab ipfo peterent Romano Pontífice,quod docet exem- 
plum Maximiani Raucnnatis Epifcopiinlocumloannis 
fubrogati, cùm & illud iplì petenti Gregoriusa Papa mi- 
li t.

Sed quid accidit?Cùm Rauennates Epifcopi aliquando 
fchifmate diuili eilent ab Apoftolica lede,ne ab caex con* 
fueto morepeterentpallium,tuncputamusvafrum eiuf
modi exeogitatum fuifle commcntum, vt nomine Valen- 
tinianilmp. fandio feriberetur, quàdeclararctur&iura 
Epifcopalia fiéperpetuum vfum pallij ab ipfoRauennatib. 
Archiepifcopis fuifle conceffa,ac iìc ipii, inuitis licet Ro-
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ili annus,nomine Confulum TheodoiìjAugufti de 
cimumquartum,&Anicij Maximi inchoaturrquonoui ex 

■veteribus exorti turbines Orientalem nonnihil exagitâ- 
I runt Eccleiiam. Stabil tâ enim pace vltimoanni iùperio- 
j ris termino inter Ioannem Epifcopum Antiochenum atq;
I  Cyrillum  Alexandrinum :  nonulli ex ijs qui Neftorium 
i fedati eflent, erga eum hadenùs procliuiores, haud rata 

j  habuêre que padis conuentis inter Ioannem atque C yril- 
, lum tranfada fuerùt,caufantes nimirum, haud fufeipien- 
dum in communionem fuifle Cyrillum  abfq; fuorum ca
pir ul orum damnatione. Rurfum vero aliqui ex parte C v - 
rilli in ipfum commoti funt, quod de eo accepiffent, ini- 
quisconiitionibus communicâfle cum Orientalibus. Sed 
quom odò hæc fe habuerint,audiamus ex  Liberato diaco
no rem geftam ita narrante bt

I Afcendens ergo Antiochiam  Paulus obtulit Io anni A rch iep ifo -  

po &  omni Concilio epiftolam CyriHi.Qui v t cogm usriit eum fufee-  m v l t i -  

, ptjfefidem à fe  d i r e t t a m i  in eiusfubfcripfijfe covfìrmationem,pa-
m a m s  Pontihcibus,pallio vterentur. M os quidem ifte ve- ¡ cem  cum eo &  e iu s fe c erm t Concilio, dam nantes N eftoriu m , &  S !  *?£ £  

tu s  fc h i fm a tiG p r  um fuit, vt ab ipfà Romana Eccl eiia i c h i f -  j fufeipientes M axim ianum , qui pro ilio fa c lu sfu e ra t Epifcopus du-  d e ’ c y .  

matefeparat!,adpatrocmiaconíugerétImperatorum. Id ] bitantibus adhuc e x  eüahqu ibuiC yriüo communicare, putantibus ÏULLo- 
quidem fadum  e f le  in hac ipia,de qua eft fermo, c o n f t i t u - 1 1 eum erraffe, p o ü eà  veritatem  agnouiffe, &  culpantibus loan- 
uonelm peratoris.pr,tetilla quæ dida funt,alia plura re- ¡ ! tiem , cur ab eo non expetieritcapitulorum  eius damnationem. E x  

d e  ipfam intuenti demonltrant. Conférât e a m  diliges in - , altera autem parte quidam  d$ Palatio per Eulogium  presbyter um  

quiiitor cum ahjseiufdem Augufti iandionibus, &  vide- Ap 0 er ifa r  tum  A lex  andrina Ec cleßkculpauerunt C n iü u m  , c«r 
bit certe longè longius ab lilis abhorrcre. Quamnam il- fu ftep en ta b  Epifcopis duarum confenfionem naturarum ,quod N e -  

lius conftitunonum eo modo mcipcre deprehendet ? V el f t e r m  d ix it  &  d o c u it .S e d & Valeriano lc o n i j&  Acacio M ellten - 
quam quis lnuemet iplìus velahorum lm peratorum fan- f i  Epifcopo hoc ipfum de Cyrillo videbatur. hæc Liberatus. Por- 
citam conftitutionem, in qua licet vnus Auguftorum a li-, rò  &  illud additum eft, vt Neftoriani epiftolam quandam

nomine C y rilli confixerint, quaiè palinodiam recantare decvril 
ipfe iignificaret,& quç fadaeflent Epheiì omnino refein- 
dere : taie fuit per Neftorianos diabolicum exeogitatum 
aduerfus S.Cyrillum  commentimi.

Hæc quidem de C y rillo  longè lateque in Orientalibus 
Eccleiìjs diffamata,plurimorum fandorum  virorum ani- 
mospuliauere, v t Acacij Epifcopi M elitcni, Valeriani I- 
conijjSuccefli Epifcopi Diocæiireæ,atque aliorum : ièd &  
perturbauêreiniigniorisfam çm onachosOrthodoxos,& c ... 
inter alios magnum illum IfidorumPc!uiiotam,quinon- ! «¿Libérât

d ite .

IV.
ismoRvs

f i  ea qua a te nunc fcripta fu n t, compar aueris prior ¡bus, aut adula- ^ ID AD

quid ftatuat, nò omnium tunc regnantium Imperatorum 
nomina iìmul apponantur ? Quid etiam fibi vult illud in 
titulo, Maior Imperatori cur non Maximusy vt oés folcbant? 
cur Maior, quod nullus iìc infcribere confueuit? mittamus 
reliqua ; nam in fingulis fermé verbis eiufmodi effet adhi- 
benda ceniura. Sed fatis hæc tibi,prudens, &  iàgax ledor, 
puto fufficerepoffervtetiamtacendumiìt, quòd abfque 
Coniìilibus datum reperitur referiptum, quod tantæ rei 
priuilegium conftitueret. A t quæ maximi funt momenti 
ad poftremumperueftigemus.

Quodnam modo, rogo,potuerunt ab eodem Imp.hoc 
tepore tot ei effe coceffæ Eccleiiæ,quæ in dido priuilegio

L o  m e n t ì  
t i s i n t .

III.

nihil infensè ad Cyrillum hæc fcripiìt1 
„ „  - v  M Oportet te, O admirabilis, inconuertibilem femper effe, neque

nommantur, cum nonulbscx .llisemm lub S.Lcone Ro- ; t m o n f r o d m u l e J U a ^ u e t , ! , ,  ,p ß con,rar,um  ¿ p a r m .  x l m  : 
manoPontificccofte-t fuiffcfub Arclncp.ícopatuMedio- f e r m a n t ,  » m r « m o r i L . a m a d u U - '
laneníis Eccleiiæ commutas < Etemm cumex præcepto 
eiufdem S. Leonis PapæcogeretEuièbius Mediolaneniis 
Archiepiic. exfibiiùbiedis Epifcopis Prouinciale Con
cilium, certum eft ad illud conueniile, atq; eidem fubicri- 
piiffe inter alios Epifcopum Regienfem, Epifcopum Pla-
cétinum,& Brixilleniem,qui in dido refcripto nominan- j pifeopos ad eundem Cyrillum fcripiîffe, quæ rurfus Cv-
tur inter Epilcopos RauennatiaddidosEcclciiæ. Extatl 1  ̂  ̂ n • ■ ............-
quidem de his epiftola Synodalis omnium cóprouincia

itoniapparebisobnoxius, autfalfitatis m inifer, vana quidem glo-  
ria fuper atus, magnorum autem alter catorum non imitatus certa- 
mina, qui omni vita fua in exilio affligi pafifunt, quàm vtperuer- 

fum  dogma vfque ad aur esfaltemfuas admitterent. hæc liì do- 
dorus:eodem fermè argumento & fuperiùs nom inatos E-

lium Epiicoporum fubfcriptionibusconiignata,atque ty- : 
pis excufa poft numeratas quinquagintaduas eiufdem fan- 
d i Leonis epiftolas. Sed fatis,dices ledor,detedas peni
tùs fentim* impofturasriam ex his ad alia emergamus. Ve
rùm feiant omnes, nihil ob id detradum effe nobilifîimæ 
Ecclefiç Rauennati,ii ipurijs exufRatis,ipiè purus demon- 
ftratus eft fons primarius, vnde in eam,vt Archiepifcopa- 
li fede lit iniìgnita,& iàcro dotata pallio, priuilegia efHu- 

xêre, nempe ab ipfa Romana Ecclefia, à qua &  reli- 
qui Metropolitani fé id iuris confuetos effe 

congaudent. Sed ad fèquentis anni 
res geftas oratio e- 

u ocatu r.

rillus ad eos refcripfit oftendunt. At non hoc folùm fcele- 
ftifiìmi operati funtNeftoriani,fed grauius his addiderunt 
facinus,cùm falias litteras nomine Philippi Romani pres
by teri , qui in Concilio Epheímo honorífica fundus erat 
legatione, vulgárunt, quibus fignificabatur, Sixtum Ro
manum Pótificem ægro tuliffe animo damnationem Ne- 
ftorij;quæ quidem audientibus magnum icandalum intu- 
lerunt. teftantur id ipiius Cyrilli litteræ pro fua defeniio- 
ne conicriptæ.

His enim omnibus impofturis hæreticorum occur* 
rendum fuit Cyrillo Alexandrino,(quiproximèaderat. 
Quamobré ad Acacium Melitenum litteras reddidit,pie
ne- docens, non aliter quàm fide Catholica fàluà, fe cùm 
Orientalibus pacem cbmpofuiffe d : eft earum exordium .- 
Res quidam duh is &  admiranda &  plurimi fàcienda eft fr  atri- 
busfaint at 10 3 & c .  His quidem cùm quæ ab Imperatore

Th<

V .
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Theodoiìo,à Ioanne,&  alijs . potili ì ib ùm vero à Paulo le
gato Epiicopo 11mefèno geiìa effent , iig:lìatim reccnfe- 
\t\ nihil le mnoiiaífede his qu£ in ConcilioEphclii.opro- 
oata fuiflent^pluribusdemonftral^inlìnuatq; Neftoriano-! 

um conatus,qui cum fe ab ea pace exdulòs videat, omnia; 
cudeàtperturbare,quògrauius in Ecclefia prcelium exci

tent: nam poít muita aduerfus i píos Uta fubdit, excogita
ras ab eis aperens impofturas a: Eos (inquit)qu'tcum  ip/ts ea- 

íem  ftentire non fu ftin u cia n t, flagitiofifim e cid.il e r a n t ,& fa n tto -  

rum Epifcoporum Apologiam (de O rien t ahbus lo -¡nor) acerbe pro-  

fc in d u n t. D einde detorquentes eam  pro ipforum libidine ad ea 

qu£ Iubet, c r  non re tte  fe n tic n te s , d ia a n  sam  à N eftorij voctt?n\ non fecundum  vm xatem  nobifcum cotifìtetur,!kc.p} uri bus enim 
nowtatibiisnon d i f  repare.Sim u l autem  &  nos vitupérant, quafi] docet,iicNeftorium duas in Chrifto prædicarç naturas, 
ijs q iu  ohm  fcripfimus contraria fetifenm iisÿ ike. vocat A polo-j, vt eas inter fediuifàs,dua; pariter perfonas conftituere af- 
giam Orientalium, quam iupri rcvitauimus eorumdem! feueret,Orthodoxosautem duasinChriftoiimul vnitas, 
iiûeiprofefiionem,quamaduerfàrijiadaient camdé pía- Inón tamen confuías confiteri naturas, atq; vnam tantùm 
nèeifccùm ea, quam ipiì à Neftorio olim didiciifent : ièd’ conftituer
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|fecerunt, reprehendtint nominili,  dicuntqùe quod dv.u naturas 
nominent, &  quod iftos Alexandrinus tolerauerit, "immo latt- 
lauerit. Oui vero ‘Neftorij fum , &  hunc itafip ere  dicunt,attra-j 

| h.-v.tes ad fe eos qui exattam verit atem ignorant. Accufz:it:bm\ 

'autem nos illud dicendam eft: Noti effe onwia qtt.z buretta diciit,] 
!ifugienda &  rectfanda: nam multi ex  iílis e a confitente, qux &\ 
i;nos covfitemur; vtpotè Ariani, cum Patrem omnium cbmlìiorem 
C?* Domir.um effe dici:vt: an confòrtanèum e n t , vr ob eam cau- 
fa m i ales confesiones fugiamust Ita de Neftorio fentiendii.ls et- 

iam fi duas naturas effe d)cat,carnts cr  Dei verbi differenti amfig- 
mficans(cft emm &  alia Verbi,&  alia carrn natura)  hoc tamen

V I.

V II.
C a l v m - 
NII j> ILLA 
TIS CYKII 

VS OCCVR 
•UT.

im hoc falfum iìt,idem Cyrilluspluribusaperit.
re Chrifti periòna.Cùm alioqui à N e iìo r ia m s  il-  

jla quoq; (vt ibi ipfe teftatur e) Cyrillus calumniam paifus'e cyrìl.
Adpoftreinum verò quid cauere debear, his verbis. ¡fit;qiiòdcùmdiceretduasirtvnam pcribnam eile vnitas,\ epn t.30 . 

ldmonet: .V; epiftolam nonnuiìi cirnmitulerint, tam quam ate- j !illi iadarent duas naturas in vnum conflifàs predicare cü¡N ° 7Æ 

ligiofifimo Pbilippo Roman?. Ecdefiapresvytero fcr:ptamyqiûfa n -: j Apollinari Cyrillum: à qua quidem calumnia cu m  ibi tù.CA; 
ftrfim m  Epifcopus Sixtus depofttionem Neftorij m o l.jie fjr a t , ip -, alijs quoque ieriptis fipeic ipfepurgau:t. A
fique bene loquatur ; non credat boc fanttitas tua : Jcnpjìt emm Ex his igitur quæ dida funt,ineubuit C \  riíló:ñori his 
confona fantta Synodo, omnia fa Uhus C ¿f t  a confirmamt ,c "  nobif- tantùm fè ipfum à Neftorianorum liberare calu m h  ijs; fed 
cum confenftt. Si vero à quibufdam arculatafuerit epiftola, tam-j tk  Ioannem Antiochenum,aliofque Orientales, quorum 
quam à me fcripta,quafi eorum q tu  Ephefigeßimtispœniteat ,con- probauerat fidei profefiìonem,defendere; quod pluribus 
temnatur c  hoc. Sumus emm per Saluatorisoratiam adhuc fana, fcriptis quàm diUeentifììmc prxftitit. H x c¡uide. n turbætemnatur v  hoc. Summ emm per Salii atom o rati am adhuc fa n a . ;fcriptis quam diligentifumc prxfritit. H, 
mente &  cooper antiratione non defittiti, hxc ad iàndum A -: ;poft pacem hoc anno agitali cceptæ funi; 
caci um Cyrillus Alexandrin us de Neftorianorum tech-l lOrthodoxos. Sed quibusarmis illi huiufr

quid( 
t à Neftorianis in 

modi bellum pa
ñis atque calumnijs.Litteras autem,quas ie dicit accepiííe ài lrârunt?Hæccùm fciueris3perfaci!è ihteliigcs fub quibus hi
Sixto,paulò inferiùs reddituri fumus:modò Cyrillum his 
afHidatum anguftijs confèdemur.

Quòd emm iciret &  aliorum aures eamdem peruafif- 
iè calumniam, icripfìt eti^m ad has ipfàs calumniasconfu- 
tandas idem iàndus Cyrillus ad Succeifum Diocæfàreæ in 
Ifàuria Epifcopum: qua cùm de duabus natur-s non diui- 
sè (vt Neftorius diccbat)ièd indiuisè & inconfusè vnitis 
Verbo pluribus difpu*:et,& in iiiultis dilferrc j rofcfiìoné 
AntiochenorumàNeftorij perfidia itidem palàm faciat, 
vtncv locuscalumniæ efiepoiiit quod in ipfà fua profef- 
ùoneNeftorij harelìm confirmant: ad poftremum de 
Neftorianorum fallís litteris., tum Philippi Komani pref- 
byterijtum fui ipiìus nomine fparfìs,admonet,cautumq; 
reddit,ne illis fidem adhiberedebeat:atque etiam de Six
to Romano Pontífice certiorem facit,icripiiffe ipium co

ALVM-
ÏP A -

AN rVR.
X.

Ifìgnis militarint: etenim cùm eos videns iSonnifì calùnij », 
fráudíbus&impofturis litteras fallas magnorum virorü 
nomine adornantes, verbi fque mendacia nlcndacij-> con- 
fuentes; cuiuíham milites ipíi fuerint,p ro b  j  nefees, népe 
miniftros iàtanæa'ansfi^urâile fe in angeles iucis. Ncidt 
enim pura religio impoiruras, nec quarit lucos veritasj 
jneque fides Catholica nititur calumnijs de frauduîentijs;! 
graditurlibera, ôifècura fìnccritas, fòla gaudens comité 
limplicitate.

In primis verò quod pertinet ad Sixtum Romanum 
Pontificcm5Neftoriani fuis litteris calumniati funt, ipfum 
.egrè tuliffe Neltorij abrogationem: ièd quàm id à venta
re abhorret,ipfe S. Cyrillus in teftimonium veritatis, ad 
conuincédam Neftorianorum falfitatem; ad fe ícriptasab 
jipíoSixto(vt vidimus)citauit litteras, quas indlißria vir

iòna in omnibus Ephefino Concilio, & cunda quæ in ea¡ (eruditi Antonij de Aquino nobis cod^x Vaticanus exhi-
ada eiìentitabiliuiile. eft eius epiftolam cxordium b: Decla- 

rattir quidemveritas, &c.
Scripfìt &  ad Valerianum c Iconi j Epiicopum eodem !

buitjlicètmendoiàs fatis: cùm verò feiamus nondum im 
preífas,hicipfàs cudcndas quàm potuimus emendatiore 
{curauimus, præclarum fané antiquitatis monumentum:

argumento litteras, quas delncarnatione Verbi exegcfès, bftenditui' enim, quàm verum iìt,quod Cyril lus ait,Sixtû 
nominanr: in quibus pariter ad finem demonftrat, quàm jmagnt)pcrèexecratum effe Neftorium, & lætatum initu
longè abiìt,vt Orientales Epifcopi,nempe Syri, aim Ne
ftorio fentiant,&quàm falsò hanc illi calumnia impinge- 
re conati fint. Vnde & eum,vt caute agat,ita in fineadmo- 
net: Si qui igttur funt,qui tilos diuerfa ab bis fentire fa lsò  affir-

X I .
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n br epis- maueriiit : nulla eorum diétisfides adhibeatur ; verùm tamquamì neminempcrireTolumus,finttitastua rei.r.tegrm im  corpus ri e 
copos v t lmpoftorcs &  mendaces fecundum patrem fu ù  diabolum aman- j ciefidifuis epiftolis indicami: redeuntibits ems in jù a  membra cor,i-\ 
c a v t a n T\Jentur,ne qtiarJo illos qui rette incedere cupiùt,perturbst. Ouòd j 'pagibus,neminemforis iam videmus errare-.quia intùs omnespofi-j 

1M VOu ls - J ‘ iJm cP;f i ° ^ s concimiate ab illis exhibuerint,tamquam qua, a vi-1 tosfides vna teftatur. Lxtamur e medio noftr u m , qui hoc opusfte-j 
\risftettatit editafint^tamquamfjmru &  commenticu reijetan- ' "  r , n  

tur. hiecad Valerianum Cvrillus.

inter Orthodoxos concordi.'..lìc enim fe habent 
Sixtus Epifopus Cyrillo Alexandria Epifcopo.

Magna fumus U titià  alacntatis im plcti, poftquàm (  ficut lc- 
o mua) ex  alto nos Oriens vifitauit. Ecce emm follati* nobis,qu

XII. 
i+ qui

PISTOLA

AllCY-

R1LI.VM.

RAS 
TORIA- 
NORVM

I X . Sed & ad Dynatum Epifcopum NicopolisEpiri fcrip- 
fit hoc eodem anno epiftolam, qua cùm de rebus inter fe 
&  Orientales trafàdis cum certiorem reddit, mittit quo
que epiftolas cade caufà inter iè&  loannem vltrò citroq; 
datas; admonens,ne prxter il las,alias ab alijs euulgatas ac- 

piat. Fuit&dehibipiis admonendus Apocrifarius eius 
•ulogius degens Conftantinopoli,apud quem à nonnul-

d C yrìl.

30.

cit.ablatum-.fohfibi nunc non credei (N eft ori us fcilicet) quod 

fen  fit & intelligit obfuiffe:qui contra hunc nixus e ft(C y n l\us v i- 
•delicèt) eumprofitemur omnibus prof u f f  e. Sed conuenit à trifti- 

btis nos ad lata tranfiire\quia ipfe cui quaftto mota fu era t, de Ec- 
!idefia vniuerfah mœrore fublato,tempii* nobis praftiiit gaudiorii. 
Chr ftus denitfc Deus nofter,quàm vere *fit fua caufa,monftrauit, 
quando ita res d ’gnatus eftgubernare,vt tanta rei &  tahs iudiciit 

feruaretfuorum conuentui facerdotum.
) In vnum congregati Apoftoli defide fitpè trattar tint: in vnum 
nunc conueni entes Apoft olici de eius vittori a gratili ant ur. O rela-lis Palatinis querelæ nò leuesdc ipfò Cyrillo ingeita?fu

rant(vt didii eft) quod duas naturas in Chrifto, lìcutiNe-j Ir/o digna mittente ¡digna conuentu !gaudij cœleftis iudicium tales 
ftoriusjconfeiìus eifet. Ad hunc igitur Eulogium, ciì hæc habere debuit cognitores: &  quiares &  caufa depofcit, locu quo- 

ab eo per litteras Cyrillo lignificata fuiflènt, litteras ipfè \qtie continit nttueri .A d  beatimi Apoftolum Peirum fra te rn ità  
reddidit,quas Commonitorium ad Eulogium nominant; y  muer fa  conuemt-.ecce auditorium congruen sjdudit or ibus coueni- 
•nquo hæc ipfò exordio d: Expofitiovem ,quam Orientales ens audiendis.Habiter unt coepifcopi noftri illuni congratulation's

teftem,
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' v s teßem >qtiem b a h  mus honoris exordium. Santtanamq3 &  vene- 
rubli: Synode ¿¡u. >;”  nataiis mihi dies,fatarne Domino^congregâ- 
'■/rt,qraj!c i'r&tlmdum ¿fi:'pfepracedir: quandoqtudcm probetnr 

i t a .  (¡w Jptiiin ¡me copore Isfu  ffe: a:¡fuitpalma,qui contention: non 
rftiit: iuuit animoYum vot¿ noftrorü, qui v. der et fymbolo primo 
¿¿er Aprßofos i r r i t o  derogarono paffus est nefandu caput g u i

der e fo latijs ,  ree turbal i din fu m  lutulento gurgite f  otitis illius 

perjjncttipuriutetìi. Ad noi r euer fifu n t fratres: ad nos, inquam, 
qui mor bum communiftudio perfe quemes,animar um cur animus 
fanitatem.

Nonf e  exuli veßi'o( Neftorio fcilicèt) fanclus f r  ater nofter 
Ioannes addiderat : non eius blajpbemà pradiratione deceptus. 
Nam  quantum rerum exitus docet ,fuß>cndit fuam fententiam, 
non neganit: nam quid in inuentorem malortim poffet aliud nidi- 
are,ni f i  quod prob atur ipfe (De9 videi icet) per facer dotes fuos, 

cuius agebatur caufa,fentire? Statuer at hoc tinnirli de noftrorum 

liefert or e caßrormt, quod à ductbusfidei fuaderet perfidia indi
cavi: numquamfeànoftro numero ¡¡parajfet, in quem potuit &  

reuerti. E xult a fr  ater carißim e,& ad nos,recollecl isfratribus vi-, 
cìor exulta, qttarebat Ecclefia quos recepii : nam fi nemine perire 

volumus deptfiilis, quanto magis gaudedum nobis eit fanitate Re- 

¿tonimi Legimus, vna cuis quantumgaudij reportata pr ¿flit erit, 
&  idein o intelligendum efi, quid laudis babeat tantos reuocâffe 

p aft or e s -.gregcs ajpiciuntur infingulis,nec vnius h k  caufa traiia- 
tur, quoties agitur de fanitate multorum.Latamur hie nihil egijfe 
nos pracoquum,quando fru ttu  noftra feilt entiagratulamur.

Sufttnuimusfratres,certi eos nonfpitiasfed vuasejfe leäuros: 

in eludenti e il noßrorum vindemiagaudiorum, qua fanctam Sy- 
nodum largitategratulationis impleuit : vineam fuam eußos ille 
curauit, quem ad eußodiendam domum lfrael nec dormit are,nei 
obdormire Dauid Propbeta 3 1 eft atur. lnfcecundum illud Chrifto 

noftro no afferens fru llim i fufeepit flamm a firmentum-.fed vr hoc 
videmus conuenire damnato, ita de reuerfis ad nos fratribus con 

uemt dicere,quia nonpotuit à diabolo eradicar i plant atto, quam 
plantauerat Pater b. illum ergo fibi ignis atennis, hunc pojfejforu 
eterni vinca vendicanti: in tantum vt Antiochena Ecclefia facer 

_ dotem vocari à fan tïi tate tua tant tuie vener abilem virum &  do 
domimi m m m  * gaudeamus: & meritò vocatur domnus, qui communem 

Dominum recognouit,qm incarnations eius voce Catholica nobif
cum myfterium confit etur.

Bene nobis breuiter tua fraternità*,qua fu n t fuper eodem ne- 

*ci¡ft;0ni& 'sot'lo&ef t a>narrauit-.fed mirati non fum us, quòd à dijfentt enti bus 

¡De c a- \in  t e  con!P°fitam legimus deiettionis * iniurtam . Noutm us,fre- 
L v m K m  quenter patere calumnijs veritatem,nec tamen vmqua pojfefalfi- 

|in C y r i l  tate fuper ari: votiuafunt femper fidem m olefiu pradicanti : his 

¡'namçfn cum beatitudine copiofa merce s par atur in ca lo , quibus 

propter iifiitiam  malediäiones,perfecutiones,&omne'malü pra- 
cipitur fufiinere. Pajfus esfa lfitatcm ,vtviâricem faceres verità 

tem :&  ideo nunc infiiltandum estfalfitatt^quia nullus perire po
tuit v eritati.Expett amus igitur memorati f r  atris noftri loannis 

clericos,&  optamus venireifcimus cipro honore &  pro labore tuo 

dar e r  eft onfttm-.non eft (ficu tfr  atri &  coepifiopo nofir o M axi- 
tm ano fiepè iam fi ripf\mns)etiam ipfe redeiitibus dtfficilis aper ire 
iam a :vt v ere, nifi per ditìonisfilius,nemo f it  perditus ¡fitfy ei ma- 

I tor fe  caufa lugendi,quòd meruit folus exc ludi.Hæc ad vener atio- 
V em tuam frat emitas mecum Jàr.tta fcribit,probans tuos in om
nibus &  confirmans labores-.qui tamen graues,aut amari non effe 

potuerunt, qui buie impenfifunt,cuius onus leue &  iugum fuaue 
port amus. D at.XV .Calend.O¿tob.Theod.XIV.& M aximo Con- 
/ulibus. Hxtat in eodem codice epiftola, quam eodem ar
gumento idem Sixtus hoc eodem anno &  menfe &  die 
kripht ad Ioannem Epiicopum Antiochenum , cu eidem 
congratulatur his verbis:

Sixtus loanni Epifcopo Antiocheno.
SiEccleftaftici corporis glori am ,fi eius integritatem dileäio  

I tua confider are digneturyprofeäo Utitia nofir a non qm ret inter- j 

pretem .lpfe namque cuidentißima res loquuntur, mœrorem uo-\ 

a d  j o A u slrui>I rePent!nof™ cT ifr atris nofin Cyrilli ingaudtum fer  mone] 
N E M  a n  'contterfunv.tanthn hanc ergo ßficitudhiem nofiram nos euaßjfei 
TiocH. .delectat,pofi quam reo nofir afide: tua fu i t  fin ita s  pœmtudo:niinc\ 

[fe vere exulem,nuncfefentitm etlum . Abundant ei in defertoJpt-1 
'na,quia deesl vita quam cÆ gat:bos babet fru ä u s, qui erga vineä 

Domini nofiram noluit exercer e culturam. Credo ad dileäionem. 
tuam r cru curfus ¿ r  ordo pcruenent, qualiter ei volum us v.ofirà'

XVIII.

Aamciu noneJuccurrere: retm um us n:prai eps cunte.. •, aiti crai 
I lajphcm w üm pondere in profunda mergendi.'s.Si m g e tj qu a i-  

tatem tt'jl.’. lana: penfemus : nudi non vulebitur N i f i  vi ’ • • ferò\ 

damnaiiiì,a:. nonprofiientdebitus fermo p r a ta ltu s . Fruamtir 
nunc profeta ¡bus bonis,m c  diu bar e amus in tr f t  thus, quién. Do- 
/niiiusgander e concepii.

Audiuit vniuerfafrat emitas, qua ad nata! ìs mei conuencr.it 

diem,qualiter bono huntam generis, Afcfiolica fedis me pr afide' 

gratulentunexcedens *  licèt weritum meü, &  extra me hac - j ^ ^ e u t t b  
\cognofi am,exordium tamen tu; fermonugrattis acctpio ; qí:’ .’ i>onR¡s IOAN 

e ñ tibicontrouerJiaperferenda,quiChriftumDominurn n o f t r u m r o - j 
bono humanigeiieris,ita vt natus c il, confiteris:fubfequenter Ec-p* am mis: 

lefia addis Lucifer um &  vbity lue ent em : fed  &  nunc v o s, rm nwfis An 

omnes,qui lucis illiusfignumfrontegeftatis, Lucíferos confite:;iur:?ÏXXSlÆ' 
(tnt ergo omnes fide pradicante s Domini facer dotes Luciferi &  V-¡ 

bifylucëtes: f it  &  Neftorius ille Lucifer,de quofcripln eft c.-C c c i- f  lfai.14. 
dit Luafer,qui mane oriebatur:cecidityfe:l fuper biens cecid it, fed■ 
eli fus cum afcenderc dijponit in cœ lum ,&poner e fupef cceh fulera, 
fedem fuam ,& prom ittit Altifunofinnilem fefu tu r  m a . Ille ad. fi-  
milttudtnemft apt abat Altifîttm : ifte in fuam fimiliiudinemvo- 
cabat Alûfiimum  :hominem namcj, natum eum tantummodò pra 
dicabat,auferciis incarnanonis myfterium,&  illud euacuans,im
mo illnd impugnatis,quo fecundum fymbolumfides & fa lu s nsftra 
fubfijht.

Non esl certandi iam tempus: hofteproftrato, tranfeundtiiti XIX. 
nobis ab his eft qua bella mouerunt: importunum ett vittoria tem
pore adhuc deprœlijs dijpntare. Oua hic eiudentior rcrumfides, 
qua ratio mai or pot eFr ejfe,quàm vt palmafruam ur, auttore Do- 
mino,atqs bono iucundo,quu m vnum ¿ fr a n c s  rurfum cœpmms ¿pfa.132  

habitare?Ha. faniïitatem  tuam volum uspradkarc, quafenbis: 
expertus es negotij prafentis euentu, quid fit fentire nobifcum. B.
Petrus Apoftolus iti fuccejforibusfuis, quod accepit, hoc tradi dit.
Quis ab eius fev elit feparare dottrina, qttem ipfe inter Apoftolos 
primum magifter edocuithion hunc auHitus per altcrum, non fer-
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mo le ä n s  inftruxit: d ottu s e ft  cum  alijs ore dottoris\ non fcrtptu- DES A ros  

ra,nonfcnptorum pajfus e ft  quaftionem-, abfolutam  & ß n ip h cem \ShD1 s. 
fidem ,&  qua controllerfiam non haberet,acccpit ; quam  vticL nic

h t  a n  fem per,&  iti qua m ansre debem us,vt fen fu  puro fequentes  

Apofiolos inter Apofiolicos ejfe m eream ur. N onparum  nobis one- 

ns,non labor U incum bit, v t Ecclefia D om ini m acula défit &  rugi 

Q uam  fup er hoc effe fo lle tti nosdebeam us, clem ent ißimorum\

&  Cbrßianißimorum Regum cura t efi a tur. A(pice,frater carif-c  OM‘ 
finte,calefii negotio quam fe vigilant er impendPnnt : cogitation^ M £ N D A'  

ferias nefciuenmt-.nec digitati Jimt terrena curare, nifi calefiibus!D ¡IIMPP 

paruijfent. Ouoties Apoftolicam fedem , quoties diuerfos fratres  

eorüfermocommouit,impenderütfe eius negotio .Quis eorüvm- 
¡uamnegauit Imper ioìfei fit illi faner are folicitiidinem fu a ,  qui 
eam cügrandi reddat vfura: de qua re nos conuemtgloriari, quia 
cœlefiem Regem videmusfœder ato s Reges habere terrarii. Intel- 
ligunt (ficut ait Dauid c) &  eruditi fun t qui indicant terra,quan
do ( ficut dicit alibi ' )  ipfi &  omnes populi laudant nomen Domi
ni.Ergo quia vna ( ficut dicit Apofiolus 3) fides cft,& v in cetes ob 
nituit,dtceda credam us,&  tened a dkam us; nihil vltrà hceat no- 

uitati.quia nihil adijciconucnit vetußati: dilucida &  perfpicua 
, mai or U credulitas nulla cani permixtionc tur b etur. habet proba- 

,tü nobis virúfr a tr e m &  coepifcopü noftrum Maximianum Con- 
\ilantinop .Ecclefiafacer dotetn,diurno illic iudicio confecratum: vt 

' agntudmis morbum,quem aftutia venenafopitis w fuderant,fu- 

perctfimplicitatis dulcedofuccedens-.qui non illic aliud,quam cre- 
dimus,poterit pr ad; car e,ni fi quod à dcccfforibus ìtieis nobifeupo- 

fitusfrequenter audiuit.Dat. X V .Kal. Otlobr. Theodofi X IV . &
M axim o C oJf.R x  his igitur omnibus qua perlpicuè confu- 
tanturNcftorianorumcalumniædcSixto Pontífice {par
ie,quòd depofitionem Neftorij animo infeniò tuliiTet.

Sed quòd fuperiùs demonftratum fit,complures fuif- 
fe,qui Cyrillo min ime inhærelcerent,neque cum Ioanne 
Antiocheno Epifcopo participation cm aliquam habere 
vellentjièd feorftim abique capite Synaxes agerent: no 
uam ex ijs feclam eiTe conflatam,quam Acephalorum no- 
minauit antiquitas,Liberatus diaconus exiftìmauit H. Cæ
terùm receptior il la fententia eft, vt nonnifi poft Chalce-1 Leant.I. 
donenic Concilium Acephali hæretici cœpti lint nomina-^ Seíi- 

rirteftatur id inter alios Leontius Scholafticus i.Subdit 
em Liberatus: Tunc &  Euoptius P tolcm iadis P e n ta p o le o s J ^  *

reoionis
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regionis Epifcopis accipiens exemplar litter arum Theodor ett, qun 

fcripfer at contra duodecim capitula Cyrilli,Air ex it  illud Cyrillo,j 
vt feconderei ad ea ,& fu a  capitula exponer e t . Quod grati fune, 
fufcipiens Cyrilliis,fecit expofitionem capituloriitn fuonmt, &  àd\ 

interpret ationem duodecim addens expofitiones, quo videreturi 
pi etiam pro eis reddere r ationem. Itafc Cyrillo fufcipiente &  de 
fendente fidem Orient ahum Epifcoporum, &  fu a  capitula expo
nente,pax &  vnitas Ecclesijsreddita e s t . In qua pace gaudente

a Theod. 

ep ifl.liz .

fuo difcipulo,primo eius Lccleliæ Epifcopo,que ordinare 
deberet,admonitus ante fuerat. Cum intereà âccicfit, vt| 
S.Corrielius Forocorneliefis Epifcopus vnà cum fuo dia
cono Petro nomine ir.uHerèt ipfum Sixtum Pontificem:! 
qui intuens Petrum,ipfiim planè illum effe cognouit, qué 
Princeps Apoftólorum in Rauennatem Epifcopum fore! 
ordinandumoftenderat.MoxquC iubet Rauennates ad
e r s e  qui inlìituendus eííet ipiòrum Epifcopus docuit,

F.cclefiÙ, inimicus pacis <emulu$ veritatis non quieuit aduerfus eam 1 nempe diaconum ForôcorneliéniisEcclef’æ Petrum, fed 
m ouerevafafita,&fuper[entinare t ifa tila .  hadenùs Libera-j Irefìftentibtìs illis , ac reclamantibus haud moris elfe ex
tus: quæ verò his lùbdit, nos fuo loco dicemus. Quantum! alterius Ecclefiæ clero afìumialiquem in Ecclefiæ Rauen 
« ifp m  i-iipriMiprAÌTàrìii p iiiirnnd i n n fW in r  C \  r ii li in t r r -  'natis Epifcopum,C o m p u lfù ss ix tu sfu it cade re dillintim

confiliumaperire,& vifionem illam acceptam notam fa
autem fuerit necefTaria eiufmodi pofterior C y rilli inter- 
pretatio,inde colligere potes,quod Theodoretusa in epi- 
ftol-aadDomnum Antiochenum , quantù ijdem Syri E- cere Rauennatibus ; qui tandem acquiefceñtes Pontifici
pifcopi adea demolienda laborauerint, tradit his verbis: ¡ cundís ritè peradis.gaudentes cum Petro à Sixto ordina- 
Sunt enim (inquit) iuxta moretti confuetum Synodi p lu f  quatti | to epifcopo reueriì funt ; exituque dilucidé declarará eft, 
quinquaginta Synodica G  efi a &  firipta, qua duodecim capitulo-, ¡ nonnifi à D eo eledum  fuifíc,quem admiranda moru fin-* 
rum damnationem ofiendunt. hæc ipfe: vt non m ireris,fìad  ; d itudo &  dodrina infignis mirifi'cècommendarunt. hæc 
pacis foliditatem volueritpofterioribus feriptis Cyrillus
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cunda penitiùs elucidàffe.
Q uòd verò,damnato licèt vbique N eftorio, &  in v- 

náfententiáOccidentalibusOrientalibufque conuenien- 
tibus Epifcopis,nónulli nihilominùs pro eodem Neftorio 
certamen inftauràrintmon aliunde his fiducia creuit, qua 
quòd cum Neftorio m itiùsadù eft. nam apud Antiochia 
in monafterio fuo S.Euprepij nominato liberé agere, &  
cum omnibus quos vellet,confùetudinem habere permif- 
fùseft,quiob execrabilem hærefim lorigè longiùs extra 
Romanum orbem deportandus e ra t,v tfa d ii eft pofteà, 
ièrò tamen,nec nifi poft inflidaà D eo flagella. Qui enim 
ifta poftremis votis monentem fàndæ memoriæ Cælelti- 
nü non audierat Theodofius Imperator de longiùs rele
gando Neftorio,d'uinam in fe iracundiam concitauit. Sic- 
ut enim cùm huiufmodi hærefis defendcretur,luduofiffi- 
macladesilla inflidaeft(vt vidimus)Romano Imperio, 
cü Romanus exercitùs in Africa magno de deco re Roma 
ni nominis &  Catholicæ fidei penitùs profligatus e ft, cùm 
vicerintbarbari Orientalem &  Occidentalem Romanos 
exercitùs,&  Ariani Catholicos fubiugo m iferint:itanik 
(o mirandum!)cùm fineretur damnatus Neftorius liber 
inter Catholicos agere, Conftantinopohtana ciuitas por
tentosa affeda eft clade hoc ipfo anno , cùm triduano in
cendio magna eft ex parte conlùmpta.

Sub huius enim anni Confulibus hæc S. Profper in 
Chronico: Maxima vrbis regi a pars Septemtrionalis per tres 

dies mccn[a,colUpfa£jj eft menfe Augttfìo. hæc Profper, eadem 
quoq; &: Marcellinus b.Socratcsc idipfum afììrmatfub ijf
dem anni huius Confi, accidifie, incendium quidem tale,

flagràrit,miraCulotribuitPaulituc téporis EpifcopiN o
'  {• . . ! .  f .  \ T  .  . . . 4 ^  nrt m  i  i l i  m  n  !uatiani Socrates ipfeNouatianus: ob eamq; caufam addit fus gratiâab eo liberi arbitrij vires prædicarenrur. His igi- 

à Nouatianis celebrar! fòlita anniuerfària diem eius libe-j tur latétibus malis vtoccurreretS.Profper, aduerfus Col 
rationisXVILKal.Sept.Cæterùm nulla vmqua fuifle veli latorem libru hoc anno confcripfît,&  quidem eruditiorte

rr• • rr » 1 1 . • _ _____J  1 / ik a  Î- ì.-nneni ni-n/imifiir Ur o.'i Mf-rili c O'ì -ìnri.
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prodita funt ex antiquis Rauennatis Ecclefiæ monumen- 
tis,quævir difèrtus Hieronym us Rtibeus commentario 

jedito egregie illuftrauit. Porrò quòd ad ipfius Petri tyro- 
jciniuiri pertinet &  educatorem flilim CortK-lium,hæc ipfè 
: Petrus aliquaado pro concione locutus eli; Cornelius nani- 
! que memoria beatißmi£,V!tä clarus,cuncl is virtutum titulis vbi (fa 
\fulgens,operum magnitudine notus vtùnerCis,pater mihi f  in  ; ipfe 
\enimmeperEuangeltumgenmt:ipfepius pi)fune enutriuit: ipfe 

!fanclusfanäatn inftituitferuituteni: ipfe Pont f  ex [acris obtuliti 
&  confecr auit altan bus,&  ideo mihi carum col end unify Cornelij 
nomen. Amor ergo cognominis me cotupellit Corticlien/is Ecclefu  
defiderijs defideraiiter occurrere f r c M x c  de Petri primordijs, 
xeliqua inferiùs iù:s locis.

H oc item anno SiProfper reuiuifeenti in Occidente,& 
¡clanculôierpentihærefi Pelagianæ fé validis feriptis op-lpELAcn 
^pofuit. PeiiculofumquideminEcclefia beüüm excitariÎHÆREsis 
I videbatur nò ab hoftibus,fed ab ijs qui Carholico nominei8V® c *  

i in Ecclefia verfàrentunimmo &  magna cum laude aduer- 
1 fus Pelagianos errores valentioribus relis pugnâfle vili fu- 
iiÌcnt.Quis enim caueret hoftem,quem in caftris Fidelium 

'militantemin hoftesiecifl'eiaculaperuidiffet?Tale quid- 
1 dam hoc tempore accidit iii Ecclefia. Cùm  enirri (vt fupe
riùs didum  eft)Ioanncs Caflìanus presbyter Mafiilienfis 
Ecclefiæ,aduerfusNcftoriü^lifcrtum arq-, perutilé deln- 
, carnations Dom ini commentariü edidiffet, eodeinq; vo- 
^umine Pelagium atq; Pelagianos veluteius hærefis pri- 
mosaudores vehementer exagitaffet : fadum  efîe vifum 

1 eft nonntillis,vt calümniæ loco duceretur,quodà Catho- 
i licis viris, vt Profpero &  a!ijs,ipfe Caflìanus Pelagianæ hç- 
refis in cri men addudus effet,ac proinde éditas ab eo C ol

cientes efficerétur eafaltem ex partePelagiarii,quâaduer-

efTe potuiffe miracula næreticorum,fæpè fuperiùs démon 
ftratum e ft ^  leuHIimam nulliufq; momenti effe fidé hæ- 
retici hominisfedæfuæhominibus miracula adfcribëtis. 
Porrò quod ad incenditi ipedatjifta&  alia mala comme- 
ruiffe patiregiam ciuitatem,aflirmari pofle videtur, quòd 
aduerfus Ephefinum Concilium qui erant rcrum arbitri 
Neftorio fauiffent,&damnato licèt complures ipforüfa- 
uere non definerent: fiquidem ex litteris eiufdem Nefto
rij Euagrius d narrat,toto quadriennio poft damnationé, 
in d id o  S.Euprepij monafterio varijs ipfùm cfle affedum 
honoribusj&plurimis donatumpræmijs. Q uom odò au
tem, ferò licèt,poft fequentem annü in Oaiim inaccefiam 
folitudinem ftierit deportatus,fuo loco dicemus.

Sed quid hoc anno in Occidente? Cum Rauennates 
Romam veniffent ad Sixtum Romanum Pontificem cum 
decreto eledionis Rauennatis Epifcopi,quem in locu Io 
annis nuper defuncti fubrogandum elegerant.præter ièn- 
tentiam Sixtum renitentem inuenerunt ; qui à S.Petro A- 
poftolo per vifum fibi apparente vnà cum S. Apollinare
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infignem,quo &  venena produntur, &  aduerfus ea anti 
dotum præparatur.
I Id quidem hoc ipfo anno S.Profperum præftitiffe, ip
fius teftifìcatióneliquet.Etenimcum in operisprefanone 
annosnumeretc viginti &amplius nempe exados. Ouo 
'(inquit)contrammicosgratÌ£ Dei Catholica acies huius viri du 

¿í«,irempeS.Auguftini, pugnai &  vincit. idemque tempus 
illud numerare incipiat ab anno Concilij Carthaginenfis,jD 
in quo primum Cæleftius damnatus eft,vt quæ fubdit ipíe¡iNsiDiA 
declarant,& docent ea quæ de ortü eius hærefis in C h ro-'a la c ia  
nico profitetur,ducens eiufmodi annorum numerü à L u -NoRVW‘ 
ciani Confulatu,qui é ít  annui Domini quadringétefiinus 
decimustertius:plan,è conftat didum  numerúannorú vi
giliti in hue ipfum annú definere, quo'Confulatum gefììt 
Theodofius Auguftus decimumquartum cum Maxiiilo, 
quo ipfe fàndus Profper in Chronico eiufdem Ioannis 
Callìaai honorificè meminit verbis iftis: Joannes monachili, 
cognomento Cabanas,infignis &  facundas fr ip tor  habetur. qui
tus fané verbis cura adhuc vita fuperftitem fuifie ipfe

déclarât:!H h
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' déclarât: v t plané intelligas,cùm Gennadius ait,eum poir 
'lcriptos libros contra N titoriu  finem viuendi feciife, lig
nificare voîuiffe, nihil prætereà, iùperueniente morte , ab 
ipfo icripm tuifie.peruenifle ipium quidem ad annúDo- 
mini quadringcteiimum trigefimum quintil ,Trithem ius 
tradit,cui tamen haudinuiti côiènfèrimus. Certè quidem 
lànCtumProiperùredarguireCafi¡ani adhuc viuétisicri- 
pta,non folli quæ in Chronico tradit oftendtit, fed &  quæ 
habet in fine operismanifeftè declarant,his icilicèt verbis 
de Caifiano &  alijs S. Auguftini reprehenibribus agens3: 
Quorum tamen, du adhuc no funt à fraterna focietate dim fi, tole
rada magis eft intentio,qua defter anda corre elio-, donee Dominus 
m  Ecclefia P nncipes,&  legítimos iudiciorüfuorü minifiros, hac 

quaperpaticorumfuperbiam &  quorundâimperitiä fun t turba
ta,comp o nat. hæc Proiper,cùm pérorât : quibus intelligis 
Cafiìanum inter Cathol icos profeifores adnumeratum.

Per Sixtum autem Romanum Pontificem S.Profper 
perfici,quod optare fe dicit,paulo fuperiùs fignificauit his 
verbis: Confidimiis Domini protezione pr aft andü,vt quod opéra
nts eftin lmmentio,Zofw:o,Bontfacio,Caleftino,K o m m is  pre- 
decelforibus Pontificibus, operetur &  tn Sixto-,&  in cuftodia 

Dominicigregis bac f i t  par s glori a huicreferuata paftori, vt ficut 
lili lupos abegêre mani f  eft os,it a hic depellat occultos-.illos attribus 
fuis doäißimi finis (nempe Auguftinib)mfonantefermone,quo 

collaborantem fecum  hortatus eit, dicens: Sunt enim quidâ iuftif- 
fim edanati,qm impietates adhuc liber ius defendend.aputat: &  
funt qui occultili s penetrant domos-,&  quod in aperto clamare ia 

metttunt,in fecretofeminare non quiefeunt:funt autem qui omrii- 
nòfiluerunt,magno timore compresi, fed adhuc corde retwentes 
quod ore tam prof erre non audent,qui tamen effe poffuntfratribus 
ex  priore ipfius dogmatts defenfione nottßimi. Proinde alij feueriùs 
coercendt,alij vigilantius veftigandi: alij tramandi quidè lemus. 
f id  no fegniìts funt docendi,vtfi non timentur ne prodar,t, non ta- 
mennegligantur nepei'eant. hucufq; récitât Proiper S. A u g u 
ftini verba icriptaolim adSixtúipiùm cùm presbyter e f
fet,quibus opportune eú in hos occultos Pelagianos infe- 
dandos inflàmat.Quid auté Sixtus egerit,incerti! eft:care 
mus enim eius Pontificis (cripton! monumétis, quæ  &  ad 
uerfus Neftorianos quoque fuiíTe edita vidim us. Conftat 
tamen eiufmodi Proiperiicriptionem efiredu minimèca- 
ruifle.

Siquidem Profperi admonitione illud in primis fadù 
.  ^ e ft jV tC a fiian ifc r ip ta  cautiùslegercotur&corrigerentur, 

scrip- potifiimùm verò Collationcs ip f æ :q u s cùm valdè profi
c u i  effe cognofccrentur vitam Chriftianam excultiorem 
fedantibus;ne pro mcdela ipfos haurirc ex eis venenù có- 
tingeret,à nonnullis emendati fuiifereperiuntur. Primi! 
quidem omnium id præftitit S.Eucherius, Lugdunenfisj 
tunc Ecclefiæ presbyter,cùm Caiiìani opera cópendiosè 
fèligens,quæ vtilia vidcrentur in epitomen accuratè rede- 
git: haud enim dubium à Catholico viro  nonnifi Catho
lica fèleda fuiife.teftatur id quidé Gennadius &  ipiè Maf- 
f ilie n f is  p r e s b y t e r ,  qui fanditatis titulo fuum Cafiìanum 

f (fic e x o rn a t  h is v e rb is  c:Sed &  S.Caßiani quadam opti feula la- 

Z P ó z  110tenf afifone,idem Bucheratiangufloverbi refoluès tramite,
UJ ,f' *  ¿»r««;«i:o^fvc;i«/;7i».hæcGennadiuseiuidemfarinæcum 

Caiììanojqui ne diceret, erroribus confutatis Eucherium

XXVIII!
C assia  
ni 
TA PVR- 
GATA.

453-
XXX .

PROl-
PSRYM.

c G ennad.

Fai li certo icias, qui ex eo ,q u i præ manibus habetur 
Collationum liber Caiìiani,defendunt ipium fuiflc omni 
ex parte Catholicum,vt videre potes in appendice ad Caf- 
lìanum Romæ editum;perinde atque fi quis cùm aliquem 
videat efle fanum,ex eonumquâ anteà ægrotâfïe velit af- 
ferere.morboiùm quidem olim fuiffe volumen illud, ex 
medicorum in eo impenia diutius arte certo certiùs intel- 
iigere potes.Nifi libeat auicultare Gennadium æquè Pe- 
Iagianum,Cafiìanum excufàntem, Proiperum verò dam- 
nantem his verbis: Legi &  librum Proftert mperfonam Caßia-GsNNA~ 
nt aduerfus opufeula Caßiamfub perfona Collator is : qua Ec clefia?” *
Dei fa lut ariapr obat, ille infamat nociua. Qua enim vere Caßiani'ytr c as- 
&  Projpen de gratia &  libero arbitrio fententia fu e r  u n t, in ¿//-siano 
quibus fibi contraria mucniuntur. Hic etiam Projper poft obitum'c  ONTRA 
beati Auguftini libror ü eius contra bar éticos inimico sgratia Chri 
slidefenfor extitit. hæc quidem Gennadius: fed dum P rofj 
perum damnat, abiòluit; &  dum Caihanum abioluit, 
damnat . Etcnim fi Profper impugnai Cafiìanum, &  
défendit Auguftinum, planè refragante illi S.Auguftino,
Cafliami condemnat,& defendentem Auguftinii S.Proi- 
perum abioluit.Sed an veru fit, quod collega Gennadius 
ait,Eccleíiá Dei probâile opuicula Caihani vt Catholica, 
qua(inq\iit)vt nociua Proiper infamai: Gclafij ceniiira con- 
fule,qud eadem Cafiiani opuicula inter apocrypha,vt mi
nime Catholica,rcijciuntur. A t de Caiìiano hadenùs.

A d  finem præfentis anni,nernpemenfc Decemb. euo- 
lutis iam anno vno & meniibus o d o  à creationeSixti R o- Conci 
mani P o n tificav i habent res geftæ Romanorum Poncifi- 
cum)celebratii eft Romæ Concilium in caufa ciufdéSixtii 
Papæ,cùm ab Anicio M o  Exconfule turpi calumnia ex-:srxTI. 
agitatuseftjcùm ipiè Pontifex fpontè voluit fuam iudica-i 
ri in Synodo caufam. Reperiuntur quæda A d a  eius C o n 
cilij nimiaantiquitate corrupta atque vndique deprauata, 
quæ,ne quid habeat quod defideret,&aliunde cogatur pe- 
terele¿tor,hic addenda putauimus. Quorum cùm diucrlà 
iintexcmplaria,in aliquibus eorum præpoiïti habentur 
Con fuies atque dies,fed meâ fententia afcititij, quippe qui 
notatum habeantd:em iextoKalend. Septemb. anni qua- 
dringcntefimi&quadragefimi, qui contigit poft obitum 
ipfiusSixti, nimirùm liib Confulatu Valentiniani& Ana- 
tolij, quibus Romanum Concilium de expur^atione ip
iìus Sixtiin eis legitur congregatum, in quo ôc i e x t o  Ka- 
lend.Septembriscondemnatiofada ponitur eius accuià- 
torum.Reddamus nos hîc ea; quæ licèt mendoiìfììma re- 
perianrur,lada tamen collatione aliorum exemplarium 
cum ijs quæ habentur typis excuià,hic tibi ea penè emacu- 
îata,vtinam ita &  in omnibus æquè vera^eferibimus:

Valentiniano &  Anatolio viris clarifiants Confulibus,Crefce- 
tius quidatnex nobilibits timens Deum.quas compofiterat per an 

nos vit a fua, omnes faeultates fu aó Ecclefia rei: quit,ò 1 in integro. 
Ecclefiam fe c it  haredem atque wftituit.In qua dim fit pradium\ 

inpartibus Sicilia,quod nominatur AEgianum * , quod praftatfo- 
ìlidosfeptingentos. Secusboc pradiumproximum non longe erat 
pradium Manniam. Veniens autem in vrbem Romam Oclauius 

\fer uns Marinianijnfinuauit Marinianoi&  laudauit pradium Ec- 

\clefta.Tunc Marinianusperrexit ad Epifcopum vrbis Roma S ix-  
tum ,&ccepit rogans poftulare ab eofundum Ecclefia fupradiclii.
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"expurgan doc o n tra x if ie o p e ra C a ilìa n ijla tu m  fe rm o n e m  R iJp m d'm SixtnE p ifiop w w bù R om t.ttàitM ihU exm eùred -
circumcidiifeprætexuit.

Quod autem in Gallijs Eucherius, id ipfum, népe Ca£ 
(ìani Collationum expurgationem V id o r  in Africa præ-

ditibw,carißimefili,accreuit Ecclefia, vnde pauperü fenetta fub- 
leuari defiderat: nec veni Ecclefiam fubuertere.Hoc auditoMari- 
ni antis tab tut *  in tr a f  ipfum,e r  difeeßit. Epiphanius igitur inge

XXIX.

Ä r-ftlClt^ r  ̂  Cailiodorus d-.Cafiiam d iä a  V ictor M a r t y n i  [nuus e x  nobilibus parentibus procréants & f a c u l t a t i f  d iu e ffic  

l er t .c. z J a™ EP '(Ç °fU5Af ^  nutritusfu e r  a t,quafi in domo Baß/ Exconfulis:hic v en it ad S ix tü
E x r v R . fr a n t,a d d u lit ,v t  ei rerum iftarum palm a m en tó  confer atur : que, Epifcopum ,&  cœp:t rogare eum , vf ingenuitas eins feruar etur per 

g a t o r e s  inter d io s  de Africapartibits cito nobis credimtts effe dirigendum .1 \pcclefiam.V entés autem  Sixtus Epifcopusvrbis Roma ad BafTum, 
cassia- hæc Odiiodorus:iedputamus ipfumTpe fruftratum, nonj \cœpit rogare eum  deingenuitatis m onum ento. T un c iratus BaJJlx 

;« Adoin ^ c^Pli[eillclu't-cm A d ° ^  Vicnnenlis Epiicopus, ab ipfoi rejpondit a d  S ix tu m  Ep;fcopum :Nem oiudicauit dom inum  e x  co- 

\chro.an. ^opens,vtCaiiianucorr.geret, claboratum^ M o f t r u iM a n è m fit,& v n iu e r fa p r a d ia  ems occupam t. E xtern
4 2 5  anjin. aihl r a a t j d u m  a l t - Opera tlLus a Catholicis cautißim e legenda„  autem  S ixtu s Epifcopus,venit ad Valentim anum  Auguft u ,& c a p tt

m . i x i m p  a c l i h p . r n  d V ì n t r m  e v  a v i t i , i -  T eA  v . , , *  !.......... ..............  ,  ■ .  J  1 «máxime de libero arbitrio & g rañ a: fed  &  Encratitarumharefi 
inc aut tusfauit. Error es illius Cafiodorus Rauennatitm Senator 
purgare volens,non ad plenum omni ex parte potuit. h ic  ipfe A - 
do.Sed numquid A ugiiftabulum  liber ille,qui tot ícopis! 
emundari non valuit?

rogare eum de ingenuitateEptphanij, tantum Vf cbirograpbo Au- 
guftt mumtusper Ecclefiam vindicar etur. E t æ p it ftudw sè (ficut 
decet Ecclefiam femper)fubleuaregrauatos.

Iratus autem M ann’, anus de his qua fuprà diäa funt,ver,it ad\ 

Bafiiim,dicens quadam* de malitia S ixti Epifcopi,  &  quod per

Petrum

* turbauiï 
ira
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Petrum audier at feruti S ix ti Epifcopi,quod ionfecrat'aftupraffet 
Coiifilio mito,cœperutit ambo accufare eum apud Augufium Va-' 
lentm am r.itavt accender etur Augufius &  mater eins fu r  ore : c  
fiijpenderuntfe inuicem à communions. Sixtus autem Epifcopus,) 
vrbis Roma fciens omnia qtu  de eo ad Augufium intimabanturi&  

.¡uiaa communione multuspopuius Ronunus fe feligeret, vemt aa 
bafilicam B.Petri Apofiolt,&fec it  quafifuprafcriptum verbum ,&  
per Lconem diaconum populo enarrabat dicens: S i deli d a  mea eli
tra me funt femper,probatto quare non ft?  Ett œp:t omnis plebs vr- 
bana dam are,vt dtâa eius Auguflus &  d e m  Vrbis Roma proba- 
ret examine.
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& lepultura data habetur iub ijfdem Confulibus ÎCal. A- 
->rilis?& quonàmpado in ea epiftola J>ro AnatoÎio Con- 
luleFlorentiuscum Valétiniano ponitur? Sed &inde ma 
loraugetur difticultas: quà ratione eô a'iYrto eâ die Àu"ii- 
fti confeda Acia ifta leguntur, cùm obijfle Sixtus 'dictó 
anno longé antè legatiïr,nempe quinto Kal. Aprilis ? Sed 
& quomodò eadem fubfìftet epiftola, quæ data legitur 
Kal. Aprilis,cum didum lit eo anno V.Kal. eiufdem Six- 
tum eile defunótum?

Vnde cùm hæc iùbfìftere nullo modo queant,quòd 
!iibi inuicem aduerièntur: certè quidem aliunde quàm ex

XXX-
VII.

Audito hoc Augufius Valentinianus dixit: Piapclitio. E t iußit¡ ,didis Àdiseiufmodi exiftimo effe petendarìì hiftoriam,’Lec 
fe r i  fecundùm dicta, &  congregami vniuerfum Senatum vrbis \ &  è puriori fonte haurienda effe, népe ex libro de Roma-MA 

Roms,& Sixtus Epifcopus cotigreganit presbíteros vrbis Roma ! nis Pont, omniiiperuetufto: vbi cuagitur de Sixto, nòvi- 
&  clerum,necnon &  monafteriaferuorum Dei. Et federai in vno ' timo eius fedis anno,fed hoc ipfo anno fecudo eas effe pai- 
confiittu *  in bafilica Heleniana,qua dicitur Sefforianum Air tum: | fUs ipfe calumnias legitur jhisfeilieet verbis: Hicpofi annum 
&  capitftudiosè clamas dicere ad Augufium: Intrent quifepara-  ! &  Menfes odo crimmatur a quodam Baffo. Eodem tempore au- 
ueirunt filium a matre Ecclefia, &  corroborent* vniuerfa velami- diens hocValentinianus Augufius iußit Concilium &  f i n d  a Sy- 
na cor dii fu i. Augufius autem V alenimi anus tacebat. Refpodit Leo nodum congregari: & f a d o  conuentu cum magna exammatione 
diaconus,&  dixit: lufiapetitio non abfcondatur. Erant ai item ibit 'per iudicium Synòdicumpurgàtum a quinquagintafex Epifcopis, 
Patricij Exc on fules ifii,Paterius Exconful, Anatolius ExconfuL ' condemnatur Baffus a Synodo,ita t  amen,vt vltimo dieviatuu  
ipfe Baffus Exconful,&  Marinianus Patricius,Sigifutdtus Patri-! ¡ n  non negar etur propter bumanitaièni pietatis Ecclefu : Hoc ali
e n i s i  onoratus Patricius,Frot eius Exprafettus-.&Aduoc.m tfii,\  ̂di ensV alentinianus Augufius cü matre fua Placidia Augufiafu-
D i i i i i t u c  V ì p i i t é r n i  e AÌ p y  H  p h n r  , iv u  c r i v o  e l iv t a v i  .. r  ___n  . i t . ’. ............... j  -  ; • •
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Quintiis,DeutèrÌHs,Alexander,Heliocarus: presbiteri atit Rom¿ 
omnes quadragintaodo*,dtacones qumq3. ìntroiuit autè Epipha
nius presbyter,&  dixit: Quamquam inmeo arbitrio f i t ,iudicer, 
an non iudtcer: tamen in meo iudicio non abfondaiur ventas.Ré
pondit Augufius Valentim anus,&  dix it ad Baffum-.Confìter e pu
blic e vniuer fas intimationes tuas: quoniam f i  non probaueris, eris 

obnoxius Ecclefu &  Pontifici: nam &  damnatio tibi commanet. 
Et iterum Augufius dixit ad Maximum : Parens M axim e, iufia 
fu it poft ulatio tua.Leuauitfe Augufius,&  dedit in arbitrio S ixti 
Epifcopi,indicar e iudicium fuum .Et difeefferunt cum Augufio om
nes.Et eratficut in prfiinum  vnita Ecclefia,vt cum gaudio &  loco 
difeeder et V alentinianus Augufius a S ixto E p if opo,mfultäs Ma
rmano &  Baffo.

Alia autem die fecit colligi omnes presbyter os vrbis Rom .t, &  
fedit in code loco,vbi confìfiebat Augufius,& fe c it  comme Conci
lium, &  danauit Bajfum &  Mariniamoti,ita vt va coniuue ambos 
fimul fubleuaret:& mißt audoritatis mummen fupêr omnes Epif
copos. Audi ent es hoc Baffus &  Marinianus, ccepit Baffus graniten 
ferrò,Marimanus defiidercyta v i Baffus prœdia fuâ, q ïu  topofir.f- 
fetper oès annos vits fuo,,omnia Ecclefia derelmqueret, vt ad co- 
mumonem admitter etur,& non fubleuaretur. Nam  &  Mar una- 
nus oreproprio clàmabat,dicens: Scriptum efi in verbis Èuangeli 
risa: Dim ittite &  dtmittetur vobis.Hoc cum audir et S ix tu s, di
xit: Scriptum esiin Eu angelica d odn n s verbis ^:Qiii ¡¡cccauent 

tnboc faculo dimittetur et: qui autem peccauerit in Spiritafan- 
dìi,nonremittetur ei ne^  in hoc ne<fo in futuro .Et *  eos reiioca-  

uit ad comunionem,ita vt de hoc faculo ambofic tvanfiret, &  da
nauit eos fexto Kal. Sept.it a tamen vt Sixtus Epifopus fedens in 

fede fua tic iudicaret, dicens &  proferens Euangelicà verba per 
eamdem dottrina,dicens c:Non eitferuùs fupra dominum, necfa 
difcipulusfuper magfirum.Et quia dixerunt Baffus &  MaYÏma- 
nus,qubdfeorti affumerent negotium,relegit Euangelia in loco vbi 
fcriptum esl ¿-.Sedente Iefu &  fcribente digito in terra ,Squia  no 

inueniebant Iudai quomodo eum damnar ent,adulter am adduxe- 
runt ei,&bocrefpondit le  fus: Si quis ex  vobis fine peccato e i t , in- 
ijciat fuper ipfam lapidem.Et bac per verba Euangelica 1uduab.1t 

'fedem fuam. Aduni in bafilìcà Helemàna. hadenùs Ada.
Quod autem varia lit ledio verborum illorum : Et eos 

reuocauit ad communionem, vel: N ec eos reuocauit ad commu
nione. priori ìedioni cófèntit epiftola eiufdem Sixti ad O- 
rientaleSjin qua hæc leguntur: Condemnatus est memoratus 

Baffus in ditta Synode,it a tamen,vt in vltima die viaticum ei non 
denegar etur propter humanitatempietatis Ecclefta.P o rrò  quòd 
ibi ponitur Marinianus derifilfe Pon tificene idcirco il
la fubijeiat verba Sixtus: Quipeccauerit in Spiritimi fandum, 
&c.ficàccipe,quòd fcilicèt fide idem veniam poftulàffet. 
Sed cum in pernione veniæ perftitifìent ambo,eofdem ib. 
fubditur efie reuocatos ad Ecclefiam. Sed maior inde fub- 
oritur diflìcultas.-quomodò condemnatio Probi &  Mari- 
niani fada legitur fub didis Confulibus ièxto Kal. Septé- 
bris,& epiftola ad Orientales à Sixto feri pta eie Baili obitu

rore fantto comoti,profcriptwne Bafftbn condènauerunt,& omnia 
pradtafacilitation eins Ecclefu Catholica fonar u n t. Om Baffu 

nutù diuino intra tres menfes moritur: cuius corpus Sixtus E p if  
\copus cum linteaminibus &  aromatibus manibus fuis trettàs re- 
condidit &  fepcliuit ad beatimi Petrum Apofiòlii ih cubiculoparè- 
tumeius. hæc ibi. Erat autem Aniciorum iàcra ædes poft 
apfidembafilicæS.Petri,deqüadiximus pluribus ad fine 
fuperioristomi,in qua erant Aniciorum fèpulchra: Baffus 
jenim & ipiè Anicius erat,qui ante annos duos cum Antio- 
|cho geflerat Confìilatum.Ex his igitur quç verá germana 
que lit de Sixto & Baffo hiftoria,quæve ípuria &  depraua- 
ta penitùs habeatur,le¿fcor intelligis.

Sed quòd in his quæ ad ípuria de Sixtó A d a  pertinent, 
i verfètur oratiojnon prætermittimus dicere de Adis illis, 
‘ quæ inter eumdem Sixtum Rom.Pontífice &  Polychro 
niumq'.iemdam Hierofolymitanum affertum Epifcopii 
tranfadâ leguntur ibi poft recitata A da Sixti cum BâfTo. 
jQnæ in primis cú notata Confulibus Valétiniário fèptimii 
j &  Auienò habeantur, certè quidem non ad Sixti Papæ té
mpora,fed ad Leonis Magni iùnt referenda Pontificatimi, 
nempe ad annú vnideciriiü fedis eiiis. Verùm his ìógègra- 

juiòraeanidé hiftoriam labefadant,nimirùm nullum dari 
; lóciim vel tepus vt fub Sixtò vel Leone aliquis Polychro- 
niusnòmine Hieroiòlymorum Epifè'ópus efle pòtuerit, 
fedente iam ab ànnó Domini quadringentcììmo vndetri- 
geiimo Iuuenali Epifcopo poft Praylium,propaganteque 
Tedem vfque ad arìrìdm Domini qiiadriìigenteiìmu quin- 
quagefimúíóptimum.InterfuiíTequidé eumdem Iuueria- 
;lem duobus Concilijs œcumenicis,Ephefìno de quo adii 
;eft,&Chalcedonenfide quo dicemus fequenti tomo, ex 
,ipforum Adiflüceclariùsrcdditur èxploi-atum ,adeò vt 
nec minimum quidem in dubium id valeat rèuócari. Hæe 
igitur cùm ita fe habeant,vbi erit vèl iùb Sixtò vel fub eius 
fuccefforeLeonePolychronij locus,vtquomodocumq^ 
fub fignatis Confulibus illapotuerint Ada effe confeda?

Qujç prætereà ibi leguntur de obfeffa ciiiitate Hierofo 
lymoi'um hoc tempore,nullo modo iùbfìftunt. Rurfum 
verò rtec apudNicephorum EpifcopUm Conftantinof>o 
litarium,quitexuit catalogum Epifcoporum Hierofoly 
morum,neque apud Nicephoru Calliftuni, vel Eüagriü, 
qui horùtemporum OrientalisEcclefiçprofecuti funt res 
geftas,vfquam vel leuisfàltemPolychronij nominis me
tió hnbetur.Vnde autem eiufmodi iólui polììnt nodi,&ea 
Acta probari,hàdcriùs non inuenimus:quæ tarnen vt legi 
tima citata icirrius à Nicolao Romano Pontifice in cpifto- 
la ad Michaelé Imperatorem,& à Petro Damiani in epi- 
itòla ad Henricu Rauennatem,atque ab alijs pofteà recen- 
doribus de illis minimè dubitantibus. Libenter equidem 
iudircm3fi quis effet,qui eadem A da feritati in omnibus 
ridderei confentanea,vel faltem aliqua ex parte verifimi 
lia.licètenim in hisplurimum laborisinfumpferim, nihil
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pr&tereàfùm confecutus, nifi vr impoilibile elle repere- diam caufam quàm ob frigni aciufare vita in Tbraci a traducere, 
rim,ad veritatis lineam cade reuocari al iquo modo polic: iloc tilt. Siluanus igitur hac de re in eius locum Cuffcclw, Confi an- 
cùm ergo eaefle talia nadus fuerim, abili nere ab illis re- \tinopoli commor atas eft, monafticam%  viuendi difiiplinamfem-

*S o c r . l . j , 
c .  g9 . 

P r o c l v s

CREATVR

EPISCOP

con st a n  Pore “ b 1 n‘P-T beodo fio res prude nter trattata f u i t . Nani ne con
trollerfia vel tumultui denuò in Ecclefia cieretur, abietta etui f t  a - , 

tiene,dû adhuc M aximi ani corpus infepuliüiaceret.per Epifcopo s\ 
qui ibi aderar Proda in fede Epifcopali colloc andum curauit. Huic 
ant negotio fuffragabätur epfiola Calepini Epifopi Romani, qUM 
ad CyrillFi Epifcopu Alexandria. &  ad ioannem Epifcopum Antio
chenum &  Rufmn T heffalomca Epifcopum mißt, quo eos doceret, 
nihil obfifiere, quo minus qui vnius ciuitatis vel nominatilifuiffet) 
E pif opus,vel etiä effet, in alia ciuitatem transfert etur. 'hæc de, 
fubftitutione Prodi Socrates.

Quod autem ad litteras de Proclo à Cæîeilino Roma
no Pontífice datas pertinet,haud hoc tempore poft obitu 
Maximiani illasicriptas efle dicere poffumus,cùm nulium‘ 
interceflerit temporis ipatium, quo ipfeRomanus Ponti-; 
fex reddi certior potuiifet: ièd neque hoc tepore Cæleft - 
nus,veruSixtus eius fucceflor Romanæ præcrat Eccleiiæ: 
feias auté has datas fuifle litteras à Cæleftino, cùm damna- 
60 Neilorio, in locum eius Catholicus fubrogandus fuit 
Antiiles.Cü enim tunc inter omnes eminerer Produs,qu ; 
expresbytero EcclefiæConftantinopolitanæ haud pride 
creatus eilet Epifcopus Ecclefiæ Cyzicenæ,& obeam eau

u r  imp. AnnulesV a L E N T .I O .  . ¿ X l l l l c l l V O 3 - V A  L i  N T . 1 0 .

cenlèndisconfultiusexiftimauijcùm prælèrtim qu 
piunt,nabeant alibi vbi legane.
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O V i  ordine fèquitur quadringentéiïmus trigefimus- 
^quartus Domini annus nomine duorum Confulum 

Afparis &  AreobindæKal. Ianuarij aperitur : cuius pridie 
Idus Aprilis Maximianus Conftantinopolitanus Epifco- 
puSjCÜ annos duos & méfes quinq; Ecclefiæ præfu;iiiet,ex 
hac vita deceflit.hæc Socrates a, qui &  de fubftitutione 
Proci ijlpedatilììmi viri in locu eius hæc fubdit : Tunc erat 

forte feptimana ¡eiunioì um: quaproximèfejium Pafchatis ante-] 
K gre ditur,die sife eiufdem qui vulgo dicitur quintas.Quo quidem tc-
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p .r  ex iolw.t.Adeò emm ab omnif afiualiénas f u i t ,  vi fapenimierò 
infrequenti multitudine ciuitatis,qua, tum C e le b r i s  erat,fandaliis 
indutus exftxno confettis inceder et. Non longo tempore inteipofi- 
t o,Epifcopu( Tr oadaò moritur: qua de caufaTroadis veniüt Con- 
ftantìnopolim quafitum Epifcopum.

' A t dum Attìcus fecum conjüium inibat,quem ad illud muriti 
dejtgnar et,forte Siluanm in eius confpettum vev.it. quem vt vi dit 
Atticus,confe f ir n  cur am cogitandi depofuit,&ita Siln.viu.rn allo- 

cutus eit: N  on eft vlla tibi ampliìis excufatio,quo minus Ecclefta 
adminiflranda cur am fiifcipias : nam Tro.a  nihil habet algor is: 
ecce tibi locum amcenum,quem Deus corpens tui imbecillitati pa
rami.N e cuntteris igitur,fed  Troadem ire matures. Ouapropter 

Siluamis eò migrami.Sed miraculum ab eo editimi per cerifere a- 
nimuseft.

Nauis oneraria piane maxima,qua vulgo 7rX0.Tr, ob latitudi- 
nem vocabaturfm qua ingentes vehebantur columna nuper in lit- 
toreTroadisfabricatafuerat.Hac cum in mare tradticenda ejfet,
&  magti/t bominum multitudo cum multis funibus eam trahere 
conare tur. nec cómoueri quidem potuerat. Vbi ijlud dies copiares 
fattüfuit,put ab atur nauis à damonio detineri. Itaqùe.Siluanum 
Epifcopum adeunt,rogant vt preces in eo loco fa ci at: nam co pa
tto folum nauem pojfe in mar e proir ahi credebant. At ille modejìe 
de feipfo pradicans, fe  peccai arem appellanti-,dixitillud non fu i, 
fed alicuius iitjii ejfe.Veruni vbi acri'us injlabant,venit ad littus, 
preces tbÌDeofundit,funem vnum ni ami apprebendit; iubetq3 ci
lios opus aggredì.Huius igitur lenipulftt agitata in mare raptim 
fertur.Hoc miracuiti à Siluano editti omnes illitisprouincia inco
l l i  magnoperè adpietatè incitauit. Siluamis &  alijs etiam vita 
offieijs magna fua bonitatis ojien b t  indicia. Nam cum clericos ex  
fi ngantiiim controuersijs qiiajium f uere videret,deìnceps nemi- 

n? ex  clero ludicem eJfepermifit.Sed acceptis litigàntium hbellis, 
vnii ex  Fidelibus laicis,quem aquo &  bono fanere pro certo cog- 
nofer et,eûcaufar Ft cognitioni prafedaficiy litigates contentione 

c r  controucrCià Lberauit.His de caufis Siluanus maxïmâgloriam 
apud omnésfibl conciliauit. hucufque de Siluano Socrates.

H >■; eodem anno quo Proclus fedis Conftantinopoli- 
ranæreg:men fufeepit,iànda Melania Iunior,quæ (vt di- M ela-  

;:mus)Hicrofo!ymismonafticam vitam agebat,litteris à ^IAIV' 
Ifuopatruo VolufianoConftantinopolimaccerfitur: quò NloR v 
ca venillet,ipfum VoHifianúreludantéhadenùs adC hri’

VII.
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famab eledione in Epifcopum Conilantinopolitaìiù re -  j f t i f idem có;mertit,& vtChriftianus mórèretur, vitamqj-NopoLiM 
pellendus VideretünCæleflinus tunc Romanus Pontifex coníequ¿retiir çternam,tum precibus ad Deum,tum ver- 
litteris fi^nificauit, illud minimè defcere effe imped: mVro, b: ;apud ipfum infatigabili ftudio egit .Sed p ræ d arâ  me-

præfcripto Procium mono mox euge 
Fuit auteProclus ifte d iicipiilus S.Ioannis Cfir \fòfto

dum agit 
Proclo

Epifcopo, qui Volufianum Conftantinopoli baptizaùit, 
quorum meminimusìùperiùsa dum egimusde eiufdem

imus in eadem fundionc Attico etiam iníeruiíTe .‘ Porrò 
cùm idem'audor Proeli virtutes-commendat, manflietu- 
dine pQtiii ìmu eum enituifte Ceftatur-fed quod ait nuílum 
lixreticorum ab eo fuiffé vexatum- id quidem ignàui po-

vt ad Chrifti fidem eum cònuerteret:fèd datìs ea de re vl-
i r ò  citroque litteris,vt id fáceret,ab ipfo iàndo Augufti- Meta 

no pcrunflèri tunc minimè valuit . Atpræftitit tandem'p hraf J i e  

- j  '  -  ■ - Deus, ytid  Vel ferò tandem perficeret* qua autem occa--Www<* in
tiusquam.ludiofipaftoris fuper gregem vigilantis cifet. fione;ipfafandæMelaniæ Adad fimólici pedeftriq- fty -^ r. 
V-rùm quæ de eo inferiùs dicentur,quàm omni ex parte Io q li Jem (cripta,fed vera,his verbis référant:
Proclus laudandus fit,fàcile dcmonftrabunt.

S u r .to m .  i

Redduntur Melania litter aab eius patruo Volufiano, qui ilio

« S o c r . l  
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p ß ola }qiwd iam dui illa vtder'edèfider................
de Siluano,qué Phtlippopoli vrbe Tbrada Troadem tranflatum, verò cupiebat &  ipfa quòty vidcrepatruum ,& ei perjitadere vt ìli 
di x i ,no meommodu arbitror panca comemorare. Siluamù prïmü Gentilium deßßeret opinione. Dubia autem animi,ne quid tmpru- 

:n Traili S o p h ß a f boia Rhetoric am didicit-.qui quoniam rehgio- densfaceretpr ater id quod Deo videbatur, cum aliquibus alijs 
nem Cbrfiianam.diligenter excoluit, &  monaßieum Vf ta genus monaci) is rem communi câ fet : permitterent autem illi, vr poffet 
exercer e nirebatur.pallinmpbilofopbii um geß ar e noluit. Pofieà proficifci: ègre dit ur Hterofohmii ipfa beata Melania Confanti- 

Atticus eum accerfiuit a d fe ,&  Epifcopatu Philippopolu eum do- nopoimvèrfusarrtpiens iter.Per quamcun% autem tranfibatcì- 
uauit :qui triennio in T brada arate degens,cüfrigus tolerare non uitatem &  regi one m^arn quo par erat omnes profeqttebatur ho- 
Ooffet( corpus emm babuit exile admodü &  imbecillii) obfecrabat nore &  ófficijs.Ciuitaìttm enim facer dotes &  Pontifices eam non 
Atticum, vt in eins locii alterum fuhr ogar et Epifcopii, fe non ob a- paruo honore afficieb ant : &  vener anda virgin es,&  quotquot erat 

---------------- — ---------------------------------------------------------------- --------------------------------------------
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>0' tamquam e cœ-egregij monachi eam adorabant &falutaba¡ 
lo ventent em ajpiciebant.

Citm autem veniffet Chalcedonem &  ad ipfum finum m'atis, 
vetebatut ingredt,  cr  vidcbatttr perturbata.V entura enìm in ma
ximam ciuit atem timber qua vixerat in e xercit atione,qui e ifq ù e  

& ftlentij max'mam mramgefferat, &  non gufi au erat tumultui
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iem  carebat etiam dolore, & p e s  mov.ebatm , &  eomtivis iv.imiciu 
affi iieb atur de de cor e: adeò vt viareliquupérfc ipfa corficeret;&  

qui por tabät,pro eo quod priusportabant,adDèum laudando ¡ la 
tini marna èxtendebant.Deinde cum vemjfet adpatruum ,& ver-, 

bis eum confirmJiffet,& de ea qua illic e it vtta,d:fferuffet,latTt &\ 
bona ß>e pr aditimi tranfmifit ad vi am qua duett ad Deum,cü pul

qm ¡unt im  iuitate,meritò extimefcebat &  refugiebat. Atfy di- : \eb errano viatico,nempe,preiofo Chrifti corpore &  famuine c m  
uertit quidem vbi erat templùomm ex parte beneditta martyr ii\ L ih u x i f c t ./ r  T icxttu ih rp crd rrot^ rfcr,^
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alio qui bono,nomine quidem Lau fo,qui ad Prapofttura honore 
afcenderat.hk  ille quidem vi detur elle Lauius, ad qua Pal
ladius Galatei fuaicripiìt Lauiìaca; eodem enim quoq; no
mine Palladius eum Præpoiitumvocat, quem & cuitode 
Imperij nom inar: quænam Præpo.'itura hæc eilet, idem in 
fine operis declarat,vbi ait,eum làcro prefcctum fuifie cu
biculo. S ed. pergit auctor:

Inuenitautemtjiium quoc^patruum Volußamm graut morbo 
opprejfum: qui eins habit um admir atta fo r  maéfa & vejìitiis  incre
dibili ex inopinataftupefattus mut at.one (extenuaría emmadmo 
dû erat vultm eius exercitatione)magna voce exclamauit.-ü qua-  
lem ex  quali te video,Melania carißima.llla verò ex eiusfermoue 
fumpta occafione: A me quo^(inqutt)difce,o beatepatrtie, &  ac
cipe ludicmmfuturorum bonorum. Nam nec ego tant am dejpica- 

tmgloriam habu ffem,necpecuniam, nec abiecijfem cur am ipfius 
orporis,nfi perfuafuni haber em,me ha propediem longe marna 

accept urani.Non autemperfe folam,fed per multos quofy alios in 
eius mente fenfim irrepebat beata Melania,&eius falfani rehgio- 
nemftudebat labefaclare: ficut etiä per fapienißim ü Pr oc uhi,d i

ms fid a  tunc erat ereditili facer clauus Ecclefia Conftantinopoli- 
tana. Qui cum ad eum venijfet, &  fua fu  beata Melania eum ad 
pietatem diriger et: is dicitur illum adeò ejfe admiratus, vt etiam 
dtxentpoB agnitam v erit atem, qftodfi Roma tres haber et tales, 
nec illiq uid em  nonie Vmquam audir etur Genilium .fed hac qui 
dem poftea.

Pojlquàm autem Volufiamts fenfit Melaniam velie Imperatore 
quoqi ad id incitare,veritusprotinìis ne violentum &  non voliita- 

rium reputar etur ejfe baptifmum,& quam ex  eocjfet confecut li
na, ipfe mercede pr mar etur,e am a capto probibiut. Et is quidem 
(vt dicemus pau'io pu it)  rem à fe adinipleuit,& abiurata Gentiliu 

opinione,traducila est ad C h n ftim . Illa autem necalioru cur am 
abiecit: fed  cum tunc effet exortaNeftorij blafphemia, &  malig
nas multos in error em abduceret cia n i ex ijs qui erant in verbo 
veritatis-,ipfa erat qua magnum aduerfus eum imbat certamen, &  
vammi &  inane reddebat eius fobhifma,a mane vffy ad vejper am 

ijs rejpondens qui eam interrogai;ant, mu ltisq3 ex ijs qui decepti 
fuerant,per fu  adens.& eos reducens. Ouamobrem malignili f e  ab 
ea vinci nonferens,m virum eius conuerfta, nempe Pinianum, 
&  ei apparetis mifer abilis,cum lugubri &  nigr a vefte accedit ad 

eam terrens &  grama minitans: &  primum quidem fe  ipfius lm -  
per atoris &  enafamulorum cor mutaturum &  iti contrariü tra- 
ìdutturum,deinde etiam vt infer abili exitu finirei vitam,procura 

turügrauißimis confetta doloribus.llla auto hanc effe artem ma
ligni intelligens,Chrifti nomen,quod grani firn  am illi plaga affert, 
inuoc ans,effe eit vt is ftatim  eu an efe er et. Deinde cü accefiiffet eum 
\qui cum ipfa eratfacer do tem, &incepiffet narrare ea qua vider at 
jer audierat: fenfit repente dolorem in coxendice, euméfc adeò a- 
crem,vt vocem am iferit,&  nemo dubitauerit id effe manifeftum 
inimici infultum. Cimi fie ei producías effet dolor ad fe x  vfifc dies, 
&  illâ bora maxime malum intender etur,quo nigrum ajpexerat, 
&  minas aiidierat(aderat enim dies feptimus)  accedit aliquis re- 

nunciansp attuimi V olufianumvenffe in penculum tie repenina\ 
morte vitam mox finir et.

Hocpoftqitam illaaudiuit,etfipropter dolorem coxendicis v/.i- 
fe poffet mouere,manibus &  letticaproirius ad eum vetta profi- j 
cifcitur.Valde enim angebatur ammo,non qtiod ille mor er etur,fed  
quod morte fubiret anima, v f qui baptifmi incorruptionem nondii 
effet affecutus. De inde vetiit quidà alita, eifignifcans Voltfianum 
effe baptiz.atum ,&cum eam fapè quafitam non inueniffet : fed e a 
morbo d e in e n  didiciffet,altum ducetti rurfus nattits, per illum fit' 
f ilm  lucis,&  bapti finum confiqv.itur.cùm  hac ei ditta effent,cum\ 
dolore animaprorfia ceffamt e ia  morbus corporis, &  lumbta qui-  

Annal.Ecclef T  om.5.

tori opus habet cur atione,vt quvrü animi malori mundi gloria ef-\ 

fent tumidi-,cu bac &altaplurafeciffet,egreditur de aiutate,8cc.\
I Perueniife autem iplam ad dicm Pafchatis Hieroiòìy-1 XIII. 
;mam,aiidor fubdit: vt planè appareat,fequenti ab èius àcl-* 
ucntu anno Domini eam Hierofolymam rèdijiTe : cuius' 
moni .̂u Eudociam nonnihil profeciiTe,ex co potei! intei-! 
ligi,quòd &  ad peregrination em Hieroiòlymam pofieà' 
fufeipiendam etiam inflammafiet: quando auté id conti-l 
gerit fuo loco dicemus. Porrò non Eudocia Auguftà tan- 
,tùm,ièd & Theodoiìum congreifu Melaniæ elle redditu 
mel.iorem, ex rebus polleà confecutis poiTumus opinari-.1 
|Quòd enim Melania Catholicæ fidei zelo æftuaret;par eli 
credere,eu adueriùs Neflorianos concitale,permOuiileq;!
|Vt Neltorij libri Imperatorio vetarentur edicto; quod iè-j 
jquenti anno,quo ipfa receflìt Conftatinopoli(vt dicemus) 
•Jeftpromulgarum.Celeberrimi quidé nominis fuiife Me- 
jlaniam tum antiqua parétum nobilitate,tum etiam admi- 
rabiliiànd:itare,totoque factam orbi Chriftiano notiiìì- 
|mam,quædicta iunt tum de ipià,tum de eius auia Melania 
Seniore demon ftrant.

Sed quod ad Theodoiìum Imperatorem ipectat: iìcud Xj y  
rebus facris bene coniiiluit,dum ConftâtinopolitanæEc- XHEOD’0 
cleiiæProcium præficiendum curaüit;itainópum necefìj'-:Srv? im 1*. 

tatibus,quas ex frumétitia a penuria eos pati continuerei, cvr at 
accuratèproipcxitjdumfexcentas & vndecim aurilibrasREMtRV 
huic operi perpetuò inièrUituras adicripfit,pcena dupli:MENTA‘ 
appòiìta, liquid quouis prætextu fuerit à magiftratibusl^ } d'e 

imminutum.hàcehim liberalitatefolari voluit aliqua exU«WfWf. 
parte mxrorem ex fuperioris anni incendij clade iiifcep- 
cü. Ab eodem quoque hòc anno data conftitutio b reperi- 
iur de bonis clericorum & monachorum ab inteftato eo- 
rurn eccleiìjs & rrìonafterijs,quibu‘sadicripti erant,dandis 
patronorum iure feruato.

Sub huius quocj; anni Confulatu S.Proiper, dum agit 
de iignis Antichrifti,& eius prçcurforibus pièudoproph 
cis &impoltoribus, quid accidcritadmirationedignii Car 
chaginequæ adhuc Romano Imperio libera ièruabatur, 
narrar his verbis C:Noffrii quoq3 temporibui, Ajpare V .C . Con
fide Cartilagini conftituto,bocJignum dtabolicum, moiftruoJìimq?
;quod illic Àccidit,qtia iUntspatru ciuis ignorati Oiudam tira incu
la Araba naiione,,anelila Dei babitumgeftans,cum in balneo lauas 
fimulacrum quoddam Veneris ìmpudicc rejpiceret,& fe  ipfam,ei- 
que fe  confittiti ans,demi ctlium Je diabolo prabuit. ftatim  ille leo 

I qui rugiens circuit,quem quarebat, inuenit. Meatia igitür guttu- 
! ris ipfitii occupans, nullum cibum, nuUumfy potum trajeiens per 
feptuagintafernie dies totidemç3 notte s leimiiumfibi di ab olia ex 

captopoffcJfoq3 vafe exhibuit. Hoc monftrum parentes puella per 
tot dierit/patia auferripoffefj>erâtes, dû iuge malü vltenus iole- 
rare no poffunt fim ul difilla fefe ingefferuntfacer doti,qua acta e 
rantfideliter indie antes.Hoc tantùm puellafatebatur,aue quam- 
dam nottii medio apparerò,quafibi ore nefeio quid 11 funder et.

Stupor tücinerat cùttis,videre puellam nulla indtcijs diuturn 
lieiunijfœdat a, nullo pallore feu  tabe vel debilitate confi ett am iquin 

potiùs robuftà fucco vifceru, mole membrorü. Cumg3 incredibili a 
ìviderètur qua dicebatur,babito confilio,in monafterio paellaru, in 
¡quo reliquia S.Stephani fitta funt,facer dos puellafimul &Prapofi- 
\to.comendauit.Iilicprima tantù die apparuiffe ilìa auem affertilì 
fibiéfe ir.crepaffe, quòd ne sfa rn e n eo fiti copulfa illit appeler et lo
di,quò fibi accedere no licer et. Per duas fané hebdomadas nihil ci- VlRGO 

bi velpocult fumetis in monafterio manfit.Accidit aüt vt quintus- o b s e s s  a  

decimus Domimela illucefceret dies, afeendète nobifcti facer dote, q v o m o - 

vt marittimi illuc facrifictufolttò effer retur. Puella Pr ¿pofitus a d DO LIaE 
altareperduxit-eoinceffu& habituquo folent rubore p e r fifa e x KATA"
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epulis poculUty innlier es aduenire. Sed vt fe  illa proftrauìt altari,1 
clamore fe tu s  fu i cunäis aß  antibus gemitus lacrym .m, induxit, i 
quibus tantum malum au f er end um profeti s plebs Domiiïum exo-1 
rabat: erat enim iam mdecens murmur in populo.

Peraiïo it aq3 facr ificio,cum eadem inter citeras breueinpar
ticulant corporu Domini tinclam àfacer doteperciperetjemibcr.- 

mâdens,traijccre no valtitt,nondüillofugato,de quo dicit Apofio- 
lusa: Qua confonâtia Chrifii ad Celiai? &  iterum b; Non poießu 
calicem Domini bibere,&  calicem d<tmomorum. Manu igitur fa 
ct em eins fußentante facer dote, ne fanctum proijceret ; à quod am 

diacono fuggeflum efl,vt calicem falut ar cm gutturi eius Pontifex 
applicar et. quod factum  eil. Statini vtlocü illum, quem diaboltu 
obfederat,Saluatoris imperio reliquit,facr amentum quod ore ge
i l  abat cü laude Redemptoris tranfglutijfe, fuella clam auit. Him  
latitiajnnc voces inglori am D ei,quod poil octoginta &  duos dies 
diabolo expulfo,puella de poteßate fuerit er ut a inim ici. Oblatio 

igitur rurfumgr ait arum aäionir pro e.ifit,{ acrificijfo percipiens 
certam partempnfco e il reddit o, r  >;. 7 une etiam dum bac agun 
turjpiritu dittino aitus diaconus ev,:filèni titilli ßatuam  illam fub 
lat am confreçit in puluerem,omnemó¡3 infidi ätts aßutiam fuper a- 
uit diurna maiefias. hadenùs de arreptitia virgine Proiper; 
qui &  de impoftoribus ifta fubdit

Nouimns etiam illue adueniffe quemda fub Jp e ci e monachi, qui 
quadam figna curationum fe  operar ifatebatur.Cum j7 circa cacos 
&  claudospbantaflicos quofda ageretlufus,eosoleo ne f i o  cuius 
mortui oßis Unir et-, vtfibi vifisgrejfusçj, redditos aflimabat,difce- 
detes,in illis quibus anteà tenebätur,inßrmitatibus permanebant 
fed in bisproditiun fe  cognofcens feduïïor ille aufugit.In Afta verò 
fiue ipfum,fiue aliti t alia feeiße,quid am Cbrifiiamis religiofus &  
nobis enarrauit. hçc ipfe:quæauté addit de Floro impoftorc 
in Italia, fub Leone Romano Pótifice agemus ilio tepore 

Hoc ipfo anno, qui numeratur tertius à Concilio E- 
phelìno, Vincentius Lirinenfis cùm aduerfus omnes heré
ticos, tum præcipuèad fepelicndaspenitùsrecens emerfu 
Pelagij, Cæleftij, atq; Neftorij hæreiès diièrtifiìmum clu- 
cubrauit commentarium.fignat ipfe quidem prxfenstem 
pus,dum aitc de Ephelìno Concilio: Ante triìnium ferm e in 

Afta apud Epbefum celebrai Fi e il, viris clarißimis Saffo Aiitiochflty 
Cowjf.de cuius quidem opere hæc habet Gennadius fi; Vin- 
centuis natione Gallus apud monaßeriä Urinenfis ínfula presby
ter,vir m Scripturis fanäis doctus, &  notitia Eccleftaßtcorü dog- 
mattifufficienter nfiruäus, compofût ad euitanda bareticorum 

collegia nitido fatis &  aperto fer mone vahdißimam dijputationè, 
quam,abfcofo nomme fuo,titillami, Peregrini aduerfus bar éticos.
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QV a d r i n g e n t e s i M v s  trigefimusquintusChri
fti annus duobus Auguftis Confulibus Theodoiìo 
decimumquintùm& Valentiniano quartùm notatus ex

tat in Faftis: quo cum ex fcriptis Neftorij iugiter in Eccle
lìa Orientali controuerliæ agitarcntur, concitarenturque 
tumultui &  rixæ, viiùm eft Theodolìo Imperatori dil- 
cordiarum tollere feminarium, ipfoíque Neftorij libros 
publica edita fandione dañare. Hoc igitur anno ad Leon 
tium Præfedum Prætorio ifta refcriplìt g:

Damnat 0 portètofafuperfiitionis aucl or e N  eß ori 0 ¡nota cogriti 
nominis eius inuraturgregahbus,ne Cbrfiianoru appellationé ab- j d  a m 
utàtur: fe d  qtiemadmodü Ariani lege dina memoria, Confiàntini 
ob fimilitudmè impietatis Porphyr iani à Porphyr io riuncupaturjic 
vbifeparticipes nef anda feet a Neftorij Simon jam  vocetur-.vt cuius 

fee lus funt in defer edo Deo im itati,eius vocabulu ture videatur ef
f e  fo n iti. N ec vero impíos hbros nefandi facrilegij N eflorj aduer 

fus venerabilem Ortbodoxorüfe d a , decreta¿  fanätßim i cat its 
Antißitu Epbcft h abiti, fr ip t  os habere, aut legere,  aut de fcribere 
quifquä audeat. Quos dtlgeti fiudio requtri, ac publice coburi de
cernimus. Ita vt nemo in religionis d en ta ti one aliqua defupradi 
ä o  nominefaciat menti one,aut qtubufdä eoru habëdi Cocilij gra
tia in adibtis,aut villa, aut fuburbio fuo,aut aliquolibet loco coiteti 
culii da aut aperte prabeat, quos omni couentus celebrädi licèt i a 

priuarißatuimus.Sciitibus vniuerfis, violatore bums legis putii- 
■catione bonorü effe coercendüïDat.lII.Non. Augufti Conßätinop.
T  heodoßo XV. &  qui fuerit nuciatus. hæc eadè fandio ex Co- 
jdiceTheodoliano accepta, aliquantò latior extat apud E- 
: phefina h Ada;nä &  ad finé eiufmodi habet additamentu:
I Suma proinde illufirisfó aucl or it as tua cur et, vt noflra hacfanello 
omnib. prouineijs vfttatis edict is &  promnigationibus primo qtioc  ̂
tepore not a fiat. Hanc aüt legem Romam fim ul, &  Graco fer  mone 

■ edidirms ,quo omnes perviene int eiliger e queat. hæc ibi: quibu-,
! appendix inhæret Præfedorum, qui camdé fandionem 1 
promuìgauerunt,illa ipfà inftantiùs inculcantes, 
j Huiufmodi aut promulgato edido, tamquá obftrudo 
|foramineafpidis,aliâ via impietas,nefcia legibus coercen: 
fibi exitú ad aliorú exitiii frauduléta quæiîuit.Et quonam 
modo? Audi confiliùiàtanæ.Cü ita libri Neftorij qui inué
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ti effent igne vindice cremarétur,ne magno periculo eorù 
Cuius operis quia fecundi libri maxima in fchedulis partëm à qui- ledio cládeftina vfui effe poffet : mox qui blafphemiarum 
bufdamfuratam perdidit,recapitulato eius paucisfermóriibus fen-, fluéta fic exficcata viderut Neitoriani, iplîim fonte aperué 
fiipriftino compegit,& vno tnlibro edidit. hæc Gennadius. re,vnde illa primitùs deriuàrant:nimirù Theodori Mop- 

Sed quinam fuerit ifte Vincentius, ex his quæ ipfo ini- fuefteni,& Diodori TarfenlìsEpifcoporù,à quib. veneno 
do præfatur operis,vnde inquiramus ipiè fuppeditat ar-j propinatus Neftori9 fuerat, libros vbiq; legédos expofue- 
gumentum,vbi ait c:Cum ahquandiu varijs ac trifibia facu- re;&quò latiùs fpargerentur blafphemæ chartæ,eorumde 
laris militia turbinibus voilier emur : tandem nos in portiir eligió- volumi na in Syrorü, Armcnorú, átq; etiáPeríárii lingua 
nis cunctis femperfidifümü,ChriJtoajpirante,codidimm-.vtibi de-  trâsferenda curárút.Sed & illud cótigit deterius,quód eos 
pojitis vanitatibUS acfuper biaflatibus, Chrijtiana hum: i: taris fa -  effe Catholicos probare conati fùnt, vtpotè qui diccrét in 
crificio placates Deum, nonfoluprafentis vita naufragai,f d e t i â  ipfis elle legitima in perfoña Chrifti duarum naturarum 
futuri facuHincendiavitarepopmus.\ixc\\){'e.c[uamobrçm]n confeflioncm.Erant autem hi libri ab ijfdem contra Eu- 
eamadducorfententiam,vt hic ille fit Vincentius Gal lia- nomium atque Apollinaremconfcripti. Habet hæc om- 
rum aliquado, viuente landò Martino, Præfedurâ nobi- nia Liberatus diaconus,qui ifta mox fubdit k: 
litatus,quem Seuerus f  minficè laudat,nofque de eo fupe- Vbi bac agnouerüt Acacius Melitenus in Armenia Epifcopus, &  

riùs egimus. Florebat planè his téporibus ii!ud cœnobiu, Rabula Edejfa ciuitatis Epifcopus (de quo ibasfuccejfor eius in epi 
illuftris làndorum domus, infùlæ Lirinenfis, de quo più-, i l  ola fua dicit,Hunc prafumpfit,qui omnia pr afumit,aperte in ec- 
ribus fuo loco agédumerit inferiùs: hæc excepitètumul-j clefia fua anatbematiz.are,fcihc'et de Theodor 0 Mopfuefteno fu- 
tibus Galliarum tamquam portus(vt ipfe ait) è procellis, 'perius loquès)fcripferiit Armenia Epifcopis,ne Theodori Mopfue- 
liberum Vincentium ipfùm ; cuius quidcrn qua mira fue-| | iteni librosfufciperèt, tamquá bar etici ejfent, &  ault or es dogma- 
ritcruditio,libcllus ipfius oftendit: vt vix fit reperire qui tis Nejtoriani\infimulàtibus Epifcopis Cilicia Rabula&Acacium,

quod boc no ex charitate, fed  ex amulatione &  contentionefecif 

fent. Congregati funt ergo in vnüveiier abile s Armenia Epifcopi. 
fuit hoc nobile Concilili præfènti anno in Armenia cele-* 
bratü,cui idé Acacius cù Rabula Edeifeno Epifcopo interi 
fuit.De Acacio aut,qualis quanrufq; vir fuerit, fæpè fupe- '
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paucioribuschartismaiora&feliciori tradatu conclufe 
rit;licètcommentariolus idem fit(vt ipiè teftatur in fine) 
ex duobus à fe fcriptis Commonitorijs epitome, his tem
poribus admodùm accommodatus,& in Ecclefia Catho

lica lèmper pofteris profuturus, cùm numquam defu
turi fint Nouatores hxretici, ad quos penitùs 

explodendos idem audor fummà 
induftria labo- 

rauit.

CoNCI- 
LIVM IN  

ARME- 

NIA  CELE

riùs eft dcmonftratum.de Rabula hæc habet Theodorus BRATVM  

ledor 1: Rabulas tdejfenus Epifcopus cacus erat : Andreas verò 1 Theod. 
Sdmofatenus (  hic lignifer Neftorianorum fuit) accufauitCoUeél- 
eum quafi c ontra duodecim capita T  heodoreti fcripfijfet. hæc ip-f0,Mi,5i' 
è.Cum igitur fic(vtdidum eft)conueni(fent Epifcopi in K'oth‘
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A rm en ia  ftabilita  fid e  C a th o lica  , &  co g n itis  1 h e o tio r i 
\ lo p fiie fte n ifa -ip tis ,in u e n tilq ; im pijs à tra m ite  O r th o -, 

d oxæ  fid ei abh orretibu s;n e ip ii io l i  eos danàfle vid eretu r,j 
iè d  v n iu e iT aE cc le iìa  O rié ta lis  ; ad  id  peragéd um  le g a tio 
nem  e x  S y n o d o  d ire x e ru n t ad P ro c iu m  C o n ftàt:n o p o li-|  
tanti E p ifc o p u m , d e  qua ifta  b ab et L ib e ra tu s  d ia c o n u s3:' 

Mtferunt duos presbyteros leontium  &  Aberium ad Vr odimi 
Confi ant mopolitanumEpifcopum,fecundummorem, cumlibellis 

fuis &  vno volumine Theodori Mopfuefieni,Jcire volentes.vtr'u do
ttrina Theodor.,an Rabula &  Acacij vera ejfe prob a re m . Itaque, 
\proclns acctptens Armenia Epifcoporum libelles &  illud Theodori 
[volumen, diligent ius vtraç3 examinans, tomjwi Armeni} sfcr tpfit 
¡¿r deßinauit3tn quo pofuit, ad mterimenduNeftorianorum ver fu-  

ìtiasrfui duas in Cbrifio inducimi perfonai,vriu de Tr ¡rinate incar
natitene &  direxit ìoanrii Antiocheno per Theodorum diaconum

tate nulla: cnusfater etur. vnde fequebatur hac inepta f u  tem eri-, 
tatis abfurditai, Vt quia Cbrifiti confiât vèrsi ejfe Deum ac Domi A 
num,quatuor per fonai in tribus adjlruerent, duosqfDei Filio s pro- 
c uhi tibio predicar ent. Sed buie impietati mire Poni f e x  artefatta  

obfifi ens,docuit Cbrifiii Domimi nafirñ &  hi principio V erba apud 
De u, Deum Verba vnu de Ttinitate ejfe, per qué omnia fa i t  a funt, 
beato Paulo ttftante:Vnus Domimis le  fus Chr ¡fias, per que omnia:
& p ro  fallite nofira etimde veruni hominem factu m , vnum mafijfe 
Filium, rtec quart am inTrinit.it e creuijfcperfonam. hæc ipfe,qui 
in feriù s d o ce t id ip fu m  e:; T h e o d o r o  d id ic iiic N e fto r iu , 
eiuicj; feòtatores negantes C h riftu m  D o m in u m  v n u m  ex 
T r in it a t e ,  q u ò d  fe ilie e t duas naturas in C h r if to  in ter fe 
d iu ifìb ili c o n iu n ò ió r ie  vn itas in ip iè a ffirm à re h r.

Sed q u id  a c c id it?  L ic è t  P ro e li e p 'fto la  ad  A rm en o s 
C a th o lic a c ó p e r tà  eifeV3q u o d T h e o d o r ' M o p fiie fteñ í,a t-lMoN A

I X .

ubter capitula ab bar eticis prolata, expetens ab eopro ¡que N e fto r ij eius im p ietatis  fùccefToris e rro r e ; dam ha-;c
» /- I . - r  I / _________ ________ '  L  ~ ___________ >. J  . . .  j . .  T I ____ 3 ........................... fi'J

HI A R 
E N I L A  

B O X A N T\comm um fideferuanda,vtcü fuo Concilio «fwfnempetomurri à jret : tamen quòd nulla ineade ipfo Theodoro w-x:prcfia!.M____
líe fcriptum ex fententia Avm cnorum )fufciperent &  fubfcri-l | mentio haberetur, commòuitplurimòrum añim »'s, p r æ - ' Co N T R A  

[ber ent.Ioannes autem &  qui cum eo erant congregati Epifcopi, le-, (cipuè verò monachorum Arm eniæ ,  qui esperti r'uèraht |t  h e o d o -  

Igentes tom um ,& eins laudantes compofi itone, fubfcripfer unt in eo,\ ¡eumdem Theodorum  fani dogmatis àduerjàriüm. Q jjd  “ “

V I .
D» prò
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STOLA AD  

IO A N  

NEM.

¿ r Proclo tranfmiferunt. hunc &  Chalcedonenfts Synodus per re- autem  A rm en ia; m o n ach i aduerfus T h e o  :! ■ >ri i cr.'pia ege- 
lationemfuam,quamMarciano Imperatori direxit,ad probandum\ r in t,L ib eratu s  v b i fu p rà  n arrat;q uem  tam en c u irè legèn - 
non tantum Gefiis Synodalibus,verum etiam epifiolis fidem confia- dirm p u ta m u s, v tp o t è q u ie x a liq u o  N e fto ria  io  cani v i-  
re,inter fanttorum Patrum epifiolas fufeepit &  confirmamt. d etu r m utu atu s h ifto ria m  : q u o d  in p lu rib u s d e  n o n itra -  

Scripfit autem Proclus epfiolam ipfi ìoanrii, cui &  tomumfa- t u r ,  v t  d u m  alt eofd em  A rm e n o s m  on a d io s 'in fe :h n re s

um direxerat,in qua dicit : Dicentes autem iterum pafcbilem De
in;» , id eit, Chriftum , confitemur eum, quia eit fecundum quod 
fa i t  ton fit, id es t , propria came crucifixum : &  it apradic antes,
11 nil o modofallimur: quoniam quidem &  vnum ex T  m it  ate feeit- 
dìim cameni crucifixum f a t  m u r , &  diumitatem pafibilem mini-, 
mèblajpbemautés, q u ò d fc ilic e tre c tè d ic a tu r  D e u sp a flu s, 

n on  autem  palfa diuinitas.Serf Bafilius quidam diaconus fumes 
tom am Prodi, quem Armemjsfcnpferat,Alexandnam venit, &
Ar mentor it libellos fuis hbellis adneäes,obtuht Cyrillo eiufdem vr
bis Antifiiti. Ouibus rumor ¡bus ( vtferunt )  permotus Cyrillus,qua
tuor hbros fcr ip fit,tres aduerfus DiodorumT àrfen fern &  Theo do- 
rum Mopfuefienum,quafiNefioriani dogmatis auctores, &  aliun 

de Incarnatione librum,in qtibus continentur anti quorum Patrum 
incorrupt atefiimmia,id efi .Felicis Paptt,Dionysij Areopagita Epi- 
fcopt,&Gregorijmirabilisf ¿cundió! viri nominati. Et Ut et in eis li
bri.ì Tbeodori Mopfiieftcni dictai audètur contra Arianos edita,ip 

fum tam? magifirü N  efi or ijfuijfe cotcndit. Contra quos Catboln. 
veritatis defen foresfic Acepbah refponderiit, tilos libros no effe Cy
rilli, quonia tefiimonijs, qua: contra mortuospofuijfe ineis dicitur, 
cotraviuentè Neftorium non efi vfus nefc in Synodo jiecfcin ah qui
bus epifiolis:vnde dicut illos nec dictajfe Cyridu,nec èdidijfe libros.

ltaq3 Bafiùus diaconus Conftantinopolim veniens,libellas com- 

pofuitì&  Arcbiepifcopo Procloporrexit,aJfocians cunäa qm  ante 
bacCyriño Arcbiepijcopo obtuleràt. Proclus verò i.im defimarai 

in quo tomo nuli am facit deTheodoro re- 

t r a  scRiH-prebenfionis mentionem.Ouod cognofcens Bafilinsfcripfit libellum. 
PT a  t h e -  ¿ r  in fuo opere docuit,libros Theodori vitandos,ficut Arij &  Euno- 

mij blafpbemt.v -, quandoquidemprudentibus ineoriuenienter cùm 
fcnpfijfe apparet:quoniam Arius &  Eunòmius vnam in Cbrifio de 
generem Patris fubfiantiampr&dicauerunt ; Theodorus autem ( vt 
pfi accufant)duas è contrario docuit in chrifto naturas, ab inuice 
fe ilie e t d iu ifas,quæ duas co n ftitu an tp erfo n aS .h æ co m n ia  

L ib e ra ttis .E x ta t ipfa P r o d i  ep ifto la  ad A rm e n o s,cuius eft 

e x o rd iu m  b.-Nö« mediocriterfìatres, confndit animum noftrü 
&  mar or e validi fim o fauciamt rumor nouellorum erroris z.tz~a- 
niorum,& c .tr ä ftu lit  eam  in L atin u m  D io n y f .i l le  m agnus- 
c o g n o m e n to  ta m e n E x ig u u s , o cca lìo n e e iu ld e m  erro ris  

lu o  te m p o re  iterum  p u llu la n tis ,v t  ip fed o ce t in præ fatio  
ne ad  F elician u m  P a lto re m  jexq u ain te lH g erep o lT u m u s, 
q u id  eft q u o d  ea ep ifto la  P ro clu s  in e o v e r fa tu s  lita rg u -j 

m entO jVt o ften d at vn u m  e x T r in it a te  palili m .
V t  ig itu r  re rii ge ftaru m  huius a n n ic e rtio rem  co g n itio -  

nem  a ifequ aris,  hæc accipe e x  D io n y  li j ep ifto la  ad  P a fto - 
ré ; Temporibus ( in q u itc ) Antifi'ttunòmtnati,P r o d i  v id e lic è t, 

tè  epiftola I Theodofio Imp.regite Rempubln a,per Syrtam er Armeniam difci- 
Proclipr* 'puh Theodon MopfuefienaciuitatisEpifiopiprauamfidem, corru- 
fas. p o  symbolo, rudi bus populis exorfifunt intimare,c.illditatejtibti- 

hfim k, beat am Tnnitatem fic vnius ejfentiapradicantes, vt Cbri- 
Jtum Dominum noftrum,e ondit or em vniusrfn atis, vnum cx 'rn vi

T h e o d o ri M o p lù e fte m  fcrip ta  fu iifc  A p o li inariftas. fu ic  
en im  m o s N e fto n a h o r u m ,Ó r th o d o x o s  om nes aduèriàh- 
tes N e fto r io , n om in are  A p o llin a r ifta s . i t i  v id  em ù ; E n i-
feop o s O rie n ta le s , qui p ro  N e fto r io  E p h elù m  cò n u en e-
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ru n t,cum  S .C y  rillu m ,tu m  a lió s N e fto r iu m  im pugnantes 
&  C y r i llu m  fetffonres, ApoLIifiariftás ap p ellá iíe . Sed L i-  J Uberai. 
b erati v erb a  reddam us d: p/ew.c.ic

Tunc Ioannes Antiochenus Epifcopus,Synodo congregata; tre sì 
pro Theodoro Mopfttejteno dictauit epifiolas : vna quidem d irexitco 
Theodofio Imp. ah am autem Cyrillo Alexandrino,& tertiam Pro- QC 
cio Confiantinopolitano Epifcopo,laudans in eis Theodorum, &  e- NVm .-,e 
ius exponens fapiéntiam. Ad hac autem Imperator dirige is Sa- «hkis 
cram ìoanrii, derogatole s illos Theodori contra faiutem propriamT H EOD °  

vev.ire indicatif. Cyrillus autem praferipto fuo T  heodorum pr&fe- 
rens, tale de eius accufatoribus tulit iudicium : eò quid dogmate 
veritati contrario vterentur, int erponen r de Symbolo in Concilio 
fibi ublato tejferadecadas fact as à Carijio presby ter o. N ihilominìis 
&  Proclus per Mennam diaconum fuum refriieris,cuius ejfent iilà 

capitula,qua Theodori dieebantur, (juxfiuit. Qui pro cuis excufa- 
tione ignorare fe  dixit. V erumtamen duas memorati Ioannis epi 
fiólas,id est,primam &  tertiam, laudes Mopfitejteni continentes, 
Chalcedonenfts Synodus pofieà per relatione fuam Marciano Imp 
directam cimi tomo Prodo,quem ad Armenos direxit alijs fan- 
ctorum Patrum epifiolis, ftifcepit &  confirmamt.haccenùs L ib e 
ra tas,n on  anni huius tan tù m  res geitas; ièd  &  fequeritiiim  
v fq ; ad C y r i l l i  o b  tum  profècutus : quæ  q u o n iá n i m igu - 
lo r u m  a n n o ru m  d ifte ré tia d ife rim in a ri m in im e politine 
v t  quæ  q u o lib e t  ann o v fq ; ad  illu d  tem pus ge fta  lin t,fa \- 
b a n tu r;h ic  in v n u m  e x ip fo t im u l p ò iu iile  n c c e lie fu it.

In quibus illu d  iterum  a d m o n e n d u m , eu m d em  L ib e  
ra tu m  d iaco n u m  à n efeio  q u o N e fto r 'a n o  incaute nimi:-;LlBE* A

n” ì • 'ì • ‘ t' i r
eam  quam  n arrât efle m utu atu  h iito ria m ; qua re fe rt  pro  
bata  fcrip ta  T h e o d o r i  M o p fù eften i n on  fcriptis tantùn 
Ioan n is A n tio c h e n i, fed  &  e d icto  Im p erató ris  atq; etiam  ;havd 
fcriptis C y r i l l i  E p ifc o p i A le x an d ririi ip fum  T h e o d o r u m  t t̂ a . 

fu ifle lau d atu m ,q u in  etiam  (q u o d  deterius exiftim a ri dé
b et) dum  ait S y n o d ü  C h a lced o n en fèm  relation e ad M ar 
c ianu m  fa£la fufcepilÌe & c o n firm à fle  Ioannis A n tio ch e 

ni ep ifto las,qu ibu s la u d a u itT h e o d o ru m  M o p fu e fté n u m , 
eam dem  S. S v n o d u m  C h a lce d o n e n le m  in id em  crim en 
add u cit, q u o d  laudes T h e o d o r i  recep erit &  d o ctrin am .
V id e s  n e , q u o t &  quales la tea n tc o lu b ri fu b  v n o  cælpite 
faiììtatis? S e d fè cu rim  ad radicem  adm o u eam u s. In pi i 
m isa u te m  q u o d a d  C y r i l lu m f p e f t a t ,  q u o m o d o p o tu it 'DFFENDIl 

ip fe  accip ere lau d es, p ro b areq ; fcripta  T h e o d o r i  qu i ca- x /rc^iuli 
d em  fa p u itc ù N e f t o r io ,  cùm  ad eò  rcp efiatu rad u erfatu s lvts t r  j 
elTe N e fto rio ?  Sed id ap ertiùs d em ò ftrem u s ex  .p iius C y -  i,Ro^I VS ¡ 

r ii l i  fcrip tis  p o itq u àm  hæc de T h e o d o r o  M o p fiie fte n o  
in c o n tro u e rü á  d ed  iota fun t e d it is . L u c u b ra d o  qu-dém  MN1A ( 
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4 ?5* 4 .  V a l e n t ,  i i .

la C y r i l l i  d e  È x p ó iìt io n c  N icæ n i S y m b o ìi e la b o rata  ab 
e o  fu tile  p o ii  lcriptam  P r o c li ep ifto la m  ad A r m e n o s ,  fù;

\ p iiu s tc lt .l ic a t .o n e m o n ftr a tu r ,d u r iiip fà m c itâ t& Ia u d a i 
*-ynU. d* Vus v  e ’ b is Pro dus ipfe,qui nunc fa n â t  Conftantinopolitana Ec- 
Expoiit.  ̂ V lefia thronum adornat ,re\igtofißitms &  ptentißimusparer &  coê- 

pifc opus fcripfìt ad Orientales pijßimos Epifcopos in hæc yerba: Ei 
incarnami quidem efi,<kc.in icn ù s veròiScripfirunt aduerfarij, 
jtu prx multa infipwima Nefiorij &  Theo don ¡cripta non cauem 
& c .V id c s  ig itu r  S. C y r i llu m  vn à eád em q ; la n c e , æ quoq: 
jo n d e re  T h e o d o r u m  e xp c n d e re c u m  N e fto r io .

Q u o d  autem  ad C h a lc e d o n e n fè  C o n c iliu m  fp c d a t, 
: ju ò d d c a tu r  re c e p ir e  &  con fìrm 'àflc ep lió la s  à Ioanne 

datas laud:bus T h e o d o r i  re ferta s : red d am u s h ic  verba 
p ià ,q u ç  in  re la tio n e S y n o d ic a a d  M a rc ia n u m ,c ita ta à  L i 
berato,fcripta habentur: iic en im  fe  h ab en t t>: Si enim per e- 

P'fiólas Ecclefia dogmata declaran pro vnaquafy quaftïone digntt 
ulpá indicant : ipfum in primis beatißinium Cyrillum qiulibctpo

tent denot are,qui litter is fuis Orientalibns,quodfentieb at,,expref- 
fit:necnon& magnum Proclum kuic vituperationi fubijciet, qui 
eifdem Orient alibus volumen ad Armemos pro fidei congruent ia 
deftmauit. Hu c autem confociabiw ad culpam & fapientißimui 
loannes Antio¡henus Epifcopus, qui liareticorum maledutarepel- 

lenSy&Apoftohcâ doänna religiofißimum dogma declarans, tot ¡us 
One litis c onftßionem , velut ex  vno ore. fanäißimo Proclo &  ei 
juiper idem tempus mundi regebatgtibernacuU, deftmauit. hæc 
ati - ta S y  nodus ad M arcian u m  im p e ra to re m  : in q u ’bus 
ide< n 11 lain de f h e o d o r o  M o p fu e fte n o  m en tio n em  ha
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a ergen tes v o c a t  A r m o r ic o s  ab lm p c r ¡o  R o m a n o  deficic- 
!tcs,p er eo ld e m  A lc m a n n o s c o m p rim e n d o s  cu ra u it, q u  - 
¡bus eam  c o n c e liit  c ru d e h te r  n im is p r o if  n ciam  deuaftan- 
d a m .fa d u m q ; e líe t,n ií¡ S. G e rm  an us E p ifc o p u s  A n tilio -  
d o r i p r o tin ù s o b ftitilfe t. Q u o m o d ò  autem  tanta fu it  in 
fa ce rd o te  p o te n tia , v t  fu ro r i b arb arico  repentinus ob u ia- 
to r  o c c u r r e r it ,  C o n fta n tiu s h o r u m  tem p o ru m  ferip to r 

in om n ib u s in teg errim u s n arrat in e iu lH e m S . G e rm an i 
V ita ,  q u a m lcrip lit: red dem u s n o sn o b ile m  h ifto riam  i j f 
dem  q u ib u s id em  a u d o r  v erb is  en arrat,d u m  legation em  
qua fun ctus e ft ad barbar um  R e g e m , d c fc r ib it .V e r ii o r d o  
re ru m  geftaru m  p o ftu la t ,  v t  p r im ó  quæ ftatim  p ræ celiit 
e iu ld em  G e rm a n i p o f tc r io r  in B ritan n iam  fufcepta leg a - 
, t io ,e iu fd e m a u d o r is  v erb is  recen featu r. A c c id it  e n im ,v t  
¡con fu tati fem ela tq ; c o n u id i,fu g a t iq ;P e !a g a n i ijdem  ca-

e i vtm.igni nominis Epifcopos in e x e m p lú  adduci, 
c eft quuclquis adhuc inftct& vrgeat,laudatas à Sy

nodo epiftolas Ioannis Antiocheni, quali hoc ipfum effet 
audibus Theodori confeniiffe, eiuíquefcriptapròbafìe:! 
tam cùm redam in omnibusfìdem (vt vidimus) didis e- 
.»iftolis nrofefius cflet,adeò vt non potuerint eædem epi-j 
K)!æ à Prodo non ree pi atq; Cyrillo & ipfo Theodolìo1 
mp. n : h i I virulcntum exT;:eodori dodrinaeifck-mad- 
.liícuilfecertum cft.Sed quodadTheodorum fpcdat,nói 
um laudauit Ioanes vt eri orisaudorem,verùm tantum- 
nodo excufàuit non elle Theodori, cjuæ nomine Theo-1 
fori circumferrcntiir. Ita quidem rem fè habuiffe, verbis 
1 ! 4 Liberatimanifeftèprobatur,quæ retulimus, vbi a?t? 
M ibilominus &  Pr oditi per M  enam diaconum fuum ipfi Ioann: re
fer ¡betis,cuius ejfent illa qua Theodori die eb ant tir , quafiuit. Qua 
pro eius excufatione ignorar e fe  dixit.

Vides ig tur negantem Ioannem fuifìeàProdolitteris 
nrerpellaium, lì non ciTeht Theodori tria :11a hærefum 

..apta quæ ab A rmcniæ monachis circumferebantur cu-

G e rm a n u  1 n .R e n ig e f t a m U c id e m C o n fta n t iu s n a rr a tc: |j0> 
h it crea c x  Rr it aanijs nunciatur, Pelagianam peruerfitatem ite- X V I .  

rato,paucis .’Uttoribns dilatan. Rur/umq^d beatifùmum Germa- P o s t e r i- 

num preces omnium deferuntur, vt caufam D ei, quàm pnus obti- ° «■LEG A- 
nuerat jutaretttr. Quorum petit ionifefltmis occurnt, dum &  la - 110 SGER 
boribusdelettatftr, & Cbnftofegratanterimpendit. Cefittàdem  

inimici intùdia vitta virtutibus,nec tentare aufus est, quem Dei a- NIAM. 
micum iam {enferai. Adiuntto itaifc Setter0 Epifcopo totius fancii- 
tatis viro,qui tuncTreueris ordinatiti Epifcopus,gcttbus prima Ger
mania verbum Deipradicabat,Panjìos iterati) dum expetit}totitis 

plebisp'anfu,vt tantum virumdecebat,excipitur. &  inferiùs: Ad 

itinerii tranquiUitatem dementa confentiunt-.naitigium vent¡,flu
ttui aéydprofquuntur.

hit ereafiiiijlrijpiritusperuolantes per totani infui am, Germa 
num venire,innitis vatteinationibus nunciabant-.in tantum,vt Eia- R es g e . 

ph'tus tjuidamregmis illius primus in occur fum  fanttornmfine v i a s™ s- 
manifeft inuncij relatione proper auerit,exhibens fecum filmiti,que GERM A 
in ipfo ¡¡ore adolefcevtia debilitas dolenda damnauerat. erat enim N11N B 

aref enti bus membra, contratto pop ht e , cui per ftc citatevi cruris 
vfusnegabatur vcjligi). Hunc Elapbiumprouincia tota fubfequ:- 
tur. l 'eniunt facer dot es,occurnt inficia muli itudo. Confiefiim be
nedetto &  fiermonis di unii dottrina profunditur. Recognofiat po
pulum in ea quam r cliquer at credulitate dur ant emunt dii gilt cui- 
pam efie pauc or um : inquirunt auttores, inuentostfa condemnant.
Cìtm fiib.to Elapbius manibus aduoliuturfacerdotum, offer ens f i
hum , cuim necefiitatem atas <¿r debilitas etiam fmeprecibus alle-

X V I I .
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,• , v . , , gab ant .Pit commuais omnium dolor, precipue fater dotum, qui co-
‘--e n t: lo an n em  v e r o  refp on d  iTe,fepenitùs ig n o J  ìceptaminifericordiamaddiuinam clementiamcontulerunt. Sta- 

¡ • * , . S IS)hc iaudatum  Ioñne I ñeo-- ‘tanfoadolefcètembeatus Germanusfèderelompulit,attrettatpo- 
dÌrum  o m n i labe crim m is hæ reiis red-, Mit em debilitate curuatum, &  per tota infirma atis (paria medi-

n o m m C rir  °  r  Ct caIum nla^ P ^ ni> ^ u m fu beiu ^  Lbilisdextcrapercurnt. Salubremtattùfanìtasfieftinafubfequi- 
T l 'e o d  -.H 1 .̂n tur c r^ '  cs Q ¿ p d  Igitu r defen fores U r :artditasfuccum,nerui officiareceperunt-, &  in confpettu omni-
1 h eo d o i ea pi; us fcripta effe negaret, quæ diffam ata p er um filio incolumi - ~ ^

• n h i m  ------- : ì • 1 r r  • 1 1 *
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o tu m  fuerant O rie n te m  : inde accidifle v id e tu r ,v tp r u -  
-lentcr P ro clu s  m ep ifto la  ad A r m e n o s ,  erro res ip fos re- 
dai guens,nu!Iam  penitùs de  T h e o d o r o  h a b u e ritm e n tio -  
nem . d s te d is  autem  p ofteà  fcrip tis T h e o d o r i  ,  eadem! 

um  a u d o r c  p ro rfu s  dam nata fu iffe , &  d id u m  cft fupe- 
r iu s,&  fu o  lo c o  plu ribu s d icem u s in feriù s. hæ c m o d o  fa

is , ne quis ex  L ib e ra ti h ifto ria  in c r r o r e m a liq u o m o d o  
abatur.Si quis autem  m alo ru m  o m n iu m , quæ  occa iìo n e 
N eftorianæ  hæreiis in O rie n ta li E cc le iìa  co n tig eru t,cau  
am T h e o d o r u m  fu ifie  d ix e rit;p u to  fané h un c ip iùm  v e  

1 itat;s c o llim a tu ru m  feop u m : &  q u id e m  quæ  d e e o  fupe- 
; ius d id a fu n t ,h o c  ipfùm  fic ilè  m o n ftran t: cùm  enim  ifte  

p rau ad ocen s ,  c à a d d ilc c n te s a d e ò  con cilià fT ctfib idifei- 
.)u lo s;fad i fu n t ijdem  1 h eo d o ri b lafp h em iaru m  pu^na- 
:ifiim i d e fe n iò r e s ,  v fq u e  a d e ò  v t  eius fententiæ  aficTtoi 
N eftoriu s eu aferit hæ relîarcha.

Hoc eodem anno ( in q u it P ro ip er ) Gundicarinm Burgundio- 

num Regem intra Gall,as habit antem Aetna belio obtinuit,pacem-\ 
que etfuppitcanti dedit , qu i non dittpotitus est : fiquidem Hunn \ 
cum populo fuo  at q3 (tirpedeleuerunt. P o lle b a t A e tiu sM a g i- l 

'te rm il.t iæ c o p ijs  A le m a n n o ru m , q u ib u s & r c liq u is b a ,r- 
b an s tim en d u s erat. Sed &  G alIòs illo s ,q u o s ad O cean u m

t as,patri filins reformatât. Itnplentur populi fiu -  
pbre mir acuii, &  inpettoribus omnium fides Catholicafirmabatur. i 
Pradicatio deinde adplebem de prauaricàtionis emendai ione con- 
uertitur-.omniuwijj fententiaprauitatis auttores expulfi ab infidaJ 
facerdotibus adducùtur.Q uoi in tatuiti{alubriter fattuiti ett,vt in 
illis locis etià nunc fides intemerata per dur et. ltacj3 copofitis omni-j 
bus\beatifiimi, {acerdotes eà qua veneraiprofpentate reuerfifunt. 
j V ix  domum de tranfmorina expeditione remeauerat, &  là le-  XVIII. 
gatto Armoricamtrattùs fatigationem beati Antftitis an.biebat.~AuA l e -  

Offenfus.n. fuperbainfolentiàregtonisvir magnifiais Aètitts, q u i^ *tio 

tum Rempublicamgubernabat, Eocharich ferocifiimo Alemanno 
rum Regi loca illa inclinanda pro rebellionis prafumptionepertuife- ° ' 
rat; Regiqueidolorumminifiroobìjciturfenexvnus , fe d ta m eiLVM. 
omnibus Chrifti prsfidio ma or et fo r t  ¡or.Nec morafieftinus egre- 

ditur, quia imminebat bellictts apparatus, lam progrejjagens fue-  
r at,totum %  iter eqtiesferratus wipleuerat,&facer dos nofter ob- 

uiusfierebatur,donec ad ipfum Regem,qui fubfeqiiebatur, accede
rei.Occurrit in itinere iamprogreffo, &  armato duci inter fuorum 
cateruas opponitur : medtofc interprete , primum precetti fuppli- 
cemfiundit, deindeincrepat differ ent etti: ad extremum maiiuin- 
'ie et a, freni babena; inuadit^atifa in eo loco vniuer fum  (ìfiit exerci- 

tv ti. Ad hac Rex ferocifnnus admirationem pro iracundta, Deo 
1imperante,  concepii : ft up et confi anûam,veneratur reuerentiam,

autto-
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auftorìt atis pertinaci apermoueiwr. Apparatili beHiat$,arworun:qj 
commetto ad confiliij ciuilttatem, depojito timore, defcendit : tr.i- 
ctaturtfa qualit er, non quod Rex voluerat y fed  qv.odfMcr do spette
rai,compier et tir. Adfi àtìonem quint am Rex exerd tiu L  fe recepii: 
pacis fecurìtatem fide / ifiimam polite etur ea conditione,  vt venta, 
qtiam ipjefréftiterat; ab Imperatore vel ab Aetiopeteretirr. Inte- 
re'a per intercefiioncm ér  meritum ficerdotis Rex comprejfus eft, 
exercitus reuocatus, prouincia a vaft attornila ab folata, iubdir 
Conftantiusnouiflìmam delcribcrefàn&mìmi virilega- 
tionem prò Annoricis ad conciüandos cos cum Valenti- 
nianolmperatore, quod Rex Alemannorum petierat, &

mendo vobis ¡fratres car ¡fimi, tranfttmn meum. Videb'ar m:biper[ 

notturnum foporem a Domino noftr0 viaticum peregrination's ac- D ~ M 0 R" 
àp ae. &  rum caufam peregrinationii inquirer em : N c metiias, T E '*k 0 ' 

inquit ; ad pair tam,non ad peregrin ationem te dirigo: tu babebis'l^  
pai e m &  requiemfèmpiternàm. Deriuabant intellectu a!iofom-\ 
niumfacerd o t e s illeftudiofìus commendabili extrema, dicens 
Bene now quampatriam Deus fuisfamulis repYomittit. Faflum eft 
vt post dies aliquot fequer eturmcommodum : quo ingrauefeente 
ciuit ìs tot a tur baiar. Accelerabat qui vocabat ad glori atti, & f e f -  

\fum a laboribusDomtim inuitabat ad orami a . Regina Ida.ulta, 
depofito Imperiaiifuper dito,occurritpauperi, requiritinfirmimi,

ipiè illi pollicitus fuir, deieribit res mirificas in via, cun^ tribuens quicquid ab eabeneficijpoftulat: peculi ariterfa n e petijt,
in Italiam venit.abeogcfìas, quas breuitatiscausa rtlin 
quimus perituro ipfum fonrem lectori. Nos autem hìcta- 
tum quæ apud Imperatorem Rauennæagentem tunc ge
tta fuerunt,ex eodem audore reddemus.

Ferebattir(inquìt iam per oraRauennatium populorum, & . [beata transfert tir.

'¡nod iüa inttita conceßit, vtgleba corporis fui patria redderetur. 
V ifitatttium verb taut a fu it  dtebm ac nottibus multitudo quant am 

aut admiftt aditus,aut domus recepif.tempus Omv.e chorispfallenti- 
j bust er cb atur . Septimo incommodi die ad ccclum anim afelix er

aduentus fui floras prauius acc ufabat ajfzttus. T andem diu expeA I lia r  edit as deinceps r elida ditiiditur, partem pr afumit 1 mperi-  X  XII. 
ttattis excipitur .Proluder at quidem, rr notturno ingreffus teporeJ um,partem vendicaifacer dotes. Et quod fieri de 0? busfoletyiafci- R* li-  
fecreta o b f untate tcgeretur, fed  defiderantiu e x tubnti vitare non, 'tur de exiguitate contentio, dum dec ft qiiod cUpiunt. Solras bene-  VN 

, Jpotm t. Iltic Petrus turn Pont f ex  Chrtfti Ecclefiam Apoftolica in-1 jdictionis bares capfulam a i reliquia fanttisRegina ftfcepit'.cucul- RIS* NCri 
a ft vm 9. ¿ f t  it tit i or. e retinebat.Lrat hic ille magnus Petrus cogl ¡omen-j lam cum interiori cilicio Petrus Epifcopus vfurpatnt. Sex verb .Ib -^ h a . 
v *n  n  am . to ChryibJogus,  clari Jiimu's fanditate &  d od r; na excel- '[tftttes.vt altquid monumenti ex  fuccefilone fanttitatis acdperent, bIt.-h. ’ 

lens inter Kauen nates Epifcopos. Regebat etiam Rom.Impe-\ ' At f t  umpere quod'fuperfuerat,nialuerunt-yvnmpaUhim, alter an
num Placidta Regina cum Valenimuno tarn tuuerie : quitta fidem1 gulum accep:t: duo tunicam, duo fagulum diw.fr unt. De apparata 
Catholic am diligebant, vt cum omnibus imperar en t, Dei fa m u li  I defuncti feruent jiudta confer ertitim , accufaniium cur parità ex-

XX.
Q e r m  a
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R A T  CAR

uerforium facerdotis Regina venerabiln vas argenti amplifiimum 

refertum et bis delicationbusfine vllacarnis admixtione tranßni- 
fu-.quod fufceptum,ea ratione dtftribmt, vt ctbos minftris fuis tra 
der ei,ipfe vero vendicar et Argentum, remittens loco muneris pa 
iinulam Ugneàm,panem ordeaceum continente.Ouod illa vtrumqA 
cum gaudio ingenti compie xa e ft, quod argentum fiumi tranfimfip 
fe t adpaupere s  , &  efeam illam beati viri cum minifterio abietti 
vaftuUfufcepiJfet : nam &  lignina poftea auro am bijt, erpanem  
multis remedijs &  virtutibus refruauit. |

QußdiWi die dum plateam latrfimam turbis anguftiattts ingre- 
uitur,carcerem refertum vinttis fuppiiaa &  morte ex p e t tA n t .  bus 
praiertbat.Qui agni’.o tranfitufacerdotis, vnum damorem collatis 
\vocibus fuftulerunt : caufam requirit, agnofcit : ctiftodes euocat, 

te n  ro V  fbtrahuntur. DiuerftenimPalatijpoteftatesmiferorumturbAm  
in e i g/ft uh ;Iltis notte s damnauerant. O r i fe  verter et mifericor- 
d:a non habebat:tandem Ad notum recurnt AUxilium,&quod dif
ficile erat abkominibus impetrare , Àtnaleftate [diuinA depo feit. 
Grejfim ditterai ad carcerem, cernuns tn or ationem membra pro- 

fiei n i t .T u m  vero Dominus no fi er adftantibus populisgratiam, qua

bC on fian t. 
l . z . c . iS .  

XXI.

ftrm t Imperator, minißroscjy 
sa largatoneprofequitur. Sacerdotes religione cbfeqmim  £7 in 

prafentiir.ftrttuntssordinatiónepram ittunt, vittime^agmetire- 
fbrmatur ad GaUi as. Piacenti am corpus dum prat erit caca tarn no- 
tteperuenity quod in ecclefia coliocatüm, dum vigili]s finteti detto ■ 
tionis excolitur, matrona quad am eins loci paralyfi dijfoluia, ita vr 
nullum membrum fuo funger etur oßicio, precario depo feit vt fere  
tro corporisfubderetitr: ibity vfq3 ad lucem extenfa iecubuit. Ma
ture corpus attollitur : furgit muli er vilificata per mort m m , nii - 
rant ihm populi},proprijs pedi bus debit um -eddit obfequiüm. Exci- 
piunt Galliapatronum proprium f a  nulatumaiori, &c. hæc ex 
nultis àfi'dehiììmoicriptoreConftantio deprompiìmu'ì 
vtpotè res geftas fui temporis, fama omnibus ferme no
tas, ad viros (àndifììmosPatientem Epifcopum Lugd .• 
nenfèm, &adCenfòrium luccéfìorem Germani Antiiì 
dorenfcmEpifcopumconfcribente, q u iadcalcem,eiuf 
modi quafi veritatis ligillum imprirnens,conreftationem 
appofu t: Deum teßor confcitim pcretorum, me plura ile domini 
Germanifatt-s agmta &  pr ubata iacuijfe;ex quo reum me ejfefa- 

t eor, fttpprimendo quod mir ab 1 liter ad profettum omnium diuina
fam ulofilò tribue: at,oftendiì. Clanprr a vinculis & f e r a  conftri- virtm operAta est : ideo in f i  ribendo fuccin ttum  magis m e ar bi

tta  dijfoltfitiir, repagulaferraiadifidm nt : diuinapietas referat, '  'tr o r fu fe ,q u a m  m niu m . h.ec ipfe de S,Germano Antiiido- 
quodm ed'.t u io  b im an a  crudelit Atis arci A uerat. Procedit adh-\ ' ' 

bertàtem  i in ba de vinculis, exlnbetis vacua onera catenarum, te-, 

nens rtexus, quibus antea tencbatur.Rclinquiiur carcer innocens aA

liquj.ndo, quia v a c u ità 1 pr acedente pietatis triumpb.o, turbami 
ferorumgremio Eccleftagandentis infer tur. his addit audor de 
V o l i  funi f ìlio  , qui praxrat cancell is Patricij Sigifuulti, 
è mortuis ad viramitidem Germani precibus reuocato, 
necnonde alumno AchoÌij eunuchi preporti Imperato
ris cubiculo è morbo caduco e'ufdemS. Germani ora- 
tionibus liberato, fed de cauià fufeepta legationis mox 
fubdit b:

Catifamfaiie Ar morie A na regionis,qua necefiitatem peregrina

xxin.
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riQrtHCi 
orci*

d  e c a vs a tionis indixerat, obietta ven;a,&  fecuntateperpetua Adproprinm 
leg  ATio  jobtiHuljfet arbitrium, mfititubationisperfidia mobilem &  indifct- 

NIS' ìplinatum populum ad re belli onem prìftinAm conuocaffet. quofatto 

♦creduli- & òitercefio fteerdotis eUAwiit3&  Impenalts crudelitas*crrcum- 
ras fcriptionefimftrata e f t , qui tamen prò callid - tate multiplici breut 

pcenas perfida tementatis exolu t.  haBcdefinelegarionis per- 
furida?. Sed qui honeftauitillum in laboribusDeus, tan
dem &compleuit laborcs illius,à terra ad cazlum euocans! 
cùm adhuc Rauenns moram traheret.Defcr¡biteius obi-| 

Coofim. tuni ita Cónftantiusc : Germanus igitur qttadam die , ni Muti-  

/. ». nali folemmtate perfetta , dum cum Epifopis fermonem de r di
zione conferretj mcefttfimi am protulit mentionem,inqutens: Com-

reniiEpifcopo viro Apoftoiico, quem fediifetradican
nos trig;nta& dies vig'ntiquinque,tranflatum vero ac fe- 
pultum in fua ecclefia Kal.Odobr. À t de German: léga
tion ibus iam fatis.

Hoc eodem anno fàdaeftpromuîgàtio CodicisTheo- 
dofiani decimoquinto Kalen. Martij,edtà fandionedad 
Florentium Præfedum Prætorio Orientis , inquav i 
clariflimi nom’nantur qui in opus laborauerunt. Porro 
illis vifum eft nonnifî confirmari &  interièri éasconftitu- 
tiones, quas Principes Chriftiani f'anxiiï'ent,incip'étibu> à r ^ u ‘U i 

ConftantinoMagno.Cæterùm etfï Gentilium/lmperato 
rum nullaliis admixtalexeft, haud tamen priicorum lu 
reconfultorum iplè Theodolius voluit fperrii refponfî, 
de quibus iam ifta antè fanciuerat, atq; a\i Scnatum Vrbi 
Romæ ita refer ip ferate;

Papinianï, Pauli,Gaij, Vlpiani, atfc Modeflini feripta vv.iiierfi 
firmamusûta vt Gaium atq3 Paulum,Vlpianum ô ’eateros cn:nire- 
tur auttorit is lettionis,qua ex  omr.i opere récit atur. Éorimi qtio 

quefeientiam , quorum tractatus atque fententi.tspraditti 0 mies 
1‘7/if opsribtts mïfcusrunt ratam ejfe cenfem ts,vt S c a u o li, Fa-rjv,
Juliani, atq:ie Marcelin o m n iu m q 'ios illi celebrâruni : f. tanen  
cor u n  'ibri,propter antiqtiïtaiis incertum, codicum co'lat'une fie
nt :ntu:. Vbi autem diuerfa fententi&proferuntur, p.*ius r.u nerus ! 
v-nca- iuiï-m un  : velfi mimer us aqualls fit ,  e m  partis pracedat\

e  d e
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auäoritas, in qua excelliritis ingemj vir Papinunus enuie.it : qui 
vtfingulos vincit,itd cedit duobus. Notas etiam Pauli a t^  Vlpiani 
in Papimani corpusf a ä  as}¡ficut dudumfi'atutum eftpraciphnus in
firmar i . V bi autem pares eorum fententia récit antur,  quorum par 
cenfetur auäoiitas-,quod[equi debeat, eligat ¡ noderat 10 iudican-, 
tis.Pauli quócfcfcntentias femper valcrepr&cipnnus, & c.D at.V lI.\  

Idiis Nouemb.Rauenna, DD.NN.Theodofio X h \ &  Vaient ini an. 
I I .Coff'. hæc ibi.

Verum  præterTheodofianum Codiceiri Gregorian, 
'erar atque Hermogenianus, in quibus eiufmodi lurecon- 
fultorum fententiæ digeftæ erant &  Principium placita. 
Quibus omnibus non dedignatos efle Romanos Pontifi
ces in ijs quæ contra Chriftianam religionem minime ver 
terentuT* Sand.Gregorius Papa declarauit exemplo in ea 
epiftola,quam dedit ad Ioannem D efeníorem a.Quomo- 
dò autem hæc à diuerlìs diuerfo ordine difpolita, à Iufti- 
niano Imperatore fintm elioridigeila ordine atqjauda, 
fuo loco dicemus.

H oc item anno,dum legibus populus docetOr &  coè'r- 
cetur ,  turpe fcclus in domo regia regiaqueperfonaad 
mitti contigit. Etenim lub his Confulibus Marcellinus 
(vt emendatiores codices habent ) tradit de Honoria filia 
Gallæ Placidiæ Valentiniani Imp. íororis , quod con- 
fuetudine Eugenij procuratoris infamata eft , ob eam 
que caufam Conftantinopolim ad Theodolïum  milia. 
Eft huius Honoriæ mentio in veteri infcriptione, quæ e- 
ratRauennæ in baiilica Sand. Ioannis Euangeliftæ, his 
verbis b:
S a N C T I S S I M O  A C  B E A T I S S I M O  A P O S T O L O  I O  
A N N I  E V A N G E L I S T A E  P L A C I D I A  A V G V S T A  

C V M  P L A C I D O  V A L E N T I N I A N O  A V G V S T A  E T  
F I L I A  S V A  I V S T A  G R A T A  H O N O R I A  L I B E R A -

t i o n i s  m e r i t o  V O T V M  s o l v i t ,  hæc ibi. Por
rò quam erexit bafilicam, eamdem iàcris etiam imagini- 
busdecorauit eadem GallaPlacidia, appofuitque icona* 
complurium Auguftorum , Conftantini,Theodoiij Ma
io ris, A rcadij, Honorij, &  Theodolij Iunìoris à parte de 
xtera,à iìniftra verò Valentiniani Maior is, Grat¡ani,Có 
ftantij patris Valentiniani T  ertij,Gratiani nepotis, loan 
nis nepotis, &  aliæ imagines &  inicriptiones. T u verò de 
his confule Rubcum fulius ifta profequentem
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QV i  fequitur Chrifti annus quadringenteiimus trin 
gefimusiextus, Ifidoro &  Senatore Coniùlibus ape- 
ritur: quo cùm Neftorij fautores vniueriam Orientalem 

Ecclefiam maioribus in dies milcerent turbis,&grauiori- 
bus concufìionibus exagitarent;TheodofiusImperator, 
ferò licèt, tandem audorem maiorum omnium Neftori
um in Oalim^eportandum, dato referipto decern it,di- 
redum  illud'quidem ad Ilidorum agentem hoc anno vnà 
cum Confulatu Prætorij præfeduram. eft autem huiul- 
m odic:

Etfinoftrum erga Rempublicamftudiumperjpicuum eit: haud 

minoris tamennobis eft cura , vt facrofancta quoque r eligió rectè

peUat : omriuty  illius bona Ecclefia Conßantinopolis Vi fco addi- 
cat ; quo augufti loci illius opes , cuius ille facra myfiena nuper 
prodtdit, auftiorès euadant. Hac emm ratione futurum  e i l , vt 
&  religio fanäißima fidei intatta in mentibus homtnum per fe
ueret , &  regni noftri felicitai regione munita quotidie ma
gis m agis fa fioreat. hadenùs referiptum contra Nefto
rium.

FuiiTe quidem Petras locum exilijab Imperatore de- 
:  return in O aienaAEgypti prouincia poiitum, inde poi- 
'ùmus intelligere, quòd audores omnes temporis huius 
fcriptores in Oafim Neftorium deporratum fuifle tra- 
d*nt,deportationem omnium fam ofilìim am , de qua lu- 
periùs &  in Notis pluribus didum  eft. In O aiìm  quidem 
deportatimi efle N eftorium , Theodoretus in epiftola ad 
Sporadium tradit his verbisd:N on folumfacer dotto Neftorius 
eieftusfuit diurno quidem iudicio,fanä orum Epheß cogregatorum 

Patrum decreto, fed etiam Imperiali nutu Oafim incolerc damna- 
tus,panas qua impíos expeäant, has pr ¿gufi are cœpit. id ipfum 
affirmat Socrates e , idemqiie ex ipfius Neftor ij litteris 
Euagrius f  prodit, qui &  res poft hæc ab eo geièas ex ijf
dem fcriptis ita recenfet : Quemadmodum autem Neftorius in 
exilium  eieclusfit,&  quid pofteà de ilio factum ,&  quem vita exi- 
tutnfit confecutus,& quas panas blafphemia causa dederit, neuti- 
quam ab illis qui eius res geftas fcriptis prodiderunt,traditum est 
Q u a  omniaplane inter cidifièt, fuijfentfy temporis diuturnitate ita 
Aeleta,obruta% , vt ne de illis omnino, vel fem el aildiri pojfct, nifi 
in librum quendam ab ipfo Neßorio editum, in quo iß  arum rerum 
continetur narrano, fortefortuna incidiffem. &  paulò inferiùs 
poft recenfitam , quam Epheiì ob blafphemiam iubijiTet 
lèntentiam, ifta fubdit:

Porri) autem in eodem libro oftendit,Theodofium primo propter 

amor em,quo eum c ompleä ebatur, eius abdicationem minime r a t a f i a  u  
fecijfe. Deinde ehm quidam Epifcopi ex  vtracfefaäione ab vrbe E- 
phefo adTheodofium ( idem ipfum namque Imperator pofiulaue- 
rat )  mifii effent ,potcfiatemfibi datam ad fuum  monafierium re-! 
uertendi, quod am e portas Antiochia, qua iam Theopolis dicitur,'uou  a  - 
fitum  eil\ctiius nomen à Neßorio nonponitur illud quidem, ta m n  
fertur appellatum effe monafierium Euprepij ; quod quidem ante 

\pòrtas Antiochia locatum effe , pro certo cognofcimus,  &  ab ijf- 
dem Hon ampltus duobusfiadijs difi are. Narrai idem ipfe N eßo- 
rius,fe in eo loco quadrienni) ftatio commoratum effe, varijs affe- 
äum  bon or d u s , varijfque pram ijs donatum, pofieà autem relega- 

tum ad Oafim ediäo Theodosij. Veruni quod caput omnium e-  
rat, penitùs oceultauit. Neque certe m eo loco vitam degens, à 
fuadefiitit blaßthemia : adevvt Ioannes Antiochia Pr afui 1 f i  am 
j/w apertumprof¿n e t fententiam, Neftorium fcilicèt perpetuo exi
lio m ulä andum effe. E x  his vides, le d o r , IoannemAntio- 
jchenumNcitorij anteàpropugnatorem, poft pacem ini- 
itam cum C yrillo  eius adueriàrium penitùs euafifle. Sed 
J fubdit Euagrius:

Scribit pratereà Neßorius ahum libellum acute &  fubtiliter 

adquemdamvidelicèt Aegyptumde fua inOafimrelegatione, in Q v  
quo de his rebus dijputat vberius. Qua autempertulent fuppliciaw  ¡ 
ob conceptas ab ipfo bla(j>bemias ( quippe obtutum Dei omnia con- 

templantemlatere nonpotuit ) ex alijs litteris, quas adPrafeäum  
Thebaidis dabat, fatis poteritintelligi. Nam  in illis vider e licet, 

quod cum iußas bominibus panas non lu erit, vitto diuina eum ex  
improuifo oppreßit,&quafi captiuum ducens, in acerbißimam om
nium coniecit calamitatem. Nam  quoniam maior e s luere debebat 
pœna6,ex Blem mjs,à quibus c apt us er at,dimtffus,Theodofio reditu 
ilhper ediäa decernente,circiter extremas oras Thebaidis,de vno 

loco in ahum demigrans,at%  ad t err am collifits, ßnem viuendi di-

T E K H A -

b i t v s n e -

STORIVS 

IN  SVO

V .
VÆ  P A S 

NESTO

gnum atitè aäavita  eit m fecutus , i p f a v . u  exit« d m  Arm

r  ,  1 « ’ ’^ C d e ß , f a c e r a s ,  n un cre^ fid e,p ro] qu* m e n e s [ « ¡¿ p u m  Cbiftum  H a ß lh eL l prepofiu Vterque

f  r"r °r't"t n /?r<T  e ° W cf “stcM ‘l,m  : °Pir iPr‘ tium enim, Anus &  Neßorius,in eumßüttliter iecit blajphem im , alter
AC ‘  T# en <!c‘ atm calamttatecj mori- appellando ereaturam,alter hominem tantum ej]ecxißtmando.lk

bus,lim  dißna op nm a m  ; vt qm veneranda Ecclefia leg,bus ab- in f e „ u s orten d em  p r o  m ira co lo ,v t  q u em  T h e o d o fiu s  tä-
lectis. traditioniuiisn. contemntu. nrfjtiri* lumione *nn-nv ^. n... i- r - 1iectis, traditionibnsfy contemptis, nefanda harefeos auctor exti 
terit-, qui% dum illorum quosproditionis fua fociosfibi adiunxtt,f i 

dem corrupiti aliena corruption^ crimen fuo ipfius capiti Aggre
gam i , T  uà proinde Celebris auttoritas, hac pragmaticaftnttione, 

te hac propria ductoritate ofiensa, pradittum Neftorium ob ad-

to ftudio profequeretur, eumdem in exilium iuflferit fo
lum  vertere,ifta fubiecit;

Vemm ne mwe«(inquit) fubeamus mendacj,ipfum Neftonù, 
qui nos iftas res doceat, in medium adducamus. Age Neftori re-

m. /t s r  - '  ‘ ■. J ............  cita mihi quadam ad verbum ex epiftola abs te ipfo de his qua iam
nuffamafe m p ie t a tm in  perpetuum exilium Petras abirecom-  ̂dudum Ephefi de fanitifiima religione agitabantur confcnpta

& a d
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'&  ad Prafe ft um Thebaidis imffa : E x  Imperatoris edicto ( iùnt 
jhæc verba Neftorij) Oafim, ano nomine .lb in appcllatam, dimi- 

\grare coatti funttis. Ac quibufdam deinde interpofiiis adwrgit ifta:
Poft quàm Oafis,quam fiyra di xi,à  barbarli capra er a t,  tgnu^ è  

adibus*funditùs vaftata;nos ab ijfdem bar bar is,qui nos{qua cau- 

a addtiäi,ne feto) funt derepente comtnsferati,  dtmißi fumus ,mt- 
'lacibus quibufdam contefiationibus ad nos pert erre fadeudos ad- 

e ä is, vt quamprimhn e regione illa egrederetnur : Nam  Mazan 
inquiunt) nobis abeuntibus, f it t i  extemplo eam occupam i. Veni- 

\ius igitur inTbebaidem cum captiuis quibufdam, quos barbari ob 

tifericordiam(quid autem valuer m t, e quidem non babeo dicere) 
obis adduxerunt. Poftremo ifii ad cara fua quifque domicilia di- 

\ fa ß 1f unt '- nos Atttem ad Patiopolim nofmetipfos propere recepi- 
\mtts. Verebamur namque,ne quii,quoti;am captiti! erartitu,anfani 
inde ad negotium nobis fatejfendum arripiens,velfugitiuorum cri
men contranos confinger e t , vel alio quodam accufationis genere 
(varia enim calumnia homimbus mahtiofis folcili abundejuppete- 

re) nos per fraudem implicar e moliretur. bis Neftorius, ad Præ- 
fidem icribens, fugam fuam coloribus adornauit. fubd:t 
m ox vero: Quapropter veftr ani celfitttdinem obfecramus, vt no

fera captimi atis,ficut leges poft ulani,cur am babeatis, ¿r nepatiaA j. Q uod rurfum ad Neftorij finem fpeftat: licet ifta di d a  
mini quemquam hominem captiuum veteratoribus ad perniciem ;nup¿r fìgillatim minime explictt Theodoretus vtrem l
(IP/li-tlf nniriit ttnlroYit volar t-v tmra Unr A •• ^

e d r e n .  
C n j t n i .  
in  T h eo d . 
M njte. 

t e e p .  l i .

ctip.S.

j 'P!uhl affirm ât quoque Cedrenus h,cum lingua tot Jm 
IcomputruilTecorpus: eadem etiam tiädit Ñifcphorus 
Corrigendas tarnen ex di&isEuagrius djdiim n t inferiùs 
poft mortem Neftorij fuBrogatum M axim iandConftan- 
tinopolitanæfedi in locum ipiìus Neftorij,àc deinde P r o - C ^ '“  
clüimAam viuo Neftorio, immo needum i'n exilium aóto'a¿ , ‘% i  \ 

eosgubernar« cœpifl'e Ecclefiam Conilantinopolitanam, 
fatis liquidò demonftratur. Cæterùm non antepræfen- 
tem annum Neftorium próieriptionem cum exilio pàf- 
film ehe , tum reicriptum Imperatoris datum ad Ilido- 
rum ConfùÌem huius anni declarar, tum etiam litteræ ip- 
lius Neftor ij fidem exploratam faciunt, vtpotè Quæ qua- 
driennium teftentureum in ilio monafterio inpacefrc-
quentatummuneribus&honoribusträlegilie: cùm enim
eò fueritamandatuspoft ConciliumEpheiìnum abfólu- 
tum in fine anni quadringentefimitrigciìmiprimi , qua
tuor his additis annis habitationis in monaftei io,uoc pia
ne anno in exilium aclum colliges. Qtioro autem exilij 
anno extremum diem clauièrit , haadlatis exploratum

i h ab etu r.
L X.

dedr. neomnis poft eritas velut tragici hoc decantet, faiiùseffeà' ¡omnibus notam ; fatis libi vifus iftis verbis :p(ius extrema! 
barbari duci captiuum,quàm auxilij causa ad In c r in iti  Romam  |clauiìffe,quibus ait c: Vnde quonià turpifima &  maxime igno-* Theodor.
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confugere. Atfc iurdurando aditelo , fìc pratereà ab alijs poftula 
uit : Nobis per vos, quafo, liceat in hoc càmmorari dom inilo, ad 
quod ab Oafi, cùm ejfemns à barbaris dim ißi, acceßimus : vt quic- 
quid à Deo de nobis decretum ftt, id iam tiobii obtient at. hæc ex 
prima epiftola acceptaEuagrius habet. ex fecunda autem j 
ftafiibiungit:

Has litteras ad tuam amplitudinem à nobiiperferipias ,fiue vr 

argumentum amorii erga te m ei, fiue vt admonitionem à patre ad. 
fihum mijfam ducisi atiimum, qu&fo, attende rebus in illis explica- 

fis , qua fane per multa fint,eoifa paueißimis verbis, quantum fieri, 
poterai,a nobis comprebenfa. Oafis,qua ìbis quo (fe dicitur, N om a-f 
dummultitudine m eam irruptionem f  adente ì iampridempem 
tùsvaftataest. &  paulò putt: Q m rescùm  ita accidiffent, tua, 
amplitudo, ne feto qua causa impulfa , aut qua arrepta occaftonel 
iußitvt ad regionetn quatndam, Elephantinam nomine, f it  am ad\ 
extremaw or am prouincia Thebaidis per milites barbaros ex  Pa- 

nopoli abduceremur : quò quidem manu militum, quos d ix i , n u 
fer è raptan fumus. At cùm ir inerii longitudine ejfemus f i a ä i , con- 

trittque, mandatimi minime fcriptum illud quidem rurfus àtuà  
magnitudine accepimusyti Panopolim reuerteremur. Itaque tno- 
leftijs, qua in tanto &  tamprolixo itinere nobis obtigerunt, debi
litati, corpore morbo vexato &  pra feneclute languido, mambus 
etiam &  latenbus confi aclis, venimus denuò Panopohm-jb'tque ad- 

uersis cafibus &  acerbo dolorum morfu concifi,  fere  antmam 
egitmis.

Rurfum verò aliud mandatimi fcriptum à tua celfitudiné ad nos 
aliatimi nos à Panopoh ad quoddam illius confinium traduxit. At 

cùm nos tam finem mandatis contra nos edit is f t  atutunifore puta- 
remus, expeäaremusq3 Imperatorum illuftrißtmornm de nolis vo
lunt atem,de improuifo aliud crudele fane dabatur mandatimi, vt 

iam quarto mulctaremur exilio. Et paulo infi à -.Sis, quafi,hit rebus,

CA- 
IVMNIIS.

mimosa morte perituri ¡unt iniqui : pont fica: upar f in a o s  qui E-.b*r.fabul.. 
pb e f i  congregati fu e r  ant ̂ diurno f if fr  agio eieä ’is eít^& iujfu Impe-l- 4-'w N e- 
ratoris O.ifin habitare damn atta , futuri impiorum ftipphcij dlincfi0™0, 
c ffpit exordtum,vt qui à f ia  amentia confimptus fit , &  in  fe  iliftü].
Apoftoli* complètent: Qüorutndam hominum peccata nïanifeftà^ /. Tini, 

funt pracedentia ad iudicium. hæc iple : qi.i -.juidem ob  p ri-'T  heodo- 
ftinam ,quam  c u m N efto rio (v t vidim u$)conluetudinem i8‘£TVS DE' 
habuit, infamatus cùm effet, arreptà inde N e fto r .ani oc-'” ^  
catione, com m en ticiasqu afdam T hcod oreti atq; Nefto-'- ••••••-
'ijadinuicem  datas vulgauére litteras, quibus ièctae com 
munio monftrabatur.teftaturid quidem LcontiusScho- 
lafticusyvbi ait g -.Sciendum et illad, circum fm i quafdam Theo
dor eti ac Neftorij epiftolas, in quibus fe mutuò redpiunt: fed ficti- 

tiafuntj& fingunt eas bar etici,vt ear am ope Synodum oppugnm. f  

Si cui vero cognofcere i b e t , quàmgraui Neftorium Theodoretus* ^  ' 
odio profecutusfuerit, librum ipfius Theodoren perfiriptutii de h x -  

refibuslegat. hæc Leontius, extat ex illis epiftolis vna ad 
Neftorium infcripta recirata ad finem qitintæ A ¿tioms 
Qumtæ Synodi, ¿  al iæ ad alios datæ, quibus ip f/ fh eo - 
ioretus iocetatis cum Neftorio redarguitur.

A t funt ipfiusTheodoreti ieripta plurima,quæ,nifi n:- 
miaproìixitas fatigaret leftorem , pro illiuslincerà fide 
probanda adduci in medium poiient, nempe epiftoîæ ip- 
fius :lîæ ad diuerfos datæ,& quidem germanæ, quibus ni- 
¡\il lit quod obijci penitùs valeat,vt quæ inter cas primum 
ì .bi vendicatlocum,epiftolah ad Sporadium.quà cum au- 
u o re  execrandum dogma Neftorij eft infedatus; infupet 
ali® complures ad diueriôsfcriptç,quibus reélç fidei pro- 
fe ili onem , aduerfantemque eiufdem Neftorij impietati, 
teftatamJiàrtam,teclam,confirmatam ftabilitamque reli
quat, vt epiftola adEufebiumScholaiticum i,alia ad D io-
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utJfe:acqtiiefcas,amabo te,intommodis,qua iam abs tua amplitueli- 
ne accepimus. Quafttonem, qua eft exercenda de nobis ( per quos 

oportuerat caufam declaratamfuijfe ) quafo Imperaioribm noftris 
tnu!äißimü(vt aquitas poftulat) permitios, ifta confilia à nobu ad 

te,tam quatti à patre ad filium fcriptafunt. Quòd f i  eadem tam fi
cut anteà grau:ier &  iniquo ammo fe r  as : fa c  quod voluntas m- 

bet, f i  modo vincere ratio non pofiit volunt atem . Ad ifiu.ni tuo- 
dum Neftorius tamlmperatores quàm eorum magifiratuslitten. 
velut pugnis &  calabas verberare, malediäisfy figer e non dubita- 
tiit ; necj3 rebus aduerfis, quas pertulerat,ad modefiiam traductu. 
fu it.

Ipfe equi e! em accept à feriptore quodam, modum quo deeeßit c 

vita,talen: f u f f . ,nimirùm eius linguam vermibus exefam ejfe, fie- 
que cum bwus vita mifer ijs ad grauiorafipplicia iufio Dei indicie 
wfligenda ea(j3fempiterna migràjfe. haétenùs de his Euagnus, 
quæ ab amanuenii Neftorij &  ex eius epiftolis accep^t.His 
conièntientia cæteri habent : addittamen Theodorus3 
Leétor,totum eius corpus putredine fuiife confùmptum:

geftis contentus- fit is  tibi f it , tot exilia contravmtm corpus decre- j icorumaaIiæ infuper ad Celerinam diaconiiîàm, adEufe
 ̂um Epifcopum Ancyranum , ad Tirnotheum Epifco- 

pum adAndræam , &  monachos Conilantinopolitanos, 
ù  ad poftremum duç ad Leonem Komanum Pontificem : 
quibus planè omnibus ex priftina ilia cum Neftorio con- 
iuetud: ne contraétam maculam plus iàtis abfterfit,diluit. 
atq; purgauit.Poft initam quidem pacem,iunôtamq; cum 
¡Cyrillo &  alijs Orthodoxis communicationem, ipfum 
N eùorio addictum fuiife, nulla prorfus eft m entio, fed 

pro Catholica fide ftrenuè atque impigrè laborâlfej 
plurima iùnt monumenta. Verùm de 

1  heodoreto iæpe dicendum 
inferiùs erit.

T h eo d . tp .  
i t . q . j o i .  
09.131. 
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C h r if t i  an n u m  fig n a n t C o n fu le s  A c tiu s  & S ig if in iH  
itusrquo d  ra  p e rfe c u tio  à V V a n d a lis  ilia ta  A fr ic a n a m  exn 
jag 'tauit E c c ie lìa m  : d  q u id e m  h is a g g re flo s  co s eile  C o n -j 
f u lib u s , ià n d u s  P r o fp e r  in  C h r o n ic o  n arrat his v e r b is : ’ 

Genfericus * Rex Vuandalorum intrahabitatior.isfua limites vo- 
lens Catholic am fidem  Ariana impiotatejùbuertere, quofl am no
ftr orum Epifcoporum eatenus perfecutus e f i ,  v f  eospnuatos iure 

r k i c a baftlicarum fu arum,etiam c iuit atibus pelleret, cum ipforum con-\ 
svjj gen- j} anti a nullis fopeibifim i Regis t  erroribus cederet. p a u lò  vero! 
s e r ic o ,  p ^ f t  f t ib d it:  Per idem tempus quatuor Hijpam vh i ; Arcadius) 

! Probus, Pafcbafm, &  Eutyibius, dttdum apud Genforicum merito 
f 'p i  enti £ cr fid d ù  obfequìj clan babebantur : quos Rex vt copula- 

tiare s fibi facer et, in Arianam fectam tranfirepracepit.At itti fa c i
li us c or fiant;finie rcjpucntes, exi itato in rapidifimam tram bar
baro, primum prof ir  pa , dande in exilium a it i , tum atrociftmis 
cruciati fupphcijs,adpaflremum diuerfìs mort, bus inter empti,Hlu- 

ftii martyno nuferabiliter occubuerunt. Puer autem Paulillus no
mine f  ater P a fb a sij &  Euty-ki), pro elegantiafo r in t a ttin g e 
vi; admodum Regi acceptas, aprcfelione atcj3 amore Catholica fi- 
dei cum nullis minis deturbar 1 poffet, diufujtibas cafus, ad ’ tifa 
metti fer tnt ut e m damnatus eft,nec tdeo'vt apparet 'interfeclits, vr 

\fuperatàf&uitiam pijRcgis c iu m  ¡Ila at as gloriar etur. haòfcenùs 
P r o fp e r .

F u e ru n t hi p r im  tiæ  m a rty ru m  p er fee u t ’ o n  is W a n  -I I .

ipfa m agis eos ho) t abatur,vt m or er entur-. ipfà arttém poftf!;o:o:-V ' f 1' 
cifosecce iam exultât cum filijs coronata. Refpicequiain vtero M * ‘ 
matris Deus te fec it  iipfe tibi (piritum &  animati1 dédit, ipfe te or-n  i»m i  x  

nauit ratione & fapieiitia  , ipfe ccelum fe i  it &  ter ram &  omnia h o r t a -  

qua tn eis funt. Sic te vult fu fc .pere prof.de morientem, vt t ’b ip le-?i0' 
nam exhibeat maieftatem.Refp’ce mundum. periturus eft. Rejpice 
Soletti,Lunam& ftellas\&  ipfafoluenda funt. Corrige for titer pro 
.mima tu a , qua aut femper vtuit, aut femper pent. Ecce dimijfa 

funt tibi penata tu a , &  omnes iniquitates tuas Deus pro bar pic
ena delebit, qtucumty vfq} hodiè committerepotufti. Audi de bac 
e E^echielem dieent etti* : Quactim^ die mi quits cornier fus f  tie

n t  ab miquitate fu a ,& fecerit ttftiiam ,om nes iniquitates eius no 
'nemoì abor vltra, dicit Domimis.lujtnia tua,fides tua : quia giù-  

!lus ex  fide viuit. Tribulatio,expohaio, exilium  retnifiionem tibi 
contulit peccat or um ,mor s autem aperit tibi regna calorum. Cu.i- 
lif eris,cum te cum [anelo Stepbano videris? Qualis eris, 1 um Petrti 
&  Paulititi,quos rogare folebas vt patronosjiabebis amicos? Cbri- 

(tum mox tua anima videbk ,  &  corpus tuum erit in refrigerio re- 
furreciionis, vt &  ipfa caro videat,  quod tua anima cùm exierit, 
mox vi debit.

fEz.ecb.3

lieb./o.

Eremit diabo!us,gaudet Chriftus.Roga,plora, pofee auxihtim VI.
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d ali.c æ ,m e n to q ; præ cæ teris (unt laud  bus ce le b ran d i,v  
p p te  q u i al :js ad  m a rty r iu m  v ia m  a p e ru é re : q u o ru m a n -  

te iìgn an u s A rc ad iu s  affluen s d :u it ijs , g lo n à fa c u ìa r i  con- 
ip ic u u s , &  c o n iu g a tu se ra t: quæ  o m n ia  h au d  leuia v id e i 

p o te r a n tfo r e  ad m a rty r iu m  im p ed im en ta . Sed  fuperau  1 
liæ c  cun c ia  &  v ; c  i r ath  lc ta  C h  r if t l  c o r r o b o ra tu s  ab am  co  
c a n i! i m o , fa n d .f t im o  ià c erd o te  , A n to n in o  E p T c o p '

C o n fta n t .n æ c iu ita tis , q u i ic r ib e n sa d  euro e p ifto la m , ip- 
fu m  h o rtatu s e ft, v t  fo r ti p er ferret a n im o , quæ  fid ei C,i 

( th o fc æ c a u s d d  r u s t y ra n n u s m a la in fe r r e t .p o r r ò 'p fa c p ,-  

fto la  re d o le n s an tiq u u m  illu m A p o fto lic u m  c h a ra d e r e m  pro quap’att'ris mortem-, fer 
i ìc  fe  h a b e ta:

P  erge fidei is anim a,perge,&confcjfr vnitatis ¥ga u de, quia 
nomine Chrifti pati merufticontum eliam, ficut Apofioli cùm fla 

bellati faut. Ecce iamferpens tile fubped:bus tuis lacct: ipfe confa

to  £ c're Pott(lt M  ipfe cecidit.quia te elidere nonpoftiit. Rogo te,pri
varne caput eius,notifurgat ifte in agone martyr ij, nemo t e co mmoue

&  mox accip’es in meute folatium . T  ime pcenas &t ernat,vbi fern- 
per ar d etu r, vbi femper in tenebris &  corpus &  anima cruciai uri 
vbi cum diabolo amma &  corpus in aternum exuritur. Gehennas 

expauefie : &  Chnftum modò tene. Modò e fl vtaut viuxs,  aut l o s  ro  
per e as. Nemo te recuperabit,fùn f t  apugna defeceris.Et quid tib in it .  

prode ft, f i  diabolo confenferii, &  mox corpus ami ferii ? Aut tiefcis 
\quia vita coi por is tui in poteft ate eft Dei tui, qui tibi cotfeftitn au- 
ferre poteft car nem , fidereliquerisfidetn ? Quidam Chriftianus,
'dum pro fide :n equuleo tor qttcr etu r, retulit adftiiijfe fibiangelum 

Jplendalo vultu cum liatco aqu.t prof ufo , qui et aquam infiteiem  
jpargeret ,cr  Imi eo detergerei. Donee tortus efi ifte , Angelus non 
'recepii,confolans eum , &  refrigerata cum. C o n fefir  ante Cbrift,
'panics q u a  fuftmebat, penitùs non feniiebat. fu ic  h ic  T h c o d o -  

jrus A n t  o  henus fub  Iu lian o  conreiTor. Minus tormenta 
fentmntur, quando pro Cbrifto pugnatur: quia virtus animi fuper. rf! - 
dolores mundi : <y cimi 1 nuot ata fu erit Dióinitas mitigatur tor-\ 

ment or uri acerb ¡tax.Ecce pro Domino * tentas e s , &  affticlm von *hominc 

per de s fidem,etiamf i  amiferis carnein. Exhibe Deo ha'ic per fede
ranti avi,&  ne valde time as pce:: am: aut enim grandis eft, &  citò 
finitur.aut leuis erit, &  norivalde cruci abitar anima.

Tu autem exor.t,quia luclarì cœpifii, ner d e f en jtv  martyrium 

inchoafti,cuftodtan maniinam. Adiuròteper Trini:Atis vmtatem VlCTOiU 

ria cor tuum &  confirma Per Spiritimi A M G LO'
• ,n > • / > • ,  , n- R I O S A  M

S.que-ti 111 te exujjiare vo u j t t , &  quem m te honora f t ì .  C0'ij!;ge Ì K O P O .  
fort:rer fe r  pur tt atem baptifbii,quod iontemner enoltifti. Securusn i t .  

e fio  de corona, fecttraspugna, dotuc volum i tibi Domimi.> termi
nare victor tam. Probat modò Deus animum tuum : ibi eft oculus 
Der,rótemplatur te de bora ni horam quid jgas,quid cogites, quo-

V I I .

scovi coti at.Ecce gaud et Chriftus,&  in(picitte:Utantur Angeli et adiuuan 
s t a m i - te.Turbadamonumcalcaneum tuum obfertiat. N cd e ñ á a s,&  da.
W A. A I » I .  JN Æ  A U  

' A R C A -

!i >i v m .

i modo prove r. quomodof e s :  fi firmimi te vider it,gaùdet &aditiuat. 
 ̂ fi infirtniim, fuccurrit et fubleuat.Tut amen certa pro veritatevffe 

ad mort e>ti,&  er is non foiùm tibi., fe d  &  cater is ih f a ’utem : alio-

I V .

^lob*.

cGen.^.

mones qui mine lugent gaude aut. Te cum est, otnnis chorus ma ty-  quin a te Deus exigtt tuam ammani &  alienai. Sigtifer es Chri- 

rum pracejforuiti tuoruttr. expectant te martyr es,&  defendunt, f t t)U! acte primis ambula*:fitu c cadérti,ab chorum morte non eris 
com u n i extendían. Rogo te le n e  quod tenes, tie alter accipiat co-j immanis. H a:tvne:v.i n & fiv ic e r is ,  pro mult or umfallite p tm a-  
ronam tuam.Quantum temporis eft, quo pugnatur tis eris ? &  quan- ftt}&  cor 0:1 am multiplican accepifti.

tum temporis ent,quo in aternum victum  crisi Iam cœpifti, perfi-\ De:ii vms. eft,I:eus ron poteft efe  m inor, Deus nonpoteftim- V IT I: 

ce.II odie apparet,cur patens : Dominum nihil latet: non te fa lla i mutati. Scis ifta tene tortita  ver it a te i  Midi autem breuiterquodriDEM CA 

diabohis m caufa ; cum ubi ingerii nebulam-boc vult ne canftimus prannfi. Deus vntis e it, Pater &  F d m  o  ' Spiritus fanäus, &  ta m í™ 0“^  

pat, ans \ ad folum  Cbriftutñperttnet carojiempe aliud eft anima, a liu d ra -, M ìlìs
Veruni,frater,habes certamenuntegra cß  confeßiofi mortuns t io ,&  tamen in anima eft ratio : & :vna eft anima, fed aliud avi- , N S m v -

ftieris-,certili eft0,martyr eris.lob b non attenda vxorem , &  ideo ma agit,ahudratto: anima n u it .ra,io fapit : ad animampertinet a t . 

Vielt,nonfamilias,non diuitias, non amicos, &  meritò fuper auit. vita, ad r ationem pertinetfapieni: a ,  tamen nec anima e fifine  

Adam ‘  midierem fuam  plus fatis d d ex it,& id eo  tatti lacrymabdi-, rat ione,nec ratio fine anima,&  cùm vnum finì.anima fola f'ufiepit 
c Matt.iO.ter cecidit. Sic dicit Dommus d : Qui non dimi ferii patrem, aut vitam ,ratiofolafußepitfapüntiam .Sic la ter  e r  Fditts licer vnum 

matrem,aut vxorem,aut fid:os, autfamilias propter m e, non eft f in t ,&  vnns Deus fintameli ad folum Chnftum pertinet caro ficut 

bneiisdifapultis. Om dfi conditione Viiamortuiis effe s; m  te,aut ad folamrationem pertinet f  piem ia, licei nonne edat ab anima, 
¡familia habuit reuocare ? Tsi am quem tenu iß  1 ,  ¡pjum attende,ipfi Ecce igitur m Sole calor crfplendor in vno radio funt,fed calor ex
iliare raie eu form er, ne d,mutas, ne reftexeri, retrô.aut vxorem ic c a tjle n d o r  illuminât, aliud fufeipit calor, aliti,I fufc:p,t(blen- 
\aut diurnas,autfamilias. Sur fum cor, perfectaminchoâfti pugna. J -  -- 1 ■ • > • ■ -  ■ -  -  
* Ipfe ta  um an h angelus,qui cecidit,  dim icat, ipfo te cum l uct atur 
fed te cum eft Pater &  Films &  Spiritus fanäus. 

y .  j Vide ne tímeos: adiuuat te,vt coronet te. Septem filios Macha- 
e  M a c h .  7 , baa*-' mat er pro C  hr f t  0  mißt ad mortem' ante earn cruc'ab~itttr fa

dor,licet ab inutcem calor & tftlendor tionpoterint feparari. fufci-  

pit ergofplendor illuminationem, non feruorem-, fufapit autem ca
lor feruorem non illuminationem.

Aliud ergo (ingularite* a g u n t t a m e n  ab inuice non receiunt. 
fic v-v FHitts rufer.it rolascarn?m. &  tamen non deferuit Patrem^

I X .
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r/et/è diutfit * Patre. Filias itafy fufeepit carnem in proprietate,
&  tame &  Pater &  Spirititi fanttus non de fuerunt nut/e frate, In 
diuintute aqualitas,in carneFilij ¿prietas,nec tam e ab eo Patris 

aut Spirit ta fa n iti rece f i t  diuinit as.Carne fufeepit Chnftm jium - 
quid à Patre aut Spiritu fantlo rece f i t !  Ergo vera e il  vriitas. Im- 
¡fleuit autetn carnem C im ili &  Pater &  Spintus fanclus fed ma- 

iefiate,nonfufieptionc.V is fa r e  quia in eo f u i t  Pater? S o n  fum  fo- 
lus(inquita Cbrfius)fed &  Pater mecum eil. Audi de Spiritu [an
eto,quia quod cum eo erat,Eu angeli f t  a  b referai: lefts plenas Spi
ritu fin ólo  r egre (fus ad iordanem. Ecce folus Chrift us fufeepit car
nem,&  tamen Pater &  Spiritili fanclus non defuer unt m anfia- 

te:ficœlum &  t  err am im plent, carnem chrifti defer ere non po- 
tuerunt,quando in diuinitatis vnitate tranfìerunt.

Ad hanc *  citharam refpice-.vt mufìcum melos fonis dulcibus 
reddat,triapariteradeffe videntur,ars,manus,& chorda'.ars di
t i  at,manus tangit,refon a i chorda-,trià operan-ur,fed  fo la  chorda 
refonat quod auditur : nec ars,nec manus fonum redd unt,fed eum 

cum chorda par iter operantur.ftcnec P a ter, nec Spinius fanttus 

fufeipiunt carnem, fed  tamen cum Filio pariter operant ur : fonum  
fola chorda excipit,carnem folus Chr fins fu fep it: operatio in tri- 

bus conftat-,fed  quomodo pertinet ad folam  chordam foni Yedd.tio, 
fic pertinet ad folum Chriftum carnis humana fufeeptio.

Hac aparuo ingrandì meerorepofito, vt quacum% dietafint, 
vixcordi m eooccurrerepotuerunt. Hac eit rcttaregula fide :pro 
hac f i  quid i.bicontigerit,martyrium per fe c i f i t .  Chriftus alapas j 
accepit, cb rftit! (puta aliena f if tm u it , Cbnfius fe lle  &  aceto po-, 
tatuseft, Chriftus (pinis coronatus e i t ,  &  inter latrones iniques 
deputatus e it iuftus,cbr ¡tus lanceaperforatus e i t , Chriftus mor- 

tuus eit,Chrifitis hac pro culpa tua: quanto magis tu fir m ilitare  
debes pro anima tua,vt nemo tollat coronam tuam ? l.tm  in fta-  
dioes,calia fortiter,ne timeas, nibtlpaueas, nihil penitùs p a t i 
rnefi as ; quia omnis pro te Ecclefia deprecatur, vt vincas. Expe- 

ttat te Ecclefia Catholica martyrem futi , vthonortfiietfìiut Ste- 
pbanum fuum. Vide ne confundas nos in hocficulo  I 'ule ne hu
milies nos in confpettu aduerfariorum. Sufimet tecum Donnm  

Chriftus. Sufiinet tecum Ecclefia. Ffio fecur fr.nm  de corona .non 
timeas penitùs preterita quacunify committer e p o tu fii peccata. 
h u cu fq u e  A n to n in i E p ifc o p i e p ifto la  ad A r c a d  U m , v t 
h ab et e d itio  M a r g a r in i.

CætcrùmapudGcnnadiumc non Antoninus hic no- 
* Gr»m*¿.'minaturau<5torquieam fcripiìt epiftolam , fèdHcnorì- 
ieV ins  f/.j tus>de quo his ag t verbis: llono tatui Confi ant ina Africa dui 

■ 'c' ^ ‘ tatis Epifcopus fcripfit ad Arcadium quem dam,qui pro confefione 

c t o k e e  Cat^ i u m parttbus Africa, à Genferico Rege m jfusextila- 
p i s t o l æ  bat,epiftolam ad labores pro Chrifto fe r  endos bortatoriam, (¿re 

, xempUsprafentibus &  Scripiurarumrelaton.bus robora', a m ,
! qua confifionis (idei per fetter anti a non folian prater it  a peciata 

‘Jed &  meritimi procura marryrij. hæ c G e n n a d iu s . D ic i  qui- 
j d em  p o flc t  j a l  iam h an c ab illa ep ifto lam  elfe ad  eu m d em  
A r c a d iu m  d ata m , ty li &  hic e iu fd em  C o n fia n t.n æ  ciu ita

tis E p ifc o p u s  d ice re tu r .
Q u o d  v e r ò  ad A rc a d iu m  ipfnm  p c r tin c t;ta n to  ctaffì- 

c o a d p r c e liu m  exc ita tu s, in o m n ib u s c o n fta n tillim i atq: 
fo r t i f i ìm i  C h r if t im il it i s  fp ecim en  e d id it, ad u erfàriu m q . 

v in c e n d o  p r o  ftra ü it, &  v t  a lij p o ft  le  v in c e r e n t,e x e m p lo  

m o n ftra u it. C e le b r is  e ft h o ru m  m a rtv ru m  m em o ria  in 
E c c le iìa  fin g u lis  annis p u b lic o  p r æ c o n io  v b iq u e  repet* 
con fu eta  I d ib u s N o tie m b n s . P ræ te rm ifïa  flin t autem  ifta 
à V if to r e ,q u iV V a n d a ! ic a s c la d e s in  N u m id ia m  al.dsquc 

il l i  p r ó x im a s  p ro u in cia s  illatas fc r ib c r e  h au d  a d m o d ù m  
la b o ra u it, rebus tan tù m  E cc le fiæ  C a r th a g in é lìs , v b ia g e -  
b at,in ten tu s; q u i &  p o ft  captam  ip fàm  C a rth ag in e tn  quæ 
ib i c o n tig e r in t, narrare a g g rc d .tu r  :.agem us d e  illis  ig itu r 
f ù o lo c o .

Sub buìus quoq3 anni Confulibus ( in q u it  P r o fp e r  **) Valen- 

tinianus Auguftus ad Tbcodofum Princ'pem Confiantinopohm 
profictfciturfìham jj eius in matrimoniiim accipit. c s d e m M a r -  
ce l 1 in u s,q u  ad d it : E an fibi nuptà, apud T  heffalonicatli, Italiam 

repetens,hicmauit. feq u en ti v e r ò  (v tfu b d ir)c u m  E u d o x ia  
v x o r e R a u e n n a m  in g r e fiu s e ft . E a d e m  habet S o cra te sc: 
led  q u o d  ad tem pu s fpefta»-, ab v tr o q u e d ife re p a n s , id fa - 

¿ tu m a l’fìr m a t fu b  C o n fu la tu  U ìd o r i ac S e n a to r is ,a n n o  
v id e lic e t fu p e rio ri.
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CH r i s t i  anno quadringentefimo trigefìmoó<5h- 
uo, Theodofio Augulto decimumfèxtum & Faufto 

Confulibus, fòxto Kal. Februàrij vencrandum corpusS. LATIO s 
Ioannis Chryiòftomi Comanis cèlebri pompa traflatum io a n n is *  

eft Conftantinopol m. Quanam autem pneuiàoccaiìone cHRYSo- 
id faélum fit, & quo au«5tore, funt cuntìa d.lucidiùs ex
plican da.

Qjjod in primis ad tempus fpeítat; id hoc anno acci- 
difTe,Sócrates f ,Marceli irius in C  h ron ico, &  alij tradunt.
Acciditautem ,v t  cùm Proclus Epifcopus Confìantino- 
poli ànnii:erfàr:a die tranfìttisS. Ioannis Chrylòltom:,ex 
more;panegyricam ad populum orationem haberet, ita 
vniueriì Chnfti fideles Ioannis amóre incaluerint, vt ao? 
.lamatioñibus indefìnentibus inter concionandum.Pro- 
lum pulfareaggrelììjconcioilem ad iìnem perdiici min:- 

imèiìuerinr, petentes reddi libi ioannem , fàcrasqueeius 
reliquias Conftantinopolim trànsferendas. Natìi fumu: 
partem illam conci on is, quam tum Proclus ad populun 
habuit, recitari in Eccleiìa folitam die ti àllat onis ipfius.
Inter veteres enim codices, quos and quitas Legionaria 
nominabatjin quinto horum tomo qui apud nos Rint,in 
uenimusdiétarn Proeli orationem , fed depiai atam lati 
'& nimià vetulta^e penè conlùmpram,quam tibi(vt licuit) 
^mendatam hicreddendam putauimus, rati fore tibica 
•iorem,quòd necapud Grecos (quòd i'ciam)neque Lati
nos edita habeatur.Acc peeam:

CertigYatias Deo, fratres canfm i.m odo inenarrabili,qu'd 
m domo eius,in qu afu  r.i ntonuir tuba (n e .a p è  io a n n e s)paci:-  Cl, *IO 

tafftur,& fitieprce'ijs\in  quaiuauifiime aera m od'dataeUly-* p u o c l i  
a,&audièntium(fiiritualeriplèilir(peftactrlu)n >>qi àLtiaw s- in  n a t a  

hcainttalu‘f  arando,àrflor b’to Orthod 'Xiaportv.s ■; ,le<ur. Lit ; i s  io . 
fatta loannv memoria o m n i r. t;ù bus ) et e .f it  vt ¿ito fi let. <- -'isvso . 

hai-.nò enim fie pifies trahit p f̂i at or.¿f ere,ficut re ñ os fide trai., -.1>T0 'u - 
Ioannis fo le umitas Ogratiam 3*,fin em ,^  iodi, &  tempus v incen- 

temltewpus cnfaifuper da t  am or, finem aut m  inmola vìcitfi.c- 
moria.loim quidem non eluufit fe e r d ttis  miracula : fe d  in Foni a 
‘ ai e t ,&  w vrbe te n  arum Ludatur, &  lunga mai. u off et.ir. s vo 

clamai: Opwti eum V osefis tuT,omino. Iterum le.:;nes;nver- 
bispretioft pr adii ationis margarita, Scriptnra impolluta a Dee 
.yfp 'rjtab blmheca,diuintis tbefaurus inte!1 'gi’tia, fiu d n fis  in ; 
nibus ndu:‘r'its Imperialem auaritiamfcdx ai litifim a, vehemen 

ttiluuium har ette orum ; quinen blandientem potent iam , vel odio 
debacihantempcrinnuit(ficut lofrpb)Atgyptiam.

S d paUeo minóre ni laudibiu nJ.uvm magnas res g ift  int en 
.metgendam aitoriitus -. nulltis enim digne laudabit ioannem,dun 

1non eit alius Ioannes,ficut enim vndarum frequent a. '.ia inni.me- 
rabila wmdantium inultitudo,&laborantium  indufir a & f o r -  
\tnudo &  mag fterijs pits inundant ¿ rcurrunt. In eo ib eria :is 
fplendejcuta rath:, quorum a io  Sul Deitatis ccnclarejiir , a io  
'fntindatio fit Orthodoxorum,alio idolorum petditio mnotuit,al 0 
erroris emendano, ai o iynagoginudirate ad'tficiafplemlent, a io  

more> alio è calis corona fulgent gratia. O (deer dos,cuius taluni 
iindt'fi ria lucrum, quantum asr is fuamfimi odores : ó nomen non 
negan s act aio cognomen reddens (pectem atta vita : ó lingua ipfis 

eceìis altior : ò magfter Eu angelica torittrua temper arts. Ioannes 
f i e . Ioanne>• :(te : tllepraduator, (le tuba: illeinconcuJfus,ifie fitìe 
feruitute-.ill^fine feclis,’(te fingulans: die virgo, ifte enfi tt atis de
jen  ¡or- Ile in eremo baptiz,ans, ifie in ciuitate rena m ntens : ille 
cornpebat adult erant e cornpiebat raptoresulle capite am
pul ai us eit. f ie  eamdem con(tantiam pra fferre no dubitati t  : ille 

carcere inclujtis eit, ifte in ex ho deportai us. funt buie multipli 
cata ccrtanuna.ptopter hoc nvdta &  corona

Ioannes cum bcaiifitmo Palilo nunc clamut'.Bonus odor C ir i  

(ti fum us, omnem locum omn liberami errore. In I pbefoartem  

Midanudau t* :  in  Phryga Matrem qua deorumV cebatur .fìnè * fUf,au;t
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filtjsfecit:  In Cafar ea publica mer etricia honoris vacua fpolta-\ 
Uit:In Syria Deum impugnantes fÿnagogas euacuauit : In Perfide] 

10 CĤ \ylVei !̂!m Prctat^ f cm w aut- Vbtfy Orthodox it fidei radtces pofuit 
' * Mur.dum Dei not it ta lingua re)úuit: libros conßripftt,retía faluA  

tit expandit:Cum 10.nine de paterno Verbo theolog iza u it : cum  
Petro piam confeßionemfundauit-.cum Paulo propter fidem fudo-\ 
tes ejfudit-.ewnpifcatoribus Orthodoxia rett dcduxit.O  loannes 
tua quidem vita a n x ia , m srs autem glorio fa  ,fepulchrum verb 

beatum , merces autem copiofa. hucufque P rodo perdjjeere 
licuit orationem fine carcntem , acclamationum iugibus 
tonitruis interruptam populi aftantis &  inftantis libi Io
annem reddijcùm Proclusex more illa tantùm apponensj 
verba : Gratia &  mifericordiâ Domini nofirt lefu Chrifti cum 
Deo Patre &  Spiritufa n ä o , gloria potefta« &  magnifie ernia in 
féculafactilorum. finem impofuit orationi clamoribuspo
puli interceptas.

His percitusProclus acclamationibuspopuli, inftar 
AMar. i s  aNicodemi,abiens ad T heod oiiu m , au daft er pet ijt cor- 
p r o c l v s  pus Ioannis. Permotum quidem Produm  hifce clamori- 
A G1 T bus populi, ab Imperatore petijffe transferri debere loa- 
p e r a t o  n*s venerar,dum corpus, Coimas Veftiariuseâ orationc 
r e  d e  habuitd e tranflationeipfius,oftendit,necnonN i-
TR AN S- ¡cephorusb, atque alij. Curaflc autem id Produm  pro 
LATiCN^ptcr vnionem eorum qui ex parte Ioannis erant,Socrates 
i o .  c h r y - 'narrat his verbis c  : Exiguo (inquit) temporepòftProclus Epi 
so sicM i. fcopuseos qui propter Ioannis abdicationemfeparatim conuentm 
b Hucph. agebant, cum c At er is in concordiam red u xit, &  prudentiâ eo 

ocrât? rtm atlim osoJfenfos permulfit. Sed quâ ratione illud effecerit, 
v ocra. t. ¿ ¡cam Corpus Ioannis Comanis fepultum , vbi Imperatori eam 

rem perfuaferat, trigefimo quinto anno poft eius abdicationè Con 
ftantinopolim transferendum curauit, quod cum inulto honore 

&  fplendidapompa publicè celebrata in ecclefia Apofiolorum con 
didit.Hac re igitur, qui propter Ioannem conuentm fe  or fum  f a  

ciebantyad Ecclefiaconcordiam reconciliati funt'.quodfaäum  eil 
addecimumfextum Confulatum ImperatorisTheodofii fexto  Ka- 
lend.Eebr. hæcSocrates:qui cùm hìc &  paulò inferiùs tri- 
ginta quinqué annos numeret poft abdicationem ipfius 
manifeftum eft eum numerari à priori expulfione,qua 
contigit anno Dom ini quadringentefimotertio. Memi 
nit de eadem tranflatione Theodorus L e d o r  d, ièd anti 
omnes T heodoretusc rem paucis attingens, narraturu 
(vt puto)rem geftam vberiùs^ii ad hæc tempora fliam hi 
ftoriam perduxifTet.

Cæterùm vt res fe habuerit, qui exadè eam recenfeat 
inuenimusCofmam Veftiarium, qui luculentâ habita o 
ratione de eadem tranflatione, quæ gefta fuerint exadè 
recenfèt: inuenimus f  eius orationem encomiafticam con 
iundam P ro d i orationi,quam recitauinjus. V b i intera- 
lia ad perfuadendum id T h e o d o iio , eò potiffimùm vfus 
eft argum ento, nimir.iim quòd minime pati deberetpa-
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cosMAE ¡trem fuum, nempè Chryfoftomum, qui eum per baptif-
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mum genuiiiet in Chrifto

s o s t .

&  elatum de fonte inftar Si- 
meonis geftafiet in vlnis, ac Chriftiana religione imbuii 
fèt,eumdem parentum fuorum culpa cùm viuentemex 

L A T i o N E  puliùm,tummortuu extra fuam Ecclefiam habere fepul- 
10. c h r y  chrumrfore enim opus pietate dignú, fi piè fundi viri ià- 

crum cadauer reftituat poftliminio: iic namq; bene cófù 
li animabus ipforum,fi patratum ab eisfacinus ipfe fic ex- 
piaret.HisTheodofium perfuafum refert,fèle6tosque vi
ros ex Senatoribus ad opus perficiédum legaffe in Coma- 
nam in Ponto ciuitatem:quibus in mádatis dedilíe, vt fo- 
lemnifsimâ pompa venerSdum Ioannis corpus indefub- 
latum,chorispfallentium fàcrorumminiftrorumcomi- 
tantibas, accenfis cereis, de loco in locum quàm religio- 
filfimèac gloriofifìimèauchendum curarent.

Accidiife autem idem Coimas Veftiarius tradit, cùm 
Senatores Comanam perueniflent, &  litteras Imperato
ris, quibus tranflatio iubebatur, Epifcopo &  ciuibusape- 
ruifient,peruenifTentque ad locum vbi in thecaargentea 
Ioannis fàcra pignora aiferuabatur ; inde ea auferre &  dé
ferré conantibus, minimè,refiftentenuminc, conceflum 
fuifle , ipiò nimirùm facro corpore inftar filicis loco in- 
hærefcente,&immobili permanente. Fado autem fæpè 
periculo, requefæpiùs fruftrà tentata, vt ea omnia quæ
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accidiiTent, T heodoiio  litteris iìgnificarent, con fili um 
iniëre. Quæ cùm ipfelmperatorTheodofiusa^cepiiíet 
adhibitis Proclò &  alijs fandiffimis v ir is , q u id cfk (0pus 
fa d o ,fententias ipforum rogans, ipfe quid libi vifum ef
fet aperuit; nimirùm vt ad Ioannem ipfum tamquàm \j- 
uentem 1 itteras daret,fupplids inftar libelli,quibus cum, 
de admiisis in ipfum pcccatis à parentibus veniam pe-

tens5rogarethum illim isprecibus,vt Conftantinopolim
redire,fuamque fèdem priftinam capeiTere dignaretur.
Patefadaitaquelm peratoris fententia, ab omnibus æquè 
probata atque laudata fuit. Récitât idem Coimas litferas, 
à quibus puto etiam Nicephorum exicripiifle.funtautem 
huiufmodi:

Orbis totius Doctori &  fpiritualiparenti,fanäo Ioanni 
Cbryfofiomo Theodofìus Imperator.

Corpus tuttm , vt aliorum defiunäorum , exánime effe put an
tes,pat er venerande, illud è tumulo transferr, &  ad nos deduci, T d  

fu u t filij patria amantes,deftderauinms. Ad quod pr fa n d u m  cum I0 CHRX3 
debitum tmpendiffemw honorem,quatam valuimus, annui d em if so sr. 
fionem at% tnodcßiam,vtpar erat,exhibu f c mus: vt tamen quod 
in opt atis erat, minime confe qui digni effemus, Im peratone fo r -  
t  aß'e f a ß  us, quofecular i agub em anas &  rchgiofa prafumpßmus, 

fu it  impedimento. Quocircà rogamus te patrem,patrem vire re- 
uerendißimum(te enim ipfum per inde ac viuentem alloquimur)vt 
annuas captü noftris; &  quipmntentiam alios docwfli, &  nofirü 
conatumfuperafti, pcenitentibus veniam impertiri digneris ; «0- 

bis¿]3 te magno animi ardore exp eten tiin s,& h u m ih  confeßione 
peccata noftr a accufantibus, redder e te ipfum minime detrtäare  

amplius velis,netfelon%iorc cunäatione dilationecfc nos crudes; 
quod neifc commiferationis id dignum tua, ne% amoris noftr 1 &  
expeäationis aqua fit compèfatio : quippe quibus non corpus &  ci
ñeres tantum tuos, fed &  ipfam tuam vmbram oculis contempla- 

ri,magnoperè in opt atis f i t . hadenùs litteræ,ahâtamen apud 
Nicephorum tranflatione redditæ.

Cùm  autem has ab Imperatore legati Senatores litte- 
îas aC cep iiïen t, quasSacram vocant, eas (vt par erat) ma
gna veneratione fuper pedus Ioannis cojrporis colloca
tici e; indidoqueperuigilio,afìiduis Deum rogauerepre- 
cibusjvt hoc ipfum præftaret, quodhum illim is votisre- 
ligiofiisimus expoicerct Im perator, reddcretqueiàltcm 
Jefundum  loannem Conftantinopoli, qué vt maionbus 
augeret coronis,exulare atque exulem tandem mori per- 
miferat.Pcradis precibus,res tcntatur,repcriturq; ex v o 
to Ioannis corpus mobile: tollitur iàcra iàrcina humeri- 
iaccrdotum,præcedentibusacpræcinentibus clcricis atq 
monachis, vndique confluentibus,incenfàs fàces geftanti- 
bus,qui fequebantur &  præcedebant, populis:ficq; de lo
co in locum,Chalccdonem tandem dclatum eft veneran- 
dum fèpulchrum, fàcrum corpus intùs inclufum habens. 
Quom odo autem Conftantinopolim perlatum iit,quæ  
Cofmas longiori profecutus eft oratione, Nicephorus g 
eadem fummatim complexa ita recenfèt:

Poftquàm autem itinere confeäo inlitlus e x  aduerfo Con
ftantinopoli ad Chalcedonem cum reliquijs fa n ä i viriperuenére, 
tranfut eò Imperai or,& Senatus Imperai or ius;tranfiit etiam Pa 
triar cha, &  ludice s ,magiftr atusq3 omnes, &  deinde homines ge  

n eris&  act at is omnis p er f t  et um in mari per inde at% in cotincm e 
|Vad a les:& a d  Prop ont ¡dem,os Bofphori ardentibusfunahbus te- 
\gèt e s ,facr ü tumulti Imperatoria triremis excepit. Tum fané mi- 
raculü quoddà edidit Dens.prodigijs qua, vmqua v ift fu n t , longe 

m aiiu.cn emm certa &  confias effet m mari tràquiUitas,repetiría 
fubit ò exorta eit procella, &  ñaues mnumer abihs tllius clafiis alia 
aliò diuer fafallitifua co fuient es difperfe funt.Ea aut è qua facr um 

illud pondus&praclarum  thefaurum vehebat l?nperatoris trire- 
misfumbus derepente ruptis, veluti diurna gub er nata manu, ad 

vidua agì um appulit, vidua, inquam, illius , propter quam (ponfa 
Chrifti Ecclefia paftore tanto viduata fu e r a t. &  rurfum poft 

mortem quoquemftoiudicio légitimant tile tulit fen ten tiam ,a -  

grumvidua auäontate fuá attribuens atque confir mans,Deo ni- 
inirum magnum illumglorifie ante , &  tniquum exilium  eius a- 

pertepradicante. Et quoad e ius fieri pot tut ,petram  nauu dtfei- 
dit.quod miraculum hodie quofy cem itùr,&egregi:j  ilhus viri ar- 

\dorem eximium quouis pracone clarius atteftatur.tloc vbifaäum  

^est/erenitas rurfum aduenit ; & naues ah aah unde collecta cum

appara*
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appardtu &  comitdtu m áxim o, carmtmbits^débuts vntim  /an- 
ctumperducentes,m vrbem tmperaniem deportar unt.Eum^pri- 
miim circd Amant tum magni T boma templum ex cep it, inde vero 

ad ecclefia fantta Irenes delatui : porro pofìeà imperiali turru fe-  
pulchrumeuettum tn fànttorum Apoßolorum templum iHatüm
t u  I

ibi Imperator f u r o  tumulo chlamyde tetto ,& fi onte atfy 0* 
culu vrna impofitis, communem fupplex precationem pro par enti- 

busfe c it .DuAttm emm illi mortui fuerat, mpupupillan aiate eum 
tenerum adhuc reltitqUentes. Seorfum Verb.prò matre quotfe pre
cotta eft^vt tumuli eius motus atfcßrepttus confißeret: triginta e- 
nim &  quirufo* annos iam is quaiiebatur,quo tempore ftthcèt &  
ipfa Eccefidm concutiebat. Nec ille id non exorauit : cortjejhm 
riami), vrna eius conflit it. Arq{ vbi facer Provins virum fancttim in 

eumdem fecum thronum colloi auit,plebs circum fufi vno ere ex
clavi et un : Recipe, inquiens,t hr otìum tuum, 0 pater. Fer tur ipfe 

quoty tum, qua dud'um 1 lau fa fu e r  a n t, lab ijs rurfum apertts,ad 
populum dixiJfe:Pax vobis f iu t i  id crrcumjtates hommes &  Pro-  
clusPatriartba,fe'audtJfe,teßanfunt. Porròfacris myftetqs per~\

, actis ad reliquiarunt eius repofttionem itum e i t , &  Epifcoporum 
i mAmbiti magnili Antiftes ad bafim facra d iu r n a m e n fa , velini 
\ftcer &  inutolabilis thefatirus condii us eft * Eptfcopii Epifcopus 

martyribiu quamuii fine finguine martyr * Prophetu C lm fii &  
Apojiolis magna affo aurea Ecclefia Chr ifii tuba ¿ omnes omnium 
dures per fonati; , &  pia dogmata &  pr acepta clare mufic ii piane 
modula occinens Factum id vigejimofeptimo tiienfis la nu arj die 
Ingenti autem fa i  more iflo ilii etiam qui propter ipfum fecejfe- 
rant,perfuafi,Ecclefia 0 *n es cottiuntti dtty vnitt funt¡ h a d e n ù s  

N icep h o ru s: h abet .llu d  a ilip liù s C o im a s  in  iu a  oration e. 
e o d em  Io an n is c o r p o r e  in th ro rto  co n fid e n te  * vniuer- 

lum  p o p u lu m  ca n d id i cerei o b la tio n e  ip fum  a d ijife  j  ac 
fai u tà fle , a tq u e  tam  quàm  v iu e n ti in cerei o b la tio rte  o b - 

feq u iu m  e x h ib u iífe . iam  o !im  ip iè  fà n d iis  e x  C u c u  
fo  c x u l  fcr ib en s,ad  O l y m p iadem  â iu n io re m  v id u a m , 
p r æ d ix e r a tfo r e  v t  ipfe re d ire t C o n fta n tin o p o lim : q u o t. 

ta n d e m ,lic è t non  v ti lla p u ta b a t ,im p le tu m  eli*
S u b d it autem  his N ic e p h o r u s l>,  h o c  eo d em  te m p o re  

tra n fla tio n e m  efle  fa d a m  S .Ig n a tij E p ifc o p i A n tio c lic n 1 

&  m a r ty r :s R o m a  A n tio ch ram : fed  q u o m o d o  v eru n i id. 
fi H ie r o n y  m ie  te ftific a tio n e  iam  fu o  te m p o re  Ignari) ve- 

In eran d u m  corp us e ra ttr a n fla tu m , &  in  fu b u rb .js  A n t  o  
Ic h if e x tr a p o r ta m  D a p h n iticam  co llo ca tu m ? q u a :tia n fia - 

DE s. io- t io (v tq u a e q u e  antiq u a t e f t a n t u r M a r t y r o lo g u )  ab L e d e  

n a t i i  po fia*C ath olica  a n n iu e iià r iâ m e m o r .â  re p e tic o n iu e u it  x v  1. 
STERioRi K a le n .Ia n u a r ij ,  d e q u a e x ta tS . lo a n .C h r y lò f to m in o b i-  
t r a n s ,  j js 0rarj0 )&  ¿ e ea fu p eriù s m e n tio  la d a  e it. V id e tu r  auté 

d£uj'-r^ti fecu n d a  hæ c fu ifle  t r a n f la t io , q u a n d o  ( v t à it E u a g r iu s d )  
cuj.j . i. ' j 'b e0Cj0 jjUS Im p e r a to r  è p r io r i  lo c o  fèp u ltu ræ  ip fiu s in 

F o rtu n a; tem p lu m  fb le m n i ap p aratu  tra n sfe rri ìu liit: cu 

ius tra n ila tio n is  d ie m  A n tio c h iæ  e lle  q u o lib e t  an n o  l o  
lem n em  & à  G r e g o r io  E p ifc o p o  cu ltu  c e le b rio ri a u d à , 

id em  q u o q u e  te fta tu r  E u a g riu s .
Sub P r o c lo  etiam  C o n fta n tin o p o lita n o  (q u o to  au

tem  a n n o  fedis eiu s, n efeitu r) fa d a e lt  re u e la tio  in fu b u r  
b io  C o n fta n tin o p o lis  r e l i q u i a ru n r fa n d o r u m  Q u a d ra 
t u r a  m a r ty r u m , q u o s fub  L ic in io lm p e r a ro r e S e b a ite ii  

n r  A rm en iap afT os d ix im u s. q u o m o d o  v e r ò  e a s ià n d æ Pul- 
c h e r iæ r e u e la n te S .T h y r fô  m a rty re ,in ù e n tæ  lù n t,S o z o 
m enus p lu r ib u s n a r ra t:c u if e in u e n tio n i in te riu ifle  corn-
m e m o r a t , lo c e llu m q u e tr a d it  fo ra m en  in m ed io  nabuii-

fc ,p e r  q u o d  fo le r e n t ipfàe fa cræ re liq u tæ  ta n g i:q u o d  q u - 
d em  m o ris  fuifTe etiam  in O c c id e n te  ,  a lib i d ix im u s , 
dum  d e A p o ft o li  P e tr i fe p u lc h ro  h ab u im u s m e n tio  

n em  ,  a d u r i  d e  his a lia  rurfus o c c a fio n e  in feriù s iuo 
te m p o re . A i t  ig itu r  hæc p o ft m u lta  S o z o m e n u s 0: Ipfum 

porrò loculi tegmen velut in menfitm fie r  am fahre factum  erat. 
infummo autem , vbi martyres tacebant,exigitum fo r  amen ap~, 
parebat. Afians autem quidam de fam ilia  imperatóris , te -j 
nu em vir gui am , quam fo r te  habebat, per for amen tm m ifit, &\ 

extraclam naribus adm ouit, &  vnguentum jragrantißimum 
olfedt\ex quo f l  at im tum liber antibus, turn aft antibus bonaJpes 

fubortafuit.
X V .  ItaÇk cum locellum auide aperwjfent,  Eufebiam muemunt 

^ q u æ fe lep e lir i in e o d em  iêp u lc h ro  in f l t r a t , in cjun &  di-!
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ctasinui.y rum j ei.quiasÍeoríum poluerat) illudverôquod 
ad caput eius tmmihebatin a rca for amen celar um /proprio int iis 

tegebatur opérenlo, &  v trinque ci ad labra circumdatu * plumb o 
conglüTinatiimferrum ipfum contmebat.In medio rurfus fo i'àmen 
tjlúd appareils, etiam nunc manfiejitus declarabat tnìus h ab eri 
martyres (en habes in loculo martyrum fecundum fora- 
mcn.)Htft vbi annunciata effent, euejtigiò àccurrunt imperator 
&  Epifcopus ad Martyrium (quam nos dicimus ConfeOìo- 
nem.) T um filiá is  per artifices fe r r  eis illis vihculis,confe(iim fine 
negotio opercuhm illud extracium fw tifub hoc autem multa vth  
gu en ta ,& in  his píxides duo, argentea reperto funt, in qw.bus fon
ata reliquia tacebant. T  une igitur lmperatrix Deo preces gratu
latorias fundebat , quod fe tanta reueldtione dignatus ejfet, rum 
\quvd fanti arum reliquiarurn inucnttoneñi ajfectità effet. Poft hac 
ìprettofifima theca martyres honor ai os intra vener abilem Thyrft 
ecclefiam compbfuit,public àfeftiuitdte(vt aquum erat)cum debi-1 
to honore ac pompa ac pftlm odjs celebrato, cui &  ego ipfe inter-1 
fui. hæc Sozomenus.
I H oc infuper ipfo anno, qui fequens eft ab Eudoxiæ X V I; 
nuptijs,Eudocia mater peregrinata eft H iero fò lym avo -f socra. Ih 

jtiloluendi c a u s à j  vtSocrates tradit his verbis f; Theodofìtii 7 .C .4 6. . 
j.lmp.demceps (po(t tranflationé loan ri is Chryfoftom i c o r - e v d o c i à  

ij^oris lcilicet) preces Chrifto off erre, quibus gratias pro accepta a v g v s t a  

beneficijs dgat ,Chnfiiq3 nomen hoc muñere oberHdo eximijs /)0-¡PUOFICI 
inoribiu decor dr e ccepit. Quinetiam Eudociam cotnUgem títérofo- 5CITVR . 

\lymam m ifit. Quippe pollicitus erat,illam hoc votum perfolu- LYMAM 
turajijiham  in matnmonium collocai am ceriieret Quth ¡lia ipfa 
\& ecclefias Hierofilym orum ,0 omnes alias in vrbibus ver fus O - 

ytentémJitas,tÌ!m eòprojìcifcendoì tum domum redeundo, varijs 
mnamentis honorificètllujirauit. hæc Socrates. Porrò perfua- 
lljor.e quoque fàndæ JVlelaiiiæ Iuiiioris, cùm illa (vt vldi- 
(mus)eflet Conftantinopoli, huiuimodiperegrinationem 
jHierololymam Eudociam fufcepiíie,eius A d a  teftantur, 
lin quibus hæc deEudocia g: interim autem dumhacfierent, 
lmperatrix Eudocia *  iiierat Antiochiam. Paruerat emm Mela
t i l a  nmiitis.cum eavemjfet Byzantium,fuadentis vt hdnc fufcipe* 

et peregrinai tonem i &  venir et Hierofolymam, vr vider etlocd 
fauci a ,&  qua ex  eis percipnurfier et part iceps fantttficattonis.Cü Yie V la»,, 
Melania itaq3e¡ procefijfet obuiam, magno honore fu i t  affetta ab * ^ut*oxiá 
imperatrice,vt qua earn matru loco haber et, &  duabus de caufis 
pr ou: dentice diuina ageret grati as, nempe quòd vf y  adeò celebra- 
am Hterufalem &  fantta loca qua vider et, digna fit habita, &  

luòd in ea talis m atrisfatta f i t  filia fecundum Spiritum. Signum 
■st autem magni amons Imperatncis in Melamam, quòd non du- 
'jitauerit tantum iter aggredì, ¿ r  eò accedere, &  qua illic erant 
virgines tamquam for ores falutare &  amplexari.

Porrò autem tum celebrar etur noui templi dedicatio illa quoq3 

;tderar,& fejtam  celebrabat. Hanc autem rem botlam confecutii ̂ v d o c i a  

eft quiddam dignum maigrit impr obit ate &  boni Dei vinUte. V e - a  s. m e l a  

lem Imperatricit, qui imuna dxmonis e compage eratluxotiis,il- n i a  cv- 
la abfij3 dolore apt è &  rette inftium locum r eft nuit. Cumhac &  r a t a .  

non pauca alia a magna Melania percepijfet commoda,& fe  ftmul 

et;àexatiàJfetfpettaculis,decreuitreuertiConflatinópolim:& et 
juidem Melania cum tamquam bonos comités dediffetpreces, i- 
pfam dimifit. hæc ibirled de Ludociæ reditu Confiantino- 
poiimagem us anno fequenti,quo contigit.Quod verò ad 
Melania ipcdar, quantum fùperuixerit, non conftat, fed 
illud certum eft,ipfam monaitica vita magna obferuatió- 
ne perfundà,&  miraculis pluribus illuftratam,die,quam 
prænou c,Deceinb.v]timáadDeum m igráffe,&interfàn 
dasrelatamanniuerfariâ memoria in Eccleiìa celebrata.

D e Eudociæ autem profedione Herofolym am Eua- X V III . 
Srius itidem fcribens,hæc addit h:Eudocia verò pofteà ad fan  u Euagr. 
ctam Chrifti ciuitatem profecía eft : vbi habita oratione ad popu- li.i. c. 10. 
lum,in extrema parte rii ius hoc carmen recitauit :

Stirpe fo t am veftra me &  fanguineglorior effe.
Ouo quidem ftgmficauit colonias 'e Gracia eò deduttaf effe. Quo 
quu iftarum rerum cognofcendarum¡ludio tene atur, funt à StraA 
!¿ionegeographo, Phlegonte, Diodoro Siculo, Ariano, &  Pifandro 

Poèta,ab Vlpiano protereà, Libanio &  laliano fopbiftis omnium 
pr aft untifiimii fenptii exqufit'e mandata.

Hæc cùm dicat Euagrius, haud res Iudaicas intime 
perferutatus apparet : fi enim lcgifïctquæ Iofephus ec 
argumento confcripfìr.diuerfum planè iènfum verfui ir

XVII.



: x t I  

» P . 7 .

f t p b .
. / f i *

i luaociæaccômddàffct, nimirùm eam iignihcare \ oluii- 
lie Græco? ipfos èPalæftinis origioem ducere, no Palælti- 
• os c tírxcla. Siquidcriiloíéphus3 récitât epiltolñ Regis 
T_aceuæraoniorum  a d û n ia m  fummum Pontífice,quafa- 
**-. r ; ntcr Laccdæmonios& porteros Abraham aliquam 

ü  o nein  intercedine: vt illos ex iftis,nó iftos ab illis
tu r

D£¡\£¡ " i - c  9 .

lacada orígtaem duxiffe volueritdemonftrare. Sed qua inferio- 
Ex!res(5ræc| fuerint,.quosEuagriuscitat,vtdereb9Hebrai- 

HúsicAis !..:s re$ ¿  (ctibere potuiífent, idem loíéphus contra Apio-
¡nem pluribus docet, nosq; primo tomo ex emplis apertè 
¡demonftrauimus.At in his modo non immorandum.

Quæaütem ipfa Hier jfo ly  mis, vbi persr.num ferme 
integrum verfàta eft,Eudocia Augufta egerit;qui eius vi
tam f c r i p t i s  profecuti funt, narraffe Euagrius tradit: fed 
quòd ea non extent,fed omninò penërint ; quæ ipfe pau
cis complexus eftjhicdefcribamus. Atquein primis:CoH- 
f ia t  (inquit l>) eam,cùm in fa n ä a  illa Chrifti ciuitate verfaba- 
tur,multas res a i  Dei Salivatori* honorem illuftrandwn gefiife. 
Nam fa n ä a  adificauit m o n te r ía  , &  l§ca tila qua Lauras vo- 
CA)¡t,in quibus tam et f i  varia ratione viuitur, tamen vita inßitu- 
¡um ad vnumeundem ^finem ßteäat,  eumfyfanäißimum. per
mit deícribere Euagrius monachorum Palæitinæviuendi 
diueríi generis inftituta,quæ nos ex alijs audoribus fupe- 
■ iùs cnarrauimus.atq; inferiùs ifta de Eudocia iùbijcitc 
Cum multis huius generis bominibus Tbeodofu cottiu x  collocata 
eft,& multa huiufmodi monaßeria(vt ante dixi) adifcauit; Hie- 

. ,rofolymorumrefecit mania, eajjpulcbriora reddidit, vnde eidé 
à pfal.joi propheticum vaticinium Dauidis aptarunt,quo dicitur d: 

Bengnefac Domine ,v t  in bona volúntate tua Sion adipcentur 
muri Hieruftlem. fiquidem cvriTiucTox/ctjin bonavoluntate
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tiftm o  Stephano condidtt, tn%  eo reliquias depofu it.hæc ipfe,ièd 
anno vigelìmo Theodofij Imperatoris. Nicephorus h au
rati cùm eadem fermé recenfèat, fiib Praylio Epifcopo 
Hierofolymitano accidiife tradit : quod fi verum cft,di- 
uerfàm illam efie oportuit Protomartyris reliquiarum 
¡tranílationemab ifta fub luuenale Epifcopo Hierofoly
mitano per Eudociam fada.

Sane quidem complura de his haud fide digna ab alijs 
fcriptareperiuntur, nimirùm non de membrialicuiusS. 
Stephani, totius corporis fada Conftantinopolim tráfla- 
.tionc à Iuliana nobili vidua dàm illud fubripiente. Sed 
iquoniam fub Magno Conftantino & Eufebio Conftanti- 
nopolitano Epifcopo id contigiffe audor habet, haud fi
dem ea hiftoria libi conciliât, ficut nec quæ habet Nicetas 
¡:n orationede eadem tranflatione,fada(vt ait)fub eodem 
Conftanìino Imperatore,atque Metrophane eiufdem ci- 
juitatis Epilcopo, quem voluit audor mutàffe loco Eufè- 
bij, quòd feiret eum Àrianum fuiffe Conftantinopolita- 
;ium Epifcopum. verùm ante Honorij tempora nunquä 
reliquia corporis Protomartyris vifæ funt. Reiedis igi- 
:ur fabulis ; quæ hoc anno fada eft per Eudocia Stephani 
Protomartyris reliquiarum tranflatio,eam vt germanam 
omni fide teftatam recipimus.Sed ad Eudociam.

Ifta quidem ficut munificentià Imperatoria locis fan- 
jdis plurima contulit,& locafandaerexit, ita à luuenale R e l i  

Hierofòlymorum Epiicopo multis donata receffit.Acce- Q-vrAE s 
Jpiilequidé iplàmbeatiffimasfafciasSaluatoris noftrilefò A 
jChrifti,easq;adS.Pulcheriam Auguftam dono mififle, 5. ̂ L 
audor eftNiccphorus ».Donatapariterdicitur abeodua- VATOKIS, 
bus catenis illis , quibus ab HerodeS.Petrus Apoftolus Ex 
vindusfuit:quarum alteram Romani adEudoxiam Au- cv

IV.
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QV a d r i n g e n t e s i m v s  vndequadragefimus fe- 
quitur Chrifti annus, Coniulibus Theodoiio deci- 

muìTìfcptimùm atque Fefto notatus: Ouo (inquit Marcel- 
linus g) Eudocia vxor Theodoßi Principis ab Hierofolymisin vr
bem rcgiam rem eauit, beatißtmi Stephani pruni martyr is reli
quias fecum deferens , quas tn bafilica S.laurentijpofitas Fideles 

cv ! ARvMj verterantur. hæc ipiè Theodorus quoque Le¿fcor habet fub 
s.í;!u*ha Theodoiio Imperatore reliquias íandi Stephani &  fan- 
c o  j- AgneíiscollocataseíTeConftantinopoli in Martyrio 
s t a n t i -  p*Laurentij. ApudCedrenum deearumdem S.Stephani 

¡reliquiarum tranflatione hæc leguntur : Theodofìus imita- 

tione Pulcheria multimi pecunia mißt ad ArchiepifcopumHiero- 
\folymitanum egenu dißribuenda , ac crucem aure atn lapidtbus 

\pretio(is ornatam, qua in Cranio,  nempè Caluariæ loco^ e- 
rctur.

! Arcbiepifcopus viciftm ei dono mißt reliquias dexter a manus 
{Stephaniprimi martyris : qua cum effent Cbalcedonemperiata, 
\ea ipsa noäe Pulcheria Augußa S. Stephanum vidit fibi dtcen- 

tem : En impetraßi quodprecibitstuis petebas ,& e g o  Cbalce
donem vent.Itaque ipfa, ajfumpto fr  atre, obuiam facr is reliqutjs 
ißisprefeäa eft-.ijsfy in Palatiüillatis, mumßcum templum bea-

-  , l a  p e
Sed pergit Euagrius reliqua:7Vw/>/«w; (inquit) e x tr u x it  | guftam filiam mifit,de qua diduri fumus pofteà; alteram tk ì a b  

tereà a d  m em oria S.Stephani prim i diaconi &  martyria (ftlen | jvcrò Conftantinopoli in ecclefia eiufdem Principis Apo-  ̂yi>oci t 
e ac nulchritudine exim ium  fauod auidem  non (ladto B icroio - ftolorum afferuari voluit; in cuius rei ^eftæ memoria an- eccepì^

nua dies feftaftatuta eft : nâGræci in Menologlo hæc ha-¿N iciph, 

bcnv.Diedecim afexta lanuarij apud vrbem Conßätinopoim ve- 

»eratio pretiofa illius cateti^,qua B.ApofioiJ Petrus Cbrifii c*u<a, 
lierodis iujftt, vinäus e S ì.h xc  ibi. Quidni veneraturi effent 
homines catenarum Petri memoriam , quibus Deus eam
dem atque ipfi Petro contulitin edendis miraculisadeò 
idmirandamatq;vifibilemvirtutem? vt planè illud Da- 
uidicum fc iìt cum ftupore canendum:Niwi» honorait funt a- kPfal.i, 
mici tui Deus. cùm& deteftanda illa inftrumenra mafty- 
rijvolueritinglcriætrophæaanimata conuerti,in qui
bus Chrifti gloria prædicetur : &: in arma quibus inuiiì- 
biles coniìciantur ac profternantur holies, necnon in 
fontes , è quibus Fideles innúmera hauriant iugiter be
neficia.

Extat quidem lutulenta oratio1 de eiufmodi vincu

XXVI. . , .
B\SlLlCAPr* tereaa<i 
s s t e p h a !  ^ore ac pulchritudme eximium  (quod quidem nonfiadto Uterofo 
n i  e k e -  ¡ tyna difiat)ipfacj3 in eo,ftmulatcjs ad vitam immort aleni profeäa  

c t a  a b  \e f i , condita fu i t .h x c  Euagrius. Porrò non hæc omnia vnius 
e v D o C i a  anni ipatio perfici potuerunt, fed cùm rurfum illue redijt 

ipfà perfecitragemus de his pluribus in eius obitu. Conti
git enim, eam iccundò poft obitum Theodofij imperante 
Marciano,rurfum Hierofolymam redire, ibique vfq; ad 
finem vitam tranfigere : iterum namq; ipfàm peregrina- 
tam effe Hierofolymam, idem Euagrius * tradit, atq; alij 
omnes hiftorici res Eudociæ profècuti.

I E S V  C H R I S T I
À nn us 439.
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¡lis Petri,non tamé à {ando Ioanne Chryfòftomo (vt præ-1 Apud Su 
lieferttitulus) habita , quòd nondum Petri catenæ inno- 
tuiffenr,necConftâtinopolim delatæeffent, fedàProclo 
potiùs,cuius tempore eiufmodi cft fada tranflatio cate- 
,narum;in qua quidem oratione hæc inter alia habétur de 
,:onferuatione catenarum ipfarum : Catenas illas in carcere 
flereliäas ipßHerodit miniftri,quibus dtuina cognitionis lume ef- 

fu lß t,c lb n  fußulerunt, &  apudfc ipfos veluti tb^faurum quem- 
Idam eas c onferuarunt. Quod vero a patre fuo (vt dicitur) tradi- 

tum &  de catenis illis narratum fibi quifque acceperat, poßeris 
fuis deinceps credebat, &  tuto in loco catenas illxs occultas fer- 

fiabat : quoad &  ludaica natio bello deuiäat captis Hiero fournis, 
fdnthilum  redacta efi, & fuperßitiofo idololatria errore fubla- 
to, Romanorum feeptra ad Imperai ores, qui Cbrifii fidem feque- 
bantur, tranjlatafunt. Quibus C h n fi*  &  Apofiolorumfaäa omni 
honor e pr ofequißudentibus, 'bac etiam Apoftoli Petri catena ma- 
\n f  efta facta e fi;& a b  illit ad vrbem hanc rcgiam tranßata, inA - 
ipoft  oli Petri facro tempio iure optimo repofitaeft; quam vteuis 
ipfius miraculorum effeäricem &  veneramur &  ampleäimur.
Hanc enim videntes,illum mente inß>ictmus:banc tangentes,illum 
a nobis tangi exifiimamus,8¿c.

Subdit de eiufdem'Petri gladio in eadem Bafilica cu- 
fto d ito ,&  magno honore habito, ex quo plurima tefta
tur fcaturirefolere miracula. ac demùm: Etfi( inquit)in 
vetere vrbe Roma fanätis Petrus diuerfatur per corporii fepultu-

ram

q v a n t o
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ram,quam vrbs illafortita e il .non tamen a nobis ipfis abejfe r ult, 
quod pert met ad illius gladium &  catena. Adett emm apud nos,£ 

\partehanc vt totum corpus c ont m entis , ab eius coniunäione non 

'feparamunfed cü vna eadem% fit gratia, qua per eius corpus, cate- 
\nas,v eft e s , &  gladium miracula operatur,& c . v b i ad p o ftrem ii 

'a d  ip iu m S . P c tr ù o r a tio n e m  conuertens:0/«n/«7»(inquit) 
'e it maxime pium , vtfidelifiimum imperatorem nofir um pro telis 
mihtaribushis eatenùs armes,muñios, cufiodias, victori)s&  tro- 
phaìs coronesjjòfiibus ternbilem , &  fubiectis benignuatfy opta 
bilem f actas,vt pacefi ùentes fub e m  regno fim us,ikc. h a d e n ù s  
d e  catenis C o n fta n t in o p o li  co llo catis .

C a ten a  v e r o  ilia ,altera d e  duabus eiufdem  P e tri cate- 
EVDoxiA n is,m ifla  ab E u d o c ia  E u d o x iæ  filiæ  llo m a m ,h a u d  m ino- 
ro m ae r i  v en e ra tio n i in V r b e f u i t .  liq u id em  quæ  illam  accepit 
ERiGiT E u d o x ia ,  m atri re lig io n e  n o n  im p ar, in eius m em o ria m , 
TiTVLVM ^ P e t H  A p o fto liq u i  e â v i n d u s fu it ,e re x it  D e o  balilicam  

r e m v h v  in E x c lu ilin o  m o n te  àugu ftam  fa n é , A u g u ftæ q ; n o m in e 
cvLO- *' d ig n am  : V tííl,tí enim  E w tó d sn u n cu p a ta  e ft, d i d a  etiam  

Sanäi Petri ad Vincula. V b i  n o n  illa  tantùm  H ie r o fo ly m is  
,à m a tr e E u d o x ia  m ilfa catena re co n d ita  e ft , fed  &  d iu in o  
m ir a c u lo h u ic  illa  c ó iu n d a  d ic i t u r , qua fub  N e r o n e  R o -  

m æ v in d u s  Petru s in carcere (v td ix im u s)M a m e r tin o  diu  
detétu s e ft ,à R o m a n is P ó t i f ic ib .( v t d id ù  e ft in A le x a d ro  

|P a p a &  m a rty re )  cu fto d ita . H ab en t en im  tabu læ  E c c le  
(fiaftica^am bas has catenas fim u l c o lla ta s , e iu ld em  g en e
ris & a m s in u e n t a s ,  fib i in u icem  d iu in o  m ira c u lo  copu- 
latas ) iu n d a s q u e  ac fim u l vnitas e x  d uabus v n a m  effe- 
d a m e lìe  : qu aru m  m e m o ri«  K a len d is  A u ç u ft i  fu é re  ; 
R o m a n o  P o n tific e  co n lè cra tæ ,in earu m q u e n o m e n  D e e  
d id a  b alìlica  dedicata. Q u àm  autem  lo litæ  fu e r in t  ca- 

tenæ  iftæ  co ru fc a re  m ir a c u lis , fa n d u s  G r e g o r iu s  Pap? 
in  fu is a d d iu e rfo s d a tis e p ifto lis  lo cu p les te ft is e ft . M o  
rem  v e r ò  fu ifie  R o m a n o ru m  P ó tif ic u m , p r o  n o b ili m u
ñ ere  a liq u id  e x  lim atu ra  earun d em  caten arum  ad im i- 
g n io re sp e rlò n a s  m itte re  ,  p lu rim a  exem p la  d eclaran t 

quæ  fu is locis) o p p o rtu n iù s  d e fe r ib e n tu r . A t  d e  v in c u 
lis fatis: e x  quibus hàbes quæ  co rrig as in lè r m o n e ,q u i fe r  

tu r  n o m in e  B ed æ , d e  V in c ili  is P e tr i, cu iu s e ft exo rd iu m : 
Solemttem obferuantiam: E x ta n t a n tiq u æ ln lcrip tio n e sn u  

p e r in lu c e m  p r o d ite d e  e a d é b a lìlic a ,ijfd é la c ris  v in cu lis  
d e c o r a ta , V r b e  v e r ò  R o m a n a  ab ipfis c o r r o b o r a ta ,  his 
v e r fib u s a:

llis folidatafides his e il tibi Roma catenis 

Perpetuatafalus harum cir antidata nexu 
Libera femper eris quid enim non vincula prxfient 

Qux. tetigit qui cunfta poteíl abfoluere vinci a 
H¿c mui él a manu vel reügiofa triumpho 
M ania non vilo penitùs quatientur abhofie 

Claudi f iter bellis qui por tam pandit in aßris 
Theodofius Pater Eudocia cum coniuge Votum 
Cumcj3 fuo fupplex Eudoxia nominefioluit.

A t n o n i n  V r b e  tan tù m  v ig e b a t m em o ria  v in ctilo ru m  
P e tr i,fed  in alia q u o q ; E c c le f ia , cuius E p ifc o p u s  A ch illes  
e r a t , c o n ftr u d a q ;  E c c le fia ,h ilc e q u atu o r n o b ilita m i in - 

ferip tio n ib u s v a ld èp ijs,q u as à tép o ris  iriiurijs v ind icatas 

;h icd efcrip tascó fecram u s im m o rta lita ti.sú th u iu íin o d ib  
Antißes Chrifii Domini deuotus Achilles 

Culmina magnapijfiruxit honore Petri 
Nemo put et vacuam venerandi nominis aulam 

Sifiere quod non fit corporis ifia domtts 

Magna quidem feruat venerabile Romafepulchrum 
In quo pro Chrifii nomine pajfus obit 

Sed non &  mer it um monumenta includere pojfunt 
Nec qua corpus habent faxa tenent animam 

Viäor enim mundi fuper ata morte triumphant 
Spiritus ad fummum pergit in afir a Deum 

Cum jy f it  in Chrifto vita durante repofius 

Ad Cbnfium touts martyr vbitfc venit 
Ille fuos fanäos cunttis credentibus offert 

Per quosfupplicibus prafiat opemfamttlis.
E ft  a liu d  ib id em  p o lìtu m  E p ita p h iu m  

his verfib u s :

Quidnam igitur mirum inagno f i  culmina Petro 
Ouolibet exifiant edificata loco
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Cùm qua per totum célébrât ur Ecclefia mundum 

Iti fundamento fixa Petro maneat 
Nanujj illum Deus ipfe caput qui corporis extat 

Propterea Petra nomen habere dedit 
Dicens efio Petrus quoniamfundabofuper te 

Quam mihi nunc toto molior orbe domum 
In re per cunfta* confiflit Ecclefia Gentes 

Vincit &  inferni carceris imperium 
Nam clauilm  *  calorum claudere portas 

Et referàre dedit pro mentis hominum 
Quacumqj in terris fuerit fententia Petri 

Hac erit in calis firipta notante Deo 
D ixit emm tu es magno mihi nomine Petrus 

Et tibi ceelorumfonia clauflra dedi 
Hac ditione potens terra ccelofo Petrus fia t  

Arbiter in terris ianitor in fuperis.
Sed adhuc ibidem rurlus aliud epigramma, vbi de 

vinculis mentio.
Qui Romam Romaj3 venis lune aßnce montem 

EfyPetri fede pofee v tat or opem 
Qua mentis qua fanctafide difiat ab illa 

Crux illic Regnimi hic quoq3 vincla Petri 
Omnia magnanmm paftor confiruxit Achillis 

Sollicitas populi bue adhibete preces.
E t in fine tetraftichon,quorum duos p rimos verfus 

in vlùm recipitEccIeiìa.
Solue *  iuuante Deo terrarum Petre catenas
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Quifacis vt pateant coelefiia regna beatis 
Ipfe tua Petre difrumpi vincula iußit 

Qui te confiituit mundanos foluere nexus 
doxiam redeamus,&c.

Non prætereant quæ de Antiochcnis munificentif- 
ime Eudociam Hicrololymis Conftantinopolim rc- 

deuntemexcipientibus tradit Euagrius, vbi ait P o ß e a f Euagr.fi. 
Antiochiamprof e ä a , Antiocheni illam fiatua ex  are artificiose 
fabr:catà,qua adhuc integra fer uatur, honor ârunt. Sed rependit j^ ' 
ipfa vices:eius enim hortatu Theodofius impulfits,maxima ciuitati j™  

tdiunxit acceßionem,murumg3 amplifie auit ad porta vfifo,qu<t ad I 
Daphnemfuburbium ducii,ficut cuify cupicti perfacile eft videre.
Nam ad nofira vfj3 aratevi v et eris muri vefigia ex ipfis tel>quijs,
■jua oculos quodammodò ad eam quafi manu ducunt,facile inda
gar ipcjfunt. Sunt tamen qui dicunt, murimi illum ab antiqui ori 
Theodofio dilatatum , quinetiam eundem aurum ducentarumli
brar um r eficiendoV aleni isbalneo in quad am parte accerto tri
bu if} e. Verùm non dubitandumTheodohj lunioris illud 
opus fuifie : etenim Theodofius Maior tantùm abfuit vt 
Antiochia pomeria dilataret, mcenibusq;audam vrbem 
auguftiorem redderet, v t ob contumeliam qua Impera- 
coriæ ftatuæ ab illis alfedæ fu n t, eam dignitatc atque iu- 
ribus(vt fuo loco didum  eft fupériùs)diminuerit.

H oc anno menfe Ianuarij,Theodofius Imperator ad
uerfus Iudæos,Samaritas, Gentiles atque hæreticos,digná 
Chriftiano Principe edidit fàndionem : cuius fànciendæ 
caufa illa præcefiiife videtur, quòd cùm plurib* fimul an
nis coelum mutatistemporum vicibus haud febenignum 
&  agrorum culturas propitium exhibuillet, magna f in -  

Jgulis annis laboratum eliet inopia frugum .quod quidem 
jnonnilì violatç redæ religionis causa,Dei iuftâvindidâ^
¡fieriintelligens Imperator , in eofdem cónuertirlegum 
minas &  vltioneiru Inter alia autem dum Paganos exagi- 
tat jquòidolorum cultorum  fuerit progreiìa temeritas, 
cùm publicè etiam præfumerentlitare hoftias, idem Im
perator eodem edido ad Florentium Præfedum Præto- 
Irio dato, poft multa deelarat his verbis d; Hinc pérfricit 
nofira clementia, Paganorum quoque &  Gentilu immanità!is 
vigili am nos debere fortirt, qui naturali ve fama &  hcentia per
tinaci,ver a rehgionù tramite difidentes, nefarios facrficiorum  

ritta, Oifunefiafuperfiitionis errores occult is exercer e quodam- 
nodìi folicituditiibus dedignatur, nifi ad fuperna maiefiatis mut

ria,&  temporis nofiri contemptum, cui*.«-^-»lor^Yofeßionisge
ner e public entur, quos non promulgai arum legum nulle i o . . . . .  
no denunciati exilij pana compcfcunt\ v e l f i  emendan nonpoß.nt, 
mole fait em cr immuni, &  illuute victimarum difeer ent abfi ine
re. Sed prorfus eafuroris pece atur audacia, ijs improborum cono-
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tibuspatientiancllrapulfutur ,v t  Ji obhuifci cupiat, difimulare
: non poßit.
j Quamqfùm  igitur amor religioni* numqiùm poßit ejfe fecu-j 

! rus * , quamquam Pagana dementia cunclorum fupplicwrum a- 
\ cerbitates expofc.it : Unit atis tamen memorcs nobis innata, tra-; 
baliittßione decreuimus, vtquicunufcpoüntiscontammat isom eri 
tibia-in facrifido qi.ohbetm loco fuerit comprehenfm, infortuna^ 

eluditiJàngumem ira nofira confurgat. Oportet erum dare nos 
hanc vittimavi meliorem.ara Cbnfiianitatis intactàferuata. An 
diutius per fe r  emus m utarit empor um v ices, irata c celi temperie-,
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alia quetdam bum  generis m aledica valde affinia, qtu  fané ipfa 
filis loas líber hic, quem cudimus, edoceb-.t. £50 vero &  explicui 
quidem illis, cu* tum afferri oportuit m aledici ts,  cb.:£tiombw% 
foluendis'y&  neftarium Jcelus,rem^ impiam ejfe duxi, f i  coniuens, 
diftmulansfy perpetiar fmplictorü not abomines ab illorum fa lli  
v cr futi; s,ncque litterarum monumenti* ali quid tradam, quo d o 
lorimi accufationum vanitatem fin ititi awq3 redarguat, & c . 

h aecT jb eo d o retu s, abu n d é p ro p in ao s an tid o ta  ad cu ran - 
randos G e n tile s  m o rb o  táb id o s ,prcEÌèruandosque ianos 
F id eles,n e eádem  lu is co n ta g io n e  a ffice re n tu r. In fe lic ia

quaPaganorum cxacerbataperfidia ,nefcit natura libramento Iplane tempora,quibus coidem opus fuerit iubirelabores
feruare ? Vnde enim ver fohtamgratiam abiurauit ? Vnde afias jadueriiis Gentiles quos iam innumeris dodiffim arù fcri-
meffe leiunalaboriofum agricolammjpedefiituit anjtarum? Vii- ptionum iaculis confecerant antiqui Patres, qui aduerfus
de hiemis intemperataferocitas vbertatem terrarum penetrali-^ jeos plurimas elaborarunt Apologias,quarum nos priori-
7. /T . / .♦ « f./  / ti n  t lìi+ ì /t4i i l  r \i t tt r\ A  1 « tfi I n t  t  i t  1? * 71 ik i i f  U n n ^ il  11 rr> f  /~\ rr> » rw r , ! . .  1____ v I * 1 • l '
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lifligore (ter tilt atis lafione damn auit bufi quod ad imptetatisvin-i 
dici am tranjìt legefuá natura d ea  et um. Quod ne pofihàcfußine 
re cogamur ¡pacifica vltione(vt dixim ) piartela est fuper rii nuimnis 
veneranda maie fia s , hadenùs de Gentilibus dataconftitu 
tio Conftantinopoli pridièKalend. Februarij iub huius 
Ianni Confulibus.

Adextirpandam igitur exerefeentem m ultipliceger
mine infauitam idololatriam nó Imperatori tantummo- 
dò fuit regia poteftate lùmmà induitria laborandum, lèd
&  fandisPatribus,omnibus intends neruis, feriptis editis 
infudandum.Mac enim occafione S. Cyrillus Alexandri 
nusfccurim adradicem arborisadmouens, commetarios 
iifertiffimos edidit ad confutanda Iuliani Apoftatæ feri
pta in Chriftianam religionem elaborata,quibus tamque- 
potenti telo impij vti iolerent adChriftiana religionem 
•abefadandam: hac enim de.cauià Cyrillus fé eam aggrei- 
lum efie prouincia, in operis præfatione ad ipfum 'I heo- 
doiìum Imperatorem inicripta, his verbis apertè iìgnifi- 
cat,vbiprimùmlaudansTheodoiìum àcultu religione, 
alludens ad recitatam aduerlus Paganos edita fàndionen. 
ifta præmittit3: Aequißimarum quidem legum ßilendor omni* 

"■{ vrJify tubare fuo tamquamfulgur illufirat : &  maiifuetudo,pic- 
taffy in Cbrifium exhilarat etiam cœlum ipfum, boc eit, fuperna. 

j &  rationales cceltflesfo virtutes. &  pole nonnulla de I Lilian 
j libris Chriftianam religionem editis prælocutus,hanc lu; 

j  inftituti affert rationem :
Ouoniam autem plurimi fuperfiitiofi conuenientes eos qut 

Cbrifium fapiunt,fusdeq3pratexunt, nobis exprobrantes illius con 

j tra nos fcripta-,& dicunt t ant agr auit ate é d ita it  carpi nufquam 
I vale ant,nullum adhuc inuetum ejfe ex  noftr is dotlonbus,qm vel 
contradie ere,velfubuertere dicta illius que at. Adbort antibus ita- 

b Enecb.s que m ultis,&fifia Cbrifto dicente Et nunc vade, &  ego aperta 
os tuum : accommodant m e, vt decutiam quidem Gracamcum 

fuperctlium aduerfus Dominum Cbrifium fe  extoliens : adiuuem 
autem,quantum licet,dceeptos, demonfirando deceptum,&igno 

ràjfe facr as Scriptural eum qui nofiri omnium Saluatorem incu- 
fat. hæc de initituti lui ratione Cyrillus. Qui cùm dicat, 
nullum hadenùs effe inuentum quiluliani libros confu 
tàrit, apparetiànèPhilippum illum competitorem Pro 
eli in fedeConftantinopolitanaailcquenda(de quodidu  
eft fuperiùs) poft S.Cyrillum  id genus commentarij ad
uerfus lulianum elaborali e.

Theodoretus etiam impiorum Gentilium pulfatusXIII.
THEODO- k]a{phCmijs adiecit hoc item tempore animum,vt duode-
R E T V S P V , • ••• '• ■> « f  -• «
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cim diièrtiiiìm oslibros ieriberet aduerfus eos,titulumq; 
iftiulmodi præfigeret operi: Curano Gracarum ajfectionum, 

vel, Euangchcdi veritatis e x  Gracarum  &  Gentium  pbilofopbia 

LA TR A S. Uogmtio. tradit id ipiè in operis præfatione, vbi etiam eius 
exordio hæc de Gentilibus palàm Chriftianæ religion; 

fTheod.dc ! his temporibus inlùltantibus Sapenumerò accidit, v t non- 

cuinc. Gra j nuli, eorum qui (vfltenfi Gentium  &  G r acor um fabulas admiran- 

car. affiti, tur,m ecum  fam iliar ius diuerfati, tum  C bnftianam  fidem  cornice 

Proi"±- j cbtreclar ent,afferent e s , n ibil nos aliud quàm m er am  crudelita- 

L e s^ k vp  * em  illis infunare,quos dtuinis rebus im buendos accipimus : tum  

sv-Vm* * verò &  Apoft oios tar dit at is atque infcitia occur ¿r m t , barba 
c h r i s t i  ros propterea  /«/■«//> j  j  ij iti  omni careant clocutionu orna 

\ o s  &  p r o r '-diculo habere f e  d ixerin t  ,  quòd honore vllo
r’rt-GVNT m a rb res profequamur : infignis enim ftu ltitia  gémis ejfe ad- 

dent es ,fi qui vi tient es homm es ab tjs qui tam v it  af u n ä i  Cmt, vl-

I tim fibi commodum comparare contendant. Aggejfenm t verb &

75e*

bus A n n al;u m  to m is m em in im u s .P o r r ò  h u iu ím o d i fu o - 
rum  ic rip to ru m  adu erlu s G e n tile s  ip iè  m en tio n em  habet d j h eo¿  
T h e o d o r e tu s  in e p iito la a d  íie n a tu m  l.p¿ .,6 ‘

C æ terù m  n o n  O r ie n s  tan tù m  ,  iè d  &: O ccid en s  eiuf-¡ X I V .  
m o d i erat his ip iis tem p o rib u s G e n tiliu m  iu p c rftitio n is  phrso- 
m o rb o la b o ra n s: in  qu o s in u en iu n tu r h uius te m p o ris  v i - n a t i  
r i fa n d if lìm i d e c la m a le , &  in ter a lios P etru s C h r y  fo lo -  c k k is ti-  

gu s,q u i m u ltu s e ft in  re d arg u e n d is  illis  q u i K a U a n u a r . A:'1 :';E'  

p erfo n ati in c e d e r e n t,G e n tiliu m d e o sre p ræ ie n ta n te s . ná PREHEN' 
in ter a lia  m u lta q u æ  in e o s c x a g g e ra t,h æ c  iiabet: O u à fa t is f™ 1 ™ ’ , 
luge at eos quifimulacrafaciuntfemetipfos ? nònne ifti am ¡fer nr. t 
imaginan Deiìfimihtudinemperdideritti Chr f i i  exuti fum  indu
mentum,qui f e  fimulacr or um for mis facrilegis formauerunt. sed  
dicet aliquis : Non funt bacfacnlegiorum\fiudia:vota funt hac io- 

corum :&boc ejfe tiouitatis latitiam , non vetuftatis error em : ejfe 
hoc anniprincipium,non Gentilitatis effenfam. Quis de s p ie ta 
te ludit ? De jacrilegio quis iocatur ? Piaculum qiiitdicitnfuni? 
fatis fe  dccipit,quifie fentit,S¿ c . E ad e m  planè d ep loran s cx - 

p r o b r a t ,  q u i his q u o q u e  tem p o rib u s cla ru it ,S .M a x im u s  
E p iic o p u s  T a u rin e n iis  in iè r m o n e q u e m  h ab u it K a le n d . 
Ia n u a rij,in u e d u s  veh em en ter in e o fd e m , q u i e x  G e n ti-  

litia  fu p e rft it io n e in  p o rten to fas fè tra n fm u ta rct fo rm a s, 
c ù m  v ir i  n on  in fœ m in a s  ta n tù m , fed  in d iu erfa  genera 
p e c o r u m , im m ò  & p o r te n to r u m  fe co n fu eu erin t tranl- 
fo rm a re .

Sed  qu :d  de fu p e rft it io n e  i l la ,  q u æ e x h ib e b atu r,d u m  X V .  

C ircen iìaa g eren tu r?  V e rù m  ad hæ c erat excu ia tio  eo ru m  
qui ea exerceb an t C irc e n fia ,d u m  ea fe C h riftia n o s  non  in 
d c o ru m ,ie d  C h r if t i  h o n o re m  facere affirm  aren t.in  quos 

iæ c  S alu ian u sc p o (t alia:(ö amentia monflruofal) c h i f io  C:r-'e salnun. 
cenfes offerimns &  mimos, &  tunc hoc maximè ,  ehm ab eo ak-\de vero 

quid boni capmitts, cum pr oft en t atis ali (pud ab eo attribuì tur, \1̂ - 1 
aut victoria de boftibus a D.¡mutate prs.fiatur. Et quid aliud hac EX 0  SA 
m re facere vulemur ,qtiam f i  quis homint beneficami largienti in -'1 ^  DEj 

]iuriofiisfit,aut blandiètemconuicijs cadat, aut ofculantis vultum'Cf ^ Ĉ  '  i  

mucrone transfigat,8cc. p lu ribu s en im  h o ru m  in iè d a tu r  a- £'  " 1 
m en tiam  : lic è t ijdem  M a g n i G r e g o r ij  T h a u m a tu r g iid  

iè làcere  defend ercp o tu iiT cn t e x e m p lo ,q u i hæc fiiis N e o -  
cæ farien iib us a liq u a n d o  v ifu s  eft co n ce fììlìe , i l io  tam en 
¡G en tili um i&  p e rlècu to ru m  Im p e rato ru m  te m p o re ,cù m  
¡C h riftian i ab h isd iu e lli m in im è  p o lfe n t.fè d  &  la e p a ru u - 

lis & o lu s  in fìrm is m in iftra u it A p o ft o lu s , æ tate v e r ò  au- 
d i s  &  iànis cib u m  iò lid io r e m .

A t  v tin a m  his tem p o rib u s lu d is h iic e  res tra n fà d a  X V I. 
ta n tu m m o d ò  e flet ,  &  n on  m agis iè r iò  im pijs id o lo -  
îatriæ  cu lt ib u s a liq u i e x n o b ilio r ib u s  atq u e p o té tio rib u s 
o ccu p ati fu iile n t. A u d i,r o g o , q u id  S. P r o fp e r  iu b  huius 

anni C o n fu lib u s  r e f e r a t Littorius (in quit)^ «; fecunda ab\s prothjn 
Aetio Patricio potefiatiHunnts auxiliantibuspraerat, dum Áétÿ\:brot$. 
glonam fuper are appétit, dunufc Arujpicum rejponfis &  damonií\oB i d o -  

(ignificationibusfidit, pugnavi cimi Gothis impntdenter conJeruit-j^oLA- 

fecttfy intelligi, quantum ilia eorum qua perijtm m ts prodi (ft po- TRIAM 
tuent,fipotior ibus confilijs, qua fuá t ementare vti malu\Jftt,quan 
do ipfe tantam hoftibus eladem mtulit, vt nifi incdfideraiiterpros- 

lians,in capiiuitatem incidjfet ,dubitadum fo ret, cui potius par- 
t i vittoria adfenberetur. h æ c P ro lp e r . &  Ifid o ru s  g d ilu c !-  

Jdiùs rem  paucis p e rftr in g c n s ,a it  : Littorw  dum primum res 
projperas aduerfus Gothos,qui fub Rege Theodorico Arelatem ob- 

\ifederunt,gefijfet:denuò rejponfis damonum deceptusjn bello a Go
i his, am jfo exercitu, m.ferabiliter f uper atur : & qui ante hofiium
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tmlhbus u j is gloriose vicerat, dum fallacia dam onfor acula qua 
rit,ignobiliter vittus intenjt. h a d e n ù s  Iiid o ru s.

D ep lo ra rn e  hæ c fu lìù s  Saluianus M affi lien  iis E p ifc o  
pus illis  v e r b is a: Denifa probauit hoc bello proximo infelicità> 
noftra. Cum enim Gothi meruerunt,  prafùmpfimus nos m Hunnis 
(pettt ponere,iIII in Deo:ehm pax ab illts poftularetur,à nobis nega- 

reti<r:illi Epifcopos m itt er ent,nos repeller emus: tilt etiam in alie 
nis facer dot thus Deum b on orarent, nos etiam in noftris contemneA 

remus'.prout attus Vtriufypartis, ita &  r enim terminus fu it, lilts

r T h e o d o s i i  t t .  C h r i s t iiM.JbccIeliait. Pap 8. VALINTlfJ 5. Im- 4Wt
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GOTHIS 
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| tv r  cvM 'data eft m fummo timore palma, nobis m fum m aeU tm ic cofufio. 
j .g o th is . \Ver'e<y in nobi« tunc &  tn illis euidenter probatumfuit illud Do-1 

b lu e . ¡4 . tnint noftri ditta  b: Quoniam qui fe  exaltat,humdiabttur ; &  qui 
fe  humiliât, exaltabitur.lilis enimexaltatio data esl pro humility 
te,nobis pro elatione deiettio. Namtfc agnouit hoc ille dux noftr<¿ 
partis (L ir to r iu s Ic ilic e t)^«/eamdem vrbemhoßiitm,quameo
dem die vici or em fe mtr atur um effe prafimpfit, captiuus mtr autt, 

jA re la te m  v id e lic e t. Probauitfcilicèt quod Propheta dixit c 
quia non eit hominis via eius : neefo viri eft vt ambulet &  dirigat 
greffut fuos. Nam quia vi am fua iuris fu i exiftim auitjiec greffum 

àPfal.io6 direciionis habuit,nec viafalutis inuenit.Effufa eft (vt legimus à) 

abiettio fuper Principati,& errare fe c it  eos in inuio & n o  in via:
! &  ad nihilum dedutttts e ft,velut aqua decurrens. In quo quidem 
prater ipfam rerum infeicttatem  prafens iudicium Dei patuit,vt 

quicquid fe fa tlu r  um v fur par et,pater etur.Nam quia fine Diuirit- 
tatis auxilio ac Dei ductu capiendum à fe hoftem credtàit-,ipfe ca 
ptus e ft,confili} ac fap iëtu  fummam vfurpauit: ignommiam t ente
n t  atis meurr it-.vincula qua alijs par autt,ipfe fuftinuit.

X V III. j Et quod rogo, euidentius Dei iudicium effe potuit, quàm vt ba- 
LiTTO- bens pradatoris fiduciam,prada fier et? triumphumpr afumes, tri-\ 
RivSDvx umpbus ejfetìcir cudar etur,cornperetur,alligar etur, retorta bra- 
svPERBis cjna tergogereret; manus quas bellico fits put ab at,vinci as vider et-, 
siMvs a  p u e r 0 r u m  AC muherum(pettaculumfieret , illudentesfibi barba

ros cerner et, irrifionem fex u s pr orni ft ui fu ß  increti &  qui maxi 
mum habueratfupercdiumfortis viri,morte fubiret tgnaui ? Atfy 

F ic iT V R . vtinam hoc ipfum breue remedium maiorum effet, non diuturna 
toleratio. Ille autem,quantum adpcenarum longitudinem perù- 

\ net,longo tempore &  diuturna in ergaßulo barbarorum tabe con 
fumptus,in hanc miferiam redattili est, vt (quod plerumfo homi- 
; nes etiam pcetiis ipfisgrauius atc^ acerbius putat) in miferationem 

hoßtum deuenir et. Et cur hoc? Ab fifa dubio,n:ft quia (vf iam dixi)
Iilli, nempè G o th i ,  Deo bumiles,nos rebelles-.dii credideruntiti 
' manu Dei effe vittoriani,nos in manu noftra, immo in fiacrilega 
atq} impi a,quod eft peius, nocenimcfc quàm nattua. Deni fa ipfe 

' Rex boftium{qtiantü res prodidit ac probauit) vfifc ad diem pugna 

lßratus cilicio preces fu d it, ante bella in oratione iacuit,ad bellum 
de orationefurrexit-,pnufquàm pugnam manu capefferet, fuppli- 

catione pugnauit : &  tdeo fidens proeeßit ad pugna,qui a iam me
riterai in oratione vittoriani. hadenùs de his Saluianus. Sed 
&  Sidonius Apollinaris in Panegyrico Auito Augufto di
d o ,his verfibus de temeritateLittorij :

Et caput boefibimet folitis defeffa minis 
Gallia fufiipiens,Getica pallebat ab ira.
N il prec e,nil pretio,rid tnilitefrattus agebat 
Aetius.Capto te n  arum damna paiebant 
littorioú n  Rhodantwi proprios producere fines 

Tbeodorico ßxum mcc erat pugnare nec efe,
Sed migrar e.Getisrapidam trux afperat tram 
V ittor,& c.

En in quod barathrum coniiiltorem fiium cófulta ad- 
egerunt idola. ViguiiTe quidem in Occidente his tempo
ribus idololatriä,Saluianus e pluribus tradit. Et quid mi- 
rum,fi &  ipfi amplifiìmi magiftratus (nefeio qua incuria) 
cultoribus dæmonum tradebantur?nam(vt vidimus)Lit-! 
torius Romano præeratin Gallijs exercitui, &  in Africa 
Cyrus æquèEthnicus militum (vt habet Euagrius f) du-- 
d o r  erat: qui amplioribus (vt dicemus) audus eft pofteàj 
magif:ratibus, nempe Prætorij Præfedurâ &  Coni ulatu. 
Hæcplanè cil: infclicitasPrincipum, v t  exiccare fcelerum 
fiiicpta Iegum ipongià fruftrà laborent,cùm  ipfos ob- 
ftruere ibntes,vnde mala fôlentfluere,prætermittant.

Sed quàm diris ifta cladibus diuinitùs vindicentur, 
Oriens &  Occides maximis exagitati malis, etiam alieni- 
•jenis fidem fecere ,d ’um lmperium Orientale diùaffli-] 
datum eft fame, O cciddale verò hoc ipfo anno in Gallia

Ifid. hißi 
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nobilitim i eft paflumiaduram exercitus. Sed longè lu 
gubrius atque funeft ius illud accefiìt, dum ad finem anni g o  c a -  

huiusclariiììma omnium ciuitas, Romanæ vrbis æmula, PTA a 
&  licèt tandem illi iubdita, fplendoris tamen gloria ere- :GENSE*- 
dere nefeia,C arthago,inquam à VVandalis capta eft. Sub RICOi 
huiusquidem anni Confulibus ea potitos efle VVanda- 
dalos,tum iàndus Profper g,tum Marcellinus b affirmât: g ptP̂  ¡,  

fadum  id hoc anno,decimo Kalend. Nouemb. ipfe Mar- 
cellinus tradir,fed decimoquarto Profper, cum ait : Aétio h M&ceà. 
rebus qiu  in Gallijs componeb antur intento, Genfericus *,de ctiiusi« ch r on. 

amicitia mhilmetuebatur, decimoquarto Kalend.Nouemb.Car- *Gciferic* 
thaginem dolo pacis inuadit\omnes%  opes eius, excruciatis dnier- 
fo tor ment orum genere ciuibus,in ius fuum vertit. N ec ab eccle- 
fiarum (poliatione tbftinens , qua* &  facris vafibtu exinanita6,&  
facer dotum admimftrationc priuatas, non iam dimnicultus loca, 
fed  fuorum iufiit effe habitacula.lnvnmerfutn captiutpopuli ordt- 
nem ßu u sfed  pr&ciptiè nobilitati &  religioni infenfus: vt non di- 
feerneretur,bominibus ne magis,an Deo bella intultjfet. hæc Pro 
fper.Et Ifìdorus his addit*: Genfericus facramenti religione 
violata,Cari baginem peruadit,Siciliani depradatur}Panormum 
obfidet,Arianampeftilentiamper totam Africain introm ittit, fa- 
cerdotes Ecclefu expeUit,martyresplurimos ejßcit. iìc ipfe ium- 
matim relegens omnia à perfido barbaro his temporibus 
perpetrata.

Sed cur Deus dedi VVandalis eam ciuitatem pcrmife- 
rit,ex Saluiano viro fàndifììmo accipe, qui hoc ipfo tem
pore,nec ob aliam caufam, quàm vt diuinam erga homi
nes prouidentiam &  iufta eius iudicia monftret,eiuimodi 
deferibendi argumentum arripuit. Ipfe igitur, cur tradi 
Vuandalis Africam &  Carthaginem ab illis capi permif- 
fìim àDcoefletjdem onftrans ,præter illa quæ de totius 
Africæ fceleribus exundätibus fcribit,de ipfà ciuitate Car 
thagine ifta habet k: Nec difeurram per locafingula, aut cu n -v Saluiank 

ttas dificutiam ciuitates,ne ßudiose videar qturere aut inueftiga- de yero ,M- 
re qtu  die am : vna tantum vmuerfarum illic vrbium principe &  
quafi matre contentili fum: illa fcilicèt Romanis arcibus femper a- '̂ D n' 
mula,armis quondam &  fortitudine,pò ft Jplendore &  digmtate, ¿ ¿ THA. 
Carthaginem dico vrbi Promana, m axim eaduerfanam ,& in Afii- GINENSI 
cano orbe quafi Romam : qua mihi ideo in exemplum ac t  efi imo- V m  a m -  
riium fola fußicit,quia vniuerfapenitùs qtiib9 in roto mundo difei-  plitvdo 
piina Reipublica velprocuratur, vel regitur,in fe  babuit. Illic emm 
omnium ojficiorumpublicorum inftr ument aulite art mm liber alia 
fichóla, illic philofophorum officina cu ft  a denity vel linguarugym- 

nafia,velmorum : illic quo^etiam  copia m ilitares, &  regent em 
mihtiam poteftates:illtc honor Proconfularis, illic quotidianiu iu
dex &  rector,quant um ad nomen quidem Proconful, fed  quäl um 
ad potentiam Confiti : illic quofc omnes rerum dtjpenfatores, &  
differentes inter fe  tamgradu quàm vocabulo dgnit ates, omnium 

(v tita  dtcani) plat ear um ac compii or um procur at or e s diet a f e r 
me loca vrbis ¿r  membra populigubernantes. tìàc ergo tant am 
contenti fumus ad exemplum &  teftimoritum cater arum:vt intel 
ligamus fcilicet,quales ilia fuerint ciuitates, qua minores habue- 
runt probi offici) procurât ores ; cùm vidcrimns, qualis extiten t, 
vbi fummi femper fuere rettores.

Otto loco propèeft,vtpœniteat me profeßionis mea,id eft,quod 

fuperiùs ft>opondi,cunäis propeAfiorum crimintbus pratermtfiis, 
de impurttatibuspracipueac blaßihemijs eorummeejfe dicturum.'GiNf.^- 

Video enim quafificaturientem vitijs ciuitatenr.videovrbem  ow-;SIVM vr 
nium'miquit atumgenerefer uent em ,plenam  quidem tur bis ,fed  rIA* 

magis tur pit udmibus,plenum d iu itjs fed  magis vitijs,vine entes fe 

inuicem homines nequitia flagitiorum fuorum, alios rapacitate, 
alios impuntate certantes,alios vino lánguidos , alios cruditate 

diftentos,hos fertis redimitos, illos vnguentu oblitos, cunttos va
rio luxûs mar core perdit o s , fed pene omnes vna errorum morte 
proftratos,non omnes vmolentià tem ulentos, fed omnes pece atis 

ebrios.Populos putares non faniflatus,non fut fensiis,non omriinò 
incólumes, nongradu, quafi moreBaccharum crapula cateruatim  

infieruientes.
Iam verò illud ctùufmodi,aut quàm graue, gen ere quidem di-  

(par, fed iniquitate non diß)ar,mfi forte in hoc dijpar, quia matusi 
pr o fcr ipt iones dico orpbanorum,viduarum affliéhones,pauper um 

cruces-,qui ingemife entes quotidiè ad Deum , finem maiorum im
precates, &  quodgrauißimumeft,interdum vi nimia amantudi- 

nis etiam aduentum h oft ni pofiulantes, aliqtüdo à Deo impetra
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runt , v t eaerfionem tandem a barb arum  commune tolerar ent, 
quam foli ante à Romanis t oler auer ant. Sed efto, hac omnia pra- 
term ttantur,quia & iu  toro ferm e aguntur orbe Romano, &fpo  
Pond: me de bis malts r.ec pane a diclurum. Quid ergo impudichi a 

atfo impuntai, de qiialoquor, numquid ad euerfiionem Afiorum 
fola.fuffueret :.Qua enim fu it  pars ciuitatis no plena for dibus? qua 
intra vrbem platea aut fr u ita  non lupanar? adeb pene omnia co 
pita,omnia vias quafifouea hbidinum intercider a n t , aut quafi 
reti a pratexerant ,  vt et iam qui ab hac re penitùs abhorrer ent) 
tamen vitare vtx poffent .Latrontim quod ammodo excubias videÁ 

j res commeantium viator um fpolia captant es-,qui infidiarum fre- 
j quer.i um denfitate ita omnes admodùm calles, omnes anfiattus 
; ac diuer: tcula fepijj'ent, vt nullus ferm e tam cautus effet, qui non 

in ait quos infidi arum laque os meurrer et,etiam qui fe de plurimit 

cxped'[ifer.Ecetebant(vtttadixerim)cunttivrbis tllius dues cœno 
libìdini), fpurciimfibimetipfis mutua impudicitia nidorem inha 
lantes: fed  horrori tamen eis hórrida ifta non erant,quia idem 0 
mr.es horror infecerat: vna enim dits pûtes fuiffe libidinum fo r 
nicai tonimi fofentinam,cecnum quafi ex omniplatearum &  cloa 

1 carum labe colleélum.
X X III. j E t quailhcfpes ejfe poterai, vbiprater id quodintemplo Dei 

erat,nihil videri penitùs nifi for didum licebat ? Quamquam quid 
{dicam in Dei tewplo? hoc quippe totum adfacer dot es tantùm &
I clerum pertinet; quos non difendo, quia Domini mei mtnifierio 
\r cuer enti am fer uo-,&quo s i t  afolo spur os arbitrorfuiffe in alta- 

a  G en.19 . rio ficut pereuntibus Sodomis,folum Lot fuiffe in monte legimus a 

Cæterùm quantum adplebem p ertin et, quis tn ilio numero tam 
innúmero caftus fu it?  eaftum dico? quis non fornicarm i,non adul
ter? &  hoc fine ceffationejme termino. Rurfus dam n  em it a fo ne- 
cejfe eft.Ouafpes in ilio populo effe pot erat,vbi cùm vnus inter dum 
adulter piebemEcclefuft team pclluat,ibi inter tot milita , f i  dili- 
çentifiimè quarere s, caftum vel in Ecclefia reperire vixpojfes?Pluí 
multo dicam-.vtinam bac ejfent fola qua diximus,& contenta lllic 
virorum impuntai fwjfet jolis for didar um mulier um fornicado  
ntbus inquinar 1.illud^rauins &  fcelefim ,qubd illa de quibus bea 
rus Apoflolus Paulus bcum fumma animi lament adone conqueri- 

tur,wAfris pene omnia fuerunt-,fcihcèt quia mafeuli,relitto natu 
rali vfu fcernina,exerceníes, &c.rurfum verò:

Sed fo r t  ¿'(inquit)/// vel occulttim,quod loquimur,erat-,&fal- 
tem hoc prouidebant procurât or es, ne publica pafiim difciplina 0- 
culos cimtatisfeelerapropalatapolluerent. quod ft fattum vtiéj, 
fuijfet,quámuis muid cxtidjfent opere ipfo fordidi,non oes tamen 
fu e r a n t v .fu  atfo animofordidati.Et folet resfiagidofa, quando 

agitur occulte,fidem J acinoris non merer i : fupraautemomneih 

monflruefipiacult execrationem eft,fie elm fummum adm itiere,&  
pud or em  feeler is non habere. Quid, rogo,fieri illic prodigiofiuspo- 
! tu:! : In vrbe Chriftiana, in vrbe Ecclefiaflica, quam quondam do- 
\ j  ¡’inis fu is  Apoftoli infi it uer ant, quampafitonibusJitis martyres cc 

¡re ¡‘ti rant. v iri in femedpfisfcerninas profitebantur,&hocfine pu 
j doris vrnbr aculo fin e vilo verecudia amittu: ac quafi paruum pia- 
I culum  effet f i  malo ilio malorum tantum inquinar entur auttores, 
per publicam fceleris profefionem fìebat etiam feelus integra ciui- 
ta ta . Videbat quippe hacvniuerfaciuitas, & patiebatur: vide- 
bant Indices,& acquiefiebant: populus videbat,&plaudcbat: ac 

fìc  diffufi per totani vrbem dedecons fcelerisfo confort io , et fi com 
■ un: hoc omnibus non faciebat attus,commune omnibus faciebat 

■ hæc &  alia Saluianus,plurib. inue&us in illos qu 
r  u i ncederent muliebri , vefteque velis ac p ida facie 

penitùsim itantes, res p erp etra rci obfcccr.as, 
v . bust rp'fììmè fœdarentur: Acpoftm ulta:

< c quia de impuntate Afi orum iam multa diximus, nunc 
. emtjsfa itempauca dieamits. Profeffa enim Ulte iugiter 

; > , morum Y agar.it asfuit-.habebant quippe intra muros patrios 
, ¡fiiniim fie eius3Calejtem illum f i  ilicet, Afiorum damonem dico

'scfvt reor;veteres Pagani tamJpeaofaappellattonistitulum
• t, vr quia tn eo non erat numen, vel nomen ali quod effet; 

v.on habebat aliquam expotefiate virtutem, haber etfai- 
ro cabalo dgnitatem.Quis ergo illi idolo noimttatiu? quis 

. " ji ; ¡ e  ipftforfitan etiam a natiuitate deuotus?Nec loquor de 

m ’ ut vit a,ita etiam prof e f  ione ac vocalulo Paganis,&  

prej.tn- ,.im  errore,ficnomine: tolerabilior quippe efi 
>:• nef ar „  Gentiht its in homimb.profefionis fua. illud per 

u . ’ ?»■'• ut fce.eft'u: <■«> d multi eorum qu: profefionem Chrifto 

ner unt.mei-ti i»g». fe it  .ebant Ouis emm non eoru qui Chri
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i ttiam appellaiur,Cai efi em illum aut poft Chriftum ador auit, aut 
{quod peius eftjmultb ante quàm Chrfium ? Quis nò damoniacorü 
faenfutortini nidoreplenus diuina domtis limen intrauit, &  cum 

f a t i  ione ipforum damonum chrifti altare confi endtt; vtnon tam 
immanis criminis fuiffet,ad templum Domini no ventre, quàm fic 
venire? &  inferiùs:

At,inquis, non omnes fia facieban t,fed potenti fim i quìiq} ac iXXVI 
fublitntftimi. Acqutefiamus hoc ita effe:fed  cum ditifsima quafo ac 
potentísima domus turbavi faciant ciuitatis ; vides perpaucorum 

potent lumfacnlegâfuperjittione vrbem cunttam fuiffe pollutam.
Sem ini autem dubium efi,omnes dommorum familias aut finti
le s effe dominis aut deteriores, quamuis hoc v f i t atius, vt deferto^ 
rei,& c.Porro eo immanius horum iàcrilegium & im oic- 
tas exiftimari debuit, quòd poft totSa. AurelijEpilcopi 
Cai thaginenfis(quæ vidimus ac receniìiimus)ftudia exhi- VA1V1„  
bita in demolitione idoli atque profani eius delubri,poft c r n E *  

lOtadhibitaàProcóiulibus &  1 ribunis ad hoc ipfum of- s e s i n - 

heia, poft tot leges Imperatorum atque reicripta aduer- c o r r ic i . 
fus idololatras in Africa data, poft deniq; tot Cartilagine BILES- 
ab eodem S.Epifcopo,& alijs collegis celebrata Concilia 
ad ablegandam penitus impietatem & prauos m ores, ad- 
ditis cócionibuSjVel fecretisadmonitionibus fandorum  
virorurmadhuc tamen vigeret apud potentes adeò imma 
ne cum impun itate delidum .

Accefiìt verò ad Carthaginenfi um facrilegiorum cul- X XVII. 
me oditi aduerfus fàndos viros, per quos adm clioréfru- 
gem vel precibus,vel moribus &  exemplis potuilìent ali- 
quando reftitui. Nam idem Saluianus,qui hæc cunda,vt- 
pote ibi verfàtus,fatis fìipcrque peripeda habuit, vt om 
nia fuperiùs dida ifta vltim o loco fubdit d-.Eflo (inquit)//-dSaluian. 
la qua diximus de contagio idololatria ad potendßimos quosfo ac de yero 

: nobilißtmosperttnuerunt:Nüquid tila leutora,qua nobilibus igno-  
bthbusfo communia? odia fcilicet atfoexecratides fanttorü omntìi 
dico, facrilegij quippe genus efi,Dei odiffe cultores. &  poft non- jvjoNA- 

! nul la de immanitate fceleris inculcata:]** ig itu r(fu bàit)&  c h i l v - 

I in monachi*,ta eft,fanttts Dei, Afiorùprobatur odium,quia irride d ib r i o  

\b ant fcilicet,qui a male die ebant,qui a infettabantur,quia detefla- h a b i t i . 
j b ant ur,quia omnia in illos pene fecerunt, qua in Saluatorem no
f tr  um ludaorum impietas fe c it.  &  poft alia ad rei demon-, 
ftrationem aliata, exempli causa ifta fùbiecit.-No» fine cau- 

f i  itafo illud fu it ,cft intra Africa ciuitates,&  maxima intra Car- 
thaginis muros palliatum &  pallidum, &  recifis c ornar umfluen-\ 

tmmiubis ad cutem tonfimi vider e tam infelix  ille populus quàmi 
infidelis fine c onuicto atfo execratione vix poterai. |

Et f i  quando aliquis Deiferuus aut de Aegyptiorum ccenobijs, X X V I I I  
aut de facr is Eierofolymorum locis, aut de fanclis eremivenera- 

disfofecretii ad vrbem illam officio diurni operis acceßit, fim ul vt 
tnpr opulo apparuit;contumeltas, facrilegta &  maledicltcnes ex-  

cepit: nec folùm  hoc,fed  tmprobißimüfiagidoforum hominum co- 
chinnts,&detefiantibus ridendu fib dis, quafi taur eis cadebantur:

T Ì - T h ™  ea mf : m  rem mfieri ñ d e r e t , non ahquem homme 
ludificari,fednouum inauditumfo morfirum abigi atfo exterm i- 
nart arbitrar etur. Ecce Afiorum &  pracipuè Cartbaginenfium 
fidem.de ad fin em : E t miramur f i  nunc barbaros illi perferunt: 

jcum videamiu quodfancli viri in illis barbaros pertulerunt.luftus 
ergo eft Dominus &  rettimi iudicium fuum,& c .i f t a q u idem  Sai 

u ian u s.Q u jbiis om n ib u s &  eam  adijce c o n fid e ra tio n e m ,' 

q u a (q u o d d e te rr im u m  o m n iu m  feelus v id e r i p o te ft  ic o n - 1
temptus pœnitentiæ declaratur.

E te n im  eùm  a n te d e c c n n iu m V u a n d a l i in u a fe r in tA - X X I X .
fi ica,atque munitis locis omnibus potiti fuerint, cumque c a r t h a . 

Komam exercitus ab eiidem iterum fiierint fuperati, iùb g in e n s i- 

jjom facio duce primùm,pofteà verò fub Afpare &  Bafi- vm im- 
, o. fimul Orientai ibus atq; Occidentalibuscopijs; POENr 

loia ipfa Carthago vndique vallata hoftibus,&  obfefìà pe 
jncuIis,non eft exterrita, &  timore correpta ad pceniten-

i tiam,qua Dei indignationem anteuertere valuifTérjquàm
potius,addétes peccata peccatis,ab inuito licèt, extorque- 
; rc,atq; retardante nimis accelerare velie, Carthaeinenfes 
j videnpoterant. vt planè fecundùm illud Hieremiæ cacci- CHiere^  

derit iUis'.Percußiih eo s ,&  non doluerut: a ttriu fii e o s ,& r e -  
nuerunt accipere difctplmam : ludur auer unt faciem fuam fupra  
petratti, e r  noluerunt reuerti. Ego autem dix ,: Forfitanpaupe- 

res f u n t j ?  ftu ln  ignorantes viam Domini &  iudicium Dei

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ fu i. ib o
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fui.lOo igitur ad O p tm a ie s ,&  loquar eis: ipfi enim cognouerunt( 
viam Dornnu ¿ r  indicium Dei fut. Et ecce magis ht fim ul confi e 
g a u n t iugum,ruperunt vincula, ldcircòpercuftiteos leo defilila. 
nam  p ræ te r  illa  quæ  d icta  iù n t  ,  hæ c

Cuis verò fufi meat, ac p o f t  fine Lt cry mis r eco rd a ri,d a m p T a -^ ^ ^ ll 
cipcret nofir orum corpora defur,ctorum fine folemmtatehymno-] 
non cum ftlentio adfepulturam perdaci ? V id e s  ex  his q u an ti I 

ru rlu m  accip e  de] jrc lig io fa m  fu n era lem  p o m p a m  æ ftim are  c o n fu e u er in tt ^ d l u ' â  G • U \  . 1 ------- ------ a------1 i —  O ...............  " ^ L U l H U w L l U  : iIL

vero ¿ r arr ? n cn !,b ü s ‘} S;a,u/ano a; Circumfonabant armismu-\ ¡C h r if i:a n i,d u m e a c a r u iiic , in te ro m n iu m  lu ccu o n ilim a, 

U.6.

X X X .
k, iH . c e  
¡ ¡ e r fr e u t .  
V lian i

Abduri-
tanam.

X X X I .

X X X I I
c  P r o co p .d e  
4>ello

rosCartbag'mis pepali barbar orum, &  Ecclefia Cd'thaginenfisi 
infame bai in C.rcis, luxuriabat in tbeatru, alijforis ingidaban- 
tur, alij mtiisformeab antur : pars plebis erat fo r  is captata bo- 
Sjtium, pars intus captma vittorum. &  paulò pòft: Fragor (  vt 

j  ita dixerim) extram uros &  intra muros pr celioni m & ludicroJ 

,rum co,f  undeiatar; voxm onentium , vox¿]3 baccbantium ; aé\ 
i v ix  di ferr i:forfit anpoterai plebis erniario, qua cadebat in bello,'
! & fcn u s populi,cjui clam abat in Circo. Et cum lu e  omnia fier ent} 
quid aliad tal is populus agebat , nifi vt cam eum Deus perdere 
adhuc fortafenoU et, tamen ipfe exiger et vt per ¡rent Ì hæc 
Saluianus. Sed audiamus Victorem  , quid de acerbif- 
fimo persecutore icribat , poftquàm Carthaginem 
cep it.

P oll has (inquitb) truces impietates infinite, ipfam vrbem 
maxima^  Carthaginefem Genfericus *  tenuit &  intrauit,cr an-  
tiquam illam ingenuamacnobilem hbertatem in feruitutem re- 

Gcifen- degtt.Nam &  Senator am vrbis non paruam multitudinem capti- 
tiatut. Decideprcpomt decretum,vt vnufquistfe A ttn , argenti,gè- 
martini, vejiimentoram^ pretto forum quodcumcfc haber et, offer- 

ret: &  ita breui auitas atfepaternas opes tali tndtftnâ abfiuht 
rapax. Ita potitus primaria vrbe totius Africæ , inter fe 
&  cxercitum omnes partitus eft prouincias, co modo vi
delicet, quo idem V i& o r narrat his verbis: Dijponens quo- 
que fwgtiUs quaSijjprouincMS , fibi Biaacenam Abaritanam*, 
Get ulani, & partem Numidia referuauit: exercitui verò Zeugi- 
tanam vel Proconfular cmfunículo bar edit atis dtufit. hæc de 
expüatione&diuifionebonorum Victor: quid autem in 
perfonasEcc!eliafticas& nobiles laicos admifl'um fit, ita 
fubdit: Prater eìi pr ¿cip ere nequaquam atr.ttatus efi, vt Epifco
pos atq3 laicos nobiles de fu isEcclefits &  fedibus m idis penitus 
effugaret. Quodfi(opt ione propofita)exire tar dar ent,fcrui perpe
tui remanerent: quod etiam in plurimis fattum  efi. M ultos emm 
Epifcopose'*'*laicos,clarosat(^honoratos\iros,firuos èffe nom 
mus VVandalorum.

T  une verò memorata vrbis Epifcopum, idefi,Cartbaghus, Deo 
&  boniiriibus manifefum , nomme Quoduultdeum,6'’  maximum] 
tiirbam clericorum nauibusfraftis impofitam nudos atq3 expolia
ros expelli pracepit: quos Dominus miferatione bomtatis fua pro
fiera  nauigatione Neapolim Campania per ducere dignatus efi ci
uitatem .S an¿t orum autem at (^honorât orum multitudinempri- 
mò exilio crudeli contriuit,pofteà tranfmarina in parte proiecit 
Pulfo autem Epifcopo(vtprafatifumus)cum clero venerabili, illi
co ecclef.am nomme Refiitutam,w qua femper Epifcopi commanc 
bant,fua religioni mancipat, atife vn:uerfts,qua intra muros fu t  
rant ciuitatis, cum fuis diuitijs abflalit. Sed &  fuperiùs: Bafilt- 
£•<*;«(! nqu it) maior em,vbi corpora fan cl arum martyrum Perpe
tua, &  Félicitât isfepulta funt, Celerina, atq} Scilhtanorum, à  
alias quas non deftruxerutitfua religioni heentiâ tyrannicâ man 

cipauerunt. &  poft nonnulla: Sed etiam qua fo r  as muros erant 
ecclefia, quafcunque voluit, occupanti, &pracipue daos egregias 
&  ampias S.mar tyr is Cypriarii,vnam vbi fiingumemfudtt,aham  
vbi eius fepultum esl corpus,qui locus,MappaUa, vocitatur: item 
ad Decimum ditiffa, prima verò adSextum mincupata. 
quòd totidem diftarent ab vrbe lapidibus, de quibus íü- 
periùs,vbi afìum eft de S. Cypriani martyrio.

A t quid tunc accidcrit cum VVandali proximamci- 
uitatiCyprianimemoriam adlittuspofitam inuaierunt, 

t v '“"'jProcopius ita narratc : Hoc itaq3 templum Vuandali,imperan- 

*Honorlo ^lent imano * ,  pulfis Chriftianis,ac facerdotibtn multa igno
minia eie cl is, tentierunt, ipfius cura Arianis delegata. Quamob 

rem Ajris maximo dolore perculfis, ac animi pendenti bus, dicunt, 
Cypnamtm in fomms apparri:Jfe,&bono ammo Chrrflianot bum  
rei grati a effe uifijfe , f ife  breui tempore vltoremfuturum poll;- 
eendo. V bires invulgusprodjt, Afri omnes expectabant vittorie 
h ancinVuandalos'ynec propter eà vnde hac proc edere poffent,có- 

ijeere vllo modo poter ant,&c. hæc Procopius, vbi agit de lu - 
ftiniano im p.polì: annos centum Africam recipiente, & 
V  Vandalos ad nihilum redigente. Sed fubdit diCtis nu
per Vi& ’or:

quæ illis temporibus accidere potu ilfent,adnumerar. Sect 
pergit: Addidtt ad  b a c ,v t  <¿r pars c le r ico ru m , qua rem an  f c r  at,\ 
fa n a li ex ilio tru d ereiu r .  quæ autem his fubdit,fequenci po' 
tiùs anno fa6£a eife Videntur ; nos pro ratione temporis 
reddemus lingula iliis locis.

Sed quid V Vandali in cas , quæ adhuc Càrthagine e-X X X IV  
rant(vte.-cSaluhnovidimusTeliquiæidoiolarriæ? Vtiq;: 
iplì vna fermò præftiterutit die , quæ nec plurimis annis1 
ex quo Chriftiani coopérant imperare, pluribus licèt legi
bus pertentarint, perheere Imperato res vllatcnùs value-| 
runt: V  ndc opus fuerit, iratum Deum gen:em barbarum ! 
exrem otisO rbis fìnibus ad hæc præftanda in Africain' 
conuocare,qui ne veitigium quidem ibireliquére Genti- j 
llciæ impictatis.Etenim quodadCarthaginerri fpeà:at,aii: ¿ n ñ o r  da 

Victor d; Cartbagm eo dignam  tb ea tro  adem  M em oria ,& viam  (H’rje.t'uah 
quam Caleftis V ocabantfandittis d eleu erun t.  eadem quoque u,l l - 

Profper c habe^ e via Cæleftis: quam  (inquit)//«e m em oria  
fu in u n c V uandaCbmanus eu ertit. ‘ depredi.

Porrò illud in primis magnoperè obferuandum,per- y  
fecutionem hanc in Ecclefiam Africanamà Vuandalis A - 
riams illatam, Catholicos tantummodò'pertigifle, D ona; 
tiftas verò vel ad eos turpiterdefecilfe, autperfequendo' 
Catholicos, eildem Vuandalis le  coniunxiííc; memores 
quidem,maiores fuos (ab Conftantio Imper.fcedus cum 
Arianis aduerfus Catholicos inijflt,acpro:nde non vt ho 
|ftes, fed vt f ocios eos exccpille: quippe qui eifdem in ana- 
Ibaptifmi f) m bolopari, ex difpari tamen caufà, iungeré- 
tur impietate. Quidnam enimcunctati funt feiè coniun-j 
gere Vuandalis, quos aduerius Catholicos etiam in O ri-' 
entemad Apoftatam ìmper. legatos mifiííc meminimus?
Iltaque qui fe Catholicis, quali pollutis, iungere defpexe-1 
runt,&  quàm fæpifiimè monitirefìlierunt; modo A n a-1 
nisdedéremanus,mutuoquefeederainierunt , fibi ipiis 
pcenas illas infiigentesjquas fua ipforum fcelerà exigebat*' 
dum in prof undiorem fefeiòueam coniccertpt. lunctos i r , } 

quidem fuifVeDonatiiiasV'uandalisjCaquæ ViCtorf'in fi- f *  

ne operis habet deNicaiio' Donatifta, fàtis iìgmficant. At^ 
de clade Carthaginenlìum hoc anno illata m odò haóce- ' '' 

nùs ; rehqua verò pro temporis ratione reijcimus in le-; 
quentem annum. Sed iam ad fheodofìum  reuocemuso-! 
rationem.
j Qui hoc anno (vt vidimus ) ad auertenda ingruentia X X X VÌ 
mala aduerfus Iudæos, hæreticos, atque Gentiles plen if-, 
jlìmam edidit fànctionemjidem contra rapacitatempoté- 
tium pauperes opprimentium nouum deditad Floren- 
tium Præieftum Prætorio referiptum g , quo vetuit, ne 
quis fine ludicis audoritate alienis rebus res;ia velaiìif- D̂ r NON
1 , 1 • 1 , • 0  1 • AFFIGEr-.'

penderet,veltitulum Imperatóris apponeret: fub nomi- DIS-rITV 
ne enim Imperatóris,quali iufto titulo, potentionbus pa u s  rHEO 
tebat via fortunas in uadendi alienas, diuerfis prætenlis dosü 
caufis,varijfquecoIoribus comparatis. Sed neque ob id c o n s t i- 

extindum hoc malum eft:adquodtolIendum, laboran- tv no. 
dum fuit etiam fancl'o G regorio Ivomano Pontifici , ita s '•-•C.v* 
fcribentiadCouftantinam Auguftamli : m  Sic ilia  au tem  ? n ' 
infida Stephanus quidam  m arinara partium  Chartularius tan ta  
praiudicia , ta n t as c^oppre j io n e s  op er ari d icitu r inuadetido lo ca  ^  ' 4 '  

fin g id or um,¿>f i  dú tio tie cau fatutn p e r  po fi i f ¡ov.es a c dom os ti ta -  i „  ^ 7 . 4 .  

lo spon endo ,v r ß v  elm i Acta fingala qua a l  m e p er u en er unt, d ice -  c?i.'s  S . c ^  

r e , a u gn o  vo lum in eb a c eu p lere  non poßim .Jvx c  ipfe* qui W ie- 
pentern eiufmodi prauum vlum in Ecclefiafticos viros, k¿res.c¡u. 
continuòtcJllédum curauit, fiabita iKo. n̂æSvnodo.Por-/,•', ePi l - 

ro illam putamus fuifTe inter vela ik  tirulos d ¡ fi:c r en 11 a m, | ‘ f ;“'-ch ̂  ‘  
quod in i llis imago depiCta erat Imperatori ,v t ex eodem 
Gregorio k appare-; -, in L'uulb ver.^ nniàcp^eiufdem in- 
lcribcretur. lime illud C h rvfo lo gi 1 : Sicut 
rum pr&diorum fu p er Umin.bus a.
¡ & C .

Idem quoq; Auguftus aduerfiis calumn. atores Epifco-¡ ~ 
Tum edidit famltionem P1, qua &  colui tum voluit iuri-j.

rJix: titilli proioquuntur *  . ‘tu: .
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busEccleliafticòrum , &  cohibuit licentiam clericorum 
ac monachorum,qui abfque litteris Epifcopi cui fub ied: 
eiient Conftantinopolim accederent. Hæc quidem ad 
eumdem Florentium Præfedum Prætorio,cuius incom- 
parabilis probitas ab eodem imperatore ad C yrüm  a hoc 
eodem anno referipto plurimum commendatur. Ete
nim cùm lenonesiæpè vetiti,pehiitatione tamen quädam 
in ærarium conferendo, Conftantinopoli turpe opusex- 
ercerepermiflî client: ipfe Florentius vt eiufmodi turpi- 
tudinum fæce ciuitatem purgatam redderet, latifundium, 
fuum donauit, ex quo ijdem redditus Reipubl.folueren-' 
tur. lie igitur bonorum filorum difpendio Conftantino
polim lenonibus reddidit omnino liberam.qucm qui
dem ita redemptum decorem vrbis vt conleruaretTheo| 
doiius Imperator, ad C y  rum (v t  didum  eft ) aduerfus1 
coidcm refer iptum dedit, vbi de Fiorendo ifta funt ver- 

ïv R E L A v jb a  : Ac licèt Florentius nos illud aduerteret execran , etiam 
D a t v r  j cejfante vitaría oblinone veftigalis-, tarnen ne vlliim ad arar tum 

J incommodum perueniret, propnam pojfeßionem obtuht, ex  cum.
! redditibus poßit accedere quod pradiäum peßunum genus con- 
\fueuerat penfture , & c. A d  hunc item Florentium extat 

brheo ep ! Theodoren bepifto la implorantisaukilium aduerfus ca-

FLOREN
TIVS.

X XX -
V III.

i Socr.l.

r.v/i.

TH ALAS

S(VS EX 
PRÆFEC-

lumnhnres hæreticos. Patronus hic qidjfcm fuit Catho
licæ fidei, pro qua tuenda adfuit ipii Thcodoiïo Impe
ratori in Concilio Coilftantinopolitanojin quo ipfius o 
pcrátieteclus eft Eutyches latens hærefiarcha: fed &  cum 
Imperatore Marciano præftô fuit iàcrofando cccume- 
nico Concilio Chalcedonenfi i  v t eorumdem Conci 
liorum A dafign ifican t, de quibus fuis locis diduri fu
mus.

Eluccbat hoc quoque tempore inter Magiftratus vir
tute p raptantes Tiialaflius Præfedus Prætorio Illy  rici. 
ad quem hoc ipfo anno,ijfdemque Confulibus extat ciuf 

«Nouel *dem Theodofij Imper.refcriptum c. Porrò eximiæ vir 
The tu ’6 Pr° k itat‘s ergo Proclus Conftantinopolitanus Epifco 

* pus eum Archiepifcopum creauit Ecclefiæ Cæfarieniii 
in Cappadocia.rem geftam Socrates fub anni huius C on
fulibus ita narra t d: Proclus eodem tempore, ad decimimifcp- 
t unum ConfulatumeiufdemTbeodosijimperatoris , r e m  plain 
adtnirabilem,&qualem nemo V e t  erti ni aliquando Epifcoporto1 
iffecerat, aggrejfus 1fi.N am  Firmo Epifcopo Cafares Cappadoci, 
mortuo ,  Ctcfarienfes Confiantinopolim aduentant E pif opui, 
quafituri. At cum Proclus lufir ¿ret animo, quem àd eum Epifio 

t o  e Pise. P *tu m  dejfendrefy fortefortuna, dìe fabbatorum,dum aliqtien. 
CAESA- ; dedicare conabatur, omnes Senator es qui illum in(pectarent,ai 
r e æ  c a p  ecclefiam accedimi: in  quorum numero f in t  Tbalapius, qui g e n -  
P a d o c I æ  atan <ÿ emit atum Illirici Prefectura ingère bat : cui part tum ver- 

fus Orientan adm inflr andar ii cur am (vtifam a est) lnperato  

ris tujfu (iifcepturo, Proclus m aim  uhpomt ,& pro Pr afecto Epi fcc 
pum Cafar ea creai. Atque in hunc modani Ecclefia flatus id tè- 
por is profpennn& fehcem  fuccejfum habuit. hadenùs Sócra
tes. addir hæc Niccphorusc; At ¡lie ( Thalafiìus fcilicèt) 
contra animi fui fententiam in Ecclefiàgfadum afcendit,eamque 

ritèadtninifirauit ; cùm quidetn tam fubitum factum Impera 
tor agreferr e t , mox tamen id  fanctione fu á  comprobara, h æc 
ipfe.

Porrò ifta feribens Socrates, huius ànhi Coiifulibus 
fùæ finem imponithiftoriæ, ficut &  Sozomenus, qui(vt 
ipfe in præfatione teftatur) ad eumdem decimumfepti- 
mum Confulatum Theodofij fuam pariter hiftoriæ ieri 
ptionem perduxit: qui licèt Nouatiani eííent, &  in ijs quæ 
ad ipiorum dogmata fpedant, priuato ftudio plura men 
titieiTércperiantur , dum præfertim falfà miracula fuis 
tribuünt Nouatianis: tamen maioris fidei apud Gclafium 
Romanum Pontificem hos fuifie quàm Euièbium Cæfà- 
rienfem j inde poííumus exiftimare, quòd Eufebij hifto
riam reijcit inter apocrypha, Socratis verò &Sozomcni 
nequaquam. Verùm non obres geftas abEufebionarra- 
tas, fed ob fparfos in eis 3 b 00 olini Arianifmos, ea céfuts 

--ni eit Eufebij hiftoriam elle notatam; cùm tamen 
Nouatiani diuinitatis filij Dei efient(vt vidimus)conftan 
tiflimi defcniores,atc]ueobeamcaufahi dilltiùs abîmpe- 
ratoribus &  Epifcopis tolerati. Nec èft quod quis calum
nióse agens,arguat eife reijciendaquæ produntur ab hæ-

*  S icep .lt  

I 4 . C 4 2 .

X XXIX
SOZOME
NI ETSO- 
CRATÎS 
HISTO
RIAS FI 
NIS.

Eten im q u i h i s refp on dëar, v n lîTcùi

o y o  mo
d ò  ACCÍ

MENI HI
STORIA.

retici* fuifle narrata

nemo ob audoritatem atque dodrinam  refragari pofiîtj 
Gelaliusin medium prodat: ipfe enitn in romo de vincu
ló anathematis ifta habet: htmiquidnam in ip forum bar etico- 
rum hbrit non multa qua ad ventatati p ertine ant, legunt uri N u-  

quidnàm veritas r e f  ut anda efi, quia illorum libri,vbi pr auit ai in-  
efi,refut anturi Aut ideo praUi libri fufciprndi fun t eorum, quia 
ventas,qua illis tnferta efi,non n eg a m i Ait Apofiolìu.OmniÀ pro
bate,quod bonum efi tenete, & c. Id ipium etiam ex fentent a
C y rilli Epiicopi Alexàndrinipaulò anrè eft demonftra-
tu m .

Nec verò  alium huic contrarium fenfum fandus G ré- XL* 
"o rius habuit: non enim Pontifex Pontifici, & G e la iio  
iàndus Gregorius eit aduerfàtus , dum Sozonienihiftó- 

iam vifus eit improbâfle, cùm adEulogium  Alexlndri- 
lum Epifcopum ieribens hæc ait f  : Sedipfam quoque S o to ~ ^ re^*‘ 
merit bifioriam fedes Apofiolica recipere r ecu fat : quoniam m l  p M 1 
ta mentitur,&Tbeodotum  Mopfuejtia nimium laudat, &  vfqu* 

ad àtem obttús fu i magnum doit or em fuiffe peihibet. Reft at ergo, P1ÈNDA 

vtfiquisillatH bifioriam riup it, Synodo pia memoriajUiltmani SEk t £n.  
temporibus de tribus capitulis facta  contradtcat. Qui ergo huic r i  a  gre- 
contrana dicere non valet, illam b.fioriam neceftèefi vt repellatig o r .d a -  
læc Gregorius. Sed quofenfuaccipiendaifia lint, nemo W a n t í s

ion videt, qui rem de qua agitur, probé conliderat : ni-;HIStoKI’ 
nirùm non recipi ab Ecclefia Romà.Sozomertum Theo- |AM 5020 
JoriMopfùefteni laudarorem:quem qui recipiar, Quin-|MEfir* 
æ Synodo, in qua ille damnatur,refragari feferttiat : xn iDESOZOi 
eliquis autem quæ vera dixit,quomodò potuit ab Eccíe- 

.iaRomana non recipi? eteniift Anaftaiius Bibliothecaj 
ius de eadem Sozomeni hiftoria hæc habet in præfatione 

Vlifeellæ : Verùm quia qucfdambàrum mentîtes in quibufdam 

\uiffet &  quadatnpraternuf-Jfeprobatur,qucmadmodùtn&fan- 
'tus Papa Gregorius de Sotom eno aperttfitinifcrihit : obfecro, 
nendaciaeorumveru approbatiombus arguas , &  qua omìf:- 
unt nihilominùsfuppleas. Vides igitur clariilimum erudi
tone virum  Anaftaiiumhon proijcereSozomcnumj fed 

purgar! ea &  augeri defiderare; quæ ipfà ( v t fæpè vidifti, 
edor)nospro viribuspræftaréconati fumus. Sed alibi 
nNotis g ad Romanum M artyrologium  redàrguimus 
vlelchiorem Canum H , qui Magnum Gregorium auda- 

jler nimishiftoriarum ignorantiæ fugillauit , dum quæ 
ipudTheodorerum de laude Theodori Mopiueftenire- 
leriuntur,Sozomeno Gregoriiim tribuiîïe, rem ignoras 
pie putauit.Non attendit cenfor ifte.defìderari duos So- 
-omeni libros , in quibus de Theodoro ilio tradabatur 
Hiftoria.

Cæterùm quodad eamdem Sozomeni hiftoriam per- 
cinet, maioris illa æftimationis epud Photium fuit,quàm 
Socratis : fed nobis certe commodior Sócratis hiftoria 
cecidit,quà perCortiùles more maiorum tempora diftih- 
^uuntur. Qui hos Græcos audores primus tradid.t La- 
tinitati, fuit Epiphanius vir d o d iffim u s, idque à Ca£ 
lìodoro impuliùs,qui hæcteflatur his verbis >; Poft Eüfe- iCan¡0 ln 
'>ij verb bifioriam apudGracosSocrates,Soz.omer.itf, &  Theo-U *.

! or et u$fequenti a confcnpferunt: quos à viro Epiphanio di fer t if i-  uà.c. i7 . ' 
no in vno corpore, Deo auxiliante, transferri curaui : ne infui- 
f.et haber e fe  facunda Gracia neceJJar;vm,auod nobis iudicet ef
fe fubtracium. hæc ipfe, qui ex ijfdem Tripartitam com
paginami. Sed iam quæ anni huius funt reliqua profequa- 
mur,

ContigithisProdiConftantinopolitani Epifcopi tem 
poribus celebrem Synodum cogi Conftantinopoli, cùm 
illicDioicorus Alexand. Ecclefiæ diaconus agerct Apo- c o n s- 

crifariUm. Hic enim veteres exuicitans controueriias, 
huiuscelebrandi Epifcoporum conüentûs dedit occafìò- 
nem, nempe de iure diceceieos mouens quæftioncm,cùm 
inftaret eife Epifcopi Alexandrini præiidere omnibus 
Orientis Ecclefijs, vtpotè qui primus éiTc feiretur in Ec
clefia Catholica poft Pontificem Roin. Antilles. Refra- 
gatus eft his potifìimùm Epifcopus Antiochenus, fiegans 
ex canonum Nicæni &  Conftantinopolitani C on cilio- 
rum præfcripto debere fé iùbijci Ptæfùli Ecclefiæ A le- 
xandriæ, cùm ex didis Concilijs fuerint penitùs diftin- 
d æ  dicecefes/Porrò Synodo congregata, &  causa quàm
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x a c tiiiim è  ventilata, eaxiiitiandorum  Patrum fenten-

*Theod, e- 

ptfi. Stf. 

X L I1I. 
D is tin 
c t  AE
DIOECE

tia/ t ieruarentur quæ in didis làcrofandis C on cilijsN  
cæno &: Conftanyinopolitanoftatutaeflent. Cùm  vere 
TheoiJoretus C yriB pifcopus acerrimus defenfor iniùr- 
rcxüîet pro Ecclefiæ Antiochenæ iuribus: hinc fadun. 
eft (vt :pfc teftatur) v t Diofcorus ex hoc tepore eum gra- 
ui odio fuerit profeciitiis, quod numquam depofuit, lcd 
maioribus in dies fouit augmentis. Narrat hæc quidem 
omnia ip iêTheodoretusin  epiftola adFlauianumCon- 
ftantinop.Hpiicopum pofteà data,in qua poft alia hæc le
guntur1:

i In ilia enim regia vrbe (Conftantinopoli fcilîcèt)fwfc co 

ueniffent beati Patres in Synodo cecumenicaiùb Theodo- 
iio M aiori, confona ijs , i\v.ain N icaafi atur a fun t à fanäis Pa 

ses  o r i-  trt^m ' h  congregai it, f ia t  tur unt, &  diœcefes difimxer unt, &  v 
e n t . ec- nictwfr dionefi, q tu  tpficomcmebant, tribucrunt, expreße probi 
c le s i  a e . bentes,vt ex  alia diœcefi aliam nullopaäo at.quis inuaderer, fed  

Alexandria Epifcopus ea qua ad Aegjptumpertinent, tantumodò 
gubernaret,& vnaquacfc diœccfis res propr ias &  qtu  ad eam fpe- 
clant. Hic vero ifiis definit ioni busfiare minime vnlt,fed B. Marci 

i federn fur funi &  deor fum  agitât; præfertim cum aperte nouent
quod Antiocbenfium magna ciuit as magni illius Petri thronum ob- 
tir,et,qui beati Marci m agfierfuit, &  Apofiolorum ebon primus 

i &princeps. Nos vero thront quidem celfitudinem agno fcimus, ac 
nos ipfos nouimus &  metimur: Apoftolorum humilitatem & m a -  

\fuetudinem amatonbus dtdicimus. Tuam autem pietatem obfe- 
cran m ,\t fanclos cánones conculcatos mìnime negl/gas, & p ro  

diuina fide prompt o pugnes animo: in hanc enim h ab emus f i  em 
falut if,&  per hanc mifericor diam confequi expeäamus. N i  verò 
etiam bac tuapietas ignoret-.fcito Domine,quod ex eo tepore Dio
fcorus cœpit nos odio profequi,quo in Synodis apud vos babitis tè  

pori Prodi beata memoria vobtfcum idemfiatuimus, fanäorum  
Patrian cánones fecutr.de qua re fem elatq3 iterum coquefius efi 
quod iura Antiocbenfium &  Alexandrinorum Ecclefiafvt ait)nos 
prodidertmus. Horum m em or, &  opportunitatetn naäus (vt ar
bitrants efi) odium & fìmultatem manifefiauit. hæc Theodo-j 
retus de D io ico ro,&  eius ftudijs hoc tempore cum dege-! 
ret Conftantinopoli;quipofteà Alexandrinus creatus E - 
pifcopus,omne quod conceperat odium in ipiùm egeffit, 
v t d idis litteris ad Flauianum Theodoretus ipfe queri- 
tur.Sed de reliquis quæ ad Diofcorum  pertinent,fuis in
feriùs locis agendum erit. Quid prætereà in hac Synodo 
geftum iìt,nihil inuenimus.

X  L I V . Sub 11U ÛS quoque anni Confulibus celebrata reperi- 
c o n c il i- tu rSynodusRegieniìs decimofextoKal.Decembrisjnor. 

quidem Regij Lepidi, fedRegij Galliarum inprouincir 
Narbonéfi. Etenim quid opus fuit Regij in Aemiiiapro- 
uincia cognofci caufam Epifcopi Ebredunenfis? Fuiifi 
autem Regienfem, feu Regenièm, vel (vt al ij dixere) Re 
gionéfem Epifcopatum in Gallia Narbon fié fub Aquén í 
metropoli, Indices Vaticani lemonftrant. C o lled an  
quidem eam fuifte Synodum ex Epifcopis G alliç Narbo 
neniìs,tum ex eo qui primo loco in ea poiìtus habetur H 
larius Epifcopus Narbonenfis,qui & præ fuit Synodo, tu 
ex collegis ibidem nominatis ipfi fubiedis Epiicopis. 
feies: quod eoldem ferme omnes reperies nominatos in 
Concilio Arauiìcano poft annum fequentem itidem in 
GalliaNarboneniì fub Conlulatu C y ri celebrato. Ebre- 
dunum autem fuiffe iùb Viennenfi metropoli, fubfcrip 
tiones Epifcoporum Concilij Epaunenfisdemonftrant.
T u verò confule quæ in Nicoliniana editione huic C on
cilio præfixa funtjquibus accurate elucubratis,haud inui 
ti fubfcribimus, addentesSidonij Apollinaris verb al in 
Epiftola ad Patientem Epifcopum Lugdunéfèm,dum po 
pulos eius prouinciæ recenièt: Quant as (inquit) tibigratias 
Arelatenfes,Regenfes, Auentocw, Araufionenfis quoty &  Alben 
fis,V  alentinaífe &  T  ricaßma vrbtt profeffor exoluant? Prætcr ea 
autem quæ de ordinatione perperàfada Epifcopi Ebre 
dunenfis in hac trattata funt Synodo,de illis etiam adum 
Epifcopis,qui ex hæreii vel ichifmateadEcclefìam redi 
rent;qui quo loco habendi eflet, Patres matura confulta 
tione definierunt:egerunt &  de exequijs dei undorum  E- 
pfeoporum .

X L V . Accidit enim,vt cum his temporibus nónulli Epifcopi,

ADMITTI
t v r in
e c c l e -
SIAM.

qui fedati elient Pelagium, ad Ecclefiam (è redire pœni- 
tentes iimularent:iji omnem recipiendi fedem ipem ade- 
merint ijdem Patres, qui ipii Conc. Regienfi interfuerùt: 
hoc cxprimcnto probantes, qui vere petniterent, vel fi
óle. Quinetiam haud facile eos ad communionem Catho-'ivLiAN. 
licam,nedum adiedem effeaccipiendos, exemplum d o - jPFLAGIA 
cet Sixti Rom . Pont.de Iuliano Epifcopo Pelagiano. Sub 'NVS N0N 
huius enim anni Confiilibus de Iuliano ipfo famofìilimo ADMITTI 
Pelagiano hæc habet S.Proiper in Chronico : H.îc tem pe- 

f i a t  e Iulianus Ateüanefis tacvanttßtmwPelagiani erroris affertor,
I quem  dudum  am ißi Epifcopatus intem per ans cupido exagitdbat, 

m ultim od.i a rtefa llen d i, correftiom sfpem praferens, molttus in 

comm unionem  Ecdefta irrepere: fe d  ijs tnfidijs Sixtus Papa dia
coni Leonis hört atu vigilant er occur r eu s,nullum  aditim i p efiifcns  

ton a i ¡bus pater e perm  fit', &  ita  om nes C atholicos d e fe ctio n efa l  

; lacis befiiagaudere fe c it ,q u a fi tunc prim um  fuper bißim am  iu r c -  

fim  Apofioliciisgladnu denunciaffet. hæc Profper.
I Quibus planè vides,ledor,magndlaude reijcere Rom. 
Eccleiiam hæreticos illos, de quibus eft íliípicio, non exj 
jcorde,fed callide iiibripcre conari Cathohcam commu- 
nicationem, vt temporale commodmn aifequantur. Id| 
jquidem Sixtus confilio Leonis diaconi , qui ei fequen-j 
ti anno inEpifcopatuiùcceiiït,&præ cxcellentiamci ito- 
rumatque dodrinæ  M agni cognomentiim adeptusell;¡
D e ipfo autem Sixto in eamdem fentetiam idem Proiper 
agens adueriùs Collator em, fìcaitc: Hac f i t  pars buie r e fe ) - c Pron, a¿  

u a ta  pafiori; &  v t  Uh pradeceffores cuts Innocentini, Zofim us, uer.coltàn 

Bonifàcius, C a le fiitm lu p o s a b eg erev ia n fe fio s , ita h te  depellat in fin. 

occultos. hæc ipiè. Porrò quem hic Atcllanenfemlulianù 
nominat Proiper,eumdem fuiife lulianum anteà Capua-1 
num Epiicopum,qui aduerfus S. Auguftinum tot tantaq; ¡ 
ieripferat,intelligi poteft: Atellanenlèm verò,non Capua 
num ab co feias nominatum,quod no/i ampliùs illius Ec- 
clcliæEpiicopus eilet,quem (vt in eodem Leone Papa di- ■ 
cemusinferiùs)ab ipfo Pontífice idem Proiper ¿  coerci- dProjb.dè
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QV a  d r i n  g  e n  t e s  i m  v s  quadragciìmus Chrifti 
annus, Conif. Valentiniano quintum &  Anatolio, s ix t ip a -  
Sixtus R om .Pontifex ex hac vita decedit quinto Kalend. pæ obi- 

Aprilis,cùm lsdiflet annos o d o  ,  minus diebus triginta: t v s ,  e t  
qui enim anno Dom ini quadrin^enteiimotrigeiìmole-SEDIS 
cundo,die vigeiìmafeptimà menlìs Aprilis creatus e ft(v tTBMPvS* 

Idiximus) Pontifex , &  hoc anno vigefrm aodauäM artiji 
!m oritur,ad didum  tempus propagâlîè fedem,opus eil af- 
jfìrmare. Decefììife hoc ipfo anno Sixtum ,&  fubrogatum 
Leonem,Profper hæc cernens oculis fcripfìt; quem fecuti 
'funt alij.De eo autem hæc in libro de Romanis Pontitìci- 
bus leguntur: H ic fecit * bafilicam iàndæ Mariæ Matris *refmt 
;Domini,quæ ab antiquis Liberij cognominabatur, iuxta 
Macellum L ibvæ ¥;vbi &  obtulit hæc: Altareargenteumpu *Liuix 
rißtmumpenfans libras treccntas, & c. numerantur ibi plurib. 
alia collata dona &  redditus ex diueriìsfundis eidem có- rHAÌrtlXn' 

tributi.Memi nit eius Ecclefiæ Hadrianus Papa adCarolù 
Magnum Imperatorem his verbisc : ^  pJJ*

Magis atttem fucceffor Calefimi Sixtus Papa fecit Bafilicam j  j  

fanctaDeiGenitricii Marta, cognomento, Matorem, qua &  ad 
Prafipe dicitur:fimili modo &  ipfe in metallvs aureis,quamquam 
in diuerfìs bifior ijs,facris decor auit mugimbus. quas nonnihil 
vetuftate temporis detrimenti paflas Dominicus Pinel- 
!us Cardina!is,eiusbafilicædignifiimusArchipresbyter, 
(ummâadhibitâ opificumdiligentia, relàrciendas &  iam 
collabentes conferuandas curauit, additis maiorum exem 
pio alijs defuperpo(itis ex p idura hinc inde de D ei G e- 
nitricis hiftoria venerandis imaginibus. Huius autem 
erigendæ feu in ampliorem formam reilituendæ bafilieg,

& to t
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&  tot tantiique ornamentis decorandæ,Deique Genttri- 
cis titulo conlècrandæ, eidem Sixto Papæ ex Concilio E- 
pheiìno(vt dixìmùs)occaiio fuppeditata effe videtur: vin
dicará enim à Neftorij blafphemijs D ei Genitrice Maria, 
de tanta v ittoria  in honorem eiuidem Mariæ Deipara: 
placuit ipiì tantum erigi fornicem triumphalem. Reper- 
tum eft in antiquis chartis , quod excilum in lapide con- 
lumptum delijt Epitaphium de eadem bafilica ab eodem 
Papa eretta 3:

Virgo M a n a tib i  Xyftus noua tetta dicautt 
Vigna [aiutifero ninnerà ventre tuo 

Tug e n itr tx  ignara viri te ienify fa ta  
Vifceribus fa lu is ed ita  noftr afalus 

Ecce tut t eft es vteri fibi pr<ttma portant 
Subpedibusfyiacet paßio cutfy fua  

Ferrum flamma fera f u u m  fituumcfc venenum
Tot tamenhas mortes vna corona manet. Sèd & extar 

ibidem adhuc de eodem Sixto Papa his verfìbus antique 
memoria *>:

C  edeprius nomen nouitati cede vetuftas 
Regia U t ant er vota dicare libet 

Mac Petri Paulify fim ul nunc noìnmefigné 
Xyftus Apoftolica fed iì bonorefiuens 

Vnum qiufo pares vnum duo fum ite munttt 
Vtm  bonor célébrât quos hübet vnafides 

Presbyteri tamen hic labor eft &  cura Philippi 
Poftquàm *  Fffefi C hr iftiis vicit vtrt% polo 

Praniia difcipulis meruit vincente Mag:Jtro 
liane Palmamfidei retuht mdefenex.

Quæ vero eufdcm  Pótificis preCibusfècerit Imperator: 
lie fubdit in eadem Epiftola Hadrianus: 

ì l i .  ! Sed &  per fogatum eius Valent ini antis Auguftus fe c it  imagi- 
¡ r e l i g i o  nein aur ear,: cum áúodec.mportis &  Saluatoregcmmis pretioji. 
s a  MONV ornatati!, quam votigratia fuper Confeßiortem beati Petri Apo 
m e n t a  ß 0n p0ß nt } à tunc v fa  hadenus apud nos ab omnibus Fideli 
s i x t i  p a  bwvenerantut. hæc Hadrianus» Habentur infuper in di 
t æ  e t  v a  £ o  j ¿k r o  R o n i a n ¡ s pontificibus ifta de Sixto: Hic orna 

' ï i i t  de argento Confeßionem beati Petri Apoftoli, qua hàbet libra, 
quadringentas. &  paulò inferiùs de eodem Valentiniam 

j A ugulto : Fecit &  Valent in iamts Auguftus rogata S ixti Epifco 
IpifaiHgiUmargenteuminbafihca Confi ant intana, quod a bar 
barüfublatum f u e r a t , penfans libras [e x  mille feiccent as &  de

cent.
E x  his planè ihtelligere pofTumus, non abomniun 

eccleliarum ornamentis abftinmiieGothos,fed ab ijs qu
ad balilicasiànttorum Apoftolorum  Petri &  Pauli fpc 
ttarefeiebant., dequibüs(vtfuperiùs vidimus)O roliu  
meminit, nofqueiùo loco pluribus diximùs. E xhisqu 
dem etiam cognolcere vales, totum quod ab illis eft im 
penfum baiilicis reuerentiæ, fuiflé obApoftôlorum Pnn 
cipum venerat:onem,quodex eo quidempatens fit^quoc 
malóri perlècuti fuerint cultu dittas Apoftôlorum  balï- 
licas, quàm ipiàm primariamLatei*anenfem Ecdefiam. 
cuius ornamCntis non péperciife dicuntur; cùm alioqui, 
quod pertinet ad iuraimmunitatiü omnium ecclefiarum., 
vtadeâsconfugientes, falui eflent^ eà in cünttis Roma 
exiftentibuseccleiijs fuifle à barbaris illæfa ferüata &cu- 
ftod ita, teftificatione fantti Auguftini fuperiùs recita
ta,fatis fuperqueéxploratum habeatur.Sedpergamus re- 
liqua récenfere, quæ de donis Sixti Papæ tempore colla- 
tis ecclelijs ibidem fcripta leguntur his verbisi

Hunts S ixti temporibus fe c it  Valentiniahus Auguftus Confef- 

fioncm beati Pauli Apoftoli ex argento, penfantem libras ducen- 
tas. item  fe c it  SixtusConfeßionem beati Laurent!) martyris cum 
tolumnis porpbyreticis, &  Ornatili tranfennam &  altare & C o n -  

feßionem fanäi martyris Latir entij de argento purißimd. fe c it  
altare penfans libras qninquaginta , cdncellos argent eos fupra 
platonias prophy ret teas p enfant es libras trigint à j apfidctiì fupra 
camccUvs cum ftatua fanäi Laut entij màrtjtris argentea penjati- 
te libras ducentas, &c.i-ecenfetalia dona eidem oblata ba- 
filicæ. Et inferiùs: H icfectt in bafilica Confi ant ini ana orna
mentum fuperfiontem quod ante non er a t, id cft, epftylia mar
morea &  columnas porphyr eticas erexit, quas Confi ani mus Au-

IV.

gufi us congregai ai dem iftt,&  iüßit v f  eriger entur, quas &  ver fi- 
bus exornauit. qui lie fe habent in ottatfgulato opere, binis 
n lingulis epiftylijs cxaratis.

Gens [acr anda prolis hic femme nafeitur almo, 
Quam facundatis Spiritus edit aquis.

Virgíneo fœ tugenitrix Ecclefia natos,
Quos ßnrante Deo concipit, amne par it.

Coelorum regnum ß>er ate hoc fonte renati:
Non recipit fe lix  vita [emel genti os-.

Fons h u  eft v ita ,&  qui totum diluit Orbem,
Sumens de Chrifti vulnere pnneipium.

Merger e peccai or, fdcro purgandeftttento:
Quem veterem accipiet, profer et vnda nouum,

Infons eßevolens,fto mundare lauacro,
Seu patrio premer is crimine, feu  proprio.

Nulla renafeentum eftdiftantia, quos fa c it  vnum 
V tm fo n s, vtius Spiritai, vnafidesk 

N ec numerus quem quam fcelerum ,necform a fuorum  
Terreat.Hoc natusflumme, fanäus er is.

Hattenùs Sixti ver fus, quibus (vtvides) etiam aduerlus 
recentem hærelim Pelagianam Catholica eft aflertiode 
originali peccato,quod iilanegabat. Sediampauca quæ 
funt reliqua Sixti Papæ operum, vb i lùperiiis delcripto- 
rum,profequamu rì

Hic f e c i t  plaroniam tn ccefneterio Cali f t i  via Appia, vbi no
mina Epifcoporum &  martyrum fcnpfit, commemorans. Hic f e 
cit ordinaùonem in vrbe Roma per menfetH Decenibrem, presby-  

byteros vigintioäo,diaconos duodecim, Epifcopos per diuer [a lo
ca quinquagintaduos.Qui etiam [epultus eft via Ttburtina in cry- 
ota itixta corpus B.Laur entij, quinto Kalend.Apnlis. Ccftautt Epi
fcopatus eius dies vigintiduos.hxciW u

Adpoltrem um  verò  illud de Sixto d cere non omit- 
: mus,eadem ipfum palium eife poft mortem^ quæ pertu- 
iiLediximusSixtumitidem Romanum Pontificem atque 

martyrem ì etenim licut eius nom ineprodijteditus ab 
Origertiftis (vtdittum  eft fuperiùs auttoritateS. H iero- 
nymi) liber Sixti lìueSextiPythagorici, ita nomine Sixti 
nuius non ab alijs quam à Pelagianis fcïipïa fuére tria V o 

lumina, primum deD iuitijs, lècundum cuius eft titulusj 
De malis D ottoribus &  operibus hdei, &  iudicio futuro, 
:ertium verò de Caftitatc:quæ quidem Pelagiartifmis elle 
referta, accuratus lettor inuenietj modò calleat fuperiùs 
■ecitatas Pelagianas fententias. D olü i vehementer j 
ìaud pridem eadem opufcula abfque diligehtioriconlì- 
ieratione eodem nomine Sixti Rom ani Pontificis elle 
:ulà.

Quis,rogo,antiquorum , hárum fcriptionum autto- 
rem Sixtum Papam aliquando dixit* vel fiutu faltem ó- 
ftendit, aut quoquo modo in leuem fulpicionem indu 
xit? cùm præièrtim Gennadius horum tempòrum fcrip 
-orum Ecdelìafticorurncxattècatalogiim texens, & d c 
Sixti Papç epiftola ad Neftorium mentiönehi haberts,ne 
quicquam fcriptorum huiufmodi Sixto tribuatì haiid e-
ìim ipfum præterijtïe pótuére, q u i  à tànto àuttore edita 
dienti V el quomodò valuit ipfe Sixtus Pelagianoruma- 
rerrimushoftis, &  eius hæreiis ( vt auttöre fantto P ro- 
:perodittum eft)vltim ùs profligator, Peîagianæhæreiî 
confentientia confcriplìfle? Habeat Solartius folus ipiè 
I ibi quæ Sixti Papæ nomine ty  pis mandauit opuicula;im- 
mo necvnus ipfe profelììoiie Catholicus tam inligni ho- 
neftata nomine venena bibat de calice aureo Babylonis: 
aureumdixerim,quod complura habeat Catholicæ fidei 
conientientiàjVt mos cft omnium hæreticorum mortife
ra melle delibuta propinare. Senfit hoc ipfum, &  doluit 
'mecum vehementer,atqueexalto ìngem uitpeftol-cLin- 
danùs Epiicopus Gandaùeniis, virdottiiiìm us,protìiga- 
tor hæfeticoriim,& norma O rthódoxorum  Antiftitum, 
cùm ante annos circiter o t to , ipfo initio fedis Sixti Papæ 
Quinti, Romæ elTet* &  ex more de re 1 i tteraria contirtge- 
ret vnà lìrhul miicere fermoiléï ; haud æquo animo ferre 
valéns^fub fallo nomine tanti Pontificis, Pelagianorum 
feetus efle lùppoiitos.

Sed ne quali àèrem verberantes pugnare, videamur^ 
fatis erit ad inftitutuni pauca ex tribus libris illis hìc irl
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nediumafterre,c]uæexPelagianis prodire iontibusC a- 
:holicus dogmatiftes intelliget. Quid enim integro li-

C h r i s t i

_____ i 4 4'3-__
est: quafi cafiit at cm 11 onta fi tlli popi deant, quibus etiam nonxo- 

..  _ w levtibus, &  fa ta li (quod aiunt)necefitate collata fit: n e & o r a -
oro ilio de Diuitijs conatus e ita u d o r, nifi oftendere, di-i tiofum Deum fiarnos, &  cafiitatispramíúm tollas. Erant pla- 
uitem hominem ex D eo  non efle? contra Diuina? plant*' nè huiufmodi Pelagianorum ca u illi,& in  Catholicosin- 
Scripturæteftimonia, quibus dicitur: Diuitem  & p aupere  uftæ notæ calumnia’, vt dum hi ablque diuina gratia con- 
fea tD eu s. & in  cantico Annæ: Dominus pauper ein fa c it  ¿7*1 ¡/equi caftitatemminimèias efle hominibus dicerenr illi 
ditat. ex multis namque inuenies eumdem audorem  vel- eos fatalem virtutibus adipifcendis necefììtatem impone
te probare, impoflibileefle diuitem hominem D ei præ- refubfannarent. E t inferiùs, cum illud Pauli ad C o rin - 

! cepta feruare: immo &  omnes etiam filios &  filias haben- thiosexplicat; Vnufqm faproprium donum habet à Deo. fub- 
j tes,diuitias teneri profundere,&  reddi pauperes,ii velint dit ipfe: Propris fcilicèt voluntatif. 

i falui efle,pluribus docet., In  his, inquam, cum toto  ilio  !.. c  , ,. ...
! libro verieturaudor,quis non intellieatfpirarePekgiüJ ¡ -, .^ q u td in h is d iu tm s im m o ttm u r ? V elh ocvn um  
1 c u iu s  in t e r  a l ia  h æ re fu m  c a p ita  ( v t  d i i t u m  e ft)  i l lu d  e r a t ’  t lb l  fatlS  f u i“ Cere Po tu l i if  ad  P e r< P ^ m  h o m in is  Pela-

/v* s* t • i • • • ^  * i (7 i n n  1 í" ri er n  1 f i n  n  f* 111 f~i 11 r\/t n i  itî \ t 1 /A r #• •• • « 11 • ̂  i.i_ .. _ . ___

j non polie ialuari diuitem,nili omniafua pauperibus ero- 
get? Sed etfi poífent ea cunda ad aliquem Catholicum len

X .
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i fum quomodocunque pertrahi:decuiflet ne tempore hu 
j ius emergentis hæreiis Romanum Pontificem , etfi non 
j eadem exprefle,illis tamen affinia &  confinia, abique fu- 
I Ipicione hæreiis Pelagianæ,nullâ fada eius abrogatione, 
tradare?

j Sed &  in iècundo libro ita red â incedit via dum difle- 
P E L A G iA 'r*t 0p£rg eile necelFariaad faiutem, v t  tamen ad poftre- 

cv n d iH  mum ^ e au^ or prodat Pelagianum', cùm omnia libero 
l i b r i  j arbitrio tribuat,&  gratiæ nihil concédât, atque illis ipfis 

vtatur verbis quibus Pelagiani Catholicos perftringere 
confueuerunt, nimirùm vbi ait : Et v t breuiter cunttaper- 

ftringam , quando cuiufeunque criminis vel peccati r eus quieta 
mente fufcipïet malumfuum voluntatis ejfe, non necefit atis, &  
arbitrio feribi,quod illi nituntur imputare natura? Catholicos 
quidem fugillans ,  qui naturam ex originali peccato cor 
ruptam alìerunt. Quid prætereà toto eo dilputationis 
anfradu demonftrare conatur, quam hominem effe fine 
peccato,poflìbile ficri?Et quis ignorât,aflertiones has ef- 
l'e Pelagij,impugnatas iam m ille locis à S. Auguftino, fan
d o  H ieronym o, Profpero Aquitano,&  alijs?

Rurfum verò in tertio libro qui inferibitur de Cafti 
tate, quom odò fe aduerfarium gratiæ exhibeat audor, 
vel ex verbis illis intellige, dum Matthæi a locum illum 
explanans: Non capiunt omnes hoc verbum,fed quibus datum 

efi. iftudipfum tribuens iple omnino liberæhominis vo
luntad , fubfannat eos qui ex D ei gratia donum illud 
prouenirecontendunt, hæcqueait : Nolo fic  inteüigas di 
cium : Non omnes capiunt hoc v er bum, fed  quibus hoc datum

X î.
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giani cognitionem , quòd cùmvidèas tribus illis libris au- PATE s 
d o rem  verfàriin  operum commendatione , numquam Îssr Ivs 
meminit diuinæ gratiæ , vel minimum quid ei tribuir, ̂ s AGiA 
fed libero tantùm arbitrio omnia:vt nonnifi Pelagianum 
loqui, vel furdus intelligat. Infuper &  in ilio  abfolutif- 
fimus detegitur au d or Pelagianus, quòd ex dodrina Pe- 
Jagij difFerentiam ponat inter beatorum vitam çternam, j  

&  regnu m cœ lorum :dum  in libro de Caftitate iîcprædi- ! 
cat caftitatem,vt deroget matrimonio,cum vxoratos rie—' 
gatgloriam cœleftem confecuturos,fruituros tamen vitâ 
beatâ,fi Cætera mandata feruent. fed accipe quàm difèrtis 
verbis hæc prædicet: Quid ergo (inquit ) damnauit Dominus 
nuptias? Abfit: fed  tantum regni gloriam illis,non vitafn (fi tamen 
omn'ta mandata feruauerint) denegâjfe cenfetur. Cùm hæei- 
gitur &  alia mifccat Pelagianus audor, è Pclagianis pra
ms fententijs mutuatus: à tanta ignominia vindicandus 
( eft Sixtus Pelagianæ hærefis indefefliis &  validus oppug- 
nator.

Sed iam fine tanti Pontificis, finem &  nos tom o huic 
quinto loco &  tempore congruo,imponamus ; poft Six- 
tum, fextum aulpicaturiab ipfa Magni Leonis Papæ cre- 
atione volum en. Faue tu nobis, led o r , precibus,&pijs 
votisaipira: v t eâdem felicitate qua quinqué tomos ab- 

foluimus, qui funt reliquiconfummemus. Sed 
ad gradas agendas ei, à quo cunda hæc 

noftra dimanant, oratio le ex 
more conuertat.

X III.

*  *  
*
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C c e p t v m  tuo fauore ,  conceptum 
tuisprecibus, D ei G enitrix, quintum 
hunc partum, pro gratiarum muñere, 
v tA n n a a Sam uelem ,adteipfam , vi- 
uum D ei tabernaculum, afferò: tu ve
rò öfteres ipiùm D eo,illud  fimul cum

__ ipià præ miraculo c ó c in en s '.S te r ilu p e -

livM  a c  peritp[u rtm s, quinta iam me audo prole, cui nec ípes erat 
potuiífevel vno germine fcecundari. Vnde mihi etiam 

!J*- 4 6 . præ fl.Up0re in propheticum b illud fit erumpendum:Q«fi 
m ihigenuit iflosi E°oßerilis &  non pariens: &  tfios quis enutn-  
u iti Ego deßttuta & Jola: &  iß iv b i eranti T o tu m  id munerisj 
tui atque gratiæ , fœcündiffima V irg o . A dijceverò , yt 
quinto oblato tom o rependas quæ in eodem quinario 
numero mirificenofcunturim pleta, nempe cum quinq;

c loan. 6.
o rd eace is  pan ibu s è  p u e ri a n g u fto  fin u  p ercep tis  fequ en  

te m  fe D o m in u s  n u m ero fam  m u ltitu d in e m  p a u i t ,&  fa- 

tiatis e x  illis  q u in q u é  m illib u s  h o m in u m  ,  ijd e m  re d u n -

darunt in duodecim cophinos fragmentorum: atque et* 
iam cùm puer Dauid«*,quinqué lapidibus in pera pofitis, 
¡infultantem D ei agminibus hoftem occid it,&  vno pro- 
ftrato, omnes pariter v id i  funt Philiftæi. Concetta funt 
ttam grandia pueris, quod infirma mundi, vtconfundat 
c fortia, Deus ellgere confueuit. Sum quidem &  ego Cor.7» 
(dicam cum Salomone**) puer paruulus ignorans introi- ^3-Reg -3 
tum &  egrefium meum. Accipere igitur merear concef- 
fapueris:vt muñera ifta noftra, dona tua D eo oblata, fuá 
ipfe benedidione m ultiplicet, &  audain æternumper- 
maniiiraconferuet, futura ipfa in Ecclefia cibus& arm a, 
quo fideles alantür, atquehoftesperfidi debellentur. A d  
poftremum verò illud adiunge, v t tanquam vhus ex D o 
mini paruulis g, lìm conlècutus vitam  æternam , gratiâ ÿ  r  ̂

D om ini noftri ìefù Chrifti, qui cum Patre &  Spiri * 1
tu fan dó Viliit &  regnat in fæcula fæcu- 

lorum. Am en.
*  *  

*
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B à c c v h  Prophctæ olla quando in- Accuiâtiones contia Antonium Epiicopum Ephefinñ 
uenta. 400.74
a.40á.n.j¿. lAccuiàtoresloannis Chryfoftom i. ibid-7¿

Abenus cum Leontio legatus ex C  on- | Accuiâtiones contra Ioannem Chryfoftom um  403. 6.8c
cilio Armeniæ ad Proclum. 435.5 

AbibusfiliusGam alielis. 4 H-p

Abfolutiocondem nati Epiícopi fatta elle débet à maio-
ri numero, quam fuerat damnatusEpiicopus.404.10 Acephaloriim hæreticorum origo. 

AbundantiusExconfulrelegatus. }9 $-l<> AchemenidarPeiiäruniuobiliflimi.

16.numéro viginti nouem acculationes. ib.alia ièxdt- 
cim accuiàtionCTcapita ingeftaab Acacio.ib. 17. qiia. 
verc fuuiucin loannem accuiâtiones. 1bid.20.8iir

43J-'21 
42.0.1°;

Abufus quampluresin Africanam Ecclefiam irrepentes A d a  martyrum Anaunenfium. 400.2.
S.Auguftinusabftulit. 418.5a..33.54.35 A ¿ la publica Donatiftarum perquirí iuiïà à Iudicibus

Acacius AmidæEpiicopuscharitate debellar Perlas.420. j 401.10.& ji

30 [Atta publica Maximianiftarum cum Donatiftisperqui
Acacius Amida: Epiicopus ornamenta ecclefiæ diftrahit I rimandata.

pro redimendis hoftibus. ibid.
Acacius martyr iufpenfus in arbore nucis. 396.7
Acacij martyris templum inuifit Arcadius Imperator. 

407-32
Acacius Beroeenfis Epiicopus cum collcgis legatus R o- 

m âm ittitur pro conciliandis diicordijsAntiochenis.

3 9*79  ,r
Acacius Berceehfis cum Seueriano &  Antiocho Lpiico- 

pis confpirat contra Ioannem Chryfoftom um. 403 3 
\cacius Berccéfisaccufàtor Ioannis Chryfoft. ib.17.8c ip 
Acacius Beroeenfis cum collegi* vrget Arcadium contra 

Ioannem. 4 ù4 -3î>
Acacius Bercceniìs iamÎènex erat tempore obitus Ioan

nis C hry ibftomi. 408.37 
Acacius Berocenfisqualiteradmittendus ad Catholica 

com m unionem ,Innocentius Papa m onet Alcxandrû 
Epifcopum Antiochenum. jh- 

Acaciû Berocenièm JitterisadmonetlnnocetiusPapa.ib. 
Acacius Beroeenfis Iudex in cauià ioanqis Chryfoftomi 

404.10. impellit idem Arcadium contra lohannem.
iy

A tta  publica contra loannem Chryfoftom um  confett;
ad Innocentium Papam miilà. 404.36

A tta  Synodi ad Quercum.405.i6.Sci7.exPhotio depró- 
ptaqualiaffat. ibid.21.6c2)'

A tta  publica de quæftionibus habitis à Iudicibus in c¿iu 
ià Chryfoftom i allataRomam ad Innocentium Papa. 
404.71

A tta  publicæ Colìationis vt publicè exponerentur,petit 
Auguftinus à Marcellino Iudice. 411.J.&Í

A tta  publicaconrrouerfiæ Pallimi cum Cæleftio habitç. 
ib1d.22.8c24

A tta  Rom ani Concilij de caufà Sixti Papæ accufati r 
Bailo.433.31.quæ verioraprobentur. ibid.57

A tta  de condemnatione Polychronij omnino fpuria 
ibid. jS

A ttio  Concili jEphefini prima. 451.51. jrf.j7.jk
Aòtio Concili) Ephelìni fecunda. ìbid, 53.60
A ttio  tercia Concilij Epheíini. ibid.7>
A ttio  quarta eiufdem in aduentulegatorum. ibid.8c 
A ttio  quinta Concilij Epheíini.
A ttio  fexta Concilij Epheíini.ibid. , . . . - 

Acaci j.Berœeniis clerici cum militibus irrumpunr in ec" ¡Attio imprima C o n alij Epheíini. 
clefiam nottu. ib.17 ¡Attio ottaua eiufdem Synodi.

ibid.82 
ibid.87 
ibidp o 
ibid.91

Acacius Beroeenfisiungicur iceleftifiimo Porphyrio ìbi- 
dem.49

AcaciusBerccenfis 8 ccollegi boftesIoannisChryfofto

A ttio  nona Synodi Epheiinæ ,inquaattum  de damna
tione hæreiis Pelagianæ. ibid-vS 

A ttiones reliquæ Synodi Ephefinæ incertæ. ibid. 101 
m ileoationem m ittuntad innocentium Papam, ièd 1AttaCollatioRÌsrec;t5daamusfingulisan:ePaicha.4i2.S ' Africana Ecclefia legit pafliones martyrum. 4 19 9 c

reijcitur.ibid. 74.75.7rf|A ttaConcili]D ioipolitanjqüæ fiuab Auguftino.4j5.5jj AfricanaEccjeiiaqua:paflà,captaC arthagine.^ v 30

Æ tiusin  ordinem redattusad H unnos confugit. 432.9 c 
Æ tiusiuperat Burgundiones & A rm oricos. 4 5.15
Africa quando prinni a'ud.jtPelagijhxreiim. 412.20.21
ArricaindepaicuhturVuandädi. 4i8.I2
A hica frumentum retihens R om am  fame cruciar. 

410.7

Ahicam  inuadunt VuandaU.427.8.8i 428.1. eam vaftant 
vndique. iblli

A  trica cur dcdi Vuandalis meruit. 428 .i.Scp
in Africaplures erettæ ecclefiæ in honorem S. Stephani 

protomartyris , in quibus eius reliquia: collocata:. 
4irf.i7

Africæ prouinciæ diuifæ à Genfcrico. 439-30
Africanam cladem déplorât Auguftinus obfèfl'us H.ppo 

J le ' 450.77.8c7S
Atricana Ecclefia abundare ccepitmonachis. 3*5.4? 
Africana: Ecclefiæ Primates. 3p7.51.8c52
Africana Ecclefia bello Goldoniano dire affl1ttata.ip8.40 
proAfncauæ Ecclefiæ pace referiptum dédit H onorius 

/ mP- . ibid.ii.8c23
Africana Ecclefia vexataà Circumcellionibus.1b.24.8c1,- 
Airicanam Ecclefiam peruadunt Maflàliani hæreuCi.

3? 8-7 i . .  , .........
Africana Ecclefia leg.itioncm m ittitadH onoriuhi im 

peratorem adueriùs Gentiles infeftantes Chriftianos. 
399-76. - •

Afncanam Ecclefiam Catholicam  infeftantes cohibir r 
pœna librai um quinqué auri.ib.

Africana Ecclefia laborat magna cîericorum penuria, ib.- 
Africanæ Ecclefiæ quær'uutur clerici àRom ana 8c Mèdio' 

lanenfiEcclefijs. *  .. 401.5.&6'
Africana- Ecclefiæ vnionem 8cpacem procurât Anaitafi ' 

us l’apa. v ‘  ib.p
Africana Ecclefia iterum à Donatiftis exa<mata. 410. 53 

& 5jt
Afric/næ Ecclefiæ acceperunt reliquias piotomarryn 

Stephani ab O rofio. 416.16.8c1
Africana Ecclefia laborar in Pel-gianisdeftruülis. 41p 5 7  

Africana EcclefiaperfccuüoneGerifèriciRegisconcuila.
437 .1.8C2

Acacius Berccenfis præcipuus perfccutor Ioannis fiigi 
latusabllidoroPeluliota. 407.18

Acacius Berccenfis 111 omnibus paruit InhocentioPapæ. 
408.58. ?p

Acacius Berccéfisaccipit litteras à Theodoiio depaceEc- 
clefiæ.  ̂ 43i -47

Acacius Berccenfis admonetur à Cyrillo de Neftorio.

A ttaC oncillij Carthaginenfis contia PcL.gium. 416.6. Africani Epiícopi inuident ValerioEp.fcopo Hipuonen
I fi de S. Augiiftino.&  8

A tta  dettionis Eradij in coadiutorem &  fucceflorc Au Africani Epifcopi frequetam Paulinum Ñolanum Ic'v -
426.6-7.8cp tionibus. ib-d^..

4 15-45l Africani cupidi videndi Paulinum. .. ibid.-.

430.2p
Acacius BeracnfisfauitN eftorio. 450.50. eius fimtilata

guftini.
Adaman tius ex Iudæo C  iiriftianus. 
Ade! ph i u s E pi fcc>p us C 11 c u fi.. 404-icjjAfricaniEpifcopiquostitulosrdpuuntiêcquare.3P7.i;<,
A ddphij Epiícopi vifio de Ioannis Chryfoftom i gloria1 8c fèq.

qualis.  ̂ 4 0 7 *34, Africani Epifcopi confîiluntSiricium Papam. ibid.5.
Adrumetini m onachi difiènfionibus agitati ob quæftio Africani Epifcopi aguntde tollendaidoloJàtria. ib id.f 

ftudia. ib id .jij nesdehberoaibitno. 418.50 Africani Epifcopi ciericos in Africain mitti rogane An.'
Acacius Berccenfislaboratpro Schifmaticis 8c Neftoria- A duentus D om ini ad iudicandum proximus exiftima-j . ftafiuinPapam. 401.1'

nis.43i.u<?.ætas ipfius. ibid.127 tus. 4ip.iorf Africanorum Epifcoporum omnium nomine fciibit cp
A c a c iu s  Berœenfisabiêns fuas vices delegauit Paulo E - ¡Aduri in Africa M em oiiaS.Stepbani eretta.416.18.8C24, ftolas EpifcopusCaithaginenfis. ib.i

mefèno in SynodaEphefiha.ibid. ¿26 jÆ gyptimonafteriainuafààbarbaris. 410. j j  Africa vexata à tyronibus. 403 ?
Acacius Beroeenfis feribit contra Cyrillum8c Memnoné 

ad Theodoiium  imperatorem.ibid. 
AcadusM elitenusoransin Synodo vaticinaturde futu 

rapace. ibid. 145
Acacius Epifcopus Melitenus calumniam patiturhære- 

fisTheopaichitarum.  ̂ ibid.165
Acacius Epiicopus Melitenus accipit litteras a Cyrillo.

433-5 ... . . . .
Acacius Melitenus exclamat cotra libros TheodoriM op

iiaefteni. 43>-z
Acacius Epifcopus Melitenus claras in Concilio Ephefi- 

no. 4^-37
Acclamationes populi Hipponenfis in elettione Eradij.

426.p.cum eum fucceilbrem funt fortiti. 
Acclamationes erga Cyrillum tempore pneis

Æ gypti j 8c Hebræi fâcerdotes Reges habuere. ibid. 861 Atiicani Epifcopi pacificò conueniunt Donatiftas. îbic 
Æ gyptiorum menfium ratio. 43275! 37-&fèq.
Æ iianobiliilim a Gazenfisfemina curatur D ei virtute.i Africani Epifcopi legationem m ittuntad Imperato’ en 

5p8.no prb Donatiftis. ¿bid 47
Æ inilius Epiicopus Beneuentanus legatus Conftanti- Africani Epifcopi Catholici quid perant ab H onorio!tn 

nopolim ex R om ano Concilio cum collegis. 405.14! per.conrra Donatiftas. 404.124. 8c ièq
Æ milianus Epiicopus interfuit Concilio  Tdeptenfi.'AfncaniCatholiciquantadirapaiIIfintàD onauftisvm  

418.11 j tatem refugientibùs. 405.57
Æ neasGazenfis Epifcopus. Jp8.p7  Africani Epiicopi 3gunt de conciliando Innocentio Papa
Æ ttj proditio detecta in Bonifacium. 428.14 Theopnilo Alexandrino. 407.5
Æ tius vincit Francos. ib .15 Africani Epiícopi veniunt ad Collatione Carvliamnem,
Æ tiusbarbarorum duttor contra Occidentale Imperi-| eotumnumerus. 41X.5 8cleq.

um.415.4. compoiiiitres cum Imperatore. ibid. Africanorum Epifcoporum modeftialaudata.ibid.6.&7’ 
ibid. i l  Æ tius occidit Felicem Magiftrum militum. 426.27 ipforum promiíliol;beraIis fatta Donatiftis ib.8.eorfv 
412.77 vractBo.nif cium C om item .417.1.S ci dem humanitasergaeofdem. ibid.J

A fri-



errorum  
Collationem.

Epifcoporum  littcraadM arccllinum  aniealancus rem eat au V iDisobîimonem. 
ibid.ii

africani Epiicopi quanta ípondeanr Donatiftis.ibid.i2.
pads ftudioiiffimi. ibid.13

africani Epiicopi nommant Donatiftas fratres. ibid.z} 
africani Epiicopi expetierunt publicam Collationem  ab 

H onorio cum Donatiftis. 410,51
africani Epifcopi ieptem ex omnibus delcdi ad diipu 

taudum cum Donatiftis. 411.16
africani Epiicopi reclamant ob licentiam coiiccflàm D o 

natiftis iuo ipforum arbitrara viuendi. 4 10 .4  S 
africani Epiicopi pracauent ne Pelagius abiòlutus inCó- 

cilio Palaftino recipercmr ab Innocentio Papa. 416.7 
Africani Epiic.excitati ab O roiio  cétra Pelagiu.1b4.Sc j 
africani Epiicopi quàmmanfuetè egerintcìamDonatiftis 

ièipiòsiurcrimentibus. 414-7
africaniEpiicopifcribuntex concilijs Carthaginenfi & 

Mileuitano ad Innocentium Papam contra Pelagi 
um. 416.10.S01

africaniEpÜcopi dclegant S. Auguftinoopus,vt icribat 
con tra Pelagianos errores. ibid.ij

africani Epiicopi non negarunt appcllandi ius ad Apoft^ 
licam fedem. 419.74.75.S1

africani Epiicopicon u id i ex fuis ipfòrum feriptis. ib.91. 
reccpvrunt cánones citatos à R om ano Pontífice, ibid. 
95. confìrmationem petunt à Bo rn ad o  canonis editi 
ab ipfis de Scriptum  Canonicis. ibid,

africani Epiicopi legationem mittunt in Orientem.ibid. 
9&&97

africani Epiicopi fcribunt ad Zoiìm um  querentes de 
admiilìs Pelagio SeCalcftioadaudientirun.418.3 8c4 

africanos Epifcopos H onorius vocat ad Synod uni. 419.
zo .& ij.eo sreu o ca t, fedatis iam rebus. ibid.36 

africani Epifcopi quom odo tumultuati occafioneappel- 
iationis ad R om .Pontificem. ibid.68

africani Epifcopi confùlunt Auguftinum , an fugicndu.n 
tempore Vuandalicaperfècutionis. 418.10.8cn

ibid .altaris v dam m a quohonore fini habenda. 4 1 1 - 4 1  

alaricus Attaloabrogandum  curat Imperium.- 410.9 araan hiftoriam Iudai in opprobriii Chriftiana rdigio- 
alaricusretinet apud le Attalum •& A m peiium  fiJiü eius. ! nis reprafèntabat. 408.29

ibid.10 jamandus Burdegalenfìs Epifcopus confèruatorferipto-
alaricus Placidiam vice obfidis tenet. ibid.9
alaricus iàcra vaia bafilica S. Petri cum  honore teportan 

dacurauit. ib id.ij
alaricus à D eo  in Vrbem im m iifusob Gentilium deorü 

cultorumcladem. ibid.34
alaricusrem bdlicam  imprudentjera^it. ibid. 45
ìlaricus reccdens ab Vrbe grulfatur 111 Campaniam.ibid 
alaricus loco holtium habuit qui extra ecclefias inuenti 

lunt. ibid.
alaricus quàm modefte vfùs eft Yi1iloria.ibid.41. &  fèq. 
ìlaricus religione H onorij Imperatorisfugatur ab Vrbe. 

ibid.49.Si 51
ìlaricus anteobitum  pacem cum H onorio inijt. 411.1 
alatici obitus. ibid.
i'.biiia cum Melanijs rccedit ab V  rbe. 4  08.4 4
ilb in ad u a d iu eifa. ibid.
ilbinacum  iòcijs C  art hagi nein nauigat.409.16.inde T a  

gtftam.ibid.poftea Hipponets. ibid.17
ilbiii3 pro Albino,fòcrus Piniani. ibid.!6.& 17
ilbina Icandalum palla ob vim illata Piniano.ib.i8.&lèq. 
albinus pio Albina. 419.103

ldmuslibroscanonicosnumerauit. 405.63
alemanni cum alijs barbaris Gallias depafeinur. 4 0 7 .4 1  
alemannorum R ex à S.G ermano reprefl’us. 4 3 5.18 
alemanni ab Aetio permilli grafiàri in G  allias. ib. 15. cur- 

rit S. Gc-rmanus legatus. ibid.18.
alexander A pam ea Epifcopus cu m Alexandro Hierapo 

lis prqmiilus à loanneÀiitio cheno Ephefum. 4 ^ .4 0 . 
& ièq.N eitorianus. ibid. 70

alexander Epiicopus Bafianopolis Ioannis Chryibfton;
caufa extorris reftituitur. 4 0 7 -3;

alexandcrEpifcopusBafianopolis exceptus à Synefio co 
municationc peregrina. ibid. 39

africani Epifcopi frequenter appellare coniìieuctmit adjaJexaucier Hicrapolis przm iflìw à Ioanne Antiocheno 
fèdem Apoftolicam. 419.76.& ièq.Icem j Ephefum .43:.3?.idem N-ftorianus. ib.70

africani Epifcopi nauibus impofiti expulfi,ad Campanti alexander irartyrcum  focijs fub H onorio Imperatore.
littusdedu&i. 45S-3II 400.2.Scicq.

africana prouincia fiippeditant fium e tum Vrbi.398.4fjalcxanòei 3 :Mmeiius ¿Galli-, fcrib ut ad S.Hicronymü. 
africanisidoluuiiCaleftis di&um,proftratum cam  tem- j 4 06.38 

pio. 399.58 ¡alexandercrcarurEpifcopus Antiochenus poft Porphy
africanarum cloaca libidinum per Vuandalos expurga ! rium.408.3 i.& fcq .rii; uaudes. ibid

t*a. 418.60 ¡alexander agitdcpaccE ccleiia Antiochena.ibid.31.Si33
nus Epifcopus quid Conftantinopo-ìk feq. alexander Auriochtafricanorum immania peccata, ibid. 

agapetavjrginesprohibenturhabitare d i clericis. 398.81! li pro re flu e n d o  Ic;.nnis nomine conatus fit. ibid 
agapetus M acedon ian s redit ad fide Catholica. 410.68 alexander Antiochenus Epiicopus.morirur. 41171 
agiom achi perftnngun tur ab audore. 416.17 alexandrina Synodus fub C ynìlo aduerfus Neftorium.
agricola Prxfe& us Prætorio quid contra Pelagianos.! 430.50

4 1° -4  • alexandrina Synodus aduerfus errores Origenis fub
agricola Pelagian us Epifcopus Britanniam harefì Pela-1 Theophilo. 399.36

giana infecit.  ̂ 429. x alexandrina vidua acculât Æ gypti Prafidem Sc nomina-
jaggrippincnfisciuitaserci (à à barbaris. 407.451 ta Caliitrope. 1 4oi.<To.&6i
‘agroium lufttatioG entilitioritu. 400.5 ¡alexandrinou:macc!amariones tempore pacis inite cum
jalani cum Vuandalis Gallias depafeuntur. 4 0 7 .4 1]  Orientalibus. 43*76
{alani cum alijs barbaris inuaduntHifpanias. 4 0 9 .3 7 ¡alexandrini Chriftiani quid palli à Iudais. 415.41.8:6^ 
jalani com niixti Vuandalis depafeuntur Africam.430.76 jalexandnui tumultuo propter Origeniftas. 399.40 & 4  
alani in Gallias erumpunt. 4o6-37-& 5? jalexandriniEpiicopi loliti nunciare quolibet anno diem
alani vocanturà Rum no P rafeito. 395.12.Sc13! Pafcha. ibid.52
alaricus R ex Gothorum  vocaturà Ruffino Prxfecìoin  alexandrim Epifcopi totius Orientis fibi prçfulatum ven 

cladem Imperij. ibid.13 j dicanc. 4J9-4
alaricus vaftat G racias,Athenas excidit. ibid. 16 alexandnni Epifcopi vendicantfibi ius in e lezion e Epi
alaricusdefeendens in  Italiam apud Pollentiam vinci-j icopi Conftantinopolitani. 398.23

403.50 alexandrinorum& antiochenorum Epifcoporum vetus 
ibid. j al cercarie diVrcefis caulà. 431.70

ibid.51 alimenta con felibri bus prafranda. 398.75
ibid.53 alypiusEpifcopUsTagaftenfìsdonatlibros Auguftini co 

410.2 & 3 )  traManich.cos ieriptos Paulino N olano. 39 -̂36 
ibid. alypius conciliator amici eia inter Pauliiium &  A u s i l i  

alaricus D u x  exercitùs creatus ab Attalo Imp. ibid.4  ! num. ißd .37
alaric9 via*funere finitur proditione Stilichonis.403.54 alypius quarit à Paulino Eufebij Chronicon. ib.38 
aUricusRex Gothorum  iuferuitStilichoni. 408.7 alypias excufàtEpifcoposNum idia. 4 ° 3  3i
alaricopenfum eft aurü à Rom anis pro pace. ib .9 .& io  alypius q u a  paftiis ab Hipponenfibus. 409.19& 10 
alaricus obiìdet Vrbem.  ̂ 4 0 9 .1  alvpius fubinièniùs Auguftino. ibid.16
alaricus pacifcitur cum Romanis obfèffis.’ ib.2 alypius excipitPinianum cum Albina &  Melanijs. ibid.
alaricus potitur Vrbe. 410.16.19.& feq. 16 &  17.
alaricus quo die in Vrbem  ingrcfTus, deque tempore ca- alypius vnus ex fèptem Epifcopis dele&is ad difputandü 

p ta Vrbis. ibid.! cum Donatiftis in Collatione. 411.16
alaricus mira celeritate Vrbem inuafìt. idid.11 alypius per Innocentium legatum fcripfìt ad S. Hierony-
alaricusindcpradatione Vrbis confultum voluit *ccle- mum. 419.98

citur.
alarici timore,vtbis muri inftaurati. 
alaricitranfitus Iftrianus. 
alaricus cupidillìmus Vrbis. 
alarico confpirant Gentiles Romani, 
alaríais rurfum Rom am  obiìdet.

rum S. Paulini. 431.198
amantiuscubicularius E udoxia A ugufta. 401.20. curat 

negotium PorphyriiEpifcopi Gazeniìs. ibid.il 
amantius cubicularius A u gu lta  infìgnis pietatis virex- 

petijt pereprinari Hierololymam. 401.31
ambarualia Gentilium. 400.5
imbianenfis ciuitas capta à barbaris. 407.41
im bitiofì imperiti lugentfiib ClementePapa. 398.69 
ambitiofilege Arcadu repreflì. 397-58
im bonem ad concionandum in medio ecclefia primus 

collocauit Chryiòftom us. 407.17
im bone eminenti ad concionem vti confueuiffe R om a

nos Pontifices. ¡bid. 
imbrolìus orans exauditur aduerfus violatorcs Ecclefia 

fticaimm unitatis. J96.r.&2 
ambrofiuscurat ièruum Stilichonis arreptum à dam o-' 

nc. .  ibid ' 
ambrofius quid cum Fririgilde Regiua Marcomannorù 

ibid.^
im brolij obitum q u a  praceflerunt. 397-26
.imbrolìj vltirna fcriprio. ibid,
imbrofio pfàlmum explicanti lux m iflàcalitus affùit.ib. 
imbroiius non femper d ^ a b a t,fed manufciibebat.ibid. 
ambrofius celare ftudet vifionem. ibid.17
ambrofij N otarius teftis vifioiiis. ibid,
imbrofio commendati filij à Theodofio. ibid,
nnbrofius non abftulit vigiliarum vfum. 406.49
ambrofij dottrina diuina teftifìcationecofirmata.397.18 
imbrofio agrotante quid Srilicho. ibid.29
ambrofi) extrema verba ab Auguftino laudata. ibid 
ambrofij vita pendere ftatum  Italia- ibid.30
ambrofij atas.
ambrofius fècreto loquentes audit. ibid
ambrofius moriturusaccipit Corpus Dom ini. ib. 31 
ambrofius fpiritum D eo  reddit.1b.31.tempus obitus. 27 
am brofiusdefuntìus tovquet dam ones. ib.51
ambrofius poft obitum  apparuit multis. ibid.33
ambrofius Fiorentina poft obitum vifus. ih
ambi ofius fuperat Radagaifum &  Gildonem. ibid 
ambrofio detrahentes p an ag rau ià D eo  puniti, ib. 34 
ambrofij vitaab audore fcripta,& Sixti Papciufiu edita 

ibid. 38
ambrofij feripta deperdita. ¡bid
ambrofij (ermones multiplices. ib.39
ambrofij nomine multa feruntur feripta^ ih
de ambrofio Hieronymus curiudiciu iufpeditfuu.ib.40 
am brofiusprafto ex M afdzcliaduerfus Gildonem pu 

g nan.ri- 398.53
ambrofius Alexandrinus. J9740
am m on Epifcopus in Thracia. 400.73

4 oi.^ o .&  C\ ammonius Origenifta cum  fuis nauigat Conftantino 
P°*ira- 399.47.&400.5

ammonius m onachus Origeniftaprofedus Conftanti 
nopolim cum fiiis. J9947.400.51

ammonius monachus Origenifta quando mortuns &  
falfòillitributamiracula. 4 0 j.ii.& i2

ammonius monachus caput percutit Oreftis vEoypti 
Ptafeifti & d a t ipfè pcenas feeleris. 415.43.& (èq 

ammonii corpus reconditum. ibid.45
ammonius metro cecinit hiftoriam G aina. # 400.48 
ampelius Illius Attali tyranni. 410.9
amphilochiuslibioscanonicosnumerauit. 405.63 
am pullafàiiguinisS.Stephani cum fragmine oflìumper 

Gaudioium Epifcopum translata N capoLm .416.10

fijs- ibid.i3_& feq.
alaricus tcftatus^iumine im pellente, fé ad Vrbis excidiú

vcniflè. 4 0 9 - 9 -

alaricus,accepto au ro , adhuc hoftispetfeuerat Rom ani 
Imperij.  ̂ ibid.

alaricus conuenituràlegatis ab Vrbe miffis prò pace. ib. 
jalaricusiniquaspacis conditionjS oifert Honoriolm pe- 

ratori. ibid. 11
alaricus m ittitEpiicopos ad Honorium  prò pace. ibid.

alypius Rom am  veniésexcipitur à Bonifacio Papa.1b.46 
alypii legatio ad Honorium  Imp. ibid.4 6. & 5 4
alypius Conftantinopolitanus clericus le^atCaudidianii 

diaconum ad Epiicopos Synodi Ephehna. 431.141 
alypij Conftantinopolitani labores &  conftantia pro fide 

Catholica. ibid.144
alleluia vods fymbolo v id i funt lioftes. 41919
allduia cantari folitum in procertìonibus. 401.50 
alleluia in fùneredefundotTiR ornr cani fòlitii. 40 0.^7

anabaptiftasTheodofius fèuert punit. 4i3-i8!
anaftalìus Papa fuccedit Siricio. 3 98. J
anaftafiusPapa accerum9 vindex fideiOrthodoxa.397.12! 
anaftafiusPapaexurgitcontra Origeniftas. 398.3! 
anaftafius damnat harefes Origenis &  Origeniftas. ibid.! 

4 .& 400.31

anaftafius Papa fauetS.Paulinò. ’ 398.11' 
anaftafius Papa quando damnat Origeniftas. 399-53 
anaftafiusPapa iudicat occultos Origeniftas. 400.13 
anaftafius Papa promulgai decretimi damnationis erro

rum Origenis. ibid.32 
anaftafius Papa fcribit epiftolas ad vniuerfas Ecclefias de!

damnationé Origenis errorum. ib.34.Sc feq J
anaftafius Papa cpiitolam dedit ad Chromatium Epifco' 

punì A quileia de daiiinatis Origeniftis. ibid.j
anaftafius Papa epiftolam deditad Vener.um Epifcopüj 

Mcdiolanenfèm de Origeniftarum damnatione.ibid.l 
anaftafiusPapa Rufhnum Rom am  ad dicendo cauiàm] 

YOC^ -  401 .1;
anaftafius Papa Ruffinum damnat. ibid.4!
anaftafius Papa folicitus pro Africanis Ecclefijs. ib. 7i 
anaftafiusPapa curat vniónem E cclefia Africana, ibi-! 

dem. 9 i

•anafta-



Ana ..I'lUsPaparogatunndulgcicEpucopis Lionaulws 10.1....cm. :o. apm .gius Epilcopus m Syria vna cum alijs monet N e  i
i'-r.d.ii I Antiochus Ptoiemaidis iungitiir Icdeftillimo Porphy- ftorium lecorrigere. 430.41'

. • uailafius Papa indulger Donatiftis rcucrti volentibu.s rio ll-dis Anriocheuæinuafbri. ibid.j*> apronianus Romauus fcuet Ru/finoAquileienii.400. j i
advnitaccm Cath' iicam. ib;d.«4 Auciocuiaaccellioneaudapomœriorum. 435.8.& 5  aquaadbaprifminiinifteriucn ipontefcatunt.417.54.'&I

A i .alcali; Papæ cpiltolaad Ioannem Hieroiblymitanàj Antiochia obfèflàabH unn.s. j y f H  feq.ipfum in Lucania &: alijs in locis. ¡bid j
de Ruiìino. 40i.2ój Antiochena Synodus fùb Ioanne Epifcopo,in qua dam aquila volans vifa fupercapat Marciani pofteà Impera

ibid. 41) naturN ciiorius. 43M 4 & 5 5  toris. 43».i<J
ibid.42.6i4; j AntiochenæEcdefîæ fchifma antiquum Fublatu.4c8.31 aquisTibiliranisMemoriaS.Stephaniereda.4i<S.iS.&i

jb. 1 Annochenam  Eccleiiam à N eftorio liberare fa tag; t Ca: aqUitania fcatens lord: bus peccatorum

Anaftafij Papæ obitus, anni fèdis.
¡Anaftaiìj Papæ res geftæ atque decreta.

\naftafij ordinationes.
Anaftafij fèpultura. ib.j leftmusPapa. 432.13 aquitauia prouincia excifàà barbaris.
A nafhfius laudatiflimusPontifex. '  ib. Antiochenorum &  Alexandrin orum vetus contendo aquitaniæ clades illata à barbaris,'& caufà.
Anaftaiìus Papaaudor Concilij Carthaginéfis. 403.37 i dicecefiscauià. 431.69 aquitanorumcorruptiflimi mores.
Anaftafij Papæ fcripta. 402.48 Antiocheni clerici tranfmigrant ad Ioannem Chrylbfto aquitaniEpiicopi qui hoc tepore fàuditate cìarùerùt.ib
Anaftafij fèdcsquamdiuvacauit. ibid. m um,nePorphyriocommunicent. 407.7 arabes auidilîimi reliquiarurn £mdorumartyrü.4io.5S
Anaftatiuspresbyter promulgator hærefis Ncftorianæ AntiocheniEudoxiainftatuahonorarunt. 435.6 arabianus M etropolitan s G  alatiæ. 400.7

Conftantinopoli. 42S.37.&38 Antiochena Ecclefia pace fœderata,receptis clericis Pau arabifliis oppidum Armeniæ,in qUôd trànslatus Cucu
Anaftafius Sytus propugnatorNeftorij. 4 V -97 ! lini &  Euagrij Antiochenorum Ep1fc0p0rum.408.38 fb loan.Chryfoftom usexul.
Anathematilmi Cyrilliex Concil.Alexandrino. 430.56 Antiocheni Epifcopi, poft Flauianum Porphyrius ,p oft arabifli Epile. Trcius amicus Chryfbft.

J7 & lèq . J hunc Alexander, poft Alexandrum Theodotus.411. aræ deorum iullæ demolirà
Auathem ain ArcadiüillatîiabInnoccntioPapa.407.23 7i.pofteu m Ioannes,indeDomnus. 436.12 arbonucismartyrioAcaci|coniècrata.
Anatolius cauià Ioannis Chiyiòftom i in Galliam le- Antiochena Ecclefia laboratdiumrno fchifmate. 358. arcades à Gothis exciti.

ccilit. 406.ii; 7»).&8o.qûando Romanæ Ecclefiæ reconciliata, ib. arcadia filia Eudoxia; Imperatrice.
Anatolius Præfedus Orientis tepore belli Perfici.410.32 Antiochenum Conc.delibris Theodori. 435.10'arcadius imperar cum H onorio.
Anaunia vallis 400.4 Antiochenus Epiicopusiubijci nolebat Alexandrino. ¡arcadij ætas.
Anaunenlès martyres quando paffi. ib. 1  439-43  |arcadius&Honorius commendati S.Am brofioàTheo
Anconæ lapis,quo lapidatuseftS.Stephanus,afleruatus.| Antiocheni accenfi zelo iruuntinædes Porphyrij icdis j dolio patre. ib

4>6.i 6 j inuaioris. 404.40 iarcadius non indiguit tutore. *ibid
Andreas Epifcopus Samofàtenus iuffus a N eftorio fcri-i Antiocheni Concilij Arianorum canon addudus con-

40 6 .K  

4 0 7 - 4 1  

412.13 

ibid. 34

405.5.&0
406.5.
40S.2V 

3 50.:

404-11^
W >

ib

bere contra Cyrillum . 430.61
Andreas Epilcopus Samofàtenus quando fcripiìt córra 

S.Cyrillum. 431.183
Andreas prò mercedeaccepit Epifcopatum Samofaten- 

fèm. ib.
Andreas Samofàtenus Epifcopus Neftorianus defenfor 

hbrorum Theodori M opfiiefteni, accufàtorRabu- 
læ Epifcopi Edeflæ. 435.4

Andreas monachusCaprariæ infùlæ laudatifiim’ .j 98.51 
Andronicus iceleftiflìmus. 4 fI-54
Andronicus crudelium cruciamentorum audor. ibid. 
Andronicus afEgens fua edida in forib. ecclefiæ exeom- 

municatur. ibid.
Andronic’  ecclefiafticæ immunitatis violator.ib-5i.&52 
Andronicus damnatur à Synodo. ib.53 .&  57
Andronici Præfedi Lybiç pccnitentia. ib-58.& 55 
Andronicus à tributali depofìtus per Syncfiuin Epifco- 

pum. ib.6i.&62
Angeli cuftodesiuriumEpifcopalium. 401.60
Angelus in habitu paftoris Afparem ducit. 425.2.&3 
Angeli cuftodiunt ciuitatem- Conftandnopolitanam. 

4 0 0 .4 4
Angelorfi miriades aiìiftunt incruento iàcnfìcio.407.16 
Amanuspro Valeriano Pdagianohom ine. 4i7->6 
Anicij Rom æ ægrè palli Attalum regnantem. 410.4  
AnicianasædesGothuspenetrauit. ib. 41
Animarum origo vnde,antiqüainEcclefiaquæftio.4i4. 

I5.& 4 »5.35.&39
Animæimmortalitatem quom odò Gennadius didicit.

411.68
Animæ immortalitas cum non fine dtubationeà Chri

ftianis philolòphis allereretur, quidDeusoperatus 
fit,vt certior fententia fìcret. ibid. 69

Anyfius EpifcopusTheflàlonicenfisfauet cauià: Ioannis

tra Ioannem Chryfoftom um .ib.io.& lèq.reieótus in 
Concilio Sardicenfi. ibid.

Antonini Epifcopi Conftantina: ad Arcadium exhorta
toria epiftolaad martyrium. 437.3.&feq. 

Aùtonius de A quino bene meritus de Ecclefiafcica an- 
tiquitate. 431.15 

Antonius Agellius Epifcopus accrnenfis. 404.6 
Antonius Ioannis Chryfbftomi ftudiofus extorris deli- 

tuit. 406.20 
Antonius Epifcopus Epheiì accufàtur apud Ioannem 

Chryfòftom um. 400.73-&?4-accufàtionum capita. 
ib.morirur.ib.7<i.iudicata cauià poft mortem.ibid.82 

Antonij Epifcopi I  uflàlenlìs ordinario f i d a  à S. Augu 
ftinocxtemporanea.424.4.eius crimina. ib.6.&7 

Antonius Epifcopus 1-'uflàlenlìs priuaturEpifcopatu.ib 
Antonij Epifcopi Puflalenlispetulantia. ib.7 
Antonij Fufiàlélis Epifcopi cau(a.4i^.78.7^.&fcq. quid 

de co ftatuit Bonifàcius Papa. ibid 
Antonius Epifcopus Gcrma: occifùs à Macedonianis. 

428.18.&15
Aphraatesanachorètaquid cu  Anthemio viro illuftri 

405.1.&3
Aphrodifius Tribunus Notarins mifl'us ab Honorio 

Imp.Romam ob fchifma obortum. 419.i.& 2

arcadius fìiafu Ruiiini coniugem accipit, 
ircadij coniux Promoti neptis Eudoxia. 
arcadius dona mittit fpónfx iuæ. 
arcadius patitiir ìnlìdiasà Ruffino, 
arcadi j cuftos Deus cum rdigionis cultor eiTet.

ib-i 
ibid 

ib 
ib. t
ib.7

arcadius legibùs exagitat haneticos ̂ .8.10.356.7.357.57 
400.88

arcadius legibusexagitat gédlés. 355.11396.io.&3^-57 
arcadius pei fuaiùs a Ruflino obftat nepugnetStilich' 

concrahoftes. 255.1-
arcadiusdiumitus liberatus. ib.i^
arcadij numifmataindicantiadiuina protedionem.il- 
arcadij nuiniCna ciuce llgnatum. ibi .

rcadius bellum gellit aduerfus Perfàs,& virtute Cruc.
ibi:

W''- 
ibi. 
ib

vicit.
arcadi j precibus hberatur populus. 
arcadij pietas commendata, 
arcadius exagitat rurlum hæreticos. 
ircadius quid in hæreticos Apollinariftas. 
arcadiüs quid in ambicntes magiftratus. 
arcadius quid in Iudæos. 
arcadius refenbie aduerfus idola. 
arcadius accelfèudum curat ioannem Chry'lbftomii 

Antiochia,vt ordinare faciat Epifcopù Conltantiin 
politanüm.

397-S 
lb ; 
Ìb.4 

358.IC.

Aphroniusmittitur Rom áab H onorio Imp. ib. il. &. u  arcadij lege im muniras Ecclefiæ violata au& orcE iui 
Apiarij Africani presby ten caulà.ib.5o.& 70 .C ÌU S  con tcf p io.& aliaidgenusab eodem lata. 458. S8.&

fliofpontanca.
Apinianus pro Piniano. ib. 103.
Apollinaris hsrefis redarguitur Theoph. 359.4^ 
Apollinaris hxrefìs adueriària N eftonanx. 418.41 
Apollinariftx nominati Orthodoxi omnes àNeftoria- 

nis: 435 5
Apollinarifts ab Arcadio Imperatore exagitati. 357.57 
Apologia pro O rigeneàRuffino Roma: editur. 357.21

ib. 7i!arcadij res collapfæ occafione Eutropij.
arcadio rebellant G ainas& Trib;giidusG othi. ib .&  
arcadi9 referibit vt clauderétur tépla deonì G azæ.ib . 
arcadius padturGaihamadueriàrium. 3JJ5.7.&. 
arcadius ab Eudoxia com m oueturin Eutropium. ib.i 
arcadi j referiptum de Eutropij exilio. ibid 2
ai'cadius abftulit Maiumæ fpeftacüla t1irpia.ib.28.fic i 

impulfu loan. Chryfbft.idfacit.ib. arcadijlex adm 
Chryfoftom i. 4O Ì.15.& 12 Apologia prima à S.Hieronymo quando icripta.400.32l fus obfcœna fpedìacula. ib..

Anthemius Confili vir laudatiflimus. ib. I. fcribit ad cil jApologiæ Hieronymi contraRufhnum quando Icriptç.!arcadius denuo ardatus à Gaina tyranno. 4 00. ■ 
S.Ioannes Chryfoftomus Cucufo. ibid. 402.3i.&fèq. arcadius vocaturChalcedonem  à Gaina tyranno. :!•

Anthemii resgeftæcum A phraatefàndom onacho.ib.ijApoftatænominati qiiatuor præcipui aduerfàrij loan ! 35.confèntit illi Arcadius timens fibi.
Anthemius fideliflimus Imperatori. ibid.3 ! nis Chryfbftom i. 407.18: arcadius dat Aurelianum Confulem &Saturnia fi G

tutorTheodoiìj iunioris. ibid. Apoftolorum dies Rom æ celcberrimus. 35S.ul ne tyranno. ibid.
Anthemius curator Imperij Orientalis. 408.3 Apoftolorum Petri&Pauli Memoria in villa Ruffinia- arcadius coadus créât Præfedum excrcitusGainam.il
Anthemius Philippi nepos auodiflimilis. 405.3 11a. 403.i2|arcàdiuscurri Gaitiafœdusinijt. ib
Anthropomorphitæ monachi fallò eo nomine infimu- Apoftolica fedes cum dicitur,per excellentiaminteJligi- arcadius corifulit Ioann.Chryfoftomumdedandaecci 

lati Catholici. 400.53.& 54 tur Romana Ecclefia. 416.111 fiaArianis. ib.4.
Anthropomorphitarum hærefis in Africa pullulât. 420. Apparitura militaris quando adhiberi lolita ab Ecclefia laicadius reprehenditur ab H onorio ob ftatuæ Eudox 1

dedicationem. 40Jlo .& n . I Rom ana in execudoneientendarum. 415.81
Anthropomorphitæ hæretici ¡11 Æ gypto. 400.53.& 54 Appellationes fréquentes ad Apoftolicam fedem 
Anthropomorphitas hæreticosTheophilus exagi tat fu-1 tempore Auguftini. ibid.76.Sc 91

is fcriptis. ibid.56 .Appellationum ad Romanos Pontiiìces occafione quo- aicadius non vult cum Ioanne Chrylbftom o comir,
AntiochusPtolemaidisapoftatanominatus. 407.18] m odo tumultuati funt Epifcopi Africani.ib.68:&ièo.! nicare. ìb.rc
Antiochus Epilcopus Ptolemiadis quid moli tur conua j Appellatio Ioannis C  hryfoftomi ad Romanum Ponti-1 arcadius agit,vt expellatur ab Ecclefia Ioannes Chryiò

arcadius lege fàncita comprimit tùmultus califa loan i. 
obortos. ib-7.&

Ioannem Chryfbft. 400.84.&85] tìcem. 404.20
Antiochus Eunuchus C onfili,&  illius cafus.431.1. eius |Appellationis ad Apoftolicam fèdem iuri Epifcopi Afri- 

occalione lex eft lata contra eunuchos. ibid.2 j cani non funt refragati: 4i?>74
Antiochus qui labotauit in CodiceTheodofiano. ibid. appelIadonesfiequentesadRom. Pontificem. 431.87 
Antiochus Ptolerriaidis cum Seueriano &  Acacio agit appellandi vetus vfùs ad fèdem Apoftolicam ab Augufti 

contra Ioannem Chryfbft. '  4°3-ij noprobatus. 41975
Antiochus Epifcopus Ptolemiadisaccufàtor Ioannis appellat Cæleftius hæreticiis condemnatus Cartilagine

Chryfoftomi. ib.17
Antiochus Ptolemiadis &  Seuerianui Epifcopi caufà ne 

cis loan. Chryfbftomi. 407.7.&feq.
Antiochus Ptolemaidis rurfum agit contra Ioannem 

Chryfòftomum.404.n.impulfbr Arcadi;,vt èxpellat

adRom .Pontificem . 4 ‘2-i5
ppellat Imperatorem Crifpinus Epifcopus Donatifta.

403-44
appellant damnati hæretici &  fchifmatici ad fæculart 

tribunal.

ftomus. ib 1
arcadius ab Acacio &  Antiocho impellitur contraío.m 

ncm Chryfbftom um . ib.*
arcadius turpespacisconditionesàGaina oblatas acci 

perecogitur. 400.4-
arcadium adeunt Origeniikc contra Theophilum.ib y. 
arcadius vetuit Arianos publicas agere litanias. ib.8S 
arcadius impulfbre Chryfbftomoexpellithàircticos A 

ríanos Conftantinopoli. ib.89
arcadio nafcitùrfilius. 401.16
ateadij confilium de Gazenfibus. ib.23

400.52 arcadij Imp.quatuor filia: omnes voto virginitatis D eo  

A  2 dicacz
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arcadius Imp. damn arum &. in exilium mi (Tum Chry io 

ftcanum reuoiat cb  tu.nultuar.icm p0puium.405.z6 
arcadiu» marcyns Acucij iuuiiìt templum. 407.31 
arcadi9 i m miuit aiilucs in cudidatos neophyt0s.404.I19 
arcadi us lege lata reiaxat vinctos ca u ii in cendij. ib. 54 
arcad.us iegc proinbet populi Conftantinopolitani co!

lega. ibid.)';
arcad.um admonec per epiftolam Honorius Imperato; 

de rebus contra loannem C hry iòftomum geftis. ib. 
80.84. & 8 j. alijs ixpelittensabeoadm om tusidem  
Arcadius. ib.yz

arcad.us legem iànxit còtra cos qui cum Attico,Theo- 
philo.ik Porphyrio non communicarent. 406.3z 

arcadius excommunicatus ab Innocentio Papa. 407.z_ 
&Z3.

arcadius Caim  comparatus. ibid
arcadius conatus expiaredelidum. ibid. 33
arcadij fupplex epiftola ad Innocentium Papam. ibid .

zj.& iè q . alia eiuldem ad eundem Innocentium. ib 
arcadius vitimislitteris Honorij exagitatus. ibid.za 
arcadius impius &  inhumanus contra ius gentium lega 

tos Apoftolicx ièdis dirèvexauit. 4o6.iz.Scicq. 
arcadius transferendas curat rekquias SamuelisProphc 

txConftantinopolim . ib .)j.& )6
arcadius imperator moritur. 408.1
arcadius Regi Perlàrum moriens commeudat Theodo 

fiumfilium. ibid.
arcadius Epiicopus cum collegis legatus ab Apoftolica 

lède ad Concilium  Epheiinum. 431.14
arcadius A poftolica ièdis legatus profedusConftanri- 

nopolim. ibid.147
arcadius cum foeijs martyr in Africa fub Genlènco.

437.1 .z .& ièq. 
arcliclausEpiicopus in Syria vna cum alijs monent N e

ftorium iè corrigere. 430.43 
archillcus Epiicopus Spoletinus mitri tur Rom am  abHo 

norio Imp. tempore ichilinaris.415.1;.datum dei piò 
relciiptum ab eodemlmperatore. ib. 16 

archimandrita: extìrgunt pio fide Catholica, & proPa- 
tribus Ephefi detentiscontra ichiimaticos &  hxre- 
ticosNeftonanos.431.113. proceduut adregiam vna 
cum monachis. ibid.1x4

410.36 nem  Chryloltom um ag.t. 403.riattici côniiiii.oi'.cielpueiût legati ièdis Apoftolica:.ib.35
ariàcius presbyter Couftautinopolitanus creatur Epii- attico communicare renuentes quanta palli lint, ib.z; 

copuspoft relegatum loannem. 4 o4 -4 .fìa tertu it atticicómumonem vitantesdiriUimapalliiùnt.ib.&ièq.|
N edarij,hom o:gnauus. ib.

iriàcijccmm unicationem  virane Conftantinopolitam 
ciues. ib. 4 8 .5:49

ariàcio,Porphyrio,&  Theophilo communicare legeiu 
betur. ib .65& 6z

arfàcio com municarerenuentes dira patiuntur. ibid.63 
iriàcius non recipituràRomano Pontifice Innocentio. 

ibid.79
iriàcij pièudoepi {copi obitus. 405.19
utemina Iudxa filia Lettori P rxfedi prouincix Hilpa

niarum ad fidem conuerià. 41S.68.& lèq. 
trundinc ciauià: miilò; litterx per tabellarium mendica 

prx iètcren tem à C  onci li o Ephe fino C  onftantinopo 
lim.43l.108.quid illis led isfa d u m fit. ib. 113 

.iufpiccs in Vrbem vocanturabEthnicis. 409.6 
itclepas Gazeniis Epiicopus. 398.96.de 97 
liclepas Epifcopus Cheriònenfisab Imp. venit depre

cam i pro reis. 419.110 
licodrogitxhxrcriei lege Theodofi j repreilì. 4Z8. 15 
.ièllus presbyter Romanus legatus à Zoiim o Papa cum 

collegis Carthaginem. 4*8.77. &  419. 59 
ilìa vaftatur à T  ribigildo tyranno. 39'i. 9). &  399.7 
adoni Epiicopi quid cum S.Ioanne Chryiòftom o.400. 

7 z.&  ièq.
ifiani Epiicopi ièx depofitià Ioanne Chryiòftomo.ib.83 
alìnaiiam Vrbis portam ingrellìG othinodu. 410J6 
afpor dux exercitùs in Africa vincitur. 4 3 1.13k
aiparRauennam ducitur ab Angelo. 4 iJ-2
alpebetus dux Sarracenorum quom odo cóuerfus ad fi 

dem. 410.31
alpebetus baptizatus,Petrus nominatur,& fit Epiicopu ;

Sarracenorum. ibid.j6.&37
ailèrtioncs Catholicxaduerfus errores Pelagij. 415 .1: 
aftarthedeaSydoniorum qux. J99-6?
aftarthes templum in Phoenicia. 401.56
athanafius numerauit libros Canonicos. 4 05.6, 
athanafijexemplum propofitumimitandum. 430.17 
athaulphusMagifter equitum creatur ab A ttalo Imp. 

410.4
athaulphus creatur Rex Gothorum . 4 11.z

archiua elle iòlcrein prima fède prouincix. 401.65 'athaulphus cum Gothis tranfit in Gallias. 411-32 
ardaburius dux à Thcodofio in Ioannem tyrannum athaulphus vt amicus ingrcllus eft cum Gothis inG al- 

miftuscaptus. 424-ljl lias,ièdinimicuscuaiii. ib.37
arelatenfis Ecciefixièdes à quonam primitus ereda. !athaulp!m sacc:pitinconiugem Gallam Placidia.4ii.z 

417 40.49.eiuidempriuilegiorumratio.' 1b1d.40.43 athaulphiRegisconiìlium dereftituendoRom anonn- 
arelateniis M etropolisantiquitas &. dignitasà Zoiim o perio. ib.

Papa probata. ib.40.49.j0 athaulpho fuccedit W allia R ex Gothor. 415.60
arelatenfis Ecciefix cum Vicnnenfi ièdatx contendo*¡athaulphusoccilùs à linsGothis. 414.1

ncs- 3V7-42 athaulphiepitaphium.ib. cum eod.pariterièxiùos filios
arelatenfis Ecclefia turbata à Conftantio M agiftio m i-; interemptos. ibid.

litum. 4 1 Z . 4 0  athenxab Alarico exciCe Se iàluatx benefìcio deorum
ariani nquamoliunturConftantinopoli.400.86.6c ièq. fingunrurà Zofim o. 395-i6.&feq.

atticus excommunicatur ab Innocentio Papa. ib.Ji 
atticus mtitur auxilio Arcadij Imp. 406.31!
attici cauiàm apud Innocentium Papam agit M axim ia

nus Epifcopus. 408.39 Se 40! 
atticus ciebras ad Innocentium Papam legationes mit-J

t it jV tp o flita b iò lu i. 4 0 S  4 1

ib.18
inceilunt Catholicos cótumeliofis cantionibus.1b.87 athenx Dei confilio à Gothis exciix probantur. 

ariani a<mnt procelììoncs, vtunrurque crucibus argen- athenarumperditioprxdida.
teis.ib.86.adoriuntur Catholicos. ib. veriti ab Arca- ’attalus legatus Rom am  adAlaricum miiTus. 4x0.9 
dio publicas agere liranias. ibid.88 attalus Arianus baptizatus ab Epiicopo Ariano, ib. 14

ariani expulfi Cóftatinopoli à Ioan.Chryiòftomo.ib. 89 attalus conièniii Alatici nomen Augufti fumit. ibid.i 
ariani Scythx ad fidem Catholicam  conuerfiper S. Io-attalus creat Confulem Teixullum Ethnicum , prxuia 

amiem C  hry iòftom um. ib.91 ! Gentili fuperftitione. ib.
arianis fuis fauet G ainas Tyrannus,&  petit eis dari eccle attali varia alea, ludibrium barbarorum. ib. 9

fiam Conftantinopoli. ibid.4 » attalus adhuc Imperatorem agens in Gallijs à Gothis
ariunorum canoncitatuscorraIoann. Chryiòftomum. lùispulfus. 4H-J7

404.10.Sc w.rcprobatusidemin Concilio Sardicen- .attalus tyrannidem iterum Ìùmit à Gallijs. 414.7 
fi* ibid.il. attalus decipiturfàlfis deorum reiponfis. 410.5

•ariani nauclcri occafione tempeftas ex0rta.40x.35.abiu- attali vana iadantia coram Senatu. ibid.j
rame hxreiin eodem,redditaeli cranquillitas. ib. attalus ipernitconfiiiaAlarici propter vatum faliàspro 

ariani à N eliorio exagitati lu x  ipfijrùm ecciefix ignem mifliones. ib-5 &9
inijciunt. 4 Z 8 .2 3  attalus fruftra tentât Africa refiftente illi Heracliano.ib.

arianiàTheodofiolegepixftridi. 4 23.4  attalus mittitin Africam Conftantinum , quiibi occi
ariani confternatiob calum Attali. 4 10 .14  fus eft. ibid.
ariani Gothi vidores cedunt Catholicis vidis. ib.7 attaius fuperbiens dedignatur habere Honorium con 
ariftolaus T ribanusN otariusm ittituràTheodofioA n' iòrtemImperij. ib.

tiochiam pro pace inter Epiicopos concilianda. 43z. attalus duras &  indignas prxicribit conditiones Hono- 
40.Sc feq. rio fupplicanti. ib.

armaforisrelinquit Imperator Theodofius, antequam attalus vocatusàiuisin Vrbem reuertitur. ib.7
ingrediatur in ecclefiam. 431.3.& 4 attalus priuatur imperio. ib.9

armati vetitiingredi in ecclefiam. ib. & ièq . attalus ante currum Honorij triumphantis. 417.60
armeniaabHunnisinuaià. 3^5-rj attalus tyrannus captus manu truncaturconccditqueei
armonium Concilium  contra Neftorianos edentes li-1 vitam Honorius. 4 5̂-59

brosTheodoriM opiùeftcni. 435-4 attalusGentilium iòeiusLabarùm rcijcit. ib.
armentiusaducriàriusS.Baiilijà Deocor1ipitur.431.89 attali numiima. ib

itticusbaptizarIudxùparalyticum ,&curateum . ib.jo  
atticusadmonitus Theophili caiii nomen Chryfoftomij 

inDyptichareftituendumcurauit. 4 1Z .4 6 '
atticus egit litteris cum Cyrillo, vt nomen Ioannis refer- 

retur in Gcras tabulas. ib .& 4 7
urici epiftola ad Cyrillum.ib Se ièq.&alia eiufdem ad Pe 

trum &  Aedelium eodem argumento. jb.
uticuscogitur reftituere in iàcras tabulas nomen loan.

Chryfoftom i. ib-49
atticus laudatur à Cxleftino Papa. 4 3 1 ij
attici epiftola ad Calliopium de erogandaelcemoiyna.

4 2 5 .Z I

itticus epiicopus Conftantinopol.moritur.ib.19. lauda- 
tus à pofteris ob ics benègdtas contra Pclagiauos.ib 

itticusvetuitcoliSabbatium. ib.
ittici munüicentia erga pauperes prxdicata.ibaí.quiet- 

iam hxreticis eleemoiynam fàciendam prxcepit. ib. 
mdas Epiicopus inceniòr templi idoii.4to.i8.rcftiîuerc 

illud negatjSc martyrium fubit. ib
mdiani hxreticilege Tlieodoiij damnati. 418.Z5 
ìudicntia denegata à Sixto Papa Iuliano Pelagiano pœ- 

ni tent iam prxièferenti. 439.45

luditor nullus à verbo Dei ercludendus. 398.76
auguftinus ordinatur Epiicopus Hippon. 395-31 
auguftinus expetitus à multis. ib
auguftinus aliquando ignarus N icxn orií canonü. ib.3a 
auguftinus adPaulinum ieribit de fua ordi11atione.ib.34 
auguftinus quomodo cognitus Paulino. ib.55
auguftini feripta contra M anichxos vulgata ib-36& lèq. 
auguftinus inftàtePaulino ièripiit libros CófellionQ.ib. 
auguftini vitaicribiexigiturab Alypio. ibid
auguftini ftudium erga Licentium. ibid.4?
auguftinus quantü iè debere fatetur Romaniano. ib.48 
auguftinus quando icripfit contra litteras Pctiliani. 398J 

Z 4 & 3 1 .

auguftinus ad Marcellinum P rxfedum  pro Donatiftis 
agit. ibid.z5

augultinus interpellât Donaium  Proconfiilem pro Do- 
natiftis. ibid.26

auguftini immenfi labores ad Donatiftas conuertendos, 
vei amouendos. ibid.zS

auguftinum necare parant D onatiftx. ib id .Z 9

auguftinum pene obrmt litigantium ad eum frequens 
concurfus. ib.64Ìcfeq.

auguftino vnde occafio ieribedi de Opere monachonì 
ib;d.72.

ibid. auguftino vnde diueriàinconcionib* tradandi occafio,

armoricoium popuIorumcauiàS. Germanusad impe- 'attrebatenfisciuitasà Barbaris capta.
ratorem Rauennam profiiciicitur. 4 35.18.& 19 (atticus presbyter Conftantinopolitanus agit contra lo -1 Titccris 

armorici iterum rebellant contra Imperatorem. ibid. z i ! annem  Chryiòftomum. 403.19
armoncicum  Buigundionibusab Aetio v idi, ibid.ij ¡atticus creatur Epifcopus Cóftantjnopolitanus. 406.10

i b .7 6 .

auguftini epiftola ad SufFedanos Gentiles occiforcs 
Chriftianorum. J99-7Z

auguftinus inuifit Calameniem ecclefiam dirè vexatam 
a Gentihbus. ib.74

auguftinus ad N edariù  Calamenièm quidreferibat. ib 
auguftinus prohibet vindicari à Iudicibus iànguinem 

martyrum. 400.13
auguftini epiftola ad V idorinum  de Primatu Numidi?. 

4 0 Z .6 4

auguftinusagit cum Proculiano Epiicopo Hipponenfi.
vt eum conciliet Ecciefix,fed fruftra. 403.48

auguftinus publicèdifputatcfi FeliccManichç0.404.iz8j 
auguftinus conüenitFelicem M anichxum. ib.
auguftinus redarguir Donatiftas aftèreiltes no eííecogé- 

dos hxreticos vel fchiiinaticos legib9 Principii.405^39 
auguftinus redarguiturpucriliteràCreiconioGramma' 

tico de impropria nominis deriuatione. 405.41I 
auguftino vnde data occafio ieribédi córra Creicon. ib. 
auguftinus laudat01ympium,eiuiq; dignitari adgiuifiis 

&  eius epiftola ad eundem. 408.19.zz
auguftinus fciibitad Pinianum &  iocios. 409.16 
auguftinus laborar pro Piniano rapto abHipponeniìbus!

vt ordinaretur. ib.15 &  i«>
auguftinus fe purgar apud Albina de vi illata Piniano.ib. 
auguftinus mtitur liberare Pinianum. ib.20 &  feq. ¡ 
auguftinus fuosHipponenièsexcuiàt. ib .i4 :
auguftinus fubinfenius Alypio. ib .z í i

407.4z jauguftinusinfimulatus aiiaritixpuroat iè apud Albina' 
ìtralo- litteris. 0
403.19;auguftinus pecuniarum contemptor recufathxredita-!

arreptitia virgo abfque cibo humano viuebat, Dei ope atticus Sebaftenus patria,aliquando Macedonianus h ç-1 augultinus profufus in eleemofynis erogandis. 
curata. 434.»5.& i6j reticus.idem hoilisIoannisChryiòftom i. :L n '

ib .}l.j2& ièq.| 
bid.

ariàcius presbyter Conftantinopolitanus contra loan - 1 atticus qua arte app.irere ftuduitcrud’tus.
ib.j auguftin. erga pauperes cognatos quom odo iège/Tìt.ib.
*b a u gu ftin i a u ru m  c o n tc m n c n tis exemplum. ib.35 
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auguftinus abfensfùos clericos redarguii in dandi* d e c  ! tractai í b . j i :

mofynis tepefcentes ¿b.36
ciI io generali. ibid.^i

auguftinusfctipfitcaialogum  librorum Canonicoruin 
405.63

auguftinus cur fcripfìt libros de Ciuitate Dei. 4  ro.43

auguftinus qua occafioue fcribere cocpit contra Iulianü jâurdius Epiicopus Carthaginenfis q u x  prxlocutus
% \  agianum. . ib .4 6 & 4 7

auguftinus per Innocentium fcripfitad S.Hieronymüm 
ibid.58

auguftini epiftola ad Italicam quando (cripta. ib.47 auguftinus exagitatus à FuiTàlenfibus ob datum ipiìs ab 
auguftinus procurât publicam Collationem  cnm Dona: co Antonium EpHcopii hominem ncquillimíi.ib.7í» 

tiftis. ib.51 auguftinus quando &  qua occafione ícripfit ad Hc(v-;
auguftinus vnus ex ièptem delettis Epiicopisaddiipu-! ch;um denouillim odie. ìbid.ioó

tandum eum  D onatiftisin Collatione. 4x1.16 auguftinus agit contra Vincentium Vittorcm .420.8. & 
auguftini Breuiculum de A ttis Collationis. ib.j tandem conucrtiteum. ib.10
auguftinus excitatur ab H ilario aduerfus Pelagianos. j auguftinus cum quibus hæreticis lenitate agendum pu- 

bid.49 tauit. ibid.
auguftini prima icriptio adueriùs Pelagianos. ib.50 auguftinus quom odo agendum putauit cum Epifcopo 
auguftinusaiiquondoPelaoium latentem adhuc inhy-' Anthropomorphita. ib .& ìi

pocrifi colutt. ib .ji auguftiniiitterxad ß on i& ciu m Com item  qunles.42ì.4
auguftinus qua occalìoneconfecit Breuiculum. 412.8' auguftinus de raptoreficrx virginis iterum icribitàdBo 
auguftinus agit apud Marcellinum Iudicem vt A tta  nifecium. ib.j

Collationis publicèexponerentut. ib.y.& leq. auguftinus exemplum facerdotalis manfuetudinis. ib.7 
auguftinusinterceditpio Donatiftis iàcrilegis ¿ h o m i-  auguftinus publice contulit cum Pa (cencio C om ite A- 

cidis apud Marcellinum Iudicem. ib-4: nano. ib.8
auguftinus profetturus ad Cirteniè Concilium  in via auguftinus redarguii Bonifacium abftrahi iubeniéqui 

confert cum Fortunio Donatiftarum  Epiícopo. j confugeratadecclefiam.ib. 13.eiusàdipfum dataepi-
ibid.9 ftola. ib. !auttorism ucttm aaduèriusrecentiores hæreticos Vigi-i

auguftini lucubrationes poft Collationem . ibid.15 auguftini epiftola ad Bonifacium Com item  de Caftinoj lami] ièttatores. 406.48
auguftinus agit de conuerfione Volùfiani. ib'.i6.& x8j recepto. 4 14 .3  àu&orisinuettmaaduerfus Hagiomachos. 416.27
auguftini icriptaad Volufianum quam diièrta. ib.10 auguftinum extemporanec 'ordinai Antonium Fuflàlen- !auttor Annalium idem ícriptoi V itx  S. Ambròfij.397.35 
auguftinus auttorDem etriadæfàcræ virgini, vt magis lem Epiicopum. ib .4  aiittoris gradarùm actiop io  muncnb9 à D eo  fibi imp'er 1

proficeretfxculum  abdicando. 4 l3 .i4 lauguftinusadCxleftinum Papam proFuflàleniìbuscó-' titis. 4 0 r .4 0 .in  fine,
auguftini epiftolade confècrationeDemetriadis. ib . i j1 tra Antonium  agit. ib. auttores qui fcripsèrecatalogum librorum canouicom .
auguftinüs propinat antidotum veneno haufto ex epi- (auguftinus ci met executionem A poftolicx ièdis cum ap 405-6 3

Concilio Mileuitano. 401.3^1
aurelij Epifcopi Carthaginenfis dignum exempìum d i' 

contemptudiuitiarum. 40^-34 i
aùreiiùs Epifcopus Carthaginéfisacdpit litterasàS.Io j 

anneChryfbftom o. ibid ;
aureli ) Epiícopi Cartliaginenfs epiftola de erroribus Pc .

lagij ex ConcilioDiofpolitano. 
aurelms Epiicopus Ca'rthaginenfis vnus exièptem deic j 

ttisaddiiputandùm  cum Donatiftis in Collatione. j 
4 1 1 16

aurdius Epifcopus Carthaginenfis &  Auguftinus ducer.
in bello contra Pelagium. 4*6.£¡

aurelius Epiicopus Caithaginenfis vocaturabH ononoi 
Imperatore ud Synodum Spoletinàm. 4i<).2ij

aurelius Epifcopus Carthaginenfis quid contra Pelagia | 
nes agít.ib.58.&ieq.eius epiftola contraeofdem. ib. 

aun ingenti fumma redempta pax à Rom anis iterùm. 
409.1

aulònij Gallipofteriras. 4 ii.j8 .& ie q .'
auioniusGallusatauusPaulini Confularis. ib. Ì9 

jauttor nidtur ope D ei genitricis M an x. 3 _9P .

Itola Pelagij ad Demecriadem ib.x3 .&  19 ¡ paritura. ibid.

Priicilliani,V ittorini,&  Origenis labefattantes Hi 
fpanias. ib .io .& n

auguftinus ieribit aduerfus Priicilliani &  Origenis er
rores. ib . i i  

auguftinus in S. Hieronymum  reijcit quxftioné de ori 
gineatìim arum . ib.15 

auguftinus alios detexit errores Pelagianx hxrefis.

41514
auguftini cóiòrtio in dimicando contra Pelagianos glo- 

riatur S.Hieronymus. ib .jl
auguftinus admonet Ioannem Epiicopum Hierofòly- 

mitanum. ib.34
auguftinus petit A tta  Diofpolìtana. ibid.
auguftinus quid per O ioiìum  cum S. Hieronymo. ibid. 

jj.& ièq .
auguftinus magna obièruantiacoluitS. Hieronymum. 

ibid.

auguftinus S. Iulianx ,  ilelabatur in errorem Pelagij, auguftini epiftola ad Bonifacium Com item  de conatu T> Abvlon olim ditta R om a o b  Gentilium fuperfti 
prxftoeft. ibid.; tyranni. ib . i i : * ^  donerà. 197-7

auguftinusquaoccafioncfcripfitdeG rariaChiifti. ib. jauguftinusdeiigit fibi Èradium coadiutorem & fuccef-! Balat'iones& fàltationesauferremiùseftS.Augulti I 
auguftini (cripta ad Iulianam &  Probara. ib.211 iòrem. 416.7^, nusah Ecclelia Africana.
auguftinus D ulcitium Tribunum adm onet, quomodo! auguftinus laborat adueriùs Pelag. ib.10. &  11 Balchomus Epiicopus Brachareniìs. 4 *J-Ì

Í e gerere debeat in caufa Donatiftarum. ’ 4 i4 .9lauguftinuscurodum optet. ib. Baptifm usTiieodofijluniorispom paiòleranis. 401.28
auguitinus interpellatur ab O roiìo  aduerfus hæreiès auguftinus recognofcit omnia fua (cripta , & retra tta t' & * 9

„  ~  • • • 1 r  g  r,- quid fibi videt1u.ib.14.qux autem prxtermifit. íB.17 Baptifm olùdx'uscuràtus. 408.30
auguftinus ab inftituto reuocatur libris Iuliarti. ib.Ï6 Baptiimlis Iudxi rteratus. 419.10S
auguftinus quandoabioluit libros de Ciuitate D ci.ib.18 BaptiimùsAnanotura refpuitur. ib.109
auguftini ieripta carpuntut in Galijs. ibid. 19.43 0.89. &  Baptiimum M acedoniahorum Ecclefia reijcit. ib 1 

431.184 Baptifmatìsaqua iponte (caturiens &creicenstempori
auguftini icriptorumdcfenibrcs Proiper &  Hilarius. ib. J. iòlemnis baptifmr. 418.54.& ièq

16.& 431.187 BaptifteriuinConftantiniàSixtoPapaornatum . 4 4 c
auguftihiiùm m aanixnidcm iifio.ibid.2i. & i2 .q u x  ar- Baptizatoiiira num eiustrium  miilitìm quidpaflus al 

guitur ipiùm eifeafflatum diuinoSpiritu. ibid, i adueriàrijs Ioannis Chryfoft. 4 0 4 .n
auguftinus exagitatuscalumnijsàducriàrioium. ib .i4  BaptizahdoseflcinJràntes , decretimi in Concilio  Cai 
auguftinus celeberrimus vbique. ib. j tháginenfi. 40M;
auguftinus hortatur Bonifaciü, &  ipe bona erigir. 4 17 . j  Bararaies RexPeriàrum periècutionem excitât in Chri 
auguftini epiftolx dux ad Bonifacium Com item  vaila-j ftianos.  ̂ 420.u

tum hoftibus. ibid. Barbari fòlicitati à Ruffino Prxfetto. $95-*
auwUftinuscur Laconicum interdum ieribendi genus Barb;xri imm illi à Ruffino in excidium Rom ani Iinpe 

aftVttà't. ib.7 ¡ . ri). , , ib .ij
auguftinusadmonet Bonifacium Com item . ib.6 Bàrbari infòleicen'tcs fattioneRuffini numquam am 

auguftino detulitS. Hieronymus. ib.36 ! auguftinum pœnituitreuocaflè Bonifacium Com item  plius comprimi valuère. ibid.i'
auguftinus &  Aurelius duces in bello contra Pdagiurn. ¡ àpropofitoixcuii deterendi. ib .n .& ièq . Barbari proptei populorum peccata inualeicunt. ?ibio

416.9 . ; auguftini luttus decaptaà W andalis Africa. 4Í8.8 Barbari ìriuehresin Gàllias. Ì 9 ^
auguftini & collegarum  litteræ priuatæ &  (êcretæ ad In-1 aügúftmus,ignorarus m ortuus, vocatur ad Concilium  Barbari aci (idem cònuerfi.’ . ib.15.Sc 16.& tei,

nocentium de non recipiendis Pelagianis. ibid.11 ’ Ephefinum ab Imperatore Theodoiio. 1 430.74 Baibaii immilli Í!iGalliasproditioncSti:ichonis.407-¡- 
auguftinodelegaturab Epifcopis A fricanis, vtferibat auguftiniobitustempus. ib.75 Barbariirrlm iifiàDeoinG allias ob hæreinh Vigilan

contra Pelagianos. ibid.15 augiiftinusdéplorâtcladem Africanam. ib.77.&fèq. tolleildani. 4Ó6.37.5Z.&407..
àuguftinusnauiter agit aduerfus Pelagianorum errores auguftini fermo tempore obfidionis. ib.79. &  fècj. Bavbari immilli a D eo  in Vrbem ad idolùiatriani aJtis i 

icribens. ibid, auguftinus mcriturùsægrotaiïS/'-grotum fànat. ib. 85 xam radicibuseuellendam. ; 4 °9
auguftinus accepit ab Orofio reliquias S.Stephani p io- auguftini præparatio ad obicùm>& moritur. ibid.85 Barbaricurti nomeninualùit Rom anum  vero vii ui 

tomartyris. ib. 16.& 17 aiiguftini fcripta D ei ope ïèruata &Pó(IìdÌj in  ea re vigi- ibid.13
auguftinus diuidit reliquias S.Stephani in aliasEcclefias. lauitindùfuia. ib.87. &  88 Barbati inùadunt H iípáñias.. ib.3'

ib.19 auguftinus laudatùrà Cæîeftino Papa. 431.185 Barbahis peàccahs iri S.Tim otheum  datpoenas. 40^ "
auguftinus quando fcripfìt ad S. Paulinum aduerfus Pe- auitianus impius miraculis ex S.Stephani reliqu* js con- Barbaroruni forxnidanda irruptio iub Rhadagaifo. 40- 

lagijerrores. 4 i7 .iz .& i4  funditur. 4i6.21.8i 13 i - & i  . . .  . ;
auguftinus excuiàt atque défendit Zoiim um  Papam. auitidúo peregrinantes hæreies Origenis &  Vittorini BaibariiùbR hidagaiiò capti vili predo diftratti. .ib  

418.7.& it f  ! vehdnt in Hifpaniam. 4 14 .10  BaiBatis dedi Roinanumlmperium cuimeraerit.411.3:
auguftinus calumniara paffiisà ìulianoPelagiano. ib.18 auitus promulgator hæreiis Origenis tentât S. Hierony- Barbari prxualeiit vbi hajreiès vigerit. ib 3
auguftinus exagitat Pelagianos annis decem. ib. m ura. ib .n .& ièq . Barbari reconciliad H onorio Imperatori inter femutu-
auguftinus conciliareftudet m onachos Adruraetinos. auitus Hifpanus presbyter tranftulitinLadnùm Luciani cònHittati. 415.Í

ibid.30 ,  I fcriptum de inuedone reliquiarum S.Stephani. 4  15.1 Barbari irruunt in Æ gypti monafteria. 41b.j5.58.6c5
aiiguftini legario à Zofim oPapacum collegis in Cæfa- auiti epiftolaad Balchominn Epiicopum Brachaxéiem. Barbari irruunnn Mauriraniara.  ̂ ib

ream Mauritanie. °  ib 31 ibid.3 Barbari càptiuam ducuntnepteni iànttimonialem Se
auguftinus còtulit cum Emerito Epifcopo Donati fta.ib. aure|ianùs ad nécerii quxritur à Gaina tyranno. 400.38 neri Epifcopi,qux Dei patrocinioJiberatur. ib.5 
auguftinus quando fcripfit de corxeétioncDonatiftarii. aurdiaiios &  üacuruinus^mnir Gainæ. . ib.40 Baibariægrotantcs liberantürprecibujviiginis. , ib

,bid.35 auteliani 8c Saturnini magnâ conftanria. ibid. liberati à Barbari nccaiit monachos in Palæftina. ib.51
auguftinus abftulitprauum m orem  à Cæ iàdenfibusin-! Ioanne Chry fòftomo. ibid.46 Barbari vùcati a Ioanne tyranno perAtriiim . 425 4J

wrfèipiôsiocodirèpugnandbus. ibid. 'aurelius Pontitex dcdicatorCxleftistempli.399.58.S:Ad Barbaris opifices nauium conlicicndarum niittcuie |
auguftinus abitulit balationes &  iàltadones , atque alias! reliusPontifexdeftruttor. ib .6 ÿ ’ . poeoádigni.

luperftitiones ab Ecclefia Africana. ib.36 aurelius Epifcopus Carthaginenfis quid prxlocutus in Barbari inlm penum  Rom anum  conipirahtes itti h;, j  

auguftinus redarguir negligenteraùdientcsM iflas.ib .38 C o n cilio , cum attuni de conueniendis Donatiftis. j , mine. '4 *5-, l \ 
auguftini fcripta anno lu x  legationis. ib;d.| 403.38.&39 Barbarica clades m Africa. 4 ‘L7 -t4
auguftinus mittit libros à ie  icriptosadBoni&cium Pa- aurelius Epifcopus Carthaginenfis African® Ecclefix Barbari faciledebellautur,fi hxredcipellantur.4io.5o.& 

pam. 419 47 penuriam clericorum deplorar in Synodo. 401.6 418.i l  
àucnxftinus fuos libros recocmofcit, 8c eorum errores re- aurelij Epiicpp.!. Carthaginenfis ptxlocutio in alio C on - Bargas Laòdicenus ex  infimo fùm m us,& ex iummo in 
_ p--------- --------------------2 ------------------------------------------ ----------------------------------- K  *  j  fitti Ü*



fimüs. , o.i.iaL.u Corani cueneruntmaiaomnu, quia non pa-i burgundionesôbunentpartem Galliæ 6c vkdeBuràun-' 
ruit Auguftino. ib. 17 dij,&  de eorum conuerfione. °  ibJ

bonifaci j Com itis fbedus cum W andalis cauià malori! burgundiones le Rom anorum  fobolem ciTc iadates. ib.l 
omnium. ibid.jburgundionesabH unnislacelTìtiadDeum  Chnftiano

598.103 bonifacius Com es receditaW andalis. 428.i4.8c15! rumeonfùgiunt. ^ 2 7 '

ib.8ci8 
ib. 

43 J-iJ

Barnabxnom ine fìguratusS. Ioannes Chryfàftcm u;.
400.J0.& 401.1 

Barochasmalè habitus à Gazenfibuscuratur à S. Por- 
phyrio.

Baiochas Gazenfis quid in Gentile*. ib idio6  bonitàciusvm cituràW andalis^onfugitqiHipponé.ib. burgundioneseffèiiti Chriftiani -'t- »--ó1
Barochas obzelum prom otusaddiaconatum . ib. bonitàcius Com esabdicat fèàm ilitia , patiturqueCa- jburgundionesbellicofiilimi.
Birochas diaconus Crucein portât m proccflionc.4 01. ftinum M agiftrum militum infenfùm. 421.1 bum m diones ab A etio v idi.

5°• bonifacij C on vtisprofedio  in H ilpaniam , 8caffiniras! C
Baiilica Crefcentia ab Anaftaiìo Papa creda. 40143 ' cum barbaris inita in fuipicionem cü adducûr. 417 -8 ’ Æ cilianus vnus ex legatis R om a ad Alaricum m it  
Baiilica S. Petri ad VinculaRoxnæab Eudoxia Augufta bonifacius Com es vallatushoftibus auxilium quænt a V_y fis. a 40p.n.lo

D n Cft3c n  v .  *  , 1  . > 455>'7 ! D e o P=r A uguftm um .ib .;.& 4.qua:adeum tuncda-| cæciliani Carthag.olim  Epifcopi cauià in C ollatio- 
»aulica S. Pauh Apoftoli a Gothis honore habita.410.331 tæcpiftolæ. ibid.! ne iterum ventilata. 411.31
Baiüica Reftituta Carthagine vndedida. 3?7-44 bonifacius C om es quando inijtfbcietatem cum W an-!cæcilianiludæi conueriïo 8cÎbciorum 418 64
B afilicaR om æ fàndorum  Geruafij 6cProtafij iiu rty-j daiis. ib.8 cæcropes excifià Gothis. 359.16

tum  ab I1ip.0c.Papa dedicata. 417 6 ̂ bonifacius C om es appetitus à Sigifuulto cum exercitu. | cæleftis idoli templum in Africa proftratuM.3jj.j8. eius

ib.59 
ibid. 6 1  

ib.&iêq. 
ib.

t j ______ Ü).6
Ixmifàcio Com iri quid fuadeat Auguftinus. ib. *5 cæleftis idolum à IudæisolimcuJtum. ib.671
bonifacius Com es ohm domitor barbarorum iam fa- cæleftis idoium à IudæisR eginacæli d idum . ibid

ib.14 cæleftisidoIumab“exteriscuitum,ciusnuminisoriffoex

Bafilicx Vrbis illx fx  à furore barbarico. 4 1 0 .2 5 .6 ^ . j ibid. ’  | dedicator A urdius.ib.jj.varicinia de eo
Balilicæ Apoltoh Petri vaia reuenti iu n rG o th i, & c a c û  ¡bonifacius C om es quom odo in immania prolapfus cæleftis idoli ti tui i.

honore reportarunt. ,  ib.2 4 | crimma. ib.5 cæleftis idoli antiquitas.
Baiihicus martyr apparec Ioanni Chryibft. 4 07.9 bonifacij C om ùis olim iàndum  mentis inftitutum.ib. ! cæleftis idoli imagines ex nummis.
Baliiius Theilàiiæ Epiic. Neftorianus. 431.6* n . & i i  j cæleftis idolum à Sydomjs cultura.
Bafilius diaconus d e im  Cyrillo Epifcopo Alexandnno 1 r  ’  ‘  '* ' .........................................  -

Prodi feripta Armenorum. 435.6.8c 7
Balilij Epifcopi epiftolæ ad innocentium alium atque

diueriùm àRom .Pontifice. 4 17 .7 .& 8
Baiilius hxreticusGrxcus cum duobus Auitis vehit hx- 

ìefès Origenis inHifpanias. 414.10
Bailianus Epifcopus Laudenfis. 397 -31
Baifula diaconus legatus ab Epifcopo Carthag.ad Con 

cihumEphefinum. 431-2-3
B-iilus Exconfulaccufàtor Sixti Papx. 433-31
Baifus damrutur. ib.3
B idi ièpultura. ib.37
Bellum Periìcum fub Arcadio geftum. 39514
Bcìium G othicum inG rxciaperStilichoncm . ibid. 19. 

8c (cq.
Bellum Gildonianum iu Africa.39S.3y.ex Scnatufconful 

to dcccrnititr. ¡b.46

dusim beliis.

bonifacius Com es in Africa iterum àW andalisvinci- Sydonijs. ib.6 o78c 6i
tur- 431.138 caelcftis idolum proftratum magna Chrifti glotia. ib.69

432.1)0 cxleftis idoli diuerfà nomina. ib.54.8c65bonifacij Com  iris obitus.
bonifacius Epifc. Cataquenfis in Africa. 408.21 cæleftis idolifalfùm vaticinium. 410.5
bonitàcius Papa creatur.4i8.i.contraeumEuIaliusichif- cæleftius hæreticus Pelagij armi«»er,fiucclafficus. 411.45 

maticus fedem arripit. ib. cæleftius cum Pelagio au d o r hærefis. ib .4 4
bonifacius Papa ordinatur in ecclefia S. Marcelli, ib.80 cæleftius licet difcipulus Pelagij fuerit,m agifter&dudoi 
bonifacius Papa deprimitur à Symmacho. 4 19 .11 totius exercitus impictatis àS. Hieron vmo nomina-
bonifàciusPapafèceditin bafilicam S. Pauli. ib.4 * tur. ib.45
bonifacij Papæ partis presbyteri libellum m ittuntad cæleftium hæreticum Carthagine oppugnauit Paulin

411.24.6c 15Honorium  Imp. ib.8 diaconus.
bonifacij Papæ caufà iuftiifima. ib .& ij cæleftius hæreticus damnaturab Ecclefia Afucana Car
bonifia eius 'Papa è cœmeterio S. Agnetis reuocatusin | thagine. ibid 2 ,

. r  , Vrbemreferipto Honorij. ib.33 cæleftius hæreticusprofitcturfefequi Ruffinum A ru i
Bclium tcclelialticum  inter viros ia n d 0 S-4 0 0 .6i . 6 :lcq. ' bonifacius Papa coniulturusfuturism alisicribitadH o- j leienfera. ,b

¡Bellum Alarici aduerfus H onorai Imp.in Italia. 403.50! noriura Imperatorem. ib 38 cæleftius hæreticus Pelagij difcipulus quando Cartba-
I Bell uni Pollentinura.ib.6c5i.quandocccptum ibid-.j bonifacius Papa commendat inftanter Ecclefiam H o- ginemvenit. ib 10

Bellum Gothicum  perRhadagaiium confcdum .406.51 nono Imperatori. ib.3^ cæleftius hæreticus dam«atus Carthagine appdlat ad
I & iccl- I bonifacius Papa Alypium  Epifcopum Tagaftenfem a-1 Romanum Pontificem. i b 2f
Bellum Honorij contratyrannos. 411.38. Se feq.i miceexcipit. ib.46 cæleft.j hæretici fubdol* artesm diflèminand:s hxrefi

lBclluxn inter Chriftianos& Iudæ osin infula Minoricé- bonifacius Papa laborat aduerius Pdagianos. ibid. bus. ib
*'• 4 i8 47 bonifacius Papa quid decreuit de A ntonio Epifcopo cæleftius hæreticus cum Pelagio cxcommunicatus in

Fuilaleniì. ib-7j concilio carthajrinenfi.¡Bellum cutn Ioanne tyranno w ftum .
Bellum Perficum fub Theodofio Imp.

414.13.6:415.2 
42c 25 6ci6

Bellum Biltannorum cu m P idis. <29.12
¡BelluraàThcodoiioaduerfusGenicricum  in A fricail- 
! latum. 451.i4c.8c 141
Benenatus Epifcopus legatus ex ConcilioCarthagmcu- 

j fi ad H onorium  Imp. 410.47
'Beniamin diaconus martyr in Perfide dirapalfus.410.21 
B ellx  populi Chrifto credunt ijdemque conuerfi à S.

N ic cu . ij6 .i3.6cicq.
•Bethlehèmiticum monafterium à Pelagianisinuaiùm. 
i .410-32
Bibli tem plum Veneris. 40155.

‘ BibliothecaTheodofijlm p. 4 Ii-J3
' Bigamiam conftitui etiam ex coniugio antebaptilmum
I 4 05.60
Blafphemix Neftorij ante Synod.EpheC 431-39

jBlefilla Paulæ fiJia primogenita. 419.101
i boa in (iila, in quam Iouianus relcgatus eft. 411.16 
jßonaclericoium  defundorum ceuuntEcclefiæ. 397. 53 
BonaEcclefiailicanoluitiiibiaccrepublicis exadionib 

■ H onorius lm p. 411.28
jBonoruin Eccleiiæ adminiftratione creuit diaconorun 
I faftus. 402.47
inonishæ ieticorum neinhientO rthodoxi. 410.7) 
;Bona Stilichonis 6c alioium perducllium Fiicoaddida 
j 408.13.
¡Bonifacius comes ibeer Sebaftiani' Com itis confeilo 
i ris. *  421.!
Bonifacius C om es confert iein Afiicam ,6c S. Augufti 

j nofam iliarillim è vfus. îb.j
Bonifacius Cornes fæpe confulit Auguftinum , eius ad 

j A uguft. datæ litteræ plures. ib.3.6c4
¡Bonifacij Com itis epiftola ad Auguftinum  de raprorc 

virginis. ib.
Bonifacius Cornes confugientem ad ecclefiam abftra 

I hit 6c pœnitentia m ox tacinus expiât. ib. 11.6c iz 
jBonifacij Com itis veniam petentis ad Auguftinum epi 
j itola. ib.13
iBonifacius Com es excipit Caftinum  ConfUIéfibi olim 
I aduerfarium. 424.1.6:2
;Bonifaci j Com itis litteræ de fuga Caftini. ib.2
|Bonifàcij Com itis epiftola ad Auguftinum de conatu

bonifacij Papæ obitus,tempus fedis, res geftæ, fedes va- cæleftius hæreticus^difcipuius Pelagij R om am  venir eau 
cans- 4 13-8 iàm adurusapudlnnocenr.Papam . 4x7.1

bonifacij Tapæ Secundi nomine con fida epiftola. ¡bid. cæleftius Rom æ in baiilica S. dém entis vifus eftrecan 
91-6C9 3 t tarcpalinodiam. 417.20

bonifacius Papa confirmât canonem Africani Concilij cæleftij hæretici iibelli oblari Zofim o Papæ frsemcntü. 
delibrisCanonicis. ib.95 ; 418.8

bonifacius Papa interpellatur contra Ivlanichæos.ib.107 cæleftius hæreticus iuiTusdamnareobiedioaes Paulini 
bonifacius Papa coércet tcmciiratem Patrocli Epifcopi reeufauit. ib-9.6c ièq.

Arelatenfi?. 42.1.1.6c 2 cæleftij hæretici tergilurrfationes in examine Zolim i ex
bonifacius S.Felicitatisoratorium erexit. 413-8 libello Paulini. jb ,3
bonifacius presbyter Romanus legatus cum collegis,cæleftiushærcticusdam nàtusàZofim o Papa. ib.

Conftantinopolim  à C on .R om . 405.15 cæleftius hæreticus fallcreconatus Zofim ü Papa. 417.17
bonifacius p; esbyter Hipponenfis iudicio poftulatus cæleftius hæreticusauditus.ièd nonabiblutusàZofîm o. 

mittitur N olam  adS.Felicem  ,v t  fe iôraracntopur- ib.18

g arct- 4i1.19.6c30 cæleftius hæreticus acculâtLazarum 6c Herotem  Epif-
bonofusmonachus Infulanusvitælaudatifiïmæ.3<>8.50, copos. j b 2 i
borboriani hæretici lege Theodófìj damnati. 418.15 cælefti us hæreticus haud potuit om ninó à Zofim o fper-l 
bolphoriusEpifcopusColoniæftudioilisloannisChry-| ni. ib . j j1

ioftomi. 4 0 4 .5 1  cæleftij atque Pelagij hæreticorum iedatores leçibus'
bofphoriusColoniæEpifcopuslaudatus obexhibita er- Honori] exagitati. 4 i8 .io .& lcq .!

gaexuleshum anit atis officia. 406.23 cæleftinus Papacreatur. ,  423.19
breuiculum omnium ornamentorum Ecclefix Conftâ- cxleftini Papx tempore agitata eft cauû deappellatione' 

tinopoliianæ ad Innocentium Papam delatû. 404.78 ad Apoftolicam fèdem. 4>9-7j
breuiculum Auguftini de Aôtis Collationis fingulorum cæleftinus Papa quid in cauià Antonij Epifcopi Fufla- 

dcru.m - 4 1 M9 lenfis. ib. 79.6c 80
breuiculum qua öccafioneab Auguftiiio confedum . cæleftinus Papa interpellatur à S. Auguftino in caufa A n-: 

4 I l -7 I tonij Epifcopi Fuflàlenfis. 4 1 4 .4.8c fèq.
brillo Epifcopus Philippenfis in Thracia ïudexin  caufa 'cæleftinus Papa annuir petitionibus Auguftini. ibi- 

Icannis Chryfoftomi. 404.10; d e m j j
briflb Epifcopus frater Palladij fadus extorris caufà Io- cæleftinus Papa Gallorum corripit perperam foda. 418.!

annis. 406.10! 17. * j
britannia tyrannosgignit. 4°7-30 cæleftinus Papa cenior redditurde eledione N eftorij,1
britannialiberaturabhærefiPelagianaper Cæleftinum. j quam probauit. ib ^ j

4 z9-i cæleftinus Papa S. Germanum mitrit in britaaniam.
britanniaudiuntS.Germanum Epifcopum , 6cabenore | 41J.1.9.8C10 

Pelagianoliberantur. ib.14 cæleftinus Papa libérât BritanniamabhærefiPelaoiana.
britanmaiterum liberata per S.Germanum àPelagianis. ib-0.7 8.6c fèq. °  i

4 3 J-I7  cæleftinus Papa mitrit Palladium diaconum in Britan-
britius Epiicopus Turonenfis appellat ièdem A pofto

licam. 432.87 
britius oppreffus ab aduerfàrijs^Dei nutU liberatur 8cre- 

ftituitur. ib.88.6c89 
tyranm. ib.iz| burgundionescum alijs barbaris Gallias depopulantur .cxleftiniepiftolaadEpifcoposApuÎiæÎcCalabriæ ibid. 

Bonitàcius Com es arte Aetij calumnijs exagitatus^ ^ .i 4 0 7 .4 1  I 1T

mam. jb.!
cæleftinus per Palladium diaconum conuertit Scotos. • 

ib.i.6cfeq.eumdemque Palladiumcr<àt Scotomm ' 
Epifcopum. ,b



cxleftinus Papa com ponit collaplam dilciplinam Eccie- :Citi.mici, ics Lfiiùudiiiuiuiia j.
iiafticam. ib.

cxleftinus Papa accipit libros Neftorij per Anriochum.
4 30 .4 1

cxleftinus Papa hxrclèos ìmpudenter ac falsò à Lam en
tio Valla fugillatus. 4 3 *-J6 

cxleftinus Papa Cyrillum  inquirereiubet de Neftorij 
feriptis. 429.17 

cxleftinus Papa ad Cyrillum  fcribit. ib.2S 
cxleftin us Papa eodem tempore accipit litteras à N efto

rio,Se à S. Cyrillo. 430.1 
cxleftinus Papa Roma: congregai Concilium  contra 

Neftorium. ib .n  
cxleftini Papx epiftola ex Synodo Rom ana contra N e 

ftorium (cripta quaiis. ib. 
cxleftinus Papa iùbdolù tentatur à N  eftorio. ib.8 
cxleftinus Papa déplorât Neftorij amentiam. ibid.ij 
cxleftinus Papa probat feripta à S.Cyrillo Alexandrino. 

ibid.12
cxleftinus Papa prxfigit Neftorio terminum pcrem- 

ptorium. ib .ij
cxleftinus P.;pacomminatur auathemain Neftorium, 

nifirefipifeat. ib.18
cxleftinus Papa fcribit ad Cyrillum , vt agat contra N e 

ftorium. ib.25
cxleftinus Papa fuum Vicarium conftituit Cyrillum  A  Jcampaniam inuadit Alaricus. 

lexandrinum Epifcopum. ib .zj ' ca nc- ! la ri j magi lira tu s.

vioiuuD uscajntiui jCcpLcoiuscairhaginenlisEpilcopus fcnplit de. Verbi in 
busluis. 5 ^ -7 3  carnationecoiitra Neftorium.:b.27.eodem tefte N e '

Calarrtenfès Chriftianos inùiiìt Auguftinus. ibid.74 ftorianahxrelis com prellàin Synòdo Ephefina.ib 
calamenles Gentiles rei criminis m „xim . implorant au- 29

xilium Auguftini. ib-75 capucRuffini (ècÌùm Scfuper pilum irapoiitùfndelatu
calam x in Arrica memoria S.Stcphani protomartyris. Conftantinopoinn.

4IÍÍ .15).& 2 4   ̂ fcarcenbusvri Epiicopos ad fci^rdtiònemdelinqùcntiu
calimero oftenfa diuinitus oiìà Zacharix Prophetx. 40 j.60.Sc61

4i>.)7 &  j8  c  calcete Eptlcopali abftrahens rtoxios à D eo  pertèrre-•
callimorem poiitum pro Callinico. 45l.no tur. jbid.
callinicum pro Callm iore ìeftituendum incpiltola ad carcerati liberanturàS.Germano Raueùn*. 435.Ì'' 

Theodoiìum . ib .in  cardinales interdum p rxlatïEpifcopis. '-j.31. S3
calliopius N icxnus presbyter,ad quem Atticus. 42f.11 carya domus Conftantinopoli apud templuoi Acao] 
cailitrope vidua Alexandrina vim patiturà P rxfèd o  Æ -  marryris. 407.33

gypti. eiukjue patrociniûm Chryiòftom usfuicipit. carm inaSibylIinaRoriixcom bufta. 399-78
401.60 ^  carterijEpilcopiinH ,ípaniaíén;eiuiadcconiugio ante|

calum nixinThfcophilum  ab Origeniftis o b ie d x .40 0 . bapti(rryam,non facere eum big*m um . 4 oj.i'oj 
57.6:58 carolusBorfbmxuseardinulis Epifcopus Mccliòiancn-j }

calum nixà Neftorianis iilatx contraO rthodoxos qui hs transfert reliquias fàndorum  martyrum Alexau-j !
Ephefi con uenerunt. W - i o ?  dri&iòctorum . '  400 .H .&  i$! .

calum nixabeifiiem  in Cyrillum  iilatx fuperatx. 419.41 càrthago captaà Geiifèricò. »b.19!
& 433 -10 carthagmemdcdi W and.ilis cur D eus permifìt. ibidem

calum nixalixfpàrfxcontraCyrillum poftpaccm . 453. 20
2-& 3 _ canhaginisreliquias idololaux M andali demohütùrJ

calunnila illara in Six'tUm Romanum Pontificem. ib.5?. 43^.34
41045 carthaginenfis balilic'lReftitutà. 397-44
419.29 catthaginenlèconciiiùm renium. ib.

cxleftinus vtprxcipuum  caput in Ecclefia Catholica a- 'can didatosneophytosesturbant milites. 404.19 carthagincufc concilium quaitum  d idum  quintüm.
ginn omnibus. ib.24 candidiau us Com es cuftodiri iubet itmera , tìelitterx 398. 33

cxleftinus Papa mittit Phrygium ad Cyrillum  Alexan-1 Synodi perferrentur ad Imperatorem. 43I-67 càrthagiricnfè cóncilium qùintum pòGtum locoqùarti.
drmum. ìb . i i  candidianuscom esN cftorianusm iiÌusàTheodoiiocù ibid.67

cxleftinus Papa ad diuerfos Orientales Epifcopos de! rare q u x  Synodi elicne. ib.43 carthaginenfeptouincialeconciliùm fub Anaftalìo Pa-
N eltorio fcribit. ib.27 candidiauus legatus adEp.icoposEphefi detentos.ibid., p ì. "4015

cxleftiniPapxaudoritatecolledum  Concilium  Ephe-| 141 c ‘cartliaginenfeconcilium generale. ib.9
ünum - ib ^ i.&  fèq. canon Concilij Antiocheni Arianorum citatùs contrà catthagineuic aliud concilium venerale.w ^ 403.35

Ioannem Chrylòltom um . 404.11.rtfiedus à C onci- carthagmenfe concilium fub Aurelio. 464.113
lio Sardicenfi. ib:d. /cartiVagine^ic’cor.cll:uifi plurimum defertRom anoPó-

cinones diùcrforiimtonciliotum Africanorum fub vno j tihci. 405.36
conciliopofiti. $i>7 -4 6 ,canhaginehiè coucilium habitum tempore vrutatis.

canon Apoitolorum  numcrauit catalogum Iibrorum ca ibid.5 4

cxleftinus Papa legatos mittit ad Concilium Ephelinii 
eosdemqu e executorcs fèutentix ante à fé latx cótra 
Neftorium. 4 .3 1 .7

cxleftini Papx epiftola perlegatoà miflaad Concilium 
Ephefinum. ib.9

cxleftim Papx exhortatio ad Epifcopos, vt agant pro fi- 1 noiiicorùm. 405.63
de Catholica. ib.12 cánones Concilij tertij carthaginenfis. 3^7.46

cxleftim Papx epiftola ad Theodofium linp. tempore cánones concilij generalis carthag. 401.13
^Concilij Epheiini. ib.17 ’cánones Synodi quintxcàrthaginenfìs. j9 -̂3>

cxleftini Papx epiftola ad Cyrillum  tempore Concilij cánones aiterius carthagincniis concilij. 4oi.9.m ixri eri 
Ephefini. ib.191 canonib.concil Hipponenfis. ibid.

cxleltiniPapx ftudium in curando Neftorium. ib.20 callones concilij quinti carthag. 3*;8.68.&69
cxleftini Papx litter* ad Synodum datx le d x  cum dam canoniscaithaginenfiscönoJij elucidatio de titulo Epii- 

nationc Neftorij. ib.14! coporum. 3i>7 -4 9
cxleftinus pro Proclo refcripfic. ib.174 canon de Primatu fedis Cònftanrinopoiitanx proDacu''
cxlefrini Papx epiftola fù rfragatur eledioni Prodi Epi-| aicititius. 403.15

feopi Conftantinopolitani. 4 3 4 .1 'canon concilij O  rien ta 1 i s con traM aflà lihnoà. 4.17.2
cxlcftm oPapxdebetur damnatio Neftorij. 431.178 cánones concilij Ephefini permixti cum decretis Iciiif 
cxleftinusPapainlurgitcontra prcsbyteros Gallos ìm -j maticorum. 43».79.&8o

pugnantes S.Auguitinura.  ̂ ib.173 cánones concilij Ephefini. ib.101
cxleftinus Papa laudar mirificèS. Auguftinum. ibidem .canon concilij Laodiceui numeraùit fèriem Iibrorum 

ï 85 canonicorum. 405.6$
cxleftinus Papa Pelagianos vrget. . ib. cánones concilij Mileuitani. 401.58
cxleftim Papx epiftola laudataà S. Profpero &  à Grçcis. cánones o d o  concilij Mileuitani contra Pelagium. 416.

ib.i85.&i8<> j 10.&11
cxleftinus Papa adH ibernosin fideinftituendosS. Pa- canòn N icxn i concilij nomine Sardicenfis quomoefo 

tricium promouer. ib.1911 citatus. 419.69.&87
cxleftini Papx epiftola ad Concilium  Epheiinum quan- cánones citati nomine N icxn i Cdncilij recepn ab Atri-

dò data.

carthaginenfèconcililim gràtias agitlmperàtori de vni- 
tate ip:ius Icgib.obtenta. ib.5 j

cartb.iginehle concilium iiib Aurelio. 4 0 7 .4
cartlijgi.ienléconciiium  ad reprimendòs Vaiióstumul 

tus bxrcticòfùi'n. 4 o8 .i;.
càr hagmenfé concilium fub Aurelio. ib.13
carthagincnlècóiiciliuiiifùb Auteliò. 4 10 .4 7

carthaginenlè coudiium  in quo dairihaìtusCxlelrius. 
4 1 1 .1 j.S c  1 4

iarchaginenie concilium contra Pelagianos. 416. l '.Se 1 
tempus eius, eius Concilij gerenti occafio. ibid.4. lit- 
tevx ex eo ad Innocentium Papam. ib.f.&lc-q 

«arth agi nenie con'cil mm in caufà Pelngij Se Cxleirij (ut 
ZolimoPapacelebratUtn.in quo in.criaierunt ducen 
ti quatuordecim Epilcòp>.4i8.i.& lèquiturInnocen 
ti] Papx dee ret 11 m. ibi d .3.1 n de icrip'tx q u ereli adZo 
fim um deadm illo C xleftioad ai1d1entiam.1b5.mil! 
ab eoSynodica perMr.rcc!Iiiium iùbdiaconum. ibid 
6.Paulim libellusinde miflus, ex quo C xleiiiu s clic 
interregandus. ib.7

carthag uenfc Coifciliii rempòre Bonifacij Papx.419 5̂  
carthaginenlisi'pùcopiltgauoad jyuodum.4ji.23.ej» 

ftoia eiufdem. ib .i
43^-4  canis Epifcopis. ib.95 carthpg.nenfìs Epiicopus fcribit litteras nòmineòm nii

Epilcoporum Arncanorum. ìb.i-
cfartnagineiifi’ idojum cxleftis didum  vna cum temple 

proftratum.399.5_8.c1us antiqui tas.1b.61. eiukiem im. 
go. ib.6-

caithaginenfuihi amplitudo iunda tum  luxii &  iniuftì 
tia. 4 Î9 -2 (

carthaginenfiumpraui mores. ìb .i

rxleftinns Paptiaiiteobitüm reddidit litteras gratulato- canon concilij N icxn i numerauit libros Canonicos.
riasad Orientales. ibid. ( 405.63

cxleftinus Papa ante obitum feliciorem Ecciefix ftatu m canonisM rdirtnfìs citati nomine concilij N icxn i con- 
Videre rijciruit. i b i  fiata controuerfia. 419.87

cxleftinus Papa litteris agit de liberanda AntiochenaEc- cañones citati deappellatìonead Ròm anum  Pontifici!.
'clefia à Neftorio. 1bid.12.Sc14 ib.83

cxleftinus Papaqux decernitde lapfisEpiftopisrecipi- cánones concilij Taurinenfis. 397-42
cndtfc. ìb.lo  canonem diuinxbcripturx libtorum Confirmât Rom a- jearthaginenfes magna ex parteadhuc idoloìatrx. ib .i

cxleftini Papx epiftola ad Theodoiìum  Imperat.ibidem nusPontifex. 4I995 carthüginenfès incorrioibiles. ib .i'
u  canonicorum Iibrorum catalogum qui ex Latinis atque Icarthaginenfès fubfànnatores fàndorum  virorum .ib.i'

cxleftini Papx epiftola ad M axim ianum EpifcopuCon- Grxcisfcripfere. 405.63 ¡caífianos diaconus Ecciefix Conftanrinopolitanx mil
ftantinopolitanum. ib. 17 canopus in Æ gypto liberaturiì dxm oriiìinuafioucper i fus cum Germano legatus à deroad  Innocentiun

cxleftini Papx epiftola ad clerum Se populum Conftan- fàndorum  martyrum reliquias. 4 14 .10 1 Papam. • 404.7}
rinopolitanum. ib.20 cantus inprocelIionibusquaOs. 401.50 callìanum fuga lapfum à Ioanne Chryfòftom o fa llo  a

cxleftinus Papa digné laudatur. ib.34 canus fugillans S. Grcgorium  ipfè corrigitur. 439 40! liqui aflèrunt. ibid
Càrleftini Papx obitus Sc eius res geftx.&conftitutiones. capitale fùpplicium ab H onorio fàncaum aduerfus per- icaflianus eraa S.Ioannem C  hryfòftomum propcnfior & 

ib.j5.& feq. turbatores ecclefiarum. 398.22 gratiis. ib
cxlibatus clericomm dcftrudor Vigilantius cum fuis capitólium c6ftantinopoli,vbifcholxcrantartiixm!ibe- (caliianus feribit contra Neftorium. 430.90. inuediu.

iedatoribus. 406.46: ralium. 415.23 | eiusineundem Neftonum .ib.ÿl.quidad Confiant!
cxlicolx  qui fint. 408.16.Se 17 'cappadocumEpilcoporum qui laudari. 406.13] nopolitahos.1b.93.in Atticum infcnfus. ib.94
cxlicolx  in Africa referipto Honorij exagitati. ib.14 'capraria infùlarefertaMouachis. 398.49 !caftianusprofedusinÆ gypcum  vitam monafticam co-
cxfàricnfisM auritanix dire inter feipfòs loco pugnares jeaprarix infùlx edebnores monachi. ibid.51 j luit. 404.7^

capreolus Epifcopus carthagineulis poft A urdm m . icaliiodorus fcripfìt catalogum librorumCahonicorum. 
4 3 0 . 7 4  j 4 0 5 -^ 3

412.l7.Sc 18 capreolus Epifcopus carthaginenfis legationem mittit cafiiodorusexpurgator Cailìani. 4.33.2.9
401.5 6| ad concilium Epheiinum. 4.31.2.3 Icaftinus Magi Iter militum in Bonifacium D ucem  patii

redarguir Se correxit S.Auguftinus. 4.1S.35
caius Cxiom asR uffius Voiufianus vir Gentilis lonaè 

àfide Ciinftiana.
caius Arianus accufàt Theognoftum. 
calameniis Ecclefia Primatus N um idix. 395 31I epiftola eiufdem ad Synodum. ib.24 I x q i _  4̂ 2.

çiiÜnu?



In dex in  V . T o m u m

, . l-icijsooiu icicrtcu s)rugcrcco-ichnllipcrionaiu5yiioaopcxi.uangciium  in medio p o |  cyriacus Epilcopus partis Ioannis fugitns vc nit R em
gituradipfum  Bonifacium. 4 —4-2j fitum defignata. 431.50 adInnoccntiuml-apam. 404 7«

cai.ortusEpiLopus VagiciiGs fubrogitus in locum M a chrifti aduentusad iudicandum adueniflc tempus ere- cyriacus Epilcopus relegatus Palmiram Perfàrurr oppi-
402.61 ditum. 419.106  dum. 406.18

Chryioftom o. chrifti falcia; donata: à Iuucnali Epifcopo H ierololy mi- cyriacus prcsbyterAnticchcnus vexatus à Porphyrio. 
tanoEudociæ Auguftæ. 459-4 ibid.59

chrifto vané oblata Circeníia. ib.15 cyriin Syria ciuitatis diœcefis quanta. 424.15
chrifti v isoria& in u m p h u s deproftratoidoloCzIeftis cyrinusEpilcopus Chalcedonenfis accuiàtor Chryib 

nominato. j  99.691 ftomi. 40J.17
chrifti victoria conclamata. 401.50 cyrinus prstcipuus hoftis Ioannis Chryfoftom i vtgetAr
chriftianamanluetudo cum Donatiftis adhibita. 4 14 .6  cadium contra eum. 404.4c
chriftianæ fidei propagatio. 596.15 cyrinus perfecutor Ioannis Chryfbftom i méritas pena
chriftianam religionem delendam vanaGentilium ex o- dat. ib.ii.

raculis iadatio. ' 398.19 ' cyrinus rurfiim contra Ioann.Chryfoft.aw't. ib.12
chriftianareligio in Perfide propagatur perM arutham . | cyrinus idem apoftatanominatus. °  407.18 

408.4.5.6 cyrus dux exercitus in AfricaGentilis. 459.1
chriftianareligio propagata in Sarracenos. 420.31. 5c CyrusEpifcopus A phrodifiæ Cariæ clarusiànditateen 

icq. tuit in C on cilioEphefino. 4.3I.37
chriftiani vincunt hoftes charitate potius, quam armis. 

ibid. 31
chriftiani ritu Gentiliciopcrfônati reprehenduntur.

4 3 9 - ' 4
chriftiani aduerius Iudæos infurguntin infula M inori

c i -  418.48.8c fèq 
chriftiani inPcrfideperfecutioncmpariuntur. 410. 19.

&  fèq.
chriftiani abftinent à ipolijs templorum deorum G a 

7.en(. 401.40.8c qui lürripuit.punitus eft. ibid
chtiftuni Sulicdani à Gentilibus occifi. 399.71

ximi laudatusàS. Auguftino. 
callr::ia Saturnini \Aor mimica 

4 CJ4
caftu:. Juconus Ecclefiæ Mediolanenfis. 397-30 
cafiismaioris momenti relcruari maioribus Epifcopis 

4  i o .S j

caftis maioris momenti dcferri ibJiti ad Rom anum  Pon 
tihccm . _ • ibid

cauiogum  libroruin canonicorum qui fcripsère.
405.63

cattch'umenis-iàl dandus. 397-47
caten.c du.e Petri Apoftoli donatæ Eudociæ àluuenale 

Epifcopo Hieroiolymitano. 451.4«*

catena alrerauua Petrus viridüs eft Rom æ fub Nerone.

!
[caten* Petri anniuerfària memoria agitur Conftanti- 
! nopoli. ib .45.& 6
jeatenarum Petti altera milla Rom am  ad Eudoxiam , & 
i balriicá iüuftrata atque miraculis. ibid.7
catena vna eftéda ex duabus. ibid

jcatenarum limitura xdiquiarum loco impertiri lolita, 
j ibid.
¡catenia d idus ludus bellicus Cælàrienfium. 418.35 
[catholicæ allerriones adúcrfus errores Pclagij. 415.

'cjch olüç commüuionis lymbola. 398.

: catholica Ecclefia vbi fit, diíputatio , eandem exprauis chriftiani demolientes templa atque frangentes idola 
. hominibus non perire,&  vnam tantum elle. 411.17 ' n '

&  ¡eq.
[catholica fides triumphat in excidio vrbis, 410.27

404.9
431.48

43*-3í
402.63
401.63

icAihoirca fides,di¿ta rides Rom anorum . 
fcathoiica fides eadem Romana.
Jcatholicæ fidei cognofcendæ fvmbolum.
¡catholics fidei delertores qui efiè foleant. 
jcatholici quo fignodignofcantur. 
catholici qu.bus armis coníixeuérc aduerfus hæreticos 
j pugnare. 406.47
catholicum pfòbari aliqúem com m uni one Formatarû 

j cum Rom ana Ecclefia. ib.&5ô
jcatholici cur acculati ab hæreticis hærefis Anthropo- 

morphitarum. 400.54
jcatholici in agendo contra hæreticos manfuetudinem 
j cùm hum ih tate ièruant. 42y .4 i . 5c 4»
¡cacholicii Neftorianis appellati Apolünariftx. 459.9 
jcatholici d id i ab Origeniftis Piloliotæ. 400.56
.culiolicorurhiÿm boium in fcribendo tempore hærefis 
j Pelagians. _ 4^.44
jCaula Antonij Epifcopi Ephefini cogn iti primum Có- 

ftantinopoli. 400.75. 8c 74

abftinent à rapina. ~ ib .6 o . &61
chriftiani Calamenles multa palli à conciuibus Gentili- 

bus.ibid.6}.inuifit eos S. Auguftinus. ibid.65
chriftiani Rom ani reliquias idololatriæ dilpergunt. 

ibid.77
chriftiani calumniam Sc inuidiam paffi ob captam àGo

this Vrbem. 4I0.4.
chriftiani Alexandrin i quid p ailla Iudæis.4i5-4o.&43 
chriftiani Catholici làlui ex naufragio, demerfis ludæi- 

&  fchifmaticis. 415.2;
chriftiani Catholici quo figno dignofcantur. 4  02.4  ̂
chriftiani Carthaginenfcsafllidi àGenlèrico. 459.50 

& 3/-
chriftiani Gazenfcs exhilarati in aduentu Cynegij. 

401138
chriftianorum Gazcnfium  acclamationes in laudem 

Chrifti. ibid-5o
chriftianorum modeftia commendata in  demolitionc 

templorüm. 
chriftianorum precibtlsobtenta pluuia. 
chriftianorum mores vbiqüecorrupti. 
chriftianorum ornatiis crux.

I ; caufa Antún:] EpifcopiFuíTalenfis. 419.79 chriftotocon Mariam,quando im piedidum .
caula inter Ruffinum &  Hieronymum in squilibrio ap-j cliryfàntius Nouatianus Epilc.moritur. 

j j pen (à, quam deteriorRuffinus appareat. 400.28' rhryfogonusPvuffini fautor.
! jcaulæ Ecclefiafticæ magna matüritate tradandæ. 4*7- chryfoftomus. Vide Ioannes Chrjfoflomw.

399-7 »
398-101
412.52

395*4

cyri &  Ioannis reliquia: efïligant dæmoncs. 414.20 
cyrilluscreatui Epilcopus Alexandrinus.412.45. habuii 

com petitorem Tim othcum . ibid.4&
cyrillus Nouatianos ftatim expulit ab Ecclefijs. ibid 

4 Í
cyrillus commonetur Attici litteris , vt nomen Chry 

foft.làcris tafeilis redderetur. ib.47.8c 4*
cyrilli litteræ ad Atticum  eodem argumento datæ. 

ibid.51
cyrillus obnititur ne reftituatur Ioannis nomen in fieras 

tabulas. ib.52.5c 55
cyrillus quid de Chryloftom i fcriptis. ib.6j
cyrillus nimis exacerbatusin omñes Epifcoposob Io 

annis nom en, pepercit tamen R om ano Pontifici. 
ibid.6o

cyrillum Ifidorus Pelufiota monuit. ibid.tfi
cyrillus diuimtusadmonitus redditus melioribus fènfi 

bus. ib.6i
cyrillus carpitur à Socrate N ouatiano. 4'5-40,
cyrillus reftituit nomen Ioannis in lacras tabulas. 411 

«3
cyrillusminaturludæistumultuantibusin Chriftianos 

415.41
cyrillus expellit Iudæos Alexandria , Sz eorum iÿnago- 

gisiuccendit. ib.42
cyrilli modeftia in agendo contra Neftorium. 4¿9.

cyrillus impugnans errorem abftinetà nomine N efto 
rij. ib.5c2 f

cyrillusoccurritaulicis, ne hærefi Neftorij inficerentur. 
ibid.

cyrillus ad Neftorium fcribit iuflii Cæleftini Papæ. 
ibid 28

cyrillus cupidiflîmus fàlutis Neftorij. ib .jo
450.4 cyrillus fecundo ad N eftorium  fcribit. ib.51.Si 52 

419.108: cyrilli manfiietudinis aliud dignum exemplum in agen 
4GO.521 do contra Neftorium . 1b.39.6c40

¡cyrillus fuppreí'fithbellum dandum Theodofio aduerfus
. . ■ j chromatins Epifcopus A quileiæ adm oneturab Anafta-! Neftorium. ibid.

momentl deferunturad Romanum Pon j  ̂ fio Papa de damnatione Origeniftarum. ib.54cyiilJusfcribitadCæ leftinum Papam deNeftorio.45o.i

Wien fis
_ .  H ^iojchrom atiusEpifcopusAquileiæ agitpro Ioanne Chry-jcyviJluscônftitutus à Cæleftino Vicarius. ibid.14

cc:eden.i,s pro Cenetenfi perperam pofitum 417.16 foftom o. 4 0 5 .^  cyrillus quæinfignia Pontificatus ac cc p iti Cæleftino.
cekichm sîaptorviduæ cam diurna virttttc feruat illæ- ¡cybeles fimülacrum circümferiifolitum. 4 0 4  4 ib.26

! ' " " V  r- i 1 r  n- » , 4I°-J7 .ciceronishiftoriaderi(à. 395.45'cynllus àN eftorioSi Neftorianiscalumnijsoneratus.
cenetenfi«proCelcdcnfireftituehdumapudS.Hierony- cyhegiusnauigatinPalæftinam. 401.55 ib.30.Sf51

417.16 cynegius quideum  Gazenfibus Gentilibus. ibid.58 cyrilli fcripta Cæleftinus probat. ibmuni.

concur,atorum dehramenta. 4 1 9  4z cynêgio dem andau cuta dem olitions M am çi templi, cyrillus monee litteris Ioannem Antiochenum Epifcô-
ceníuriusEpifcopus Ant.í,dor«,adqucm fcripfu vitam ib;d.3« i pum de rebus Neftorij, &  de Cæleftini Papæ conatu.

I S.Germani Conftantius. 4 19  9 cypri infulæEcclefiarum priuiíegiaillibataferuari iufl'aà ibid.52
Iccreorumo ano a populo fieri iòlita Epifcopis. 458. Concilio  Ephefino. 451.14.5 cyrillus quam patienter agat aduerius Neftorium.

11 . _ .  cyprianus martyr luis apparens coníblatus eft eos. 459. ibid.io
ccrcorum 111 Ecclefiavfum damnauit V ig ila n teshære- 52 cyiiilusi.ifurgitaduerfusNeftorium'fuccurrensÆcrypti

lare a. 406.4.9 cyprianimart.Eccle.rÒ5 'WandaIi occupant. ib.51 moncchis co veneno potatis. 419.24
cerco rum vlus in procefliombus. 43I n y circenfes Rom æ exhibiti tempore famis f'unefti admo- cyrillus fcribitad Acacium Berccenfem de N c fto ro  in
cerum en populorum pro præoccupaâdis reliquijs iàn- dum &  clamores populi eis fàmepereuntis. ibid.7 deterius prolabente. 450.50

1 , r  „  ... . .  410.59 circenlèsagunt Rom ani etiam tempore Vibis exciuij. cyrillus ad laiienalcm Scaiios Epifcopos fcribit de Ne-
chalcedoncnfe Concilium  paflum calumniam de rece- ' 410.44 j fìorió

........................................................................,i 7

aiceaoncme concilium  pallum Calumniam de rece- ' 410.44 1 fìorio. ib 55 òc 54
piisab eo laudibus Theodori Mopfuefteni. 455.9. circenfes à Chriftianis frequentati,Sifub religionis vela-cynlli anathematiihii ex C on  cilio Alexandrino.1b1d.57.

i m iuecxcúíiti.

I jchirographum Euagnj philofophi poft mortem ab eo! in Catholicos.
lubicnptum,

198.45; icq.
a ,  a  1 1 ^tUn ' ». ..¡c  , ,  4  n  c ‘rcumcclliònesm oliunturnecem S.Auguftino.ibid .29  cyrillus primum locum tenuitinterEpifcopoSjOuiEphc
chriftus hom o quo ddftratabhom m c Adam.43,.3,.ciir |cifcumcdIiones iæuiunt acrius in Catliolicos. . ib id jt l ficonacnem nt. P

caifcltis h o m o  conditus. ,b. circumcelliones iterum inûniunt aduerfus Cathfticos. cyrillus in itinere è R hodo infula fcripfitadfuos,eiusqi
cm ., u s v iK u s e x e rd tu s  420.19 ¡ 4 io - h  I aduentusF.pheium. ib.38
c 1 R etu rn  a Gentilibus vatibus Saluator eft proba- circunicellicSnum dux Macrobius Epifcopus vbique'cyriliifs Conftantinopolim priuatas dedit litterasdeda- 

tu s ,&  experimento demonftratus. 410.28! araflatur. - *... A . , ------ , graflâtur. . 4 iz>¿
chriftus apparuit fuper montetti Oliueti. 419.106 ciru  in Num idia adhuc integra fcruata. 430.77

• nomen in vexillis impofitum Chriftianorum. ;cirtenfc Concilium  celebratur. 411.9 .fic 14

Icirtenle Concilium  falsò notatum Confiiiatu; ib
chrifti nomen in militaribus fignis. 403.55
chrifti nomen,nolentcs licet fiiadüeriàntcs , coguntur

Iud.ci pfOfèrre. 4i8.6o.5c6i

cyriacus Epifcopus Em efcnusprofedus cum legatis fe
dis Apoftoiicæ Conftantinopolim  quanta pallus. 
406.14

mnatione Neftorij. ibid.6^ 
cyrillus in fecunda A d io n e  Synodi Epliefinz habuit 

homiliam Coram Patribus. ib.64 
cyrilli epiftolaadfiiosdc damnatione Neftorij. ib.gi 
cyrillus Ephefi damnatiirà fchifmaticis. ibid.74.8:7j;Ii- 

belliis contra ipfum datiis. _ ib.76 
cyniius accufàtur hærefis à fchiímaticis. ib.74.Sc 86 

__________________________ ____  cyrillum



A n  n a 1 i  •1 m  E c c  i e  i l  aft i c o  r  u  m .
cyrillum arguii Iiidoruspcluiìota. ib. « j.ccru in  c o ì :u . nuiK>poi.iuijUui ».uoi* co iu ou iar ln-| rum. 4 0 4
cyrillus pubiicatus à Ioanne Antiocheno hxreticusA-i nocentiusPapa. 404.871 com monitori um ex Concilio R om ano legatis proricsl-j

pollinariftacalumniosè. ¡b.89! clerici Conftanunop.quidpafllàNeftorio. 42.9-38 centibus Conftantinopolim datùm. 405.15-' '
cyrillus fèrmone inuehiiur in Ioannem Antiochenum ’ cifrici Conftantiaopóliianilibellm n fcripièrunt conila coni monitorium legatis A poftolicx fedis à Zoiim o Pa-

padatum. 419.60.SiM;acerrimo. ib.«?J Nellorium,&:mitèru:ir Cyrillo. ib.39
cyrillus calumniam paflus à Ioanne de hxrefiSabellia- clerici Conftantinopolitam non communicantes Atti- 

na. ib.96! co proprcr Ioannem Chryfoftomum in Arabiam a-
cyrillus inodium  aduerfariorumproconcicnePclagia-j mandati. 406.21

nam hxrefim infèttatus. ib. clerici Romani aliqui rebellant contra Zoiimum.4iS.J>>
cyrillus concionatur adPatres laboribus Si xrumnis co- clerici Romani calum niam pailiàlulianoPelagiano.ib. 

fèttos. ib.112 &: 113' 2f. Si 26
cyrilli lucubrationescùm detineretur Ephefi. ib.153 clerici laborentmanib.ex Conc. Carthag. 
cyrillus in Concil. Ephel! reftirit luuenali arripienti libi clericis prohibirá Agapetarum hàbitatio. 

iura totius prouincixPalçftinx. ib .io j: clerici prohibid nutrire com am &barbam .

commonitorium Honorij ad Epifcopos conUocatos.i ’i| 
Synodum darum. ibid.13.Si 14.!

commonitorium datum legatis à Synodo miilìs ad Có-j 
ftantìnopohm. 431.147I

communicatio Ioannis Chryfoftom i cum Innocenta-! 
Papa lem per permanfìt. 404. jC

398.70 com municaciolnnocénj Papxcum  Ioannepròmuigu 
ib.Szj ta in Oriente. ib'. ?

ibid.75 communicatio mutua quom odo folita imperciri. 45£
cyrillus laborat infàmia Apollinariimi apudlmp.cx calu clericis vetitum frequentare menlàsdiuicum. ib.85.Si Z6' 11

mniaaduerfariorum. ib.117! clerici neapudalium  Iudicem quam apud Epiicopum communicatio peregrina. 407.40
cyrillus Epheiì detruditur in carcerem à Ioanne Coini-j caufam dicerent,iulfit Honorius Imperator. 411 z'i communicatores Ioannis quanta pafTi. 406. 20. z i .6.

te. ib.izS clerici neabftrahantqui ducurur ad iupplicium.398.91 fcq.
yrilli iufta querela quod non fit vocatus Conftantino-j clerici in quxftionem addutti cauià incendi),relaxati le- communionem Arfàcii virant ciues Conftar.tinopoa

polim. ib.152
cyrillus q u x ex carcere refcripfit ad Theodofium  Imp. 

ib.ijo.
cyrillus per Theodoretum  accufàturapud Italiç Epifco-

pos hxrefis Apollinaris.

gc Arcadii. 4 0 4 . 5 2  tam.
clenciiubrogatiàThcophiloreijciuntur. 403.19 com m unionisCatholicx fymbola. Î9Î5-4
clerici cum apparicura militari quando mitti folcbant communio Ecclefiafticalege Imp. Arcadii dtubusiudà 

ab Apoftolica fède. 419.81.& 81 404.55. Si6i
ib.182 clericos prohiber lubirarecCifxminis 5 .loannes Chry- communioneFormntarum cum Rom ana EccJefiaqiu

cyrillus contrarijs fcriptis refellit aduerfàriorum fcripta 
ib.lSj

cyrillus reddidit litteras legatis de elezione Maximiani

ib,x7 i  v -
cyrillus laudatur à Papa Cxleftino. 432.14'clericorum priuilegia ab H onorio Imp.
cyrillus conuenitur legatione Ioannis Antiocheni Epi-jclericorum cxhbatus Vigilantius deftruttor.

foftomus. 398.81 libet probari Cath0l1cum.406.47.Si4.cum fcq
clericis prohibitum habitare cüfororib adoptiuis. ib.83 communio peregrina q u x  lit. 400.67
clericos cum fxm inis habitareprohibet etiam Honor:- communionepcrcepta,aquambibere,velpaftillumde 

us Imp. 4 2°-5* guftare,Chryfoitomu$ accuiatus. 403 6
4 0 1 . 1 5  com m unionem  Porphyriivitant Antiocheni. 4 0 7 . 7  

4 C 6 . 4 6  comparatio longè difcrepans Vigilanti; cum Patribu*
fcopi propace. ib.j8 S i59! clericorum defunttorum bona cedunt Ecclefix. 397. fànttis. 406.4b

cyrillus fcribit ad Dynatum res inter fe 8i Ioannem tráfl 5 J concilium Alexandrin 11m contra errores Origenis. 399
attas. ib^ Siöj'cIericorum caufisnonim m ifccntfeProconfules. ib.66 36.

cyrilli res geftx  cum Paulo Emefeno Epifcopo. ib.661 clericorum penuria in Africana Ecclefia. 
cyrillus cum Ioanne pacem imjt abfq; damnatione fuo- j clericorum habitus ab hxreticis immutatus.

rum capiculorum- ib.68 codex Gregorian us.
cyrilli capitula integra fornata,licet impugnata plurimu,

, o
ibid.697o.Scfeq. 

cyrilli aduerfarij iattaruntdamnata à Cyrillo fua capi
tula. ib. 

cyrillus poft Paulum Emefcnum concionatur in eccle- 
fia. ibid.72.8cièq. 

cyrilli manfuetudo erga aduerfàrios fèruata mirificè cò- 
mendatur. ibid. 83 

jcyrillusmonitores Se cognitorcs fuorum fcriptorum de 
I legit aduerfàrios. i bid. 84 
'cyrilli ad Ioannem epiftola poft pacem. ib.78 
¡cyrillus à nonnullisOrthodoxisEpilcopis cur exagitatus

i 4J3'2’ -r , ,cyrillus leuitaas calumniam palTus. ibid. 3
cyrillusredarguiturablfìdoroPclufiota. ibid. 4

'cyrillus datis litteris ad diuerfosfè à calumnijs purgat.
j ibid.j
cyrilli epiftola ad Acacium Melitenum data. ibid, 
cyrilli epiilola ad SucceflUm data. ib.7
cyrilli epiftolaad Valerianum. ibid.8
cyrillus admonet epifcopos, vt caueant impofturas N e

ftorianorum. ib. 
cyrillus fcnbitad Dynatum. ibid.9

codex HermogenianUf.
codicisTheodoliani editio.
codices R om .Eccleiix prxftantioris fidei.
cccmeterium fànttx Felicitatis martyris.

cyriiluà rurfum calumniam paflus de ApoUinarifmo.ib. ; collatio diei tertix.
I 10 J colla tio  ipfà q u ib .o b fu it,S iq u ib .p ro fiiit.

401.5 concilium Alexandrinum contra Neftorium  fub Cy- 
418.17 rillo.4jo.51.c1us epiftola Synodalis. ibid, alia Synodi 
435.28 ; atta. ibid.5

ibid. concilium Antiochenum de libris Theodori. 435.9, 
ib. 13 concilium Antiochenum  fub Ioanne. 432.54. in eo d i 

419.89 natur Nçftorius. ibid
423.8 concilium Armenum contra Neftorianos Si fcript. 

cognitoris iudicis partes in fàcris Epifcoporumconuen- Theodori Mopiùdlfcni. 455-41
tibusquxfint. 411.18 concilium Chalfcedonenfè paffumcalumniam dercce !

collationem publicam Catholicorum 8i Donatiftariì ptis ab co laudibusTheodori M opfuefteni.ib.io.&;. ( 
HonoriusImp.indicit; 410.49.50.SÌ51 concilium Cirtenie quandocelebratum. 411.9.SÌI.’

collationis indittx  tempüs. ibid.50 concilium Cartliaginenlè tertium.397.44. dicenduefl»
collationis expetendas necesitas. ibid.51 fecundum. 45. Concilij huiUscanones. 4'
collationem expetentès M axim ianiftx reietti iùnt; concilium Carthaginenlè quartum politura loco cjuin 

ibid.51 [ ti. 3506
collatio in Africa habita inter Catholicos Si Donatiftas. concilium carthaginenfe quartum dittum  quintum.

ib.3.4. &  icq- j ibid.35
collatio cut ditta,Si non Concilium . ibid.? concilium carthaginenfe prouinciale fub Anaftafìo.
collationis habitx tempus. ibid. 401.5
collationis locus. ib.7 concilium carthagi nenie generale. ibid.;
collatioexorditur. ib id . 16 concilium carthaginenfe alme} item generale. 403.3.
collationis conícílusdiipofitus:ícptcnideletti Epifcopi concilium carthagnicnlcaliud. 404.12.

cuiuslibec partis ad diiputandum , fèpteni ad confu- concilium aliud carthaginenfe. 407.4
le n d u m ,q u a te r n ia d A t ta c u f to d ie » d a ,C | u a te in i  N o  concilium aliud carthagmenic. 402.1
tarij ad icribendum. ibid.»7 concilium carthaginenfe ad deprimendo« vanos rumo

collatio iecundxcìiei. ib.14 : res hxreticorum. ib id .U
ib.i5 concilium Carthaginenfecontra Donatiftas. 410.4. - 
ib.35 concilium carthaeinenièin quo cailèftius errori* dum Carthaginenfe in quo

cyrillusaccipit litterasàSixtoPapa. ibid.iti collationis atta recitanda annis lingulis ante Pafcha. mnatus. 4i1.z2.Sc 1
cyrillus impulforeEuoptioEpiicopo fcribit interpreta- 411.8 concilium carthaginenfe aduerfus Pelagianos. 416 t

i tionem fuorum capitulorum. ibid.i l  collationis A tta  publicó esponi rogat Auguftinus M ar concilium Carthaginenfe fub Zoiim o Papa in cauià Pc
cyrilli capitula damnata in pluribus Concilijsaducrfan-| ccllinum. ib.5 , lagii 8i Cæleftii. 41Ü.;
i cium. ibid.: collatio S. Auguftini cum FortunioDonatifta.ib.io.ini- concilium Carchagineníe fub Bonifacio Papa. 419.5.',
cyrillus fcribit contra Theodorum  Mopiueftenura Si' pedirá collatio illa tumultu. ibid.j 11 concilium in Cypro agitur ab Epiphanio , 111 quo da
i Diodorum  Tarlenfem. 435.6* collatioS. Auguft.cum Emerito Donatifta. 4 !8.3i| mnantur errores Origenis. 402.7
cyrillus-calumnioscponitur probaflè fcripta Theodori. j collatio S. Auguftini cum Paicencio comite. 411. 8 concilium Conftantinopolitanum in cauià Aiianorum 

■ ibid.11 .collatioS. Auguftini cum Maximino Ariano. ib .10 , Epifcoporum. 400.73
cyrillus de pace cocilianda à Theodoiio Imperatore lit-1 collatio legatorum Orthodoxorum  cum  fchiimaticis. concilium luttuofum  Ioannis Chryfoftom i cum fu: 

terisadmonetur. 437-4 5 ] 431.157 I quadraginta Epifcopis, 403.1c
cyrilli vinculorum gloria. 431.14$ collcttarum in ecclefia vetus vfas in pofteros propaga- concilium Conftantinopolitanum contra Ioannen
cyrilli in paciendo alacritas. ibid.npj tus. 406.jr¡ Chryfoftom um, 404.9.SÍÜ
cyrillus cum alijs Epiicop. q u x paiTusEphefi. ibid.134 collettàs haberelu d xi prohibit! lege Honorij. 399.79 concilium Conftantinopolitanum poft reduuin loan ¡ 
cyrillo q u x  occafio feubendi contra Iulianum Apofta- to ile tta s  indicendi Iudxorunt antiquus vfus. ibid.80 j nisChryfoftom iièxagm caEpiicoporuin,:ncjuored 

i tam. 439-» 'collettoresfpolionun cleric, bene inlbtu ci. 397 5 4 , dunturcaflà q u x  atta cilèntrià Synodo ad Q uercun’
cyrillus Hierofolymitaniis numerauit libros Canonicos ’collegia Si conucnuculaprohibita lege Arcadij ob loan | ditta.403.19.habitum ne hoc vere fuerit. ib

I 405.63 I nicas. 404.55 concilium Conftantinopolitanum fub Proclo. 439.42
cytheoius Epifcopus legatus ex Rom ano Concilio C o - 'colluiio in caufà Antonini Epiic. E p h ef ^po.78 concilium Dioipolitanum , iìue Liddeniè, in quo abiò-
j ftancinopolimcuracollegis. 405.J5'coloniaAgrippinaexciiààbaibaris. 407.46 j lutuseftPelagras. 415.1-*.S ii '
'clades Athenarum prxditta. 395.17 c o r a a n x  in Ponto loan.Chryfoft.quieuit. ib.9 concilium Dioipolitanum damnat errores Pelagij.
clades ab Hunnis ìllutx. ibid.i4.Si 15 coinafìj presbyteri profeflio in Synodo Toletana pii- j ibid.10
clades à Gothis illatx. ibid./jl ma. 405.48 concilium Ephéfinu fub IoannèChryfoftom o. 4  00.81
claudianus poetica licentiadeLabaro agereprxtermiiìt. cometa apparuit iìxperConftantinopolim terri fìc9.400. 'concilium Epheiinumœcumenicura. \ id c ,b p h e j¡ n x m \  

ibid.19 ¡ 4 9  x j Concilium.
C lem üNt is  Papx VIH. laudatainftitutiode non pro-! comitatum 'adeuntes Epifcopi Formatam accipiantà concilium inGallia>cxquoS.G crinanu$m 1i;u:> in D nj 

mouendis ad Epiicopatum abiqueprxuio diligenti j R om ano Pontífice. 4 0 7 .4 .8 ij  j tanniam. 429.10. ci n<
examine. 398.69; comités qui venerunt Ephefum aftitetuntque pro N e- concilium in M acedoniaiub Innòccntio Papa. 41419;

431.43 concilium Mileuitanum in N u m id a ,4 o i.j  4 .eius AcL.:clerus Conftantinopol. eiettus reftituitur. 
clerus Conftancinop.citatur ad Synodum.

40J.29 ftorio
ibid. 14' commonitorium ex CondlioCatthnginenfi legatis da ibid-58



.•i.içu. t.ina duo eademqs confuía. ib .jj ■ &  icq. con! cauuih Áuguü Uà cl Uaiia Píacidta »«. 
i u n - :: u,uauiiiconrr.>PcJagimn.4i6.i.&î.nu-i ti ni an um. .-ilo,

multuacu: cb d:.n r 2-' 
40j.2^ &!cq

w t opoutam popuii ¿xtitiade reuccato io.mnc
ex eo ad Innocenti-j fit. ~ ‘  ‘ Az o .5' C h r y ., lom o. ib:d iS

ib d.n  conftantius Auguftus de temeritate Eulalij certior red-¡conftantin* poli tan us popuius cuftcdit loannem Chi y

..:obu: i i puiuù 
mis Chryfoft. 

ini populi ¿¿etiti:

uerat V alea- coiji:.
:gium.4i6.x.& j.n u-' tinianum. 419-83 tioi

-p copo.am  qui ad illud conueacre.ibid.io. conftanuus Auguftus reliquiasidololatri* proft erni iul conila 
1 eo.ibidjJi.& ieq. litteræ ex co ad Innocenti-i fit.
•.un.

-¡..maOrictaliumdamnantia duodcciir- Cy-j ditur.4 :$ ¿¿.quid décernât in eum. '  ibid.z?! iòftomum. 404. 39
“ • 433.11 ¡confiant» A ugulti lex contra Pelagianos. 410.2 conftantm opo.tan popuii lu d u so b  loannem Chry-

... i'-iiflxhanos ¡11 Oriente. 4 - 7 -25! conftantius diaconus A ntiochena ecciefiæ eligendusinj loftom i m, 1 ibid.49
L-mcnicumpetuniPclagiani. 4 :9-47 Epifcopum. 404.58. fug atur ab inUalòre eius ledis conftanrinopolitauus popuius coire prohibitus leg.bus

Porphyrio. ibid. 59! Arcadi) Imp. ^jb.jy
conftantius preibyter venit ad loannem  Chryfoftom üj conftantinopolitani populi m xror cum fubftiturum 

Cucuium . ib.lo8j Ioanni vidit A riicium . ib.42
Conftantij icriptoris rerum S. Germani fides certa.429. conftantinopolitanus popuius rccuiins communicare 

9-6c 43513 cum Arlàcio dira patiiur. ib. 63
conftantius VicariusgrauiapaiTus àPelagianis. 418,28 coilftunrinopolitani (epatant iè à N  eftorio. 429 33.quid 
confiant inus dux abAttalo in Africam mdliis occiditur. ijdem in Theodofium  clamarint ob Neftorium. ib.

4 IO-y I Conftantinopolitanus popuius venerati» vincula S. Pe-
conftantinus tyrannus in Britannia tempore Honorij! tri. 459.5.8c 6

Imperatoris. 407.50! conftantinopolitanus popuius vrget ad reftitutionem
conila ntinus tyrannus aduerfus Honorium . 411.5tf.ex-1 corporis S. Ioannis Chryfoft.

tin clus. ib. 57. 8c fèq conflitutum de ecclefia quid fignificct.
conftantina prima ièdes Numidia;. 401.65 conlülatus Eutropij è Faftis deietus.
conftantiniana bafìlica ornata a Sixto Papa. 44°-3Ì confulatus error corrigitur. 
conftantinopolis terræmotu concuflà. 356.4! confulatus error in Cirtenfì Concilio,
conftàtinopolim perterret ignis fuper eaimminens. ib.5' confulatus error corrigitur.

colic . um L>ecumenicum in caii ; a N  eftorijcuratur per 
T  neodo u n ii m peiatorem apud Cæleftinum Papà* 
4 0 . 6 1 & 6 1

conciKj Uecumenici a d a  Romanus Pontifex irritât.
451105

conc.iium Pioicmenfe in Lyb ia, prxfidente Synefio
4 H.)}

conr,i:um ad Quercum  coiledum  à Theophilo in quo 
d ■ mnatùr Ioannes C hryiòftom us403.11.& ièq.tem 
pus c:iis. ibid.19

coiic.l.'um Rauenox in caufà ichifxnatis Bonifacij 
Honorij. 4151.13.14 &  20

conc l .um Regieniè in Gallia. 43y 44
concilium Romanum 111 caufà Chryfòftom i. 405.13 
concilium Rom anum  in caufà Sixti Papæ. 435-31 
concilium Romanum contra Neftorium. 430.1 
concilium Roma: iiabitum in die natali Sixti Papæ. 

4 Î3-I3-
concilium Sardicenfe improbat canonem Concilij A n 

tiocheni Arianorum. 404.11 
concilij Sardicenfis controuerfìa obiter oborta in Afri- 

ca- 411.12. Se 15 
conc:ÌiUm òpoletinum indi'dum.419. u .curdefijt cele 

brari. ibid 15 
concilium Taurinenfè.397.42.quid ib iadum . ibi 
concihumTelenlèjfìue Telepteiüc. 418.51 
concilium generale indicitui'Theflàlonicx in caufà Io 

an.iìs Cnrytòftómi. 405.14 
concilium Toietanum  primum. ib.43 
concili! foletaniprioris A ita . 405-45 
coticiiiorum coi ledor corrigitur. 397-45 
conciliabulum fchifmaticorum Ephefi. 43l.73.qu1d in 

eo aduerfus Cyrillum , M em nonem ,&  alios.ibid 74. 
redditUm irritanti. ibid.87 

coiiciliabulum Donatiftatum. 4»4.5 
concordia qualiter pingi lolita. 401.65 
concionantur duo Epilcopiin eadem Ecclefia alter poft 

alterum. 452.71.8c fèq. 
concionari in medio ecclefiæ cœpit Ioannes Chry fòfto-

4 0 7 .1 7

confèffio, vbi reliquæ conditæ funt,cum feneftella, fèu
lbramiñé,

co ìieiiiòS Petri ornata à Valentiniano Imperatore.
-  & 4

437.1.& 1 
4 *7-5. 
399 * 

4
ib.14 

4**47
conftantinopolis dira grandine affaldata ob fcelus in Io in confulibus creandis Rom æ auita fuperftitio viget.

anneinadmiiTum. 404.120 410.1
conftantinopolis d id a  Vrbs Mariæ. 405.26 confultationesadApoftolicam fedem frequentiilìmx.
conftantinopoli cxdes fad a  in ecclefia. 431.2.' 4  04.130
conftantinopolis periclitatur fub Gaina. 4 0 0 -44  contentio turpis in ecclefia inter Orrhodoxos. 4 00.51
Conftantinopolis cuftodita ab Angelis. ibid. controuerfìa de Canone Antiocheno. 404.10
con ftantinopoli fubuerténdæ àGaina Deus miro m odo controuerfìa exortainter Paul u m &  Diofcorum Epilco.

fuccurrit.  ̂ ib. &45. pos Cyrenenfès de ecclelìa in monte ædifieata. j
conftantinopolistriduanumìncendiumpaflà Dei vindil 410.84

d a . 453-J-3 ,contuberniafeminarum clericis à S. Ioanne Chryfbfto-j
conftantinopolitanuscIeruseicduscauÌàChryfoftomi| m o verità. 358.^1

reftituitur. 403-19 conuentus Ioannitarum prohibiti etiam extra vrbem;
conftantinopolitani clerici incarcerem Coniedicaufà conftantinopolitanam. 404.56!

incendij.relaxati lege Arcadij. 404.54 conuerfio barbarorum diuerfòrum. 396.13.14 &  fèq.
Conftantinopolitani clerici quid pafli a Neftorio. 419.38 conuerfìo ludxorum  infida: Minoricéiìs.418. & alnjuot¡ 
conftantinopolitani clerici non communicantes A tt co pag.feq.

in Arabiamamandati. 406.11 conuerlìonishxfeticorum  vera: indicium. 450.11!
conftantinopohtanum clerum Innocentius Papa litte- conuiuiumexhiberevirisilluftribusrecufàuitS. Marti-j 

risconfòlatur. 404-87 nus,Ambrofius contra. 400.15),
c0nftantin0p0litanuscleruscitaturadSynodum.403.i4 corinthus àGothisexciditur. 395.16Ì
conftantinopohtanum C oncilium àTheophilo conste- corntìius Epifcopus Forocorneliéfisiànditatecèlebris.| 

gatum ad C^ucrcum , exquo citatur Ioannes Chry- 43? 14
Ioftomus. ib id .n  corona carlitas m ifli fuper Arcadij caput in nummo*

. , , conflantinopolitanum Concilium  quadragintaEpik quid fìanet. 3i>y-A4
concarfus & accurfus populorum Ioanni Chryfoftom o coporum à Ioannecolledum . 403.8 corr.gendf hanetici Imperatoria audoritate. 405.31

proficilcenti in exilium. 405.25 conllantinopolitanum Concilium  in cauià Afìanorum crefcentiana bafìlica ab Anaftufìo Papa ereda. 401.
):id.cionesimplendx antequam quisabexeom m uni- Epifcopoium. 400.73 43

catione ab òluatur. 408 41 jconftanrinopolitanum Concilium  contra Ioannem esefeonius confugiens ad ecclefiam,abducitur per mili-'
conditiones liberaiulimccablatxab Epifcopis C ath oii-j Chryfòflom um . 404.9.&10 tesScu.chonis. 396.1

+i/.*).6cio .I5 &  14 conllantinopolitanum Concilium  fexaginta Epifcopo- creicoiìius Epifcopus interfuit concilio Tclcp:enfi.
. r .. n >'a j (j.u j rum poft reditum Ioannis ,reddit irrita contia ipfum 418.JI

416.17 i fad a  in Synodo Theophilo congregata. 40;. 19 crefconius DonatiftaEpifcopus pueriUter altercatur de 
tore, conftantinopohtanum Concilium  iub Proclo. 43041 nominum deriuatione. 405.42

conftantinopolitanam ecclefiam perturbanr venientes crefcon us Donatifta confutatur à S. Auguftino.ib. 40 
cxiE gyptoO rigen ift*.  ̂ 400.51. &  -'o crefcon;us Epifcopus Donatifta quid in catholicos.

440.
confe!u,ribu3 alimenta præftanda, 395-7 J
conñ:dus inter Ioannem Chrylòftom um &  Gainam. conftantmopolitanæ ecclefiæ ornamentorum

400 41.4 1  £¿43
ibid.

. ,  , lus allatus Romam ad innocentium Papam. 404.78 creiconius Epifcopus Donatifta inuidens proiperitati
»ntugiciitesadeccleuamabftrahit Eutropius. 398.89. 'conilantinopolitanaccckfiaduospalTaignauo^ &  un- Orthodoxorum exciraturin silos. ibid

qui dar pcenas. 399 9 &  icq. peritos fuccelfores poft dodiffim os &  fàndiü 'm os crete.ifes Iudæi fedudi ab  imuoftore 1
confugienrem ad ecclefiam abftrahi iubentem Auou-!

ipoftorc refipifcunt.43x.85
, . o viroSl ‘ h-46 cr:mcn maieftatis effeinfringerc iura Ecciefix. 407 41

ituius redaiguit Bonitacium. 411.12 conftantinopolitanx ecciefix diaconiiTx iuffe commu- crifpinus Epncopus calamenfìs Donatifta diruppe r.l.u-
contugicntes ad eccleuam fàpiehtes, diuinamiènfère) nicarecum Ariàciofubpcenaaurilibrarumducenta- tor. ' 39K.43

v in di dam . JP6.1.&398.61 j rum. ib.70 crifpinus Epifcopus Donatifta diiputat cum Pofi'uliò E-
conrugieiues ad ecclefiam ne abftrahantur , petunt ab conftantinopolitanx ecclef iura diktat Theodofius. pifcopo calamenfì. 403.46

Imperato« Africani Epifcopi.  ̂ 399.82 4 1I:3 crifpinus Epifcopus damnatusappellatImperatorem &
conrugit ad ecclefiam Stilicho,qui reos olim inde vi ab- conftantinopolitanus in locum Neftorij iubetur eligi pro e o i  mercedi t Poflìdius. ib id .4 4

+o 8 ,fo , Epifcopus Maximianus. 451.173 crifpinus rebaptiz.it inuitosm fundo Imperatoiis.ib. 47
coniugmm ante baptifmum conftituere bigamiam. conftantinopolitanx fem inx inimicx .'oannisChryfb- crifpinus Epifcòpus Donatifta quid in Poiridium.ib.43 

405.60 | ftomi q u x fuerint,quxueftudiofx eiufdem. 405. 4  crilpionarchidiaconusEpiphanii. 4oi>i9
con 1 icracionis virgmum folcmnesritus. 413.13 conftàtinopohtani monachi quid palli à Neftorio. 419. cruceornantur capita Regum. 395. 4
conultoriumhabitu.n inbafilicaS. Clementis incaufa| 56.corumcommendatamodeflia. ibid. crucefignatum Arcadiinutnifm aqua occafione. ibid,

417.10 conftantinopolitanus popuius liberatus ab imminenti 14.&15C xleflii hxrefiarchx. 
cònflans tyrannus aduerfus Honorium excitatur. 4 .1 ., domus ruma. 

36.cxtindus
396. 7  cruces in veftibus viià: funt Arcadio.

36.cx:inclus 1b.37.6c fèq. ‘conftantinopolitanus popuius in Eutropium infenfiifi- cruxvidorixfignum
conllanslilius Conftantim ex monacho fàdus C xfàr j muspIacaturàS.Ioanne Chryfoft. 599.10.11.8c feq. crucis lioni lòlcmniu

ibid.
ibid.

oCciditur
con (landa R om anx fem inxà Gothis captx. 410.34.8c 

3f
Conftantius Magi fter militum quid inHerotem Epifco- 

pum Aielatenfèm. 412.40
conllannus duxtxercitùs Honorij contra tyrannos. 

4II.41. & 4 2

conftantius dux pellit Gothos è Gallijs. 4I4.1
conftantiusmtruditPatróclum infedem Arelatenfèm. 

4 1 1 .4 0

confUntiuscreatur Augufius. H io.i

gsplacaturaS.Ioanne Chrylòft. 399.10.11.8c fèq. crucis ligni lòlcmniter Paichali tempore óftendendi ve 
ibid.41 conftantinopolitanus popuius perterritus fignis in aere tus confuetudo. 397-U

apparentibus,6c ad pœnitentiam coimerfiis. 400.49 crucis lignum extinguit ignem. ibid.
conftantinopolitanus popuius laudatur à Ioanne C hry crucis IiguUm à Melania'Paulinus accéjpit. ib.io 

iòftomo. ibid. 85' crucis lignoH ierofolym is cuftospræfici fòlitus presby
conftantinopolitanus popuius concitatus contraSeue-1 ter. 3>8.97

401.64 Crucisiìgnoprxuioprocefiìonesagi iolitx.ibid. 100. Se 
confta,ntinopolitanus popuius fùgatus ab ecclefiaagitj 401.37.6c fèq. tem.404 60

Paichale fcftum in campo.404. io . vbi palli irruentes crucibus argenteis vtuntur etiam Ariani in proceifioni
milites. ib.19 bus. 400.87

conftantinopolitanus popuius agens in ccclefiavigilias crucis.yirtuteidolum Veneris fìadum . 401 37
■ ruc .htnr. ib.17 c;uris formôni cçc!f(i^côllii;cndxicddcrc debét. ib..(9

crucis



crucis Exaltationis feftá dies, 
jcrux conculcata à feílatoribus Porphyrij ièdis Anrio 

chen* inualòris. 404.60
cruce fignantur qui conuenuntur ad fidem. 418. 59 
crucefignatusnum m usdatusS. G en ou efeaS . Germa 

no. n
crux gemmata mittitur à Theodofio Hierofòlymam. 

439-x
craciamenta à Perils iUata Chriftianis diriífima. 420. 18. 

8cij.
¿tefiphoninfurgit aduerius Pelagianos,Sc S.Hieronymü 

excitât. 411-49

ib.jSDui m agnapoteutia Kiudàg.aiua 4.06. 9. &L io  Dilputatio S.Germani cum l-elagianìs in Britanaia.429.
Deipara virgo a Neftorij blafphemijs per virginem C hri i4 .Jf.S c 16

fti fpoufam vindicara. 431.102 Dilputatio Iu lixM aniche* cum YPorphyrio. 405.54 ¡
Deorum  cultusrurfum vetitus. 595. 1 1 &  12 Dilputationes de religione prohibée H onorius Imper. |
Deorum  ope fàlùat* finguntur A then*. ibid. 16 408.18
Deorum  cuitus co anno penitùs ablatus, quo Chriltianà Difiènfio inter (àriétos viros. 4 0 0  61

religionem delendam Gentiles pixdixerant, 598.19. Difienfio inter fàndos Epiphanium &  Ioannem Chr\ 
Se 10  loft. 402.4

Deorum cultum penitùs tolli curant apud lm p. Epifcopi Diuinitas aliter extitit in C h rifto , aliter in Patriarchi« & 
Africani. ib. 54 Propheris.

Deorum  tempia m ila claudi ab Arcadio Imper. ib. 108. D odioresEcclefìx miraculis illuftrari.
Se 109 ¡D om inxdiuscurdidus S.Felix.

451.50 

597-3Í- 
3JU-5»

39 9 - 55 DominicusPinellusCardinalis Archiprclbytcr S.M arix
440.2

cucufum exilio prxicriptum Ioanni Chrylòft. 404.45 Deorum  tempia lege Honorij ¡ulìà dirai.
cucufum oppidum aiperrimum.ibid.j5. in Cilicia fitum. ¡Deorum te m p ia R o A x  prollerriuntur. ib.77 Maioris

•bid. jDeorum tempia qua: erant G a z* . 401.59. eadem Chri- D om im co die q u *  Immani iuris officia carcerati:.- prx-
cucufi Epilcopus Adelphius. ib.105! ftiameum m ilmbusdiruunt. ibid.40 ftandaiànxit Honorius Imper. 406.::
cucufum vndiqueconfluuntfideles ad S.Ioannem C h r y  Deorum  rcmplorum ornamenta fublataad redimerida Dom.tianus preibyter Rom am  venit ad Innocentium 

iòftomum. ìbid.icS i ab A larico pacem.  ̂ 409 z 1 afìcrens A clapubkca Iudicum contra Ioannis Chry
cugas dux barbarorum vna cum fiiis fulmine id u s. 425. Deorum  cuitus R o m *  à barbaris tollitur. ibid.| fòft.fè&atores. 404.71

11.& feq. jDeorum cultum per Rhadagail'um reftituendum optar- D om nus, Se domna,harnni vocìi priftinusviùs. 416.23
cultum fàndtorum Catholica Ecclefia femper prxdica-j bant Pagani R o m * . 406.8'DomnusEpifcopusinui;ìtS. ioannem Chryfòftomun

406.45 ! Deorum  ar* iuflx deturbari. 408.25
cultum fàn&orum Vigilantius impugnai. ib.44 Deorum  tempia q u *  reliqua eflent profterni iufla. C on  -
cuitus fàcrarum martyrum reliquiarurn in Africa tempo ftantio Auguftoim perante. 420.5

re Auguftini celeberrimus 
curatorcs Imperij Oricntalis.

D
Aci credunt Chrifto.
Dacorum  Epifcopus Nicetas 
D x m o n  pugnatpro MarcioniriS;

416.171 Deorum  cultusm rlùs pullulât &  ijraalelcit ,  Ièd lege 
408.5 ( Theodoiìj exciditwr. 439-9

I D eorum cultorcsTheodofijlegecoerciti. 415.6.& 7

D  Aci credunt Chrifto. *.596^.14! D ij confulti R o m * fub A ttalo tyranno ,  cifquccredeus
Darorum  F.niirnrvn«'MÌ/*i*»«c ibid.l Attalusdecipitur. 410.5

424.15; Deriioresmonachorum deridentur. 598.54
Darm onadueààturS. M elani* Conftantinopoli.454.11 Defèrtores catholicæ fidei qui eife foleant. 401.63 
D xm o n  quom odo iàcrx virgini illufit. 1b.15.8c i6j Delìderius 8c Ripariusau¿tores extitére ò. H ieronym o, 
D xm onestorquentur à S. Am brollo. 397.51 veicriberet aduerius Vigilantium. 406.55,
D xm ones pulii per reliquias fandtorum martyrü. 414.10 Dctra&ores làndtorum graui pœna à D eo puniti. 597. 
Dæmones prxnuncij aduentus S.Germani in Britannia. 34-& 35

455.17 j Dexter Prxfeélus hiftoriam fcripiìt.
Dalmatius Archimandrita ftrenuè agit pro PatribusE- 

phefi tyrannicè detentis. 431-114
Dalmatius ordinatus Epifcopus Cyzicenus. 416.4 
Dam afus Papa fcripiìt cacalogum librorum Canonico- 

rum. 405.65
Dam natio Epilcopi rcuocari nondebet nifi à m aiorinu 

mero. 404.10
Dam natorum  ad inferos peenas temporarias dixeriit O - 

rigenift*. 4i4.i6.8c17
Dam nati cum ducerentur ad fupplicium, ne abftraheré- 

turàm onachisjvel clerids, lege vetitum. 398.9 
DanielisOriétalisEpilcopi ordinario perperafa¿la.428.i8

395-4̂  
401.47 

ibid. 
ibid. 

ib.44

Diaconi vnde luperbire coeperunt,
D iaconi defignabanturordinari prelbyteri.
Diaconorum faftus vbique deprelius.
Diaconi ftant,lèdent prelbyteri.
Diaconi E ccid i*  R om an * lüpergredi conati presbyte 

ros,8c vnde eis tanta fuperbia. ibid
Diaconorum  R om an * E cd efix  muñera. ibid.41 
Diaconi vfurpantes fibi munera fàcerdotum. ibid. 44 
Diaconiflìe ConftantinopolitanxEcclefi* iufl* commi 

nicarecum Arlàciolùbpccnalibrarumauri ducenti, 
rum. 404.71

Diadema foris deponi tImperator,antequam ingrediatu; 
ccdefiam. 45J.6

poiim. 450.59 D iclim i iidei profeffio in Concilio  Toletano priore fa
Decretum damnationis Origenis errorum promulgai ¿la. 405.46

Anaftafius Papa. 400.55 Didymusilluftrator Periarchon Origenis. 401.16
DefenforesEcciefiarumpetiti. 398-35 Dici iudicij tempus aduenillè à nonnullis ereditimi. 419.
Demetrias virgocum m atre Seauiafugit in Africani.410. 106

37.8cfeq. Dicecefi omnium Orientalium prxcfTe Epifcopus Ale
Demetrias capta à Gothis. ibid. 41 xandrinus volcbat. 439 4:
Demetrias quo anno accepit à S. Hieronymo litteras. Diodorus Tarlènfis magifter Neftorij ,8c eius h*rdès 

4 r5-7 - & 8  4 2 8 .5 5

Demetriadis virginis egregium facinus in abdicatione DiodorusTarlchfisproThcodoroaliquando vfurpatus.
fxculi. ib. 7 ibid.j6

Demetrias m onafticumhabitum induit. ibid.9 Diodorus Tarlènfis qualis fuerit, ex eius Icriptis poft o
Demetriadis exemplo mire auclusjfcoinu m  fàcrarum bitum eognituseft. ibid

numeras. ibid. Diodori Tarlènfis libri produntur in lucem. 435.3.0)11-
Demetriadis ingens dos collata pàlperibus. ibid. 1 2 1 futanturàS.CyrilloAlexandrinp. ibid.6
Demetrias profecit ex S. Auguftini Icriptis. ibid. 14 Dionyfius Sc Paulus legati ad Theophilum  à Cyrenenfi 
Demetriadem celebratS. Prolper, data ad eam epiftola. bus de eleitioneSynelii. 410 .77

ibid.16 ¡Diophantus preibyter Antiochenus vexatusà Porphy-
Demetriadem etiamPelagius h*rcfiarcha laudare aggref | rio fèdis eius inuafore. 404.59

fùseftpropinanscum epiftolahxrefin. ibid. 17. S e n  D ioltorusD iaconus Apocrifàrius Conftantinopoli fubj

Cuculi exulantcm. 404.10?
Dornnus nepos Ioannis Epifcopi Antiocheni reccdit a l 

eremo, S.Euthym io inulto. 431-55
Dom nuscieatus Epifcopus Antiochenus. 4 5 6 .rz.con 

uenitque Simeonem Styiitam. ibid.
Dom us C aryxconu it. 596.7
Donaldus primatius nominis Scotorumrex Euangeli.

prxcones àV^iétore Papa expetiuit. 429.:
Donatianus Epilcopus prxfuit Concilio  Tdeptenfi. 

418.31
Donaras Afer Am brofio detrahens à D eo  puniras. 4 14 . 

75
Donaras diaconus Donatiftagiaflàturcum  Circumcei- 

liombus. 412.6
Donatus Epilcopus Donatiftarum in puteum Ìèconie

cit. ‘ 4,4.«
Donaras Ptoconful in Africa. 4  08. i
Donatum Proconfulem A fricx S. Auguftinus pro D< 

natiftis interpellât. 598.if
Donatili* negotium fàciunt S. Auguftino de ordinatio 

ne ipfius. 595.5i
D onatili*  quid in Rcftitutum prelbyterum. 598.15. ¿X 

412.4
D onatili*  feuiunt in Catholicos. 398-1
pro Donatiftis rogat magiftratus S. Auguftinus. ibi>- 

18.8C19
DonatillarúcrudeliafaiílainEpiícopos 8c clericos Aixi 

canos. ibid. 1;
Donatiilxoccidcre moliuntur S. Auguftinum. 398.1; 
D onatili*  decipere nituntur Catholicos fallís reudatio 

nibus 8c vifionibus- ibici. 3:
D onatili*  prxualcnt potentia Optati Gildoniani. ibid 

40.8c lèq-
D onatiti* perfècutores coerciti pccna libraran  quinqu.

auri. 3998
D onatili*  lege Honori j dedecori expofiti. 400.2 
D onatili*  intamati reicripto à Iuliano Apoftata olim oi 

tento. ibidii
D onatili*  adulati funt olim Iulia. A poftat*. ibic 
Donatiftarum vnitas cum Ecclefia Catholica tradatu 

ab Anaftalìo Papa. 401.9.8:1
Donatiftarum A ita  perquirendaàludicibus, dccretuii 

eft ab Epifcopis. ibid.k
Donatiftas elle conuincendospublicis aélisdeci'ctù. il 
Donatiftis indulgentia procurata per Africanos à Rom  

Pont. ibid.»
D onatili*  conueniuntur legationibus Epifcopoium 

ibid. 12
Demetrius Epilcopus Peununtis cum collegis millìis à | Prociò. 459.4iÌDonatiltx conuincendi ex A clis iplórum cum Ma>:-

Ioanne Cnrylòftom o ad Theophilum . 405.12. quam D iofcorusm onachusO rigcniftaftauigatcum fùisCon-: mianiftis. 1b-9.10.8c-
m alèhabitus. ib .n  I ftantinopolirii. . 400.51.8c6o Donatiftis reuertiad Ecclefiam volentib'us indulgenti«.

Demetrius Epilcopus datam epiftolam ab lnnocentio Diolcorusinonachus O rigeniftaquandom ortuus. 403. 
Papa ad Ioannem Chrylòft.diuulgat in Oricnte.4.04. ¡ ii.fallailli tributa miracula. ibid.12
38 D iolcorusinTheodoretum inccnlus. 439-43

Demetrius Epilcopus legatus S. Ioannis Chrylòft.ad In- Diolpolitanum Concilium  in Palxftina,in quo Pelagius 
noe. Papam. ib .21.8cièq. I cftabfòlutus. 4I5.J4.I9

DemetriusEpilcopusiterum venitRom am  ad Innocen. 'Dioipolitanum Concilium  damnat errores Pelagij. ib.
Papam. 404.79 io.8c2i

Demetrius Epifcopus profedlus cum legatis Apoftolicx Dynatus Nicopolis Epilcop. accipit litteras à Cyrillo.
fedis Conftantinopolim quantapaflus. 406.161 435.9 

Demetrius Epilcopus in O afim  relegaras, ibid.18. in via Diptycha q u *  fint. 45 0.49
quxpaflus. ib id .n  Dilceilìo Ioannis Chrylòft. ab Ecclefia Conftantmop.

Deus cur landlos ab impijs neci tradi permittat. 410.591 404.40
Deus num aliquo loco recipiatur,8c quom odo. 451.53 Dilputatio Auguftini cum Pafcentio Com ite. 419.52 
Deus vltor in perfècutores Ioannis Chryiblt0mi.404.11S Dilputatio Auguftini cum M axim ino Ariano, ibid. 55; 
Deus in Principes c5 mouerar,qui D ei feruosprouocàt. Dilputatio Auguftini cumFelice M anicheo. 404.12t 

ib id .iii jDifputario Auguftini cum Emerito. 4*8-31
Deus pugnat mirando m odo pro Theodofio religionis Dilputatio de canone Antiocheno. 404.10. ¿<¿1 ‘

obieruantiffimo. 425.14.8c 17 IDilputatio Crifpini D onatili*  cum PolTìdio Epifcopo
D ei còfilium in reudarionereliquiariì S. Stephani.4if.17l. Calamenli. 403.46

conceflaab Anaftalìo Papa. ìbid.i.
D onatift* Epilcopi qualiterredpiendi à Catholicis. ¡1> 
D o natili*cxciu filegibus Imperatorumàpriuilegijs c> 

cellìs clericis. " ¡b.i
Donatiftas adiens iuuenis immane fcelus perpetrau:t. 

401.63
D onatili*  quibus verbis iulfi funt conueniri àC atholi 

cis. 405.4c
D onatili*  conuenti à catholicis male eos hab.ueiunt. ib

4 Í & 4 2
Donau ftarum Epilcopus Crifpinus conuentus à Po ili - 

diOjOuidinCum. ibid.
D onatili*  inuitos rebaptizant. . ib. 47
Donatiftarum m in* in catholicos. ibid.49
D onatili*  finguli Epifcopi fruftra cóuéti à catholicis. ib 
Donatiftçcompdliiiiturtôluere pœnam icgib.ltatnum  

Septo ipfisaguntEpifcopi catholic:. ib .4 7
D onatiftxcocrcendi mulftadeCem librarum auri 8c a-

li)spccms. _________ . . -_____ 404.115!

“1. . - . D onatili*



40s. 17 legan lubcniur. lb.jj D n iurift*  ipcrnum leges im p. , , „  _________
: Donatiftarum complures vniciEcdcfia: Catholic®. 40 j Donatiftæ laici qua pcrna ab H onorio aflètti. ibid. 4 

:Ä  Donatiftæ legibus Honorij pcritritticonuencumagunc
jDonaciftæredeunces ad Ecclefiam gratias agunt de fèuc 
J riori cum eis adhibitadiiciphna. ibid. 33
jD oaatifu: quibus tencbantur vinculis ne redirent adCa- 
j th clic im  vuitatem. ibid.3z.fic 36
jDonatiftæ quom odo coerciti legibus Imperatoris ad vhi 
; tatem cum Orthodoxisreuerìi. ibid.
i Donatiftæ refugíenles vnitatem iàtüiunt in Oithodoxos. 

ibid;37. .
:L^>nariftæobftinati reclamantes non eííe cogen dos hæ 
¡ reticos vdíchiím aticoslegibuslm peratorum . ib.39 
'Donatiftarum grallatioin ecclefiam fatta,8c in miniftroí 
J eius. ib. 22
iDonatiftæ quæ crudeliter in M axim ianü Epiícopü Ba- 
¡ gaieníemperpetrarunt. ibid.25
¡Donatiftæ quæ commifèrunt in Scruum Epifcopum. 
j i bid. 24.
D onatiftæ noua íániílionc H onorij Imper, perftritti. ib.
I IJ .& l?
IDonatiftæ rettius dicendi Donatiani ex Crcfconio. ibid.

U  .
jDonatiftæ legibus Honorij iterum.exagitati. 407.41 
Donatiftæ iparièrunt in vu]gus,occifô Stilichone, causa 

O nhodoxorum  eilècollapfàm. 408.17
Donatiftæ Catholicos occidunt Epifcopos. ib.ficiE 
Donatiftæ nouis Honorij Imp. legibus exagitati, ibid.24 
Donaftis concerta ab H onorio ob metum lùo ipforum 

arbitrio viuendi licencia. 410.52
Donatiftæ nouis Honorij edittis compeicuntur. ibid.49 
Donatiftas per publicam Collationem  ad vnitatem C a 

tholicam induçereHononus Imper, laborat. îbid.jo 
Donatiftarum iterata federaaduerfixsOrthodoxos.ibid. 

Î3-
Donatiftæ quæ in Reftitutum preil>yterû &  Innocenti fi 

perpetrarunt. 398.25.fic4
Donaciftæ publica Collatione traitant cam  Catholicis. 

411.3.7fiefèq.
Donatiftis indulgentiiTimus Marcellinus. ib. 3.fic 4 
Donatiftævocati per Trattorias ad Collationem. ibid. 
Donatiftæ veniuntCarthaginem ad Collationem . ib.5 
Donatiftarum Epifcoporum numerus venientium ad 

Collationem. ibid.6.fiC2i
Donatiftæ magna iattantia oftentant fua etiam men 

daciter. ib. 6
Donatifti s quanta fpoponderint Catholici ante Colla 

tionem. ibid.12
Donatiftæ ex fuo ipforum fatto  conuitti. ibid.14 
Donatiftarum Epifcopi qui eletti ad difputandum. 

ibid.16
Donatiftæ perfeuerabant habere ab ipfis creatura Ro- 

mai.um Epiicopum,vt fic mentiri poilbntfeefic C a  
tliölicos. ib.

Donatiftarum primafubterfugiapropofita. ib. 19. addili 
i cuiumnias in Catholicos iterum de numero Epifcopo 
j rum. ibid.2
iDonatiftæ quo prætextu fèdere noluerunt. ib.8c23 
Donatiftarum mandacum refertum contumelijs lecita

mi- in'Collatione. ibid.22 
Donatiftæ falfìtatis conuitti de numero fuorum EpiícO- 

porum. ibid. 
Donatiftæ noliVnt fratresà Catholicis nominari. ibid.23 
Donatiftæ rurfus tergiuerfàncur, fic excepciones &  obic 

ttiones inge: unt. ib.24.fic icq. 
Difputario de Ecclefia Catholica; vbi iìc.ibid. 17. Vide 

C O N T R O V S R S ÌA .

Donatiftarum àliæ leues atq; ridicûlæ obíettiones. ¡b.30 
Douatiftæiùisipiôrum probatiombus conuitti. ibid.;2.

fiedeinferendafibi nece délibérant. ibid.^.Sc 6 
Donatiftæ Epi (copi (è ipiòs diueriò m odo necant. ibid.6 
Donatiftarum quam plurimi poft leges poftrcmas H o

norij reuerfi ad Ecclefiam Catholicam . ibid. 9 
Donatiftarum duritas prouocauit W andalos. 428.7 
Donatiftæ lege Theodofij damnati. ibid.ij
Donatiftæ ad W andalos deficiunt. ’ 439.3$
Dorotheus Epifcopus Marcianopolis Neftorianus. 431. 

69
Dorotheus Epiicopus promulgaçpr hæreiis Neftorianæ 

Conftantinopoli. 4 2-8 -3 7

Dorothei bkfphem iapublicè ditta. ibid.
Dulcitius Tribunas Notarius rniifus in Africani loco 

Marcellini.414.8.confuíuit Auguftinum quid agendü 
cum Donatiftis. ibid.9

Dulcitius TnbunusobiurgaturabA uguftino,quodD o- 
naciftam Epiicopum honorificis tuuiis nonnnailèc. 
ibid.

D ucesR om anieicrcicuspoft obitü Stilichonis.410.17 
Ducisfuperftitione fic (üperbia Rom anus exercitusper- 

ditur. 4 3 9 . 1 7

E
P  Bagniusm iiTiisàTheodofioIm p. in Africam voca 

relipiicopos ad Concilium  Ephdìnum.a.430.n. 
7 4

Ebionæi hacetici auttores Neftorianæ blafphemiæ. 
428.50

cbodichus dux fub Conftantino tyranno.4i1.39.8c4i.oc- 
ciditurabEcdicio. ib.41

ccclefia Catholica vbi fit ,  difputatio. ibdi.27. earn ex 
prauis hominibus non perire, ib. 28.eam elle vnam ta- 
tum . ibid.29

ecclefia haud facile reci pere debet pœnitentes hæreticos, 
ièd cos diu ante probandos. 417 38

ecclefia reijcic pœnitentes hæreticos, inquibuseftde fi- 
mulationciuipicio. 439-46

ecclefiæ trmmphus eftfuperborum humiliatio. 399.14 
ecclefia exaltatur, non expugnatur tribulat:onibus.420. 

2J.&38
ecclefia piè via luminaribus. 206.49. fie 50
ccclefia orando pro di ucrfis ftatibus peccantmm deftruie 

Pelagianam hærefim. 431.186
ecclefiæ mos orare pro catechumen is. 4 19 . 55
ecclefia Dei quando turpi agitata eft c0ntenti0ne.400.j1 
eccldiæ priuilegia confirmara ab H onorio Imp. 395.30. 

fiC397.)6
ecclefiæ pnuilegiaab H onorioiterum ftabilita. 407.41 
eccldiæ immunitasà Stilichoneviolata, itd  110 finepoc- 

»a- 396.1
eccldiæ priuilegia ablata à Ioann.ryranno. 423.5
ecclefiæ priuilegia ablataà ioanne tyranno Valentinia- 

nusreftituit. 425.7
eccleiiarum priuilegia irritantes pccna quinq; librarum

cccietiæ immumtacem violatam acricerredarguir A u g u 
ftinus. 421.12 

ecclefiam profanans dirè punitur. 4 '7-57 
ab Ecclefia extraherc fugientes ad eam graue fheinus, fie 

àD eodiravindittaiæ pepunitum . 396.1.8C398.57. id 
crimen incurritEutropius. 398.88. datpccnas,ibid. fic
) 9 9 -to

ecclefiafticæ immunitacis violatores à D eo  dira vindi 
tta  puniti. 396.1.8c 398.61

ccclefiaftica immunitas violata à Ma(cizele,ièd iùo dam 
no. 398.61

ecclefiafticis caufis non immiicebant ie Proconiùles. 
ibid.66.

ecclefiaftica immunitas ab Eutropio violata, ibid. 88. & 
non fine pcena.1bid.89.Item 399.8.fiC9.8cfèq. vtcon  
ièrueturillæfàpetunt Epifcopi ab Imperatore publi 
ca legatione. 3 99-$2

ecclefiaftica immunitas vt feruetur,nc ab ecclefia quis ab 
ftrahatur,petunt Epiícopi Africani. ibid

eccldiæ ornamenta diftraxit AcaciusEpiícopus vt hofte: 
captiuosredimeret. 410.3c

eccldiæ forma Crucis præièfert imaginem. 401. 45 
ecdefiæ ædificandæ facer ritus. ibid.50.8c 5
ecclefia ædificata indicecefi aliena cedit Epifcopo ciìiu: 

d t  diœcdis. 410.84
ecclefiæ fblitæ erigi in fànttorum  memoriam,8cdies feft 

inftitui. 40J-J1
ecclefia eretta fuper M arnion quali forma 8c ftruttura 

40J.49
ecclefia à Galla PlacidiaRauennæeretta , voti fòluend 

cauià. 43Í-3*
ccclefia S.Stephani eretta Hierofòly-mis ab Eudocia Au 

guita. 43821
cccIefiaS. Stephani Vzali in Africa ab Euodio eretta, & 

quæ miranda, ibi. 416.19
ecclefiæ Vrbis intatta: à furore barbarico. 410.13.8c i< 
eccleliafticum iudicium magna deliberatione trattando 

471.28
ecdicius confugientem ad fe Ebodichum  tyranni ducem 

occidit. 4H-4Î
egnatij hiftorici refcllitur commentum. 410. u.
eiaphius Britannusoccurrit venienti S.Germano. 435.17 

eius films curatusàfàntto. ibid
eleemoiÿnæ (blitæ mitri ex diueriìs Orbis regionibm 

Hieroiblymam. 406.51
eleemoiÿnæS.Exuperij EpiícopiToloiàni efFufàrin Pa 

læftinam 8c Æ gyptum. ibid.35.8c 3«"
eleutherij coniux quid paila à militibus irruentibus in 

ncophytos. 404.19
deuthcriusEpifcopus Sebaftiæ interfuit Concilio D io 

fpolirano. 415-19
clias Epiicopus in Syria vnà cum alijs m onet Neftorium 

refipiicere. 43°-4 j
elladiusprdbyterPalatijextorris cauià Ioannis. 406.11 
elpidius Epiicopus LaodiceæSyriæ ftudet Ioanni Chry- 

iòftom o. . 404.11
auri Imperator punir. ’  399.82: elpidius Laodiceæ Epiicopusgrauia pafi’us cauià Ioannis

ecclefiæ iurain£cingere,maieftatiseilèd|littum H onori- C luyibft. 406.10
Ub Imp. lege(ànxit. 407.4i elpidij prdbyteriicruus armatur in Ioannem Chryiòft

ecclefiæ afÿlum vjolans Stilicho compeiliturfugeread tc 404.39 _
defiam. 408.10 .eluià oppidum iii^ ju irania patria Ruffini Præfetti Præ-

ecclcfiæDcfeniôtes periti. 35(8.331 tono: ■’ w t  395.5
ecclefiæ do^tores m uaculis illuftrati. Ì97 )5 emeritusD o n a ^ ^ H p  Cefâreæ Mauritaniæ Epifcopus
ecclefia Africana à Donatiftis ex<;;icata. 4 1o-53 \ delcttusad òiìpiìTrfhnuni cum Catholicis. 411.16
ecciefia Arelatenfis curbaturàCoriftantio M aaiftrom i- emeritus D onatilta Epiicopuscontulit cum Augufti-

lirum. 412.40 ; no.

Donatiftæ reluttanteslicet,(ùb(cribunt rame A ttis C o l- ¡ecclefiæ Conftantiuop.fideslaucista.

418.32
ecciciiæ Conftantinopolitanæ Angelus rcceífit cum lo - cntliufiaftæ damnati ab Ephefina Synodo. 431.101 

anne Chryiòftom o. 404.42 enthuiiaftæ à Theodoiio Imp.damnati. 418 2J
ecclefia Conftantinopolitana cruentata (¡inguine. 451.2 ephefinumConcilium prouinciale fub Ioanne Chry(oft

lationis. ibid.33 jeeeldia Conftantinopolitana
Donariftecondemnatiappe!lant,mulris calumniad filnc Eulefia.

Marcellinum. ib.34 eeeldia Hippon. à Donatiftis exagitata. 410.53
Donati ftæ cauillati funt nullius eife roboris A tta  ob len - 'ecclefiaOriétalis nouis poft pac¿ ag: cata turbinibus.45 5 .1 

tentiarri nottulatam . ib. ccclefia R om . commeudatur Imperatori. 419 39
Donatiftas refractarios poft Collationem  HonoriUs le- ecclefia Romana. Vide Romana Eulefia.

gibus exagitat. 411.1.8C1 ecclefiam neingrediantur arm ati. 431.4
Donatiftæ ecclefijsjboniique m ulttati, 8cexilio, ibid. 8c ecclefiæ profànatioportendens malialiquid. ib.3 

^ 4  ecclefiam. Sabinæmartyris in Auentino CæleftiniPon-
Donatiftæ calumnióle arguunt Catholicos auaiitiæ.ib. 3 1 tificatus tempore eitrtitta. 432.37
Donaciftæ contumaces acrius (à:uiunt. ibid-4.8c6 ecclefiam tradendam non elle Arianis loannes Chryiò- 
Donatiftæ occidunt Reftitutum 8c Innoc. ibid.4 ftomus cum Gaina tyranno conili o-it. 400. 42.&C43 
Donatiftæ Epifcopi iè in ignem iniecere. 414-6 ecclelìa Conftantiuopoli conflagrauit. 404.43.quo cal li
pio Donatiftis inftanter agit apud Marcellinumludiccm acciderit ignoratum. ibid.

Auguftinus. 4i2.4.8cfeq. ecclefia Conltanciiiopoli igni tradita cófumpta cum G o-
Donaciftarum calum niandum occafioneCirtenieCon- chisadeamconfugiencibus. 400 44

ciliumindicitur. ibid.9 ecclelìa Conftancinopoli pollinacædeciuiumaoencium !
Donatiftarum calumniantium proditione Marcellinus vigilias. 0 404.18

occiditurà Marino. 413.5.8c ¿r ecclelìaprohibetur erigi ex lapidibus templi idoii.401.49 1
Donatiftæ lurfiim exagitati ab H onorio Imp. 414 2 ecclefia cemplumDei Angdisrefercaièmpercum iàcrifi 

onatiftarum Epifcopi bonis pnuantur , fic in ínfulas re- cium incruentumoftertur. 407.IÍI

432.23 ; 400.Si.
V:Je Con f i  amino¡•oluina ephciìnum Concilium Oecumenicum curaturperThe 

odoiiuni apud Cæleftinum. 430.62
quando indittum. ibid.63

■pheiìnuni Concilium  congrcgatum in EcclefiaS.M a 
rie,43i.4i8c46.EpiicopiiàncticateilIuftresquienituè 
re in eodem Coricil.Ephdìno.ib.37.Epiicopomm qui 
conuenhe 11umc1us.ib.42. grauia patruntur expettan 
do Ioannem Antiochenum incommoda.ib.48. ipfum 
Concilium  quandocceptum. ib.49. m iili quatuorE- 
piicopi j ilerum iniliì citare Neftorium ad Synodum. 
ib.ièdium diipo(ìcio,ib.50. Euangelium in medio po 
fitum.ibid.Patroni Synodi qui fuerint.ib.51. attio  pri 
ma.ib.51.terti0citacurNcftorius.ibid.55. ficièq.lettæ 
iùnt litteræ Imperatoris. ibid. 56. 8c alia (cripta fimul 
cognita,8c inter alia Neftorij fcripta ad Cyritlum Ale- 
xand.ib 57.CæleftiniPapælitteræeIettæ,quibusdam 
nauit Neitorium.ib.58.relatæblafphemiæNeftorij,8c 
confutatæ ex dmina Scriptiira.ibid. prolata fententia 
in Neftorium.ibid-59.ad Neftorium damnatumdata 
epiftoia.ibid.6o.fidei decrerUm ftabilirum .ib.ói.attio 
iecu11daEphefC0nc.ib1d.64. ex qua ad Theodoiium

fcripta



icriptaeft epiftola. ib. alia ad clerum Coaltantuiop. ( concupì Atucaui iipm.u.an rru.i
ib.65. quæ iunt iùbfècuta dafnnationem Neftorij fu 
nefta.ib.66.Synodi litteræ omnes intercepta:, ibid.67 
actio tertia eiuiHem. ibid.72.ad10 quarta in aduentu 
legatorum  Apoftolicæ ièdis.ibid:8o. Neftorij iterata 
damnatio, ib .8i.adio  quinta eiuidem , ax quamiilic 
aliæ epiftolæ ad Theodoiìum  &alios.ibid. 81. &  icq. 
a d ío  lexta eiuidemC0ncihj.1b.87.vbi a fta  à ichilma 
ticis nulla elle declarantur. ib. citatur Ioannes Aiuto-! gianos

t»ju.ou^ui.ai. 411 2,|epncopi jnuciChiyUJitom ilegationem m ittuntad in 
epiicopiA fricaniChriftiaua manluetudinc ^ ben igni- nocendum'Papam, 7)

tate^rxdiri. . 4 11 .7 epifcopi partis Ioannis Chryiòftom i fugalapti vemu it
epiicopi Africani quam rnantùetè eaerint cum Donati- t K om ain ad Innocentium Papam. 1b.7j.8i ’74 

ftis,qu ilèip(osinteranebant. " 4 1 4 . 7  epiicopiqui'Ioanniica'uiafueriiitrek^ti. ‘ '404.45Ì
epiicoporum Africanorum liberalispromiflio fad a  D o- epiicopi quatuor legati m idi à Ioahne°C hryfoftunio r  : !

natiftis. 4I1.8.&10 Innocenti um Papain. ib liij
epiicopi Africani agunc apud H onorium  adueriiis Pela- epiicopi lo a h a itz  d id i, qui Ioannis Chryfoftom i cram* 

' -------- -   ̂ftudiofi. '  • '4T9.sS
chenus ad Synodum. idem cum  alijs ichifmaticis ex -  epilcoporum Africanorum numerus , qui interfuerunt epifcopi Ioannitæ,qui non com m unicarentArúcio,¡

ib.51

cominunicatui.ibid.^z. epiftolaaliaad Theodoiium j Collationi Carthaoine.
Imp. icriptaibid. alia tuuc data epiftola Circularisad 
omnes C  hrifti fideles.ib1d.y3.ad10 Synodi od au a de 
fraudibus Neftorianorum iùb velamento N icxn i 
C one, iimplices decipienuum.ib.57. a d io  decima de

11.6.&10 , li Iunt ab Epùcopatu deijci. ib.7vi
epifcoporum Afncanorum venicntium ad collationem  epiicoposloannitas relegacos fui cauià confòlatur io  

modeftia &  huinamtas laudata erga Donatiftas. : , aunesepiftola. 406.iy
ibid.9 epiicopos ioanm tasdetcntos in carcere confòlatur ep

epiicopi Africani pacis ftudiofiifimi. ibid.13 ftolaloanm Chryiòft. 4 o 4 .ii4 .& it7 :
dam nationéhæreiis Pelagij. 1b.58.0c55.cánones ipil- epiicopoi lim Africanorum litteræ ad Marcellinum ante epifcopi Ioahnitse abicutcsloannlcommunicantes ina
usSynodi.ib.ioi-dam naiæaliæ hæreies.ib. cauiç pii- collationem. ibid. lèhabiti. ib.51
uatorum 111 Synodo tradatæ .ib.& i02.Synodi multi-; epiicopus Africanus catholicus à Donatiftis m anibu‘.&  epiicopi ioannitarum aduerfirii non contenti Ioaun. 
plices.aliæ Actionesôc incertæ. ibid. quid Iuuenahs lingua præciiùs. 405.371 exiiiò,in éius icòtacores coihm öueht milites. ib
tunc tentauit arnpere.ib. &  loj.Synodi aliæ litteras ad epiicopus Africanus prohibetur dici Summus iaCerdos, epiicopi loan intx  exules &  extòrres caufa ioannis Chi 
lm p.quibusm ilhonem petit. ib .io jl iiucPrincepsiàcerdotuitì. 397-48.&45 iò ltom i, poit eius ob.t'um léft.tuiaiaiidantur. 40

pheiioium  erga Deiparam ftudium. ib.61 epiicopi Aliani qui interfuerunt concilio Ephefìno pro-
epheiijquotnum phoexceperuntP atres,daranatoN e j uinciali fub Ioanne chryiòft. 400.73

ftorio. _ ibJ epifcoporum Afìanoru caufà tradata in concilio Ephe-
ephefini C ócilij Epiicopi renuunt dare fidei profeilìone lino per Ioannem Chryiòftom um . ib.81

Ioanniiùbdolèpetenti. ib.135 epifcopi A iìanifexdcpoiìtià S. Ioanne chryfoftom o.
epheiinum Concilium  Orthodoxorum  ièptem legar E-l ibid.83

pifcopos Conftantmopohm. ib.147! epiicopi cappadociæ Secundæ laudati ob humanitatis
epheiinum Concilium  legationem mifit adCæ leftuui 

Papam. ibid.145
epheiini Concilij querela apud T heodoiìù  lm p. dé car 

cere Cyrilli &  Memnoms. ib :d .n y
pheiinoium  A doru m  tàd a poftea confuiìone, Pela- 

gianæ hæieiis probatiopciperam tributa cccumeuicç 
Synodo. ib.77

pheiìnum Conciliabulum  ichifinaticorum quale.ibid. 
73.damnat Cyrillum  atque M em nonem .1b1d.7y.fta- 
bilit hærefim Pelagianam.ib. 77. idem reddicü poftea 
irritum à Patnbus Catholicis. ib.87

epigonius &  Vincentius Epiicopi legati à Conciliò  C ar 
thagincnfi ad imper. pro icruanda Eccleiiaftica 1111 
munitate. 3 55.8z

'piphaniusConftantiæ Cypricom m oueturàTheophi- 
lo  Alexandrino adueriiis Origeniftas. ib.47

epiphanij epiftola ad S. Hieronymum  de Origemftis. 
ibid. 4  8

epiphanius faliò accuiàtus hærefis Anthropomorphita- 
rurh. 400.54

epiphanij cum IoanneChryiòftom o diilèniio. 401.4 
epiphanius célébrât Concilium  in C yp ro ,& dam n at er

rores Origenis. ibid.o 
epiphanius fallò accuiàtus dicitur deordinarionediaco 

ni. ib.7 
epiphanius pergit Conftanrinopolim. ib.* 
epiphanius reculât communicare cum Ioanne Chryiò 

ftom o. ibid.8 
epiphanius cuín Theotim o Epiicopo Scythiæ diiceptat 

ibid.
epiphanij iànditatem  reuereturloan. Chryiòft. ibid.5 
epiphanius quid exagitat à Ioanne Chryfoft. ibid. 
epiphanius damnat eirores Origenis Conftanunop. ib.

l i . &  feq. .
epiphanius altercatus cum Eudoxia. ibid.*5. ièd fingitur 

ab Origeniftis. ibid.20
epiphanium venerata eft Eudoxia A ugufta. ib.
epiphanij in IoannemChiyiôft.præ dictiocuius fidei ha- 

benda /ìf. ibid l i
epiphanij obitus tempus. ib .& 2 4
epiphanij ièdis tempus.ib. &æ tas. ibid. j

officia exuhbusexhibita. 406.13
epifcopi C onciliiD iolpohtani. 415.15
epiicopi Donatiftæ qualiter recipiendi. 401.14
epiicopis Donatiftis vt indulgeat Anaftafius Papa,  ro- 

gant Epifcopi Africani, ib. 11. quodq; concefium eft. 
ibid.

epiicopi Donatiftæ ípoliati bonis iuili relegad in infula.
4 *4-3

epiicopi Ephefini Conciliitenenturà Candidiano C o  
m iteobièllì. 431-67,

epi (coporum Ephefini concilii numerus.ib. 4 2.exped.i 
tesgrauiapaJfi. ib.4S

epiicopi Ephefini Concilii quatuor, qui primo citar uni 
Neftorium àdSynodinn. , ib.45

epiicopi Ephefini Concilii qu atu or, qui Ìècundonufi» 
iùnt citare Neftorium. ib.52

epiicopi Ephefini Conciiii qui m iifi funt terno citai.
Neftorium . ib. j4  &  j  -

epiicopi Ephefini Concilii mi/fi in occurfiirn 'Ioan'hiJ 
Epifcopi Antiocheni veibcioii .ufi* ab ipiò Ioanne. 
ibid.71 . j

epifcopi Ephefini Concilii poft damnationem Neftori; 
egrei li quo tnum pho à populo excepti fuerint. ibid.
6 1.& C 6 Z

epifcopi Ephefini Concilii m iili citare Ioannem Anrio- 
chcnum ,&  aln eadem cauià miiiì. ¡b. 88. Se 85 

epiicopomm Èpheiìni Concila deicntorum ærumnæ 
ib.i 3 -i. &  iècj.

epifcopi Ephefini Conciliifèptcm  m iifià S.Synodo C ó  
ftantinop.ad Thcouofìum . ib.146

epiicopi ièpte Epheio m iilì à ichiimadcis legati ad Imp.
Conftanrinopolim . ib.ljp

epiicopi Ephelmi Concilii dum barbàrico cruciantur, 
exercitùs Roriianus in Africa à barbaris vincitur.ìbid.
yï? _

epiicopi Ephefini Concilii iterum ad Im p.Theodófium  | ib.52
fenbunt querelas de Cyrillo &  M eninone detcntis in ¡epiicopos ómnès æqùales e i l ' c ,  quom odo iñt¿Uigendun 
carcere.ib. r2 5 -corum cautèla de lion comm unican j iìc. QZ
do cùm Ioam1e.ib.135.'eorum ftatùs. ib. 13 4  'cpiicópi Primatespræcipui.  ̂ *4 '

epiicopi E phef CohciJ.eledoM àxùriiario Epifcopo in ¡epifcopos nwgnopere ‘coiûcrant Præfedi Pròuincurii 
locùmNeftoriijornn'cs dimiili. ibid.i74¡ 4 22 ,I3

:fiphàhij eximia iànditas. . ib.25 cpiicopo rum O rthodoxoium  nonnulli de C yrille con epiicoporum tauli.
epiphanij vitaàM etaphrafte rccenfitaicatens erroribus. j qìfeftì ob faliòs íparfos rumores. 4jj[.i¡épiícopis adueméntibus foliti occurrerc Im peratolo

ibid. . . ¡ epiicopos Ephefini Coric.ahi Epiicopi Cóftàntinopoli 401.21.& 2 i
epiphanij imagines ili ecclefia Cypri. ibid. ; agentes coniòlantur,icribentes ad S. Cyrilióm. ibid.
epiphannicripta. ibid.! 142 prædicantesgloriam vinculorùmeius. ibid.

piicopatum m agisquàm  mortem efle vitandum , do- epiicopi Ephefini Conciktabellàrium m ittùntin habitù 
cuitS.Nilanttnon. 403.32,; meudici, qui venit Conftantinopolim cum litteris a-

4 0 .^ 4 1
epiicopi Occidentales omnes fauent Ioànni Chryfi)fto 

m o - k '405.2•
epiicopi loinnitæ,itarites pro Ioanne Chryfoftom o,ru 

gant p io  co Arcadium &. Eudoxiani.404.l5. exturb.. 
tur p ir  milites. j

epiicopi loaii u itæ C  y riacus, &  còlleg.e venêrecurn letra 
ds Coi>ftahdnopoiim .406.i4.&i6 . relegati in umei - 
las regiones. ib.i8.fci>

epiicopi omnes Occidentales rion prius còm m unicau 
vom eiuntcuin Epucòpis Oriéiitisl/hifi ¿eftituto Io 
aiinis nomine iii iacra.s tabulas. 408.42

epiicopi Ioannis adueriàrij immittunt ficarium ai eum. 
4Ó4.39

epiicopi Ioannis Chryiòft. hoftescommunionis T h eo  
phiii dirniimain m Ioahai.s lìudioios pcriecùtionen 
excitarìiat. - 4o6  i

epiicopi Caryioftom i aduerfarij qùiftarentpro T h eo  
philocouua Cluyioftom uin. 403.4

paco pi M aced on ia-fau em  io an n i Chry/òft. 405.1-
•pilcoporumnumerus C onciniM ileuiuni. 4i6.11 
•pitct.pi Neftoriani qui coimcneiu.it Ephefi feoriui- 

quaieá.431.73 Vidc NcS [ ORI A NI.
-pucoporuui i\e ìio n o  iauentium nomina. ib.6- 
jiiicopi Occiden tales omnes damnant errores Origen;

ca ia  üi.gcniftis. 0 ,

epiicdpi Orientales lab'órántaduerfusidoloiatras.435.: 
.pilcop.Pelagiani conrug,unt ad Neftorium. 45o. 

epiicopi Placenuniíüb Mediolanenii Arciiiepifcopo 
432.56

epiicopi Rauennates fchifmatici quæ confinxerepriu

leë ,u- lb-5 -
epiicopi Regienfès fub Mediolanenii. ¿b >.
epiicopi Syria;m oneut N eiioiium  recantarc debereun 

Imodiam. 430*1-
epifeopi áiiumendi ex clericis : fi deiint, tuuc ex m o l'.

- r 1!*- ' ' • , W -
epacopi non ante præuium examen de dodrina eorui: 

promoueantUr. ^  (
epiicopi d id i Summi Pontífices, &  Sumini facerdotes 

Í97‘S°
epiicopi Metropolitani ■piimum fibi vendicant ticulum

ib ‘

piieopi Africani pacificò conueniunt Donatiftas certa 
forma verborum. . ib.3«p.&40

epiicopi Africani confulunt Auguftinum , an fugete de- 
beant tempore W andalicæciadis. 418.10.& 11 

epiicopi Africani expulfi,ad Campauum  littüs dedudi. 

43?-3i •
epiicopi Africani interpellant H onorium  Imp.ne coga- 

tiir iòluere pœnam qiiam aicurrerant. 403.47 
epiicopi Africam legationem m ittuntadlm p.pro D ona 

tiftis. ibid.
epiicopi Africani quanta ipopondelunt Donatiftis ante 

Colladonem . 4x1. l i
epiicopi Africani occifi à Donatiftis. 408.18
epifcopi Africaui vocati ab H onorio ad Synoiifi Spole- 

tina.4i5.i5.&i}.reuocàtur rebus cópoiids.ib.i6 .& 2 7

rundine claufis. ibid. 108. quid illis lcd isfàd u m  fit', 
ibid.ii^

epifcopi Ephefini Concilii ichifinatici iahsrehtes N e
ftorio quae icrib’untad Synodum cccumemcarii. ibid. 
>ì. ■

epiicopi ichifinatici Ephefini Concilii demi/fi. ibid. 171. 
& 17 1

epiicopi Galli, qui adharièruat Vigilantio, quales. 406.

46
epiicopi Galliarum Catholici contri Vigilantium im 

plbrant decretaInnocendi Rom ani Pondficis. ib.47 
epiicopiàldanrieChryiòftom o miilì ad Theophilum 

403.1 i.quaui male liabid fuerint. ib .z i
epiicopi qiiadragintacùm IoanneChryiòftom o. ibid.5 

quid cum iftis ioannes. ib.iu

epiicopi lèdere iuifi ab Eudoxia Augufta. ib.i^
epiicoporum iudicia rata habénda Honorius Imp. iàn 

xit..-  . . 400.1.
epiicopisreddita ab H onorio iudicandi poteftas. jy8.6 
cpiicopoimii ièntentia damnati non reiiitanr. 400.1^ 
epitcòporiim iàcèrdòtumque inftrudio quando, quaii 

tèrque (exrgente ne'celiitate) cum fccinmis loquead.

epiicopi vtiudicare debeant magiftratus delinquentes, 
H onònus ftatuit. 412.-25

epifcopi ìUdicabantlitcsdiilidentium populorum. 410
80

epiicopi fumma audoritate imperare folebant magi 
ftraubus,

epiicopi præfidèntfæcularibusPræfidibiis iñiüfteagen
tibus- ....................4ÌI.53.4U.4

epiicopale iudicium fuper fieculares ìudicès. 4:2.10.6c 4 
. . .  

epiicopi ìudicès omniiimiferabilium perfoaarq. 401.60

- ß  7 ................. reicin-



ib.i'/jcpiitoia 
; nas ad concilium

43124

rcfcndunt male radicata à facuiaiìous .ibid.carcc-| ua i.iii.o po ... j ¡1 u n i. 
res habent ad toercitionem. ib. epiftola capicofi Epilcopi Cantami

epifcopi minores non ludicant cauiùs grauiores. 410.85 : Ephefinum.
pifeopis maionbus maicres cal'usreferuati. ibid. epiftolacapreoh Canhag.Fpifcopiad Vitalem &  fo n a  

epifcopalium iuriumeuftodes Angeit. 401.60, iium de verbi Incarnation«. 43>i 8
epifcoporum ftatus eminentia &  cura. 410.7J.76.&79 epiftolas Canhag.nenfis Epifcopus fcribit nomine om 
epifcopi foliti fupplicarep'o damnatis. 398.91' nium Epifcoporum Atucanorum. 401 i j .&  14
epifcopis fonrium fupphcia dcpiecanubus num paren- epiftda Carthagmenfis concilij ad H onorium  i.npe.

dum à Prariîdibus. 411.7
epifcopi proinfbnt.busreftiterêfæpePræfîdibus. 398.93 
pifcopi abfbluentes plures numero elle debe, eis à qui 

bus quis damnatuseft. 404.10
epi (copi lapfi in hærefïm quom odo recipicndi ex decre

to Cæleftini Papx. 431.10 
epifcoporum humeris defèttur ad icpukhrum  S. Paula 

404- h i
epiftola Afiicanornm  Epifcoporum Catliolicorum  ad 

Marcellinum ante Collationem . 4n.11
epiftola Alexandrin! Concilij ad Neftorium. 430.50 
epiftolæ ab Anaftalìo Papa fcriptæad omnes Ecclefias 

de damnatione Origenis errotum. 400.34
piftolæ Anaftafi|Papæ. 4 0 14  J

epiftola Anaftafij Papæ ad Ioannem Epifcopum Hiero 
fol. de Ruifino.ib.i6.quando fcripta.ib.jo.calumnia 
tur eam coniïdam  ài.H ieron ym o Ruffinus. ibidem 
& 31

epiftola AntortiniEpifcopi Conftantinæ ad Arcadium 
martyrij candidatum. 437.3.4 &  fèq

piftola Arcadij fupplsx ad Innocentium Papam. 407.

V
epiftola alia Arcadij ad Innocentiûm Papam. ib.17 
piftola Attici ad Calliopium deeroganda eleemofÿna. 

41) 2»
epiftola Attici ad Cyrillum  de reddendo fâcristabulis 

nomen Chryfoftom i. 4 11.4 8
epiftola Auguftini ad Bonifacium Com item  deraptore. 

411.5.& 6
epiftola Auguftini ad Bonifacium violare iuben tem Ec 

cleiîæ immunitatem. ib. 12
epiftola Auguftini ad Bonifacium de conatu tyranni. 

4 14 .11
epiftola Auguftini ad Bonifacium Com item  de recepto 

Caftino. ib .}.& 4
epiftola Auguftini &  collegarum fècreta adlnnocentiü 

Papam de non recipiendis Pelagianis. 416.11
epiftola Auguftini ad Italicam quando lcripta. 410.45 
epiftola Auguftini ad Olympium . 408.1p. & a o
epiftola Auguftini de confècratione Demetriadis viroi- 

nis. 41j°IJ
epiftola Auguftini ad SufFedanos Gentiles occifbres 

Chriftianorum. 39971
epiftola Auguftini ad V id oria n n  401.66
epiftola Au.ti presbyteri adBalconium Bracharenfem 

Epifcopum. 4153
epiftola Aurelij  Carthaginéfis de erroribus Pelagij dam - 

natis iti Concilio Diofpolitano. 4*5 n
piftola Aureiij EpifcopiCarthaginenfis contra Pelagia

404.124
epiftola Carthaginenfis concilij ad Rom anum  Pontifi 

cem. 416-5-&I*
epiftolæ ex Synodo Carthaginenfi feribendæ ad Iud.

ces de perficicnda vnitate Donatiftarum. 433.' 
epiftola cyrilli ad Acacium. 453..
epiftôla cyrilli ad Atticum de non reftituendo Ioanni;

nomme in fàcras tabulas. 412-5 -
epiftoia cyrilli ad fuos Alcxandrinos de damnato Neftc 

r:o,& populi gaudio. 4J*-6;
epiftola cyrilli ad Dynatum de rebus tranfàdis inter 1- 

pfùm atque Ioannem. 4 j1 .6 4 .ii6
epiftoia cyrilli ad Ioannem poft paccm. ib.7k
epiftola cyrilli ad fuos legatospoft eledionem  Maximi 

m- 43i-i7t
4  *9 i>

ib.32 
433 7 

ib .i

epiftola cyrilli ad Neftorium prima, 
epiftola cyrilli ad Neitorium  lecunda. 
epiftola cyrilli adSucceffum. 
epiftola cyrilli ad Valerianum. 
epiftolæ Conftanti j. V id e,C  o n s t  a  n t i v s  

epiftola Ephefinæ Synodi ad N eftorium  damnatum. 
431.60

epiftolaEphefîniconcilij ad clerum conftantinopoli ta
li um. ib.6j 

epiftolæ Ephefîni concilij interceptæ àÓ an didiano, 
ib. 67

epiftola Ephefîni concilij ad legatos proficifcentes con 
ftantinopolim. ib.147

i.iuocentij Papæ ad Exuperium Tolofàiîum, 
405.61

epiftola Innocentij Papæ ad Bonifacium de paceEccle 
fîæ Antiochenæ. 4 0 8 .33

epiftola Innocentij Papæ ad Acacium Epifcopum Bercc 
enfem. •  ib.38

-piftola Innocentij Papæ ad Alexandrum. ib.35
ep; ftola Innocentij Papæ ad M aximianum in caufà A tti

ci. ib.41 
■piftola Innocentij Papæ ad Iulianum,quâ admonet ta

cite cauere Pelagianum errorem. 413.23 
•piftolæ redditæ ab lnnocentio Papa ad Epifcopos Afri

canos. 416.14 
-piftola Innocenti] Papæ ad Ioannem Epifcopum H ic 

rofblymitanura de iniurijs illatis in Euftochium  &  
Paulam virgines. ¡bid.31 

•piftola innocentij Papæ ad S. Hieronymum confblans 
cum de damnis acceptis. ib.33 

piftola Innocentij Papæ ad Aureliüm Carthaginenfem 
deS:Hieronymo. ib.34 

epiftola Ioannis Antiocheni Epifcopi ad Cÿrillüih. 
432 S9

.p.ftola Ioannis Antiocheni aliaad Cyrillum . 431.41 
■piftola Ioannis Antiocheni Epifcopi ad Sixtum Papam

de damnat.one Neftorii. 452.JJ
■piftola Ioannis Antioch.ad Neftorium de pace. 430.35 
•piftola S.Ioannis Chryfoftom i ad Anthcm ium  creati!

Confùlem . 405.1
epiftola Ioannis Chryfbftom i ad Aurelium Epifcopum 

Carthaginenfem. ib.i8,
epiftola Ioannis Chryfbftom i ad Epifcopos detentos in: 

carcere.404.ii4.aliaad eofdem. ib.117!
epiftola Ioannis Chryfbftom i ad Epifcopos fui caufa re-l 

legatos. 4 0 6 .19
epiftola prima Ioannis Chryfbftom i ad Innotentium : 

Papam. 4 0 4 2 4
epiftolasEphefm iconcilijarundinePatresincludunt,&  epiftola vltima Chryfoftom i ad Innocentium Papam.i

n#»r n n i ir t n m  m o «  Jk-i _____f*-C___ _______ __* _ - a ■. •  _  . . . .  *

406.33. & 34. aliæ Ioannis Chryfbft. epiftolæ datæ 
Cucufi. 404.112

ib .i8 ( 
ib.19: 

406.»

pernuncium mendici habitum præfèferentem mit- 
tunt conftantinopolim.ib.ioS.quid illis led is fedum  

• . >h. 113 epiftola Ioannis chryfbft.adS.Piobam.
piftolæ Ephefmi concilij datæ conftantinopolim ad epiftola Ioannis chryfoft.ad S. Iulianain.

Im p.&  alios. ib.83 epiftola Ioannis chryfoft.ad legatos. , u„ . „
epiftola alia ab Ephefìna S.Synodo ad Imp.data. 43I-9i.epiftolaIoannischry!bftom iadlc2atos,poftquam  récef 
epiftola legatorum Apoftolicæ fedis ad Theodolìum j ferunt Conftantinopoli. ,b .i7 ‘

Ephefb data. ib.67 epiftola Ioannis chryfoft.ad Venerium Epifcopum Me-
piitolæ Ephefmi concilij omnes ftudio Candidiani in-1 diolanenfem. 405.17

terceptæ. ib. ic 6  epiftola Ibæ à  Neftorianis edita contra cyrillum meuda-
epiftoia vltima concilij Ephefiniicum abfblura Synodo j cijsreferta. 4 3 17 1

miflìonem petunt Patres. ib .io 4 .& fe q . epiftola IfîdoriPelufiotæ ad Imp. Theodofùim  proPa-
■piftola Epiphanij ad S. Hieronymum  deOrigeniftis.i 

399 -4 8
tribusEphefì tyranniccopprefTìs. 431.118

, epiftola IfidoriPelufiotæ ad cyi illum poft pacem. 433.4
epiftolæ a plunbus Epifcopis Occidentis feriptæ inO ri- epiftola Ifidon Pelufiorç ad cyrillum,qua e.; m redannm!

entem pro Ioanne Chiyfbftom O. 405.16! 431.85 ^  j
epiftola Eulebi j Cremonenfìs ad Cyrillum  Alexandn- epiltola nidori Pelufîotæ ad Palladium Galatahi d e fo J  

num contra Valerianum Pelagianum. 417.15w  ,  I minarum f u g i e n d o c o n f b r n o .

epiftola Hieronymi ad Ruffinum Rom æ agentem. ep.ftolalrenæ iCom itis de rebus
39935 I li.

.•ftisConftantino;
4 5.18

41« 63.& 64 epiftola Hieronymi de damnatis Origenis erroribus A - epiftola Iíidori Pelu

po- 
ib.121

notæde Thcoph. adSymmachum.
epillola S.Balilij ad Innocentium alium à Rom ano Pó-j Jexandrix. " jb.37 40718

Ì Hf CD .f  . . .  - . . 4 I7 -8 &  9 epiftola Hieronymi ad Theophilum  de damnatis Ori- epiltola Ifidori ad cyrillum.
eP ! 0 ; ° : n lC o m i t i s d e c r a f t i m c o . . f u g a g l i  g e n s  erroribus ab ,Pfo: ib.38 epiftola LargiProconfiihs ad Aurelium.
cpif.olaiionifacjcom itis ad Auguftinum de conatu Io-, epiltola H onon, Imper. ad Arcadium Imperatorem de epiftola: à l^ acis A poftol.cx fedis per vim abiurar 

onn.cruMnn, .L - 1 «blIS COUtttloaMlCm gcftis. 4O4.80.&8I 4 O6J5

4II.62

amus tyranm. ib. «2 !
epiftola iìonifacij Còmitis ad Auguftinum  pernitentiá epiftola H onorij Imp. ad Arcadium de Concilio cele- epiftola Leporij Pelacani.

2i(7<*nn<¿Hi* r . f i n n r p ... «__i' r_ • r  n  1 * J Dagentisde f.cinore perpetrato, 412.13 i blando in caufà Ioannis Chryfbftomi.
epiftoia Bonifacij coim tis ad Auguftinum de raptore epiftolaaliaH onorijlm p.ad Arcadium.

pcenam datino.

. . .  - - -  410.14
405.14 epiltola circulaiis Luciani de inuentione reliquiarurn S. 
40718 Stephani. 4 , j  +

epiftola Bonifacij comitis ad A uguftinum , cum preme -1 Spoletinum.
ib 5 epiftola H onorij Imperar, ad Achilleum Epifcopum epiftola Maximiani Epifcopi Conftantinopolitani

retuiab hofnbus.
4 1 9 1 7 .  cyrillum.

ad 
43M7 6

epiftola B o a iÊ a jP a p xa d H o o o n a in  lm p. de caoèndìs| ‘  

hitunsmaJis. 419-39  epntolaHonorij Imp. ad Paulinum Nolanum Eprico- epiftolapuftcriorNeftorijadcæleftinum . ibid
epifto a cornicia Bomfaci] Papæ nomine. ib .9 2 ' pum. ib.ip epiftola Neftorij ad Thtodofium lm p.plenam cndacijs
epiftolæ catholicorum qu.busmumtæ verbis aduerfus epiftola terna H onorij Imperator.de Achilleom iilb. aìi.68

Pelag anam hærefim. 4 1 8 . 4  4 ]  ibid-1!  epiftola Neftorianorum
-pillo a cæeftm . ad Epifcopos Galharum. 4 2 8 . 1 8  epiftola H onorij Imp. adEpifcopos Africanos quâ eos licifcipta.
.piftola cæeftin! ^ E p ifcop o s Apuliæ. 4*9.111 vocatad Synodum. ib.zi epiftola Ptolemenfis Synodi de damnatione A ndrom cf
epiftoia cæleftini ad Neftorium data. 430.14 epiftola H onorij Imp.ad Bonifacium Papam de fua cu- 41154 a t o n i c i

epiftolacæleftini adTheodofium  Imperatorem tem po-j ra erga R o m anam Ecclefiam. ib.41 epiftola Perfatum Regis ad Senatum pro Theodofio
431.16 epiftola H onorij Imp. pro Eulalio contra Bonifacium. 408.3

epiftola prcsbyterorum Rom anorum  in cauià Bonifici)

4 *7 :3 epiftola Honorij Imp.ad A urei,uraEpifcopum Canha- epiftola Mileuitani cócflij ad RomanfiPontificem

: Philippi legati Apofto

re concili) Ephefîni. 
epiftola cæleftini ad cyrillum Alexandrinüm temporel

concilij Ephefîni. 
epiftola cæleftini m ilü  ad concilium Ephefinum. 

4  V -9
.’ piftola cæleftini Papæ adclerum &  populum conftan- 

tinopoiitanum. 
epi ftola cæleftini Papæ ad Theodofîum  Imp. ib.12 
epiftolacxleftiui laudauàProfpero. 43i.i87.Photio &  

Vincentio. ¿b 188
epiftoia cæleftini ad concilium Ephefinum. 432.4 &  

ftq.
cpiilola cæleftmi Papæ ad Maximianum Epifromim rô-

419.8ib.19 epiftola H onorij Imp.ad populum Rom anum  de A chil; ad Honorium lmp.
leo Epifcopo: ib.i8'epiftola Pelagij ad Demetriadem perperam pofi ta füb

ep.ftoja H ononj Imp.ad Largum Proconfulem qua ma Ambrofi) nomine. 4 ,? zo

datum reuoca.d em ,.tend,sE piiiop^ ib.37 epiftciaProcliadA tm enos.& adlO am .cm  Epifcopum 
431.20 epifto.aH onorijim peratonsadSym m achum . ibid.u) Antiochenum. l i e  6

piftola Innocentij Papæ commumcatoria ac lo a  inem  epiftolæRomanorum Pontificum magno honore habi- 
d.uulgata in Oriente. 4 0 4 3 ¿| tæ.4 «8.?r. V ide,Â 0m. Pont. 8

epifto a Innocentij Papæ ad Theophilum. ib.37 epiftola fchifinaticorum de cyrilli &  Memnonis damna-
.piftola Innocentij Papæ ad clerum Çonftantinopoiita- j tione. 4J r 76

.̂ U” ‘T . , ib.87 ; epiftolam feribunt fchifmatici ad Imp.contra Orthodo-
.•piftola Innocenti) V .iv r  nd S.Ioannem ThnrCpft. ,h.yI> x o smendacijsrefertam. ib.109

— ■ - ■ . . . . .  ____ ' epiftola



piftola ichiimaticorum ad fuos conftantinopolim, epitaphium dam natxùxrens l'ciagianx. 45I*V?| eudoxia Theodoiium  infamem ad gcnua Ioannis Chry
prohcilcentes, 

epiftola ichiimadcorum ad S. Synodum. ib.91
epiftola circularis .'■L-ueri Epifcopi Minoricenfisde Iu- 

dxorum  conuerlione omni fide probata. 418.43 
epiftola Symmachi Prxfètti Vrbis ad H onorium  Imp.

deíchiim ateobortoin R om . Ecclefia. 418.80 
epiftola ièciida Symmachi Prefetti ad Honorium  Imp.

de Bonifacio &  Eulalio. 419.5
epiftola tertia Symmachi ad Honorium  Imper. in caufa 

Bonifacij &  Eulalij. ibid. ¡2

ib¡d.i5i cradius aS.Auguftino deligitur fuccellòr8c coadiutor 
426.7.5c 8

432.X1error diftinguiriu à maiitia o

foftomi admouit. '  , ib.63
eudoxix altercado cum Epiphanio.4 02.i9.iìtta ab O n- 

geniftis. ib .io
errores Pelag 1 damnati in Concilio  Dioípoütano.415. eudoxia venerata Epiphanium. ib.

ii.a lii à S. Auguftino detetti.ib.24. Vide , HvKRi-sts. eudoxia magis incenta in Ioannem accelerai aduentum 
etrurixlittora reiètta monachis. 398.52.; Theophili. 40j.5
euangeliùm cum legituriàcerdotesneièdeant. 401.43 eudoxia in fe ditta putauit, q u x  in malas feminas Ioan- 
euangelium totoO rbe prxdicandumantenouiflìmam nesconcionabatur. ibid.

diem. 419.106 eudoxia partes Theophili tuendasiufeepit aduerfus lo-
euangelium in medio Synodi collocatum. 431-50! annem Chryfoftomum. ib.4

epiftola Symmachi ad Conftantium. ib.32 euagrii Epiícopi Antiocheni clerici recepti fub Alexan- eudoxiçfàmiliaresfèmmçredditçiuimicçCluyfoftomi.
epiftola Symmachi de reftitutione Bonifacij. ib.34 ^ro. 4 ° 8 38j ibid.
epiftola Symmachi ad Cóftandum detem critateEula- euagrii Epiícopi fiicceilorisPaulini Antiocheni nomen eudoxia terrxmotu perterrita reuocandum curat Ioan- 

lij. ib.26| in iàcras tabulas poft obitum rdatum . 4U-4í>¡ nem Chryfoftomum. • ib.16
epiftolaSynefij,cum eligiturEpifcopus. 410.74 euagrius Ponticus Origenifta. 397.3 eudoxixltatuxargentexdedicado. 404.3.perciùitates

piftolaSyneiijadlixos,quàtumabhorreretvtcrearetur euagrius PonticusprxcurforPelagii. 410.63! duttam ore Genulitio. ib.4'
Epiicopus. ib.8i.5i.fc2 euagrius philofophus conuerius ad fidem àSynefio , dej eudoxiarurfusexcitaturin Ioannem. ib.j!

piftola Synefij de Andronici Prefetti pocnitentia. I vira beata reddidit alios cerciores. 4x1.63.8C64 eudoxia accerfit magna celeritateEpiicop, ib.7)
4 1 1 . 5 9 'euagrii philofophi fubièriptio deaccepto prxm io v itx  eudoxia Herodiadis nomine fucilata, 

xternx. 1 ' ‘ '
- -  - - o  ib.èj

piftola Synefij ad Theophilum  Epiicopum Alexandri- xternx. ib.65.fic 66, eudoxia irrogat exilium Ioanni Chryfoft. ib.3
num. 407.37 euchaitx hxretici damnati Ephefi à S.Synodo. 431.101 eudoxia ttftuat inuidia glorix Ioannis exilio deportati, i

:piftola Synefij adueiiusEunomianos. 413.18 euchaitx hxretici legeTheodolìiproicripd. 428.15! ibid.50
epiftola Synefij ad Theophilum derebus Andronici. 'eucharich R ex AlemanuorumàS.Gcrmanorepreifus. I eudoxix A uguftxinfelixobitus.

411.62 1 435.1S.8c1y eudoxix fili*,
piftolaSynodalis concilij Alexandrini. 4 5 0 .5 1  euchanitiam.iccipitS.Ambrofiusmoriturus. 397-31! eudoxix fepulchrum iùoitcrtremens.
■piftola S y n o d a lis  co n cilij C a r t h a g .a d R o m a n u m P o n -euchariftia lub vtraq u e  ip e cie  o lim  aflèruari folita.

tificem. 404.127 4°4-3ì

piftola Synodalis ad legatos miilòs conftantinopolim. eucharildam iumptura femina Macedoniana obduref- 
431.147 j cit in lapidèm. 400.90

epiftola Synodalis ad Neftorium condemnatum. ib.6o euchariftiam nauigantesferrefoliti iècum. 401.35 
piftola Synodalis Ptolemenfis concilij de damnatione euchariftia liberar puerum Iudxum  ab incendio.

Andronici L ibyxP rxfetti. 411.53.8c ièq. 4 23-8
epiftola Siricij Papx recitata in concilio Teleptenfi. ieuchariftia cuiaturarreptaà dxm one virgo iàcra. 434.

418.32 j 16.8c 17
epiftola Sixti Papx ad Ioanne Epiícopü Antioch. 432.41 ¡de Euchariftia incera dottrina Cyrilli. 43°-53
epiftola Sixti Papx ad Cyrillum Alexandrinum. 433.12 eucherius hhus Stiiichonis Ethnicus erat,8c ab Ethnicis

ib .lic  
, ib. 
ib .m  

ib. 111.8t 12 3 
407.24 

ib.

piftola Sixti ad Ioannem Andochenum. ib. 17
epiftola Theodoreti ad Irenxum,qualis ipiè fuerit,ofté- 

dit. 430 -4 5
piftola Theodoreti de rebus geftis per legato s conftan

tinopoli. 431.166 
plftolx piuresTheodoreti,quibus ièaueriàtum ià N e  

ftoriumdocet. 4 3 6 .i T  

epiftolaThcodoiij Imp.ad Acacium. 45140 
epiftola Theodofij Imp.ad concil.Ephefinum. 431.44 
epiftola Theodofij Imperatoris ad Cyrillum. 430.94 
piftola alia Theodofij ad Cyrillum priuata. ib.68 

epiftola Theodofij Imp.ad Ioannem Epiicopum A nuo 
chenum de pace conciliarla. 432.41 

epiftola Theodofij imp. ad S. Ioannem chryfoftomum 
defunttum. 438-9 

epiftolaTheodofij Imperat.adSimeonëStylitam.432.49 
piftola Theophili Alexandrini ad Epiphanium aduei 

ius Origeniftas. 399-47 
piftola Theophili Epifcopi Alexandrini ad S. Hierony 

munì de Origeniftis damnatis. ib.43 
rpiftolaTheophili Alexaudriniad loan. Chryfoftoratì. 

400.70
piftola Synodalis Theophili Alexandrini adueriusOri- 

geniftas. 399.37.8c38
epiftola Paichalis Theophili Alexandrini aduerfus O ri

geniftas prima ditta. ib.49 
epiltolaTheophili Alexandrini Paichalis iècundaquan- 

doicripta. 401.4 
piftolxTheophili Pafchalesquandoicriptx. 399.50.8c 

& 5l.tranflatxà S.Hieronymo in Latinum, ibid.50 
¡pillola Trattoria qux. 401.66 
■pillola Vigilij Epiícopi Tridentini de paiTione fantto-

fouebatur in deftruttionem Chdftianxreligionis 
408.l i

euchedùs fiiius Stilichonis occifus. ibid. 8 .11 .8c 409
I.S C2

euchenu. expi-iq-nor Cailìani. 433.29
e u d o c i a v x o i 1 heodoiio. 421.1

43413
eudoxia dilatarne ciuitatem Antiochenam  murorum 

ambitu. 439
eudocia A  ugnila peregtinatur Hierofolymam. 438.16.

q u x ibi. i b . I 7 . & i è q .

eudocixpoftcriorprofettio Hierofolymam. i b .  1 1  

eudocia pede luxatocuratur à Melania. i b . 1 7

eudocia xdificat templum S. Stephano protomartyn 
Hierofolymis. 1 b . 1 1

eudocia xdificatmonaftena in Palxftina. i b . 2 0

eudocia quas reliquias accepit à luuenali Epifcopo Hie
rofolymitano. 43^-4

eudocia ftatua donata ab Antiochenis. ib. 7.8c 8 
eudoxia neptis Promoti Confularis. 395.5
eudoxia nupta Arcadio. ib.
eudoxia eius iilia. ib.
eudoxix capins ornamenta cruce decora. ib.4
eudoxia cognomento Licinia,non Iulia. ib.
eudoxia incelila in Eutropium. 399 ¿1
eudoxia milèrabili modo interpellât Arcadium Imp. in 

Eutropium. 399-21
eiidoxiam ìnuiiiintEpifcop! Palxftinx,8c rogantpro de- 

jnolidone Marna.! 401.11
eudoxia veniampetit,ouod nonoccurrerit venientibus 

Epilcòpis.

eudoxix obitus tempus. 
eudoxia D atilx  comparata, 
eudoxiaèxcommumcata ab Innoc.Papa 
eudoxix obitus tribus menfibus poft Ioannis Chryfoft.

migrationem in cxlum . ib '29
eudoxia filia Theodoiii nupta Valentiniano. 437.14 
eudoxia A ugufta erigit R o m x bafilicam in memoriam j 

vinculorumb.Petri. 439-7
eudoxiùs hxreticus ièpultusapud Apoftolos Conllan !

dnopoli. 411.49'
euethius presbyter venit ad Ioannem Chryfoftomum!

Cuculi agentem. 404.108
eugenius Epiicopus Hpraclex inimicus Ioannis Chry-j j 

ÌÒ ft- 403. >4j 1
eugenius Epiicopus in Phrygia legatus Ioannis Epiícopi 

ad Innocentium Papam. 404.22!
eugeniusiugit Conftantinopoli cauià IoannisChryibit. 

406.10
eugenius procurator domus R egix quideuin Honoria 

filia G allx  Placidi*. 4 3 5 - M

eugraphianobilisfxmina Conftantinopolitana infenià 
Chryfoftom o. 403-4

eugraphiahoipesTheophili, Seueriani,8c Antiochi ini- 
micorumS.Ioannis Chryfoft. ib.7

eulalius Epiicopus Alexandrinus ,8c Eulalius Carthagi
nenfis confitti. 4l9.9i.Scièq. 

eulalius creaturin fchifmate contraBonifacium Papam. 
418.78

eulalius occupât ecclefiam Lateranenièm. ib.8o 
eulalio fauitSym m achusPrxfettus Vrbis. ib. 81.8C419.1 
eulalii ingens temeritas 8c tyrannis. ib.9
eulalius iiia temeritate conuincitur 8c damnatur. ibid. 

16.8c 17
eulalius reicriptoHonorii iubetur ab Vrbe expelli, ibid. 

30.8C33
eulalius Antii expettat obitum Bonifacii. ib.41
eulalius N epciinx vrbis dicitur creatus Epiicopus. ib. 
eulilius Epiicopus cum collegismilliis à Ioanne C hry

foftomo ad Theophilum . 403.11. quam malehabi- 
tus. ib .ii

eulifius Epifcopus vinttus à militibus.404.45.relaxatur 
ibid.

rum martyiumAlexandrini 8c fociorum. 400.8.8c 9 eudoxiaagit cum Arcadio Iir.p.proEpiicopisPalxftin^. 
p iftolaZofim iPapxad Epifcopos Viennenfis 8c N ar- ibid.23 

bonenfis iècundx prouinciarum, confirmans Arela-J eudoxia q u x  pollicetur D eo,fi patiatpueium. ib.a4 
tenfis E cclefix M etropolitanx priuilegia. 4I7.48 cudoxia parit Theodolium.1b.15. gratias agit Epifcopis 

epiftola Zoiìm i Papx ad Hiladùm Narbonenfisprimx! deacceptoàDeopuero. ib.16
Epiicopum qua Arelatenièm Metropolim8c reftituit, eudoxia admonet Epifcopos, quid agant cum Thcodo

ibid. eulifius Epiicopus legatus à quindecim Epiicopis ad In-

fic eiufdem priuilegia tuetur. 417.5 0.8C511 fius baptizatus eliet.

nocentium Papà in cauià Ioannis. ib.76
euliiìus Epiicopus Boilréfis profettus cum legatis Apo 

ftol.ièdis Conftantinop.quanta pallus. 4 0 6 .14.15. &  
x6.relegatus apud Sarraceno s. ib. *SÌ

eulogius Epiicopus C x là rex  Palxftinx poft Gelafium.l 
415.19

epiftola Zoiìm i ad Patrockì Arelatenf Epiic.dedamna- eudoxia dar pecuniali! pio erigenda ecclefia G azx.
to à iè Proculo Maifilienfi Epiicopo. 417.52 ibid.14

epiftola alia Zofim i ad Patrodum , qua temeritatem eudoxix litterx de erigenda ecclefia, Crucis forma red

ib.17' eunomius Epiicopus vindex blaiph emii 410.16]

Proculi perièquitur. 4 1 8 .4 0  d ente. ib 48.8C49
epiftola Zofim i ad MaiTìlieniès eiufdem argumend. eudoxia m ittitGazam  columnas ad ecclefiam conftru- 

418.41 dam. ib.51
epiftola Zofim i Papx ad Epiícopos Africanos .417.15. eudoxia abalienata ab amici:.a Ioannis Chryfoftomi.

8c 16 ! ibid.56
epiftola Zofimi Papx adHeiychium  Epiicopum Salo- eudoxia aufert agrum vidux. ib.8cièq.

nitanum. 418.39 eudoxiam vrget Chryfoftomuspro agro vidux. ibid.57.
epiftola Zofimi reddita ad Africanos Epiícopos qui in- 8c 58

teriuerunt Concilio Carthaginenfi. ib.5.8c6 cudoxia prohibetur ab ingreilu ecclefix à Ioanne Chry- 
epiftola Zoiìm i Papx ad Epiícopos Occidentales | foftomo. ib.59 

ibid.39 eudoxia auaritix accuiàtur. ib.64.8cièq. 
lium Fabiolx à S.Hieronymo ieriptum. 400.36 cudoxia quid in Tlieodoretum patricium.______ib.6i

eunomiani hxretici exagitati legibus Arcadii. 395.8.396.] 
io.8c398.78

eunomiani legibus Theodoiii exagitati. 413.28;
eunomiani lege Theodoiii exagitati.

j epitaph

eunomiani Theodoiii lege peri tritti.
410.60

- 4*.}-4
eunomianilegeTlieodoTii iterum exagitati. 418.21 
eunomianosinièquiturSynefius.4io.69.ciulUemcpifto 

la aduerfus Eunomianos. ib.70
eunuchi ipontefatti tèmpore Eutropii eunuchi. 399.5 
euodius Epiicopus Cadiolicus in Africa occiius à D ona

tiftis. 408.18 
euodius Epiicopus Vzalenfis accepit abO rofiordiquias 

S.Stephani. 4*6.17 
euodius legatus exConcil.Carthag.ad Honorium Imp. 

404.113



CIKVI, 1> '! * cdtiSdchdcepiltolæScuc jcuiropioqua:nouconucu.uut. ib.2j.Luftm us Epifcopus I'o: entiru-. in Picæno!rg-.tc«àZo-
‘l, Ep.lcopi 4 J8 4 î eutropij hiftoria quando feripta. 395-42' iimo Ca:thagincm . 418.77.419 59 niiria a'pciiracis

4  ’ ° :7 4  ¡eutropius led o r martyrium confècutus fub Arcadio homo. ib. 8é.eius caufà pei cui b a u  Ecclefia Africana.i .¡in cubad quem  fcribit.
íucctfíor idcmqtte Cyrilli familiaris.

euopuus .¡yi 
euopnusSyi, 

j 411.70

e u « :; i! j  Epiicopus Ptolemaidis m onet C yiilìum  ad 
! 1er l i- .r-iiii vipoflt.onem fìiorfi capiculorum. 433.11 
cu b ili: m onafttmum apudAntiochum . 418.20 

.cup - p; i monaftenura apud Anuociiiam  domicilium 
: incUoi -̂. v 453.Ü
jeuropa valhtn Ù Gothis. 395.15
jeulebius Epifcopus Valêtinianopolis acculât Antonini!
I Epiicopuni Epheiinum. 400.73. colludic cura reo. 
j >b “S icc'-L urEpheiì. ib.81
neuleb.us ai Ioanne Chiyfoft«m o miifusad Innocenti!:
( Papam. ' 40 4.2^

cu ‘. b.| C  iK'ii'concxpctitum ab Alypio. 395-3* 
;eu cbius^Cremonenfisexclamat adCvrillom  Alexan 
j dr.num contra ValerianumPelagianum. 4i7-iJ 
eufebiu ■ aiiucrfàrius Ruffini. 6
¡éuicbij cum Paulinolegacio inOccidentem  à S. Hie 

ronymo. • ¿b.<.
euic'oij epiftola ad Cyrillum  contra Valerianuin Pela 

gunuin. _ 4 17 .:,
eu.cbiua Nicomedienfispro Cæfàrienfi. 3̂ 5.38
cuièbius monachus Origenifta nauigat Conftantinopc- 

|lir>- 3yy.47.&400.52.61
euiebiusScholafticus fcripcorhiftoriæ Gainæ cyranni. 

400.48
euièlruspræ fedus violandam curat ecclefiæ im m uni

tà cera. 3^6.1 
euftachius Q uæ ftorS: Tabularius Conftantinopoli. 

404.7 S
eu ’KichiuiMetropolitanusPamphiliæ vacationem peci;

abEpifcopacu.rtcenco nomine Se honore. 431.101 
euftachius monachus Capraiiæ ìnfìilae. 35)8.5 i
luftochium qua- palla eft H ieioiòlym is ab aduerfarijs 

4 :6.3i . f c 3z

euitochii m em oria& Paulæ lunioris. 415-3*'
cuftochij viiginis obitus.4 ty.yy.prænunci^tusà S. H ie 

ronyii'io eius ad Deum tranfitus. ib.ioo
euchetiusThyanenfis Epifcopus Neftorianus. 431.69 
cuchymiusabbas 111 Palælfina cuiat Therebonem Sarr.i 

cenum incurabili morbo ægrotantem. 420.35 
euthymius conuertic &  baptizatSuracenos. ìb.Jó 
euthymij prædidio de EpilcopacuDomnini Epifcopi An 

tiochuii. 456.12
euchy mius monachus Origenifta nauig ,t Conftancino- 

polim. ?i*9 4 7.4 0 0 -5 i.& 6 i
eutychius martyr cum focijs in Africa lùb Genferico. 

4 3 7 -»
eucychianusPræcor Conftantinopoli tempore exilij S.

Ioannis C hiyfòftom i. 404.78
eutropia foior S.Nicafij Epifcopi Rhemeniis martyr té- 

poiebaibarico. 407.42
:uuopms eunuchus quærit vxorem Arcadio. 395.3 

eutropius vendicar libi facultates Ruftini. ib. 25 .quid in 
iiliim i& vxoicm  Ruffini. ib.

eutropius Tim afium  Exconfulem relegat in Oafim. 
j ib u.26
¡eutiopiuS fùmma rerum poticur. 397-59
jcucropi us reprehentùs à Ioanne Chryfoftom o, infenfiis 

ìlii redditur. 398.8;
eutropius violatafÿlum ecclefiæ,abftrahendo cófugien 
I te* ad eam. ibid. 88
jeunopius cogitili confugere ad Ecclefiam. jb.89 
eutropius quid in Pentadiam Tim alij Exconfulisconiu- 
j g cm- ib.90
euciopiuà quid in Eudoxiam Auguftam. 599 22 
eucropu crudelitas ab Epifcopis interdum coercita.
I 398-93
eutrop.j officium à C  hry (ò ftom o requiriturpro Gazen 
I libus Chriftianis. ib.107
eutropius creatus Confili,&  expundus è Faftis 399.1. &
! 10.eius Confulacus'daifus. ib.4.& ièq.
e .tropo quanta potentia. ib.j
arre  us ex imo ad fum m um , & exfum m oadim ura. 

ibid. 5
e u a y .u sp a titu r  Gainam aduerfàrium. ib.7
cj.iopiuscouH igit ad ecclefiam , cuius immunitatem

viohuerat.  ̂ ib .8 .& n
eutropius defenfùs à loan Chryfoftom o. ib.9
;iu eutropium m ifèiumcur inuedusloann. Chryfòfto 
I »ius. ib.io
'eutropius exemplum mundi mifèriarum. ib.9. &  ièq.

•.uropius iibe:atur à morte. ib.20
,eucrop;us in exilium miifusjrcuocutus occiditur. ib. lata 
; 111 cucn fuiìcntia. ib.z9
' utropiusGentiliserat. ft>2$
euiropi] bona Filcoaddida. ib.24
eutropnftatuæ proftratæ. 399.24

Imp. 4 0 4  55
cxcommunicationis fententia lata in Andronicum.411 

5 4  & 55
exeommumeantur ab Innocentio Papacommunican 

tes cum Acacio. 406.31
excommunicàiio in Arcadium Imperar. &  Eudoxiam

407.22 & 13
"xcommunicationem Cæleftinus Papa in Neftorium 

comminacur. 430.1?
cxcommunicationis ièntentia iniuftè licec lata, non có 

temnenda. 411.18
.•xcommunicationiscontemptores fugillantur. 411.5Í 
.•xcommunicationem licet nullam prorfus cimuit Thei 

dofius,àquaabiolui voluit. 42516
.•xcommunicati non admittebanturad communionem 

ante relauonem populo fadara. 432-7 «
.‘xcoramunicatio ex pane illata. 419 77
xcommuiucatus Ruffinus ab Anaftafio Papa. 402.29 

&30
•xcommunicati nonabfòluendi, nifi impletis conditio 

mbus. 408.41
excommunicati quouis pietatis intuitu non recipiendi 

400 .6^.Se 66
exeommumeatur Theophilus EpiicopusAlcxandrinus. 

400.33
cxecutionem Apoftolicarum iènccntiarum cum appa- 

ritura Auguftinus cinici. 4248

ibid. i 
felix Magifter miìitum au d o r necis Patrocli Epifcopi,1 

& T it i  diaconi. 416.26'
felicis Manichæi cum S. Auguftino difputatio. 404 Ji8 
tèhx Manichæusconuerlùsab Augu/. no ad fidem C i-  

thulicam. ibid.-
felix diaconus EccIefiæMediolanenfîs.397.30. creatus E-j 

pifeopus ßononienfis. ;b 41!
felix Nolanus martyr cur d idus à S. Paulino Dominæ-'

dius. 3î>5-51,
S. Felicis N olani reliquia: vindices periurorum. 412.30 
felix Epifcopus de quo ad u m in  Concilio Tauritano.| 

Ì97-4 -
felix Epifcopus Romanus d id u s , partis Donatiftarum. 

411.16
felix d'at pernas feeleris. 426.27,
feheianus Donatifta. 39842
felicitatis&Peipetuæcorpora reftituta Cartilagine po- 

lica.  ̂ 439-?i|
felicicatis martyris oratoriumà Bonifacio Papa eied ü  

423.8
feneftella fieri coniùeta in loco vbi recondita: funt reli- 

qùiæ martyrum. 416.21
fenclcellæ ad lèpulchra martyrum fieri iblitæ. 338.14 
fèretrius Epiicopus Cæfàreæ Cappadociæiùgillatur. 

404.10
feftidies inftitui iôliti fândis. 403.32

cxecutionis modus fèntenriarum A poftolicx ièdis con í fefti dies fàndificandilegeTheodofìj. 415.6
flauitinuidiara in Rom anos Pontífices. 419.81.&86 fefta dies catena: S.Petri annua Conftantinopoli. 439 

jxecutoresviolenter agentes reprehenduntur. ibid. 4 &J
feftum Natalis diei.in quo recufàt Arcadius cum Chry 

foftomo communicare. 404.10
fefulani montes illuftrati vidoria contra Rhadagaifum 

406.8.&9
fides Catholica Gentiles optimis moribus imbuir. 

418.16

exercitùs Romanus perditur, dura Epifcopi Catholici 
aifliguntur. 4?'-^7

exercitùs Rhadagaifi numerus. 406 9
exercitùs Romani duces poft obitum Stilichonis. 410.17 
exercicus Romanus ob idololatriæ facinus vincitur.

459.16

exercicus rebelles[reddici propter peccata. 395 29¡ fidei Catholicæ ab hærefi dignoicendæ íymbolum. 
exercitùs conípiratadueiíüs Ruffinum. ib.21 43135
exercicum Imperatori«Chrifti nomen ducit. 403.53 fidei Catholicæ defèrrores qui efle foleant. 
exercitùs Chriftianorum ligna. 395-19 fides Chriftiana propagata ad Sarracenos,
exilia aliorum caula Ioann stilata. 406.20.& i i  fidei Chriftianæ propagano.
exiliaEpiicoporumIoan.il: ftudioforum. ib.i8.i9.&20 fideiconfefIioPebgij.° 
exilium primum Ioannis C ¡1 yfòftomi. 403.25 filius Dei quom odo dicntur homonatus.
exilium poftenus Ioannis Chryfoftom i quo tempore fifcales títulos affigi Theodofius lege vecuit

accidie. 4 0 4  46 flauianus Antiochenus quærit çommunicationem R o
exilij poftenoris Ioanni': Chryfoftom i tempus. ib.8 manæEcclefiæ. 39S.79
expedido Stilichoni*: in Oriencem. 395.I9.&H flauianus Epifcopus Antiochenus moricur. 404.58
exules Epiicopi reft, un 111 indantur. 407.4 o .& 41 flauianus Epifcopus Plnlippenliumaccipit litteras àCæ 
exulibusEpilcopiscaufìi Ioannis quanta malain via co- leftinoPapa contra Neftorium. 4ÎO.27

tigerunt. 406.20 florentia ciuitas liberata à fàndo Ambrofio. 397
exuperádus Epifcopus in Lucania pcmecefìariusS.Pau- florendain difcrimen addudaper RhadagifUm.406.8

431.196 & fèq

40i .*3

396.13
417.41
4i »-32
439-J6

lini.

exupenus legatSifinniummonachum ad erogandas e- florencij &  Reftituti Epifcoporum legatio ex Concil.
leemofynas in Oriencem. 406.35.&36 Carchag. 408.18

exupenus omnia in paupercserogar. ib. floremiuslcgacus cum alijs exConc.Cart.adHonorium
exupenus EpifcopusToloiànusc<.nfu!uitInnocenc:um Imp. 410.47

Romanum Pontificem &qu;.s ifte fuerit,&  quam fpe florétius Præfedus Prætorio fuftulit vedigal leonnum 
d ata fànòbtate. 405.62 fua impenlà.439.37.eius dignælaudes. ib.

exuperio Epifcopo Toloiàno libri dedicancur à S.Hiero florencius pacronus fidei Catholicæ. ib
n),rno- 406.35 flonniludæiconuerfio. 418.64

exuperiusprænouit fucurum perbarbaros GalliaiDtx- flotusEpifcopusPelagianus profutrus Conftantinopo- 
cidim n. ib.37 lim. 0 429.3

F feedus intei Arcadium &  Gainam initum. 400.40
AbiolarecedicHierofolymis timoreHunnorum in fœ m inaprohibeturpallam rangere. 423 8

Syriam graflantium. 395 *3 fœ m inæm ixtæinter Pelagianos.415 26. pfàllebant cum
fabiola pcima R o m x  hofpitale ægrotanrium con- illis in ecclefia. ibid.

didit,& ipfa illis miniftcabat. 40Ó 37 fcnmin^ rccufantes communicate cumArlacio dira iunt
fabiolæ obitus quando contigit. ib.36 palla:. 404.65
fabiolæegregia: virtutcs. ib.&feq. fbcminarum contubernium fàcerdotibus omnino vitâ-
cabiolæepicaphium S.Hieronymus icripfit ad Oceanii. dum. 415.18

form inarum contubernium prolcribic à clero S. loan 11 es 
rabiola alia diuerfa a priori. *b.;6 Chryfoft. 398.83
fabiolæ nobile funus. ib.37 fom inæ  Conftantinopolitanæ inimicæ Chrylòftom
rabiolainuifebat&alebat monachos Etruriæ. 398.52 4034
fabius Epifcopus Pelagianus profùgiens Conftanuno fcrmmarum decus quod fit. 439-7

polim ad Neftorium. 450.3 fcrminarum commendata conftanda in non commu-
rabuia de faluatisAthemsopedeorum.395.i6.refellitur. nicando cum Arlàcio. 404.64

ibid.17 foramen lòlicum fieri in loco vbi reconduntur reliquiæ
ralcidiusaudor nouæ ftultitiæRomæ , quadiaconos martyrum. 416.21

presbyterispiæponeret. 4 0 2 .4 4  foramina ohm fieri lolita ad lèpulchra martyrum.
fames dira vexat Vrbem fub Attalo. 410.7.peftislimul 438.14

acccfTit. ib 9 forma verborum quibus conueniendi lint Donatiftæ.
fanus tempore quid Læta clariflima fæmina fccent. 403.59

. !formararumcommunionccum Rom . Ecclefiaquemli-
fafciæ Chrifudonatæ a Iuuenale EpiicopoHierofòl. j bec probari Cachohcum. 406.47.&407.4

Eudociæ. A 59.4 formansaddendam ellcnotam dici Pafchacis eius anni.
fauftus Manichæus damnatus &  reftitutus. 
iàuftinus Donarifti.

404119! ibid. 
v'iS^i forrunacus diaconus Ecclefiæ Carthag. frater Aureli,

Ep feop:



A nnal Lum Ecc 1 e l l  ail i corn m .
Epi fee

foi »i j s  legatus cum Vincent! ,- in Concilio Tdcptc-
I <1. _

'fuitur.atianus Epifcopus legntus ad Impera.ex Concilio
j rjioCauhagiiK-i.ii. 40S.1S

3i  5 9 ,gencridusEthnicus homo duxexeicim s conftitutusab
Honorio. 409.12 

tentatur à Donatiftis.
398.32

gaiia Placida à Gothis reddita H onorio Imperator 
415.60

galla Placidia apud Alaricum vice obiidis derinetur
410.9 genethliusEpifcopusCatholicus in Africa mirxmäfue-

jfoi mai us Epilcopus Donatifta cofutatur diflèrens ciani galla Placidi.-1, ab AthaulphoinVrbecapta.411.2. accepit tudinis. 4 12 7
S A u gu iiin o . 411.9 .& 10  cani ipiè in vxorem. ib. genethliusretinuitedidum  contra Donatiftas datum.

franci ab A etio vieti. 418.15 galla Placidia ex Conftando genuitValentinianum. ibid.
frane: per Chriftianitatemantiquasaboleuêremaculas.î 418.83 gennadiusdifèrtiffimus vir dubitansde anim çimmor

ibid.ifi j gallaPlacidiacum Elio regnar. 4 -5-4  talitate,quoniodocertusredditus. 411.68
francorum vetus infidelitas. ibid. g  dìa Placidia lionorificèhabuitS. Germanum cum ve- gennadius Mafiilienfis minus xquus inProfperum.
franti icusBcncius profcilòr Socictatis I ts v  iniìgnis poe-; nitRauennam. 43>'-J9  43j-3o

ta noftri temporis cecinit làcrum hymnunwn trans- galla Placidia voti caufà erexit ecclefiam Rauennx. genfericus ex C atholicofadus Arianus. 418.14
ibid.26 genfèricus R ex W andalorum  Rom anos vincit. 431.137

galla Placidia reliquiarurn capfulamS.Germaniaccepit. genfericus an G unthariumfraticmhabueritprxdecdlo 
ib id .n  * I rem ,vdcollêgam . 431.195

gallias barbari depafcuntur. 407 -4 3  genfericus Carihaginemeapit. 439-»9
frauitusGothus Confulatumpromeruit propter Gaina gallix vnde Catholica:fideiduxerintoriginem. 41 7 -4 3  genfèricuspotitus Africa partirurprouincias. ib.Ja 
I expugnatum. 400  48 gallias inquinatas fbrdib. peccatorum déplorâtSaluia-genfèricusperlècutionemmouetinAfricanam Ecclefia
Ifritigil R eginaM arcom annorum i S. Ambrofio ad fidé nusMaifilienfis. 406.54 437.1.8c 2
! inftructa: 396.3' galliæcorruptx moribusidcirco deduntur barbarisde-|genouefxfinditasàS.Germ anopercognita, 8cD eö ob
fritillus Epifcopus Heraclex T hracix  Neftorianus. 1 uaftandx. ib  53.8c 54I lata. 419.11

431.69 j gallias inuaduntGothi fub Athaulpho. 4 IJ~32I gentiles infeftiTheodofio &  eius fîlijs. 395.1
[frutiientariam copiam perpetuò permanfuram curât gallixpropterhxrefès traditxbarbaris. ib.39.8c 4 0 igentiliumaducriàriusSciiicho. ib

Theodofiuslm p. 4 3 4  *4 galliarum presbyteri impugnantes fcripta S. Auguftini. Igentiles legibus Arcadij exr.gitati. ib. 11.8c396.io

Iatione SS. martyrum Alexanduni, 8c fociorum.
400.12

fratres appellant Catholici etiam Donatiftas fèhif mati-
¡ COS. 4 *1-23

Ifrumentum ex Africa Rom am  perferri fòli tum. 398. 45. 430.89
retentum àGildone tyranno. ibid.1 galliarum presbyteri infiirgentes contra S. Auguftini

frumentum retentum in Africa Vrbem fame periclitarii fcripta turbant Occidentalem Eccleiiam. 43M84
cogit.

fuga non communicantium cum Attico, 
fuga Epifcoporum partis loannis. 4°4-7i
fuga Cyriaci Epifèopi Romani. ib.76
fuga Pulladii Epifcopi Rom am . ibid.77
funere an liceat Epifcopis barbarici cladis tempore. 

428.15.& 14
fulmina à D eo  immifTa in barbaros hoftes Rom ani Im 

perii. 425.11.12.8c feq. 
funera cantu,Alleluia , celebrati folita. 4 °° -3 7  
funeraChriftianorum nobilium R om x qualia. ibid. 
funus celeberrimum loannis Chryfbft. 407.io 
funera defundorum  Chriftianorum quaminuiolabili- 

ter euftodita. 439-33 
fuflàlenfium querela inAntonium ipfbrum Epifcopum. 

424.5.8C7
G

GAinasdux exercitus Origenis pugnare prohibetur 
dolo Ruffini. a.395.n.2o.8C2i

gainas occafione Eutropij rebellât aduerfus H ono
rium. 398-95 

gainas quid confilijcaptetcumTribigildo. ib. 
gâinas quid in Eutropium machinetur. 399.7.8c 8 
gainas rebellât contra Arcadium. ib.7 
jailias petit caputEutropij. ibid. 
ïainasnonquieicitjdonccoccidaturEutropius. ib 20 
ja in x  recrudefcit audacia.1 ib.26 
rainas adhüc petit nobilium caput. ibid. 
gainas petit dati fibi ccclefiam Conftantinopolitanam. 

ibid.
gainas rurfiis noua molitur. 400*38

410.7 gallorum nobiles plures fugiunt bâtbaros 8c migrant in 
406.21.8c 32.} A fricain& inPalxftinam . ib.7

gallorum peccata , quibus iram D ei contra ièconcita- 
runt. 4 J1-3 4

gallicanxEcclefix ftatum fub Vigilantio Hieronymus 
deplorauit. 406.46

gallicanum concilium fub cxleftino Papa. 4 *9 -n  
gamaliel apparet in vifu Luciano. 415.8
gamaliel princeps Iudxorum  in ordinem redadus. 

ibid.50
gargilianxTherm x locus deledus ad collationem pu 

blicam. 411.7
gaudentius Epifcopus Nouarienfis. 397-4 '
gaudentius cum Iouino miflus ab H onorio ad démoli 

endaidolomm templa. 399-54
gaudetius Epifcopus Brixianus acccpit reliquias fanti o  

rum martyrum Anaunenfium. 400.13
gaudentius Epifcopus legatus conftantinopolim cur* 

colIegiscxRom .conc. 405-1.
gaudentius Donatifta patatús fè cum fuis incendere.

414-8
gaudentius Epifcopus Donatifta deledus ad diiputan- 

dum cum catholicis in collatione. 411.16
gaudiofus Epifcopus transfère Ner.poli m ampullam fâr 

guinis S.Stephani protomartyris. 416.20
gazenfes Gentiles afHigunt chrutianos apud fe agentes

398.97.
gazenfès Epifcopi m irx iànditatis. ib.
gazenfes Gentiles quid in Forphyrium. ib.98.8L99 
gazenfes chriftiani exclufiàciuitategrauiapàlli 
gazenfes chriftiani impétrant piuuiam

gentilium fàcraruriûm prohibirá. 395.12
gentilium vates prxdicic clàdem Athenarum. ib.17 
gentilium fiiperftitio vigens in G rxcia. ib.18
gentilium oracula de Chriftiana religioneddenda. 398 

19.8c fèq.
gentiles derifores monachorum. ib.5Î
gentiles licet inuiti coguntur fateri veritatem de C  hri

ftiana rdigione. ib.55 
gentiles Gazenfes affliguntChriftianos apud feagentes. 

ibid.97
gentilium Gazenfium plures ad Chriftum conuerfi. 

ibid.lor
gentiles Gazenfès conuerfi ad fidem poft incenfum de- 

lubrum. 401.46
gentiles abfcondunt idola. 399-70
gentiles trucidant C  hriftianos. ib.72
gentiles ad fidem conuerfi. 400.49
gentiles Calainenfès infurgunt in Chriftianos. 399.73. 

comburuntecclefium Chriftianorum , 8c occidunt 
clericos. ib.

gentilium templa deorum iuflaclaudi. 398.108
¿entiles ob demolita templa deorum in 'Chriftianos có- 

'citati funt. 400.6
gcntilisTribunus quidpaffus in conflagratione Marnai 

401-45
gentiles deorum cultores iufto D ei iudicio dati barbaris.

409.3
gentilesRomanirurfum fàcra repetunt. ib.6
gentiles Romani A ruipices accerfèrunt ab Etruria, ib. 8 

eorumdem obfti nata perfidia. ib.9
gentiles ab H onorio rcuocati ad militiam. ib .li
gentiles Phœnices infurgunt in monachos. 401.54 

ib.ioijgcntilium fuperftitionem ineditione ludorum ixcula- 
ib. 1 rium D euseftvkus. 4041

gainas ardat Arcadium. ib.'gazenfium Gentilium] plures conuerfi ad Chriftum. gentiles cupidi Rhadagaifi Regis Gentilis,vtidololatria
g a i n a s  petit capita Aurdiani Confulis,8c Saturnini C ô-I ibid. reftitueretur. 406.8.8CIJ

fularis. ib.'gazenfès quid in Barocham. ib .io 3.8c io 4 |gentiIesnouis legibusin Africa exacritati. 408.24
«rainas cum Tribigildo ex Afia in Europam transfertur. Igazenfès auto redimuut vexationem Hilarij ab Imper, (gentiles fuafèrui it H onorio ludos fàrculares. 404.2 

ibid. 39 I miffi. ib.109 gentiles occafione obitus Stilichonis in Chriftianos Ca-
gainxdanturAurelianus8cSaturninus. ¡b.40 'gazenfesDei virtutefuperati. ib.no, thoiicosinfurgunt. 408.21
gainas Prxfedus exercitus declaratur. ib. gizenfèsquid palli àBarocha. ib. 106 Igentiles faluanturinexcidio Vrbis,immifcendofèChri
mainasingrefliis Conftantinopolim petit ecclefiam fuis ¡gazenfesinuuntinS.Porphyrium. ib.105 ftianis. 410.16
°  Arianis. ib.41 gazenfium tcmpladeorum iuflaclaudi. ib.108 gentiles confugiunt p rofàlute adecclefiasChriftianorû.
g a i n a s  cum Arcadio pacem componit,iuratque.ibidem gazæorum idololatrix deftruCtio obtentaab Imperat.! ibid.

40 - I 401.29.& 30 'gentilium in Chriftianos obtredatio de capta Vrbe. ib
gainasaltercatur cum Ioanne Chryfoft. de ecclefia tra- gazxconftruendxecclefix datur pecùnia ab Eudoxia.] 4T.8c 41 

denda. ib. 42. 8c 431 ibid. 24
gainx improperat Ioannes Chryfbftomus accepta ab gazenfès chriftiani in cynegii aduentu exhilarati. ibid 

Imperatonbus beneficia. ib. 45 38
gainas vi&us à Ioanne C  hryfoft.ad alia arma fè conucr- gazæ q u x erant templa deorum.ib. 39. eadem proftrat , 

tit. ih-44 ibid.40 gentiles expugnantur reliquijs fandorum  martyrum 
gainasmachinatur incendium Vrbis Conftantinopoli- gazenfes Gentiles conuenitcynegius Prxfedus 8cnr.ic j 415.18
°  tanx. ib.¡ de templi demolitione. ib.38 'gentiles Theodofij legecoerciti. 423.7.SC8
gainx confiliade perdenda vrbe diflipantur. ib.&45 gazenfis puer fati'dicus mira loquitur. ib.4i.8c 4 2  gentiles fides Catholica optimis lèmper moribus im

•gentilium in Chriftianos de Vrbe capta querelx redar 
l' guuntur. ib.4.2
gentilium fcandalum demalisillatis in Rom anum  Im 

perium tempore Chriftianoi-um. 412.19

gainx conatus intercepti. ib. gazenfès G entiles plures conueifi ad fidem poft iucensû
gainas egrelliis Conftantinopoli bacchaturinThracias.| delubrum. ib.46

ibid.46 ¡gazenfès C hnftianxfem inx horrent incederefuper la-
gainasfiftiturà S. Ioanne Chryfbft. ib.
gainas iadatur tem peliate maris. ib.48
gainas tandem vincitur8cocciditur.ib. Frauitusq; G o- 

thuseum òbtinuit. ib.
gainx hiftoria ab Eufebio Scholaftico fcripta. ibid. 
gainx hiftoriam carminé cecinit Ammomus. ib. 
•-albiocum Mauortio adueriiis Bonifacium mittitur. 

427.1
a lilx ilu d x i conuerfi o. 41S.63

pides templi idoli. 10.49
gazenfès idololatrx infefti Chriftianis. ib.17
gazenfe templum demolieudum prxuidit PorphyriUs. 

ibid.i6
gazenlès Chriftiaui procedunt D e v m  laudantes, 

ibid. 50
gelafius Icripfit catalogum Iibrorunì Canonicorum. 

40563
geloni b a ib ’.ri v o c .v iR u ffin o . 395-i;,

buit. 418.16
gentiles rurfum in Chriftianam religionem infurgunt. 

43 9  »3
genrili'ous collari amplifTimi magiftratus. ib.18
gentilicia fuperftitio quàm fucric liorrori fidelibus.

401.53
genniiciam fuperftitionem tollendam rogant Epifcop 

Africani. 398.34
gentilicia fuperftitio rurfum inualefcit ,  fedfandione 

Theodoiij exciditur. 439-ìo
gentilicia fuperftitio in iùperinducendis fibi deoru rii di - 

UL-;(ònim torniis. ib.14



In d c x in  V .T o m u m
gentilicia vetus fapeiftiuo in creandis ConliilibusRo-| ioitomus. ib. ( hxretum caula daiuur barbaris prouincæ deuaftandx.

m x  viget. 410.1 gothorum Ep.ícopus Cacholicus Vuilas à Ioanne C hry 406.51
gentilicia iuperfticio lege Honorij iublata penitus. foftomoordinatus.  ̂ ib. hxreiis optimos quoique mores corrumpit. 428.18

3 99-SS gothorum  R ex Cacholicus petit Epifcopum à Catholi- hxreiès i^uiturdcuaftatio. 411.4c
germanus oleo beneditto ièdat maris tempeftatem. cis. ib.1 hxreticorum Acephalorum origo. 433.21

W - ' l  1 gothi fub Rege Rhadagaifo defeendune in Icaliam. hxreticorum pertmax femper audacia. 451.19
germanus libérât Bntannosab errore Pelagiano.ibid. 406.1 | hxretici A n th ro p o m o rp h e m Æ gyp to ^ o .j3 .co n fu -

M '& iy  jgotlulub Rhadagaifo capti vili pretio diftratti. ib.6 cáteos Theophilus luis fcriptis. ib.j7
germanusconculiccum Pelagianis, & iuperaceos mira- gochiàSaroducecxfi. 410.15 hxretici Apollinariftxab Arcadio exagitati. 397.57

cu!o- . ibid. gothi ingicili in Vrbem. ib .fô.ij.& ièq. hxretici Ariani venti publicó in ciuitate agere litamas.
germanus rerre iolituscapiulam reliquiarum iàuttorü. gorhi ioiici habitare Vrbem. ib.17 400.88

ibid.15 gothi Ariani vittores cedunt Cacholicis vittis.ib.27.&28¡ hxretici Ariani ex
germanus puluerem pro reliquijs colligicex ièpulchro gothus laiciuiensàRom anxfem inxpudicitia vincitur.

S. Albani. ibid.i6 ibid.} 4
germanuspedisluxationem patitur. ib.17. extinguit in- gothi quàmm odeftè vii fune vittoria Vrbem capientes 

ceudium. ib. 1bid.4x.ft 42
412.32'ib.x8 gothi recedentes ab Italia inuadunt Gallias. 

ib.19 gothi accepci vcamiciin Gaiha. ib.37

germanus pugnat pro Britannis. 
germanus reuertitur Antifidorum.
germanus quid Parili | s cum S.Genouefà. ib 11 gochi pulliéG allijs pioficiicuncurin Hiipanias. 414.1
germanus presbyter mifïiis cii ah js ex Synodo adTheo- gothi duplici alHitti poft cap tam Vtbem  naufragio.

p h ilu 'n ^ o j.ii.q u àra m alè  habitus. ib. 415.61
germanus presbyter legatus Ioannis Chryfoft.ad Inno- gothi tempeftate maris repuliî à Sicilia. ib.

cenrium Papara. 4°4-17 gothi nauigaturi 111 Africain , repulí! tempeftate. ibid.
germanus presbyter legatus cum Cailiano ad Innocen- & 6 0

tiuin à clero Conftantinopolitano. ib.78 gotlii Romanum exercitum vincunt ob ducisGcntiiicià
germani Epiícopi Antifidorilegario in Britanniam.419. iüperftitionem. 45916

6.<;.&ieq. j gothi Vrbem ingteiïî abftinueruntabomamentisbafi-
gerraani polterior legatio inBritanniam contra Pdagia-1 licarum Petri &  Pauli Apoftolorum,àcxteris non ira. 

nos.435.16. libérât BritannosàPclagianis. ib.reuerti- 4 4 0 .4
cur in Gallias. ib.; gothi reueriti iànttos Apoft. Petrum &  Paulum. ibid.

germanus præuidet fuum obitum. ib. z i. eius obitus grxcixà G oth isexciix . 39Jif
tranilatio coiporis. ib .& ii  g rx c ix D e iconfilioexdfieàG othis. ib.18

germani reliquix iuiccptx &  magno honore habitx. jgrxciex  Iudçis potius, quàm Iudxi ex Grxcis. 438.18.
! & 19

germanus Epiicopus Antifidori legatus mifliis ad repri-' grandoimmenià Conftantinopolim vexac obicelusin 
mendos barbaros. ib.18 loannem admilfum. 404.120

germ anilegatioadValentinianum  Imper. Rauennam.'grando vtm annaceddit in conuerfione Iudxorum.
b.i9 &  ièq. j 418.66

germanus Rauennx liberac carceratos. ib .to ’ grailàtio fitta  nottu in cccleiîamConftantinop.404.17.
gerontius Epiicopus N icom edixdeponitur à S.Ioanne 18.19.&31

Chryiòftomo. 400.83. m agixreus iam olim  clericus gregorius Papa Sozom enum ,& non Thcodoretum exa 
Ecciefix Mediolanenfis. ibid. gitat,3c vmdicacur à calumnia Cani. 417.19

geroiiD us dux prxcipuus Conftantini cyranni occiditur. gregorij Papx fententia reijciencis hiftoriam Sozomeni 
4 n j  9  ̂ quomodo accipieoda. 4 3 9 - 4 0

gemali] &  Pro afîj balilicaR om xab Innocentiodedi-’ gregorius Papa detexit eirorem de confusone canonü 
catur. 4i7-<5 IchiGr.aticorum cum Ortiiodoxis Concilij Epheíini.

gildo tyrannus ab Ambrofio (iiperatus. 397.33 431.79
gildonianum bellum quando confettum. 398.35. vaftat gregoriusTuronenfisredarguitur. 397 24

ib. 40 gregorianus Codex.

pulii Conftantinopoli,agente Ioanne 
Chryiòftom o. ib.89

hxretici Ariani ic y th x  ad fidem Catholicam per loan 
nem Chryioft.conuerfi. ib,9i

hxretici Ariani à Theodoiio exagitati. 413.4 & j  
hxretici Enthuiiaftx damnati Ephefi inC onc. 431.101 
hxretici Euchaitx damnati Ephefi in Con c. ib.
hxretici Eunomiani exagitati legibus/ucadij. 395.8.

396.I0.&98.78 
hxretici Eunomiani.’ Theodoiioexagitati. 42?-4 
hxretici in Gallia nouuminducunt habitum clericotu.j 

428.17
hxreticos M anichxosinièttatur Honorius. 39981 
hxretici Macedoniani à Theodoiio icpibus vexati. I 

42J.4.&5 b j
hxretici Mailaliani in Africa. 398.71
hxreticorum Marciomtarum conuerfionem loannes 

Chryiòftom uscurat. 400.91
hxretici M anichxi R o m x inuenti iub Anaftafio Papa.1 

40241
hxretici M anichxi lege Honorij exagitati. 405.27 
hxreticos M anichxos Honoriusmièttatur. 407.1 
hxretici M anichxi , &  Priicillianiftx legibus Honorij 

exagitati.  ̂ 408.14
hxretici M anichxi à Theodoiio lege vexati. 425.4-& 5 
hxretici M arcionitx conuetiiad iidem pcr Theodore- 

mm. 4.i4.i4.i5.&fcq.:
hxretici Mailàliani damnati EphefiàS.Svnodo. 431. ic i  
hxretici MaiTaliani ne ampliusreciperentur in Ecclefia 

ftacucum. 428.21
hxretici M ontaniftx exagitati legibus Arc.:dij. 398.78. 
hxretici M ontaniftx lege Theodofij coh:biti. 413.;

4 .& 5
hxretici Nouatiani propenfiores erga Ioannem C hry

foftomum. 407.19 
hxretici Nouatiani à Theodoiio exagitati. 413.4.&5 
hxreiès Origenisprohibitx,non libri, nifi tantum Pcri-j

402.15.&16;archon.Africain, 
giìdomsgenus &  propinqui, 
gildoniaux tyrannidis tempus. 
gildonis filiaSaluiana làuttiiiimafemina. 

ildonianx tyrannidis cauià. 
gildonis federa.
gildonis foror& vxor& : filia religi'-'lìilimx. 
gildonianus Optatus tàx Africanx Ecciefix. 
giidouianiafiligunc Maximiamftas. 
gildo tyrannus prohiber vehi frumcntum Rom ani 

ibid.45
g.ldoni infertur bellum ex Senatuiconfulto 

Ido &  Maicezil germani inter iè diifident.

g- jdoneuí expugnare quxrit Mafcezil. ib.48 hxreiis prxponentium diáconos presbyteris. 4 0 4 .4 4  ' hxretici prohibiti ab H onorio Imp.militare. 40S 16
gildo iuperatur religione potius quam armis. ib. 53. c u s  hxrefesD iodoíiTatíenfis. 418.35 hxreticos noncogendosn ec fchifeiaticoslcgibusPrin-

. »b.55 hxrefes ¡llatxin H.fpaniampei duos Auitos. 4 *4-»Oì cipum iattabantDonatiftx.4 o5.39.hosconfutac Au-
gildo victusltrangulatur.ib.54.alixdeeiusneceíenten- hxreiis Miilenariorum iterum pullulât. 411.48 cmftinus. ¡¡j

,,riX: , ib. hxreiis Neftorianx ex ordì um. 418.19.&30 hxfecici vtilitercoercencur.leaib Imperatorum i b ; i
gildonis exerci tus abicjue pugna deditur. ib.53. & j 4 hxreiis Origenis in Vibem  illata. _ 397-1 hxretici confutandideaerisfom anxE cdefix. 406.47.;

guiuhariusRex \ï^iincliilorumfraterGen(cnci cjuando hxrctici Pcl.igiani reicripto Honorij ex coitaci. 415 .̂57 
ibid. dece.Ht. 428.14 hxreticosPhrygasH onoriusinièttatur.° 407.5I
il>.?9 guntl.ar.'us&GcnfcricusRcgcsW andalorum inHiipa- hxreticos Pniciliianiftas Honorius infettatur. ibid.' 
,l3-38 u:j1, 417-8 hxretici Sabbatiani à Theodoiio cxaoitaci. 413.4.&5!
ib.59 gunthanus Rex W andalorum  an regnaric in Africa cù hxreticus nouus Vittorinus. 4i4.11

ib.40( G  entèrico. 431.194'h eretici veritigerere magiftratum.
'b-' H  /hxrcticimilitarevetiti.

ib-4 i  T T  Abitus dericorum ab hxrecicis immutatus. a. 418.1 hxretici recenti ores imperitix redarguti.
, n-J7 |hxretici coercendi perlxculares magiftratus.
hxreiis Anthropomorphitarum. 400.53.curobie- hxreticoium mores. *0

tta  Catholicis. ibid.54 .confutat cani 1  heophilus hxretici damnati prouocare folitiad ià:culare cnTunaf 
m i d . 5 7  | ibid.52

ib. 46 
ib.47

395-u 
ibid. 

J97-48 
398.20 

400.28

gì ldonis bona JFifco add itta. “  ib. 57.
giidoniani patrimoni) Comitacus. ibid.
gì pedes cum ali|s barbaris Gallias inuadunc. 407.41 
gippitana Ecclelìa in Num idia. 402.64
gladiatori ludi fub Honorio. 404.1
glad ius S. Petri leconditui magno honore Conftantino

poli,&miracuia ex eo. 439-<í 
gorgonixinfulx monachi. 398.49 
gorgonix infulxcultornobiliffim us vir. ib. & ;o  
gothi à Ruifiiio vocantur in Roriianum iòl-um. 395 

&  ï}
gothi vaftantEuropam. ib.15
gothi vaftantThraciam»Grxcias,Ìllyriciittì. ìb .& ièq. 
^othiiamdelendi liberantur dolo Ruffini. ib.11
gothi Chriiham  omnes. 3 96.13
gothi Ariani confugientes ad Ecclefiam ibicombufti. 

400.45
gothi conipirantes cum Gaina occifi. ib.
potili fub Alarico vitti apud Pollentiam àStilichone.

405.50
gothorum  eruptionis tem pus ib.52
gothi Catholici pecunt Epiicopum à Ioanne Chryfoft

405.H
gothoi'üm Ecciefix curat Epiicopum Tomne«; C h 'y-

hxreiis Origenis damnata A lexandrixft vbique in O -  aduerfushxreticosgermanum imgnandi aenùs’  ib.

L IÌCr tèÀ  ■ 3?9.3^40.43 & i 'eq- hxreticos recenciores Vigilantij iettatores auttorforti
hxreiis Origenis damnata ab Anaitaiio Papa in Occidé- exagitacinuettiua. ib 4.3

tc- - Ì99 ) ì  hxretici leg busH onorij exagitati. 399.81.405.15.407.
hxreiis Pelagianx exordia a Rumno. 401.41 13.41
hçrefisPelagianaquandocœpta. 410.61.61.65.&66 hxreticorum mos abutendi diuinis Scripturis. 407.11 
hxreiis Pelagiana abique auttore vulgata. 411.44^ S. 1 &  12

H ieionym o detetta. ib .47 hxreticorum conuerfionisverx indicium. 450.11
jm .ie s  Pelagianasdamnauit Zofimus Papa. 4.8.17 hxieticicum  expugnantur , baibarià D eo  vincuntur 
hxreies dilieminac occulte Cxleftiusper quxftiones. | 410.49.5 o .&  51

L 4lr  26n 1 /• hxreticorum belJum ad modicum tempus fedatum.
hxreies Pelagiana quo anno innotuit Africx. 4 11 .1 0 . j ibid.6o

& 11  : hxretici legibus Arcadij exagitati. 395.8 .& 9 .3 9 6 .8 .3 9 7 .
hxreies Pelagi.inx damnatx in Concilio Diofpolitano. | 57.398.78.400.88 •

4 i5.2o.&ièq.alix ex eodem Pelagio damnantes dete hxreticumfe<imulare,vt quis hxreticos detesere & in- 
ttx a fa n tto  Auguftino ,b.24 quirere pollit,non licere. & 414.,3

hxrefisPriicllianiadhucinfeftatHifpanias. 405.58 hxretici legibus Theodofij cxafftari.410.67.413.28.415. 
nxrciis de poems inferni temporaries. 4:4.171 51.425 4 . *

hxreiès Vigilantij quando &  vbi promulgati eœptx.j hxretici di ut.usexaminandi,anrcquam in Ecdefiam re- 
406.4? j cipiantur. ,g

hxreiès Vigilantij vt omnium ablurdiilìmx citò depref ’ hxreticis etiam eleemofynam faciendam prxcepit Acri-

, f i ;  ' M  cus- 4252122
hxrefis noua Vmcentij V ittons. 420.8| hxretici diuerfimodè trattandi, leniteraliquando, ali-

’ 1 "  4 io .»o.ir.ii
Ivrrefì« V 't.-1*'« •
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hæretidcoercendiergaftulo, vtcùrentur. ib.iij hieronymus m alte îcTc.onccu ax xvuiüuo ̂ uccm &  cha-1 hilaiiüs in Occidente primi- ; excitar prxliuni aduerfus
hxretici diueriis pcem sàTheodofio lmp. impuHore N c 

ftorio exa'gitati. 418.15.16
h x  relès omnes ex r» more mentis 6cnegledu fàndorum 

Patrum obortx contemptu vcteium traditionum. 
ibid. 30

hxretici in quo etiam dignoicantur à Catholicis. 
4 2 9 . 4 1

hxretici quibus ioleant armis decertare. 433.10.& 11 
hxretici obftinati haud mitius tradandi funt. ib.21 
hæreticis parcendo Deus in iram coucitatur. ib.
hæreticoiumeaimprobantur, quæ ad hærefim fpedât.

455»-3P
hæreticis pœnitentibus de funuiatione fuipedis audien- 

tia denegatur. ibid.45 .&  4 e*
hagiomachi pcrftringuntur ab audore. 4  jó 2

heleniana baiilica. 4  >3-34
helionPatricias coronam àT iieodofio defert Valenti - 

¡ mano. 4 *5'*
helladius Epifcopus Tarli Neftoriar.us. 431.69
heliodorus Epiicopus auunculusNepotisni 396 ii.c o  
I folatur eum S. Hieronymus de obitu Neperiani, 
j ibid.
helpidius Epifcopus reftitutusab exilio. 40S.36
henricus G lauius protèilbr Louameniis. 18.15»
herachdes Epifcopus Ephefi grauem ôclongùcarcerem 

j pailas caufa Ioannis. 4 o í.¿o
heraclides Origenifta. 403.18
heradianus occifor Stilichonis donatut præfcduraAtri 
i çæ. 408.16
iheraclianus,retento Africano frumento, Vrbéfame cru-

410.7
ib.y,
k ) .

Pdagianos.4 i i . 4 < j.m ouctS.Au^üilínum fúisícriptís 
ad b d lu m . , ib.!

hilano iNarbonenfij prinjæ Epifcopo temere vfurpata 
audlonças per Zoujnum  Papam adimitur. 417.51 

hilarius& PioipeïproS. A uguitino nilílfgunt. 42 6.19 
iniarij lorotPimeniola. ib.22

ritatem lèruauit illxiam . ib .i5»i
hieronymo Rom anorum  alij fauent ,  Rullino alij. 

ibid.31
hieronymus quando iùam Apologiam lcriplìr. ib.51 
rueronymus Ruffinum vamloquum compeilat. 4 01.1 
hieronymi lèhtenuade libris Origenis. 401.14
a.eronymus calumniam patitur i  Ruffino deepiftoi.. hiLxij cpgnatusLulcus.

icriptaab Anaftaiio Papa. ib.io
licronymus quo anno Apologias icripfit contra Ruffi 

num. ib.31.6c 33
ìieronymus minis Ruffini magis excitatur. ib. 3 r , o  1 -
:ueronymusquaiisadueriiishiireticos? ib.38.6i3j>! hilanusEpiicopusNarbonenfis. 
ìieronymus quibus nommtbus Rullino illudat. ibid.391 himeriusEp icopusTarraconenfìS.

ciat.
heracliani tyrannis in Africa, 
heracliani mores pcrditillimi. 
heracliani tyrannis quando cccpta. 
heradiani Confulatus 6c tyrannis. 
heradiani apparatus.

¡heradianus fugatur Se occiditut. 
honorij Imp. in eum datum reicriptum 
¡herculem coiunt Su bedani, 
herenas Epiicopus cum iòcijs in Toletano Cocilio prio 

reobperhdiam Prilcillianam damnatus. 405.51 
heros Epiicopus Arelatenfis pellitur. 412.4c
heros Epifcopus cum Lazaio accufator Pdagij. 4JÓ.4& 

417. 26.acculatur à Caìelho. 417.11
herotiscrimma. ib
heruli cum alijs barbaris Gallias depafeuntur. 407.41

ib.
hilariu* ¿ P ro fp e r defenduntlcripta S.Auguflmi.430.

8*».&>o.quando leR om am  couruìeruut. ib.89 
hilanuscuinProlpeio Rom am  (èconfort ad C æ leitnü  

aduerlus inipugnatores icnptorum S.Auguft. 431.185

4 Î9  44
. . . . .  . JSS.2.

nerony.niageiitiscum  Catholicis huinilitas incom pi ! himerius Epiicopus N icom edix Neftorianus. 431.69 
rabilis. ib.401 hymuus FranciiciBencij in tranflatione SS. martyrum

iiieroiiymi fententia quâ vult Epiicopos omnes d ie  x -  Aiexandri 6clòcioruin. 400.11
quales,quom odo intelligenda. ib-4j' hypatiavirgoAIc.vandrinaphiloiòphorum omnium  çe-j

iiieiouymus tranftulit vitnnam PkíchJem  epiftolam; lebertim a.415. 46. necatur abahjsqiufaueb-nt Cy,-¡ 
Theophili. 4 ° 4 -ij5 r‘^°- ib.47

hieronymus deicribit vitam S.Paulæ. ib.133 hipatia laudata à Syndic. ib.48
hierony mus quom odo vliis eilamicitia Theophili.ibid. hyppona obfeiia'ann.s : bus à Wa11dalis.430.76. confu 

155 j gium  extorrmin v.aihoiicorum. ib.
hieronymus m.igno dolore afredus ob Chryfoftomi hipponeniu.Ecc.e . ¡ i:.- i>c,, iicis &  m o n a c h is i; .50 

exilium. ib. hippoueahsEccieiiatuj.-.ied.iatm onachos àlijs Ewcie-’
hieronymus in Latinum vertit regulas Pachomij ¿ció- hjs. ib.

ciorum. . ib. hipponcn^sEcclefiidirap.iflj.à Donatiftis. 398 24
hieronymi tempore Chriftianos in Scotia extititlè ratio- iippoiiciii.siacigari p ., U- tempore obfidíohis. 450.S1.

nedoceiur. 419.5 hipponéníl-.vim im eiu;k Pmiano,rtoidinaretur. 4o ÿ .!
hieionymui quando Icripfitad Minerium 6c Alexan- l7-eo-> txculac A ucalhnus. ib.¡8

drum. 406. J8. adeolHem cpmmentariumin Mala- hipponenfesexcul.uuui a S. Auguftino. ib.24'
chiam dedit per Syiiunium. ib. hipponenfis Eccleiia à Donanit¡sicerum vexata.41 0.53!

hieronymus quando Icripfit aduerfus Vigilantium. bippouêtcs cienct c¿c*c,ui caicc6: aceto a Doaanftis.ib ; 
ib id.jy  jhiipanias aggrelli Aiani,\yadaii>6cSui.-1i.409.3S.6c39

411.17 hieronymus primo detexit Vigilantium 
413.1 '
ib .i ex coniugio ante baptiDnuin.

tio Papa. 405.60 hilpan.ii virgo maityr.um fubut iiib Wanidalis.
hieronynius deplorar Gallicana: Ecclefiæftatum tem -, hnpanias inuaduut Goth. puiii è GaJhjs.

ib
ib.

399-72-

ib.4llhiipaniæ recio Dei ¡udicio trudjtæ bai b.uis. . ib. 39 
hieronymi leucemia de bigamia,quod non cotfftituatur hiipân.-æhærdibus Origeniftaium inticiuntur. 414-10. 

ex coniugio ante baptiünuin,ieuocatur ab Innocen- hilpaui.u côtrenii çuni.d:! Gaiiiæ exçiduntur.4Q7.42 !
4̂ 7-î9i 

4 «4 >;
porc Viailàntij. 406.46 hi.itona Clniitianaa Piulippo couicrrpta qualis. 416 ?

hierotiymus in m.nores Prophetas commcntarios edit, hiftoria a C  ¡cerone ici. pta ucri û . 395.4 5
ibid 55 I iüftoria a D extcro Ptaixc!;o édita. ib. 4

hieronymus ad S. Exupcrium Tololànum  fiiosinPro- hiftonaEcddiaUica qua occafione àRufHno (cripta, ib.4 
phetas minores inlcnbit reliquos commentarios. ! hiftoria Eutrop;j. .b ;
ibid. ! hiftoriam G aiu x  tyranai icripfit Eulèb^us Scholaft.cus,

hieronymus partió negotio expugnar Vioilantium. | 40j.48.cam de.nm euocccinit A m ili jii!'.:s. ib i 
ibidem w ! hiftoria de O iigeailas ab Origeniftis acccpta.ib. 62. re 1

helychius Epiicopus Salonitanus temporcZofimi Papç. hieronymus in Palæftina audit periculum Vrbis. ib.52 ltituuu. ad «cutatis norma.
hieronymus prædicit interpretando Daiiiciem ,Vibis ex hiitouam  tcl ibere iiibted ugit Piiniüs. 

ddiuin.409.»5.prtiiusidemobhanccrtulâmabæmu- lufto-iain Icnbere quam difficile, 
hsiuuidiam. ibid. hittqfiaUrofij quandoIcripta.

hieronymusexcipit hoipitio profugos ex V ibe capra à hiliona a ie u cio  conicripta.
Goih.s. 410.35 hiltcna Zoiim i Comitis.

hieronymus perftringitPelagium. ib 6i hiltonci hums temporis quales.
hieronymi locus reftitutus. ibid.29; hierony muslaborat aduerfus hærefiiri- Pelagianam line honorius imperar cum Aicadio.
hieronymusIdibit EpitaphiuNepotianiadHeliodorü.j audore vulgatam. 411. 43.6C44 honorij æta>

4i843
helychius quando ad Auguftiumn Icriplèrit de nouiil.- 

m odie. 419.106
hibernis Palladius Ièdis Apoftolicæ legatus pradicauit. 

419.8
hieronymus parat fugam timore Hunnorum. 395.14

39̂ -n
hieronymus ftudiofilfimus Nepotiani. ib
hieronymus reconciliatusRuffino. ?9 7 -3- ì 99-?2 
hieronymus teftisadhibetur à Ruffino cumOngems ¡è 

minat errores. 397-2-=
hieronymus quando 8c in quibus laudauit Origenein 

ibid. 14
hieronymus quid de Ambrofij icript.'s,refdlitur calum 

ma Ruffini. ib.40
hieronymus mittitPaulinianum 6c Eufebium in Occi 

dentem. 39*>-6
hierony mus inrerpeliatur vt germano fenfu tranferatO-

ib.6j 
395- 45 

ib. 
ib.41 
i b . 4 »| 
ib -4 ’ 

ib 
ìb. 

ib 
ib 2hieronymus latentes fub Catholico nomine u.rrelcs Pc-, houonj tutor Stilicho.

lagianaSpröducitinmedium. ib .4 7  houonuspucrunbeiiisnulliusvfus, expofitus barbaro
hieronymus ad Dem cttiadem quo anno icripfit, 6c qua rummhdijS. ib zH

occafione. 413.7.0:8 hononusconurm atpriuilegiacollataEcdefia:C.uho!i-
hieronymiconfiliumin icnbeudodialogum contra Pe- ca;- , ib.30.397 50

lagianos. "  4'5-M  houonj leges. ]b
hieronymus in dimicando coutra Pdagianos gloriatur honorius idigionö munit Imperium.

rigen em. ib.io
hieronymus Icribit laudes Paulinæ ad Pammachium.

ib.i 4
hieronymus tranflatum à fe Periarchon Rom am  mittit. 

399.31.cius in ea re confilium. ibid. 32. manifeftat O 
rigems errores.  ̂ ib

hieronvmusle excufat de tranllationeà fe fadaPeriar- 
:hon Origenis. ib. 31

hieronymi ad Ruffinum Romæagcntem epiftola. ibid

hieronymi epiftola de damnatis Alexaudriæ erroribus

395
Au'ruitino comm I..01. j . ib.31 honorij tertij Coniiuatus tempore qua: acciderum ivi

hieronymi rerum iLtUa tempore Concilij Pala:ftmi. dioiam. 396.1
ibid 38 : hononus relcribit pro Ecclelìa Africana. 39K.2

hieronymi m odeftia, dum reel:; mans ad Innocentium honorius capsule iuppliciomlàncit aduerlus pertuib..- 
dedamiiis aiiatis ab uolubus ha>.., nom nureorum  tores cccleharum. ibid
xeticet. 416.31 honorius accip:t in vxorem Mariam rìliam Stilichonis.

hieronymi obitu.,8cxtas. 4 io-39.eiiisIaudcs. ib.41; ib.36.pamm lei ices. ib.61
hieronymi icriptaquxnonexianr. ib.41 hononusdecem itbdlfiaduerfusGildonétvraunù.ib^ó
hierony mi Vita incerti audio 11s mendacijs confaremata. hononus reddit ludicandi facultatem Epilcopis. 398.6 j: 

ibid.45.irrita 6c calia rcdduntUr,qux C)iilii,Eulèbij,;hoiiouusproitcrniiubet tempiadeoium. 399.54.52! 
8c Auguftini nomine de eo leu p u  icrunturabid 4 4 .. honorius intcclaiur M atuchxos. ib.Sx.fi»: Si,
& lcq . i hononus lege cohibct aduerlàrios Catholicx Ecclefixj

hieronymofaliò m buuntur,qux Gerafimielìè proban-| m Africa. ib.Sij
ib .4 9 1 hononusab ftin etàvin d id a ferenda in occifb reS m arty-j 

rum . 400.131
hononus publicari m andat rd crip tu m  D on atiftaru m  àj 

lu iian o  ob tcn tu m . ib .n j
hononus ìe icu b it p io  clericis Catholicis. 401.15)

hicionymi Vitam icripfit Sebaftianus monachusCaln 
neniis. ib.

Orioenis. ib.36 hieronymiVitamagisprobaturqUælcLipraeftàMaria-
hieronymus ad Theophilum  de Origenis erroribus epi-j no V idorio  Epiicopo Reatino. ibid.5c

^0ja ìbid.jS hieronymusRubeus hiftoncusilluftratorrcrum Eccle jhonorms viucit Alar:cumapudPollentiam.4o5.52.&53'
hieronymus hæreticuscreditus, Catholicus probé ¡r.uc- Í fix  Rauennatis. 433.i4¡hononusm aie peiiuatusedidu Judos Saxularcs. 404.1.!

395.131 nou lm cGeutihcia iùperiiitione.tusaPofthum iauo. ib li eroiclym xagiranturtimoreHunnorum. , ,
hieronymus recipit Paulum Epifcopum à Theophilo h.eioio.ymorum EpdcoporUm iiicceiiiopoft Ioannem honorius Imp. reprehendit Arcadium de ftatux Eudo-, 

pYoulliim 1b.446c.15; I!raihus,poftPiaiiiuiniuuenalis. 4=9  43 iixdedicatione. ,¡b.4

n

cxpulium. : • ■•'j '  r  ^  l i
hieronymi iuftæquerelæ deicriptiscontraÌè lib n sa R u t,hilaiiodemandaturnegotium (jazeniium Chnltiano 

fino. 4 ° o  15 1 rum. , 39S.108
hieronymi cum Ruffino fad a  collatione, quam .r.ie- hilanusàGazenfibusGentil,b. aurocorrfipitur. d n o y  

] rior inueniatur Ruffinus. ib .i71 hilarius icnex itudioius ioannis quanta palius abaduer-
I hieronymi iura potiora. ibid.1 Jarijs. 406.10

honorius imp.lcnbitad Arcadium Imp.de rebus conrra 
Ioannem geftis. ib.So.&.3 i

honouus imp.obiurgar Arcadium fratrem , atque piè 
adm onctvtceflctaperiècutioncloannis ibid. èc leq. 
lxpequc de his ad ipiùm icnpfit. ib.92

Ü + 4 nonoiius



as Im p.-annùitpernioniEpifcopoium Carthag.| bliciscxaCtiombus. ^ Sjhu n m laceiïèu tesB u igu n d ion cs occaßoillis fuerum iì- ,
.nuDonàuftas. ibid. 127.1 honorius iuilit ne clerici conuenirentur apud aliud tri-, dem Chriftianam enpefiendi. 41 ; ¿7 !

bunal ,quam Ecclefiafticum. _ ibid. hunni v id i à BurguudibnibusChrifti auxilio. ibid.
honorius luiîitEpifcopale iudicium illibatumièruari.ib. hunni agunt pro Aedo. 431-90 ‘
honorij referiptum aduerius Heraclianum. 413.3. aliud 

de abolendo Heracliani nomine. ib.4
honorius conlècutus vidoriam  aduerius Heraclianum

r. ■ us quid pro Ecclefia Catholica.398.22.65.401.15
t ,  4 0 7 . 4 *

lu.: jn u iq u id in  Iudæosftatuerit. 399.79.418.7; 
L  nonusquid ftatuit contra Gentiles. 395>.54. Se feq 

408.14.415.61.
-lononus Imp cóucntus ab Epifcopis ex Rom ana Svno 

■ do Icribit ad Arcadium Imp. 405.14
jhonorium conueniunt Epifcopi Africani multa mala 
I pallia Donatiftis. ib .n .& lè q .
honorius commotus in Donatiftas. ib. 24. legefàncitn 
I eos exagitat. ib.2j.&ièq.
¡honorius qu;dcótra hæreticos. 3^.81.405.25.407.2.41 
I &412.17
honorius augetmilitibusftipendiü in bello contraRha 

dagrifuin. 406.2
honori) pura religio potens ad expugnandos hoftes 

ibid.4
honorius Dei vii tute abfque fuorum iadura Rhadagai- 
I fum vincit. ib.8
honorius parat bellodccernere cum Arcadio,ièd barba- 
! rorum tu multibus auocatur. ib.33

oncriuspro vidoria accepta gratias agit D eo  in cultu 
puræreligionis inièdando hæreticos. 407.1.&2 

ho-ioriusiurfìim M anichæosinièdatur. ib.3
honorius iàfèddtur hæreticos Priicillianiftas.

11ìonori u s hæreticos P hrÿgas mièdatur.

tvrannum. ib.3.&  4
honorius ruriùm exagitat Donatiftas quàm fèueriflime 

perDulcitium. 414.1
honorij benignitas erga Attalum tyrannum. 415.59 
honorius nactus fibi barbaros obfèquentes. ib.62 
honorius Imperator reicribit contra G  en tiles. ib. 
honorius Rom æ triumphat, Attalo præeunte ante cur- 

rum. 417.60
honorij numiima vidoriam  de tyrannis deiignans. ib. 
honorrus lm p. Iudæos legibus exagitat, vt fic ad Hdem 

iuducat. 418.73
honorus iubdola relatione Symmachi Præfedi decep- 

tus. 418.81.& 81.& 419.1.3.6
honorius Imp. referibit ad Symmachum in cauià Boni 

faci j &  Eulalij. 419.1.&1
honorius litteri s Romanorum presbyterorum admone- 

tur de cauià Bonifacij &  Eulalij. ib. 8.SC9
honorius Imp. ad ièaduocat vtramquepartem Bonifa 

cij &  Eulalij ib.10
ibid.] honorij ad Symmachum iècunda epiftola. ib.11

ib.! honoriu» res Eccieiiafticas non nih per Epilcopos tratta 
üononjlm p.cpillolàvltim a ad Arcadium. ib.iS1 ri voluit. ib.15
honorius rurfus de bello inferendo in Arcadium agit. ■ honorius conuocatRaucnnam Epifcopos, qui agant de 

ibid.19 légitima eledione Rom ani Pontilicis. ib
honotiusobcultum  propenfiorem religioniseripitur à honoriusimp.icicripfitcontraPelagium. 418.1c 

domefticis proditoribus. ib.3 honodj commonitonum ad Epilcopos vocatos ad Sy
honorium lm t.erat.infeftat Conftantinus tyrannus. ib.! no>lum in caufaichiiinatis. 419.i n.

;o .&  31 I honorius feribitad Præ fedum  Vrbis de Achilleo Epil-
honoriuscurat rolli de medio Stilichonem. 4 o 8 . 8 . & i .| copoSpoletino. ib.i>
honorij referipta in cauià Stilichonis. 1b.13.Sc14 honorij epiftola ad Achilleum. ib.io
honorius muneribus donat occiiòres Stilichonis. ibid honorius icribit ad populum Rom anum  de Achilleo E- 

16 I piicopo miffo. ib.Jfc
honorius nouis legibus exagitat Donatiftas. ib.141 honorius alios vocat ad Synodum Epifcopos Rauenn;:

in caufà fchifmatis. ib.i9.8c 11honorius nouis legibus exagitat Gentiles in Africa, 
ibid. ! honorij epiftola ad Paulinum. ib

honorius prohibet de religione diiputari. ib.28 honorij epiftola ad Alricanos Epifcopos, qua eos vocat
honorius quid contra Donati (tas. 399.82. poenaquiuq; ad Synodum . ib.13

librarumauriaduerfus infeftantes Catholicos.400. honorij epiftolaad AureliumEpifcopumCarthaginen 
2l.aliæ leges in D0natiilas.403.47.405.15.29. &  leq. fem.qua vocat eum ad Synodum. ib.12
408.14.409.11.410.49.414.3 1 honorius icribit contra Eulaüum , vt pellatur Vrbe.

honorius mmftècarpitur abEthnicis obexcidium  Vr- ibid.30 
bis. 409.4.& 5 honorij epiftola ad Symmachum de rellitutione Boni

honorius lege exagitat Mathematicos. ib.8 facij. ib.33
honor: us deccptus à filis optimos rei jcit. ibid.i2.reuocat honorius referibit ad Largum Proconfulem , ne Epifco- 

Gentilesad militiam G  cneridura G  entilem hominé pi vocatifatigarentur venire ad Synodum. ib.36 
duccm exercitus conftituit. ib. honorio commendar Ecclefiam Rom anam  Bonifacius

honorij religiocommendata. ib. Papa. ¡b.39
honorius pias leges fanx ir pro fide Catholica , dum ab honorius fcribitad Bonifacium Papam de cura fuaerga 

Alarico perftringeretur. ib. Romanæ Eccleiiæ ftatum. ib.41
honorius legatos mittit ad Attalum pro concordia, honorius referibit contra Pelagianos. ib.56
I 410.6 honorius ad Aurelium fenbit contra Pelagianos. ib.57
ihonorius opportunum auxilium accipit à Theodofio ex honorius exagitat clericos cum fccm inis habitantes.

Orieute miifum. ib. 420.51
jhonorius,liberato Imperio ab A tta lo , quas leges dede- honorij Imp.obitus,ætas.4i3.r. laudatiflìmus Impera- 

rit. ib .li tor vindicatur à calumnijs , potens religione potius
'honorius indulger omnium criminibus ob lætitiam pu- quàm armis. ìb .& i
j blicam. ib. honoria tilia GallæPlacidiærelegaturobftuprum Con
’ honorius relaxât Africanis tributa ob fidelitatemexhi- ftantinopolim. 435-2<
I bitam aduerfus Attalum . ib .n  honoratus Epifcopus VercellenfisminiftratEuchariftia
honorius quos duces eleg’.t poft obitum Stilichonis. S.Ambroiio inolienti. 3 9 7 - 3 1

I ibid.17 . honoratus Epifcopus Vercellenfispræftoeft S. Ambro-
honoriusinuidiampaffus ob captam àG othis Vrbem: fiomorienti. ib.
j quç in eum iadatæ calumniæ. ib .i2 .& i3  honoratüsEpifcopus Arelatéíis poftPatroclum. 416.16
'honorius vindicaturà calumnijs obtredatorum. ibid. honorati Epifcopi epiftoia ad Arcadium de exhorratio- 
jhonorius interpellate noua legatione Epiícoporú Afri- nead martyrium. 437-12

canOrum. ib.4 8 hormiidænobilisPerf.:martyrium. 420.10
honorius pçrperam ftatuit timore Attali &  Donatifta hofpitium fàn d u m redcüt hominesfàndos. 397.6

I I

IAcobus Com es in cuftodiam recpit Cyrillum  &Me-j 
nonem. -i i n ufinonem. a.43i.n.n8

iacobus in Syria magnus anachorcta, eius res geftæ J 
4 1 4 . 1 4 . & J 5

iacobus eremita terrores dæmonum paflùs. 4 c4 .n o  
lacobi PeriàiChriftiani dirum martyrium. 420.14! 
iacobus ScTimafius ex difeipulisPelagij redditi Catho-J 

lici. 414.18.
ïammona oppidum in infula Minorica. 4i8.45.in qua' 

numquam Iudæi habitare potuerunt. ibid.j
lanuarius Epifcopus &  martyr Neapolitanam illuftrat!

Ecclefiam. 45*-,95‘
bæ epiftola confertacalumnijs. 431-7*

¡dolum Cæleftis Cartilagine cum tempio proftratum. 
399-J8

idolorum cuitus iterum inualefcit, fed Theodofij fàn- 
dioneexciditur.439.9.Patrcsiteium  in eumdem in
furgunt. ib .n  

idola Gazenfium proftrata. 401.40 
i^oiorum fpoliainconceflà Chriftianis. ib. 
.dolorum tempia in Phœniciadellruuntur. ib.53 
doli faifùm varicinium de reftitutione idololatiiæ.

410.6
idola proftrata vbique. J99-55-& 56
idolorum cuitus legibus Arcadij vetitus. ib.57
idolum Veneris Maiumæ collapfum &  fradum  viitute 

Crucis.- 401.36
idololatriæreliquiæ Rom æ diffipatæ. 399-77
idololatriam tollendam rogant Africani Epifcopi.

398.34
.dololatria ab H onorio Imper. penitùs profterni iuffa. 

399-55
idololatriam reftituendam falfis iadabatur oraculis. 

■410.5
idololatiiæ reliquiæ demolitæ perVrfum Tribunum , 

Conftantino Imperatore iubente. ib.6
idololatria Rom æ à barbaris euellitur. 409.3
idololatria reuocata in Vrbem. ib.6
idololatræ nouis Honorij legib.exagitati. 408.24 
idololatræ Theodofijlegecoerciti. 413.6
idololatræ percufli ex ruina fimulacri Veneris. 401:37 
idololatras Theodofiusiniedatur. 426.5
leiunij Natalis Dom ini frador clericus accufatur. 

401.64
ieiunij fabbati cauiàm reddidit Innocentius Papa.

417.6
igilium infula recepit profugos Rom anos tempore V r

bis excidij fub Alarico. 4.10.36 
ignatij Epifcopi Antiocheni martyris fecuuda tranllatio. 

438;i3
ignis fuper Conftantinopolim imminçns. 39^-4 
ignis graflàns perlignii fanclæ Crucis extindus. 397.12 
i magines fandorum  fôlitæpingi in ecclefia, &  honore- 

luminariumcoli. 402.53
imaginem S. loannis Chryfoft. moriturus Theophilusi 

veneratuseft. 412.41
imago S.Pauli apud Ioannem Chryibftomum. 407.13' 
imagines Imperatorum coronari fblitæ in fpedaculis. i

425.6
imaginibus facris ornauit cormeteriQ Cæleftinus Papa.

432.35
imaginibus facris Valentinianus ornauitbafilicas Apo-[ 

flolorum l’ etri &  Pauli. 440.31
imaginibusiàcris Sixtus Papa ecclefiam S. Mariæ orna-] 

uit. ib.2
imperium Arcadi j &  Honorij. 395.1
imperium Arcadi) pericliratur dolo Ruffini. ib. 6.8c fèqj 
imperium Romanum inuadunt barbari vocati à Ruffi

no. ib.13.0ci4
rum i ebellantium,vt quam vellet quis coleretin Afri hoipitiumperegnnorum àPam m achioeredum inl-or- iraperium Orientale exciditur à barbaris dolo Ruffini. 
ca religionem. ib. tu Romano. fi. ».r. .lig io n e m . id . cu A .o m a n o . 398-17

'honorius reuocat legem latam pro Donatiftis. ib .4 9  hofpitale inficmorum Rom æ p r im ù m  à S. Fabiola ex- 
; honorius religione pugnar contra barbaros. ibid. trudum . 400.Í7
jhonoriusadijeit animum vt Donatiftas omnimódèad hofpitium Rom æ Ioannitarum. 406.17

vnitatem Catholicam  inducat per publicam C o lla -huldinRexH unnorum  contraRliadafaifumprocedit. 
j tionem.  ̂ ib.50. ibid.5
honorius profligando hæreticos,fperatfèàDeoadiuua- hunni immifli in ArmeniarhàRuffino 

I ri aduerius barbaros. ib. hunni obfident Antiochiain.
honorius Imper. ob ftudium indefefliim erga Catholica hunni timenturHierofòlymis.
I rel igionem aduerfus fchifmaticos &  hæreticos quan- hunni vnde progredì.
¡ ta à D eo  eft confecutus beneficia. 411.37, hunnos execraturS.Hieronymus.
[honorius quot infuperabiles tyrannos Dei ope exunxit. ¡ hunnos timet S.Hieronymus.

39513
ib.

ib.14
ib.
ib.

ib.15.5c I6.& fèq. 
imperij Occidentalis ærumnæ. 408.7
imperij euftodia eft religio bene euftodita. 4 H - 3 7  

imperij Orientaliscuratores. 4 0 8 .3

imperium religio régit. 4*5-55
imperium Romanum cur barbaris dari meruit deuaftâ 

dum. 412.32
imperium bene ièruatur Sccuftoditur fi confulaturEc- 

clefiafticæ immunitari. 423.3.& 4
imperiiim quom odo reddi poffit perpetuum. 4 3 1 .1 3  

imperatorum caput ornatura cruce. 3 9 5 .4

L Ìb'& 4 \ a -  -p. , 1 hunni quanta tecennr mala in Syria. ib.151 ^ ..i i . fc d e r e  coram fèiubent eos.
honormsobftinatos Donatiftas poft Collationem leg.- hunni ad fidem conuerfi a S.Theorim oEpifcopo.^oi.nj imperatorum lembus hæretici vtilitercoercentur. 

j ou,vrget. 4*2 2 hui!nuspeccansinS.Tim otheum àDeocoiripitui.;bid.: 31.&3Ì '

; hunni quan ca iècennt mala in Syria.
ib. limperatores occurrere fbliti aduenientibus Epifcopis.

‘onori us Iinper.rioluit bona Ecclefiaftica fubiacere
¡peccansi

pu- hunno.um Regesconrra Rh?dag tifum.

ib.
40j.

06.4' imperatóris iura tempore fchifmatis. 418.81

impera-



imperatorum imagines coronari lolitæin fpettaculis. | rum
425.6

uv.pexatores pericuiosè immiicent iè rebus iàcris. 
45073

imp.rator ipiè non ingreditur armatus in ecclefiam. 
43I-4

im peratores non portant diadema in ecclefia. ibid.6 
imperatoresquoraodo perpetuò regnare poilmt.4j1.15

innocentius accipit vltimas litteras à Chryfoft. 406.15 
innocentius quòd Iudex eliet, non recepir hoipino mii- 

fos à Ioanne. ib.17
nnocentius Papa Atticum & illi communicantes ex 

communicat. ib.31
innocentius etiam lèà T h ecp b ilo  communione icpa- 

rat. ib.33
imperatorum non d iè  pallium dare Epifcopis. ibid.; innocenti) Papx decreta imploranturab Epifcopis Gal 

9 * & 9 4 I licanis contra Vigilantium. ib.47
imperatorum imagines in ecclefia à Galla Placidia ere- innocentium Theophilo reconcilian cupiunt Epìfcop;

ttaR aucnnæ . 43) Africani. 4 ° / 5
imperatores leges fruitra lànci un t, nifi fontes maio! um innocentius Papa, audita morte C h ryfo ftom i, quid :i.

obftruant. 439.181 Arcadium &E udoxiam . ib.20
imperatorum huius temporis religio commendata. I innocentius Papa quid de reftituendo Ioannis Chry !òit.

435.10 I nominein Diptycha. ib.11
incendium Arianorum. 4 -8 -ì J innocentij Papx epiftola de Anathemate in Arcadium
incendium duitatis Conftantinop. 433-1 i Impcr. ib.23
incendium vrbis Conftantinopolitana;molitur Gamas.' innocentius Papa excomraunicat Arcadium &  Eudo- 

400.44 j  xiam. ib. £ 2 4
incendium ecclefiæ Conftantinopol.comburit Gothos.! innocentius Papa primus expelli t Nouatianos. 408.30 

ibìd-45 j innocentius auttor pads Ecclefiæ Antiochena:. ib.33
incendium ecclefia- Conftantinop. 404.43; innocent;j epiftola ad Bonifacium de pace Ecclefia; A n-
incendiu m grailàtur in Regiara,abiùmit veterâidolola- j tiochenæ. ib.54

tria: monumenta. ib. 4  4  ; innocenti) epiftola ad Alcxandrum Epiicopum Antio-
incendij ecclefiæ Conftantinop. cauià quæftiones cxhi- ! chenum. ib.35

bitæ. ib.52 innocentius quid de Acacio Berosenfi Epifcopo ftatuat.
indiculus ornamentorum ecclefiæ Conftantinop.ad In- ! ib.37

nocentium Papam allatas per legatos. ib-7S .innocentius quid fcribat ad Acacium Bcrocccnièm.
indulgentia procuranda à Rom.Pont.pro Epiicopis D o 

natiftis. 401. ir 
indulgentia conceilà Donatiftis ab Anaftafìo Papa. 

ibid.14
indus credit Chrifto. 356.IJ

405.03 (inquilino dira de incendio exhibita fruftra. 404.51. re- 
preilà lege Imp. ib j 4

infcriptio vetus de vittoria contra Gildonem obtenr...
35.8.56 j

infer,ptio de vittoria Gildonis tributa Stilichoni. ib  | 
mienpriones Cxleftis idoli. 39962
inicnpciopofitainbaptifterio C o n lh n t. - 4 4 0  
iniciiptio deinftaurationemurorum Vrbis propter me 

tum Alatici. 403.50
1 n fcriptio iòluti voti à G alla Placidia. 45 ; .z6
infoia: Capraria: monachi. 59849
iniiilx G  orgonix monachi. ¿b.
infida: Palmaria: monachi. jb.5
iniiilani monachi. ib.49
inuettiuarum Ruifini in S. Hieronymum tempus &  ra-

402.33
muentio corpórum Habacuc &  M ichex Prophetarum 

quando contigi;. 406.56
inuentioieliquiarum S. Stephani protomartyris in iu  

dxa. 4 15̂ 1
iuuentio corporis Zacharix. ib.57
ioannes iEthrius extorris cauià Chryfoftomi. 406.¿zi 
ioannis Epifcopi Antiocheni litterxad Cyrillum.431.41 
ioannes Antiochenus prxmittit Alexandi um Hierapo- 

lis,&  Alexandrum A pam ex  Ephefum. ib.
irenxus Com es amicitia* tantum cauià cum Neftorio 

Epheium venit. ¡b
ioannes Epifcopus Antiochenus accipit litteras à C x le  

ftino contra Neftorium. 430.17
ibid.38 jioannes Antiochenus adm onctUràCyrillo de N eiloiij

innocentius Papa agit cum Acacio , vt Ioannis nomen I erroribus, &  Cæleftini Papx conatu aduerlùs cum.
rcftituatur in Diptycha. ib. ibid.31

innocentius irrita reddit omnia ab adueriàrijsIoannis ioannes Epifcopus Antiochenus icribit ad Neftorium 
Chryfoft. fatta contra Catholicos. ib.j fuadens pacem. ib.34.0i 3ÌÌ

infantes elle baptizados 'decretum inConcilio Carthag. j innocenti] Papxepiiiolaad Maximian um in cauià Atti- ioannis Epiícopi Antiocheni aduentus Ephes1im.4jx.7x
ci. ib.41 i confíat ichilma.ib.Concilium contra Concilium  có

innocentius conditiones p o n it, quibus parens Atncusj gtegat. ib
Epifcopus Conftantinop pofiit abfò'ui. ib. ioannes Epifcopus Antiochenus potens auxilio! Irenæi

innocentius defenduur à calumnia Zofimi. 406.6 .7 & I  Com itis ìullit vciberari Epifèopos quieiobm  : pro 
icq. I ceflèranr. ib.72}

innocentius funttus legatione pro Romanis adH ono- ioannes Epiicopus Antiochenus remoracuxfiium adii? | 
rium &Alaricum . 409.9.&10; tum. ib.4 Í

innocentius Dei prouidentiaabVrbeperitura iubdutt9. ioannes Epifcopus Antioch.fauens Neftorio in gratum« 
ibid. ¡ eius difièrt aduentum|ad Synodum. ib¿*: 4 .

innocentij Papæ fides laudataàS.Hieronymo. 413.12 ioannis Epiícopi Antiocheni temeritas in inuafione iu 
innocentiusPapafcribitadluIianum.ibid.ij.confucatmi rium Ecclefiarum Cyprirepreùàà S.Synodo. ib.14 

ea hærefim Pelagianam. ib. ioannes Epiicopus Anuoch.cui iuiìiis redire in fiiam
innocentius monctur à Concilio Carthag. nerecipiati cieliam. ib.17;

Pelagium abfolutum ili Concilio Palxitmo. 4 I 6 .7  ioannes Antiochenus fecundo citatusàPatrib. conc.li 
inuocentius Papa accipit litteras ex C onc. Car-th. &  Mi-1 Epheíini venire renuit. ib.S.-

leuitano per lulium . ib.6. &  7. exdcm  omnes contra ioanues publicis icripiis déclarai cyrillum hærer. cun 
Pelagium,nerecipiaturabipfo. ib.15 j Apollinariftam. ib 0.

innocentius fècretò admòneturab Auguftino& collcgis ioannes cum alijs ichifmaticisexcomm unicatusàcoc 
de fautoribus Pelagianorum Rom æ agentibus. I cilioOecuriienico Ephefìno. ib.9;.
ibid.12 'ioannes Epifcopus Antioch, pro condone acerrimi à

innocentius calumnióse in crimen adducitur toleratiæ j cyrillo exagitarus. ib.9.q
Pelagianotum fautorum.ib.fè iure ipiè excufàt. ib. ioannes Epifcopus Antioch, mouit Andream Epiícopü

Sam oiàtcnlem &Theodoietum ,vticribereiitcoiui 
cyrillum. ibid.i82.&;{

4 0 1 .1 3

infernales pcenas temporarias ex errore Origenis dixere 
noui hxretici. 414.16

infirmorum hoipitium primumà S.FabiolaRomæ con- 
! ftruttum. 400.37
innocentius Papa creatur. 4 02.47
innocentium Papam appellatlor.nnes Chryfoftomus.

404.20
linnocentiusdctdtatustemeritat'em Theophili in depo- 
I fitione Ioannis Chryfoit. . ib.22
innocentius irritât iudicium Theophili. ib.36

¡innocentius nouam cogitât Synodum in caufà Ioannis 
I Chryfoft. ib.
:innocenuus retinet Ioannem , licer damnatum in com 

munications 400.13 
innocentius quid ieripièrit ad Theophilum. 404.37 
innocentij Papx litteræ ad Ioannem Chryfoft. datæpc 

j Demetrium Epiicopum vulgatæ iti Oriente. ib. 
innocentius Papa accipit mitfà Conftantinopoli A tta  

I publica ludicum adueriìisS. Ioannis Chryfoft. ictta- 
I tores. ib.71 
innocen tius accipitlegationem ab Epifcopis partis loan

j nisperTheotecnum m ilìàm. 4 0 4  7 3  innocentius nonacquieícit iudicio Paiæftino depuiga
innocentius reijcit legationem adueriàriorum Ioannis tionePelagij. ib.15. Ièd iufpenditfentenriam füam de 

j Chryfoft. ib.74 co. ib.14 ioannes Antiochenus Epifcopus quom odo recipi :niiu
innocentius Papa redpit Epiícopos partis Ioannis ad iè- innocentij litteræ redditxad Concilium  Carthaginenfe ¡ in Ecclefiam,cæleftinus Papa decern it. 43z. n
j dem Apoftolicam confugicntes. ib.75 &M ileuitar ¡m perlulnnn legatum. ib. 'ioannes AntìóchenusEpifcopuslitteris vrgeturàThro
innocentius recipitlegationem à dero Conftantinopo- innocentius aceirimusimpugnatorPelagij. ib .; dofio prò pace concii ìanda. ib. .<.<

j litano partis ioannis. ib.78 innocentius Papa damnaun ì'd.igium. ib. ioannes ab Imp. iubeturanathematizareNcftoriu.ib 4.
innocentius recipit indiculum ornamentorum Ecclefix innocentius Papa admonet Awid.um  Carthaginenfèm ioannes Antiochenus labe afperlus defeafìonis Nc¡!o- 
I Conftantinop.à clero miHiim. ib. Epifcopum de ordinationib. perpeiamiattis in Afri-1 rijEuthymijoreimprobatur. ib.53
innocentius decernit communicandum eflècum loan- ca. ib.30 ioannes Synodum habet Antiochiæ. ib.54
i ne Chryfoftomojdonec congregato cöcilio eius cau- innocentius Papa admonet Ioannem Epifcopum H ie- ioannes damnat Neftorium in Synodo.ib. item per epi 
j iàpleniuscognofcatur. ib.79 rofolym onundeiniurijsiliatisiniànttas virgines E u  ftolam ad cyrillum. ¿b.6i
'innocentius reipuit communicationem Arfaci j , donec ftochium &  Paulam. ib.31 ioannes fenbie ad Sixtum RòmanUm Pontificsm de dà
I per concilium eius caufàexaminetur. ib. innocentius icribit ad S. Hieronymum de damnis illatis natoàiè& iiiisinSynodoN eftorio. ib.55
innocentij Papæ epiftola ad clerum Conftantinopolita- confolans eum. ib.33 ioannes epifcopus A ntioch. mittitPaulum  Epiicopum
I num . ib.87 innocenti) cpiltolaad Aurdium  Canhag. deS. Hiero- Emefènum ad cyriilum pro pace. ib 58
innocentij Papx epiftolaadS. Ioannem Chryfoft. ib. 91. nymo. ib.34 ioannis epiftola ad cyrillum.ib. 59. eiuÙem fidei pro

aliæ Innocentij litteræ ad Ioannem dat.J defideran- innocentium Papam fallere nititur Pelagius profeflio- lio  ad eum mifià. jb 6!
tur. ib.90 ne Catholica, à quo iciebatfium abfolutionem  non ioannes fcribit ad Sixtum Papam , mittens ad eUm fide

innocentius laborat pro cogendo concilio in caufaloan-' eilèacceptam, lèd fuilleab ipfòdamnatain. 417.1 profeffionem. ]b
nisChryfoft ib.91 innocentij Papæ obitus,resgeltx, anni ièdis,icripta.ibid. ioannes cum cyrillo pacem inijt. ib öS

innocentiusPapacofiilituràS.Vittricio Epifcopo R ho- 4 -& lèq . ioannesEpiic0pdsRauennasm0ritur.ib.9i.datafub ipfo
tomagenfì. ib.130 innocentij decretum fàncitUm aduerfus Pelagianos àZ o  à Valcntmianopiiuilcg a Ecclefiæ Rauennati in v o

innocentij Papæ litteræ ad conciliumcarthagineniè de fimopromulgatum. ib.5 fturxurguuntur. ib-92.
non proficiicendis Epifcopis ad comitatum. 405.34 innocentius dedicauit bafilicam iànttorum Geruafij &  ioannes Antioch.à filorum nonnullis exagitatus obm-l 

innocentius Papa icripfit ad Toletanam Synodum fè- Protafij martyrum Romæ. ib.6 . dignas pads condiciones. 4 j j .z¡
cundam. ib.45 innocétiusad quem ícnbitS.Baíílius quis fuerit.ib .7.&8 ioannes Epifcopus Antiochen. cxcufatur à Sixto Papa.!

innocenti) Papæ decretales ad Toletanam  Synodum innocentiusIudxus cum Meletio iùgain arripiunt,ne ibid.14
quando datæ. 4 0 5 . 4 4  Chriftiani eificercnrur.4i8.6o.conuer(i adiidem am ioannes Epi ícop9 Antioch, accipit litteras à cyriilo.ib.17'

innocentius Papa irritât fententiam dicentium coniugi- bocum  fuis.ib.eiusconiugisconuerfio.ib.7 0 .eiusaf- ioannes Antioch.ícriplicad Sixtum Rom.Ponr. ib.18, 
um ante baptiimum non conftituere bigamiam. finis conuerfio. ib.71 ioannis Epifcopi Antioch.epiftolæ de laudib'usTheodo-
ibid.60 innocentius legatus ab Africanis Epiicopis in Orientera 1 ri.433.1 j.conuincitur calumnia. lb.

innocentiusPapafcribitadExuperium. ib.61 procanonibusNicænis. 41?-97 ioannes Epifcopus Antioch, excüiàuit non efieThcodo
nnocentius fcripfìt catalogum librorura Canonico- innocentius&Reftitutus à Donatiftis occifi. 411.4 ri quæliib eius nomine blatpheraixferebaiitur ¡1- 1.



ioannis Ep-‘ COpiAntiocheni obiius. 4 *<»-‘2 i ‘oannes C hryiolt.icnbiiad i  hcoplulum prom onachisiioaunes Chiylolt.quibusaccufàriom b usfurt
ioannis Bapnftxnatalis dies apud Æ gvptios. 431.73 Æ gyptijs fugaris. ,b  68, tus « uianoiL D usm » r...

ioannes Epilcopus cx fà rez Paieftinx quid cum Porphy ioannes iterum fcribit ad Theophilum . ib. 65) ioannes Chryfoft. fentendam dam nations ace - t
j n oG azeafi. 401.17.8c 18 ioannis Chryfoftom i digni prxtextusrecinendi mona- ' ‘ * «un n auom sacc.. u
¡ioannes c x la ic x  Epifcopus reuerfus conltanunopoli chosOrigeniftas, ib.7}

!. Ciriarf f m- .  , „  ib -37 ioannes Chryfoftomus quid in caufa Afianorum Epifco
[ioannes Hicrololymitanus fauet Origeniftis. 400 .54  ---------potum.
ioannes callianus erga S.Ioannem ciiryfoftomum pio- : ioannes Chryfoft. 

peniior 8c gratus.404.78.eius profetilo inÆ gyptum. porum 
ibid.

ioannes c ïffianus diaconus milfus legatus à clcro con-

ib-7 i.& ièq  
cognofeit cauiàm Afianorum Epi ico- 

ib.
ioannes Chryfoft. congregai Concilium  Conftantino- 

„  poli in caula Afianorum Epilcoporum. ib.73
ftantinopohtano ad Innocentium Papam cum Ger- .oannes Chryfoft.diíTidemes Epilcopos rcconciliari in  
mano presbytero.ib.78.nequaqamfugit à ioanne,vt terfccurat. ib &C75

ibid.aliquidixerunt. 
ioannes callianus in Àtticum infenfus. 430. *>4
ioannes callianushortatuS. Leonis icribit contra Ne-

ioannes ¡n Aíiam ftatuit profittici ad cauiàm Antonini 
cognolcendam, led retinetur. ib.76

I ioannes Chrvíbft.pioficiíéiturEphefum. ib.7p.congre- 
ftorium.ib.jo.inuetftiuain eum .ib.^.apoftrophead] gat F-phcíí Concilium  feptuagintaEpifcoporum ib. 
conftantinopolitanos. ib.s?3 j Si.& Sz

¡oannes caflianus quando fcripfitcollationes. 43? 2Í jioannes Chryfoft. exaudorauitEpifcopos Afianos fex. 
ioannis caífiani ícripta&pe purgata. ib.28 ibid.83
ioanniscafliani expurgatores. ib .z ?  ioannes Chryfoft.redit Conftantinopolim ex Afia.ibid.
ioannem callianum exculàt 8c laudar Gennadius M ailì 

lieniìs xq u e fuipedus. ib.30
ioannes comes facrarum largitionum mittiturEphefum 

ad conciliandos Epilcopos. 431.118
ioannis huius tyrannicè resgcftx  Epheiì. ib. &  129 
ioannes dctruditincarceremS.Cyrilium8cMemnonem 

Ephefi. ib.
ioannes Comesfàuens Neftorianis turpiter mentitus v- 

niuerlam Synodum confenfilfe damnationi Cyrilli. 
ibid. 131. Se 131

ioannes dolose agit cumOrthodoxis. ib.133
ioannes Com es reueiiùs Conftantinopolim trophæa 

vidori;'» vane oftentat. ib. « j  4
ioannes Chryfoftomus accerlìtur Antiochia Conftan- 

tinopolim ,vtfucccdatNcdario.3?7.6i. ei aduerlàtui

85.oratione laudauit Conftantinopolitanos. ib. 
ioannes Chryfoft.expellendoscurat Arianos Conftan 

tinopoli. jb .^
ioannes Chryfoft. Schythas Arianosad Catholicam fi 

demeonuerdt. ¿b.91
ioannesChrylòft.Nomadasad redam  fidem conuerdt 

ibid.<?2
ioannes Chryiòft. curat vtM arcionitx,qui erant in Sy

ria, conuertereotur. ib. 
ioannis Chryfoftomi res geftæ cumPorphyrio Epifco- 

poGazenli. 4o:.i8.8cfèq. 
ioannes Chryfbft. curat in Phccnicia idololatriam toi li 

penitùs. ib.j3 
ioannis Chrylbftom i zelus indeftruenda idololatria. 

ibid.j4
Theophilus Alexandrinus. ib. fèd ab Eutropio repel- ioanne* Chryfoft.mittitmonachosad dcftruendum ido 
l'tur- ih.62 loIacmm Phœnicum. ib.

ioannisCh1yfoft.inEpifcopumcledio.ib.63.Sc398.77. ioannes agit inEudoxiápro vidua Theo<moftirelida
ibid.60 ö

eeelelîæ. 
ioannes 

ib.6o

lo explicabat
ioannis C hryIbft.occultælachrym*. ib. cuiüm;
ioanaes Chryfbft.in lülpicionem addudus conniuen- ioannis Chryfoftomi fuccelfor Arfà, 

rix cum Origeniftis. 402.2
ioannis Chryfoftomi cum Epiphanio dilïènfio. ib.4 
ioannesChryfoft.rcuereturEpiphanium.ib.ÿ.rcftitit ta

men ei. ib. 
ioannis Chryfoftomi in Epiphanium p rxd id io  cuius 

habendafidei.

quom odo abdudus Antiochia.ibid.ordinatus exag 
tat hxreticos. ib.78

ioannek Chrylbft. laborat pro concordia Epilcopórum
Antiochenorum. ih-79

ioannem Chiylbft. colit Saluina cladflima femina.
ibid.6i

ioannes Chryfoft. cum Theophilo decernit legationem 
ad R om . Ponrific. pro concordia Ecclefia: Andoch.
ibid. 7 9

ioannes Chryfbft. collapfamin clcro diiciplinamreuo- 
careconatur. ib.81.8z.8c84

ioannes Chryfoft. prohibet clericos habitare cum Aga- 
petis,8c fororibusadoptiuis.ib. 84. reuocat clericos à 
confiietudinelxcularium perlbnaruni. ib.S3

ioannesChryfoft.ftudensreuocare clerumad Ecclefia- 
fticx dilciplinx cultum concitar contra fe diicolos 
ibid.84

ioannes Chryfoft. fuperfluos fumptus ab Ecclefia refe- 
cat. ib.8y

ioannes Chryfoft. viduas E cclefixad melioremftugem 
reftituit. io. 86

ioannes Chryfoft. redarguir Eutropium P rxfedum  cu
biculi, quem fibi reddic infenfum. ib.87 

ioannes Chryfoft.laborat pro Gaienfibus. ib.ic8 
ioannesChrylbft.defendit Eutropium.399.9.cur pro co

done in eum inuedus. ib. 10. eiufdem in Eutropium 
d id a  orado. ib.Sclèq. 

ioariñes Chryfoft.placare ftudet populum ihEutropiü 
I infenfum. ib.JM5.Sc 14 
ioannes Chryibft.liberatà morte Eutropium. ib. 20 
ioannts Chryfoft.declamat aduerfus ipedaculum.ib.27 
ioannis chryfoftomi opera fublata Maiuma. ib.iS 

jioannes Chryfoft. reuocat Arcadium à dando ecclefiam 
j G ainx Ariano. 400.41 
j ioannis Chrylbft.cum Gaino tyranno confiidus pro ec

clefia. ib.45 
ioannes Chryfbft.confutat Gainam. ib. 
jioannes Chryfoftomus exprobrat G ainx tyranno acce 

ptaablm p.beneficia. ibid. 
ioannis Chryfoftomi legatio ad Gainam. ib.^r 
¡ioannes Chiyfoft.regrclTusà legatione quid conciona 
[ tur. ib.47 
ioannes Chryfoft.venientes monachos Origeniftas C ò  
j ftantinopolim non reijcit,fed exclamat contraTheo- 
I philum. ib.jo.8c64 
ioannesChryfoft.Barnabx nomine figuratus. ib.jo 

.ioannes C hryfoft.excuiàturde Origeniftisab eo none- 
I ied is. ib.63.8c71 
■ioannes Chryfoft. fèquefter pacis interOrigcnillas Sc 
! Theophilum. 1b.y9.8c7j

ioannesChryfoft.excepit,fed non com m unicauitcum j.òannesChryfbft.magnam animi conftantia prxfefert. 
j Qr:gcniftis,ni(i peregrina communicatione. ib.67* ibid.

ibid.23
ioannes Chryfbft. pelliturin exilium. ib.2f
ioannes Chryfoft. reuocatur. ib.27. indicit Synodum. i 

ibid.29

ioannes~Chryfoft. rurfum à fèdepellitur, inftigantcEu-' 
doxia 1

ioannes Chryfoftom us rurfum declam atin Eudoxiam!
obargenteamftatuamdedicatam. ib .4 & lè q .l 

ioannes Chrylbft. fub Herodiadis nomine perftringit 
Eudoxiam. ¿b^J

ioannis Chryfoftomi poftcriorisexiiii tempus. ib.9! 
ioannes Chryfoftomus abiolutusà minori numero E-| 

piieoporum eo quo fuerat damnatus. ib.io¡
ioannis Chryfoftom i adueilàrii confutantur. ib.13! 
ioannes Chryfoftomus iubetur egrediab ecclefia.ib. 14J

ib .ijipièrecufàtingredi 
ioannis fàutores Epifcopi quadraginta pro eoagunt.a- 

pud Imp. ibid. 16. degunt mlacrymis,exturbantur 
ibid. 8c 3!

ioannis Chryfoft. aduerfàrii n o d u  cum militibus in ec
clefiam irrumpunt. 1b.17.18.8c31 

ioannis Chryfoft. ftudiofus populus trucidatur in eccle- 
fian od u . ib.i9.Sc3x 

ioannes Chryfoft. appellat Innocentium Romanum 
Pontificem. ib2Q 

ioannes Chryfoft.legatosmittit ad Innocentium Rom
Pont. ibid.

ioannis Chryfoft.modeftia, dum in litteris ad Innocen- 
tium Papam non vocat fé Epilcopum,licet iniuftè ex 
audoratus. ¿b.2.3

ioannis C  hryfoft. littcrxad Innocétium Papam fcriptx.
ibid. 14 r

ioannis C hryfoftom iadueriàrij legationem mittuntad 
Innocentium Papam cu m A d is in ca caufa confedis 
ibid.i l

ioannem Chryfoftomum,licet damnatum,in commu- 
r 'L  r  n. L -, r- i - « , • moneretinct Innocentius Papa. ib.?6.8cj7

ioannes Chryfoft.prohibet Eudoxiam Aug. ab ingteflu ioannes Chryfoftomus a p p e tit i à ficari js ,b 38

^hlyiôft-dcfendircauG m viduæAlcxandrhix^j ¡“ hry“ -CUft0d‘tU IÍ‘’° f “ 10 < ^ ^ 0

r i  m  r  r r  .  „  Ioanncs iubetur ab Arcadio recedere ab ecclefia. ib 40
ioannes Chryfoft. feexeu fat, fi agat contra Auguftam ioannes Acacium ,Seuerianum ,Antiochum , ScCyrillû 

providiu. ib.64 prxcipuos patitüraduerlàrios. 7  ib
ioannes C  nryfoft. quid Theodoreto patricio perfuadet.; ioannes clanculum recedit ab Ecclefia, vt faluet perièli

ibid.61 i tonrorn nnmilum ..
reconciliatus

.u iy io îc .  quia i  neodoreto patricio periuadet.; ioannes clanculum recedit ab Ecclefia, vt faluet peri/1’ ’ 
1 _ j tantem populum. ¿b

ioannes Cnryfoftomus reconciliatus Seueriano. ioannesrecedensexofculaturEpilcopos,confolaturO -

J L  r a r a  , , 1  JymPiadem,8c alias Ecclefix viduas. ib.4l
ioannes Chryfoft.fequefterpacis inter populum 8cSeue- ioannes vbi audiuit decretum exün, ouid celfo locutus 

rianum. _ ib.64 fit animo. J .1,
.oanms Chryfoft. trienni] Epifcopatus temporis labo- ioannis Chryfoft. fàutores in fufpicionem addud, con" 

1CS" /-> i r  n  66 ftagrationis ecclefix. ib a a
ioannes C h ijfo ft.q u o  anno A d u s Apoftolorum popu- ioannis thronus primum o m n iu m confla^rauit. ib. 43

ib. ioannis Chryfoftomi exilium pofterius decernitur C u

ib.43
Cl us ignauus. ib.46 

ioannes côlolaturmœrétesob fuccelfioncArfacii. ib.48 
ioannis ftudiofi vitant Arfàcij communionem. ib.49 
îoannisChryloft.fèdatores male habiti à magiftradbus 

8c militibus. ô  ib

ioannis nomen vbiq; celebre inuidiamouitEudoxiç ib. 
ioannis ftudiofi qui remanferuntEpiièopi. ¿‘b ci 

“ S S Ä 8“ 1  ScaetianoAM io- i o a ^ s  C l ^ f t . f t ^ p^ f i J nm
403.2 ibid.j4

io anncsC hryfoft.dkèw gcrieœ pm siT -hM philoA icx. ¡oam icsC toyfottom uscon íbktutU tm isO Iym pudem .

ioannesChryfoft.côfbiatur Pentadia,quî8c laudibus ce-ioannes Chryfoftom us pro a  cione vifus eft ex obliquo 1 
perftringereEudoxiam Auguftam. ib.3

ioannes Chryibft.quaspacituratluciiâriasnobilcsfcmi- ; _ ^ ^ ^ Î L ' . ^ ^ 0ncVnerccc^a t^ ? n^^t' n0P0^ '^ ,7 °  
nas Conftantinopoli. ib.4

ioannis Chryfoft. caufà quantapaflà: virgines Conftan 
- ■ dnopolitaiix. :b 7,

‘“ S a c r a r i ™  p P0S 0 l ĉnt's ^  ° c c¡dcntis ioamiis Chryiôft.caufàquantapaíHíintmonachi C on
îa iiit aducriarios. ,b. ftantinopolitani.

'0^ ™ Ä f CcbatF“ d0m 0!,& V iduaslafT ‘ - i0 a ,!d Ä C h ^ “ " “ s“ ^ > “ I"™ «ntiusP ap a:entes exagitaDar. ib.8 ibid.91

! Z n « r ChUr l CftllCSÌ’r PÌrpOPrS . ib* ioanniChry&ftomoqu*acdàrintinvia,cuminexiUÜioannes Chryfoft.quiaiuos EpifcoposlugentesinCon- ducitur. .. ¿ r

cilio allocütus. ib.,o ioannes Chryfoft. ducitur in exilium à Theodoro Prx-
oannes Chryfoftom uscitaturaThcophilo. ..ib.n fcaom ilituin.qu.eum benchabuit.- b „  
,oannK „ „ t n.a d  Theoplnlum  Ep,(copos &  presbyte- ioanni Chrylbft.proficifcnti in « iliu m  populi vndique

Íb.44 
innu-

ib.121
ioannes Chryfoft.quid Theophiloex Synodo dici man- ioannes Chryfoft.in via exilij febrelaborat.ib. 9..
. dant- r  ib.8c 13 ! m erapailusmala. jb
ioannes Chryiôft.citarur ad Synodum Imperatóris edi- ioannes Cbryroil.quæpaflîisCæiàreE Caopadociæ.ib 
. t t 0■ >r , ib.8c J4I 96.8c feq. i r
ioannesprouocatad Synodum Oecumenicarn. ib . , ,U n n e s  clirvfoft. non rceipltur àPharetrio Epifcopo 
oannes exagitatus ab aduerlanjs egregiam ad populum j Cxfàrienfi.

concionem habuit. ib.i6!ioannes Cl'.ryfobliàurorum incurfiisquxpaiî'usCxià-

. rca:' - v ib.97.8c98
ioannes Chryfoft.guæ pafTusàpfèudomonachis. ib



A n n á l iu m  Ëcclefiàfticorum.
ioannes Chryfòft.recedens C xiàrea in quanta inala ii»-| ioanuis chiyioK om iaoinm e ieri pea iuppo.ua. 

cidic. ib.99 jioannis chryiòftomi magifter S.Paulus Apoft.

r - . — ? - ........... ■ I
ib. n iirenxus C om es am icirix tantum cáuía cum N eftorio 

' - v  j-• u io u u u  j . i  a u iiu ik ^ u . ib. i i  Epheium venit 10.47
ioannes Chryioftom us bene habitus a SeleUcia. ibid ,'oarmcs chryioftomus habebat apud ic imagincm S. irenxi C om itis ic».itio à Neftorianis ad Theódoíiu.n
ioanm C h ryiòft.n odu iter agenti qua: mala occu lta li t. 

ibid.& 100
ioannes Chryiòft. qúam contemptor hum anx gloria:, 

ib. I01
ioannes aD iofcoroinuitatus hoipitio, Cucufum cum  

pcrueniret.ib.103.apud ipfum manfit. ib.104
ioannes Chryiòftom us peiuenit Cucufum. ib. 103- qua 

ibi officia a g a  eum exhibita. ib.104
ioannem C hiytòftom um conuenit Cucuiiim  Sabinia- 

nadiaconiflà. 107
ioannes Chryiòftom us Cucuficùm exulat,inuifitur à 

multis. ib. Sc ièq.
ioannesanno vno commoratiir Cucuiì. ib. 108
ioannes Cucuiì pacitur Iiàurorum incuriìones. ib .no 
ioannis Chryiòftom i litteræ icriptx Cucuiì. ib . ii i  
ioannes Chryiòftom us vtconlòletur O h  mpiadem,iiiii 

futurum ipondet aduentum. ib.
ioannes Chryiòft.quam celiìis animo in aduerfis. ibid. 

113^405*6
ioannis Chryiòftom i epiftola ad Epiicopos deten ros in 

iu ic a  c. 404.114. &  U7 .aliaad eoideni. ib.H8
ioannes Chryiòft. icribit iterum ad Innocentium Pap.i. 

ib.117
ioannes Chryiòft. commendat ecclefiam Epiicopis. 

ibid.
ioannis Chryioft.pcriècutorcs male pereunt. ib. 118 
ioannis Chryiòftom i Deus defeniòr. ib. Sc 119
ioannis Ciu.yiòft.epiftola ad Anthemiumcreatum con 

fulem. ’ 405.1
ioannes Chryfoft.frigoribus algec. ib. 4
ioannes Chryiòft.ftomacholaborat. ib.
ioannes Chry io ft.timore Iiàurorum exagitàtur. ib c  
ioannes Chryiòft. gemit de Pelagio monacho 111 traili 

ueriùm a d o . ib.7
ioannis Chryiòft. vltimalucubratio.ibid.9. opus fcribit; 

cuius eft utulus'. N em o lxditur nifi à ièipfó. 
ibid.

ioannes Chryiòftom us aita philoiòphaturinfuisangu 
ftijs. ibid.

ioannes C  hryiòftomus exul Curam geritPhcenicum.ité- 
que &  Gothorum. ib .io .S in

ioannes Chryiòftom us translàtus C iicu iò  Arabiilìim. 
ibid.j

ioannes Chjyiòftom us redimii capti lios ab Iiàuris. 
ibid. ix

ioannis Chryiòftom i epiftola ad Venerium Epifcopum 
Medioianenfém. ib 17

ioannis Chryfoftom i epiftola ad Aureli um Epifcopum 
Carthaginenièm. ib.18

ioartnes icnbit ad legatos ièdis Apoftolicæ , antequam 
venirent Conftantinopolim. 4&6.11

ioannes Chryiòftom us icnbit ad legatos Apoftolicæ 
ièdis , poftquamreceilèrunt Conftantinopoli. ib.17 

ioannes Chryiòftom us confòlatur Epiicopos fui caufa 
relegatos. ib.19

ioannis Chryiòftomi ftudioiì tum  Epiicopi , tumalij 
paiTi exilia &  alia ab adueriàrijs. ib.i6Sc feq.

ioannis Chryiòftom i ftudiofiprofugi.ib.zi.alijdelitel 
cebaiit Conftantinopoli. ib.

ioannis Chryiòftom i exilij annus tertius. ib.35
ioannis Chryiòftom i vltima epiftola ad Innocentium 

Papam.ib. 25. rogarne cxcommunicet violatores le- 
gatorum. ib

ioannis partes fouentès , Se Rom am  proficiicentes, ho 
ipitio fufeepti à Probaßc luliana. ib.17

ioanuis Chryiòftom i epiftola ad S.Probam. ib.28 
ioannem Chryiòftom um  occidere decernunt eius ad 

j Uerfarij. ìb.jo
ioannis Chryiòftom i ftudioiìfuga fibiconflilunt. ibid

20.SCJZ

ib .iji Imp. ib.Pauli Apoftoii.

ioannes chryioft.cerafufìlem imaginem coluit. ib. 1 5 irenæi comitis litteræ de rebus geftis Conftantinopoli 
ioannes chrytòftomuscultoriàcrarum imaginum. ib. I ib-izi.
oannichryfoftomooftenGc vifiones. ifi. 16 irenxus C om es mendaciiìimus reru oeftarùm ailèrror
oanneschryiòft.primusaggrellusprædicareverbü Dei! ib.U4.

in medio Ecciefix. ih.17 irenæ usàNeftorianiscreatus Epiicopus T yri. ib .i8r
oannischryfoft.nomenvtreftitucreturinDiptychaJ11- irenxusCom esN eftotianusabIm p.exauctoratus. ih.'

nocentiusPapaprxcepit. ib.zi irenion Gazenfis Epifcopus. 3989'
oannis chryiòftomi gloria oftenià Àdelphio. ib.34 iiàac monachus inimicus Ioannis. 40;.
oannes chryioftomus per vifum apparuit cyrillo.4ii.63 iiàurorum incuriìones in cappadociam. 404 . 95
oannis chryfoft.nomenredditum à C yullo  facris tabu- ifium grallàntui:inciliciam atquePamphilÌàm. ib.109 

hs. ib. ¡lauri utrones lege Theodofij perftridi. ibid.
ioannischryfoft.adueriàrij quatuor pr^cipui.ijdcm apo ìiauri rurlus reg.oucs in&ftant m o la ti chryfoftomo. !

ftatæ nominati. 407.18 40 5.6 I
ioannes chryfoft.multus fuit iuprædicando pcemteiuiâ ifdegcides RexPeriàrum  inprotedionem  fufcipitThéo 

adueriiis Nouatianos. ib.19 doiium  luniorèm . 40X 1
ioannes chryfoft.per M arutham Epiicopum conuerfio- ißegerdis litteræ ad Senatum de Theodofid. jb.3 

nem Perfarum percurare cœpit. 408.4 itìcgerdes feedus com poiiit cum Tneodolio cetum 11
ioannes chryiòft. imaginem veneratus Theophilus de- noruin. jb .4

fundurus 411.41 iidegerdesRexPeriàrum pcrièquitur chriftianos. ib.
loannischryfoftomi nomen referedum inDiptycha cu- ìiritgerdesmago;decett-osnnpoftotcspumu:t. il. 6 

rat Atticus EpiicopusCóftantinopoiitanusapud C y- ifidorus Alexandrinuscurìnfenius rcdditus Theophilo' 
alluni. ¡ b 43 .& 4 9  Epiicopo. 4i 0.jS

ioannis chryiòftomi corpus tranilatum Conftantinopo ifidoi us Alexandrinus mittiturlcgatus Rom am  pio cò-\
438.» 2.8c ieq. aliando lchiimate A iidochi. °  39879

ioannes chryiòftomus baptizator Theodofij Imperar, ifidorus Origenifta. ^  <

* ^ • 7  ......................... ifidorus icrtplic càtalogiim  l.brorum canonicorum. I
ioannis chryiòftomi immenfum ftudium  erga S. Paulii 405 .C\

A poftolum . 4°7-iJ i^dbrusPélufiotaquid de Theophilo. 407.17
ioannitæ nuncupati ftudioiì Ioannis, qui non com m u ifidori e p ifto la d e l heophiload bymmachum. ib.i3;

m eabant A riacio. 40 4 .JI iiìdorus P clu fio ta là lià  le la d o n e  Ichiiraaticórum  com-J
ioannitæ  q uçftion i fu b ie d i o b in c a id iü m  ecclefiæ .ibid. m o tu s in cyrillu m . t 43>-8j'

. 52 & f 3 < ifid o ru sP elu fiotâcyrillu m  n au ile ragere  co n tra N cfto -j
ioannitæ  reculâm es com m uu icare cu m  A rià cio  d irap a- riunì p ro  fide h o tu tu r . ,b.Sc;i

n u u tu r- ìb .ó j. ifidorus P eluliota ic n b it  ad  T h e o d o iìu m  Infp. d eP a tn -j
io an n ita ru m h o fp itesF ro b a  Se lu lian a. 406.27! b us E phefi tyrannicè o p p rd iìs. ¿b.nS '
ioanflis Se cyri reliquiæ effug^nt dæ m ones. 414.29 iiìd o iie p jfto J a a d cy iillu m ..

ioannes C om es Tnefaurorum. 4°4-78 ifidorus Peluliota monet icdptis Palladium Galatam
oannes Damaicenus numerauit I.bros canonicos. i HelenopolisEpiicopum ,v t  àfœminarum locietatc

40J.63 fecedat. 415.28
ioaiinésEpifcopus H ieroiòlym iunus excuiàtur ab au- iimaeiitarum Reginaprecibus Simeonisobtinetfiii 

d o rè. 35>̂ -38 \ 416.28
ioannes Hieroiòlymitanùs cerdor redditur de cauià iiìdoiu.-,redarguir imprudentercyrillum leuitatis. 433.4

402.16. SC27 italix ftatum l ì  vita pendere S.Ambroiì). 597-iy 
ioannes Epiicopus H ierofolym itanusfedatusOrigem s italia l ib e r a t i  tyranno,oc ab ìmnuentib. batbaiis. 415.

errores.meliori redditusfrugi. ljbid. | 3.SC4 r
ioannes Hierofolymìtanus Epifcopus interfuit concilio ’italica dariiTima femina,ad quam S. Auguftinus fcribit 

H ieiolòlym itano. 415-19 ! 4 io  4 7
ioannes Epiicopus Hieroiòlymit.-’.nus confeiitiens Pela- iudxi ab Arcadio coerciti. 

gio inalò audire ccxpit apud Occidentales. ib.35. m o- jiudxòrum ftatus fubArcadio. 
netur a S. Auguftino. ab.Sc 34 iiudxicultòresolim cieleftis idoli',

ioannes HierofolymitanusEpiicopus acriter admonitu^ i iudxi prohibm habere c o lle d a s .,
ab Innocentio Papa. 4 , -̂3l iudxorum viusanuquusindicendiColledas.

ioahnisEpiicopiHieroiòlym itaniobitus. ib.jy •u:— *
ioannes Hieroiòlymitanùs in fuipicionem addudus 

graifitionis Bethlehem. ¡bid.51
ioannesLydixEpifcopus extorris caufa Ioannis chry-

597-59 
ib. 

Jyp-67 
ib.79 
ib.8o

iudæi vbiq;infeftiScintènfi. * ib.
iudxi naufragio pereunt, iàluis chriftianis catholici s. 

413.18
, mdæorum lèd a  d id a  cx lico lx . . 408.1^

406.10 iudxi,iubfigurahiftoiiæ A m a n , fàcrilegium in C hnftü 
ioannescum Paulolegatusa chryiòftom oad Innocen- ; patrabant. ib.2i>.& jo

dum Papam. ib.26 iudxi in ipeluncis iòlid iepeliremortuos. 415 9’
ioannes m ediáis Syncelluscyrilli. 4 jM i4
ioannesmònaelnis accuiàt Ioannem Chryiòft. 403.17 
ioannes presbyter agit aduetfiis idololatriamPhœnicix. 

401.54
ioannes presbyter legatus ad cxleftinum  Papá ex Syno

do Ephefina. 4 31.17») 
ioannes tyramiidemarripit poft H onorium  lm p. 413.1. 

Se

ioannes tyrannus abftulit Ecclefiæ priuilegia. ib.? 
ioamies tyrannus tentât Africam. 414.10

jioannes Chryipftom us prohibetui' commercio litterarir ioannes tyrannus capir Arda bui ium ducem exercitùs.

ib.17

j ibid.34
'ioannis Chryiòftom i obitus tempus. 407.6
ioannesC hryiòftomus de loco in locum ,vt fatigatus oc- 

cum beret, transfertur. ib. 7
ioannes Chryiòftom us transferri Pity untan reícripto 

Arcadij iubetur. ib.8
ioannes Chryiòftom usquantapaflusà m ilitibus,curaiiouinianushærefiarchapræcuiiojRuffini 

houiiîïm è transferretur. ib.j?, ióuiniamis quo anno relegatus in infulam.
ioannes Chryiòftom us vbi Com anam  peruenit, ibi re ioUinianus voiuptuoiüs moritur niter epulas.

quieuit in Dom m o. ibid. jouirais monachus repiehenditurà S.Siluia.
ioanniChryióft.S.Bafiliícusm artyrapparetj&proxim á^ouiñusm iflüscum  Gaudendo ad tiemoliendatempi;

præn un ciat mortem. ibid. idolorum. 39954
jioannis C inyioftom i obitus,ætas,tempus ièdis. ibid. ; iouiñus Epiicopus Aicalonis. 415.i*
ioannis Chryioltom i funus. ib 10 iouinustyramiusadueriiis H onorium  Imp. 411.36. l i

Jioannis Chryiòftom i ienpta. ibid. tindus. ib.43
ioannes Chrylòitom us cur fòlus comedereconfuetus. irenæus cornos venit cum N eftorio Epheiinum ad con- 

' ibid. I cilium. 43i-3^

ibid.15
ioannis Baptiftx reiiquix, Se c?ús apparitio. 
iounnes tyrannus diuim tusextm dus. 415.2
iocundus Epiicopus qui interfuit concilio Telcptenii 

418.31
' iouis ftat ua incenià Conftantincpoii. 404.44

41c.61 
4J1.26 

ibid 
Ì 95- 2

udxiquid  in ciitiilianos Ai'exandrinos. ib.4ii
ludxorum  teiicrain occidcndis chriftianis. ib. ,2* 
uda:os expelht i  ciintate cyrillus, Sc eorum fynaqogisi 

incendit.
udxi crucifigunt puerum chriftianum. ib. 4  9I
udxi Theodofij icicripto exagitad. jb.|
udxi aduerfus chriftianos miurgunt in infula Maiori-| 

cenfi.  ̂ 4 l8 .4 7.Scièq.Ì
udxoriim  conueriio per vifiones demonftrata.ibid.jo. 

Scji
udxorum infulx M inoricx fummus iàcerdos Theodo- 

ms. ¡b.ji
udxoriim fem inxiaciunt lapidesin Chriftianos. lbid.i

iudxorum iynagoga à chriftianis inccnia. ib.54
udxorum primusi<.uben conuerfus. ib.55
.udxorum prodgioiàdiiperfio. ibid.
udxorum Andltes Theodorus conuatitur. ib.57 
udxi credentes cruce fignantur. ib .jy
udxorum reftadanj Innocendus Sc Meletius cowuntur 

numine chriftuminuocare.ib.6o ik  iequcn. conucr- 
li ad fidem am bo cum iiiisr ib.d.

udxisadfidem  conueiiis lumen often fum , Sc manna 
plu't-, ib.65

udxi iecuti Theodorum  ad conuerfionem. ibidem
67 .

iud<t’x  fem inx obftinatifiimx mira conuerfio. ibidem
6 8 

iu.ixa:



u d xxm atio n x  fijga.&  conueriio.
udxoxum M m onceniium  couuerlorum numcius.ib:d ad Innocentium  Papam

418.7ij.ui1usicgacus.ex on alijs  Caithagm euh &M iieuitanO| C xfaicam  M auntanix. 41*31

J L • iunius ‘P rx fed u s Pretorio quid contra Pelagianos.
udxos afnxit H onorius Imp. vt ad fidem cogeret. ibid. 410 .4

r  ;iurameiitum deferri Iblitum apud reliquias Sàndorum .
udxi T heodofij legeperftridi. 4 1 5 6  412.15
udxuspuer,Iìuchariitaiòm pca^n ignem iniedus illx- iureconfùltorum veterum claflès& prxrogariua.4J5.14

ib.8 iureconfultorum à T h eod oiiorecepta relponià. ibid.

4 1 6 .6.& i ì  legatio miilà à C xleftino Papa ad Concilium  Ephefinu

ius.
iudxi in C  reta in fula fèdudi abim poftore refipiicunt. 

431.85
i udx us ixpius baptizatus. 
iu d x in on  ex G rxcisjied G rxci ex Iudxis.

iuuenalis Epiicopus Hierofblymitan9 creatur poft Prai-
lium.

4  31.78.75. &  80 
legatio ab Epifcopis C arixp er Dem etrium  Epiicopum 

Pifinuntis ad Innocentium Papam. 404.7y .&  80 
legationes ex Synodo Carthaginenfi ad Donatiftas de- 

cernuntur. 401.11
legatio ex Concil.Carthag.adH onorium  Imperatoïem. 

405.11
42 9 -4 3. .  legatio alia ex Concilio Carthaginenfi ad Honorium

415.108  ̂iuuenalisEpiicopus Hieroiòlymorum ordinat Petrum lmperatorem per Fcrtunatianum. 408.18
. . .. 4 i$ * 9\ Epiicopumbarracenorum. 410.38 legatio ex Concilio  Carthaginenfiad H onorium  Imp.

nidi ces Chriftiani vmdicarc nondebent iansuiheiàn- iuuenalis Epiicopus Hierolblymitanus accipit litteras contra Donatiftas. 404.113. commonitorium ex eo
Cçleftim contra Neftorium. 43017 datum legatis. ibid.

iuuenalu Epifcopus Hierolblymitanus adm oneturàS. leganodirigenda ex Concilio  Carthao. adom nes pro- 
Cyrillo de Neftorio. ib.33 uincias.^ 0 405.35

iuuenalis Epiicopus Hierofolymitanus in Concilio E- legatio à Concilio Carthag. ad lm p. aduerfixs Donati- 
phefino Primatum quxfìuit totius prouincix Palçfti-| ftas. 408.15
n x  , ledreiedus a Cyrillo Vicario A poftohcxièdis. legatio alia ex concilio Carthag. ad H onorium  Imper. 
4 P -1 0 2  I 4io-47.quapublica C ollatio  cum Donatiftis expèti-

guinem martyrum. 400.13
iud.cis cognitoris panes in Gcris Epifcoporum conue n- 

tibus q u x  fint. 411.18.& 27
ìudices laici conftituti à Siluano occafionc auaritix cle

ricorum. 434-4 
iudicibus imperant Epiícopi. 412.4.& 15 
ìudices ixculares inique agentes Epiícopi iudicant. 4x1. 

53. &  411.28
iudicia Ecclefiaftica tantum Epifcopis refèruata. 
iudicium Ecclefiafticum in cauia Epifcopi Ephefini.

4 0 0 . 7 3 & 7 4

iudicium Eccieiiafticum magna maturitate tradandü. 
4x7-28 ^

iudicium à clericis fuftulit Siluanus Epifcopus Troadis. 
4 3 4  6

iuuenalis Epiicopus Hierofblymitanus quas reliquias ta eft
donauit E udocix Auguftx.

ib:d.48
4 3 5 -4 . legatio ex Concilio Carthag.ad Innocentium Papa per¡ 

I Iulium. 41616;
r  Abarum  militare fignum in exercitu Chriftianoiù., legatio miiTa ab Epifcopo Carthaginenfi ad Concilium 

3.355^.15 j Ephefinum. .431.13

iudicium Episcopale irritât malè iudicata ab alijs. 4011I 417 .7
óo.defenfixmab Angelis. ib. jlacryrr.xoccultx Ioannis Chryfoftom i

iudicia Epifcoporum rata habenda H onorius firnxit. ’ ’ **
400.10

iudicium m cauiaIoannis Chryfoft. •411.3.17.X8.& ieq. 
iudicium R om xagitur deOrigeniftis. 400 .13
iUdicium Ruffini R o m x  agitur.40i.i.lùbterfagic Ruifi- 

nus. ib.3
udicij vniuerfàlisdiciteinpus adueniflè credicum. 419.

106
iudicium Zofim i Papx in  caufà C xleftij &  aduerfàrio- 

rum. 4 i7 .12 .ik i5
iudicium à Zofim o Papa habitum in caufà C xleftij.

418.15

iudiciana poteftas à CÓftantino data Epifcopis per H o - 
norium reftituta. 398.63

udiciana poteftos Epifcopis non ex Imperatoribus, fed 
ab A poitolis,im m oipfò Chrifto manauit.ib. vfufre- 
quenti probata. ib.

iulia Eudoxia. 39J-4
iuliaM anichxaprouocat ad diiputarionem S. Porphy- 

num  G azeiikm  Epifcopum. 403.34. dminitusper-

lacedxm onain Gothis cxcifi. 
lacedxmones ex Iudxis.
laconice cur mtcrduin fcribat Auguftinus ad BonifaciuJ legatio Cyrenenimm adTheophilum  de e led ione fad a1

ib.16 leg itio à Cyrillo A lexandrinoadCxleftinum  Papam in1 
438.15' caufà Neftorn pei Poiiidonium. 430.10'

Ixta clariilìma iem.na quid famis tempore Rom x. 
4I0.8

laicus Iudex cognitor prxfici fblitus fàcris Epifcoporum 
conuenubus. 411.18.&30

laicos ìudices inique agentes iudicant Epifcopi. ib-54¡ 
laici qui conueneiunt EphetùmSynodi caufà iuffi abue. 

43*-4;
lam pad.s &  fuffitus in lx titix  fignum ab Ephefijs adhi- 

biti poft damnanun Neftorium. ib.61
lampada vfum in ccclefiadamnauitVigilarius.4 06.49

I . .Synefij. 410.77
401.66 legatiom iflaa clero Conftantinopolitano partis Ioan

nis ad Rom .Pont. 404.78 
le g io n e s  diuerià: ad Concilium  Ephefinum miilà:.

4517
legatio Domitiani & V a lla g x  presbyterorum ad Tnno- 

centiutu Papam ab liis qui erant ex parte Ioannis,qua 
aliata funt A d a  publica ludicum  Rom am . 404.71.'
& 7 1

legatio ex Synodo Ephefina ièptem Epifcoporum Or- 
thodoxorum ad Theodofium  Conftantinopolim. 
451147

larhpetius extorris caufà Ioanni» Chryfoftom i. ib. 10 legatio ex Concilio Ephefino ad Cxleftinum  Papam. 
Jamponiam Epifcopi cauiàm non vult Metropolitanus' ibid.178

Epiicopus ludicare, led mdicandam lehnqm i p nm x' legatio Eulifij Epifcopi à quindecim Epifcopis ad Inno
ndi- 410.85 centium Papam in cauià Ioannis. 404.761 

lapis,quolapidatuseftS.Stephanus,Anconxaflèruatus.' legatio S.' Germani Epifcopi Antifidori in Britanmaml
416.16 conura Pelagianos: 4 1 5 .6 .5 .& 1 I '

lapides rempli idolorum non admiilì in ftrudura eccle- legatio i .  Germani Epiícopi Antifidori ad reprimendo* 
fix ,lèd ftl'atx ex illis v ix. 401.49 barbaros,

largi Proconfiilis ad Aurelium epiftola.
largusProcon fui in Africa fub H onorio. ibid.36 gianos. ib .i6 .& i7

43J-IÍI
4*9 )7  legano pofterior S.Germani in Britanniam contra Pcla-

culla interijt. ih. lauientius Epiicopus in M auritania adminiftratione legano S.Germani ad Valentinianum Imp. Rauennam
ìuhana fxha S.Probx fugit in A fncam  cum matre &  filia. priuacus. ib.77 i b i 9 & n

iaurentij martyris ecclefia Conftannnopoli ,  vbi &  S. legano m iilàabH onorioIm per.ad Attalum tyrannum 
Stephaiu rehquix collocatx. 435.1 pro pace. ' 410.6

laurentij V allx  temeraria acim pudensde C xlcftiu oP a- legano à Ioanne Chryfoft. ad Innocentium Papam

410.37
iuliana filia S.Probx,non nurus. ib .40
ìulian aR om x hofpes I0annicarum.406.z7.accipit epi- 

ftòlam  à Ioanne Chryfoft. ìb.i^J paaflèrtioredarguitur. 432-56 406 26

luliana inconfecranonehlixD cm etriadism itutad Au- lazarus Epiicopus GaliicauusadueriàtuiPelag 0 .416 .4.'leg »tiomiilààS.Ioanne Chryibft. ad Rom anum  Pon- 
guftmum m unus. 413.^ accufàturàCxleftio. 417.11 ° tificem. 404.11

ìuiiaua in íuípicioncm adduda hxrefis Pelagranx.ibid. lazarus damnatus à Proculo Epifcopo MaíIÍÍienfi.417 ! legatio miilà ab Epifcopis qui erant ex parte Ioannis ad 
iÿ.ab Augulhnom onetur. ib.10 i/ì ! fa, n  l  1  > l  l  r  n

•„ i,___ì . ,  .  n. o  ■ Innocentium Papam.1b.71. Theotecnushacfundus
b d confternatafihx m utationè ledorius C om es in Hifpania.4i8.68. eius filia Arthem i- c ft. ib.75

1/ a  u 1 j  r  ■ * lia ad fidem couuerià. ib. legatio alia quatuor Epifcoporum ab eodem miilà ad
A?, i  r  probata, ibid. u .fcnpta legaciones Epifcoporum Africanorum ad PaulinumNo, eumdem Innocentium Papam. ib.2}.&24

ni.on? ‘P am - 1 .12 ianum. 395-44  legatioabadueriàiijsIoannisChryfbftom iadlnnocen
uliana laudata Innocentij Papx litteris. ib .i5.&  tacite legario ab Afiicana Ecclefia ad H onorium  Imperar, ne “ “

admomta vteaueaterrorem Pelugianum. 
iuliani fcriptis vrgetur S. Auguftinus. 
uliano A pcftatx adulati D onatiib

ib. quis ad ecclefiam iug entem abftrahat. 
4 2 6 .16  legano ab Africanis Epifcopis in Oncntém .

396.82,
tiumPapam 3qua delata iunt A d a  publica contra Io 
auncin Chryfoftom um. ib.56

419 97  legatio Epifcoporum in Afiam ad cognoicendam causa
400.12 legato  ab AfricanaEccieiiaad Anoltaiium Papam, &adj Antonini Epiícopi Ephefini. 400.77

uham xefcriptum pro Donauftì? mflum ab H ónono | Venenum Epifcopum M ed.oLnenfem. 401.6 'legatio Ioannis Ch'ryioftomi ad Gainam  furentem in
ib.21 legano nulla ab Africana Ecclefia ad Honorium Imper.publican.

iuliani Pelagiani calum nix aduerfus Zofim um  Papam. | °aduerfus Gentiles. o,76

fb 26* ^UÌ£* 'n  Rom jnUm  cleruai,&  111 S-Auguitinü. legitionem  Africani Epifcopi mittunt ad Imp. pro D o

iulianus plura fcribit pro fuis Pelagianis aduerfusRoma- legano ab Alarico ad Honorium  per Epi feopos mdla4? 
num Ponnhcem , clerum &  Auguftinum. ibid. 15. 1 405.il

Si26 . , , .  jlegatioexConcüioA lexandrinoConftantinopolim ad
muanusPelagianus ìniultat Catholicis obfchifinaR o-| Neftorium. 45055

m anx E cclefix. 4 ' 9 -4 3  legatio Alypij Epifcopi Tagaftenfis ad Honorium  Imp.
ulianuscalumnijslacefTìt Ecclefiam Catholicam. ibid. 415.46.54.&Í5

apud Orienta- jlegatio ab Alypio mifìà ad Epiicopos Synodi Ephefinx. 
ib-451 431.142

legatio Apoftolica Conftantinopolim miilà contra iiis 
gentium violatur. 406.13.&18

legatio Anftolai ab Imp.ad Ioannem Antiochenum pro 
paceconcilianda. 432.4 3.&46

legatio ex Concilio A rm enix ad Procium Epiicopum 
Conftantinopolitanum. 4 3 H

eg itionescrebras Atticus Epifcopus Conftantinopoli- 
tanusadIm iocenrium Papam m ittit ,  vtabexcom - 
municationepolTitabiblui. 408.41

4 4 -' 
les.

uliani fcripta accipit A lypius,& mittit ad Auguftinum^ 
vt refpoudeat. ib.46

ulianus iuUenisaudax,eiusgènus&ftudia.ib.5o. infti- 
tutio.ib.audaciaimmenià. ib.

iuliani Pelagiani icripta. ib.51
uhanUs Pelagian us quantum  vixerit. ib. 55
ulianus Epiicopus Pelagianus profugus Conftantino- 

pohm. 450.5
ulianus Epiicopus Pelagianus fpc recuperandx ièdis fi 

muiac pc£iiitenti.i,fèd iei]citurà S xto Pótifice 4.̂ 5 * ixuuia milia ati lwiu wuuviiuau
e w o  A u?n‘>'n. &  ro llfg^ om  à ~7o^p,0 Pipa| r;cum g , Honorium Imperatorem

Thracijs. ib.46
legatio Irenxi C om itis ad Imp. Theodofium  à N efto  

rianis. 431.110
legatio ex Concilio  Epifcoporum M acedonix ad inno 

centium Papam. 414.19
legatio Marci diaconi ad Imp. Arcadium à Porphyrio E- 

pifeopo Gazenfi. 398.96.&107
legatio ex Concilio Mileuitano ad Innocentium Papam 

per Iulium. 416.11
legatio Palladij diaconi à C xleftino Papain Britanuiam 

contra Telagianos. 415.6
legano pauli Epifcopi Emeièni ex Synodo Antiochena 

adCÿrillunipropace. 4 3 ij8
legatio Petroni) Epifcopi Bononieufîs pro Concilio E- 

phefiño celebrando. 430.61. &  61
leg.itioOrientalium Rom am  pro concordia Antioche 

n x  Ecclefix. 358. 7 9 • quando contigit ifta legatio: 
ibid.8o

legatio ab Orientalibus ad Cxleftinum . 432.1. quando 
Rom am  peruenit. ib.15

legario R om a miflà ad componendam pacem intcrAla
405.X0  

legatio



legatio alia eadem de caufà R om a m iflà , qua cum ali)sj z1.Sc63.407.4i
fundus eft Innocentius Papa. ibd n  leges H onorij contra Gentiles.

legatio Rom anorum , qua Attalum  inVrbem reuocant. leges Honorij contrahtreticos.ib.8 1 . 4 0 5 .2 5 . 4 0 7 . 2.SC41 
4 1 0 .6  4 0 8 . 1 6 . 8 e 4 i 9 . 5 7

legatio ex R om ano Concilio Conftantinopolim ad Ar- lex H onorij de iudicio Epifcoporum  rato habendo.
cadium. 4 0 5 .1 5  4 0 0 . Z 0

legatio ex R om ana Synodo ad H onorium  Imperat. ib. leges Imperatóris Honorij fpretxà Donatiftis. 405.z 9 
" 1 3 . & 1 4

j libri Origenis quales. 403 30
libri Ongenis nequaquam dam nati, fed errores.4cz iz.

15.8c feq.Periarchon tantum vet nus. ib.10"
libri Theodori M opfuefteniprodiintur in lucem. 455.5 
librorum Canonicorumfcript’ores. 405.6»!
librorum Canonicorumcanonemco<mofcit Sc con lu. | 

mat Rom auus Pontifex. 4*9-9'’ !
legibus feueriilimis H onorij Imper. vnitas cum D onau -i libras quinqueauri peribluant violantes Ecclefixpriui-j 

legatioSeueriam8c Antiochi contraloannem Chryfbft. ftisexpartefàda. ib.31.Sc3z Jcgia. 599 > 2
407.7.SC8 lex lata ab Honorio pro Donatiftis reuocatur. 410.49: libnsdecem aurim uldati Donatiftæ. 404.tz6.8i40; 2.8

lègarioSyfinnijinOrientem àS. Exuperioad eleemofy- lex Honorij,deexpeditionein Rhadagaifiim. 406.z licentiusiiliusR0maniani.595.49. pro eiuslàlute Pauli
nas erogandas. 406.35 lex H on orij, ne clerici caùiàm diccrent apud aliud tribu' nuslaborat. ibid. 

legatio Theodoiìj Imper. ad Concilium  Ephefinum per nal,quam apud Epilcopos. 4 1 2 ^  licentiihaud vulgaris eruditio. ib. ;o . ab Auauftino dili-!
Candidianum Com item . 431.43.SC44 leges Honorij contra Stilichonis faurores. 4 0 8 .14 .6C15 gitur. 0 ib.i

legatio Theodori Rom ain à Theophilo Alexandrino. leges latas ab H onorio con tra Donatiftas nó eife ipfius, licentius à Paulino carmine admonetur. ib.49;
399.36.8c37 , fèd Stilichonis,Donatiftæ fparfèrunt in vulgus. ib.17 licinia Eudoxia. ib.4'

legarionesTheophiliaddiucrfbsEpifcoposdecauendis lex ab H onorio lata contra Mathematicos. 409.8 limatura catenarum Petri Apoftoli loco reliquiari! im -1 
Origeniftis. 399.46.Sc 400.61 lex H onorij, vc quolibet Dom inico die carcerati dimit-i peniri lolita. 439-7’

legatio à Theophilo Epifcopo Alexandrino miflà C on-: terentur. ib .iz lindanusEpifcopusGandauenfis. 4 4 0  7I
ftantinopolimcontraOrigeniftas. 400.68 le x H onorij,vtEcclefiæ caufà:citòexpedirentur. ib. litaniaspublicèagerevetiti Ariani. 440.88-

legatio à Theophilo Epifcopo Alexandrino miflà C o n -;lex Honori) decapnuis poftliminioreuerfis. ibid. litaniascum crucibusin cam poagunt Antiocheni exe-1 
ftantinopolim contra Ioannem Chryfoft. 404.12 lex H onorij contra Pelagium. 418.i9.8czo crantes communionem Porphyni. 4 0 4 .60

legatio Theophili ad Innocentium Rom an 11 Pont.ib.zi 
legatio Vincctij 8c Fortunati in Conc.Teleptenfi.4i8.3i 
legatio Volufiani Præfedi Vrbis Cöftätinopolirri. 454.8 
legatio à ZofiirvD Papá miflaCarthaginem pa- Fauftinü

Aièllum 8ePhilippüm. 
legati Apoftolicæ Í edi s coni e d i in carcerem. 406.14 
legatos Apoftolicç fèdisC hryfoitomus litteris prxuenit. 

ibid.ii
legati Apoftolicæfêdisrecufàntcommunicare cum A t

leges ab H onorio fancitx pro religione C hriftiana, cum htes laicorum  iudicant Epilcopi.
premeretur ab Alarico. 4 0 9 .iz  litesiudicabant Epifcopi.

leges H onorij poft liberatum lmperium ab Attalo. i litigantium frequensaccelfus ad Epifcopos. 
4 *0 -11 litter*. Vide, Epifìol i .

398.64 
410.S6
398.64

418.77 lex Honorij de bonis Ecclefiafticis abfque tributorum litterarum profellonbus Theodofìus dat pritttfegia
ex 3-1 ione ieruan&s. 4 I 2 .z 8| 4 2 5 .2 3

lex H onorij de Epi (copali iudicio, vtiudicent Epifcopi littormsidololatra difpendium patitur Rom ani cxerci
magiftratus dclinquentes. 

leges H onorij aduerius Heraclianum tyrannum.

legati relaxan tur, 8c cariofæ naui impofìti vtperirent,di 
mifli reuertuntur. ib.16

ibid. 15 j icx Honorii aduerfus Iudaros.

ibid.

4 *3-3
399-74

k x  Theòdoiij Maioris de m ulda decem librarum inDo 
natiftasinftaurari rogatür. 4 0 4 . I Z 5

ledati Apoftoliciquantapaflì. ib.13.Sc leq. lex Theodoiìj de eredionefiuc dedicationeftatuarum.
legati Apoftolicæ fedis ad Concilium  Ephefinum qu; ibid 3

miflì. 45!.14.8c 2Ì !ex Thcodofij in liàuros larrones. ib .ilo
legitóm m  Apoftolicæ fedis aduentusEphefum. ib 80 'eges Theodoiìj aduerfus hæreticos. 410.67
iegatorum Apoftolicæ ièdis locus ili Concil. Epheiino ¡ex Theodoiìj de fandiiìcatione dierum feftorum.

ibi.d.51 415.6
legati in viadiuinitusadmoniti. 406.K lex Thcodofij aduerfus omnes hæreticos impulfbreNe-
legatiab hoftibùs Ioannis quid in via perpeflì. ib .»  ftoriòJata. 4z8.zf
egiti O rthodoxorum  poftcrcationem M axim iani E iexThcodoliidepiiuilegiisprofeflbrum  bonarum litte 

pifcopiCoiiftanrinbpoliranifcribunt ad Cyrillum . rarum. 415.zj
431.176 lexTheociofiidcim munitateEccleiìarum . 431’4

legatus 3 ’heodofij ad Synodum Cadidianus Com es do- :ex Theodofii aduerfus Iudæos, Samaritas, atque G en 
m efticorum. ib .4 4  tiles. 439-9

legati Im p.munus in Concilio Oecumenico. ib-45.8c4fi lex Theodofii contra lenones. ib.3
egatifchifm aticorum ièptem quinamfuerint. ibid.i5c legibusImp.hæreticivtihtercoercefttuK 405-31

mandata qüæ accepcrurit. ib. ìufti confifterc Chaice leges fruftra lànci un tur, nifi maiorum fontes obftruan 
'done.ib.ijy.tandem auditi. ib.iój tur. ib.19

lenòneslegeTheòdofii prohibit!. 439.37 ¡ex de figno Crucis ne hum ifigrctur. 4 2 7 .Z 2

lenonUm vediglifub latfi opera Florentij Præfedi Præ- libarti montis teinpiurn idolorumdirutum. 401.55 
torio. ib.jlibaniusdiacnnusRom anusfublnnocentio. 417.6

leo Archidiaconus cui impulit CaiTìanum ad fcribcndu.libcJIus cleri Conftantinop. coutra N eftorium  rcieduj.
contra N efto  ri uni. 430.90 àC yrillò. t 429.3

leo Rom anæ Ecclefiæ Archidiaconus dim ouet Sixtum libellus damnationis à ichifìnaticisicriptusJ 431.76 
Papam,neaudiat Iulianum pcenitentiam lìmulancé. libellus Donatiftarum Iùliano olimoblatus. 4 o o .zz  
459.4 J jlibclluspœnitenriæLepofii. 410.14

leontiùs Epifcopus Ancyræ. 400.9z libellus màndatoruin à fchifmaticis datus legatis fuis.
leontius cum Aberio legatus ex C o n cilio  Armenia: ad 431*5*

Pro cluni. 435.5 libri Neftorii quales ex vifione diuinitus demonftrati
leontius Epifcopus Ancyræ cum  alijs iùdicat caufam 4 19  23.

Ioannis Chryfoftom i. 404,ioIibcllusoblatusA rcadioabO rigcniftiscontraThcophi-
lcopardus presbyter Romanus fub lnnocentio Papa. | , lum. . . ,  402.2

417.6 libellus Pelagli oblatus Zofim o Papæ , quovoluit videri
leopardusinfìlijt inviolatores Ecclefiafticæ immunita-i Catholicus. 417.31

tis. 396.! libellus Paulini ex Carthaginenfi C onc. miffus ad Zofi-
leporius Pelagianus recantatPalinodiam. 4zo.13.8c14! mum ,' ex quo Cæleftius eilet intcrrogandus.418.1z. 
leporius au d o r hærefis Neftorianæ. ib.iz! : quæcontineret. , ibid.
lcpoiius prædiues ad Auguftinum cum venit,eum ipiè libellus Romariorum presbyterorum in cauià Bonifàcii 

noluit ante recipere,quam fua erogaffet. 409.35 ad Honorium Imp. 419.8
ieporijduo. 4 Z 0 . 1 4  libellus Synodi ad legatos miflos Conftantinopolim.
Ieporij libellus pccnitenriæ. ib. 43I *47
leges Arcadij Imp.aduerfus hæreticos. 39j.8.9.io.396.8.1iberatusdiaconusBreuiariiaudorcautèlegédus.455.ii macari us Se Seuerusoccifi. . 408.18;

397.57.398.78.8c400.88 libri Confeilionum  icripti à S. Auguftino , expofeente macedoniæ Epifcopi fàuent Ioanni ChryÌbft. 4  o f . 17I
leges Arcadij adueiiùs Gentiles. 395.1z.398.i08.Sc399.57l Paulino. 395-37 macèdoni! P rx fèd iin  Africa confùltario ad Auguftinü,!
lex Arcadij aduerfus impudica fpedacula. 399 28 libri Auguftini contra Mànichæos innoteicunt in Italiaj num parendum Epifcopis ibutiuin fiipplicia depreca-, 
lex A  rcadii aduerius immunitatem Ecclefiafticam ,im -| perAlypium . ib.35! tibus. 412.7;

pulibre Eutropio.39S.88.alia id genus ab eodem lata, libri dcCiuitatc D ei qua occafione ab Auguftino icripti. macedoniana fcmina,Euchariftia fumpta, obrioefeit in 
ibid. 90 j 410.4J . lapidem.400.90 . I

lex A rcadij, qua prohibettumultus populäres Ioannis ¡libri Auguftini de C iu itateD ei quando abibluti.4z6.18 
Chryfbftom i occafione excitatos. 404.8 libros fuos recognoicit Auguftinus, Se retradat quæ libi

legibus Arcadij prohibitiIoannitæc5uenire.ib.55.8ciêq. funtvifa. ib.i4.Seièq.|macedonianisablatæcccleiîæ.
lege Arcadij iuflà communio Arfàcij Epifcopi Conftan; libri S. Auguftini diuina prouidentia feruati. 430.87 

tinopolitani. ib.y7.8c68 hber Chryfbftom i, cuius eft titulus, N em o kd itu rn ifi à

439-1?
littorii fuperbia datur vidoria barbaris. • • ib.17 
littoriusfuperbillimus ludibrio expofitus barbarorum. 

ibid. 18
longi d idiquatuorm onachi Origeniftæ.4oo.j7.8C4oz.

17.recepii veniam petentes à th eo p h ilo . 4 0 3 .  zi 
lucianooftenfàvifio. 4x^7
lucianus curatiiiuentioricm reliquiarurn. ib.13
lucianusdiuinitusadmonitùs conuenit Ioannem H ie ' 

roiblymitanum Epifcopum. ib.iz
lucianiicriptiode inuentione reliquiarurn S. Stephani 

probata, ib.z.eiufcicm epiftolaciicularis. ib.6
lucillus ecclefiam S.Stephano protomartyri erexit.4l6.18 
lucius TnbunusGentilisim puIfu aduerlàriorum loan 

nis irrumpir n o d u  cum miliubus in eccleiiam. 4 0 4  
17.Se ièq.

ludus popuiorum occurrentium Ioanni in exilium pro 
fidfeend. 1b.94.Sc95

ludus publicus ob Ioannem in exilium deportatum. ib' 
49-proh.bitusab Imperatole. .ib.50

ludi JscrmiffiabImp-lèdidolblatriaverità. 1* 3^9.57 
ludi iæculares editi lùb H onorio. 404.1. non fine iup :r- 

ftitione edi potiierunt. . 'i-.j
ludus de Rûffiui manu ad ftipem captâdam accom m o j 

data. . . v 39J.2Z.
lugdunenfis Gallia exciQ a barbaris. 407-t-z
luminaria incendi fblitaad imagines iàndorum .402.5^ 
luminum in ecclefia viùm damnauit Vigiknduis.4o6.<-y 1 
¡unadefedum  pariente fuperftiriosèclaniantes A flica-i 

nos S.Auguftaiiìs redarguir. 418.37I
lupicinus EpiicopusApianæ cum collegis mùTus à loan- ! 

ne Chryfbftom oad Theophilum .403.1z! quamìna-i 
le habitus. ib.zz*

lupus virPimeniolæ ibroris S. Hilarii Epifcopi Arelar. 
416.Z2

lupus Epifcopus Treceniìs legatus cum Germ ano in1 
Britanniam. . 4 1 9 .1 0 .8 cn

lupi Trecenfis Epifcopi laudes. 4 16 .2 z
luftrationcs ícgccmn Gentilicio ritu. 4 0 0 . 5

M

M AcariusRomanus Ruffini fautor.a. 4 0 0 ^ . 3 1  

macarius n ûcupatus à Ruffino in præfatione edi- 
. tajn  Periarchon. 397.18

macarius Epifcopus Sardicenfis cum aliis m onet Nefto-j 
rium,vtrcfipiicat. , 430.45,

lapidem.400.90 
maccdoniani lege Theodofii exagitati, 
macedoniani hæretici à Theodofio leoe vexad

ex Arcadi) contra eos qui non communicarent cû A t 
tico Porphyrio,atque Theophilo. . 406.32 

eges Honori] contra Donatiltas. 599. 82.400.zz.403 
47.405.25.z8.Scfeq.409.12.4i0.49 411.1.414-3

4059

410.67 ;

. 413:5
4 z 8 . z S

m acedonianosThcodolius exagitat. ibid.zy
macedoniani occidunt Anto.nuin Epifcopum Gcima:. 

ibid.z8fé ipib,quando fcriptus
libri D iodori Tarfènfis produntur in lucem. . 435.5 ìmacedon. ana Synodus iubinnocenrio Papa. 414. »9 
libros Neftorii comburendos petit S.Synodus Ephel.na macrobi9 Piocóful in Africa ¡ub Heracliano.410.4?: S«'<9 

àT h eodofioIm p . 451.64 JmaciobiusEpiicopUiDonauftaduxCircumcdi;o.ou».i
leges Honorij pro Ecclefia Cath0l1ca.595.30.s97.56.398. libri Neftorii H-imninturlrgeTheodo^). - 4152! gtailàtui

C



m xuiism artyrisreliquix. 398.ioo[m araom taium conuaiionem curat Ioannes Chryloft.[h<artyiuin reliquià: vtudtccs«eritatis. 4 1z  30
magi Perfidis im pcllo icsd eted i;408.5. m uldati iùp- 300.92 300.91 martyrum rdiquijsexpugaaiinirG cníiles. 415.18Ì

piicio. ih.6 marctonirx in Syria frequentes. 42.3.9.&10 martyrui»» re):quianun cuitus in Africa Auguftini tem-
¡magiftratuum fxuiria in ic d a t0 re sI0 a n n is .4 0 4 .j6 57 m arcionitx loge Theodofij damnati.
Imagiftratu m gertre veti ti hxretici

ìb.zy! porc fiequciis &  Celebris.

magiftratibus lèuiftèopponuntinteidû Epiícopi 398.52 ftiani
395.11.&11 marcomanni a S. A m brofio m i tes redditi,íc  fa d i Chu-; martyrum ¡jjg u is  non cxpiandus fingi

416.17. &lcq. 
urne noxiorum.

magiftratibus iure imperant Hpilcup:
Ì 96 li 1b.21.Sc13

ib.94 marcus diaeonus legatus à Porphyrio Epiicopo ad Arca-j martyiew palli ui Perfide. 4i0.i8.&ièq.
magiftratusgerentcs Conftantinopoli tempore exilij S. dium Imp. j58.56.6c icq.1 martyres in Africa iùb Genlerico. 437.i.&icq.

ioannis Chryioft. 404.78 marcus diaconus Gazenfis icriptor hiftorix dcmolitio- martyrium palli iùb Arcadio Conftanrlncpoh ob calii-
magona oppidum in ÍnfulaMinorica. 418.45. Iudxorü¡ nisM arnxi. 401.16 niam iJlatam mccndij. 404.52.53.Sc 54

domicilium. ib.| marcus diaconus Gazenfis comes peregrinationisS.Por marryiium H ifpanix viroinisà 'W'adalisiilatum. 427.19
maguntmaciuitas à barbaris exciia. 4 ° 7 -4 ¿, phyraj. ib.17 martyrum pallioneslegendx in ecclefia. 419-96
maieftatiscrimen elle infríngete mra Ecclefix. ib.41 niargintaM anichxaprodiditturpirudinem M anichxo- maruthasaliquando adueriiis Ioannem Chryfoftom ü 
¡maiores regìonis,fic d id imagiftratus. 4.18.7 '̂ rum. 4 1° -7  cum aduerfarijs eius coiuit. 408.4
maiuma fpedacula obicœna («blata ab Arcadio, cxcla- maria D e i p a r a  abantiquis Patribus ftm pcr d id a. m aruthaslxfitpedem  C ynuiE piícopi Chalcedonenfis.

mante Ioanne Chr),(òft.355.iS.qualecflèt.ib.Z5.&3o 42.8.30.Sc 430.40 I ibid.
maiuma vnde d idum . 395 30 m ariam D E ir a  r a m  Neftorius dicendam negat 430.4. maruthaspoftea recedens ab aduerfarijs Ioannis ftetit
mamma n àualeG azx,vb ilibídines in cultu Veneris, ib .I C  hr;fto-.oconnominandam impie tradidit. ib. proeo. ib.
m aiitiaaberrorediftmguitur. 432 21 ¡mana Mater Dei vbique Scab omnibus prxdicatur. m aruthxEpiícopi legatio adRegem  Periàrurii. ib.
mandata Synodi Ephclm x data legatis proficifcennbusj 43 1.175  j maruthas magos Peiiidisimpoltoresr«dait;uit. ib$

Conftantinopolim. 4.31.140.& 147 ¡marix Virginis vrbsConftantinopolis. 4 ° 3-1f  m ituthas Epiicopus prxdicauit verbum in Perfide. ib.4
mandata à ichiimaticis data fuis legatis. ib. 150.Sc 151 imaria Virgo execrara libros N eftoni. 4 1 -̂13' m aicezildillidetàgerm anoGildonc. 358.47
manichxadilputat cum S.P0rphyri0.403.33.diuina v u -jmarix Dei genitrici ercdum àS.PulcheriaAuguftatem -j mafcezil exercitum ducrt contraGildonem . ib.48 

tute percuda mtcriit. ' ib.54 plum inBlanchcrais. '  431.1S0 m alcezilquxrit à D eo  aduerfus Gildonem auxilium.ib.
m anichxi con uer fi, ibid, ¡marix dc proftratoN eftorioereda trophxa v id e n x .ib . mafcezil à monachis Capraiix  infiilx implorât auxilia,
m anichxi legibusHonorn exagitati. 359.Si ¡marix Virginis gloria audaoccaiioncN eftori). ib. »79| ibid.45
manichxi l e p  H onorij exagitati. 4 °J *i :.maria filia Srilichonis nuptaH onorio. 398.36.S: 61; mafcezil nauigat in Africani cum cxercitu contraGildo-
m anichxos hxreticos H onorius leg bus inièdatur.407. imarianus V idorius Epifcopus Reatinus au d o r V itx  S 

l.S ci ” Hieronymi. 4 17 J o
m anichxi nouis legibus H onorij exagitatù 408.24 marina filia Arcadij Imp. 404.u0
manichxi iterum ab Honorio exagitati. 4 0 7.4 1 marianusacculàtorSixti Papx.4J3.33.damnatur. ib.37
m anichxi lege Theodofij perftridi. 418.25 marin us dux exercitus contra Heraclianum tyrannum
m anichxi hxrctici à Theodoiio lege vexati. 4*5 5 | 4'3-2
man.chxa fcniina conueriàad fidem,incoramunioncm ; marinus traijciens in Africani cum iàtellitibus Heraclia

receptaaTheophilo. 400.57
manichxi R o m x  inuenti iùb Anaftafìo Papa. 401.43 
manichxi hxretici à Valentmiano legibus exagitati. 

42 J-5
mamchxorum hxrefisinGallia. 415.107
manichxi aliquid habent m hxrefiPelagiana. 411-44 
manichxi vbiq; dilpcsrfi per O ibem . 355.81
manichxorum turpitudmesab Vrfo Tribuno patefadç. 

420.6
manlius Theodorus Confili laudatus à S. Auguftino Se 

alijs. 359.1. Se 2
manna in conuerfionc Iudxorum  in terram lapfum. 

418.66
manfuctudo Chriftianorum O rthodoxorum  erga D o 

nati ftas. 4H -7 
manus Ruffini ad ludumexciià. 395-11

ni innocentera occidit Marcellinum ib.5. Se 6. fed ob 
icclusinordincm  redadus vitam priuatam mgloriè 
iufl'useftageie. ib.

maris tempeftas excitata occafione naucleri Ariani.401 
34.abiurante verò ipfo hxrelìm  tranquilinas reddita 
ibid.Sc 35

maris tempeftas oleo benedido ièdata. 
m arnxum  templum G azx.
marna: templum quale.
m arnx delubrum vt deijciatur, laborat Porphyrius Ep 

feopus Gazenfis. ib.i
marnxi templi dcmolitio obtenta ab Imp. ib.30 
marniumeomburitur. ib.45
marnion G  azenfè inccndédum elle, pucro reuelatum. 

ibid.4i.Sc 42

nem. ¿b.53
mafcezil ope S. Ambròfi j Se orationibus Gmdorum mo- 

nachorum inipcratapotiturvidoria. ib.
mafcezil inuidiaStilichonis iiiblatus. ib.62
mafcezilis interitusob violatam Eccîefiafticam immu-!

nitatem. ib.!
maflaliani fxpedam n ati,fxp eieccpti, neam pliusrcci- 

piantur,ftatutum in Synodo. 418.1'
maflaliani lege Theodofij damnati. 428.15
maflaliani hxretici damnati Ephefi à S.Synodo. 451.101: 
m aflàgetx vocati à Ruffino in cladcm Imperij. 395-»5' 
maflilienfis Ecclefia prima lèdes in prbuincia Narbonó-j

. 397-4 3 ;
4 i 9 -I3.malfilienfisEpiicopusacculàtus apud Cxlcftinum Pa-{ 

398.107I pam. 418.18:
405.8;4 0 1 . 4 S  mathi^natici lege H onorij exagitati.

Epi- matricula ornamentorum E cclefix Conftaritinopolita- 
ib.16 n x  ad Innocentium Papam miilà à clero. 404.78 

mauonius cum G albione adueriùs Bonifàcuì ®iittitur.,
4Z7.Z

maueranus Epiicopus detrador S. A mbrofij à D eo pu- 
nitus. 397.34

marnio ex tempio marmora proculcàda expofita. ib.49; maximus Epiicopus AnazarbiNeftorianus,
manuale opus ex Concilio Carthaginenfi prxicnptum j m arnxi templi deftrudio quam diu optata à maioribus' m axim usM anicîixusinGalIia. 419.107

clericis. 398.70. item monachis ib.71 ( ib.yi JmaximustyrannusadderííisHono£¡um.4n.}6.&59.cx-
marcella occurnt périclitant! Rom a. Ecclefix. 397-17) maroma Epiicopus extorris cauià Ioannis Chryiòftom . tindus. ib.40
marcel la de impictate proftrata triumphal. ib.iS • ib.54 I maximianus Epifcopus Bagaienfis abdicai fe Epifcopa-
m arcellafolaopponiticOrigeniftis. ib .a o .& n  ¡m arliliusFicinusquidcum M ichaeleM ercatodeanim ç' tupaciscaufa. 401.59
marccllx fadum  egreaium. ib.10 j immortalitate.4ii.69.apparuitpoftmortem. ib.; maximianus Bagaienfis quanta paflus à Donatiftis.
marcella M elanixreltitit. ib.i3 marnalisGcntilisobftmatuslicetjexreliquijsS.Stepha- 405.11
marcellapnneipium damnationis hxreticom m  O rige -1 ni protomartyris fidem profeflüs. 4i6.i6¡ maximiani Bagaienfis Epifcopi querelx ad Imperatore.

mftarum. ib.10 ¡martia Promoti vxorinfenù Ioanni Chryfoft. 403.4'j ib. 11.ad Honorium  ie con fert. ib.13
marceila Ruffinusaduerlàtur. 3985,mattinusSeueruminftituit. 397.16 m axim ianusabdicansfeEpifeopatupaciscaufa,lauda-
marcellafàuet S.Hieronymo. 400.3ijm aninusPixfèdum exciperec6uiuÌ0recuiàuit.400.i9! turàS.Auguftino. 402.60
marcella q u x  paflàin Vrbisexcidio. 410.30 m arnnui curarxgtitudinesoculorum. 401.53 maximiani duoEpiicopi,Bagaicnfisdiuerfusà Vaaien
marcellinus Confuí M elanixauus. 397-4 martini rerumgcftarum icriptores plures. ibid. 52 fi. fb.6z
marcellinus magntratum gerir in Africa.quem S .A u gu -1 martini vitanocaBoreahbus. 397.18 maximianus ei igitur Epifcopus Conftantinopolitanus”

ftinus pro Donatiftis interpellât. 398.15 .martini Vita m iflààSeuero ad Paulinum. ib.14.6c ièq.| 431.173
marcelhausRomanus ftudet Hieronymo. 400.31 j vbique vulgata* ib.18 maximi m us eledus Epiicopus Conftantinop.fcribit ad
marcellinus Tribunus N otanus in Afncam  mittitur martiniobitus.401.49.xtas,anniiedis.ib.eiustranfitum Cyrillum. ib.176

Collationis publicx caufa. ^ o .^ o  ' icripiit Seuerus. ib.51 maximianus Epifcopus Conftantinop.moritur. 434
ircellinus nnflus ab H onorio ad Collationem cele- martinus Epiicopus Turonenfis tem pore obitus vifus maximianus Epiicopus Conftantinop. commendatus à 
brandam. 411.3j eftàS.Paulino. 431.195 ~  ~

marcellinusinCoIlationibus lingulis iàrpe intorlocutus. martini imago in ecclefia d epida,&  lampadum honore
ibid. 21

marcellini partes in Collatione q u x  eflènt. ib.18 
marcellinus liter Iudex cognitor,tamen quia laicus,nü- 

quam in Collatione ledere voluit, nifi confidentibus 
Catholicis Epiicopis. ib.11

culta. 401.53
marnnus Epiicopus Mediolanenfis confidus ab hxreti- 

cis. 431.170
martiniani ScProceflì martyrum reliquix yindices periu 

rautium. 412.31
marcellinus indulgentiflìmus Donatiftis. ib.4 Imartyrius cum focijspafli fub H onorio. 4 0 0 .1 .& I C
marcellinus Iudex cognitor in Collatione miifis quid martyresSifinnius , Martynus &  Alexander quando

edicatanteCollationem .ib.7.aliudedidum . ib.15 
marcellini ièntentia Donatiftas à Catholicis eflèfupera- 

tos declaratum cft. ib.32
marcellinus de rebus geftis reddfdit Honorium certiorc. 

ibid.36
marcellinus laborat prò conuerfione Volufiani. 411.16. 

17.&18
marcellinus cxfus cum Heraclianx coniuratioiiisiàtel- 

litibusinnocensrclatusintet martyrcs. 413.5.&6 
marcelliani Icge Theodofij proicripti. 428.25 
marcianUs Epiicopus Nouatianus moritur. 3 9529 
marcianus capitur à W andalis,&  oftenfo aquilx prodi

gio liberatur. _______ _________  4?m ? 9

paflì.ib.&5.eorum A d a . ib .& ièq
martyrum occifores liberati à nece. ib. 13
martyrum reliquias dxmones exhorrcicunt. ib.6 
martyrcs Deus vindicat. ib.
martyrum Alexandri &  fociorum reliquix tranflatxM c 

diolanum.ib.u.iterum tràilatxà C aroloB orrom xo 
làndiilim o Epiicopo Mediolanenfi. ib.

martyrum reliquix in Phcrniciam deferendx ad deftru-
dionem  idololatrix. 401.54

nartyrum reliquiarum conditoria cum fencftella , ièu 
foramine. 4T6.11

nanyrum reliquix libérant Canopum  infeftatione
dxm onum . 114.20

C xleftino  Papa. 4 3 1 * 4

maximianum Cxleftinus litteris cft cohortatusagete 
contra Pelagianos. ib.i9.&  10

maximianus vnus ex legatis R om a ad Alaricum miifis 
propaceconficienda. 409.10

maximianus Epiicopus M acedonix agit apud Innocen 
tium pro Attico Epiicopo Conftantinop. 408.40 

maximianus Epiicopus Arianusin Africa S. Auguftmfi 
prouocat ad difputandum. a ì z .8

maximianiftx a ffid a ti abO ptatoG ildoniano. 598.41 
maximianiftarum A d a  cù Donatiftis pcrucftigari mila 

401.U
maximianiftx Collationem  publicam expetcntes reie- 

d i  funt. 4 ,O J1
maximianiftarum cauiàcum  Donatiftis. 401.11
mediolanenfis Ecclefia accepit reliquias làndorti mar

tyrum Alexandri &  fociorum .4oo.li.acccpit caitlem 
S.Gaudennus Epiicopus Brixianus. ib.ij

megalius Epifcopus Calameniis ordinator Auguftini. 
J9f-3‘

megetia clariflìmafcmina curata ex reliquiisS.Stephani



A n n a l ìu m  Ecclciìafticorum.
melaniæ çen us. 
melaniæ reditus in V ib 
'melania: rede unti Rom 
meianiç indumentum.
'melaniæ reuertendi Rom am  pretext us.

n rem pus. 
ìoruin occuriùs.

vi n u lm b usltipe iiu iuu iaU v ium m uciiucunuaR hadaga i-i m onachi O rigenifta: quas ftruunt calum nias contra 
*i tum. 406.5 Theophilum . 400.57

ib.5 milites quàm male habuerint Ioannem Chryfbftonui
ib i in vltima eius exilij tranflatione. 407.8

ib.?' militum manus rnillà à Theodofio ad H onorium  exO -
mi-i v. 1 a m.ignx«clt;.nationis land;tatis apudRonunos’ 

ib:d.7.&ò
t melania: virtu1 c. S.Paulino prædicatx. ib.7
¡melania Rom ana infeitin Vrbchxreics Origenis. ibid. 
j I.&2.
iniclaniahofpira S. Paulini. 
n io an ia N olx  :i'>Uitres geftas S.Mattini.

[meiuniæ resgeftæiu Vibe poft reditum. 
mc!an i x  co; :: un di fauent Ruffino.

ib.io

monachi Origeniftxexccpti communicatione pere<ni- 
naà Ioanne inxd:b'j> Anaftafix. ib.65.8c 67. qui£uv 
prxtextibus Ioannes eos retinuit. ib .71

41c.6 j monachi O rigem ftx acculant Theophilum  Epiicopum
militesexhibiti ad executionem Æpoftolicæ fedis^ijj.Si 1 Alexadrinum apud Arcadium Imp. 4oi.2.eorum  pe 
m ilitateproh.bentur hxretici. 39J11 titiones. ,
militaria figna cruce decora. ib.lpjmonachi O rigeniftx veniam petentes recepti in Synodo
millenari) déficientes. 411.45»I à Theophilo. 403.11'
millenariorum hxrefisiterum reuirefcit. ib.48 ' monachi Palæftini trucidan à barbaris. 4»o-59

ib.14 millenarijs aduerfàti O rigeniftx. ib. ! monachi infulx Palmarix. 398 .{z
ib-ip¡minetius cü Alexandro feubit ad S.Hieronymü. 406.38 monachus impudens excommunicst Theodofifi Imp. 

400.51 m ineruxftatuaincenfà. 4 04.44  415.16
melania Seniotreccdit ab Vibe. 408.42 &  4 3 minoricenfisinfulxdefcriptio. 418.45 monachus illuftris fam ilix cultotGoroonix infuiæ.398.

’melan :x  til i u •; uauigauit in Africam. ih .4 4  minorica iniula illuihata reiiquijs S. Stephani Proto-' 49.&50
m ei: n ix  filij dofundi laudes. 4 0 9 2 8 ' martyris. ib.43 monachus quidam vagus &  impoftor mira quxdam  vii-
Im elanix Ç aithag inem  nauigant. ib. 16. indeT agaftam  minoriccnfis Ecclefiæ p rxfedus Seuerus Epiicopus. ib. debatur opera ri. 4541?
j ad  A , . p;um ,poftea H ipponem ad A uguftinum .ib.17 miraculum de aquaad baptifmum ipontaneum exhibé- monachum conuenit iècretò Theodofius Imp. 4 1,. i! 
¡mcl.; i * . iih j re liqui. ib. ( teobiequium .  ̂ 4 17-54 monachi aiÎumendi in Epiicopos, cum deficiunt clerici.
'.md m ix Senio' isfilij obitus. ib. 17. eam litteris eft con miraculum de catenis duabus vnà coniundis. 459-7 398.74

atus l’aulmus. ,  ib. miraculum de Euchanftia obdureicente 111 lapidem. monachi impoftores diftrahunt lucri cauià oflà qual.
|me l  uiia Senior Catholica reddita. i b . 1 9 !  400.90 I martyrum. jb.72
melaniæ obitus. ib.j miraculo edito pluresGazeniès conuerfi ad fidem. 398. monachi derifi à Gentilibus. ib. j

imelanix dux. 400.361 109. 8:110 ImonaChisIaborandum manibus. ib.71
jmelanix luniorisnuptix. miraculisS. Germanusiterum vincit Pelagianos. 435. monachiprohibiti nutrire con u m & b arb am . ib.75
[melaniaIuniorcù Seniorireceditab Vrbe.4o8.43.&44| 16.& 17 monachineabftrahantqui ducuntui adfupplicifi. ib. >.
m eianialunior quando venir Hierofolymam. 419,103 miracula S. Germ ani,Rauennx cum eiTet. ibid.10 monachi quidam v,-.<*;& ìmpoftores in'Africa. ib.72 

,m elanix &  Piniani viri ipiìus vitx inftitutum. ib.io5j m iraculfiS.Germ ani,quo Pelagianos confutauit. 419. 15 monachorum rcgulxa làndis viris icriptx Se illuftratx. 
imelanix auunculu» Volufianus. 420.4, miraculum aliud in Lucania de aqua (pontaneum oblò- 404.135
[melania Iunior liueris Volulìani patrui accerfita C on- quium prxbente tempore baptiimi. 417.55 monachifmus in Africa propa^atus. 395-50
j Ihntinopoiim. 434.7 miraculum aliud id genusinLufitania. ibid.56 .& 58 .alialnionachiùnuslatèpropaeatub° 398-52
imelanixaduentus Conftantinopolim.ib.9. quid Chal- his limilia in Oriente. ib.5«) monafterium Bethlcliemiticum inuafionépafium Pel

cedone. ib.8, miraculum de ludxo  ixpiuì baptizato. 419.108
imelanix hofpes ConftantinopoliLauiùs. ib.9 miracula plura q u x  contigére in conuerfioneludxo-
melaniacuratpedem luxatumEudocix Auguftç.438.17 j rum iniùlxM moricenfìs. 418.5z.53.54 &  ièqq.

¡melania conuertit Volufianum ad fidem. 454.11 (miracula è gladio Petri. 43 9.6
melaniæ coniùetudme Theodofius Imperator &  Eudo 

eia Augufta redditi mcliores. ib . 1 3

melaniæ hiftoria de rebus geftis cum VoIufianoConftii- 
tiuopoli cognita Si probata. ib.7

m elam x dæmon aduerfàtur. ib .n
melania Conftantinopoli vrgetNeftorianos. ib 
melania ledit Hierofolymam. ib .u
melania iiiafit peregrinationem Hieroiòlymam Eudo- 

c ixA u gu ftx . 438.16
melania obuiam procedit E udocix venienti Hieroiò- 

lymam. ib.
melanius pater Melaniæ Senioris. 409.28
meletius Epiicopus in Syria monet cum alijsN eftorifi;

'ticcorrigat. 430-43
meletius Iudxus cum Innocentio fugam arripit, nc effi- 

cereturChrift1anus.418.60.eius vxoris conuerfio m i
rifica. ib.68 

meletina locus miraculi de aqua ipote icaturiéte. 417-54 
memnon Epiicopus Ephefinus accuiàtur à Ìchifinaticis. 

43 '-79
memnon detruditur in carcere à IoanneCom ite. ib.118

gianorum. 4,6.55.
monafteria ab Eudociaxdificantur in Palxfti11a.438.zo 
m onaftcriaabH unnisexcifàin Syria. 395.1.;
monafticiordinisadiierürius Vigilantius. 406.^9 
monaxius Prxfedus Prætorio quid contra Pelag;auoi.miraculum Melaniæ. 438.17

miraculafàlsòattributa Nouatianis. 419.1081 410 .4
miracula edita exreliquijs S. Stephani Protomartyris montaniftæ hæretici Theodofij legibus exagitati. 410.

Vzàli duobus libris conicripta. 416 20
miracula ad reliquias martyrum fieri lolita Vigilantius 

carpi t. 406.50
miraculum Siluani Epifcopi Troadis. 434.6
miraculum He iùbicripto poft mortem chirographo al' 

Euagriopliiloiòpho. . 4»-65
riiirscuia S.Theotim i EpiicopiScytharum. 401.1c 
miraculum in tràllatione Ioannis Chryiòft.aliud. 438.11 
miracula è vinculis Petri. 439.5
miràculis confirm atadodrina. 397-3)
miièricordia eft Dei cóminatio &  flagella immiiTa. 396.6 
mifiacum celebratur, Angeli vifi afiiitere. ^ 0 7 .tc 
midarum prolixitatem otiofi &deliciofipertæfi. 418.3? 
miflàrum contradio vnde manauit. ib.
niiilas negligenter audientes, velrecedentesantequan.

abiòluerentur,S. Auguftinus redarguit. ib
miflæ cantari olim iôlitæfeftiuisdiebus. ib.

68.415.6l
montenics hæretici nouislegibusHonorij Imp. exagita

t‘- 408.14
morinorumgensad fidem conueriàper S. Vidricium. 

396.15
narini populi tranilati in Germaniam. 407.42
nortui lèx reuocati ad vitam ex reliquiis S. Stephani ¡:.

modegiicul9 RexW àdalorQ mortuus in Hiipania.427.t 
memnon damnaturà ìchifinaticis. ibid.74-&.75-libcllus moduarius diaconusprroGothisagit. 405.11

cétra ipfum atq; Cyrillum à ìchifinaticis datus. ib. 76 jmonacha prohibetur pallam tangere. 413. fc
m em orix S. Stephani Protomartyris plures in Africa e- monachi ^ .gypti infurguntpro Cyrillo contraOreften, 

r e d x . . 416.18 Prxfedum . 4 15 .4 4
memoria Vzalenfis ab Euodio Epiicopo e re d a & q u x  monachi ^Egypti dilfidio laborant ob libros Neftorij.

ib iad a. ib.19.ii 1 0 1 429.14
memoriuiIulianiPelàgianipater. 4I9 49 monachi Adtumetini ob Pelagianas pofitionesdilli
methodmscalumniam pauturà Socrate. 401.17.&18 dijs laborant. 418.30
metropolitani Epiicopi qui d id i , primum fibi vendicat monachi in Africa ̂ pagati ex EcclefiaHippouefi.395.50 

titulum. 397 52 monachi in Africa cooptati m clerum. 397-74
metropolitanus vnusduob. orxerat Epifcopis. 431.101 monachi ca p ti ordinari ciclici inEcciefiaHipponenlì. 
m ichexProphetxoilà quando inuenta. 406.56 395.50
michaelM ercatusquid cum Marfilio Ficinodeanim x monachi ludibrio habitià Carthaginenfibus

immortalitate. 4I1.69.&70 monachi celebriores iniùlx Caprarix. 398.5
michael MercatusIunior Protonotarius iure laudatur. monachi Caprarix infiilxvitalandiifim i. ib.49 

ibid. monachi iceleftiifimi quidinS.Ioahnem Chryfoftom ti,
mileuitanum Concilium  contra Pelagianos. 416.1.&1. | C xfarexcum ellèt. 404.97

tempuseius. ìb .i monachi Conftautinopolitani quid paffiàN eftorio. jnaufragio diftindi Catholici ab hxreticis &  Iudxis.
mileuitanum Concilium  quando celebratum. 402.54. 419.36.eorum commendata modeftia. ib. 371 413.28

A d a  eius. ib.58 monachi quanta palli cauià Chryiòftom i ab eius perfe- nebridius accipitSaluinam filiam Gildonis coniu^em

Africa. 416.Z)
nuheres quauis iànditatis fpecie vetitx habitare cum 

clericis.  ̂ 39S.78.5c85
muliebris natura cui potiilìmum afFedioni obnoxia.

415.29
uundi contemptus ex cafu Eutropij prxdicatur. 399.1c 
.nundariarum rerum inconftantia. ib.i3.i4.&li-o 
mundum muliebrem Chriltianarum fxm inaiiì quale 

395-4
m urivrbisR om æ inftauratiobm etum Alarici. 403.5c 
murisfruftra defenditur ciuitas, nifi Deus ipiètueatui 

ibid.51

muiàrum fimulacracombufta C0nftantin0p0li.404.4i
N  s

NArbonenfisG alliaexcifàà barbaris. 3 .4 0 7 .^ 4 ; 
narbonenfis vtraqueprouincia Arelatenfi Metro 

poli audoritate Zofim i Papx reddita. 417.41
43-49

natalis dies Apoftolorum celeberrimus. 3yS.i^
natalis Dom ini iciunij frador accuiàtur. 4 02.6* 
natalis Dom ini immutatusapud Æ gvptios. 43^75 
natalis dieifeftum. * 404.1c
natalitiorumS. Felicis ratio. 395 JI &  397.14

4 3 9 - *7  nauigantesfolitiportareEuchariftiam. 40/.54.&404.31 
nauiumopifices qui m ittuntadbaibaros, pcenadigni 

419.110
nauclçri occafione exorta tempeftasmaris.401.34.pbiu 

rante verò hæreli,tempeftas iedata. ib.3,'

milcuitana Concilia duo.ib.55.confuià fimul. ib.56 j cutoribus. 404.71 ; 39837
milcuitana Concilia duo fimul confiiià. 416.3. in pofte- monachi malehabiti 1 Phccnicibus Gentilibus. 401.54.¡nebridius filius iòroris Auguftæ. ibid.& 6o.eius laudes. 

riori Epiicoporum numerus qui conuenére.ib.io.res j ijdem à Ioanne Chryiòftom o m iilì. ib. i ibid.
in eogeftx.ib.il.canones.ib. 13.litterx ad Innocenti 11 monachioccurrunc Ioanui proficiicéti inexiliu 404.94 nebridij adoleicentia laudatiiììma ib eius filij. ib 
Papam. ib. monachisiefertaEtrurixIittora,quosalebatS.Fabiola. nebridi) vxorem hortatus S.Hieronymus ad viduitatemj

milites irruunt in néophytes. 4 0 4 19 ! 398.51 1 ièruandam.
milites immilli ab aduetiàujs Ioannis inuaduntEpiico- monachi iniùlx G orgonix. ib.49 nedarius Calamenfis Gentilis pro fuis conciuibus Au \

pös vigiliasagentes. ib.17jraonachiJiuÌiiabireLpheiò,nctómultuarentur. 431.45 guftinum rogat. , -
militescxdcm patrant in ecclefia, trucidantfidelesvigi- Imonachi Origeuiftæ turbant Eccielìam Alexandrinam. nedarius Epiicopus Couftantinopolitanus m on u . . 

lu s  agence’, il. :ggiv'ii...ic . feftum celebrantes in 1 399.40.& 4 1  J97-6I
campo.ib & io.Ipolian: nn > ib.ji Imonachi Otigeniftæcognom ineLongi. 400.57 nem ctenfis ciuitas capta à barbaris. 407.

militum iàcuituin ied-uores I- ¡a.uis Chryiòft. ib.50 monachi O n gen iitxeied i ex Æ gypto &  Palæftina pro- ncophyti àmilmbùsirruentibus ir  alò habiti.' .\ J \  
militesrutfusgrallànturin ioar.nis 1im.ìioìò.s. . ib.û'çj ficifcunturCoriftanrinopolio.. ?9 9 -4 7 .400.51.&. 59 n epotianusquxIcgatS.Hieiociymo.

_______________ ______________________  C  *  z _________  r tp  :



nepotiani epitaphium. 
nepotiani virtu tes. 
nepotianus mihtans qualis moribus. 
nei ius creatusEpifcopusConftantinop. 428.19  neftorius itetuiti damnatus poftadueiuum  legatorum 
> itorius neposPauiiSamoiàteni cuius opinionisparro | Apoftolicæ ièdis. ib.8i

ib.ii[neftonofàueuia>Fp.<.cupiquiiuej-.ut. ibid. Inicomedicutpusiuuentum. 415.9

ib. neftoriofauentescollcdi in vnum quid obiiciunt côtra nygetioofteníávifio de relrquijsS.Stephani. ib.13 
ib .1 O  :hodoxos.45i.7j.clanculo remagunt. ib.77 nilammonmonachusmaluit morí >quam fieri Epiíco-

pus. 403.3!
nilam m oni ecclefia e r e d s , &  dies fcftu sinftitu tus. ib . 1

t nusiáduseft. ’  ib. 10. neftorij fautores dedére litteras i n Æ gyptum contraCy-
; neftorius in m onafttrioS.Euprepij educatus. ib. | rillum. # ib.84
neftorius ifiòorationis exordio ventofus hom o iudica- jneftorij fedatores quas calumnias iu V id orem  mona- 

j tusa Nouatianis. ib.22 chum ípargunt. ib.86
; neftorius ipío ingreflii bellum indicit Arianis. ib 23 Ineftorij  fèdatores íeíe protegunt tegmirte N ic x n x  fidei 
¡neftorij magifter Theodorus Mopíüeftenus. ib.33 j ibid.97
¡neftorius difcipulus etiam Diodori Taríénfis. ib.3;  neftorij fedatoíes ícribunt calumnias ad Imperatorem 
neftorij primordia læta. ibid. 1 4 1 contra Synodum Oecumenicam. ib.109
i neftorius au d or Theodofio legum contra hæreticos fe- .neftorij fèdatores nituntur auxilio 8c xftimatione Aca- 
I rendarum. ib.zjj cij BerccenfisEpiícopiadTheodofium. ib.126
neftorius detegiturfautorPelagianorum. ib .2 7neftoriuscuftodiendus traditur Candidiano. ib.128
neftorius cœpit hærefim propalare. ib.29.8c 30 'neftorius vt reftituatur,laborant fchifmatici. ibid. 131
neftorij prxcuríores, íéu prxcones Anaftafius 8c Doro- neftorij fèdatores dolofé profelfi fidem Catholicam. ib.

theus. ib-37.&38 neftorij fèdatores legati lèprem milli Conftantinopo
neftorij vitxprogreífusin hxrefim. ib .jy  lim adlm p. ib.150
jneftorij hvpocriiis quando deteda. ib. 40 neftorius pnuatus lede iufíusabircEphefo. ib.156
ineftonus graue feandalum Ecclefiæ intulit. ib.41 neftorij fèdatores ichiímatici. ib.
ineftorius ex aduerlo répugnât Appollinari. ib. neftorij fèdatores liuore tabeícunt , cum vident Theo-
neftoriusad decipiendum N icçn x  fidei leuto vtitur. j dofium crgaO rthodoxos propeníiorem. ib.157

429.22 neftorium détendit Theodoretus. ib.»66
neftorius tétat Æ gypti m onachos, librisadeosdatis.ib. neftorij fedatores perguntChalcedonem , uaudiant 
neftorius ad C xleitm um  Papam libros mitti: per Anrio Theodoretum concionantem. ib.168

chum. ib. neftorij damnatio C xleftinoPapxdebetur. ib. 178
neftorij libri quales ex vifione patefadi. il¿ 23 neftorij hærefis occafioneauda eft gloria Dei genitrici -
neftorium qui primo fuerint auerfàti. ib.33 M arix. ib.179
neftorius cur à T heodofio non reprdfus ipío initio fue- neftorij hxrefis quo différât ab errore Pauli Samofàteni.

rit. ib.34 428.32
neftorius fauore Theodoiìj incaiddt. ib.35 neftorius exaudoratus fcriptis exagitat fidem Catholi-
neftoiiusdebacchaturinmonachosConftantinopolita- cam. ib.182

nos. ib.36 neftorij cum Iudacomparatio à Cæleftino Papa fada,
neftorius in Cyrillum  armatur. ib.38 452.22
neftorius qualis in pugnando aduerfus Cyrillum. ib.42 neftorium exagitatCdeftinus. ib.15.8c26.dc ipfo curan 
neftorius fcribit adCxJdìinum  Papam. 4 3 °-* do diligenteradum .ib.ii.rurfus in eumdem. ib.Sc 27:
neftorij epiltola ad Cæleftinum Papam. ib 3 neftorium curare iàtagit Sixtus Papa. ib-35»
neftorius agit pro Pelagianis apud Cæleftinum Papà. ib. neftormsdamnatur in Concilio Antiocheno àIoanne8c 
neftorij epiftolapofteriorad Cæleftinum. ib.7 alijs SyriæEpilcopis.ib. 55.8c56.8ein epiftola ad C y
neftorij coniìlium fcribendi ad Cæleftinum. ib.8 rillum. ib.63.8i 64
neftorius damno filo Cæleftinum tentât. ib.9 neftorio fauet Theodoretus adhuc poft pacem public«,
neftorium fua epiftola Cxleftinus exagitat.ib. 14. 8c feq. initam cum Cyrillo. ib.8o
neftorio prxfigit ad refipifeendum terminum perempto neftorius compararas Lucifero. 433.18

num Cæleftinus. ib.23 neftorius mitius quam par erat habitus eft.ibid.Sci^.per-
neftonusPelagianus.ib.21.fàuitPelagianis. ib.24 , m iflusliberòngcrcinmonafterioS.Euprcpij.ib.hono 
neftorius admonetui à Ioanne Epifcopo Antiocheno. ¡ rificeillichabitusmuneribusfreqùenratus

ib.34.8c38 neftorij libri damnati iàndione Theodoiìj. 4.35.1
neftorij hærefim quom odoom nes fintexecrati. ib. 38 neftonj (èdatoresSimonianos appellar: debere T lieo- 
neftorius defpexit legationem ex ConcilioAlexandrino. ' doiìus fànxit. ib.2

ibid.59 neftorius iuifu Theodoiìj deportatur in Oafim  436-2.8e
neftorius contumaz litteris cæleftini confugit ad Imper. ■ 3-dus fcripta in exilio, quæque pafliis à barbaris. ibid.

ibid.60 j 5.6.8c 7
neftorius excitât Theodofium  contra cyrillum. ib.6i neftorij prodigiofus interims. ib. 9.8c 10
neftorius armat fuos contra cyrillum Epifcopos. ib. neftoriani calumni js agunt contra Cyrillum . 4 19 .4I 
¡neftorius mandat A  ndrex 8c Theodoreto , vt ieri bant neftoriani poft ini tam pacem faifa ípargunt de Cyril- 
I contracyrillianathematifinos. ib. j lo. 433.1
neftorium exagitat in Occidcte Ioannes caifianus.ib.90 neftoriani calumniatur, damnata à Cyrillo fua capitula, 
ineftorijaducntusEphefum.431.38. anteuertit cyrillum, 432.69.8c70

vt fidem Epifcoporum pertentaret. ib. neftoriani calumniati fiunt Sixtum R om . Pont, ægrètu-
¡neftorius Ephelì ante Synodum horrendas iad at b la f lifle damnationem Neftorij. 433.10.8c 11

phemias. ib. neftoriani appellandi Simoniani. 435.2
^neftorius citatus ad Synodum quid reiponderit. ib.49 neftoriani redditi Quartadecimani. 4 V -9 1
!neftorius iècundo citatus, mandatum ad ipfum ictipto neftoriani confingunt epiftolam tamquam à Philippo 
j diredum . ib. Apoftolicæ ièdis legato mifiam. 433 4
neftorij luperbia,& contumacia. ib.54 neftorianori'.m mos appellare omnes O rthodoxos A -
indiorius tertio citatus à S.Synodo Ephefina. ib. 55. eius \ pollinariftas. 435.9
j mentis tumor 8c contemptus. ib.56 ndtorianorum impofturas Cyrillus detegit. 433.3
jneftorij antigrapha in cyrillum vthæreticaexplofà cum ncftorianos Melania.Iunior vrgetC0ftantinopoli.434.11 
j anathemate ipforum 8c audoris. ib.57 neftoriana hæreir.• vndeprogrefla. 428.29
neftorii damnatio led a ex epiftola cæleftini Papæ. ib.58 neftoriana h.?relis contraria Apollinaris errori, ib.4.1 
¡neftorij blafphemiærelatæ in Synodo. ib. neftorianæ hæreiis P dag iam àudó res . 420.12
neftorij hæreiis ex iàcrisdiuinxScripturxoraculisEphe .neftoriana hi-relisu L.^ürioaudoredamnatur. ib.14 

fi condemnata. ib. nicænus canon, n e in  vna Ecclefia duo præfint Epifcopi.
neftorius fèntentiam damnationis accepit. ib.59 ; 395.31.
neftorius nouusludas àS.Synodo in epiftola ad eum da- ,nicæni Concilij nomine canonSardicenusquomodo ci-

nolæ Pelagiani plures degebant. 
nolam incendit Alaricus.

ta nominatus.! ib. 60.8c 61
neftorij damnationem quo triumphoacceperunt Eplie- 

j fi. ib. 61.8c 61
neftorij damnatio publicè Epheiì per preconcs procla- 
I mata. ib.62
neftorij libros cfie comburendos petit Synodus ab lmp.

Theodofio. ib.64
neftorius draco Apocalypfis iterum iurgit bellum agere. 
j ibid.66
neftorio ficutibeftiæ Apocalypfis fuffragati funt Princi

pes. ib. 
neftorij epiftolaadTheodofium Imp.mendacijs referta.

ibid.68
neftoriusprouocatad nouam Synodum. ib.69

tatus. 4 :9 .7o.8S.8cièq.
nicænam fidem pro feuto fiimunt Neftoriani. 431.97 
nicafiusRhemenlis Epifcopus martyr. 407.42
nicephori error de tranllatione S.Ignatij. 438.13
nicerateNicomediciisfæmmapia.404.64.arte medica, 

ibid.,
nicetæinnotu;t vira S.Martini. 357-17
niceta peregrinatur in Occidentem ad loca fànda. 396. 

I4.eiusreditum celebrauit carminé S. Paulinus.ib.15. 
8c 397.14. quo tempore contigit eius aduentus in Ita
liam. 397-14 

nicetæ peregrinationis ratio. ib.15 
liieeta Epifcopus conuertit barbaros. 396.14 
nicetæcommentitia hiftoria reiicitur,8crnfuratur-439.5

417.131
v 4 ,° ., 4 j

nomadæ Scythx ad redam  fidem conuerfi a Ioanne 
Chryfoftom o. 400.92

notarius exceptor A  m brofij teftis vifionis. 3 9 7 .1 7  

notarij exceptores publicx difputationisS.Auguftini cû 
Felice M anichxo. 404.128

nouatianis præeft Sifinnius poft Marcianum. 395.29 
nouatianos inièdatus eft vehementer Ioannes Chry.

foftom. 407.19
nouatiani diuifi in Sabbatinos. 4 ° 8-3o
nouatiani hæretici propeniiores erga Ioannem C hryf 

4 ° 7 -19
nouatiani diu tolerati per InnocentiumPapam iuili funt 

pelli. 408.30.&31
nouatiani à Cyrillo Alexandri.ftatim expulfi. 412.45 
nouatiani pulii vndique,8c Dei iudicio reprobati. 413.28 
nouatianos exagitat legibus Theodolius. ib.
nouatianumnaufragiuin. ib.
nouatiani Anabaptiftx. ibid.
louatiani hæretici à Theodofio legevexati. 423.4 
nouatiani cohibiti à cultu iàbbati. 415.19.^; 20
nouatianis fallò attributi rniracula. 419.108.8c ; >9 
uouarianis Neftorius in primis diiplicuit. 4 i 8.i2;
nouatianos exagitat Neftorius. ib.13
nouatores inldtiæredarguuntur. 397.48
nouatores refugientesConcilium longe deteriores Pela- 

gianis. 4 I5*47
nouatoruminfulfà commenta. ib.48
nouatorumin Zofunum Papam  calumnix. ib.66.8c6; 
nucis arbor,in qua Acacius martyr appenius. 396.7 
numerus Epilcoporum maior elle debec eo qui damn 

uit,vtabfoluat. 404.10
numidiæ Primatus controuerfia. 402.66
numifmata Arcadij indicantiadiuinam eius Imperij pro 

tedionem . 39Í -14
numiima Attali. 4  ‘H ?
numiimata Cæleftis idoli. 399.61
numi!ina cum Eudoxia Augufta ornata cruce. 395.4 
numiima Honorij Imp.quo eius de tyranno triumphus 

defignatur. 4 I7-¿
numiCnaThcodofijImp.de vidoria cótra Perras.4z0.xi) 

436.4 numilina Valentiniani. 41J-4
num mum cruce fignatum dedit G enouefæ S.German 

429.12
nuptiæ Honorij cum Maria. 398.36.&6I
nuptiæ Nebrij cum Saluina. 3 9»-37
nuptiæ præfumptiuæ quæ d id x . 4  ° 4  •1 >

O

O AÍcna deportatio. « 39í n1,
oaidiardegationepunitiuN eftorius. _ 436.3 
oblatio cereorum a populo fieri folitaEpiicop: -. ( 

4 3 8 .1 Z

obfidio Vrbis iòluta dato auro Alarico. 4 09 -1!
oceanus V.C.interpellat cum Pammachio S. Hierony-;

m um ,vt transferat Periarchon Origenis. 398. io.8c 11 
occidentals Ecclefia ab Orientali quom odo diftingua-j 

tur. 4 3 1-3r'
occidentales Ecclefix ab Ecclefia Rom ana Psichatisj 

diem accipiebant. 407.4!
occidentalis Imperij ærumnæ. 4°8-7¡
occiforibus martyrmn ignoicendum. 400.13
oculorum ægritudines curantur à S.Martino. 4 ° 2 -53 
olcobenedidom aristem pcftasà S. G cimano fedata. I 

419*3  j
olybrius filius S P rob x  C onlul Ordinarius. 410.38 
olympiasnobiliilìma vidua. 398-61
olympias vidua diaconiilà ncfciensrecepitOrigeniftas.; 

4 00.65.excufàtur ab audore melius quàm àPalladio 1 
ibid.66

olympiademviduam diaconifTam Ecclefiæ Gonfiatiti 
nopolitanæconfolatur , cùm dilceflurus eilet Ioan
nes Chryfoftom us. 4 ü4-4 1 

olympias afliida nimis ob fiicceflìonem AiCicij. ib.48 
olympiadem nimium meereutem l o a n  nes Chry fòftom 

confolatur. ibid. 
olympias fiibiedaquæftionibus propter incendili, ib.53 
olympias diaconiilà dira palla à magiftratibus caufà Io- 

annis Chryfoftomi.ib.65.1audatureius animi confta- 
tia. ib.cauiàm dicit coram Præfide. ib. 

olympiademgrauiapaflàmS.Ioannes Chryfbft. litteris 
confolatur. \b.66 

olympias rurfus perduda ad tribunal exilio danataeft, 
ib:67

olympiadis infignis humilitas. ib.
olvinpias fuppcdirab.it pecuniamChryfbftomo redim i

ti cap



ticaptiuos. 
olympia ccrtamina agebantur Antiochix.
olympius Epiicopus m Hifpania dottrina Celebris. 405.

j8.ciusicripta;quo tem pore vixerit. ib.
olympius liberator Imperij à proditione Stilichonis.

40S.11.& 12.laudatur à S. Auguftino. ib.n
olym piusocciiòr Stilichonis c^ -iu r M agifterOfficio- 

rum. ibid.16
olympius Iaboratpro Ecclefia Africana aduerfus D ona 

tiftas. ib.24
olympius reda&usinordinem iè contulitin Dalmati.!. 

405.11
optatus G entilis homo Prxfe&us Cóftantinopoli qua: 

ftioncinexcrcetde iànitiflìmisfcm inis. 404 .7c 
optatusGildonianus Epifcopus cruentillìmus Donati- 

ftavexat dire Catholicos. 558.40
optatus G  ildonianusaifligit Maximianiftas. ib.41 
optatus Gildonianus extinélus. ib.44
opuscuiufqueex intentionemetiendum. 400 .61 
opus manuale prxfci iptum clerics ex Concilio Cartha 

ginenli.558.70.item monachis. ib.71
oracula vana Cetili um de Chriftianxreligionis defedi: u.

ib.15. in Gentiles conuerfà. 355 J5
oracula falla de idolo C xlefti Carthaginenfi. ib.58 
Oracula vana dccipiunt Attalum. 4 lo.y
oracula faliàdeorum de reftitutioneidololatrix. 410.6

405.31! Periaichoii. u j.ì i.ii.S t 13[palladiusexulaus qüç pafliis in via. ib . i i
404.5 jorîgeniftarum fraudes in editione Periarchon. ib 26; palladius Calata pio Pelagio Rom am  veuille creditus.

01 igwMiiftx damnati ab Anaftalio Papa. 358.3.Sc 4I 417.1 
origeniftx damnati in Concilio  Alexadrino. 355- j t . &J7] palladius Magiftrianus mifTus Ephefum ab Imper. cum 
origeniftxconfiantdifcordias Alexandria:. ib.35. Se 40; litteris.43i.io7.fauit SeipièNcfìorio,r.oluit acciperc 
origeniftascauendos, Theophilus admonet S.Hierony- litteras à C atholics,fed tantû à ichiimaticis. ib.108 

m um. v ib.43 palladij diaconi legatio ¡11 Britanuiam à C xleftino Papa,
origeniftx fugati à Theophilopergunt in Palxftinam. | 4i5-i.eiusgcnus.ibid.7.resgcftx. ib.8

ib:d-4 i  j palladij plures eodem vixêre tempore. ib.7
origeniftxlitteris Theophili vbiqiie exagitati. ib.46 palladius ex diacono ordmatus EpiicopusmiflusadSco- 
origeniftx a S. Epiphamo exagitati. . ibid.48; tos.431.i5i'.moritur. ib.
origeniftx nauigant Conftantinopolim. ib .47 palladius primus Scotorum Epifcopus à C xleftino Pap.
origeniftx damnati ab Anaftafìo Papa. ’’ "  "* '  *' Adirectus. 4 2 0 .4ib.yj.Sc 400.33
ongeniftarum iudicium R o in x a b  Anaftafìo Papa ex hi- pallium da’re Ëpifcopis -,non eííe Imperatorii.432.53.Sc55 

bitum. 400.13 palm arix infulx monachi. 358.52
origeniftx vbique damnati in Occidente ab Epifcopis pammachius au d o r erigendarum domorumhofpitaliti 

omnibus. ib.34 5 8 1 7
origeniftx pulii ex Æ gypto Sc Palxftina proficifcuntur pammachij Titulus in Vrbe. ib. 9

Conftantinopolim . 1b.51.51.Se64 pam m achius& O ceanus interpellant S. Hieronymum.)
origeniftai um caufà Ecclefia Oriencalis turpi cótentio-; vttransferat Periarchon Origenis. ib.io¡

ne agitata.  ̂ ib .ji pammachij vxoriS laudes à S, H icronym o (cribuiitur
origem ltx Conftátinopolim profedli exclamât inTheo -j ibid.14

plnlum. ib.j2 pammachius profitetur mouachum poft obitum  con
origeniftx Catholicos omnes infimulare ibliti hxreiis! iugis.ib ly.eius amor erga pauperes. ib .i6.5c«;

Anthropomorphitaram. ib.y4.Scjj pammachius fàuet S.Hieronymo. 400.31
origeniftx nominare ibliti Catholicos Pilofiotas. ib.j6 pammachius colonos fiios Donatiftas advnitatem co- 

oratores clarillimi contempferunt vocumproprietates, origeniftx monachi quas in Theophilum  calumnias te-j pulit. 4oy.3S
cum conft.netd efèniu. 4 oy -4 i| xueruut. ib.y8 pammachiuspoiieflor latifundij in Numidia. ibid

oibem  cum Vrbe ruiturum putauit S. Hieron. 410 .36.origen iftas cur non eiecerit Ioannes Chryibft.excuiàtur pammachius Rom an us quant fi profuit vnitati in Africa 
orbis vniuerfuscladibus laborat iùb H onorio Imp.ib.yy j 1b.6i.Sc63 I Donatiftarum  cum Catholicis facienda. ib.
ordmatio S. Auguftini in Epifcopum Hipponêfèm. 35y. origeniftarum hiftoria ab Origeniftis defcripta ib.63. re- pammachij obitus. 410.31.Sc 32

31. quo anno accidit. ibid.34 j ititun ad  lineam veritatis.^ ib .6 4 1 pancratij martyris reliquix R o m x  vindicesperiurantifi
ordinationis diaconi talfo accuiatus dicitur Epiphanius. origeniftx monachi excepti à Ioanne C h ryio ftom oab f ¡ 412.31

4 0 - 9  ! quecom m um oncinxdibusAnaftafix.ib .6y. quibus1 panfophius Epiicopus Pifidix. 400.74
ordinario Porphyrij Antiocheni Epiícopi qualiterfè  ha- j iuftis prxtextibus. ib.71 panfbphiuscreatus Epifcopus N icom edix . ib.8j
I buit. 404.60 origeniftxabO lym piadeyiduabenehabiti. ib.6y.8c66Ì panfophius legatus à Ioanne Chryfoft. ad Innocentiun
ordine fàcro nullus alio m aior. 40 2 -4 5  origeniftx m onachi accufànt Theophilum  Epiicopum 1 Tl-

jOrdinabàturinniti, rapieb'.turq; etiam  c0niugati.405.l7j Alexandrinum apud Arcadium Imp. 401.2
[oreftes Prxfecìus Alexandnæ quid in gratiam IudxorCi origemltarum calumnia de O rth odoxis, quòd damna-

contra Chriftianos. 415.41 j uerint libros Origenis,cum tantum errores eius abie
oreftes Cyrillo infenfùs. ¡b-43! cerint. ib.iy
oreftes percufìiis ab A m m onio monacho. ib .4 4  origeniftx monachi veniam petentes recepri in Synodo 
orientalis Ecclefia ab Occidentali quom ododiftingua-j aT hcophilo. 403.11.Sc12

451.\6 origeniftxaduerfàrij Millenariorum. 4/1.48

Papam. 404.22.8c fcq
papx nomen olim commune omnibus. 430.16
papx nomenclatura antiqua. 405^4. antonomafticèin- 

telligi eo R om .Pontificem. ib
Papa. Vide,Rom. Pont.
pupinianuseminet inter omnes veteres lureconfulto: 

4 3 ì -z 4
pappus Epifcopus exul reftitutus. 4  08.36.8cièo
pappus Epifcopus legatus Ioannis Chryioft. ad Innoci 

tiym Papam. 404.2::
pafcentii Com itis Ariani procacia in prouocando Se dii 

ferendocum S. Auguftino. 411.8.6c •
pafchx dies apponendus in Format/s. 407.4
pafchx diéàRomana EcclefiaOccidentales petebant.ib. 
pafchx dies cuiuslibet anni annunciari iòlitus ab Epii 

copoAlexandrino. 355-Ji
pafchx tempore admifla federa ab adueriàrijs ioanni 

Chryfoft. 404. S i
pafehaus dici dubium 8c controuerfia quando agi tata i. 

R om .Ecclcfia.417.j3.de caufà confuitusPafchaiÌnu: 
à S.Leone Papa. ib.Sr 54.

pafchatisvigiliistrucidatur populus Chryfoftom i ftu 
diofus in Ecclefia. 404.18.Scii)

orientalis Ecclefianouispoftpaccm  agitata tuibinibus. origenis animaium quxftio  à Tiieologis diu agitata 
I 433-1 I 4  *4 -»5
orientalis Imperij curatores. 408.3 ornamenta Chriftianorum crux. 355.4
orientalibus omnibus Ecclefijsprxfiderefèdicebant E- ornamentorum ecclcfixConftanrinop.indiculusauthé 
I pifeopi Alexandrini. 43^.43 ticus ad Innoccntiu Papá allatus à legatis. 404.78
origenis Periarchon germana tranftatio requiriturà S. orontius Epifcopus Pelagianus profugus Conftantmo- 

Hieronymo. 358.8. quando fa d a  h xc veriio.355.31. poiim. 430 3
j eius confilium in ea re agenda. ib .orofius hiftoriam fcribit. 355.42
'origenis errores demonftrat Hieronym. transferedo I ê- orofius presbyter Hifpanus laborat apud S. Auguftiniì 
j riaichon. ib.31 ì aduerfus hxrcfesH1fpaniaslabefadantcs.4l4.lo.Sc11
origenis errores damnantur in Concilio Alexandrino. orofius quanto tempore commoratus apud S. Augufti- 
I ib.36.37.Se 38 I num :n Africa. ib.14
origenir hxrefis infertur in Vrbem. 357.1 orofio fcribend: hiftoriam auftorfuit Auguftinus. ib.
origenis hxrefis quoshabuit pr^-curfòrcs,cùm inferretur orofius rediens diuertens in Africain iudicium Pal ¡¿fti 11 ü 
j m Vrbem. ib.S.8c 9 de Pelagio reddidit manifeftum. 416.4
origenis hxreiès clanculò fpargunturin Vrbe. ib.10 orofius impcrtijtAriicanascompluresEcclefiasreliquiiS'1 paichalisccrci benedicendilicentiaà Zofim oPapa con 
pro Origene Apologia vul^atur in Vrbe. ib 21 Piotoinartyris S.Stephani. ib.16, cefiàparocliiis. 418.76
origenis Periarchó R o m x a Ruffino editum. ib.22.quid orofius detulit reliquias S. Stephani in Minoricam infu-  ̂pafchales Theophili annis fingulis icribi iolitx. 412 43 

j fub eo doli lateret. ib.Sc 358.4 lam. 418.46 pàichalcs epiftolascurTlieophilus ampli us nonfcribat.
origenis Periarchon inemendatumeditur,8cemendatfi oroiiuspergit Hierofolymam. 4 fy-3 : 407-y
j permittitur.3<;7.ì3 Pu,g3ium ex parte tantum; ib 26 orofius detulit in Hi fpaniam reliquias S. Stephàni. ib.4' paichalis epiftola prima Theophili aduerfus Óri^eni- 
origenis hxreiis fugata ab Occidente. Ì99-5Ì orthodoxi Epifcopi Conftantinopoli agentes confòla-1 ftas. 355-45
origenis errores damnantur R o m x  ab Anaftafìo Papa. ¡ toriam epiftolam fcr1buntadPatresEpheiu11i.431.i47. paichalesTheophiliepiftolxquòordineicriptx. ib. 50. 
j 400.33 I quidipiìadeosrcicripièrint. ' ib.148 Sc5i.tranilatxàS. H ieronym oinLatinum. ib.45
origeniserrnresdamnanturvbiqueinOccidenteabom - P j paichalis epiftola primo mitti lolita R om am  ad Pontifi
j nibus Epifcopis. ib.3 y T )  A chom ijR egulx in Latinum trànfìatx à Ŝ  Hiero- cem. ¡b.53
origenis errores damnati in Concilio habito in Cypro à -A nymo a.404.n.ii5 paichalis epiftola Theophili fecunda quando fcripta.
I S. Ej>iphanio. . 1 401.6 pagani Theodofij legecoerciti. 413 .4 ^ 5, 401.4
origenis errores damnat Conftantinopoli Epiphanius. pagani.Vide,G e n t il e s . jpifchafiusquidadS. Leonem deveio diePaichatismi-
I ìb.n.i}.i4.Scicq. palæftina agitata timore H unnom m . 355.14.8c15 ráculo confignato. 417-53
origenis non libii,fèdcrroresàPatribus damnati. ib. palxftinx diflenfiones. ib .ij pafchaiiuscumfòciis martyr in Africa fub Genferico.

‘origenis Periarchon tantùm veritus,non alij libri, ib. 16. palxftina Synodus, eadem Diofjiolitana. M 5-í o \ 437-I.SC2
àDidyinoilluftrati. ib. palxftina ìncuriìonem baibaiorum pati tur. 410.58.&5<¿ pailiones martyrum legcndx in ecclefia. 41556

origenis reprehen fores. ib.17 palxftini monachi trucidati à barbaris. ib 55 paftillum poft commumoncm deguftarefblitum Chrv
origenis errores R o m x  diiTeminati,fèd damnati, ib.15 paliadius Origenifta. 400.61 j ioftom um. 4050;
origenis libri quales ex fententia Theophili. 403.30 palladius fcriptor rerú Chryfoftom i rcprehenditur.ib.64 patcrnus legatus miflus ab aduerfàriis Ioannis Chryiò-I 
orígenes magifterPelagianorum. 410.62.Se 65 palladius Epifcopus Helenopolis in Afiam  à Ioan n e, ftomi àd Innocentium Papam reiicitur. 404.74!
origenis hxrefis rami pullulantes. 414.16 Chryfòft.mittitur. ib.77 S-Patiens Epiicopus Lugdunenfis quando vixit. 429.5I
origenis errores vehuiuur in Hiipaniam ab Auito8cBa- palladius multa mentiras in gratiam Origeniftarum. patics Orientales iterum laborant aduerfus idoIçJatnâ.

Ììlio. ib n 403.21 j 435.10
origeniftx turbantPalxftinam. j 55.14 palladius Epiicopus Helenopolis partis Ioannis fuga patilarchx Iudxorum  quibus parebant. 'jp jj 7 -;
origeniftx in Vrbem iè conférant. 3571 lapfus venir Rom am  ad Innocentium. 404.77 patneius Apoftolatum ad Hibernos accepitÌCxleiim o|
origeniftarum prxcipui Euagrius Se Ifidorus. tb.3 palladium fufcipit R o m x  Pinianus maritus M elanix Papa.43r.151.eius primordi a Se ordinario. ib.j
origeniftx m agnaxftimationefànclitatisdecipiunt p lu-j Iunioris. ib. patrim onium Rom anx Ecclefix in Oriente. 431.16

res. ib.8.6c5 palladius.Epifcopus profedus cumlegatis A poftolicx patroclusintrudituràConftantioin Epiicopatum A re-1
origeniftx quid in Vrbe. ibid.ioj fedis quätapaflus.406.13.8ci8.relegatur apud Æ tln o latenfèm. 4 ^ .4 0 ,
origeniftx irrepunt fub inuolucro editionis Origenis pasiu Syenem Ægypti rcgioncm. ib.18 patroclus Epiicopus Arelatenfis à Bonifacio P ip a c o ..



! patroclus Epiicopus Arelatenfis occ:ditur,eiqi fiibrog;
' i tur Ht>norarus. 416 .k >|

jpatronus Epiicopus Tolecanus. 40f-4>
patroni Syirodi in Concilio Ephcfin'o. 431.5i
! paula: Romanie dux. 400.36
!paulx filia:. 4*9-10
paulx Romana: obitus in Bethlehem. 404.131
paula: funusm iniítcnoEpiicoporum  exhibitùm. ib.133 

j piàlinodiadiucrfàrum hnguarum in funere eius. ib 
¡paulx lunioris Si Euftochij memoria apud S. Hierony 
I m um. 4IJ.J«,
1 paula neptispatllz Sertioris. 419.101
! paulad us D ux Auguftalisin jEgypto quid contra vidu

^11. i| vu nana t.*. dieta ¿Si Pala itina. J
pelagius captiosc agens dccepit Synodum Dioipolitanà- 

ib . i j  ,

am. 401.6c
'pauli A p o fto lid id u m  S e c v n d v s  h o m o  d i  c o s l o  pauli Apoftoli imago apud S . Ioannem Chryfoftom um  
| c o e l e s t i s ,  dilucidòexponitur. 431.31 407.13
'paulina Paulx fìliaiècundo loco nata. 419.10 paulus Apoftolusm agifter Ioannis Chryfoftom i. ib .T i

paulm x defuncte vxons Pammachij laudesfcribuntir, pauli A p o lid i bafilica R o m z  honore hab-.taà Gothis. 
j àS . Hieronymo. 398.14. eius ornamenta erogata in i 4*0.3$
; pauperes. ib.i6 paulus diaconus ccconomus Conftantinopolitanus ex-
'paulinus EpifiopusNolanus gratulatur Arguftino de e-1 torris 111 Afiicam  profedus. 406.11
j Hisorchnatione. 39i-3>! pauli EmeièniEpiicopi ics geftx  A lcxandrizcum  C y-
paulinusixpe fcribit ad Auguftinum. ib.36 rillo. 4x2.66
.paulino cjuomodo cognitus Auguftinus.’ ib pauli Epifcopi Emeièni legatio ad Cyrillum prò pace.ib.
¡paulinus Vitam exigu.ab Alypio. ib .j;j j8.eiusre*g e ft z cum pyrillo . '  ib.>y&6o
paulinus minime veriàtus in iàcris hiftorijs. ib.gS.profi j pau'us Emeiènus concionatur Alexandria:, ib. y z .& y t  

narum callentiiiimus. ■ ib.35! paulus Epiicopus H eraclez dcfeRfor Antonini Epifco-

paulinus clericus Ecclefiæ Mediolanenfis mittitur in A  
fricam. f 401.7

paulinus diaconus oppugnat Cxleftium  Canhagm e. pelagius damnatas hzreics rurfum occultò przdicat. ib.| 
412.13.& 1 4  pdagium  male abfolutum in Palzftina, réclamant EpifJ

paulini libellas miflus ab Africano Concilio  ad Zofim ú copi Africani. 4t¿-4.j.&«!
in cauià C xleftij quid contineret ipièlibellus. ib.12 pelagius Si C zleftius excommunicari in Cócilio  Carth j 

paulini Epiicopi Antiocheni nomen in fàcras tabulas re- i£id.6

432-49 pelagiusabfoiutusin CócilioPal.xftino nerecipiatur ab 
paulini Antiochem clerici recepii fiib Alexandro.408. }8 Iiuiocentio Papa,obfiftunt Epiicopi Africani.ib.7.&g) 
paulinus prcsbyrer Romanus iiib Innocentio. 417.6 pelagius ne recipiatur ab Innocent^) Papa ,aguntEpiico 
p auiianihzrm ddam natilcgeTheodòfij. 418.111 p! Africani lineris ex duob.Condlijs,CauhagincnfiJ 
paulinianus mittitur in Occidentem cum Eufebio à S. & M ileuitano. ìb.ir

Hieronymo. 398-6 pdagium abfolutum  inConciliòPalzftinononacquiei-
paulinianus quando redijt in Palzftina ex Italia. 400.32 c;t omnino Innocentius Papa. ib.13!

■ paulinus Suetonium in compendium redadum  m etre pi Ephefini. 400.74
j  cecina. ib. pauli8i D ion yfijlcgitioad  Theophilum  pro d e d io n t
,‘paulinus au d o r Ruffino icribcndz hiftoria:. ¡b.401 Syneíij. 4I0.77
paulinus lcgationihusfrequeutatur ab AfricanisEpiico paulus Epiicopus N ouatianus in locum Chryiànti] iu f 

P‘s- ib-44-í tect9.4l9.io8.miracuiu falsò eitr1buitS0crates.ib.1c9
399-45paulinus m agnx xftitm tionis apud Africanos. 

I p a u lin u s  folicitus de iàlutc Licentij.
Ipaulinus fcribit ad Licentium carmen.

ib.45 paulus Epiicopuspulfus à Theophilo.
ib.46 paulus Epiicopus legatus Theophili Conftantinopolim
ib.49 contra Ioannem. 4 0 4 .9

paulinus quando ad Scucrüprimam dedit epiftola.ib.ji! paulus cum Ioannelegatus ad Innocenti ii Papa. 406.10 
paulinus iècundum N atalitium S. Felicis quando cele-j paulus Orofius.'Vide,U r o s i  vs.

brauitcarmine.ib.ratioNatalitioium. 397.14 paulusSam oiàtenusaudor Ncftorianæ blaiphcm iz. 
paulinus ad Dominzd1um.39j.51. quem  per illud nome 428.50

intel ligat. ib. ! pauperum infirmantium diuerfa portenta. 400.37
paulinifciiptionis N atalitiorum ratio. 397 -I4 1 paupetum hofpitium aS .FabioIaP .om xconftrudu. ib
paulinusexcepitS.Nicetam Epifcopum  , &  proiècutus pax inter Alaricum Si H onorium . 411.1

eft eiusredrtum carmine. 59* 14 pax conciliata inter Ioannem Si Cyrillum , &vtriufque! pcLgiana hxrefis quando À fik zin n o tu it.
paulinus N o lz  excepit M dam am . }9 7.4 j .&  feq. partis Epifcopos. 4 j i . 6«| pda| iana h » cfis ¿rimimi damnata R o m z
paulinus przdicator Melaniæ iànditatis. 
paulinus exCuiàtur de laudata ab ipfo Melania, 
paulinus rerum ignaros laudar Ruffinum. 
paulinus lignum C  rucis accepit à Melania, 
paulinus ligno Crucis extinguir ignem. 
paulinus donatus à M dania tunica.

ib.J pax inter Seuerianum Si Ioannem Chryfoft.40r.63.Si64 
ib. pax Onentalis Ecciefix tradaturper Theodofiülm p.l 
ib. 432 3J-i6.37.3S.& aliquot rol.ièq,

ib.H pax A iiica n xE cd efiz tra d àtu r à R ó.Pót. 401.9.10.801
ib.11 pacis ftudiofìifimi Epiicopi catholici. 411.12
ib.13 'pacis conditioner in iq u i ab Alarico oblatai H onorio 

ipaulinus donatus à Scucio pallio cilicino. ibid. q u x  ipiè Imp. 409.11
! mittat ad Seucrum. ib. pacem redi raunt Rom ani auro ab Alarico. 408.10
Ipaulinus accipità Seuero Vitam S.Martini. ib.14 peccata populorum prouccantbarbaros. 39519
|p..ulinus fcriptor V itz  S. A m biofij diuerfus à N olano, peccata grauiorareièruntamnioribus Epifcopis. 410.85

j ibid-3<> peccatum o ïîg inalcnegau it Ruffinus, Si poft eum Pela-
ipauliui plures eodem tempore. ib.37 gius 8c cxleftius. 411.14. * 2 5
¡paulinus diaconus oppugnato!' hxrefis Pelagians, ib. pelagius monachus impius innotcfcit.4 057.quales eius 
jp luiini presbiteri Iucubrationes. ib. mores ex Ifidoro. ib.8
• paulinus Noianus Epiicopusab Anaftafio Papa foue- pelagius fucccilòr Ruffini in S.Hieronymum prima iacit 
i tur- 398.11 iacula. 410.61
j paulinus venit ad N atale Apoftolorum Rom am . ib.13 pelagius perftringitur à S.Hieronymo. ib.
{paulinus Noianus anicripfcritresS.Martini. 401.51 pelagius narione Brito. ib.
¡paulinus curatur oculorii infmnitate à S. M artino, ib. 53 pelagius haud gratis carpir feripta S.Hieronymi. ib. 60 
(paulini duo,Iunior,& Senior. ib. pelagij prxcuriòr Ruffinus. ib.62
paulinus Noianus ignotum fibi penitùs laudauit Vigi- pdagijprxcurfores multipliées. ib.63.S;64

j hutiuin. 476.40.S i41 pelagius clanculòieminat fuashzreiès. ib.65
¡paulinus confolaturMelaniam deobitufilii. 4 09.17 pelagius docerecccpit in Vrbe, abfentclnnocetio Papa- 
paulinus Noianus EpifcopusCatholicx veritatis rirmus co anno quo à Gothis capta eft. ib

allèrtor. 4 *7 - » 4  pelagiuslatensinhypocryfialiquandoGindisPaulinoS.
paul in u sN o lz  Epiicopus à barbaris cum caperetur q uid A uguftino carus. 4  n . 51

^ixit- 410.46 paulinus ignotum fibi coluit Pelagium latentem in hv
paulinus liber N olzrcm an fit. ib. pocrifi.
paulintisN olanuscuradm oneturàS. Auguftino dcPe- pelagius vbi docuit. * jb .p

lagianiscrroribus.4l7.ii.amicus Pelagij, cum videre- pelagiusRom zdiutiilìm è vixit inter catholicos. ib 
tur Catholicus. ib.13 pelagius per Cæleftium loquitur hzreiès. ib .4 i

paulinus Epifcopus N oianus vocatur ad Synodum ab pelagius, quzftioncs proponendo d;iputandas hxrefc' 
H onorio. 4I9.19.&ièq.; icminabat. ib.4T

paulini laudes abHonorio Imp. ib .10 1 pelagius fcribens adDcmetriadem, cam feduccrccona
paulini feruitus in Africa fub Rege barbaro quando co- 1 ruseft. 413.16 & r

tlg ,t- 43M93.&I94 pelagius quo anno iè penitùs hzreticiiprodiderit. ib i-
paulini Epifcopi N olani obitus.ib.l95 .quzcontigerint pelagi j epiftola ad Dcmctriadem fub nomine Ambrofi

pelagius damnatusab Innocentio Papa. ib.141 
pelagius fall ere nititur Innocentium Papam profciììonc 

Cafholica,à quo icieb.it poft abfolunonem iè efie dà- 
natum .4l7.i.iècxcuiàt apud eum. ib.2 Se 3

pelagius cur Hierofolymis habitare delcgerit. ib.il 
pelagius cum iùis ab Innocentio publico decreto dam J 

natus. ib.5!
pelagij amicus Paulinus,cum videretui Catholicus.ib.13! 
pelagij causa cognofoit Zofim us Papa R cm x.ib . ij.Sci6 
pelagli libellus conidiiom scblatus Zoi1mo.ib.31.S¿ 31 I 
pelagius apparuit foris Catholicus. ib.31
pelagij fidei ccnfèilio. ib.31.8c .13!
pelagius dinar Origenis Si Iouiniani hzreiès. ib.55 8:36 
pelagius non potuit conuinci hzreucus. ib.57
pehgijdoloià:ancs. ib.33
pelagius dam notusàZofim o. 41Í.10
pelagium grauiterpeiilrinxit Sixtus presbyter. ib.18 
pelagius exagitatusFionorij reicripto.ib.^.iteniquePe- 

lagiani. ib.11'
pelagi us exprobrat Catholicis,quodconfu giflent adau- 

xilium Imperatoris. ib.zj
pelagius primum R o in x , inde Carthagme damnatus. 

ibid 24
p dagianx hxrefis Ruffinus icminator. 401.41
pciag»anzhxrefisortus&progreiìus. 410 63.64.8c fèq 
pelagiana hxrefis abiq; audore diuuigara. 411.43.8:44 
pdagianx h z  refis au dores. ib.
pelagianz hzreiès H ieronymo p atcfàd z. ib .4“

m i 11
ib.zó

ante obitum. ib I96 j aliquando latuic. i b . ic
paulino morituro ià n di Ianuarius &  Martinus appa-| pelagius mira arte blanditurviduis nobilibus vtdecipe 

! ruèrc- ib.i9j| reteas. ib.i).proptcrcaobiurgaturàS. Hieronym.ib
paulini icripta.ib.i97.ièruataaS.AmaudoEpifcopo Buri pelagij hzreiès occu lta tzpa tefa dz per eius difcipulo;

dcgalenh. ’  ib
paulinus ieripror rerum S.Martini quis fuerit. 401.51 
paulinusaudorcarminis Euchariftici. 411. 38. Aufonij 

1 j  Coniulis pronepos, eius genus, ib. idem hzrefi poi 
! i lucus redit ad Ecclefiam. ib. 39-dcceptus olim à P rif

Tunafium  8c Iacobum.

clagiana hzrefi damnata R o m z , Pclagiusabiitin Sici- 
lunijindcin Palxftinam. ib

pdagianx hzreiès dam natz in Concilio Duifpolitauo 
415.10.8i2»

pelagianz hxrefis capita damnata Dioipoli. ib. t i.S i 21 
alia deteda per S. Auguftinum. ibid .24

pdagiabx hzrcfis alia capita ex S.Hieronymo. ib.26 
pdagianorum mores Se ritus a S. H ieronym o exprobra 

ti. ib.17
pelagiauoram turpesadulationes. ib.
pelagianorura fèntcntia de veftitu. ib.31
pelagianas h zrd cs damnauit Zofim us Papa. 418.18 
pelagianz hzrefi addidusN eftorius. 430.11
pelagianz hzrefis ftabilitur à ìchifinaticis Ephefi. 431.7*1 
pel sgianá hzreiim  Cyrillus pro condone exag.tat.ib. 96̂  
pelagianz hxrefis damnatç cpitaphiumS.Proceri.ib 99. 
pebgiana hzrefis damnata m Concilio Epiicfinó. ib.¡ 
pdsgiana hzrefis lèi pi tfubCarholico nomine. 433 15 
pelagianorum infidias detegitS.Proíper. ib.¿6j
pdagianx hzrefi rursüpullulanti Proiperoccuriit.ib.zj: 
pelagianos exagitant Hieronymus in O liente, 8i A ugu

ftinus in Occidente. 411.49.Si50, 
pelagiani admixti feminis. 415-6 
pelagianorum fautores R o m z  plurcsfuifTc dolent Epif-| 

copi Africani. 416.11 
pel agíanos acerrime inièdatus eft S. A  uguftinus. ib.ij 
pelagianorum inuafionem paiTum monafterium Beth- 

Ichcmiticum. ib.31 
pelagiani nonnulli N olzdegebant. 4*7-,3 
pelagiani infiliuntin Conftantium  Vicarium. 418.28 
pelagiani exa^itari à S. Auguftino annis dccem. ib.29 
pelagiani infultát C atholidsob fchiima in EcclefiaRo-, 

m anaobortum. 419-4} 
pelagiani fruftra pctunt Concilium  Oecumenicu. ib.47 
pelagianos Bonifàcius Papa exagitat. ib ^ !  
pelagianosnouo reicripto exagitat Honorius Imp.ib.57, 
pelagianos vrgct Aurelius Epifcopus Carthaginenfis vi-;

gore cdi¿ti Imp. ib-5*
pelagianos P rzfed i Prztorio edidis cxagitant. 410.4' 
pelagianos Conftantius Auguftùèexagitat. ib.2
pelagi.ma hzrefis origo N eftorianz. ib .u
pelagiani ab A ttico Epiicopo confcantinop. exagitati. 

4 2 510
pelagianorum fautorNeftorius detcgitur. 42S.14. 
pelagiani profugi in Britanniam. 419.10

pdagius damnat fuas hxrcfcsinConcilio Dioipolirano 
415.19

pelagiusabfoluitur à Concilio Dioipolitano. ib.2« 
pelagli errorec damnnri m Synodo D iofpolm na, eadem) pela gin ni in Bm annia conuicli per S.G erm anum , Si 

_____________ ______  eiedi-



e-cdi ibid. I im p.  ̂ 44°- 4  ¡pynuntem transferri iubetur Chryfoftom us refcripto
pdaaism-foperatiinitaculoper S.Gevm anum . ib ! j . 'petri Apoftoli catenx dux donatx E udocix à Iuuenalij Imp. 407. 8.
petagianie'rpulfiab Occidente migrarunt conftantino j Epi Icopo Hièrofoly mirano. 4 3 9 -4 - Iplacidia foror H onorij Imp. Vide, g a l l a  p l a c i d i a .

poiim ,&:àNeftorioexccpti.4jo.6.NcftoriusproiJlis; petri catena,qua Rom aTvindus eft fob N crone Imp. 'placilla,dueFlacillafilia Eudoxia*Auguftx. 404.110. 
agitapudcxleftm um  Papam. ib. ib. 7 .6 :8 . jpliniusrefugitlcrib'erehiftoriam. 359. 43.

pluuiaobtenta Chriftianorum prccib. 358.101.1 
pcenaaurilibrarum ducentarum lu llxfu n t diacomftxj 

communicare cum Arlacio. 404.71.1

ib.l ib. 7. &: 8.
pehgiani N cftorianorum parentes. 4 17 .31. &  32. &  petri catcnx anniuerfària memoria Conftantinopoli,

430.24 I ib. 4.5. &  6.
pclagiani conuenerunt Ephefi cum Ioanne &  N efto- petri catenarum altera miflà Rom am  ad Eudoxiam An

rio. 431.73.!. guftam. ib .7 .'templo illuftrataab eadem. ib. ! poena librarum quinqué auri ¡aveza n tes ecclefias, vel 
pelagianos exagitatcxleftinusPapa. ib. 185.& 186.1 petrigladius Conftantinopolim  ecclefia reconditus,& eccleiixperfonas. 399.S1.Î 
pelagianideftruunturtraditiombnsApoftolicis.ib.1S6.; miraculisfiilgct. ib.6. peena librarum auri quinquecohibitiab H onorio D o- 
pelagiarios pellendos admonet cxleftinus Papa M axi-: petri &  Pauli M emoria in Ruffiniana. 403.11. natiftx  per(ecutores&alij. ib. St., 

mianum Epifcopum c o n fta n tin o p .4  3z. i j> .io .& 2 1.1 petri &  Pauli natalis dies celeberrimus. 398.13. pcena librarum auri dece decreta ab Imperatore T h e o - 1 
pelagiani è Eritanniaiterum fugati per S. Germanum. petrus CiacconusToletanus. 404.135. dofio in Donatiftas. 4 0 3 .4 4 .;

43 5. 16.8c 17. I petrus C  hryfologus ordinatur Epifcopus Ecclefix Ra- pcena decem librarum auri contra Donatiftas rogatili:
pelagianis Epifcopis damnatis reuerti volentibus ad Ec- uennatis. 433-24 -; inftaurari. 404.115.!

clefiam fpes recuperandx ièdis adempta. 439.45. petrus Chryfologuscucullam  &  cilicium S. Germani pcena reperita de decem librisauri contra Donatiftas.! 
pelagiani cum ignom iniaEphefoexpulli. 440.6. accepit. 435 z--¡ 405.18. j
pelagiànorum editi libri nomine SixtiPapx. ib-7-1 petrus diaconus E cclcfix Forocornelienfis venitad Si- pccnxdecretxlcgibusArcadijaducriusGentiles.395.1i 

8 .& f è q .  xtum Papam . 435.2.4. pceuxdecretxlegibusArcadijaduerfushxreticos. ib.:
pelagianiGni nomine Sixti Papx editi, ib. 8.9. & fe q . petrus Epifcopus Sarracenorum. 410.36.37 &38. 8 .9 .& 10 .396.8.397. 57.398.78.599. 81.
Ipemen legatus Theophili conftantinopolim con tralo- petrus led o r Alexandrinus au d o r necis H ypatix. pcena capitis aduerius turbantes Catholicos in Africa: 
j annem. 404.6». 4I5-47- j ab H onorio iàncita. 398.13.j
pentadia clariflima vidua. 398.61. petrus presbyter Alexandrinus cum  Theophilo incri- pcena exaudorationisEpifcoporum non communican -,
pentadix occafione lata lex aduerfus Ecclefiafticam i m -, men addudus 400.57., tium cum Arfacio.. 4 0 4 .7 6 .

muniiatem. ib .9°- petrus presbyter Hifpanusdeceptus à Vincentio V id o -  pcena ex ilij aduerfus Donatiftas. 411.1.]
pentadia alled ain terdiaconiflàs. ib. j rehxretico. 420.9. &  lo  pœ nxrecensfàncitxin Donatiftas. 405.15.16.& 2 7 . 1
pentadiam viduam cum  alijs confolatur difcefluruslo- petrus Epifcopus Sarraccnorum quando ordinatus. pceuxab H onorio Imp. ftatutx aduerfus Pelagianos.| 

annes chryfbft. 4 0 4 .4 1 . 4 19 .4 4 . 418.11.
pentadia fubiedaquxftionibus propter incendili ib. 53-1 petrus Sarraccnorum Antifïbs enituit in ConcilioEphe- pcena irroganda in occifbres martyrum. 400.13. 
pentadix nobile catam en, ib.68. &  69. confolatur earn fino. 4 P - 37- pœnx aduerfus idololatras à Theodofio iterum fàncitx.

Ioannes chryfoftomus &  célébrât. ib. 68.! petronij Epifcopi Bononienfis legatio pro concilio ce-1 439.10.
peregrina com m unio, qua accepti flint Origeniftx. 

4 0 0 .67.
peregrina communicatio. 4 ©7 - 4  0
peregrinatio prior Eudocix Aug. Hierofolymam 438.16 

poftenorperegrinatio ib.21.
peregrinatio ad natalemdiem  Apoftolorum  Rom am  

398.13.
peregrinorum hofpitium inportu R om an o. ib. 10 
peregrinatio ad Memorias martyrum. 397.14. &  15. 
periarchon Origenis à Ruffino tranflatum R o m x  edi 

tum. ibib. 10. i l .  &  22. doli fub eo abfcondid.ibid.23. 
periarchon Origenis inemendatum editum. ib.15. pur- 

gatum ex parte tantum. ib. 16.
periarchon Origenis germana tranflatio requiritur à S.

Hieronym o. 398.9.
periarchon Origenis quando &  quo confilio à S. Hiero- 

nymo translatum. 399.31.
periarchon, non alij Origenis libri vetiti. 401.16. 
perpetux &  Felicitatis martyrum corpora in bafìlica

Reftituta carthagine.

lebrando. 430.61. pccnasinferni temporarias ex Origenis errore dixòre
petronius Bononienfis Antiftes. 426.13 . 1 hxretici Origeniftx. 414.16.& 17.I
pharetrius Epifcopus C xfu rex  Capnad. non recipit Io- pccnitentianemmmcganda in extremis pofuo. 418.17.1 

annem Chryfoft. in exilium abeuntem. 404.96. pccnitentia facrx virginis lapfx quando admittenda. 1 
pharetrius maiorum omnium  audor. ib. 98. j 404.131.
philippus A poftolicx fedis legatusquid prxlocutus in polemius diaconus Ecclcfix Mediolanenfìs. 387.30.1 

Synodo. 451.81. &  primo loco fubfcripiit. ib. 83. polychromus Epifcopus Hierofolymitanus non re ! 
philippi fedis A poftolicx legati nomine confida epifto -1 

la. 43 3 -̂ *
philippus competitor Sifinnij inEpifcopatu conftanti

nop. 416 . i. 
philippus competitor N cftorij in Epifcopatu Conftan- 

tinop. 4 2 0 . 1 9  

philippus competitor rurfum in Epifcopatu C onftan
tinop. 4 3 1 . 1 7 3 .  

philippus parum feliz in liiftoria Chriftìanaconfcriben 
da. 416- &  3 

philippus monachûs eztorris caufà Ioannis in Campa 
niam peruenit. 4 0 6 . 1 1 .  

3 9 7 . 4 4 .  philippus caufà loannis Chryfoft. extorris die obi jt. ib. 
petfx fuperati virtute crucis. 3 9 5 .1 4 . ! philippus presbyter Rom anus legatus cum collegis l  
perfx credunt chrifto. 3 8 6 .1 3 .1 Zofim o Papa Carthaginem. 4 * 8 .7 7 .  

perfàrumRexfccdus init cum Theodofìo cèntum an-' philippus presbyter legatus A poftolicx fedis cum colle 
norum. 4 0 8 . 4 .  gisad Concilium  Ephefinum. 4 3 1 .1 4 .  &  2 1.  

perfarum R ex in protedionem  fùfcipit Theodofium! philippus presbyter legatus A poftolicx fèdis profedus 
Iuniorem. ibid. 1 . 8cz. eiuslitterx ad Senatum R o-! Conftantinopolim ad Imp. ib. 1 4 7 .  

manum. ib. 3. ^philofophi Stoici magiftriPelagianorum. 4 1 0 .6 4 .  

perfà:ad fidem opera chryfoftomi per M arutham Epi- ¡philofophi verx fàpientix ftudiofi haud auerfàti funt 
feopum addudi. ib. 4 . j Chriftianam religionem. 4 1 1 . 6 7  

periàruinRexm agos impoftores puniuit. ib. 5 . phœnicum tem plonì idoloru deftrudio. 4 0 1 .5 3 .  &  55. 

perfx dirè perfèquuntur chriftianos. 4 2 0 . 1 5 . 1 6 .  &  fèq/jphcenices Gentiles infurgunt in monachos. ib. 5 4  

perfàsdirifnmècruciant chriftianos. ib. 19 . Iphrygas hxreticos Honorius legib. inièdatur. 4 0 7 . 3  

perfx diuina ope v id i à Romanis. ib. 1 5 . 1 6 .  &  1 7 .  phryges hxretici lege Theodoiìj damnati. 4 1 8 . 1 1 .  

perfàblafphem usàDeopunitur. ib. 1 6. phrygium à Cxleftino Papa m iilùm ad Cyrillum  Ale- 
perfx v id i precibus Sim eonisStylitx. ib. 28 .1 xand. 4 3 0 .2 6  

perfx v id i charitate Acacij Epifcopi A m idx. ib. 3 0 . photius Neftorij propugnatoracerrimus. 4 3 1 .9 7  

perfx capti à Rom anis pafti &  redempti ab Acacio Epi- photinus creditus au d o r N eftorianx hxrefis. 4 2 8 .3 0  

fcopo. ib. photiniani hxretici lege Thcodofij profcripti. ib.25. 
perfècutio fub Attico Epifcopo conftantinopolitano p id i populi v id i à Britannis per S. Germanum. 4 1 9 . 1 8  

contra Ioannis ftudiofbs. 406.21.12. &  13. pidura pacis, irne concordix. 401.65. 
perfècutio chriftianorum in Perfide. 410.15. 16. &  feq. pidura. Vide, i m a g o .

perfècutionis Perficx cauià. ib. 17. pilofiotx cur d ìd i Catholici ab Origeniftis. 400.36
periècutio in Ecclefia Africana per Genfericum. 437.1.' pimeniola foror S. Hilarij. 416.21

pertus in rerum natura. 433 .38.
polychronius Epifcopus Apamex. 417.27.1
pollentiail)uftratavidoriaStilichonis. 403.50. & ic q . 
pollentini belli tempus. ib. 51.
pontifex R om . Vide, R o m a n v s P o n t i f e x , R o m  a- 

n a  E c c l e s i a .  

pontificis Rom ani fides tenenda inter diflèniiones hx- 
reticorum. 413. li.

pontífices fiimmi d id i Epifcopi. 397.50. j
populus Conftantinop. graHarionem patiturà militi-!

bus in ecclefia. 4 0 4 . >8.1
populi certain pro occupandis reliquijs fàndorô.410.59. 
populorum concurfiis 8c accurfus ioanni Chryfòftom o 

proficifceuti in exilium. 404.94.
populus,Romanus in Chrifto  fàlutem tempore clad;sj 

Vrbisinuenit. 410 .15. &  16. j
porphyrius Epifcopus G a z i  legatura m ittit Marcum 

diaconum ad Arcadium. 398.96.
porphyrius quom odo eledus Gazeniìs Epifcopus. ib. 

97. &98.
porphyrius Epifcopus quxpaflìxsà Gentilibus.Gazen- 

iibus. 398.98. >9
porphyrius Epifcopus grauiapatiturìGazeniibus ib.105' 
porphyriusmiraculoedito plures Gazenfès conuertic. 

ibid. 110.
porphyrius tradat cum Ioanne Epifcopo cxfarienfi, 

4 0 0 .17 .
porphyrius Gazeniìs Epifcopus venit Conftantinopo 

lim ob idoli templum demoliendum. ib. 16
porphyrius quid ciìS. Procopio anachoreta. ib .i8 .& iy. 
porphyrius peruenit conftantinopolim. ib. 20. inuifù 

Ioannem chryfoft. ibid:
porphyrius agit cum Amantio cunucho,inde cum Eu 

doxiaAuguftaderebusGazenlibus. ib. 2 1.& 11. 
porphyriusprxdicitEudoxix Auguftxparituram  pue- 
I rum. ib .2 4

z . 8 c fèq. • pinianus venitTagaftam ad AIypiam,inde Hipponem'porphyrij vifiodetem pliGazenfisdem olitione. ib. 16.!
perfecutores Epi fcopi. 406.13. ad Auguftinum. 409.17., porphyrius offert libellum fupplicem infanti T h cod o  j
perfècutores Ioannis chryfoft. male pereunt. 404.118. pinianus hofpitio recipit Palladium Epifcopü Heleno-j fio. ib .19 ;
perfècutorumconfiliumdenecando Ioanne chryfofto- polis. 4 0 4 .77 . porphyrius obtinuit quicquid petieratab Imperatore.*

mo. • 406.30 1 piaiani &  vxoris eius M elanixvitxinftitutum . 419.105.| ibid. 30.
perfonas fuperinduétes chriftiani reprehendutur.139.14 pinianus cü  Melanijs  &: Albina recedit ab Vrbc.408.44. porohyrius cum focijs recedit conftantinopoli reuerfu ; 
peftisdepafeitur Vrbem fub Attalo. 410, sJpimanuscumfuisCarthaginem nauigat. 409.16. rusGazam . ib. 33.1
petilianus cirteniis, an conftantinianenfis Epifcopus. j pinianus timer ne inuitus rapiatur ad iàcerdotium. ib. porphyrius àccepit pecuniam ab Eudoxia pro xdiJÌcan- 

398.30. ' 19. prxftita illi fècuritasab A uguftino. ibid. da G  azeuiì eccleiìa. ib. 321
petilianus acerrimus defenfor Donatiftarum 8c eius'pinianus ab Hipponeniibus rapitur,.vt presbyter ordi- porphyrius cam focijs iadatur tempeftate ma; :s pi o j 

fcripta q u x S . Auguftinus impugnar. ib .ÿ i.j netur. ib .& i8 . pternauclerum Arianum. ib. 35 .
petilianus Epifcopus Donatifta deledus ad difputaridù pinianianguftireimmenfài.  ̂ ib .2 0 .& n . porphyrij a d a  M aium x. ib. 3̂ .:

cum catholicis in collatione. 411. 16. (pinianus ,‘i coadus iurat fè non difceflurum Hippone. porphyrius reueriüs G azam. ib. ; - ; ,
petri Apoftoli bafìlica R o m x  etiam à barbaris honore j ib .21. porphyrius prohiber aliquid accipi ex deorum icmph.-

habica. 410 15 .14. & 15. ìpinianu^cíam rccedens Hippone venit Tagaftam.ib.13. dirutis. ibid. 40.
petri Apoftoli baiilicx Confeiììo ornata Valentinianoj pyrea tempia d.cata uioloPerfàrum._______ 410.18. 'porphyrius coniiiltat de Marnio quid agendum, ib. -r: ,
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410-38 ib. 86.

p.->rpii;,r¿\ísaggícdiiúi*^¡íicaicci.c4tüáüi ui loto  j ‘ •'•jtuu.uiw  v u ..u * t,j. ib 38. pialterrura ancc M iflamcahendum. -.3- >
n xi. ib. 48. &  4 $ . proba q u x  palla in Atnca ¿ I  H cradiano. ib -39  psalterium 311 teM iiìam  integrum ¿ c i fòli tu m in ¿ccle

:*o p h y  nus diiputa:cum Iulia M anichxa. 403-34. probaautaDcm etim dis fàuci vous virginis. 413- ®c ic«.j. fia Romana.
¡porphyrius Epiicopus Gazcniism iertuit concilio D io - m un us ad S. A ugulünum m ifitdeccniccrationcne- pfèudoM oyfès decipit Iu.taos cretenfès,
; ìp cìm n o. 4 1 5 - pus.  ib. 15 ptolem culc concdium m LibyaiiibSynefìo. 411.53
poiphy no Antiocheno Epiiccpocom m uuicandum iu- probirdiciuûEcdefRcm ançpoftefIionesm Aiia.432.16 pueri Gazenfis chnlriani vaticinia de M arnai confì.iora- 

bet Arcadius Imp. 404.59. &  60. probm usìilius Probx confuí ordinonos. 4.0.38. none. 401.41 &  4.1. habecur de fatidico puero q u y  uo.
J .p orphyiusv.m uadiuL rouum  Antiochenum . ibid. j j .  probui nlms Probx confili ordinar us. ib. ib. 43

c:us icc.cra ib. probusmartyrin A fìicaiubG cnfèrico. 4 3 7 -J pugnandum aduerfus hxreticos decreti s Promana: Ec-
! jporpi»vi.]:nuaforis ordinarioquom odofèh-buit. ib. proci<pnmordia. 4 Î 4 -3  c id i* . 406.4 7 j
j p. . . r uu:>ÌMg^adducemexcccitus. ib. 60 piocioquid oftenfum de S.Ioanne chryfoft. 4 0 7 .11  pugnatoies catholici ab hxrcticis qualiter difcernautur. I
j j>oij<i;*iiuatfgieditui' A nuochum  iuitus prxfidio m ili- proclus corrpctitor Sifinnij &  Phiiippiin Epifeopatu 429.41.
I tari. ib. conftjntinopoíiuno. 420.1 puigatioiudicialisperiuramcntum ad reliquias fànfto '
! porphy rij communionem vitant Antiocheni, a  0 7.7  produsordinacusEpifcopùscyzicenusnorcdpitur.ib 4 ' rum fien lolita. 4 112 9 '

po.pi^nus keleitinioius picudoepifcopus A ntioche- proclus Epifcopus couftantinopolitanusdigitur. 434.1 pulchena Augufta creatur. 415.51. eiusxras. ib 51 v0 ' 
i : nu-, m oniiu. 408.31. im uìtclaudaturàTheodoreto proclus competitorNcftorij in Epifeopatu conftantino- un D eo virginitatcm. ib. g u b yu a t im pci.um , &  10- 

,'o .-i j pohtano. 428M9 rorcsin vjfginitatealujc. jb.
! ,poil-:f.onesin A fu reliÛ xàP rob ataE cdefiçJtom anx. prediepiftolaad Armenos haud iùfceptaab illisob fi pulchena qualiter Theodoiiuminftiruit. i b . j j
¡ j  4 - .1 6  i lemium Theodori nominis. 435. 9 puichena A ugufta laboral p:o Orchodoxis. 431.159. &.
: polli-ima Epifcopus raiilus legatus a b E c d e f  A ftic . ad  p ro d i filentium  de n o m in e T h e o d o ri vnde prouencrit. I6°-

iio a o r u M i Imp. aducfiù: oenules. \ 99- 7 t>\ ib. 14 pulcner.a Theodoiio cauià bonorum omnium , ib. i6i
; Po;lìd.uc E pifcopus calamcnùs quid paflus à Crifpino prodi oratio panegirica in laudem S. Ioannis chryfoft. pulcherix laudes obdcfcuiàm  hdem catholicam con-' 

E p iico p o D o n a r¡fta. 403.43 4 jS .z  ¡ tra Neftorianos. ib .I60
..i\ : 'ì̂  ¡::erccd:Ep:ocr;tpinocondemuatoòPra:fidc. proclus petit corpus Ioannis chryfoft. à Theodoiio. ib. pulcheria Augufta nefanda calumnia o b  defenfàm fi.j 

ib. 44 j 3. 4 .5 .S Í6  . j dem cathoncam a N tftonanis falsò imperita 431.162;
'poflìdius difputat cù m  Crifpino. ib.46. proclus accepit» ab Armenis legatione, &  IcriptaTheo- pulchena Augufta erexittcnipium Dei genitrici in Bla-
jpoiiidijmgcnsmodeftia. ib. don Mopl'uefleni. 435-5  chcrais. ib.180*
p o iiìa iu s  K ¿v iC o p u skgitu s ex Concilio  C anh . ad Ho- proclus fcnpfit epiftolam ad Armenos: eandem nnfìt pulchena mittit muñera Hierofolymam. 419.1'
; non um im p. 4 1 0 4 7 1  ad Ioannem Epifcopum Antiochienum. ib .6  pulcheria filia Arcadij &  Eudoxia:. 4 0 4 .110
poiiidius accepit ab O roiìo  reliquias 5. Stephani proto procliconfìl.uinici.bcadoad Armenos, &  Argumcn- puipitumiu vfuadconcioncm . 407.17

ma: ) ' iì. 4*6 17 tum. ib .7 puluerem eifèpulchroS. AlbanicoIlegitS. Germanus,
■poiiid.j de LbrisS. Auguftini indicu’ ura. 4 p .  SS proclus numquam probauit fcripta Theodori. ib. l i  &  reliquiarum loco habuit. 429.16
.po'lidijiiuiuihiainl^uandisS. Auguftini libris Òc. nu-'pioculacLarillimavidua. 398.6i / j

m etani. s ib.proculadiaconiiià Eccldîçconftantinopolitan*. 404.41; ^ \ V a d i  cum alijs barbaris Gallias depafeùtur. a .  407.
328.24 n-4 i

ib ijproculus Maiiilienfis Epifcopus Lazarum calumnia: quxftio  de canone Antiocheno contra ioannem chry- 
dunnat. 4I7.26l íoft. addudo. 404.12

procdfio Archimandritarum &  monachorfi ad T h eo- quxftionem om nium  difficillimamdeanimarum ori- 
fium lm p.proconcilioE phdìno. 431.H 4.&1151 guie S.A uguftinusrcijcitinS. Hieronymum . 414. 

proceflionei Ananorum cum argentéis crucibus. 400. «5- 4*5 >j-&}8
86 Oc87. venti idiurereab Arcadio Imp. ib. qu xitiod e oiig;ne animarum nondum tempore Gre-

proceflioexh .bitaàG othis m reportanone vafòrum fà-l gori| Pipa: definita. ib. 39
crorum ad bàfìlicam S. Petri. 410.25 quaslho ínter Africanos Epifcopos &  Rom anum  Pon-

p-ocellìones przuip figno Crucis. 35.8. loo  tificem non de appcliauone,ied de m odo eaeqUcndi
proccHionii G -zenfis Ecciefìxordo. 401.50' fententias. 4iy.
pro'Ccifio cum pfìilmodia. 41S 53 quxftio  vbique agitata, cur Deus fàn&os viros ib im-
proce'lìonescum Cruce prarcedenre. 4 0 t  }6 pijscxd-.permitut. 410. j>‘

periunj. quæùi^ncs C x le ftij, quibus hxreiès fpargit occulte.' 
411.25

io :, usdiaconus tabdlarius S. Cyrilli ad C xleft; 1 proculianus Epifcopus Donatiftarum Hippone.
I uum Papam
;pofthum ian!pjregrinarioàSeu«oconicripta; Î99- «9-j 
po u.imianL's vcij.cin Palxftina ad S.Hierony mû- ib.41 
I . y as fucceilor ioannis m fedeli eroiòiymitana.417.1 
p . j. >•;. us (cr.bit ad Innoceanù Papam pro Pelagio, quod 

fuei:t:bll>iutUjin..Corid!ioPalxftmo. ib.
privi u s EpdcopusHierofoiytniunusm otitur. 429-45 
pi .td.c ì.-t iòhtum verbum Dei intra cancellos. 407 17. 
piçdicarc cœp;t verbum Dei ìu medio ecclefia: ioannes 

C h ; y loft. ib.
p rxk cu  piouinciarum qu'; c^luérintEpifcopos. 42.1.I5. 
prxfid bus prouindarum impelane Epiicopi. 411-4
prcsb . i [tene curai, cum ìcg ita t E uangdium . 401.43 ' procellì & M am m oni re liq u ix R o in x  vindices
presbvrenLcdrnt, diaconi ftant. ib. 4 4. | 412 31

cribeiucs contraS. Auguftinum lur-'procop usfànttiflìm usm onachusapudR hodum infu quritio iiesdirx cxh ib itid cin ccu á io  Co.iftantinopo- 
43:-184 j larn. 4 0 .1 8  lirana: Ecclefix. 4 0 4 .5 1

401.66 procopiusin fomnis apparet Epifcopis. ib. 3 4 quxftiones proponendo difputandas Pelagius h.e.'ctès*

presbyteri uà. 
j bautEcdcii.im . 
pnm acuspiouincix N u m id i*  controuerfia,
primatus nomea iùprem.r poteftatis 397.51 procop^j ft 'gm enium  de Vrbis excid.o refdlitur. 410. lèm.nabat.- _ . 4 «* 4 7 ;
primiaiiüs tpilcopus CanhaginenfisD onatiftaium  e  | 1 6 . 17 . quad tage firaalis ici unij tempore agitur caufà ioannis!
I ledusaddii'putsndum cum  Catholicis. 411.16. procopiusprxdicitPorphyrio ventura. 401.19. &  igen- Chçyiôft. 404.14
■principi.» S . M arceli* tilia diuina prouidentia tempore ; daprxm onuit. id. io  quadiagmta martyrum reliquix inuent*. 438-14’
I Vrb^excidij hberatur. 410 31 procukanus Epifcopus Donatiftarum Hippone. 403. quaitua Prçfcdus Pretorio quid cútia Pelr,gian£w.4io.ii
princepsLp copoiuiii ncq uis dicatur Epifcopus veti-| 4 8 .reftititAuguftinoadmonenti. ib.49 quaitadtcnnani quom odoeitèctiN efloinm i. 43.1.97

: tum m Africa. 48.49 procuius Mailìlienfìs Epifcopus ob illicite prxfumptas quarernitatcinducebat Theodor* Mopfueftenus. 435.8
■princeps facerdotum prohibetur dici Epifcopus. ib. 48.. ordiiutiones à Zofìm oPapa damnatus. 417.51 queicus villa Rufiim  didla, vbi Theophilus Synouum 
principes periculoscmamitcent fcrebus fàcris. 430.73 proculiMalfdienfistcmeritas. 418.40 colíegitcontráloanncm  Chryfoft. 403.11&.16

‘ principesfruftra leges fàuciunt, nifi malorum fontes profananocccleììxm Ju ra  portendens. 4^1.1 quintianus Epifcopus accepit reliquias S.Sfepháni ab
; obftmant. 439.18 profelfioprim a& fècunjalaplòrum , in concilio Tole- Auguftino. ^16.19
principum chriftianorum gloria &  ornatus crux. 3̂ 5 4 tanopriore. 405.47 quoduultdeus diaconus Ecclefix Carthaginenlis ad
prilcuÌi ■ tiahcielis adhuc inicftatir.lpamas.405.59 .£ 5 1  prodigium deaquila fuper Marcianum. 4?>-i39, qué S. Auguftinus de H xrefibus fcnpiit. 416 .16 . &  7

!pt!Ìci:!ianifiaj lianeticos H onon* m.edlatur. 407.1. &  3 prodig um de igne fuper Conftantinopolim imminen- quoduuJtdcus Epiicopus Ccutunenfis. 402.5?. eius 
iprifciüiamftx nouis legibui H onorij exagitati. ibid. 1 te. 3V6.4Í caufa cognita m Concilio  Mileuitano. ibid.
jpnfcill.aniftx lege Theodpfij esagitati. 410.67 prodigium fuper Conftantinopolim vifum. 400. 4  9; quoduultdeus Epiicopus Caniugm cnfÌs ex pul ius à
jpri fall.an;ftx  al quid habent in h xrdì Pelagiani. 411.44 prodig; um depueioChriftianoGazenfi. 
jpiil'eillianift* hxretici corruptores Galloium . 411.34 proiettus Epifcopus ecclefi-.m S. Stephani ei 
jynifcillianiftas impugnar S. Auguftinus. 4I4 11 proiedlus Epifcopus legatus ab Apoflolicoft

401.41 
et exit. 416.18

pniciiuaniitas impugnar Auguitmus. 414 11 proiedtus tpilcopus legatus ab A poftolicafcdcadCon
pnicus Epifcopus C xlàrexM au iu an ixp riu atu sad m i-. cilium Ephefinum. 431.14. &  11

niftranone. 4 19 -7 7  promoti Confularisneptisnubit Arcadio. 395.3
prilcillianiftx hxretici, à Prifcilla fìcd iili, damnati lego prophetix Ioannis chryfòftomi &  Ep:phanij inuicem 

Theodofij- 418.15. iadat;rcu us fidei h..beantur. 401 22.23. &. 24
¡priuilegiadericorum catholicorum. 401.15 proiper Dem etrudem epiftola ad eam datacelebiauu.
ipnuilcgraEcdelixablataàloanncryrannô. 423-3’ 415-K»
’ pr. ir iegià ablata Eccleiix à ty ranno reftituit Valenrima proiper exagitacS. Auguftini aduerfàrios. 416 . 24 
i nus. 415 7 proiperdetegitinfidiasPdagianorum. 43<-i6
priuilegia Ecclefix confermata ab H onorio Imp. 395. profper excitât Satura Papam in Cafiìanum . ib.17 

30- 397. 56. &  199. 82 ipiofper occurnt hxrelì Pelagianx rursü pullulanti ib.15
priuilegia E ccid i*  ab H onorio Imp. ftabilita. 407-41 profper& Hilariuspro S. A uguftm oinfurgunt. 426.fr, 
priuilcg-a Rauennari E c cid i*  à Rom ana funt conceflà .proiper &  Hilarius pugnantpro S. Auguftino. 430.89

fède.  ̂ 432 94
priuilegia conceflà Rauennati E cclef à Valentiniuno 

Imp. unpofturx argduntur ib. 91. &9J
proba hofpcs R om ç Ioaniiis chryfoft.ftudi0ibrum.40iS 

27-acccpità ioanne epiftolam. ib. 18
proba Faitoma in crimen addutta proditionis Vrbis. 

4 1 0 .18. defendiera: acalumnia. ib.

fè Rom am  portea contulerunt. ’  ib.
proiper Rom am  venir ad Cxleftinum  adurus contra 

impugnatorei S. Auguftini. 431.185. défendit Au 
guftml fcripta. ib.187

prouidentia Dei in gubernanda Rom ana Ecclefia. 397 
11. &13

prouuicix Orientisab Hunnis excifx. 395. zj

G  en là ico .
R.

4 5 9  30

proba c j  iinsexVrbis excidio tug .t in Africa ib.37 38 &Î91 pfalmodiadiuerfàrii lin gua"  ■ in funere 9 Pnu’ r  404.133

J) Abula Edefl’xEpifcopus exelamat contra libros 
^  Theodori Mopfùefteni. a. 435.11.4. ateufàtu;

'ab AndreaEpifcopoNeftoriano. ib 
raucon* Concilium in caufà fchifmatis. 41913.14.& 10 
rauennati Ecclefia: concdla priuilegia im poituix argu 

untur. 4 3 1.9 5 . & 9 & . ab Apoftolica fède ca eft confe- 
cuta. ,b 94 

rauennares petunt à SixtoPapaEpifcopum. 433.2 4 
regnandi lìudio violare religione quàm impium .400.43 
rex Alemannorum à S. Germano repreflus. 4^5. iK 
regina Ilinadiurum  precibus Sim eonisStylitxobtinet 

nlium. • 420.1: 
reges pcnculosè immifeent fc rebus fàcris. 4 3 0 .73-& 74 
regum ornatus C rux. 3^5. 4  

regni defcnlio&m unim entum  cftbene cuftoditaun 
munitas Ecclefiaftica. 413. 4 

regnorura detènfio eft iciigiobene cuftodita. 411.37 
regienfè Concilium  in Gallia. 4 3 9 .4 4  

regium Galliarum in Gallia Narboncnfì. :b 
regni us Epiicopus in C yp io  quid m Ioanne Antioche- 

1 num obijcit 111 Synodo. 431-145 

__________________________  tegul*



A  n n a i i u m  ¿ c c le iu íH e o r u n i .

latriam
ihadagaüüsñi Fefulanis inontibus vincitur.

regulx m onachorum S. Pachomij txauklatxmiaunumi 
à S. Hieronym o. 4 0 4 .1 ” '

telano Syr.odi de damnationé Ioannis Chryfoft. ad A 
cadium. 403.24

rdatioSym m achiPrxfcdi Vrbisad Honorium  lmpe 
ratorem de lch.imate Romanae Eccieíix. 4  18.80 

rciatio ltcunda Sym m aciuad Imperatorem. 4I9.} 
relano tem a Symmachi ad H onoriam  Imp. ib. l ì  
iciûtio quai u  Symmacm ad Conftanrium  de temerità 

tcEuiaiij. ib.26. 8c 17
relario quintaSymm achi ad Conftantium . ib. 19- 
retanolexta Sy m nuchi de icftitutioneBonifacij. ib. 34 
reiigio’C  hrifti ana propagata inSarraccnos. 410.51.£¿58' rogar u> Maurus q u x palluca Donatiftis, 
rdigioms Chriftianç veuininccjccufàta Cuccila. 439-J) roma ex cu.tuGcntiiium  d id a  Babylon

il>. t> lonianum  Pout, conlulcieconfucúcrunt fàridilìm r v:
ib id .1 4 0 4 .  IjOl

rhadagoifus dmiu.ius pouüs quam huruanitus expu- rominoPôniiâci-plaritnumdetuJit Synodus Cartiia'ji-! i 
gnatus. ib .9.«oòi.ii nenfis. 4©5-35;

rhacù.gJifusfûg:ensinhoftesincidit8ccapitur. ib.j» romain Pontificis audoritas m ilidicando iùdicata 
rhadagaiiiisGençijis Rex Scytiiacum ingean exercitu. alijs Concilij^ 404.75;

Gotliorum  de.cendit m Italiam. ib. 5 &  6 romanus Pont, conditiones appoint,fub quibus excum-j
ihcmeniiscmitasàburbar.scapta. 4 0 7 .4 1 !  municatus ablblui debeat. 40S.41!
ih oila siu u  baibaroium cum  fais fulmine idus. 415. *4 romani Pontifias Comuiunicarione quis Catholicus i 
r/parius 8c Dcliderius audores H ieionyaio , vt îenbe-j probatur. _ 406.47.40?. 4!

ret aduerfus Vigilaanum. 406.39. romanus Pontifex abfque Controuerfìa primum ¡ocu ñ '
ritus fàcri confecratioms virginum. 4 I3-*3 ; in Ecclefia tenet. , . 404.21!

358. 41 romanus Epifcopus ludicat omnes Orbis Epiicopos. b .1 
}97- 7 romani Pontificia elle tantum hxreiès rccens oborus'

rei.gio bene culto .Ina, defenlìo regni cit. .11.37! îom xdeftiuuntur quxhtperlunc reiiquix idololatrix

rciigtoexadccuitodita tu etu rim p en u m .4 ij.15 . &.16 J9 9 -7 7
rcl¡g:oreo;tjm pcaum . 415.55.! rom a ia partes fci.'îù propter Origeniftas. 4 0 0 .3 1
tcii^ *ncm violarercgnandi ftudio quâ impium.4 0 c .43 romagr«*ucd*lpendiuai palla 111 obitu Anaftafij. 402. 

I ibi quia: S. Agueus Conftantinopoli honore liabitx. 43
I 4  39-1- 
reliqu.a: martyrum 

Mediolanum
Alexandri &  fociorum translatx

rom x gtauc diflidium inter diaconos atque presbyte - 
ros. ib. 448:45

400. i i .  rom x muri inftaurati ob timorem Alciati. 403. 50. 
reliquia: eorundem m any rum acccptx à S.Gaudentio’, romam cupitAtancusauidüIunè. ib. 53
i Epiicopo Buxiano. ib. 13 romana vrbs cut nonàD eodataexp ugnanda^ hada-
jreliquiatum S. Ioannis Chryiòft. translatio Conftanti-! gaiib,fed Alarico. 406.8

nopolim. 4 J8 .1.1.3. öcaliquot tol. lèq.1 roina obicila ab Alarico. 40*». 1
¡reliquia: S.G erm aai Epncopi Antilid. m agno pretio lo m a  iterum obièilà ab Alarico, libcratur folutiòac au- 
I habite. 435.11. earuudem translatio. ibid. n. -  ib. 1
¡reiiquix S. Ioannis B..puftx. 4 2 4 .1 7 .8c 18 rom x excidium quo conliiio non per Gentiles icd pci
¡reiiquix Quadraginta martyrum inucntx. 438.14 chriftianos, aoatam ea catholicos, D cuspcnici lta- 
ici.quixSam uelis Conitantinopolan translatx.406. 55 tuerie. ib. 4 6c )
reiiquix S. Stephani delatx in infula Minoricam, qua- roma rurfum obfidetur ab Alarico. ib. 11

rum virtute ludxi cornicili lunt. 418. 45.46. 8c ali- r o m x  excidium à S. H iero n y m o  non fine inuidia prx- 
q uotp ag. leq. * | n u u cia tu m . ib .14  8c 15

reliquiarumS. Stephani translatio Conftantinop. 489.1 rom x periculum longé per Orbem  timetur. ib. 14 
rciiquias S. Stephaai diuiiìt 'Auguftinus in alias eccie- roma rurium obadeiur ab A lam o.

lias. 416.19. roma peftc vrgciur.
reliquiarum S. Stephani cultus in Africa tempore Au- roma tame dua vexatttr. ib. 7

gulnni ib. 18 roma tub Attalo penciuatur inopia obncgatum  A fnca
fthqUiarumS Stephani inuentio &  translatio. 415. i.z.j nuinhum eatum . ibid

3. &  pag. ieq. aliquot. roma predinone capta. ib. 16
reliquia S. Stephani dtlatx in Hifpaniam. ib. 4  roma quo meniè vel die capta a Gothis. ib. 10
reliquijsS. Stephani m oitui ièx reuocauad vitam. 416. roma capta, H onorius p io  hoc catnolica refcr.pfit ad 

i j  I uerfus Donatiftas. ib. * 9
reiiquix iàndorum  martyrum pclluntinfcftat'ones dx- rom xinuaibres ièmper male perierc. 413.6i

monum . 414*^0 romana cathedra prmcipcm locum tenet. 4 0 4 .i l
eiiquias martyrum horrefcuat dxm ones, quas iübiàn- rom x Ecc.elix pnmatuscognitus &. acciamatusm con-

damnarc. 430. it.
romam Pontificis eftfuper ortincs totius Orbis Eccle

fias inuigilare. 432.12; 
romanorum Pontificum íéntcntiarum ejecutores c o n -i 

flarunt muidtäm m ipíbs Rom anos Pontífices. 419.' 
80 &  81 ‘ 

romanus Pontiíéx cognoícit &  confirmât cahonem li- 
bronun Canom toium . ib- 

romanus Pontifex agit vt ludex totius Ecciefix. 430.2,1 
romauuk Pontifex caput totius Ecclclix cogm cus mi 

Concilio  Ephcíino. 431. 81 &  8¿l 
romanus Pont. Iudicem fupra íé non habet. 435.34] 
romani Pontificis reuctentia euam  apud aducifanos. 

412. 60
romani Pontificis epiftólx decretales magna obièruan 

tiahabitx. 418. íi|
lomanorum Pontificum legitima fuccelfio cognita 

probata in Concilio  Epìvjino. 4 3 I .  bil
romaniPonniicis lides tenenda inter altcrcatiönes h - ¡ 

rciicorum. 413. u i j
romanum C onc. in caufà Chryfoftomi. 4oy-, 'j j

4 I 0 .  i,rom auura C o a c. coutraN eftonuin. 430. i
ib. 8 romanum ConciLuiu á Sixto Papa habitum in die na j

aat Vjgiiantius. 406. jo
reliquiarum lànctarum culrum Catholica ièmper Ec-

cilio Ephc ino. 
romana Ecclclia damnat emergentes hxreiès.

431.78 
411. lé

cleliaprxdicauir.
reliquijsmarryrumexpugnantur Gentiles deorum cul

tores. 41J.17.&.18. 
reliquiarum contemptortfs pcrftringuntur. 416. 27 
vehquixiàndorum  martyrum quum auidc q u xiu x. 

410. \9
cliquix Prophetarum M :chçx &  Abacuc quando in- 

ucntx. 406.56

ib. 4i rom anx Ecclelix peiicntanti occurrn Deus. 397.21.23.
& 14

rom ana ecclefia m atei om nium  O rthodoxorum  recipit 
p iofugos om nes ad eam venientes Epncof». 4 0 4 .7 7  

rom ana ecclefiam  mogno co m i:tuca pcnculo lìaudc 
O ngenutaru in . }^7 - 17.

ro m anx  Ecclel ix  aud o rita s  in probandis & refcnuienii ■ 
len tenti js àC o nciu js latis. 40 4. 7j

reliquixiàndorum  vindi ces veritatis. 412.30» romana Eccldia coauncadatur Imperatori. 4J>. 3>
rcifqma^ iàndi Epifcopi veneratur Theodofius. 415. jj & 4 0
reliquiarum cultural S. Germ ano eluxit. 419. li  òc 16 romanavEcclcfia fuper omnes Ecclefias pnneipatum te- 
reliquix fàndorum  martyrum in Phœniciam deferen- net. _ 4 2-Ji

d x  aduerfus idololatriam. 401.54 rom anx Ecciefix fides tuta &  certa. 43>-, 5
rdiqutx Luictorum proiìcux contra dxmones.  ̂1 4 . ìonioiix  Ecciefix com m un.cauofacit aliquem elle C a  

17 thoncum.  ̂ 4 0 ì -35
reliquiarum fàndorum  culrum Vigilantius impugnat. romana Ecclefia ichilm atedilcilìàab Eulalio. 4 1t.7 .̂

406.44. 7 9  &80
rclcnptum iulianipro Donatiftis cur iuflùm publicari. romanaEcclefiacontulitpriuilcgiaEcclcfiçRauennat..

400. i i  &  1 1  I 431- 94
reftitutabalilica Cartilagine. J9 7 -4 4  romana Ecclefiahxrèfesprofligat, non recipit. 430.'

cftitutuspresbyter Hipponenfis dira pafìus à Dona- rom anx Ecciefix po/fclhoncs inA fia. 432- 16
tiftis. 398.25 rom anx Ecciefix ium m aaudoritas. 4 ' 9 - 5°

reftitutx Secretarium locus Concili) Carthag. 401. y romana hcclefia reijcit hxrcticos ptrnitcntcs, de qui 
reftitutam nomine maioiem ecclefiam Caithagm cn- buseft fimulationis lulpicio. 439.4 j& 4 t.

fèm W andali occupant. 439-51 rom anx EcCÌeiix diaconi ìnucrecundi prxpom vole
rcftitutusEpiicopus Carthaginenfis. 397 44 bantpresbytcriSí 4 0 1.4 4 & 4 3
teftitutus cum Innocentio a Donatiftis occifiis. 4 12 .4  romanam Ecdefiam  tentant Origeniftx. 39 7 - 3 &*i 
reftitutus presbyter ex Donatifta Catholicus faóius ìom anxE cclelix  ftatus lub AnalìalioPapa. $99. i & ;

quanta pafius à Donatiftis. 4I0. 54 romanx Ecciefix lùmmaauctoritas. 418. j
rcftituti legatio &  irlorentij Epifcoporum ex Concii. rom anx Ecciefix diaconorum muñera. 402.4«

Carth. 408.18 lo m aiw n  Ecclefiam conluleie lèmper confueueiun
rctradat fua (cripta in multis S. Auguftinus. 4 1 6 .1 4 . fanctiilimi viri. 404.13c

I jS c j6 romanx Ecciefix communicatione quemlibet probai
rctradatAuguftinuserrores,quo3infuisl.bris inuenif Catholicum . 4 ° 6 -47

{¿t. 4 19. 15 &  ,*3 romanx Ecclelix nihil imminutum ex Concilio  Cai

reuelatioreliquiarumS. SrephaniS: focioium . 4 ij-9  , 3 v7-4 >
rhadagaifus R ex G othorum à S. Am btolio fuperatus. romana fidés,fiuercligio, d id a Catholica per ei.v.^;ltn 

357.33 ^ I tiam. 432-4s

talis fili. 433- i 3l
romanum Conc. in caiiià Sixti Papx. ib. 3ij
romanus cxciatus à barbaris vincitùr ob ctimen idolo ;

lam x. 1 439 - 16]
romanum Imperium teftçà S. H ieronym o prophéties;

Ipiritualiiniaaium. 4 ° 9 - '5
romanum Impeiium cur dcdi baibatis meruerit dcua j 

ftandum. 4 ’ i .  31]
romanx fem inx à G othis captx conftanria. 410.3^ j 
romam vmeuniurà barbans, dum Epiicopi Orthodox. J 

Epheli aftliguntur. 43* '3 7  Sc i)i-
•lomani clerici, qui icbellarüntcontra Zoiim üPupanv 

418.13»
romani fi.lclcs cxcidiü Vrbis fuga anteuerterut. 409.30! 
'oau n orü  alij H ieronymo, ali) Rurimo ftudent. 404.3ij 
.omanorum adcscadem Catholica. 4 04. y;
rom aniijeatilescréantAtt.dum  lm p. 410.36c.;! 
om aniGennlesconipirantcum  A i i::co. i b i d . i j  
oaSiini kgationem  mittunt ad coinponendam paceni' 

inter Alancum &  Honorium. 409. Jo.
omani m agna aur. vi pace tedimunt ab Alaric0.408.1oj 
om aniauiu ucrum oblidioncm V ibisab Alatico fol j 

uunt. 4 ° 9 -
lo m an o ru m  Chriftianorum in dado Vrbis triumphu> i 

410.X6&: 28
omani modeftè habiti à Gothis in V ibis excidio. ibid.

4 1 8c  4 1 _  i  i
romanorü plurimicaptaVrbc,fiigincHiero(o!ymâ ib.jij 
romanus popuius mluigit contia Symmachiun Prx j 

fedum  pro Bonifacio :egitim èclcdo. 419- 4 j
romani pioliigi in A fiicam . 410.3;
romani profugi ad vicinas îniulas. ib. 3 ‘ l
ioalanum  noinen vjlefcit. 4 C9 -
romanianus de Auguftino eprimèmeritus. 3 • 4 ' j 
tOthomagcnfisEccicfiaperS. V id n ciü  ihuftrata. 3 s» 6.15 ( 
ruben Iudxus ad fidem Chrifticonuerfùs. 418. 55.; 
îufHnaPaulx ¿lia quarto loco nata. 419-
1 uianiana villa apud Chalcedonem. 4^1.156
lulnnus Aquileienfis qua occalione hiftoriam icnpiit.

395 4 1  ,
ruffim ftudium in fcribenda hiftoria, Sc quid prxftiterit., 

ib. 8c 41
ruftinus infert in Vrbem hxrrfes Origenis. 357. 1 8.2; 
ullinus indiuiduus Com es M elam x. ib .,

luihilipercgrinationispcnodus. ib.*
iutHaus cjuandoR oaiam îedijt. ibid.ij
ruffini cum Hieronymo concordia inita ante redi cum' 

ih Vibem . ib. s
ru ftin u s a P a u lin o  la u d a tu s. ib  8

ruliini res gefrx in V'rbc poft reditum. ib. ¡9

ihadagaifus ope S. Ambrofij vincitur. 
rhadagaifiiscur non valuit Vrbem expugnare,
1 hadag a li exercitùs numerus. 
jhadagailum cxpetebant Gentiles, vtreftituerct idoio-f 451.103. irritât A daSynodi.

4 0 6 .7  ! romano Pontifici déférant Epiicopi caufas maioris mu jruianus pro.nuigat R o m x  Apologiam pro Origene, ib
ib. 8! menu. 4I6.10 218c 12
¡b y romanus Pontifèx fupra Concilium  Oecumenicum. ruftinus R om ç edidit Periarchon Origenis a fc transla

ted . I iO
rúfiuus



as qu;d moliretur Tub inuolucro O ngcm s l'eriai-l tuihnuscucuniueiuus ab ekcrcitu. ibid. duceiptus ab la rd ean  conuctli ad íideni teil pere bell; TcrCcT. ,.20  ̂
>n. ib. iz . &  598. 3- eo. ib. j i. } i. & j i .

.:i::v.;asvcrlutè vtitur nomine H ieronym iin edition« 
Pcsgetcbon. 297.11

ru:ü.»i pvxiàtioin Periarchon. ib. 2 6
¡ruffini« mendox, dum pollicetur iè editurum Penai 
1 eiion O ngem s emendatum. ib ij.purgauicillud e* 
j. parce tantum. ib.26
ru m  us pnipugnatoT Origenis &  Didymi. ib. 16.& 17 
luifirfas uccipic lmeras communicatorias à Cyrillo. 
i i b i d . a 7 . <

¡ruffinus redit in pàtriara. ibid.
luram talum uiain Hieronymum  de ièriptis S. Ambro 

I li). 397.40
.ru’HiiusadueriàturS. Marceli x . 39*-5
'mffim tulli pixtextus deliiblatis (Ibi chartis inemenda 

ns. ib .j .6 .& 7
ruffinusin Euièbum obloquitur. ib. 5
ruffinus alio : falsò acculât, vtieexcufet. ib. 8
ruffinus indigne tulit translationem Periarchon fadam  

à S. Hteronyno. 399-3Z-33-&34
ruffinus mentuur communicare cum Theophilo. 400 

i ¿ 3-
ruffi-.iùs nolensproiìtetur iè Origeniftam. ib. 2 4 . & 15 

(iuffinus tres l.'oros icrib.c in S. Hieronym um , ièd tan 
: tum am icis oftendit. ib. 2.5
ru :::ncum S. Hieronymocompararlo quam inferior 

! muematur. ib .z7 .
tu iì m sinorehxreticorum obdurefcit. ib.18.
r u .: ia i. biennio Aquileix m 0ratus.ib.3i.R0mx annum 

vnum. ibid.
ru.Tmo fàuebanr coniundi M elanix. ib.
111,‘nnus vocutur Rom am  à Pontifice ad dicendam cau- 
j làm. 401.1.
ruffinum v-ma iadantem  arguii S. Hieronymus, ib. 1. 
ru liinus iiibcerfiij/it iudaium  Anaftafi) Papx. ib. 3. 
luiïin us fcribit Apologiam ad Anaftafiü cum fidei pro- 

! legione. ib.
uffinusfubterfugiens iudiciiiab Anaftafìo Papadam 

n irur. ;b. 4. òc 4 0 12 6 . Icribit de co Anaftafius ad Io

ib
i b .z V

ruffini dexteraexeda ad ludum. ib. 12. iirracenibaptizantuiàS.Euthym io.
ruffini caput lùper pilum intra vrbem allatum. ibid. iarraceni diuinitus fiiperati.
tuffim cædis tempus. ib. 14 . iàrus Hunnorum d u i contra Rhadagaifùm. 406.5-'
ruffinus iuftas-dat pccnasobocciiòs eius fuafìi Thcfià-, fàrusduxarm aturinM ilichonem . 408. lo . occiditeius1 

lonicenies. ib.13.' fatellites, &  c u x rit ipfum. ¿b. n.
ruffinuslufusfortunx. ib. 23. &  14. iàrustyrannusaduerius H onorium . 411.36. extindus.
ruffini vxor & filia in  exilium miflà:. ib. 15.) ib. 41.
ruffini facultates Eutropius libi vendicai. ib. fàtusdux Hunnorum recediti Gothis, & in h xfit Ho-
rufhniiòror virgo fàndiflìm a. ib. 27.1 norio. 410.
ruffinus presbyter Ioannis Chryfoft. agit adueifus ido- ¡farusexdit Gothos. ib.

lolacriamPhcenicum. 40 1.55 . & j4 -n ititu r  reliquijs ¡fàturninuscum Aurelianodantur Gainæ tyranno. 400.' 
martyrum. ib. 1 40. eius conftanria admiranda, ¡b. liberati à Ioannej

ruffiniana villapropeChalcedonem. 43 o. 10. &  l|. illic) Chrvfòft.
ecclefia SS. Apoftolorum  Petti &  P au li, &  m on afte 
rium monacnorum. ib.

rufius Epifcopus Theflàloniceniìs accipit litteras à C æ 
leftino contra Neftorium . 411.17. 

rurilius Num atianus Gentilis deriiòr monachorum  
quam  erret. 398.49. deridetur ipiè derifòr. ib. 55. 

S.

SAbbati ieiunij Innocentius cauiàm reddidit, a. 417. 
n. 6.

fàbbatius ichiimaricus à Sabbatianis vt ià n d u s cuitus. 
4 1 5 .19.

iàbbatiani ex N ouatianis exorti. 408.30.
fàbbatianihæretici à T h e o d o fio lege vexati. 4 13 .4 . 
iàbinianadiaconiilàconuenit S. Ioannem Chryfòfto- 

m um C u cufi. 4 0 4 .10 7 .
iàbinusgenerHeracliani &  iòciusin tyrannide 4 I3-1 - 

fugit Conftantinopolim . ib. &  3.
iàcerdotes fœminarum coníbrtia declinantes ab ijsdem 

honorem conièqui. 4I5. 19-
iàcerdotibusiàndius puriuique viuendum monachis, 

qui inm ontib.abhom inibusiècrctidegunt. 415.18. 
iàcerdotum princeps prohibetut dici-Epifcopus. 397.

48-
iàcerdotalis fundionis eminentia. 4I0.75. &  76.
iàcramenti vox generica. 397-4 7 -

aunem E pifcopum  Hierofolymitanum. 4 0 1.16 .1 fàcrificiumincruenti, a cum peragitur, Angeli vifi at 
ruffini co.nm unicatioreiedaub Anaftalìo Papa. ib .19. fiftew. 407.16.
ruffinus calu m n ia tu i icriptam  à S. H ieronymo epifto-' facrificiaPaganorur. rurfum verità. 395. 12. &  398.10. 

Iam Anaftafij Papx. ib. 30. eiufdem leues&  friuolx iàcrilegiain ecclefia x -petrataab aduerfarijs Ioannis. 
tergi ueriàtiories. ib.j 4 0 4 .18 .&19.

ruffini tres libri muediuarum contra S. Hieronymum. fàldatur catechumenis. 397.47.
ibid. 33. I ialonius Epiicopus Vieni ^s. 428.11.

ruffinus acceptis Apologljs à S. H ieron ym o, furit in iàltationcs& balatiónesa Æ ccleiiaAfricanaS.Augufti- 
eum. ib.36. nusauferreconatus. 418. $6. ¿¿37.

ruffinuscomminatu'-mortem S. H ieronymo. ib. iàluàtio dam natorum exO rigenci& eius lcòlatoribus. 
jruffinustiib quibus nominibusderifus fit à S.H ierony- 4 ^ . 17.

mo. ib. 39. fàluator populi Rom ani Chriftus probatus eft. 410.28.
ruffinus à S. Hieronymo cogn om in ata eft Grunnius, fàluina Alia Gildonistyranni. 398.37.

A lecìo, Lucius, Lauinius, Afinius,Pollio, Calphur- ialuinam hortatur S. Hieronymus ad viduitatein ièr- 
nius,Lanarius. ibJ uandam. ib. j8.

i ¡ruffinus in deteriora lapius vbique damnatus. ib. 41. iàluianus Maifilienfis déplorât Gallias obrutas pecca- 
! ruffinus adhxfitPebgianis. ib. tis. 406.54.
j iium nusnumerauitlibroscanonicos. 405.63. iàluianus luget Africanorum federa. 428. 1. 2. &  feq»
: ¡ruffini obitus in Sicilia. 410. 60. Scorpij nomine à S. laudatiffimusEpifcopus. ib. 11.
|j Hieronymo notatus. ibid. iàluinanuptaNebridio. 398.37. d us laudes. ib. 58.
j ! ruffinus præcurfor Pelagij. ib. 61. iàluinaftudiofà Ioannis Chryfoft. ib. 6i.
¡ ¡ruffinus vulgauit nomine Sixti Papæ &  martyris icripta fàluina vidua relifta Nebridij Conftantinopoli afiiftit 

j Sixti,fiueSextiPythagotici. ib.64. Ioanni Chryfoft. 4 0 4 .4 1
! 'ruffin ui. poft mortem detc&us audlorPelagianæ hære- iàluftius extorris cauià Ioannis in Creta degit. 406.11 
ij  lis. 411.13 .14. & 4J. iàmuelis Prophetxoflà translata Conftantinopolim.

ruiünus alius miifus à S. Elieronymo Mediolanum.' ib. jj .
làn d os viros cur à barbaris Deus cædi permittat. 410 

3 911- 59-
ib. iànélorum cultum  ièmperEcclefia prædicauit. 406'. 45 

ib .& 3 . iàndisviriserigi iôlitæ ecclefiæ, &  diesfefti inftitui
ib. 403-31-

ib. 3. iàn dosquoque fàlfis fubreptionibus interdum decip 
ib. 13. poflè. 400.62.

ib. y. I iànclorum  reliquia: profieux contra dæmones. 424 
ib. &  6.| »7 -

ib. 5- iànttorum  reliquiarurn contcmptoresperftringuntur

M Ì99- V .
I ’mifin u s Prxfedus xm ulus Stilichonis.
| :m tiiuus G othos vocat. 
j 'î ui'linuscurmoueturin cladem Imperij.
I il ufiinus laborat vt det vxorem Arcadio.
, .rufiinó prxualetEuttopiuseunuchus.
! ruffinus q 'ix iit perdere Rom anum  Imperium 
! 1 affini patria, g eu u ïj ,& mores, 
j 'ruffini res quom odoau& x.

ruil.nus difcipulus Priicilliani. 
j 'nifü.ius m igixftUdjofils. ib.
1 rulniiimagiftràtuis. ib.
1 ’rqffcm is auarus &  crudelis. ibid. 6. eius auaritia poft 
1 j m ortem  publicè decantata, ibid. 22. mcndicat obo- 

! b ? . ib. 
j riif.in u sm a ch in a tu rn é ce m Arcadio. ibid.6 .& 7 . 

îu ifii u ,p a n d itoftia barbaris omnibus in cladem Im-
penj. ib.13.

rn iin u s  im m ittit H unnos inArmeniam . ib.
ru: H mu', prod'r o r & :ncenfòr Rom ani Imperij. ib.15. 
r.;\ 'i:m sobftatne Gothi à Stili elione vincerétur. ib.19. 
MÛ,ni im ag inecufinm nm i: ib. io .

i lU'pioditoiprodit:<^peGainxnecatur. ib n . 
ru 'ìi 'iu scu m  exfpédat puipuram, crudeliter necatur.

416.27.
iàn&orum  reliquiæ quam auidè quxfitæ. 410. y9.Vidc:

R e l i q v i æ .

iardiceniè Concilium  improbat canonem Concilij An 
tiocheniab Arianiseditum. 404. l i

iàrdicenfis Concilij canon pro N icæno citatus. 419.69  
&  87. cum feq. 

fàrdicenfis C oncilij, num Catholicum  fuerit, contro 
uerfia obiter oborta in Africa. 412 .11-.& l i .

iàrmatx cum alijs barbaris Gallias depaicuntur. 407 
4 1-

iàrm atx vocati à Ruffino in cladem Imperij. 395.13 
iàrracenigrafiànturinPalxftinam. 410.59 j
iàracenoruni Epiicopus ordinatus Afpebetus. 420.37.' fèmentia lata in Eutropium.

&' a \ o. a a.__________ ___________________ Jfententia lata adueriiis Ioannem Chryiòft.

ib. 4 ¿.j
fàuli Pagino com m ifìà iumma belli apud Pollentiam. 

4 0 3 -Í4 -
fàxonescum alijs barbaris Gallias depafeuntur. 407. 

42.
schifina A ntiochenx E cclefix iùblatum. 40S. 32. &

.  31
tchiiina Epheiì conflatur per Ioannem Epiicopum An

tiochenum. 431.71.& 7 1 . Schiimaticorum acculàtio- 
nes adueriiis Catholicos. ib. 7 3 . &  74.

ichilma in Ecclefia R om ana per Eulalium contra B o  
nifàciumconHatum. 418.78.

fchifmatis vniuerfàlisinftanspcriculü ob cauiàm S. Io 
annis Chryioftom i. 4 10 .1 . &  3

fchifmaticiDonatiftx. Vide, DoNATrsTÆ . 
fchifmaticorum libellus contra Cyrillum  &  M em no

nem. 431.76. . 
fchifmatici Epheiì clanculò omnia agunr. ib.77. 
fchiimatici ftabiliunt hxrefim Pelagianam. ib. 78. 
ichifmatici dedérc litteras contra Cyrillù in Æ gyptum 

ib .8 4 .8:85. 1
fchiimatici q u x  pofteaad S. Synodum ieripferint. ib_9i 
ichiimatici excommunicati à Synodo Epheiina. ib.92. 
ichifinatici icribuntniendacia& calumnias ad Impera

torem contra O rthodoxos. ib. 109. &  n o  
ichifmatici nitunturauxilio Acacij Beroeenfis.ibid.ifb 
fchifmatici dolose profeflì fidem Catholicam . ibid 

131.
fchifmatici ijdem Neftoriani. ib. 15Ä.
ichiimatici anguftiantur, cum  vident Theodofium  er

ga O rthodoxos propenfiorem. ib. 157 
fchifmatici turpiter mentiti Epifcopum Mcdiolanen 

ièm fècuin conuenire. ib. 170 
fchifmatici contra Cyrillum  iparsére calumniam, da

mnata ab ipfo fua capitula. 4 j i .¿ 9  
feotis conuerlis ad fidem datur Epifcopus à C xleftino  

R om . Pont. 4 19 .1 .1 .& 3 . 
(coti Palladium Epiicopum vt fuum Apoftolum  vene

rati. 429-4- 
(cotorum in fide Catholica excolenda fèdulitas. ib. 5. 
Icotorum Ecclefia hoc noftro ixculo  confèllìone ac 

M artyrioR eginx fux  prx exteris gentibus nobilita
ta. ib. 5. 

(cytx Ariani ad fidem Catholicam  per Ioannem C hry
iòft. conuerfi 400.91. &  92. 

(cytx credunt Chrifto. 396.14. 
(criptores librorum Canonicorum. 405.14. 
icriptoresVitx S. Martini. 401.53. 
fcripturx C anonicx q u x  fint cognofcuntur &  proban- 

turà R om . Pont. 419.95. 
icbaltianus Com es cófeflòr gcnerBoni&cij ducis.4 21.3. 
feballianus monachus Caflinenfis au d o r V itx  S. Hie-j

ron y mi 420.49.
fèbaftianus tyrannus aduerfus Honorium . 411.36. cx-j 

tinclus. ib. 4i-{
febennus Epifcopus Eleutheropolis, cui reuelara fune 

corporaProphetaium. 406. tf.\
ièculares ludi editi iub H onorio. 404. i.j
ièculares magiftratus inique agentes iudicantEpifçopi.1 

411.35.
ièdes Apoftolica dum dicitur, intdligiturper excellen- 

tiam ièmperRomanaEccIefia./ 416.11.
ièdium difpofitio in Cone. EpheC 431-50.
iètrcricus R ex Gothorum  poft Athaulphum. 415.60., 
lègetum luftrationes. 40 0 .5-j
(èleucia matrona Ruffini vxor Cxfàrienfis bene habùitj 

S. Ioanné Chryiòft. ad exilium peigentem .404.99. j 
iènatusConftantinopolitaniædes incendio con/!agra-;

runt. ib. 44.1
(ènatoresGentiles infefti Thodofio  Seniori& eius fi-l 

lijs. 3 9 f-t-\
fententia C oncilij ,ToIeta. prioris contra Hermanum' 

Epiicopum &  fòciosPrifcilIianos. 405.52.
ièiitentia definitiua Concilij T olet. prioris in lapfòs pce- 

nitcnt«s; 405.50. &  fèq.1
3 99- 24-ì 
403.23.: 

iènten-J



fcntentiarum Apoftolicæ fcdis exccutores minis libert y ' C ou t.i.o . 4ri.9LimcijPapærë$éc(iæ. ib.2
agcntesconflarunt inuidiam iu ipfos Romarfos Pon- filma Rurtim Prxfefti foror virgo fa n f t  i ili ma. 3 95.17. re-1 (ìfìnnius Epifcopos Noüauanus (ucceflöV Martian: 
c.ticcs. 4iy.Sc &  Si

fcntcntia lata contra N cfto rtÿ i! Ephefi. 4?*-59
fententia fchilmancòfuttì contra Cyrillum  &  Menniu- 

nem. ■- ib.74
ièpulchrum Eudoxiæ tremens. 404.12.1
ièrenus Vicarius in Africa inrerpellatur aduerfus Doiia- 

tiftas. J9S-41
ièrapion Ioannis Chryfoft. ftudioius exilium pailiis.

406.20
ièrapion diaconus inftrgat Epiicopos contra loannem 

abfcntem. 400.84
(crapion diaconus Conftantinopol:tanus agit contra Io 

annem Chryfoft. 39884
(crapion Epifcopus OftracinîE conrmunionis Ioannis 

Chlyfoit.luudatus. 4 0 6 2 ;
(crapion Epiicopus apud Gothos. 40 5 1:
ièrapion monachus m Æ gypto hærelis Anthropomor 

phitarum. 400.56
(èrenavxor Stilichonis. 395.1
(èrcnavxor Stilichonis occiditur. 409.1
lèrena in fuipicionem addufta proditionis Vrbis. ib. 
lèrui armati in bello contraRhadagaifum 4° * y -
feruusStilichonisarreptus àdæmone curaturàS. A m - ibid.5

brofio. 396-2 ¡iÿmmaçhi tertia rclario ad Honorium lm p

darguitloilim um  ddiciolum.ib. indmiuislitterisàn j J yj-2-9
modumverfàta. ib. fifinnius genere Cappadox. 4 0 o f

iyinboium Catholicorum  in fctibendo tempore il rrefisj fifinnius martyr cum focijs (ub H o n o rio  Imperator.
Pelagianæ. 418.43.44& 4 f ibid.i.&  5

fvmbola Catfrolrræcomnvinionis. 398.42 fiimmus Epiicopus Nouatianus contra Ioannc Chrv
lymbolum digtiofceudæ fidei Catholicæ ab hæreii. j (oft. pcemtemcs lèmper excipicmem librum Icripui 

4 ,I-ÎÎ I, V >7 19
fimeônStyIitaproficuusjEcclcfiæ.432.51. omnibus po» fifirimusmonachus mittiturab Exuperio cum clcem o 

pulis innotefcit. ib 52 fvnisin Orientera. 406.55.&ÍÍ:
(imeonStylitaprecibusvincitPcriàs. 420.2k, fifinni) monachi profeftio ià Æ gyptum  ad deem olÿ
limeonStylita communicauit cum D om no Epiicopo naserogaridas. ib 3

Antiocheno. 4 nfiunius Epiicopus Conftantinopolitanus fubrogatu1
limeonStylita acccpit litteras à Thcodofio Imper, pro in locum Attici. 425. 19.& 426 i.laudatüs Epiicopus 

pace Ecclefiæ. 432.42.£49 ibid.¿
(¡montani diccndi Neftorian?. 4 3 5 * fifinnij t p i fcopi Conftantinopöiirani obitus. 429.21
limoniacorum Epifcoporum cauià traftata Epheh in (iiinmusEpiicopusConftantinop.laudacusàCælelt>no.

Concilio. 400.82 430.14
fymmachiPræfefti Vrbis relatio ad Honorium Impera- íixtus Romanús presbyter anathema inPelag'urnind.i- 

torcm de fchiimate Romanæ Ecclcilæ. 418.80 mauit. 4:8.18
iymmachusfauetEulalió. ib.8i.&4>9.2 fixtùsPapafcripficadloannein Epifcopum Antiochena
fymmachi mimfterá populo veiberatus. 419-4 431 41
íymmachi lécunda relatio ad Honorium .Imperatorem fixti Papæ nomine fîftæ litreræ. ïb.40

(ìxtus Papa (iiccedit Cæleftino. ib.j'i
ib.z fixtüsquærit curare Neftorium. ib.-,9'

(èruus Epifcopus in Africa quæ pafl’us àD onatiihs. ¡(ymmachi quae tardano ad Conftantium detemeritate (ixti P a p i nomine libu c ;xti philofopiii velati. 410.64;
405.24 j Eulalij. ib.26.&  Ì7  (ixti epiftola ad loaùnem A nnodi, laudata à Vincenzo; 

(èuerus Sulpitius hiftoriam fcripfit. 355.42 fvmmachi quinta rclario. ib 32 Linnenlì. 43Ì.55] 
(èuerus Epiicopus in Africa quæ paflus à Donatiftis. (ymmachi (exta relatio de réftitutione Bonifacij. ib.34 fixtus Papacaliìmniam paffusà Neftoriariis,quatiindi |

405.24 limphoii) Epifcopi profelhoinToletana Synodo priore.; gnè tulilìètdepoiìtioncrn Neitorij. 4Î3-1* 
lèuerus Sulpitius hiftoriam fcripfit. 395.42 405.47 fixti epiftola ad Cyrillum. ib.12! 
lèuerus m utitad Paulinum Vitam S.M artini. 39715 fimplicius Epifcopus Bituriccnfis (ànftirate Celebris. 1 (ixtusexcuiit Ioannem Anciochenum. ib. 14 
(èuerus mittitadPaulinnm  pallium cilicinum.ib.13. q uiì 4 >1I9 °  iixti Papætoleranua in adueràs. ib. 15

ipiè accipiat à Paulino. ib. (implicianus (ènex & optim us. J97-30 (ixtus Papa d.uimtus adraomtiis de eligendo E pifcop o
(èueruscum S.Martino allucuit. ib. 16 iimplicianus creatur Epiicopus Mcdiolanenfis. ib.41 Raucnnatfe.
(èueius corrigitur.
ilèuendialogi. 
(èuerus M i iienarius.

402.»5 (ìmphcianusEpifcopusMediolanenlis quando obijt. '(ixtusPapaordinat Pctrum Chryfologum  Epiicopu 
ib.51 400.2 Riucunarcm . b

ib .& 411.48 firtiplicianus accepit reliquias martyrum à Vigilio, j (ixtiP.ipæ cp.iiola ad Ioannem Ancjocr.enum.  ̂ ib .r  
IfcuerusSulpiü9alperfuslabePclagiana.431.189. rehpuitj ibid. 12 ! (ixtodatum ludicuieepulani iuum. ib.j ;

aberrine. ib.190 (ìmplicius Epifcopus Mcdiolanenfis confuliturab E p if  ¡(ixtus Papa accu iàtu s à B allo  E x co a iu le . ib.31 Se y
(èuerusSulpitius an fiicritEpifcopus. ibid.. copis Africains. ib.55 fu tiacc.u iàtio n is  &  H cra n o r.is  legitim a h ifto iia  cju
(èuerus &  Macarius in Africa occiii. 408.18 fynclenus M cuopolitanus in A iiam  mittitur à Ioanne] (it. ib.j
fcucrus Epifcopus Milcuitanus. ib.21 Clnyfoft. 406.77 (ixti A fta  in cauià Polydironij Epifcopi Hiérofolym:t
lieuerus Epifcopus M inoricæ  infulæ accip itrc liqu iasS . (yneims Epifcopus Ptolem aidis agit pro AléxâdroEpii- 

Stcphamprotomaityris , quibus iudæos coiiucrtit. copoapud Theophilum . 407.36
4IS.43.44.& aliquot p.ig.fcq. (yn e lijep iito laad  Theophilum . jb.j7

fèueriEpifcopi M inouceniis epiftolæ circularis integra iyneiiusEpi!copusinlcctaturEunomianos.4i0.6p.&70 
' .  tides. ib.4j .&  44 iyneiij litteræ adueriiis Eunom ianos. ib.70
fcucrus Epifcopus Minoricenfis vrget Iudæos. ib 52 fyueii)ex philoiopho Epiicopi res geftæ. ib.7Z.&.(èq. 

lièucri Epifcopi Sitifen(ïs neptis ii iiCiimoni^lis capta à lyncfi) e lcftio  in Epifcopum. ib 72
[ barbaris Dei ope illæfa leruatur. 4 1 0 . 5 5 . & 5 Ä  iynelij epiftola dc emineiuia (acerdotalisfunftionis. ib. ! lixtus Papaornauit baptiftériiim Conftantin
'(èuerus Epifcopus Treuereniis collega S. Germani in 7 4 Ô C . 7 5  | Sixtiopera.

niipiiria. ib.3
(ìxtiis Papa negat aUdientiam Iuliano Pdngiano. 

4.?9 4 5  ,
lìxti Papa; obitus. 440
lìxtusp.ipapifturisornauitbafiiicam  S. Maria* ad Pia 

(èpedicfam. ibid. 1. dona munifica ab co III obiau. 
ibid.

ib 5-ali- 
ìb.i

ccrtamine contra Pelagianos. 455.16 .iyneiiuslongèabhorretvtpatiaturcreari Epifcopus. ib. fu ti Papæ nomine fuppoiita opera Pelagianoriim. ibit!
lièueruspresbyter cüin alijsm iilus à Synodo ad T h e o -! 77.& 7 # 7 .& 8

philum: 403.12 (yneiijingenuitas. ib.78 lìxtusPapa V .cdcndampræcepitab A ù ftorc Vitam S
ièucrianus Epifcopus Gabalenfis quid molitur contra iyne(Ì) excogitatæartcs,vt fugiat Epifc^patum. ib.8o A m brolìj. 3>7

Ibannem Chryfoftom um  abfcniem. 400.84 fyneiìj epiiìola ad liios uè eieftionc in Epifcopum. fix tu s,iiueSextdsPythagoricusphiIofophus.'4io.6?.c
fcuerianus agit aduerius Ioannem Chryfoftom um . ìbitl.&i  ̂ . iuslibriadfcupti Sixto Papæ&marcyri. ib.<54 . 6 5
1 401.62. (vneiius mori potiusdelcgit, quàm creati Epifcopus. foetales Nouât.anus &  Origenifta. 4 0 2 1£
fcucriàftOsreconciliatur Chryfoftom o. ib.63 ' ib.d.&:82 focrâtesprociiuior erga Origeniftas. 402 52
(èuerianus vroetur à populo Conftantinopolitano. (j'nefius abhorrer iudicarelirigantiumcauiàs. ib.8j focratiserroi &  impostura. 400.81

ibid.64 °  lyncfiuslitesiudicat. ib. iòcrates hiftoricus Ncüatianus infenfüsCyriüoN oua-
(èuerianus, conciliato populo,habuit ad cura conciono, (ynclius ìudicat cauiàm P a uli& D iofcori Epifcoporum. tianorum inièftaton. 415.40.m u lu in  Cyrillum ex 
1 ibid.65 ibid.84 ! odio piotulit. ib.
feuerianus rurfum agit contra Ioannem C h ry f 4 0 3  1  (ynefius ad Theophilum  caiùs grauiorcs iudicandr>s focratesNoUariaftus miracula falsò tribuit Nouatianis. 
(èuerianus Epiicopus accüfator Ioannis C h ry f. ib.17 remittit.  ̂ ib.85 419.108 &  109
fcuerianusGabalcniis concion.uurin Ioannem Chry- lynefiusEpiicopush;ibet C oncilium Ptolemenfe. 411.5} focrateshiftorieuscurinfenfüsNeftorio. 428. 23-repre- 
I foftomum contumelijseum onerans. ibid.26 fyneiìj vigor iàcerdotalisirifraftuslaùdatuf. ib.59 hcnditur de peiperam fafta repreheniìone. ib.
fcuerianus &  Antiochus cauià n cas S.Ioannis Chryfoft. (ÿnefi) cpiltolade pcenixentia Andron.ci. ib.58. &  59 focrates repreheud rur de origine hxrciis N eftorij.ib.jo 
j 407.7 lynefius è tribunalidepooit Andronicum Libyæ Prætè- focratis hiftoriç finis. 439.59
fcueriaiius iungitur fcelcftiilimo Porphyrio inuafori iè- ftum . ib.6o.&6i folaniusimprudéns Sixti Papæ nomine edidit fœ tusPc
( dis Antiochenæ. 4 0 4 . 5 9  ( y n e i i j  epiftola ad Theophilum  de rebus Andromci. | lagiânos. 440.7
fcueriani fuga ex timore Antiocheno cum. ib. ibid.62 fophronius diaconus caulà Ioannis inThebaîde'deten

ïibyllina carmina R om æcom büfta. 29978 fyncfijrcs geftæ cum Eaagriophilofopho, quem  con- tus in carcere. 406.21
1 Sicari) in Ioannem Chryfoftom um  immilli. 404.39 uerut ad id em . >b.63 foricesdepaicuntur Chriftianos martyres. 420.19
¡fynodijcultores Cæleftis idoli. 3 9 9 . 6 6  fyncii] lucubiationes. ib.70 fdzomenus^roclmior erga Origeniftas. 400.51
figefarius Gothorum  Epifcopus Ananus baptizator At- fynefius la u ^ to r  Hypatiæ. 4 15 .48.Sc 49 fozomenus a Palladio 0 :igemfta mucuatus hiftoriam

I talicyranni. 410.14 fynodus.Vide,Co n c UIVM. j Origeniftarum. ib.6i
'figna militaria cruce decora. 395.19 iyriaab Hunms inuafa. 395-I5 fozomenus in multis corrigcndus. . 401.4
Ifignum in vexillis Chriftianorum. ib. fyriæEpifcoprmoncm N eftorium, n feem endet. 430. lozom cnus Origenifta corrigitur. ib.19.fc10
'fifuanus Epifcopus Philippopolis tràdatusinEpifcopa- 43.i]dem prælto funt Neftorio contra Cyrillum. fozomeni hiftòriìéterminus. 41^.58:

tum  Troadis. 434.4. eius mores &: miracula. ibidem ibid.61 fozomeni hiftoriæfinis. 4 39 J9.fententiaS. Gregorij del
¿c 6  firicius Papa nefeieus dar litteras communicatorias O -j eo quom odo accipienda. ib.40

filuanusfuftulit iudicium à clericis. ib.6 rigcniftis. 397 20 fozomcni hiftoria maioris auftoritatis,quam Socratis. j

filuanuslaicosconfticnitadiudicaudum. ib. &  7 firicius Papa accuiàtur. ib.21 ib:d 41
filuanus Epiicopus extorris piicatu libi viftum  quærit. firicius dat litteras communicatorias Ruffino. ìb.24 fpedacula turpia fublata ab Arcadio exclamante loan-j 

^ o 6 l l  ifinci) Papæ epiftola recluta in Concilio  Tdeptenii. neChryfoitom o.j99.28.qualuciîèm.ib.29.ludiper-

filuanusPrimas Num idiæ præfidct Concilio Mileuita-; 418.31 , . 1 miilihonefti. ib.56
no 402.55 firicij Papæ obitus. 398. epiftolæ ab eo conicriptæ. fpoletinum C on cilium indiftum .4i9.2i.curdclijtcde-

filyauus Primas prouinciæ Numidiæ præfuit Cirtenfi i b i d . _______________ ______________ h u n -__________________________Ü ü-0;0,11
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in o lia cicriconim defundoiüdebenrur Eccleiiæ. 397. j j  ¡tucuiGalliasintdtautvñácum alijá barbaris. ^o8-îfJ ibid.2. 8c,3
um ek'1'icoi um coilcdores bene m Eccleiìa infli - .fueuorum Reges H onorio obici]uemes iè prxbent 

tun. i b . 5 4 1 415- 61

’ t »cu i VcncriscorruitvirtuteCrucis. 4 C : -3 7  ¡^ueui cum alijs barbarisinuadunt Hifpanias. 4 0 9 .  38

¡^•Muxquoritudedican fblitx. 4 0 4 . 3 . & 4 j 6 C 39 .

ftatux deorum conuclli penitùs iullic referipto H onorij (uflèdani cui tores Herculis
Imp

ftatu.e Eutropij proftrata:.
¡¡.mix nobiliinnix incendio abfumptx. 
ftatux aigentex E udoxix dcdicatio. 
ftatux Mufàrum incenfx.
[tatua: Iouis 6c M m erux incenfà:.

408.14
yjy-L*

4 0 4 .4 +  

ib.3

nos.
fufFedanos S. Auguftinusadmonet. 
lùggeftum in viu ad conciones. 

ib .4 4 ' luidxerror.
ib. j liimmi Pontifices di*5fci Epiicopi. 

ephanus caulà loannis Chry lbft. in Arabia relegatus., fummus .Vicerdos prohibetui dici Epifcopus.
40621 ! ¡ùperbiaducis Rom anum  perdit exercitum.

lephani piotomartyris inuentio 8ctranflatio reliquia j fupetftitio uentiliciatum  ablata , quandocredebatur
Chriftianareligio delèdura. 3 9 8 .1 9 .2 0 .  8 c ii

399-7 1
fuftcdani Gentiles populi in Africa trucidant Chiiftia-

ib.
ib. 

407.17 
3 9$ 2 

3S7-50 
ib.48 

W M 7

rum. 415.1.2.3.8c fèqq.
ikpnano protomartyri plures eredæ  eccleiiæ in Africa.

416.17.11.8c fèq. 
ftephani reliquijs fêx mortui reuocati ad vitam. ib.15 
iìvphani protomartyris reliquia:delatæ in Africani per 

Ürofium.
ftcphani protomartyris reliquiæ in Lufitania.

fuperftitionem Gentiliciam tollendam rogant Epilcopi 
Africani.398.34. fublata legibus H onorii. 399.54.55 
&  )6

fuperftitio Gentilicia fublata legibus Arcadii Imperat. 
ib.161 3 9 9 .5 7

417.58 (ùperftitioGentil. in luftrationeægrorum. 400.3
ilephani protomarryris reliquix delatx ¡11 M inoricanr fuperftitio Gentiiicia viget adhuc in creandis Roma: 

infuiain.418.43.6c 4  4 .eius vutute Iud.ri conuerii.ib.t Confulibus. 410.1
45.46.6c feqq. jfupcrftitioiics nommllas Geutilicias ab Ecclefia Africa

ftephiinus iterum ex eminenti fuggeftu prxdicatEuan-j na S. Auguftinus auferre conatus. 418.31.6c 53
gelium lequentibus fignis. 4 i6 .i7 .6 d S j T

ftcpliani reliquiasacceptasabOrofio Auguftinus diu;lit! 'T^A bcllarius in habitu mendici miftus a Synodo.
inEcclefias Atricanas. ib.19 -*■ 431.108 ^

:lepiuni piotomartyris templum eredumHierofblymisI taurinenie Concilium . 397. 41. A ¿la in Synodo.
•ibEudociaAugufta. 43S.111 ib. 438C44

ftephani reliquix nanllatx  Conftantinopolim , 8c in ec-itclenie,liueTeleptenfe Concilium  in Africa. 418.3» 
clefia S.Luuientij pofitx. 439.1.6c ¿¡templum Aftarthes in Phccnicia. 401-55

1 95 'ftilicho M agifter mihtiæ. 
ftilichom commendati filij aTheodofio Imp. ib. i.6c 2 
ftilichonem Theodoliusfibi iungit fixdere nuptiarum. 

ibid.x
ftilichonis vxor Serena fòror Theodoiìj. ib.
ftilicho Gentilium adueriàrius. 
ftilichonis xm ulusRulfinus.

th yrlü sm a rtyrreu ela treliq u ias  Q u a d ra ç in ta  m  r'vtû-
438.i4_ ' ^  I

tituli Epiicoporum qui veliti in C o n c.C aith . 51
titui: fàcrorum Antifticum copfùeti. ,b
tituli quos reipuerunt Epiicopi Africani. ib.54.6c55 
titulus Pammachij m Vrbe. 5*8.18
titulum Epiicopi non vfurpat Ioannes Chryi0ft.]icct j0.

iuftèdamnatus. 404.13
titulishonorificis non nominandi hæretici atque Ichif- 

matici. 4 14  6 & 7
titulosfifcales Theodofìus legevetuitaffigi. 4393^ 

tus diaconus occifùs Felicis M agiftn m iliti* imfo. 
416.26

thalalîiis Præfedus Prætorio Ulyrici ad EpifCOpatum 
Cæfàrienfèmalfumptus. 439.38

tharafia conlbrs S.Paulini. 398.11
thealius Epifcopus C a th o ü cu sin A frica  o ccifu sà D o n a -

tiftis, 408.18
thealius Epifcopus leg uus ex Concilio Africano ad H o 

uorium lm p. 404.113
theeslàudæ  reliquiæ. 398.100
theodoretus repreheufïone dignus.duin laudat Porphy- 

rium Epiicopum Antiochenum. 408.31
theodoretus creatus Epilcopus Cyri. IO
th eod oicu s retinetur Antiocljiæ caufà verbi Dei. ibid. 

8c 4 1 4 . 1 9

theodoretus pugnat contra Marcionitas. 414.14  6c fèq 
theodoreti labores aduerfus alios hæreticos. ib.19 
theodoretus claudit hiftoriam laudibus TheodoriM op- 

fuefteni 6cD iodori Tarfènfis. 417.27
theodoretus confùltònoluithiftoria attingere Neftorij 

tempora. 0 ^.18
theodoretus quando hiftoriam fcripiìt. ib.
theodoreti diuerfà editio,8c totius eius vitç ftatus. ib.19 
theodoretus cum alijs Epifcopis Syriæ m onet N eftonö 

fècorrigere. 430.43
theodoretus fauit poftea Neftorio. ib. 4 4
theodoreti epiftola ad Irenæum, qualis ipfe fuerit , ar- 

, 8uit- ib.45
theodoretus fubdolè agit.ibid.46. quàm fuerit Theodo

ri Mopfuefteniobieruantillimus. ib.47 
theodoreti epiftolæ Græcc Icriptæin Vaticano habétur.

ib.48. Latinæ redd: tæ à Federico M etió. ib.
theodoretus iuílus à N eftorio fcribere contra Cyrillum. 

430.61
theodoreti litteræ de rebus eeftis Conftantinopoli. 

431.165
theodoretus défendit Neftorium. ib .T66
theodoretus concionatur ChalcedoneNeftorianis.ibid.

i68.palam profìtetur fè Neftorij defenfbrem. ib. 169 
theodoretus contra Cyrillum  fcribit. , ib.182
theodoretus litteris ftudet concitare Epifcoposltaiix 

ço.ntra Cyrillum. ib.
tlieodoieii verareiipifcétiamultisdeclarata. 43^.io.&n 
theodoreti plurima epiftolæ, quibus fè penitùs auerfàtii 

Neftorium demonftrat. ib.
395-i'i Alarico pro ibluenda Vrbis obiìdione, 409.2 theodoreti Antithç|csin Cyrilli capita aboli tæ. 431.79

ftilicho proditor Imperij immi trie Alanos 6c W andaloslterebonfiliiis ducis S.macenorumàdæmone perculliis'theodoretus poft pacem adhuc aduerlàtur Cyrillo. ib.
in Gallias. 406.53 ægrotansinfànabili morbo, curatur àS . Euthynuo. 8o.8c8i

ftilicho ex W andalis ducit originem. ib.6c4o8.8 4io.3i.35.8cfèq.  ̂ theodoretus poft initam concordiam adhuc ftudet N c-
• :i ¡¡elio vincit Alaricum apud Pollentiam. 4  03.50 ¡ termophilarum anguftiæ patuere baibaris dolo Ruffini. ¡ ft0ri0.ib.70.eius epiftolaad N eftorium. ib.8 4 
ftilicho vidum  Alaricum apud Pollentiam fugete finit, j 39518 (theodoretus q u id fa ib it ad Ioannem poft concordiam

templum Cæleftis Cartilagine proftratum.599.58.59. & 
feqq.

templum M arnævtdeijcereturlaboratS.Porphyrius E- 
piicopusGazenfìs. 401.16. 8c 17. illud demohendum 
rote præuidit Porphyrius. ib.27

ib.ijtcm plum  Marna: incendendum efle pucro reuelatum. 
ib. ib.41.quando 8: quom odo combuftum. ib.45 

ftilicho laboratpto fàlute Orientalis Imperij. ib.19 templi Marnæi demolitio obtenta ab Imperatore, 
ftilichonis expeditio in Oricntem .ib.& 10.cum fèq. ibid.30
ftilicho prohibetur pugnare cum Gothis dolo Ruffini. 'templum Veneris Bybli in Phccnicia. ib.55

ib .io .&  ¿1 tem pia deorum Rom æ proftrata. 399-77
ftilicho elufus arte Ruffini, machinatur illi neccm. ibid. tempia dcorum iulIàdiruilegeH onorij Imp. ib.54 

19.8i io .eius reditus in Italiani. ib.2c cempla deorum quæ erantGazæ.40J.39.eadem profita
ftü ichoviobt Ecclefix immunitatem. 3 9 ^-f r:l- ib.40
ftilicho pœnitentiam agit de violataEcclciiaftica immu- templomm ædificiain vium publicum vendicari Flono 

nitatt. ib. nus reicriplit. 408.15
ftilichonis fèruusàdæmoneobfèlTus. ib. 1 templi idoli lapides non admiifi in ftiuduram  ecclef
ftilicho quiddeS. Ambrplioægtotante. 3 9 7.18.6C19 fèdex illis via ftrata. 401.49.8c 50
ftilichonis filianuptaHonorio. 3i>8.35 templorumannonæmilitibusapplicatæ. 415. iS
ftilichoni tributa vidoria obtenta à Mafcezile contra tempfum idoli in Libano promptuarium turpitudinum 

Gildonem . ib.56 de^iolitum. 401.55
ftilichocom buritcarmina Sibyllina. )99 ‘?'à temploYumidolorum inPlwinicia deftrudio.ibid. 51.
ftilichonis Confulatus curdiutius retardatus. 400. ij 53.6c 55
ftilichonis vidoriæ à Claudiano decantatæ. ib. i.ôc 2 templa deorum ipoliata ornamentis ad aurum dandum 
ftilicho feliciflimuSjfî nonaltioraambiiflet.

ib.54
j i cilicho d^teg: tur proditor Rom ani Imperij.

-08.13

¡terniuutia filia Stilichonis, vxor Honorij. 408.12 initam.I------------------------------ — '  — — ' — ----- J' "»■— *” 1 ib .8 1.6 c8 1
„  . Jb id .jterrxm otu  concutiturciu itas C onftan tinopo litana,cn  theodoreto q u x  occafìo data fcribendi contra Idolola-

ftilichotim eusirrucn tem Sarum  confugitad eccleiiam .. exulatIoannesC hryfbftom us. 403.16 tras. 4 3 9  *3
j terrxm otusconcutitc iu itatem C onflan tinopo litanam . theodoretusdefend itiuraE ccle iìx  A ntioc lieux  contra

j1 t.licho iufto Dei iudicio eccleiìx iura violans compelli-| 396.5 
j tur confugere ad ecclefiam. ìb.lo ' terrxmotus in obitu S.Paulini.

I Alcxandrinum Epifcopum. ib.43
, ,  4 3 '  W  theodoretus rcdditur uftenfus D iofcoro Ale.xandiino.

:t.¡ choauuiiusabeccle'.iaocciditur. ib .»  tertullusfpurius Confulcreatusatyranno. 410.X ibid.
ftilichonis tìlix M u ia  8c Thermantia. ib.12 tygrius presbyter martyrium confccutus fub Arcadio. theodoretus diaconus R om anx Eccleiiæ fub Innocen-
(tilichonisbona Fifcoaddidta. ib. 13.6C I4 404.53 j t j0 _ 4 0 4  il!
illichonis confìlium in fubiugando fibi vniuerfum lm - tygrius ob Ioannem Chryfoft. in M efbpotamiam relè- theodori tus Patricius appéritur infidiis ab Eudoxia.

perium. ‘ ib.15, gatus. 4 0 6 .11  401.51
ftilichonis interfedores beneficio afFedi ab H onorio timaiìusC o n fu ímaritusPentadix, 4 0 4 .6 8  theodor Confulatuscum Eutropio.399.i.folus reman-

Im Per- .  ib 16 timaiìus Exconfùl relegatus in Oafìm . 395.271 fit expu n d o collcga.ib.notus Auguftino.ib.eius lauib 16 timaiìus Exconfùl relegatus in Oafìm . 
ftilichonis morte qua occafione inualucre D onatiftx. rimali] mores quales. 1 ,b. ! desà Claudiano decantati, ib .i emsfcripca. ibid 3
, . l ll?,d-17 r i . , timaiìus 8c Iacobus ex difeipulisPelagij redditi Catlioli- theodotus Epilcopus Antioch.retinet Theodoretü cau-
liilichoproditorcum  hlioEucheria • ib.9 0C11 ci. 4i4-, 8 l fàvcrbiDei. 423*0
ftipendium audum m ilit.businbelloconuaR hadagai- timotheim artyrisreliquix. 398.100 thcodbtusEpifcopusAncyrxagit parronumSynodi in

fum. 406. j  timotheus M aronix Epifcopus extorris caufà Ioannis' Concilio Ephefino,
iloici philofbphidodoresPelagianorum. 410.63 Chrylbft. 
ftudius Præfedus vrbis Conilantinopolitanx tempore timotheus Alexandrinus competitor Cyrilli.

exilij Ioannis Chryfbft. 404.78 typhus proarrogantia vfurpatus.
Hudium litterarium inm eliorem  form am Thcodofius tyrones tumultuari in Africa.

reftituit. 4 2 5 1 3  tyranni cxorti in Britannia.
fucccilores deligercaliquando permiflum Epiicop;s,po tyranni ab H onorio Imp. Dei ope extindi.

fleaidabrogatum. 426.4 tyrannis Heracliani quando cccpta.
fuccefius Epilcopus D iocxiàrexaccipit litteras à Cyril- tyrannorum extindor Honorius.

lo. 433.7 tyrannorum eft auferre Ecclefiæpriuilegia.
iuones martyr in Perfide dira paflìis.

431-51
406.10 theodori Epifcopi Ancyræ lucubrationes, cum morare- 
4 'M 5 turEphefì. ‘ ib-154
419-86 theodorus Iudæorum fummus fàcerdos in infulaM ir.o- 
4 ° 3-3ó i nca.418.51. eius vifio de Chrifti yidoria.ib. eius con 
407.30 ; uerfìo. ib.j7
411.36 theodorus miflus à Theophilo Rom am . 399.45 

412.1.6c 26 jtheodorus M opfueftea9 apoftataàmonachifmo,turpif- 
42.3-«: | fimusvita. 428.34.8C35

ib .3.8c4 !t!icodoiusM opfueftenusmagiftcrNeftorij. ib.
i nftt t 1. __ X i420.1» tyrannus nouus poft obitum Honorij Ioannes infurgft J  theodorus M opfueftenus vt inipius condénatus. 43 0 .4 9  

—.......... -  i . i — —__________________________  theodorii



theodori Mopíuefteni libri produntur in lucem. 43ì-3-|thcououu-. cui uoiì rc-piun^' t p..r ciut, ipium a eiiouùj theodotusEpifc. Antiochenus poil Àlcxand.'um. 411.7

A n n a l iu m  Ec;: le il a ftico ru m .

hxrefim  propaianiem 
theodofìus profdnditurclamoribus populi propter Ne- 

ftorium. 419.34.&  35
theodofìus Imp. ûgit apud Cxleftinum  decongrcg^do

theodotus Anrioch.Epifeopus quid de Ioannis Chryfò • ¡ 
ftomi nomine recepto in lacras tabulas. 412.481 

theodotus Apoliiriarifìas Antiochenos iunxit Eccleiij;: 
Catholicæ. 410.71,

Oecumenico Concilio in cauià Neftor. j.430.61 & icz . theodoti Epiic. Antiocheni obitus,&  ièdis tcpus.427.J0 
theodolijlm p. cpiftoia ad Cyrillum  de Concilio  cele-jthcognoftusaccufàtusaGaio Ariano. 401.J0:

brando. ib.63.64.Si6j theopentus Epiicopus legatus ex Conc.Alex. Couftan-J
theodofìus iiiccenius in Cyrillùm . ib-7oj unopolim. 430.59
theodofìus ex religiofìflìmo cauta Neftorii immutami ¡ theotecnus legatus ad Innocétium Papam m ifiiisabE-; 

ipfi fauens. ibid.7 3 .excufàtur ab audore. ib.74! pilcopispartis Ioannis Chryfoftomi. 404.73:
theodofìus vocandum curat S. Auguftinum ad concilili 

Ephelìnum. ib.
theodofij làndio  de Ecclefiarum ¡mmunitatc. 431.5 
theodofius, relidis foris arm is, &  depofito diademate 

intrat in eccleiiam. ib.
theodofìuscädinianum comiccm m ifitcurareipxfunt

theotimus ScythixEpilcopui lanci us. 
theotim iiànditas barbaris veneranda

4 0 0 . 7 5 ;  

eius miracula.j 
5«4 01.10.& n.conuertit Hunnos.1b.11.in ipfum pcccäs' 

bai bar us à D eo corripirur. ib.iö
theotimi Epifcopi Scythix difceptatiocum S.Epiphanio 

ib.S.quis qualiiùehicfuerit. ib.10

damnantur in Armenia,primo coniutantur à S. C y 
riilo Epiicopo A lex. ib.6

theodorus quaternitatem inducebat. ib.8
theodori Mopfuefteni fcripta an explanata &  laudata in 

Concilio Antiocheno. ib.9.&»o
theodori ícripta an recepta à Cyrillo &  Proclo. ib.n 
theodori Mopfueftcm laudes an reccpcritSynodus Chal 

ccdouenlis. ib .n
theodori Mopfuefteni obitus,8c iedis tempus. 417.17 
theodorus Prxfedus m ilitum, dudor Ioaiuiis in exilia.

4 0 4 ^ 3
theodorus T aríenfis aliquando pro Diodoro errore po

fitus,diuerià vtriufque conditio. 428.56 
theodorus Epiicopus T yanxus recedit Conftantinopo- 

li nolens aduerlànChryiòltom o.404.6. numquam 
recefiit à  com m unione ioannis. ib. j i  

theodorus T yan xu s Epiicopus laudatusob grati.'i prx- concilij Ephefini. ib.44 8c 45! theophilus Epifcopus Alcxaud.aduerfàtur elezion i Io 
ftitam exulibuscommuuionis Ioannis Chryibftomi. theodofij epiftolaad Synodum Ephcfinam. 1b.4j.8c46! annisChryfoft. 397-61 
406.13 __ theodoiius monachos &  alios fummouit à concilio E- theophilus proponit Ilìdoium ordinàmìum Epiicopum 

theodofius Senior commcndatos S. Am brofio reliquit phciino,netumultuarentur. ib.45! Conftantinopolis. ib id .

fihos.39j.itcm &Stilichoni. ib. theodofìus ignorans q u x  acla efient ab Orthodoxis in theophilus mittit legatos Rom am  pro conciliádo ichii-
tlieodofìj confilium in conciliando fibi Stilichone.ibid. concilio Ephefino,fcribit pro Neftorio. ib.106! mate Antiochene. 598.79

 ̂ theodofiusmittitEphefumPalladiumMagiftrianumcü theophilus co lled o  Concilio Alexandrix damnat Ori-
thcodofij Senioris corpus relatiiC6ftantinopolim.ib.14 litteris. ib.107 geniserrores. 399-36 37.8c38
theodofi9 Iunior nafc1tur.401.16. p rxd id io d eeo .ib .i4 .jtheodofiuspropagauitreligioncm chriftianam in Perii- theophilus icribit ad S. Hieronymum de Origeniftisdä- 

q u x contigerunt in ortu eius. ib .ij j  de. ib .iii ! natis. ' °  ib.43
theodofius irnp.baptiiatus à  S.Ioanne C hryioft. 438.7 ¡theodofìus Imper.accopít litteras ab Archimandritis de ¡theophilus mittit Theodorum  Rbmam. ib.
theodofij baptifrm iolemnis pompa. 401.18; rebus Ephefi geftis. ib .n j ¡theophilus cum S. Kicronym o conuenit aduerfus Ori-
theodofius infans annuere vifus eft pctitioniEpifcoporü. theodofìus Imp.vera nofcens Neftorio reftitit &  fau.tPa i gemftas. ' ib.Sc 44

4 0 I.19-& 39  j tribus Orthodoxis. ib. 117 'theophilus plures ad Epifcopos diuerfos mittit Icgatio-
theodofius infans ad m o tu s ad gen ua Ioannis Chryio-:theodofiusadm oneturlittcriiIfidoriPeluiiotx. ib.1181 nesdefugundis Origeniibs. ib.46.5c400.61

itomi ab Eudoxia. ib.63 ̂ hcodolius acquieuit damnatiom Neftorij in Synodo theophiius¿.Epiphanium com m ouetin Origcniftas. i
theodofìus intàns xgrotat. 4 oz-Ii>| fa d x . ib.ii9¡ 399.47
theodofij lex in Ifauroruin latrones. 404.110 ̂ heodofius vocat vtriufque partis legatos conftantino-
theodofiusapatre Arcadlo commendatusRcgi Perliuü. | polun. ib.120.6: l i t

4 o55-1 ¡theodofius rurfiim ex Ireuxi Com itis relatione fluctuât
theodofius initfcedus centum  annorum  cu m  Rege Per- ib .u j

iarum. ib.4 theodofius dimouctur à reda fiutentia per Acaciii Be-
theodofius auxilium opportune mittit H onorio fiibAt- 1 rccenfem. ib.126

talo pcriclitanti. 410.6 theodofius fcqueftrem pads mittit Ioannem Comitem
theodoiiuslittora Orientis cuftodiri iubet ob metumj fâcrarum largitionum Ephefum. ib.n

barbarorum. ib.15 theodofius cum affligit Epifcopos, amittitcxercitium.
theodofilmp. leges iincit aduerfus hxreticos omnes.ib. I ib.137.8c fee *

6 7 .4 1 3 .2 8 .4 ^ 1 .4 2 .3 -6 ^  418.2J.Sc 1 6  theodofiuspoltclademexercitus redditurfèrò iàp iens.

theodofij leges contra Gentiles. 425.6.5c 426.J j ib.140
theodoiius exagitat Anabaptiftas,Eunomianos, &  N o - theodofius vocat ex vtraque parte fcptem Epiícopos 

uatianos. 413.28.&425.4J Conftantinopolim. ib .1 4 6

theodofius rcicribit contra Iudxos. 41j.49.j1.Sc j2 theodofius erga Orthodoxospropenfiordemonlliatur. 
theodofiusabrogatpixfeduräGam alielisIudxi. ib. jo j  ibid.158
theodoiius créât Pulchériam fororem Auguitam. lb .ji theodofius per Pulcheriam fbrorem proficic. ib.i¿í¡
theodofius probt inilitutus à Pulcheria, 
theodofij crebraieiunia. 
theodofij Regia fimiüs monafterio. 
theodofius bibliothecam collcgit. 
theodofij cgregixvirtutcs. 
theodofius cuitos reliquiarum iandorum . 
theodofius precibus fedat tempeftatem. 
theodoiius religionexegit Imperium, 
theodofij Imperium fehciOimum, dum in eo relii 

guit.
theodofius intercedente Aiclepiade Epiicopo Cherlb

ib .ji  theodofius tandem audit legatos fchilmaticos. ib.163 
ib.j5 theodofius exaudorauit Irena:um Com item  Neftoria 

ib- j num. ¡b.iSi
ibid. theodofius per litteras admoncturà Cxleftino Papa. 

ib .j4 i 431.11.Sc13
ib .jj theodofius Imper. laborat pro pace Orientalis Ecclefix 

ib. ; ibid-4j
ib. theodofius mittit Ariftolaum Antiochiam pro pace con

theophilusícripfitSynodalem epiftolam aduediis Ori-;
gemftas. ib.57.Sc49

theophilus icripiitprimam Pafciialcm epiftolam aduei- 
fus Origcniftas. ib-49'

theophili Pafchaies cpiftolx q iio ò rJin cferiptæ. ib .jo  
theophili Paichales tranilatæàS.Hieion. in Latum, ib. 
theophJus carpimi a monachis O ngcniftis Couftanti-1 

nopolim. 4 0 0 . J0 . Sc j i
theophilum incular ablenté loannes Cnryfbft. ib. jo  
iicophilusapud A rc.idinaccuiiuusabO r.geniitis.ibjz 

theophilus Alex.acciuàtur hxrefis Authí'.)poniorp]iitx.¡ 
ib .jî dctenditur. ib.j^f■

theophilus fcriptis fuis exagitat Anthropomorphitai.j 
ibid.jS

theophilus calumniam paflus de M anichxa fcmiila adì 
communionem admitía. ib.j7

theophih .sainspiunbusexagitatur calumniis. ib.jS 
theophilus cur iiidoroiufeltus. ib.
theophiius legúeos mittit Conftantinopolim contra O - 

ritremftas. ib.6 8
theophilusqux reicr ipfèrit ad S. Ioann e n . Chry C ib.69 
theophili alia epiftola ad loannem Chryfoft. ib.70 
theophilus iuftarà fbuit cau iiim ib.yj
theophili epiftola fècüda Paichalis quiido icripta. 401.4 
theophilus Epifcopus Alex.accufâturab Æ gyptiis mo- 

cilianda. ib.4.61 ñachis Ongjniftisapud Arcadium Imp. 401.1
ib.j6  theodofius icribit ad Ioannem Epiicopum Antiocheni! theophili legan Conftantinopolim miili detrufi in car 
prtr>. de pace.  ̂ ib. | c«em.ib.3. in exilium 11c ìufiij

nenii,indulger delinquentibus. 
theodofius diurna ope vincit Perfas.
theodofi) numiimade vittoria contra Perias. ib.29 1 fix. ib.49
theodofius accepit coniugem Eudociam. 421.2 theodofius egit cum Cyrillo de pace Eccclefix reftituen-
tlicodofius diktat iura Ecclefix Conftantinopolitanx. da. ib. 4 j

ibid. theodofij laudata religio. 435 1 °
theodofius defcudit lmperium tUendo Ecclefiafticiim theodofius Imp. coniuetudinc S. M elanixredditus me- 

immunitatemScrcligionem. ib-3Sc4 lior. 434-t3
theodofij ex religione apparatus contra tyrannum. ib. 4 theodofius Imp. curat perpetuò duraruram rem frumc- 
thcodofius plures eodem anno iancit leges contra hx- tariam. ib.i4
i reticos. ib .4-j.Sc7 theodofius ian dion eedita damnat IibrosNeftorii.43j.2
theodoiiusPaganosexagitat. t.r... r ... ,- r   ̂ r  -  .

ib
ib.64 l9 .n o  theodoiius icribit ad Acacium Beroecfèm de pace, ib.47 i theophiius quid trader cum Ep:phanio.

4Ì0-2J theodofius icribit ad Simeonem Stylitam de pace Eccle-j theophili ftuducotra Ioannem Chr)-!òftomu.403.1.Sci
theo.phiìusex reo m ad o rem repentemutatus. ib.4 
theophili iàuròres. ib .& j
theophili aduct9 Cóftàtinopolim.ib.vb; hofpitatus.ib.; 
theophilusabftinuitàcommunione Ioannis. ib.j.8ct 
theophiii conatus aduerfus loannem,cum clletConfta- 

tinopoli. ib.t
theophilus in detcrius deficit.ib.7. cum non caufam pu 

blicam contra Origcniftas proièquitur,iéd in Ioann> 
Chry loft, commouetur. ib

theodoiius Iudxos coercer.
ib.6.8c7 theodofius Imp.an icripicritperfuáfioneConcilii A nn- 'theophili hoipesEugraplna 

ib.7.Scio och.pro Theodori libris. ib ig .Sc 11 'theophil9Svnodüco2Ít,exc
ib.S

pro i  iieodon iibris. ib 10.Sc 11 theophil9 Svnodii cogir,ex qua citatloan n éC h ryfib .ii
theodofius reftituitlinperiumValentiniano. 41J.X.SC1 theodoiius mandat edita iàndione deportali Neftoriu theophilus percul fus timore populi reueititur Alexan 
theodofius loluit Circeniè ipedaculum ,v t  D eo gratias in O afim . 4jf;.i-Sc 5 driam.ib. 19.30. Scjx. vel potius timore iudicii. 404.1?

2gat- ib 5 theodofius mittit legatos qui reflituane corpuí. ioannis theophili iententiâ dc libris Origenis. 403.3
theodofij ià n d io  d efbftisdiebus. ib.6 Chryfoftom i Conftantinopolim. 4  58.7.S.Sc9 theophilus crcdicui recepifleOrigenis i.bros,ouos dam
theodofij hoftesbarbaros vltus eftD eus fulminibus. theodofius rogatlitterisloannem Chryíóftom um  , vt nárar. 1 ib

ib.ii.C5c i i  patiatur corpus íiium transferí!. ib;<'.9 theopfiilo redeuuti Alexandria quid in via cum Nilam
theodofi) laus, cuius religione hoftes debellati abfque theodofius muñera mittit Hierofolymam C rucem ^ cm ; mone. ib.5,

gladio. ib .i4 ;&i6 matam8cpecuniam. 459...¿c i theophiius ruriusvocaturConftantinopolim abEudo
theodofius conuenit anachoretam,8c cum eo veriàtus. theodofìus legem iauciuit aduerfus iu d xos,Samantas, xra. * 404

ibid.18 ■ ScCentiles. ib.9 theophilus rccufat venire Conftantinopolim. ib.*.
theodofius gymnafiumlitterarium Conftantinopoli in theodofius orat pro parentibus. 438.12 theophilus legatos mittit Conftantinopolim. ib.

mclioremibrmam reftituit.ib.13. dat pnudegiapro- tlreodofii lex de dedicationeftatuarum. 404.5 theophilus legati! mittit ad Innoientium Papam. ib.12
fefioribus. ib. theodofius fuftulit vedigal lenonum 4?^ ?7 theophili temcritatem admiratur Innocentius Papa, ib

theodofius quid aduerfiisidololatras. ib .j theodoiiani Codicisedit.o. 455. theophil9littcrisloaiiis ad Iunocëtiû pcrftringicur.ib.25
theodofius,impuiibre N eftorio,omnes prxter Pelagu- theodofius Epifcop. Synadorum in icqurtur hxreticos. theophili iudicium irritât Innocentius Papa. ib .30

nos in '¿¿tatui: h créticos.___________ 42« iy  Sc 26 4 x 0 ^ 7 ____________________ _______ rhcophiluA litteris rcdaiguit Innocemnis Papa, ib.37

tteò 1-



ihfopiulp Alexandrino communicaudum clic iubct|
h  rcadms Imp. jb.56 ib.7.Sc 8

hm- !i:li vlum aPafclialisàS. H ieronymo tranflata.ib. valeutiani leges contra hæreticos.

nem Chryfoft. g i6
vidua rapta,8c Dei virtute illæiâ ieruata. 410.57
viennenfis Ecciefix contcntio cum Arelatenfi fedaca 

397-45

ci)s,rcu.iucns abiaca priuilcgia hccleliæà tyu uno. |v.diuTncognolti relictapatitur ¿b E u < k ^ ~ ^ ~ j ;
I reptionem. ' ^  ¿

i b . 9  viduaIunior,adquam icripfitS.IoannesChrvfoftomiis-
i b . I O ;  3^3.61

«¡>lv!usextorriscau6 Ioannis. 806.11 valentinianusManichæoscxagitat. ib-9( viduæ nobilioresEcclefiæ Conftantmop.
>pn. : .auici Epifcoposreftituendos curat. 407 50, valentmiano Imp. tributa iânctio de priuilegijs Ecclefiæ vidua Æ gyptia acculâtPaulacium Præiîdem 
.p; 'üs à com  m unione Roman. Pont, leparatur. j Rauennatis arguiturimpofturæ. 43*-9 i -& 95  viduæEcclcfiæ ad meliorem fuimam reftuuti neíioan-

■■ >5 j valentinianus Auguftus quidincautaSixti R om . Pont r-u„.c.n. i
ii.io reconcilian Romanum Pontificem Innocen-' 455-54 

u n - ,  cupiuiuEpilcopi Africani. 4 0 7 -5 valentinianusImp.proficifciturConftantinopolimcon-
niuscu: Pafchales epiftolas amplius non fciiplè- iugcinacocpturus. 457-14

ib. valentmianus Eudoxiam filiam Theodofij coniugem! vierinciiiisEccIefiæ A relatenfiM etropoli redditaaudo
•niu^m '.curcruia peritai de non reintuendonomé accepit. ib.j ritate Zofimi Papæ. 4 1-  2

408.40 valentinianus, impeliente Sixto Papa, fecit aureas iàcras: vigilanti) patria,& progreil'us in hærefim. ' ^ a o Ì I o 
ftatuas Chrifti &  Apoftolorum. 4 4 °-j!  vigilantium exagitat feriptis fuis S.Hieronymus. ib.39

455-zo  vigilantius diUlatuitfùb vclamento hvpocrvfis. ib 40
407 ** valentimanuspresbyterRomanus legatuscum  c o l l e g i s ------- 1 ‘ • -

heophilus probst eledionem Synefij Epifcopi. 4I0.80 Conftanrinopolim. 405.15
itheophih obitus. 411. 41. adorauit morituius Ioannis valeiuianus Com es præfto eft Porphyrio cum copiis.

Chryibft.imaginem.ibid. quid de Arfènio dixit inter 404.60
monendum. ib. Yalerianus Epifcopus Iconij accipit litteras à Cyrillo.

jtheophili feripta. ib. Se 4 1  435.8
,:neoph¡lus quid de facris fùppelledilibus. ib.41 valerianus Pelagianus migrât Alexandriam , contra qué 
li heophilrpaièhales annis fingulis folitæ feribi. ib.43 exclamar f-ufèbius. 4*7.15
jciieophrlt nomen celebrem Ecclefia poftens remanlit. j Y a l e r i a n u s  TnbUnusmilitum quid in legatos A po lid i 
’ ‘bid 4 4  I e x  ièdis. ’'406.13.14.8C15
Itheotocon Mariam negar dicendam Neftorius. 430.4  Valerius Epifcopus Hipponenfis timens ne fubriperetur 
UhemircGargiiianælocusdcledusad Collationem  pu- fibi A uguftinus, ordinat eum Epifcopum. 395.51 
I b .cam. 4 1 1 . 7  Valerius non finit peregrinan Auguftinum. ib

i :cæ habedum Concilium  indicitur incauta Io Valerius Epiicopus Hipponenfis ignarus Nicænorum 
¡ annis. 405-15 canonum. ib.31
; ■ ¡v t- a G  o th i s deuaftar æ. 395.13 Valerius Epifcopus Hipponenfis nefcienspeccauitinNi

mois Chryiòft.in (àeras tabulas, 
o p h i lu s  c n .u n  fins Æ gyptijs ob Chryfôftom um  de- 
j’f ’ tui .:i-bitus.407.ii.quid de co Ifidorus Peluliota. valentiniani Imp.laudata religio.

j m s  Eujnge!;j in medio Synodi Ephefinæ coiioca ! cænum Concilium. 416.10
I tus. 431.50 vangiones populi in Gallia à barbaris deleti. 407.41

: itificar unt Epifcopos thymiamate Ephefij, damnato vafà ecclefiæ vendidit Acacius Amidæ Epifcopus vt ho 
N efton o. ib .6 i; ftes redimeret. 420.30

! oleian . Synodus prima. 405.43 vates Gentilium falfisrefponfisdeorumdecipiuntAtta-
iro!ctana Synodus fcripfìt ad Innocentium Papam. ib.: lum tyrannuiu. 410.5
!rol ::canà Synodus prima Sc fècundaconfuix. ib. 5.9 ved ig li len on um Florentius Præfedus Prætorio fua

I'to lctan æ S ) Mòdi v triu fq u ed iftin d io . 405.44 impcnfàfuftulit. 4 5 9 - 3 7

kéletana Synodus prima celebrata auno tertio Anaftaiij vela regia in titulum privata audoritate fufpendere ve- 
P a p x . 405.43 titum  lege Theodofij. ib.36

co'iola m entis E x u p e r ijd iu in ta d a . 406 35 vclam ina fàcra,quæ  fuperponuntur altari , quo fint ho-
411.41:olofà tandem ex pugnata à barbaris. 407.46 nore habenda.

vigilâtius quom odo innotmt S.Paulin¿,i quo laudatus 
ibid.& 41

vigilantius primo à 3 .Hieronymo detedus. ib.
vigilantius quando cœpit in S. Hieronymum oblatrarc. 

ibid.
vigilantius recedens c Palæftina venit in Æ^ypium. 

ibid. 41

vigilantius vbi &  quando hxrefès promulgare cœpit. 
ibid.43

vigilantius impugnar cultum fàndorum . ib .4 4  
vigilantius deformepotentum. ib.Sc 46
vigilantii ièdatorcsrccétiores hæreticos exagitat audor

ibid.48 0 i

vigilantius quam impar,vtconferripoflit cum fondis Pa 
tribus. jjji

vigilantius damnauit vfiim luminum in ecclefia. ib.491 
vigilanti) hærefis per barbaros citò deprellà. ib .ji 
vigilantij hærefis in Galliam barbaros prouocauit. 

ibid.53
vigilantius prauodæmo ne fceleftior. ib.50
vigilantius vfum colledarum  m ecclefia auferre cona-l 

tus- . ib.51
vigilantius aduerfàrius monaftici ordinis. ib.!
vigilantius vt excogitatorineptiflimarum fêntentiarum' 

paucos habuit fcdatores,ijdemque citò extindiabf-j 
quepropagatione. ib.j

vigil ius Epifcopus Tiidentinus fcribit Adam artyrum l 
Anaunenfium ad Suiiphcianum Epifcopum. 400.1) 

vigili) epiftola ad S.Simplicianiim. ib.S
vigilius T  ridentinus Epifcopus& ipiè martyr. ib.14 
vigili) vitæ A d a deprauata corrigenda. ib.15.Sc i<i- 
vigiliusmalèreferturad tempora Anaftaiij lmp. ib.i 
vig.'lij pluies. ib.16.8c ièqJ
vigilius fciiptor Ecclefiafticus fub AnaftafioImper.ib.j 
vigilius Africanus. ib.rê'

¡gilius dia

conans An ironia m!nifterimpius.4ii.57.excommani- venantius Fortunatus icripfit res S. Martini,curaturab 
j èaturcum Andronico. ib. eo infirmitate oculorum. ib.53
kormenra crn.l-iiiüina illata ChtiftianisàPerfis. 4 10 .19 veneris idolum fu d u m  virtute Crucis. 40137
jtoxotius P.ai x- iliius vlcimo ioco natus. 4I9.101 veneriüsdiaconus EcclefiæM ediolanen. 397-50
juradoria epif io! i quæ. 402 66 venerius Epiicopus Mediolanenfis iùccedit Simplicio.
!cr ;dorijìcp ,iru'is vocati D onatiftæad collationc.411.4 400.3
jtranllatio ioannis Chryfbft.diuînitus impedita. 438.8 vcnerius admonetur ab Anaftafio Papa de damnationé
;¡?jniUt|oii!.'. Ioannis C h ry fbftcotporis pompa, ib.ir Origeniftarum. ib.j4

jtnn/ìacio corporis S. Ioannis Chryiòft. Conftantinopo- vcnerius interpellatur ab Epiicopis Africanis,vt clericos I vigilius Epiicopus Brixianus. ib
i hm ib. 1.1.& aliquot pag. feq co..cedat Ecclefiæ Africanæ. 401.61 vigilius Epifcopus in Gallia. ib
.::;)!.ll u¡o corporis S.Germani in Gallias. 43^.11 veneriüs Epifcopus Mediolanenfis fubuenit Ecclefiæ vigilias celebrant Epifcopi quadrnomta IoannisChry 
i. idi itiorehquiam S.StcphaniCÔftantm opolim .349.1 Africanæ ,b .& 7 i foftom.famores.4 04.i6.extuibantur. ib. &  17
j'.rànllationes Epifcoporum haud pemtus improbatæ. venenus Epifcopus Mediolanéfis agit pro Ioanne C h ry -1 vigiliæ à militibusexturbatæ. ib 17

431.173.«i: 4 Î4 .1 .&  j   ̂ I ioft 405 -i5.accepit litteras a S. loanne Chryfoftom .ivigiharum  vfum abftulit Vigilantius. 406.49
am undusRex W .m a Jorum. 427.12 ibid. 17 j vincentius Epifcopus cum'iEpigonio legatus àC oncil

j' -usûpilcopus Arabifli. 406.34 verbum D ei prædicanfolitum intracancell0s.407.17.in Carth.ad Honorium lm p. p ío immunitate Ecclefiæ
ib'gudii-Jtyrafì'.iusrebellat aduerfus Arcadium &  Alia medio Ecclefiæ primus Chryfbftom. eft aggrellus. confèruanda. 399 81

I ' aCU;laC- . „  . , - _ .  . ,  598-95 ¡ vincentius Præfedus Prætorio inGallijs.400. liñ u d a -
jm b^.ldus quid cum  Gaina aduerfus Onentis Impcnu. verbum Dei audire nullus prohibeatur. 398.76 tusàSeuao. ibidem.M artino amicitia coniündüs.
j 3;’9-7-&.8 1 veftinæ Titulusfùb Innocentio. 417.6' ibid.
jtnb.g.ldus cum Gaina ex A fiain  Europam transferen- veftitus clericorum abhçreticisimmutatus. 418.17 vincentius V id o r  ex Donatifta Catholicus,&  exC a-
j du-, '  4 0 0 . 5 9  vidoris Papæ &  Marcyns tempore pr.mùm Scotis Euan tholico fadus hæreticus. 420. 8. erexit fè aduerfus
jrr.bunusidololatra quid paflus in conflagratane tem-! gclium prædicatum. _ 4i9 .i ' S. Auguftinum. ibid. 9- illufùs à dæmone falfis vi

pu- 401.4 Í victor monachus calumniam paflusàNeftorianis Ephe fioriibüs.ibid:decipitPctrum oresbyterum Hifpanû
tnbunusSi Notariusquædignitas. 4n.i8| fum venit. 431.86 ibid
criu.nplms ChriftianjE icligionisin ipfà Vibis captiuita- 

te. 410.25.cum fèq.aliquotpag.
rriumphus Ecciefix eft fuperborum hmniliatio.399.14 

¡.. um phusd: nece^Luflini. 395 21
'Ciiuinphus Honorij Imp.de Aeralo fuperato,alijfque ty- 
I raums. 417.60
jir;umphus<|UoexceptifuntPatres Ephefi poft damna- 

tum  Nefiorium . 45161
j: oilusu>piiifta. 400.48

• 1 primus AntiftesEcciefix Arelatenfis eòmif- 
1 . : ede Apoftolica. 417.45.49

1 -Arcadius non indiguit. 39̂ .3
ItULf> v.'d usH onorioSulicho. ib.

■V .
; ;  r A , entina Ecclelìa in Gallia à M auichxis infettata.
;  ■ . 1 . 4 1 9 . 1 1 . 1 0 7

• (leminianus tertiusex Galla Placidia&Conftan- 
ìm us. •  41S.85
manus Auguftusimperat. 415.1

1 ; m i. p .ceaiCm cit cum  Aetio. ib-4
1 - . .111 num .ima. ib.

.iiiusrependic D eogratiaspro aÄ ep tisb f

v id or Vticenfis in hiftoria de perfecutione W andalica vincentius V id o r  recantatpalinodiam. ib.io
multa prxtermififlè cognoicitur.  ̂ 457 *3 vincentius Lirinenfis quisfuerit,&quandofcripiètit’ad

vid or Epifcopus Catholicus in Africa occifus à Donati- uerfushxreticos. 1 454.1*)

. 4 o 8.»8 vincentius Lirinenfis impugnator Pebgianx hxrefis.
v id or Martynanus Aferexpurgator Caflìani. 455.19 451.188
vidoriaBritannorum aduerfus Pidos per S.Germanum vincentius alids Gallus propugnator Pelagianæ hærefis

4 9̂ -18 , ibid. 0
vid on a Honorij Iinp.de Alarico apud Pollentiam.405. vincentius CafTolitanusEpifcopus. 397.54

50.51.& pag. feq. jvinc'entius Donatifta fcripfit contra Catholicos vi coaé-
vidona Marmi ducis Honorij aduerfus Heraclianmn tes hæreticos vel fchifinaticos per Im peratons Ie-̂ es 

tyrannum.  ̂ 413.5.& 4 ! 405.39 0
vidoria,diuinitusconceflà contra Rhadagaifum. 406.8. vincentius cum Fortunato legatus inConcilioTeleptéfi 

^ 9  ! 41831
vidoria obtentacontra Gildonemprecibus S. Ambrofij vindicandum non eflèludicum  gladio fanouinem mar- 

&  monachorum.398.54. veteribusconfignatamonu-1 tyrum. °  3 40012
mentis.ibid.tnbutaStilichoni. ,b. IvindidainPrincipésquiDeivirosprouocant. 404.111

vid on a Gothi modefte vii. 410 .41.Sc4i viridida D ei in perfecutores Ioannis Chryfbftom . ib
vidorinus nouus hærefiarcha. 414.10. Se 11 i,s
v id ric ius Epifcopus R hotom agenfiscon iùlit Innocen- v in d id a  D ei o ^  editionem ludorum  Sæcularium .

cium Papam. 404.130 ibid.i
vidncius conuertit ad fidem barbares. 556.15 vind.da in violatores Ecclcfiafticæ immunitatis. 396 1

•grum .1 ufert F udovia. 4 -r .?<?.& feq. 3^.61 Se S9.599-8.& fèq.j d u -
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vincula Cyrilli cjuam gloriola. 4 jl.i4 2 | voluliam Præiccti Prxt.edittu conua i 'tn ig ia n o ï^ c .i  ¡ zolmi um tállele conatus cxicftius cr»pcíoíó conic fííoh Í*
vincula Pecri Rom am  ad Eudoxiam  miflà , &  miraculis voluiianusauunculusS.M elanix. ib.

clata.439-7.auclac|uc baiilica. ib. volufiànus accerfit S. Melania luniorcncptcfùâ. 434.7
vincula Peen , quibus v indus eft Rom æ fub N erone volufianus P rx led u s Vrbis leaatus'Conftantinopohm.
I ¿bid. • ibid.8 ‘  °  V
v in cu laP etrid iu in o m iracu lo fim u liu n d a . ib. voluiianus redd itu rC hriftiinus. ib . i i
v incula Petri donata E udoxix  à IuuenaleEpiicopoH ie- votum nuncupatum  io lu it G alla P lacid ia erigendo R a- 
j ro lo iym itano . ib .4  uennx ecclefiam. 4 *5- i6
vincu lo ium  Petri annua m em oria Conftantinopoli. vranius le r ip to ro b itu sy  Auguftin i. 4.31.I95
j .  ibid-4 . j .& 6  vran iusic rip ro rtían íiru sS.Paulin i. 397-37
jvirgo arrep titiaab iq ; hum ano viuebat c ib o , quom odo vrbis excidi um  tantum  triduo peuiurauít. 410.44 

curata. 434.15 v ib isexciá ium . V ideR óM A .
v irgo iàcracuftorfacrorum  vaforum. 4 io .2}jvrb isin tcritusO rbem ruiturum  pu tau itS .H ieron .ib .56
virgo làn d im o n ia lis  Sitifènfis à  barbaris capta illæ ià fer vrbis ecclefia: in ta d æ  à iu ro te  barbarico, ib .23. & reliq

uatur. ib.jß
virginis Hiipanæ nobile martyrium. 427.19
virgines iàcræ quanta palla: caulà Chryfoftom i Con 

itantinopoli. 404.72
virgines occurrentes Ioanni proficiicenti in exilium. 

ibid.94
ivirgioum coniècrarionis folemnesritus. 4.13.13
jViiio oftenià T  herebom Sarraceno ægrotanti. 4I0.3 4 
jViíio cítenla de conuerlione Marcionttarum. 426.16 
viiio oftenlà Sixto Papx de eligendo Epiicòpo Rauen 

nate. 41j.11
vilio Procopij oftenlà Epilcopis. 40134
vilio fa d a  S.Paulino proximo morituro. 431. 195 
vilio Angelorum iiib militum ipecie. 400
vilio Gennadij de anim x immortalitate. 411.68
vilio oftenlà Mercato de anim x immortalitate. ib.69 
vilio oftenfaloam n Chrylòftom o de proximo obitu. 

407.8.& 9
vilio oftenlà Proclo de S.Ioanne Crhyfoft. ib.
vifiones oftenlà: Ioanni C  hryfoft. ib. f 6
vilio q u x  appsruitS.Am broiio in extrema lucubratio 

ne. 397-30
vifio Adelphij de gloria S.Ioannis Chryfoftomi. ib.34 
vifio mirifica fuper m ontem O liueti. 419.106
vifiones de conuerlione Iudxorum  L ifu lx  Minoricen- 

fis. 418.50.&51
vifio oftenlà in conuerlione Iudxorum. ib.65
vilio Porphynj de templi Gazeniìs demolitione. 401.16 
vilio oftenlà delibris Neltori j. 429.23
vifiones oftenlà: Luciano de reliquijs S.Stephani. 415.7 

8.9.10.&11
vifio oftenlà de ijiHcm N ygetio. 415.13
vifio oftenlà C alim elo de corpore Zacharix Prophetx.

' ib-J7
vifio S.Germani de fuo inftante obitu. 43 j .21
vifio oftenià Cyrillo de Ioanne Chryfoft. 412.63
vifioS.Cypriani fuis Afris apparantis. 439.3I.&52 
vitalishxrefiarcha. 419.54
vitulusCancellariusdirigitur R om am àC onftantio  in 

caulà Eulalij. ib.28.&29
vltio.Vide V i n d i c t a .
vnitas A fricanx Ecclefix tradatur ab Anaftalìo Papa 

401.9.10.14. &  15. edidum  de ynitate publicè expofi- 
tum . 405.27

vnitatem am pledi Donatiftas colonos iùosPammachi 
uscom pulit. ib.38

vnitas fchilmaticorum Donatiftarum ex parte iècuta. 
ibid. 30

vnitatis tem porehabitum  C oncilium  Cart hagineniè 
ib. 36

voluntatem hominis confuetudine mali fàcillimè euer-

libclio. io.

ti. 415.30
volufiani hominis Gentilis genus. 412. lí.acerrimus in

genio, refiftens Chriftianx religioni. ib.17
f u '  ■ -  ' ■volufiani mater femina religiolillimalaborat piolàlute 
filij. ib.iS

Y olu lianus Apollonij Tyanxi ftudiofus, itemque Apu- 
leijvacansmagix. ib.19

pag.leq.
vrbis R o m x  inuafores ièmper male perière. 415.01 
vrfinuspresbyteiRomanus fub lnnocentio. 4»7.6 
vrlusTnbuuusquidin  idola. 399.59
vrfus Tr:bunus reliquias idololatrix difiecit, imperante 

ConftantioA ug. 420.5.&  6
vrfus exploratotin Africa rcrum M anichæorum. ib.&7 
w allagas Nifibenus presbyter venit Rom am  ad Inno

centium Papam pro Ioanne Chryfoft. 404.71 
vvallia Gothorum  R ex fucceditSegerico. 415.60 & 6 1 
vvandali in Gallias crumpunt. 406.37.&53
wandah cum Alanis Galliasdcpalcunt. 4 0 7.4 2  
v vandali cum Alanis& Sueuis muadunt Hiipanias.409. 

37 .& 38
vvandali pudici in vltionem milfi libidinofotum. ib.39 
vvandali Ipondent H onorio pacem. 415-61
v vandalos conuenit Bonifiicius in Hifpania. 42.7 
vvandalorum Reges M odtgilculus,Guntharius,&Gen 

lcricus.ib.Tralàm undusponitur à Gregorio, ib.18 
vvandali tranlèunt in Africam. ib.8.& 418.1
vvandali Arianorum omnium perditiflìmi. ' 427.18 
vvandali rebaptizant. ib .& i9
vvandali vaftant Africam. 41S 2
vvandalisdediAfricacurmcrim . ib .& lèq .aliquot pag. 
vvandalorum numerus qui tranlieruntin Africani.ib 11 
vvandalorum immanis graflàtio in regiones Afrorum. 

ibid.
vvandali Hipponem oblìdent. 430.77
vvandali in Àfrica Rom anos vincunt. 431.137. &  138 
vvandali Carthaginem capiunt. 439-19
vvandali occupant maiorem ecclefiam Carthaginensé 

R eftitutam didam . ibid.3 <
Yvandali idololatrix reliquias Carthagine pefliimdant. 

ibid.30
vuilas Epifcopus Gothorum Catholicus creatus àloan- 

neChryfoft.405.n.m oritur. ib.
vulphilas dux fub conftantio P rx fcd o  exercitus H o n o 

rij Imp. 4H.41 
vzali Memoria S.Stephani ab Euodio ereda. 416.17 

magna ibiD eus operatus. ib.»9.& 20 
X

X Antippus Epilcopus prim x ièdis N um idix prxfi 
det concilio Mileui;an0.a.402.58.64.Scfcq.pag. 

xenodochium à Paramaihio erigitur in Portu R o 
mano. 3.98.17 

xyftusPapa Vide,SiXTvs.
Z

ZA charix Prophetx corpus inuentumfiib Theodo
fio Iuniore. 415.56.&57 

zcbxnus Epilcopus Eleutheropolis interfuit con 
cilio Diolpolitano. ib.19 

zelus Barochx in Gentiles. 398.106 
zenobius Epilcopus Florentinus. 397-33 
zofimi Papx creatio. 4I7.17 
zofimi Papx epiftola de priuilegijs Ecclefix Arelatenfis 

ad Galliæ Epifcopos. 417-4J 
zofimi circulares litteræÎuper excommunication e Vrfi 

ScTerentij. 417.4/J

zofimus explorât fidem cæleftii, an vere v d f id c a g it .
ibid.18 &

zolimus cupidus fàlutis cxleflij cum eo mitiùs agit, 
ibidem confulir Africanos Epilcopos de eius caulà. 
ibid.

zofimus numquam ab folu itcxldtium , licet adaudien- 
tiam admiièrit. ib,!

zoiìmi epiftola adAureliùm Epifcopum càrthag &  alios!
Africanos Epiicopos. ib.19. &  ic i

zofimus Papahabuit confiftorium in  S. dem entis ba- 
filica vbi cxleftius vifus eft recantallè palinodiam. 
ibid.20

zofimus Papa damnatum ProculumMaflìlienièm Epif
copum noua molientem litteris inièdarur.418.40.! 
&41

zofimus Papa inftaurat iudicium inter cxlcftium  &  La- 
zarum &  Herotem  Epilcopos Galliarum. ibidem! 
21

zofimus Papa cognolcit cauiàm Pelagij. ib 24
zofimus Papa in cauià Pelagij icribit ad Epi/copos A fri

canos. 1 ib.2'5 
zofimus Papa in caulà cæleftij atq; Pelagij nihil v’ulragi 

perfundoriè. ib.zS 
zofim o Papæ oblatUs libellus à Pclngio , q u o  voluit 

videri catholicus. ibidem 31.& ièq. idem de cæleftio. 
ibid.

zofìmum vrgentquerelis Epiicopi concilij cartilagine - 
iis de admiflo cæleitio ad audientiam. 418.4

zofimi litteræreddiræud Epiicopos c irthaginenfiscon- 
cilii de admifló ad audientiam cæleitio queidis iàtis- 
iàciens. ¿b.5

zoiìmi Itudium in conueitendò cæleftio. ib-7.&9 
zoiìmi Papæ iudicium in caula cæleftij. ib .ij
zofimus Papa defenditur &  exculàtur à S. Auguftino. 

ibid-7 ‘  °  
zofimus Pelagium dam natatquc crleftium . ib.16 
zofimus Papadamnauit hærelés Pélagi'anas. ib.17 

ofimum inlèctantUr aliqui ex. clero R om ano Pela*»;?
ftudiofi. i b j ; '

zofimus icribit ad derum  Rauennatem contra ichilìn 1 
ticos clericos. ib

cofimus Papa perftringitur calumnijs à Iuliano Pela" a 
no. " 1 d . 2 <

oiim usPapa legar Auguftinum &  alios colleo-is in cæ- 
iàream Mautitaniæ. ib.32

¿olimi Papæ epiftola decretalis ad Epiicopos Occiden 
talis Eccleiiæ. ib.39

.'.olimi epiftoia ad H eiychium  Epiicopum Salonitanum 
ibid.

oiìm usPapaconccifit parochijs licentiam benedicédi 
Paichalem cereum. ib.77

¿ofimi Papæ obi tus,anni iècîis,resgeftæ. ib.
iofim us anno quo obiit,tres legatos carthaginem miiit. 

ibid. 75
¿ofimi Papæ mandata legatis Apoftolicx ièdis. 4»9.60.

eiuiìlem commonitoiium. ib.62
zofim9 Papa impofturæ aiguitur à Nouatoribus, ièd ca

lumnióse. ib.65 
zolimus hiftoricus carpéns Olym pium  redarguitur 

408.11
zofimi hiftoria. 395-4i
zofimus inique lacerar Innocentium Rom anum  Pont. 

409.6
zofimus hiftoricus in quibus mendaciiiìmus.. 395.16. 

& ¿7

zofimUJ doli mali arguitur. 406.9
zoiìipriudicium fuper Arelatenfis Ecclefiæ priuilegijsà 

.<uis ièquacibus Pontilicibus negledum . 418.4 2 
zofimi Papæ zelus erga Arelatenièm Metropolim . 417
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